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Daniel da Rocha Silva 

Pós-graduando em Linguística Aplicada na Educação (Instituto Graduarte), Tobias Barreto, Sergipe, 
Brasil. 

 
RESUMO: Este trabalho tem como objetivo discutir o surgimento e o significado de 
algumas palavras incomuns no cotidiano do português brasileiro presentes no samba-
enredo da escola de samba carioca Paraíso do Tuiuti. A metodologia consiste em uma 
pesquisa bibliográfica, visto que parte de material científico já publicado por outros 
pesquisadores. Os fundamentos teóricos são constituídos por: Brasil (1988), Aragão 
(2011), Mendonça (2012), além de outras que agregam a esta produção. Considera-se que 
a influência africana na formação do português brasileiro deve ser mais discutida, 
inclusive nas salas de aula, no intuito de um maior reconhecimento da importância dos 
povos africanos na constituição dos costumes brasileiros. 

PALAVRAS-CHAVE: Escravidão. Africanismo. Linguística. 

ABSTRACT: This work aims to discuss the emergence and the meaning of some unusual 
words in the daily life of the Brazilian Portuguese present in the samba-plot of the samba 
school of Rio de Janeiro Paraíso do Tuiuti. The methodology consists of a bibliographical 
research, since part of scientific material already published by other researchers. The 
theoretical foundations are: Brazil (1988), Aragão (2011), Mendonça (2012), and others 
that add to this production. It is considered that the influence african in the formation of 
Brazilian Portuguese should be more discussed, including in classrooms, in order to better 
recognize the importance of African peoples in the constitution of Brazilian customs. 

KEYWORDS: Slavery. Africanism. Linguistics. 

 

INTRODUÇÃO 

É sabido que o Brasil passou por um processo nefasto de escravidão, período este que 

é considerado o mais perverso da formação histórica do país. Os negros eram obrigados a vir 

ao Brasil e eram submetidos aos trabalhos forçados pelos senhores de engenho interessados 

cada vez mais em aumentar suas riquezas. 

O tráfico de escravos foi acentuado durante os séculos XVI e XIX. Estima-se que nesse 

período vieram cerca de 5 milhões de africanos de diversos países para serem escravizados no 

Brasil, como bem afirma Castro (s.d.). Ainda, conforme a mesma autora, representavam duas 
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UHJL}HV�DIULFDQDV��D�³EDQWR´�H�D�³RHVWH-DIULFDQD�RX�VXGDQHVD´��DPEDV�GHQWUR�GD�FKDPDGD�ÈIULFD�

Subsaariana. É diante da estatística supracitada que é possível afirmar a heterogeneidade 

linguística de seus falantes, até porque no continente africano há mais de 2.000 línguas faladas. 

Nesse sentido, trouxeram ao Brasil não apenas sua força física e seu trabalho árduo, mas 

também, e principalmente, seus costumes, dentre os quais, os linguísticos. 

A influência dos léxicos africanos no Brasil é indiscutível, porém, pouco perceptível 

ao senso comum. É diante dessa problemática que este trabalho objetiva discutir a presença 

africana no português brasileiro; ainda, proporcionar um conhecimento acerca de palavras 

específicas presentes no samba-enredo da Paraíso do Tuiuti e promover uma maior discussão 

sobre o que se fala, de onde veio e porquê. 

O Grêmio Recreativo Escola de Samba Paraíso do Tuiuti (G. R. E. S. P. T.) foi fundado 

em 5 de abril de 1952, com sede no Bairro São Cristóvão, zona norte do Rio de Janeiro ± RJ. 

A escola nunca foi campeã do tradicional e retumbante carnaval carioca. No entanto, em 2018, 

alavancou aplausos do público e da crítica em decorrência de seu samba-enredo, o que viria a 

ser um vice-campeonato inédito em sua trajetória. 

Esta pesquisa justifica-se pela importância de discussões que ressaltem a permanência 

dos africanismos na linguagem brasileira, de suas ramificações à suas palavras completas que 

por aqui estão. Ainda, enaltecer o significado do povo africano na formação do Brasil. Portanto, 

é relevante por trazer um debate linguístico caracterizado pela heterogeneidade que constitui o 

português brasileiro. Nesse sentido, é pretendido também servir como base teórica para 

possíveis estudos que abordem tal questionamento. 

Os principais fundamentos teóricos são: Aragão (2011) que faz uma abordagem acerca 

GRV� DIULFDQLVPRV�� 0HQGRQoD� ������� FRP� R� WUDEDOKR� LQWLWXODGR� ³$� LQIOXrQFLD� DIricana no 

SRUWXJXrV�GR�%UDVLO´��Yeda Pessoa de Castro, considerada a referência de estudos acerca dos 

DIULFDQLVPRV�QR�%UDVLO��D�SHVTXLVDGRUD�DJUHJD�D�HVWD�GLVFXVVmR�DWUDYpV�GR�WUDEDOKR�³$�LQIOXrQFLD�

GDV�OtQJXDV�DIULFDQDV�QR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR´��dentre outros que enriquecem ainda mais este 

debate. 

Os escravos foram arrancados de suas origens e, ao chegar ao Brasil, representavam 

várias regiões africanas. Assim, em meio à essa diversidade, e com o contato linguístico com 

os povos nativos, surgem palavras típicas de países da África enquanto que outras se misturam 

à língua materna. 
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AFRICANISMOS 

Quando se fala em África e/ou em seu gentílico logo se pensa no processo de 

escravidão pelo qual foram submetidos. É diante e por conta dessa pútrida realidade que pouco 

se reconhece a herança cultural originária de seu povo. Desse modo, as pesquisas sobre este 

tema surgiram tardiamente, antes disso, não tinham caráter científico.  

Os trabalhos sobre a influência dos falares africanos na língua portuguesa tiveram 
início no século XIX. Porém, poucos são os estudos e análises sobre a influência 
africana na cultura brasileira, a não ser em áreas específicas como a antropologia, a 
etnologia e, mais especificamente, o folclore, sobretudo em certas regiões do país, 
como a Bahia, por exemplo. (ARAGÃO, 2011, p. 7). 

A demora em valorizar essa particularidade presente na nossa linguística deixou uma 

lacuna nessa ciência em específico, a partir do momento em que os registros se perderam no 

tempo porque os mesmos não foram eternizados pela escrita científica. Só a partir do século 

XX que começam a surgir produções de características científicas acerca dos africanismos.  

Mas, o que são africanismos? 

Conforme o Aurélio ������� S�� ����� VLJQLILFD�� ³3DODYUD� RX� ORF�� RULXQGD� GH� OtQJXD�

DIULFDQD´� Desse modo, é reiterado que temos um léxico com base na linguística africana, 

convém trabalhar em como essa influência permanente aconteceu. Data que foi no século XVI 

que começou o transporte de escravos da África para o Brasil, eram muitos e de diversos países. 

Como bem afirma Yeda Pessoa de Castro (s.d.), representavam as duas regiões da África 

Subsaariana, a banto e sudanesa. Assim,  

A região banto compreende um grupo de 300 línguas muito semelhantes, faladas em 
21 países: Camarões, Chade, República Centro-Africana, Guiné Equatorial, Gabão, 
Angola, Namíbia, República Popular do Congo (Congo-Brazzaville), República 
Democrática do Congo (RDC ou Congo-Kinshasa), Burundi, Ruanda, Uganda, 
Tanzânia, Quênia, Malavi, Zâmbia, Zimbábue, Botsuana, Lesoto, Moçambique, 
África do Sul. 
Entre elas, as de maior número de falantes no Brasil foram o quicongo, o quimbundo 
e o umbundo. O quicongo é falado na República Popular do Congo, na República 
Democrática do Congo e no norte de Angola. O quimbundo é a língua da região 
central de Angola. O umbundo é falado no sul de Angola e em Zâmbia. (CASTRO, 
s.d., p. 3). 

Diante desse acontecimento fica iminente que houve um processo de contato 

linguístico, ocasionando também uma heterogeneidade na língua falada dos nativos, até porque 

os mesmos precisavam se comunicar. Ao chegarem ao Brasil, os escravos, que eram negros, se 
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deparam com uma língua totalmente desconhecida por eles e falada por pessoas de costumes 

diferentes, os índios. A priori, os indígenas seriam escravizados, mas foram classificados pelos 

colonizadores como trabalhadores ruins, nas palavras de Puzzinato e Aguilera, o índio ³>���@ era 

considerado mau trabalhador por ser nômade e ter dificuldades para se adaptar e se fixar na 

ODYRXUD´� �V�G��� S�� ����&RP�D� Dglomeração de todos esses povos surgiu o que é chamado de 

³DFXOWXUDomR´��TXH�VLJQLILFD� 

[...] (fatos que decorrem do contato dos homens que possuem culturas e línguas 
diferentes), pela qual cada indivíduo acaba absorvendo elementos culturais de seu 
meio, e daí ocorre, tipicamente, uma aprendizagem incidental, que pode envolver 
observação e imitação. (PUZZINATO e AGUILERA, s.d., p. 3). 

Dentro dessa amplitude e genérica aculturação se encontram os DIULFDQLVPRV��SRLV�³A 

interferência OLQJ�tVWLFD�p�XP�GRV�DVSHFWRV�GD�DFXOWXUDomR´��PUZZINATO e AGUILERA, s.d., 

p. 3). Sabe-se que é um fenômeno da linguagem que permeia todos os aspectos linguísticos que 

vão do fonológico ao léxico. No entanto, este trabalho tem como objetivo discutir as 

contribuições lexicais africanas ao português brasileiro, pois considera-se que é no âmbito 

lexical onde está o maior legado das línguas africanas, além de ser mais percebível até para o 

público leigo. 

O tráfico negreiro veio a ser proibido no Brasil, mas em decorrência, principalmente, 

da pressão exercida pela Inglaterra que já havia abolido tal prática. Assim, conforme Brasil 

(1988), foi em 1807 que o país europeu extinguiu o comércio de escravos, mas a escravidão só 

veio a ser proibida necessariamente em 1833. É diante desse processo europeizado que começa 

a surgir o desejo de abolição da escravidão no Brasil, mas sempre com a retórica comercial, de 

interesse dos próprios ingleses. Nesse sentido, Brasil (1988, p. 30) afirma acerca do 

HQYROYLPHQWR�GH�LQWHUHVVHV��³Em troca do apoio à dinastia portuguesa de Bragança, o governo 

inglês obteve uma série de concessões econômicas e políticas, entre as quais a promessa de 

abolição gradual do trabalho escravo e a limitação do tráfico às FRO{QLDV�SRUWXJXHVDV�QD�ÈIULFD´��

Dessa forma, é possível afirmar que o trabalho escravo já caia em descrédito e já não tinha tanto 

rendimento de comércio como no início, até pelo fato de ter surgido grupos organizados de 

escravos lutando pelos seus direitos, dentre eles, o de liberdade. Sabe-se que o fim da escravidão 

nesses moldes passou por etapas, e o término do tráfico negreiro é uma delas: 

A partir de 1822, a Inglaterra passou a pressionar diretamente o Brasil. Aproveitando-
se da necessidade do governo brasileiro de reconhecimento da independência, a 
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habilidosa diplomacia inglesa patrocinou a assinatura, em 1825, do Tratado de Paz e 
Amizade, entre os reinos de Portugal e do Brasil. No ano seguinte, a Inglaterra 
firmaria com o Brasil uma Convenção reconhecendo a independência, mas 
estipulando o prazo de três anos após a sua ratificação (que ocorreu em 1827), para o 
encerramento do tráfico. Um artigo adicional à Convenção ampliava por quinze anos, 
a começar de 1830, o direito de visita aos navios brasileiros. Estes podiam ser 
apreendidos, caso tivessem equipamentos ou quaisquer vestígios de tráfico de 
escravos. (BRASIL, 1988, p. 30). 

Do século XVI ao XIX foi constatada essa prática de traficar pessoas oriundas da 

África, ou seja, um tempo considerável para que haja mudanças de costumes entre esses povos, 

tanto dos que vinham quanto dos que aqui já estavam. Portanto, corrobora-se com Mendonça 

(2012, p. 80), ao constatar que ³O negro influenciou sensivelmente a nossa língua popular. Um 

contato prolongado de duas línguas sempre produz em ambas fenômenos GH�RVPRVH´��RX�VHMD��

aculturação. 

O trabalho escravo foi proibido depois do tráfico negreiro. Aqui no Brasil, este 

movimento tornou-se cada vez mais necessário, ao ponto que em 1887 haviam fazendeiros que 

chegaram a libertar alguns de seus escravos, pois não estavam conseguindo impedir que os 

mesmos fugissem, como bem afirma Brasil (1988). É diante desses acontecimentos que o 

movimento de abolição vem a acontecer, tornando-se realidade em 13 de maio de 1988, com a 

chamada Lei Áurea, sancionada pela Princesa Isabel. Porém, não foi unanimidade, haja vista 

os dois projetos da época, em que um abolia a escravidão com condições, defendido pelos 

conservadores, e o outro definitivamente, defendido pelos liberais. Assim, fica sabido que este 

~OWLPR�³>���@�foi aprovado, com votos contrários DSHQDV�QD�&kPDUD�GRV�'HSXWDGRV´��%5$6,/��

1988, p. 40).  

Durante essas décadas, ficou consolidado a necessidade de adaptação dos africanos. 

Diante disso, os africanismos firmaram-se enquanto dialetos falados no português brasileiro, 

como se tal fosse. Por isso, torna-se necessário uma discussão desse contato linguístico com o 

surgimento de palavras que ficaram e permaneceram até os dias atuais. Cita-se, então, palavras 

como fubá, mandinga, quilombo, dentre tantos outros léxicos que contribuem 

significativamente para o enriquecimento do português do Brasil. Ressalta-se, ainda, que as 

palavras mencionadas fazem parte do uso cotidiano do povo, no entanto, não é de conhecimento 

de todos de onde as mesmas originaram-se. Dessa maneira, no próximo tópico, serão abordados 

alguns vocábulos que não são de uso comum e que, portanto, chamam a atenção enquanto suas 

origens e os seus significados. 
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ANÁLISE DO CORPUS 

Falar de léxico consiste em trazer vocábulos que estão na língua portuguesa enquanto 

palavra, sem se ater às modificações fonológicas. Embora essas duas teorias tenham como 

característica elementos culturais, não se pretende, com isso, averiguar quais sejam estes 

elementos. Por léxico, conforme o Aurélio, em sua terceira acepção, designa-VH�� ³>���@� 2�

FRQMXQWR�GDV�SDODYUDV�XVDGDV�QXPD�OtQJXD��RX�QXP�WH[WR��RX�SRU�XP�DXWRU´�(2010, p. 465). 

Os africanismos subdividem-se em diversos falares, haja vista a quantidade de línguas 

que possui o continente africano, outrora caracteriza-se como mais uma problemática no que 

tange aos estudos científicos sobre tal questão. Mesmo assim, é possível chamar a atenção para 

a língua banto, que conforme Castro (s.d.) se caracteriza principalmente pela sua antiguidade, 

fato que revela uma maior influência no português do Brasil, ao ponto de substituir a palavra 

equivalente na língua portuguesa, cRPR�SRU�H[HPSOR��³EXQGD�SRU�QiGHJDV´��&$6752��V�G���S��

7). Dito isto, é sabido que no Brasil há influências de muitas delas, cita-se com maior precisão, 

as mais representativas pela sua quantidade:  

[...] maior número de falantes no Brasil foram o quicongo, o quimbundo e o umbundo. 
O quicongo é falado na República Popular do Congo, na República Democrática do 
Congo e no norte de Angola. O quimbundo é a língua da região central de Angola. O 
umbundo é falado no sul de Angola e em Zâmbia. (CASTRO, s.d., p. 3). 

Ambas apresentam especificações que modificaram e/ou acrescentaram à língua 

denominada portuguesa. Nesse sentido, as mesmas se encaixam em três variadas conceituações, 

conforme Bonvini:  

a) Palavras de origem africana chegaram ao Brasil e mantiveram, integral ou 
parcialmente, seu som e seu sentido inicial de partida. 
b) Palavras de origem africana chegaram ao Brasil, mas desprovidas de seu sentido 
³DIULFDQR´�LQLFLDO��tendo adquirido, desde sua chegada, um sentido diferente e novo. 
Por isso seu sentido de origem, não tendo chegado ao Brasil, teria ficado do outro lado 
do Atlântico. 
c) O sentido inicial de partida, isto é, aquele atestado no continente africano, teria 
chegado ao Brasil, mas sem o vocábulo africano que lhe servia de suporte. Seria este 
último, desta vez como suporte, que teria ficado na África. (BONVINI, 2008, p. 122). 

Dessa forma, em 2018, o samba-enredo da escola de samba carioca Paraíso do Tuiuti 

chamou a atenção do mundo, e não apenas pelo seu aporte crítico em relação ao caos político 

brasileiro, mas principalmente pelo esclarecimento de onde viemos. Com uma letra impávida, 
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dos compositores Claudio Russo, Moacyr Luz, Dona Zezé, Jurandir e Aníbal1, nos fez diversos 

questionamentos sociais e históricos. A seguir, em destaque, estão algumas palavras 

desconhecidas do senso comum: 

Irmão de olho claro ou da Guiné 

Qual será o valor? Pobre artigo de mercado 

Senhor eu não tenho a sua fé, e nem tenho a sua cor  

Tenho sangue avermelhado 

O mesmo que escorre da ferida 

Mostra que a vida se lamenta por nós dois 

Mas falta em seu peito um coração 

Ao me dar escravidão e um prato de feijão com arroz 

Eu fui mandinga, cambinda, haussá 

Fui um Rei Egbá preso na corrente 

Sofri nos braços de um capataz 

Morri nos canaviais onde se planta gente 

Ê calunga! Ê ê calunga! 

Preto Velho me contou, Preto Velho me contou 

Onde mora a senhora liberdade 

Não tem ferro, nem feitor 

Amparo do rosário ao negro Benedito 

Um grito feito pele de tambor 

Deu no noticiário, com lágrimas escrito 

Um rito, uma luta, um homem de cor  

E assim, quando a lei foi assinada 

Uma lua atordoada assistiu fogos no céu 

Áurea feito o ouro da bandeira 

Fui rezar na cachoeira contra bondade cruel 

                                                             
1 Disponível em: <: https://g1.globo.com/rio-de-janeiro/carnaval/2018/noticia/paraiso-do-tuiuti-veja-a-letra-do-
samba-enredo-para-o-carnaval-2018.ghtml> Acesso em: 02 jul. 2018. 
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Meu Deus! Meu Deus! 

Se eu chorar não leve a mal 

Pela luz do candeeiro 

Liberte o cativeiro social 

Não sou escravo de nenhum senhor 

Meu Paraíso é meu bastião 

Meu Tuiuti o quilombo da favela 

É sentinela da libertação2 

1D�SULPHLUD� HVWURIH�� FKDPD�D�DWHQomR�D�SDODYUD�³*XLQp´�SDUD� representar o país da 

costa oeste da África. A Guiné representou um importante polo de tráfico de escravos em 

decorrência de sua localização geográfica e por possuir o forte de Arguim, na ilha de mesmo 

nome. Conforme Mendonça (2012), foi da ilha de Arguim que saíram os primeiros escravos 

SDUD�3RUWXJDO��R�TXH�YHLR�D�VH�WRUQDU�XPD�SUiWLFD�VXFHVVLYD��SRLV�³Pouco depois se iniciava a 

remessa direta de escravos para o Brasil e os primeiros negros da Guiné vieram em 1538 

trazidos por um navio pertencente a Jorge Lopes BL[RUGD�� DUUHQGDWiULR� GD� FRO{QLD´�

�0(1'21d$��������S�������$�*XLQp�p�XP�GRV�SDtVHV�PDLV�SREUHV�GR�PXQGR��RQGH�³O Índice 

de Desenvolvimento (IDH) [...] está entre os 15 menores ± 0,340. A maioria da população vive 

com pouco mais de 1 dólar por dia3´� H�� FRQIRUPH� R�PHVPR� VLWH�� D� HFRQRPLD� HVWi� EDVHDGD�

principalmente na exploração de minérios. Ainda, o país está em uma ditadura desde 2008. 

Por conseguinte, ³PDQGLQJD´�FODVVLILFD�XPD�GDs maiorias étnicas existente na própria 

*XLQp��3RUWDQWR��³Indivíduo dos mandingas, raça de negros cruzada com elementos berbere-

etiópicos (os mandingas eram considerados grandes mágicos ou feiticeiros). Língua muito 

falada na África ocidental4´��(VWH�YRFiEulo ganhou uma adaptação semântica no Brasil por 

conta das características de seu povo na África��WDQWR�TXH�R�$XUpOLR��������S�������GL]��³>���@�

IHLWLoDULD´, e é somente a isto que UHPHWH�D�SDODYUD�³PDQGLQJD´ ao senso comum. É sabido, 

também, que no vocabulário dos capoeiristas este léxico tem sentido de surpresa quando os 

                                                             
2 Disponível em: < https://g1.globo.com/rio-de-janeiro/carnaval/2018/noticia/paraiso-do-tuiuti-veja-a-letra-do-
samba-enredo-para-o-carnaval-2018.ghtml> Acesso em: 02 jul. 2018.  
3 Disponível em: <https://brasilescola.uol.com.br/geografia/guine.htm> Acesso em: 10 ago. 2018. 
4 Disponível em: <https://www.dicio.com.br/mandinga/> Acesso em: 10 ago. 2018. 
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mesmos surpreendem o adversário com um golpe. ³CDPELQGD´ e/ou ³CDELQGD´? Em comum, 

as duas não estão dicionarizadas no Aurélio. Cabinda é uma província que pertenceu à 

República do Congo, antigo reino, até por volta do século XVII. Atualmente, conta com 170 

mil habitantes, tem na indústria, minérios e produção agrícola a sua principal fonte de renda. 

De lá vieram muitos escravos trazidos pelos portugueses para o Brasil. ³&DPELQGD´��FRPR�VH�

apresenta no texto dos compositores, pode estar se referindo a uma tradição religiosa dos 

DIULFDQRV��FRQIRUPH�0HQGRQoD� �������S������� ³Maria Cambinda era outra tradição africana, 

calunga caUUHJDGD�HP�FRUWHMR�SHORV�QHJURV´� ³+DXVVi´ descreve ³>���@�povo negróide da Nigéria 

e proximidades do Sudão (África)5´��HQTXDQWR�TXH�³(JEi´�FRUUHVSRQGH�às pessoas que residem 

também na Nigéria, só que no sudoeste deste país. Portanto, compreende-se que o samba-enredo 

aqui em destaque detalha alguns dos povos africanos que vieram à força por conta da escravidão 

e acabaram contribuindo com a formação lexical do Brasil. 

Ainda na segunda estrofe, há a presença de palavras pouco utilizadas no cotidiano do 

povo brasileiro. 2�GLFLRQiULR�$XUpOLR��������S�������GHILQH�³FDOXQJD´�FRPR��³>���@�ERQHTXLQKR´��

QR�HQWDQWR��TXDQWR�j�VXD�RULJHP��VLJQLILFD��³ETIM .: M. Soares deriva do quimbundo kalunga, 

mar, nome que os negros aplicaram ao deus incognoscível dos missionários e para eles vago 

como a extensão do mar. Representavam-QR�SRU�ILJXUDV�H�ERQHFRV´��0(1'21d$��������S��

135). ³3UHWR�YHOKR´�p�XPD�H[SUHVVmR para designar seres espirituais da religião Umbanda, em 

sua maioria, representam espíritos de escravos que já morreram e que são invocados para passar 

sabedoria em momentos conflituosos6. 

2�³QHJUR�%HQHGLWR´� p� XPD� UHIHUrQFLD� D�XP� VDQWR� GD� UHOLJLmR� FDWyOLFD, exaltado no 

samba por ser negro e filho de escravos, é conhecido como São Benedito, Negro ou o Santo 

Negro7. O São Benedito foi cultuado no Brasil primeiramente pelos escravos, pois até então era 

desconhecido dos devotos do país.  

No próprio nome da escola de samba carioca há um nome que chama a atenção, 

³WXLXWL´��(VWD�SDODYUD�SHUWHQFH�DR�WXSL�H�VH�RULJLQD�GH�³WXLP´��TXH��FRPR�EHP�DILUPD�R�$XUpOLR��

VLJQLILFD��³>���@�DYH�SVLWDFtGHD�SHTXHQLQD��FRP�FHUFD�GH���J��TXH�YLYH�HP�EDQGRV´��������S��

762). A escola é DSHOLGDGD�GH�³2�4XLORPER�GD�IDYHOD´��R�TXH�GHPRQVWUD�VXD�DSWLGmR�SRU�FUtWLFDV�

VRFLDLV��³4XLORPER´�WHP�RULJHP�QD�OtQJXD�DIULFDQD�TXLPEXQGR��Mi�PHQFLRQDGD�DQWHULRUPHQWH��

                                                             
5 Disponível em: < https://www.dicio.com.br/haussa/> Acesso em: 10 ago. 2018. 
6 Informações coletadas do site: <www.girasdeumbanda.com.br> Acesso em: 15 ago. 2018. 
7 Informações coletadas do site: <http://franciscanos.org.br/?p=59588> Acesso em: 15 ago. 2018. 
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e deu nome às comunidades formadas por escravos que fugiam de seus senhores, tornando-se, 

mais tarde, um símbolo de resistência ao período escravocrata. 

Diante do que foi citado, torna-se uma falácia creditar o nosso português genuinamente 

ao de Portugal. É considerado através de tais léxicos aqui mencionados, e diante de tantos 

outros, que a África é um berço do nosso vocabulário. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Faz-se necessário uma maior discussão acerca da formação do português brasileiro, 

para que este não seja creditado apenas aos nossos colonizadores. Ainda, incluir neste debate a 

contribuição significativa do tupi.  

Sabe-se que, na África, há uma aglomeração de idiomas representados pelo seu povo, 

FRPR�EHP�DILUPD�0HQGRQoD� �������S������� ³Em todo o caso, o trabalho isolado, de alguns 

escritores, dignos de confiança, interpreta XP�SRXFR�HVVH�FDRV�OLQJXtVWLFR´��IDWR�TXH��GH�FHUWD�

forma, impossibilitou pesquisas mais aprofundadas para confirmar o dito no primeiro parágrafo. 

Contudo, não se nega a influência de vocábulos africanos na linguagem do povo brasileiro. A 

/HL���������GH���GH�MDQHLUR�GH�������TXH�WRUQD�REULJDWyULD�D�WHPiWLFD�GD�³+LVWyULD�H�&XOWXUD�

Afro-%UDVLOHLUD´�QDV�HVFRODV�QmR�p�VXILFLHQWe para uma abrangência dessa magnitude, pois tratar 

do léxico africano no falar do brasileiro requer conhecimento apurado, muito em decorrência 

dessa heterogeneidade linguística com a qual fomos formados. 

É oportuno ressaltar, ainda, o combate ao preconceito racial a partir do momento que 

se considera que falamos um dialeto que veio de lá. Nesse sentido, desmorona o conceito criado 

ao longo de décadas de que da África só herdamos os negros escravizados em senzalas.  

Os livros didáticos devem abrir espaço para esta discussão, com proposições que 

incluam o aluno no debate consistente acerca dos africanismos, para que estes não corram o 

risco de se perderem na evolução temporal, visto que os estudos dos léxicos africanos na 

formação do português do Brasil ainda estão restritos aos centros universitários, sendo que 

ainda apresenta um número pequeno de estudiosos neste campo tão importante para a 

constituição do nosso falar.  
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QUESTÕES DE AGÊNCIA: UMA ANÁLISE A PARTIR  

DO PROGRAMA PEC-G NA UFPR.  
Júlio Marques 

Mestrando em Estudos Linguísticos 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

Curitiba/PR/Brasil 
  

RESUMO: No presente artigo propomos a discussão do conceito de tratado por ORTNER 
(2007), à luz de outros teóricos levantados por esta autora, estabelecendo um diálogo entre 
ele e as práticas adotadas junto ao Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-
G) no âmbito do Centro de Línguas e Interculturalidade da Universidade Federal do Paraná 
(Celin/UFPR). Utilizaremos como base para análise o currículo do curso, sobretudo a 
primeira etapa, momento em que os alunos e alunas recém chegaram ao Brasil e iniciaram 
os estudos da língua portuguesa, delimitando a análise em materiais e experiências 
ocorridas no ano corrente. O objetivo principal destes alunos é a formação em português 
brasileiro para a realização do exame de proficiência (Celpe-Bras), almejando o ingresso 
em universidades brasileiras no ano posterior à realização da prova, sendo primordial o 
desenvolvimento da autonomia e da agência durante estes primeiros momentos de ensino-
aprendizagem no nosso país. 
 
PALAVRAS CHAVE: Agência; Ensino de PLE; PEC-G. 
 
ABSTRACT: In the present article, we propose the discussion of the concept of a treaty 
by ORTNER (2007), in the light of other theorists raised by this author, establishing a 
dialogue between it and the practices adopted by the Program of Students-Agreement of 
Graduation (PEC-G) within the Language and Intercultural Center of the Federal 
University of Paraná (Celin/UFPR). We will use as basis for analysis the curriculum of the 
course, especially the first stage, when the students just arrived in Brazil and started 
studying the Portuguese language, delimiting the analysis in materials and experiences 
occurred in the current year. The main objective of these students is the training in Brazilian 
Portuguese for the proficiency exam (Celpe-Bras), aiming to enter Brazilian universities in 
the year after the test, being the development of autonomy and the agency during these first 
moments of teaching and learning in our country.    
 
KEYWORDS: Agency; Teaching of PLE; PEC-G. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Sempre que iniciamos um trabalho de pesquisa existe uma motivação, um fator de 

³LQF{PRGR´� TXH� QRV� LPSXOVLRQD� D� TXHUHU� VDEHU�� D� TXHUHU� TXHVWLRQDU�� D� TXHUHU� PRGLILFDU��

Atuando no PEC-G, programa que apresentaremos em momento oportuno, a prática dentro e 

fora da sala de aula nos faz refletir sobre o processo de construção de aulas, de materiais e das 

práticas de formação inicial e continuada, ao mesmo tempo em que refletimos sobre o processo 
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de ensino-aprendizagem ao qual estamos expondo nossos alunos e ao qual nós também nos 

expomos, considerando o eterno aperfeiçoamento na construção dialógica do conhecimento. É 

importante salientar que a forma como se encara esse processo, da mesma forma que o 

posicionamento ante as situações trazidas pela prática docente, se faz a partir de um longo e 

contínuo processo formativo, onde bebemos de uma rica fortuna crítica, de diversas linhas e, 

portanto, com diversas perspectivas. Da mesma forma que os pontos aqui analisados e dos 

conceitos base aqui trazidos, a experiência da qual partimos também é socialmente construída 

e referenciada, partimos sempre dos sujeitos com os quais trabalhamos/dialogamos, para a 

abordagem/justificativa teórica.  

As possibilidades de análise no campo da linguística aplicada sempre são e serão 

múltiplas. Pensando no tema por nós escolhido, é possível uma abordagem a partir da visão dos 

alunos, dos professores, da aplicação das aulas, da equipe pedagógica à frente do processo e, 

por fim, a partir do currículo proposto e das escolhas feitas a nível de planejamento. Optamos 

por esta última, cientes de que a inclinação por qualquer uma das outras seria igualmente rica 

e tendo em mente, também, o fato de que as categorias podem ser focadas, mas nunca se 

construirão isoladamente, sendo mencionadas vez ou outra na discussão, apesar de não 

figurarem em destaque na análise. 

No processo de redação deste, temos em mente sempre a perspectiva do diálogo da 

teoria e da prática, como já mencionado, salientando que o ponto de vista aqui adotado está 

principalmente guiado pela visão do professor em sala de aula, mas também do pesquisador 

que transita por outros espaços acadêmico-formativos e, assim, se norteia pelo constante 

diálogo e pela constante relativização e questionamento de pontos de vista, acreditando no 

processo reflexivo como chave para mudanças dentro e fora do ambiente educacional, e como 

primordial para o fazer científico e docente na modernidade (GIDDENS, 2009 apud PENNA, 

2012), possibilitando uma atuação com maior capacidade crítica e consciente do próprio estado 

(BOLSTANSKI, 2000 apud PENNA, 2012). 

     

O PROGRAMA PEC-G 

 

 O Programa de Estudantes-Convênio de Graduação (PEC-G), que também possui uma 

modalidade para a Pós-Graduação (PEC-PG) foi criado no ano de 1965 e desde então atende 

alunos em um processo de cooperação entre Brasil e outros países em desenvolvimento, 

sobretudo da América Latina e da África, mas ainda tendo, mesmo que em menor número, 
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participantes de outros continentes, como a Ásia, por exemplo. O objetivo principal deste 

programa é oferecer formação em instituições de ensino superior brasileiras, para que os 

egressos retornem para os seus países e contribuam para a melhoria da sua pátria nas diversas 

áreas de conhecimento - uma das premissas é que o estudante se forme e retorne ao país de 

origem, onde ele vai aguardar e receber seu diploma, podendo, na sequência, exercer sua 

profissão de formação ou tentar a seleção para cursos de pós-graduação dentro ou fora do 

programa.  

 O programa é gerido pelos Ministérios das Relações Exteriores e da Educação, contando 

com a adesão das universidades brasileiras (públicas, em sua maioria, mas com a presença de 

algumas particulares, também), de esfera estadual ou federal. A adesão abarca não só a oferta 

de vagas nos cursos de graduação, mas ainda, em algumas instituições, a formação em língua 

portuguesa, com o objetivo de realizar o exame de proficiência em português brasileiro (Celpe-

Bras), cuja certificação em nível intermediário (ou níveis acima deste) é a única exigência, 

depois do ingresso no programa, para usufruir da vaga na instituição de destino.   

Atualmente um dos grandes desafios é a oferta de vagas para a formação em português 

como língua estrangeira (PLE), uma vez que o número de alunos que procura/precisa dessas 

vagas é muito maior do que o montante atendido. A UFPR oferta anualmente 18 vagas, sem 

distinção de país/língua de origem (algumas universidades optam por atender apenas 

hispanfalantes, por exemplo), pensando em uma formação não apenas na língua estrangeira, 

mas num ambiente multilinguístico e multicultural, para uma formação mais completa e mais 

rica no que tange às relações humanas e a construção identitária dos sujeitos.  

 O grupo atendido no ano corrente (2018), após alguns remanejamentos, é composto por 

12 (doze) alunos, sendo eles provenientes de Honduras, Panamá e Cuba (hispanófonos), Gana 

(anglófonos) e Togo (francófonos) e este é um dado relevante para pensar o contexto em que o 

material didático é produzido e o seu processo de aplicação, sobretudo porque consideramos as 

experiências anteriores dos alunos, a sua formação e a trajetória até a chegada ao Brasil, o que, 

por si só, já gera um enorme leque de possibilidades de abordagem e análise. Para este trabalho 

não focaremos as especificidades do grupo, no sentido de comparar o processo de 

aprendizagem por origem ou língua, mas usamos esse fator para justificar ainda mais a 

necessidade de uma formação plural (não, claro, que em outros contextos ela não se faça 

necessária).  

 

QUESTÕES DE AGÊNCIA 
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 Dentro do que foi exposto anteriormente, o programa PEC-G tem especificidades que 

demandam um processo de formação autônomo1 tal que se torne possível pensar em contextos 

nos quais eles possam se tornar agentes do próprio processo de ensino-aprendizagem, pensando 

nas nuances de agência e nas relações de poder onde estes alunos e alunas estarão inseridos e 

na intenção que carrega cada tarefa proposta, além da intencionalidade envolvida no 

desempenho e na negociação dos meios e das dinâmicas para a execução plena das atividades 

correntes. Em ORTNER os agentes são vistos como: 

 
... estando sempre envolvidos na multiplicidade de relações sociais em que estão 

enredados e jamais podendo agir fora dela. Assim sendo, assume-se que todos os 

DWRUHV� VRFLDLV� ³WrP´� DJrQFLD�� PDV� D� ideia de atores como sempre envolvidos com 

outros na operação dos jogos sérios visa a tornar praticamente impossível imaginar-

se que o agente é livre ou que é um indivíduo que age sem restrições. (ORTNER, 

2007, p.47) 

 

No currículo proposto a ideia é que cada um seja protagonista do seu próprio processo, 

construindo com seus companheiros e professores, cada qual com um papel fundamental nessa 

equação, uma rede que alicerçará e ajudará a consolidar os conhecimentos em língua 

portuguesa, além da relativização e da multiplicidade de visões sobre temas variados, a partir 

da experiência de cada um dos envolvidos. 

É importante destacar que ORTNER vê o conceito de agência de duas maneiras ou, 

mais precisamente, dentro de dois contextos, sendo um de relações que se dizem solidárias 

(familiares, amigos, etc), e outra onde o conceito está perpassado por relações de poder, de 

desigualdade e, diálogo nosso, de hierarquização. Ao classificar a primeira definição como um 

conceito burguês e idealista, é possível perceber que a autora se inclina a utilizar a segunda 

definição. Cabe mencionar que para ORTNER o contexto analisado deve se fazer presente na 

análise, utilizando-se das discussões de COMAROFF & COMAROFF, 1992. Um dos 

problemas apontados aqui é a análise de agência com enfoque exclusivo no indivíduo, deixando 

de lado o seu contexto, fundamental para uma análise melhor fundamentada. 

 

                                                 
1 Não confundir com o conceito de letramento autônomo apresentado por Brian Street (STREET, 2014), na obra 
Letramentos Sociais ± Abordagens críticas do letramento no desenvolvimento, na etnografia e na educação. 
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O leitor reconhecerá aqui o marco com que iniciei este trabalho, o marco da teoria da 

SUiWLFD��QD�TXDO�QHP�RV�³LQGLYtGXRV´�QHP�DV�³IRUoDV�VRFLDLV´�WrP�³SUHFHGrQFLD´��PDV�

na qual há, contudo, uma relação dinâmica, forte e, às vezes, transformadora entre as 

práticas de pessoas reais e as estruturas da sociedade, da cultura e da história. 

(ORTNER, 2007, p.51) 

 

É importante destacar o valioso levantamento e explanação feitos por ORTNER ao 

conceituar agência, trazendo as principais abordagens do termo, localizando-as em um 

continuum, onde as variações envolvem um ou mais aspectos, sendo classificadas pela autora 

HQWUH�³soft´�H�³hard´��'HQWUH�RV�SULQFLSDLV�DXWRUHV�WUD]LGRV�SRU�HOD�HVWmR�'85$17,���������

AHEARN (2001), a sua própria definição em ORTNER (1996), SEWELL (1992), TAYLOR 

(1985) e GIDDENS (1979), dentre as quais destacamos  

 
«�D�propriedade das entidades (i) que têm algum grau de controle sobre seu próprio 

FRPSRUWDPHQWR��LL���FXMDV�Do}HV�QR�PXQGR�DIHWDP�RXWUDV�HQWLGDGHV¶�H��LLL��FXMDV�Do}HV�

são objeto de avaliação. (DURANTI, 2004, p. 453 apud ORTNER, 2007, p.52). 

 

Um aspecto relevante nas conclusões da autora é que a agência é sempre cultural e 

historicamente construída, variando de acordo com a situação e o local em que o sujeito se 

encontra, demonstrando também o seu caráter de fenômeno socialmente construído, além de 

uma ser fortemente marcada por relações de poder. Outro ponto fundamental é, além de 

considerar as relações de poder que regem o nosso entorno, considerar a intencionalidade por 

trás de cada processo em que o aluno é agente ou cada processo desencadeado pela proposta 

didática inicial e que tem determinado objetivo específico (uma proposta em que o aluno tenha, 

por exemplo, que conhecer lojas e pesquisar preços de itens que outro estudante tenha listado 

como primordiais e urgentes para os seus primeiros dias e para o início da adaptação na nova 

cidade, por exemplo. A intenção inicial é que eles consigam pensar nas prioridades pessoais, 

ainda em sala, mas que busquem, a partir das necessidades dos outros, reavaliar essa 

hierarquização das prioridades, além de conhecer as possibilidades de aquisição no novo 

território, se situando socialmente e a partir das relações com brasileiros desconhecidos, 

entrando em uma nova dinâmica de relações).   

 
Um agente com intencionalidade, por exemplo, é muito diferente de um agente sem 

intencionalidade. (...) A interação não envolve necessariamente a intencionalidade ou 
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o uso da língua, ou seja, um agente não precisa ter intenção ou usar a língua para 

interagir com outro agente. (...) A agência não é uma característica permanente ou 

intrínseca de uma pessoa ou objeto; a agência é um atributo temporário concedido a 

alguém ou a alguma coisa. (LEFFA, 2011, p. 276-277) 

 

Sobre intencionalidade, ainda, ORTNER destaca que: 

 
... em agência, intencionalidade poderia incluir enredos, planos e esquemas altamente 

conscientes; metas, objetivos e ideais um pouco mais nebulosos; e, finalmente, 

desejos, vontades e necessidades que podem variar de profundamente encobertos a 

bastante conscientes. Em suma, intencionalidade como conceito quer incluir todos as 

maneiras como a ação aponta, cognitiva e emocionalmente, para algum propósito. 

(ORTNER, 2007, p.52) 

 

Mesmo com a presença de uma intenção, a ação dos indivíduos sempre vai ser 

condicionada por determinantes estruturais. Por mais que as propostas de tarefas a serem 

executadas sejam diversificadas, elas sempre estão também atreladas a esta estrutura, 

condicionada por fatores do contexto social em que as ações terão o seu desenrolar. 

 
A noção de que as ações dos indivíduos são, em grande medida, fruto de 

determinantes estruturais ± inculcadas na forma de sistemas de disposições ± e de que 

estas ações reproduzem as estruturas, mesmo que os atores não tenham consciência 

GLVVR��DSUR[LPD�R�LQGLYtGXR�GD�³WHRULD�GD�SUiWLFD´�GH�%RXUGLHX«��3(11$��������S��

194) 

   

Apesar de nem sempre estar clara a intenção contida nos materiais trabalhados, há uma 

preocupação constante em preparar o aluno não só para o exame, mas também para a inserção 

em um ambiente universitário, que negocia significados em uma língua diferente, que tem 

padrões diferentes e que oferece, além de uma série de dificuldades, uma enorme gama de 

possibilidades, às quais eles podem acessar, participar e protagonizar.  

CURRÍCULO, TAREFAS E AGÊNCIA 

 

 Ao tocarmos no conceito de intencionalidade atrelado às práticas docentes e à noção de 

agência, vemos, claramente, o diálogo entre o que postula a autora e o que rege o currículo 

proposto para o presente programa. Apesar de não estarem totalmente conscientes dos 
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objetivos, as propostas estruturadas pelos professores orientam os aprendizes de forma que eles 

possam executar determinadas ações e possam desenvolver e explorar determinadas 

habilidades a partir de atividades em contextos reais de uso da língua, onde a comunicação 

precise acontecer sem o intermédio direto dos docentes e, ainda, onde se desenvolvam relações 

que suscitem experiências perpassadas emocional e cognitivamente, objetivando experiências 

que sejam significativas e conhecimentos que se tornem efetivos no processo individual em 

construção. 

  Voltando à perspectiva de agência como forma de poder, a execução das tarefas 

propostas apresenta essa particularidade. Abaixo temos um exemplo, retirado de uma das aulas 

que fala sobre alimentação e compras. 

 

 
Imagem 01. 
 

 Em uma sequência de questões feitas oralmente ou de forma escrita, o desfecho é a 

questão proposta acima. A partir do que os alunos apontaram como sendo essenciais, 

propusemos que eles saíssem pela região central da cidade, onde se localiza o seu local de 

estudo e de moradia, para a maioria. Na dinâmica proposta, eles foram divididos em quatro 

grupos, através de sorteio, para pesquisar não as próprias necessidades, mas as apontadas pelos 

colegas. A pesquisa envolvia locais de compra, faixa de preços, opinião a respeito de 

atendimento, qualidade dos produtos, etc. Na aula posterior, retomamos os dados levantados 

por eles e discutimos sobre a execução, se havia sido fácil esse trânsito por uma cidade 

desconhecida, se eles tiveram problemas por serem estrangeiros e sobre as táticas usadas para 

a atividade, uma vez que possuíam, na ocasião, vocabulário bastante limitado em língua 

portuguesa. A aula foi iniciada com uma tirinha que continha uma situação em que uma criança 

pedia várias coisas para o pai e a retomada se deu, após essa atividade de aquecimento, a partir 

de um relato mais aberto deles, contando a experiência, mas também mais direcionado, a partir 

das perguntas que vemos na imagem abaixo. 
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Imagem 02. 
 

De forma geral, os enunciados não direcionam a parte de divisão dos trabalhos, nem a 

forma como eles devem se organizar, isso parte de um processo dentro dos próprios grupos, 

onde cada um passa a desempenhar um papel de acordo com seu perfil, com suas experiências, 

com suas práticas, desenvolvendo uma relação que, em alguma medida, pode ser encarada 

como uma divisão hierárquica. Ainda assim, importante considerar que mesmo os que 

DSDUHQWDP�HVWDU�HP�XPD�SRVLomR�GH�³PHQRU�GHVWDTXH´�GHQWUR�GD�GLQkPLFD�GHVHQYROvida ou que 

seja menos ativo nas decisões, têm a sua função e assumem a agência, seja na forma de uma 

resistência abertamente marcada, seja na forma de uma resistência mais velada, mas ainda 

assim presente.  

 
(P�VHX�XVR�SURYDYHOPHQWH�PDLV�FRPXP��R�WHUPR� µDJrQFLD¶�SRGH�VHU�SUDWLFDPHQWH�

sinônimo das formas de poder que as pessoas têm à sua disposição, de sua capacidade 

de agir em seu próprio nome, de influenciar outras pessoas e acontecimentos e de 

manter algum tipo de controle sobre suas próprias vidas. Agência, neste sentido, é 

pertinente tanto no caso da dominação quanto no da resistência. As pessoas em 

SRVLo}HV� GH� SRGHU� µWrP¶� ± legitimamente ou não ± o que poderia ser considerado 

µPXLWD�DJrQFLD¶��PDV�WDPEpP�RV�GRPLQDGRV�VHPSUH�WrP�FHUWD�FDSDFLGDGH��jV�YH]Hs 

muito significativa, de exercer algum tipo de influência sobre a maneira como os 

DFRQWHFLPHQWRV�VH�GHVHQURODP��3RUWDQWR��UHVLVWrQFLD�WDPEpP�p�XPD�IRUPD�GH�µDJrQFLD�

GH�SRGHU¶��2571(5��������S���� 

 

Uma questão que nos faz refletir é até que ponto os sujeitos envolvidos neste processo 

de ensino-aprendizagem são autônomos, até que ponto eles podem exercer a agência, pensando 

nas relações que se criam nos próprios grupos de trabalho. Até que ponto as relações 

desenvolvidas neste contexto podem determinar o lugar que cada um vai ocupar e estratificar 
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o grupo, sobretudo nos momentos mais práticos, em que a execução se dá na interação fora da 

sala de aula e com pessoas que estão alheias ao processo educacional pelo qual eles estão 

passando. É certo que no momento de desempenhar esses papéis nem sempre a intenção é levar 

a essa estratificação, mas ao mesmo tempo, isso acaba se dando de uma forma muito natural, 

porque é desta forma que as coisas acontecem na sociedade como um todo, mesmo que 

impulsionados pelo simples desejo de concluir de forma mais eficiente, de forma mais rápida 

ou qualquer outra justificativa neste sentido.  

Na atualidade esta parece ser uma questão óbvia, mas muitas vezes vemos que, na 

prática, não é bem assim e, por isso, nos parece importante salientar. O aluno não é um mero 

recipiente, tampouco o professor o único detentor do conhecimento, nem são estas as únicas 

vozes contidas dentro das atividades didáticas, uma vez que tudo é construído de forma 

dialógica (BAKHTIN, 1992). A construção baseada na responsividade de cada ato, as reações 

que um indivíduo suscita no outro, são, sem dúvidas, a chave para o êxito desse tipo de trabalho 

e a resposta nessa busca por novas possibilidades de construir aulas mais interessantes e 

estimulantes para nossos cada vez mais inquietos ± felizmente ± alunos, para que desfrutem e 

se posicionem diante daquilo que se apresenta: 

 
Bakhtin dirá que não há, nem pode haver enunciados neutros. Todo enunciado emerge 

sempre e necessariamente num contexto cultural saturado de significados e valores e 

é sempre um ato responsivo, isto é, uma tomada de posição neste contexto. 

(FARACO, 2009, p. 25) 

  

Pensar na produção de materiais didáticos e na sua aplicação é um tema muito mais 

complexo nesse tipo de metodologia, onde trabalhamos pautados em temas e, a partir destes, 

em documentos autênticos, pois as sequências didáticas se diferem muito das trabalhadas 

tradicionalmente em escolas de língua, em livros editorados, o que pode ser um problema até 

que o aluno se habitue a esse tipo de proposta. Pensamos aqui as sequências didáticas (SD) a 

partir da discussão feita por CRISTOVÃO (2009), que tem como referencial teórico 

BRONCKART, SCHNEUWLY e DOLZ, dentro do marco do Interacionismo Sociodiscursivo 

(ISD), ao qual tivemos acesso a partir das discussões feitas pela escritora acima referida e por 

LOUSADA (2010).  No quadro teórico do ISD a linguagem é considerada como elemento 

organizador dos processos sócio-cognitivos, sobretudo pensando na conduta ativa do indivíduo 
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e no seu pensamento consciente e reflexivo, sempre tendo em vista esses processos como um 

produto da socialização. 

Pensando no currículo base deste curso/para este grupo, ele está estruturado de forma a 

se organizar em torno de temas que são recorrentes no exame Celpe-Bras, pensando no contato 

do aluno com insumo de diversas áreas, que não necessariamente são sua área de interesse e de 

futura formação, mas que são base para a boa realização da prova que garantirá o seu ingresso 

em uma instituição de ensino superior brasileira. Obviamente os temas, pela atualidade e 

relevância na sociedade atual, sempre farão parte de um repertório que tentamos criar, de forma 

que as reflexões feitas neste ambiente possam ser úteis em outros contextos, independente do 

destino final dos discentes. Dentro desta perspectiva, além de trazer temas como meio 

ambiente, trabalho, comportamento, educação, etc, tentamos planejar propostas de atividades e 

tarefas que suscitem uma reflexão mais complexa, tornando-se algo que vai figurar como 

recurso para a realização do exame, mas também como parte da bagagem que este aluno vai 

carregar ao longo da sua estadia no Brasil e pelo resto da sua vida, enquanto profissional. 

Destacamos do programa o primeiro trecho, contido na tabela abaixo. 

Tabela 01.   

 A construção parte de uma avaliação inicial do que são as necessidades básicas e 

urgentes para os alunos recém-chegados. A partir disso as temáticas são desenvolvidas e 

buscamos sempre pensar nas possibilidades práticas dos temas trabalhados, propondo aos 

alunos a oportunidade real de interação fora do ambiente formal de ensino e em contextos onde 

estas situações ocorrem efetivamente, sem simulações. 

O maior objetivo das atividades é preparar estes alunos que, como já mencionado, têm 

um perfil bastante específico, para o ingresso na universidade, de forma a conseguir sozinho se 

localizar e interagir na nova instituição, no novo ambiente, na nova dinâmica de vida. As 
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atividades são propostas pensando na interação dos alunos em eventos específicos, norteados 

por comandos iniciais, mas com desdobramentos vários, não passíveis de controle por parte do 

professor, por exemplo, por se tratar de um evento, como pontuado por LEFFA que afirma que 

³D� LQWHUDomR� p� WDQWR� XP�SURFHVVR�� HQWHQGLGD� FRPR�XP� FRQFHLWR� DEVWUDWR�� FRPR�XP� HYHQWR��

entendida como a instanciação concreta de um SURFHVVR��´ (LEFFA, 2011, p. 292).  

Os documentos trabalhados em sala partem de uma compreensão geral, onde o aluno é 

introduzido ao tema, a partir do diálogo com a vivência deles ± o que valoriza o conhecimento 

prévio do aluno, fazendo com que ele se insira em uma zona de conforto na qual ele se sente 

mais capaz de dialogar, uma vez que os temas são por ele conhecidos, de alguma forma, 

proporcionando um processo de aprendizagem mais fluido e significativo - e/ou com temas das 

aulas anteriores, seguindo para a identificação do GD, desde seus aspectos formais até o tipo 

de conteúdo ali apresentado, através de um primeiro exercício com cabeçalhos e entradas de 

sites ou outros veículos de informação, fazendo dessa aproximação imagética um primeiro 

elemento de exposição ao que virá na sequência. É importante ressaltar que o aluno é 

estimulado todo o tempo a confiar na intuição e nos palpites que tem a partir do repertório 

linguístico que ele desenvolveu ao longo da vida. 

Em vários momentos tocamos nos ecos trazidos para dentro da sala de aula, a partir das 

vozes, dos conhecimentos, dos constructos vindos de outras experiências. Isso que chamamos 

GH�³HFR´�p�WUDWDGR�SRU�%$.+7,1��������GHQWUR�GRV�HVWXGRV�GR�&tUFXOR�FRP�D�DSURSULDomR�GH�

conceitos da física. Em vários de seus textos podemos encontrar referências ao reflexo e à 

refração verbal ideológica, pensando na perspectiva de que tudo que fazemos/dizemos não só 

reflete coisas que já tenhamos estudado, lido, vivido, mas também construímos, a partir dos 

nossos constructos que refratam, que reverberam, em outras esferas sociais nas quais estamos 

imersos e que, de várias maneiras, ajudamos a construir ± novamente tratando das questões 

dialógicas. Não é possível que um professor escolha algum material para trabalhar e queira 

construir significados a eles de forma conjunta com os alunos sem ter em conta os processos 

desencadeados por esse trabalho, sem ter em conta como o aluno vai ressignificar aquelas 

informações ± mesmo que não de forma precisa, mas levando em conta algumas possibilidades, 

ao menos ± e como vai aplicá-las a outras situações e contextos aos quais nem sequer teremos 

acesso, como professores. Da mesma forma, seguindo essa linha, toda a vivência dos alunos 

vai refratar em sala quando os temas são apresentados: nenhum deles vai receber e significar 

as informações da mesma forma que o companheiro ao seu lado, porque eles têm experiências 

distintas e isso será um fio a mais nessa grande rede de conhecimento que se estabelece como 
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fruto desse processo, levando consigo a contribuição de todos os envolvidos e tendo em conta 

esta pluralidade de vozes e de sentidos resultantes ± e iniciantes, às vezes, tendo em conta que 

todos os construtos (re)surgidos seguirão reverberando e sendo ressignificados diante de cada 

nova exibição/discussão/construção: 

  
A dinâmica da história, em sua diversidade e complexidade, faz cada grupo humano, 

em cada época, recobrir o mundo com diferentes axiologias, porque são diferentes e 

múltiplas as experiências que nela se dão. E essas axiologias participam, como 

elemento constitutivos, dos processos de significação, daí resultando as inúmeras 

semânticas, as várias verdades, os inúmeros discursos, as inúmeras línguas ou vozes 

sociais (na terminologia de Bakhtin em seu texto O discurso no romance) com que 

atribuímos sentido ao mundo. (FARACO, 2009, p. 52) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No presente artigo fizemos um trabalho ensaístico, no sentido de que o que realmente 

importa no processo é levantar questionamentos, antes de afirmar e apresentar certezas. Dentro 

de sala de aula, a autorreflexão e a autocrítica são fundamentais para a melhoria nas condições 

de ensino, dentro das possibilidades, nas práticas e, ainda, na performance dos envolvidos. 

Poder olhar para o próprio trabalho de forma reflexiva é um dos pontos cruciais em linguística 

aplicada, ao nosso ver - da mesma forma que buscamos sempre tornar significativo e aplicável 

o conhecimento compartilhado com os alunos, se faz igualmente importante significar e 

encontrar aplicabilidade no que se estuda/analisa, para que o processo não se limite ao fazer 

acadêmico, mas também refrate no cotidiano e, consequentemente, o altere, a partir dos novos 

horizontes alcançados com a pesquisa e das nossas possibilidades apresentadas no processo de 

autoconhecimento prático. 

Cabe ressaltar, ainda, que a análise aqui proposta é apenas um recorte e que que se 

orienta a um objetivo específico e a um direcionamento teórico, mas que as possibilidades 

dentro desse mesmo escopo são inúmeras, as quais, por razões de tempo e especificidade, não 

puderam ser abordadas diretamente neste trabalho, mas que foram considerados no processo 

reflexivo. 

Para finalizar, trazemos a última citação de um dos textos base deste trabalho, que 

nortearam o nosso discurso e que reafirmaram o nosso direcionamento à construção coletiva, 

compartilhada e dialógica do processo de aprendizagem:  
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Mas os indivíduos/pessoas/sujeitos sempre estão inseridos em teias de relações, de 

afeto ou de solidariedade, de poder ou de rivalidade, ou, muitas vezes, em alguma 

PHVFOD�GRV�GRLV��6HMD�TXDO� IRU�D�³DJrQFLD´�TXH�SDUHoDP�³WHU´�FRPR� LQGLYtGXRV��QD�

verdade se trata de algo que é sempre negociado interativamente. Neste sentido, nunca 

são agentes livres, não apenas no sentido de que não têm liberdade para formular e 

atingir suas próprias metas em um vazio social, mas também no sentido de que não 

têm capacidade de controlar completamente essas relações para seus próprios fins. 

Como seres sociais ± fato verdadeiro e inescapável ±, só podem atuar dentro de muitas 

teias de relações que compõem seus mundos sociais. (ORTNER, 2007, p.74) 

 

 É graças à teia de relações em que estamos inseridos que construímos tudo o que se 

apresenta e se discute aqui, bem como o que é levado para a sala de aula e usamos como 

ferramenta dentro do processo de ensino-aprendizagem. 
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RESUMO: Objetivamos executar uma análise diacrônica dos tipos de definições 
apresentadas nos dicionários monolíngues semasiológicos de língua portuguesa, para as 
unidades lexicais que designam conceitos abstratos. Para tanto, destacamos sete acervos 
lexicográficos, considerando, um recorte temporal que abarca desde o século XVIII, 
período em que veio a lume a primeira obra considerada como dicionário, o Vocabulário 
Portuguez e Latino (BLUTEAU, 1712-1728) até a atualidade (século XXI) representada 
aqui, pelo Dicionário Eletrônico Houaiss da língua portuguesa (HOUAISS; VILLAR, 
2009) e o Novíssimo Aulete Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa (GEIGER, 
2011). No encalço de tal proposição selecionamos o campo semântico dos sentimentos, e 
dentre esses, o lema amor, que será analisado sob a luz dos pressupostos teóricos da 
Metalexicografia, conforme o postulado por Biderman (1984, 2001, 2003), Bosque (1994), 
Porto-Dapena (2002), entre outros autores que se dedicam ao estudo científico da 
Lexicografia nas modalidades prática e teórica. 
 
Palavras-chave: Tipologia definicional. Análise diacrônica. Amor. 
 
ABSTRACT: We intend to perform a diachronic analysis of the types of definitions 
presented in the monolingual semasiologicos dictionaries of Portuguese language, for the 
lexical units that design abstract concepts. Therefore, We highlight seven lexicographic 
collections, considering, a temporal cut that covers from the eighteenth century, period in 
which it came to light the first work considered as dictionary, the Portuguese and Latin 
Vocabulary (BLUTEAU, 1712-1728) until today (XXI century) represented here, by 
Electronic Dictionary Houaiss of portuguese language (HOUAISS; VILLAR, 2009) and 
the New Aulete Contemporary Dictionary of the Portuguese Language (GEIGER, 2011). 
In pursuit of such a proposition We select the semantic field of feelings, and among these, 
the lemma love, that will be analyzed in the light of theoretical assumptions of 
Metalexicography, according to the postulate by Biderman (1984, 2001, 2003), Bosque 
(1994), Porto-Dapena (2002), among other authors who dedicate themselves to the 
scientific study of Lexicography in practical and theoretical modalities. 
 
Key words: Definitive Typology. Diachronic Analysis. Love. 
 

 
NOTAS INTRODUTÓRIAS 

 

A proposta de investigação deste trabalho surgiu, com a observação de um dos 

aspectos da definição lexicográfica que sempre nos chamou a atenção: como definir os 
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conceitos cujos referentes não podem ser vistos, tocados, ou descritos por meio da listagem de 

suas características físicas tais como, cor, tamanho, formato, espessura etc.? Se a definição de 

um objeto passível de uma descrição, que permita ao consulente remontar à uma fotografia 

linguística do signo em sua totalidade, por vezes, já resulta em uma árdua tarefa para o 

lexicografo, definir uma unidade lexical que denomine um conceito abstrato (BIDERMAN, 

1984) terá certamente, um elevado grau de dificuldade.  

Segundo Bosque1 (1982, p.114, tradução nossa; grifos do autor), Bloomfield (1933) 

GHVWDFD�D�³[...] quase impossibilidade de definir com precisão palavras como amor ou ódio´, 

ideia da qual, Haiman (1980) partilha e acrescenta que, tal problemática, origina-VH�QD�³[...] 

equação total entre a semântica e o conhecimento de mudo´. Neste sentido, entendemos que 

algumas unidades do léxico exigem no seu processo definicional, a inserção de aspectos 

extralinguísticos, visto que, sua descrição, só será viável mediante à alusão daquilo que o 

referente designa (coisa).  

Frente ao exposto, somadas as nossas reflexões teóricas e observações depreendemos 

que é no campo semântico2 dos sentimentos, que se faz mais visível esta constatação, e por esse 

motivo, elegemos como objeto de análise uma de suas unidades ± o lexema amor, substantivo 

masculino de étimo latino DPǀUHP (CUNHA, 2010. p.34) ± que indubitavelmente é o mais 

atualizado no discurso cotidiano. O amor está presente nas letras de canções, nos textos de 

cunho religioso, nas gírias, assume por vezes a função de hipocorístico, nas expressões e 

locuções, nos adágios e provérbios...   

Seu significado, inspira grandes escritores da Literatura, que a partir do conceito de 

amor, criam estórias e enredos em prosa e verso que atravessam gerações, como os belos 

romances de José de Alencar, ou o mais famoso e memorável soneto de Luís Vaz de Camões: 

³2�DPRU�p�IRJR�TXH�DUGH�VHP�VH�YHU´��6erve ainda, de inspiração para autores de novelas, na 

composição da trama e de seu nome. Não raro, vemos a lexia amor, em seus títulos. 

Esta breve incursão sobre a amplitude das atualizações constantes do lexema amor, 

nas modalidades oral e escrita, em diversos gêneros textuais (desde o conjunto dos manuscritos 

                                                             
1 ³%ORRPILHOG�VH�UHILHUH�HP�Language a la casi imposibilidad de definir con precisión palavras como amor u ódio 

(love and hate, en sus ejemplos). Haiman cree TXH�HOOR� QR�HV�PiV�TXH� OD�FRQVHFXHQFLD�GH� OD� ³WRWDO�HTXDWLRQ�
EHWZHQ��VHPDQWLFV�DQG�NQRZOHGJH�RI�WKH�ZRUOG´��%2648(��������S������JULIRV�GR�DXWRU�� 

2  Em sentido lato, nos valemos do termo campo semântico FRPR�XP�³FRQMXQWR�GH�XQLGDGHV�OH[LFDLV�TXH�SDUWLOKDP�
propriedades semânticas e configuram XP�XQLYHUVR�H[WHQVLRQDO�GHOLPLWiYHO´��/23(6��5,2-TORTO, 2007, p. 
85). 
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da bíblia sagrada à uma conversa banal nas redes sociais da internet...) auxiliou-nos na 

delimitação do recorte temporal de nossa proposta: fazer uma investigação diacrônica do lema 

amor nos principais dicionários de língua portuguesa. 

Fundamentamos em Dubois et al. (2006, p.181) a compreensão de um estudo 

diacrônico como ³[...]a investigação dos fatos linguísticos considerados na sua evolução através 

do tempo´�� 2� DXWRU� DILUPD� DLQGD� TXH, ³Nessa perspectiva todo estudo diacrônico é uma 

explicação histórica do sistema sincrônico, e os fatos diacrônicos são as mudanças sofridas pela 

língua´. Destarte, o próximo passo para a composição de nosso corpus foram as leituras teóricas 

sobre da história da Lexicografia da língua portuguesa, posto que, para um estudo diacrônico, 

o conhecimento do percurso da língua, e neste caso, de suas tentativas de registro nos 

dicionários ao longo do tempo faz-se indispensável para a obtenção de resultados 

cientificamente precisos.  

Sob o aporte das três cronologias sobre publicações de dicionários ± A Ciência da 

Lexicografia (BIDERMAN,1984), Dicionários do português: da tradição à 

contemporaneidade (BIDERMAN, 2003) e Hebert A. Welker (2004) no texto Uma visão 

cronológica, um dos capítulos da introdução à Lexicografia escrita pelo autor ± e  em conjunto 

com alguns quesitos práticos para a feitura deste artigo elencamos, a seguir, os sete dicionários3 

selecionados como fonte de investigação. O recorte diacrônico perpassa por quatro séculos ± 

do XVIII ao XXI, e dentro deste período procuramos equiponderar, de acordo com o factível, 

os períodos de tempo entendidos aqui, como as sincronias entre a publicação de uma obra e 

outra, conforme o esquema abaixo:  
1.Vocabulario Portuguez & Latino (BLUTEAU, 1712-1728) > 2.  Diccionario da Lingua Portuguesa (SILVA, 
1813) = 101 anos (o lema amor, consta no volume 1 da obra, publicado em 1712); 
2.  Diccionario da Lingua Portuguesa (SILVA, 1813) > 3. Novo Diccionário da Língua Portuguesa 
(FIGUEIREDO, 1913) = 100 anos;  
3. Novo Diccionário da Língua Portuguesa (FIGUEIREDO, 1913) > 4. Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua 
Portuguêsa (LIMA; BARROSO, 1943) = 29 anos  
 4. Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguêsa (LIMA; BARROSO, 1943) > 5. Novo Dicionário da 
Língua Portuguesa (FERREIRA, 1975) = 34 anos;  
5. Novo Dicionário da Língua Portuguesa (FERREIRA, 1975) > 6. Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua 
Portuguesa (HOUAISS; VILLAR, 2009) = 34 anos  
5. Novo Dicionário da Língua Portuguesa (FERREIRA, 1975) > 7. Novíssimo Aulete Dicionário 
Contemporâneo da Língua Portuguesa (GEISER, 2011) = 36 anos. 

Tabela 1 ± Elaborada pelas autoras, com base no referencial teórico supramencionado (BIDERMAN, 1984;2003), 
(WELKER, 2004). 
 

                                                             
3 As grafias dos títulos das obras, bem como, as dos verbetes foram reproduzidas conforme constam nas versões 

originais de cada acervo lexicográfico. 
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À primeira vista, parece haver uma dissonância no espaço temporal, uma vez que, 

entre a publicação das três primeiras obras, a distância é de um século, enquanto que nas quatro 

últimas, a distância média é de trinta anos. Convém esclarecer, que o fato decorre, por dois 

motivos de diferentes esferas: (i) a teórica, e (ii) a operacional, relativa às possibilidades de 

consulta aos dicionários.  

Desse modo, ainda que identificadas nos textos teóricos, por exemplo, a existência da 

primeira edição do Diccionário Contemporâneo da Lingua Portugueza de Caldas Aulete 

(1881), não o acrescentamos entre os componentes do corpus devido à impossibilidade de 

acesso ao material, pois trata-se de uma edição muito rara. Pelo melo mesmo motivo, foi que, 

optamos por utilizar a segunda edição do Novo Diccionário da Língua Portuguesa, de 

Figueiredo (1913) em detrimento da primeira lançada no ano de 1899.  

 Ocorrido inverso tivemos no caso do Diccionario da Lingua Brasileira, de Silva 

Pinto (1832), o primeiro dicionário a ser impresso no Brasil QD�³Typographia de Silva´��HP�

Ouro Preto-MG, disponível para consulta e download, no site da Biblioteca Brasiliana Guita e 

José Mindlin / Brasiliana USP, que decidimos não acrescentar entre as obras investigadas, já 

que não fora mencionado em nosso aporte teórico. A inserção de dois dicionários 

contemporâneos, o Houaiss (2009) e o Aulete (2011), por sua vez, se justifica no intento de 

verificarmos em linhas gerais, as formas de definição utilizadas atualmente, o que nos auxiliará 

em certa medida, na conclusão da proposta desta pesquisa. 

Feitas as expendições acerca de nosso objetivo, materiais e métodos dos quais 

servimo-nos, no próximo tópico, discorreremos brevemente sobre a macro e a microestrutura 

de cada um dos acervos seguida das reproduções dos verbetes do lema amor, e por fim, os 

resultados oriundos das análises.  

 

 A MACRO E A MICROESTRUTURA DOS DICIONÁRIOS 

 

Assim como na secção anterior, neste tópico, para a descrição da macro e da 

microestrutura dos componentes de nosso corpus, baseamo-nos na literatura metalexicográfica 

aliada à observação dos dicionários, concorde à disponibilidade destes para consulta. Ademais, 

retomamos alguns excertos de nossa dissertação de mestrado, produto final da pesquisa 

Configurações da Linguagem em Goiás: um estudo dos regionalismos lexicais sob o viés 
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metalexicográfico realizada de 2014 à 2016, no âmbito do Programa de Mestrado em Estudos 

de Linguagem, da UFG/ Regional Catalão. 

A concepção dos termos macroestrutura e microestrutura adotada advém das 

premissas de Haensch (1982). Para o autor, a macroestrutura engendra a ordenação linguística 

dos verbetes do dicionário (onomasiológica ou semasiológica) e as três partes em que está 

subdivido o dicionário: a parte introdutória, o corpo do dicionário e os anexos. O corpo do 

dicionário, será, portanto, a lista dos verbetes elencados e definidos segundo a proposta 

lexicográfica. 

 Por microestrutura, compreendemos, a lista dos artigos lexicográficos que 

constituem o corpo dos dicionários e das demais tipologias de obras lexicográficas. Os artigos 

lexicográficos, também denominados como verbetes são as unidades mais pequenas de um 

objeto lexicográfico e são subdivididos em duas partes principais: o lema, parte enunciativa 

que será descrita e a parte definitória, que traz as descrições etimológicas, gramaticais e 

semântica do lema a ser descrito (HAENSCH, 1982). 

Assentes nos conceitos acima, para a demonstração dos dados referentes aos sete 

acervos lexicográficos consultados listamos abaixo, sucessivamente: o nome do dicionário; as 

características da macroestrutura; as características da microestrutura. Veja-se: 

1. Vocabulario Portuguez & Latino (BLUTEAU, 1712-1728): 

a. Macroestrutura: Composto por oito volumes e dois suplementos, em sua parte 

introdutória, no volume I, traz uma dedicatória para o rei D. João V, seguida de 

textos de diferentes gêneros (liras, cartas, sonetos etc.) e autores em reconhecimento 

ao trabalho do padre Raphael Bluteau. Logo após, constam, as licenças de 

publicação da obra obtidas pela ordem religiosa dos Teatinos, da qual Bluteau fazia 

SDUWH�H�GR�6DQWR�2ItFLR��$GLDQWH��QR�³3UyORJR�GR�DXWRU´�%OXWHDX�ID]�XPD�H[DOWDomR�

das qualidades de seu dicionário, além de uma espécie de desabafo, dirigido aos que 

de certa forma, contribuíram para o seu exílio no Convento de Alcobaça. Na 

sequência, o autor descreve as etapas de seu lavor lexicográfico e a composição do 

corpus, por meio de um catálogo em ordem alfabética dos nomes dos autores de 

acordo a matéria de que tratavam. Por último, na introdução da obra, consta a lista 

de abreviaturas, e algumas informações sobre os autores latinos citados na obra 

(MURAKAWA, 2006).  
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b. Microestrutura: Os elementos que compõe o verbete, estão dispostos nesta ordem: 

o lema, a definição sem a enumeração das acepções; a linguagem especial a que 

pertencia a palavra naquela época; a forma latina correspondente; depois, os 

exemplos em português acompanhados da referência bibliográfica e do 

correspondente latino. Em alguns casos, Bluteau inicia a redação do verbete com 

informações etimológicas, ou então com dados enciclopédicos completam a 

definição. Após a definição e exemplos, temos valores polissêmicos do lema e seu 

correspondente em latim e alguns verbetes contém adágios portugueses. O 

vocabulário de Bluteau registra também topônimos, o que confere ao seu dicionário 

características enciclopédicas (MURAKAWA, 2006). 

2. Diccionario da Lingua Portuguesa (SILVA, 1813): 

a. Macroestrutura: A segunda edição do dicionário de Morais Silva (1813) em dois 

volumes, contempla na introdução, dados sobre o objetivos do autor, começando 

pela preocupação com o tamanho da obra e sua relação custo/benefício. As 

características tipológicas do Morais, aproximam-no de um dicionário de uso. Com 

aproximadamente 50.000 entradas, o dicionário traz em suas definições uma 

descrição linguística, deixando à parte as descrições demasiadamente 

enciclopédicas. Registra a norma culta do português do século XVIII, com base 

mormente, nos escritores do século XVII, embora, em menor proporção, utilize 

registros escritos dos séculos XV e XVI. Comtempla também, os níveis de fala ou 

registro (chulo, familiar, vulgar etc.), termos técnicos e variantes regionais. 

(MURAKAWA, 2006). 

b. Microestrutura: O verbete, apresenta a seguinte ordem: lema/entrada; a classe 

gramatical; as acepções não enumeradas; os exemplos de cada acepção 

acompanhados da referência bibliográfica completa. Nos casos em que são 

pertinentes, figura a indicação dos níveis de registro, variação regional, ou 

tecnicismos. Neste dicionário não constam as etimologias das entradas. 

(MURAKAWA, 2006). 

  3. Novo Diccionário da Língua Portuguesa 2ª ed. (FIGUEIREDO,1913):  

a. Macroestrutura: A parte introdutória deste dicionário, que funciona como uma 

proposta lexicográfica inicia-VH�FRP�R�³3UHkPEXOR´��HP�TXH�)LJXHLUHGR�GHVWDFD�TXH�

a obra está na segunda edição revista e aumentada. Seguem-VH�D�³5D]mR�GD�REUD´��
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no qual o autor faz diversas críticas aos dicionários gerais de língua portuguesa que 

DQWHFHGHUDP�R�VHX��'HSRLV��WHPRV�HP�³2V�PDWHULDHV�GD�REUD´��DV�LQIRUPDo}HV�VREUH�

a bibliografia utilizada para a composição do corpus. Na sequência, o autor discorre 

VREUH� D� IHLWXUD� GR� GLFLRQiULR� QR� WySLFR� ³3URFHVVR� GD� REUD´�� )LJXUDP� DTXL� FRPR�

VXEWySLFRV�� ³$� RUWRJUDSKLD´�� ³$� SURQ~QFLD´�� ³$� DFFHQWXDomR� JUiILFD´�� ³$�

HW\PRORJLD´�H�³$�JUDPPiWLFD´��$�LQWURGXomR�GD�REUD��FRQWD�DLQGD�FRP�XPD�³Chave 

GH� 6LQDHV� H� $EUHYLDWXUDV´� &RQVWDP� QDV� ~OWLPDV� SiJLQDV� GR� GLFLRQiULR� GRLV�

DSrQGLFHV�� 2� SULPHLUR�� R� ³$SSHQVR� *HRJUiSKLFR´�� QR� TXDO� )LJXHLUHGR� �������

discute sobre a ausência de uma norma oficial que padronize segundo as regras da 

ortografia da língua portuguesa de seu tempo, a escrita dos topônimos portugueses, 

que vinham sendo alteradas na pronuncia e na grafia por conta da influência 

HVWUDQJHLUD��SULQFLSDOPHQWH�D�IUDQFHVD��'HSRLV��R�³$SSHQVR�2QRPiVWLFR´�± uma lista 

de nomes próprios de pessoas com seus significados e origem. 

b. Microestrutura: A estrutura do verbete contempla o lema/entrada; a classificação 

gramatical; as acepções, que não são enumeradas. Quando existentes, as marcas de 

uso e os exemplos aparecem em itálico após dois pontos (:). A etimologia está no 

final do verbete. 

4. Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguêsa, 3ª ed. (LIMA; BARROSO, 1943): 

a. Macroestrutura: $XUpOLR� %�� GH� +�� )HUUHLUD�� DXWRU� GR� ³3UHIiFLR´� H� XP� GRV�

colaboradores deste acervo apresenta na referida seção, uma síntese da história da 

Lexicografia brasileira até a década de 1940, acompanhada de algumas explicações 

sobre o que traz o dicionário, deixando entrever alguns pontos de sua proposta 

OH[LFRJUiILFD�� )LJXUD� WDPEpP�� QD� SDUWH� LQWURGXWyULD�� D� OLVWD� GH� ³$EUHYLDWXUDV� H�

siQDLV´��VHJXLGD�GDV�³,QVWUXo}HV�SDUD�D�RUJDQL]DomR�GR�YRFDEXOiULR�RUWRJUiILFR�GD�

OtQJXD�SRUWXJXHVD´��1mR�p�PHQFLRQDGD�D�TXDQWLGDGH�GH�YHUEHWHV�UHJLVWUDGD�QR�FRUSR�

GR�GLFLRQiULR��(VWH�GLFLRQiULR�WUD]�DLQGD��VRE�R�WtWXOR�GH�³$SrQGLFH´��XPD�³/LVWD�GH�

palavras H� H[SUHVV}HV� HVWUDQJHLUDV� IUHTXHQWHPHQWH� XWLOL]DGDV´� HVFULWD� SRU� 3DXOR�

Rónai. Grande parte das expressões são latinas.  

b. Microestrutura: A estrutura dos verbetes encerra: o lema; a categoria gramatical; as 

marcas de uso, em alguns casos a variação ortográfica de cada lema e a definição. 

As acepções não são enumeradas e as definições não são exemplificadas nem 

abonadas. 
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5. Novo Dicionário da Língua Portuguesa (FERREIRA, 1975):  

a. Macroestrutura: Observamos, em sua parte introdutória, um prefácio escrito por 

Ferreira, que faz as vezes de proposta lexicográfica, abordando, em linhas gerais, as 

diretrizes de composição do dicionário. A quantidade de verbetes registrados não é 

informada. Ainda na introdução consWDP� R� ³)RUPXOiULR� 2UWRJUiILFR´�� D�

³1RPHQFODWXUD�*UDPDWLFDO�%UDVLOHLUD´�H��SRU�~OWLPR��D�OLVWD�GDV�³$EUHYLDWXUDV��VLJODV�

H� VLQDLV� FRQYHQFLRQDLV� XVDGDV� QHVWH� GLFLRQiULR´��$R� ILQDO� GR� GLFLRQiULR�� )HUUHLUD�

(1975) apresenta a bibliografia utilizada na composição do corpus.  

b. Microestrutura: Cada verbete compõe-se de: lema, etimologia, em alguns casos, 

categorização gramatical, marcas de uso (quando o lema possui), acepções 

enumeradas e para certos lemas, exemplos e/ou abonações. Este dicionário não traz 

nenhum tipo de anexo depois de sua parte principal/corpo. 

6. Dicionário Eletrônico Houaiss da língua portuguesa (HOUAISS; VILLAR, 2009):  

a. Macroestrutura: Na SDUWH�LQWURGXWyULD��R�³3UHIiFLR´�WUD]�D�TXDQWLGDGH�GH�HQWUDGDV��

que é de cerca de 146.000, além da informação de que esta edição de 2009, publicada 

pela Editora Objetiva, adota a microestrutura do Grande Houaiss publicado em 

2001, com uma redução da quantidade de entradas, situando-se entre o Grande 

Houaiss e o Minidicionário, ODQoDGR�WDPEpP�HP�������$�VHFomR�³'HWDOKDPHQWR�GRV�

YHUEHWHV�H�RXWUDV�LQIRUPDo}HV´�p�GLYLGLGD�HP�RQ]H�JUDQGHV�FDPSRV�± entrada, campo 

da ortoépia e da pronúncia, campo da datação, campo do conteúdo ou das definições, 

campo da gramática, campo da etimologia, campo dos sinônimos, campo dos 

antônimos, campo dos coletivos, campo dos homônimos e dos parônimos e campo 

das vozes de animais, contendo, cada qual, a descrição dos parâmetros adotados para 

a organização dos verbetes. Como último informe nesta secção consta um pequeno 

TXDGUR��FRP�D�RUGHQDomR�GH�WRGDV�DV�SDUWHV�GR�YHUEHWH��LQWLWXODGR�³2UGHP�FRPSOHWD�

GRV�HOHPHQWRV�GH�XP�YHUEHWH´��$�³&KDYH�GR�GLFLRQiULR´�GHPRVWUD��HP�XPD�HVSpFLH�

de reprodução ampliada de um verbete, com as partes que este pode conter, 

conforme as particularidades de cada qual.  

b. Microestrutura: Esta é ordem completa dos elementos que podem conter verbete, de 

acordo com as necessidades de descrição de cada lema, o que quer dizer que, nem 

todos os verbetes apresentaram necessariamente todas estas informações: 1 entrada; 

2 ortoépia/ pronúncia; 3 língua/ marca registrada; 4 classe gramatical; 5 datação; 6 
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acepções numeradas; 7 regências; 8 derivação semântica e acepção restritiva; 9 

rubrica temática; 10 regionalismo; 11nível de uso; 12 estatística de emprego; 13 

registro diacrônico + plural com sentido próprio; 14 locuções; 15 gramática; 16 

etimologia; 17 sinonímia; 18 antonímia; 19 coletivos; 20 homonímia; 21 paronímia; 

22 vozes de animais. 

7. Novíssimo Aulete Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa (Organizado por 

GEIGER, 2011):  

a. Macroestrutura: 6XD� SDUWH� LQWURGXWyULD� FRQWpP� R� ³3UHIiFLR´�� D� ³3URSRVWD�

/H[LFRJUiILFD´�� LQIRUPDQGR�� D� TXDQWLGDGH� GH� YHUEHWHV� ±cerca de 75.000, o total 

aproximado de acepções de 200.000, a classificação tipológica do acervo como um 

dicionário médio, e o público-alvo ao qual se destina:  estudantes do ensino médio, 

nível pré-universitário, universitário, além dos usuários da língua de modo geral. Na 

VHTXrQFLD��WHPRV�XP�³%UHYH�JXLD�SDUD�R�HVWXGDQWH´��FRP�D�GHILQLomR�GRV�WHUPRV�GD�

Lexicografia, que compõem um dicionário, quais sejam, o verbete, o lema, as 

acepções, as rubricas a definição e as achegas enciclopédicas.  Em seguida, a secção 

³&RPR�XVDU�HVWH�GLFLRQiULR�± XP�JXLD�FRPSOHWR´�WUD]�FRPR�VXEWySLFR�D�IRUPD�FRPR�

estão organizados os verbetes. Logo após, temos, a lista das ³$EUHYLDo}HV�XVDGDV�QR�

GLFLRQiULR´�� $� SUy[LPD� VHFomR� p� ³8PD� SHTXHQD� JUDPiWLFD´�� TXH� DERUGD� RV�

conteúdos basilares para a compreensão da gramática da língua portuguesa, sob uma 

SHUVSHFWLYD�GHVFULWLYD��H�SRU�ILP��RV�³3DUDGLJPDV�GH�FRQMXJDomR´�± 61 quadros com 

modelos de conjugação dos principais verbos da língua. O último elemento da parte 

LQWURGXWyULD� p� D� WDEHOD� FRP� RV� SRVWRV� GD� ³+LHUDUTXLD�0LOLWDU� %UDVLOHLUD´�� &RQVWD�

FRPR� DSrQGLFH� QDV� SiJLQDV� ILQDLV� GR� GLFLRQiULR�� XPD� OLVWD� FRP� RV� ³*HQWtOLFRV�

%UDVLOHLURV´��  

b. Microestrutura: 2� WySLFR�³(VWUXWXUD´�GHPRVWUD� FRPR�RV�FRPSRQHQWHV�GR�YHUEHWH�

estão organizados, concorde as necessidade as de descrição de cada lema, o que 

significa que nem todos os verbetes apresentaram obrigatoriamente estes elementos: 

1. Entrada; 2. Separação silábica; 3. Homógrafo; 4. Elemento de composição; 5. 

Estrangeirismo; 6. Marca de símbolo ou sigla; 7. Ortoépia; 8. Classe gramatical; 9. 

Número de acepção; 10. Definição; 11. Indicação de contexto; 12. Sinônimo; 13. 

Exemplo, abonação; 14. Regência Verbal; 15. Preposição; 16. Achega de definição; 

17. Remissiva; 18. Nota; 19. Achega gramatical; 20. Achega de verbete (etimologia, 
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homonímia, paronímia); 21. Locução ou expressão idiomática; 22.Achega 

enciclopédica. 

Acreditamos que as descrições genéricas dois eixos centrais que compõem um 

dicionário contribuem para o entendimento das análises posteriores, posto que, a forma como 

cada qual está estruturado, em certa medida, já aponta para os possíveis resultados. Todavia, o 

centro de nossa atenção está na microestrutura ± conjunto dos artigos lexicográficos, que são 

um texto ou discurso da caráter metalinguístico formado pela junção de informações sob 

diversos aspectos da língua.  

Sobre o registro e organização dessas informações, que perpassam os níveis 

gramaticais lexicais e discursivos da língua, tornando a definição a mais difícil das atividades 

lexicográficas (PORTO-DAPENA, 2002) discorreremos et. seq. 

 

NAS TRAMAS DA DEFINIÇÃO: TIPOLOGIAS E MODELO ANALÍTICO 

 

Na esfera dos estudos metalexicográficos, quando o assunto é a definição são 

decorrentes as variações terminológicas de suas tipologias, de acordo com cada vertente teórica 

e autor, fato que, embora constitua um campo vasto para discussão, não é o escopo deste 

trabalho. Desta feita, tomamos de empréstimo os pressupostos teóricos de Porto-Dapena (2002) 

como suporte para a avaliação da definição em cada dos verbetes da unidade lexical amor dos 

dicionários selecionados para a realização do cotejo em uma perspectiva   diacrônica, concorde 

ao nosso propósito.  

Antes de adentrarmos na tipologia das definições, é de suma importância a reflexão 

sobre o instrumento de que a definição se serve ± a linguagem ± que atua concomitantemente 

para a sua realização e como o fator particularizante do dicionário, no que infere ao gênero 

textual. O processo de comunicação evidencia algumas funções típicas da linguagem. Das 

funções listadas por Jakobson4 (apud BIDERMAN, 2001) é a metalinguística que se reporta ao 

código quando, durante a transmissão de uma mensagem, o emissor busca recursos linguísticos 

para explicar os dados do código linguístico que não foi compreendido pelo receptor. 

Biderman (2001) salienta que é por meio da metalinguagem que ampliamos nosso 

conhecimento de mundo, através das descrições de conceitos linguísticos e extralinguísticos 

                                                             
4 O modelo proposto por Jakobson sistematiza seis funções: 1ª) função emotiva; 2ª função conotativa; 3ª) função 

fática; 4ª) função metalinguística; 5ª) função poética; e 6ª) função referencial (BIDERMAN, 2001, p. 31-35).  
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que enriquecem a nossa competência lexical. Não por acaso, os dicionários que têm justamente 

o propósito de registrar os signos e elucidar seus significados e VHQWLGRV� ³>���@� XWLOL]DP� D�

metalinguagem como veículo de informação sobre o valor semântico de uma palavra e sobre 

VHX�XVR�OLQJXtVWLFR´��%,'(50$1��������S������� 

Na prática lexicográfica, a função metalinguística apontada por R. Jakobson (1963), 

converte-se na principal das funções que podem ser desempenhadas pela linguagem, pois é a 

metalinguagem empregada na composição de todas as definições, obviamente, com algumas 

diferenças fundamentais. Porto-Dapena (2002) assevera que a metalinguagem, na esfera 

lexicográfica adquire duas feições:  

� a metalíngua do conteúdo, que descreve o conceito do definiendum sendo nos 

dicionários, a empregada com mais frequência. Neste caso (quando a definição 

for elaborada de forma correta) haverá a equivalência semântica entre o 

definiendum e o definiens; 

�  a metalíngua do signo, conforme a sua denominação descreve os valores da 

palavras-entrada como signos. Este tipo de metalíngua, via de regra é aplicado 

nas definições de unidades lexicais gramaticais destituídas de significação fora 

de um contexto de uso. Ocorrerá com a sua aplicação, a equivalência 

semiológica entre o definiendum e o definiens. 

De igual maneira, não podemos deixar de lado os princípios que regem a definição, 

interpretados aqui, como a soma dos objetivos do acervo lexicográfico e da metalíngua 

empregada. Ordenados segundo o seu grau de importância, temos: o princípio da equivalência; 

princípio da comutabilidade ou substituição; princípio da identidade categorial ou 

funcional; princípio da análise; princípio da autossuficiência; e princípio da transparência. 

Na sucessão dos trâmites para a composição da definição, no que infere à sua forma e 

conteúdo, após a determinação da metalíngua e dada a devida atenção aos princípios regentes, 

as taxonomias dos tipos da definição concluem as etapas para a feitura das acepções. Em meio 

a uma diversidade de terminologias ofertadas pelas diversas vertentes da (Meta)Lexicografia, 

que via de regra, diferem tão somente na designação, porém são idênticas na sua essência 

recopilamos as taxes organizadas por Porto-Dapena (2002).  

A distinção basilar e mais importante será entre os dois grandes grupos: o da definição 

enciclopédica/real, que descreve as coisas, ou seja, o conceito do definiendum, e o da definição 

lexicográfica/(meta)linguística, que explica o definiendum enquanto unidade do léxico. 
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Dentro desses dois grupos maiores surgem os subtipos, por conta da necessidade de adequação 

da explicação a ser feita segundo as exigências da unidade lexical definida, a saber: 

Definição enciclopédica/real ± subtipos:  

� definição descritiva; 

� definição teleológica e genética; 

� definição ostensiva/ mostrativa 

Definição lexicográfica/(meta)linguística ± subtipos: 

� definição conceptual; 

� definição funcional/explicativa (esta, por sua vez, segmenta-se em três subdivisões: 

funcional morfossintática; funcional contextual e funcional pragmática); 

� definição híbrida (enciclopédica + lexicográfica) 

� definição sinonímica (apresenta subdivisões: sinonímica simples; sinonímica 

complexa/cumulativa; parassinonímica; mista; pseudoperifrástica); 

� definição perifrástica (subdivide-se em três grupos menores: *perifrástica substancial; 

perifrástica relacional, perifrástica morfossemântica); 

� a definição perifrástica substancial, também apresenta algumas subclassificações: a 

perifrástica substancial inclusiva positiva (hiperonímica); perifrástica substancial 

inclusiva negativa; perifrástica exclusiva/antonímica; perifrástica 

participativa/metonímica ; a perifrástica  aproximativa/analógica. 

A quantidade de tipos de definições e as minucias que as distinguem, denota a 

dificuldade de elaboração do definiens, bem como a dificuldade de caracterização ao 

observarmos uma definição. Além disso, por vezes podemos encontrar traços de diferentes 

taxonomias em uma única definição, ora porque essa mescla atende à uma exigência da unidade 

definida, ou ainda, por um equívoco do lexicografo. 

Expusemos as imbricações que devem ser levadas em conta para a construção de uma 

definição, para posteriormente tomá-las como modelo de análise. Passamos assim, da 

explanação da fundamentação teórica para a sua aplicação na prática. Para tanto, fizemos a 

transcrição ispsis litteris de uma parcela dos verbetes dos sete dicionários, das quais, optamos 

por não reproduzir listas extensas de sinônimos, expressões fixas/fraseologismos e exemplos, 

pois constatamos que não seriam partes imprescindíveis, já que a observação de seu registro ou 
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ausência não configuram o nosso foco de investigação, e a sua transcrição5 tornaria este texto 

demasiadamente extenso. Ademais, no tySLFR�³$�PDFUR�H�D�PLFURHVWUXWXUD�GRV�GLFLRQiULRV´, 

fizemos a descrição da ordenação completa dos elementos do verbete. 

Reproduzimos abaixo, os verbetes enumerados conforme a data de publicação dos 

dicionários, assim como no exposto anteriormente. A sequência numérica, tem ainda uma 

segunda finalidade: para evitarmos a repetição dos nomes dos dicionários, doravante, 

aludiremos a cada um deles pelo número que lhes foi atribuído:  

 
1. Vocabulario Portuguez & Latino 
AMOR.  Desde o throno de Deos atè a mais ínfima creatura, tudo no mǊndo he amor. 
Em Deos consisderaõ os Theologos o amor essencialmente, nocionalmente, & 
pessoalmente. Este amor divino, considerado essencialmӁte he o acto da vontade, com 
o qual as três divinas pessoas se amaõ; considerado nocionalmente he, aspiração 
activa, com o qual o Pay, & o Filho, ammdo, produzem o Espirito Santo; considerado 
pessoalmente he o termo produzido do pay, & do filho, que se amaõ; & este termo he 
o Espirito Santo. No homem o amor (geralmente falando) he uma inclinaçaõ da 
vontade para o que lhe parece bem, ou por via do entendimento, que o assim julga, ou 
pelas potencias, & sentidos externos, que assim representaõ. Destas duas fontes de 
amor se derivaõ outros muitos amores, a saber, [...] (BLUTEAU, 1712, p.345). 
 
2. Diccionario da Lingua Portugueza. 
AMÒR, s. m. Sentimento, com que o coração propende para o que lhe parece amável, 
fazendo disso o objeto de suas affeições, e desejos. [...] (MORAIS SILVA, 1813, p. 
124). 
 
3. Novo Diccionário da Língua Portuguesa.  
amor m. * Conjunto de phenómenos cerebraes e affectivos, que constituem o instincto 
sexual. Affeição profunda de alguém a indivíduo de sexo differente. Objecto dessa 
affeicão: [...]. Affecto a pessôas ou coisas: [...]. Paixão. Enthusiasmo. * Ant. Favor, 
graça mercê. * Fam. Loc. prepos. Por amor de, por causa de: fugiu logo, por amor de 
evitar a polícia. (Lat. amor). (FIGUEIREDO, 1913, p.111). 
 
4. Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguêsa.  
Amor (ô), s. m. Afeição profunda; objeto de dessa afeição; conjunto de fenômenos 
cerebrais e afetivos que constituem o instinto sexual; afeto a pessoas ou coisas, paixão; 
entusiasmo; Cupido; [...] (LIMA; BARROSO, 1943, p. 72). 
 
5. Novo Dicionário da Língua Portuguesa. 
Amor (ô). [Do lat. amore] S. m. 1. Sentimento que predispõe alguém a desejar o bem 
de outrem, ou de alguma coisa: [...]. 2. Sentimento de dedicação absoluta de um ser a 
outro ser ou a uma coisa; devoção, culto; adoração: [...]. 3. Inclinação ditada por laços 
de família:[...]. 4. Inclinação forte por pessoa de outro sexo, geralmente de caráter 
sexual, mas que apresenta grande variedade de comportamentos e reações [...]. 5. P. 
ext. Atração física e natural entre animais de sexos opostos: [...]. 6. Amor (4) 

                                                             
5 Os pontos entre os colchetes ± [...] ± sinalizam que houve supressão dos exemplos, abonações e grande quantidade 

de sinônimos presentes nas obras lexicográficas, bem como em algum dos acervos, dos nomes de autores de 
onde foram retiradas os exemplos, sinônimos e expressões sintagmáticas/fraseologismos. 
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passageiro e sem consequência; capricho:[...]. 7. Aventura amorosa; amores (3): [...]. 
8. Sentimento equivalente ao amor no caso do homossexualismo. 9. Afeição, amizade, 
carinho, simpatia, ternura. 10. Inclinação ou apego profundo a algum valor ou a 
alguma coisa que proporcione prazer; entusiasmo, paixão:[...]. 11. Muito cuidado, 
zelo, carinho: [...]. 12. O objeto do amor (1 a 9). 13. Mit. Cupido. [...]. (FERREIRA, 
1975, p.87). 
 
6. Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa.  
amor\ô\ s.m. (1275) 1 forte afeição por outra pessoa, nascida de laços de 
consanguinidade ou de relações sociais. 2 atração baseada no desejo sexual. 3 p.ext. 
relação amorosa; caso, namoro [...]. 4 p.ext. atração sexual natural entre espécies 
animais. 5 afeição baseada em admiração, benevolência ou interesses comuns; forte 
amizade [...].6 p.met. a pessoa ou a coisa amada (tb. us. no pl.) [...].7 devoção, 
adoração [...].  8 fig. devoção de uma pessoa ou um grupo de pessoas por um ideal 
concreto ou abstrato [...]. 9 p.met. o objeto de tal interesse ou veneração [...].  10 
demonstração de zelo, de dedicação [...] 11 MIT divindade que personifica o amor, 
como Cupido (Eros para os gregos). 12 MIT cada uma das divindades infantis 
subordinadas a Vênus e a Cupido.  amores s.m.pl. 13 ANGIOS SP m.q. carrapicho 
(Desmodium discolor). 14 ANGIOS m.q. bardana-menor (Arctium minus) [...]. 
 
 
7. Novíssimo Aulete Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa. 
amor (a. mor) [ô] sm. 1 Sentimento que faz alguém quere o bem de outrem ou de 
alguma coisa [...]. 2 Afeto profundo, devoção de uma pessoa a outra [...]. 3 Sentimento 
terno e calorosa de uma pessoa por outra, inclusive de natureza física e sexual: [...] 4 
Relação amorosa [...]. 5 O ato sexual [...]. 6 Inclinação, apego ao que desperta prazer 
ou empatia [...]. 7 Rel. sentimento de devoção a Deus; VENERAÇÃO.  8 O ente objeto 
do amor: [...]. 9 Cuidado, zelo, dedicação: [...] 10 Mit. Cupido. [F. Do lat. amor, oris] 
(GEIGER, p. 100).  

 

Da observação dos verbetes sob as diretrizes para a elaboração da definição postuladas 

por Porto-Dapena (2002) constatamos que no quesito metalinguagem empregada, todas as 

definições (da nº1 até a nº 7) foram executadas na metalíngua do conteúdo, porque fazem uma 

explicação do que é o significado / conceito designado pelo significante amor, apresentando 

assim, o seu equivalente semântico. 

Quanto aos princípios da definição, apenas na definição do verbete nº1 não 

identificamos a o princípio da equivalência que, prima pela identidade completa de valores 

semânticos em extensão e compreensão. A forma como Bluteau (1712) construiu as acepções, 

especialmente a primeira, não possibilita a permuta do significante pelo significado, já que 

transparece antes de mais nada, o conhecimento extralinguístico do autor como alguém que 

identifica o conceito do definiendum amor sob a ótica religiosa. 

 O restante das definições analisadas nos verbetes dos nº 2 ao nº 7 encerram   todas as 

propriedades essenciais contempladas pelos cinco princípios fundamentais (equivalência; 

comutabilidade ou substituição; identidade categorial ou funcional; princípio da análise; 
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princípio da autossuficiência), com exceção apenas do princípio da transparência, que está 

voltado para os dicionários terminológicos, o que não procede em nenhum destes casos. 

No que tange às tipologias definicionais, detectamos três tipos, sintetizados na tabela 

a seguir: 

 
Verbetes/ Nºs Tipo de definição 

Nº1 Definição enciclopédica�� FXMR� FDUiFWHU� SULQFLSDO�� p� D� ³GHVFULomR� SRUPHQRUL]DGD� GD�
UHDOLGDGH�UHSUHVHQWDGD´��32572-DAPENA, 2002, p. 278) pelo definiendum amor. 

Nº 2, nº5, nº7 As três definições são do tipo linguística perifrástica substancial inclusiva positiva, que 
é constituída pelo gênero próximo (o arquilexema/ hiperônimo sentimento) e uma 
diferença específica/hipônimo, que distingue pelos traços semânticos particulares de o 
significado dos demais que podem ser abarcado pelo hiperônimo (PORTO-DAPENA, 
2002). 

Nº 3, nº4, nº6 O conjunto das acepções, leva-nos a classificar estas definições como enciclopédicas 
descritivas, que segundo Porto-'DSHQD� ������� S�� ����� ³PDLV� GR� TXH� GHILQLo}HV�
SURSULDPHQWH�GLWDV��DV�TXDLV�UHVSRQGHULDP�D�SHUJXQWD�³R�TXH�p�R�GHILQLGR´"� LQGicam as 
SURSULHGDGHV�RX�FDUDFWHUtVWLFDV�GHVWH�RX�R�TXH�p�R�PHVPR�TXH�UHVSRQGHU�D�SHUJXQWD�³FRPR�
p�R�GHILQLGR´" 

Tabela 2 ± Elaborada pelas autoras, com a finalidade de demostrar os resultados alcançados a partir da observação 
dos verbetes transcritos e avaliados sob o aporte teórico apresentado por Porto-Dapena (2002). 
 

Feitas as análises em conformidade como os paradigmas propostos por Porto-Dapena 

(2002), retornamos ao fulcro deste trabalho, externado em nosso objetivo: fazer uma análise 

diacrônica dos tipos de definições apresentadas nos dicionários monolíngues semasiológicos de 

língua portuguesa para as unidades lexicais que designam conceitos abstratos, e entre essas o 

lexema amor. Ao longo de todo o processo para a composição deste texto atentamos para quais 

seriam as possíveis mudanças, ou quais fatores permaneceram no decurso dos anos no modus 

definiendi. 

Então, chegamos à conclusão de que a questão diacrônica, não é o fator determinante 

como havíamos hipotetisado ser, no rol da elaboração da definição. Obviamente, com o passar 

dos séculos surgiram novos recursos, que colaboram no trabalho com a redação dos dicionários, 

como as valiosas ferramentas da Linguística de Corpus e da Linguística Computacional, através 

da inserção dos microcomputadores e programas para a composição dos bancos de dados, dos 

quais serão extraídas a macro e a microestrutura dos acervos lexicográficos tornando tal lavor 

mais dinâmico e amplo, sem contudo exercer a influência que cogitamos. 

Neste ponto, chegamos a outro fator que reforça nossa constatação: ao observarmos a 

microestrutura e tipologia definicional dos dicionários nº 6 e nº7, obras contemporâneas do 

século XXI, (a distância entre as publicações é de apenas dois anos) percebemos que, graças à 
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utilização dos corpora informatizados houve um aumento significativo de acepções, bem como 

dos elementos componentes do verbete. Entretanto, as diferenças entre o modus definiendi de 

ambas certificam que a temporalidade, não consiste no quesito primacial para a construção da 

definição. Caso fosse, não identificaríamos a simetria por exemplo, das tipologias definicionais 

de nº2 e nº7 (ambas classificadas como do tipo linguística perifrástica substancial inclusiva 

positiva/ gênero próximo e diferença específica) redigidas com o espaço de quase dois séculos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta deste trabalho foi a de fazer uma análise diacrônica em um recorte temporal 

que abrange do século XVIII ao XXI, dos tipos de definição presentes nos dicionários de língua 

portuguesa para o significante amor, unidade lexical de conceito abstrato.  

Ao contrário da suposição inicial, de que diacronia  poderia ter influência significativa 

nas formas de elaboração das definições dos dicionários selecionados ± o Vocabulario 

Portuguez & Latino (BLUTEAU, 1712-1728), o  Diccionario da Lingua Portuguesa 

(SILVA, 1813), o Novo Diccionário da Língua Portuguesa (FIGUEIREDO, 1913), o 

Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguêsa (LIMA; BARROSO, 1943), o Novo 

Dicionário da Língua Portuguesa (FERREIRA, 1975), o Dicionário Eletrônico Houaiss da 

Língua Portuguesa (HOUAISS; VILLAR, 2009) e o Novíssimo Aulete Dicionário 

Contemporâneo da Língua Portuguesa (GEISER, 2011) ± chegamos à conclusão  de que o 

fator temporalidade interfere, acima de tudo, nas questões instrumentais composição dos 

produtos lexicográficos. 

 Se a refutação de nossa hipótese, foi em primeiro momento, insatisfatória, 

posteriormente, nos servirá de impulso para investigação historiográfica da Metalexicografia, 

com o fito de verificar em que momento esta ciência passou a sistematizar a classificação dos 

tipológica de seus produtos nas esferas macro e microestrutural e por conseguinte, quais as 

implicações dessa sistematização na prática lexicográfica. 

Destarte, encerramos nossas considerações finais com a IUDVH� ³2V� YHUEHWHV� GR�

dicionário são como lâmpadas que ascendemos quando está escuro e não vemos nada ou vemos 

apenaV�VRPEUDV´��6,/9$��������S����� que resume perfeitamente as intrincadas relações entre 

o linguístico e o extralinguístico a serem consideradas no momento do lavor lexicográfico, 

especialmente na construção das acepções e definições. 
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RESUMO�� 2� FRQWR� µ0DULDQD¶� ������� GH� 0DFKDGR� GH� $VVLV�� embora não sendo 
explicitamente abolicionista, não obstante tece uma aguda crítica à sociedade escravocrata 
brasileira do século XIX. A crítica de Machado, em um primeiro momento, dirige-se ao 
tratamento que Coutinho, protagonista, confere à escrava Mariana, a qual tem por ele um 
amor não correspondido. No entanto, uma leitura mais aprofundada do conto revela uma 
exploração dos mecanismo menos evidentes através dos quais o racismo de Coutinho (e de 
sua família) age para assegurar a complacência inconsciente de Mariana à sua condição. 
Entre eles destaca-se a encenação de uma aparência de benevolência dirigida aos escravos 
da família, em contraste com a realidade trágica de sua condição. Assim, desejamos analisar 
em nosso artigo a relação entre aparência e realidade no conto, em especial como esses são 
operados por Coutinho e sua família a fim de perpetuar o status quo. Procedemos através 
de uma análise temática, explorando nos diversos níveis narrativos como relacionam-se os 
temas da aparência e da realidade, e da análise das personagens centrais, Mariana e 
Coutinho, especialmente das relações (de amor e escravidão) estabelecidas entre ambos. 
Concluímos observando que a dicotomia aparência/realidade possui um papel central na 
tragédia de Mariana, seu sofrimento pelo amor impossível e derradeiro suicídio. Mariana 
encontra-se dividida entre esses opostos: é tratada como membro da família que a possui 
ao mesmo tempo em que é instada a nunca esquecer seu lugar subalterno. Mariana, 
portanto, vive uma situação paradoxal, para a qual vê como única saída o suicídio. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Conto. Crítica Social. Escravidão. 
 
ABSTRACT: 0DFKDGR� GH�$VVLV¶V� VKRUW� VWRU\� µ0DULDQD¶� �������� WKough not explicitly 
abolitionist, nevertheless weaves a sharp social critique of the nineteenth-century Brazilian 
slave-owniQJ� VRFLHW\�� 0DFKDGR¶V� FULWLFLVP� LV� DW� ILUVW LV� GLUHFWHG� DW� &RXWLQKR¶V� �WKH�
protagonist) treatment of the slave Mariana, who holds for him an unrequited love. 
However, a deeper reading of the story reveals an exploration of the less evident 
mechanisms WKURXJK�ZKLFK�&RXWLQKR¶V� UDFLVP��DQG�KLV� IDPLO\¶s, acts in order to secure 
0DULDQD¶V�unconscious complacency toward her condition. Among them stands out the 
VWDJLQJ�RI�DQ�DSSHDUHQFH�RI�EHQHYROHQFH�GLUHFWHG�WRZDUG�WKH�IDPLO\¶V�VODYHV�LQ�FRQWUDVW�WR�
their tragic reality. Thus, we intended to analyze in our essay the relationship between 
appearence and reality in the story, especially how these are operated by Coutinho and his 
family in order to perpetuate the status quo. We proceeded with a thematic analysis, 
exploring through the various narrative levels how the themes of appearence and reality 
relate to each other, and with an analysis of the main characters, Mariana and Coutinho, 
particularly of the relationships (of love and slavery) established between them. We 
concluded by observing that the dichotomy appearence/reality plays a central role in the 
tragedy of Mariana, her suffering and suicide. Mariana finds herself divided between these 
opposites: she is treated like a member of the family that owns her, at the same time that 
she is urged never to forget her subordinate place. Mariana therefore, lives a paradoxical 
situation, to which the only way out she sees is suicide. 
 
KEY-WORDS: Short Story. Social Criticism. Slavery 
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INTRODUÇÃO 

 

2�FRQWR�µ0DULDQD¶��GH�0DFKDGR�GH�$VVLV��IRL�Sublicado pela primeira vez em 1871, o 

mesmo ano em que entrou em vigência a Lei do Ventre Livre, segundo a qual era, a partir 

daquele ano, concedida alforria às crianças nascidas de mulheres escravas no Brasil. Salvo a 

GDWD�H�DOJXPDV�DOXV}HV�jV�µPXGDQoDV¶��PDLV�DUTXLWHUWXrais que sociais) pelas quais passou o Rio 

de Janeiro, nenhuma relação concreta se pode estabelecer entre o conto de Machado e a lei 

promulgada alguns meses após sua publicação. No entanto, o conto µ0DULDQD¶� HQFRQWUD-se 

profundamente arraigado em seu contexto socio-histórico e em diálogo com as discussões da 

causa abolicionista. Nele, Machado tece não apenas uma aguda crítica ao sistema escravocrata 

brasileiro como também à retórica hipócrita de certo idealismo romântico pseudo-abolicionista. 

É nessa esteira, portanto, que desejamos analisar o conto de Machado: a relação entre a 

realidade da condição dos escravos, sintetizada na figura de Mariana, e o descaso das classes 

abastadas pela realidade social que perpetuam, contentando-se, por outro lado, com a frágil 

aparência de humanitarismo que dispensam aos escravos, a qual, antes de proporcionar real 

mudança, torna mais cruel sua situação, pois, como ocorre com Mariana, é-se esperado que o 

escravo suporte seu fardo com gratidão. 

 

SINOPSE 

 

A trama central do conto é a história do amor não-correspondido que Mariana, uma escrava 

mulata, sentiu por seu senhor, Coutinho, o qual, quinze anos após o ocorrido, relata a história a 

Macedo, o narrador do conto. Há, de fato, duas narrativas: uma no presente, narrada por 

Macedo, que conta de sua volta da Europa ao Brasil e seu reencontro com velhos amigos, e a 

narração de Coutinho, que relata a tragédia de Mariana. A narrativa de Macedo serve duas 

funções: como moldura ela contextualiza o relato de Coutinho dentro da narrativa e do contexto 

histórico-social; já como ponto de contraste, ela põe em oposição, através de subversão irônica, 

o presente e o passado, o pathos do suicídio de Mariana e a leviandade com que o grupo de 

homens ouvindo a história, e seu próprio narrador, logo a esquece. 

O conto abre com Macedo declarando que voltava agora da Europa após uma ausência de 

15 anos. Ele conta como encontrou muita coisa mudada: amigos haviam morrido, casado, 
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enviuvado; alguns tornaram-se homens públicos. Todos desiludidos e cansados; apenas ele 

permanecia µPRoR¶. Fica espantado com as mudanças do Rio de Janeiro, mas apenas nota as 

mudanças estruturais da cidade, seus novos prédios, hoteis, jardins, etc. Macedo encontra-se 

com Coutinho, velho amigo, e vão então almoçar, junto com mais dois amigos, todos abastados. 

Durante o almoço, contam do que se passou em suas vidas: Macedo fala de suas viagens; 

Coutinho, do caso de Mariana, que se apaixonara por ele e que, por ser-lhe interdito esse amor, 

acaba por se suicidar. 

Mariana, conta Coutinho, era uma escrava mulata que fora criada quase como filha da casa; 

era gentil, inteligente e bela. Recebeu boa educação, aprendeu francês e a coser, e todos 

gostavam dela. À mesma época que Coutinho noiva de sua prima, Amélia, Mariana apaixona-

se por ele e, por ter consciência da impossibilidade do seu amor, e por Coutinho achar-se noivo, 

cai em profunda tristeza. Coutinho, vendo-a assim, tanto interroga-a que ela confessa andar 

triste devido a um amor impossível. Josefa, irmã do protagonista, supõe então que ela estaria 

apaixonada por ele, o que Coutinho declara uma insolência. Próximo ao casamento, Mariana 

adoece, mas volta a ficar bem a mando de Coutinho. Pouco depois, foge da casa. Coutinho 

encontra-a perto da casa da noiva, e ela termina por confessar que era ele quem ela amava. 

Amélia, por ouvir de Coutinho o relato desse evento (e por ele se mostrar tão interessado nele), 

começa a ter ciúmes e a destratar Mariana, para o espanto de todos.  

Quatro dias antes do casamento, Mariana foge novamente. Coutinho vai atrás dela (para o 

transtorno de Amélia) mas não a encontra. No dia seguinte encontra-a num hotel e tenta levá-

la para casa a força. Ela, não podendo aguentar viver amando-o sem tê-lo, nem voltar a ser 

cativa, suicida-se, tomando veneno. Amélia, então, por ciúmes, rompe o noivado. Aqui finda o 

relato de Coutinho, e o conto termina com os quatro amigos indo para a Rua do Ouvidor 

H[DPLQDU�³RV�SpV�GDV�GDPDV�TXH�GHVFLDP�GRV�FDUURV´ (ASSIS, 1994, p. 783). 

 

APARÊNCIA E REALIDADE 

 

A narração de Macedo, que abre o conto, apresenta de forma direta a temática que 

desejamos explorar, isto é, a discrepância entre aparência e realidade como marca da 

desconexão e descaso das classses abastadas com a realidade social, especialmente em relação 

à população escrava. Macedo inicia sua narrativa dizendo-nos que voltara da Europa após 

quinze anos de viagem, e que encontrara muita coisa mudada em seus amigos e no Rio de 
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-DQHLUR��6REUH�VHXV�DPLJRV��TXH�FDVDUDP��HQYLXYDUDP��HQWUDUDP�QD�HVIHUD�S~EOLFD��³pesavam 

TXLQ]H�DQRV�GH�GHVLOXV}HV�H�FDQVDoR´ (Ibid., p. 771). Macedo, por outro lado, que se ausentara 

GD�YLGD�VRFLDO�H�S~EOLFD�GR�%UDVLO�SRU�TXLQ]H�DQRV��³YLQKD�WmR�PRoR�FRPR�IRUD´ (Ibid., p. 771), 

não em idade, como diz, mas no coração. O segredo para tal conservação, ele próprio o revela, 

consiste em sua atenção seletiva, que se demora sobre as aparências belas e ignora a realidade 

fatual que a subjaz: ³Não há decepções possíveis para um viajante, que apenas vê de passagem 

o lado belo da natureza humana e não ganha tempo de conhecer-lhe o lado feio´�(Ibid., p. 771). 

Essa filosofia de vida Macedo carrega consigo para o Rio de Janeiro, o qual achou 

PXGDGR��³H�PXGDGR�SDUD�PHOKRU´ (Ibid., p. 771). Mas a mudança que Macedo nota nada tem a 

ver a realidade social da cidade, nada que diga respeito a qualquer mudança na condição dos 

escravos, potencial fruto do movimento emancipacionista que teve início uma década antes. O 

TXH�QRWD�p�D�PXGDQoD�DUTXLWHWXUDO�GD�FLGDGH��³O jardim do Rocio, o boulevard Carceller, cinco 

ou seis hotéis novos, novos prédios, grande movimento comercial e popular, tudo isso fez em 

meu espírito uma agradável impressão´ (Ibid., p. 771). Dessa asserção, tornada irônica pelo 

contexto da narrativa e do momento da publicação do conto, podemos interpretar duas críticas, 

ambas corroboradas pelo texto: ou Macedo, como representante da sua classe, pouco caso faz 

das mudanças socias que começam a vigorar no momento em que retorna ao Brasil, preferindo 

ater-se às aparências agradáveis da cidade, ou as mudanças promovidas pelo movimento 

abolicionista nada efetivaram de fato, permanecendo apenaV�µDSDUrQFLD¶�GH�SUogresso humano 

e retórica vazia (algo que se verá em Coutinho). 

Ainda outros dois momentos na narração de Macedo evidenciam esse par temático. No 

primeiro, ao comentar acerca do hotel em que se hospeda, Macedo diz-nos que em sua frente 

hi�XPD�FDVD�GH�PRGDV�H�XP�HVFULWyULR�GH�MRUQDO��H�TXH�³a casa de modas faz mais negócio que 

R� MRUQDO�� 1mR� DGPLUD�� SRXFRV� OrHP�� PDV� WRGRV� VH� YHVWHP´ (Ibid., p. 771). Segundo sua 

constatação, portanto, a sociedade brasileira é caracterizada por um maior número daqueles que 

tratam de trajar uma boa aparência às vistas da sociedade do que daqueles que buscam conhecer 

o que transcorre nela. No segundo momento, ao encontrarem-se para um almoço, Macedo e 

seus amigos põem-se a relatar o que ocorreu em suas vidas durante os quinze anos passados. 

Macedo conta de sua viagem, todas as belas cidades e paisagens pelas quais passou. Um amigo, 

o negociante ³WXGR�TXDQWR�VRIUHUD�DQWHV�GH�DOFDQoDU�D�SRVLomR�DWXDO��'HX-me notícia de que 

estava casado, e tinha uma filha de dez anos no colégio´ (Ibid., p. 772). 3RU�RXWUR� ODGR��³2�

escrivão achou-se um tanto envergonhado quando lhe tocou a vez de dizer a sua vida; todos nós 
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WLYHPRV�D�GHOLFDGH]D�GH�QmR�LQVLVWLU�QHVVH�SRQWR´ (Ibid., p. 772). Podemos perceber, portanto, 

que entre esse grupo de amigos, narra-se o que há de belo na vida e cala-se quanto ao feio. 

A história que Coutinho narra ao grupo é, ao contrário, verdadeiramente  trágica. É-o, 

porém, se a entendermos como o relato da morte de Mariana. Para Coutinho, no entanto, ela é 

a respeito de seu amor por ele, ele é o centro da narrativa, pois para ele Mariana é apenas a 

PXOKHU�TXH�PDLV�R�DPRX�QD�YLGD��³Antes e depois amei e fui amado muitas vezes; mas nem 

GHSRLV�QHP�DQWHV��H�SRU�QHQKXPD�PXOKHU�IXL�DPDGR�MDPDLV�FRPR�IXL�>«@�SRU�Xma cria da casa 

>0DULDQD@´ (Ibid., p. 773). Para Coutinho, portanto, a sua não é uma história de amor, mas de 

µVHU�DPDGR¶��R�TXH�SHUPDQHFH�p�D�DSDUrQFLD�DJUDGiYHO�GD�YDLGDGH�DOLPHQWDGD�SRU�DTXHOH�DPRU�

não correspondido, não a realidade do trágico desfecho que ocasionou. 

Coutinho, em sua relação com Mariana, encarna como nenhum outro personagem a 

discrepância entre aparência e realidade, evidenciando, em suas ações, a lacuna que há entre 

seu (e de sua família) discurso humanista para com os escravos e a desumanidade de seus 

valores em prática. Isso fica aparente logo no início de seu relato, ao descrever Mariana como: 

 
uma gentil mulatinha nascida e criada como filha da casa, e recebendo de minha mãe 
os mesmos afagos que ela dispensava às outras filhas. Não se sentava à mesa, nem 
vinha à sala em ocasião de visitas, eis a diferença; no mais era como se fosse pessoa 
livre, e até minhas irmãs tinham certa afeição fraternal. Mariana possuía a inteligência 
da sua situação, e não abusava dos cuidados com que era tratada. Compreendia bem 
que na situação em que se achava só lhe restava pagar com muito reconhecimento a 
bondade de sua senhora (Ibid., p. 773). 

 

0DULDQD�HUD�SDUD�&RXWLQKR�³FRPR�ILOKD�GD�FDVD´��³FRPR�SHVVRD�OLYUH´��um µTXDVH¶�TXH�ID]�PDLV�

acentuar a divisão entre senhor e escrava. Ela é HVSHFLDOPHQWH�GHVFULWD�FRPR�³JHQWLO´�H�como 

SRVVXLQGR� ³D� LQWHOLJrQFLD� GD� VXD� VLWXDomR´, isto é, ela conhecia o lugar que, como escrava, 

deveria ocupar e os limites de convívio social os quais não deveria ultrapassar. Mariana é gentil 

pois aparenta compreender seu espaço e aceitá-lo passivamente, até mesmo com gratidão, e é 

tão bem considerada por Coutinho pois permite à família encenar a si mesmo a aparência de 

XP�JHVWR�KXPDQLWiULR�HP�VHX�WUDWDPHQWR�µERQGRVR¶�SDUD�FRP�HOD��R�TXH�GLVSHQVD�UHFRQKHFHUHP�

a realidade de sua condição como escrava (condição a qual Coutinho a faz recordar, sem 

consciência da contradição dos tratamentos, toda a vez que Mariana foge ao seu comportamento 

esperado). 

Evidencia-se ainda mais profundamente a µcegueira¶ de Coutinho ao este descrever os 

atributos, primeiramente mentais, depois físicos de Mariana. Quanto a sua educação, Coutinho 
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DSRQWD�TXH�IRUD�PDLV�FRPSOHWD�³GR�TXH�RXWUDV�PXOKHUHV�HP�LJXDO�FDVR´ (Ibid., p. 773), isto é, 

do que outras escravas. Mariana aprendeu a costurar, a ler e escrever e até mesmo francês; ela, 

FRQFHGH�&RXWLQKR��³WLQKD�LQWHOLJrQFLD�QDWXUDO´ (Ibid., p. 773), o que facilitou seu aprendizado. 

3RUpP��HOH�WDPEpP�ORJR�DFUHVFHQWD�TXH�³>R@�GHVHQYROYLPHQWR�GR�VHX�HVStULWR�QmR�SUHMXGLFDYD�

o desenYROYLPHQWR� GH� VHXV� HQFDQWRV´ (Ibid., p. 773), como se o contrário fosse uma 

possibilidade indesejada à qual se arriscaria a mulher que persegue o desenvolvimento de suas 

IDFXOGDGHV� PHQWDLV�� � DOJR� IRUD� GH� VHX� HOHPHQWR� µQDWXUDO¶, a beleza corporal, ou seja, pura 

aparência, segundo a visão patriarcal de Coutinho. De fato, Coutinho demora-se mais longa e 

minuciosamente, e com um discurso mais entusiasmado, ao descrever os atributos físicos de 

Mariana: 

 
Mariana aos 18 anos era o tipo mais completo da sua raça. Sentia-se-lhe o fogo através 
da tez morena do rosto, fogo inquieto e vivaz que lhe rompia dos olhos negros e 
rasgados. Tinha os cabelos naturalmente encaracolados e curtos. Talhe esbelto e 
elegante, colo voluptuoso, pé pequeno e mãos de senhora. É impossível que eu esteja 
a idealizar esta criatura que no entanto me desapareceu dos olhos; mas não estarei 
muito longe da verdade (Ibid., p. 773). 

 

Coutinho, em sua descrição, preocupa-se em acentuar a bela aparência de Mariana, e nisto vê 

resumir-se todo o seu ser. Sua observação final, porém, trai com ironia a concepção que tem 

GHOD��³QmR�HVWDUHL�PXLWR�ORQJH�GD�YHUGDGH´��DVVHJXUD�VHXV�DPLJRV��enquanto que vimos a saber 

por sua narrativa que sempre esteve longe dela, nunca de fato compreendeu o amor de Mariana, 

mesmo tantos anos após o ocorrido. Tal estreita visão transparece no descaso de Coutinho a 

FHUWR�FRQVHOKR�GH�VHX�WLR��(VWH�OKH�GL]�³Por que diabo está tua mãe guardando aqui em casa esta 

flor SHUHJULQD"�$�UDSDULJD�SUHFLVD�GH�WRPDU�DU´ (Ibid., p. 773), notando que Mariana, especial 

FRPR�HUD��³DSUHFLDGD�SRU�WRGRV�TXDQWRV�LDP�D�QRVVD�FDVD��KRPHQV�H�VHQKRUDV´ [Ibid., p. 773]), 

necessitava de liberdade para florescer plenamente. Coutinho, porém, é incapaz de 

FRPSUHHQGHU�HVVD�REVHUYDomR��³HVWD�SUHRFXSDomR�GR�WLR�QXQFD�PH�SDVVRX�SHOD�FDEHoD´ [Ibid., 

p. 774]), e a razão disto remonta à FRQGLomR�SDUWLFXODU�GH�0DULDQD��³acostumado a ver Mariana 

bem tratada parecia-me ver nela uma pessoa da família, e além disso, ser-me-ia doloroso 

FRQWULEXLU�SDUD�FDXVDU�WULVWH]D�D�PLQKD�PmH´ (Ibid., p. 774). O tratamendo virtualmente bondoso 

que Mariana recebe, assim, prende-a na aparência de liberdade, entre a liberdade efetiva, que 

seu senhor julga dispensável, e a realidade de sua condição cativa, que permanece mascarada. 
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Quando Mariana apaixona-se por Coutinho, e quando este busca desvendar a mudança 

de seu comportamento e arrancar-lhe o segredo da pessoa que ela ama, a lacuna entre as palavras 

e as ações de Coutinho se mostra tanto mais distante. Primeiramente, ao pressioná-la para que 

revele o motivo de sua mudança de humor, Coutinho assegura-D�GH�TXH�³tu és estimada por 

todos cá de casa. Se gostas de alguém poderás ser feliz com ele porque ninguém te oporá 

obstáculos aos teus desejos´ (Ibid., p. 775-776); esta garantia, no entanto, permanece apenas 

palavras, pois é ele próprio, Coutinho, quem opõe um obstáculo à realização do amor de 

Mariana, julgando-o mesmo inconcebível. MaULDQD�UHVSRQGH�DILUPDQGR�TXH�³1ão se trata de 

DPRUHV��TXH�HX�QmR�SRVVR�WHU�DPRUHV��6RX�XPD�VLPSOHV�HVFUDYD´ (Ibid., p. 776), e Coutinho, 

³(VFUDYD��p�YHUGDGH��PDV�HVFUDYD�TXDVH�VHQKRUD��eV�WUDWDGD�DTXL�FRPR�ILOKD�GD�FDVD��(VTXHFHV�

HVVHV�EHQHItFLRV"´ (Ibid., p. 776). Coutinho relembra-a de que ela possui uma posição especial, 

p�³TXDVH�VHQKRUD´��H�Yr�QLVVo um privilégio. Mariana, porém, reconhece nessa situação o oposto: 

³1mR�RV�HVTXHoR [os benefícios]; mas tenho grande pena em havê-ORV�UHFHELGR´ (Ibid., p. 776). 

Ela sabe que a realidade de sua condição não é melhorada pelo semblante de um tratamento 

mais humano; antes, justamente por ser colocada nessa posição, entre escrava e senhora, sua 

condição torna-se mais penosa, pois, próxima a Coutinho, passou a amá-lo, mas sendo ainda 

escrava, isto lhe é impedido. Coutinho, por sua vez, ao ouvir as palavras sinceras de Mariana, 

como parecia desejar ouvir, chama-D� GH� ³LQVROHQWH´ (Ibid., p. 776), revelando com isso a 

verdade que, apesar de quase, Mariana não é nenhuma senhora. Isso��HQWUHWDQWR��HOD�VDEH��³eu 

VHL�R�TXH�VRX´ (Ibid., p. 776)��GL]�HP�VHJXLGD��UHWRUQDQGR�j�³KXPLOGDGH�QDWXUDO´ (Ibid., p. 776), 

segundo o protagonista, de sua condição de escrava. Este é o paradoxo de Mariana; como 

&RXWLQKR� GL]� D� VHJXLU�� ³FRPSUHHQGL� TXH� DOJXPD� JUDQGH� SUHRFXSDomR� WHULD� IHLWR� FRP� TXH�

0DULDQD�HVTXHFHVVH�SRU�LQVWDQWHV�D�VXD�FRQGLomR´ (Ibid., p. 776): é-se esperado, pelo tratamento 

dispensado, que ela esqueça sua condição, mas ao mesmo tempo espera-se dela que não a 

esqueça jamais. 

Percebemos, assim, que Coutinho é um homem de retórica vazia. Certo de que Mariana 

amava a alguém, declara: 

 
Parecia-me evidente que ela sentia alguma coisa por alguém, e ao mesmo tempo que 
o sentia, certa elevação e nobreza. Tais sentimentos contrastavam com a fatalidade da 
sua condição social. Que seria uma paixão daquela pobre escrava educada com mimos 
de senhora? Refleti longamente nisto tudo, e concebi um projeto romântico: obter a 
confissão franca de Mariana e, no caso em que se tratasse de um amor que a pudesse 
tornar feliz, pedir a minha mãe a liberdade da escrava (Ibid., p. 776). 
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Seu projeto é romântico, tanto quanto seu discurso e seu teor abolicionista: mas é isto apenas, 

UHWyULFD�µURPkQWLFD¶��QmR�µUHDOLVWD¶��PDLV�SDUD�$OHQFDU�TXH�0DFKDGR���TXH�VH�HPRFLRQD�FRP�D�

imagem de uma escrava nobremente apaixonada, mas que não se comove com o sofrimento de 

sua condição imposta. Além disso, ao ouvir de Josefa que ela provavelmente estaria apaixonada 

por ele, Coutinho reverte todo o seu discurso humanitário e acha-se ultrajado pela arrogância 

GH� WDO� VHQWLPHQWR� HP� XPD� HVFUDYD� �µTXDVH� VHQKRUD¶��� ³Que seja eu o querido de Mariana? 

perguntei-lhe com um riso de mofa e incredulidade. Estás louca, Josefa. Pois ela atrever-se-

LD����´ (Ibid., p. 777). Mas a despeito do desprazer com que cogita a ideia de que Mariana o ame, 

ainda assim Coutinho se deleita com o sentimento que lhe é devotado, e passa a interessar-se 

por ela simplesmente como forma de saciar-lhe a vaidade:  

 
apesar de não competir de modo nenhum os sentimentos de Mariana, entrei a olhar 
para ela com outros olhos. A rapariga tornara-se interessante para mim, e qualquer 
que seja a condição de uma mulher, há sempre dentro de nós um fundo de vaidade 
que se lisonjeia com a afeição que ela nos vote (Ibid., p. 777-778). 

 

(�DLQGD��FRP�D�IULDOGDGH�GH�VHX�HJRLVPR��GL]�HP�RXWUR�PRPHQWR��³$�VLWXDomR�GD�SREUH�UDSDULJD�

interessara-PH�EDVWDQWH��R�TXH�HUD�QDWXUDO�� VHQGR�HX�D�FDXVD� LQGLUHWD�GDTXHOD�GRU�SURIXQGD´ 

(Ibid., p. 779). 

Quando Mariana foge, porém, são esquecidas todas as aparências humanitárias e a família 

UHFRUGD�TXDO�p�D�VXD�UHDO�FRQGLomR��&RXWLQKR�GHFODUD��³devemos fazer esforços para capturá-la, 

e uma vez restituída à casa, colocá-la na situação verdadeira do cativeLUR´ (Ibid., p. 778), e, logo 

j�IUHQWH��³HX�QmR�ID]LD�URPDQFH��LD�VLPSOHVPHQWH�HP�FDWD�GH�XPD�IXJLWLYD´ (Ibid., p. 778). Ao 

encontrá-la, até mesmo reverte-OKH� R� HVWDWXWR� GH� µTXDVH� VHQKRUD¶�� ³VmR� RV� UHVXOWDGRV� GD�

educação que minha mãe te deu. Já te supões senhora e livre. Pois enganas-WH´ (Ibid., p. 778). 

A contradição entre aparência e realidade atinge o paroxismo quando Coutinho encontra 

0DULDQD�H�GHVFUHYH�SHUIHLWDPHQWH�VXD�FRQGLomR�SDUDGR[DO��³SRU�TXH�VDtVWH�GH�FDVD��RQGH�HUDV�

tão bem tratada, e dRQGH�QmR�WLQKDV�R�GLUHLWR�GH�VDLU��SRUTXH�pV�FDWLYD"´ (Ibid., p. 778). Mariana, 

por mais irreconciliáveis que sejam as duas facetas de sua condição, não deve esquecer que é 

bem tratada, nem que é cativa, deve aparentar gratidão mesmo diante da realidade de sua 

situação ingrata. 

 Após relatar a segunda fuga de Mariana e seu suicídio, Coutinho conclui sua história:  
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Tal foi, meus amigos, este incidente da minha vida. Creio que posso dizer ainda hoje que 
todas as mulheres de quem tenho sido amado, nenhuma me amou mais do que aquela. Sem 
alimentar-se de nenhuma esperança, entregou-se alegremente ao fogo do martírio; amor 
obscuro, silencioso, desesperado, inspirando o riso ou a indignação, mas no fundo, amor 
imenso e profundo, sincero e inalterável (Ibid., p. 783). 

 

A despeito da patente vaidade que motiva sua descrição do amor de Mariana, Coutinho ainda é 

capaz de, por um instante, reconhecer sua grandeza e a tragédia da morte daquela que o amou 

tão profundamente. Mas o desfecho do conto, com o retorno da voz de Macedo, desmantela 

com ironia, e com a vitória da aparência agradável sobre a realidade desconfortante, qualquer 

semblante de humanidade que Coutinho possa ter afinal atingido: 

 
Coutinho concluiu assim a sua narração, que foi ouvida com tristeza por todos nós. 
Mas daí a pouco saíamos pela Rua do Ouvidor fora, examinando os pés das damas 
que desciam dos carros, e fazendo a esse respeito mil reflexões mais ou menos 
engraçadas e oportunas. Duas horas de conversa tinha-nos restituído a mocidade 
(Ibid., p. 783). 

 

A tragédia da escrava foi por um instante capaz de tocar os corações daqueles quatro homens, 

mas sem efeito duradouro. A leviandade prevalece e logo esquecem o lado feio do mundo, 

recorrendo a prazeres vazios que lhes apagam todas as marcas de tristeza e lhes restituem a 

aparência da mocidade. 

 

CONCLUSÃO 

 

 (P�µ0DULDQD¶��FRQWR�H�SHUVRQDJHP��Yêm a lume as contradições da sociedade brasileira 

do século XIX, presa ainda, por um lado, à sua herança escravagista e, por outro, desejosa de 

absorver (e exibir) as transformações progressistas do século. A crueldade sobre a qual se baseia 

essa sociedade p��SDUD� LVVR��YHODGD�VRE�DSDUrQFLDV�GH�KXPDQLWDULVPR�� µSDUD� LQJOrV�YHU¶��PDV�

permanece ainda inalterada em sua essência. Mariana, concluímos, se encontra no cruzamento 

dessa contradição, como o fato de ser mulata tão bem simboliza: está entre branca e negra, entre 

livre e cativa, sem ser (e sem ter a permissão de ser) completamente um ou outro, e sem ter 

meio de solucionar o paradoxo que encarna, para o qual resta apenas o suicídio. 
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RESUMO: O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) tem envolvido 
muitos estudantes de licenciaturas de diversas áreas do conhecimento, proporcionando a esses 
acadêmicos a oportunidade de vivenciar a realidade escolar da rede pública de ensino brasileira. 
Nesse sentido, este trabalho procurou observar como professores ex-bolsistas do PIBID 
percebem as influências de sua experiência no programa no exercício de sua profissão 
atualmente. Na metodologia, utilizamos como instrumentos um questionário e depoimentos 
sobre a participação desses professores no programa. Posto isso, partimos da concepção do 
PIBID como uma Comunidade de Prática, tendo em vista que se configura como um espaço de 
discussões, análises, reflexões e planejamentos em torno das aulas ministradas por esses ex-
participantes. Para fundamentar a pesquisa, consideramos os posicionamentos de Wenger 
(2008) sobre o conceito de Comunidade de Prática o qual ainda traz como formas de 
pertencimento as noções de alinhamento, imaginação e engajamento, que julgamos primordiais 
para desenvolvermos as questões levantadas neste estudo. Em suma, verificamos por meio de 
depoimentos dos docentes quais aspectos e situações permitem conceber o PIBID enquanto 
uma Comunidade de Prática e como o programa pode corroborar a formação docente dos 
participantes. 
  
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente. PIBID. Comunidade de prática. 
 
ABSTRACT: The Institutional Scholarship Program for Teaching Initiation (Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência ± PIBID) has been involving several pre-
service teachers of different licentiate degree courses since it was created. Also, this program 
has been providing undergraduate students the opportunity to experience the Brazilian public 
school routine. Thus, this research aimed to observe how some former teachers in training 
(PIBID) graduated in Languages Course at UTFPR (Federal University of Technology - Paraná 
- Curitiba) use to perceive influences of their participation on the program in their career. In 
order to respond that, we applied questionnaires and asked participants to write a testimony 
about their participation in PIBID as teachers in training. Therefore, we considered the program 
as a Community of Practice, since it can be understood as a place of discussion, analysis, 
reflection and planning regarding lessons which were conducted by former scholarship 
students. For this reason, the theoretical approach of this research was Wenger (2008) 
considerations about the idea of Community of Practice, which introduces as ways of belonging 
the notions of alignment, engagement and imagination, important conceptions to carry out this 
study. To summarize, we discuss through testimonies which aspects and situations allow us to 
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conceive PIBID as a Community of Practice and in which way the program has impacted these 
teachers. 
 
KEYWORDS: Teacher training. PIBID. Community of practice. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 Iniciado em 2008, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) tem 

chamado a atenção de pesquisadores e acadêmicos de diversas áreas, tendo em vista que é um 

programa que permite que licenciandos oriundos de vários cursos (Letras, Matemática, Química, 

Física, Biologia, entre outros) entrem em contato com a prática docente na escola pública desde os 

anos iniciais da sua formação.  

 Por esse motivo, os projetos do PIBID têm impactado a carreira tantos dos alunos-bolsistas 

quanto dos outros profissionais envolvidos. Esses participantes se reúnem e discutem de acordo 

com calendário estipulado pelos coordenadores do subprojeto, mas é importante ressaltar que esses 

encontros são regulares e contam com a presença dos alunos-bolsistas, do coordenador do 

subprojeto, além dos supervisores, os professores das escolas que recebem os bolsistas. Por ter esse 

caráter conjunto, o programa pode também ser entendido como uma Comunidade de Prática 

(doravante CP), um termo cunhado por Wenger (2008) para se rHIHULU�D�³JUXSRV�GH�SHVVRDV�TXH�

compartilham de uma preocupação ou paixão por algo e que aprendem a fazê-lo melhor por meio 

GH�LQWHUDo}HV�UHJXODUHV´��*,0(1(=��������S������ 

 Desse modo, nesse trabalho, levantamos noções que nos levam a conceber o PIBID como 

uma CP. Para reforçar a discussão, convidamos um grupo de professores já graduados, ex-bolsistas 

do programa, a responder como os projetos dos quais eles participaram influenciaram na sua 

profissão. Para tanto, 10 professores (português ou inglês) responderam um questionário. Desses 

respondentes, 4 também relataram em um depoimento sobre sua experiência no programa. Sobre 

o último instrumento, pedimos aos profissionais que utilizassem um roteiro contendo 7 perguntas 

para elaborar seu texto.   

 A fim de cumprir nossos objetivos, organizamos este artigo em 4 seções. Na primeira, 

exploramos, em síntese, os subprojetos do PIBID vinculados ao curso de Letras - Português e Inglês 
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da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Vale ressaltar que levamos em 

consideração os projetos existentes na época em que os professores faziam parte do programa. 

Sabe-se que esses subprojetos são executados por um período definido em edital e podem ser 

reformulados quando conveniente. Na segunda, tratamos do PIBID enquanto uma CP, investigando 

algumas razões que nos levaram a entender o programa dessa forma. Aproveitamos a ocasião para 

abordar as formas de pertencimento aos CPs, elaboradas por Wenger (1998). Em seguida, 

detalhamos a metodologia utilizada para levantar as informações obtidas com os instrumentos, 

analisadas na última seção. 

 

O PROGRAMA PIBID NA UTFPR: SUBPROJETOS NO CURSO DE LETRAS 

 Em qualquer curso de licenciatura, é fundamental oferecer oportunidades para que os 

futuros professores exerçam a profissão para a qual estão sendo formados. Enquanto o curso de 

Letras - Português e Inglês da UTFPR possui matriculados, os estudantes fazem o estágio curricular 

obrigatório a partir do 5º período1. Apesar de o estágio oferecer o contato dos acadêmicos com a 

realidade docente, os alunos ficam responsáveis por poucas regências, necessitando de outras 

práticas, especialmente na escola pública, para onde o PIBID se volta. 

 'H�DFRUGR�FRP�*LPHQH]��������³HVVDV�H[SHULrQFLDV��TXH� LPSOLFDP�HP�HQJDMDPHQWR�HP�

contextos escolares, apresentam o potencial de provocar revisões da própria noção de 

FRQKHFLPHQWR�� 3URJUDPDV� FRPR� R� 3,%,'� UHSUHVHQWDP� XPD� GHVVDV� SRVVLELOLGDGHV´� �S������ (P�

resumo, o PIBID é um programa do Governo Federal que visa oferecer bolsas aos acadêmicos das 

licenciaturas de universidades públicas. Essas instituições realizam parcerias com escolas públicas 

municipais e estaduais, que recebem os bolsistas regularmente para desenvolver uma série de 

atividades. Conforme a página eletrônica do MEC, esse programa nasceu para aumentar a 

comunicação entre as universidades e escolas de educação básica, assim como para melhorar o 

                                                 
1 A partir do primeiro semestre de 2016, o curso de Letras - Português e Inglês deixou de ser ofertado. No momento, 
os candidatos podem optar por Letras - Português ou Letras - Inglês. Porém, nesse estudo, vamos considerar a dupla 
licenciatura, pois todos os respondentes receberam esse título. 
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IDEB nacional, pois o PIBID possibilita a pesquisa e a discussão para implementação de novas 

estratégias que revertam esse cenário2. 

Na UTFPR, o curso de Letras contém alguns subprojetos. Dentre eles, destacamos o de 

português, inglês (subdividido em dois) e o interdisciplinar. Em todos os casos, os bolsistas devem 

dedicar 20 horas semanais às atividades do programa, constituídas por reuniões com os 

coordenadores do subprojeto, a elaboração de materiais e atividades, as observações em sala de 

aula e as regências na escola. Os bolsistas podem participar de cada projeto por até 2 anos. 

No subprojeto de português, os trabalhos estavam voltados para a abordagem dos gêneros 

textuais no ensino de português, assim como para os letramentos na escola e a língua em uso, 

conforme declara um dos respondentes. Nesse sentido, os alunos-bolsistas elaboravam projetos 

para serem aplicados em uma turma de Ensino Fundamental II ou Médio. De acordo com uma das 

informantes, nas reuniões com a coordenação, os bolsistas discutiam também noções teóricas, 

FRPR�R� OLYUR�³3RUWXJXrV�QR�HQVLQR�PpGLR�H� IRUPDomR�GR�SURIHVVRU´��RUJDQL]DGR�SRU�%XQ]HQ�H�

Mendonça (2007), obra que traz textos sobre o trabalho com gêneros textuais, literatura em língua 

materna, oralidade, escrita, análise linguística, entre outros. 

Em relação ao PIBID - Inglês, até 2015, os bolsistas eram divididos em dois grupos. No 

primeiro deles, os alunos-bolsistas desenvolveram projetos que se encaminhavam para o ensino da 

língua inglesa através de textos literários, selecionados pelos próprios acadêmicos em consonância 

com o contexto escolar e com as reuniões com a coordenação (docente universitário) e supervisão 

dos projetos (docente municipal ou estadual). No outro, os projetos estavam direcionados para 

questões de análise linguística, em que os bolsistas se preocuparam em criar materiais didáticos 

que possibilitassem o uso da língua em diversos contextos. 

Enfim, a universidade também tem (o projeto ainda está em vigência) o subprojeto 

interdisciplinar, em que alguns cursos trabalham em conjunto em torno de uma realidade escolar. 

Na teoria, alunos bolsistas de Letras - Português e Inglês e outros cursos elaboram um trabalho 

articulado, tal como prevê um dos objetivos do programa: 

                                                 
2 De acordo com o site do INEP (http://ideb.inep.gov.br/resultado/), os índices observados para o EF e EM estão longe 
das metas. Por exemplo, a meta para a escola pública está em 4,9 (2021), mas ainda não alcançamos sequer a média 
4,0.  

http://ideb.inep.gov.br/resultado/
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Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 
proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 
metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que 
busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem 
(GIMENEZ, 2012, p.22). 

 

Em outras palavras, o PIBID preconiza o trabalho sob uma perspectiva interdisciplinar, os 

projetos devem contemplar os conteúdos necessários para a formação integral dos educandos, uma 

vez que os conhecimentos adquiridos na Educação Básica não devem ser compartimentalizados, 

mas integrados em um todo significativo. Ou seja, mesmo que tenha apenas um grupo que receba 

R�WtWXOR�GH�³3,%,'�LQWHUGLVFLSOLQDU´��WRGRV�RV�SURMHWRV�GHYHP�FRQWHU�HVVa característica. Na seção 

seguinte, exploraremos aspectos que permitem que entendamos o PIBID enquanto uma CP. 

 

O PIBID ENQUANTO UMA COMUNIDADE DE PRÁTICA 

 

 Em cursos acadêmicos, grupos de pesquisas, estudos ou trabalho que se reúnem em torno 

de interesses em comum são bastante recorrentes. Nesse sentido, é possível definir o PIBID como 

um programa de formação inicial de professores que decide, debate e levanta questões que 

envolvem o cotidiano da escola pública, contribuindo ³Sara a articulação entre teoria e prática 

necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de 

licenciaturD´��&$3(6�������. 

 Considerando que no PIBID os participantes se encontram regularmente para cumprir os 

objetivos dispostos em edital, é possível afirmar que o programa se configura em uma comunidade 

de prática. 
Em Wenger (1998) [uma CP] se identifica um fenômeno social universal que é sustentado 
pelo engajamento mútuo em um empreendimento visto principalmente sob o ponto de 
vista das implicações para identidade social, mediante o uso de conceitos como trajetórias, 
multifiliações e trabalhos fronteiriços (GIMENEZ, 2012, p.23, inserções nossas). 

 

 Dessa forma, uma CP precisa que os seus participantes estejam envolvidos com a 

comunidade da qual participam e contribuam para que ela se mantenha. Nessa linha, o programa 

poderia não sobreviver como uma CP se seus participantes não cumprirem com os objetivos do 

programa. No que diz respeito ao PIBID, existe o risco dos bolsistas conceberem a escola como 
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XP�³FDPSR�GH�HVWiJLR´�DSHQDV�H�VHXV�FRRUGHQDGRUHV�H�VXSHUYLVRUHV�FRPR�SURIHVVRUHV�GR�HVWiJLR��

Por esse motivo, é indispensável que todos saibam quais são os objetivos do programa, seu papel 

e impactos para a formação docente. 

O PIBID enquanto CP permite que o aluno realmente entenda e interaja mais efetivamente 

com o contexto da escola pública, algo que geralmente ele não encontra nos estágios curriculares. 

Nessa disciplina obrigatória, os estagiários passam um tempo em sala assistindo às aulas de 

professores regentes, elaboram projetos em duplas e aplicam em seguida na turma observada nas 

escolas ou na própria universidade - no caso dos alunos da UTFPR, que oferece cursos técnicos 

integrados ao Ensino Médio. O problema é que os licenciandos passam uma parte maior em sala 

de aula preparando os projetos e observando aulas do professor titular do que na regência, ou seja, 

a prática fica restrita a 2 horas/aula para cada estagiário, um tempo inadequado para ter um 

conhecimento e envolvimento maior com o complexo cotidiano escolar. Ademais, apesar de o 

estágio obrigatório ter como objetivo inserir os alunos na sua futura atividade profissional, aliado 

à fundamentação teórica estudada durante o curso, ele não deixa de ser uma disciplina que agrega 

experiência ao currículo acadêmico, mas insuficiente para a formação de um futuro professor. 

Assim,  
/RQJH�GH�YHU�DV�HVFRODV�FRPR�DSHQDV� ³FDPSRV�GH�HVWiJLR´��D� IRUPDomR�GH�SURIHVVRUHV�
entendida como participação em comunidades de prática coloca os futuros professores em 
contato direto com a realidade educacional, cria maior simetria entre as instituições e 
proporciona oportunidades de integração efetiva entre os diferentes níveis de ensino 
(GIMENEZ; CRISTOVÃO, 2004, p.93). 
  

Além disso, no estágio obrigatório o envolvimento do professor titular com o estagiário 

acaba sendo muito pequeno, assim como a atuação do professor-estagiário é bastante individualista, 

não contribuindo para que haja um ambiente de interação e troca entre os sujeitos envolvidos 

naquela prática, não podendo, portanto, ser compreendido como uma CP. De acordo com Wenger 

(2008), a ideia de prática denota não apenas o sentido de ação, mas sim uma ação não-individual 

que tem seu significado construído de acordo com o contexto sócio-histórico  em que ocorre. 

Assim, a prática será sempre social. E, no caso dos estágios obrigatórios, essa visão da CP como 

prática social deixa a desejar. 



 
 
 

 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

99 
 

Por outro lado, no PIBID, o contato do aluno-professor com a escola é mais frequente, 

assim como a interação com os professores das escolas públicas e os professores coordenadores do 

projeto. O PIBID, então, abre espaço para uma prática mais engajada e situada, que precisa da 

participação e interesse de todos para que haja aprendizado. Assim, como uma CP, o programa se 

caracteriza como um lugar de discussões teóricas, decisões, planejamentos, práticas e, acima de 

tudo, um ambiente de constante reificação dos temas de interesse. Para que o PIBID aconteça, 

todos os sujeitos envolvidos devem participar ativamente das atividades do grupo, compartilhando 

interesses e perspectivas semelhantes. 

Posto isso, vale ressaltar que o que acontece em uma CP acaba influenciando na formação 

da identidade de cada membro desse grupo, uma vez que, como afirma Norton (2013), a identidade 

está ligada à maneira como um indivíduo percebe e se relaciona com o mundo, e à forma que esse 

relacionamento acontece num determinado tempo e espaço, ou seja, o modo como o sujeito se 

percebe na CP ou mesmo como ele se imagina enquanto participante de uma CP corrobora sua 

identidade. Por isso, pode-se dizer que a participação em um CP afeta diretamente na construção 

da identidade da pessoa e, portanto, o PIBID pode influenciar bastante na identidade dos 

professores ex-bolsistas, ao mesmo tempo em que pode refletir na prática atual destes docentes. 

Independentemente do grau de envolvimento, do investimento ou da forma de participação dos 

sujeitos, suas identidades sofrerão influências de suas práticas. Neste estudo, então, buscamos 

verificar como o PIBID enquanto uma CP influenciou/influencia na carreira docente de alguns ex-

bolsistas do programa. Na seção seguinte, detalhamos algumas formas de pertencimento do sujeito 

em uma CP. 

 

MODOS DE PERTENCIMENTO 

 

Como apresentado anteriormente, uma comunidade de prática conta principalmente com 

uma posição colaborativa de seus participantes, assim como é necessário que haja um ponto 

consensual entre todos do grupo. Além disso, Wenger (2008) acrescenta aos estudos das CPs a 

noção de que existem diferentes modos de pertencimento enquanto membro de uma CP, pois cada 
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sujeito pode participar do grupo de maneiras distintas. Três modos de pertencimento, então, são 

abordados: o engajamento, a imaginação e o alinhamento. 

Wenger (2008, p. 173-174) define: ���� HQJDMDPHQWR� FRPR� ³XP� DWLYR� HQYROYLPHQWR� HP�

SURFHVVRV�P~WXRV�GH�SURGXomR�GH�VLJQLILFDGRV´������LPDJLQDomR�FRPR�³D�FULDomR�GH�UHSUHVHQWDo}HV�

do mundo e a percepção de conexões através do tempo e do espaço a partir da extrapolação de 

QRVVDV� SUySULDV� H[SHULrQFLDV´�� H� ���� DOLQKDPHQWR� FRPR� ³D� FRRUGHQDomR� GH� QRVVDV� HQHUJLDV� H�

atividades para se relacionar com estruturas maiores e para contribuir com maiores 

HPSUHHQGLPHQWRV´� �WUDGXomR� QRVVD��� $� ILJXUD� D� VHJXLU� UHVXPH� R� TXH� FDGD� XPa dessas formas 

engloba: 

FIGURA 1 - Modos de pertencimento 
FONTE: WENGER, 2008. (Tradução nossa) 

Apesar dos três modos de pertencimento poderem ocorrer articuladamente, não são 

interdependentes entre si. Dependendo da situação, o sujeito pode se valer mais da imaginação 

sobre uma CP, mas não se mostrar muito engajado com as ideias e as ações do grupo. 

Dentre as três formas supracitadas, talvez a mais recorrente seja a imaginação, uma vez que 

muitas das nossas ações e representações podem passar por um processo de imaginação, ou seja, 
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podemos imaginar como seria participar de determinada CP, ou como iremos proceder em certa 

situação dentro da CP. Em outras palavras, a imaginação é uma forma de enxergarmos o mundo, 

indo além do espaço físico e temporal. Mas nada exige ou impede que haja mais engajamento ou 

alinhamento por parte de um participante de uma CP. 

Revisitadas estas três ideias, no decorrer da análise investigamos quais os modos de 

pertencimento que aparecem nos discursos dos professores enquanto ex-bolsistas do PIBID, tendo 

em vista a concepção do programa como uma CP. 

 

METODOLOGIA 

 Esta é uma pesquisa de cunho qualitativo, uma vez que está voltada para a verificação de 

fenômenos sociais e procura-se compreender um processo que acontece em um contexto específico 

que, neste caso, parte da análise de questionário e narrativas em forma de depoimentos para 

perquirir a influência de um programa institucional na formação de professores, não tendo como 

base um grande número de amostragens, mas sim o impacto social decorrente desse projeto, por 

isso sendo considerada como uma pesquisa de qualidade soft (BAUER, GASKELL, ALLUM, 

2012, p. 21). 

 Neste estudo não há um local específico que sirva contexto nem são realizadas observações. 

O fator comum entre os sujeitos da pesquisa é a participação destes do PIBID enquanto graduandos 

do curso de Licenciatura em Letras Português-Inglês da UTFPR. Ainda assim, alguns participantes 

foram bolsistas do PIBID de Línguas Inglesa e outros foram bolsistas do PIBID de Línguas 

Portuguesa.  

 Por ter como foco a interpretação de questionário e depoimentos, esta análise também 

assume caráter interpretativista, já que tem como base a interpretação dada às respostas dos 

professores para as questões dos instrumentos utilizados. Este viés tem como meta interpretar e 

compreender ações e situações sociais de acordo com os significados a estes atribuídos pela 

sociedade (BORTONI-RICARDO, 2008), pois acredita-se que qualquer tipo de dado em si não 

tem significação, mas ganham sentido conforme a interpretação dentro do contexto social em que 

ocorrem. Portanto, na pesquisa qualitativa-interpretativista o que permite que a análise seja 
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validada é a interação do pesquisador com a situação ou o fenômeno social estudado durante certo 

período. 

 Sendo assim, neste trabalho primeiramente realizamos uma pesquisa bibliográfica para 

investigar possíveis entendimentos sobre o conceito de comunidade de prática e as formas de 

pertencimento em uma CP. Para defini-los, consideramos principalmente o estudo de Wenger 

(2008), no qual o autor faz uma minuciosa discussão sobre a noção de comunidade de prática, bem 

como aborda em certo momento três possíveis formas de pertencimento do sujeito dentro de uma 

CP: imaginação, engajamento e alinhamento. 

 Em seguida, preparamos um questionário para um levantamento inicial das experiências 

dos ex-bolsistas do PIBID. Esse instrumento foi utilizado por abranger melhor o universo de 

pesquisa em menor tempo, além de obtermos uma grande quantidade de dados em poucos minutos, 

um aspecto positivo para todos os envolvidos na pesquisa (DÖRNYEI, 2003). O questionário 

utilizado foi dividido em duas partes. Na primeira, solicitamos algumas informações relacionadas 

à formação acadêmica e atuação profissional; e na segunda, informações relacionadas à 

participação no programa e as atividades rotineiras do grupo. Em suma, com este instrumento, 

buscamos observar como a prática docente dos participantes pode ter sido influenciada pelo 

programa. 

Em seguida, elaboramos um roteiro para a criação de um depoimento, cujo objetivo era 

complementar as perguntas do questionário. Optamos por esse instrumento por razões similares da 

ferramenta anterior, conseguimos alcançar os respondentes com mais facilidade, uma vez que eles 

enviaram seus textos pelo ambiente virtual. Nesse sentido, vale esclarecer que diante da 

inviabilidade de nos reunirmos com os ex-bolsistas, vimos no depoimento uma oportunidade para 

levantarmos um material empírico consistente para o que pretendemos com este artigo. 

  

 ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS 

Nesta seção, analisamos os questionários e depoimentos de ex-bolsistas do PIBID, pois em 

uma pesquisa como essa, consideramos essencial disponibilizar um espaço para que os 

participantes se posicionem em relação à sua experiência no programa. A princípio, 10 professores 

responderam ao questionário, disponibilizado em ambiente virtual, para os ex-bolsistas da UTFPR, 
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instituição na qual todos os sujeitos da pesquisa se graduaram em Letras - Português e Inglês. Após 

recebermos as respostas, elaboramos um roteiro para que os participantes fizessem seus 

depoimentos. Os dados analisados a seguir são um conjunto das respostas obtidas a partir dos dois 

instrumentos. 

Dentre os respondentes, alguns ingressaram em cursos de pós-graduação, sendo que um 

está cursando Mestrado em Educação; três possuem especialização, um deles é especialista em 

Educação com ênfase em Neuropedagogia e dois se especializaram no ensino de línguas 

estrangeiras modernas; e dois estão cursando a especialização voltada para o ensino.  

Em relação à experiência do grupo como professores, todos se declaram atuantes na 

profissão. A tabela abaixo apresenta o tempo de atuação, a disciplina lecionada e a rede de ensino 

onde os professores lecionam. 

 
 A partir desse material, podemos apontar vários fatores relacionados à prática docente. Em 

primeiro lugar, a maioria dos respondentes da pesquisa se identifica com a carreira, visto que a 

maioria já é atuante nesse mercado há mais de 3 anos. Além disso, mesmo que a maioria desses 

profissionais não esteja trabalhando na escola pública3 (30% trabalha na escola pública), o tempo 

de atuação demonstra que os ex-EROVLVWDV�SURFXUDUDP�R�3,%,'�SDUD�WHU�XP�³FRQWDWR�PDLRU�FRP�D�

SUiWLFD�TXH�R�HVWiJLR�QmR�SURSRUFLRQD´��-0��� 

                                                 
3 8P�GRV�REMHWLYRV�GR�SURJUDPD�p�³LQVHULU�RV�OLFHQFLDQGRV�QR�FRWLGLDQR�GH�HVFRODV�GD�UHGH�S~EOLFD�GH�HGXFDomR´��/RJR��
espera-se que os pibidianos construam suas carreiras nas escolas públicas de Educação Básica. 
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Falas como essa são recorrentes nos dois instrumentos, especialmente quando solicitamos 

que os bolsistas dissessem com qual objetivo eles ingressaram no PIBID. Esse tipo de declaração 

HVWi� OLJDGR� j� LPDJLQDomR��PRGR� GH� SHUWHQFLPHQWR� TXH� ³QRV� SHUPLWH� DGRWDU� RXWUDV� SHUVSHFWLYDV�

DWUDYpV�GRV� OLPLWHV� H� WHPSR´� �:(1*(5��������S�������1Hssa linha, os licenciandos formaram 

imagens do programa que podem ter influenciado a forma como eles se alinharam, bem como se 

engajaram nessa atividade, como declara outra ex-bolsista. 

Além disso, podemos dizer que o programa pode ter direcionado a escolha da disciplina 

que os ex-bolsistas escolheram ensinar depois de formados, visto que 70% dos respondentes 

lecionam a mesma disciplina na qual atuaram no PIBID. A comunidade também pode ter sido uma 

experiência para continuar na profissão, uma vez que 60% dos participantes não eram professores 

antes de ingressar no PIBID, mas todos continuam a exercer a profissão depois de deixarem o 

programa. 

 Como os ex-bolsistas participaram do PIBID em diferentes épocas e/ou em programas 

distintos (PIBID-Português, PIBID-Inglês ou PIBID-Interdisciplinar) é importante ressaltar que 

cada comunidade tinha uma prática específica e a ordem das atividades era bastante diversificada, 

como podemos observar nas informações geradas pelos instrumentos.  O tempo de participação no 

programa também varia, sendo que 50% dos respondentes permaneceram no PIBID por 2 anos; 

20% participaram por mais de 2 anos; e 30% estiveram no programa por menos de 2 anos, portanto 

a média de permanência seria de 2 anos, visto que cada aluno pode permanecer em um grupo por 

no máximo 2 anos. Aqueles que estiveram no PIBID por um período maior foram os bolsistas que 

participaram de mais de um grupo durante a graduação.  

 Quanto ao funcionamento dessas CP, de acordo com os respondentes, no geral, as reuniões 

aconteciam semanalmente. Dentre os participantes regulares estavam os graduandos e os 

professores coordenadores do PIBID. Somente três ex-bolsistas disseram que os professores das 

escolas participavam das reuniões e um respondente afirmou que a participação dos professores 

das escolas era eventual. Dessa forma, pode-se dizer que na maioria das CPs de que os respondentes 

fizeram parte os principais membros eram os coordenadores do projeto e os alunos. Todos os 

professores informaram que os encontros dos grupos aconteciam na própria universidade, no caso, 

na UTFPR, e um dos docentes disse que as reuniões também aconteciam nas escolas parceiras do 
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PIBID. Estes dados revelam que, apesar da conexão entre a universidade e a escola proposta pelo 

programa, ainda parece que a universidade é o local onde ocorrem as problematizações e o 

compartilhamento de ideias e reflexões acerca das práticas desenvolvidas em sala de aula nas 

escolas da rede pública de ensino.  

Sugestivamente, parece que a universidade é o local da discussão teórica e a escola é o local 

da prática, quando na verdade espera-se que ambos os locais sejam espaços de interação entre teoria 

e prática. Tal perspectiva fica mais evidente quando abordadas as temáticas das reuniões, em que 

respondentes alegam que os encontros eram voltados principalmente para a discussão de questões 

teóricas, bem como para o planejamento das aulas em que contavam com a participação dos 

bolsistas; 80% dos docentes apontaram que durante os encontros também havia espaço para 

comentários e experiências sobre fatos ocorridos em sala de aula, como casos de indisciplina e a 

participação dos alunos nas atividades propostas pelos bolsistas. Um dos respondentes acrescenta 

que, além dos tópicos supracitados, também discutiam a prática de ensino das professoras regentes 

das escolas que acompanhavam, enquanto outro respondente destaca que nas reuniões de sua CP 

também discutiam uma maneira de melhor os espaços da escola participante, como a reorganização 

da biblioteca que ficou a cargo do grupo. Portanto, essas assertivas revelam que, embora questões 

teóricas e planejamentos sejam os temas mais recorrentes, o PIBID se formata como um local de 

discussão de diversos fatores e de negociação de sentidos entre seus participantes, reforçando sua 

configuração como uma CP. 

No que diz respeito aos modos de pertencimento em uma comunidade, a partir do 

depoimento de cinco dos dez respondentes pudemos aprofundar esta questão. Os ex-bolsistas 

narraram com mais detalhes suas experiências no programa, enfatizando principalmente as 

surpresas e os desafios encontrados no decorrer do trabalho. Para a maioria, o PIBID assumiu um 

tom de novidade e de contato com a realidade das escolas públicas, pois pelas respostas obtidas 

nenhum deles tinha estado em contato com este ambiente antes na posição de docente.  

Na fala de um dos respondentes, fica evidente o quão importante o programa é na inserção 

de futuros professores na realidade das escolas públicas da região onde vivem, para que estejam 

mais familiarizados com seu futuro ambiente de trabalho e para que possam vislumbrar possíveis 

desafios.  
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 ³1D�pSRFD��PXLWD�FRLVD�HUD�QRYLGDGH��SRLV�R�IRFR�GR�3,%,'�QR�TXDO�DWXHL�HUD�R�HQVLQR�

PpGLR�´� (SR). Neste depoimento, além de ressaltar aquilo que o PIBID trouxe de novo para a 

prática da então bolsista, também pode-se destacar o público alvo atendido pelo programa neste 

caso: o Ensino Médio. Geralmente no estágio obrigatório num primeiro momento os alunos atuam 

no Ensino Fundamental II e só no semestre seguinte têm contato com o Ensino Médio, então para 

DOJXQV�JUDGXDQGRV�R�3,%,'�IRL�R�SULPHLUR�FRQWDWR�FRP�HVWH�S~EOLFR��2XWUR�GRFHQWH�GL]��³$FUHGLWR�

que minha experiência no PIBID foi rica, sobretudo, porque me proporcionou, em conjunto com 

os estágios do curso de Letras, ampliar minha visão no que diz respeito à realidade escolar pública 

H�DV�SUHFDULHGDGHV�GHVWH�HQVLQR�QR�QRVVR�HVWDGR�´�1HVWH�WUHFKR��DOpP�GD�rQIDVH�QD�DPSOLDomR�GD�

perspectiva sobre a realidade do ensino público, o respondente ressalta as mazelas desse sistema, 

apontando para as dificuldades e a precariedade das escolas públicas paranaenses. Posto isso, é 

possível afirmar que o PIBID enquanto uma CP, além de proporcionar novas experiências e 

perspectivas, também é um local para problematização de questões sociais que precisam ser 

refletidas e ressignificadas. 

Outra contribuição do programa para esses ex-bolsistas encontra-se na forma como eles 

direcionam suas práticas em sala de aula ainda hoje. É evidente no relato dos participantes que 

muitas coisas aprendidas durante suas participações no PIBID ainda refletem em seus trabalhos 

atuais. Segundo CR, ³>K@RMH��SHQVR�PXLWR�QRV�DOXQRV�H�QRV�GHVDILRV�GLiULRV�DQWHV�GH�SUHSDUDU�DV�

aulas, ao invés de centrar o conteúdo somente nos meus interesses e nas minhas vontades enquanto 

proIHVVRUD�´��,VVR�GHmonstra como a participação no programa fez a docente ter outra perspectiva 

no momento de planejar suas ações, partindo principalmente da realidade e da necessidade dos 

alunos. É bastante comum, enquanto professores, pensarmos naquilo que achamos interessante ou 

importante para os estudantes de acordo com nossas representações, mas algumas vezes nos 

esquecemos de observar a realidade de nossos alunos e direcionar nossas práticas para aquilo que 

seria significativo naquele contexto, por isso a fala da ex-bolsista revela uma influência muito 

positiva que o PIBID teve em sua carreira docente. Outros respondentes também confirmam o 

quanto o programa influencia em suas práticas atuais, como vemos na fala seguinte: 
A participação no programa influenciou a prática docente em outros contextos por 
incentivar o trabalho em equipe, estender a gama de conhecimentos e habilidades de 
pesquisa e ainda proporcionou oportunidades para pensar os conteúdos de forma 
interdisciplinar, já que essa foi a modalidade do programa na qual eu participei. Além 
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disso, pude olhar o contexto de ensino público mais humanamente através do contato com 
indivíduos realmente comprometidos com a melhoria da educação pública. (GS) 
 

Na fala, notamos que além da forte importância do programa para sua carreira, o contato 

com a realidade da educação pública parece ter marcado muito os ex-bolsistas, levando-os a 

olharem mais atentamente para as dificuldades que este sistema de ensino enfrenta, e repensar como 

o professor pode agir para contribuir com a melhoria do ensino público.  

Vale ressaltar ainda que a experiência tida no PIBID ainda reflete na maneira como alguns 

professores conduzem ou preparam suas aulas no momento. Uma das ex-bolsistas destaca como 

essa experiência a ajudou a tornar-se mais independente do livro didático, como vemos no seguinte 

trecho em que ela diz que o PIBID influenciou-D� ³GDQGR� H[SHULrQFLD� GH� FRPR� DERUGDU� DOJXQV�

assuntos sem necessariamente seguir o livro didático, deixando a aula mais interessante. Aprendi 

muito sobre domínio de sala no sentido comportaPHQWDO�´��/���RX�VHMD��DOpP�GH�FRPSUHHQGHU�FRPR�

abordar diferentes temas para além do que está no material didático, ela ainda pôde vivenciar como 

o professor se comporta em sala de aula, e leva para sua prática aquilo que considera importante 

para a postura do docente. SR também aponta as diferentes formas que o programa tem afetado seu 

trabalho docente:  
o PIBID serviu para vários momentos da prática. Antes de iniciá-la o programa me 
mostrou ferramentas, teorias, ideias e noções acerca da prática do professor na educação 
pública, especialmente. Durante o processo de se tornar professora e até hoje, é possível 
recorrer ao material elaborado, aos livros lidos, as reflexões e aos professores que conheci 
durante o PIBID, pessoas e situações que influenciaram de forma decisiva escolhas que 
faço cotidianamente em sala. 
 

É interessante que no depoimento da ex-bolsista fica evidente as várias maneiras em que o 

programa pode atingir o participante e, como uma CP, o PIBID acaba tendo um papel importante 

na construção da identidade do sujeito. No caso de SR, além de afetar na prática em sala de aula 

mais diretamente, a docente ressalta como as reflexões, as leituras e o contato com os demais 

professores do grupo ainda se fazem presente em suas escolhas cotidianas. Essa posição demonstra 

a magnitude do PIBID como uma comunidade de prática que abre espaço não apenas para a reflexão 

de sujeitos que ocupam diferentes posições (graduandos, professores regentes e coordenadores), 

porém possuem um interesse em comum (o ensinar), mas também como uma prática de construção 
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de sentidos que podem influenciar o meio (no caso, o ensino público) e a formação do sujeito (a 

identidade do professor) em longo prazo.  

Entretanto, como já discorremos anteriormente, cada sujeito pode participar de uma 

comunidade de prática de formas diferentes. Sendo assim, procuramos verificar quais são os modos 

de pertencimento dos ex-bolsistas no PIBID de acordo suas narrativas. Wenger (2008) apresenta 

três modos de pertencimento: a imaginação, o engajamento e o alinhamento, que já discutimos 

previamente. A imaginação é provavelmente um dos modos de pertencimento mais recorrente 

quando se pensa em uma CP, principalmente antes da pessoal realmente fazer parte do grupo. No 

entanto, a imaginação também se faz presente quando idealizamos algo a ser feito ou quando 

estabelecemos objetivos a serem cumpridos, ou mesmo quando criamos uma imagem de como 

seremos no futuro. Assim, a imaginação é um dos modos de pertencimento facilmente percebido 

nas narrativas dos participantes dessa pesquisa, como é possível constatar no seguinte excerto:  
O PIBID foi certamente diferente do que imaginava antes de participar, desde as reuniões 
até as regências. Eu imaginava que prepararíamos aulas juntos nos encontros, mas as 
discussões tinham foco maior em textos sobre literatura infantil. Essas leituras foram 
importantes para mim, pois me fizeram refletir sobre o que eu poderia ou não aplicar em 
sala. [...] (CR) 

 

O depoimento de CR é um exemplo de como a imaginação opera em uma CP. Inicialmente, 

você espera algo do grupo, mesmo que não saiba exatamente como as coisas acontecem nessa 

comunidade. Quando o sujeito se intera das atividades, ainda carrega consigo uma noção idealizada 

de como as coisas devem acontecer, mas com a interação e a prática, muitas dessas imagens dão 

lugar a novas representações. E são essas mudanças e negociações de sentido que permitem que a 

CP de movimente em busca de respostaV��RX�VH�VROXo}HV��2XWUR�UHVSRQGHQWH�DILUPD��³(X�LPDJLQDYD�

TXH�WHUtDPRV�PDLV�DXODV�WHyULFDV��PDV�R�EDODQFHDPHQWR�GH�SUiWLFD�H�WHRULD�p�EHP�PDLV�SURYHLWRVR�´�

(SR). Nesta fala é possível perceber que a imaginação é uma ideia muitas vezes individual que pode 

ou não vir a se realizar, ou que pode se desenvolver de maneira um pouco diferente da imaginada.  

Para alguns participantes, o PIBID aconteceu conforme imaginavam, às vezes apenas 

ampliando suas perspectivas. Para L, o programa ocorreu de acordo com suas expectativas, pois 

DILUPD�TXH�LPDJLQDYD�R�3,%,'�³'H�DFRUGR�FRP�R�RFRUULGR��VHP�PDLRUHV�VXUSUHVDV�´��-i�SDUD�-7��
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apesar de já ter uma imagem bem definida do programa, sua participação lançou-o a novas 

experiências: 
Antes de entrar no PIBID, eu já tinha uma noção bem ampla do que se tratava a experiência 
porque estudava com diversos colegas que já faziam parte do programa, então não houve 
surpresa sobre o que seria. No entanto, eu fui um dos casos excepcionais, porque apesar 
de ter começado na sala de aula, minha experiência foi ampliada para a organização do 
acervo da biblioteca e da criação de um site para o programa. 
 

Com este relato, podemos então afirmar que a imaginação é uma forma de pertencimento 

em uma CP que ocorre quase que espontaneamente, às vezes sendo correspondida no decorrer da 

participação do indivíduo no grupo, outras vezes sendo ressignificada conforme a interação da 

comunidade. A ideia inicial da maioria dos docentes sobre o PIBID foi modificada conforme sua 

vivência no programa, mostrando que a CP exigia certo compromisso de sua parte e que esta seria 

uma oportunidade de aprimorar sua formação acadêmica.  

Além do comprometimento, a forma de interação em uma CP pode determinar outro modo 

de pertencimento: o engajamento. Este está ligado às experiências, às histórias, às ideias e às 

práticas compartilhadas com o grupo. Nesse sentido, o PIBID é uma CP que exige certo grau de 

engajamento de seus participantes para que seus objetivos sejam alcançados. Com os depoimentos 

dos docentes, pudemos constatar o quão engajados estavam ao programa durante suas participações 

e como era a participação dos demais integrantes de cada grupo. 

No que diz respeito à interação do grupo, SR aponta que  
De um modo geral, o envolvimento foi muito bom, tanto de coordenadores, supervisores 
e acadêmicos. Tivemos problema com uma professora supervisora durante o processo e 
tivemos que trocar, mas, além disso, nenhum outro grande problema. Inclusive, foi muito 
interessante a experiência que tivemos em Agudos do Sul, uma cidade pequena, pois a 
professora supervisora lá era excelente e o ritmo dos estudantes era bem diferente da 
costumeira em Curitiba.  
 

Na narrativa anterior, podemos ter uma ideia de como seria o convívio dos participantes em 

uma CP como o PIBID, pois para que as práticas tenham resultado é necessário um bom convívio, 

e é normal que haja alguns conflitos no decorrer da experiência, como foi relatado por SR, quando 

tiveram um problema com uma das professoras supervisoras da escola em que atuavam. O conflito 

faz parte do processo de negociação do grupo, pois cada sujeito possui uma percepção diferente 

das situações, por isso as ações precisam ser negociadas para haver uma prática colaborativa. No 
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entanto, nem sempre há o engajamento necessário entre os membros para que a CP alcance seus 

objetivos, como podemos verificar na fala de GS:  
³2�PHX�JUXSR�GR�PIBID era bastante independente dos coordenadores. Apesar da falta de 
comunicação entre o membro e entre o grupo e o coordenador por um período de tempo, 
as reuniões se mostravam produtivas e sempre rendiam discussões e resultados. Se 
pudesse mudar algo, talvez melhorasse a participação/coordenação dos professores e 
coordenadores, bem como o envolvimento de alguns colegas de grupo, que deixaram a 
GHVHMDU�HP�DOJXQV�PRPHQWRV�GH�SURGXomR�GDV�DXODV�´ 
 

 O relato da docente revela a falta de engajamento de alguns membros da CP de que 

participava e como a ausência de uma prática colaborativa dificultava na produção das aulas. Essa 

fala ainda remete-nos ao terceiro modo de pertencimento: o alinhamento. Este ocorre quando os 

membros de uma CP compartilham um mesmo discurso, um mesmo pensamento ou 

empreendimento. Contudo, estar alinhado a um projeto não significa que você está engajado a este. 

O alinhamento seria mais como o partilhar de uma mesma perspectiva ou ideologia, mesmo que 

você não compartilhe das experiências e das práticas do grupo. No depoimento de GS, fica claro 

que alguns professores, coordenadores e bolsistas estavam alinhados à ideia do programa, mas a 

participação, o engajamento deixava a desejar: 
 O meu grupo, que era um subgrupo de um grupo maior, infelizmente não colaborou 
muito, e a maioria das atividades ficaram sob minha responsabilidade e de outra colega. 
A partir da minha experiência, que foi com o PIBID interdisciplinar, modalidade bem 
diferente das demais, acredito poderia ter havido mais supervisão dos alunos, feedback 
dos coordenadores e orientação. (GS) 
 

 Fica evidente, então, que a ex-bolsista além de alinhada ao PIBID, foi uma das poucas 

pessoas que estavam realmente engajadas à causa daquela CP que, como ela diz, era um subprojeto 

de um grupo maior, ou seja, era uma experiência nova dentre os PIBIDs já existentes na instituição 

e talvez por isso tenha encontrado alguns percalços no caminho.   

 De maneira geral, os respondentes acreditam que particularmente tiveram um bom 

engajamento com o programa, alguns mais satisfeitos com suas atuações, outros gostariam de ter 

feito algumas coisas a mais durante a participação, mas todos bastante alinhados à ideia defendida 

pelo programa. Uma das docentes afirma que se ainda estivesse no programa gostaria de se engajar 

e fazer algumas mudanças em sua prática. É compreensível esse sentimento de que poderia ter feito 

mais pela CP ou poderia ter feito melhor e isso é um sinal positivo de que a experiência levou o 

participante à reflexão de sua prática, procurando aprimorá-la. Contudo, vale lembrar que fatores 
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externos podem interferir na forma de participação do indivíduo na CP. Mesmo assim, talvez o 

mais importante seja justamente esse reconhecimento de que cada um pode ter uma limitação, mas 

se dedica da maneira que pode.  

Enfim, pudemos evidenciar alguns fatores que fazem do programa PIBID uma comunidade 

de prática de suma importância na formação acadêmica de licenciandos brasileiros. Além disso, 

constatamos que os modos de pertencimento aparecem nas diferentes CP, corroborando a 

proposição de Wenger (2008) de que estes se interligam, mas um não depende necessariamente do 

outro para ocorrer. No entanto, é evidente que o PIBID enquanto uma CP tem grande influência na 

prática docente destes participantes ainda hoje e gerou algumas transformações tanto nas 

percepções dos ex-bolsistas quanto em suas atitudes enquanto professores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 1DV�SDODYUDV�GH�*LPHQH]��������S������³>R@�FRQFHLWR�GH�FRPXQLGDGHV�GH�SUiWLFD�HVWi�GH�

ORQJH�GH�VHU�FRQVHQVXDO´��PDV�FRPSDUWLOKDmos com ela a visão de que várias são as justificativas 

que fazem do PIBID uma CP, como abordamos aqui. Os instrumentos utilizados com os ex-

bolsistas apontam para essa direção, uma vez que as declarações dos professores estão em 

consonância com a nossa leitura de Wenger (2008), autor que introduziu o termo. 

 A partir desta pesquisa, pudemos reforçar que o programa institucional é uma CP que trouxe 

muitos impactos para os docentes que dele fizeram parte. Todos, mesmo diante de dificuldades e 

imprevistos, se mostraram satisfeitos com a participação. Ademais, os nossos respondentes 

afirmaram que vários aspectos da sua experiência no PIBID continuam a influenciar suas carreiras, 

como a tomada de decisões, seleção de conteúdos a serem trabalhados em sala de aula, bem como 

a forma de se relacionar com seus alunos.  

 Destacamos também que os professores se mostraram gratos ao programa pela 

oportunidade de conhecerem a rotina da escola pública, com a qual nenhum deles tinha tido 

contato, como docentes, antes de ingressarem no PIBID. Muitos chegaram a declarar que o 

programa é muito importante para que os futuros professores tenham acesso a essa realidade, 

mesmo que muitos não construam suas carreiras na escola pública. 
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 Em relação aos pontos negativos, evidenciamos que nem todos os sujeitos de cada programa 

estavam alinhados e/ou engajados, o que pode comprometer os objetivos do grupo. Em todo o caso, 

salientamos que o PIBID enquanto uma CP é um dos programas mais valiosos da licenciatura, que 

oferece ricas oportunidades de compartilhar experiências, entendimentos, além articular os 

conhecimentos teóricos com a prática de maneira consistente e produtiva, durante e após a 

formação. 
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RESUMO: O presente artigo objetiva discutir o status genérico da newsletter autoral, 
considerando sobretudo as noções de propósito comunicativo e de comunidade discursiva. 
Para o desenvolvimento da pesquisa, pretendemos primeiramente discutir as concepções 
de comunidade discursiva e propósito comunicativo a partir da tradição de Swales (2009) 
SDUD�� FRQFRPLWDQWHPHQWH�� GLVFXWLU� D� QHZVOHWWHU� DXWRUDO� GH� $OLQH� 9DOHN�� ³%REDJHQV�
,PSHUGtYHLV´�H�R�JUXSR�FULDGR�D�SDUWLU�GHOD� A partir disso, selecionamos recortes das 70 
primeiras edições da newsletter ³%REDJHQV� ,PSHUGtYHLV´� H� D� FRPXQLGDGH� GLVFXUVLYD�
³%REDJHQV� ,PSHUGtYHLV� �2 א JUXSR´�� 1R� TXH� FRQFHUQH� j� PHWRGRORJLD, buscamos 
acompanhar algumas pesquisas que ampliaram as aplicações teórico-metodológicas de 
Swales para outros contextos, como a análise de uma sala de chat (ARAUJO, 2009), de 
depoimentos de alcoólicos anônimos (BERNARDINO, 2009) e grupos virtuais de 
discussão (GAEDE-SAKATA, 2009). É essa trilha que nossa análise pretende percorrer, 
não uma análise de um gênero acadêmico-formal, mas uma perspectiva mais fluida de um 
gênero ainda em expansão.  
 
PALAVRAS-CHAVE: gênero newsletter; comunidade discursiva; propósito 
comunicativo. 
 
ABSTRACT: The present article aims to discuss the generic status of the authorial 
newsletter, considering above all the notions of communicative purpose and discursive 
community. For the development of the research, we intend first to discuss the conceptions 
of discursive community and communicative purpose from the tradition of Swales (2009) 
to concomitantly discuss the authorLDO�QHZVOHWWHU�RI�$OLQH�9DOHN��³%REDJHQV�,PSHUGtYHLV´ 
and the group created from it. From this, we selected clippings from the first 70 issues of 
WKH� QHZVOHWWHU� ³%REDJHQV� ,PSHUGtYHLV´� DQG� WKH� GLVFXUVLYH� FRPPXQLW\� ³Bobagens 
Imperdíveis א R�JUXSR´. As regards the methodology, we sought to follow up some research 
that expanded the theoretical-methodological applications of Swales to other contexts, such 
as the analysis of a chatroom (ARAUJO, 2009), testimonials of alcoholics anonymous 
(BERNARDINO, 2009) and virtual groups of discussion (GAEDE-SAKATA, 2009). It is 
this path that our analysis intends to pursue, not an analysis of a formal academic genre, 
but a more fluid perspective of a still-expanding genre. 
 
KEYWORDS: newsletter genre; discursive community; communicative purpose. 
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INTRODUÇÃO 

  

(P� XP� DUWLJR� DQWHULRU�� ³3DUD� SHQVDU� *rQHUR�� R� FDVR� GD� Newsletter µBobagens 

Imperdíveis¶´��LQYHVWLJDPRV�XPD�SURGXomR�UHFHQWH�no meio virtual (o próprio meio apresenta 

mudanças velozes) e seu status genérico. Na época, apesar das regularidades observadas, não 

fechamos o diagnóstico por acompanharmos a leitura de Carolyn Miller sobre blogs.  

 No artigo que ora apresentamos, pretendemos, ainda, discutir o status genérico da 

newsletter autoral1, mas, desta feita, considerando o referencial teórico de Swales, sobretudo as 

noções de propósito comunicativo e de comunidade discursiva. Embora a metodologia de 

Swales tenha nascido em um contexto profissional e acadêmico, o ESP, (inglês para fins 

específicos), acompanhamos algumas pesquisas que ampliaram as aplicações teórico-

metodológicas para outros contextos, como a análise de uma sala de chat (ARAUJO, 2009), de 

depoimentos de alcoólicos anônimos (BERNARDINO, 2009) e grupos virtuais de discussão 

(GAEDE-SAKATA, 2009).  

 É essa trilha que nossa análise pretende percorrer, não uma análise de um gênero 

acadêmico-formal, mas uma perspectiva mais fluida de um gênero ainda em expansão, o caso 

específico de uma newsletter autoral e a comunidade discursiva que nasce a partir dela. 

 Para desenvolver nosso trabalho, pretendemos primeiramente discutir as concepções de 

comunidade discursiva e propósito comunicativo a partir da tradição de Swales para, 

concomitantemente, discutir a newsletter autoral GH�$OLQH�9DOHN��³%REDJHQV�,PSHUGtYHLV´�H�R�

grupo criado a partir dela. 

 

&2081,'$'(�',6&856,9$�³%2%$*(16�,03(5'Ë9(,65832*�2 א�´ 

 

 Gaede-Sakata desenvolve uma pesquisa em torno de uma comunidade virtual, 

³6RFLHGDGH�6HQKRU�GRV�$QHLV´, H�QRV�DEUH�XPD�IUHVWD�SDUD�QRVVD�LQYHVWLJDomR��XPD�YH]�TXH�³D�

análise foi desenvolvida com o objetivo de verificar se o avanço da tecnologia e da comunicação 

mediada pelo computador tornam possível o surgimento de comunidades discursivas não-

ORFDLV´��*$('(-SAKATA, 2009, p. 189). 

                                                             
1 Para distinguir newsletter como propaganda a médio e longo prazo enviadas por empresas e newsletter como 
divulgação de conteúdo feita por artistas, escritores ou blogueiros, optamos por chamar a segunda de newsletter 
autoral.  
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 $� FRPXQLGDGH� GH� IDOD� p� GHVFULWD� FRPR� ³XP� JUXSR� VRFLROLQJXtVWLFR� KRPRJrQHR� GH�

pessoas que compartilham regLmR�JHRJUiILFD�H�EDFNJURXQG´��6:ALES, 2009, p. 205) e que, 

portanto, seriam comunidades locais, isto é, dentro de um âmbito profissional ou acadêmico, as 

pessoas com quem se convive no trabalho. A não-local, por sua vez, pode ser compreendida 

FRPR� FRPXQLGDGH� GLVFXUVLYD�� LVWR� p�� FRPR� ³XP� grupo sócio-retórico heterogêneo que 

compartilha objetivos e interesses ocupacionaiV�RX�UHFUHDWLYRV´��6:$/(6��������S� 205). A 

rigor, Swales, em sua autocrítica, considera que é muito difícil distingui-las e termina por 

considerar as comunidades discursivas como ³uma ficção conveniente que serve de veículo 

SDUD� D� YHUGDGH´� �6:$/(6�� ������ S� 212). Nossa intenção é compreender as comunidades 

GLVFXUVLYDV�QD�OHLWXUD�GH�6ZDOHV�H�DQDOLVDU�R�JUXSR�³%REDJHQV�,PSHUGtYHLV2 א��JUXSR´� 

Na edição 67 da newsletter ³%REDJHQV�,PSHUGtYHLV´, a autora decidiu, a partir da ideia 

de uma leitora, criar um grupo no site de relacionamento, Facebook, porque gostaria que seus 

leitores tivessem mais espaço. A rigor, os leitores recebem a newsletter semanalmente, mas não 

tinham um espaço para interagir, conforme é possível ler na descrição do grupo.  

  O que nos fe]�DSUR[LPDU�D�FULDomR�H�R�GHVHQURODU�GR�JUXSR�³%REDJHQV�,PSHUGtYHLVא� O 

JUXSR´�GDV�FRPXQLGDGHV�GLVFXUVLYDV�IRL�como a própria autora o descreveu na edição 67:  
 
Claro que a newsletter continua! O grupo será mais uma extensão de Bobagens 
Imperdíveis para a gente conversar sobre os temas da semana, trocarmos links 
e referências bacanas, falarmos de nosso projetos, enfim, um espaço que será 
DOS LEITORES. 
Vem participar do grupo neste link, <<Primeiro Nome>>! 
Deixei um post de boas vindas por lá e outro post para você se apresentar, uma 
FRLVD�EHP�³SULPHLUR�GLD�GH�DXOD´�PHVPR��0DV�YDPRV�FRPELQDU�XP�QHJyFLR"�
Que você vai ficar à vontade para puxar assunto e criar também um post, sobre 
o que quiser, quando quiser? Então tá bão. 
 

 A newsletter já ultrapassou 2500 assinantes e o grupo tem, atualmente, 369 membros. 

Na página de abertura�� HQFRQWUDPRV� ³*UXSR� RQGH� RV� OHLWRUHV� GD� QHZVOHWWHU� %REDJHQV 

,PSHUGtYHLV�VH�HQFRQWUDP��WURFDP�LGHLDV�H�PDUDYLOKRVLGDGHV��6RPHQWH�SDUD�DVVLQDQWHV�´� 

 No dia 19 de maio de 2015, Aline Valek criou o grupo e, 4 dias depois, quando já tinha 

convidado alguns membros, colocou as seguintes regras: 
 
Resolvi criar um grupo para reunir essa gente linda com quem troco e-mails 
semanalmente. Quero estender meu privilégio de conhecer vocês e suas 
histórias a todos que leem a newsletter! \o/ 
Quero que vocês se conheçam, possam conversar, trocar ideias, compartilhar 
suas maravilhosidades. Enfim, quero todo mundo se amando. 
PODE: divulgar projeto pessoal (pfv!!), dar ideia de pauta para a newsletter, 
pedir ajuda, conselho, mandar links legais, tirar dúvidas, contar histórias, 
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mandar textão, desabafar sobre a vida, conversar, comentar os temas das 
newsletters, comentar o que está passando na TV, comentar qualquer coisa, 
enfim, o que a imaginação de vocês mandar. 
NÃO PODE: tretar. Hm, basicamente é isso. Sem beliscar, xingar, desrespeitar 
os coleguinhas, certo? 
A ideia é que esse espaço seja DE VOCÊS. Se quiserem criar mais regras, 
ótimo. Se quiserem trocar a imagem do grupo, só mandar. Se quiserem falar 
sobre algo que não tenha nada a ver com a newsletter, fiquem à vontz. 
Tô aqui só para administrar o rolê, propor algumas pautas e ver se estão se 
comportando Emoticon colonthree 
Será que a gente consegue tornar esse um espaço habitável e agradável em 
meio a tanta porcaria e ódio na internet (especialmente no FB)? Podemos 
tentar. 
Bem-vindas e bem-vindos a bordo! א 

 
 No mês de junho, dia 16, a administradora alterou as configurações do grupo. Há três 

tipos de grupos no Facebook, grupos públicos, grupos fechados e grupos secretos. O grupo foi 

originariamente criado como fechado e depois alterado para secreto. 
 
Pessoal, alterei a privacidade do grupo para secreto porque estava recebendo 
muitas solicitações de pessoas que eu não estava conseguindo encontrar na lista 
de assinantes da newsletter. Acho que assim o grupo fica mais protegido, um 
controle maior de quem entra. Vou pedir para os assinantes que queiram entrar 
me mandar o link do perfil deles, para eu adicioná-los. Sem falar que "secreto" 
dá um ar conspiratório emocionante. 
 

 As principais diferenças entre grupos fechados e secretos é que os grupos secretos não 

podem ser encontrados por mecanismos de buscas e, por conseguinte, não se pode solicitar a 

participação. O único meio de se tornar membro é se um dos membros convidar2, neste caso, 

se a administradora convidar. 

 Para Swales, como vimos, FRPXQLGDGH�GLVFXUVLYD�SRGH�VHU�HQWHQGLGD�FRPR�³XP�JUXSR�

sócio-retórico heterogêneo que compartilha objetivos e interesses ocupacionaiV�RX�UHFUHDWLYRV´�

(SWALES, 2009, p. 205). O estudo de Swales sobre gênero se inicia com inglês para fins 

específicos, ou seja, grande parte dos estudos dele se desenvolve diante de comunidades 

DFDGrPLFDV�H�SURILVVLRQDLV��1R�HQWDQWR��HP�VHX�WH[WR�³5HSHQVDQGR�JrQHURV��QRYD�DERUGDJHP�

ao conceito de comunidade discursiYD´��HQFRQWUDPRV�H[HPSORV�TXH�H[WUDSRODP�D�FRPXQLGDGH�

acadêmica e profissional, como por exemplo, uma rede de várias profissões e nacionalidades 

que estão ligados entre si em função da história filatélica de Hong Kong.  

                                                             
2 Conf. O que são as configurações de privacidade para grupos? Disponível em: 
<https://www.facebook.com/help/220336891328465>. Acesso em: 09 de janeiro de 2015. 

https://www.facebook.com/help/220336891328465
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 $� QRVVR� YHU�� ³%REDJHQV� ,PSHUGtYHLV� �2 א JUXSR´� VH� LQVHUH� SUHGRPLQDQWHPHQWH� QR�

compartilhamento de interesses recreativos, apesar de ter se originado da produção 

independente da escritora Aline Valek e de ser um locus de divulgação de trabalhos culturais 

de diversos membros. Ou seja, é possível também ver um viés ocupacional no grupo. 

 Em um primeiro momento, Swales elenca critérios para uma comunidade discursiva. 

Esses critérios vão ser reformulados posteriormente. São eles: 1. Possuir um conjunto de 

objetivos públicos comuns e aceitos de modo amplo; 2. Possuir mecanismos de 

intercomunicação entre seus membros; 3. Usar mecanismos de participação; 4. Utilizar e 

possuir um ou mais gêneros para a realização comunicativa de seus objetivos; 5. Desenvolver 

um léxico específico; 6. Admitir membros com um grau de adequação de conhecimentos 

relevante e perícia discursiva (Conf. SWALES, 2009, p. 205) 

 Os critérios, colocados assim, sofreram uma série de críticas e foram, inclusive, 

considerados com tendências utópicas, estáticos e até reducionistas. As comunidades 

discursivas não são propriamente exclusivistas, membros de uma podem participar de várias 

outras. Além disso, a forma descrita parece não possibilitar espaço para a inovação. Como fazer 

com que novos membros sejam inseridos na comunidade discursivas, por exemplo? Com base 

nisso, Swales se propôs a reformular os critérios. 

 2� SULPHLUR� FULWpULR�� TXH� WUDWD� GH� ³XP� FRQMXQWR� GH� REMHWLYRV� S~EOLFRV� FRPXQV�

DPSODPHQWH�DFHLWRV´�IRL�PRGLILFDGR�SRU�³XP�FRQMXQWR�SHUFHSWtYHO�GH�REMHWLYRV��(VVHV�REMHWLYRV�

podem ser formulados pública e explicitamente e também podem ser, no todo ou em parte, 

aceitos SHORV�PHPEURV��SRGHP�VHU�FRQVHQVXDLV��RX�SRGHP�VHU�GLVWLQWRV��PDV�UHODFLRQDGRV���´�

(SWALES, 2009, p. 207) 

 É possível identificar um conjunto de objetivos comuns (e públicos para os membros) 

nas regras do grupo. As regras foram estabelecidas pela escritora Aline Valek e, de certo modo, 

dão uma noção de horizontalidade na criação de tópicos, ou seja, qualquer membro pode 

divulgar seu projeto pessoal, pode dar ideias para a newsletter, pode partilhar informação e 

FRQYHUVDU� VREUH� ³TXDOTXHU� FRLVD´�� LVWR� p�� VREUH� ³R� TXH�D� LPDJLQDomR� GH� YRFrV�PDQGDU´��$V�

SURSRVWDV�GR�TXH�³SRGH´�QR�JUXSR�VmR�EHP�DPSODV�H��LQFOXVLYH��SHVVRDLV��7RGRV�RV�PHPEURV�

VmR�FRQYLGDGRV�D� OHU� DV� UHJUDV� H��SRUWDQWR��Ki�XPD�DFHLWDomR� LPSOtFLWD�GR�³SRGH´�H�GR�³QmR�

SRGH´��2�³QmR�SRGH´�UHVXPH-se a não desrespeitar os membros.  

Além disso, a administradora do grupo deixa aberta a possibilidade de membros 

poderem criar novas regras. Até o momento ninguém sugeriu novas regras. O objetivo mais 
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amplo, como podemos ver, é comunicar-se em vários níveis. Desse modo, concordamos que, 

consoante R� SULPHLUR� FULWpULR� DWXDOL]DGR�� ³%REDJHQV� ,PSHUGtYHLV2 א�� JUXSR´�pode ser lido 

como uma comunidade discursiva, pois tem um conjunto perceptível de objetivos que podem 

ser conhecidos publicamente, inclusive aceitos, questionados e reformulados. 

 O segundo FULWpULR��SRVVXLU�³PHFDQLVPRV�GH�LQWHUFRPXQLFDomR�HQWUH�VHXV�PHPEURV´�QmR�

se alterou, porque Swales afirma que sem eles não há comunidade. Alguns pesquisadores 

(ARAÚJO, 2009; GAEDE-SAKATA, 2009) consideram que este critério está tão ligado ao 

seguinte (mecanismos de participação) que decidiram estudar ambos conjuntamente. Neste 

artigo, vamos apresenta-los separadamente, porque, para o autor, o terceiro critério sofreu 

algumas modificações.  

 (P� ³%REDJHQV� ,PSHUGtYHLV2 א�� JUXSR´�� RV�PHPEURV� SRGHP� VH� FRPXQLFDr entre si 

DWUDYpV�GRV�WySLFRV�DEHUWRV�RX�DEULQGR�WySLFRV��QD�VHomR�³'LVFXVVmR´��(P�XP�GRV�WySLFRV��IRUDP�

compartilhados os perfis de cada um dos membros de outros sites de redes sociais, como Skoob3 

e Filmow4. Além disso, os membros, ao divulgar seus trabalhos, como lançamento de livros, 

ampliam os laços da comunidade para além do ambiente virtual, fazendo com que alguns já 

tenham se conhecido pessoalmente. Há a possibilidade de usar o mecanismo Inbox (ferramenta 

do Facebook) para conversas particulares. No entanto, a proposta de um grupo no whatsapp 

não vingou. Em termos de intercomunicação, vemos que o grupo consegue também cumprir ao 

segundo critério de comunidade discursiva. 

 2� WHUFHLUR� FULWpULR� IRL� DPSOLDGR��2� TXH� DQWHV� HUD� XVDU� ³PHFDQLVPRV� Ge participação 

principalmente para prover informação e feedback´� SDVVRX� D� VHU� XVDU� ³PHFDQLVPRV� GH�

participação para uma série de propósitos: para prover o incremento da informação e do 

feedback; para canalizar a inovação; para manter os sistemas de crenças e valores da 

comunidade; e para aumentar seu espDoR�SURILVVLRQDO´��6:$/(6��������S� 207). 

 O critério antigo dava um teor de estabilidade às comunidades discursivas, que 

pareceriam mais passivas ou receptivas. Já com o critério reformulado, temos outra percepção. 

O principal meio de participação seria abrindo tópicos, respondendo tópicos, publicando fotos, 

vídeos ou arquivos e criando enquetes. No entanto, não se trata mais apenas de repasse de 

                                                             
3 Site de rede social de leitores. Os membros cadastram os livros que já leram, que gostariam de ler, podem fazer 
resenhas e visitar outros leitores. 
4 Site de rede social de filmes e séries. Os membros comentam os filmes que assistiram, que gostaram, inclusive 
podem fazer resenhas e se intercomunicar. 
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informações e feedbacks. Trata-se de, através dos mecanismos de participação, realizar alguns 

propósitos. O principal propósito, a nosso ver, está presente na própria comunicação, mas 

também são visíveis claramente os objetivos SUHVHQWHV�QDV�UHJUDV�GR�JUXSR��WDLV�FRPR�³divulgar 

projeto pessoal (pfv!!), dar ideia de pauta para a newsletter, pedir ajuda, conselho, mandar links 

legais, tirar dúvidas, contar histórias, mandar textão, desabafar sobre a vida, conversar, 

FRPHQWDU� RV� WHPDV� GDV� QHZVOHWWHUV´. A apresentação das regras também contempla a 

SRVVLELOLGDGH�GH�³FDQDOL]DU� D� LQRYDomR´��FRPR�TXDQGR�D� DGPLQLVWUDGRUD�HVFUHYH� ³comentar 

TXDOTXHU�FRLVD��HQILP��R�TXH�D�LPDJLQDomR�GH�YRFrV�PDQGDU´.  

 Pode-se perceber uma diferença grande entre comunidades discursivas mais 

formalizadas, como as acadêmicas e mesmo as profissionais, e uma comunidade discursiva cujo 

funcionamento maior se funda no entretenimento. Percebe-se uma liberdade no uso dos gêneros 

no grupo, da mesma maneira que a administradora utiliza na newsletter de sua autoria, como 

vimos em nosso outro artigo, com epígrafes, contos, resenhas, histórias em quadrinhos, 

ilustrações, vídeos, fotos, entre outros; caracterizando gêneros dentro de um gênero, a 

newsletter autoral. 

 2�TXDUWR�FULWpULR��SRU�VXD�YH]��DQWHV�OLGR�FRPR�³XWLOL]D�H��SRUWDQWR��SRVVXL�XP�RX�mais 

JrQHURV� SDUD� D� UHDOL]DomR� FRPXQLFDWLYD� GH� VHXV� REMHWLYRV´�� IRL� DOWHUDGR� SDUD: ³XWLOL]D� XPD�

seleção crescente de gêneros para alcançar seu conjunto de objetivos e para praticar seus 

mecanismos pDUWLFLSDWLYRV���´��6:$/(6��������S� 208) já foi, de certo modo contemplado no 

que dissemos acima. Tanto o ³%REDJHQV�,PSHUGtYHLV2 א��JUXSR´�TXDQWR�D�newsletter autoral 

se utiliza de gêneros que, aos poucos, são acrescidos conforme a interação se acentua em ambos 

os espaços. Os mecanismos de intercomunicação seriam concretizados através dos gêneros. 

(GAEDE-SAKATA, 2009, p. 198)  

 O quinto critério que trata do uso de um léxico específico, em um primeiro momento, é 

reformulado do seguinte modo�� ³Mi� DGTXLULX� H� DLQGD� FRQWLQXD� EXVFDQGR� XPD� WHUPLQRlogia 

HVSHFtILFD´��6:$/(6��������S� 208). O léxico é bem próximo do que se usa em sites de redes 

sociais, com encurtamento de palavras (³SIY´�SDUD�³SRU�IDYRU´��HQWUH�RXWUDV), caixa alta para 

indicar gritos, prolongamento de vogais para dar uma proximidade sonora de um grito 

�³3/((((((((($6(� +(((((((((((((/3´��� GLPLQXWLYRV� �³PDUNHWLQ]LQKR´��� mas 

também tem referências bem internas, como a temas que aparecem explicados apenas na 

newsletter �FRPR� ³1D1R:UL0R´�� H� WySLFRV� DEHUWRV� TXH� Vy� OHLWRUHV� GD� newsletter podem 
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FRPSUHHQGHU� �FRPR��³Certamente há muitos tópicos que merecem ser discutidos sobre o BI 

#795´).   

 2�VH[WR�H�~OWLPR�FULWpULR�IRL�GHVFULWR�FRPR�D�FRPXQLGDGH�GLVFXUVLYD�³DGPLWH�PHPEURV�

FRP�XP�JUDX�DGHTXDGR�GH�FRQKHFLPHQWR�UHOHYDQWH�H�SHUtFLD�GLVFXUVLYD´��'H�FHUWR�PRGR��RV�

membros da comunidade ³%REDJHQV� ,PSHUGtYHLV2 א�� JUXSR´� SUHFLVDP� GH� XP�PtQLPR� GH�

conhecimento sobre a newsletter ³%REDJHQV�,PSHUGtYHLV´��XPD�YH]�TXH�VHU�DVVLQDQWH�p�FULWpULR�

imprescindível para ser aceito no grupo, sendo, inclusive, essa a motivação para o grupo deixar 

de ser fechado para se tornar secreto.  

 O último critério foi reformulado para pensarmos a comunidade discursiva possuindo 

³XPD� HVWUXWXUD� KLHUiUTXLFD� H[SOtFLWD� H� LPSOtFLWD� TXH� RULHQWD� RV� SURFHVVRV� GH� DGPLVVmR� H� GH 

SURJUHVVmR� QHOD´� �6:$/(6�� ������ S� 208). A estrutura hierárquica está presente com uma 

administradora (a autora das newsletters) e os demais membros. Apesar de Na descrição das 

regras percebermos um grupo mais horizontalizado, uma vez que todos os membros podem 

participar igualmente criando tópicos e participando deles, o papel da administradora continua 

sendo de maQWHU�D�RUGHP�QR�UHFLQWR��³Tô aqui só para administrar o rolê, propor algumas pautas 

e ver se estão se comportando´� (grifo nosso)  

 Há um tópico de apresentações, em que é possível fazer uma etnografia dos membros 

do ³%REDJHQV�,PSHUGtYHLV2 א��JUXSR´��PDV�LVVR�HVFDSDULD�D�QRVVR�LQWHQWR��Pretendemos, neste 

momento, compreender as newsletters autorais enquanto gênero, em sintonia com sua 

estabilidade e simultânea instabilidade. Como diz, Swales, há muito mais fluidez e contingência 

QR�VLVWHPD´�(SWALES, 2009, p. 218), do que possa transparecer. 

 (P�HQWUHYLVWD��D�DXWRUD��$OLQH�9DOHN��FRPHQWD�D�FULDomR�GR�³%REDJHQV�,PSHUGtYHLVא� O 

JUXSR´��³R�XVR�GR�)%�p�SUD�WHQWDU�HVWHQGHU�D�FRQYHUVD�T�FRPHoD�Oi�QD�newsletter; ou seja, as 

pessoas já receberam os textos e podem usar isso mais como comunidade e diálogo do que 

FRPR�PHUD�GLYXOJDomR´��2X�VHMD��p�SRVVtYHO�LGHQWLILFDU��QmR�DSHQDV�SHORV�FULWpULRV�Ge Swales, 

mas também na leitura da administradora, um senso de comunidade e diálogo no grupo 

originário da newsletter. É importante ressaltar que a newsletter não mudou a periodicidade em 

função da criação do grupo e que o grupo se tornou fonte de conteúdo para a newsletter. Ou 

seja, é visível um jogo temático recíproco entre comunidade e newsletter, como podemos 

perceber neste tópico, aberto pela autora:   

                                                             
5 BI#79, leia-VH�³%REDJHQV�,PSHUGtYHLV´ edição 79. 
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Feito sacerdotisa que evoca espíritos e deuses em busca de sabedoria, recorro 
a vocês neste post para me ajudarem neste momento de dificuldades e 
desespero! 
Pergunto: que tema ou assunto vocês acham que eu poderia abordar na próxima 
newsletter? Conto com a ideia de vocês, ó poderosos oráculos! 
(todo esse drama porque estou sem ideias, haha) 

 
A publicação acima recebeu muitas sugestões que foram efetivamente aproveitadas na 

newsletter seguinte, conforme a própria autora ressalta posteriormente no mesmo tópico: 

³3DVVDQGR� Vy� SUD� DYLVDU� TXH� PLVWXUHL� DOJXPDV� LGHLDV� H� DFDEHL� GH� DJHQGDU� D� QHZVOHWWHU� GH�

DPDQKm��(VSHUR�TXH�JRVWHP�H�REULJDGD�SHOD�DMXGD��%RD�QRLWH�GH�VH[WD�SURFrV��EMVVVV´��2�TXH�

nos faz concordar com Bhatia, para quem�� ³R� HVFULWRU� GH� JrQHURV� KiELO� XWLOL]D o que é 

convencionalmente disponível em uma comunidade discursiva para promover seus próprios 

e sutis REMHWLYRV´��%+$7,$��������S��170). 

 

PROPÓSITO(S) COMUNICATIVO(S) DA NEWSLETTER ³%2%$*(16�

,03(5'Ë9(,6´ 

 

 O conceito de propósito comunicativo também sofre uma evolução nas reflexões de 

Swales. Em uma primeira apresentação, o propósito comunicativo é considerado um critério 

essencial, reconhecido pela comunidade discursiva e que constitui o fundamento lógico do 

gênero. 
 
Um gênero compreende uma classe de eventos comunicativos, cujos membros 
compartilham um conjunto de propósitos comunicativos. Esses propósitos 
comunicativos são reconhecidos pelos membros experientes da comunidade 
discursiva e dessa forma constituem o fundamento lógico do gênero. Esse 
fundamento modela a estrutura esquemática do discurso e influencia e restringe 
as escolhas de conteúdo e estilo. 
O propósito comunicativo é um critério privilegiado e que opera para manter 
o escopo de um gênero, tal como concebido aqui, estritamente enfocado numa 
ação retórica comparável... O nome dos gêneros, herdados e produzidos pelas 
comunidades discursivas e importados pelos demais, constitui valiosa 
comunicação etnográfica, mas tipicamente necessita de validação posterior. 
(SWALES, 1990 apud ASKEHAVE; SWALES, 2009, p. 224) 

 
 Nessa ideia, encontramos a sugestão de que o propósito comunicativo modela o gênero 

e que uma estrutura interna do gênero pode-se dever ao propósito comunicativo. No entanto, 

essa concepção precisou ser reconsiderada, pois tanto a comunidade discursiva quanto o 

analista de gêneros podem se equivocar quanto à precisão da definição dos propósitos 
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comunicativos. Além disso, pode ser confundido com as intenções particulares do autor do 

gênero, algo com que Bhatia poderia concordar. Em entrevista com os membros da 

comunidade, as respostas encontradas seguiam, regularmente, para uma linha de não ter clareza 

acerca do objetivo, como por exemplo: 
 
Acho que é difícil pensar no propósito de um escritor ou de um leitor. Não sei 
porque gosto de ler ou porque alguém gosta de ler. Sei que compartilhar de 
alguma forma a visão de mundo é algo importante pra mim. Acho que isso 
torna o objetivo um pouco pessoal. 
 

A newsletter autoral tem um parentesco próximo com a newsletter e com o e-mail 

marketing6. Newsletter SRGH�VHU�WUDGX]LGD�SRU�³EROHWLP�LQIRUPDWLYR´�H�QDVFHX�GD�QHFHVVLGDGH�

de algumas empresas comunicarem a seus clientes algumas informações. A newsletter se 

caracterizaria pela distribuição periódica de um boletim sobre determinado assunto como 

mensagem eletrônica, desde que o usuário tenha se cadastrado para recebê-la. Essa necessidade 

de cadastro a aproxima do e-mail marketing, ou seja, ambos podem ser incluídos no que se pode 

FKDPDU�GH�³SXEOLFLGDGH�VROLFLWDGD´�� 

A diferença é que o e-mail marketing coloca promoções e chama para compra, ou seja, 

tem um apelo imediato. Já a newsletter tem o propósito de manter um relacionamento com o 

cliente a médio ou longo prazo, isto é, tem o propósito de criar um vínculo com o leitor. Como 

visa a ser atrativa para o cliente, a newsletter precisa ter uma apresentação gráfica agradável, 

um texto envolvente, uma linguagem acessível e uma gestão de conteúdo com links, imagens, 

vídeos ou áudios, embora a centralização seja na escrita. A newsletter autoral, contudo, 

apresenta muitas das características descritas, mas, por não se tratar propriamente de uma 

³SXEOLFLGDGH´��DR�PHQRV�QmR�H[SOtFLWD��WHP�FDUDFWHUtVWLFDV�GLVWLQWLYDV�  

A newsletter de Aline Valek não deixa de ser um e-mail marketing, em um sentido 

mais simples, por conta da plataforma utilizada; e em um sentido mais complexo, na medida 

em que, ao escrever seus textos, divulgar seus eventos e projetos e colocar link para seu livro 

em livrarias virtuais, por exemplo, ou para contribuir com a autoria independente, entre 

outros, mantém um vínculo com o apelo comercial originário, embora de modo mais sutil do 

que o e-mail marketing mais convencional. 

                                                             
6 Como vimos no artigo de nossa autoria, já citado. O parentesco se dá também com outros gêneros, como blog, 
e-zine, carta comercial entre outros. 
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Além disso, há uma composição de gêneros no corpo de cada newsletter. Nas 

SULPHLUDV�HGLo}HV��HVWDYD�SUHVHQWH�XP�FRQWR�³)RUD�GR�OXJDU´�HP�TXH�XP�GRV�SHUVRQDJHQV�HUD�

o leitor. Esse conto foi publicado em capítulos cujo desenvolvimento estaria nas newsletters 

seguintes. A carta também está representada, posto que há uma abertura e um fechamento (a 

despedida), mas também o blog tanto no sentido de filtragem como no de diário. Para a autora, 

³D�SRSXODULGDGH�GDV�QHZVletter já a afastou bastante do seu uso tradicional apenas como envio 

GH�SURSDJDQGD��$JRUD�p�XPD�QRYD�IRUPD�GH�EORJDU�´� 

Se consideramos o propósito comunicativo, antes de analisar o gênero, encontramos 

algumas ideias, colocadas, inclusive, pela própria autora, quando ela afirma: 
 
Inicialmente, minha newsletter tinha o propósito de divulgar os textos que eu 
havia publicado na semana e trazer outras novidades que eu normalmente 
postaria em minha página no Facebook. Mas logo ela acabou crescendo e 
ganhando uma nova dimensão, o que se deveu às próprias características 
desse meio de comunicação.  
(...) enviar uma nova edição de Bobagens Imperdíveis virou um compromisso 
semanal ± ainda que ela tenha sido criada para divulgar os textos do blog, ela é 
enviada independente de ter algo novo. Ela acabou se tornando, por si só, a 
novidade (...) 7. 

  

 Isto é, a newsletter autoral nasce com um propósito específico, divulgar textos do blog. 

Mas, aos poucos, o blog foi alimentado sem regularidade e a newsletter, ao contrário, foi sendo 

enriquecida de conteúdo semanalmente. O propósito da newsletter autoral não parece tão 

evidente como um critério que norteasse sua definição enquanto gênero, pois partilha dos 

propósitos de gêneros oriundos da propaganda, mas se desenvolve de modo diverso. 

 A forma, o estilo e o conteúdo, inclusive, manifestam-se de forma mais evidente do que 

o propósito. Askehave e Swales comentam a dificuldade de se considerar o propósito como 

critério preponderante usando três casos, lista de compras, resposta a cartas de recomendação e 

folders empresariais. Na lista de compras, por exemplo, o propósito mais evidente seria auxiliar 

a memória de quem vai comprar, mas investigando pessoas com listas de compras, surgiu pelo 

menos mais um propósito, uma injunção sobre o que não comprar. Outra possibilidade seria que 

a lista servisse de aprendizagem de uma língua estrangeira. No fim da análise do caso, os autores 

DLQGD� FRPHQWDP� XPD� RXWUD� SRVVLELOLGDGH�� ³HVSHUDQoD� URPkQWLFD´�� Os propósitos podem ser 

                                                             
7 VALEK, Aline. Como o e-mail mudou minha forma de blogar: minha experiência ao criar uma newsletter e como 
isso transformou minha forma de escrever. Disponível em <http://medium.com/@alinevalek/como-o-e-mail-mudou-
minha-forma-de-blogar-c5fb2ab46133> Acesso em 9 de janeiro de 2016. 

http://medium.com/@alinevalek/como-o-e-mail-mudou-minha-forma-de-blogar-c5fb2ab46133
http://medium.com/@alinevalek/como-o-e-mail-mudou-minha-forma-de-blogar-c5fb2ab46133
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múltiplos e não facilmente identificados. Daí a necessidade de investigar-se também o contexto 

da utilização do texto, dentro do gênero. O propósito comunicativo, assim, seria deslocado do 

início da investigação para o término dela. 

 Askehave e Swales propõem então uma metodologia para análise de gêneros 

considerando a análise a partir do texto (Figura 1) e a partir do contexto (Figura 2)8. 

 
 As palavras no item 1 e 2, propósito e gênero, estão entre aspas, porque deve-se 

considerar que são estimadas provisoriamente. A estrutura, o estilo, o conteúdo e o propósito 

inicial seriam o ponto de partida para a análise do gênero. No caso das newsletters autorais, 

costuma-se ter o seguinte desenvolvimento recorrente: elas recebem um título que nem sempre 

coincide com o texto de abertura do boletim; ao abrir o e-mail, o leitor encontra em letras 

miúdas uma espécie de epígrafe, que pode ser uma pequena frase inspiradora da autora ou 

mesma uma citação, uma brincadeira com o tema principal da newsletter ou até um link para a 

trilha sonora indicada para a leitura. Como a autora é ilustradora, ela colocou um desenho que 

aparece em todas as newsletters. Esse desenho sofreu uma evolução no decorrer das edições. 

Continuou sendo uma moça azul lendo um jornal, mas seus traços se alteraram e ela 

posteriormente UHFHEHX�R�QRPH�GH�³9DO´��,QFOXVLYH��DV�PXGDQoDV�GD�SHUVRQDJHP�³9DO´�IRUDP�

objeto de um tópico aberto por um dos leitores na comunidade ³%REDJHQV�,PSHUGtYHLVא� O 

                                                             
8 Fonte das figuras: ASKEHAVE; SWALES, 2009. 
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JUXSR´. 

Encontramos, em seguida, um texto introdutório que pode ser bastante longo (a autora 

R�FKDPD�GH�³WH[WmR´��H��QD�PDLRULD�GDV�YH]HV, expõe o tema da newsletter. Uma parte mais 

autoexpressiva com as coisas que a autora faz, como edição de um livro, coordenação de 

podcast, ser articulista da Carta Capital, participação em eventos. Uma parte com links para 

o blog da autora, que, aos poucos, foi tendo menos espaço nas newsletters subsequentes e 

links que conduzem a outros autores. Esses links indicavam para o que a autora julgou 

interessante na web naquela semana, como vídeos, músicas, textos, desenhos, fotos, 

exposições, entre outros. Uma seção ainda de variedades, com resenhas, reflexões, contos, 

textos etc, e, por fim, a despedida ou fechamento. Links para edições passadas também 

estavam presentes, bem como a ferramenta opt-out.9  

O estilo é bem pessoal e informal, justificado pela própria autora:  
 
Tratava-se da blogueira, que antes deixava o texto ali para quem o quisesse ler, 
agora os estar enviando diretamente para o e-mail de uma pessoa. Era um 
contato de pessoa para pessoa. Isso mudou tudo; a começar pela linguagem 
que passei a utilizar. O tom mais apropriado deveria ser o de uma conversa.10 
 

 Com base nessas referências e no contexto de criação da newsletter autoral, tais quais a 

falência dos blogs, a necessidade de pagamento para o conteúdo circular no Facebook¸ 

anonimato na rede facilitando discursos de ódio, entre outros, poder-se-ia repropor o propósito 

comunicativo. Ao inserir um novo espaço de comunicação, ³%REDJHQV�,PSHUGtYHLV2 א��JUXSR´��

o propósito foi ressignificado? Ele foi reforçado?  

 A análise, contudo, nos pareceria incompleta se ficássemos apenas no texto, isto é, 

precisaríamos abrir o item 3, o contexto, e considerar o seguinte esquema metodológico de 

Askehave e Swales: 

                                                             
9 Faz parte de e-mails marketings e newsletter, a alternativa de escolher receber, ferramenta opt-in e poder deixar 
de receber a qualquer momento, ferramenta opt-out. 

10 VALEK, Aline. Como o e-mail mudou minha forma de blogar: minha experiência ao criar uma newsletter e 
como isso transformou minha forma de escrever. Disponível em <http://medium.com/@alinevalek/como-o-e-mail-
mudou-minha-forma-de-blogar-c5fb2ab46133> Acesso em 9 de janeiro de 2016. (grifo da autora) 

 

http://medium.com/@alinevalek/como-o-e-mail-mudou-minha-forma-de-blogar-c5fb2ab46133
http://medium.com/@alinevalek/como-o-e-mail-mudou-minha-forma-de-blogar-c5fb2ab46133
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 De certo modo, foi o que pretendemos fazer nesse artigo ao identificarmos a comunidade 

discursiva a partir das discussões em torno do conceito e do desenvolvimento de ³%REDJHQV�

Imperdíveis 2 א�JUXSR´�QR�Facebook. O interessante é que, para os autores, o fundamento 

GHVORFDGR�GR�SURSyVLWR��QD�QRomR�GH�³UHSURSyVLWR´��³SHUPLWH�FRQFHQWUDU�D�DWHQomR�QD�TXHVWmR�

altamente contemporânea de como o avanço teconológico afeta o modo como os exemplares 

de gênero são classificados ao seu meio de prRGXomR´��$6.(+$9(��6WALES, 2009, p. 242) 

 Há de se pensar, então, que a identificação inicial do propósito comunicativo seja algo 

que motiva para a investigação sobre gêneros, mas que o fórum privilegiado do propósito, a 

rigor,  
 
Não é mais privilegiado pela centralidade, proeminência ou clareza evidente, 
nem certamente pelas crenças reportadas pelos usuários de gêneros, mas por 
sua posição como recompensa ou retribuição aos investigadores no momento 
em chegam a completar o círculo hermenêutico. (ASKEHAVE; SWALES, 
2009, p. 243) 
 

 É desta maneira bem-humorada que Askehave e Swales terminam seu texto de 

autocrítica e que, também, terminamos nosso artigo. Sabemos que ainda há muito a ser 

investigado e que estudar a newsletter autoral enquanto gênero ainda pode ser muito produtivo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Após investigarmos o status genérico das newsletters autorais, sob o pano de fundo da 

leitura dos estudos retóricos de gênero, utilizando, sobretudo, o referencial teórico de C. Miller 

em nossa primeira pesquisa, decidimos investigar sob a perspectiva teórica de Swales. 

 Discutimos a evolução dos conceitos de comunidade discursiva e propósito 

comunicativo e nos apropriamos deles para fazer a análise do gênero newsletter autoral, tendo 

como corpus, as 70 primeiras edições da newsletter ³%REDJHQV�,PSHUGtYHLV´�H�D�FRPXQLGDGH�

GLVFXUVLYD�³%REDJHQV�,PSHUGtYHLV2 א��JUXSR´� Sabemos que há ainda muito a investigar e, por 

uma questão de espaço, não trabalhamos outros temas que Swales apresenta, como a 

prototipicidade do gênero, nem a lógica subjacente, nem a organização retórica ou o modelo 

CARS. 

 Primeiramente discutimos a evolução do conceito de comunidade discursiva para 

DQDOLVDU� R� FDVR� GH� ³%REDJHQV� ,PSHUGtYHLV� �2 א JUXSR´�� 3RVWHULRUPHQWH�� TXHVWLRQDPRs o 

SURSyVLWR� FRPXQLFDWLYR� H� VXD� UHVVLJQLILFDomR� FRP� D� LGHLD� GH� ³UHSURSyVLWR´�� QR� FDVR� GD�

newsletter DXWRUDO�³%REDJHQV�,PSHUGtYHLV´� 
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,'(17,'$'(�(�5$d$��$�&216758d­2�'2�&2532�&2/(7,92�
1(*52�(0�80�%$,/(�%20 

 

1tYHD�5RKOLQJ 
�'RXWRUD��8QLYHUVLGDGH�7HFQROyJLFD�)HGHUDO�GR�3DUDQi��87)35����&XULWLED��35��%UDVLO�� 

 
-XOLDQR�6LSSHO 

0HVWUDQGR��8QLYHUVLGDGH�7HFQROyJLFD�)HGHUDO�GR�3DUDQi��87)35����&XULWLED��35��%UDVLO�� 
 

 
5(6802�� (VWH� WUDEDOKR� DQDOLVD� D� FRQVWUXomR� GLVFXUVLYD� GH� UDoD�� LGHQWLGDGH� H� GH�
FRUSRUHLGDGH�FRPR�DVSHFWRV�TXH�UHPHWHP�j�UHH[LVWrQFLD�GR�QHJUR�HP�SUiWLFDV�VRFLDLV�H�
FXOWXUDLV�VLWXDGDV��PDLV�HVSHFLILFDPHQWH�HP�XPD�IHVWD�PHQVDO�FKDPDGD�8P�%DLOH�%RP��
1HVVH�HYHQWR�HVSHFtILFR��HP�TXH�VH�HYLGHQFLDP�SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV��YHULILFDPRV�FRPR�
DV�FDWHJRULDV�VXSUDFLWDGDV�VH�IXQGHP�QD�FRQVWUXomR�GH�XP�FRUSR�FROHWLYR�TXH�HQXQFLD�
XP�GLVFXUVR�GH�UHVLVWrQFLD��D�SDUWLU�GD�UHWRPDGD�GH�XP�HVSDoR�S~EOLFR�FRPR�ORFDO�GH�
DILUPDomR��YLYrQFLD�H�IHVWHMR�GD�QHJULWXGH�� 
 
3$/$95$6�&+$9(��'LVFXUVR��,GHQWLGDGH��&RUSR�� 
 
$%675$&7��7KLV�SDSHU�LQYHVWLJDWHV�WKH�GLVFXUVLYH�FRQVWUXFWLRQ�RI�UDFH��LGHQWLW\�DQG�
FRUSRUHLW\��VXFK�DV�WKH�DVSHFWV�ZKLFK�DGGUHVVHV�WKH�UHH[LVWHQFH�RI�WKH�EODFN�LQ�VRFLDO�DQG�
FXOWXUDO�SUDFWLFHV��PRUH�SUHFLVHO\�LQ�8P�EDLOH�ERP��D�PRQWKO\�SDUW\��:LWKLQ�WKLV�VRFLDO�
JDWKHULQJ�LQ�ZKLFK�GLVFXUVLYH�SUDFWLFHV�DUH�KLJKOLJKWHG��ZH�YHULILHG�KRZ�WKH�FDWHJRULHV�
VKRZQ� DERYH�PHUJH� LQWR� D� EODFN� FROOHFWLYH� ERG\� FRQVWUXFW� WKDW� VWDWHV� D� GLVFRXUVH� RI�
UHVLVWDQFH��ZKHUHXSRQ�WKH�UHFODLPLQJ�RI�D�SXEOLF�VSDFH�DV�D�SODFH�RI�DIILUPDWLYH�DFWLRQ��
H[SHULHQFH�DQG�FHOHEUDWLRQ�RI�WKH�EODFNQHVV�WDNHV�SODFH�� 
 
.(<�:25'6��'LVFRXUVH��,GHQWLW\��%RG\� 

 
 
,1752'8d­2 

  

1HVWH�DUWLJR�p�WHPDWL]D�D�UHODomR�HQWUH�UDoD��LGHQWLGDGH��FRUSR�H�FXOWXUD�D�SDUWLU�GH�XP�

HYHQWR�HVSHFtILFR�� D� VDEHU��XP�EDLOH�PHQVDO�TXH�RFRUUH� HP�XPD�FLGDGH�GR� VXO�GR�%UDVLO��

FKDPDGR�8P�%DLOH�%RP��(VWH�HVWXGR�VH�LQVHUH�QDV�GLVFXVV}HV�GD�/LQJXtVWLFD�$SOLFDGD��/$��

FUtWLFD� FRP�DERUGDJHP�DQWL�KHJHP{QLFD��PHVWLoD�H�KtEULGD� �02,7$�/23(6��������� ,VVR�

SRUTXH�D�/$�³EXVFD�UHVSRVWDV�SDUDV�DV�LQYHVWLJDo}HV�TXH�VH�RFXSDP�GH�TXHVW}HV�HP�TXH�D�

OLQJXDJHP� WHP� XP� SDSHO� FRQVWLWXWLYR� QRV� VDEHUHV�� QDV� FRQILJXUDo}HV� LGHQWLWiULDV� H� QDV�

UHODo}HV� �� IHPLQLVWDV�� pWQLFR�UDFLDLV�� VRFLDLV�±� TXH� IRUPDP�� FRQIRUPDP�� GHIRUPDP��

LQIRUPDP�� WUDQVIRUPDP�DV�UHDOLGDGHV�TXH�FRQVWUXtPRV´��./(,0$1��������S�������'HVVH�

PRGR�� LQVHULGR� QHVVH� FDPSR� HSLVWHPROyJLFR�� EXVFRX�VH� REVHUYDU� GH� TXH� IRUPD� HVVDV�

FDWHJRULDV� UDoD�� LGHQWLGDGH�� FRUSR� H� FXOWXUD� VmR� GLVFXUVLYL]DGDV� H� DWXDP�FRPR�PRGRV� GH�
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UHVLVWrQFLD�� UHPHWHQGR� j� FRQVWUXomR� GH� XP� FRUSR� FROHWLYR� TXH� HQXQFLD� HVVD� FROHWLYLGDGH�

QHJUD�FRPR�XP�GLVFXUVR�GH�UHVLVWrQFLD�LGHQWLWiULD� 

 1R� WRFDQWH� DR�HPEDVDPHQWR�HSLVWHPROyJLFR�� WRPDPRV� DV� QRo}HV� GH� LGHQWLGDGH� H�

UDoD�FRPR�FRQVWUXomR�GLVFXUVLYD�H��SDUD�WDO��PRELOL]DPRV�RV�DSRUWHV�WHyULFRV�GH�+DOO��������

�������6LOYD���������%DXPDQQ���������)DQRQ���������H�0RLWD�/RSHV���������������7UD]HPRV�

XP�EUHYH�KLVWyULFR�GRV�EDLOHV�EODFN�RFRUULGRV�QD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR���LQVSLUDomR�SDUD�

8P�%DLOH�%RP����D�SDUWLU�GRV�HVWXGRV�GH�*LDFRPLQL��������H�6RX]D���������$ERUGDPRV�R�

WHPD� FXOWXUD� D� SDUWLU� GH�+DOO� ������� ����D�� ����E��H� VREUH� FXOWXUD� SRSXODU� HP�%DNKWLQ�

��������3DUD�UHIOHWLU�VREUH�R�FRUSR�H�FRUSRUHLGDGH��QRV�DQFRUDPRV�QDV�UHIOH[}HV�GH�%DNKWLQ�

������� ������� 1mR� GHL[DPRV� GH� HVERoDU�� DLQGD�� FDUDFWHUtVWLFDV� GRV� PRGRV� GH� VH� ID]HU�

SHVTXLVD� TXDOLWDWLYD� FRP� EDVH� HP� $ODUFmR� ������� H� QR� FRQFHLWR� GH� DWR� UHVSRQViYHO�

�%$.7+,1�������� 

 3DUD� WDQWR��RUJDQL]DPRV�HVWH� DUWLJR�GD� VHJXLQWH�PDQHLUD��QD� VHomR��� WUDWDPRV�GDV�

FDWHJRULDV� GH� UDoD� H� LGHQWLGDGH� SDUD� VLWXi�ODV� FRPR� SURGXo}HV� VRFLDLV� TXH� HPHUJHP� QRV�

GLVFXUVRV��QD�VHomR����DSUHVHQWDPRV�D�PHWRGRORJLD�PRELOL]DGD�QR�SURFHVVR�GH�JHUDomR�GH�

GDGRV��QD�WHUFHLUD�VHomR��GHVFUHYHPRV�R�KLVWyULFR�GR�8P�%DLOH�%RP�FRP�YLVWDV�D�UHVJDWDU�DV�

SUiWLFDV�UHIHUHQWHV�DRV�EDLOHV�EODFNV�QR�FHQiULR�EUDVLOHLUR�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GD�KLVWRULFLGDGH��

DOpP�GLVVR��SRU�ILP�DSUHVHQWDPRV�D�DQiOLVH�GRV�GDGRV�JHUDGRV��UHIOHWLQGR�VREUH�DV�FDWHJRULDV�

TXH�QRV�SURSXVHPRV�D�LQYHVWLJDU� 

 

,'(17,'$'(�(�5$d$��&$7(*25,$6�',6&856,9$6 

 

$R�UHIOHWLU�H�DYDOLDU�DV�FULVHV�GH�LGHQWLGDGH�TXH�VH�SURGX]HP�QD�PRGHUQLGDGH�WDUGLD��

6WXDUW� +DOO� ������� SUREOHPDWL]D� R� HQWHQGLPHQWR� GDV� LGHQWLGDGHV� FRPR� IL[DGDV� H�

FRQVROLGDGDV�� ³DV� YHOKDV� LGHQWLGDGHV��TXH�SRU� WDQWR� WHPSR�HVWDELOL]DUDP�R�PXQGR� VRFLDO��

HVWmR�HP�GHFOtQLR��ID]HQGR�VXUJLU�QRYDV�LGHQWLGDGHV�H�IUDJPHQWDQGR�R�LQGLYtGXR�PRGHUQR��

DWp�DTXL�YLVWR�FRPR�VXMHLWR�XQLILFDGR´��������S����� 

 6HJXQGR� +DOO� �������� Ki� QD� FRQWHPSRUDQHLGDGH� XPD� SHUGD� GR� YDORU� DWULEXtGR� j�

HVVrQFLD��j�XPD�LGHQWLGDGH�DQFRUDGD�HP�XPD�QRomR�GH�VHQWLPHQWR�VLPEyOLFR�QDFLRQDO��$�

JOREDOL]DomR�p��GHILQLWLYDPHQWH��PRWRU�GHVVD�SHUGD��FRP�HOD�YLYHQFLDPRV�PXGDQoDV�VRFLDLV�

PXLWR�YHOR]HV��TXH�UHVXOWDP�QD�GLPLQXLomR�GH�IURQWHLUDV��HP�PRYLPHQWRV�PLJUDWyULRV�H�HP�

XP�IOX[R�GH�FXOWXUDV�GH�IRUPD�TXH�RV�VXMHLWRV�VmR�FRQIURQWDGRV�H�³DV�SDLVDJHQV�SROtWLFDV�GR�
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PXQGR� PRGHUQR� VmR� IUDWXUDGDV� GHVVD� IRUPD� SRU� LGHQWLILFDo}HV� ULYDLV� H� GHVORFDQWHV� ��

DGYLQGDV��HVSHFLDOPHQWH��GD�HURVmR�GD�LGHQWLGDGH�PHVWUD��GD�FODVVH�H�GD�HPHUJrQFLD�GH�QRYDV�

LGHQWLGDGHV���´��+$//��������S�������e��QHVVH�FRQWH[WR��TXH�R�DVSHFWR�GH�SHUWHQFLPHQWR�D�

XPD� FXOWXUD� QDFLRQDO� YHP� VLGR� FRQVWDQWHPHQWH� DIHWDGR�� RFDVLRQDQGR� R� GHVORFDPHQWR� GR�

VXMHLWR��TXH�VHQWH�D�QHFHVVLGDGH�GH�PXGDU�VXD�LGHQWLGDGH�GH�DFRUGR�FRP�D�IRUPD�FRPR�p�

UHSUHVHQWDGR�� SHUGHQGR�� PDQWHQGR�� DGTXLULQGR� RX� UHDGTXLULQGR� QRYDV� IRUPDV� GH� VH�

LGHQWLILFDU�H�GH�VH�UHIHUHQFLDU�QHVVH�PXQGR�FRQWHPSRUkQHR� 

 &RP� EDVH� QHVVH� FRQWH[WR� GH� WHQV}HV� H�PXGDQoDV�� 6LOYD� ������� GHPRQVWUD� TXH� D�

SURGXomR� GD� LGHQWLILFDomR�H� GD� GLIHUHQoD� VH� Gi�� HVVHQFLDOPHQWH�� SRU�PHLR� GD� OLQJXDJHP��

,GHQWLGDGH�H�GLIHUHQoD�VmR��HP�VXD�FRQVWUXomR�WHyULFD��LQVHSDUiYHLV��³HODV�VmR�R�UHVXOWDGR�GH�

DWRV�GH�FULDomR�OLQJXtVWLFD´��6,/9$��������S�������(VVD�FRQFHSomR�GH�LGHQWLGDGH�UHIRUoD�R�

FDUiWHU�GH�QmR�HVVrQFLD��SRLV��VHQGR�XPD�FULDomR�GD�OtQJXD��D�LGHQWLGDGH�SUHFLVD�VHU�SURGX]LGD�

GLVFXUVLYDPHQWH� 

 (P� FRQVRQkQFLD� FRP� +DOO� �������� 6LOYD� �������� %DXPDQQ� �������� 0RLWD� /RSHV�

��������SURS}H�TXH�D�LGHQWLGDGH�QmR�p�XPD�FDUDFWHUtVWLFD��RX�TXDOLGDGH��LQHUHQWH�DR�VXMHLWR��

PDV�p�FRQVWUXtGD�H�FRQILUPDGD�QR�GLVFXUVR��QD�LQWHUDomR�FRP�R�RXWUR��³1HVVH�SURFHVVR�VRFLDO�

GH� FRQVWUXomR� GR� VLJQLILFDGR�� FRQVWUXtPRV� R�PXQGR� VRFLDO�� QRV� FRQVWUXtPRV� H� RV�QRVVRV�

LQWHUORFXWRUHV��,VVR�TXHU�GL]HU�TXH�R�GLVFXUVR�WHP�XPD�QDWXUH]D�FRQVWLWXWLYD�H�PHGLDGRUD´�

�02,7$�/23(6��������S������ 

$R�SDUWLU�GHVVD�SHUVSHFWLYD��UHIRUoDPRV�R�HQWHQGLPHQWR�GH�LGHQWLGDGH�QmR�FRPR�DOJR�

LQWUtQVHFR� DR� VXMHLWR�� PDV� DOJR� TXH� HOH� VH� WRUQD�� YHPRV� LGHQWLGDGH� FRPR�PRYLPHQWR� H�

WUDQVIRUPDomR�� ,VVR� SRUTXH� RV� VXMHLWRV�� QR� LQWHULRU� GDV� SUiWLFDV� GLVFXUVLYDV� QDV� TXDLV�

WUDQVLWDP��DFHLWDP��QHJRFLDP�RX�UHMHLWDP�GLIHUHQWHV�LGHQWLGDGHV�� 

&RP�EDVH�QHVVD�QRomR�GH�LGHQWLGDGH�p�TXH�VH�SRGH�GLVFXWLU�R�FRQFHLWR�GH�UDoD�FRPR�

XPD�FRQVWUXomR�GLVFXUVLYD��&RQIRUPH�DSRQWD�+DOO���������R�FRQFHLWR�GH�UDoD�p�FRQVWUXtGR�

KLVWRULFDPHQWH�FRPR�XP�GLYLVRU��XPD�HVSpFLH�GH�EORFR�TXH�RUJDQL]D�H�GLYLGH�VLVWHPDV�HP�

TXH� RSHUDP� DV� VRFLHGDGHV� KXPDQDV��$R� FRQFHEHU�� SRUWDQWR�� D� FDWHJRULD� UDoD� FRPR� XPD�

SURGXomR�TXH�HPHUJH�GLVFXUVLYDPHQWH��QHJD�VH�TXDOTXHU�WHQWDWLYD�GH�IXQGDPHQWDU�H�DQFRUDU�

WDO�FDWHJRULD�QD�HVIHUD�GD�ELRORJLD���VREUHWXGR�GD�JHQpWLFD� 

+DOO���������HP�XPD�FRQIHUrQFLD�FKDPDGD�5DoD��R�VLJQLILFDQWH�IOXWXDQWH��UHFRUUH�j�

QRomR�GH�VLJQR�FRP�R�LQWXLWR�GH�H[SOLFDU�D�FRQVWUXomR�GLVFXUVLYD�GR�FRQFHLWR�GH�UDoD��3DUD�R�

DXWRU��DSHVDU�GH�VHU�LPSRVVtYHO�FRUUHODFLRQDU�UDoD�FRP�FDUDFWHUtVWLFDV�FXOWXUDLV�RX�FRJQLWLYDV�
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GH�XP�SRYR� ��R�TXH�UHFDLULD�QD�QRomR�GH�JHQpWLFD� ���p�LQHJiYHO�TXH�FDUDFWHUtVWLFDV�ItVLFDV�

FRPR�FRU� GH� SHOH�� IRUPDWR� GH� QDUL]�� WLSR� GH�FDEHOR�HWF�� SURGX]HP�XP� WUDoR� GLVWLQWLYR� H��

SRUWDQWR��XP�VLJQR1��2�DXWRU�GL]� 
 
TXHUR� GHIHQGHU� TXH� UDoD� IXQFLRQD� FRPR� XPD� OLQJXDJHP�� (� RV� VLJQLILFDQWHV� VH�
UHIHUHP�D�VLVWHPDV�H�FRQFHLWRV�GD�FODVVLILFDomR�GH�XPD�FXOWXUD��D�VXDV�SUiWLFDV�GH�
SURGXomR�GH�VHQWLGR��(�HVVDV�FRLVDV�JDQKDP�VHQWLGR�QmR�SRU�FDXVD�GR�TXH�FRQWrP�
HP� VXDV� HVVrQFLDV�� PDV� SRU� FDXVD� GDV� UHODo}HV� PXWiYHLV� GH� GLIHUHQoD� TXH�
HVWDEHOHFHP� FRP� RXWURV� FRQFHLWRV� H� LGHLDV� QXP� FDPSR� GH� VLJQLILFDomR�� �+$//��
������V�S�� 

  

7HPRV�� DVVLP�� D� FRQVWUXomR� GH� XP� FRQFHLWR� UHODFLRQDO� H� QmR� HVVHQFLDO�� 'DGD� D�

LQFDSDFLGDGH�GH� IL[DU�XP�VHQWLGR��R� VLJQLILFDQWH�GH� UDoD�p� VHPSUH�GHVOL]DQWH�� LVWR� p�� HVWi�

VHPSUH�SURSHQVR�D�XP�SURFHVVR�GH�UHGHILQLomR�H�DSURSULDomR��e�LPSRUWDQWH�GHVWDFDU��DLQGD��

TXH�p�QDV�HVIHUDV�GLVFXUVLYDV�TXH�DV�GLIHUHQoDV� ��FRPR�DV�GLIHUHQoDV�VHPLyWLFDV�GH�UDoD� ��

DGTXLUHP�VHQWLGR��2UJDQL]DGDV�GHQWUR�GRV� VLVWHPDV�GH� VHQWLGR�SUySULRV�GD� OLQJXDJHP��DV�

GLIHUHQoDV�VLJQLILFDP���R�TXH�SHUPLWH�FRPSUHHQGHU� UDoD�FRPR�³XP�VLVWHPD�DXW{QRPR�GH�

UHIHUrQFLD��(VWH�QmR�SRGH� VHU� WHVWDGR�FRQWUD�R�PXQGR�HIHWLYR�GD�GLYHUVLGDGH�KXPDQD�� Vy�

GHQWUR�GR�MRJR�GR�WH[WR�H�GR�MRJR�GH�GLIHUHQoDV�TXH�FRQVWUXtPRV�QD�QRVVD�SUySULD�OLQJXDJHP´�

�+$//��������V�S��� 

 $�SDUWLU�GHVVD�UHIOH[mR��p�SRVVtYHO�DYHQWDU�XPD�QRomR�GH�UDoD�FRPR�XPD�FDWHJRULD�

VLPEyOLFD�TXH�SURGX]�VLJQLILFDGR�H�p�SDVVtYHO�GH�OHLWXUD�QR�H�SHOR�GLVFXUVR��+DOO��������DLQGD�

QRV�OHPEUD�TXH�R�FyGLJR�JHQpWLFR�Gi�RULJHP�D�VtPERORV�HYLGHQWHV�DR�ROKR�KXPDQR��D�FRU�GD�

SHOH�� SRU� H[HPSOR��� (QWUHWDQWR�� QyV� WUDEDOKDPRV� FRP� D� VXSHUItFLH� GHVVHV� VtPERORV� TXH�

SURGX]HP�GLIHUHQoDV�SRUTXH�QmR�WHPRV�DFHVVR�DR�FyGLJR�JHQpWLFR�� 

'HVVD�IRUPD��OHPRV�R�FRUSR�FRPR�VH�HOH�IRVVH�XP�WH[WR���XP�WH[WR�TXH�SRGH�VHU�OLGR�

GHQWUR�GRV�VLVWHPDV�GH�FODVVLILFDomR��VRPRV��FRPR�FRQVHTXrQFLD��OHLWRUHV�GH�UDoD�� 

                                                 
17DO� FRQFHSomR�GH� VLJQR� UHPHWH� DR� FRQFHLWR� GH� VLJQR� LGHROyJLFR� SURSRVWR� SRU�%DNKWLQ� >9RORFKtQRY@� ������

>����@��� ³1R�GRPtQLR� GRV� VLJQRV�� LVWR� p�� QD� HVIHUD� LGHROyJLFD�� H[LVWHP�GLIHUHQoDV� SURIXQGDV�� SRLV� HVWH�
GRPtQLR� p�� DR� PHVPR� WHPSR�� R� GD� UHSUHVHQWDomR� >«@� e� VHX� FDUiWHU� VHPLyWLFR� TXH� FRORFD� WRGRV� RV�
IHQ{PHQRV�LGHROyJLFRV�VRE�D�PHVPD�GHILQLomR�JHUDO´��������S�������'HYHPRV�OHPEUDU�TXH�R�&tUFXOR�GH�
%DNKWLQ�FRQFHEH�D�OtQJXD�FRPR�GLVFXUVR��QmR�SRGHQGR�VHU�GHVYLQFXODGD�GH�SURFHVVRV�LQWHUDFLRQDLV�TXH�VmR�
FRQVWLWXtGRV� VyFLR�KLVWRULFDPHQWH�� Mi� TXH� HOD� VH� PDQLIHVWD� D� SDUWLU� GH� HQXQFLDGRV� TXH� VmR� SURGXo}HV�
FRQFUHWDV��UHDOL]DGDV�SHORV�VXMHLWRV�HP�XP�PRPHQWR�VRFLDO�H�KLVWyULFR�GHWHUPLQDGR��$R�HVWXGDU��SRUWDQWR��
D�OtQJXD�FRPR�XP�HYHQWR��QmR�Ki�FRPR�GHVDVVRFLi�OD�GD�LGHRORJLD��R�TXH�YHP�D�FDUDFWHUL]DU�RV�VLJQRV��LVWR�
p��D�PDWHULDOL]DomR�GRV�VtPERORV��FRPR�LGHROyJLFRV��6,/9(,5$��52+/,1*��52'5,*8(6���������(VVD�
QRomR�p�H[WUHPDPHQWH�UHOHYDQWH�SDUD�FDUDFWHUL]DU�UDoD�FRPR�XPD�FRQVWUXomR�GLVFXUVLYD�TXH�HPHUJH�D�SDUWLU�
GH�VLJQRV�VHPLyWLFRV��FRQIRUPH�GLVFXWLGR�DR�ORQJH�GHVWH�WUDEDOKR� 
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 )UDQW]� )DQRQ�� HP�3HOH� QHJUD�� PiVFDUDV� EUDQFDV� �������� UHODWRX�� j� VXD� pSRFD�� R�

SURFHVVR� GR� QHJUR� DQWLOKDQR� TXH� YLDMD� D� 3DULV� H� UHMHLWD� VXD� OLQJXDJHP� GH� RULJHP��

GHPRQVWUDQGR� TXH�� DR� TXHUHU� ³VHU� EUDQFR´�� R� QHJUR� GHYHULD� DSURSULDU�VH� GR� LQVWUXPHQWR�

FXOWXUDO� GR� EUDQFR� �� GH� VXD� OLQJXDJHP� SDULVLHQVH� GD� pSRFD� �)$121�� ������ S�� �����$R�

FRQVLGHUDUPRV�� SRLV�� DV� LGHQWLGDGHV� VRFLDLV� GH� QRVVRV� LQWHUORFXWRUHV�� FRQVWUXtPRV� QRVVDV�

SUySULDV� LGHQWLGDGHV�� GD�PHVPD� IRUPD�TXH� R� RXWUR� WDPEpP�DV� HVWi� FRQVWUXLQGR� �02,7$�

/23(6��������S�������$�QRomR�GH�DOWHULGDGH�p��SRUWDQWR��IXQGDPHQWDO�QD�UHIOH[mR�GR�SURFHVVR�

FRQVWLWXWLYR�GH�LGHQWLGDGH� 

 3HUFHEHPRV� TXH� DV� LGHQWLGDGHV� VRFLDLV� VmR� FRQVWLWXtGDV� VHJXQGR� GHWHUPLQDGDV�

SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV��HYLGHQFLDQGR�XP�FDUiWHU�PyYHO��GHVORFDGR�H�GHVOL]DQWH�GDV�LGHQWLGDGHV��

6LWXDQGR�DV�QDUUDWLYDV�FRPR�SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV��SHUFHEHPRV�TXH� VmR�HODV�³LQVWUXPHQWRV�

TXH�XVDPRV�SDUD�ID]HU�VHQWLGR�GR�PXQGR�D�QRVVD�YROWD�H��SRUWDQWR��GH�TXHP�VRPRV�QHVWH�

PXQGR´��02,7$�/23(6��������S�������3RU�PHLR�GDV�QDUUDWLYDV��FULDPRV�VHQWLGRV�LQWHUQRV�

GH�QyV�PHVPRV�H� WUDQVPLWLPRV�HVVHV�VHQWLGRV�DR�RXWUR��&RQVWUXtPRV�QRVVD� LGHQWLGDGH�DR�

QDUUDU�QRVVD�YLGD��OHJLWLPDPRV�H�FRQWURODPRV�UHDOLGDGHV�DR�FRQWDU�QDUUDWLYDV��4XHP�FRQWD�

XPD�QDUUDWLYD��VH�FRQVWUyL�D�SDUWLU�GDV�YR]HV�GRV�SHUVRQDJHQV�TXH�D�SRYRDP�H�WDPEpP�HP�

IXQomR�GH�TXHP�D�HVFXWD��³e�HVVD�D�QDWXUH]D�GXDO�GD�QDUUDWLYD´��02,7$�/23(6��������S��

���� 

 $VVLP�DV�FDWHJRULDV�LGHQWLGDGH�H�UDoD�VH�SURGX]HP�QR�H�SHOR�GLVFXUVR��'HVVH�PRGR��

YDOH�OHPEUDU�TXH�³R�VLJQLILFDGR�GH�TXDOTXHU�REMHWR�UHVLGH�QmR�QR�REMHWR�HP�VL��PDV�p�SURGXWR�

GD� IRUPD� FRPR� HVVH� REMHWR� p� VRFLDOPHQWH� FRQVWUXtGR� DWUDYpV� GD� OLQJXDJHP� H� GD�

UHSUHVHQWDomR´��+$//�������>'8�*$<������@�� 

  

0(72'2/2*,$��$'(175$1'2�2�7(55,7Ï5,2�1(*52 

  

$R�FRQFHEHU�UDoD�FRPR�XPD�SURGXomR�TXH�HPHUJH�GLVFXUVLYDPHQWH��+DOO��������QRV�

HQVLQD�TXH�VRPRV�OHLWRUHV�GHVVD�FDWHJRULD�H��LQGR�DOpP��QRV�HQVLQD�D�QmR�QRV�FRQWHQWDUPRV�

FRP�D� OHLWXUD�GD� VXSHUItFLH��PDV�D� OHU�DV�KLVWyULDV�GR�FRUSR��(VVD�SHUVSHFWLYD�p�EDVWDQWH�

VLJQLILFDWLYD��SRLV��FRPSUHHQGHPRV�FRP�HOD��VRPDGD�jV�UHIOH[}HV�GH�%DNKWLQ���������TXH�XP�

DWR�p�XPD�DomR�FRQFUHWD�UHDOL]DGD�D�SDUWLU�GH�XPD�GHWHUPLQDGD� LQWHQomR2��$VVLP��UHDOL]DU�

                                                 
2�6REUH�R�DWR�UHVSRQViYHO��%DNKWLQ�DILUPD�TXH��³&DGD�XP�GH�PHXV�SHQVDPHQWRV��FRP�R�VHX�FRQWH~GR��p�XP�DWR�

VLQJXODU� UHVSRQViYHO� PHX�� p� XP� GRV� DWRV� GH� TXH� VH� FRPS}H� D� PLQKD� YLGD� VLQJXODU� LQWHLUD� FRPR� DJLU�
LQLQWHUUXSWR�� SRUTXH� D� YLGD� LQWHLUD�� QD� VXD� WRWDOLGDGH� SRGH� VHU� FRQVLGHUDGD� FRPR� XPD� HVSpFLH� GH� DWR�
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HVWD� SHVTXLVD� VLJQLILFDYD� PHUJXOKDU� QR� XQLYHUVR� VLPEyOLFR� QR� TXDO� QRV� SURSXVHPRV�

SHVTXLVDU�� 3RUWDQWR�� QmR� EDVWDULD� FROHWDUPRV� PDWHULDLV� GLVSRQtYHLV� H� WUDoDUPRV� DQiOLVHV�

GHVFULWLYDV��PDV�GHYHUtDPRV��GH�IDWR��OHU�DV�KLVWyULDV�GR�FRUSR��LVWR�p��GHYHUtDPRV�PHUJXOKDU�

QD� UHDOLGDGH� GR� SHVTXLVDGR�� OHPEUDQGR� TXH� ³RV� GLVFXUVRV� QmR� HVWmR� SURQWRV� SDUD� VHUHP�

DFHVVDGRV��HOHV�VmR�FRQVWUXtGRV�QDV�LQWHUDo}HV�HQWUH�SHVTXLVDGRUHV�H�SHVTXLVDGRV´��628=$��

������S������ 

 (YLGHQWHPHQWH�� WDO� SHUVSHFWLYD� GH� SHVTXLVD� SULYLOHJLD� XPD� DERUGDJHP�TXDOLWDWLYD��

TXH�YLVD�D�FRPSUHHQGHU�D�UHDOLGDGH�TXH�VH�SUHWHQGH�SHVTXLVDU�HP�SURIXQGLGDGH��DVVXPLQGR�

TXH� R� SHVTXLVDGRU� p� ³XP� LQYHVWLJDGRU� TXH� SDUWLFLSD� H� REVHUYD�� GLVWDQFLDQGR�VH� SDUD� GDU�

VHQWLGR�j�UHDOLGDGH�VHP�D�GHWXUSDU�FRP�VXD�YLVmR��HPERUD�WHQKD�GH�FRQFHGHU�VH�TXH��DR�ROKi�

OD�� QmR� p� WRWDOPHQWH� QHXWUR��0DV� WHP�GH� GLVFLSOLQDU�VH� SDUD� VHU� R� WDQWR� TXDQWR� SRVVtYHO´�

�$/$5&­2��������S����������� 

 %DVHDQGR�QRV�QHVVDV� UHIOH[}HV��GHOLPLWDPRV�FRPR�FRQWH[WR�GH�SHVTXLVD�XP�EDLOH�

QHJUR��LQWLWXODGR�8P�%DLOH�%RP��3DUD�SURGX]LU�XPD�GHVFULomR�GR�HYHQWR��HVWDEHOHFHPRV�XPD�

LQWHUDomR� FRP� VXD� LGHDOL]DGRUD� H� SURGXWRUD� FXOWXUDO� SRU� PHLR� GH� XPD� HQWUHYLVWD�

VHPLHVWUXWXUDGD�� 

$�SDUWLFLSDQWH�p�QHJUD��WHP����DQRV��QDVFLGD�QR�5LR�GH�-DQHLUR��PRUD�HP�&XULWLED�

�35��GHVGH�������p� IRUPDGD�HP�3XEOLFLGDGH�H�3URSDJDQGD�HVSHFLDOL]DomR�HP�'LUHomR�GH�

$UWH�� e� GHVLJQHU�� SURGXWRUD� FXOWXUDO� H� FULDWLYD� H� DUWHVm� H� Mi� SDUWLFLSRX� FRPR�PHPEUR� GR�

)yUXP�3DUDQDHQVH�GH�5HOLJL}HV�GH�0DWUL]HV�$IULFDQDV��FRQVHOKHLUD�QR�&RQVHOKR�GH�(VWDGR�

GD�&XOWXUD��$WXD�FRP�3URGXomR�&XOWXUDO�Ki����DQRV��6XDV�SURGXo}HV�H�SHVTXLVDV�VmR�YROWDGDV�

DR�IRPHQWR�j�FXOWXUD�H�PHPyULD�QHJUDV3��9DOH�GHVWDFDU�TXH�D�SDUWLFLSDQWH�p�UHIHUHQFLDGD�QHVWH�

WH[WR�FRP�D�OHWUD�LQLFLDO�GH�VHX�QRPH��%�� 

$OpP�GRV�GDGRV�SURGX]LGRV�D�SDUWLU�GD�HQWUHYLVWD� VHPLHVWUXWXUDGD�� VHOHFLRQDPRV�

LQIRUPDo}HV�GR�EORJ�GR�EDLOH�H�GH�XPD�UHSRUWDJHP�SURGX]LGD�H�SXEOLFDGD�SHOR�MRUQDO�%UDVLO�

GH�)DWR4�� 

 'HVVD�IRUPD��RV�GDGRV�JHUDGRV�SDUD�D�SURGXomR�GHVWH�HVWXGR�IRUDP� 

 �L��WUHFKRV�GD�JUDYDomR�GD�FRQYHUVD�FRP�%�� 

 �LL��XP�UHODWR�ELRJUiILFR�SURGX]LGR�SRU�%�� 

                                                 
FRPSOH[R��HX�DMR�FRP�WRGD�D�PLQKD�YLGD��H�FDGD�DWR�VLQJXODU�H�FDGD�H[SHULrQFLD�TXH�YLYR�VmR�XP�PRPHQWR�
GR�PHX�YLYHU�DJLU´��%$.+7,1��������S������ 

3�7H[WR�ELRJUiILFR�SURGX]LGR�SHOD�SDUWLFLSDQWH�GD�SHVTXLVD�H�DGDSWDGR�� 
4$� PDWpULD� MRUQDOtVWLFD� HVWi� GLVSRQtYHO� HP�� �KWWSV���ZZZ�EUDVLOGHIDWR�FRP�EU������������XP�EDLOH�ERP�

PXVLFD�LGHQWLGDGH�H�HPSUHHQGHGRULVPR�QHJUR�!��$FHVVR�HP����MXQ�������� 
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 �LLL��WUHFKRV�GR�EORJ�GR�EDLOH� 

 �LY��XP�SRVW�GH�GLYXOJDomR�GR�HYHQWR�GD�SiJLQD�8P�%DLOH�%RP�QR�IDFHERRN��H 

 �Y��XP�YtGHR�SURGX]LGR�SHOD�'-�UHVLGHQWH�GR�EDLOH��WDPEpP�SURGX]LGR�SDUD�FLUFXODomR�

QD�SiJLQD�GR�)DFHERRN�GR�EDLOH� 

 

&8/785$��&25325(,'$'(�(�5((;,67Ç1&,$�(0�80�%$,/(�%20 
 

 8P�%DLOH�%RP�p�XPD�IHVWD�TXH�RFRUUH�PHQVDOPHQWH�QD�FLGDGH�GH�&XULWLED��35���FXMR�

LQtFLR�VH�GHX�HP�DEULO�GH������H��GH�Oi�SDUD�Fi��Mi�FRQWRX�FRP����HGLo}HV��,QVSLUDGR�QRV�EDLOHV�

EODFNV�TXH�RFRUULDP�QD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR�QDV�GpFDGDV�GH������H������� 

*LDFRPLQL���������UHODWD�D�KLVWyULD�GR�&OXEH�5HQDVFHQoD��FULDGR�SHOD�H�SDUD�D�FRPXQLGDGH�

QHJUD�GD�FLGDGH�GR�5LR�GH�-DQHLUR�QRV�DQRV�������2�FOXEH�IRL�FULDGR��HP�SULQFtSLR�SDUD�TXH�

RV� QHJURV� FRP� FHUWR� SRGHU� DTXLVLWLYR� SXGHVVHP� VH� UHXQLU� HP� WHUW~OLDV�� VDUDLV� OLWHUiULRV��

HQFRQWURV� RQGH� VH� RXYLD� P~VLFDV� HUXGLWDV� HWF�� 'HVVD� IRUPD�� RV� PHPEURV� SRGLDP� VH�

GLIHUHQFLDU�GRV�EUDQFRV�EXUJXHVHV�H�GRV�QHJURV�SREUHV��DILUPDQGR�H�VHQGR�SURWDJRQLVWDV�GH�

VXDV�KLVWyULDV�GH�QHJURV�EHP�VXFHGLGRV� 

 (P�VXD�SHVTXLVD��D�DXWRUD�UHODWD�WUrV� IDVHV�GR�FOXEH��DV�TXDLV�GHQRPLQD�SURMHWRV5��

(QWUHWDQWR��SDUD�QRVVD�FRQWH[WXDOL]DomR��LQWHUHVVD�VREUHWXGR�D�WHUFHLUD�IDVH�GR�FOXEH��LQLFLDGD�

QD�GpFDGD�GH�������FXMD�LQVSLUDomR�YLQKD�GR�PRYLPHQWR�GD�VRXO�PXVLF��6RX]D��������WDPEpP�

QRV�OHPEUD�GHVVH�PRPHQWR�KLVWyULFR��DR�UHODWDU�D�1RYD�<RUN�GR�ILQDO�GRV�DQRV������H�LQtFLR�

GH�������PDUFDGD�SHOR�HQIUHQWDPHQWR�GRV�QHJURV�DPHULFDQRV�jV�OHLV�VHJUDFLRQLRQLVWDV��FRP�

RUJDQL]Do}HV�GH�FRPtFLRV�H�ERLFRWHV�TXH�GHUDP�RULJHP��SRU�H[HPSOR��j�FULDomR�GRV�%ODFN�

3DQWKHUV� �� RUJDQL]DomR� FXMR� REMHWLYR� HUD� D� FULDomR� GH� XP�(VWDGR�1HJUR� TXH� DOWHUDVVH� D�

SROtWLFD�GD�pSRFD��IDYRUiYHO�DSHQDV�DRV�EUDQFRV��$�DXWRUD�GL]� 

 
3RVWHULRUPHQWH�� VXUJH� R� PRYLPHQWR� %ODFN� 3RZHU�� FRP� UHOHYDQWH� SDSHO� SDUD� D�
GLVVHPLQDomR�GH� XPD�YLVmR� SROtWLFD� EDVHDGD� HP� UHIHUrQFLDV� DIULFDQDV� QHJUDV� TXH�
LQDXJXUDUDP�R�VORJDQ�%ODFN�LV�%HDXWLIXO��H[DOWDQGR�SRVWXUDV�H�DWLWXGHV�TXH�SXGHVVHP�
OHYDU� DR� DXWRUUHVSHLWR� H� R� RUJXOKR� GH� VHU� SUHWR��$V� LGHLDV� TXH� FRPHoDP� D� VHU�
SURSDJDGDV�QRV�(8$�JDQKDUDP�H[SUHVVmR�QD�FXOWXUD�PXVLFDO��QD�HVWpWLFD�GDV�URXSDV�

                                                 
57UrV�VmR�RV�SURMHWRV�TXH�D�DXWRUD�HVWDEHOHFH�SDUD�KLVWRULFL]DU�R�&OXEH�5HQDVFHQoD��D�VDEHU��)ORU�GH�/LV��IDVH�

GD�FULDomR�GR�FOXEH�QRV�DQRV����HP�TXH�R�S~EOLFR�HUD�HOLWL]DGR�H�EXVFDYD�VH�GLIHUHQFLDU�GD�EXUJXHVLD�EUDQFD�
H�GR�QHJURV�GD�SHULIHULD��H�FXMD�DILUPDomR�HUD�GH�XP�HVSDoR�IDPLOLDU��6DPED�H�0XODWD��IDVH�GRV�ILQDLV�GRV�
DQRV����H����HP�TXH�R�FOXEH�VH�DEULX�DR�VDPED�H�DRV�FRQFXUVRV�GH�PLVVHV��H�%ODFN�LV�%HDXWLIXO��IDVH�HP�
TXH� RV�PHPEURV� GR� FOXEH� EXVFDYDP� DILUPDU� XPD� LGHQWLGDGH� QHJUD� TXH� IRVVH� LQVSLUDGD� QDV� OXWDV� SHOD�
HPDQFLSDomR�GR�SRYR�QHJUR�TXH�RFRUULD�j�pSRFD�QRV�(8$��H�EXVFDYDP�LGHQWLILFDomR�FRP�D�VRXO�PXVLF��
GLVWDQFLDQGR�VH�XP�SRXFR�GR�VDPED��*,$&20,1,��������� 
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H��HP�HVSHFLDO��QRV�FDEHORV���FRORULGRV��FUHVSRV��OHYDQWDGRV��HQURODGRV����PRVWUDQGR�
FRPR� DV� SURSRVLo}HV� FLUFXODYDP�� H� DLQGD� FLUFXODP�� H[WUDSRODQGR� IURQWHLUDV� H�
JDQKDQGR�UHFULDo}HV�UHODFLRQDGDV�jV�FXOWXUDV�ORFDLV���628=$��������S����� 
 

 e�GHVVH�FHQiULR�VRFLRKLVWyULFR�GH�H[SUHVVmR�H�DILUPDomR�GR�RUJXOKR�GD�QHJULWXGH�TXH�

VXUJH�D�WHUFHLUD�IDVH�GR�&OXEH�5HQDVFHQoD��GHQRPLQDGD�SRU�*LDFRPLQL��������FRPR�%ODFN�

LV�%HDXWLIXO��1HVVD� IDVH�� Ki� XPD�SUHRFXSDomR� FRP� D� DSDUrQFLD�� FRP�RV� SHQWHDGRV� EODFN�

SRZHU��FRP�R�XVR�GH�URXSDV�TXH�UHPHWDP�j�FXOWXUD�QRUWH�DPHULFDQD�H�DR�PRYLPHQWR�VXUJLGR�

GD�VRXO�PXVLF��VREUH�HVVH��D�DXWRUD�GL]� 
 

9iULRV� GHSRLPHQWRV� PHQFLRQDP� D� UHYROXomR� RX� R� DEDOR� VtVPLFR� SURYRFDGR� SRU�
QRYRV�YDORUHV�H�FRPSRUWDPHQWRV�DVVRFLDGRV�jTXLOR�TXH�p�VLQWHWLFDPHQWH�FKDPDGR�
VRXO�� H� TXH� WHULD� PDUFDGR� GH� PDQHLUD� GHFLVLYD� D� KLVWyULD� GR� &OXEH�� $OJXQV�
HQWUHYLVWDGRV�GLYLGHP�D�KLVWyULD�GR�5HQDVFHQoD�HP�XP�³DQWHV´�H�XP�³GHSRLV´��FRPR�
D�HQIDWL]DU�R�IDWR�GH�TXH�DSyV�R�VRXO��VRE�DV�PDLV�GLYHUVDV�SHUVSHFWLYDV��³R�&OXEH�
QXQFD�PDLV�VHULD�R�PHVPR´��e�HVVD�FODUD�FRQVFLrQFLD�GH�JUXSR�GH�JUXSR�H�GH�UXSWXUD�
TXH� MXVWLILFD� LGHQWLILFDU� R� LQtFLR� GRV� DQRV� ��� FRPR� PDUFR� GH� XPD� QRYD� HUD«�
�*,$&20,1,��������S������ 
 

 2FRUUH��DVVLP��SHOR�FRQWDWR�FRP�R�PRYLPHQWR�VRXO�XPD�LQWHJUDomR�GH�FRUSR�H�DOPD��

³R�FRUSR�H�D�DOPD�QHJURV�IRUPDP�XPD�XQLGDGH´��*,$&20,1,��������S��������2�FRUSR�QHJUR�

SDVVD�D�VHU�PRWLYR�GH�RUJXOKR��SRUWDGRU�GH�KLVWyULD��GH�PDUFDV�pWQLFDV�TXH�VH�DILUPDP�QR�

RUJXOKR�FRPR�XP�PDQLIHVWR��XP�SURWHVWR� 

/LJDGR�D�HVVD�KLVWRULFLGDGH�HVWi�8P�%DLOH�%RP��TXH�VH�DXWRLQWLWXOD�³XP�PRYLPHQWR�

IHVWD�DWR�SROtWLFR�GH�PRELOL]DomR�GD�FRPXQLGDGH�QHJUD�GH�&XULWLED�H�UHJLmR�PHWURSROLWDQD´�

�80�%$,/(�%20��������RQOLQH��� 

2EVHUYDPRV�DV�LQIOXrQFLDV�GHVVH�PRYLPHQWR�FRPR�IRQWH�GH�LQVSLUDomR�SDUD�8P�%DLOH�

%RP��H�TXH�VH�DILUPD�VHX�FDUiWHU�GH�PRYLPHQWR�SROtWLFR�QD�VHJXLQWH�IDOD�GH�%�� 

 
36���9RFr�GL]�TXH�R�EDLOH�p�XP�DWR�SROtWLFR��SRU�TXH�YRFr�R�FRQVLGHUD�GHVVH�PRGR" 
%���3RU�TXH�HX�DFKR�TXH�D�JHQWH� ID]HU�R�TXH�D�JHQWH� Wi� ID]HQGR��KRMH�HP�GLD�HP�
&XULWLED��D�JHQWH�VH�SURSRU�D�VHU�XPD� IHVWD�QHJUD��RUJDQL]DGD�SRU�SHVVRDV�QHJUDV��
YROWDGD��QmR�H[FOXVLYDPHQWH��PDV�SULQFLSDOPHQWH��GLUHWDPHQWH�SUR�S~EOLFR�QHJUR����
p�� H�TXDQGR�D�JHQWH�FRPHoRX� WDYD�QD�6RFLHGDGH� ���GH�PDLR�TXH� WDPEpP� Mi� WDYD�
SHUGHQGR��GLJDPRV�DVVLP��D�UHODomR�FRP�D�FRPXQLGDGH�QHJUD��HQWmR�HX�HQWHQGL�TXH�
p�FRPR�VH�IRVVH�UHDOPHQWH�XP�DWR�SROtWLFR��(QWmR�QyV�YDPRV�HQIUHQWDU��YDPRV�ID]HU�
LVVR�GH�IRUPD�FROHWLYD�H�TXHEUDU�HVVHV�SDUDGLJPDV�GD�FDSLWDO�HXURSHLD�H�WXGR�PDLV����
WUD]HU� D� YLVLELOLGDGH� GHVVD� FRPXQLGDGH� QHJUD� TXH� YLYH� HP� &XULWLED� H� QD� UHJLmR�
PHWURSROLWDQD��SRUTXH�&XULWLED��VH�HX�QmR�PH�HQJDQR������GD�SRSXODomR�p�QHJUD��e�
EDVWDQWH� JHQWH�� (� QmR� DSDUHFH� SRUTXH� KRXYH� XPD� KLJLHQL]DomR�� &XULWLED� p� XPD�
FLGDGH��IRL�XPD�FLGDGH��GH�ILQDO�GH�VHPDQD��,VVR�WHP�LQFOXVLYH�Oi�QR�GRFXPHQWiULR�
GR�����VREUH�R����GH�0DLR��FKDPD�6RE�D�(VWUHOD�GH�6DORPmR��HVVH�GRFXPHQWiULR�WHP�

                                                 
6�/r�VH��SHVTXLVDGRUHV� 
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QR�\RXWXEH7�� p���� H�Dt� WHP�XP�KLVWRULDGRU� Oi�TXH�HOH�H[SOLFD�TXH�&XULWLED�HUD�XPD�
FLGDGH� GH� ILQDO� GH� VHPDQD�� H� TXH� DTXL� ÈJXD� 9HUGH�� 3RUWmR�� %RTXHLUmR�� HUDP�
ID]HQGDV��HQWmR�RV�VHQKRUHV�YLQKDP�SDVVDU�R�ILQDO�GH�VHPDQD�QR�FHQWUR��TXH��DOL��HUD�
FHQWUR�KLVWyULFR��HQWmR�TXHP�FXLGDYD�GDV�FDVDV"�(UDP�RV�HVFUDYRV�XUEDQRV��(QWmR��
&XULWLED� HUD� HVVHQFLDOPHQWH� XPD� FLGDGH� QHJUD�� 4XDQGR� FRPHoD� D�
FRORQL]DomR�� GLJDPRV� DVVLP�� FRPHoD���� R� SRYR� TXH� PRUDYD� QHVVD� ]RQD�
FRPHoD�D�YLU�SUR�FHQWUR��FRPHoD�D�DPSOLDU�D�FLGDGH��RV�QHJURV�VmR�WLUDGRV��H�
VmR�FRORFDGRV�j�PDUJHP��(QWmR�KRMH��R�EDLUUR�PDLV�QHJUR�GH�&XULWLED��VH�QmR�
PH�HQJDQR��p�R�6tWLR�&HUFDGR��%HP�DIDVWDGR��(QWmR��LVVR�p�KLVWyULFR��(QWmR�D�
JHQWH� RFXSDU� GH� QRYR� R� FHQWUR�� RFXSDU� GH� QRYR� XPD� FDVD� KLVWyULFD�� FRPR� p� D�
6RFLHGDGH����GH�0DLR�H�VH�SURSRU�D�WUDEDOKDU��D�ID]HU�XP�HYHQWR�YROWDGR�D�SHVVRDV�
QHJUDV��p��LVVR�p�SROtWLFR� 

  

2V�GDGRV�GR�,%*(�GH�����8�DSRQWDP�TXH�����GD�SRSXODomR�GH�&XULWLED�p�QHJUD��

(QWUHWDQWR��FRPR�HYLGHQFLD�%��H��FRQIRUPH�&DUYDOKR���������DLQGD�TXH�D�SDUWLFLSDomR�GH�

HVFUDYRV�DIULFDQRV�H�VHXV�GHVFHQGHQWHV�WHQKD�VLGR�FRQVWLWXWLYD�GD�IRUPDomR�GD�SRSXODomR�GR�

HVWDGR�GR�3DUDQi�H��SRUWDQWR��GD�FLGDGH�GH�&XULWLED��³GHVGH�R�VpFXOR�;9,,�R�QHJUR�SDVVRX�D�

QmR�H[LVWLU�QD�KLVWyULD�GR�3DUDQi´��&$59$/+2��������S�������2V�GLVFXUVRV�TXH�SRYRDP�D�

LPDJHP�GD�FLGDGH�GH�&XULWLED�H[DOWDP��SRUWDQWR��D�SUHVHQoD�GD�LPLJUDomR�HXURSHLD�H�DSDJDP�

D�SUHVHQoD�GD�SRSXODomR�QHJUD��&$59$/+2���������2�TXH�DSRQWD�SDUD�XPD�LQYLVLELOL]DomR�

DSDJDPHQWR�GD�LGHQWLGDGH�QHJUD�QD�FLGDGH� 

1HVVH� VHQWLGR�� R� ID]HU� SROtWLFR� GR� EDLOH�� HYLGHQFLDGR� SRU� %�� VH� ID]� SUHVHQWH� QD�

UHFXSHUDomR�GD�PHPyULD�H�SUHVHQoD�QHJUD��VLOHQFLDGDV�H�DSDJDGDV�QD�FLGDGH��$R�GL]HU�TXH�

&XULWLED��VH�HX�QmR�PH�HQJDQR������GD�SRSXODomR�p�QHJUD��e�EDVWDQWH�JHQWH��(�QmR�DSDUHFH�

SRUTXH�KRXYH�XPD�KLJLHQL]DomR��%��H[DOWD�R�IDWR�GH�TXH�D�SRSXODomR�QHJUD�GH�&XULWLED�IRL�

VHJUHJDGD� KLVWRULFDPHQWH�� GHVWLQDGD� D� KDELWDU� DV� PDUJHQV� GD� FLGDGH�� 1HVVH� FHQiULR��

SURPRYHU�XPD�IHVWD�GH�QHJURV�H�SDUD�QHJURV�HP�XP�ORFDO�FHQWUDO�GD�FLGDGH��p�XPD�IRUPD�GH�

GHYROYHU�j�SRSXODomR�QHJUD�D�YLVLELOLGDGH�TXH�OKH�p�GH�GLUHLWR��XPD�IRUPD�GH�HOD�VH�PRVWUDU�

SUHVHQWH�H�DWXDQWH��p��HP�VXPD��XP�DWR�SROtWLFR� 

2XWUR� DVSHFWR� UHOHYDQWH� p� R� GHVWDTXH� GDGR� j� 6RFLHGDGH� ��� GH� 0DLR�� %�� FLWD� R�

GRFXPHQWiULR�6RE� D�(VWUHOD� GH� 6DORPmR�� TXH� WHP� FRPR�REMHWLYR� DSUHVHQWDU� D� VRFLHGDGH�

FRPR�XP�HVSDoR�GD�PHPyULD�H�LGHQWLGDGH�QHJUD�GH�&XULWLED��2�ILOPH�GHPRQVWUD��SRU�PHLR�

GH� HQWUHYLVWDV� FRP� PHPEURV� GD� VRFLHGDGH� H� IUHTXHQWDGRUHV�� DOpP� GH� KLVWRULDGRUHV� TXH�

DQDOLVDP� R� HVSDoR� GR� QHJUR� QD� FLGDGH� GH� &XULWLED�� FRPR� D� ��� GH�0DLR� WHP� XP� SDSHO�

                                                 
7�6RE�D�(VWUHOD�GH�6DORPmR��'LVSRQtYHO�HP���KWWSV���ZZZ�\RXWXEH�FRP�ZDWFK"Y Z].4<�7UB*V!��$FHVVR�
HP����MDQ������� 
83RSXODomR� EUDQFD� HQFROKH� QR� 3DUDQi�� QHJURV� H� SDUGRV� DXPHQWDP�� GL]� R� ,%*(�� 'LVSRQtYHO� HP��

�KWWS���ZZZ�EHPSDUDQD�FRP�EU�QRWLFLD��������SRSXODFDR�EUDQFD�HQFROKH�QR�SDUDQD�QHJURV�H�SDUGRV�
DXPHQWDP�GL]�R�LEJH!��$FHVVR�HP�����MDQ�������� 
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LPSRUWDQWH�QD�SUHVHUYDomR�H�PRELOL]DomR�GD�PHPyULD�QHJUD�GH�&XULWLED��$�SDUWLU�GRV�DQRV�

������D�VRFLHGDGH�SDVVRX�D�UHFHEHU�H�DFROKHU�QRYRV�JUXSRV�TXH�SDVVDUDP�D�SURPRYHU�IHVWDV�

FRP� PDUDFDWX� H� FDSRHLUD�� SRU� H[HPSOR�� UHVVLJQLILFDQGR� R� HVSDoR� FRPR� XP� ORFDO� GH�

DILUPDomR�GD�FXOWXUD�QHJUD��,QFOXVLYH�D�HVFROKD�GR�HVSDoR�SDUD�UHDOL]DomR�GR�8P�%DLOH�%RP�

p� SHQVDGD�FRPR�XPD� DomR� SROtWLFD�� FRQIRUPH�SRGHPRV� REVHUYDU� SHOD� IDOD� GH�%�� D� JHQWH�

RFXSDU�GH�QRYR�R�FHQWUR��RFXSDU�GH�QRYR�XPD�FDVD�KLVWyULFD��FRPR�p�D�6RFLHGDGH����GH�

0DLR�H�VH�SURSRU�D�WUDEDOKDU��D�ID]HU�XP�HYHQWR�YROWDGR�D�SHVVRDV�QHJUDV��p��LVVR�p�SROtWLFR� 

$OpP�GLVVR��R�ID]HU�SROtWLFR�VH�Gi�WDPEpP�QD�RUJDQL]DomR�DGPLQLVWUDWLYD�GR�EDLOH��

7RGDV� DV� SHVVRDV� HQYROYLGDV� VmR� QHJUDV��$� SURGXomR� ILFD� D� FDUJR� GH� ��� SHVVRDV�� HQWUH�

JHUHQWHV� H� SUHVWDGRUHV� GH� VHUYLoRV�� FRPR� RV� DUWLFXODGRUHV� TXH� VmR� UHVSRQViYHLV� SHOD�

GLVWULEXLomR� GRV� LQJUHVVRV�� LOXPLQDGRUHV� GD� IHVWD�� KRVWHVV� GD� SRUWDULD�� EDLODULQRV� TXH�

³SX[DP´�RV�SDVVLQKRV�GH�GDQoD�HWF��&DEH�GHVWDFDU��WDPEpP�FRPR�IRUPD�GH�ID]HU�SROtWLFD��

TXH�R�EDLOH�FRQWD�FRP�XPD�FDWHJRULD�GH�LQJUHVVR�DILUPDWLYR��GHVWLQDGR�D�SHVVRDV�QHJUDV�GH�

SHULIHULD��HVWXGDQWHV�FRWLVWDV�H�LPLJUDQWHV�QHJURV� 

$�VHJXLU��UHSURGX]LPRV�XP�H[FHUWR�GH�%���SDUD�TXH�SRVVDPRV�FRPSUHHQGHU�PHOKRU�

FRPR�VH�Gi�HVVD�RUJDQL]DomR� 

 
3���&RPR�TXH�YRFr�SHQVD�HVVD�TXHVWmR�GR�DWR�SROtWLFR�Mi�QD�RUJDQL]DomR�GR�EDLOH" 
%���(QWmR��DFKR�TXH�Mi�p�DWUDYpV�GD�UHGH�SUHWD��SUD�RQGH�D�JHQWH�YDL�GLUHFLRQDU�RV�
LQJUHVVRV��(VVH� WUDEDOKR� FRUSR� D� FRUSR�� HOH� p� IHLWR� D� FRUSR� D� FRUSR�PHVPR�� FRP�
SHVVRDV�QHJUDV�TXH�SHJDP�HVVHV� LQJUHVVRV�H�UHSDVVDP����WrP�XP�FRPSURPLVVR�GH�
UHSDVVDU�SUD�RXWUDV�SHVVRDV�QHJUDV��1LVVR�D�JHQWH�WDPEpP�SDVVD�XP�YDORU������GD�
YHQGD�GRV�LQJUHVVRV�p�SDVVDGR�SUD�HVVDV�SHVVRDV�TXH�WmR�YHQGHQGR��e����WHP�DOJXQV�
SRQWRV� GH� YHQGD� TXH� D� JHQWH� GHL[D� DJRUD� TXH� WDPEpP� VmR� GH� SHVVRDV� QHJUDV� Qp��
SULQFLSDOPHQWH�PXOKHUHV��&RLQFLGLX�WDPEpP�GH����GD�PDLRULD�GRV�HPSUHHQGHGRUHV�
QmR�VmR�HPSUHHQGHGRUHV�� VmR�HPSUHHQGHGRUDV�QHJUDV��TXH�WUDEDOKDP�FRP� WUDQoD��
WUDEDOKDP�FRP�FDEHOR�� WUDEDOKDP�FRP�PDTXLDJHP���� WUDEDOKDP�FRP�URXSD��(QWmR�
DFDERX� WDPEpP� VHQGR� WLSR� XPD� UHGH� GH�PXOKHUHV� QHJUDV� TXH� WDPEpP� WUDEDOKDP�
QR����QD�H[SDQVmR�GLVVR��0DV��RV�DUWLFXODGRUHV�WDPEpP�WrP�KRPHQV��Vy�TXH�D�PDLRULD�
WDPEpP�VmR�PXOKHUHV��HQWmR�QLVVR�D�JHQWH�WUDEDOKD�JrQHUR��(��PHVPR�TXH�QmR�WHQKD�
VLGR�IRUoDGR��PDV�p�XPD�IRUPD�PXLWR�QDWXUDOL]DGD��e����D�SUySULD�HTXLSH�WDPEpP��RV�
KRPHQV�PHVPR�HQWHQGHP�R�SDSHO�GHVVDV�PXOKHUHV��HQWmR�D�JHQWH�QmR�WHP�FRQIOLWRV�
GH�JrQHUR�HP�UHODomR�D�LVVR�SRUTXH�HOHV�DFDWDP�DV�QRVVDV�GHFLV}HV��>���@�(VVH�ID]HU�
SROtWLFR�HOH�Mi�Wi�QDV�UHODo}HV�TXH�D�JHQWH�Mi�DSUHQGH�D�HVFXWDU�XP�DR�RXWUR��Qp����H�
FRPR�D�JHQWH�YDL�SDVVDU�HVVD�LQIRUPDomR�SUD�IRUD��WUD]HQGR�R�TXH�D�JHQWH�SUHJD�DTXL�
GHQWUR�SUD�IRUD��7i�SDXWDGR�QR�GLiORJR��QR�UHVSHLWR��QD�XQLmR��HQILP����(�DVVLP��HX�
WHQKR�WDPEpP�SHVVRDV�TXH�VmR�OLJDGDV�DR�SHQVDPHQWR�SROtWLFR�Qp��$�PLQKD�DVVLVWHQWH�
GH�SURGXomR�HOD�WDPEpP�p����HOD�p�VRFLyORJD��p�SURIHVVRUD�GH�VRFLRORJLD��HX� Mi� IL]�
SDUWH�GH�YiULRV�FRQVHOKRV����(QWmR�DWXDomR�HIHWLYD�QR�PXQGR�SROtWLFR�D�JHQWH�WHP�H�
WHP�YLYrQFLD�H�WHP�H[SHULrQFLD�� 

  

 3RU�PHLR�GHVVH�H[FHUWR��SHUFHEHPRV�TXH�R�ID]HU�SROtWLFR�GR�EDLOH�VH�SURSDJD�DOpP�GD�

IHVWD�HP�VL��+i�XPD�SUHRFXSDomR�HYLGHQWH�HP�HVWLPXODU�XP�HQYROYLPHQWR�GHVVD�FROHWLYLGDGH�
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QHJUD��R�TXH�p�FKDPDGR�SRU�%��GH�5HGH�3UHWD��$�UHGH�p�FRPSRVWD�SHORV�SURILVVLRQDLV�TXH�

WUDEDOKDP�QR�H�SDUD�R�EDLOH��EHP�FRPR�DV�PXOKHUHV�TXH�WUDEDOKDP�FRP�D�SURGXomR�H�YHQGD�

GH� DUWHVDQDWR� pWQLFR�� FRP� D� SURGXomR� GH� URXSDV�� WXUEDQWHV�� FDEHORV�� PDTXLDJHQV�� RV�

DUWLFXODGRUHV� TXH� VmR� RV� UHVSRQViYHLV� SHOD� GLVWULEXLomR� H� YHQGD� GRV� LQJUHVVRV�� (VVD�

DUWLFXODomR�p�R�TXH�%��FKDPD�GH�XP�ID]HU�SROtWLFR�FRUSR�D�FRUSR� 

 7DPEpP� GHVWDFDPRV� D� SUHRFXSDomR� GH�� DOpP� GH� FULDU� HVVD� FXOWXUD� GH�

HPSUHHQGHGRULVPR�QHJUR�FRPR�HVWUDWpJLD�GH�DUWLFXODomR�H�PRYLPHQWDomR�ILQDQFHLUD�SDUD�D�

FRPXQLGDGH�QHJUD��HVWHQGHU�SDUD�IRUD�GD�5HGH�3UHWD�R�TXH�VH�SUHJD�GHQWUR�GD�HTXLSH��&RP�

UHODomR�D�HVVH�DVSHFWR��p�LQWHUHVVDQWH�SHUFHEHU�TXH��PHVPR�VHP�WHU�VLGR�XPD�SUHRFXSDomR�

LQLFLDO�GR�EDLOH��DV�UHODo}HV�VRFLDLV�GH�JrQHUR�WDPEpP�VmR�SUREOHPDWL]DGDV�H�RV�FRQIOLWRV�TXH�

DOL�HPHUJHP�VmR�WUDWDGRV�H�UHVROYLGRV��QD�EDVH�GR�GLiORJR��GR�UHVSHLWR�H�GD�FRPSUHHQVmR�GR�

SDSHO�GRV�GLIHUHQWHV�DWRUHV�VRFLDLV�HQYROYLGRV�QD�SURGXomR�GD�IHVWD��$QWHV�GH�SURGX]LU�8P�

%DLOH�%RP��%��IRL�UHVSRQViYHO�SHOD�SURGXomR�GH�XPD�IHVWD�TXH�RFRUULD��WDPEpP�PHQVDOPHQWH��

DRV�GRPLQJRV��QD�FLGDGH�GH�&XULWLED��H�VH�FKDPDYD�6RP]DOD��(VVD�IHVWD��FRPR�R�SUySULR�

QRPH�LQGLFD��HUD�GH�WHPiWLFD�QHJUD��RV�'-�WRFDYDP�P~VLFDV�FRPR�VDPED�URFN��VRXO�H�UDS��

6RP]DOD�GXURX�GH������D������ 

 2�H[FHUWR�D�VHJXLU�GHFRUUH�GD�FRQYHUVD�VREUH�R�FDUiWHU�SROtWLFR�GR�8P�%DLOH�%RP��

,QLFLDPRV�SHUJXQWDQGR�VH�j�pSRFD�GD�SURGXomR�GD�6RP]DOD��Mi�KDYLD�XPD�FRQVFLrQFLD�SROtWLFD�

QR�WRFDQWH�DR�HPSRGHUDPHQWR�GD�FROHWLYLGDGH�QHJUD�FRPR�KRMH� 

 
3���4XDQGR�YRFr�ID]LD�D�6RP]DOD��YRFr�Mi�WLQKD�HVVD�FRQVFLrQFLD" 
%���&DUD��HX�DFKR�TXH�D�6RP]DOD�DLQGD�HUD����WRGRV�RV�HYHQWRV�TXH�HX�IL]��HX�DFKR�
TXH�HUD�XPD�SUHSDUDomR�SUR�TXH�p�R�EDLOH��SRUTXH����p�FRQKHFLPHQWR�DFXPXODGR��Qp��
0DV�QmR�WLQKD�HVVD�SHUVSHFWLYD��LQFOXVLYH�HX�QHP�WLQKD�QRomR�GD�PLQKD�LGHQWLGDGH��
$SHVDU�GH�KRMH�YROWDQGR�DWUiV��YROWDQGR�Qp��jV�PHPyULDV��WHP�YiULDV�FRLVDV�TXH�HX�
SDVVHL�� p� GLIHUHQWH�� FRP�FHUWH]D� p� GLIHUHQWH� GH� XPD�SHVVRD�PDLV� UHWLQWD�� Qp��PDLV�
HVFXUD�GR�TXH�HX��PDV�HX�SDVVHL�SRU�YiULDV�VLWXDo}HV�TXH����p��KRMH�HX�HQWHQGR�FRPR�
UDFLVPR��(QWmR����PDV�QD�pSRFD�YRFr�QmR�HQWHQGH��TXH�YRFr�VLPSOHVPHQWH�p�XPD�
SHVVRD�TXH��DL��DV�SHVVRDV�QmR�YmR�FRP�D�VXD�FDUD��YRFr����D�SHVVRD�WH�ROKRX�HVWUDQKR��
RX� HQWmR� YRFr� SHUGHX� WDO� RSRUWXQLGDGH� SRU� FDXVD� GH� [� RX� \� H� WXGR�PDLV�� Vy� TXH�
TXHUHQGR� RX� QmR� HX� VRX� XPD� SHVVRD� TXH� IRL� FULDGD� QXP� PHLR� GH� FHUWD� IRUPD�
HOLWL]DGR�� Qp�� FODVVH�PpGLD��(QWmR� HVWXGHL��([SRHQWH�� IL]� FXUVLQKR� H� WDO�� H� VHPSUH�
KRXYH�XPD����HX�QXQFD�FRQVHJXL�WHU�DPL]DGHV�FRPR�D�JDOHUD�WLQKD��0HVPR�QD�38&��
PHVPR�QD�IDFXOGDGH��QXQFD�IRL�XPD�FRLVD�DVVLP��(�KRMH�HX�HQWHQGR�SRU�YiULDV�FRLVDV��
DOpP�GH�YLV}HV�GH�PXQGR��YLYrQFLDV�GLIHUHQWHV��WDPEpP�WLQKDP�FRLVDV�TXH�QXP����
FRLVDV�TXH�YRFr�FRPHoD�D�HQWHQGHU�TXH�WHP��TXH�VmR�OLJDGDV�D�UDFLVPR��HQWHQGHX"�
(QWmR��QDTXHOD�pSRFD�DLQGD��Mi�WLQKD��Mi�WDYD�IRUPDGD�H�WXGR�PDLV��PDV�DLQGD�HX�QmR�
WLQKD� HVVD���� HVVD� QRomR��0DV� HX� Mi� WLQKD� XP� GHVHMR�� RX� XPD� DSUHFLDomR� IRUD� GR�
FRPXP�HP�UHODomR�j�FXOWXUD�QHJUD��(�IRL�D�SDUWLU�GDOL��GDTXHOD�H[SHULrQFLD��TXH�HX�
IXL�PH�FRQHFWDQGR�H�PH�UHGHVFREULQGR� 
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 &RQIRUPH� QRV� DSRQWRX� +DOO� �������� D� SURGXomR� H� D� OHLWXUD� GH� UDoD� VH� GmR�

GLVFXUVLYDPHQWH��$�IDOD�GH�%��HYLGHQFLD�HVVD�OHLWXUD�VtJQLFD�GH�UDoD�TXDQGR�DILUPD�TXH�HX�

QHP�WLQKD�QRomR�GD�PLQKD�LGHQWLGDGH��H�VHJXH�FRP�p�GLIHUHQWH�GH�XPD�SHVVRD�PDLV�UHWLQWD��

PDLV�HVFXUD�GR�TXH�HX��SHUFHEHPRV�TXH�Ki�HP�VXD�IDOD�D�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�XPD�SHVVRD�FRP�

RV�VLJQRV�GD�UDoD�QHJUD�PDLV�DFHQWXDGRV���FRPR�D�SHOH�PDLV�HVFXUD����SRVVLYHOPHQWH�YLHVVH�

D�WHU�XP�HQWHQGLPHQWR�GH�VXD�LPDJHP���H�GD�OHLWXUD�TXH�VXD�LPDJHP�SURGX]���GH�IRUPD�PDLV�

SUHFRFH��+RXYH�XPD�GHPRUD� GH� VXD�SDUWH� HP�HQWHQGHU�TXH�GHWHUPLQDGDV� VLWXDo}HV�SHODV�

TXDLV� SDVVRX� IRUDP�RFDVLRQDGDV� SHOR� UDFLVPR��$R�GL]HU� p� GLIHUHQWH� GH� XPD�SHVVRD�PDLV�

UHWLQWD��ILFD�FODUR�HP�VXD�FRPSUHHQVmR�TXH�XPD�SHVVRD�TXH�WLYHVVH�D�FRU�GH�SHOH�PDLV�HVFXUD�

TXH� D� GHOD�� WHULD� XPD� OHLWXUD� GH� VXD� UDoD� GH� IRUPD� PDLV� FODUD� H�� GHQWUR� GR� FRQWH[WR�

GHPRQVWUDGR�� VRIUHULD�SUHFRQFHLWR�GH� IRUPD�PDLV� DFHQWXDGD�SHOR� IDWR�GH�D� OHLWXUD�GH� VHX�

VLJQR�GH�UDoD�VHU�PDLV�HYLGHQWH� 

 2XWUR�DVSHFWR�TXH�HPHUJH�HP�VXD�IDOD��DOpP�GH�VXD�DXWRFRPSUHHQVmR�GH�UDoD��p�R�GD�

FRQVWUXomR�GH�VXD�LGHQWLGDGH��&RQIRUPH�QRV�GHPRQVWUD��%��WHYH�XPD�FRQGLomR�VRFLDO�PDLV�

IDYRUiYHO�TXH�D�GH�JUDQGH�SDUWH�GD�SRSXODomR�QHJUD9��HVWXGRX�HP�HVFROD�SDUWLFXODU��IH]�SUp�

YHVWLEXODU�H�WHYH�DFHVVR�DR�HQVLQR�VXSHULRU�HP�XPD�LQVWLWXLomR�SULYDGD� ��YDOH�GHVWDFDU��HP�

XPD�pSRFD�HP�TXH�DLQGD�QmR�KDYLD�SROtWLFDV�DILUPDWLYDV�LQFOXVLYDV��&RP�D�FRQVFLrQFLD�TXH�

WHP�KRMH��DR�UHPHPRUDU�IDWRV�TXH�YLYHX�QR�FROpJLR�H�QD�XQLYHUVLGDGH��%��GHPRQVWUD�TXH�QmR�

OKH�HVWDYD�FODUR�TXH�GHWHUPLQDGDV�VLWXDo}HV�jV�TXDLV�HUD�H[SRVWD��HUDP�FDXVDGDV�SRU�UDFLVPR��

0DLV�TXH�LVVR��%��PRVWUD�TXH�p�Vy�D�SDUWLU�GH�VXD�DSUHFLDomR�j�FXOWXUD�QHJUD�TXH�FRPHoD�D�

FRQVWUXLU�VXD�LGHQWLGDGH�GH�PXOKHU�QHJUD� 

 $�LGHQWLGDGH�QHJUD�j�TXH�%��VH�UHIHUH��p�D�LGHQWLGDGH�PDQLIHVWDGD�SHOD�P~VLFD��SHORV�

EDLOHV�EODFNV�GHFRUUHQWHV�GR�PRYLPHQWR�%ODFN�LV�EHDXWLILO��SHODV�LPDJHQV�GH�FDEHORV�EODFN�

SRZHU��SHOD�VRXO�PXVLF��SHOR�VDPED�URFN��LVWR�p��SHORV�PRYLPHQWRV�GH�DILUPDomR�H�GR�RUJXOKR�

QHJUR��FRQIRUPH�QRV�GHPRQVWURX�*LDFRPLQL��������H�6RX]D���������(VVD�LGHQWLGDGH�WDPEpP�

p�VtJQLFD��p�DWUHODGD�j�UDoD��p�OLGD�H�GLVFXUVLYL]DGD��e��SRUWDQWR��XPD�LGHQWLGDGH�TXH�VH�DILUPD�

QR�H�SHOR�GLVFXUVR��1mR�VLJQLILFD�TXH�%��QmR�WHQKD�VLGR�QHJUD�DWp�WHU�WLGR�HVVH�FRQWDWR�FRP�R�

XQLYHUVR�GD�FXOWXUD�GDV�IHVWDV�H�GD�P~VLFD�QHJUD��(QWUHWDQWR��DR�FRQVWUXLU�GLVFXUVLYDPHQWH�

                                                 
9�0HVPR�FRP�DV�SROtWLFDV�DILUPDWLYDV��FRPR�DV�FRWDV�SDUD�LQJUHVVR�DR�(QVLQR�6XSHULRU��R�Q~PHUR�GH�QHJURV�

FRP�QtYHO�VXSHULRU�DLQGD�p�PHQRV�GD�PHWDGH�HP�UHODomR�DR�GH�EUDQFRV��³1D�LGDGH�TXH�GHYHULDP�HVWDU�QD�
IDFXOGDGH�� ������ GRV� QHJURV� HVWmR� FXUVDQGR� QtYHO� IXQGDPHQWDO� RX� PpGLR�� DQWH� ������ GRV� EUDQFRV´�
�$*Ç1&,$�%5$6,/���������3HUFHQWXDO�GH�QHJURV�HP�XQLYHUVLGDGHV�GREUD��PDV�p�LQIHULRU�DR�GH�EUDQFRV��
'LVSRQtYHO� HP�� �KWWS���DJHQFLDEUDVLO�HEF�FRP�EU�HGXFDFDR�QRWLFLD���������SHUFHQWXDO�GH�QHJURV�HP�
XQLYHUVLGDGHV�GREUD�PDV�H�LQIHULRU�DR�GH�EUDQFRV!��$FHVVR�HP�����MDQ������� 
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VXD� LGHQWLGDGH�� FDUUHJD� FRQVLJR� XP� PRYLPHQWR� GH� DILUPDomR�� GH� RUJXOKR�� H� WRPD� D�

FRQVFLrQFLD�GH�VXD�QHJULWXGH��HQ[HUJDQGR��LQFOXVLYH��R�UDFLVPR�TXH�VRIUHX��GHFRUUHQWH�GH�VXD�

QHJULWXGH�� $R� HQ[HUJDU� VXD� LGHQWLGDGH� H� VXD� UDoD�� %�� SRVLWLYD� GLVFXUVLYDPHQWH� VXD�

H[SHULrQFLD�H�WUDQVIRUPD�HP�GLVFXUVR�GH�UHVLVWrQFLD�H�GH�RUJXOKR�GH�VXD�FRQGLomR�GH�PXOKHU�

QHJUD� 

$R�SHGLUPRV�TXH�SURGX]LVVH�XP�UHODWR�ELRJUiILFR�SDUD�LQVHULUPRV�QHVWH�WUDEDOKR��R�

SULPHLUR�DGMHWLYR�TXH�%��XVD�SDUD�TXDOLILFDU�VH�p�QHJUD��R�TXH�VLQDOL]D�UDoD�H�LGHQWLGDGH�FRPR�

VLJQRV�GLVFXUVLYRV��$R�HQXQFLDU�VH�QHJUD��%��WUD]�FRQVLJR�WRGD�D�FDUJD�LGHROyJLFD�SUHVHQWH�

QHVVH�VLJQR��RIHUHFHQGR�QRV�XPD�OHLWXUD�GH�VXD�UDoD�H�GH�VXD�LGHQWLGDGH�SRVLWLYDGD��DILUPDGD�

FRP�RUJXOKR��3RUWDQWR��D�QRomR�GH�SHUIRUPDWLYLGDGH�WDPEpP�VH�ID]�SUHVHQWH�QHVVD�QDUUDWLYD�

LGHQWLWiULD��$R�UHSHWLU�H�HQXQFLDU�VRX�QHJUD��FRP�HVVD�FRQVFLrQFLD�TXH�DGTXLUH�QD�OLGD�FRP�

DV�IHVWDV��SHUFHEHPRV�TXH�D�LGHQWLGDGH�GH�%��D�VHU�FRPSUHHQGLGD�SRU�HOD�PHVPD�GH�RXWUD�

IRUPD�� 

 &RPR�SURGXWRUD�GR�EDLOH�H�UHVSRQViYHO�SRU�WRGR�R�PDWHULDO�GH�GLYXOJDomR�GD�IHVWD��

%��WDPEpP�PRELOL]D�HVVH�GLVFXUVR�GH�UHVLVWrQFLD�QHJUD�QD�DUWH�TXH�SURGX]��5HSURGX]LPRV�D�

VHJXLU�PDLV�XP�H[FHUWR�TXH�HYLGHQFLD�HVVD�DILUPDomR��TXDQGR�SHUJXQWDPRV�VREUH�D�UHODomR�

GH�%��FRP�R�S~EOLFR�TXH�IUHTXHQWDYD�D�VXD�IHVWD�6RP]DOD��FRPSDUDGR�FRP�R�S~EOLFR�GR�8P�

%DLOH�%RP� 

 
3���YRFr�DFKD�TXH�R�S~EOLFR�GH�KRMH�HP�GLD��FRP�R�S~EOLFR�GH�DQWLJDPHQWH��PXGRX"�
7HP� XPD«� PXGRX� XPD� FRQVFLrQFLD�� PXGRX� XPD� TXHVWmR� GH� FRPSRUWDPHQWR�
GDTXHOD�pSRFD�SUD�KRMH" 
%���(X�DFKR�TXH�QDTXHOD����HX�GHYHULD�UHWRPDU�D�FRPXQLFDomR�TXH�HX�ID]LD�QDTXHOD�
pSRFD��Qp��4XH�HUD�EHP�PDLV�HVWpWLFD��WLQKD�D�YHU�FRP«�HX�VHPSUH�PLVWXUHL�PXLWR�
PRGD�H�FRPSRUWDPHQWR�QR�HYHQWR��DVVLP��)RUD�D�FRLVD�GR�VLPEyOLFR�PHVPR��Qp��GDV�
OHPEUDQFLQKDV«� 6H� HX� QmR� PH� OHPEUR�� VH� HX� PH� OHPEUR�� FDUD�� HX� DFKR� TXH� D�
SULPHLUD�OHPEUDQFLQKD�TXH�HX�IL]�>«@�HUD�XPD�YHOD�SUHWD�H�EUDQFD��GDTXHODV�GH�3UHWR�
9HOKR�� XP� SDLHLUR� H� XPD� FDL[D� GH� IyVIRUR� FRP� R� tFRQH� GD� IHVWD�� (QWmR� D�
FRPXQLFDomR��HOD�HUD�PXLWR�HIHWLYD��Vy�TXH�HOD�DLQGD�QmR�WDYD�FKHJDQGR�RQGH�HOD�
WLQKD�TXH�FKHJDU��GLJDPRV�DVVLP«�RX�WLQKD�TXH�FKHJDU«�1mR�WDYD�FKHJDQGR�QD�
FRPXQLGDGH� QHJUD��(UDP�SHVVRDV� QmR� QHJUDV�� TXH� FRQVXPLDP�FXOWXUD� QHJUD� >«@�
+RMH�HX�W{�DOFDQoDQGR�XP�S~EOLFR�TXH�WHP�VHGH�GD�SUySULD�PHPyULD��Qp��WHP�VHGH�
GD�SUySULD�KLVWyULD� 

 

 +DOO��������DILUPD�TXH�DV�DOWHUDo}HV�QD�YLGD�FRWLGLDQD�GD�VRFLHGDGH�DWXDO���DV�PHVPDV�

TXH� VmR� DV� UHVSRQViYHLV� SHOR� GHVORFDPHQWR� GDV� LGHQWLGDGHV� �+$//�� ������� DOpP� GH�

PXGDQoDV� GD� VRFLHGDGH� FRPR� DOWHUDomR�GH� HVWLORV� GH� YLGD��PXGDQoDV� GH� H[SHFWDWLYDV� GH�

FDUUHLUD��PXGDQoDV�GH�FRQILJXUDomR�IDPLOLDU�HWF���SURYRFDP�XP�GHVORFDPHQWR�GDV�FXOWXUDV�

GR�FRWLGLDQR��1HVVH�FRQWH[WR��R�DXWRU�GLVFXWH�D�TXHVWmR�GD�FHQWUDOLGDGH�GD�FXOWXUD��TXH�KRMH�
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p�YLVWD� WDPEpP�FRPR�XPD�SURGXomR�GLVFXUVLYD��TXH�PHGHLD� ³FDGD�UHFDQWR�GD�YLGD�VRFLDO�

FRQWHPSRUkQHD´��+$//��������S�������(VVD�PHGLDomR�VH�Gi��LQFOXVLYH��QD�FRQVWLWXLomR�GDV�

LGHQWLGDGHV�H�LVVR�ILFD�HYLGHQWH�TXDQGR�SHUFHEHPRV��SHOR�UHODWR�GH�TXH�R�QHJUR�GH�KRMH�HP�

GLD�� TXH� IUHTXHQWD� R� EDLOH�� ³WHP� VHGH� GH� VXD� SUySULD� PHPyULD´�� &RPR� YLPRV�� QRVVDV�

LGHQWLGDGHV�VmR�FRQVWUXtGDV�GLVFXUVLYDPHQWH�H�FXOWXUDOPHQWH��SRU�PHLR�GH�XP�SURFHVVR�GH�

LGHQWLILFDomR�� $OpP�GLVVR��DR�UHIOHWLU�VREUH�R�QHJUR��QD�FXOWXUD�QHJUD��+DOO�GL]� 
 

'HQWUR� GD� FXOWXUD�� D�PDUJLQDOLGDGH�� HPERUD� SHUPDQHoD� SHULIpULFD� HP� UHODomR� DR�
PDLQVWUHDP�� QXQFD� IRL� XP� HVSDoR� WmR� SURGXWLYR� TXDQWR� p� DJRUD�� H� LVVR� QmR� p�
VLPSOHVPHQWH�XPD�DEHUWXUD��GHQWUR�GRV�HVSDoRV�GRPLQDQWHV��j�RFXSDomR�GH�IRUD��e�
WDPEpP� R� UHVXOWDGR� GH� SROtWLFDV� FXOWXUDLV� GH� GLIHUHQoD�� GH� OXWDV� HP� WRUQR� GD�
GLIHUHQoD��GD�SURGXomR�GH�QRYDV�LGHQWLGDGHV�H�GR�DSDUHFLPHQWR�GH�QRYRV�VXMHLWRV�QR�
FHQiULR�SROtWLFR�H�FXOWXUDO���+$//������E��S������ 
 

 (VVHV�QRYRV�VXMHLWRV�TXH�DSDUHFHP�DJRUD�QRV�FHQiULRV�SROtWLFRV�H�FXOWXUDLV�DILUPDP�

H�FRUURERUDP�D�IDOD�GH�%��VREUH�D�VHGH�GD�SUySULD�PHPyULD��VREUH�D�FRQVFLrQFLD�GD�DILUPDomR�

GH� VXD� LGHQWLGDGH� QmR� FRPR� DOJR� SDUD� VHU� FRQVXPLGR�� PDV� SDUD� VHU� GHYLGDPHQWH�

FRPSUHHQGLGR�SHORV�VXMHLWRV� 

 2XWUR� HOHPHQWR� VLJQLILFDWLYR� SDUD� REVHUYDomR� GRV�PRGRV� GH� DILUPDU� D� LGHQWLGDGH�

QHJUD�� DSRQWDQGR� SDUD� HVVD� VHGH� GD� SUySULD� PHPyULD� GR� SRYR� QHJUR� p� R� PDWHULDO� GH�

GLYXOJDomR�GR�EDLOH��$�VHJXLU��DSUHVHQWDPRV�XP�SRVW�GH�GLYXOJDomR�GH�HYHQWR��SXEOLFDGR�QD�

UHGH�VRFLDO�)DFHERRN10�QD�SiJLQD�GH�8P�%DLOH�%RP� 
 

)LJXUD��±�'LYXOJDomR�GR�HYHQWR� 

 
)RQWH��UHSURGXomR�)DFHERRN� 

                                                 
10�'LVSRQtYHO�HP���KWWSV���ZZZ�IDFHERRN�FRP�HYHQWV�����������������!��$FHVVR�HP����MDQ������� 
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(P� XPD� SULPHLUD� REVHUYDomR�� YHPRV� QD� LPDJHP� XPD� PXOKHU� QHJUD�� YHVWLGD�

DSDUHQWHPHQWH�SDUD�XPD�IHVWD��H[LELQGR�XP�SHQWHDGR�EODFN�SRZHU��/HPRV��DVVLP��R�VLJQR�

GH� UDoD� H� GH� LGHQWLGDGH� QHJUD��$WUiV� GHOD� SRGHPRV� REVHUYDU� GRLV� FtUFXORV�� GH� WDPDQKRV�

GLIHUHQWHV��TXH�SRGHP�UHSUHVHQWDU�VRO�H�OXD��WUDQVPLWLQGR�D�PHQVDJHP�GH�XPD�IHVWD�TXH�LQLFLD�

GH�GLD�H�WHUPLQD�GH�QRLWH��HP�XP�IXQGR�FRP�XPD�FRU�YLEUDQWHV��FDORURVDV��9HPRV�DEDL[R�GD�

LPDJHP�R�QRPH�GD�IHVWD��GDWD��KRUiULR�H�ORFDO�H�RV�QRPHV�GRV�'-�TXH�VHUmR�UHVSRQViYHLV�SHOD�

P~VLFD��e�LQWHUHVVDQWH�SHUFHEHU�TXH�DFLPD�GRV�QRPHV�GRV�'-�Ki�D�IUDVH�HTXLSH�GH�EDLOH��R�

TXH�HYLGHQFLD��SHOR�XVR�GR�WHUPR�HTXLSH��R�FDUiWHU�GH�FRPXQLGDGH�GD�IHVWD��DOpP�GH�UHVJDWDU�

HVVD�IRUPD�GH�VH�UHIHUHQFLDU��SUySULD�GRV�EDLOHV�EODFNV�DQWLJRV��*,$&20,1,�������� 

 (P�XPD�REVHUYDomR�PDLV�DWHQWD��TXH�VH�GLVS}HP�D� OHU�D�KLVWyULD�GR�FRUSR��+$//��

������� SHUFHEHPRV� TXH�D�PXOKHU� HVFROKLGD� SDUD�HVWDPSDU� R�FHQiULR� GD� IHVWD� p� D� FDQWRUD�

EUDVLOHLUD�/HFL�%UDQGmR��(VVH�IDWR�p�EDVWDQWH�UHOHYDQWH��SRLV�/HFL�%UDQGmR��DOpP�GH�VHU�XPD�

FDQWRUD� QHJUD� FRQVDJUDGD� H� DPSODPHQWH� FRQKHFLGD� SHOR� S~EOLFR� EUDVLOHLUR�� p� GHSXWDGD�

HVWDGXDO� SHOR� SDUWLGR� 3&GR%�� 3DUWLGR�&RPXQLVWD� GR�%UDVLO�� H� WHP� VXD� WUDMHWyULD� SROtWLFD�

PDUFDGD�SRU�SDXWDV�TXH�SURPRYHP�D� LJXDOGDGH�UDFLDO��R� UHVSHLWR�jV� UHOLJL}HV�GH�PDWUL]HV�

DIULFDQDV�H�D�LQFOXVmR�GD�SRSXODomR�QHJUD�QDV�SROtWLFDV�S~EOLFDV��DOpP�GH�OXWDU�SHORV�GLUHLWRV�

GDV�PXOKHUHV�H�GD�SRSXODomR�/*%7� 

 3HUFHEHPRV��DVVLP��TXH�D�DILUPDomR�GH�UDoD��GH�LGHQWLGDGH�H�GD�FXOWXUD�QHJUD�VH�ID]�

PXLWR�SUHVHQWH�QD�SURGXomR�GR�PDWHULDO�GH�GLYXOJDomR�GR�8P�%DLOH�%RP��$�HVFROKD�GRV�

tFRQHV�TXH�HVWDPSDP�RV�PDWHULDLV��DV�FRUHV�H�RV�WHUPRV�XWLOL]DGRV�UHPHWHP�DR�RUJXOKR�QHJUR��

WDO�FRPR�YLPRV�QR�&OXEH�5HQDVFHQoD�FRP�VHX�EODFN�LV�EHDXWLILO��PRYLPHQWR�TXH�LQVSLURX�D�

SURGXomR�GR�EDLOH� 

� $OpP�GLVVR��QmR�VH�WUDWD�GH�TXDOTXHU�LPDJHP�GH�/HFL�%UDQGmR��PDV�GH�XPD�IRWR�TXH�

LOXVWUD�D�FDSD�GH�XP�VHXV�GLVFRV�HPEOHPiWLFRV��FKDPDGR�(VVD�WDO�FULDWXUD��(VVH�GLVFR�WUD]�

XPD�FDQomR��GH�PHVPR�QRPH�H�FRPSRVWD�SRU�/HFL��TXH�WUDWD�GD�KRPRVVH[XDOLGDGH��6DEH�VH�

TXH� /HFL� %UDQGmR� IRL� XPD� GDV� SULPHLUDV� DUWLVWDV� EUDVLOHLUDV� D� IDODU� SXEOLFDPHQWH� GH� VXD�

SRVLomR�KRPRDIHWLYD��$�FDQomR�(VVD�WDO�FULDWXUD�WUD]�YHUVRV�GH�VXD�DXWRULD�FRPR��$PD�QD�

PDLRU�OLEHUGDGH����DEUD��HVFDQFDUD�HVVH�SHLWR���&ODPD��6y�p�OLQGD�D�YHUGDGH��QXD�VHP�VHU�

SUHFRQFHLWR�� )DoD� GD� YHUJRQKD�� ORXFXUD���� DEUD�� HVFDQFDUD� D� YHUGDGH� �� (� DPD� HVVD� WDO�

FULDWXUD�TXH�HQYHUJRQKRX�D�FLGDGH��'HVVD�IRUPD��XPD�OHLWXUD�PDLV�DWHQWD�GR�PDWHULDO�GH�
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GLYXOJDomR�GD�IHVWD�DSRQWD�TXH�R�FDUiWHU�LGHQWLWiULR�QR�TXH�VH�UHIHUH�j�QHJULWXGH�WDPEpP�VH�

HVWHQGH�j�TXHVWmR�GH�JrQHUR��UHXQLQGR�D�GLYHUVLGDGH�GD�SRSXODomR�QHJUD� 

 &RPR�~OWLPR� DVSHFWR� GH�DQiOLVH�� IRFDOL]DPRV� D� FRUSRUHLGDGH� SURGX]LGD� QR� EDLOH��

3DUD�WDQWR��UHHQXQFLDPRV�DOJXPDV�FRQVLGHUDo}HV�GH�%DNKWLQ��������VREUH�R�FRUSR�H�DV�IHVWDV�

SRSXODUHV��SURGX]LGDV�QR�FRQWH[WR�GD�REUD�GH�)UDQoRLV�5DEHODLV��PDV�TXH�SRGHP�ODQoDU�OX]HV�

D�QRVVD�UHIOH[mR� 

 $R�UHVJDWDU�WDO�FRQWH[WR�GDV�IHVWDV�SRSXODUHV�QD�,GDGH�0pGLD��%DNKWLQ��������VH�Gi�

FRQWD� TXH� p� QHFHVViULR� VH� GLVWDQFLDU� GR�JRVWR� FDQ{QLFR� SDUD� VH� WHU� XPD� FRPSUHHQVmR� GR�

F{PLFR�SRSXODU��H�YROWD�VH�j�REVHUYDomR�GD�FXOWXUD�GDV�PDQLIHVWDo}HV�HP�SUDoD�S~EOLFD�H�GR�

KXPRU�SRSXODU��%DNKWLQ�GHVFUHYH�D�FXOWXUD�GR�ULVR�SRSXODU��DILUPDQGR�TXH�WDO�ULVR�FRQVWLWXtD�

XPD�HVSpFLH�GH�YHUVmR�³QmR�RILFLDO��H[WHULRU�j�,JUHMD�H�DR�(VWDGR´��%$.+7,1��������S������

RQGH�LPSHUDYDP�OHLV�GH�OLEHUGDGH��FRQVWUXLQGR�XPD�XWRSLD�GH�OLEHUGDGH�DOFDQoDGD�SRU�PHLR�

GR�ULVR��GR�IHVWHMR�HP�SUDoD�S~EOLFD��GD�FDUQDYDOL]DomR� 

 6REUH�D�IHVWD��%DNKWLQ�GL]� 

 
$V� IHVWLYLGDGHV� WrP� VHPSUH� XPD� UHODomR� PDUFDGD� FRP� R� WHPSR�� 1D� VXD� EDVH�
HQFRQWUD�VH� FRQVWDQWHPHQWH� XPD� FRQFHSomR� GHWHUPLQDGD� H� FRQFUHWD� GR� WHPSR�
QDWXUDO� �FyVPLFR���ELROyJLFR�H�KLVWyULFR��$OpP�GLVVR��DV� IHVWLYLGDGHV��HP� WRGDV�DV�
VXDV� IDVHV� KLVWyULFDV�� OLJDUDP�VH� D� SHUtRGRV� GH� FULVH�� GH� WUDQVWRUQR�� QD� YLGD� GD�
QDWXUH]D��GD�VRFLHGDGH�H�GR�KRPHP���%$.+7,1��������S���� 

  

$R�PHUJXOKDU�QHVVH�FRQWH[WR�H�GHVFUHYHU�R�FDUiWHU�GD�IHVWD�SRSXODU��%DNKWLQ�SDVVD�

D�DQDOLVDU�DV�LPDJHQV�GR�FRUSR��SUHVHQWHV�QHVVH�FHQiULR��H�REVHUYD�TXH�R�FRUSR�DGTXLUH�XP�

FDUiWHU�FyVPLFR�H�XQLYHUVDO��FXMR�SRUWD�YR]�QmR�p�R�LQGLYtGXR�LVRODGR��PDV�R�SRYR��³XP�SRYR�

TXH�QD�VXD�HYROXomR�FUHVFH�H�VH�UHQRYD�FRQVWDQWHPHQWH��3RU�LVVR�R�HOHPHQWR�FRUSRUDO�p�WmR�

PDJQtILFR�� H[DJHUDGR� H� LQILQLWR�� (VVH� H[DJHUR� WHP� FDUiWHU� SRVLWLYR� H� DILUPDWLYR´�

�%$.+7,1��������S������� 

$V� PDQLIHVWDo}HV� GD� YLGD� PDWHULDO� H� FRUSRUDO�� QHVVH� FRQWH[WR� GH� IHVWHMR�� VmR�

DWULEXtGDV�� GHVVD� IRUPD�� D� XP� FRUSR� FROHWLYR�� (VVD� FDUDFWHUtVWLFD� GH� FRUSR� IRUPDGR� SHOD�

FROHWLYLGDGH��TXH�WHP�UHODomR�FRP�D�IHVWD�HP�WHOD��ILFD�HYLGHQFLDGD�QR�HQXQFLDGR�D�VHJXLU� 

 
3���&RPR�TXH�YRFr�HQ[HUJD�D�LPSRUWkQFLD�GD�GDQoD��GR�EDLOH��GHVVD�TXHVWmR�GD�IHVWD" 
%���3RU�TXH�p�YRFr� UHWRPDU�R� VHQWLGR�GH�FRPXQLGDGH��Qp��9RFr�VH�HQWHQGr«�p�����
GHQWUR� GH� XPD� FRPXQLGDGH�� GHQWUR� GH� XP� JUXSR�� (� TXH� YRFr� WHP� IRUoD�� ,VVR� p�
SROtWLFD�� 3RU� TXH� D� SULQFtSLR�� D� FRPXQLGDGH� QHJUD� p� OLGD� FRPR�PLQRULD�� e� XPD�
PLQRULD�VRFLDO��SRU�TXH�QmR�p�FRPR�DTXHOD�PLQRULD�QD�TXDQWLGDGH�GH�SHVVRDV��p�XPD�
PLQRULD�SRU�TXH�p�RSULPLGD��H�TXDQGR�D�JHQWH�Wi�HP�FRPXQLGDGH��SHQVDQGR�TXH�D�
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JHQWH��y«��p�HVVH�GLQKHLUR�TXH�VXVWHQWD�WXGR�LVVR�DTXL�TXH�Wi�DFRQWHFHQGR«�p�HVVH�
GLQKHLUR��VmR«�p�HVVH�HYHQWR��p«�HVVDV�SHVVRDV�TXH�WmR�HVWLPXODQGR�TXH�D�JHQWH�VH�
FRQKHoD�� H� IRUWDOHFHQGR�RXWURV�PRYLPHQWRV�� LVVR�p«�p� ID]HU� SROtWLFD�� p� YRFr� GDU�
SRGHU��Qp��e�XPD�IRUPD�GH�HPSRGHUDPHQWR��QR�VHQWLGR�GH�GDU�SRGHU��Qp��9RFr�WHP�
SRGHU�GH�ID]HU�LVVR��YRFr�SRGH�ID]HU�SRU�YRFr��6H�D�JHQWH�FRQVHJXH�ID]HU�LVVR�DTXL�
FKDPDQGR�YRFr��YRFr�FRQVHJXH�ID]HU�LVVR�GHQWUR�GD�VXD�FRPXQLGDGH��9RFr�FRQVHJXH�
ID]HU�LVVR�GHQWUR�GD�WXD�HVFROD� 

 

 $�IDOD�GH�%��HYLGHQFLD�D�LPSRUWkQFLD�GD�IHVWD�p�GH�VH�UHWRPDU�R�VHQWLGR�GH�FRPXQLGDGH�

SDUD�DGTXLULU�IRUoD��$R�UHODWLYL]DU�R�WUDWDPHQWR�GDGR�j�FRPXQLGDGH�QHJUD�FRPR�PLQRULD��SRU�

GL]HU�TXH�VH�WUDWD�GH�XPD�PLQRULD�VRFLDO�H�QmR�HP�TXDQWLGDGH�HIHWLYDPHQWH�GH�SHVVRDV��D�IDOD�

GH�%��SRGH�VHU�SHQVDGD�j�OX]D�GDV�UHIOH[}HV�GH�%DNKWLQ��&RPXQLGDGH��QHVVH�HQXQFLDGR��SRGH�

VHU�LQWHUSUHWDGR�FRPR�FROHWLYLGDGH��DSRQWDQGR�SDUD�R�FRUSR�FROHWLYR�QR�VHQWLGR�DWULEXtGR�SRU�

%DNKWLQ��������jV�IHVWDV�SRSXODUHV��,VVR�SRUTXH��SDUD�%DNKWLQ���������DV�IHVWDV�WrP�VHPSUH�

XPD�UHODomR�FRP�R�WHPSR�H�HVWmR�OLJDGDV�D�PRPHQWRV�GH�FULVH���LVVR�p�HYLGHQWH�QR�FRQWH[WR�

FRQWHPSRUkQHR�H�HPHUJH�QD�IDOD�GH�%���2�PRPHQWR�TXH�YLYHPRV��FRQIRUPH�YLPRV�HP�+DOO�

��������p�R�GH�DEDOR�GH�FHUWH]DV��GH�HQIUHQWDPHQWR��GH�TXHVWLRQDPHQWRV��GH�QmR�HVVrQFLDV��

1HVVH�FRQWH[WR��R�FRUSR�QD�IHVWLYLGDGH�p�HYLGHQFLDGR�QmR�FRPR�XP�FRUSR�LVRODGR��PDV�FRPR�

XPD�FRQVWUXomR�GD�FROHWLYLGDGH��FRPR�XP�FRUSR�FROHWLYR��FRPR�SRUWD�YR]�GR�SRYR��$R�GL]HU�

TXH�FRP�D�IHVWD�VH�UHFXSHUD�R�VHQWLGR�GH�FROHWLYR��%��GHPRQVWUD�TXH�R�EDLOH�WHP�HVVH�SRGHU�

GH� FRQVWUXLU� XP� HQXQFLDGR� TXH� VH� PDQLIHVWD� SRU� PHLR� GD� FRUSRUHLGDGH�� XP� GL]HU� TXH�

UHODWLYL]D�PDLRULD�H�PLQRULD��SRLV�R�FRUSR�GR�EDLOH��GHQWUR�GD�FROHWLYLGDGH��QmR�p�PDLV�XP�

FRUSR�VROLWiULR��XP�FRUSR�~QLFR�� 

2XWUR� DVSHFWR� UHODWLYR� DR� FRUSR�� SUHVHQWH� QDV� UHIOH[}HV� GH�%DNKWLQ� �������� H� TXH�

SRGHPRV�WUD]HU�SDUD�R�FRQWH[WR�GR�EDLOH��GL]�UHVSHLWR�j�VXD�IRUPDomR��2�FRUSR�p�YLVWR�FRPR�

LQWHULRU� H� H[WHULRU�� VHQGR� R� FRUSR� H[WHULRU�� LVWR� p�� R� FRUSR� GR� RXWUR�� R� UHVSRQViYHO� SHOR�

DFDEDPHQWR�GR�FRUSR�LQWHULRU� 

 
$�FULDQoD�FRPHoD�D�YHU�VH�SHOD�SULPHLUD�YH]�FRPR�TXH�SHORV�ROKRV�GD�PmH�H�FRPHoD�
D�IDODU�GH�VL�PHVPD�QRV�WRQV�YROLWLYR�HPRFLRQDLV�GHOD��FRPR�TXH�VH�DFDULFLD�FRP�VXD�
SULPHLUD�DXWRHQXQFLDomR�>«@�$TXL�HOD�GHWHUPLQD�D�VL�H�DR�VHX�HVWDGR�DWUDYpV�GD�PmH��
QR�DPRU�TXH�HVWD�OKH�GHYRWD«�>«@�2�FRUSR�GR�RXWUR�p�XP�FRUSR�H[WHULRU��FXMR�YDORU�
HX� UHDOL]R�GH�PRGR� LQWXLWLYR�PDQLIHVWR�H�TXH�PH�p�GDGR� LPHGLDWDPHQWH��2�FRUSR�
H[WHULRU�HVWi�XQLILFDGR�H�HQIRUPDGR�SRU�FDWHJRULDV�FRJQLWLYDV��pWLFDV�H�HVWpWLFDV��SRU�
XP�FRQMXQWR�GH�HOHPHQWRV�YLVXDLV�H[WHUQRV�H�WiWHLV�TXH�QHOH�VmR�YDORUHV�SOiVWLFRV�H�
SLFWXUDLV���%$.+7,1��������S�������� 
 

 (VVD� UHODomR� FRUSR� LQWHULRU�H[WHULRU�� WDPEpP� HVWi� SUHVHQWH� QR� EDLOH� H� SRGHPRV�

HYLGHQFLi�OD�SHOR�H[FHUWR�D�VHJXLU� 
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%���-i�WHP�IDPtOLDV�TXH�TXHUHP�OHYDU�FULDQoDV��VDEH��HQWmR«�SRU�TXH�TXH�DV�IDPtOLDV�
TXHUHP� OHYDU�FULDQoDV"�3RU�TXH�HODV� WDPEpP�TXHUHP�TXH�HOHV�H[SHULHQFLHP� LVVR��
7DPEpP�TXHUHP«�WHYH�XP�WH[WR�WmR�ERQLWR�XPD�YH]�TXH�D�'���TXH�p�XPD�PXOKHU�
DQWLJD� QR� PRYLPHQWR� QHJUR�� HOD� IH]�� 4XH� HOD� IDORX�� DVVLP�� TXH� R� ILOKR� GHOD� p�
SHTXHQLQLQKR��PDV�HOH�Mi�VDEH�D�LPSRUWkQFLD�GR�EDLOH�SRUTXH�WRGD�YH]�TXH�HOD�Wi�VH�
SUHSDUDQGR��HOH�SHUJXQWD�VH�HOH�SRGH�LU�MXQWR��3UD�LU�QR�EDLOH��Qp��³4XDQGR�p�TXH�HX�
YRX�QR�EDLOH"´�$t�HOD�SHJRX�H�IDORX�DVVLP��TXH�GH�FHUWD�IRUPD�HOH�Mi�VDEH�FRPR�p�
TXH�p�YLYHU�HP�ÈIULFD��3RU�TXH�SUD�HOD�p�XPD�SHTXHQD�ÈIULFD� 

 
 'XDV�UHODo}HV�SRGHP�VHU�IHLWDV�D�SDUWLU�GHVVH�HQXQFLDGR��QRYDPHQWH�D�GD�IHVWD�FRP�

R� WHPSR� �%$.+7,1��������� H� D�GR�DFDEDPHQWR�GR�FRUSR�GR� VXMHLWR� GDGR�SHOR�FRUSR�GR�

RXWUR��$R� FRPHQWDU� TXH� DV� IDPtOLDV� TXHUHP� OHYDU� DV� FULDQoDV� DR� EDLOH�� SHUFHEHPRV� XPD�

UHODomR�GH�GHVHMR�GH�SURSDJDomR�GD�FXOWXUD��GH�PDQXWHQomR�GR�FDUiWHU�IHVWLYR�H�DOHJUH�GR�

EDLOH��GD�UHODomR�GR�FRUSR�FRP�D�IHVWD�H�FRP�D�FRQVWLWXLomR�GR�VXMHLWR�QR�WHPSR�KLVWyULFR�HP�

TXH�HVWi�LQVHULGR��$OpP�GLVVR��DR�FRPHQWDU�VREUH�R�ILOKR�GD�DWLYLVWD�GR�PRYLPHQWR�QHJUR��

TXH��DSHVDU�GH�EHP�SHTXHQR��Yr�D�PmH�VH�DUUXPDQGR�SDUD�D�IHVWD�H�VHQWH�GHVHMR�GH�LU�MXQWR��

SHUFHEHPRV�D�LPSRUWkQFLD�GR�FRUSR�GR�RXWUR��HP�HVSHFLDO�GR�FRUSR�GD�PmH�TXH��FRPR�GLVFXWH�

%DNKWLQ���������p�FRPR�D�FULDQoD�FRPHoD�D�VH�YHU�D�SDUWLU�GR�VHX�RXWUR�� 

 2XWUR�DVSHFWR�UHOHYDQWH�QR�TXH�VH�UHIHUH�j�FRUSRUHLGDGH�WHP�UHODomR�FRP�D�FRQFHSomR�

GH�DOWR�H�EDL[R�FRUSRUDO��%$.+7,1���������$R�FRQFHEHU�DV�LPDJHQV�GR�FRUSR��SUHVHQWHV�

HP�VXD�DQiOLVH�VHPLyWLFD�GRV�WH[WRV�GH�5DEHODLV��%DNKWLQ�FULD�XPD�GLYLVmR�GR�FRUSR�HP�GXDV�

SDUWHV��R�FRUSR�DOWR��H�R�FRUSR�EDL[R��2�SULPHLUR�HVWi�UHODFLRQDGR�FRP�FRQWH[WRV�HOHYDGRV��

FRP�R�FpX��R�VHJXQGR��FRP�D�7HUUD��YLVWD�FRPR�SULQFtSLR�GH�DEVRUomR�H� UHQDVFLPHQWR��2�

FRUSR�DOWR�p�UHSUHVHQWDGR�SHOD�FDEHoD�H�R�EDL[R�SHORV�yUJmRV�JHQLWDLV��YHQWUH�H�WUDVHLUR��2�

EDL[R�FRUSRUDO��DJH�FRPR�SULQFtSLR�GH�UHQDVFLPHQWR�H�HVWi�UHODFLRQDGR�WDPEpP�DR�ULVR��jV�

IHVWLYLGDGHV��j�XWRSLD�GH�XPD�YLGD�TXH�VXEYHUWH�D�RUGHP�FDQ{QLFD�H�D�VHULHGDGH�GRV�IDWRV�SRU�

PHLR� GD� IHVWD�� GD� DOHJULD�� GR� FRPHU�� GR� EHEHU�� GR� GDQoDU�� GR� IHVWHMDU�� +i�� DVVLP�� QDV�

IHVWLYLGDGHV�SRSXODUHV�XPD�QRomR�GH�UHEDL[DPHQWR��LVWR�p��GH�OHYDU�D�HVVH�FRUSR�EDL[R��DR�

SODQR�PDWHULDO�H�FRUSRUDO��HOHPHQWRV�FyVPLFRV�UHODFLRQDGRV�DR�FRUSR�DOWR��FRPR�WXGR�DTXLOR�

TXH�p�DEVWUDWR��TXH�p�WLGR�FRPR�LGHDO�� 

 &RP�LVVR��WHPRV��WDPEpP�QR�FRUSR��XPD�LGHLD�GH�LQDFDEDPHQWR��2�FRUSR�VH�UHQRYD��

VH�SURORQJD��VH�PRGLILFD�H�DGTXLUH�QRYDV�IRUPDV��VHPSUH�TXH�HP�FRQWDWR�FRP�DV�IHVWLYLGDGHV�

SRSXODUHV��³D�VHQVDomR�YLYD�TXH�R�SRYR�WHP�GD�VXD�LPRUWDOLGDGH�KLVWyULFD�FROHWLYD��FRQVWLWXtD�

R�SUySULR�Q~FOHR�GR�VLVWHPD�GDV�LPDJHQV�GD�IHVWD�SRSXODU´��%$.+7,1��������S��������2�

SURORQJDPHQWR� GR� FRUSR�� TXH� SRGHPRV� FRPSUHHQGHU� FRPR� D� FRQVWUXomR� GH� XPD�
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FRUSRUHLGDGH��GH�XP�FRUSR�FROHWLYR�� WRPD�XPD�GLPHQVmR�FyVPLFD��HOHYDGD��TXDQGR�HVVHV�

HOHPHQWRV� GR� FRVPRV� VmR� UHEDL[DGRV� H� HQWUDP� HP� FRQWDWR� FRP� R� EDL[R� FRUSRUDO�� ³RV�

HOHPHQWRV� FyVPLFRV� VH� WUDQVIRUPDP�HP�DOHJUHV� HOHPHQWRV� FRUSRUDLV� GR� FRUSR�FUHVFHQWH��

SURFULDGRU�H�YHQFHGRU´��%$.+7,1��������S������� 

� 7HQGR�HP�FRQWD�HVVD�FRQVWUXomR�GH�FRUSRUHLGDGH��DQDOLVDPRV�WDPEpP�XP�YtGHR�GH�

UHJLVWUR�GH�XPD�HGLomR�GR�8P�%DLOH�%RP�GH�QRYHPEUR�GH�������FRP�R�LQWXLWR�GH�YHULILFDU�

FRPR�HVVHV� FRQFHLWRV�GH�DOWR� H�EDL[R�FRUSRUDO� H� UHEDL[DPHQWR�SRGHP�VHU� HQ[HUJDGRV�QD�

FRQVWUXomR�GR�FRUSR�FROHWLYR�TXH�VH�FULD�H�VH�SURORQJD�QR�EDLOH��2�YtGHR11�IRL�SURGX]LGR�SDUD�

FLUFXODomR� QD� SiJLQD� GR�)DFHERRN� GR�8P�%DLOH� %RP�� WHP� GXUDomR� GH� ��� VHJXQGRV� H� p�

FRPSRVWR�SRU�FLQFR�PRPHQWRV��LVWR�p��FLQFR�FRUWHV� 

 1R�SULPHLUR�PRPHQWR��Ki�XP�JUXSR�GH�MRYHQV�QHJURV�GDQoDQGR�XPD�P~VLFD�FRP�

EDWLGDV�HQWUH�IXQN�H�UDS��$R�FHQWUR�GR�JUXSR�YHPRV�GRLV�GDQoDULQRV��XPD�PXOKHU�FRP�XP�

DOWR��FDEHOR�EODFN�SRZHU�H�XP�MRYHP��WDPEpP�FRP�FDEHOR�EODFN�SRZHU��DPERV�FRPDQGDQGR�

D�GDQoD��7UDWDP�VH�GH�XP�E�ER\�H�XPD�E�JLUO��LVWR�p��GDQoDULQRV�TXH�ID]HP�SDUWH�GD�HVWUXWXUD�

GR�KLS�KRS��OHPEUDPRV�TXH�R�KLS�KRS�p�FRPSRVWR�SRU�TXDWUR�HOHPHQWRV�TXH�VmR�XP�0&�TXH�

FRPDQGD�RV�GLVFXUVRV��R�JUDILWH��D�P~VLFD�H�D�GDQoD���7HPRV�QHVVH�PRPHQWR�D�ILJXUD�GRV�

GDQoDULQRV�FRPDQGDQGR�R�EDLOH��HQXQFLDQGR�VH�SRU�PHLR�GD�GDQoD��SRU�PHLR�GR�PRYLPHQWR�

GH�VHXV�FRUSRV� 

2�VHJXQGR�PRPHQWR�GR�YtGHR�Gi�GHVWDTXH�D�XPD�GDV�GDQoDULQDV�GR�EDLOH��1HOH��XPD�

PXOKHU�QHJUD��FRP�WUDMHV�WtSLFRV�GD�FXOWXUD�QHJUD��FRPR�EULQFRV�JUDQGHV��WXUEDQWH�H�FRODUHV��

H[HFXWDQGR�PRYLPHQWRV�GH�GDQoD�H��DR�IXQGR��XP�JUXSR�GH�SHVVRDV��DOJXPDV�VHJXLQGR�RV�

PRYLPHQWRV� GD� GDQoDULQD�� RXWUDV� H[HFXWDQGR� RXWURV�PRYLPHQWRV� GH� GDQoD��(�� R� WHUFHLUR�

PRPHQWR� WDPEpP� Gi� GHVWDTXH� D� GDQoDULQRV�� PDV� DJRUD� YHPRV� XP� JUXSR� GH� MRYHQV�

H[HUFHQGR�D�IXQomR�GH�E�ER\V��VHXV�PRYLPHQWRV�HVWmR�HP�VLQWRQLD�FRP�D�P~VLFD�H�FRP�R�

JUXSR��SDUHFHP�EULQFDU�FRP�D�P~VLFD��LQWHUSUHWi�OD��$R�IXQGR��SRGHPRV�REVHUYDU�XP�JUXSR�

GH�SHVVRDV�LQWHUDJLQGR�FRP�D�GDQoD� 

1HVVHV�WUrV�PRPHQWRV��p�SRVVtYHO�GL]HU�TXH�VH�HYLGHQFLD�D�QRomR�GH�SURORQJDPHQWR�

GR�FRUSR�H�GD�FRQVWUXomR�GH�XP�FRUSR�FROHWLYR��2�FRUSR�QmR�p�SURGX]LGR�LVRODGDPHQWH��RV�

PRYLPHQWRV�GD�GDQoD��GD�IHVWLYLGDGH��D�DOHJULD�H�R�ULVR�UHEDL[DP�HOHPHQWRV�HOHYDGRV�H�RV�

                                                 
11� $� FRPSUHHQVmR� GD� DQiOLVH� DSUHVHQWDGD� UHTXHU� R� DFHVVR� DR� PDWHULDO� PXOWLVVHPLyWLFR�� GLVSRQtYHO� HP��
�KWWSV���ZZZ�IDFHERRN�FRP�%DLOH%RP&:%�YLGHRV������������������!� 
 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

240 
 

PDWHULDOL]DP�QR�FRUSR��QD�GDQoD��5HIRUoDPRV��GHVVD�IRUPD��D�QRomR�GH�TXH�R�FRUSR�³MDPDLV�

HVWi�SURQWR�QHP�DFDEDGR��HVWi�VHPSUH�HP�HVWDGR�GH�FRQVWUXomR��GH� FULDomR��H�HOH�PHVPR�

FRQVWUyL� RXWUR� FRUSR�� DOpP� GLVVR�� HVVH� FRUSR� DEVRUYH� R� PXQGR� H� p� DEVRUYLGR� SRU� HOH´�

�%$.+7,1��������S��������(VVD�DEVRUomR�GR�PXQGR�SRGH�VHU�YLVWD�QD�MXQomR�GRV�FRUSRV��

TXH� HQXQFLDP� SRU� PHLR� GD� GDQoD� XP� GLVFXUVR� TXH� XQH� DV� FDWHJRULDV� VtJQLFDV� GH� UDoD��

LGHQWLGDGH�H�FXOWXUD�H�DV�PDWHULDOL]D�HP�PRYLPHQWRV�FRUSRUDLV� 

 8PD�FRQKHFLGD�P~VLFD�GR�UDSSHU�6QRRS\�'RJ�p�WULOKD�GR�TXDUWR�PRPHQWR�GR�YtGHR��

1HVVH�PRPHQWR��RV�PHVPRV�E�ER\V�H�E�JLUOV�HVWmR�QR�FHQWUR�GH�XPD�URGD��FRPDQGDQGR�D�

GDQoD�� 6HXV� FRUSRV� HVWmR� HP� VLQWRQLD�� IRUPDP� QRYDPHQWH� XP� PRYLPHQWR� ~QLFR��

VLQFURQL]DGR��TXH�p�UHSHWLGR�SRU�DOJXPDV�SHVVRDV�TXH�HVWmR�DR�UHGRU��e�LQWHUHVVDQWH�GHVWDFDU��

VREUH�R�FRPSRUWDPHQWR�GR�FRUSR�QDV�IHVWLYLGDGHV��TXH��³6XD�H[SUHVVmR�PDLV�HOHPHQWDU�>«@�

p�XP�PRYLPHQWR�GH�URGD��LVWR�p��XPD�SHUPXWDomR�SHUPDQHQWH�GR�DOWR�H�GR�EDL[R�GR�FRUSR�H�

YLFH�YHUVD´��%$.+7,1��������S��������(VVD�SHUPXWDomR�GH�DOWR�H�EDL[R�FRUSRUDO�SHUPLWH�

QRYDPHQWH�D�FRUSRULILFDomR�GH�HOHPHQWRV�HOHYDGRV��ID]HQGR�FRP�TXH�R�FRUSR�DGTXLUD�XPD�

VHQVDomR�GH�LPRUWDOLGDGH�GR�SRYR��GH�SURORQJDPHQWR�GH�VXD�KLVWyULD� 

2�TXLQWR�H�~OWLPR�PRPHQWR�p�EDVWDQWH�HPEOHPiWLFR��$�FDQomR�TXH�HPEDOD�D�GDQoD�p�

2OKRV�FRORULGRV��HVSpFLH�GH�KLQR�GR�RUJXOKR�QHJUR��9DOH�UHFRUGDU�TXH�HVVD�P~VLFD��FRPSRVWD�

SRU� 0DFDX�� IRL� IUXWR� GH� XPD� H[SHULrQFLD� GH� UDFLVPR� VRIULGD� SHOR� FRPSRVLWRU�� TXH�

WUDQVIRUPRX�WDO�H[SHULrQFLD�HP�XPD�FDQomR�TXH�H[DOWD�R�RUJXOKR�QHJUR��GD�FRU�GD�SHOH��GDV�

URXSDV� FRORULGDV�� GR� FDEHOR� DIUR�� 2EVHUYDPRV�� QHVVH� PRPHQWR�� YiULRV� MRYHQV� QHJURV�

GDQoDQGR�FRP�DV�PmRV�HUJXLGDV�DR�DOWR��UHSHWLQGR�R�UHIUmR�6DUDUi�FULRXOR��FRP�EDVWDQWH�

rQIDVH�H�HQWXVLDVPR�� 

 

&216,'(5$d®(6�),1$,6 

 �  

 $� DQiOLVH� DTXL� HPSUHHQGLGD� D� SDUWLU� GD� OHLWXUD� H� LQWHUSUHWDomR� GH� GLIHUHQWHV�

HQXQFLDGRV���GDGRV�GH�SHVTXLVD�PDWHULDOL]DGRV�D�SDUWLU�GH�HQWUHYLVWD��PDWHULDO�GH�GLYXOJDomR�

H�YtGHR�GD�IHVWD��DSRQWDP�SDUD�PRGRV�GH�FRQVWUXLU�XPD�GLVFXUVLYLGDGH�GH�UHVLVWrQFLD�VREUH�D�

QHJULWXGH�QR�HVSDoR�GD�IHVWD�8P�%DLOH�%RP� 

(VVHV�GDGRV�DSRQWDP�SDUD�D�FRQVWUXomR�GH�XP�GLVFXUVR�HQXQFLDGR�SRU�PHLR�GD�GDQoD��

SRU�PHLR�GR�SURORQJDPHQWR�GR�FRUSR�TXH�VH�Gi�QD�FULDomR�GR�FRUSR�FROHWLYR��SURSDJDGRU�GD�

FXOWXUD��9DOH�GHVWDFDU��FRQIRUPH�+DOO��TXH�³$�FXOWXUD�SRSXODU�p�XP�GRV�ORFDLV�RQGH�D�OXWD�D�
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IDYRU�RX�FRQWUD�D�FXOWXUD�GRV�SRGHURVRV�p�HQJDMDGD��p�WDPEpP�R�SUrPLR�D�VHU�FRQTXLVWDGR�RX�

SHUGLGR�QHVVD�OXWD��e�D�DUHQD�GR�FRQVHQWLPHQWR�H�GD�UHVLVWrQFLD´��+$//������D��S������� 

 2� FRUSR� FROHWLYR� TXH� VH� HQXQFLD� HP�8P� %DLOH� %RP�� p�� SRUWDQWR�� XP� FRUSR� GH�

UHVLVWrQFLD��8P�FRUSR�GH�OXWD��XP�FRUSR�SROtWLFR��TXH�DGTXLUH�XPD�QRYD�GLPHQVmR�QD�VXD�

FROHWLYLGDGH��QR�VHX�SURORQJDPHQWR��DWULEXLQGR�QRYRV�VHQWLGRV�GH�DILUPDomR�GD�QHJULWXGH��e�

XP� FRUSR� GH� UHVLVWrQFLD� TXH� HQXQFLD� XP� GLVFXUVR�� SRU� PHLR� GHVVH� FRUSR� FROHWLYR�� GH�

UHH[LVWrQFLD��LVWR�p��DWULEXL�XP�QRYR�VHQWLGR�jV�SUiWLFDV�FRWLGLDQDV�TXH�HQYROYHP�D�OLQJXDJHP�

GR�FRUSR�FRP�VXD�H[SUHVVmR�GH�UDoD��LGHQWLGDGH�H�FXOWXUD��DR�DSURSULDU�VH�GHODV��HQXQFLDQGR�

DV�SRU�PHLR�GD�VXEYHUVmR�H�GD�XWRSLD�SUHVHQWHV�QD�GDQoD�H�QR�IHVWHMR� 

 

5()(5Ç1&,$6 

 

$/$5&­2��,VDEHO��'LOHPDV�GR�MRYHP�LQYHVWLJDGRU��'RV�µGLOHPDV¶�DRV�SUREOHPDV��,Q��&RVWD��

$��3���1HUL�GH�6RX]D��)��	�1HUL�GH�6RX]D��'���2UJV���� ,QYHVWLJDomR�TXDOLWDWLYD�� LQRYDomR��

GLOHPDV�H�GHVDILRV��$YHLUR��(G��/XGRPHGLD��������S���������� 

$867,1��-��/��4XDQGR�GL]HU�p�ID]HU��3DODYUDV�H�DomR��3RUWR�$OHJUH��$UWHV�0pGLFDV��������

%$80$11�� 5LFKDUG�� )XQGDPHQWRV� GD� SHUIRUPDQFH�� 6RFLHGDGH� H� (VWDGR�� Y�� ���� Q����

%UDVtOLD��VHW��RXW���������S���������� 

%$.+7,1��0LNKDLO�0��$�FXOWXUD�SRSXODU�QD�,GDGH�0pGLD�H�QR�5HQDVFLPHQWR��R�FRQWH[WR�

GH� )UDQoRLV�5DEHODLV�� 6mR�3DXOR��+XFLWHF��%UDVtOLD��(GLWRUD� GD�8QLYHUVLGDGH� GH�%UDVtOLD��

����� 

BBBBBB��(VWpWLFD�GD�FULDomR�YHUEDO��6mR�3DXOR��0DUWLQV�)RQWHV������� 

BBBBBB��3DUD�XPD�ILORVRILD�GR�DWR�UHVSRQViYHO��6mR�&DUORV��3HGUR�	�-RmR�(GLWRUHV������� 

%$.+7,1��0LNKDLO�0�� ��92/2&+Ë129��9DOHQWLQ��0DU[LVPR�H� ILORVRILD�GD� OLQJXDJHP��

SUREOHPDV�IXQGDPHQWDLV�GR�PpWRGR�VRFLROyJLFR�GD�OLQJXDJHP��6mR�3DXOR��+XFLWHF������� 

&$59$/+2�� 7DWLDQH� 9DOpULD� 5RJpULR� GH�� 2� VLOrQFLR� VREUH� R� QHJUR� QD� FRQVWUXomR� GD�

LGHQWLGDGH� GH� &XULWLED�� PHPyULD� H� HVTXHFLPHQWR�� ���� S�� 7HVH� GH� GRXWRUDGR� �(VWXGRV�

OLQJXtVWLFRV�� 8QLYHUVLGDGH� )HGHUDO� GR� 3DUDQi�� &XULWLED�� ������ 'LVSRQtYHO� HP��

�KWWS���DFHUYRGLJLWDO�XISU�EU�KDQGOH�����������!��$FHVVR�HP����MDQ������� 

)$121��)UDQW]��3HOH�QHJUD��PiVFDUDV�EUDQFDV��6DOYDGRU��('8)%$������� 
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*,$&20,1,��6RQLD�0DULD��$�DOPD�GD�IHVWD��)DPtOLD��HWQLFLGDGH�H�SURMHWRV�QXP�FOXEH�VRFLDO�

GD�=RQD�1RUWH�GR�5LR�GH�-DQHLUR���2�5HQDVFHQoD�&OXEH��%HOR�+RUL]RQWH��(GLWRUD�8)0*��

5LR�GH�-DQHLUR��,83(5-������� 

+$//��6WXDUW��$�FHQWUDOLGDGH�GD�FXOWXUD��QRWDV�VREUH�DV�UHYROXo}HV�FXOWXUDLV�GH�QRVVR�WHPSR��

(GXFDomR�	�5HDOLGDGH��Y������Q�����MXO��GH]���������S�������� 

BBBBBB��$�LGHQWLGDGH�FXOWXUDO�QD�SyV�PRGHUQLGDGH��6mR�3DXOR��'3	$������� 

BBBBBB�� 1RWDV� VREUH� D� GHVFRQVWUXomR� GR� SRSXODU�� ,Q�� +$//�� 6WXDUW�� 'D� GLiVSRUD��

LGHQWLGDGHV� H� PHGLDo}HV� FXOWXUDLV�� %HOR� +RUL]RQWH�� (GLWRUD� GD� 8)0*�� %UDVtOLD��

5HSUHVHQWDomR�GD�81(6&2�QR�%UDVLO������D��S���������� 

BBBBBB�� 4XH� ³QHJUR´� p� HVVH� QD� FXOWXUD"� ,Q�� +$//�� 6WXDUW��'D� GLiVSRUD�� LGHQWLGDGHV� H�

PHGLDo}HV� FXOWXUDLV�� %HOR� +RUL]RQWH�� (GLWRUD� GD� 8)0*�� %UDVtOLD�� 5HSUHVHQWDomR� GD�

81(6&2�QR�%UDVLO������E��S����������� 

BBBBBB��5DoD��R�VLJQLILFDQWH�IOXWXDQWH��/LY�6RYLN��7UDG���HP�FRODERUDomR�FRP�.DWLD�6DQWRV��

=� &XOWXUDO�� 5HYLVWD� GR� 3URJUDPD� $YDQoDGR� GH� &XOWXUD� &RQWHPSRUkQHD�� $QR� 9,,,�� ���

�����'LVSRQtYHP� HP�� �KWWS���UHYLVWD]FXOWXUDO�SDFF�XIUM�EU�UDFD�R�VLJQLILFDQWH�IOXWXDQWH�!��

$FHVVR�HP�����MXO�������� 

./(,0$1��$��%��$JHQGD�GH�SHVTXLVD�H�DomR�HP�/LQJXtVWLFD�$SOLFDGD��SUREOHPDWL]Do}HV��

,Q��02,7$�/23(6��/XtV�3DXOR�GD�� �RUJ����/LQJXtVWLFD�$SOLFDGD�QD�PRGHUQLGDGH�UHFHQWH��

6mR�3DXOR��3DUiEROD��������S�������� 

02,7$� /23(6�� /�� 3�� �2UJ���� 3RU� XPD� OLQJXtVWLFD� DSOLFDGD� LQGLVFLSOLQDU�� 6mR� 3DXOR��

3DUiEROD�(GLWRULDO�������� 

BBBBBB��1DUUDWLYD�FRPR�SURFHVVR�GH�FRQVWUXomR�GD�LGHQWLGDGH�VRFLDO�GH�UDoD��,Q��02,7$�

/23(6��/XL]�3DXOR�GD��,GHQWLGDGHV�IUDJPHQWDGDV��D�FRQVWUXomR�GLVFXUVLYD�GH�UDoD��JrQHUR�

H�VH[XDOLGDGH�HP�VDOD�GH�DXOD��&DPSLQDV��63��0HUFDGR�GDV�/HWUDV������� 

6,/9$��7RPD]�7DGHX�GD��$�SURGXomR�VRFLDO�GD�LGHQWLGDGH�H�GD�GLIHUHQoD��,Q��6,/9$��7RPD]�

7DGHX�GD��RUJ����,GHQWLGDGH�H�GLIHUHQoD���$�SHUVSHFWLYD�GRV�HVWXGRV�FXOWXUDLV��3HWUySROLV��5-��

9R]HV��������S��������� 

6,/9(,5$��$��3��.�� 52+/,1*��1�� 52'5,*8(6��5�+��$�DQiOLVH�GLDOyJLFD�GRV�JrQHURV�

GR� GLVFXUVR� H� RV� HVWXGRV� GH� OHWUDPHQWR� JORVViULR SDUD� OHLWRUHV� LQLFLDQWHV�� )ORULDQySROLV��

',2(6&������ 

628=$��$QD�/~FLD�6LOYD��/HWUDPHQWRV�GH�UHH[LVWrQFLD��3RHVLD��JUDILWH��P~VLFD��GDQoD��KLS�

KRS��6mR�3DXOR��3DUiEROD�(GLWRULDO��������  
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METÁFORAS DE HIV/AIDS: O CORPO UTÓPICO NOS DIZERES 

 
Renan Kenji Sales Hayashi1 

Mestre, Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Campinas, SP, Brasil 
 
 

RESUMO: O presente artigo descreve resultados de análise de uma investigação 
sobre HIV/AIDS e suas metáforas no Brasil. Em um estudo que se pretende 
diacrônico, empreendemos um recorte histórico-social que principiou na década de 
1980 ± tido como o auge das infecções pelo vírus HIV no mundo ± e se finda na 
década de 2010. Considera-se essa temática altamente relevante, pois possibilita 
gestos de interpretação que mobilizam campos que extrapolam as ciências médicas 
e biológicas, viabilizando uma articulação com propostas dos campos da filosofia, 
do discurso e da linguagem, sendo este o viés de maior relevo neste trabalho. 
Interessa-nos particularmente como é possível rastrear na linguagem efeitos de 
sentido que apontem para o uso de metáforas que busquem representar HIV/AIDS 
em relevo com as práticas sexuais consideradas desviantes. Para condução da 
presente investigação, lançamos mão de revisão bibliográfica e análise discursiva da 
materialidade linguística como escolha metodológica. Destarte, tendo o material 
discursivo como ponto de partida, foi-nos possível trazer à baila efeitos de sentido 
que emergem dos textos ± sejam imagéticos ou orais ± e que apontam para 
interpretações que encadeiam de maneira complexa as noções de corporeidades, 
sexualidades, confissões e a produção de verdades sobre si. Resultados preliminares 
indicam que, dada a especificidade da temática, bem como o alcance social que as 
discussões sobre HIV tiveram no Brasil, as metáforas passam a funcionar a partir da 
subversão de algumas representações sobre sexualidade, corpo e vivências.  
PALAVRAS-CHAVE: HIV. AIDS. Sexualidade. 

 

ABSTRACT: This article describes the results of an analysis of HIV / AIDS 
research and its metaphors in Brazil. In a study that is intended to be diachronic, we 
carried out a social-historical study that began in the 1980s ± considered as the peak 
of HIV infections worldwide - and was completed in the decade of 2010. This topic 
is considered highly relevant because allows interpretation that mobilize fields that 
extrapolate the medical and biological sciences, making possible an articulation with 
proposals from the fields of philosophy, discourse and language, this former one 
being the most important bias in this work. We are particularly interested in how it 
is possible to trace in the language meaning making effects that point to the use of 
metaphors that seek to represent HIV / AIDS in contrast to sexual practices 
considered deviant. In order to conduct the present research, we have used 
bibliographical review and discursive analysis of linguistic materiality as a 
methodological choice. With discursive material as a starting point, we were able to 
bring to light effects of meaning that emerge from texts - whether imaginary or oral 
- and which point to interpretations that join the notions of corporeality, sexualities, 
confessions and the production of truth of self in a very complex way. Preliminary 
results indicate that, given the specificity of the topic, as well as the social impact 

                                                             
Bolsista de pesquisa de Doutorado pela CAPES (nº 1783898). 
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that the discussions about HIV had in Brazil, metaphors begin to function through 
subversion of some representations about sexuality, body and experiences. 
KEYWORDS: HIV. AIDS. Sexuality. 
 

INTRODUÇÃO  

 

Por que eu? Essa é uma das perguntas que muitas pessoas que se descobrem com 

o HIV fazem. Frequentemente, a descoberta da infecção com o vírus HIV acarreta ao 

soropositivo uma série de dissabores, muitos dos quais, ancoram-se em um imaginário 

social sobre a doença que assevera uma sentença de morte inescapável ante a constatação 

da presença de anticorpos contra o HIV no sangue. Esse imaginário social, como poderá 

ser visto no presente artigo, de alguma forma, esmaece as fronteiras existentes entre o 

HIV e a AIDS, sentenciando o soropositivo ao inelutável definhamento do corpo e perda 

da condição humana. Com efeito, ser soropositivo implicaria em uma morte degradante.  

Contudo, se se trata, como é dito, de um vírus que não escolhe etnia ou orientação 

sexual, o que há socialmente construído ao redor dele [o vírus] que não permite que as 

pessoas se perguntem: Por que não eu? Um dos fatores que nos move a investigar esse 

imaginário social reside em estatísticas bastante expressivas. Em um mundo no qual 36,9 

milhões de pessoas vivem com o HIV e estima-se que outras 1,8 milhão2 serão infectadas, 

parece-nos razoável problematizar todo esse alcance que o vírus tem tido nas últimas 

décadas, em especial a partir dos anos de 1980, auge das infecções no Brasil e no mundo. 

Para além do evidente problema de saúde pública, interessa-nos saber de que a maneira a 

linguagem contribuiu ± e ainda contribui ± para produzir e sustentar determinados tipos 

de representações sobre HIV/AIDS que impliquem em efeitos de sentidos que associem 

estes à morte e à desumanização. 

Nossa investigação pauta-se, mais notadamente, no trabalho de Sontag (1989), a 

qual assevera que HIV/AIDS, ao longo do surgimento e de seu processo de disseminação 

no mundo, sempre estive permeado por metáforas que criam espectros sobre a sorologia 

e seus portadores, na qual estar contaminado significa[va] estar doente (SONTAG, 1989, 

p. 39). Nesse sentido, a linguagem adquire relevo singular, uma vez que é por meio dela, 

                                                             
2 Dados estatísticos retirados da página eletrônica do Programa Conjunto das Nações Unidas sobre o 
HIV/AIDS (UNAIDS) referente ao ano de 2017, disponíveis em <https://unaids.org.br/estatisticas/>, com 
data de acesso em julho de 2018.  
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que muitas dessas metáforas sobre HIV/AIDS são veiculadas e sustentadas. À vista disso, 

é no trabalho com a linguagem e suas materialidades que poderemos desvelar as relações 

de significação entre a condição de saúde e práticas sociais de discriminação, violência e 

expurgo do outro. Contudo, cumpre-nos ressaltar que esse labor com a materialidade 

linguística não será feito a partir de leituras meramente frasais, ocupando-nos de 

identificar como as metáforas podem imprimir efeitos de sentido no nível do texto. 

Interessa-nos como tais metáforas podem funcionar em cadeias de discursos que 

sustentam e compõem sistematicamente os objetos sobre os quais se fala. Nesse sentido, 

uma parte da extensa obra de Michel Foucault também será alçada, sobretudo, aquela que 

se volta para a problematização da produção de discursos como mecanismos de exclusão 

e interdição, na qual tDO� SURGXomR� ³>���@� p� DR� PHVPR� WHPSR� controlada, selecionada, 

organizada e redistribuída por certo número de procedimentos que têm por função 

conjurar seus poderes e perigos, dominar seu acontecimento aleatório, esquivar sua 

SHVDGD�H�WHPtYHO�PDWHULDOLGDGH´�(FOUCAULT, [1970] 2014, p. 8-9).  

Os discursos, as materialidades e as metáforas sobre HIV/AIDS demandam nosso 

olhar investigativo, em primeiro lugar, porque imbricam uma serie de conhecimentos de 

variados campos do saber, como o discurso médico-científico, a sexualidade humana, os 

comportamentos sociais, a alteridade e, mais notadamente para nós, a própria linguagem. 

Nesse imbricamento, pode-se observar o destaque do discurso sobre a sexualidade e suas 

práticas, as quais adquirem tamanha relevância que, por meio delas, o sujeito se vê 

obrigado a produzir incessantemente verdades sobre si: ser soropositivo ou não; ser 

homossexual ou heterossexual; ser onanista ou celibatário; praticar coito anal ou ser 

avesso a ele etc. Destarte, a sexualidade é o lugar de veridicção do sujeito, estando este 

em constante luta com a verdade sobre o sexo (MENDELSOHN, 2010, p. 143).  

De fato, temos observado, mais notadamente a partir dos anos 2000, que nunca se 

falou tanto sobre sexualidade em relevo com HIV/AIDS por meio dos veículos de grande 

alcance, tecnologias digitais e mídias sociais. Contudo, apesar desse expressivo 

movimento de discussão, o que se levanta como hipótese é que o volume de informações 

que buscam esclarecimento é preterido diante de metáforas que sistematicamente 

associam a contração do HIV ao fim pesaroso da vida. Além disso, observa-se com 

frequência o uso de dados relacionados ao HIV/AIDS como forma de condenação de 

determinadas práticas sexuais consideradas divergentes, ou como uma doença causada 
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por excessos e perversões sexuais (SONTAG, 1989, p. 32). Esse ponto nos leva ao nosso 

segundo interesse em pesquisar o assunto. Tenciona-se questionar se algumas das 

metáforas que se utiliza sobre HIV/AIDS não seriam disfarces para julgar e condenar 

formas diversas de exercício da sexualidade individual.  

Nesse sentido, para investigar tais problemáticas, incidiremos sobre recortes de 

materialidades linguísticas produzidas ao longo de quatro décadas ± 

1980/1990/2000/2010 ±, definindo como contexto principal, mas não exclusivo, os 

dizeres sobre HIV/AIDS produzidos e veiculados no Brasil no referido recorte temporal. 

Objetiva-se levantar nesse corpus selecionado subsídios necessários para problematizar 

as representações metafóricas sobre HIV/AIDS em um recorte analítico que se pretende 

diacrônico, buscando desvelar efeitos de sentido que apontem para as verdades instituídas 

em cada momento histórico-social. Nesse sentido, pretendemos compor um breve quadro 

com as metáforas que cada tempo apresentou/apresenta sobre o ser soropositivo. 

Para ajudar no direcionamento de nosso olhar analítico, procuraremos responder 

a duas grandes perguntas de pesquisa, a saber: a) quais são as metáforas que a 

materialidade linguística deixa ver sobre HIV/AIDS? b) de que maneira as metáforas 

sobre HIV/AIDS aparecem (ou não) imbricadas com dizeres sobre as práticas sexuais?   

A busca pelas respostas a essas perguntas ajuda a justificar o percurso que empreendemos 

nas linhas que se seguem. A presente investigação principia com uma revisão 

bibliográfica de autores como Foucault (1978; 1980; 2013), Mendelsohn (2010) e Sontag 

(1989), salientando aspectos teóricos sobre metáforas a respeito de HIV/AIDS, bem como 

a produção de discursos sobre sexualidade e desejo na contemporaneidade, calcando as 

discussões em bases filosóficas, sem, contudo, perder a sensibilidade de encontrar na 

materialidade linguística produzida por um conjunto de indivíduos que vivem com 

HIV/AIDS a razão para empreender a investigação descrita nas linhas abaixo.  

Para a discussão apropriada da materialidade linguística coletada, destinamos uma 

subseção, a qual apresenta nosso esforço de análise pautada nas referências bibliográficas 

e nos efeitos de sentido que nosso gesto de interpretação permitiu entrever a partir das 

leituras dos excertos. Salienta-se, finalmente, a face exploratória e ensaística da presente 

investigação. O que apresentamos a seguir faz parte de uma pesquisa maior sendo 

desenvolvida, sendo este texto o gatilho inicial para elaboração e elucidação de pontos a 
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serem melhores elencados à medida em que forem melhores enunciados, tanto 

publicamente ± em forma de artigo científico ± quanto internamente, pois, ao dizer algo 

ao outro, eu preciso de dizer, antes de mais nada, a mim mesmo.
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AIDS E [SU]AS METÁFORAS ± SEXUALIDADE, CONFISSÕES E DESEJO 

 

 Na abordagem sobre a temática de HIV/AIDS, os escritos mais comuns são 

aqueles que tocam o assunto pelo viés da medicina, desdobrando-o em diversos ramos, 

como a microbiologia, genética, passando pela farmacologia, alcançado campos mais 

diversos como a saúde pública, epidemiologia e a assistência social, só para citar alguns. 

Dentre as variadas obras a respeito da temática, o livro de Susan Sontag (1989) sobre 

HIV/AIDS talvez seja um dos que mais chame atenção exatamente por não se voltar para 

o aspecto técnico do assunto, mas, sobretudo, para o efeito social e cultural que o tema 

apresentou nas sociedades modernas ocidentais.  

 Escrito ao final da década de 80, a obra contempla reflexões feitas no que se 

considera o auge do número de infecções no mundo ocidental. Cumpre ressaltar que tal 

exercício de reflexão da autora veio no bojo de uma teorização a respeito de uma outra 

doença também estigmatizada e, por isso, repleta de metáforas: o câncer. Dessa forma, 

não raro a autora estabelece paralelos nos efeitos de sentido que os diagnósticos de câncer 

e HIV/AIDS assumiram mais notadamente ao final do século XX. Para alcançar tais 

efeitos, a autora principia pontuando o que entende por metáfora ± definição também 

adotada na presente investigação. Sontag (1989, p. 9), a partir de uma visada aristotélica, 

assevera as metáforas como mecanismos que consistem em dar a uma determinada coisa 

o nome de outra, ou seja, dizer que um determinado ente do mundo parece ou é outra 

coisa que não ele mesmo.  

 Em termos mais concretos, as metáforas, muitas vezes, operam de maneira a 

nomear coisas e situações ± frequentemente inéditas ao olhar mais desatento ± sempre a 

partir de um já-dito, de um já-conhecido. Sontag (1989) salienta o uso feito das metáforas 

militares para descrever as descobertas sobre micro-RUJDQLVPRV�LQYDVRUHV��SRLV�³VRPHQWH�

quando se passou a ver como invasor não a doença, mas o micro[-]organismo que a causa, 

que a medicina começou a ser realmente eficaz e as metáforas militares ganharam nova 

credibilidade e QRYD�SUHFLVmR´��6217$*��������S�������Nesse sentido, a metáfora militar 

de combate ao inimigo ± microscópico ± que não se vê deu origem a algumas visões sobre 

a doença como um efeito de uma derrota ante ao invasor. Contudo, essa derrota carrega 

em si uma textura muito particular: se a doença é a derrocada, ao paciente é atribuído a 

culpa da derrota, muito embora ele seja também a vítima de tal derruimento. Todavia, ser 
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vítima VXJHUH�XPD�LQRFrQFLD��H�WRGD�LQRFrQFLD��³SHOD�OyJLFD�LQH[RUiYHO�TXH�UHJH�WRGRV�RV 

WHUPRV�UHODFLRQDLV��VXJHUH�FXOSD´��6217$*��������3������ 

Porém, é razoável se perguntar: culpa do quê? A genealogia dessa culpa encontra 

eco em uma das metáforas atribuídas aos carcinomas. Como processo, HIV/AIDS é 

encarado como um câncer, portanto, um invasor do corpo. Entretanto, no caso específico 

de HIV/AIDS, o que ocorre é associação da infecção com fenômenos de poluição 

(SONTAG, 1989, p. 22), uma vez que as formas de transmissão ocorrem por meio de 

troca de fluídos sexuais e sangue de pessoas infectadas e uso de instrumentos perfuro-

cortantes com sangue contaminado. Com efeito, HIV/AIDS incute na vítima uma 

vergonha que VH�DVVRFLD�j�FXOSD�GH�VH�SHUFHEHU�QRV�FKDPDGRV�³JUXSRV�GH�ULVFR´��'LWR�GH�

outra forma, HIV/AIDS não elege suas vítimas de forma totalmente aleatória, envolta em 

mistério de probabilidade genética. O que ocorre nas metáforas sobre HIV/AIDS é 

sentenciar a vítima da infecção a uma condenação advinda de comportamentos perigosos, 

fraqueza de caráter, irresponsabilidade e delinquência, além de incutir na vítima o 

espectro da sexualidade desviante e sórdida.  

 À vista disso, a vítima é culpada. HIV/AIDS é castigo. Castigo pelos excessos e 

perversões sexuais, sendo que a metáfora imprime a noção de que contrair a doença 

depende da vontade do praticante, portanto, implica em culpabilidade. Semelhante ao 

caso de HIV/AIDS, outras doenças venéreas carregam os mesmos estigmas, como a 

Sífilis, que é concebida como um mal que afeta um grupo perigoso de pessoas com 

sexualidades desviantes e depravadas e que, portanto, estão expostas aos perigos do 

invasor e suscetíveis à derrota por ele.  

 O que se nota a partir dessas colocações é que HIV/AIDS sempre se apresenta 

como um aspecto que não é considerado per se, ou seja, como uma patologia que se 

deveria tratar com os mecanismos médico-científicos que se dispõe, conforme doenças 

neurológicas, ortopédicas e funcionais. O mecanismo metafórico que se engendra com 

HIV/AIDS coloca em relevo mais notadamente as práticas sexuais do paciente ± suas 

preferências, posições, situações de exposição ± do que propriamente como essa doença 

se configura a partir de seu caráter orgânico. Dessa forma, a vítima de HIV/AIDS é 

incessantemente dita ± antes mesmo de dizer-se. Dito de outra maneira, as metáforas de 

HIV/AIDS carregam em seu bojo um conjunto de pressupostos que compõe um 

imaginário sobre o soropositivo, no qual ter HIV/AIDS é necessariamente pertencer a um 
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grupo de risco, fazer uso de substâncias injetáveis e apreciar práticas sexuais carregadas 

de excesso, ricas em perversão e cuja tônica é considerar a pessoa como errada e 

potencialmente uma poluidora de outros indivíduos.  

Nesse contexto, as práticas sexuais e, mais amplamente, o discurso sobre a 

sexualidade adquirem um relevo singular no que se refere às metáforas sobre HIV/AIDS. 

Deve-se confessar incessantemente o que fez, como fez, com quem fez a um público que 

não cessa de proclamar: sujo, poluído, drogado, pervertido, merecedor.  

Esse movimento de constante confissão não é próprio do discurso sobre 

HIV/AIDS, mas é amplamente realçado por este. Foucault (1980) assevera que as técnicas 

de confissão estiveram presentes no ocidente desde a antiguidade clássica, mas foi com o 

advento da loucura e da incessante produção do discurso sobre a sexualidade que essa 

técnica alçou uma categoria de expressiva importância. Segundo o filósofo francês:  

 

Declarar alto e bom som e de maneira inteligível a verdade acerca de si 
próprio ± isto é, confessar ± foi durante muito tempo considerado no 
mundo ocidental quer como uma condição de redenção dos próprios 
pecados, quer como um item essencial da condenação dos pecadores 
(FOUCAULT, 1980, p. 204).  

  

 Foucault traz essa reflexão a partir de uma análise historiográfica sobre a 

sexualidade no ocidente, questionando como os discursos que pretendiam reprimir, 

tolher, calar as verdades sobre as práticas sexuais - o discurso religioso, o discurso da 

burguesia europeia ± acabaram por incentivar uma produção incessante sobre o sexo ao 

longo de grande parte da história. Foucault (1978) localiza nos escritos de Freud um 

marco importante sobre o discurso da sexualidade. Segundo a hipótese de Foucault 

(1978), foi com os estudos freudianos sobre as histéricas que a sexualidade foi posta 

contra a parede. Os ataques histéricos, para o psicanalista austríaco, provinham de um 

esquecimento ou de um desconhecimento do desejo por parte do sujeito, portanto, uma 

sexualidade ignorada, especialmente pelas mulheres. Em oposição a esse quadro, vemos 

XP� IHQ{PHQR� RSRVWR� DR� GHVFRQKHFLPHQWR� GR� GHVHMR�� XP� ³VXSHUVDEHU´ (FOUCAULT, 

1978, p. 58), um saber científico e cultural extenso sobre a sexualidade. 

 Entretanto, é razoável se questionar: como é possível haver uma superprodução 

sobre a sexualidade e, ao mesmo tempo, muito pouco ou quase nada saber? Foucault 

(1978) inicia sua análise pela própria psicanalise freudiana, pontuando que neste campo 
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do saber, de maneira bastante original, a sexualidade foi considerada como uma matriz, 

um ponto de partida, asseverando pontos polêmicos à época, como a produção fantasística 

das crianças, as relações entre a constituição do eu e os mitos da religião ocidental, o 

advento do inconsciente, entre outros. Todavia, o autor francês não se furta em pontuar 

que a própria psicanálise é parte dessa economia de superprodução de saberes sobre a 

sexualidade. Um conjunto de saberes que se pretende teórico e científico. Com efeito, 

enquanto no oriente a tônica da produção do conhecimento foi descobrir formas de 

intensificação do prazer, de aproveitamento das práticas sexuais ± ars erotica 

(FOUCAULT, 1976) ± o ocidente, por seu turno, produziu uma espécie de scientia 

sexualis (FOUCAULT, 1976), uma vez que o saber sobre o sexo se voltava à sexualidade 

das pessoas de uma forma teorizada, sem uma detida preocupação com o prazer.  

 Para endossar essa tese, Foucault (1978) retorna à antiguidade greco-romana, 

pontuando que o esquema histórico geral que se tinha sobre esse período descrevia que a 

sexualidade era livre, o amor se expressava sem dificuldades e havia todo um discurso 

sobre a arte erótica. Em seguida, com o cristianismo, houve um movimento forte de 

interdição do sexo, proibição dos prazeres; razão pelo qual o sujeito que se estabeleceu a 

partir daí era cego ao seu desejo e desconhecia sua própria sexualidade. Contudo, 

Foucault (1978) desmonta esse esquema histórico pontuando, a partir do trabalho 

historiográfico de Paul Veyne, que na antiguidade clássica já era difundida a ideia de que 

a poligamia deveria ceder lugar à monogamia, de que o sexo deveria se instituir com fins 

de reprodução e que o prazer sexual deveria ser buscado quando o sexo estivesse 

preenchendo essas duas categorias anteriores. Nesse sentido, não foi o cristianismo, nem 

a moral cristã que instituíram uma certa cegueira à busca pela intensificação do prazer e 

a interdição de práticas sexuais outras como exercícios de novas formas de satisfação do 

desejo. O que ocorreu foi que o cristianismo  

 

[...] trouxe para essa história da moral sexual [...] novas técnicas. Novas 
técnicas para impor essa moral ou, na verdade, um novo ou um conjunto 
de novos mecanismos de poder para inculcar esses novos imperativos 
morais, ou melhor, esses imperativos morais que haviam deixado de ser 
novos no momento em que o cristianismo penetrou no Império Romano 
e se tomou, muito rapidamente, a religião do Estado (FOUCAULT, 1978, 
p. 65). 
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 Por novas técnicas, Foucault salienta dois mecanismos de poder: o pastorado e as 

tecnologias ± ou técnicas ± do eu. No poder pastoral, existe a figura de um indivíduo que 

desempenha na sociedade cristã um papel de condutor, de pastor em relação aos outros 

indivíduos, os quais serão considerados suas ovelhas e seu rebanho. Nesse tipo de relação, 

todo indivíduo deve buscar sua salvação��³2�SRGHU�GR�SDVWRU�FRQVLVWH�SUHFLVDPHQWH�QD�

sua autoridade para obrigar as pessoas a fazerem tudo o que for preciso para a sua 

VDOYDomR�� VDOYDomR� REULJDWyULD´� �)28&$8/7�� ������ S�� ����� &RP� HIHito, aceitar a 

autoridade desse pastor implicaria em que cada ação que o indivíduo tomar deverá ser 

conhecida pelo pastor, o qual julgará se ato está de acordo com a moral cristã e se 

contribuirá para a salvação. Portanto, os indivíduos devem obediência ao pastor, 

comprometendo-se a confessar tudo a ele, uma vez que o pastorado trouxe consigo um 

conjunto de procedimentos que diziam ± e ainda dizem ± respeito à verdade e à produção 

dessa verdade perante o pastor. Sobre isso, Mendelsohn (2010) assevera que o par sujeito-

verdade ± na obra de Foucault ± está relacionado a outros dois pares: saber-poder e 

verdade-poder, nos quais a sexualidade representa a dimensão na qual é preciso dizer a 

verdade e revelar o que se tem de mais singular. O singular, aqui, nem é tanto a prática 

sexual, mas o prazer que lhe foi associado. Dessa forma, é a sexualidade a temática 

privilegiada da confissão. Deve-se confessar tudo: masturbação, sexo antes do 

matrimônio, sexo fora do matrimônio, práticas masoquistas, práticas desprotegidas ... 

enfim, a prática da confissão tornou insistente a necessidade de produzir verdades sexuais 

sobre si perante o outro.  

 O segundo mecanismo de poder versa igualmente sobre a sexualidade, mas ao 

invés de confessar-se ao outro, o sujeito efetua um certo número de operações sobre seus 

próprios corpos, sobre suas almas, pensamentos, condutas, a fim de agirem de um certo 

modo de felicidade, de pureza, de castidade, submissão etc. Essas técnicas que o eu efetua 

sobre si devem estar relacionadas com algumas técnicas de dominação, uma vez que estas 

não dizem respeito somente a estruturas de coerção, mas, sobretudo, como algumas 

técnicas que indivíduos empregam uns sobre os outros se baseiam em processos pelos 

quais um indivíduo age sobre si mesmo, conjugados com estruturas de poder mais amplas. 

Com efeito, o ³ponto de contato do modo como os indivíduos são manipulados e 

conhecidos por outros encontra-se ligado ao modo como se conduzem e se conhecem a 

VL�SUySULRV´��)28&$8/7��������S�������� 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

539 
 

Destarte, a confissão sobre a sexualidade já representaria uma operação do poder 

sobre si mesmo. E a quanto à confissão sobre a condição sorológica? Sobre estar infectado 

pelo vírus HIV? Essa confissão é, possivelmente, uma das mais metaforizadas dentro do 

discurso sobre sexualidade, pois o significante soropositivo parece, de fato, dar a uma 

coisa o nome de outra. Esse significante confessado se assemelha à caixa de pandora, que 

se abre ao outro que escuta, relevando as piores desgraças do mundo, e se volta para quem 

a confessou. O significante é qualquer outra FRLVD�PHQRV�XP�VWDWXV�GH�VD~GH��p��SRLV��³D�

ideia da doença como castigo[�@� D� PDLV� DQWLJD� H[SOLFDomR� GD� FDXVD� GDV� GRHQoDV´�

(SONTAG, 1989, p. 54).  

 

NOTAS METODOLÓGICAS 

 

Na presente investigação, enviesamos nossos objetivos de pesquisa para um norte 

que problematizasse as metáforas sobre HIV/AIDS a partir de um recorte histórico-social 

bem delimitado: a produção de materialidade discursiva no Brasil entre as décadas de 

1980 até primeira metade dos anos de 2010. Mais do que uma análise frasal ou 

conteúdistica, interessa-nos como essa materialidade aponta para efeitos de sentido que 

veiculam metáforas sobre HIV/AIDS inseridos em estruturas mais amplas, como práticas 

sexuais, corporeidades, mecanismos de poder e veridição subjetiva. Buscamos conciliar 

noções trazidas da filosofia, da história, da sociologia e da linguística (aplicada) com 

JHVWRV� GH� OHLWXUD� TXH� HPSUHHQGHVVHP� RSHUDo}HV� QD� PDWHULDOLGDGH�� Mi� TXH� ³SHQVDU� p�

interpretDU´� �6217$*�� ������ S�� ��� H� LQWHUSUHWDU� p� SURGX]LU� VHQWLGRV� FRP� EDVH na 

constatação de que no exato momento em que lemos, fazemos uso da mente e alçamos 

diversos campo do conhecimento ± como os citados acima. Nesse movimento, algo do 

leitor, da subjetividade do leitor se inscreve para produzir sentido, implicando na presença 

de alguém que se in-sere e se in-screve no texto (CORACINI, 2015). 

Para tanto, utilizamos como repositório de corpus a rede mundial de 

computadores, a partir da pesquisa de materiais que retratassem representações sobre 

HIV/AIDS ao longo das quatro décadas de 80 a 2010. No caso de depoimentos e 

entrevistas, utilizamos a plataforma de vídeos Youtube e procuramos vídeos que 

retratassem pessoas que viviam com HIV e se dispusessem a compartilhar com o público. 

Foram selecionados trechos mais representativos e transcritos a partir de convenções 
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metodológicas. No tocante às demais materialidades, foram selecionadas páginas da 

internet que contivessem conteúdo sobre representações de HIV/AIDS e que pontuassem 

determinativos claros de tempo de criação e veiculação, como é o caso da peça 

publicitária e da revista analisadas. Em seguida, foi feita uma organização segundo as 

décadas de veiculação. Tencionou-se trazer ao menos uma materialidade linguística de 

cada década a partir dos anos de 1980, com vistas a traçar um brevíssimo panorama sobre 

as metáforas a respeito de HIV/AIDS no Brasil. Ressalta-se que o corpus é de domínio 

público e todas as fontes são citadas para eventual consulta.  

A seguir, apresentamos gestos de análise dessa materialidade linguística 

imprimindo relevo nela com a bibliográfica ora utilizada.  
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DÉCADA DE 80 ± O CÂNCER GAY 

 

 Em dezembro de 1981, a revista americana Mandate, de conteúdo pornográfico 

homossexual, publicou uma reportagem extensa sobre a uma doença ainda incipiente na 

$PpULFD�GR�1RUWH��&RP�R�WtWXOR�VXJHVWLYR�GH�³*D\�&DQFHU´��D�$,'6�HUD�DSUHVHQWDGD�GHVWa 

forma aos leitores:  

Figura 01 ± reportagem da Revista Americana Mandate  

 
Fonte: https://i.pinimg.com/originals/51/e5/1a/51e51a221073ecd9c8eb0a21ecf73bb3.jpg, acesso em julho de 2018. 

  
Não é de se espantar que tenha sido feita uma comparação entre HIV/AIDS e o 

câncer, uma vez que este foi por muito tempo a doença mais temida. Contudo, em face 

da existência de uma doença que causasse mais pavor, o câncer perdeu seu estigma devido 

ao surgimento de outra doença capaz de deteriorar ainda mais o portador, uma doença 

que acometia os gays e os usuários de drogas injetáveis que compartilhavam seringas. 

³7RGD�VRFLHGDGH�>���@�SUHFLVD�LGHQWLILFDU�XPD�GHWHUPLQDGD�GRHQoD�FRP�R�SUySULR�PDO��XPD�

doença que torne culpadas as próprias vítimas; porém é difícil obcecar-se por mais de 

XPD´� �6217$*��������S�������Nesse sentido, ao apresentar HIV/AIDS como câncer, 

desloca-se, pelo uso da metáfora, a forma própria de uma doença para o espectro de outra. 
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Ao afirmar qXH�+,9�$,'6�VH�WUDWD�GH�XP�³FkQFHU-JD\´�RX�XP�³FkQFHU�dos JD\V´�R�HIHLWR�

de sentido apreendido é que as práticas sexuais determinadas por uma orientação sexual 

acarretam necessariamente uma patologia. O câncer é dos gays. Assim sendo, o não-dito 

é que quem não o é, está livre e isento dessa ameaça. O que essa metáfora não deixa ver 

é que, a despeito da vergonha que ambas podem causar, no caso do câncer, era comum a 

família não revelar o diagnóstico ao paciente, ao passo que a AIDS, o mais comum era o 

paciente não revelar o fato à família. Com efeito, a atmosfera de diagnóstico de infecção 

com o HIV na década de 80 parece que sentenciava, necessariamente, o paciente à morte. 

Analogamente a esse tipo de representação dos anos 80, no trecho da entrevista3 com o 

brasileiro Herbert Daniel4 (à época com 42 anos) sobre o processo de recebimento da 

notícia de ser soropositivo, o espectro da morte parece mais que real. Contudo, após 

ímpeto inicial do choque com a notícia da infecção pelo vírus, ele reflete: 

  

Trecho de análise 01: eu tive a notícia//de uma forma muito 
brutal/né?/foi/inicialmente o médico não tinha nenhuma preparação maior e ele 
me deu a notícia de uma maneira muito:::/rápida//e/é/eu sai na porta/e encontrei 
o claúdio/e eu saí com a convicção de que eu tinha dois anos de vida//[...]// eu 
disse não/que absurdo/mas que absurdo/ninguém morreu/aí nesse instante/[...]/ 
eu achei que era verão/lindíssimo verão no rio de janeiro/eu/eu/eu me achei 
muito pequeno/porque eu esperava/que realmente o mundo mudasse quando 
soubesse que eu ia morrer/ que acontecesse raios /trovões /catástrofes 
/terremotos /que alguma coisa acontecesse/o mundo continuava mais bonito do 
que nunca/as pessoas mais charmosas do que nunca/o verão estava ai/e eu dizia 
que absurdo/ então é isso?/ que é a gravidade da coisa de saber que vai morrer/ 
e tudo continuar exatamente igual/eu disse/ eu não vou perder esse bonde/ ai de 
repente passou um rapaz muito bonito/ muito bonito e começou a atravessar a 
rua/naquela direção/e nós começamos a acompanhar/e era muito sensual o 
rapaz/e nós dois começamos a comentar a beleza dele/certo/e ai começamos a 
brincar um pouco mais/a vida passou ali/com seus convites todos/ com todas as 
suas delicadezas e brutalidades/5.  

 

 HIV/AIDS parecem ter virado de ponta cabeça a ampulheta do tempo da vida. 

Dois anos. Por que não três ou quatro? A tônica da morte. O µcâncer-gay¶ assegurava no 

                                                             
3 7UHFKR�GD� UHSRUWDJHP� ³9LYD� D�9LGD´� GD� H[WLQWD�79�0DQFKHWH�� YHLFXODGD� HP�������'LVSRQtYHO� HP���
https://www.youtube.com/watch?v=5JFtJdc9x4E&index=13&list=PLZQJwj03XaqqKcDw_oGq1okiCcR
gz-hBA&t=0s>, acesso em julho de 2018.  
4 Nome social de Herbert Eustáquio de Carvalho. Escritor e jornalista brasileiro (1946-1992).  
5 Convenções da transcrição do áudio: /pausa simples; // pausa longa; [...] corte; ::: prolongamento de vogal; 
letra maiúscula = ênfase na fala; todas as demais são apresentadas em minúsculas.  
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indivíduo aquilo que já é certo para todos nós: a morte. Mas morrer de AIDS na década 

de 80 parece ser diferente, pois sua morte viria a referendar o imaginário social de que o 

gay é doente e, só é doente, pois recebeu o castigo pela não-busca da salvação. As práticas 

sexuais condenáveis tiveram como consequência o abreviamento da vida. Vida e morte. 

Vida-morte. Uma se define pela outra. E ao constatar que HIV/AIDS consomem os grãos 

da contagem de tempo de sua ampulheta, Herbert explode em desejo de viver. Desejo 

acompanhado pela constatação de finitude /eu me achei muito pequeno/. A conclusão a 

TXH�+HUEHUW�FKHJD�p�D�GD�SHTXHQH]�GR�FRUSR��&RUSR�XWySLFR�IRXFDXOWLDQR��³0HX�FRUSR�p�

o lugar sem recurso ao qual estou condenado. Penso, afinal, que é contra ele e como que 

para apaga-OR� TXH� ID]HPRV� QDVFHU� DV� XWRSLDV´� �)28&$8/7�� ������ S�� ����0DV� R� TXH�

utopia teria a ver com corpo e a iminência da morte? É TXH�SDUD�TXH�³HX�VHMD�XWRSLD��EDVWD�

TXH�HX�VHMD�XP�FRUSR´��)28&$8/7��������S�������+HUEHUW�VH�YLX�FRUSR�H�XWySLFR� corpo 

e lugar que não existe e que é só fantasma, o qual só aparece na miragem dos espelhos de 

outros corpos / rapaz muito bonito/ era muito sensual o rapaz/e nós dois começamos a 

comentar a beleza dele/. Nas metáforas dos anos 80, a AIDS é o câncer que vem se 

instalar num corpo que viveu o ardor da liberação sexual e sentiu o calor de um verão 

cuja beleza passa e convida a todos a correrem atrás dela. O bonde do verão dos anos 80 

passou e alguns foram até o fim da linha.  

 

DÉCADA DE 90 ± SOLDADO NA GUERRA  

 

 Se na década de 80, a metáfora sobre HIV/AIDS deslizava-se para o espectro do 

câncer dos gays, fortalecendo o imaginário social sobre a morte certa, práticas sexuais 

desviantes e estigmatização do grupo pela orientação sexual, na década de 90, o discurso 

se desloca para uma ampliação os efeitos HIV/AIDS, incluindo mulheres e homens 

heterossexuais. Essa virada só pôde ser feita por meio de estratégias discursivas de 

enunciação que convocassem todos a se relacionar com a temática. O uso do léxico 

convocar não foi por acaso. No Brasil, o FDPSR�OH[LFDO�GD�SDODYUD�³FRQYRFDU´�é muito 

utilizado para relatar o momento de chamamento de jogadores de futebol a se 

apresentarem à seleção brasileira para disputarem campeonatos internacionais.  

 Nesse tom de convocação é que um comercial veiculado na década de 1990 

conclama que todos devem se engajar na partida contra HIV/AIDS. Trata-se de um 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

544 
 

comercial6 de televisão que apresenta um grupo de atores e apresentadores famosos com 

seus rostos voltados direto para a câmera, falando conosco como quem exalta ou realiza 

um pedido:  

 
Trecho de análise 02: /na gravidez/a mulher contaminada/pode transmitir a 
doença para o filho/ainda não existe remédio contra a aids/mas você pode 
combate-la/é só prevenir/e qualquer dúvida/procure um serviço de saúde/exerça 
seus direitos/seja solidário/participe sem discriminação/não espere pelas 
autoridades/só depende de nós/a vitória nessa luta/é um compromisso com a 
vida/entre em campo nesse jogo contra a aids  

 

 Nesse momento, vemos HIV/AIDS se transformarem em um assunto não mais 

somente dos gays. Mulheres grávidas podem transmitir ao feto. Portanto, convoca-se a 

PXOKHU�KHWHURVVH[XDO�D�HVWDU�HQYROYLGD�QR�µFRPEDWH¶��$OLiV��D�DOWD�GHQVLGDGH�GH�Op[LFRV�

que sugerem uma batalha ou um jogo ± combater/prevenir/luta/jogo contra/ - imprimem 

efeitos de sentido que mobilizam os espectadores em torno de uma situação de embate, 

que caso se perca é porque não se lutou direito. Portanto, novamente incute no indivíduo 

a noção de que contrair a doença parece mais da vontade, do que do acaso, implicando 

uma certa dose de culpa (SONTAG, 1989) caso a luta tenha sido insuficiente. Curioso 

ressaltar a quantidade de comandos que esse curto comercial de televisão apresenta, como 

se o efeito mais importante não fosse a veiculação de informação, mas as operações que 

o espectador deve fazer sobre si mesmo a fim de vencer o combate contra o vírus. Em 

Foucault (1980, p. 205), vemos que  

 

[t]odas as práticas pelas quais o sujeito é definido e transformado são 
acompanhadas pela formação de certos tipos de conhecimento e, no 
Ocidente, por uma variedade de razões, o conhecimento tende a ser 
organizado em torno de formas e de normas mais ou menos científicas. 

  

 À vista disso, o que se depreende de efeito de sentido é, sobretudo, uma incitação 

para entrada no jogo, no combate, contra um inimigo que não se sabe, que não tem 

remédio, nem cura. Contudo, a despeito de tais características, é preciso que aquele que 

consome o comercial seja perspicaz o suficiente para empreender formas de superação 

                                                             
6 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=lUw2A1xdxy4&index=32&list=PLZQJwj03Xaq 
qKcDw_oGq1okiCcRgz-hBA&t=0s>, acesso em julho de 2018.  
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desse mal que pode afetar qualquer um, inclusive mulheres grávidas e seus fetos. Sobre 

seu corpo é preciso agir prevenindo-se. Mas prevenir-se do quê? De quê? Curioso 

UHVVDOWDU�FRPR�D�µSUHYHQomR¶�DSDUHFH�GH�PDQHLUD�D�QDWXUDOL]DU�FHUWDV�FDUDFWHUtVWLFDV�FRPR�

dadas ou pressupostas. Se à época não existia remédio contra a AIDS, o melhor era se 

prevenir por meio de relações sexuais protegidas e uso de descartáveis? Nota-se que 

quando HIV/AIDS era uma doença somente de homens que faziam sexo com outros 

KRPHQV��R�VLJQLILFDQWH�µJD\¶�HUD�LQFHVVDQWHPHQWH�H[SORUDGR��H[SRQGR�DV�SUiWLFDV�VH[XDLV�

e não cessando de marcar a homossexualidade como a causa e a sustentação da existência 

da doença. Contudo, quando passa a ser uma doença de todos, sem rosto, os usos 

linguísticos que se faz são de generalizar e esconder por meio de expressões generalistas 

as formas de prevenção e tratamento. E para endossar essa generalização, conclamam a 

todos para um compromisso com a vida. 

 

DÉCADA DE 2000 ± HIV/AIDS TÊM CARA  

 

 Em 2009, o Ministério da Saúde divulgou uma campanha publicitária de alcance 

nacional que buscava conscientizar a população brasileira sobre o alcance que HIV/AIDS 

vinha tendo nas últimas décadas. A peça apresenta um casal heterossexual se beijando 

envolto em uma atmosfera que reverbera alguns dos imaginários sociais que se tinha sobre 

HIV/AIDS:  

 

Figura 02 ± Campanha Publicitária sobre HIV/AIDS ± 2009 

 
Fonte:http://www6.ensp.fiocruz.br/radis/revista-radis/89/sumula/historia-de-um-beijo, acesso em julho de 2018. 
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 Percebe-se um certo distanciamento da representação de HIV/AIDS como uma 

exclusividade dos gays que têm por hábito determinadas práticas sexuais. O que ocorre, 

ao menos nessa campanha, é o enfraquecimento GD�PHWiIRUD�GR� µFkQFHU-JD\¶ ± muito 

presente na década de 80 ± e de uma doença sem rosto ± pois todos estavam implicados 

no combate ± GD�GpFDGD�GH�����$�FDPSDQKD�DR�XWLOL]DU�D�SDODYUD�³XP´��EULQFD�FRP�RV�

sentidos entre o numeral e um pronome indeterminado. Não se sabe qual dos dois, mas 

um dentre esses dois possui HIV. Esse efeito de sentido encontra eco no uso de um 

determinativo em oposição /o outro sabe/. O que nos salta aos olhos é que nesse curto 

jogo de enunciados reverbera alguns sentidos ainda presos ao imaginário social sobre 

HIV/AIDS. Um deles vive com HIV, mas confessou. Confessou o quê? Confessou uma 

verdade sobre si do campo da sexualidade (MENDELSOHN, 2010). Não uma verdade 

qualquer, mas sim uma que conjuga em si toda uma serie de feixes sobre as práticas e 

preferências. Confissão. Confessar-se ao outro. Não para que este outro analise minha 

conduta e direcione minha subjetividade, tal qual no pastorado (FOUCAULT, 1980). 

Aqui, eu confesso que abri mão de minha salvação, como que por escolha. No bojo da 

escolha, tive como consequência a poluição (SONTAG, 1989). Ainda que poluído, 

confesso para que no ato mesmo da confissão, eu possa viver com a AIDS, como se a 

confissão eximisse julgamentos. Ora, uma doença que historicamente sempre esteve 

ligada a estigmas de mortes terríveis, definhamento do corpo e castigo por uma 

sexualidade desviante, o simples ato de confessar não possibilita o perdão da culpa. 

7DOYH]�DFHQWXH�DLQGD�PDLV��'L]HPRV�µWDOYH]¶��SRLV�QHVVD�SHoD�SXEOLFLWiULD, a cara do HIV 

não é gay. Não é drogadito. Não é em um leito. A cara dada ao HIV é heterossexual, 

aparentemente saudável e aparece se relacionando intimamente com um outro. Nessa 

relação de intimidade, a sugestão do sexo é tanto mais efetiva quanto menos evidente. O 

beijo que precede o coito. O coito de um casal de diferentes sorologias. O soropositivo 

pode ser o homem ou a mulher. E nesse não-saber que se estabelecem as possibilidades. 

µPoder ser qualquer um dos dois¶ sugere que pode ser qualquer pessoa no mundo, não 

mais o gay ou o usuário de drogas. µPoder ser qualquer um¶ imprime efeitos de sentido 

que colocam HIV/AIDS como um problema meu e seu. Nosso e deles.  

  As possibilidades são muitas a partir dos efeitos de sentido. As possibilidades de 

ser qualquer pessoa. Mas o que encerra mais possibilidades é o µpreconceito¶. Preconceito 

sobre o quê? Sobre a discordância entre pares quanto à sorologia. Mas, sobretudo, um 
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preconceito sobre quem vive com HIV/AIDS. Percebe-se que no jogo entre oposições, 

uma vida com AIDS é possível, mas uma vida com preconceito [sobre o HIV] não, como 

se HIV/AIDS e preconceitos fossem diametralmente opostos, tão opostos como um 

indivíduo que vive com HIV e outro não, como sugere a imagem. Na interpretação da 

peça, o leitor ativo fica tentado a se colocar em um dos lados. Em uma das vidas. Eu vivo 

com HIV/AIDS ou eu vivo com preconceito? A partir dos anos 2000, o HIV passou a ter 

cara, que pode ser de homem ou de mulher, de heterossexual ou homossexual. Aliás, 

como poderemos ver nas metáforas dos anos 2010, o que ocorre não é uma opRVLomR�³RX�

����RX´��PDV��VLP��XPD�DGLomR�GR�WLSR�³H����H´� 

DÉCADA DE 2010 ± APRENDENDO A VIVER SEM RÓTULOS  

 

  A materialidade ora analisada é o trecho de um depoimento7concedido em 2015 

por uma gaúcha chamada Beatriz Pacheco, de 67 anos. Beatriz, por iniciativa da prefeitura 

de Porto Alegre, é convidada a falar, a confessar o que não se esperaria de uma senhora. 

Beatriz confessa ser soropositiva. Contudo, o tom da confissão, da produção de verdade 

sobre si, de alguma forma, causa bastante incômodo porque vai ao encontro de grande 

parte das representações que as metáforas sobre HIV/AIDS mantiveram ao longo de 

longos anos. 

  

Trecho de análise 03: /eu peguei o telefone liguei/ pro meu companheiro// e só 
conseguia dizer pra ele/ carlos eu tô com aids//eu sou beatriz Pacheco/ tenho 67 
anos/ fui advogada/ sou mãe/ avó/ e vivo com hiv há 22 anos// eu peguei meu 
resultado no balcão do laboratório/ e eu abri lá estava escrito reagente/ e olhei as 
letras pequenas/ dizia que regente igual positivo// nesse momento passei a ter uma 
nuvem negra em cima da cabeça/ com a famosa pergunta/ que anos depois eu fui 
ver que todos nós fazemos/ quando temos resultado positivo// porque eu?//até 
então naquela época/ em aids/ se falava em grupos de risco/ e que eu não tava 
dentro do padrão de grupo de risco/ o meu marido disse sério pra mim assim /te 
veste que nós vamos sair// eu cheguei a pensar que é que ele podia ter me 
passado// ele era meu terceiro marido// eu na realidade me infectei com o 
segundo/ nós saímos caminhando pela rua/ e eu olho para ele/ as lágrimas estão 
correndo/ e ele puxou no bolso o exame dele negativo/ gente/ foi um dos 
momentos mais felizes da minha vida// eu tava com hiv sim/ agora eu não tinha 
infectado ninguém/ ele pedia que eu não escondesse// o hiv não tem preconceito/ 
é pra qualquer pessoa/ em qualquer idade/ quando a gente parar de rotular 
o ser humano/ nós vamos conseguir pensar melhor nessa epidemia// não é 
bom viver com hiv// mas é possível sim// usar uma camisinha é difícil/ viver com 
hiv é bem pior/ aprender a transformar o preservativo numa festa amorosa/ é uma 

                                                             
7 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=YbHFvuS4rBQ&t=19s&index=22&list=PLZQJwj 
03XaqqKcDw_oGq1okiCcRgz-hBA> acesso em julho de 2018.  
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delícia// existe sexo na terceira idade e é tão bom quanto de jovens// como é que 
eu me defino hoje?// uma gaivota feliz// eu luto contra a aids/ porque eu quero 
que a sociedade do futuro seja melhor do que a de agora 

 

Como já dito anteriormente, nunca se falou tanto sobre HIV/AIDS como nos 

últimos dez anos. Porém, de alguma forma, toda essa informação ainda esteve ligada a 

formas de manutenção de práticas de discriminação contra homossexuais, usuários de 

drogas, profissionais do sexo, enfim, os estigmatizados por discursos normatizadores. O 

que reside de mais significativo da fala de Beatriz é exatamente o fato de ela não se 

enquadrar em nenhum dos estigmatizados. O que se espera de uma avó de 67 anos é 

doenças senis, próprias dos velhos. Todavia, Beatriz não somente tem o HIV, como é 

portadora há mais de 22 anos. Percebe-se que, sendo heterossexual, mulher, não usuária 

de drogas, Beatriz tinha tudo para não ser a cara do HIV/AIDS, mas ela o é. Segundo as 

estatísticas de 2017, o risco de infecção pelo HIV é 27 vezes maior entre homens que 

fazem sexo com homens; 23 vezes maior entre pessoas que usam drogas injetáveis; 13 

vezes maior entre profissionais do sexo; 12 vezes maior entre mulheres trans8. Como 

explicar o caso de Beatriz? O HIV tem crescido muito entre mulheres com mais de 

cinquenta anos, pois a possibilidade de engravidar já é descartada e o uso do preservativo 

é pouco considerado devido a fixidez de parceiro. Nesses casos, a exposição maior recai 

sobre a mulher receptora de fluídos sexuais. Beatriz foi uma delas.  

Na fala de Beatriz, podemos identificar muitas das representações que povoaram 

o imaginário social sobre HIV/AIDS ao longo das décadas de 80/90/2000. Beatriz viveu 

D�pSRFD�GR�³FkQFHU-JD\´ e dos grupos de risco, recebeu a convocação para entrar em 

guerra contra o vírus, viu a AIDS mudar de rosto e se transformou, ela mesma, na cara 

do HIV nos anos 2010. De uma doença que acometida somente gays pecadores e sem 

salvação à uma patologia que atinge avós heterossexuais monogâmicas. Ressalta-se que 

quando as representações sobre HIV aparecem em contextos de heterossexualidade, as 

relações sexuais enquanto práticas aparecem apagadas ou esmaecidas.  Dito de outra 

forma, parece que quando HIV/AIDS estão no espectro da sexualidade autorizada, 

portanto, normatizada, não interessa muito o que o indivíduo fez para se infectar com o 

vírus. Portanto, todo o imaginário ± e a imaginação ± que se tem sobre formas de 

                                                             
8 Fonte: Relatório informativo ± julho de 2018 ± UNAIDS. Disponível em: <https://unaids.org.br/estatisti 
cas/>, acesso em julho de 2018.  
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contração do vírus na seara das práticas sexuais do tipo homossexuais não tem um 

correspondente diametral no eixo heterossexual. Nesse sentido, toda a construção de 

argumentação pauta-se em referendar que, a despeito de ser soropositivo, Beatriz é avó, 

PmH��DGYRJDGD��FDVDGD�H�IHOL]��&RP�HIHLWR��TXDQGR�VH�HUD�R�µFkQFHU�dos JD\V¶�± metáfora 

que realça as práticas sexuais ± o que se fazia importava mais do que como se vivia a 

partir da contaminação. Entretanto, quando deixa de ser uma exclusividade da 

sexualidade considerada desviante, a sexualidade em si é menos importante do que como 

é possível conviver com o vírus sem desestabilizar as demais áreas da vida.  

Beatriz, ao saber da sorologia se pergunta /por que eu?/. Mas se HIV/AIDS mudou 

ao longo dos anos de cara, de corpo, de público-alvo, o que impede que pessoas se 

pergunWHP�µSRU�TXH�QmR�HX"�¶. Enquanto o HIV/AIDS era um problema do outro ± leia-

se gay masculino ± afetar-se com isso parecia uma paisagem distante, pois sendo de um 

grupo ao qual não pertenço, meu grau de comprometimento é baixo. Nesse sentido, as 

metáforas sobre HIV/AIDS perpetuavam que o vírus vem sempre de um outro lugar 

(SONTAG, 1989), de uma outra pessoa, invariavelmente, de um corpo que não o meu, 

um corpo utópico (FOUCAULT, 2013). A falácia do grupo de risco funcionou até que se 

comprovasse que está em risco quem pratica sexo, pois a sexualidade passou a ser 

encarada não apenas como um momento apenas, uma relação a dois, mas, toda uma cadeia 

de trocas e transmissões vindas do passado (SONTAG, 1989, p. 87). Nessas relações, 

estamos em risco por nos relacionamos com o outro, que sempre pressupõe um outro do 

outro.  

Beatriz, talvez ainda imbuída das metáforas dos anos 90 e 2000, períodos que já 

vivia com HIV, retoma em seu dizer as marcas principais sobre o vírus em cada um dos 

períodos: a guerra contra o vírus ± /eu luto contra a aids/ ± e a mudança da cara da AIDS 

± /o hiv não tem preconceito/ é pra qualquer pessoa/ em qualquer idade/. Com essa 

retomada vemos como a metáfora pode operar no seu reverso. É na pessoa velha que 

vemos a nova representação do HIV/AIDS e não nos jovens, como se poderia pensar. 

Beatriz estampa com o rosto a mudança que se opera na linguagem e nas estruturas 

sociais. Antes doença dos gays. Agora, doença. Vive-se com HIV? Sim, qual ave contente 

que sobrevoa e sobrevive a passagem do tempo em direção a um horizonte melhor.  

 

ALGUNS ALINHAVOS FINAIS  
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 Por limitações de espaço, traçamos um brevíssimo panorama sobre metáforas a 

respeito de HIV/AIDS no Brasil a partir da análise de materialidades linguísticas 

disponíveis na rede mundial de computadores. Tencionou-se fazer uma abordagem 

diacrônica desde o auge das infecções pelo vírus ± década de 80 ± até o atual momento 

histórico-social. Vimos que as representações sobre o vírus modificaram-se de maneira 

expressiva, estando na linguagem as marcas de mudanças operadas social e 

individualmente. Também foi na linguagem que pudemos identificar como as metáforas 

escamoteavam as relações de associação entre uma patologia viral e a condenação de 

indivíduos que fossem considerados de risco por apresentarem práticas sexuais 

consideradas desviantes.  

 Antes doença dos gays, portanto, uma doença que se associava à orientação sexual 

de grupo. Passados alguns anos, a AIDS passa a ser considerada uma questão do todo, 

estando o heterossexual implicado também. Mas inserir a figura de grupo na metáfora da 

AIDS não ajudou a impedir sua propagação. Era necessário dar uma cara a ela. E que cara 

ela teria? De um homossexual que realiza coito anal? De um drogadito que se pica com 

agulhas? Não. Quer dizer, não somente. A cara dada à AIDS é a cara que se vê ao se 

viver, ou seja, a cara da rua, cara do vizinho, do colega de trabalho. A cara de gente que 

vive e que, ao viver discorda. Discorda de opinião, de gosto e de sorologia. Todavia, além 

da cara nova, era preciso mostrar que a cara tem um corpo. Um corpo pulsante. Um corpo 

que é utópico e existente, que é fantasma e matéria. É vivo e morto, ao mesmo tempo. O 

corpo que se deu não foi o corpo sensual, robusto e convidativo do homem gay dos anos 

80, não foi o rosto da apresentadora famosa conclamando à luta contra o vírus. Tampouco 

foi um par de rostos que se complementam na incompletude discordante. O corpo dado, 

aquele corpo utópico, é velho, feminino, que outrora deu de mamar e agora é colo de 

DFRQFKHJR�QHWRV�H�ELVQHWRV��+,9�$,'6�p�XP�FRUSR�RXWUR��³2�FRUSR�p�R�SRQWR�zero do 

mundo, lá onde os caminhos e os espaços se cruzam, o corpo está em parte alguma: ele 

está no coração do mundo, a partir do qual eu sonho, falo, avanço, imagino, percebo as 

coisas em seu lugar e também as nego pelo poder indefinido das utopias que eX�LPDJLQR´�

(FOUCAULT, 2013, p. 14).  

 

REFERÊNCIAS 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

551 
 

CORACINI, Maria José. Leitura ou interpretação: pulsão escópica e gestos de 
violência. In: Análise de discurso em rede: cultura e mídia. Org.: Giovanna Gertrudes 
Benedetto Flores, Nadia Neckel, Solange Leda Gallo. Campinas, SP: Pontes Editores, 
2015 (pp.109-125). 
 
FOUCAULT, M. A vontade de saber. História da sexualidade, vol. I. Trad. Maria 
Thereza Albuquerque e Guilhon Albuquerque. Rio de Janeiro: Graal, 1976. 
 
FOUCAULT, Michel. Sexualidade e poder. Conferência na Universidade de Tóquio, 
1978. In: FOUCAULT, M. Ditos e escritos. Vol. V. Trad. Elisa Monteiro e Inês Barbosa. 
Rio de Janeiro: Forense Universitária, [1978] 2010. p. 56-76. 
 
FOUCAULT, Michel. Verdade e subjectividade (Howison Lectures). Revista de 
Comunicação e linguagem. nº 19. Lisboa: Edições Cosmos, [1980] 1993. p. 203-223. 
 
FOUCAULT, Michel. O corpo utópico, as heterotopias. Posfácio de Daniel Defert. 
[tradução Salma Tannus Muchail]. São Paulo: n-1 Edições, 2013 
 
MENDELSOHN, S. Foucault avec Lacan: le sujet en acte. Filozofski vestnik, Letnik 
XXXI, Stevilka 2, p. 139-169, 2010. 
 
SONTAG, Susan. Aids e Suas Metáforas. São Paulo, Companhia das Letras, 1989 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

739 
 

CRUZAMENTO VOCABULAR: FRAME DE CONVERSAÇÃO E 

CRIATIVIDADE LEXICAL 

 

José Carlos da Costa Júnior 
Doutorando em Estudos Linguísticos pela Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG). Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil.  
 

RESUMO: O objetivo deste trabalho é analisar e descrever em termos fonológicos, 
semânticos e morfossintáticos três exemplos de cruzamento vocabular (CV) formados pela 
mescla de uma base nominal com outra advinda do frame de conversação. Esses CVs, a 
saber, maquiadoro, maquiamo e chocolateamo, são um dos tipos de padrões de outra 
construção chamada Composto de Discurso Direto (COSTA JÚNIOR, 2016; PASCUAL, 
2014), na qual é característico o uso do conhecimento de interações cotidianas que os seres 
humanos possuem para estruturar o pensamento e a língua, isto é, o frame de conversação. 
Constatamos que a inserção do discurso direto é feita em regiões de compartilhamento 
fonético entre as bases, geralmente na sílaba tônica da base substantiva. Em termos 
morfossintáticos, o CV resultante funciona como um substantivo, mas não pode ser 
flexionado em gênero; além de a base substantiva agir ora como complemento verbal da 
base de discurso direto (maquiadoro e maquiamo), ora como vocativo (chocolateamo) 
devido a um processo de reinterpretação semântica, o qual transforma um morfema preso 
à base A a clítico da base B. Semanticamente, os CVs analisados possuem sentido mais 
composicional e menor quebra de expectativas que em CVs discutidos por Basílio (2010) 
e Andrade e Rondinini (2016). Apesar de pouca possibilidade de lexicalização devido ao 
uso muito circunscrito a situações específicas, esses CVs adicionam uma avaliação positiva 
a base A e são um exemplo de como as pessoas forjam novas palavras a partir de seu 
conhecimento de interações cotidianas.  

PALAVRAS-CHAVE: Linguística Cognitiva. Morfologia. Criatividade lexical.  

 

ABSTRACT: The aim of this paper is to analyze and to describe three examples of lexical 
blends (LB) made of a nominal base (base A) with a direct speech base (base B) drawn 
from a conversational frame. These LBs are one of the patterns of a construction called 
Direct Speech Compound (COSTA JÚNIOR, 2016; PASCUAL, 2014), which uses the 
knowledge of interactions that every human being has, that is, the conversational frame, to 
structure thought and language. We describe phonological, morphosyntactic and semantic 
patterns of these following LBs: maquiadoro, maquiamo, chocolateamo. We found that 
base B is inserted in a shared phonological environment with base A, which is usually the 
stressed syllable of A. Morphossyntactically, this kind of LB acts as a noun with no gender 
inflection. Additionally, base A works as the verb complement of base B (maquiadoro; 
maquiamo) or its vocative (chocolateamo) due to an haplology, which makes a semantic 
reinterpretation of the syllable ±te in chocolateamo. It follows that a bound morpheme from 
the base A is interpreted as the clitic of base B. Semantically; these LBs have a 
compositional sense and lesser unexpected interpretations such as the LBs discussed by 
Basílio (2010) and Andrade e Rondinini (2016). Though its lexicalization is difficult due 
its circumscribed use, these LBs are a sample of how human beings can draw their daily 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

740 
 

interaction knowledge to forge new words adding, sometimes, a positive evaluation sense 
in one the bases involved in the LBs.  

KEYWORDS: Cognitive Linguistics. Morphology. Lexical creativity.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O objetivo deste trabalho é analisar e descrever o cruzamento vocabular (CV) formado 

pela fusão de bases nominais com o discurso direto, a saber, maquiadoro, maquiamo e 

chocolateamo. Trata-se de um dos padrões de Compostos de Discurso Direto ±CDDs- 

(PASCUAL, 2014; COSTA JÚNIOR, 2016), os quais são constituídos por uma base nominal 

que é modificada não por um adjetivo comum, mas por uma construção na forma de turno de 

fala com função de adjunto adnominal, por exemplo: ³'ia do Fico´, ³almoço já te vi ontem´, 

³cara de HX�WH�GLVVH´, entre outros. Neste artigo, revisamos e expandimos a descrição apenas do 

padrão de cruzamento vocabular.  

Este trabalho se organiza conforme o exposto a seguir. Primeiramente, apresentamos os 

pressupostos teóricos acerca do cruzamento vocabular sob diversas perspectivas. 

Posteriormente, apresentamos a definição do frame de conversação e fornecemos outros 

exemplos que não apenas advindos do CV para verificar sua manifestação. Posteriormente, 

fazemos a análise de três CVs encontrados em pesquisa anterior em termos fonético-

fonológicos, morfossintáticos e semânticos. Por fim, apresentamos as considerações finais deste 

trabalho.  

 

PERSPECTIVAS TEÓRICAS SOBRE O CRUZAMENTO VOCABULAR 

 

O entendimento acerca do cruzamento vocabular varia na literatura sobre o tema. Em 

geral, cada autor reclama para si uma terminologia própria e caracterização específica, tal como 

blend lexical (GONÇALVES, 2003; 2007); Fusão Vocabular Expressiva (BASÍLIO, 2010) ou 
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simplesmente cruzamento vocabular (ANDRADE e RONDININI, 2016), terminologia esta 

adotada em nosso trabalho. 

Andrade e Rondinini (2016), por exemplo, definem R�FUX]DPHQWR�YRFDEXODU�FRPR�³XPD�

palavra morfológica, resultante da fusão de duas outras pré-existentes, que, ao mesmo tempo, 

reproduz e cria significados a partir das palavras que OKH�VHUYLUDP�GH�IRQWH´��$1'5$'(�H�

RONDININI, 2016, p. 871). Os autores dão como exemplo cruzamentos como baianeiro 

(baiano + mineiro); breganejo (brega + sertanejo); chafé (chá + café); entre outros.  

Conforme Andrade e Rondinini, (2016, p. 873), os cruzamentos vocabulares são uma 

mostra clara da criatividade do falante ao reunir significados de modo inesperado. 

Fonologicamente, essas palavras possuem apenas um acento porque se fundem em um todo 

fonético de modo semelhante aos lexemas formados por aglutinação, apontam. Entretanto, o 

cruzamento vocabular é diferente semanticamente dos processos aglutinativos justamente pelo 

novo que surge com a junção das bases, isto é, em geral há uma quebra de expectativas, tais 

como humor e crítica.  

Os cruzamentos vocabulares são passíveis de categorização e sistematização. Por isso, 

Andrade e Rondinini consideram que há três tipos de CVs. Quando há compartilhamento de 

material fonológico entre as bases, tem-se uma interposição, por exemplo, apertamento (aperto 

+ apartamento) e namorido (namorado + marido). Isso significa que há segmentos 

ambimorfêmicos, isto é, que são morfemas tanto em uma base quanto na outra devido ao 

compartilhamento fonológico.  

Já um CV por combinação truncada ocorre quando não há compartilhamento 

fonológico entre as bases, tais como chocotone (chocolate + panetone) e forrogode (forró + 

pagode), apesar de existir perda de massa fônica das bases e sobreposição do ponto de fusão, 

isto é, onde as bases se juntariam em uma só.  

O terceiro tipo de CV, de acordo com Andrade e Rondinini, é feito por substituição 

sublexical. Esse tipo de CV ocorre quando uma porção não morfêmica de uma palavra, como 

QR�FRPHoR�GH�VHX�UDGLFDO��p�UHLQWHUSUHWDGD�³FRPR�XQLGDGH�VLJQLILFDWLYD�H�VXEVWLWXtGD�SRU�RXWUD´�

(ANDRADE, 2016, p. 876). Por exemplo, em boadrasta (boa + madrasta) a primeira sílaba da 
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base formadora à direita, ma, de ³PDGUDVWD¶¶�SDVVD a ser interpretada como o adjetivo má, em 

oposição à boa.  

A perspectiva de Basílio (2010) favorece principalmente os critérios semânticos na 

classificação dos cruzamentos vocabulares, denominados por ela de Fusão Vocabular 

Expressiva (FUVE). Segundo a autora, essa é uma construção na qual há um qualificador que 

se incorpora na palavra base, como um tipo de palavra predicadora, na qual esta última pode 

VHU� UHFRQKHFLGD�³DWUDYpV�GH�XPD�SHTXHQD�DOWHUDomR� IRQROyJLFD�QD�SDODYUD�EDVH´� �%$6Ë/,2��

2010, p. 203). Assim, o significado da palavra base é modificado pelo qualificador. Abaixo são 

reproduzidos alguns dos exemplos discutidos pela própria autora (BASÍLIO, 2010, pp. 203-

204): 

a. Lixeratura (de lixo, literatura) 

b. Burrocracia (de burro, burocracia) 

c. Boilarina (de bailarina, boi) 

Em a, b, e c, as palavras predicadoras são lixo, burro e boi, respectivamente. Já as 

palavras-base são literatura em a, burocracia em b e bailarina em c, afirma a autora. Segundo a 

linguista, o sentido de a diz respeito a uma literatura que tem pouco valor estético. Já b se trata 

GH�XPD�FUtWLFD�j�EXURFUDFLD�H[DJHUDGD�H�OHQWD��SRUWDQWR��³EXUUD´��$�)89(�c, por sua vez, tem o 

VHQWLGR�GH�XPD�³SHVDGD�FRQWUDGLomR�GDQoDQWH´���%ASÍLIO, 2010, p. 204). 

Basílio argumenta que a perda fonética dos lexemas formadores em a, b e c são mínimas, 

e que se configura apenas como uma pequena alteração no corpo da palavra-base. Uma das 

provas de que essa alteração seria pequena seria o fato de o conceptualizador, isto é, o indivíduo 

que interpreta o CV, identificar os dois lexemas formadores da FUVE. 

Outro ponto destacado por Basílio (2010) é de que essas construções possuem um efeito 

inesperado e que deve ser avaliado discursivamente. Além disso, a linguista pontua que uma 

FUVE tem espaço mais em meios jornalísticos, propagandísticos, políticos, literários e 

humorísticos. Por essa razão, essas construções não seriam, afirma a linguista, muito frequentes 

na língua formal. 

A abordagem de Kemmer (2000) traz os esquemas cognitivos aos CVs, os quais 

denomina lexical blends (mesclagem lexical ou blend lexical, em tradução livre). Para a autora, 
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existe uma base conceptual que permite instanciação para formar novos compostos lexicais. 

Consoante à Kemmer, D� PHVFODJHP� OH[LFDO� ³p� XPD� HVWUXWXUD� FRJQLWLYD� FRHUHQWH� TXH�

VHOHWLYDPHQWH�LQFRUSRUD�H�LQWHJUD�DVSHFWRV�VHPkQWLFRV�SDODYUDV�DWLYDGDV´��.(00(5��������S�  

3). Dessa forma, dois ou mais lexemas fontes se juntam para formar uma estrutura 

cognitivamente nova. Segundo alguns exemplos da própria autora (KEMMER, 2000, pp. 3-4): 

d. Chunnel= [CHannel + tUNNEL]  (do inglês, canal+túnel) 

e. Fantabulous= [FANTAstic + FABULOUS] (do inglês, fantástico + fabuloso) 

Tanto em d quanto em e, o resultado da mesclagem lexical aparece em negrito. Já os 

lexemas fonte aparecem entre colchetes. Nos lexemas fonte, as letras maiúsculas indicam a 

parte agregada a partir de cada lexema fonte para a mesclagem lexical. De acordo com a autora, 

o sentido de d p�GH�XP�³FDQDO�W~QHO´��-i�R�VHQWLGR�GH�e, de acordo com a linguista, é de algo 

³H[WUHPDPHQWH�PDUDYLOKRVR´��.(00(5��������S����� 

Como foi possível verificar, não há consenso entre os linguistas não apenas sobre a 

terminologia, mas dos critérios a serem priorizados na classificação. Embora Kemmer (2000) 

e Basílio (2010) enfatizem mais os critérios cognitivos e semânticos, autores como Andrade e 

Rondinini (2016) priorizam questões fonéticas e morfológicas.  

Como já assinalado, os CVs com discurso direto possuem uma das bases advindas do 

frame de conversação. Por essa razão, essa estrutura de conhecimento é descrita a seguir.  

 

 

O FRAME DE CONVERSAÇÃO 

 

Em Linguística Cognitiva, é difundida a ideia de que o significado se relaciona 

intimamente a protótipos disponíveis na mente humana (LAKOFF, 1987; FILLMORE, 1985). 

Fillmore, por exemplo, defende que esses protótipos são um tipo de cena, não apenas as visuais, 

mas também as relativas a comportamentos interpessoais ou a cenários-padrão em uma 

determinada cultura.  
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Em termos linguísticos, uma palavra ativa uma porção de conhecimento, o qual ativa 

outras palavras a ela relacionadas em uma cena esquematizada por um padrão de expectativas 

a serem correspondidas. Não por acaso, a definição de frame GR�DXWRU�p�GH�³XPD�HVWUXWXUD�GH�

FRQKHFLPHQWR�XQLILFDGR��RX�HVTXHPDWL]Do}HV�FRHUHQWHV�GD�H[SHULrQFLD´��),//025(��1985, p. 

223). 

Os seres humanos possuem um conhecimento esquematizado acerca de interações 

cotidianas que pode ser denominado frame de conversação. Este frame contempla 

conhecimentos compartilhados acerca de interações que um indivíduo tem ao longo de sua vida. 

Trata-se de um conhecimento não apenas relativo ao léxico, mas também de guias culturais e 

sociais em interações de seu dia a dia. Assim, as expectativas geralmente seguidas em 

monólogos, diálogos e conversas com mais participantes, tais como regras de tomadas de turno, 

interrupções, silêncio, polidez e preservação da face, por exemplo; fazem parte desse frame de 

conversação.  

Na próxima subseção, exemplificamos manifestações desse frame em todos os padrões 

de compostos de discurso direto, dos quais o CV em estudo nesta pesquisa faz parte.  

 

PADRÕES MORFOSSINTÁTICOS  

 

 Como já assinalado, o CV de discurso direto é um dos padrões encontrados na pesquisa 

por compostos de discurso direto em trabalho anterior (COSTA JÚNIOR, 2016). É oportuno 

mostrar de forma sucinta os outros padrões dessa construção porque é possível verificar a 

estruturação de construções linguísticas pelo frame de conversação em outras manifestações 

morfossintáticas. Cada padrão de CDD do português brasileiro, acompanhados de exemplos, é 

exemplificado a seguir: 

Padrão (i): SN + MODIFICADOR DE DISCURSO DIRETO: maquiagem eu nasci 

linda, sandália e casaquinho mamãe não me perca na neve, esmalte me abraça, aliança eu 

escolhi esperar.  

Padrão (ii): SN+ 35(326,d­2�³'(´���02',),&$'25�'(�',6&8562�',5(72� 

geração do eu mereço, olhar de me leva pra casa, postura de eu quero que você suporte ouvir 

o que lhe desagrada, mas não suporto o desagrado de ouvir que o que eu disse lhe desagradou. 
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Padrão (iii): SN+ (PR(326,d­2� ³'(´�� �� $1*8/$'25� �7,32�� $66,0� ��

MODIFICADOR DE DISCURSO DIRETO: Boquinha de moranguinho...assim, me sujei com 

morango, sabe?; odeio gerações do tipo: se eu não correr atrás de você a gente não se fala. 

Padrão (iv): NOME (SUBSTANTIVO) + DISCURSO DIRETO (cruzamento vocabular 

ou mesclagem lexical): maquiadoro, maquiamo, chocolateamo.  

 

Já os tempos e aspectos verbais dos CDDs encontrados em Costa Júnior (2016) são 

sistematizados na tabela a seguir. Não foi encontrado nenhum CDD com tempo imperfectivo 

passado (ver LANGACKER, 2008, p. 147, para uma discussão detalhada), correspondente ao 

pretérito imperfeito do indicativo no tempo gramatical. Esses dados servem como pista de 

produtividade de cada tempo/aspecto verbal para futuras pesquisas por CDDs, incluindo o 

cruzamento vocabular. 

Tabela 1 

Tempo e aspecto nos Compostos de Discurso Direto  

 CDDs TEMPO E ASPECTO 

Maquiagem acordei e sou linda PERFECTIVO PASSADO E IMPERFECTIVO 

PRESENTE 

Maquiadoro IMPERFECTIVO PRESENTE 

Promoção eu vou montana PERFECTIVO PRESENTE 

Almoço com cara de já te vi 

ontem 

PERFECTIVO PASSADO 

ANÁLISE 

 

 Como já mencionado, a discussão sobre o CV de discurso direto será baseada em três 

exemplos1, reproduzidos a seguir: 

                                                             
1 Maquiadoro: Disponível em: http://www.maquiadoro.com.br 
Maquiamo: Disponível em: https://www.youtube.com/user/maquiAMO 
Chocolateamo: Disponível em: https://www.facebook.com/ChocolaTeAmo-159143640840484/ 
 

http://www.maquiadoro.com.br/
https://www.youtube.com/user/maquiAMO
https://www.facebook.com/ChocolaTeAmo-159143640840484/
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a) Maquiadoro 

b) Maquiamo 

c) Chocolateamo 

Estruturalmente, os cruzamentos vocabulares acima são formados por duas bases. A 

primeira, da periferia esquerda, é um substantivo. Já a base da direita é um discurso direto 

advindo do frame de conversação. Nesse caso, o substantivo não tem que estar fonologicamente 

completo, mas com uma porção fonológica que permita seu reconhecimento.  

Embora CVs mais descritivos como mineiroca (mineiro + carioca) e chocotone 

(panetone + chocolate); ou mais pejorativos como lixeratura e burrocracia sejam relativamente 

comuns, esse não é o caso dos CVs (1), (2) e (3). Aparentemente, quanto mais genérico é o 

sentido do cruzamento vocabular, maior sua produtividade na língua em termos quantitativos. 

Maquiadoro é o nome de uma loja virtual; Maquiamo é um canal do Youtube e Chocolateamo 

é uma página do Facebook dedicada à empresa homônima. Em nossa avaliação, o sentido desses 

CVs com discurso direto está muito atrelado a esses contextos e, certamente, sua motivação de 

uso e posterior possibilidade de lexicalização pode ser menor por isso.  

 

ESTRUTURA FONÉTICO-FONOLÓGICA 

 

  Nos esquemas a seguir, é possível verificar as bases formadoras acima e o resultado 

desse cruzamento abaixo. As linhas sólidas indicam material fonético compartilhado entre as 

bases, enquanto as linhas tracejadas indicam material de apenas uma das bases. Já os segmentos 

sem nenhum traço abaixo foram apagados durante o cruzamento vocabular. 2�VtPEROR�¶ indica 

o acento da palavra, isto é, sua sílaba tônica. O segmento entre parênteses, em (3), é a motivação 

para a haplologia explicada a seguir.  

 

1. m a k i¶a ݤ Ӂ y   a¶Gܧ� r u 

 

A B 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

747 
 

 

m a k i a¶Gܧ� r u  

  

2. P�D�N�L¶�Dݤ� Ӂ y   ã m u  

 

 

    m a k i ã m u 

 

 ã m u  (i ݕt)             i ݕo k R¶ l a t ݕ .3

 

 

 L¶ ã m u ݕo k o l a t ݕ   

Os três exemplos de cruzamento vocabular acima são formados por duas bases 

fonológicas distintas, as quais são marcadas com A e B. Esses são cruzamentos que envolvem 

bases paroxítonas, tanto A quanto B. Além disso, em maquiadoro e maquiamo, ocorre 

compartilhamento de material fonológico entre as bases formadoras. No caso de chocolateamo, 

não há perda fonética da base A, mas reinterpretação semântica, conforme discutido a seguir. 

Também é possível notar nesses três exemplos que o discurso direto, isto é, a base B, é 

preservado no cruzamento, mas ocorre apagamento em 1 e 2 na base A. 

O apagamento registrado em 1 corresponde a última sílaba da palavra base A, isto é, 

 Já a inserção do discurso direto em 1 ocorre na sílaba tônica da base A, com .[Ӂyݤ]

compartilhamento da vogal [a] entre as bases formadoras. O ponto de fusão entre as bases em 

maquiadoro é, pois, a sílaba tônica da base A. O acento do cruzamento resultante, por sua vez, 

corresponde ao acento do discurso direto.  

A 

A 

B 

B 
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Em 2 também ocorre o apagamento da sílaba [ݤӁy] da base A e o discurso direto é 

inserido na sílaba tônica da base A, a qual só se difere da sílaba tônica da base B por uma 

questão de nasalização [ã] da vogal [a]. Neste exemplo, o acento de ambas as bases é, portanto, 

o ponto de fusão para a ocorrência do cruzamento vocabular.  

Aparentemente não ocorre apagamento de parte da base A para alocação do discurso 

direto em (3), tal como nos outros exemplos. Entretanto, é possível verificar que há uma 

haplologia na última sílaba de chocolate, [tݕi], devido à necessidade de dissimilaridade entre 

segmentos adjacentes, isto é, a sílaba [tݕi] de chocolate é apagada porque está próxima de outra 

igual, [tݕi], de te amo, a verdadeira base B de (3). Segundo Leal (2006, p.44), a haplologia é um 

tipo de redução que apaga completamente uma sílaba, tanto se seus segmentos forem iguais 

quanto semelhantes, por exemplo, faculda(de) de letras; tape(te) de vime.  

 Dessa forma, a base B de (3) não é amo, mas te amo, um tipo de brincadeira fonológica 

na forma de uma prototípica declaração de amor ao produto em questão. Não se trata apenas de 

um compartilhamento no plano segmental, mas de uma reinterpretação da mesma sílaba no 

plano semântico, discutida em termos morfossintáticos na seção a seguir. Por essa razão, a base 

B é inserida após a última sílaba da base A, e não em sua sílaba tônica, como nos outros 

exemplos. Por outro lado, o acento do cruzamento é o mesmo do discurso direto, tal como nos 

outros exemplos. 

 

 

 

QUESTÕES MORFOSSINTÁTICAS DOS CVs COM DISCURSO DIRETO 

 

  Morfologicamente, os CVs com discurso direto encontrados possuem a seguinte 

estrutura: 

4. [[X substantivo] [X verbo]]substantivo 

[[maquiagem] [adoro]] maquiadoro 
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O esquema (4) acima diz que os cruzamentos em questão são formados por meio de 

duas bases diferentes, uma provinda de um substantivo e outra de um discurso direto, este 

último, representado por um verbo na primeira pessoa do presente do indicativo. Essa é uma 

formação ancorada em duas bases categoriais diferentes e cujo produto final é um cruzamento 

vocabular com função de substantivo. 

A prova de que esse cruzamento vocabular funciona como substantivo é que tal 

composto semanticamente designa um ser, um estabelecimento; além de morfologicamente 

possuir flexão de número (mas não de gênero, nesse caso) e sintaticamente funcionar como 

núcleo do sujeito ou complementos do verbo, categorização proposta por Basílio (2004). Veja-

se (5) e (6), a seguir:  

5. As Maquiadoros abriram suas lojas ontem.  

6. As Maquiadoras abriram a loja ontem.  

 Não é possível fle[LRQDU�R�JrQHUR�HP�³PDTXLDGRUR´�VHP�PXGDU�R�VHQWLGR�GD�SDODYUD�

ou causar estranheza. Isso se deve ao fato de Mi�H[LVWLU�QR�Op[LFR�D�SDODYUD�³PDTXLDGRUD´, a qual 

é formada pela adição do sufixo ±dor(a), típico formador de substantivos com função de agente 

a partir de verbos.  

É possível verificar duas funções sintáticas entre uma base e outra nos CVs em questão. 

$�SULPHLUD��SUHVHQWH�HP�³PDTXLDGRUR´�H�³PDTXLDPR´��traz a acepção de que a base A base A 

funciona como um tipo de complemento verbal da base B. Essa acepção já fora considerada por 

Basílio (2004), em palavras como guarda-roupa, mata-mosquito, entre outras.  

Por isso, em ³PDTXLDGRUR´�H�³PDTXLDPR´ há uma clara transitividade envolvida com o 

VHQWLGR�GH�³DGRUR�PDTXLDJHP´�H�³DPR�PDTXLDJHP´��UHVSHFWLYDPHQWH��A hipótese de a base A 

VHU� FRPSOHPHQWR� YHUEDO� GD� EDVH� %� WDPEpP� p� SRVVtYHO� SDUD� ³FKRFRODWHDPR´�� LVWR� p�� ³DPR�

FKRFRODWH´��PDV�QmR�p�D�~QLFD��Como já assinalado, ocorre uma ressignificação da última sílaba 

de chocolate, alçando a clítico o que era uma forma presa ao radical chocolat- (t) e sua vogal 

temática (e). Por isso, podemos interpretar [ݕokolatݕL¶mPX@� FRPR� ³FKRFRODWH� �� WH� DPR´��

Consequentemente, o valor sintático do composto em questão seria de um vocativo (chocolate) 

seguido do complemento e verbo (te amo). 
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(VVD� SRVVLELOLGDGH� GH� LQWHUSUHWDU� ³chocolate, WH� DPR´� DWLYD� XP� FRQKHFLPHQWR�

esquematizado a respeito de uma possível declaração de amor ao produto, ou seja, evoca um 

frame de declaração de amor que pode influenciar de modo positivo a avaliação do comprador 

dessa loja virtual. Isso sugere um efeito mais argumentativo e descritivo deste CV tanto em 

relação a outros tipos de CV quanto aos outros tipos de compostos de discurso direto 

encontrados. 

Os CVs de discurso direto não possuem o típico efeito pejorativo, humorístico ou 

satírico da maioria dos outros CVs. Nos CVs como boilarina, burrocracia e lixeratura, por 

exemplo, há uma mesclagem conceptual mais profunda das bases envolvidas. Dessa forma, as 

palavras predicadoras, boi, burro e lixo, respectivamente, mudam completamente o sentido das 

palavras hospedeiras, ou seja, bailarina, burocracia e literatura.  

Já nos CVs de discurso direto, não se pode dizer que a palavra predicadora mude o 

sentido da palavra hospedeira. Desse modo, é mais provável falar-se de complementação 

semântica do que contradição. Isso sugere que a quebra de expectativas, que não ocorre 

plenamente nos CVs de discurso direto, tem um papel preponderante na formação do humor 

dos outros CVs. Assim, em maquiadoro, maquiamo e chocolateamo, a maior previsibilidade 

do sentido do CV acaba diminuindo o potencial humorístico dessas novas palavras.  

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Entendemos o cruzamento vocabular com discurso direto como uma forma especial de 

criar novas palavras a partir de um conhecimento esquematizado acerca de interações 

cotidianas. 
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Em termos fonológicos, a formação dos exemplos encontrados apresentou ponto de 

fusão na sílaba tônica de maquiadoro e maquiamo. Em chocolateamo, a inserção da base B é 

feita após a sílaba tônica da base A, com manifestação de haplologia entre a última sílaba de 

chocolate e a primeira de te amo. Consequentemente, há uma reinterpretação semântica e 

sintática de te, de forma que te seja tanto um morfema preso de chocolate quanto clítico objeto 

direto de (te)amo. Em termos sintáticos, a base nominal funciona como complemento verbal da 

base de discurso direto, caso de maquiadoro e maquiamo; ou como vocativo, caso de 

chocolateamo. 

Apesar de sentido moderado de brincadeira com o léxico, principalmente em 

chocolateamo; esses CV com discurso direto possuem sentido mais composicional. Em termos 

semânticos, não há a completa mudança de sentido das bases envolvidas, tais como lixeratura, 

gayroto, ou burrocracia.  

Por fim, a formação em questão é fruto da criatividade e reinvenção do léxico a partir 

de palavras já existentes, mas cujo resultado final é um vocábulo geralmente não dicionarizado, 

tal como verificado nos três exemplares encontrados. Essa criatividade, muitas vezes, é de 

difícil estudo por sua baixa ocorrência e dificuldade de registro, principalmente as surgidas em 

fala espontânea.  
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RESUMO: Considerando a Filologia uma ciência que tem como meta analisar textos 
antigos, com a finalidade de preservá-los e de interpretá-los corretamente, implicando um 
trabalho de preservação na medida do possível à apresentação original, nota-se a 
necessidade de se conhecer mais detalhadamente a história do português do Brasil. Sendo 
assim, o presente artigo tem o objetivo de estudar algumas questões referentes à ortografia 
de algumas atas produzidas em 1923, no Centro de Cultura Brasileira, do Rio de Janeiro, 
com o intuito de analisar os vocábulos cujas grafias ainda preservam traços de 
etimologização latina, visando demonstrar o alto nível de erudição das pessoas que faziam 
parte desse Centro, ou mais especificamente, do secretário Heitor Pereira, escriba das atas 
em questão. Espera-se, portanto, que esta pesquisa contribua para maiores esclarecimentos 
acerca da história da Língua Portuguesa, tentando compreender as fases pelas quais os 
períodos ortográficos sofreram alterações, principalmente, o período etimológico, mais 
conhecido pelos gramáticos históricos, como período pseudoetimológico. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Filologia Portuguesa; Atas; Centro de Cultura Brasileira; Estudo 
Ortográfico; Adelino Magalhães 

 
ABSTRACT: Philology is the science which investigates old texts to preserve them and 
interpret them correctly. Since it is actually a conservatory task which aims at reaching the 
original meaning of the words as much as possible, it is mandatory that in-depth and 
detailed studies on the history of Brazilian Portuguese should be undertaken. Current paper 
investigates several issues on the orthography of minutes produced in 1923 at the Center 
for Brazilian Culture in Rio de Janeiro, Brazil. It analyzes certain terms whose spelling still 
conserves Latin etymology and thus demonstrates the high cultural level of the Center´s 
members, especially Heitor Pereira who wrote the text of the minutes under analysis. 
Current research will contribute towards the history of the Portuguese Language by striving 
to understand the phases through which orthographic periods underwent changes, 
particularly the etymological period, acknowledged as the pseudoetymological period by 
history grammarians.    
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KEYWORDS: Portuguese Philology; Minutes; Centro de Cultura Brasileira; Studies on 
Orthography: Adelino Magalhães 
 

RÈSUME: Considérant la Philologie comme une science qui vise à analyser des 
textes anciens, dans le but de les préserver et de les interpréter correctement, 
impliquant un travail de préservation dans la mesure du possible de la présentation 
originale, il convient de connaître plus en détail l'histoire du portugais brésilien. Ainsi, 
FHW� DUWLFOH� D� SRXU� REMHFWLI� G¶pWXGLHU� FHUWDLQHV� TXHVWLRQV� OLpHV� j� O¶RUWKRJUDSKH� GH�
quelques comptes rendus produits en 1923, au Centro de Cultura Brasileira, à Rio de 
-DQHLUR�� DILQ� G¶DQDO\VHU� OHV� PRWV� GRQW� O¶RUWKRJUDSKH� FRQVHUYH� HQFRUH� GHV� WUDFHV�
G¶pWPRORJLVDWLRQ� ODWLQH�� SRXU� YLVHU� OH� KDXW� QLYHDX� G
pUXGLWLRQ� GHV� SHUVRQQHV� TXL�
faisaient partie de ce centre, ou plus précisément, du secrétaire Heitor Pereira, le scribe 
des comptes rendus en question. On espere, donc, que cette recherche contribuera à 
FODULILHU� O¶KLVWRLUH� GH� OD� ODQJXH� SRUWXJDLVH� HQ� HVVD\DQW� GH� FRPSUHQGUH� OHV� SKDVHV�
lesquelles des péorides orthographiques ont changé, en particulier, la période 
étymologique, mieux connue des grammairiens historiques comme période pseudo-
étymologique. 
 
MOTS-CLÉS: Centro de Cultura Brasileira; Comptes rendus; Étude orthographique; 
Philologie portugaise; Adelino Magalhães 
 

 

1. Introdução 
 

Através de textos escritos é possível compreender as fases pretéritas de determinada 

língua, investigando seu processo de formação e disseminação ao longo do tempo. Para este 

fim, os documentos manuscritos permitem ao linguista estudar não só as sincronias passadas 

como também revelar a diacronia do estágio atual da língua. Neste sentido, Acioli (1994, p. 01) 

HQIDWL]D�TXH�³o documento manuscrito é considerado a mola-mestra da História. É indiscutível 

que ele proporciona recursos inestimáveis ao historiador, representando o melhor testemunho 

do passado, fonte direta de informação básica para o HVWXGR�GD�+LVWyULD´��+RMH�p�QRWyULR�TXH�

essa busca por documentos inéditos não se concentra apenas no campo da Historiografia. 

Segundo Cunha et alli (2001), muitos documentos produzidos no passado, e relegados a 

segundo plano, hoje são considerados fontes inestimáveis ao linguista que se preocupa em 

reconstituir e compreender os fenômenos linguísticos por meio dos estudos diacrônicos. 

Para Megale (2000), o rigor do trabalho filológico fez com que essa ciência voltasse a 

usufruir o merecido destaque de épocas remotas, sem, no entanto, centrar-se apenas em textos 

literários, uma vez que há diversos outros tipos de documentos de suma importância para os 
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estudos filológicos. É o que se pode constatar na apresentação do primeiro volume da Série 

Diachronica, A Carta de Pero Vaz de Caminha: 

Felizmente, confirma-se cada vez mais a tendência de se acrescentar àqueles (literários), 
outros textos, que, visto documentarem os mais diversos usos da língua, são muito mais 
representativos para seu estudo do que aqueles textos até então privilegiados. Buscam-se 
então documentos notariais e jurídicos, cartas, jornais, periódicos, programas de televisão e 
mesmo a linguagem virtual da internet. Não há mais como ignorar esse vasto repertório de 
textos, sem dúvida de muito maior utilidade para o conhecimento da língua do que apenas o 
acervo das obras literárias (CUNHA, CAMBRAIA & MEGALE, 2001, p. 07). 

Levando em consideração a importância da Filologia para o estudo aprofundado da 

linguagem por meio de documentos manuscritos, o presente trabalho é uma interface entre a 

Literatura e a História da Língua Portuguesa no Brasil e será feito a partir de documentos 

oficiais, mais especificamente de três atas que foram produzidas no Centro de Cultura 

Brasileira, agremiação de cunho nacionalista fundada pelo escritor fluminense Adelino 

Magalhães (1887-1969)1. 

 

2. Critérios de leitura para edição de textos 

 

O linguista além de se preocupar pela busca de textos inéditos, precisa ser cuidadoso 

ao verificar se o texto em questão DGRWRX�FULWpULRV�GH�HGLomR��³D�ILP�GH�DVVHJXUDU��SRU�XP�ODGR��

a fidelidade às características linguísticas do original e, por outro, a adequada compreensão do 

FRQWH~GR�GR�WH[WR´. (CUNHA et al., 2001, p. 07).  

No entanto, não adianta apenas o editor ter em mãos um texto inédito e não saber fazer 

bom uso deste. É preciso submetê-lo a critérios de edição para que futuros pesquisadores 

possam ter acesso a conteúdos confiáveis, não comprometidos por falta de rigor metodológico, 

conforme nos adverte Acioli (1994, p. 01):  

 

                                                             
1 Cf. BICHUETTE, Stela de Castro. O programa-ideário do Centro de Cultura Brasileira Disponível em  
https://periodicos.ufpe.br/revistas/INV/article/view/401 ; BICHUETTE, Stela de Castro. Vesperais Literárias; 
Semana de Arte e literatura, Rio, 1921. Disponível em https://revistas.ufpr.br/letras/article/view/37232  
        
  

https://periodicos.ufpe.br/revistas/INV/article/view/401
https://revistas.ufpr.br/letras/article/view/37232
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Problemas sérios têm sido enfrentados por historiadores que se fiam cegamente nas 
publicações de textos raros, comuns nos livros e revistas de História. O confronto dos 
originais com as suas transcrições tem demonstrado quão viciadas são muitas dessas edições, 
por vários erros de leitura paleográfica.  

 
 Se tratando de transcrição de texto, o foco maior deve centrar-se na edição fidedigna ao 

original e na conservação de seu estado de língua; esse procedimento pode ser garantido pelo 

emprego de normas e critérios de leitura auxiliados pela cientificidade dos estudos metódicos 

da Filologia. 

A natureza dos textos e sobre tudo a finalidade da edição que, de certa forma, 

determinam os métodos e normas de transcrição, haja vista que o nível de interferência do editor 

no original está condicionado ao objeto da pesquisa, se puramente linguístico, histórico ou 

literário. Por isso, se constata a existência de vários tipos de edição, pois para cada intenção, há 

um critério diferente.  

Para este trabalho, elegeu-se a edição diplomática que se preocupa em preservar ao 

máximo as características do manuscrito original, e também facilita a leitura dos documentos, 

a fim de que outros pesquisadores possam estudá-los do ponto de vista histórico ou linguístico. 

Neste tipo de edição faz-se uma transcrição rigorosamente conservadora de todos os elementos 

presentes no documento.  

Para edição do corpus deste trabalho foram aplicadas algumas normas condizentes com 

a finalidade da transcrição e da pesquisa em questão, a saber: (i) a grafia do texto é fielmente 

respeitada; (ii) as abreviaturas, a pontuação e acentuação originais são rigorosamente mantidas; 

(iii) o emprego de maiúscula e minúscula também é rigorosamente respeitado; (iv) as leituras 

por conjectura, sem probabilidade de erros, das lacunas existentes no documento, devem vir 

entre colchetes. Exemplo: e tamb[em]; par[a]; a reuni[ão]; (v) a divisão das linhas do 

documento original é preservada ao longo do texto (formato justaposição); (vi) a mudança de 

fólio recebe a marcação com o respectivo número na sequência de duas barras verticais: ||1r.||, 

||1v.||, ||2r.||; e (vii) as linhas são numeradas de cinco em cinco (essa numeração encontra-se à 

margem direita da mancha, e à esquerda do leitor; e será feita de maneira contínua por 

documento). As cópias digitalizadas das atas, também conhecida por reprodução fac-similada 

ou fac-símile, encontram-se em anexo. 

 

3. Lição Diplomática 
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           || Fól. 1r || 

Acta da 2ª Sessão2 do Centro de Cultura Brasileira 
Sob a presidencia do Sr. Adelino Magalhães, reali- 
zou-se no dia 12 de Abril a segunda sessão do Centro.  
Aberta a sessão o Sr. presidente tomou a palavra  

05  para communicar que, durante a semana finda,  
iniciara a propaganda do Centro e dera os primeiros  
passos para um entendimento com os gremios es- 
colares das faculdades superiores e com varias asso- 
ciações scientificas e litterarias. Visitara o Centro Mu- 

10  sical, onde o S. Amado Cysneiro, fez a gentileza  
de lhe mostrar o trabalho que vem sendo feito em  
pról da formação do Theatro Lyrico. 
Foi proposto então um voto de louvor por tal iniciati- 
va do Sr. Cysneiro com seus companheiros e que se  

15  enviasse à sociedade irmã um offício manifestan 
do a esperança de que do programma da Sociedade con- 
stassem sempre operas nacionaes. 
Foi tambem proposto que se enviasse um offi- 
cio à Directoria do Cinema Palais e ao Sr. J Araujo,  

20  de Manaos, felicitando-os pela exhibição do  
ILOPH�³1R�3DL]�GDV�$PD]RQDV´��H�i�(PSUHVD�GR 
7ULDQRQ�SHOD�UHSUHVHQWDomR�GD�SHoD�³2�1RYLoR´�� 
obras do creador do theatro brasileiro. 
Approvou-se que se passasse um telegramma ao  

25  prefeito do Districto Federal, felicitando-o pelo pro- 
jecto de remodelação architectonica da cidade.  
Sobre o theatro nacional fallaram os Sr. Marcilio  
Lima e Theodoro de Albuquerque. Sobre o jorna- 
lismo o Sr. Porto da Silveira. Por fim o Sr.  

30  Murillo Araujo leu um projecto de Estatutos, veria- 
mente discutidos mas approvado na quasi totali- 
dade. Sobre este assumpto fallaram os Srs. Arnaldo  
Damasceno Vieira, Heitor Pereira, Mario Vilalva,  
Henrique de Araujo e Francisco Schettino. 

35  Ofereceram serviços clinicos para os socios do Centro  
os Srs. Annibal Faller,  Henrique Duque, José Geraldo  
Vieira e Fernando Valle. Antes de terminar 
 

           || Fól. 1v || 
a sessão foi recebida uma carta do Sr. Mozart  
Monteiro, que será submettidaá apreciação  
da Assembléa. Nada mais havendo a tratar  
o Sr. presidente encerrou a sessão. 

05  Heitor Pereira 
  Secretario 

Acta da 3ª Sessão do Centro de Cultura Brasileira 

                                                             
2 No arquivo do escritor Adelino Magalhães, escritor fluminense e presidente do Centro de Cultura Brasileira, 
encontrou-se apenas as atas a partir da 2asessão. 
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Realisou-se no dia 19 de Abril a terceira sessão do  
Centro, o Sr. presidente fez um resumo da acção 

10  da referida sociedade, durante a semana finda,  
  mostrando como já se tem feito bemquista com  

o auxilio gentil de alguns jornaes. Estes teem publica 
do topicos e artigos em torno de alguns pontos  
do programma do Centro, applaudindo a attitude 

15  dos seus fundadores e socios. Disse ainda o Sr.  
Adelino Magalhães que respondera a um artigo  
do Sr. Fabio Luz, no qual haviam saido alguma[s] 
críticas sobre a nova agremiação. 
O actor Sr. Candido Nazareth falou sobre a criação 

20  do curso para actores, assim como, o Sr. Marcilio Lim[a] 
  O Sr. João Hygino da Silva, presidente do Centro M[u] 

sical, falou sobre o despreso em que os poderes  
publicos deixam, no Rio, os musicos naciona[es]  
os quaes são victimas da exploração feita por certa[s]  

25  orchestras estranjeiras. Sobre questões atinentes  
  ao jornalismo falaram os Srs. Rubey Wanderl[ey] 

e Marcio Teixeira e Pedro Timotheo. 
Foram propostos e eleitos como socios os Srs.  
Bastos Tigre e Oscar Lopes. Em seguida, dev[i] 

30  do realizar-se a eleição de uma directoria pro 
  visoria, o Sr. Gastão Franca Amaral propôs que  

fosse considerado presidente do Centro, interina[men] 
te, o Sr. Adelino Magalhães. 
A eleição deu como resultado: Amadeu Amar[al] 

35  vice presidente; 1º secretario - Mario Vilalva; 2º s[e] 
  
 || Fól. 2r || 

cretario - Arnaldo Damasceno Vieira - 3º secretario - 
Francisco Galvão; 1º thesoureiro - Porto da Silveira;  
2º thesoureiro - Francisco Schettino - Directoria de Publi- 

05  cidade: Mancio Teixeira, Horacio Cartier, Rubey Wan- 
derley e Alberto Nunes. Nada mais havendo a  
tratar o Sr. presidente encerrou a sessão.  

  Heitor Pereira 
  Secretario 
10  Acta da 4ª Sessão do Centro de Cultura Brasileira 
  Sob a presidência do Sr. Adelino Magalhaes, secre- 
  tariado pelo Sr. Heitor Pereira, realizou-se 
  a quarta sessão do Centro em 26 de Abril de 1923 
  Foram apresentadas duas propostas sobre o cur- 
15  so de jornalistas e do curso de artistas scenicos, 
  contendo cadeiras que devem constituir taes cur- 
  sos e a sua repartição em séries. 
  Estas propostas foram ás commissões compe- 
  tentes, de Publicismo e Theatro, e copias dellas se- 
20  rão enviadas á Associação de Imprensa, ao Cir- 
  culo de Imprensa, á Casa dos Artistas e á Socieda- 
  dede Autores Theatraes. Sobre o Theatro Nacional 
  falou o Sr. Adelino Magalhães, lastimando que o  
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  empresario José Loureiro ainda continuasse 
25  a ser um entrave para a arte nacional. 
  Falou a Sra. Maria Rosa Ribeiro, a qual fez 
  considerações em torno do theatro brasileiro. 
  O Sr. Agenor Cysneiros, verberou o procedimento 
  de artistas como o Sr. Machado Del Negri que con- 
30  correm para a desmoralição da arte nacional. 
  O Sr. Marcilio Lima pediu a palavra para 
  communicar que representaria a sociedade no 
  festival João Caetano. Nos debates tomarão 
  parte Arnaldo D. Vieira, Jayme Paraiso, Cysnei- 
35  ros e outros. O Sr. Porto da Silveira, fez largas 
  considerações sobre a questão theatral no Brasil. 
 
 
4. Síntese Histórica da Ortografia Portuguesa 

 

Segundo Teyssier (2004, p. 03), as primeiras manifestações escritas em português 

surgiram no século XIII, e neste período as flutuações ortográficas eram constantes devido à 

ausência de sistematização da grafia dos vocábulos. Consoante Coutinho (1967, p.67), o som e 

a letra apresentavam uma estreita relação, parecendo TXH�³D�OtQJXD�HUD�HVFULWD�SDUD�R�RXYLGR�H�

QmR�SDUD�RV�ROKRV��Mi�TXH��j�pSRFD��HUD�XPD�PLQRULD�TXH�GRPLQDYD�D�OHLWXUD´�� 

Com relação à diacronia da ortografia portuguesa, é comum entre os linguistas 

históricos (COUTINHO, 1967; MELO, 1971; WILLIAMS, 1973) dividi-la em três períodos ou 

tendências: o fonético, o pseudoetimológico e o simplificado. 

O período fonético compreende a fase que se inicia desde os primeiros documentos 

redigidos em português e vai até o século XVI. Estudiosos da língua o denominam como 

fonético, por constatarem certa semelhança entre as palavras grafadas mais ou menos de acordo 

com a pronúncia. Nesta fase do idioma, conhecida também como arcaica, a ortografia 

representava exclusivamente os sons da fala, inexistindo a uma padronização no registro da 

escrita, conforme elucida Paiva (1988, p. 39-40): 

 

a ortografia é extremamente arbitrária, havendo palavras até com mais de quatro ou cinco 
formas. [...]. 
A palavra inimigo podia apresentar as seguintes grafias: ymigo, imygo, jmigo, jmiguo, 
emmigo, inmiguo, inmiigo, ynmyguo; a forma deveis: devees, deves, deveys, deveis; o 
advérbio não: nam, nã, nom, nõ, nãao, não e assim muitas outras. 

 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

726 
 

No que tange à polêmica sobre o período fonético, atualmente, começam a surgir novas 

SURSRVWDV� HVFODUHFHGRUDV�� DV� TXDLV� UHIXWDP�R� WHUPR� µHVFULWD� IRQpWLFD¶� SDUD� GHIinir o período 

ortográfico entre os séculos XII a XIV. Segundo Cagliari (1994) e Massini-Cagliari (1998), em 

estudos do português arcaico, há um crença de que a escrita do português, nessa época, era 

fonética, ou seja, procurava transcrever fielmente os sons da fala de quem produziu o texto. Os 

autores argumentam que a falta de uma tradição ortográfica comum até início do século XX, 

HP�3RUWXJDO��IH]�FRP�TXH�HVVH�SHUtRGR�IRVVH�PDUFDGR�SRU�XP�³JUDQGH�FDRV�RUWRJUiILFR´��3DUD�

eles, então, não se deve ressaltar um período de ortografia fonética para o português antigo, mas 

salientar que o que ocorria era uma escrita baseada no modelo latino, ou seja, ortográfica, por 

isso, grande parte dos escribas usava sua intuição no ato de escrever, o que ocasionava muitas 

confusões ortográficas devido à variação dialetal e ao uso individual que as pessoas faziam das 

grafias das palavras. Portanto, Massini-Cagliari (1998, p. 177) propõe uma revisão do emprego 

GR�WHUPR�µIRQpWLFR¶3 atribuído à periodização da ortografia da língua portuguesa, e esclarece 

TXH�µSHUtRGR�IRQpWLFR¶�Vy�VHULD�DFHLWiYHO�VH�FRQVLGHUDGR�HP�RSRVLomR�DR�µSHUtRGR�HWLPROyJLFR¶� 

quanto ao caráter fonético da escrita nessa época do desenvolvimento da língua, podem ser 
tomadas como verdadeiras apenas se se fizer a ressalva de que, embora inadequadamente, o 
WHUPR�µIRQpWLFR¶�p��QHVVHV�FDVRV��XVDGR�HP�RSRVLomR�D�µHWLPROyJLFR¶�± e não no seu sentido 
SULPHLUR� GH� µWUDQVFULomR� ILHO� GD� IDOD¶�� $VVLP� SURFHGHQGR�� HVWDUHPRV� QRV� OLYUDQGR� GDV�
armadilhas a que o rótulo pode conduzir, através da utilização de uma terminologia mais 
adequada. (MASSINI-CAGLIARI, 1998, p. 177). 

O segundo período denominado etimológico e/ou pseudoetimológico4 começa no 

início do século XVI e se estende até 1904, data da publicação da Ortografia Nacional de 

Gonçalves Viana, que marca o início do período das reformas ortográficas, até os dias atuais. 

Os escritores e copistas, em perfeita consonância com o contexto da época e influenciados pelo 

movimento humanista renascentista, buscam nas línguas da Antiguidade Clássica, razão para o 

rebuscamento das palavras escritas ± pois não representava nenhum valor fonético ±, resultando 

                                                             
3 Apesar da autora Massini-&DJOLDUL�QmR�VHU�IDYRUiYHO�DR�HPSUHJR�GR�WHUPR�µIRQpWLFR¶�DWULEXtGR�j�SHULRGL]DomR�GD�
ortografia da língua portuguesa, também não sugere qual termo utilizar em seu lugar. 
4 A linguista Maria Filomena Gonçalves esclarece que até o início do século XVIII, a tendência ortográfica era 
etimologizante conforme normalização e critérios defendidos, principalmente, por João de Morais Madureira 
Feijó. Após esse período, devido aos excessos da adoção de grafias supostamente de origem latina ou helênica, 
chega a atingir o nível da pseudo-HWLPRORJLD�� FRPR� SRU� H[HPSOR�� D� SDODYUD� µWKHVRXUD¶�� JUDIDGD� FRP� µWK¶� SRU�
influência analógica de thesouro (lat. THESAURU-). (GONÇALVES, 1992, p. 101-102).  
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num grau de eruditismo que se caracterizava pelo emprego de consoantes geminadas e 

insonoras, de grupos consonantais impropriamente chamados gregos, invenção de símbolos 

extravagantes e pretexto de certa aproximação com a cultura clássica greco-latina, bem como 

observa Coutinho (1967, p 71) na seguinte passagem: ³2� PDLRU� FRQKHFLPHQWR� GR� ODWLP��

sobretudo com o Renascimento, que proclamava a necessidade de se conhecerem os escritores 

clássicos, romanos e gregos, foi causa de que começassem a aparecer entre nós as complicações 

JUiILFDV´. Em seguida, o mesmo autor afirma ter ocorrido neste período ³XP�GLYyUFLR�HQWUH�D�

OtQJXD�IDODGD�H�D�HVFULWD´ (COUTINHO, 1967, p 71). 

Gonçalves (1992), discorrendo sobre os ortografistas e gramáticos seiscentistas e 

setecentistas, comenta que a tendência etimologizante ganha força a partir da obra 

Orthographia da lingua portuguesa (1ª ed. 1576), de Duarte Nunes de Leão, e segundo a autora, 

³O sistema (orto)gráfico do português apresentará, assim, uma progressiva complexidade pela 

introdução de grafemas ou de dígrafos, quer latinos quer gregos´� (GONÇALVES, 1992, p. 43). 

Como consequência, o período etimológico tem seu apogeu durante o século XVIII, 

com um livro em particular, Orthographia ou arte de escrever e pronunciar com acerto a lingua 

portugueza, autoria de João de Moraes Madureira Feijó (1ª ed. 1734), e segundo Gonçalves 

(1992, p. 45), ³encontrou uma maior receptividade, representando, pelas referências de que é 

objecto, uma espécie de bíblia ortográfica ou de vade mecum da época´.  

Dada a proporção da notoriedade dos feitos de Madureira Feijó, e de demais 

ortografistas consoantes a seu pensamento, Williams (1973, p. 41) salienta que a escrita deste 

período ³WHYH�WUHPHQGD�LQIOXrQFLD�HP�IDYRU�GD�FDXVD�GDV grafias etimológicas por mais de um 

século e meio, [...] e terminou por predomínio arraVDGRU�GD�RUWRJUDILD�HWLPROyJLFD´� 

Se por um lado, cresce a defesa em prol de uma ortografia que representasse a 

verdadeira especulação etimológica; por outro lado, em mesma proporção, aumenta a confusão 

das grafias ± capitaneadas pelo pseudoetimologismo ±, pois muitos que a defendiam, não eram 

bons conhecedores das línguas gregas e latinas. Conforme corrobora 3LQWR��������S�������³R�

WHPD�HUD�SROrPLFR�H�WUDWDGR�VHP�PXLWD�FRHUrQFLD��QHP�EDVH�FLHQWtILFD´� 

Foi se percebendo então, nesta fase, que a não utilização de um método de pesquisa 

etimológica, resultava em grafias complexas por não estar vinculada aos princípios de evolução 

do idioma, como exemplo: sepulchro, chrystal, thesoura, theor, lyrio, cysne, systhema, 

cathegoria, cathecismo, author, authonomia, contricção, tradicção, Hyppolitho, Collyseu, 
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Thiago, Themudo, Ignez, fleugma, licção, enygma, ellypse, dacta, satyra, posthumo, innundar, 

querella, etc. (COUTINHO, 1967, p. 77), e mesmo com a pretensão de se basear na etimologia 

da palavra, a grafia estava cheia de equívocos e de formas absurdas, sem alusão ao etimológico. 

Sobre o assunto, Coutinho (1967, p.77) cita Gonçalves Viana, justificando ser esta autoridade 

suma na matéria: 

 

Estou de há muito convencido, e várias vezes o tenho dito pela imprensa, de que a 
denominada ortografia etimológica é uma superstição herdada, um erro científico, filho do 
pedantismo que na época da ressurreição dos estudos clássicos, a que se chamou 
Renascimento, assoberbou os deslumbrados adoradores da antigüidade clássica e das letras 
romanas e gregas, e pôde vingar, porque a leitura e a conseqüente instrução das classes 
pensadoras e dirigentes só eram possíveis a pequeno círculo de pessoas, cujos ditames se 
aceitavam quase sem protesto.  

 

Em suma, a ortografia portuguesa, em seu primórdio, foi razoavelmente simples e bem 

coerente com a pronúncia geral das pessoas, se comparado às do inglês e francês. Mas com o 

tempo, conforme Melo (1971), VRE� ³influência erudita, principalmente no Renascimento, 

entrou a se complicar e a se multiplicar em variantes, e assim chegamos ao fim do século XIX 

num estado de balbúrdia tamanha, que bem se podia dizer que cada alfabetizado tinha o seu 

sistema de escrita´. (MELO, 1971, p. 161). 

 Dentre os grupos que defendiam novos acordos na busca de uma unificação ortográfica 

para a língua portuguesa, em meados do século XVIII, destaca-se Luís António Verney, uma 

figura conhecida pelo bom-senso e pelo espírito esclarecido, que defendia uma ortografia com 

base fonética, declarando que os portugueses deveriam escrever sua língua, da mesma maneira 

que a pronunciam. Dessa forma, esse estudioso representa o marco da ortografia entre as fases 

pseudoetimológica e a simplificada. Verney produziu uma obra composta por dezesseis cartas, 

interessando-nos apenas a Carta Primeira, por se tratar das questões ortográficas. A esse 

propósito, ele traça um programa para reformar os estatutos do idioma, ressaltando dentre tantos 

questionamentos, a inutilidade do emprego dos grafemas reduplicados��³'DTXL�ILFD�FODUR�TXH�

devem desterrar-se da lingua portuguesa aquelas letras dobradas que de nada servem: os dois 

SS, dois LL, dois PP, etc. Na pronúncia da língua não se ouve coisa alguma que faça dobrar as 

GLWDV�FRQVRDQWHV´��(VERNEY apud GONÇALVES, 1992, p. 104). 

 De acordo com Gonçalves (1992, p.105), em 1885, Aniceto dos Reis Gonçalves Viana 

e Vasconcelos Abreu publicaram Bases da Ortografia Portuguesa, numa tentativa de equilibrar 
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os sistemas fonéticos e etimológicos, com a lógica e com os princípios filosóficos, justificados 

pela influência que receberam da linguística histórico-comparativa que pondera a língua como 

fato social, propondo RV�VHJXLQWHV�SRQWRV��D�³VXSUHVVmR�GRV�GtJUDIRV�JUHJRV��D�VXEVWLWXLomo do 

grupo latino ph por f; a quase total eliminação das consoantes duplas; a supressão de boa parte 

GDV�FRQVRDQWHV�PXGDV�H�R�XVR�PDLV�JHQHUDOL]DGR�GRV�DFHQWRV´� Porém, só em 1911 é nomeada 

uma comissão para fixar as bases da ortografia portuguesa, estudada conforme os aspectos 

científicos, sendo fixadas de fato, em caráter de lei, tanto em Portugal quanto no Brasil, 

iniciando desse modo, o chamado período das reformas ortográficas que percorreria todo o 

século XX. 

 Portanto, a consolidação da sistematização da ortografia portuguesa, deve-se dentre 

tantas obras, mais em especial, à Ortografia Nacional: Simplificação e Uniformização 

Sistemática das Ortografias Portuguesas, de Gonçalves Viana, que acreditava que a base para 

a regularização da ortografia estaria na história da língua no tempo e no espaço. 

 No entanto, apesar dos acordos na busca de unificação ortográfica do português, a 

propagação em demasia de tratados ortográficos não conduziu a tão esperada homogeneização 

ortográfica nem em Portugal, muito menos no Brasil, pois, cabe ressaltar que, se trata de uma 

época em que era baixo o número de pessoas que frequentavam a escola, e consequentemente, 

a escolarização era privilégio de poucos, resultando numa restrição de hábitos de leitura e de 

escrita, e favorecendo de certa forma, a dificuldade de se ter uma grafia uniforme, conforme os 

textos manuscritos são testemunhas.  

 Mas, por outro lado, é importante frisar que nas atas produzidas no Centro de Cultura 

Brasileira prevê que o escriba, na qualidade de secretário, faça uso da escrita segundo a norma 

culta carioca onde o contexto de escritura é o de elevado grau de formalismo, aproximando-se, 

pois, dos altos níveis de formalidade daqueles que frequentavam esse local, cujo contexto de 

produção escrita redigida por eles, demonstra relevantes fontes de expressão das normas 

gramaticais e ortográficas do português lusitano e brasileiro. 

 Deste modo, podemos verificar que, embora a proposta por uma ortografia simplificada 

para facilitar a escrita da Língua Portuguesa, tenha dado seus primeiros sinais no final do século 

XIX, ainda é possível constatar nas atas de 1923, o registro de grafias antigas típicas do período 

etimológico, o que só corrobora o vasto nível de erudição do secretário Heitor Pereira 

pertencente ao Centro de Cultura Brasileira do Rio de Janeiro. 
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 Na seção seguinte, iremos destacar e descrever os vocábulos cuja grafia apresenta casos 

de ortografia etimológica ou pseudoetimológica presente no documento manuscrito.   

 

5. Análise da Ortografia do Corpus 

 

 Desse material analisado, verificamos a existência de traços que evidenciam a tendência 

do período etimológico e/ou pseudoetimológico. As palavras selecionadas são aquelas cujos 

grafemas foram alvo, ao longo da história da ortografia, de discussões e desacordos, a saber: 

letras geminadas (ff, ll, mm, pp, tt), mudas (h, cç, ct, pt, sc ), aspiradas greco-latinas (th, ch com 

valor de oclusiva velar), emprego de y, emprego de z no lugar de s, e de j no lugar de g. 

 

Consoantes geminadas 

 

 O emprego das consoantes duplas era comum na língua latina, que geralmente tinham 

valores diferentes das simples. Desde a origem da língua portuguesa, observa-se uma redução 

sistemática da utilização das geminadas, ocasionando com o tempo a sua extinção, com exceção 

dos dígrafos ±rr e ±ss, ambos de valores distintivos. Porém, tanto no português arcaico como 

no português moderno ainda se encontram palavras escritas com consoantes duplas. Fazendo 

um breve levantamento das consoantes dobradas presentes no corpus deste trabalho, percebe-

se a presença da etimologização gráfica dos seguintes vocábulos: ff: offício; ll: dellas; mm: 

commissões, communicar (2 ocorrências), programma (2 ocorrências), telegramma; pp: 

applaudindo, approvado, approvou-se; tt: attitude, litterarias, submettida, com exceção do 

termo fallaram (2 ocorrências), cuja etimologia vem do verbo latino fabulare. 

 De acordo com esses dados, acredita-se que o escriba possuía um elevado grau de 

instrução, pois dos treze termos registrados com consoantes geminadas, apenas o vocábulo 

fallaram serve como exemplo de pseudoetimologia ortográfica. 

 

Letras mudas 

 

Grafema h e aspiradas greco-latinas th e ch 
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 Ao longo do tempo, o grafema h foi sendo sistematicamente eliminado dos vocábulos 

portugueses por não apresentar valor fonético em início ou fim de palavras. Tanto é que no 

português antigo, o emprego da letra h inicial, não parecia seguir uma preocupação etimológica 

(SAID ALI, 1971, p. 44). A sua conservação no léxico da língua portuguesa seguiria os critérios 

estabelecidos pelo Acordo Ortográfico de 1945, nos seguintes casos: (i) início de certas palavras 

por razões etimológicas; (ii) início e fim de algumas interjeições; (iii) formação dos dígrafos 

ch, lh e nh. Observa-se, porém, um caso peculiar com relação à palavra Bahia, cujo h 

cristalizou-se em sua grafia por questões da tradição escrita conforme consta do Formulário 

Ortográfico de 1943, que diz: ³2V�WRS{QLPRV�GH�WUDGLomR�KLVWyULFD�VHFXODU�QmR�VRIUHP�DOWHUDomR�

alguma na sua grafia, quando já esteja consagrada pelo consenso diuturno dos brasileiros. Sirva 

de exemplo o topônimo Bahia, que conservará esta forma quando se aplicar em referência ao 

EstaGR� H� j� FLGDGH� TXH� WrP�HVVH� QRPH´� Mais uma vez, podemos constatar o conhecimento 

etimológico do escriba, pois o registro do termo exhibição, conforme sua origem latina exhibire, 

foi anterior à Reforma Ortográfica de 1945, e a partir desta data, o critério estabelecido exigia 

a queda do grafema h em posição medial, passando a ser grafado exibição.  

A mesma regra de supressão aplicou-se para as aspiradas greco-latinas ch (com som de 

k) e th, uma vez que não havia representação de nenhum valor fonético deste grupo na língua 

portuguesa. A título de informação, os vocábulos Architectonica (do latim DUFKLWHFWRQƱFXV), 

Orchestras (do latim RUFKƝVWUD), theatro (do latim WKHƗWUXP), theatraes, theatral (variantes do 

WHUPR�µWKHDWUR¶��H thesoureiro (do latim WKƝVDXUƗUƱXV), presentes nas atas analisadas, atestam o 

conhecimento etimológico que escriba possuía. 

 

Grupos consonantais impróprios 

 
A união de grupos consonantais impróprios como cç, ct, pt e sc reduziram-se na língua 

portuguesa desde a transição do latim vulgar para as língua românicas. 

A grafia de letras não pronunciadas no meio de palavra, mais tarde foi abolida sem 

nenhum prejuízo para seu perfeito entendimento. $VVLP�� FRQVRDQWHV� DSDUHQWHPHQWH� ³VHP�

IXQomR´� fonética são justificadas pela etimologia da palavra, ou por analogia com outras 

palavras semelhantes. 

A palavra acção assim registrada pelo escriba conserva o c etimológico oriundo do 

termo latino ƗFWLǀ, e segundo as regras do Acordo Ortográfico, palavras escritas com o grupo 
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consonantal cç, só sofreriam a supressão da letra c, nos casos em que este não fosse 

pronunciado.  

Said Ali (1971) afirma que a oclusiva p, consoante de transição no grupo latino mpt, 

deixou de subsistir desde o momento em que m perdia seu valor de consoante labial nasalizando 

a vogal precedente. Em pronptos, pronpta, promptidão pode-se confirmar a origem do latim 

promptu, portanto este p é etimológico. Em acto também reside o fundamento da etimologia 

latina do vocábulo, vem do latim actum -i. No processo de evolução fonética do grupo 

consonantal -ct��RFRUUH�D�³DVVLPLODomR�GD�FRQVRDQWH�-c- ao -t- e depois redução dos -tt- a -t-´�

(COUTINHO, 1967, p. 124). Desse tipo de assimilação, têm-se as seguintes ocorrências no 

corpus: ct: acta (3 ocorrências), actor, actores, architectonica, directoria (3 ocorrências), 

districto, projecto (2 ocorrências), victimas; pt: assumpto. 

Outros vocábulos registrados nas atas que confirmam o grau de erudição do escriba são: 

scenicos (do latim VFƝQƱFXV), scientificas (do latim scientƱfƱcus) e lyrico (do latim O\UƱFXV). A 

mudança ortográfica dos grupos consonantais sc ocorreria caso o s impuro estivesse em posição 

inicial e seguido de e ou i resultando numa aférese. Já a letra y, de origem grega, foi abolida do 

alfabeto em 1943, sendo substituída pelo grafema i. 

 

Considerações finais 

 

Através da leitura e edição das três atas pertencentes ao Centro de Cultura Brasileira, 

localizado no município do Rio de Janeiro, datadas em 1923, foi possível depreender algumas 

informações acerca da língua portuguesa. 

A partir desse percurso analítico, portanto, constatamos que, a escrita do secretário 

Heitor Pereira, produzida na primeira metade do século XX, era coerente não só ao grupo 

elitizado, do qual ele fazia parte, como também com as propostas do período ortográfico 

daquela época, por apresentar uma grafia aparentemente normatizada e etimologizante, 

conforme as prescrições ortográficas vigentes naquele período. Comprovamos que os grafemas 

de usos mais discutidos e polêmicos ao longo da história da ortografia portuguesa, apresentam-

se em consonância às normas gramaticais da tendência etimológica. 

Em contrapartida, é sabido que apenas um pequeno número de pessoas letradas 

pertencia à sociedade brasileira no período em questão e, desta forma, a grafia passava por 
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diversos tipos de flutuações ortográficas, a ponto de não haver mais consenso entre o que seria 

etimológico ou disparates gráficos.     

Com intuito de resolver esse problema da grafia portuguesa, vários linguistas da época, 

em particular Coutinho (1967), defendia uma democratização dD�RUWRJUDILD��RX�VHMD��³$�OtQJXD�

escrita, como a falada, é uma propriedade coletiva. Para que todos dela possam utilizar-se, como 

de direito, torna-se necessário que se eliminem os óbices por meio de uma grafia racional e 

IiFLO´���&287,1+2��������S�����. 

Portanto, em virtude da repercussão do trabalho de Gonçalves Viana, em 1911, Portugal 

nomeou uma comissão de renomados filólogos para se estudar as bases da reforma ortográfica 

que foram sugeridas pelo foneticista supracitado.  
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RESUMO: O artigo recorta dados de uma pesquisa que analisou em relatos de docentes 
discursividades acerca de manifestações de violência ocorridas em uma escola pública. 
Problematizamos sentidos da violência escolar, sobretudo, os relativos a atitudes 
comportamentais de discentes ante às normalizações da escola e de intolerância 
relacionadas à diversidade cultural. Como dispositivos analíticos, aportamo-nos em 
definições de violência na esfera da escola, além de noções da Análise do Discurso 
Francesa. Concluímos que os docentes não só tem dificuldade em lidar com determinadas 
práticas de violência originárias de intolerância à diversidade e à rejeição às normas da 
instituição escolar, como também, não conseguem reconhecer que esses conflitos são 
resultantes, em alguns casos, da não adoção de procedimentos por parte da instituição, que 
estabeleçam saberes de convivência respeitosa com as diferenças no contexto escolar. 

PALAVRAS-CHAVE: Violência escolar. Discursividades. Diversidade Cultural.  
 

ABSTRACT: The article outlines the data of a research which studied out discursiveness 
in reports of docents on manifestations of violence in public school. We changed school 
YLROHQFH� LQWR� SUREOHPV�� PDLQO\� WKRVH� UHODWHG� ZLWK� VWXGHQWV¶� EHKDYLRUDO� DWWLWXGHV� LQ� WKH�
presence of school norms and attitudes of intolerance related with cultural diversity. Taking 
them as analytical points, we berthed at definitions of violence in the school sphere scholar, 
further to notions of the French Discourse Analysis. We were led into understanding the 
docents do not only have difficulty to deal with certain violence practices ± originated as 
from intolerance to diversity and rejection of the school norms ± but they do not either 
manage to recognize that these conflicts result, in some cases, from the non-adoption of 
procedures on the part of the institution, establishing respectful sociability insights toward 
the differences in the school environment. 

KEY WORDS: School violence. Discursiveness. Cultural diversity. 
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INTRODUÇÃO 
Raramente alguém diz de si mesmo ser violento [...]. 
Violento é sempre o outro, aquele a quem aplicamos 
a designação. (MISSE, 2006, p. 10) 

 
Na contemporaneidade, a violência parece ter sido naturalizada e normalizada como 

manutenção de certas relações de poder nas práticas sociais. Armamos barricadas para proteção, 

uma vez que as comunidades aconchegantes na modernidade líquida já não mais existem. Em 

seu lugar emergem ³comunidades explosivas´�TXH�precisam ³>���@�de violência para nascer e 

para continuar vivendo´��%$80$1��������S�����. Isso se deve ao fato de os laços serem mais 

frágeis e os sujeitos já não terem quem os ajude e os conforte. Eles se veem senhores de seus 

destinos e assim, passam a incorporar condutas de autodefesa consideradas ora aceitáveis, ora 

não, o que supõe que a violência carrega múltiplos sentidos. Assim, ³>���@�QmR�H[LVWH�YLROrQFLD��

mas violências, múltiplas, plurais, em diferentes graus de visibilidade, de abstração e de 

GHILQLomR�GH�VXDV�DOWHULGDGHV´��0,66(������� p. 38).  

Nessa multiplicidade de sentidos da violência, vamos encontrar em um jogo de ações e 

discursos, sujeitos que se empoderam ou que passam a ficar vulneráveis em vista de uma 

sociedade também plural na qual se constituem as relações intersubjetivas. É a partir dessa ideia 

de que a violência produz ou desconstrói as ordens sociais, fortalece ou não sujeitos e seus 

grupos, ultrapassa limites, perturba a ordem, que voltamos nosso olhar para a escola em vista 

dos inúmeros fatos relatados pela mídia de violências que se abatem não apenas no entorno da 

escola, mas também no seu interior. Violências que não são apenas entre alunos, mas também 

entre alunos e professores ou funcionários e entre estes e os alunos.     

Uma pesquisa realizada pela Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais (Flacso) 

em parceria com o Ministério da Educação e a Organização dos Estados Interamericanos (OEI), 

em 2015, apontou, na escola, práticas de violência materializadas em fatos pouco recorrentes 

como agressões físicas e homicídios e fatos que fazem parte da rotina escolar como, 

cyberbullying, discriminação, ameaças, xingamentos, dissimulados em brincadeiras.    
Não só estes dados, mas também outros colhidos em uma literatura significativa 

(ABRAMOVAY, 2012;  SILVA, 2010; RODRIGUES, 2014; GUIMARÃES, 2005; FANTE, 

2011, DADOUN, 1998; ä,ä(., 2014) têm apontado que essas violências fazem parte de um 

jogo de verdades (FOUCAULT, 2004) que passa a regular a produção dos enunciados e o 

aumento da violência entre os muros das escolas.  Se há uma polissemia de sentidos para a 
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violência em vista da multiplicidade de discursos, eventos, motivações e contextualização, 

buscamos perscrutar em dizeres de docentes posicionamentos discursivos acerca da violência 

escolar, sobretudo, os relativos a atitudes comportamentais de discentes ante às normalizações 

da escola e de intolerância relacionadas à diversidade cultural, experienciadas nos espaços de 

convivência da unidade de ensino pesquisada. Para isso, analisamos relatos elaborados por 

educadores, resultantes de um questionário aplicado em escola pública situada na cidade de 

João Pessoa/PB.  

Esse texto se propõe a ser mais um instrumento que busca colocar, modestamente, em 

debate essa temática. Nele, aparecem além da introdução, discussão teórica sucinta atinente à 

violência e à violência escolar. Outra sessão versa sobre o delineamento metodológico adotado 

para a geração dos dados. Uma outra apresenta dispositivos analíticos de sequências discursivas 

que atravessam os relatos de colaboradores e, por fim, as considerações finais. 

 

VIOLÊNCIA E VIOLÊNCIA ESCOLAR 

 

De origem latina, o termo violentia que remete a vis significa não só brutalidade, 

violência, potência, mas também vigor, abundância e emprego de força física. Nomeia do 

PHVPR�PRGR�XPD� ³DomR� FRQWUiULD� j� RUGHP�RX� j� GLVSRVLomR� GD� QDWXUH]D´ (ABBAGNANO, 

2000, p. 1002). No entanto, esse sentido de força se constitui em violência quando rompe com 

as regras, a ordem, ou seja, extrapola as regras acordadas entre um grupo, uma vez que todo 

ação de força, de pressão, implica violência. 

De natureza multifacetada, o termo violência, além de apresentar os sentidos descritos, 

significa também tudo que atua empregando a força para afrontar a natureza de algum ser e  

todo exercício de força LPSHWUDGR�FRQWUD�D�³[...] espontaneidade, a vontade e a liberdade de 

DOJXpP´ (CHAUÍ, 1999, p.3) ou de alguma coisa valorizada de forma positiva pela sociedade. 

É também compreendida ³[...] como todo ato de transgressão contra o que alguém ou uma 

sociedade decide como justo e como direito [...]´ (CHAUÍ, 1999, p. 3). Segundo a autora, a 

violência pode ser entendida ainda enquanto concretização de atitudes atinentes à brutalidade, 

à sevícia e ao abuso físico ou psíquico, sem, contudo, deixar de ser caracterizada como a 

consolidação de relações intersubjetivas e sociais, instituídas através da opressão, da 

intimidação, do medo e do terror (CHAUÍ, 1999). 
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É preciso ressaltar que há discrepâncias em relação às concepções de violência tendo 

em vista os diferentes campos do conhecimento em que o tema é abordado e as áreas de 

interesses de estudos e pesquisas. Além disso, sentidos distintos, geralmente, emergem de 

relatos de estudiosos do fenômeno e daquelas produzidas pelo senso comum. Assim, é preciso 

levar em consideração critérios e pontos de vista para a definição de práticas violentas e que há 

muitas formas de violência que devem ser analisadas a partir das situações e normas que, neste 

caso, são estabelecidas previamente pelo regimento escolar.  

No âmbito da escola, as práticas de violência assumem configurações próprias, mesmo 

que se materializem sobre ³[...] formas comuns, como a violência de facto ± que fere, sangra e 

mata ± ou como incivilidades, preconceitos, desconsiderações aRV� RXWURV� H� j� GLYHUVLGDGH´�

(JORGE WERTHEIN, 2002, p. 24)1. Em relação às últimas, suas atitudes se concretizam no 

plano simbólico, com o risco de se naturalizar, essencialmente, quando tem lugar nas relações 

entre pares, em geral, os alunos; além da possibilidade de se infiltrarem em outra 

antítese/simetria nas relações entre professores, outros funcionários e alunos, o que demanda 

³R�H[DPH�GHVWHV�H�GH�RXWURV�ODoRV�VRFLDLV´��DWHVWD�R�DXWRU� 

A imagem em eminência nos discursos midiáticos acerca da escola é de um lugar de 

práticas de violências de várias concepções e entre elas as subjetivas, simbólicas e objetivas 

(ä,ä(., 2014) que se intensificam e repercutem sentidos de agressões a partir de práticas 

conflituosas e preconceituosas, quase sempre materializadas por meio de estigmas e 

estereótipos. Para o autor, a violência subjetiva é explícita, presente nos noticiários ou mídia 

HP�JHUDO��GH�IiFLO�DSUHHQVmR��VXEMHWLYD�RV�VXMHLWRV�GH�³PRGR�GLGiWLFR´��³>���@�YLVWD como uma 

SHUWXUEDomR�GR�µQRUPDO¶��GR�HVWDGR�SDFtILFR�GDV FRLVDV´��ä,ä(.��������S����.  

A segunda é a violência simbólica, observada nas instituições de ensino. Compreende o 

campo da linguagem e do discurso e é marcada pelas agressões verbais, desenhos, sátiras, 

gestos, discurso preconceituoso. É silenciosa, parece não ser prejudicial e propicia o bullying. 

Por fim, a violência objetiva é a menos visível, mas a mais cruel. É aquela que, muitas vezes, é 

desconhecida ou não é vista, mas está ali, latente, à espera de suas presas. No contexto escolar 

é marcada pelos discursos de exclusão, de segregação, que não são falados ou não fazem parte 

da pauta de assuntos discutidos na escola.  

                                                             
1 Jorge Werthein, membro do Conselho editorial da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciências e 
Cultura ± UNESCO, em 2002, época de publicação do livro Violências nas Escolas, de Míriam Abramovay & 
Maria das Graças Rua. É autor da apresentação do livro, de onde foram extraídas essas citações.  
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A segunda e a terceira são as mais observadas na escola e incluem, entre outras atitudes 

H[HUFLGDV�QD�HVFROD��³[...] o desprazer no ensino, por parte dos alunos, e negação da identidade 

H� VDWLVIDomR�SURILVVLRQDO��SRU�SDUWH�GRV�SURIHVVRUHV´ (ABRAMOVAY, 2002, p. 30) além de 

incivilidades ± humilhações, palavras grosseiras, falta de respeito. Essas duas modalidades de 

violência são traduzidas como principais fatores que prejudicam as atividades da escola, a 

educação e vida de seus sujeitos. Contudo, essa percepção não ameniza os efeitos de 

vandalismos e de violência física no contexto escolar que se apresentam, geralmente, antes da 

violência subjetiva e simbólica, pois resultam de violências objetivas, mascaradas �ä,ä(.��

2014).    

É preciso salientar que nem todas as práticas pedagógicas de uma escola são 

reconhecidas como adequadas e justas pelo conjunto de seus sujeitos. Assim, os indivíduos que 

desse modo se posicionam, não só deixam de participar de forma produtiva de determinadas 

atividades escolares, como também não se sujeitam às estratégias de condução e 

disciplinamento da instituição. Em função disso, se revoltam, pondo em prática atos percebidos 

por muitos como violentos, o que parece ser evidenciado no dizer de Abramovay (2002, p.29) 

quando afirma que, embora a escola seja um local dedicado à educação e à socialização dos 

DOXQRV��³>...] transformou-se em cenário de agressão, autoritarismo e desUHVSHLWR�P~WXR´. 

Nesse contexto, é possível inserir práticas vivenciadas nos recintos de uma escola, que 

demarcam os sujeitos na condição de ³iguais´ e ³diferentes´. Uma produção sociocultural que, 

por meio dela, com frequência, se define quem pode ou não participar desses ou daqueles 

grupos nos espaços de convivência escolares e/ou fora deles. Processo assimétrico em geral 

edificado através de efetivas expressões que estereotipam, estigmatizam sujeitos com 

pertencimento de matrizes da pluralidade cultural, a exemplo de gêneros, etnias e religiões, 

constituindo-se num exercício de violência objetiva e simbólica em função da intolerância, da 

incivilidade com as diferenças culturais.  

 

PERCURSOS METODOLÓGICOS 

 

O lócus da investigação é uma escola pública situada na cidade de João Pessoa/PB.  

Uma unidade escolar em que estudam mais de 1.000 alunos, em sua maioria, de baixo poder 

aquisitivo e faixa etária entre 04 e 17 anos. A escola oferece o ensino fundamental, EJA e 

Projovem, com funcionamento nos três turnos. Nela, atuam mais de 100 trabalhadores, entre os 
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quais 62 docentes, 04 gestores e 08 especialistas em educação. Todos são profissionais 

habilitados em suas áreas de atuação, inclusive os intérpretes de LIBRAS.  

Para a apreensão de sentidos de manifestação de violência no âmbito escolar, 

problematizamos discursividades de educadores desta escola pública municipal. Os dados se 

originam de um questionário semiestruturado, entregue impresso aos docentes e com 

recebimento na semana seguinte. Nele, apareciam questões que solicitavam ao colaborador que, 

ao assinalarem suas respostas a questões de múltiplas escolhas, elaborassem um relato alusivo 

a situações de violência vivenciadas por ele nos espaços da escola.  

Com esse propósito, estabelecemos as seguintes indagações para o questionário:  

 

1 - Na sua concepção, a convivência entre iguais e diferentes na escola tem 
acarretado manifestações de violência: 
 (   ) sim 
 (   ) não 
 2 - Quais traços de diferenciação cultural interferem nas relações interpessoais no 
interior da escola de forma a causar violência?  
(   ) orientação sexual;  
(   ) questão étnico racial ou de cor;  
(   ) questão de gênero;  
(   ) outros. 

 

A questão seguinte trazia a solicitação:  
 

A resposta para esta questão se relaciona diretamente com as respostas das duas 
perguntas anteriores. Sendo assim, pedimos-lhe que relate a situação ou situações 
de violência vivenciada na unidade de ensino. 

 
Dos 38 questionários distribuídos aos educadores da escola, 29 foram devolvidos. Entre 

esses, 06 dos participantes responderam de forma negativa aos sentidos das questões, ou seja, 

afirmaram que não vivenciaram situação de violência em função de discursividades alusivas às 

marcas da diversidade sociocultural na unidade de ensino. Para esse artigo, trouxemos 09 (nove) 

trechos de relatos de colaboradores, ressaltando que dos 29 apenas esses elaboram o relato 

escrito solicitado na questão 2 (dois). Identificamos os educadores nos textos por meio de 

números cardinais, em ordem cronológica, assim descrita: Educador1, Educador 2, e assim 

sucessivamente. 

Tomando a linguagem como prática social, a pesquisa se inscreve no campo da 

Linguística Aplicada que propicia ao pesquisador, ao problematizar situações vividas por 
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sujeitos múltiplos, revelar, sob um olhar distinto, marcas de classe social, sexualidade, raça, 

gênero, entre outras subjetividades (MOITA LOPES, 2006,). Assim, permite que a 

problemática - violência no meio escolar - seja pensada no âmbito de pressupostos 

epistemológicos que concebem a língua "[...] a partir de um conceito múltiplo não unificado, 

produzido por percursos transdisciplinares de reflexão sobre as práticas focalizadas" 

(SIGNORINI, 1999, p. 64). Uma perspectiva que se caracteriza por não se preocupar com 

verdades incontestáveis, certezas sólidas e a quantidade exaustiva para provar uma relação de 

causa e efeito, exemplificada em trabalhos de SIGNORINI (1999) e MOITA LOPES (2006).  

A FRPSUHHQVmR� GH� GLVFXUVR� QHVVH� WH[WR� VH� WUDGX]� HP� ³[...] efeitos de sentido entre 

ORFXWRUHV´�(ORLANDI, 2012a, p. 38), uma produção de sujeitos históricos, materializada por 

meio da linguagem. Os sujeitos da pesquisa que se inserem nos contextos escolares constroem 

sentidos de práticas de violência em suas narrativas atravessadas pela sua subjetividade e pelo 

entrelaçamento de outros discursos, ou seja, de enunciados ditos e esquecidos que determinam 

o que dizem, o interdiscurso (ORLANDI, 2012b). 

 

DESLIZAMENTOS DE SENTIDOS 

 

Ao analisar os questionários e os relatos sobre violência no contexto escolar 

provenientes dos dados apresentados pelos professores, evidenciaram-se sentidos 

contraditórios, já que as respostas das questões fechadas não condiziam com os relatos 

produzidos por eles na questão aberta. Essa contradição evidencia um deslizamento de sentidos, 

efeito característico das línguas naturais e um processo que produz a possibilidade de 

interpretações (ORLANDI, 2012a) como podemos observar no relato de alguns docentes 

quando afirmam não ter havido atos de violência constituída por efeitos discursivos de 

pertencimentos socioculturais no interior da instituição escolar. Mas, quando instados a redigir 

um relato acerca dessa situação, expõem episódios reveladores de comportamentos de violência 

simbólica, subjetiva e objetiva face à intolerância com as diferenças de indivíduos ou de grupos 

sociais na escola.  

Efeitos de sentidos que compõem o enunciado  

 
Apesar de não ter presenciado essas situações no ambiente escolar, tenho 
conhecimento que elas ocorrem (Educador 1).  
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E ainda no dizer de outro educador,  

 

Em linhas gerais, o indivíduo já é feito para se adequar ao meio ambiente em 
que vive. Então, essas diferenças sociais e culturais dentro da escola não 
devem ser levadas em consideração para o desencadeamento da violência 
(Educador 2). 

 

No relato do primeiro educador, há uma certa contradição ao afirmar não ter presenciado 

situação de violência oriunda da intolerância diante da diversidade cultural, contudo, ele mesmo 

afirma conhecer ocorrências dessa prática na escola. O discurso do outro profissional também 

apresenta sentidos possíveis de apontar a existência de atos violentos produzidos na escola pela 

mesma razão. No entanto, de acordo com a sua concepção, essa existência não deve preocupar 

os profissionais da educação, o que apreendemos no enunciado [...]o indivíduo já é feito para 

se adequar ao meio ambiente em que vive. O posicionamento do docente produz sentidos de 

que se depreende a compreensão de que as diferenças sócio históricas são concebidas enquanto 

estáveis, fixas, determinadas, uma vez que essas diferenças não devem ser levadas em 

consideração. Evidencia-se uma violência invisível, abafada, objetiva, panóptica que atua de 

forma indireta no cotidiano dos alunos, uma vez que, segundo o educador, as diferenças sociais 

e culturais não desencadeiam a violência.  

Os sentidos do relato indicam que o docente compreende que ocorrem atitudes de 

violência em função do desrespeito a traços de identidades culturais no convívio dos alunos na 

escola. Entretanto, esses conflitos são acomodados pela própria vivência entre os pares. 

Igualmente, é possível apreender efeitos de sentidos indiciadores de que alunos sofrem 

retaliação, discriminação, preconceito, exclusão, aquilo que ä,ä(. (2014) aponta como 

violência objetiva, presente na vida de alunos no contexto escolar e que vivem situações de 

vulnerabilidade social.  Esses alunos se adaptam aos modos subjetivadores por discursos e 

ações, muitas vezes, velados, que os inferiorizam, espoliam, ofendem, violentam. O educador 

não se dá conta de que reproduz um discurso que controla não apenas a ele, mas também aos 

alunos.  

 

 

ANÁLISES DE DISCURSIVIZAÇÕES DE EDUCADORES 
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Dispusemos as sequências discursivas analisadas em duas seções: na primeira, 

analisaremos efeitos de sentidos reveladores de atitudes de violência no âmbito da escola, os 

seus agentes e os possíveis fatores que as desencadearam, procurando significá-las 

teoricamente. Na seguinte, apreenderemos efeitos de sentidos nas sequências discursiva de 

práticas de violência no cenário da escola ante a pluralidade sociocultural e se estratégias foram 

adotadas pelos profissionais da educação para minorar os conflitos impulsionados por estes 

conflitos no cotidiano escolar. 

 

EFEITOS DE SENTIDO DE ATITUDES DE VIOLÊNCIA 

 

Ao analisarmos as manifestações linguísticas dos educadores em relação à violência na 

escola, buscamos evidenciar sentidos de que não há neutralidade em seus enunciados, mas 

marcas de um jogo de verdades impregnado de intenções, valores, posições que são 

representações dos lugares assumidos no contexto social em que se inserem. Vejamos o relato 

desta educadora.  

 

[...] ao chegar à escola, assumi uma turma de 2º ano, com 17 alunos. No primeiro dia 
de aula, me senti perdida, pois os alunos eram bastante violentos, aprontaram uma 
confusão na sala e, ao tentar separá-los, levei uma pancada no estômago [...]. 
(Educadora 02). 
 

A sequência discursiva expõe práticas de violência simbólica e subjetiva, nos termos de 

ä,ä(.������, p.17)��XPD�YH]�TXH�VH�HYLGHQFLD�³>���@�XPD�Yiolência que subjaz aos próprios 

HVIRUoRV�TXH�YLVDP�FRPEDWHU�D�YLROrQFLD´�quando a educadora constrói um relato carregado por 

um discurso preconceituoso em relação à turma. Por ouro lado, há expressões de violência 

subjetiva direta, compreendida como uma ³[...] violência exercida por agentes sociais´ (p. 25), 

neste caso, os alunos.  

Vejamos como isto se traduz em seu relato. A educadora afirma: [...] me senti perdida, 

pois os alunos eram bastante violentos, aprontaram uma confusão na sala. A expressão: me 

senti perdida denota efeitos de sentidos do mal-estar vivenciado pela docente, a partir dos atos 

de violência exercidos por alunos de sua turma ± aprontaram uma confusão na sala. No entanto, 

não conseguimos apreender sentidos em seu relato que se refiram à causalidade dos conflitos 
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vividos e nem à designação de supostas atitudes que levaram ao desmanche da sala de aula, e, 

por isso, a alteração de comportamento psicológico da professora. Sem arrolar os porquês do 

acontecimento, o relato traz efeitos de agressão física sofrida pela docente, expressa por [...] e 

ao tentar separá-los, levei uma pancada no estômago. 

Esse posicionamento contraria sentidos do informado nos itens linguísticos: [...] ao 

chegar à escola, assumi uma turma de 2º ano, com 17 alunos, associados a No primeiro dia de 

aula [...]. Nestes enunciados, evidencia-se que a docente ainda não teria tempo suficiente para 

conhecer seus alunos, para identificá-los violentos e tecer um juízo de valor sobre a turma. Essa 

forma de violência da docente apresenta-VH�FRPR�VLVWrPLFD��RX�VHMD��³>���@�não pode ser atribuída 

a indivíduos FRQFUHWRV� H� jV� VXDV� µPiV¶� LQWHQo}HV�� PDV� p� SXUDPHQWH µREMHWLYD¶�� VLVWrPLFD� H�

DQ{QLPD´��S�����, ou seja, uma violência social, invisível.  

De efeitos entrecruzados atinentes às definições de violência presentes na escola, 

analisamos os sentidos desse outro relato: 

 
 [...] um aluno em sala de aula, no momento de avaliação, atrapalhou o 
desenvolvimento do processo. Por isso, foi posto para fora da sala. Desceu 
transtornado, arrancando todos os cartazes da escola, brigando e 
desrespeitando a todos. (Educador 03). 
 

Novamente, as causas de tal violência não são relatadas pelo educador. Apenas são 

atribuídas ao aluno de forma que sobre este carregue o peso da falta de harmonia em sala de 

aula ou de desestabilizar os demais sujeitos presentes no ambiente de aula [...] atrapalhando o 

desenvolvimento do processo, segundo o docente. No entanto, o docente, ao colocar ao aluno 

[...]para fora de sala busca uma ³>���@� Wentativa desesperada de desviar as atenções do 

verdadeiro lugar do problema´� �ä,ä(., 2014), uma tentativa para eliminar ou mascarar a 

percepção de outras formas de violência na sala de aula e na escola.   

A ação de colocar o aluno para fora de sala, evidenciou que o docente não somente foi 

incapaz de resolver o conflito estabelecido naquela ocasião, mas também agravou a situação de 

violência produzida em sala e que se estendeu a outros ambientes da escola e outras pessoas.   

Situação expressa nesse enunciado: Desceu transtornado, arrancando todos os cartazes da 

escola e brigando e desrespeitando a todos. A violência simbólica marcada na fala do educador 

e muito presente na escola pelo seu poder silencioso, transborda para uma violência visível do 
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aluno, materializada nas expressões arrancando, brigando, desrespeitando. Esta situação de 

interação entre docente, aluno e escola pode ser considerada violenta quando,   

 

[...] um ou vários atores agem de maneira direta ou indireta, maciça ou esparsa, 
causando danos a uma ou a mais pessoas em graus variáveis, seja em sua 
integridade física, seja em sua integridade moral, em suas posses, ou em suas 
participações simbólicas e culturais (MICHAUD, 1989, p. 10-11). 
 

Em outras palavras, o docente, em suas ações, abre espaço para discursos que falam de 

violência, ainda que de forma restrita, ampliando os conflitos com o aluno ou, nas palavras de 

Bauman (2001), as ³FRPXQLGDGHV�H[SORVLYDV´ que rompem com a monotonia do cotidiano de 

sala. Após o evento, ou seja, após a saída de sala, volta tudo ao que era antes como se nada 

tivesse acontecido. Essa parece ser a pior das violências, uma vez que não é vista e nem se sabe 

com quem e como lutar. Essa invisibilidade abala o estado psicológico do aluno, que se sentiu 

injustiçado, a ponto de alterar seu estado psicológico, como atestam os sentidos desses itens 

linguísticos: Desceu transtornado. Panorama que exemplifica como os atos de violência no 

meio escolar podem ser exercidos de modo entrecruzado, em diferentes conceitos e 

modalidades do fenômeno. 

Tal relato exemplifica casos nos quais nem todos os indivíduos se deixam afetar por 

práticas pedagógicas de regulação, normalização, disciplinamento e condução dos sujeitos. 

Indivíduos que, desse modo, se posicionam, por vezes, além de não aceitarem essas regras e 

normas, se revoltam contra a racionalidade e a homogeneização - lógica da burocracia 

institucionalizada, na busca de um novo querer-viver social (MAFFESOLI, 1981, 1987).  

Na escola, os professores convivem com uma grande contradição ± a adoção dos 

dispositivos de regulação e disciplinamento, instituídos historicamente por diversas sociedades, 

ou a liberdade nos recintos escolares. 2�GRFHQWH�³>���@�imagina que a garantia de seu lugar se dá 

pela manutenção da ordem, mas a diversidade dos elementos que compõem a sala de aula 

impede a tranquilidade da SHUPDQrQFLD�QHVWH�OXJDU�´� (GUIMARÃES 2005, p. 78). Essa atitude 

também se constitui em violência, uma vez que não há agressão física, mas simbólica, pois os 

discursos atestam uma identidade de controlador ou de permissivo, caracterizando sentidos 

difusos sem contornos definidos por suas formas tradicionais de manifestação evidenciados, 

geralmente, pela violência física.  

EFEITOS DE SENTIDO DE PLURALIDADE CULTURAL 
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Como já apontamos, a violência é múltipla e a escola por sua dinâmica plural é um 

espaço no qual é possível distinguir não só a violência subjetiva, mas também a redefinição 

desta em violência mais sutis, sem pontos fixos de referência e que passam a legitimar  matrizes 

identitárias relacionadas à pluralidade sociocultural, vivenciada nos espaços da escola como 

expressa nesta sequência: 

 

É comum encontrar no ambiente escolar situação de violência verbal onde 
existe (sic) alunos com tendência ou comportamento homossexual. Esses 
alunos são agredidos verbalmente e constrangidos pelos colegas. A homofobia 
é um problema sério e precisa ser trabalhada com todos os seguimentos da 
escola.´ (Educador 04). 

Esse enunciado é perpassado por uma rede de memória inerente à homofobia que circula 

nas esferas sociais, ou seja, discursividades que constituem identidades homossexuais de forma 

pejorativa, negativa, sentidos que geram atos, em geral, de discriminação e exclusão social 

incluídos no cenário da violência simbólica, a mais presente na escola.   A violência relatada 

pelo educador e que ele afirma ser comum no ambiente escolar aparece naturalizada na 

sociedade, uma vez que passa a fazer parte das práticas cotidianas dos sujeitos que normalizam 

este tipo de violência.  

Mas, o professor, ao se posicionar discursivamente, enfatiza que a homofobia [...] 

precisa ser trabalhada.   Isso nos possibilita apreender sentidos de que há recorrências dessas 

práticas de violência arquitetadas nos espaços de convivência da unidade escolar a partir de 

expressões que constroem ³[...] identidades que estereotipam, humilham, desumanizam, 

estigmatizam´ (BAUMAN, 2005, p. 44). É a violência simbólica tomando forma por meio de 

discursos de exclusão, de segregação, ampliando as manifestações de desprezo, de raiva, que 

alimentam uma violência social difusa. Essa violência já faz parte da rotina da escola, pois o 

docente reconhece que é um problema sério, no entanto, não se constitui em uma ação 

pedagógica da escola, pois os alunos são agredidos verbalmente e constrangidos pelos colegas. 

Este cenário induz a prejuízos às atividades pedagógicas da unidade de ensino e, 

principalmente, à formação cidadã dos discentes que sofrem com essas agressões, pois esta 

violência impõe uma força que desagrega, desconstrói, dissolve grupos ou como diz Michaud 

(1989),  
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 [...] um ou vários atores agem de maneira direta ou indireta, maciça ou 
esparsa, causando danos a uma ou a mais pessoas em graus variáveis, seja em 
sua integridade física, seja em sua integridade moral, em suas posses, ou em 
suas participações simbólicas e culturais (MICHAUD, 1989, p. 10-11). 

 

 A escola, no relato do docente, ao se omitir diante dos alunos que agridem ou 

constrangem os colegas em sua integridade moral, física por meio de violência subjetiva e 

simbólica indicia a ausência de posicionamento por parte da escola para a promoção de 

atividades educativas que possam instaurar condições para a boa convivência na instituição dos 

FRQVLGHUDGRV�³GLIHUHQWHV´� 

A efetividade de práticas de homofobia, no cotidiano da escola, é apontada em outros 

depoimentos de educadores conforme observado nesse relato:  

 
[...] WUrV�PHQLQDV�µHYDQJpOLFDV¶ irritava (sic) uma outra com palavras do tipo 
µPDFKLQKR�� VDSDWmR¶. No começo não entendia com quem falava só vi a 
menina que estava sendo agredida correndo e chorando. No decorrer do 
expediente conversei com a garotinha que sofreu a agressão, ela contou que 
não sabia o motivo, talvez por ser novata na escola. Depois fui ouvir o outro 
lado e relataram, (sic) bem arrogantes, que não gostavam dela e andava igual 
a um homem. Tentei conversar, mas não teve jeito, é uma ignorância cultural 
como se isso fizesse parte da criação delas.´ (Educador 05) 

 

As práticas homofóbicas relatadas pelo educador evidenciam uma violência simbólica, 

manifestada por agressões verbais e um discurso preconceituoso que encaminha para uma 

prática que causa dano à menina agredida, pois ela chora e nem sabe o motivo da agressão. No 

discurso das três meninas realizam-se, em função de efeitos de sentido que se referem à 

corporeidade da menina, vítima das agressões, sentidos de violência nos itens lexicais: 

machinho e sapatão, além da expressão [...] andava igual a um homem. A violência física 

parece ficar pequena diante do conflito suscitado pela linguagem e que gera tensão, medo, 

vulnerabilidade.   

Em relação aos vocábulos machinho e sapatão, materialidades linguísticas do 

depoimento, eles expressam sentidos de um simbolismo que denotam o propósito de ofender, 

desvalorizar, violentar os sujeitos que se constituem ou são constituídos no universo 

homossexual. Um tipo de violência produzida e vivenciada sócio historicamente em diferentes 

meios sociais. Por elas, demarcam-VH�RV�³QyV´�H�RV�³RXWURV´��6,/9$���������LQVWLWXLQGR-se a 

H[FOXVmR� GRV� ³HVTXLVLWRV´�� GRV� ³DIHPLQDGRV´� H� GDV� ³PXOKHUHV� PDFKR´�� HIHLWRV� GHVVDV�

denominações, em geral atribuídas pelo senso comum, ao fazer referência aos homens e 
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mulheres homossexuais. Ao assim agirem, os sujeitos se posicionam na ótica da 

heterossexualidade e buscam expulsar os estranhos de seu mundo, para, desta forma, evitar que 

seus espaços sejam violados, distorcidos, destruídos ou, simplesmente, porque não gostavam 

dela.  

Mas, ao analisar o depoimento do professor acerca do fato ocorrido na escola, evidencia-

se na materialidade linguística sentidos de intolerância religiosa, preconceito e discriminação 

por parte do docente. Ele situa o fato ocorrido e expressa nos itens linguísticos evangélicas e 

bem arrogantes uma agressividade em relação às meninas que irritavam uma colega. Por esse 

gesto de leitura, é possível apreender no dizer do docente uma violência simbólica que se 

manifesta a partir de sentidos naturalizados que fazem parte de um repertório social comum, de 

um discurso institucionalizado revelado por uma posição preconceituosa, atribuída a religiões 

evangélicas. A expressão bem arrogante conferida pelo docente às três meninas que professam 

religiosidades evangélicas constitui um repertório simbólico que, muitas vezes, traduz sentidos 

preconceituosos, discriminatórios.  

Fenômenos de violência simbólica, encarnada na linguagem, interferem em uma relação 

direta na violência subjetiva, que se constitui em pano de fundo, como podemos destacar nestes 

relatos que se repetem acerca de homossexuais na escola e evidenciam a discriminação, o 

bullying, agressão verbal que culminam em agressão física ± briga.  

 

O aluno foi discriminado pelos colegas de sala por ter uma orientação sexual 
diferente dos demais, ou seja, por ser homossexual; sofrendo bullying. 
(Educador 06). 
  
[...] um certo aluno agrediu verbalmente um aluno que descobriu ou despertou 
o seu lado feminino perante toda a sala. O aluno agredido respondeu partindo 
para briga. (Educador 07). 
 

Entre as violências simbólicas, destacamos outros relatos nos quais os docentes apontam 

que a violência no meio escolar é desencadeada por preconceitos e discriminações racistas:  

 

Já presenciei agressões a um aluno por ele ser de outra crença (candomblé) 
por várias vezes. Os próprios alunos da sua turma lhe chamavam de 
macumbeiro (Educador 08).  

 

Esse relato expõe sentidos atribuídas às religiosidades de matriz africana (candomblé), 

pré-construídos ditos em outros lugares que se tornaram dizíveis no dizer do docente, por meio 
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do vocábulo macumbeiro. Esse elemento linguístico materializa sentidos de práticas discursivas 

circulantes e produzidas em espaços sociais com sentidos que veem as religiões africanas de 

forma negativa, estereotipada, estigmatizada, e, por extensão, aos sujeitos - os negros, a grande 

maioria dos seguidores dessas religiosidades.  Uma percepção sócio histórica que remonta o 

período da colonização brasileira. 

As práticas discursivas cujos sentidos conferem inferioridade aos negros, e, por 

extensão, as suas religiões e traços culturais se reproduzem no dia a dia da instituição de ensino, 

pelo que expõem outros relatos:  

 

Um aluno sofreu bullying por ser de cor negra, nos ambientes de sala de aula 
por parte de alguns colegas. (Educador 09).  

Diferente do relato anterior, em que a motivação para a discriminação racial parece ter 

se originado da religiosidade do aluno; nesse, o racismo é expresso ante a negritude, a traços 

fenotípicos, representados no enunciado pela cor negra do aluno. Uma demonstração de que 

continuam a existir práticas de exclusão que afetam os negros nas diferentes esferas sociais, 

inclusive na escola e se repetem as violências simbólicas que aparecem nas brincadeiras e 

parecem não ser prejudiciais, nocivas para quem profere as ofensas.  

Apesar do docente se referir a práticas de bullying em face de atos de racismo a um só 

aluno em sala de aula, essas práticas se configuram numa situação de violência que prejudica 

não só a vítima, mas também a todos, incluindo-se os agressores.  Chamou-nos a atenção nos 

relatos que nenhum dos docentes expôs que a escola tenha adotado alguma medida educativa. 

A ausência de providências em episódios dessa natureza pode significar dificuldade ou mesmo 

despreparo para se lidar com práticas violentas como o racismo e, novamente, evidencia-se que 

a escola retira de sua pauta assuntos que reproduz discursos de verdade e se perpetuam em 

violências em seu espaço.   

 

PALAVRAS FINAIS 

 

O estudo realizado na escola pública situada na cidade de João Pessoa/PB, exposto neste 

trabalho, foi composto por procedimentos singulares que pudessem evidenciar sentidos de 

violências entre os sujeitos que constituem o espaço escolar. Os desdobramentos relatados 

contribuíram para a compreensão de diferentes manifestações de violência instituídas pela 
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intolerância com representações simbólicas de matrizes identitárias atinentes à pluralidade 

cultural e outras atitudes de violência que perpassam os relatos dos docentes, significando que 

os sujeitos são constituídos de forma homogeneizada no cotidiano escolar. Assim, são referidos 

os discursos de racismo, homofobia, preconceitos religiosos, em especial às religiões de matriz 

africana, e violências físicas. 

A problemática da violência subjetiva, simbólica e objetiva se faz presente no espaço 

escolar e em vista do fato de que nem sempre seja visível torna-a complexa, pois como 

FRORFDPRV�QD�HStJUDIH�GHVWH�DUWLJR�QDV�SDODYUDV�GH�0LVVH����������³5DUDPHQWH�DOJXpP�GL]�GH�VL�

mesmo ser YLROHQWR� >���@�� SRLV� ³9LROHQWR� p� VHPSUH� R� RXWUR�� DTXHOH� D� TXHP� DSOLFDPRV� D�

GHVLJQDomR�´�3RU�LVVR��WDOYH]�XPD�GDV�UD]}HV�SDUD�TXH�RV�SURILVVLRQDLV�GD�HGXFDomR��DR�WUDWDUHP�

do tema, quase sempre a ele se refiram de forma genérica ou não atribuam à violência escolar 

sentidos discriminatórios, constrangedores, excludentes, humilhantes 

Evidenciamos, para concluir, que aspectos concernentes à violência talvez tenham sido 

abordados panoramicamente e que as análises talvez não se revistam de originalidade no trato 

da temática abordada. Contudo, reconhecemos que avançamos quando norteamos a discussão 

a partir da concepção da linguagem como prática social de forma que, ao perfilharmos 

orientação teórica e metodológica, nos foi possível trazer ao debate sentidos que apontam para 

a complexidade das práticas de violência e para o deslizamento de sentidos nos discursos 

docentes em práticas escolares.   
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RESUMO: Neste artigo, na concepção bakhtiniana da linguagem, concebemos os memes 
como gêneros discursivos e, assim sendo, repletos de enunciados de diferentes orientações 
socioideológicas. Esses enunciados disseminam dadas posições valorativas dos discursos 
sociais, como o religioso. Portanto, o meme, enquanto enunciado concreto, é prenhe de 
apreciações, de posições apreciativas que expressam determinadas valorações e revelam 
um dado projeto de dizer, por meio do discurso reportado, por exemplo. Consoante a isso, 
este trabalho analisa as tonalidades valorativas e as relações dialógicas, marcadas pelo 
discurso reportado, instituídas em memes que tratam do discurso religioso, em 
comunidades do Facebook. Nossa análise fundamenta-se no domínio teórico-metodológico 
centrado na perspectiva dialógica da linguagem oriunda das reflexões de Bakhtin e do 
Círculo, bem como os estudos discursivos que se orientam por ela. Quanto ao delineamento 
metodológico, a pesquisa é de cunho qualitativo-interpretativista, pautada no método 
netnográfico. O corpus é composto por dois memes coletados na rede social Facebook. As 
análises reforçam a tese de que tais enunciados refletem e refratam o posicionamento do 
enunciador em relação àquilo que anuncia. Tais enunciados promovem, através do discurso 
citado, retematizações e reacentuações, com vistas a refutar, denunciar e criticar alguns 
pastores neopentecostais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Dialogismo. Valoração. Memes. 
 
ABSTRACT: In this article, in the bakhtinian concept of the language, we conceive the 
memes as discursive genres and, that way, filled with statements of different socio-
ideological orientations. These statements disseminate some given evaluative positions of 
the social discourses, such as the religious. Therefore, the meme, as a concrete statement, 
is full of conceptions, of appreciative positions that express certain values and reveal a 
given projeto de dizer (project of saying), through the discurso reportado (reported 
discourse), for instance. In agreement with this, this article analyzes the evaluative 
tonalities and the dialogical relations, marked by the reported discourse instituted in memes 
that deal with the religious discourse in Facebook communities. Our analysis is based in 
the theoretical and methodological domain centered in the dialogical perspective of the 
language from Bakhtin reflections and reflections of the Circle, as well as the discursive 
studies that are oriented by this perspective. In relation to the methodological lineation, the 
research is interpretative and qualitative, guided by the Netnographic Method. The corpus 
is composed by two memes which were collected in Facebook. The analysis reinforces the 
thesis that such statements reflect and refract the position of the speaker towards what is 
being announced. Such statements promote, through the cited discourse, re-themes and 
reemphasis, with the intention of refuting, denouncing and criticizing some Neo-
Pentecostal clergymen.  
 
KEYWORDS: Dialogism. Valuation. Memes. 
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INTRODUÇÃO 

 
 Os textos que circulam no meio virtual possuem uma linguagem portadora de 

multissemiose, pois sinalizam uma produtiva relação com a tecnologia, unindo à palavra, 

imagens, links, hiperlinks, sons, cores e movimentos. Como fruto dessa articulação, nascem os 

GIF, hipertextos, as hipermídias, os infográficos, o meme virtual, doravante meme. O gênero 

discursivo meme1 circula em algumas redes sociais como Facebook, WhatsApp e Instagram, e 

é evidentemente caracterizado por uma linguagem curta e de leitura rápida, bem como 

constituído por novas estéticas e por uma hibridização feita com a palavra, a partir de uma 

junção entre imagens, fotos, frases e os emoticons.  

Como são de ampla circulação virtual, escolhemos para nosso objeto de pesquisa 

somente aqueles que circulam no Facebook, uma vez que esta é a maior rede social do mundo 

com mais de um bilhão de usuários e com participação de 91,6% pessoas com idade entre 25-

34 anos, segundo dados da ComScore. Enquanto recorte de uma pesquisa mais ampla2, este 

trabalho visa analisar as posições valorativas e as relações dialógicas, presididas pelo 

mecanismo enunciativo do discurso citado, nos memes que tratam do discurso religioso, em 

comunidades do Facebook.  

Por se reportar a diferentes temas sociais, escolhemos dois memes, de diferentes 

comunidades, que são atravessados pelo discurso religioso, mais especificamente aqueles que 

atribuem significados, valorações aos líderes religiosos Edir Macedo, Valdemiro Santiago e 

Silas Malafaia, pastores neopentecostais. A escolha desse objeto não é aleatória, pois está 

orientada, a priori, por um acontecimento midiático, que tem espessura histórica e a cada dia 

se reatualiza: a publicação de uma matéria jornalística publicada pela revista Forbes no Brasil, 

em janeiro de 20133. O discurso produzido por essa matéria caracterizava os pastores 

supracitados como os mais ricos do Brasil.  

                                                             
1 Neste trabalho, concebemos o meme como gênero discursivo, conforme a teoria de Bakhtin. Retornaremos a essa 
discussão mais ampla, no capítulo de revisão teórica.  
2 Este artigo consiste em um recorte da dissertação de mestrado, defendida no Programa de Pós-Graduação em 
Linguística (PROLING/UFPB), em fevereiro de 2018.  
3 Para ler a matéria na íntegra, acesse: <https://www.forbes.com/sites/andersonantunes/2013/01/17/the-richest-
pastors-in-brazil/#4d8ca4705b1e>.  
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Diante disso, toda a produção de sentido e apreciações valorativas feitas aos pastores 

nessa matéria os colocam em um lugar de tensão e conflito social. E esta é a função do analista 

do discurso: ler, desler4, analisar e desnaturalizar os discursos que estão nesse lugar social ou 

que se filiam a esse evento enunciativo. Sob essa ótica, compreendemos que discursos se 

materializam em memes, já que estão em circulação no social, promovendo interação entre dois 

sujeitos ± aquele que produz e o que lê; ademais, são sempre constituídos por uma enunciação, 

FRPR�³SURMHWR�GH�GL]HU´ desses sujeitos enunciadores. Assim, verificamos que há, nessa arena 

de WHQVmR��XP�³TXHUHU-GL]HU´�direcionado aos interlocutores/leitores.  

Quanto à escolha do tema, o discurso religioso é, de fato, um campo rico e produtivo 

para uma leitura dialógica e discursiva, pois, nesse caso, traz um constante diálogo com as 

representações sociais de pastores, além de funcionar como um lugar de denúncia às práticas 

sectárias e até mesmo àquelas de extorsão da fé por meio do dinheiro 

 

SOBRE OS MEMES 

 
 Os memes, sob o prisma da teoria da comunicação via web, são considerados o 

conteúdo mais prolífico e infeccioso da internet. Sua forma e performance pode ser considerada 

uma evolução dos chamados emoticons�� ³[...] nome dado a uma sequência de caracteres 

tipográficos ou umas imagens simbólicas, que representam o rosto humano e expressam as 

emoções dos participantes no processo de comunicação.´��-$%/21.$��������S������� Sob 

essa reflexão teórica, compreendemos que os emoticons não foram suficientes para os usuários 

da rede, pois além de caírem no ostracismo, referendavam um domínio monótono. Ainda para 

esse teórico, o motivo que provocou a irrupção do memes da internet se deu pelas seguintes 

razões: ³[...] expressar as emoções nas situações em que faltam os meios não verbais, expressar 

a sua atitude perante os assuntos tratados na conversa virtual�´��JABLONKA, 2012, p.112). 

 Quanto ao valor social e à transmissão, os memes são transmitidos, essencialmente, 

entre os usuários da rede. Em decorrência da viralidade, da propagação rápida, eles são 

considerados fenômeQRV� FXOWXUDLV� VRFLDLV� TXH� XOWUDSDVVDP� D� UHODomR� HQWUH� SHVVRDV�� ³(VVD�

relação entre o nível micro do compartilhamento individual e o nível macro do alcance social 

                                                             
4 A arte GH� ³GHVOHU´�� QD� FRQFHSomR� GH� 'HPR� �������� VLJQLILFD� D� KDELOLGDGH� GH� ³FRQWUDOHU´�� D� DXWRQRPLD� GH�
contrainterpretar, de brigar com o autor. Leitura, nessa concepção, é concebida com gesto.  
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tornam os memes SDUWLFXODUPHQWH� LPSRUWDQWHV� SDUD� VH� HQWHQGHU� D� FXOWXUD� FRQWHPSRUkQHD�´�

(MARTINO, 2015, p. 178). No tocante a isso, entendemos que: 

 
A presença de memes é relacionada ao capital social, na medida em que a motivação 
dos usuários para espalhá-las é, direta ou indiretamente, associada a um valor de 
grupo. Por exemplo, as pessoas que espalham os recados com imagens acreditam estar 
fazendo algo positivo, que deixará aquele que recebeu a mensagem contente. 
(RECUERO, 2009, p. 130). 

 
  
 Em geral, a função principal dos memes é divertir, disseminar, de forma humorística, 

histórias engraçadas e, com isso, comentar a realidade por meio de frases curtas agregadas às 

fotografias, desenhos, figuras.  Quanto à estruturação, são formatados com frases curtas, 

geralmente sem pontuação, pois querem propagar uma ideia ou um conceito de forma fácil e 

acessível. Para tanto, aparecem na rede prototipicamente formulados a partir de imagens, 

hashtag, emoticons, GIF, entre outras.  

 Segundo as contribuições teóricas de Bakhtin e de seu Círculo,  o meme pode ser 

considerado como gênero discursivo porque está ligado ao uso da linguagem em um dado 

campo da atividade humana, efetua-se em forma de enunciados, em tipos relativamente 

estáveis, imbricado de um conteúdo temático, de um estilo e de uma construção composicional 

(BAKHTIN, 2016, p. 11-12). 

 

SOBRE O PRINCÍPIO DIALÓGICO DA LINGUAGEM 

  

 Em Marxismo e filosofia da linguagem, é interesse de Volóchinov (2017) apresentar a 

linguagem a partir do estatuto da interação e da enunciação. Não se trata apenas de observar as 

relações entre linguagem e sociedade a partir da compreensão de como essa linguagem 

determina a consciência ou em que medida essa linguagem é plasmada de ideologia. Para além 

GLVVR��Ki�R�³[...] interesse pela natureza social dos fatos linguísticos, o que significa entender a 

enunciação indissoluvelmente ligada às condições de comunicação, que, por sua vez, estão 

sempre ligadas às estruturas sRFLDLV�´��%5$,7��������S����� 

 Volóchinov (2013) defende que a linguagem é um fenômeno social, uma vez que esta é 

imprescindível para a organização do trabalho humano e à consciência de cada homem. Desse 

ponto teórico extraímos, inicialmente, algumas considerações: é na/pela linguagem que há a 

FRQVWLWXLomR�GR�VXMHLWR�H�³[...] com a ajuda da linguagem se criam e se formam os sistemas 
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LGHROyJLFRV�´��92/Ï&+,129��������S�������2UD��VH�SDUD�HVVH�estudioso não há consciência 

sem signo, logo todo signo é ideológico. Não há, pois, ideologia sem estar materializada em um 

signo. A linguagem, para essa concepção, não é representada pela abstração da forma 

linguística, mas ela é o sítio das relações sociais, da produção de sentidos estabelecida pela 

palavra (signo socioideológico), pela língua com o sujeito.  

 A partir desse mirante sobre a descrição da natureza social da linguagem, percebemos 

que a enunciação é sempre orientada para outro. A esse respeito, Volóchinov (2017 p. 204-

205, grifos nossos) defende: 
 

 Efetivamente, o enunciado se forma entre dois indivíduos socialmente organizados, 
e, na ausência de um interlocutor real, ele é ocupado, por assim dizer, pela imagem 
do representante médio daquele grupo social ao qual o falante pertence. A palavra é 
orientada para o interlocutor, ou seja, é orientada para quem é esse interlocutor: 
se ele é integrante ou não do mesmo grupo social, se ele se encontra em uma posição 
superior ou inferior em relação ao interlocutor [...] (VOLÓCHINOV, 2017, p. 204).  

 

 Desse modo, é possível afirmar que a linguagem está sempre ligada ao tempo, ao espaço 

e à posição do sujeito no mundo. O diálogo, nesse sentido, compõe-se como característica 

imprescindível da linguagem, como intercâmbio verbal de enunciações; logo, ele é a 

manifestação mais natural da linguagem, que consiste em uma conversação recíproca, 

alcançando dois interlocutores. Como se percebe, a palavra é sempre amalgamada por duas 

faces determinantes: de alguém de onde procede e do outro, a quem se dirige. É ela, assim, o 

produto desse jogo de interação entre locutores. 

Diante dessa concepção, percebe-se que o dialogismo é o princípio constitutivo da 

linguagem e a condição de sentido do discurso. Chama atenção, ainda, o fato de o dialogismo 

estar presente na vida do homem muito mais do que ele pensa, entretecendo um tecido dialógico 

de sentidos em torno de cada ato desse sujeito. Nesses termos, o filósofo russo assume: 

 

A vida é dialógica por natureza. Viver significa participar do diálogo: interrogar, 
ouvir, responder, concordar, etc. Nesse diálogo o homem participa inteiro e com toda 
a vida: com os olhos, os lábios, as mãos, a alma, o espírito, todo o corpo, os atos. 
Aplica-se totalmente na palavra, e essa palavra entra no tecido dialógico da vida 
humana, no simpósio universal. (BAKHTIN, 2011, p. 348). 
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 Em primeiro lugar, deve-se observar que as relações sociais que envolvem o homem são 

relações dialógicas. Como se percebe, o estatuto do dialogismo, nesse primeiro momento, 

relaciona-se ao que conhecemos como alteridade, já que o outro é indispensável na constituição 

desse sujeito, isto é, torna-se inconcebível pensar o homem afastado das relações que o ligam 

ao outro. 

O ENUNCIADO CONCRETO  

 

Para Bakhtin (2002), o Enunciado Concreto é a unidade de comunicação verbal, aquela 

que forma os gêneros discursivos. Reporta-se sempre a um evento real, em um contexto 

específico de comunicação, amalgamado de aspectos sociais, históricos e ideológicos. Possui 

sempre um acabamento e pausas reais, já que é o locutor que lhe confere uma tonalidade 

específica de dizer. Diferentemente da oração quanto aos outros aspectos, é orientado para um 

interlocutor; em outros termos, é um projeto enunciativo de alguém para outro alguém.  

 Nessa perspectiva, o enunciado se define a partir de uma concepção de língua dinâmica, 

a partir de seu funcionamento real e concreto. Ele é conduzido por um vínculo social que lhe 

dá o estatuto da alternância de enunciadores. É, ainda assim, o produto de vivências subjetivas 

e históricas de cada sujeito que não pode ser encerrado, única e minimamente, em cláusulas 

constituídas por formas de uso gramatical; contudo, é dotado de uma dada expressividade 

emotiva que organiza o uso dessa forma, atribuindo-lhe a produção de sentidos construídos no 

social. 

Desse modo, o sentido da palavra, do enunciado não está dado a priori; está determinado 

por uma situação extraverbal que se concretiza na interação entre enunciadores. Ora, se o 

enunciado é concebido no social, a palavra que a ele pertence não pode ser congelada, pois não 

é neutra, tampouco unívoca. Não pode homogênea, pois ela desliza-se, atualiza-se em cada 

enunciação. Ela é, pois, objeto de expressividade e de valoração.   

Segundo Bakhtin, o enunciado, unidade real do discurso, pode ser falado ou escrito, 

pressupõe um ato de comunicação social. E nesse processo enunciativo há uma interação entre 

os sujeitos falantes. Ao ouvir e compreender um enunciado, o interlocutor assume uma postura 

responsiva e não passiva, isto é, posiciona-se diante do enunciado, seja acordando, divergindo, 

complementando, enfim, posicionando-se no ato enunciativo. 
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O TOM VALORATIVO EM BAKHTIN 

  

BDNKWLQ��HP�³2�SUREOHPD�GR�FRQWH~GR��GR�PDWHULDO�H�GD�IRUPD´��SXEOLFDGR�HP������ 
concebe   

 

Por aspecto entonacional da palavra compreendemos a sua capacidade de exprimir 
toda a multiplicidade das relações axiológicas do indivíduo falante como o conteúdo 
do enunciado (no plano psicológico a multiplicidade das ações emocionais e volitivas 
do falante). [...] A atividade do autor torna-se a atividade de uma avaliação expressa, 
que matiza todos os aspectos da palavra: a palavra invectiva, acaricia, é indiferente, 
denigre, decora, etc. (BAKHTIN, 2002, p. 64-65). 

 

 Com base nessa assertiva teórica, a palavra do enunciado congrega os movimentos de 

LQWHUSUHWDomR��RV�SRQWRV�GH�YLVWD�H�D�H[SUHVVLYLGDGH�GR�VXMHLWR�HQXQFLDGRU��&RQWXGR��D�³[...] a 

emoção, o juízo de valor e a expressão são estranhos à palavra da língua e surgem unicamente 

QR� SURFHVVR� GR� HPSUHJR� YLYR� GD� HQXQFLDomR�´� �%$.+7,1�� ������ S������ (VVH� DVSHFWR� GD�

tonalidade apreciativa é gestado pelas relações axiológicas, pelos valores ético-morais 

atribuídos do enunciador para o conteúdo do objeto do discurso. Ademais, são as ações 

expressivas dotadas de aspectos emotivos e volitivos do falante que tornam a palavra acentuada 

de um dado tom apreciativo. Emoção e volição representam, nessa ordem, expressividade e 

desejo do falante, isto é, o objeto do seu discurso é abalizado por aquilo que esse enunciador 

toma como parâmetro social para avaliar, comensurar, ornamentar, por exemplo.  

 

O DISCURSO REPORTADO 

 

Esta é uma das formas de manifestação do dialogismo na linguagem. A respeito da 

incorporação do discurso reportado no enunciado, Fiorin (2016) afirma que há duas formas de 

se inserir o outro no enunciado: o discurso citado ± identificável, isto é, nitidamente separado 

do discurso citante, o que Bakhtin nomeia de discurso objetivado; o discurso bivocal ± 

internamente dialogizado; por isso, não há indícios no fio discursivo da diferença entre o 

discurso citante e o reportado.  

Contudo, independente da forma de incorporação do discurso de outrem, os enunciados 

são sempre constitutivamente ideológicos, históricos, pois em qualquer que seja o domínio da 

vida,  
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[...] nossa fala contém em abundância palavras de outrem, transmitidas com todos os 
graus variáveis de precisão e imparcialidade. Quanto mais intensa, iferenciada e 
elevada for a vida social de uma coletividade falante, tanto mais a palavra do outro, o 
enunciado do outro, como objeto de uma comunicação interessada, de uma exegese, 
de uma discussão, de uma apreciação, de uma refutação, de um reforço, de um 
desenvolvimento posterior, etc., tem peso específico maior em todos os objetos do 
discurso. (BAKHTIN, 2010, p. 139). 
 

O discurso reportado (ou discurso alheio, ou discurso de outrem, ou relatado) trata, 

grosso modo, da inclusão de outro discurso dentro de um determinado tema, como forma de 

retomar ou inserir um novo ponto de vista. Para Volóchinov (2017, p.249���³[...] o µGLVFXUVR�

DOKHLR¶�é o discurso dentro do discurso, mas ao mesmo tempo é também o discurso sobre o 

GLVFXUVR��R�HQXQFLDGR�VREUH�R�HQXQFLDGR�´�� já que carrega a presença explícita da palavra de 

outrem na construção do enunciado. 

 Contudo, Faraco (2009, p.140) alerta-nos que ³[...] reportar não é fundamentalmente 

reproduzir, repetir; é principalmente estabelecer uma relação ativa entre o discurso que reporta 

H� R� GLVFXUVR� UHSRUWDGR�� XPD� LQWHUDomR� GLQkPLFD� GHVVDV� GXDV� GLPHQV}HV´�� 1HVVH� VHQWLGR�� R�

sujeito-autor, aquele que se reporta à enunciação de outrem consegue construir um discurso 

multivocal e administra essa pluralidade discursiva, através de diferentes técnicas para reger 

esse coro de vozes.  

 Ora, se reportar não pode ser tomado como reproduzir, implica dizer que se trata de uma 

operação de diálogo, de avaliação, de confirmação, de concordância, de negação, de 

questionamento e de refutação daquilo que é o discurso fonte. Por isso, concordamos com 

&XQKD� ������� S�� ������ TXDQGR� GHIHQGH� TXH� ³[...] essa operação é de um enxerto entre dois 

tecidos. A inserção de uma citação supõe o trabalho do sujeito que cita, que o fragmento de 

GLVFXUVR�VHOHFLRQDGR�QmR�p�QHXWUR�SDUD�R�UHFHSWRU´��$�HVVH�UHVSHLWR��HVVD�SHVTXLVDGRUD�GHIHQGH�

que estão imbuídos no ato de seleção e de inserção do discurso alheio o julgamento, a avaliação 

e a valoração daquele que o faz. No tocante a isso, compreendemos que toda comunicação 

discursiva,  

 
[...] todos os nossos enunciados (inclusive as obras criadas) é pleno de palavras dos 
outros, de um grau vário de alteridade ou de assimilabilidade, de um grau vário de 
aperceptibilidade e de relevância. Essas palavras dos outros trazem consigo a sua 
expressão, o seu tom valorativo que assimilamos, reelaboramos, e reacentuamos. 
(BAKHTIN, 2016, p.54).  
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 Destarte, é compreensível afirmar que esse discurso reportado não se exaure na citação, 

dado que, como afirmamos anteriormente, expressa uma apreensão valorada da palavra de 

RXWUHP��&RQWXGR��³[...] a palavra reportada se torna parte da palavra que reporta e que, portanto, 

tem que, de qualquer modo, compor-se com esta, torna o diálogo da palavra na palavra bem 

diferente do diálogo comumente entendido�´��321=,2��������S�������'LDQWH�GLVVR��SHUFHEH-se 

uma relação ativa entre a palavra, como amálgama de dois discursos, o que nos leva a entender 

que o discurso fonte pode ser mais ou menos marcado por aquele que ele recupera ou pode ser 

relativamente percebido por aquele a quem é o destinatário.  

 Por fim, saliente-se a produtividade dessa concepção dialógica da linguagem para os 

estudos de discurso, pois não se ocupa de, a partir de uma análise histórica, ver o texto apenas 

como um documento de descrição dH�XPD�GDGD�pSRFD��PDV�³[...] transformar-se numa fina e 

sútil análise semântica, que vai mostrando aprovações ou reprovações, adesões ou recusa, 

SROrPLFDV�RX�FRQWUDWRV��GHVOL]DPHQWRV�GH�VHQWLGR��DSDJDPHQWRV��HWF�´��),25,1��������S������� 

 Retornando à compreensão sobre discurso reportado, entendemos que, se a palavra é 

tomada a partir do discurso reportado, todo enunciado é matizado por relações dialógicas; logo 

todo enunciado é concreto e vivo, do qual trataremos mais à frente. De forma análoga ao 

discurso reportado, o enunciado de outrem penetra a estrutura de outro enunciado na cadeia da 

comunicação discursiva, a fim de promover relações dialógicas e ideológicas.  

 
 
O TOM VALORATIVO EXPRESSO ATRAVÉS DO MECANISMO DO DISCURSO 
REPORTADO 
 

 A partir deste item, iniciaremos o mesmo percurso de leitura e análise dos memes, em 

função da regularidade de aspectos, da produtividade e objetividade desta seção analítica. 

Vejamos, então, os enunciados correspondentes às figuras 1 e 2.  
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Figura 1 ± 2 Co 11:27 

 
      Fonte: Facebook ± Não tá na Bíblia5 

 
Figura 2 ± 1Ts 5:2 

 
Fonte: Facebook ± Edir Macedo da Depressão6 

 
 
   Nesses dois memes, oriudos de comunidades diferentes, encontramos uma mesma 

regularidade discursiva e enunciativa: o discurso reportado (ou discurso de outrem), que 

correspondem a versículos do Novo Testamento da Bíblia, cujas autorias pertencem unicamente 

ao apóstolo Paulo, conhecido, também, como Paulo de Tarso.  

                                                             
5<https://scontent.fcpv31.fna.fbcdn.net/v/t1.09/17952927_1906845159530253_7571791609833255251_n.jpg?o
h=9b92294e45af610ea60a0a005b2c4e10&oe=5AF6B87D> Acesso em 13/07/2017. 
6<https://encryptedtbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcSteCSQQl_T8kUjhKvWQigg1I1xZl6RixQnNBlt7S
G586akDgEPA> Acesso em 02/08/2017.  

https://scontent.fcpv31.fna.fbcdn.net/v/t1.09/17952927_1906845159530253_7571791609833255251_n.jpg?oh=9b92294e45af610ea60a0a005b2c4e10&oe=5AF6B87D
https://scontent.fcpv31.fna.fbcdn.net/v/t1.09/17952927_1906845159530253_7571791609833255251_n.jpg?oh=9b92294e45af610ea60a0a005b2c4e10&oe=5AF6B87D
https://encryptedtbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcSteCSQQl_T8kUjhKvWQigg1I1xZl6RixQnNBlt7SG586akDgEPA
https://encryptedtbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcSteCSQQl_T8kUjhKvWQigg1I1xZl6RixQnNBlt7SG586akDgEPA
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   Em primeiro lugar, Paulo era judeu por nascimento (At 22:3); nasceu em Tarso da 

Cilícia. Ele foi criado dentro da fé judaica e educado em Jerusalém aos pés de Gamaliel. Era 

um fariseu, membro da seita mais rigorosa dos judeus, membro do sinédrio7 judaico. Era um 

cidadão romano. Foi o mais severo perseguidor da igreja (1Tm 1:13), por meio de práticas 

violentas, cruéis e desumanas. Sua conversão a Cristo ocorreu no caminho de ida a Damasco, 

ao sofrer uma queda de um cavalo. De perseguidor implacável a missionário, Paulo de Tarso 

se transforma em o maior líder e o maior bandeirante do cristianismo (LOPES, 2009). No fluxo 

dessa descrição:  

 
O apóstolo Paulo foi, certamente, o maior evangelista, o maior teólogo, o maior 
missionário e o maior plantador de igrejas de toda a história do cristianismo. Plantou 
igrejas nas províncias da Galácia, Macedônia, Acaia e Ásia Menor. Nenhum homem 
exerceu tanta influência sobre a nossa civilização. Nenhum escritor foi tão conhecido 
e teve suas obras tão divulgadas e comentadas quanto ele. (LOPES, 2009, p.9). 

    

   O tema do discurso reportado do enunciado da figura 7, 2 Co 11:27, refere-se aos 

desafios da vida missionária do apóstolo Paulo. No livro de Atos, nos capítulos 16 e 19, há uma 

referência de que Paulo e sua equipe enfrentaram muitas dificuldades para a propagação do 

Evangelho por todo Império Romano. O resumo de sua experiência missionária de 20 anos está 

condensada na Segunda Carta aos Coríntios, mencionada no meme.  

   Esse referido capítulo é dividido em alguns blocos temáticos. Na referida tradução, 

aquele bloco que engloba (v. 16-����R�UHIHULGR�YHUVtFXOR�HVWi�LQWLWXODGR�³3DXOR�RUJXOKD-se dos 

VHXV� VRIULPHQWRV´�� RX� HP� RXWUDV� WUDGXo}HV�� FRPR� D� �$5&��� UHFHEH� R� VXEWtWXOR� GH� ³2V�

sofrimentos de Paulo por amor do EvangHOKR´��FRP�VHQWLGR�GH�WRUQDU�R�WH[WR�FRPR�XPD�HVSpFLH�

de relato para os coríntios. Esse sofrimentos são assim descritos nessa ordem, entre os 

versículos (23-����GR�UHIHULGR�FDStWXOR��³em trabalhos...em perigos de morte, muitas vezes´��

³trinta e nove açoites´��³golpeado com varas´��³apedrejado´��³três naufrágios´��³uma noite 

e um dia exposto à fúria do mar´�H�³em perigos´��(P�UHVXPR��QR�YHUVtFXOR�����HOH�UHFRQKHFH�

que seu trabalho missionário foi árduo, difícil, ao afirmar, encerrando todos esses percalços de 

LQIRUW~QLR� H� WULEXODomR�� ³fiquei sem dormir´�� ³passei fome e sede´�� ³fiquei em jejum´� H�

³suportei frio e nudez´�� 

                                                             
7 O sinédrio era o concílio maior dos judeus, composto de setenta homens maduros, cuja função principal era 
legislar e julgar a vida religiosa do povo judeu. 
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   O enunciado da figura 1, por seu turno, também carrega uma historicidade que o 

constitui. Primeiramente, embora este meme apareça sem a utilização das aspas, marca 

tipográfica, para referenciá-lo como discurso direto, é a referência bíblica (livro, capítulo e 

versículo) expressa que proporciona essa filiação ao que já foi dito, através de um discurso 

direto. Esse mecanismo enunciativo, no primeiro momento, pode gerar a ênfase nos termos em 

EUDQFR�� RV� TXDLV� HVWmR�HP�GHVWDTXH�� ³SDVVHL� IRPH�H� VHGH´� H� ³VXSRUWHL� IULR� H� QXGH]´��1HVVD�

exposição, os pastores, embora crentes nas Escrituras, parecem não concordar com tais 

afirmações. Estilisticamente, por meio dos destaques, o enunciador imprime uma tonalidade 

irônica ao confrontar os líderes religiosos às denúncias da mídia e ao discurso bíblico.  

   O Apóstolo Paulo também é o escritor da primeira epístola aos tessalonicenses, uma 

igreja situada na cidade de Tessalônica. É a primeira correspondência canônica do apóstolo para 

essa igreja. No plano do esboço do capítulo 5, Paulo estabelece várias regras para a igreja diante 

GD� LPLQrQFLD� GR� DUUHEDWDPHQWR�� GR� ³'LD� GR� 6HQKRU´�� $R� DFRQVHOKDU� VHXV� LQWHUORFXWRUHV� D�

³HVWDUHP� YLJLODQWHV´� TXDQWR� D� HVVH� 'LD�� R� UHIHULGR� DSyVWROR� DSUHVHQWD-lhes esse pedido 

materializados nos os versículos 1 e 2, os quais retratam esse evento escatológico descrito em 

uma linguagem apocalíptica.  

   2V�WHUPRV�³'LD�GR�6HQKRU´�H�³ODGUmR�GH�QRLWH´��QHVVH�FRQWH[WR��VHJXQGR�RV�FRPHQWiULRV�

feitos por MacArthur (2010), respectivamente, correspondem: 1- dia para descrever castigos 

históricos pUy[LPRV��GLD�GR�MXt]R��GLD�GD�LUD�H�R�³JUDQGH�GLD�GR�'HXV�7RGR-3RGHURVR´��QR�TXDO�

Ele cessará a pecaminosidade devastadora do mundo; 2- expressão usada para a vinda de Cristo 

para o dia do julgamento, afastando-se do sentido de arrebatamento da igreja. De certo, as duas 

expressões no referido versículo bíblico apontam para um evento messiânico, da Vinda de 

Cristo, amplamente pregado e anunciado pelos cristãos. Essas expressões são utilizadas com 

frequência nos escritos rabínicos com referência ao estabelecimento da era messiânica. Nesse 

HQWHQGLPHQWR��³D� LGHLD�p�GH�VXELWDQHLGDGH��RX� WDOYH]�GH� LQHYLWDELOLGDGH�´� �%58&(��������S��

2037). 

   Compreendendo as bordas desses versículos bíblicos, citados nos dois memes, 

percebemos que ambos locutores, de comunidades divergentes, FRQVWURHP� R� ³VHX� SURMHWR�

HQXQFLDWLYR´�� D� SDUWLU� GH� XPD� UHODomR� GLDOyJLFD�� GDGD� D� SDUWLU� GHVVDV� FLWDo}HV� GLUHWDV��

promovendo retematizações dos enunciados e, consequentemente, avaliações sobre os sujeitos 

envolvidos. Para sustentar sua tese, o locutor joga na linguagem a reinscrição do outro. 

Verificaremos isso nos rastros semânticos e genéricos da alteridade.  
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   A inscrição do discurso do apóstolo Paulo, conforme apresentado na figura 1, a partir 

GRV�JULIRV�HP�FRU�EUDQFR��³SDVVHL�IRPH�H�VHGH´�H ³VXSRUWHL�IULR�H�QXGH]´��DOXGHP�DR�VRIULPHQWR��

já descrito, desse apóstolo. Mas, quando é reinserido no meme, é retematizado por um discurso 

irônico de negação, atribuído aos três pastores já descritos nesta seção: Edir Macedo, Valdemiro 

Santiago e Silas Malafaia, os quais, respectivamente, assumem posicionamentos de negação ao 

GLVFXUVR� EtEOLFR��PDUFDGRV� HP� ³p� HQFRVWR�´�� ³QmR� p� GL]LPLVWD�´� H� ³WHP� DOJR� HUUDGR� HP� VXD�

YLGD�´� 

   Como se percebe na ordem, essas três proposições atribuídas funcionam como uma 

resposta ao dizer de Paulo. Ocorre que cada resposta possui um fio dialógico condutor de 

historicidades específicas e de performances já conhecidas. Inicialmente, o que chama a atenção 

é o fato de os três, na visão dos enunciadores, renunciarem o sofrimento e as intempéries a que 

os apóstolos, mais especificamente Paulo, estavam sujeitos. Esse locutor nos faz acreditar, por 

meio de VXD�³WHVH´, que esses pastores não são verdadeiros cristãos, quando por meio da repulsa 

ao discurso paulino, reforçam negativamente DTXLOR�TXH�DFUHGLWDP�TXDQWR�DR�VRIUHU�SRU�³DPRU�

D�&ULVWR´��(VVH�ORFXWRU�QRV�ID]�DFUHGLWDU�TXH�HVVHV�VXMHLWRV��HP�EXVFD�GH�VWDWXV�H�GH�ULTXH]D��

defendem que o sofrimento é coisa do diabo, dá-se em função de ser ou não dizimista, que o 

crente em Deus não passa nenhuma provação, por exemplo. 

   Essa apreciação dos enunciadores sobre os dizeres representados ² da representação 

do discurso de Paulo e a negação do dizeres dos apóstolos a este ± constrói um ponto de vista 

que corresponde a apreciações negativas endereçadas aos pastores que negam a Bíblia, em 

virtude da obtenção do lucro, por meio do dízimo, por exemplo.   

   No enunciado da figura 2, o locutor retoma o discurso de Paulo de advertência quanto 

ao dia da volta do Senhor para os cristãos, salvaguardando-os de que o Messias Prometido viria 

como um ladrão. Esse termo é ressignificado no meme, pois na acepção de Paulo, estaria ligado 

ao modo inesperado da Vinda de Cristo. No entanto, nesse enunciado verbo-visual, a partir da 

foto do Bispo Edir Macedo, o efeito de sentido gerado é enquadrar o referido bispo como sendo 

um ladrão.  

   O que nos autoriza, enquanto analistas, a ler esse enunciado dessa forma é o fato de o 

WUHFKR�EtEOLFR�VHUYLU�FRPR�SUHUURJDWLYD�TXH�Gi�DV�³SLVWDV�OLQJXtVWLFD�H�YLVXDO´�DR�OHLWRr para que 

HVWH�HVWDEHOHoD�D�DVVRFLDomR�D�(GLU�0DFHGR��1D�SURSRVLomR��³PDO�VDEHP�HOHV�TXH�(GLU�0DFHGR�

FKHJRX�PDLV�FHGR´��R�ORFXWRU�DVVXPH�XPD�DSUHFLDomR�GXSOD��1HJD��D�SDUWLU�GR�³HOHV´��TXH�RV�

fiéis da IURD não sabem que são roubados, ou não têm consciência disso. Torna, a partir de 
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um jogo alusivo à figura bíblica do ladrão, a estereotipação de Edir Macedo como sendo um 

assaltante que age de forma silenciosa, sorrateira e, até mesmo, inesperada, comparando-o ao 

ladrão apontado pelo discurso de Paulo. 

   Em suma, a questão nevrálgica desse mecanismo mobilizado pelos enunciadores tem 

sempre um interesse, um propósito. Ao retomar o discurso do outro, como vimos, os locutores 

apreciam, avaliam, reforçam seus pontos de vista, a partir da escolha das palavras e das 

formulações que se dão no enquadramento do discurso reportado. Promovem, através de seus 

projetos enunciativos, reacentuações apreciativas do discurso bíblico, por meio das escolhas 

estilísticas, das imagens, dos trechos dos versículos selecionados, a fim de ironizar as condutas 

dos pastores neopentecostais, bem como de denunciá-las.  

   Se por meio do discurso reportado no meme, encontramos uma estratégia de reforço na 

argumentação do locutor, o aspecto estilístico também é imbuído de marcas ideológicas e, por 

assim, serve para apreciação.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos, com a realização desta pesquisa, possibilitaram-nos compreender 

que a escolha de uma palavra já é, por natureza, uma apreciação valorativa, discursivamente 

empregada com força ideologicamente argumentativa. Além disso, é oportuno entender que os 

memes, enquanto enunciados concretos, de materialidade verbo-visual, são repletos de 

contornos entoacionais, isto é, de tonalidades apreciativas. 

Em suma, os memes analisados têm como traço marcante a valoração de pastores a partir 

de um ponto de vista negativo, depreciativo. Para cumprir tal efeito, a apreciação expressa pelo 

mecanismo da comparação funciona como uma referência cruzada para contrapor, assemelhar, 

ironizar esses sujeitos, em função do discurso sarcástico e humorístico. 

   Concluímos, ainda, que, ao retomar o discurso do outro, os locutores apreciam, avaliam, 

reforçam seus pontos de vista, a partir da escolha das palavras e das formulações que se dão no 

enquadramento do discurso reportado. Promovem, através de seus projetos enunciativos, 

retematizações e reacentuações, com vistas a refutar, denunciar, criticar, ironizar os pastores 

neopentecostais.  
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Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar de que maneira as ideias sobre memória 
discursiva propostos por Achard (1999) e Pêcheux (1999) se materializam em práticas discursivas 
da cibercultura. Para isso, foram selecionados quatro textos do gênero discursivo meme, que 
abordam o período da ditadura militar no Brasil, sendo que dois deles buscam manter a visão de 
um regime opressor, enquanto os outros promovem deslizamentos de sentido e desconstroem a 
ideia de repressão ditatorial por meio da ironia. Para essa análise, realizamos uma 
contextualização do período militar, explorando os polos ideológicos envolvidos nesse contexto. 
Na sequência, fizemos uma breve descrição do gênero meme com base em Dawkins (2001), Horta 
(2015), Guerreiro e Soares (2016) e Souza Júnior (2012), bem como uma retomada da concepção 
de memória pela Análise do Discurso Francesa. A análise evidencia que os memes configuram-
se como implícitos que fazem parte da memória discursiva de seus usuários e podem ser 
retomados em outros discursos, conforme a intencionalidade e concepção dos sujeitos. 

 Palavras-chave: Análise do Discurso Francesa. Memória discursiva. Meme. Implícitos. 

  

Abstract: This article aims to analyze how the ideas about discursive memory proposed by 
Achard (1999) and Pêcheux (1999) are materialized in discursive practices of cyberculture. For 
this, four texts of the discursive genre meme were selected, which deal with the period of the 
military dictatorship in Brazil, two of which seek to maintain the vision of an oppressive regime, 
while others promote slips of meaning and deconstruct the idea of dictatorial repression by half 
irony. For this analysis, we perform a contextualization of the military period, exploring the 
ideological poles involved in this context. In the sequence, we made a brief description of the 
meme genre based on Dawkins (2001), Horta (2015), Guerreiro and Soares (2016) and Souza 
Júnior (2012), as well as a resumption of memory conception by the French Discourse Analysis. 
The analysis shows that memes are implicit that are part of the discursive memory of its users and 
can be taken up in other discourses according to the intentionality and conception of the subjects. 

KEY-WORD: Analysis of the French Discourse. Discursive memory. Meme. Implicit. 
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INTRODUÇÃO 

³6RPRV�D�PHPyULD�TXH�WHPRV�H�D�UHVSRQVDELOLGDGH�TXH�DVVXPLPRV� 
6HP�PHPyULD�QmR�H[LVWLPRV��VHP�UHVSRQVDELOLGDGH�WDOYH]�QmR�PHUHoDPRV�H[LVWLU�´��6DUDPDJR��

2004) 
 

A dimensão da temporalidade se constitui pelas diferentes versões dos fatos já 

registradas pelos historiadores e por representações sociais. Nessa trama de muitos fios, 

o conceito de memória é amplo e suas definições variam de acordo com a área de estudo 

em que é mobilizado. Neste trabalho, a memória será abordada a partir das concepções 

da Análise do Discurso de linha francesa, mais especificamente a partir das ideias 

propostas por Achard (1999) e Pêcheux (1999).  

Para essa análise, selecionamos um gênero discursivo de ampla circulação e 

relevante produção na cibercultura: o meme. Assim, abordaremos a origem do termo 

meme, criado a partir de estudos da genética desenvolvidos por Dawkins (1979), que 

classificavam como memes todas as informações que, assim como ocorre com os genes, 

replicados de um organismo a outro, são retransmitidos socialmente. A partir desse 

conceito, serão apresentadas algumas definições do gênero meme na atualidade, tendo 

como base contribuições de Horta (2015), Guerreiro e Soares (2016) e Souza Júnior 

(2012).   

Para a análise, selecionamos memes que tematizam a ditadura militar no Brasil 

a partir de diferentes visões e geram, portanto, deslizamentos e diferentes efeitos de 

sentido por meio da ironia e do humor. Nosso objetivo com essa seleção foi averiguar de 

que maneira esses textos contribuem para a manutenção ou para a desconstrução da 

memória referente ao período em estudo e, consequente apagamento de fatos históricos.  

 

MILITANTES E MILITARES: UMA BATALHA DE EFEITOS DE SENTIDO 

A ditadura militar brasileira, que teve início após o golpe de Estado de 1964, 

tornou-se, nos últimos anos, assunto bastante discutido pela sociedade em virtude de 

posicionamentos políticos e tentativas de apagamentos de fatos históricos. Para Reis 
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(2014, p. 7), esse período se constitui em um dos momentos mais importantes da história 

recente do país. Segundo esse pesquisador: 

Apoiado em amplos movimentos sociais, quase sem dar um tiro, dobrando 
resistências que se imaginavam consideráveis, unificando quase todas as 
Forças Armadas e as principais instituições republicanas, um golpe de Estado 
depôs o presidente da República legalmente eleito [...]. (REIS, 2014, p.7) 
 

O golpe de Estado teve como objetivo o afastamento do então Presidente da 

República João Goulart, seguido da posse do Marechal Castelo Branco. O período entre 

1964 e 1985 promoveu uma reformulação política no país e instaurou uma forte censura 

à imprensa, perseguições a figuras contrárias ao regime recém-estabelecido, assim como 

restrição de direitos políticos.  

O Ato Institucional (AI-1), primeiro de vários, designava ao governo militar o 

poder de fazer alterações na Constituição, anular direitos políticos e realizar eleições 

indiretas para o governo do país. Os partidos políticos, agremiações, sindicatos e diversos 

outros órgãos da sociedade se viram submetidos à chancela do governo militar. Reis 

(2014, p.10 e 11) faz alguns questionamentos referentes aos Atos Institucionais:  

E o que dizer de toda uma legislação ditatorial legada pelos abortos 
constitucionais de 1967 e de 1969, mutilada e remendada por decisões 
arbitrárias escoradas nos Atos Institucionais, condicionando o conjunto da vida 
SROtWLFD�� XP� YHUGDGHLUR� ³HQWXOKR� DXWRULWiULR´�� FRPR� PXLWRV� GHVGH� HQWmR�
denunciavam? 

Todavia, um dos capítulos mais polêmicos e discutidos desses 21 anos de regime 

militar é a tortura. Há inúmeros relatos de fortes punições e agressões a sujeitos 

considerados inimigos da pátria, contrários às designações do governo, considerados 

perigos à integridade da nação. Sobre os absurdos da tortura, foi lançado em 1985 o livro 

³%UDVLO: 1XQFD�0DLV´�� fruto de um amplo projeto idealizado por Dom Paulo Evaristo 

Arns, pelo reverendo Jaime Wright e pelo rabino Henry Sobel. A publicação trazia uma 

minuciosa pesquisa sobre os crimes e os métodos de tortura. Segundo consta nessa obra, 

a tortura era, além de um método comum, uma prática ensinada aos militares (2001, p.32): 

De abuso cometido pelos interrogadores sobre o preso, a tortura no Brasil 
passou, com o Regime Militar, a cRQGLomR�GH�³PpWRGR�FLHQWtILFR´��LQFOXtGR�HP�
currículos de formação de militares. O ensino deste método de arrancar 
confissões e informações não era meramente teórico. Era prático, com pessoas 
realmente torturadas, servindo de cobaias neste macabro aprendizado.  
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Inúmeros são os relatos que comprovam a prática da tortura durante o período 

de governo militar no Brasil. Muitos deles impressionam pelo requinte de crueldade 

utilizados pelos algozes. O perfil das vítimas era variado: estudantes e professores 

contrários ao regime, artistas opositores ao perfil ditatorial, políticos contrários ao 

conservadorismo dos militares, entre outros.  

Embora haja inúmeros registros e documentos que evidenciam esses fatos e, 

consequentemente, denunciam e contribuem para manter viva a memória sobre os crimes 

de tortura cometidos durante o governo militar, ocorrem também iniciativas que visam à 

desmistificação do regime militar e apagamentos históricos. Segundo essa corrente, os 

excessos descritos por vários delatores são falsos relatos com o propósito de desmoralizar 

os feitos do governo daquela época. De acordo com Martins Filho (2003, p.3): 

Apesar das expectativas desse tipo, o certo é que a guerra da memória se 
constituiu justamente num intenso intercâmbio de versões sobre os aspectos 
mais polêmicos da ditadura do pós-64. E essa própria guerra já tem uma 
história. Na medida em que os militantes não se calaram, os militares também 
saíram à luz para expor sua visão dos acontecimentos e/ou para defender sua 
atuação pessoal naquela fase. Nesse sentido, a mais breve observação do 
material disponível mostra que os protagonistas militares também não se 
resignaram ao silêncio. 
 

Nesse sentido, podemos citar o livro ³%UDVLO��VHPSUH´��SXEOLFDGR em 1986 pelo 

sargento Marco Pollo Giordani. A obra foi uma tentativa de contestar as denúncias de 

abusos supostamente cometidos pelas Forças Armadas durante o governo militar. Sobre 

essa publicação, Martins filho (2003, p.8) comenta:  

[...] o livro nega a existência da tortura e justLILFD�RV�HYHQWXDLV�³H[FHVVRV´�FRPR�
um resultado lógico da lei física de que a cada ação corresponde uma reação, 
da lei biológica de que para cada veneno há um antídoto, ou da sabedoria 
popular de que quem semeia ventos colhe tempestades [...].   
 

Giordani (1986) foi membro das forças armadas e é defensor incansável do 

regime militar como meio mais viável para a consolidação política, social e econômica 

do Brasil. O autor é veementemente contrário às ideias socialistas e aponta para a 

tentativa, segundo ele, por parte da ala esquerdista do país, de desmoralizar os feitos do 

governo militar: 

Em todas as ocasiões, no entanto, souberam nossas gloriosas Forças Armadas 
neutralizar tão nefastas investidas. Procuram agora inocular nas novas 
gerações um sentimento antimilitar. Tentam, por todos os meios, imprimir às 
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nossas Forças Armadas uma imagem antipovo, antibrasil. (GIORDANI, p. 74, 
1986) 

Nos últimos anos, mais especificamente após o impeachment da Presidente da 

República Dilma Rousseff, do Partido dos Trabalhadores, uma parcela considerável da 

população passou a defender a intervenção militar como uma iniciativa de combate à 

corrupção e resgate dos valores e da moral da nação. Vários grupos considerados de 

direita defendem que as forças armadas seriam capazes de diminuir os índices de 

violência e os escândalos de corrupção no país. Mendonça e Nichols (2017, p.5) 

realizaram uma pesquisa relacionada a comentários e postagens em páginas do Facebook 

ligadas a simpatizantes do regime militar e sinalizam: 

 
Ligado a isso, no contexto atual, está a influência das redes digitais e suas 
possibilidades de debate público. À exemplo, a intensa exposição de opiniões 
identificada na página de Jair Bolsonaro no Facebook. O político fala sobre a 
Ditadura Militar em 32 posts desde o ano de sua estreia nessa rede digital, 
2013, até fevereiro de 2017. Nessas publicações foram registrados 46.669 
comentários.  

Os fatos apresentados até aqui evidenciam que o período de regime militar 

brasileiro é bastante controverso e gera, até hoje, inúmeras discussões entre pessoas 

contrárias ao governo militar e os defensores do regime. Ainda que esses antagonismos 

existam, não podemos ser indiferentes a esse momento histórico e problematizar o tema é uma 

forma de jogar luz sobre essas questões.  

Verificamos que a defesa desses diferentes posicionamentos se manifesta por 

meio de publicações bibliográficas, manifestos, depoimentos, obras de arte, entre tantos 

outros mecanismos. Tanto os defensores de um novo regime militar, quanto os 

representantes da parcela contrária a essa ideia utilizam diversos meios de comunicação 

para defesa de seus pontos de vista. Dentre eles, destacam-se as postagens realizadas no 

ciberespaço, mas especificamente nas redes sociais.  

 

MEMES NAS REDES SOCIAIS: ESPAÇOS DE CIRCULAÇÃO DO DISCURSO 

POLÍTICO  

Na contemporaneidade, cada vez mais, vivemos circundados por signos de 

diferentes linguagens e designs que produzem efeitos de sentido a partir de arranjos 
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verbo-visuais variados, ou seja, multisemióticos. Nessa concepção, língua e linguagem 

reconfiguram-se de forma dinâmica ao mesmo tempo que influenciam a forma como 

enunciamos e representamos o mundo e suas inter-relações. 

Considerando esse contexto de mídias digitais, o gênero discursivo meme possui 

ampla circulação nas redes sociais e condensa características provenientes de outros 

gêneros, como a charge e a tirinha, porém com diferenças macro e microestruturais, 

inclusive no que diz respeito à questão da autoria. Por ser um gênero multissemiótico, 

pode englobar em sua estrutura elementos linguísticos, visuais e sonoros. No entanto, 

para a presente pesquisa, selecionamos memes que apresentam uma composição verbo-

visual, por ser o tipo de meme mais recorrente nas redes sociais.  

Ao retomarmos a origem do termo meme, verificamos que, inicialmente, foi 

XWLOL]DGR�SRU�5LFKDUG�'DZNLQV�HP�³2�JHQH�HJRtVWD´��SXEOLFDGR�SHOD�SULPHLUD�YH]�HP�

1976. Nessa publicação, Dawkins busca explicar a evolução das espécies por meio dos 

genes. Segundo o autor: 

O novo caldo é o caldo da cultura humana. Precisamos de um nome para o 
novo replicador, um substantivo que transmita a idéia de uma unidade de 
transmissão cultural, ou uma unidade de imitação. "Mimeme" provém de uma 
raiz grega adequada, mas quero um monossílabo que soe um pouco como 
"gene". Espero que meus amigos helenistas me perdoem se eu abreviar 
mimeme para meme. Se servir como consolo, pode-se, alternativamente, 
pensar que a palavra está relacionada a "memória", ou à palavra francesa 
même. (DAWKINS, 1979, p.112)  

Nessa perspectiva, o meme seria uma unidade de replicação, isto é, da mesma 

maneira que um gene passa de um corpo para outro carregando informações, o meme é 

transmitido de cérebro para cérebro num processo imitativo. No que se refere ao ambiente 

virtual, a palavra meme passou a designar tudo aquilo que, embora se espalhe na internet 

com certas alterações, mantém determinados elementos ± linguísticos, sonoros e/ou 

imagéticos ± objetivando gerar humor e reflexão. De acordo com Souza Júnior (2012, 

p.367 e 368),:  

Localizando-nos, agora, do ponto de vista da Memética, memes da Internet 
são, portanto, aquilo que se transmite em forma de usos ou mecanismos, via 
um processo colaborativo e coletivo de replicação (exclusivamente on-line ± 
pela Internet ±, inicialmente). 
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Os primeiros memes surgiram com o processo de domesticação da internet, que 

contribuiu para que uma parcela maior da população acessasse as redes sociais. Utilizados 

inicialmente em redes sociais menos populares dos Estados Unidos, os memes passaram 

a ser cada vez mais frequentes, carregando em suas estruturas inúmeras intenções. Por 

isso, apenas associá-los ao viés genético proposto por Dawkins não será suficiente, 

conforme Horta (2015, p. 16) defende em sua pesquisa: 

Esta investigação, portanto, almeja compreender o meme como uma maneira 
encontrada pelos usuários de entender o mundo, ressignificando as 
informações que se apresentam em seu cotidiano, algo que implica mediação, 
compreensão e crescimento sígnico. É nesse sentido que gostaríamos de lançar 
luz aos memes da internet. 

Considerando que os memes, mais do que simples retransmissões de 

informações, podem ser entendidos como modos de compreensão do mundo, é possível 

afirmar que, por meio do humor, carregam intenções e ideologias. Segundo Guerreiro e 

Soares (2016, p.191), o meme��³>���@�p�GHVWLQDGR�QmR�DSHQDV�SDUD�HIHLWR�GH�KXPRU��PDV�

também a uma crítica social, política e cultural, satirizando, dessa forma, diversos fatos 

cotidianos, sendo considerado, em grande parte, um protesto virtual´. 

Sobre a relevância dos memes no que se refere à esfera política, Silveira (2015, 

p. 224) aponta: 

Boa parte da disputa política nas redes sociais é realizada por memes. A esfera 
pública em que se formam as diversas opiniões públicas não pode mais ser 
compreendida sem a observação da dinâmica da internet, em particular, das 
redes sociais online. 

Considerando esse contexto de cibercultura, selecionamos quatro memes, 

compartilhados em ambiente virtual, que tematizam a ditadura militar no Brasil. Dois 

deles (Textos 1 e 2) ironizam os crimes cometidos durante o regime militar e foram 

publicados em uma matéria no site da Folha de S. Paulo em 26/04/2017, que abordava os 

memes criados por usuários de direita em resposta à sérLH�GH�WHOHYLVmR�GD�5HGH�*ORER�³2V�

GLDV�HUDP�DVVLP´��2�WHUFHLUR�meme (Texto 3) foi postado no site da Universidade Estadual 

do Ceará, em 18/04/2016, em matéria sobre denúncias contra o então deputado Jair 

Bolsonaro de crime de apologia à tortura. Por fim, o quarto meme (Texto 4) foi publicado 

na página do Facebook Ditadura Nunca Mais, em 02/10/2016. Os textos selecionados 

seguem: 
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Texto 1 

 

Fonte: <https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/04/1878571-seriado-da-globo-motiva-memes-que-
ironizam-crimes-da-ditadura-militar.shtml/>. Acesso em: 09 jul. 2018. 

 

 

Texto 2 

 

Fonte: <https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/04/1878571-seriado-da-globo-motiva-memes-que-
ironizam-crimes-da-ditadura-militar.shtml/>. Acesso em: 09 jul. 2018. 
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Texto 3 

 

Fonte: <http://www.uece.br/nacionalidades/index.php/noticias/43578-2016-04-20-02-21-21>. Acesso em: 
09 jul. 2018. 

Texto 4 

 

Fonte: <https://www.facebook.com/pg/Ditadura-Nunca-Mais>. Acesso em: 09 jul. 2018. 

 

MEMÓRIA DISCURSIVA E DITADURA MILITAR: ENTRE MANUTENÇÕES, 

DESLIZAMENTOS E APAGAMENTOS 

3rFKHX[� ������� DUJXPHQWD� TXH� D� PHPyULD� SUHFLVD� VHU� FRPSUHHQGLGD� FRPR�

SURFHVVR�LQVHULGR�QD�VRFLHGDGH�TXH�VH�FRQVWLWXL�HP�SHUFXUVR�GLVFXUVLYR�HQWUHFUX]DGR�QR�

³FKRTXH� GH� XP� DFRQWHFLPHQWR� KLVWyULFR� VLQJXODU� H� R� GLVSRVLWLYR� FRPSOH[R� GH� XPD�

PHPyULD´� �������S�������TXH�DSRQWD�D�XPD�SDVVDJHP�TXH�YDL�GR� YLVtYHO� DR�QRPHDGR��

1HVVD� FRQFHSomR�� D�PHPyULD� DSDUHFH� FRPR� ³HVWUXWXUDomR� GH�PDWHULDOLGDGH� GLVFXUVLYD�
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FRPSOH[D�� HVWHQGLGD� HP� XPD� GLDOpWLFD� GD� UHSHWLomR� H� GD� UHJXODUL]DomR´� �3Ç&+(8;��

������S������� 

Nesse sentido, Achard (1999) defende que todo ato discursivo está pautado numa 

regularização de implícitos a partir da paráfrase, isto é, a enunciação se dá pela 

reconstrução de uma memória discursiva. Desse modo, para o autor, a enunciação não 

tem origem no locutor, mas na regularização da retomada e da circulação do discurso. 

Sobre os implícitos, o autor assevera não ser possível encontrá-los de maneira fixa, 

concreta, uma vez que eles seriam retomados constantemente, formando uma série de 

sentidos, não um sentido estático. Segundo Achard (1999, p.17): 

Entre outras consequências dessa concepção, levaremos em conta o fato de que 
um texto dado trabalha através de sua circulação social, o que supõe que sua 
estruturação é uma questão social, e que ela se diferencia seguindo uma 
diferenciação de memórias e uma diferenciação das produções de sentido a 
partir de restrições.   

Levando-se em consideração os apontamentos de Achard, é possível entender 

que qualquer evento discursivo ocorre por meio de circulação social, sendo que a 

diferença entre eles se dá a partir das distintas memórias retomadas. A memória 

discursiva, assim, constitui-se naquilo que, diante de um texto que surge como 

determinado acontecimento, preenche os implícitos. Pêcheux, contudo, problematiza a 

mobilização desses elementos implícitos e dialoga com Achard (1999) ao argumentar que 

não encontraremos esses elementos de forma estável e sedimentada, pois é por meio da 

repetição que  VH�IRUPD�³XP�HIHLWR�GH�VpULH��SHOR�TXDO�XPD�µUHJXODUL]DomR¶�>���@�VH�LQLFLDULD��

e seria nessa própria regularização que residiriam os implícitos, sob a forma de remissões, 

GH�UHWRPDGDV�H�HIHLWRV�GH�SDUiIUDVH´��������S�������ou seja, é a repetição que estabiliza a 

memória social.  

Contudo, Achard (1999) alerta a respeito das restrições de sentido, afinal, mesmo 

que um discurso resgate certos implícitos e que esses não sejam estáticos, há uma 

regularização discursiva. Cabe ressaltar, porém, que as regularizações podem vir a ruir 

face a um acontecimento discursivo novo, desconstruindo a memória e os implícitos; 

nesse caso, haveria uma disputa de forças ao tentar manter a regularização já existente ou 

a desregulação da rede de implícitos.  

Pêcheux enfatiza que, ao tratarmos de discursividade, não podemos conceber 

memória sob um prisma individual:  
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Memória deve ser entendida aqui não no sentido diretamente psicologista da 
³PHPyULD�LQGLYLGXDO´��PDV�QRV�VHQWLGRV�HQWUHFUX]DGRV�GD�PHPyULD�PtWLFD��GD�
memória social inscrita em práticas e da memória construída do historiador. 
(PÊCHEUX, 1999, p.50).  

A memória discursiva para Pêchuex, assim, está relacionada a dizeres 

recorrentes que surgem a partir de um contexto histórico específico, sendo retomados ou 

esquecidos conforme o processo discursivo, uma vez que o discurso está sempre ligado a 

XP�³Mi�GLWR´� Alinhando-se às ideias de Achard, Pêcheux acrescenta que a memória seria 

o elemento fundamental de um conflito entre forças ideológicas que lutam para manter a 

regularização ou desestabilizá-la. Distanciando-se de Achard, porém, Pêcheux defende 

que haveria um jogo de metáforas em que a própria memória se estilhaça, se desconstrói, 

antes de se transformar em uma paráfrase. O autor complementa, afirmando que: 

[...] uma memória não poderia ser concebida como uma esfera plena, cujas 
bordas seriam transcendentais históricos e cujo conteúdo seria um sentido 
homogêneo, acumulado ao modo de um reservatório: é necessariamente um 
espaço móvel de divisões, de disjunções, de deslocamentos e de retomadas, de 
conflitos de regularização... Um espaço de desdobramentos, réplicas, 
polêmicas e contra-discursos. (PÊCHEUX, 1999, p. 56) 

Quando relacionamos as ideias de Achard e Pêcheux aos memes selecionados 

para análise, verificamos que esses textos retomam diferentes implícitos. O Texto 3 

aborda os conceitos de democracia e ditadura em um jogo verbo-visual. O enunciado 

verbal  Defendendo a ditadura em uma democracia / Defendendo a democracia em uma 

ditadura faz um jogo de palavras e contrapõe-se ao visual. Para a produção de sentido, o 

leitor precisa acionar uma memória relativa ao conceito de democracia e, mais do que 

isso, contrapor o significado de liberdade e igualdade de direitos ao conceito de ditadura 

como um regime antidemocrático que priva os sujeitos de sua liberdade e promove 

tortura. Por fim, ao ativar os implícitos sobre ditadura e democracia, o leitor precisa 

relacionar a oposição entre os termos - que, consequentemente, gera a crítica do meme ± 

à imagem do deputado Jair Bolsonaro, representante da vertente política denominada de 

direita, militar de reserva e apoiador do regime militar. Por trás da imagem do deputado, 

há toda uma memória discursiva com implícitos relacionados às ideias de direita 

conservadora, ao passo que a imagem de uma pessoa sendo torturada contradiz justamente 

o que é defendido pelo político, mostrando um exemplo de método de tortura utilizado na 

pSRFD��R�³SDX-de-DUDUD´� 
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Na mesma linha, o Texto 4 apresenta o seguinte enunciado verbal: Defende a 

ditadura militar / Foi votar hoje, acompanhada de uma ilustração do personagem 

Homem-Aranha, vivido pelo ator Tobey Maguire no cinema, com uma expressão 

sarcástica. Para que o efeito de humor seja acionado, o leitor precisa ativar sua memória 

relativa ao conceito de ditadura e confrontar com a ideia de voto, uma vez que as eleições 

diretas ocorrem apenas em regimes democráticos. Durante o período em que o Brasil foi 

governado por militares, a população não teve direito ao voto e à escolha de seus 

representantes políticos, sendo essa, portanto, a ironia apresentada pelo meme. 

Os Textos 1 e 2, por sua vez, promovem uma tentativa de quebra da 

regularização no que se refere à ditadura militar no Brasil. Frequentemente, os implícitos 

relacionados ao tema estão ligados à violação de direitos, tortura, falta de liberdade de 

expressão e ausência de interferência popular nas decisões do governo. Ambos os textos 

apresentam o enunciado verbal Os Dias Eram Assim  que faz alusão a uma série de 

televisão brasileira produzida e exibida pela Rede Globo em 2017. A série tem, como 

pano de fundo para o desenrolar do enredo, o período da ditadura militar até chegar a 

alguns eventos históricos do movimento das Diretas Já. Ou seja, a expressão Os Dias 

Eram Assim está presente no imaginário popular a partir de uma trama novelesca, pois a 

série teve grande audiência, e remete ao período da ditadura. No Texto 1, no entanto, ao 

usar as figuras dos músicos Gilberto Gil, Caetano Veloso, Gal Costa e Maria Bethânia ± 

publicamente contrários ao regime militar e à censura da época ± sorrindo 

descontraidamente em trajes de banho, o autor ironiza a visão de repressão que se tem 

sobre o regime militar na tentativa de desconstruir a memória sobre esse período da 

história brasileira. Para complementar esse efeito de sentido, o enunciado verbal  Na 

praia, sendo barbaramente oprimidos pela ditadura ironiza o termo ditadura e a luta 

desses músicos contra o regime. O uso do advérbio barbaramente funciona como recurso 

linguístico para deslizar o sentido do termo opressão. Desse modo, o meme busca 

esvaziar, por meio da ironia, o discurso militante dos artistas abordados, promovendo 

uma ruptura nos implícitos, com o propósito de fortalecer um posicionamento favorável 

ao regime militar.  

 Interpretação similar pode ser feita no Texto 2, que apresenta o cantor e 

compositor Chico Buarque, juntamente com o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 

bebendo em situação descontraída em um bar no período do governo militar. O enunciado 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9rie_de_televis%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9rie_de_televis%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Globo
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verbal Na época da ditadura ³ Os dias eram assim...´ Se podia sair à noite para tomar 

XPDV�³SLQJXLQKDV´�FRP�RV�DPLJRV�QRV�butecos, sem correr o risco de sermos assaltados, 

sequestrados e nem oprimidos  mobiliza ideias de segurança, estabilidade e tranquilidade, 

ou seja, uma situação diversa do cenário atual brasileiro.  Linguisticamente, podemos 

observar que o enunciado utiliza uma variante coloquial (pinguinhas, botecos) que tanto 

aproxima o texto do interlocutor, como também deprecia o tema, deslocando-o para 

conversas de bar, ou seja, nada sério. Em relação aos personagens da foto, o músico Chico 

Buarque é publicamente contrário ao regime militar e faz parte de um grupo de artistas 

que protestaram sobre as irregularidades dessa época. Sobre o ex-presidente Lula, é 

notória sua visão política considerada de esquerda e, consequentemente, divergente dos 

ideais de direita. Ao mostrar o ex-presidente e o músico, amigos pessoais e seguidores da 

mesma visão política, bebendo em uma foto antiga, o meme busca desconstruir o discurso 

desses sujeitos, ironizando-os, de modo a causar uma ruptura nos implícitos do leitor e, 

por consequência, construir uma visão favorável ao governo militar.  

Desse modo, os Textos 3 e 4 retomam e reafirmam implícitos amplamente 

divulgados a respeito de regimes ditatoriais e democráticos, já os Textos 1 e 2 

proporcionam uma quebra de regularização e perturbam os implícitos, trazendo novos 

sentidos ao discurso. Em todos os casos, tanto a retomada dos implícitos como sua ruptura 

objetivam promover um posicionamento. Nessa perspectiva, o gênero meme se constitui 

em recurso argumentativo amplamente utilizado no ciberespaço para mobilizar ideias, 

promover deslizamentos e desconstruir/construir efeitos de sentido, assim como gerar 

apagamentos.  

A análise evidencia como a memória discursiva é acionada pelos discursos 

presentes nos memes em questão. Nesse sentido, retomamos Orlandi (1999) quando 

discute a questão da interpelação do indivíduo em sujeito pela ideologia, que resulta na 

forma-sujeito. Em outras palavras, o indivíduo só pode ser caracterizado como sujeito 

pelo fato de ser construído por inúmeros discursos e memórias que constroem sua 

ideologia. Sobre a memória, a autora comenta que ela pode sofrer falhas e até 

esquecimentos. No entanto, ao abordar os manifestos populares contra o governo militar, 

FRQKHFLGR�FRPR�³PDLR�GH���´��2UODQGL��������S������DSRQWD�TXH��HP�PXLWRV�FDVRV��Ki�XP�

silenciamento da memória, uma censura por parte de grupos neoliberais: 
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Acontece que estes sentidos -  excluídos, silenciados ± não puderam e não 
podem significar, de tal modo que há toda uma história que não corresponde a 
um dizer possível. Não foram trabalhados socialmente, de modo a que 
pudéssemos nos identificar em suas posições. Do mesmo modo ficam sem ser 
politicamente significados os feitos da tortura e do que resultou dela na nossa 
política.  

Essas tentativas de silenciamento, de apagamento e anulação de certos implícitos 

são permeadas por propósitos ideológicos. Todavia, a autora reforça que o que foi 

FHQVXUDGR�QmR�GHVDSDUHFH�WRWDOPHQWH��³ILFDP�VHXV�YHVWtJLRV��GH�GLVFXUVRV�HP�VXVSHQVR´�

(1999, p. 67). Nesse sentido, considerando os memes em análise no presente artigo, 

verificamos que os Textos 3 e 4 almejam manter a memória relativa à tortura e repressão 

ditatoriais no Brasil, enquanto que os Textos 1 e 2 tentam anular tais implícitos, romper 

essa memória e apagá-la.  

Sobre a questão da ideologia no discurso, Orlandi (1994, p. 54) ressalta: 

Se é assim para o sujeito, também a relação com o mundo é constituída pela 
ideologia; a ideologia é vista como o imaginário que medeia a relação do 
sujeito com suas condições de existência. No discurso, o mundo é apreendido, 
trabalhado pela linguagem e cabe ao analista procurar apreender a construção 
discursiva dos referentes. A ideologia é, pois, constitutiva da relação do mundo 
com a linguagem, ou melhor, ela é condição para essa relação. 

Tendo em vista o amplo compartilhamento de informações no ciberespaço e os 

inúmeros discursos proferidos pelos sujeitos, mesmo que haja tentativas de silenciá-los, 

continuarão em suspensão, disponíveis para serem retomados em defesa de um ponto de 

vista, a depender da intenção do usuário. Por tudo isso, os memes analisados configuram-

se como implícitos que farão parte da memória discursiva de seus usuários e podem ser 

retomados em outros discursos conforme a intenção pretendida, pautada pela acepção 

ideológica dos sujeitos imersos na cibercultura. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os exercícios de memória constituem nossas vivências e materializam nossas 

lembranças pessoais e coletivas. Realizar esses exercícios de retomada e lembrança 

contribuem para que possamos entender a nós mesmos, as relações e instituições sociais, 

assim como os diferentes contextos que nos circundam. Os sujeitos se constituem a partir 
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de sua formação discursiva e (re)enunciam a partir de já-ditos, considerando a memória 

discursiva que aciona os implícitos. 

É por isso que os estudos concernentes ao discurso são importantes para 

entendermos a sociedade, uma vez que os enunciados produzidos pelos diferentes sujeitos 

se sustentam em formações discursivas e, por sua vez, em formações ideológicas. 

Entender os discursos, portanto, é entender as relações que regem a sociedade. 

O gênero meme, que se tornou tão popular nas últimas décadas, se configura em 

fenômeno discursivo de crítica e defesa de ponto de vista em ambiente virtual, 

principalmente nas redes sociais. Ao tematizar um período tão difícil da história recente 

brasileira, o gênero meme mobiliza nossa memória para que nunca esqueçamos o que 

representou a ditadura militar, especialmente para os sujeitos que sofreram tortura. 
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CRENÇAS SOBRE A CONTRIBUIÇÃO DA LITERATURA PARA A 
FORMAÇÃO DO ALUNO: UM DIÁLOGO ENTRE PROFESSORES E 

OS DOCUMENTOS OFICIAIS DE ENSINO 
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RESUMO: Este artigo visa levantar algumas orientações presentes nos documentos 
oficiais de ensino direcionado a Literatura e relacionar com as crenças de dois professores 
de uma escola pública atuantes no ensino da língua portuguesa, no intuito de promover um 
diálogo entre essas propostas e as opiniões desses professores. Primeiramente será 
levantado as crenças dessas professoras sobre a literatura na aprendizagem, depois propõe-
se um momento de leitura de trechos relacionados as orientações (PCNS); (PCN+) e (BBC) 
por essas docentes, e por último, verificar suas crenças a respeito desses documentos. Como 
aporte teórico para realização dessa pesquisa, recorre-se a autores que estudam crenças 
como Barcelos (2007) e Silva (2001, 2007), alguns pontos das perspectivas da formação 
do leitor Oliveira (2014); Zilberman, (2009), do cidadão Saviani, (2009), entre outros. Os 
resultados mostraram que os professores consideram importantes as propostas curriculares, 
mas têm dificuldades em desenvolver a leitura literária nos alunos devido à falta de 
interesse e ao acesso restrito aos meios culturais. 

PALAVRAS-CHAVE: ensino da literatura; crenças dos professores, orientações 
curriculares 

 

ABSRACT: This article aims to raise some of the present orientations of the official 
documents of the literature and to relate them to the teachers of a public school who to 
teach Portuguese language, it´s important to promote a dialogue between these proposals 
and the opinions of the teachers. First, it will was raised as teachers about literature and 
learning, it will be a moment of reading of sections related to orientations (PCNS) and 
(BBC), and lastly, it will be verified as teachers who will intervene in their texts. As a 
theoretical contribution to the realization of research, we will go to authors who beliefs 
µVWXG\�such as Barcelos (2007) and Silva (2001, 2007), some of them perspectives in social 
individuals society Oliveira (2014); Zilberman, (2009); Saviani, (2009), among others. The 
results showed that the teachers consider the curricular proposals important, but they have 
difficulties in developing the literary reading in the students due to the lack of interest and 
the restricted access to the cultural means. 

 

KEYWORDS:   literature education; teacher´s beliefs; curriculum orientation. 
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INTRODUÇÃO 

 

 O acesso a literatura na educação básica oportuniza a construção cidadã, numa 

sociedade que ainda carece de pessoas críticas e preparadas para lidar com o enfrentamento das 

condições sociais e desiguais que nosso país presencia. Uma educação que priorize o acesso a 

OLWHUDWXUD�PRVWUD�TXH�³D�FXOWXUD�QmR�p�RXWUD�FRLVD�VHQmR��SRU�XP�ODGR��D�WUDQVIRUPDomR�TXH�R�

KRPHP�RSHUD�VREUH�R�PHLR�H��SRU�RXWUR�ODGR��RV�UHVXOWDGRV�GHVVD�WUDQVIRUPDomR��´��6$9,$1,��

2009, p.45). A conquista de uma cidadania justa é uma luta permanente e desafiadora para a 

escola que busca a promoção do indivíduo na sociedade. Os documentos oficiais de ensino 

como a exemplo dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNS) e mais recentemente a Base 

Comum Curricular (BCC) orientam que a construção do homem ocorre através do acesso à 

leitura responsiva crítica, mas pecam em deixar de olhar para as reais condições que vive a 

escola. É perceptível que as políticas públicas estão preocupadas em sinalizar metas que não se 

aproximam das necessidades do homem, sendo essas as quais deveriam delimitar os objetivos 

para educação. A escolarização da literatura que deveria ganhar espaço para discussões em 

torno da compreensão da realidade, da função transformadora ao vivenciar a ficção, da 

humanização e do efeito estético da linguagem, aparece fragmentada por objetivos que não dão 

conta do ³�[...] exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, 

o alinhamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, 

a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor. (CÂNDIDO, 1989, p. 

22). $OpP� GLVVR�� ³D� OLWHUDWXUD� QmR� SRGH� VHU� FRPSUHHQGLGD� FRPR� XP� REMHWR� IL[R� D� VHU�

contemplado, mas sim como experiência estética que surge na PHQWH�GR� OHLWRU´��(P�RXWUDV�

SDODYUDV��³D�REUD� OLWHUiULD�RIHUHFH�RSRUWXQLGDGH�GH�R�OHLWRU�VH�HQYROYHU�QXPD�H[SHULrQFLD�GH�

UHFRQVWUXomR� GRV� DFRQWHFLPHQWRV� YLYLGRV� SHODV� SHUVRQDJHQV´� �6,/9$�� ������ S����� Esses 

acontecimentos podem fazer o indivíduo a tomar maior consciência sobre a realidade. Por isso 

que esse artigo objetiva encontrar o discurso das propostas de ensino dada a literatura e fazer 

uma relação com as crenças dos professores, para que se possa verificar por onde anda as 

perspectivas desse ensino na atualidade.  
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AS PROPOSTAS DE ENSINO DA LITERATURA PELOS (PCNS) (PCN+) E (BCC) 

 Com a vinda das propostas dos PCNS percebeu-se um olhar para a valorização do texto 

literário numa perspectiva mais histórica sobre os elementos que compõem a obra. Isso de 

alguma forma afasta o leitor do seu contexto e acaba desfavorecendo a construção de um sentido 

próprio vivenciado pelo leitor e sua bagagem cultural. Vejamos considerações sobre o texto 

literário de acordo com os documentos: 

O texto literário constitui uma forma peculiar de representação e estilo em que 
predominam a força criativa da imaginação e intenção estética[...] um modo particular 
de dar formas as experiências humanas[...] transgride para construir outra mediação 
de sentidos entre o sujeito e o mundo, entre a imagem e o objeto, mediação que 
autoriza a ficção e a reinterpretação do mundo atual e dos mundos possíveis. 
(BRASIL,2002, p.26) 

 

 Nota-se que para atingir a proposta acima é preciso que a literatura esteja no domínio 

de outros conhecimentos como a história, a geografia, a linguística, sociologia, entre outras, 

que exigem orientações na possibilidade de uma proposta que mobilize essas áreas do 

conhecimento. Isso ao mesmo tempo que contribui para unir disciplinas em busca de um 

objetivo comum, por outro lado, atribui a literatura uma função não muito clara. O texto como 

uma unidade de ensino decorre para o desenvolvimento de alguns desempenhos como a 

discursiva que envolve o processo enunciativo e a estética que envolve os recursos expressivos 

da língua.  

[...] o documento não oferece um aprofundamento de questões mais amplas sobre a 
intencionalidade estética do autor, os modos de circulação do texto (editoração, 
publicação, críticas especializadas etc.), bem como a recepção do leitor. Em síntese, 
os PCN do ensino fundamental e do ensino médio revelam certas concepções 
relacionadas ao texto literário que devem ser repensadas. (SILVA, 2017, p.97) 

 A proposta dos eixos temáticos vai trabalhar elemento composicional e estilístico de 

cada gênero, que mais uma vez não atribui muita orientação sobre as relações conflituosos em 

torno de questões polêmicas que envolve a política, a religião, as complexas relações das 

identidades e das diferenças. Posteriormente, nas propostas das Orientações Curriculares para 

o ensino médio (PCN+) novamente percebemos o tratamento da literatura na dependência de 

outros conhecimentos. Vejamos: 

A Literatura, particularmente, além de sua específica constituição estética, é um 
campo riquíssimo para investigações históricas realizadas pelos estudantes, 
estimulados e orientados pelo professor, permitindo reencontrar o mundo sob a ótica 
do escritor de cada época e contexto cultural. Camões ou Machado de Assis; 
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Cervantes ou Borges; Shakespeare ou Allan Poe; Goethe ou Thomas Mann; Dante ou 
Guareschi; Molière ou Sthendal. (BRASIL, 2002, p.19) 

 

           Nota-se em todo o documento da falta de conceito que trate da literatura como uma 

prática de letramento literário ou que atribua ao leitor não somente a atenção aos aspectos da 

língua, da história, mas sim da complexa relação do leitor com a criação literária. 2X�VHMD��³a 

Literatura faz seu trabalho completo quando emociona, preenche lacunas, dialoga com o mundo 

e inquieta, toda Literatura inquietante provoca os seus leitores e faz com que eles saiam de um 

lugar comum para pensar muito além do quH�IRL�OLGR´��=$121��/848(77,��������S�������Os 

documentos ainda deixam lacunas de como desenvolver práticas que promovam o letramento 

literário e atribuem a esse ensino um papel ainda secundário.  

Os conteúdos tradicionais de ensino de língua, ou seja, nomenclatura gramatical e 
história da literatura, são deslocados para um segundo plano. O estudo da gramática 
passa a ser uma estratégia para compreensão/interpretação/produção de textos 
e a literatura integra-se à área de leitura (BRASIL, 1999, p. 18). 

 

 Passando a analisar o BBC que vem sendo repensada desde 2015 aparece com o objetivo 

de promover uma educação integral e o desenvolvimento de competências essenciais para a 

formação do leitor crítico e preparado para assumir autonomia. No entanto, parece utópico 

quando se olha para os temas aos currículos que não dialogam com as realidades de muitos. A 

organização do documento para o ensino da língua portuguesa é dividida entre as quatro 

habilidades linguísticas (ler, escrever, falar e ouvir), aos conhecimentos linguísticos e 

gramaticais e a educação Literária. Vejamos como é proposto a educação Literária: 

A prática da leitura literária, assim como de outras linguagens, deve ser capaz também 
de resgatar a historicidade dos textos: produção, circulação e recepção das obras 
literárias, em um entrecruzamento de diálogos (entre obras, leitores, tempos 
históricos) e em seus movimentos de manutenção da tradição e de ruptura, suas 
tensões entre códigos estéticos e seus modos de apreensão da realidade  tradição 
literária tem importância não só por sua condição de patrimônio, mas também por 
possibilitar a apreensão do imaginário e das formas de sensibilidade de uma 
determinada época, de suas formas poéticas e das formas de organização social 
e cultural do Brasil, sendo ainda hoje capazes de tocar os leitores nas emoções e nos 
valores (BRASIL, 2016, p.513, grifos nossos) 

 Observa-se um discurso bem estruturado que busca no leitor a compreensão de uma 

realidade implícita nos textos, porém não se percebe uma orientação de como esses textos 

podem ajudar no enfrentamento das forças sociais que ainda diminuem as condições das classes 

desfavorecidas. Vejamos considerações: 
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A primeira é que o texto literário também serve para compreensão da própria 
realidade, ou seja, da própria época, do próprio espaço social, da própria cultura, dos 
próprios modos de vida. Um outro problema reside no fato de cultura e sociedade 
brasileiras serem resultados de processos culturais violentos que resultaram em um 
povo multiétnico e miscigenado. (PACHECO, 2017, p.9)  

 

 É importante lembrar que lidar com a diversidade cultural e a transformação das 

identidades numa comunidade que vive a margem de uma realidade ainda preconceituosa é uma 

tarefa delicada que não é dado atenção nessas propostas. As obras literárias precisam ser 

apresentadas como provocadoras para mobilizar discussões que possam atribuir maior 

engajamento nas questões sociais e não tratar o texto como algo inocente pela falta de 

conhecimento para trabalhar com o texto literário. As competências exigidas pelo BBC parecem 

propor um engajamento para uma análise linguística do texto e alguns procedimentos relativos 

a construção do discurso e sua construção estética. Vejamos uma das dez competências 

relacionadas a esfera literária:  

Analisar obras significativas da literatura brasileira e da literatura de outros países e 
povos, em especial a portuguesa, a indígena, a africana e a latino-americana, com base 
em ferramentas da crítica literária (estrutura da composição, estilo, aspectos 
discursivos), considerando o contexto de produção (visões de mundo, diálogos com 
outros textos, inserções em movimentos estéticos e culturais etc.) e o modo como elas 
dialogam com o presente. (BRASIL, 2016, p.516). 

 Para finalizar, percebe-se que embora haja algumas boas considerações nesses 

importantes documentos de ensino, ainda é difícil saber o quanto essas considerações impactam 

nas escolas. Por outro lado, muitas práticas de ensino vêm orientadas pelo modelo dos livros 

didáticos e materiais gráficos que tentar nortear as considerações dos documentos oficiais, mas 

ao fazer isso não consegue entrar no contexto escolar e atribuir um sentido realístico 

(OLIVEIRA, 2014). 

O ensino da literatura comprometido com  a  diversidade  social  busca  garantir espaço 
às múltiplas vozes presentes em uma sala de aula que é vista como constitutivamente 
conflituosa, uma arena na qual as vozes presentes no texto  literário,  as  vozes  dos  
alunos  e  dos  professores  se  cruzam. (OLIVEIRA,2014, p.102) 

 Observa-se que as vozes que dão sentido ao texto são hibridas porque são construídas 

por identidades cada vez mais diversificada e que estão em constante transformação devido a 

dinâmica do convívio social. Ainda assim, os documentos de ensino propõem a integração de 

práticas de leitura e linguística de forma conjunta, mas acaba descontextualizando a obra e sua 
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análise aos temas transversais (SILVA, 2018). Vejamos outro trecho que coloca a importância 

da leitura como transformador: 

Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do 
senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-
culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, 
reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a 
literatura. (BRASIL, 2016, p.85). 

 No discurso acima, percebe-se o objetivo referente a transformação humana decorrente 

da experiência com a leitura. No entanto, como fazer o encontro do aluno com a literatura ser 

um marco transformador? Como gerenciar uma construção pedagógica que lide com tantas 

questões problemáticas da contemporaneidade? Esses questionamentos são importantes para 

pensar no que a escola está fazendo, pois se o objetivo é formação do leitor, primeiramente 

necessita-se o reconhecimento que bons leitores são construídos a longo prazo. Por isso, este 

artigo ao olhar para as opiniões dos professores busca ao mesmo tempo, correlacionar com 

algumas questões abordadas por essas orientações.  

 

AS CRENÇAS NO CONTEXTO DE APRENDIZAGEM 

         As crenças voltadas ao ensino e aprendizagem são importantes porque podem: oferecer 

maior consciência sobre as próprias crenças, dar possibilidade de verificar possíveis obstáculos 

ou implicações no processo de aprendizagem; oportunizar o reconhecimento das diversas 

crenças na tentativa de lidar com possíveis conflitos (SILVA, 2007). Para o autor, o estudo em 

crenças ajuda a perceber quais implicações elas têm com o contexto e com as experiências do 

professor ao longo da carreira. Barcelos (2007) mostra que os estudo em crenças no Brasil 

motivou pesquisadores no estudo da língua portuguesa como cita: Bagno (2002) sobre o 

preconceito linguístico, Fiorin (2004) sobre aspectos relacionados a linguagem e Rajagopalan 

(2006) sobre a importância da metacognição. Esses, entre outros trabalhos atribuem um olhar 

reflexivo sobre crenças relacionados ao conhecimento, as experiências, ao contexto, as 

emoções, entre outras relações conflituosas que possam existir nos espaços da escola.  
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O ESTUDO 

 O estudo contou com duas professoras atuantes no ensino da língua portuguesa no nível 

médio. As professoras lecionam numa escola pública da região metropolitana de Curitiba-

Paraná e ambas atuam a mais de dez anos com o ensino fundamental e médio. A escolha das 

participantes foi delimitada por considerar que ambas não tenham lido afundo as orientações 

documentos (PCNs) e (BBC) relacionados a literatura. Esses professores trabalham numa 

escola pequena que contém com uma biblioteca de pouco acervo. A biblioteca fica fechada 

parte do dia devido à falta de bibliotecária. O estudo contou com um questionário contendo dez 

perguntas relacionadas a literatura na aprendizagem, dois encontros de 40 minutos de leitura de 

trechos dos documentos e reflexões em torno da temática, e por último uma narrativa abordando 

considerações sobre a leitura dos documentos. A coleta de dados ocorreu nas mesmas dadas 

entre as participantes. Segue um cronograma da pesquisa: 

 

21/05/18 (levantamento das crenças) Aplicação questionário 

05/06/2018  Leitura do texto (trechos do PCNS/BBC) 

08/06/2018 Discussão reflexiva (entre os professores) 

02/07/2018 Narrativa  

 

ANÁLISE DOS DADOS 

 Para organizar os dados elencamos as perguntas de pesquisas seguidas de trechos com 

as considerações das informantes. As informações iniciais são do questionário aplicado. Segue 

a tabela abaixo: 

Tabela de análise das informantes (P1) e (P2) 

(1) Quais são suas perspectivas da 
literatura na escola? 
 

(P1) Acho que a leitura de textos literários ajuda o aluno a 
pensar [...] a olhar para outras realidades[...] adquirir 
melhor a habilidade com outras linguagens[...] 
(P2) Eu trago textos literário para fazer eles tomarem gosto 
pela leitura[...] quero que eles se interessem[...] na 
criatividade. 

(2) Em que a literatura contribui para a 
formação do indivíduo? 

(P1) A literatura ajuda a formar a criticidade, olhar para um 
contexto histórico[...] para outra realidade[...] 
(P2) Acho que ser mais atento as questões sociais[...] 
valores, os conflitos dos personagens[...] 
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(3) Você acha fácil trabalhar com a 
educação literária na escola? Por que? 

(P1) Não, muito difícil, os jovens não gostam de ler, eles 
não gostam[....]  
(P2) Difícil, sempre tenho que cobrar alguma avaliação, 
senão eles não leem. 

(4) O que você acha que o professor 
deve fazer para ajudar os alunos a terem 
mais gosto pela leitura literária?  

(P1) Eu já tentei de tudo e não deu certo. Acho que os 
jovens de hoje não se interessam. Só obrigando mesmo. 
(P2) Eles gostam dessas literaturas de massa, tem que 
começar com isso[...] 

(5) Qual é o papel do professor na 
proposta com a formação da leitura 
literária? 
 

(P1) Oportunizar estratégias para tentar fazer com que o 
aluno tenha gosto pela leitura[...] 
(P2) Insistir e tentar expor a algum tipo de obra que foi 
importante[...]  
 

(6) Quais são os desafios dos 
professores no ensino da literatura na 
escola?  
 

(P1) Encontrar textos que dialoguem com os interesses dos 
alunos, que ajudem a melhorar a língua também 
(P2) Fazer com que o jovem enxergue a leitura como um 
acesso ao conhecimento.  

(7) O ensino da literatura pode ser 
melhorado na escola? Como? 

(P1) Sim, com uma biblioteca mais diversificada. 
(P2) Acho se tivesse mais materiais para trabalhar, 
incentivo a ir à outros espaços culturais. 
 

(8) Após a leitura de um texto literário, 
o que você acha que o professor deve 
propor?  
 

(P1) Discussão dos personagens, do enredo, do contexto da 
obra.  
(P2) Um filme, uma discussão que desperte interesse do 
aluno para que ele goste daquilo. 

(9) Quando você propõe textos para 
leitura o que você espera do aluno?  

(P1) Que ele melhore a sua visão de mundo, que ele tome 
gosto pela leitura, que ele tenha maior habilidade linguística. 
(P2) Espero que o aluno interaja com o texto e não faça 
aquilo por obrigação.  

(10) Como você trabalha com os textos 
literários na escola? Em que suas 
práticas contribuem com a formação do 
aluno? 
 
 

(P1) Eu dou o texto e peço para eles identificarem alguns 
elementos importantes, verificarem a linguagem[...] são 
importantes para familiarizar com diversas linguagens. 
(P2) Eu peço para eles fazerem um resumo, peço para eles 
darem opiniões e pensarem na obra, no contexto da obra.  
 

Fonte: Dados da pesquisa  

 

 Ao levantarmos os dados percebeu-se que o trabalho com a literatura para as 

informantes está voltado a despertar interesse nos alunos, gosto pela leitura e promover uma 

reflexão crítica. P1 menciona que envolver o contexto histórico e abrir o olhar para outras 

realidades são importantes no trabalho com o texto. Já P2 preocupa-se mais em despertar 

interesse no aluno para a leitura, favorecendo pensar em estratégias motivacionais. Segundo 

Zilberman (2009, p.35) o incentivo de ler e vivenciar a obra enriquecida por uma busca 

individual sem cobranças, uma abertura para o mundo é onde se estabelece a razão para o gosto 

GD� OHLWXUD�� ,VVR�p� IXQGDPHQWDO�³SDUD�R�HQULTXHFLPHQWR� LQWHOHFWXDO´��1D�VHTXrQFLD�GD�DQiOLVH��

observa-se que ambas as informantes sentem dificuldades em trabalhar a literatura porque não 

encontra temas que despertam reflexão no aluno.  Esse enfrentamento nos leva a pensar que 
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mobilizar a sociedade pelo aprecio da leitura ainda é o maior desafio para as práticas de leitura 

na escola, inclusive no trato de obras que exigem um maior preparo do leitor. O professor 

SUHFLVD� ³ID]HU� GD� OLWHUDWXUD� WDQWR� XP�PHLR� GH� KDELWDU� TXDQWR� GH� HPSRGHUDU� FXOWXUDOPHnte o 

DOXQR��´ (COSSON, 2013). Ainda considerando esse aspecto, o professor ao ver que os alunos 

não apresentam interesse, sentem-se desmotivados e acabam acreditando que não há como 

incentivá-los a ler. As experiências dos professores ao longo de sua carreira têm muita relação 

com suas crenças, que por sua vez, podem afetar nas crenças dos seus alunos (SILVA, 2001).  

 Observa-se também que tanto P1 quanto P2 consideram que a falta de materiais 

prejudica o trabalho e isso pode ser um fator que age na desmotivação, mas não pode ser levado 

como o único, pois há elementos que podem estar relacionados, como por exemplo, a falta do 

hábito em desenvolver a leitura desde muito cedo. Por outro lado, reconhece-se que os recursos 

de ensino da educação pública ainda é um impasse para uma educação de qualidade. Isso porque 

³$� OLWHUDWXUD� p� XP� EHP� FXOWXUDO� TXH GHYHULD� SHUWHQFHU� D� WRGRV´� SRUTXH� ³QHFHVVLWDPRV� GH�

OLEHUGDGH�� MXVWLoD� H� UHVLVWrQFLD�� GLUHLWR� D� FUHQoD�� D� RSLQLmR� H� D� DUWH� OLWHUiULD´� �ZANON; 

LUQUETTI, 2018, p.299-300)  Nota-se que o professor tem dificuldades em trabalhar o texto 

literário porque não consegue propor argumentos que contribuam com algum aspecto da vida 

do discente, diminuindo a probabilidade de entrar em uma negociação de significados, que são 

considerados importantes para o pensamento crítico. Quanto ao papel do professor P1 considera 

TXH�HOH�GHYH�³SURSRU�HVWUDWpJLDV´�H�3��³WHQWDU�H[SRU´ o aluno ao texto, mas fica implícito o que 

seria essas iniciativas ou como elas seriam aplicadas. Por sua vez, P1 menciona que identificar 

HOHPHQWRV�GR�WH[WR�H�3��ID]HU�³XP�UHVXPR´�VmR�SUiWLFDV�XVDGDV�HP�VDOD�GH�DXOD��LQFOXVLYH�HVVH�

pensamento tem relação com muitas propostas dos livros didáticos, mas que precisam ser 

repensados, principalmente porque o texto deveria ser uma forma de redescoberta sobre a 

própria identidade (SILVA, 2017). 

  Na sequência, seque as duas narrativas reflexivas das professoras após a prática de 

leitura sobre os documentos oficiais de ensino.  

1) Escreva um texto narrativo dando sua opinião sobre a leitura realizada nos documentos 
oficiais de ensino referente as orientações sobre a literatura, explicando se você achou a leitura 
desses documentos importantes e se eles os ajudaram a refletir sobre sua prática. Escreva sobre 
alguns pontos positivos e negativos: 
 
P1- Eu acho importante nos documentos relacionar literatura e história, porque faz o aluno 
situar a obra, contextualizar. A orientação sobre os aspectos culturais e alertar sobre a 
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importância do texto literário também é importante, mas acho muito difícil atingir as 
competências exigida ao aluno. O jovem de hoje lê muito pouco e não se interessa pelo texto 
mais rebuscado e de uma linguagem que não é a dele. É difícil dialogar com os temas com as 
áreas de conhecimentos, porque cada um trabalha uma coisa. Acho que usar a literatura para 
o teatro ou outras artes não é um bom uso do texto[...] Eu acho que o texto do BBC é 
semelhante ao PCN e não vejo muita diferença. O difícil mesmo é colocar em prática. Na 
literatura infantil é mais fácil, mas no ensino médio não[...]. Os alunos não estão preparados 
para as competências exigidas [...]  
 
P2 ± Eu gostei da experiência. Faltam momentos de reflexão dos professores na escola. Eu 
gosto de trabalhar produções literárias, mas temos poucas opções na biblioteca. Não há um 
incentivo à leitura na escola, faltam projetos, materiais e precisa a união com outros 
professores, de outras disciplinas[...]. Os documentos expõem no geral, mas a realidade deles 
é diferente e eu acabo trazendo textos que não são considerados uma boa literatura, 
porque é o que eles se interessam. Os recursos da produção literária são muito complexos[....]. 
Trabalho com textos mais fáceis e acho difícil que o aluno atinja as competências 
apresentadas nos documentos[...] Eu acabo seguindo o material didático[...] 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa  

 

 Nota-se que P1 dialoga com as propostas dos documentos em contextualizar história e 

literatura e no que se refere aos conhecimentos culturais, mas atribui as dificuldades em 

trabalhar as competências exigidas pelos documentos. P1 atribui importância as orientações, 

mas reconhece que nem sempre ocorre o diálogo entre as áreas de conhecimentos, o que 

dificulta um trabalho interdisciplinar. Além disso, parece que P1 considera que a literatura não 

pode ser pretexto para outras artes denotando que há elementos próprios que compõe a obra e 

precisam ser trabalhados. Já P2 preocupa-se com a falta de incentivo à leitura e por isso a baixa 

preparação do aluno, refletido na qualidade do texto que segundo P2 limita-se aos textos de 

baixa complexidade. As orientações do BBC fazem menção em trabalhar com literatura mais 

atual para depois ir aos cânones, porém não explica como desenvolver esse processo, nota-se 

apenas alguns critérios orientadores das obras a serem trabalhadas. Verifica-se também que há 

uma ausência em fazer referência aos elementos estilísticos do texto, de introduzir comentários 

referentes aos discursos na perspectiva retórica, sociolinguística, entre outros elementos 

textuais. É importante ressalvar que muitos modelos de ensino vêm de correntes elitistas e por 

isso tenta neutralizar as questões políticas no trato da literatura (OLIVEIRA, 2014).  Esse é uma 

das questões pouco retratada no documento e que também não foi refletido pelo professor. 

Talvez se houvesse uma abordagem que retratasse a realidade do aluno ou que o colocasse para 
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pensar sobre algum aspecto problemático da realidade social, poderia atribuir mais significado 

a aprendizagem. Para finalizar, observa-se que as orientações dos documentos fogem dos 

problemas enfrentados na escola e as crenças dos professores de que os alunos não se interessam 

pela leitura é um problema que pode estar contribuindo para o enfrentamento desse ensino. 

Independente do aluno estar em séries iniciais ou avançadas sempre é possível levar o texto 

literário para uma atividade que explore alguma habilidade seja ela a interpretação, a reflexão, 

a lidar com diferentes linguagens, intencionalidade, entre outras, mas nunca sem um propósito 

específico, para que o leitor assuma um papel ativo frente ao texto. 

 

CONCLUSÃO 

 Foi observado que o professor ainda precisa ampliar as possibilidades no ensino do texto 

literário e que as propostas curriculares pouco contribuem para o avanço neste aspecto. Notou-

se que essas orientações de ensino de alguma forma já eram esperadas pelas professoras que 

embora não tenham lido o documento, no primeiro momento, já apresentava entendimento de 

como deveria trabalhar o texto. A literatura na escola ainda necessita de atenção, pois se percebe 

uma fragmentação dos conteúdos trabalhados, o uso do texto para o trato dos aspectos 

linguísticos e a leitura por obrigação. Nota-se também que as crenças dos professores sobre os 

problemas relacionados ao texto literário estão devido à falta de motivação do aluno que pode 

ser consequência de poucos materiais de ensino ou da falta de hábito de ler. Quem sabe se a 

escola tivesse um diálogo maior com a sociedade e também com os espaços culturais esse 

enfrentamento seria menor. Por último, observou-se que os documentos de ensino ainda 

precisam conversar com as propostas da escola e que cabe aos órgãos competentes fazer essa 

ponte. O fato de muitos professores desconhecerem as propostas de ensino de forma mais 

reflexiva, diminui a função desses documentos que deveria ser um norte para o professor. Por 

último, as opiniões dos professores precisam ser discutidas no encontro de propostas que deem 

conta de reconfigurar o pensar do professor sobre a prática. 
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RESUMO: Este trabalho se insere no domínio dos estudos interacionais e tem o objetivo de 
analisar práticas de ensino de língua portuguesa, no âmbito da Educação de Jovens e Adultos, 
a partir dos enquadres interativos (frames) propostos no campo da Linguística. Utilizamos a 
orientação etnográfica da pesquisa qualitativa como recurso metodológico. Os dados foram 
gerados em turmas do 3º segmento da EJA, correspondente ao ensino médio da modalidade 
regular da educação básica, em escola da rede pública de ensino do Distrito Federal. Por 
meio deles, foi possível perceber que os enquadres revelam muitas possibilidades, 
especialmente, no que se refere às práticas e aos procedimentos de ampliação dos 
conhecimentos escolarizados dos estudantes. Notamos que se faz necessário o bom 
aproveitamento de condições pragmáticas de uso da língua, sobretudo por se tratar de 
contexto menos escolarizado, como o da EJA. O diálogo entre o conhecimento social e o 
conhecimento novo, resulta em um papel de completude no desenvolvimento das 
competências comunicativa e interacional dos estudantes. Nesse sentido, ficou evidenciando, 
ainda, a importância do papel que o professor exerce, como a principal referência em sala de 
aula. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Sociolinguística Interacional. EJA. Pesquisa Etnográfica. 
 
ABSTRACT: This work is part of the field of interactive studies and aims to analyze 
Portuguese language teaching practices in the field of Youth and Adult Education, from the 
proposed frameworks proposed in the field of Linguistics. We used the ethnographic 
orientation of qualitative research as a methodological resource. The data were generated in 
classes of the 3rd segment of the EJA, corresponding to the high school of the regular 
modality of basic education, in a school of the public school system of the Federal District. 
Through them, it was possible to perceive that the frameworks reveal many possibilities, 
especially with regard to the practices and procedures for expanding students' schooling 
knowledge. We note that it is necessary to make good use of pragmatic conditions of 
language use, especially because it is a less scholarly context, such as the EJA. The dialogue 
between social knowledge and new knowledge results in a completeness role in the 
development of students' communicative and interactional skills. In this sense, it was also 
highlighted the importance of the role that the teacher plays, as the main reference in the 
classroom. 
 
KEYWORDS: Interaction Sociolinguistics. YEA. Ethnographic Research  

 
INTRODUÇÃO  

 A sociedade da informação trouxe como consequência a necessidade de que os 

sujeitos sociais se comportem de maneira a responder às demandas e exigências 
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contemporâneas satisfatoriamente. Não é novidade, nesse sentido, que a sociedade de hoje, 

mais do que sempre, reconhece o indivíduo a partir daquilo que ele possui e domina. Essa é 

uma questão histórica, cultural e social que sempre existiu, mas que, devido aos avanços sociais 

nas últimas décadas, evidencia como nunca, a necessidade de tornar-se parte das identidades 

do indivíduo. 

Nesse contexto, o estudante da Educação de Jovens e Adultos que retoma ao processo 

de escolarização, o faz em busca de concluir os estudos formais que foram interrompidos em 

algum momento, ou mesmo nem oportunizados durante a vida. Mas esses sujeitos também 

carregam consigo aspirações e sonhos, que subjetivamente, constituem desafios tanto pessoal, 

quanto no âmbito da escola.     

Este trabalho é resultado de parte de pesquisa desenvolvida no âmbito do Programa de 

Pós-Graduação em Linguística da Universidade de Brasília, na qual nos propomos a investigar 

e analisar, a partir de um diálogo teórico entre pressupostos da Sociolinguística Interacional e 

do Letramento como Prática Social, à luz da orientação etnográfica, questões voltadas ao 

significado simbólico de habilidades letradas no contexto do ensino de língua portuguesa na 

EJA. Para este artigo, no entanto, deter-nos-emos aos principais achados no que dizem respeito 

aos estudos de interação inseridos na agenda da Sociolinguística. 

 

 
PRESSUPOSTO TEÓRICOS 

 
A Sociolinguística Interacional (SI), que será a base fundamentadora para as nossas 

discussões, tem o propósito de descrever e compreender a disposição e organização dos 

processos comunicativos, partindo do pressuposto de que língua e contexto social não podem 

ser estudados separadamente. (cf. BORTONI-RICARDO, 2014). Por isso, as pesquisas 

interacionais em sociolinguística não têm compromissos com generalizações; elas são 

contextualmente situadas e se valem de recortes microetnográficos como constituintes do 

corpus de análise. 

Foi nos estudos desenvolvidos por Gumperz e Goffman, no final da década de 70, início 

de 80, que os estudos interacionais construíram suas acepções teórica e metodológica. Nesse 

sentido, áreas como a Sociologia, a Antropologia e a Linguística formaram um tripé 

fundamental, que forneceram as condições científicas para que ela se firmasse, deixando clara 

a relação entre linguagem e sociedade, que é o seu cenário principal. 
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No âmbito dos estudos interacionais, destacamos dois importantes conceitos. O primeiro 

é o conceito de enquadres interativos (frames), desenvolvido e ampliado por Goffman, a partir 

da década de 1970, mas proposto e conceituado por Bateson ([1955] 1998). A noção de 

enquadre está relacionada ao entendimento do que está acontecendo aqui e agora; são 

compreendidos como composições organizadas, identificadas e moldadas pelos interagentes. 

Trata-se, pois, do modo como os indivíduos estão enquadrados na interação, e está diretamente 

ligada à linguagem (GOFFMAN, 1974).  

Tannen e Wallat1 (1998) estabelecem uma discussão a partir do conceito de enquadre, 

afirmando que ele pode ser encaixado em duas categorias. A primeira é de natureza interacional, 

onde se enquadram os trabalhos dos sociólogos, antropólogos e linguistas, e que tem a 

concepção de Bateson (1998) como referência. A segunda é a categoria de estrutura do 

FRQKHFLPHQWR��D�TXDO�HODV�EDWL]DP�GH�³HVTXHPD´�� 

Segundo essas autoras, o termo esquema é utilizado para se referir às expectativas dos 

participantes acerca das pessoas, dos objetos e eventos no mundo. Elas asseguram que a única 

maneira de um indivíduo compreender qualquer comunicação é através da metamensagem 

discursiva, que é resultado do conhecimento e de experiências anteriores no mundo. A noção 

de esquema, bem como a de enquadre, portanto, é dinâmica.  

 -i�³D�QRomR�LQWHUDWLYD�GH�HQTXDGUH�VH�UHIHUH�j�GHILQLomR�GR�TXH�HVWi�DFRQWHFHQGR�HP�

uma interação, sem a qual nenhuma elocução (ou movimento ou gesto) poderia ser 

LQWHUSUHWDGD�´��7$11(1�H�:$//$7��������S��������(VVD�FRQFHSomR�nos remete à ideia de que 

QR� HQTXDGUH�� RV� VXMHLWRV� HVWmR� GLVSRVWRV� GH�PRGR� D� FRPSUHHQGHU� R� TXH� HVWi� HP� ³MRJR� QD�

LQWHUDomR´��H�³TXDLV�RV�VHQWLGRV�TXH�RV�IDODQWHV�GmR�DR�TXH�GL]HP´��e�GH�VLWXDo}HV�YHUEDLV�H�QmR�

verbais que os enquadres se constituem.  

Os enquadres, portanto, conforme Tannen (2009), constituem contextos de interação, 

nos quais os participantes estão engajados nos eventos e negociam por meio de sinalizadores as 

relações na interação. Essa autora, na tentativa de clarear o conceito de enquadre, faz 

pedagogicamente uma metáfora com a dramaturgia teatral. Na encenação teatral, existem os 

atores que interpretam determinados e diferentes papéis em diferentes cenas. Tannen, então, 

                                                 
1 Déborah Tannen é linguística e professora de Georgetown University e Cynthia Wallat é psicóloga e professora 
da Florida State University��³$�SDUWLU�GH�FRQFHLWRV�DGYLQGRV�GD�3VLFRORJLD��7DQQHQ�H�:DOODW�SURS}HP�XP�PHOKRU�
discernimento para as noções de enquadre e esquema ± TXH�FRQVLGHUDP�LQWHUOLJDGDV��SRUpP�GLVWLQWDV´��5,%(,52�
e GARCEZ, 1998, p. 120) 
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destaca que os artistas sinalizam os papéis que pretendem executar por pistas, mas que o público 

pode ou não perceber que papéis são esses. Esse exemplo evidencia bem os conceitos de frame 

e footing, postulados por Goffman.  

Diretamente ligado à concepção de enquadre está o segundo conceito do qual 

destacamos, o footing. Footing ou alinhamento faz referência à mudança de enquadre no curso 

GH�XPD�LQWHUDomR��RX�VHMD��³XPD�RXWUD�IRUPD�GH�IDODU�GH�XPD�PXGDQoD�HP�QRVVR�HQTXDGUH�GRV�

HYHQWRV´��*2))0$1��>����@�������S�������*RIIPDQ��HPERUD�QmR�WHQKD�YROWDGR�R�IRFR�GR�VHX�

trabalho para a linguagem, sugere que a mudança de footing está diretamente ligada a ela. 

Para esse autor, de forma resumida, o footing pode ser assim pensado: 
 
1. O alinhamento, ou o porte, ou o posicionamento, ou a postura, ou a projeção pessoal 
do participante está de alguma forma em questão. 
2. A projeção pode ser mantida através de uma faixa de comportamento que pode ser 
mais longa ou mais curta do que uma frase gramatical, de forma que a gramática frasal 
não será de grande ajuda, embora pareça claro que alguma forma de unidade cognitiva 
HVWi�PLQLPDQWH�SUHVHQWH��WDOYH]�XPD�³RUDomR�IRQrPLFD´��(VWmR�LPSOtFLWRV�VHJPHQWRV�
prosódicos, não sintáticos.  
3. Deve ser considerado um contínuo que vai das mais evidentes mudanças de 
posicionamento às mais sutis alterações de tom que se possam perceber. 
4. Quanto aos falantes, a alternância de código está comumente presente e, se não está, 
estarão presentes ao menos os marcadores de som que os linguistas estudam: altura, 
volume, acentuação e timbre. 
5. É comum haver, em alguma medida, a delimitação de uma fase ou episódio de nível 
³PDLV� HOHYDGR´� GD� LQWHUDomR�� WHQGR�R� QRYR� IRRWLQJ� XP� SDSHO� OLPLQDU�� VHUYLQGR� GH�
isolante entre dois episódios mais substancialmente sustentados. (GOFFMAN, 1998, 
p. 74).  
 

Para Goffman ([1979] 1998), a mudança de footing implica uma mudança no 

alinhamento para o próprio interagente e para os sujeitos presentes na interação; trata-se, pois, 

de uma mudança no enquadre dos eventos. Ele assegura que a mudança de footing está 

diretamente ligDGD�j�OLQJXDJHP�³>���@�TXDQGR�HVWH�QmR�IRU�R�FDVR��DR�PHQRV�SRGHPRV�DILUPDU�

TXH�RV�PDUFDGRUHV�SDUDOLQJXtVWLFRV�HVWDUmR�SUHVHQWHV�´�*2))0$1�������S������� 

Chamaremos de marcadores paralinguísticos, aqui, os traços proxêmicos e cinésicos. 

Entendemos por proxêmica, a distância estabelecida entre os interagentes no ato interacional. 

Essa distância pode ser tanto física, quanto social (hierarquia, classe, idade, etc.). A cinésica 

diz respeito aos traços imprimidos no gesto corporal, na postura e nas expressões faciais. Outro 

fator importante da paralinguística é a entonação e a pronúncia, estudadas no âmbito da 

prosódia.   
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 Philips (1976 [1998]), ao analisar o comportamento interacional entre falante ouvinte, 

observou que a principal característica que os diferenciava era que o falante utiliza tanto de 

recursos verbais, quanto de recursos não verbais para se comunicar, enquanto o ouvinte 

comunica-se somente na forma não verbal. Emana de questões como essa o conceito de pistas 

de contextualização, proposto por Gumperz ([1982] 1998), segundo o qual traços linguísticos 

contribuem para sinalizações contextuais. 

 As pistas de contextualização abrangem todos os pressupostos linguísticos que 

constituem indicações para o processo interpretativo das e nas interações. As pistas, como 

traços contextuais, podem se manifestar de diversas formas: na postura corporal, nas expressões 

faciais, na alteração prosódica, nas escolhas lexicais e sintáticas, etc. Todo o curso de uma 

interação é servido de pistas contextualizadoras que estruturam e marcam o ritmo interativo. 

Em alguns casos, quando os interagentes estão em sintonia, as pistas são imperceptíveis, já em 

outros contextos, há a necessidade de negociações para que a conversação siga compreensível. 

Gumperz (1998) chama atenção para os episódios de mal-entendidos, que são 

ocasionados quando um dos interagente não compreende a função de uma pista sinalizadora. É 

o caso de um pós-graduando, em Psicologia Educacional, que entrevista uma dona de casa negra 

em um bairro de baixa renda da cidade. Nesse exemplo, Gumperz evidencia como o aspecto 

sociocultural pode gerar quebra de expectativas, desencadeando mal-entendidos, por falha na 

compreensão de pistas contextuais.  

Por isso, segundo esse autor, os aspectos sociais e culturais são indicadores 

indispensáveis para interpretação das pistas contextualizadoras. Consequentemente, ele chama 

a atenção para o papel do contexto em que ocorre a interação. Para Gumperz, os significados 

das pistas de contextualização são implícitos e nunca serão considerados fora do contexto. 

Sendo assim, os estudos interacionais são contextualmente situados e os seus resultados 

revelam uma realidade local; nunca universal. 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Tratando-se este trabalho de uma investigação no contexto escolar, recorremos à 

Bortoni-5LFDUGR���������TXDQGR�HOD�DILUPD�TXH�³>���@�p�WDUHID�GD�SHVTXLVD�TXDOLWDWLYD�FRQVWUXLU�

e aperfeiçoar teorias sobre a organização social e cognitiva da vida em sala de aula, que é o 

FRQWH[WR´��(VWH�WUDEDOKR��SRUWDQWR��LQVHUH-se dentro da abordagem qualitativa. A opção por essa 
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orientação científica definiu-se a partir da compreensão de que a pesquisa qualitativa oferece 

subsídios mais completos para as reflexões às quais nos propomos.  

Selecionamos como metodologia a orientação etnográfica da pesquisa qualitativa. 

Ainda de acordo com Bortoni-Ricardo (2008), a etnografia se caracteriza por conduzir a 

pesquisa durante extensos períodos, no espaço em que estiver sendo investLJDGR��³REVHUYDQGR�

tudo o que ali acontece; fazendo perguntas e reunindo todas as informações que possam 

GHVYHODU�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GDTXHOD�FXOWXUD��TXH�p�R�IRFR�GH�HVWXGR´��%25721,-RICARDO, 

2008, p. 38). 

Afunilando mais ainda o nosso percurso prático, encontramos em Erickson (2004) a 

concepção de etnografia educacional. A preocupação precípua da etnografia educacional está 

estruturada na compreensão de problemáticas do contexto escolar. A etnografia escolar 

pressupõe a definição de uma unidade social para estudo. O contexto educacional da escola é 

compreendido como um todo, composto de diferentes classes, de diferentes pessoas, que 

assumem diferentes papéis. De modo geral, o ambiente escolar é predisposto para muitas 

interações das quais resultam importantHV�LQIRUPDo}HV�SDUD�D�QDWXUH]D�GD�SHVTXLVD��³7XGR�R�

que acontece na escola é potencialmente significativo, mas algumas coisas são mais 

VLJQLILFDWLYDV�TXH�RXWUDV�´��(5,&.621��������S������ 

Para este trabalho, selecionamos turmas das EJA que estivessem no 3º segmento, o que 

corresponde ao ensino médio na modalidade regular da educação básica. Com vistas à 

compreensão e à análise desse corpus de pesquisa foram utilizados alguns instrumentos para a 

geração dos dados. Faziam parte deles: o gravador, que registrou os episódios interacionais, que 

foram transcritos; o diário de campo, que entre outras funções serviu para registrar as pistas não 

verbais das interações, e a observação participante. Desse modo, a geração de dados se deu da 

maneira mais fiel e plausível ao contexto investigado, tal como orientam as pesquisas 

qualitativas de caráter etnográfico. 

 
Geração e análise dos enquadres interacionais  
 

2SWDPRV� SRU� WUDWDU� RV� LQWHUDJHQWHV� SHODV� QRPHQFODWXUDV� GH� SURIHVVRUD� H� HVWXGDQWH��

DFUHVFHQGR�R�Q~PHUR���RX����H�DVVLP�SRU�GLDQWH��FDVR�SDUWLFLSHP�GR�HQTXDGUH�PDLV�GH�XP�D��

HVWXGDQWH��(VVD�GHFLVmR��FRQWUDULDQGR�R�TXH�*DUFH]�HW�DO��������VXJHUHP��TXDQGR�HOHV�GHIHQGHP�

TXH� LVVR� FDUDFWHUL]DULD� R� HQTXDGUDPHQWR� GRV� SDUWLFLSDQWHV� HP� FDWHJRULDV� LQVWLWXFLRQDLV�� QmR�

GHYH�HQYLHVDU�D�OHLWXUD��SRUTXH�VHUi�UHIHUHQFLDGR�DSHQDV�QD�HVWUXWXUD�GRV�HQTXDGUHV��$OpP�GR�
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PDLV��HVWDQGR�QHVVD�FRQGLomR��RV�LQWHUDJHQWHV�WrP�UDWLILFDGRV�VHXV�SDSpLV�LQWHUDFLRQDLV�GHQWUR�

GR�HQTXDGUH�H�LVVR�Mi�SRGH�VLQDOL]DU�TXHVW}HV�OLJDGDV�jV�VXDV�Do}HV��1R�HQTXDGUH�HP�TXH�DSDUHFH�

D�IDOD�GR�REVHUYDGRU�SDUWLFLSDQWH��R�LQWHUDJHQWH�VHUi�LGHQWLILFDGR�FRP�DV�LQLFLDLV�23�  

'HVFUHYHPRV�SULPHLUR��FRPR�VHUi�YLVWR�HP�WRGRV�RV�H[FHUWRV��D�HVWUXWXUD�GH�SDUWLFLSDomR�

GR�HQTXDGUH��DOpP�GH�FRQWH[WXDOL]DUPRV�R�FHQiULR�HP�TXH�HOH�RFRUUHX��$�SDUWLU�GDt�DSUHVHQWDPRV�

R�H[FHUWR�H�R�DQDOLVDPRV�D�OX]�GDV�TXHVW}HV�WHyULFDV� 

 
(QTXDGUH����DXOD�GH�/tQJXD�3RUWXJXHVD 

 

7UDWD�VH�GH�XPD�DXOD�GH�OtQJXD�SRUWXJXHVD��PLQLVWUDGD�HP������������HP�XPD�WXUPD�GD�

(-$��$�SURIHVVRUD��MRYHP��DSDUHQWDQGR�LGDGH�HQWUH����H����DQRV2��IDODYD�GH�HVWUDWpJLDV�FRHVLYDV�

SDUD� SURGXomR� WH[WXDO�� IRFDQGR� WySLFRV� IUDVDLV� SDUD� R� GHVHQYROYLPHQWR� GH� VHTXrQFLDV�

DUJXPHQWDWLYDV��e�LPSRUWDQWH�HVFODUHFHU�TXH�D�SUHRFXSDomR�PDLRU�GD�SURIHVVRUD�DR�HQVLQDU�HVVH�

FRQWH~GR� p� R� GHVHPSHQKR� GRV� HVWXGDQWHV� QD� SURYD� GR�(1(0��5HFRUUHQWHPHQWH�� HOD� H[S}H�

PRGRV�DGHTXDGRV�GH�VH�HVFUHYHU�H�PRGRV�FRQGHQiYHLV��(P�GHWHUPLQDGR�PRPHQWR�GD�DXOD��HOD�

IDOD�HP�HOHPHQWRV�FRQHFWLYRV�GH�FDXVD�H�FRQVHTXrQFLD��HQTXDGUH���� 

 

([FHUWR� 

 

��  3URIHVVRUD� ����� QR� TXH� WDQJH���� ROKD� Vy�� FRPR� p� ERQLWR�� IRU��WH�
��HUJXHQGR�R�EUDoR�HP�SRVLomR�GH�ILUPH]D�� 
��8PD�HVWXGDQWH�IUDQ]LQD�D�H[SUHVVmR�IDFLDO�H�ID]�XP�PRYLPHQWR�FXUYDQGR�D�FDEHoD�
SDUD�WUiV�� 
��  (VWXGDQWH�� R[L���� SURIHVVRUD�� Oi� QD� PLQKD� WHUUD� QRLV� WDQJH� p� DV�
JDOLQKDV����KKKK 
��  3URIHVVRUD�����DSyV�WDPEpP�IHFKDU�D�H[SUHVVmR�IDFLDO�SRU�DOJXQV�VHJXQGRV�
FRPSOHPHQWD�������p����QR�VHQWLGR�GH�JXLDU����� 

 

2� SULPHLUR� GHVWDTXH� GHVVH� H[FHUWR� GL]� UHVSHLWR� DR� HVWUDQKDPHQWR� GRV� LQWHUDJHQWHV��

UHVXOWDQGR�� LQLFLDOPHQWH�� QD� IUXVWUDomR� GDV� HVWUXWXUDV� GH� H[SHFWDWLYDV�� R� TXH� JHURX� XP�

                                                 
2(PERUD�QmR�VHMD�UHFRPHQGDGR�R�HPSUHJR�GH�FRPHQWiULRV�EDVHDGRV�HP�³LPSUHVVmR´��MXOJDPRV�HVVD�LQIRUPDomR�
SHUWLQHQWH��SDUD�TXH�R�OHLWRU�SRVVD�FRQVLGHUD�OD�QD�VXD�LQWHUSUHWDomR��3RQWRV�FRPR�D�IDL[D�HWiULD��QHVWH�FDVR��SRGHP�
LQGLFDU�TXHVW}HV�VRFLDLV�LPSRUWDQWHV�QR�FXUVR�GD�LQWHUDomR��WDLV�FRPR�D�H[SHULrQFLD�SURILVVLRQDO��RX�QmR��H�PDLRU�
PDWXULGDGH�SDUD�R�GLiORJR�FRP�RV�HVWXGDQWHV��  
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GHVDOLQKDPHQWR�QR�HQTXDGUH��e�SRVVtYHO�SHUFHEHU�TXH�D�HVWXGDQWH��DR�ID]HU�XPD�H[SUHVVmR�GH�

QHJDWLYLGDGH�GLDQWH�GD�SDODYUD�³WDQJH´��GHPRQVWUD�GHVFRQKHFHU�D�VLJQLILFDomR�GHOD�GHQWUR�GR�

FRQWH[WR�DSUHVHQWDGR�SHOD�SURIHVVRUD��UHSRUWDQGR�LPHGLDWDPHQWH�R�VHQWLGR�GD�SDODYUD�SDUD�R�VHX�

FRQKHFLPHQWR�VRFLDO��DR�GL]HU�TXH�WDQJH�p�³WDQJHU�DV�JDOLQKDV´��1RV�JrQHURV�GD�/LWHUDWXUD�GH�

&RUGHO��SULQFLSDOPHQWH��D�H[SUHVVmR�³WDQJHU�JDOLQKDV´��³WDQJHU�SHUXV´��HWF��p�EHP�FRUULTXHLUD�H�

GH�JURVVR�PRGR�VLJQLILFD�HVSDQWDU��DVVXVWDU�DV�DYHV�3 

,QIHULPRV��WDPEpP��TXH�D�FRQVWUXomR�FRQHFWLYD�FDXVRX�HVWUDQKDPHQWR�j�HVWXGDQWH�HP�

IXQomR�GR�FRQWH[WR�IRUPDO�HP�TXH�IRL�HPSUHJDGD��D�VDOD�GH�DXOD��e�SRVVtYHO�GL]HU�TXH�HOD�IRL�

VXUSUHHQGLGD�±�H��SRU�LVVR��D�H[SUHVVmR�GH�QHJDWLYLGDGH�±��SRLV�R�FRQWH[WR�HP�TXH�FRQKHFLD�R�

HPSUHJR� GR� YHUER� ³WDQJHU´� HUD� GLIHUHQWH� GR� FRQWH[WR� HP� TXH� D� SURIHVVRUD� RULHQWDYD� VXD�

XWLOL]DomR���� 

'H� LJXDO� PRGR�� FRPSUHHQGHPRV� R� VLOrQFLR� ±� FRP� D� H[SUHVVmR� IDFLDO� IHFKDGD� ±� GD�

SURIHVVRUD��FRPR�LQGLFDWLYR�GH�TXH�HOD�WDPEpP�QmR�FRQKHFLD�D�H[SUHVVmR� ³WDQJHU�JDOLQKDV´��

DSUHVHQWDGD�SHOD�HVWXGDQWH�� UDWLILFDQGR��DVVLP��TXH�HODV�QmR�HVWDYDP� DOLQKDGDV�QD� LQWHUDomR��

7RGDYLD�� DR� FRPSOHWDU� D� H[SOLFDomR� FRP� D� VHQWHQoD� ³QR� VHQWLGR� GH� JXLDU´�� HOD� GHL[D� FODUR�

FRQKHFHU�R�VLJQLILFDGR�GR�YHUER�WDQJHU��DLQGD�TXH�QmR�Gr�VHTXrQFLD�j�H[SOLFDomR��GH�PRGR�D�

H[SORUDU�R�FRQKHFLPHQWR�WUD]LGR�SHOD�HVWXGDQWH��1HVWH�PRPHQWR��p�SHUFHSWtYHO�D�WHQWDWLYD�GD�

SURIHVVRUD�GH�UHDOLQKDU�R�HQTXDGUH��FRP�R�SURSyVLWR��DSHQDV��GH�HQFHUUDU�D�LQWHUDomR��� 

'HVVH� PRGR�� DVVLP� FRPR� 5LRV� �������� FRQVLGHUDPRV� TXH� OtQJXD� H� SUiWLFD� VmR�

FRPSRQHQWHV�LQGLVVRFLiYHLV��j�PHGLGD�TXH�HVWXGDU�D�OtQJXD�p�HVWXGDU�R�DPELHQWH�VRFLDO�HP�TXH�

HOD� p� HPSUHJDGD�� 3RU� LVVR�� HVWH� HQTXDGUH� FRQVWLWXL� XP� FRQWH[WR� LPSRUWDQWH� SDUD� H[SORUDU� R�

VLJQLILFDGR� H� RV� VHQWLGRV� GD� H[SUHVVmR� ³QR� TXH� WDQJH´�� XVDQGR� LQFOXVLYH�� FRPR� H[HPSOR�� D�

VLWXDomR� DSUHVHQWDGD� SHOD� HVWXGDQWH�� ,VVR� SHUPLWH� DPSOLDU� DV� SRVVLELOLGDGHV� OLQJXtVWLFDV� H��

FRQVHTXHQWHPHQWH��IRUWDOHFH�DV�FRQGLo}HV�GH�XVR�GD�OtQJXD� 

2�DPELHQWH�HVFRODU�GD�(-$�p�ULFR�HP�VLWXDo}HV�TXH�JHUDP�RSRUWXQLGDGHV�GH�DPDGXUHFHU�

FRQKHFLPHQWRV�IRUPDLV�GD�OtQJXD�D�SDUWLU�GH�H[SHULrQFLDV�WUD]LGDV�SHORV�HVWXGDQWHV��&RQWH[WRV�

FRPR�HVVH�SRVVLELOLWDP�TXH�D�HVFROD�FXPSUD�LPSRUWDQWH�SDSHO��R�GH�IRPHQWDU�D�FRPSHWrQFLD�

FRPXQLFDWLYD�GRV�LQGLYtGXRV���+<0(6�������� 

                                                 
3O primeiro significado do verbo tanger��QR�GLFLRQiULR�GH�/tQJXD�3RUWXJXHVD�+RXDLVV��p��³FKHJDU�DWp��XP�SRQWR��
REMHWR��SHVVRD�HWF����WRFDU��DWLQJLU��URoDU´��+i��WDPEpP��FRP�D�VLJQLILFDomR�GH�³ID]HU�VRDU�RX�VRDU´��H[SXOVDU��HWF� 
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.OHLPDQ���������DR�IDODU�GH�SUiWLFDV�HVFRODUHV��Mi�DOHUWDYD�SDUD�R�IDWR�GH�TXH�D�HVFROD�

SUHVXPH� D� H[LVWrQFLD� GH� XP� VXMHLWR� ~QLFR�� LQGHSHQGHQWH� GDV� FRQGLo}HV� VRFLDLV�� KLVWyULFDV� H�

FXOWXUDLV�� QHJOLJHQFLDQGR� D� SOXUDOLGDGH� FRQVWLWXWLYD� HVFRODU��$� SURIHVVRUD�� TXDQGR� DVVXPH� R�

WXUQR�GH�IDOD��LQGLFLDQGR�HQFHUUDU�D�LQWHUDomR��GHVFRQWUyL�XP�FRQWH[WR�SURStFLR�SDUD�H[SORUDU�

IDWRUHV�TXH�SRGHP�IDYRUHFHU�R�SURFHVVR�GH�DPSOLDomR�GR�OHWUDPHQWR�HVFRODUL]DGR�QR�kPELWR�GD�

(-$���� 

 

(QTXDGUH����DXOD�GH�/tQJXD�3RUWXJXHVD 

 

2�H[FHUWR�TXH�VHUi�WUD]LGR�DEDL[R�IRL�JHUDGR�HP�DXOD�PLQLVWUDGD�QR�GLD�������������QD�

PHVPD�WXUPD�H�FRP�D�PHVPD�SURIHVVRUD�GR�H[FHUWR����1D�DXOD��D�SURIHVVRUD�WUDWDYD�GH�YtFLRV�

GH� OLQJXDJHP�� FRPR� IRUPDV� FRQGHQiYHLV� QD� OtQJXD�� &RPR� Mi� GHVFULWR� QD� HVWUXWXUD� GH�

SDUWLFLSDomR� GR� HQTXDGUH� DQWHULRU�� D� SURIHVVRUD� WHP� JUDQGH� LQWHUHVVH� HP� TXH� RV� HVWXGDQWHV�

HYLWHP�FHUWDV�FRQVWUXo}HV�OLQJXtVWLFDV�QD�SURYD�GH�UHGDomR�GR�(1(0��(QWmR��D�WRGR�R�PRPHQWR�

HOD� VH� UHSRUWD� DR� H[DPH� DOHUWDQGR�RV� D� QmR� HVFUHYHU� ³DVVLP� RX� DVVDGR´�� DGMHWLYDQGR� WDLV�

FRQVWUXo}HV�GH�IHLDV�H�FKDPDQGR�D�DWHQomR�SDUD�R�IDWR�GH�TXH�HODV�ID]HP�SHUGHU�SRQWXDomR��� 

2�SULPHLUR�YtFLR�GH�OLQJXDJHP�DERUGDGR�IRL�R�³EDUEDULVPR´��GHILQLGR�SRU�HOD��QD�ORXVD��

FRPR�³HUUR�GH�SURQ~QFLD�RX�HVFULWD´��&RPR�H[HPSOR�D�SURIHVVRUD�FLWRX�³FLGDGmRV�H�FLGDGmHV´��

QR�QtYHO�GD�HVFULWD�H� ³UXLP��QREHO�H� UXEULFD´��QR�QtYHO�GD�IDOD��1R�PHLR�GD�H[SOLFDomR��XPD�

HVWXGDQWH�LQWHUURPSH� 

��� 
([FHUWR� 

 
1. (VWXGDQWH��  DK�� SURIHVVRUD��YDL�GL]HU�TXH�TXDQGR�D� VHQKRUD� Wi� Oi�

FRQYHUVDQGR�FRP�VXDV�DPLJDV��D�VHQKRUD�QmR�HUUD�XPD�SDODYUD��QmR"���� 
KKKKK����D�PDLRU�SDUWH�GD�WXUPD�UL�� 
��� 3URIHVVRUD�� DK��GHSHQGH��GHSHQGH�GD�DPLJD������QHVWH�PRPHQWR��D�SURIHVVRUD�
HQFHUUD�R�HQTXDGUH�H�SXOD�SDUD�R�H[HPSOR�VHJXLQWH�� 

 

$�FRQVWLWXLomR�GHVVH�HQTXDGUH�PRVWUD�QRV�TXH�DPEDV�HVWDYDP�DOLQKDGDV�QD�LQWHUDomR��2�

TXH�UDWLILFD�HVVD�SURSRVLomR�p�R�TXHVWLRQDPHQWR�GD�HVWXGDQWH�j�SURIHVVRUD��&RPR�D�GHILQLomR�

GH�³EDUEDULVPR´�p�H[WUHPDPHQWH�QRUPDWLYD��R� WXUQR�GH�IDOD�GD�SURIHVVRUD��TXH�UHVSRQGHX�j�

HVWXGDQWH�� JHURX� RV� ULVRV� FROHWLYRV� GD� WXUPD�� GHPRQVWUDQGR�� WDPEpP�� TXH� KDYLD� DOL� XP�
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DOLQKDPHQWR�QR�HQTXDGUH��e�SRVVtYHO�GL]HU��WDPEpP��TXH�D�PRWLYDomR�GR�TXHVWLRQDPHQWR�SDUWLX�

GD� LQTXLHWXGH� GD� HVWXGDQWH� GLDQWH� GH� HVWUXWXUDV� OLQJXtVWLFDV�� TXH�� SDUD� HOD�� HUDP� FRPXQV��

7RGDYLD��HVWDYDP�VHQGR�DSUHVHQWDGDV�FRPR�IHLDV�H�FRQGHQiYHLV� 

2�PDUFDGRU� ³DK�� SURIHVVRUD´�� QD� SULPHLUD� RUDomR� GR� WXUQR� GH� IDOD� GD� HVWXGDQWH�� Mi�

GHPRQVWUD�FRQWUDULHGDGH�HP�UHODomR�j�H[SRVLomR�GR�FRQWH~GR��$�VHJXLU��D�HVWUXWXUD��³YDL�GL]HU´��

LQWLPLGD�D�SURIHVVRUD�D�FRQFRUGDU�FRP�D�DILUPDomR�TXH�YLULD�QD�VHTXrQFLD���1HVVH�PRPHQWR��p�

LPSRUWDQWH� FKDPDU� D� DWHQomR� SDUD� RV� SDSpLV� LQWHUDFLRQDLV� TXH� HODV� GHVHPSHQKDP� QHVVH�

FRQWH[WR�� R� GH� HVWXGDQWH� H� R� GH� SURIHVVRUD�� .HUEUDW�2UHFFKLRQL� ������� GL]� TXH� RV� SDSpLV�

LQWHUDFLRQDLV� VH� FDUDFWHUL]DP� SRU� VXD� UHODWLYD� HVWDELOLGDGH� QR� GHFRUUHU� GD� LQWHUDomR�� (OHV�

FXPSUHP�LPSRUWDQWH�IXQomR�QDV�VLWXDo}HV�FRPXQLFDWLYDV� 

3RGHPRV�SHQVDU��HQWmR��TXH�D�SURIHVVRUD��DR�HQFHUUDU�R�HQTXDGUH��PXGDQGR�SDUD�RXWUR�

H[HPSOR��IH]�XVR�GH�SURSULHGDGHV�LQHUHQWHV�DR�SDSHO�LQWHUDFLRQDO�TXH�GHVHPSHQKDYD�QDTXHOH�

FRQWH[WR��FRPR�R�SRGHU�H�D�DXWRULGDGH�GR�FRQKHFLPHQWR�IRUPDO��TXH�OKHV�VmR�FRQIHULGRV��QmR�

FRQVLGHUDQGR�D�SRVVLELOLGDGH�GH�UHIOH[mR�D�UHVSHLWR�GH�PDQLIHVWDo}HV�IRUPDLV�H�LQIRUPDLV�GD�

OtQJXD��FRPR�EHP�RULHQWD�RV�HVWXGRV�VRFLROLQJXtVWLFRV� 

2XWUD�TXHVWmR�LPSRUWDQWH�QHVWH�HQTXDGUH�HVWUXWXUD�VH�HP�WRUQR�GD�GLVFXVVmR�TXH�6WUHHW�

������� ID]�D� UHVSHLWR�GRV� OHWUDPHQWRV�FRPR� OXJDUHV�GH�QHJRFLDomR��3DUD�HOH�D� VtQWHVH�GHVVD�

GLVFXVVmR� HVWi� QR�PRGR� FRPR� DV� SHVVRDV�� HP� GLIHUHQWHV� SRVLo}HV�� UHMHLWDP� H� QHJRFLDP� DV�

SRVLo}HV� TXH� DSDUHQWHPHQWH� OKHV� VmR� DWULEXtGDV�� R� TXH� SRGH� UHVXOWDU� QD� DTXLVLomR� GH� QRYDV�

SUiWLFDV�GH�OHWUDPHQWR�H�HP�UHIOH[}HV�VREUH�DV�SUiWLFDV�GH�OHWUDPHQWR�GRPLQDQWH� 

1HVVH� FDVR�� HP� HVSHFtILFR�� GHVWDFDPRV� D� ³RXVDGLD´� GD� HVWXGDQWH� HP� TXHVWLRQDU� D�

SURIHVVRUD��DWULEXLQGR�D�HOD�D�SRVVLELOLGDGH�GH�FRPHWHU�HUURV�QD�OtQJXD��e�FXOWXUD�GH�D�HVFROD�

FRQFHEHU�D�OtQJXD��DLQGD��QD�SHUVSHFWLYD�HVWUXWXUDO�H�D�GLFRWRPLD�FHUWR�YHUVXV�HUUDGR�p�PXLWR�

IRUWH��VREUHWXGR�QHVVH�FRQWH[WR�GH�SHVVRDV�PHQRV�HVFRODUL]DGDV��$�SURIHVVRUD��TXDQGR�HQFHUURX�

R�HQTXDGUH��DSUHVHQWDQGR�j�HVWXGDQWH�XPD�UHVSRVWD�VHP�DUJXPHQWRV�HVFRODUL]DGRV��GHPRVWURX�

TXH�D�VXD�SRVLomR�HP�VDOD�GH�DXOD�WDPEpP�p�RULHQWDGD�SHOD�SHUVSHFWLYD�HVWUXWXUDO�GD�OtQJXD��������� 

 
(QTXDGUH����DXOD�GH�/tQJXD�3RUWXJXHVD 

 

(VWH� HQTXDGUH� IRL� JHUDGR� QR� GLD� ������������ 2V� HVWXGDQWHV� GD� WXUPD� GR� SULPHLUR�

VHPHVWUH�GH������Mi�HVWDYDP�HP�RXWUD�WXUPD��SHOR�PHQRV�D�PHWDGH�GHOHV���,VVR�DFRQWHFH�SRUTXH�

D� PXGDQoD� GH� VHPHVWUH� DFDUUHWD� WDPEpP� D� PXGDQoD� GH� VpULH� HVFRODU� SDUD� RV� HVWXGDQWHV�
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DSURYDGRV�� 1D� (GXFDomR� GH� -RYHQV� H�$GXOWRV�� FDGD� VHPHVWUH� HTXLYDOH� D� XP� DQR� OHWLYR� GD�

HGXFDomR�UHJXODU� 

2�FRQWH~GR�GD�DXOD�GHVVH�GLD�HUD�³DPELJXLGDGH´��$�SURIHVVRUD�GLVWULEXLX�j�WXUPD�XPD�

OLVWD� GH� H[HUFtFLRV� TXH� GHYHULDP� VHU� IHLWRV� QD� DXOD�� LQGLYLGXDOPHQWH�� RX� VH� RV� HVWXGDQWHV�

SUHIHULVVHP��HP�GXSODV��SDUD�TXH�GHSRLV�IRVVH�UHDOL]DGD�D�FRUUHomR�FROHWLYD��2�FRPDQGR�GH�XPD�

GDV�TXHVW}HV�VROLFLWDYD�TXH�RV�HVWXGDQWHV�FRQVLGHUDVVHP�RUDo}HV�GHVWDFDGDV�H�LQGLFDVVHP�TXDLV�

VHULDP�DV�LQWHUSUHWDo}HV�SRVVtYHLV��5HVVDOWDPRV�TXH�D�SURIHVVRUD�HVWDYD�OHQGR�WRGDV�DV�TXHVW}HV�

H�H[SOLFDQGR�R�TXH�GHYHULD�VHU�IHLWR�HP�FDGD�XPD�GHODV� 

8P�GRV�H[HPSORV�TXH�GHYHULD�VHU�DYDOLDGR��HP�XPD�GDV�TXHVW}HV��HUD�R�VHJXLQWH��³RV�

MXUDGRV�MXOJDUDP�R�UDSD]�GRHQWH´��$SyV�LVVR�HUD�DSUHVHQWDGD�D�VHJXLQWH�TXHVWmR� 

 

4XDQGR� DQDOLVDGD�� R� TXH� SHUFHEH� p� TXH� D� FRQVWUXomR� DSUHVHQWD�

DOJXPDV�LQDGHTXDo}HV�±�IDWR�TXH�SRVVLELOLWD�R�WHUPR�³GRHQWH´�DGTXLULU�

LQWHUSUHWDo}HV�GLVWLQWDV��&RP�EDVH�QHVVD�SUHPLVVD�� DQDOLVH�� D��TXDLV�

VHULDP� HVVDV� LQWHUSUHWDo}HV"� �H[WUDtGR� GR� PDWHULDO� GLGiWLFR� GD�

SURIHVVRUD�UHJHQWH������� 

 

4XDQGR�D�SURIHVVRUD�SDVVRX�SRU�HVVD�TXHVWmR��XPD�HVWXGDQWH�TXH�HVWDYD�DFRPSDQKDQGR�

D�OHLWXUD�GD�OLVWD�GH�H[HUFtFLRV�VH�GLULJLX�j�FROHJD�DR�ODGR�H�GLVVH� 

 

([FHUWR� 
 

�� (VWXGDQWH����� HVVD�SURIHVVRUD�Wi�XVDQGR�SDODYUDV�PXLWR�GLItFLO��� 
�� (VWXGDQWH����� p�� HOD�SHQVD�TXH�D�JHQWH�p� LJXDO� HOD�TXH� Mi� IH]� IDFXOGDGH�GH�
3RUWXJXrV����HVVH�WXUQR�GH�IDOD�IRL�HPLWLGR�GH�IRUPD�LU{QLFD��$�(VWXGDQWH���PHVPR�
UHVSRQGHQGR�j�FROHJD��HVWDYD�FRP�R�ROKDU�GLUHFLRQDGR�SDUD�D�SURIHVVRUD�� 
�� (VWXGDQWH����� R�TXH�p�LQDGHTXDo}HV" 
��QHVWH�PRPHQWR�R�REVHUYDGRU�SDUWLFLSDQWH��TXH�HVWi�SUy[LPR�jV�HVWXGDQWHV��GLULJH�
VH� SDUD� DV� GXDV� H� H[SOLFD� GH� PRGR� UHVXPLGR� R� TXH� VLJQLILFD� D� SDODYUD�
³LQDGHTXDo}HV´�� 
��� 23��  �p�DOJXP�WLSR�GH�FRLVD�TXH�QmR�HVWi�FRUUHWD��������DOJXPD�FRLVD�
TXH�SRGH�VHU�HQWHQGLGD�GH�XP�PRGR�HUUDGR� 

 
*RIIPDQ���������TXDQGR�DOHUWDYD�SDUD�R�IDWR�GH�TXH�D�PXGDQoD�GH� IRRWLQJ�LPSOLFD�QD�

PXGDQoD�GH�DOLQKDPHQWR��HOH�Mi�FRQVLGHUDYD�HVVH�SULQFtSLR�FDUDFWHUtVWLFR�GR�FXUVR�GD�LQWHUDomR�
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KXPDQD��WD[DQGR�R�GH�LQHUHQWH�j�IDOD�QDWXUDO��1HVVH�VHQWLGR��YiULRV�VmR�RV�IDWRUHV�TXH�SRGHP�

JHUDU�GHVDOLQKDPHQWR�GD�LQWHUDomR��GHVGH�TXHVW}HV�H[WHUQDV�D�TXHVW}HV�LQWHUQDV� 

&KDPDPRV� D� DWHQomR� SDUD� R� IDWR� GH� TXH� D� HVWXGDQWH�� DR� HVWUDQKDU� D� SDODYUD�

³LQDGHTXDo}HV´��QmR�TXHVWLRQRX�j�SURIHVVRUD�R�TXH�D�VLJQLILFDYD��RSWDQGR�SRU�FRPHQWDU�FRP�D�

FROHJD�GH�WXUPD��TXH�WDPEpP�FRQFRUGRX�FRP�R�DUJXPHQWR�GH�TXH�D�SURIHVVRUD�ID]LD�XVR�GH�

SDODYUDV�GLItFHLV��,VVR�SRGH�WHU�VLGR�RFDVLRQDGR�SRU�UHFHLR�GH�LQWHUURPSHU�D�OHLWXUD�GD�SURIHVVRUD��

HYLGHQFLDQGR�� DVVLP�� TXHVW}HV� YROWDGDV� jV� UHODo}HV� GH� SRGHU�� (ODV� RFXSDP�� QHVVH� FRQWH[WR��

SDSpLV�LQWHUDFLRQDLV�GLVWLQWRV��HVWXGDQWH�SURIHVVRU���TXH�HQWHQGHPRV�IRL�R�PRWLYDGRU�SDUD�TXH�

D�HVWXGDQWH�QmR�LQWHUURPSHVVH�D�OHLWXUD�GD�DWLYLGDGH� 

e�SRVVtYHO�SHQVDUPRV�WDPEpP��D�SDUWLU�GRV�SDSpLV�LQWHUORFXWLYRV��GH�IDODQWH�H�RXYLQWH��

TXH� D� QmR� LQWHUUXSomR� GD� OHLWXUD� VH� GHX� SRU� XPD� TXHVWmR� GH� SROLGH]�� e� FRPXP�� SDUD� XPD�

FRQYHUVDomR�LGHDO��TXH�RV�WXUQRV�GH�IDOD�QmR�VHMDP�DWURSHODGRV�RX�LQWHUURPSLGRV��e�LPSRUWDQWH�

UHJLVWUDU�TXH�D�SURIHVVRUD�DGRWDYD��HP�VDOD�GH�DXOD��XPD�SRVWXUD�GH�QmR�DXWRULWDULVPR��R�TXH�

SRGHULD�GDU�D�DEHUWXUD�SDUD�TXH�D�HVWXGDQWH�D�TXHVWLRQDVVH�VREUH�R�VLJQLILFDGR�GD�SDODYUD� 

'H�WRGR�PRGR��KRXYH�GHVDOLQKDPHQWR�QR�HQTXDGUH��H�R�IDWRU�TXH�OHYRX�j�PXGDQoD�GH�

IRRWLQJ� p� GH� QDWXUH]D� FRJQLWLYD�� $� HVWXGDQWH� ��� SRU� GHVFRQKHFHU� R� VHQWLGR� GD� SDODYUD�

³LQDGHTXDo}HV´��QDTXHOH�FRQWH[WR��QmR�FRQVHJXLD�FRPSUHHQGHU�R�FRPDQGR�GD�DWLYLGDGH�SDUD�D�

UHVSRVWD�GR�H[HUFtFLR��� 

1RWDPRV�TXH�HVWXGDQWHV�PDLV�QRYRV�WHQGHP�D�VHU�PDLV�UHWUDtGRV�HP�VDOD�GH�DXOD��TXDQGR�

VH�WUDWD�GH�TXHVW}HV�YROWDGDV�SDUD�RV�FRQWH~GRV�PLQLVWUDGRV��1RUPDOPHQWH��TXDQGR�HVWmR�FRP�

G~YLGDV�HP�DOJXP�H[HUFtFLR��HOHV�FRQYHUVDP�HQWUH�VL��ID]HP�EULQFDGHLUDV�FRP�D�TXHVWmR�H�QD�

PDLRULD�GDV�YH]HV�VH�GLVSHUVDP�GD�DWLYLGDGH��-i�RV�PDLV�H[SHULHQWHV�FRVWXPDP�TXHVWLRQDU�D�

SURIHVVRUD�YHUEDOPHQWH�RX�VH�GLULJHP�j�PHVD�GHOD�SDUD�SHGLU�RULHQWDo}HV��(VVHV�DUJXPHQWRV�VmR�

YDOLGDGRV�SHOD�REVHUYDomR�SDUWLFLSDQWH�H�SHODV�QRWDV�GH�FDPSR�UHJLVWUDGDV�QDV�DXODV��� 

$�SURIHVVRUD�DSUHVHQWD�D�DWLYLGDGH�TXH�GHYH�VHU�UHDOL]DGD��(OD�ID]�D�OHLWXUD�GH�WRGD�D�

UHODomR�GH�H[HUFtFLRV��RULHQWDQGR�RV�HVWXGDQWHV�D�SUHVWDUHP�DWHQomR��6RPHQWH�DR�ILQDO�GD�OHLWXUD�

GD�OLVWD��p�TXH�HOHV�HVWmR�DXWRUL]DGRV�D�UHVSRQGHU��,QLFLD�DTXL�XP�FRQMXQWR�GH�Do}HV�REVHUYDGDV�

QR�GHVHPSHQKR�GHOHV��Ki�D�G~YLGD�VREUH�R�H[HUFtFLR��2�HVWXGDQWH�TXH�WHP�D�G~YLGD�TXHVWLRQD�

R�V�� FROHJD�V�� DR� ODGR�� HOHV� VH� ROKDP� GH� PRGR� D� VLQDOL]DU� TXH� QHQKXP�� QHP� R� RXWUR�

FRPSUHHQGHUDP� D� TXHVWmR�� )D]HP� DOJXP� FRPHQWiULR� RX� SLDGD� VREUH� D� SHUJXQWD�� (VVD�

EULQFDGHLUD�JHUD�RV�ULVRV�H�GHSRLV�HOHV�VH�GLVSHUVDP������� 
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(VVH�FRPSRUWDPHQWR�IRL�UHJLVWUDGR�HP�GRLV�PRPHQWRV�GXUDQWH�R�SHUtRGR�GH�REVHUYDomR��

)DWRUHV�FRPR�R�UHSUHVHQWDGR�QHVVH�FRQWH[WR�GLILFXOWDP�R�SURFHVVR�GH�DSUHQGL]DJHP�HP�VDOD�GH�

DXOD��HVSHFLDOPHQWH��HQWUH�RV�HVWXGDQWHV�PDLV�QRYRV��TXH��SRU�XPD�TXHVWmR�VRFLDO��LGHQWLILFDP�

VH�H�LQWHUDJHP�PDLV�FRP�VHXV�SDUHV��SRU�IDL[D�HWiULD���$�GLVSRVLomR�GRV�DVVHQWRV�QD�VDOD�WDPEpP�

REHGHFH�D�HVVH�SULQFtSLR��RV�PDLV�QRYRV�VHQWDP�VH�PDLV�SHUWR�XQV�GRV�RXWURV�H�RV�PDLV�YHOKRV�

GH�LJXDO�PRGR� 

3RU�ILP��DLQGD�WUDWDQGR�GHVVH�HQTXDGUH��DOJR�TXH�p�SRVVtYHO�GHSUHHQGHU�GHOH�GL]�UHVSHLWR�

j� FRQFHSomR�GH�SHGDJRJLD�FXOWXUDOPHQWH�VHQVtYHO��2�SULPHLUR� WXUQR�GH� IDOD�GD�(VWXGDQWH����

³HVVD�SURIHVVRUD� Wi�XVDQGR�SDODYUDV�PXLWR�GLItFLO´��GHPRQVWUD�QRV��SHOD�HVFROKD�GR�SURQRPH�

GHPRQVWUDWLYR�³HVVD´��H�QmR�SHOR�HPSUHJR�GR�DUWLJR�GHILQLGR��FHUWD�DYHUVmR�SHOD�SURIHVVRUD��

5DWLILFD�VH�HVVD�SURSRVLomR�R�WXUQR�GH�IDOD�GD�(VWXGDQWH����HPLWLGR�GH�IRUPD�LU{QLFD�H�LQGLFDGR�

SHOD�SDODYUD�SHQVD��³p��HOD�SHQVD�TXH�D�JHQWH�p�LJXDO�HOD�TXH�Mi�IH]�IDFXOGDGH�GH�3RUWXJXrV´� 

&RPR�Mi�LQIRUPDGR�DQWHULRUPHQWH��D�SURIHVVRUD�QmR�DGRWD�XPD�SRVLomR�DXWRULWiULD�HP�

VDOD�GH�VDOD��PDV�LVVR�QmR�VLJQLILFD�GL]HU�TXH�HOD�IDoD�XVR�GH�PHFDQLVPRV�GH�XPD�SHGDJRJLD�

FXOWXUDOPHQWH�VHQVtYHO�SDUD�OLGDU�FRP�RV�HVWXGDQWHV��1mR�QRWLILFDPRV�HVWUDWpJLDV�GH�UDWLILFDomR�

LQGLYLGXDO�TXH�SXGHVVHP��GH�DOJXP�PRGR��LQVWLJDU�RV�HVWXGDQWHV�D�HVFODUHFHP�G~YLGDV�TXDQGR�

R�FRQWH~GR�HUD�PLQLVWUDGR��QR�Pi[LPR��XP�TXHVWLRQDPHQWR�FROHWLYR� 

'H�DFRUGR�FRP�%RUWRQL�5LFDUGR��R� FRQFHLWR�GH�SHGDJRJLD�FXOWXUDOPHQWH� VHQVtYHO� IRL�

GHVHQYROYLGR�SRU�(ULFNVRQ��HP�������H�IRFDOL]D�DV�Do}HV�GR�SURIHVVRU�H�GD�HVFROD�QD�WHQWDWLYD�

GH�VH�HVWDEHOHFHU�XP�GLiORJR�PHOKRU�QDV�UHODo}HV�HQWUH�HOHV�H�RV�HVWXGDQWHV��7UDWD�VH�GH�XPD�

³>���@� SURSRVWD� SHGDJyJLFD� >���@� TXH� SRGH� UHGX]LU� DV� GLILFXOGDGHV� GH� FRPXQLFDomR� HQWUH�

SURIHVVRUHV�H�DOXQRV��GHVHQYROYHQGR�DVVLP�D�FRQILDQoD�H�SUHYHQLQGR�D�JrQHVH�GH�FRQIOLWRV�>���@´�

�%25721,�5,&$5'2�������S������� 

e�SRVVtYHO�QRWDUPRV�TXH�RV�HQTXDGUHV�GH�LQWHUDomR�FRQVWLWXHP�FRQWH[WR�LPSRUWDQWH�SDUD�

D�FRPSUHHQVmR�GH�SUiWLFDV�GH�OHWUDPHQWR�QR�kPELWR�GD�(-$��$�WHRULD�GD�6,�FRP�D�REVHUYDomR�

SDUWLFLSDQWH�� HWQRJUDILFDPHQWH� RULHQWDGD�� UHYHODP�QRV� FDUDFWHUtVWLFDV� GDV� LGHQWLGDGHV�� GDV�

DWLWXGHV�H�GRV�FRPSRUWDPHQWRV�GRV�HVWXGDQWHV��e�LPSRUWDQWH��WDPEpP��FRQVLGHUDUPRV�DV�Do}HV�

GD� SURIHVVRUD�� ±� HPERUD� QmR� VHMD� HOD� IRFR� GDV� QRVVDV� UHIOH[}HV�� 7RGDYLD�� D� VXD� SUiWLFD�

SHGDJyJLFD�SRVVLELOLWD�LGHQWLILFDU�H�SHQVDU�DFHUFD�GRV�HYHQWRV�H�GDV�SUiWLFDV�HP�VDOD�GH�DXOD� 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

2V�HQTXDGUHV�LQWHUDFLRQDLV�QRV�SRVVLELOLWDUDP�D�FRPSUHHQVmR�GH�FRPR�VH�RUJDQL]DYDP�

DOJXPDV� SUiWLFDV� HP� VDOD� GH� DXOD�� $� FRQVWLWXLomR� GHOHV� QRV� SHUPLWLUDP� YLVXDOL]DU� RV�

FRPSRUWDPHQWRV�H�DV�Do}HV�GRV�VXMHLWRV�TXH�FRQVWLWXHP�R�SURFHVVR�GH�HQVLQR�H�DSUHQGL]DJHP��

D� SDUWLU� GH� VHXV� SDSpLV� LQWHUDFLRQDLV� H� LQWHUORFXWLYRV�� )RL� SRVVtYHO� HYLGHQFLDU� FDUDFWHUtVWLFDV�

LGHQWLWiULDV�TXH� VXEVLGLDP�GHVGH�D�SUiWLFD�SHGDJyJLFD� �3HGDJRJLD�&XOWXUDOPHQWH�6HQVtYHO� ±�

%25721,�5,&$5'2��������jV�Do}HV�GLVFHQWHV�GH�QDWXUH]D�LQWHUDFLRQDO� 

)RL�SRVVtYHO�UHJLVWUDU��D�SDUWLU�GHVWD�SHVTXLVD��TXH�QR�kPELWR�GD�(-$�QmR�Ki�HVSDoR�SDUD�

VH�WUDWDU�DGHTXDGDPHQWH�GDV�TXHVW}HV�OLQJXtVWLFDV�TXH�HPHUJHP�QD�GLGiWLFD�GR�HQVLQR�GH�OtQJXD�

SRUWXJXHVD��0HVPR�TXH�R�WHPSR�VHMD�PDLV�FRUULGR��QmR�VH�SRGH�SULYLOHJLDU�SUiWLFDV�DFHOHUDGDV�

GH�PRGR�TXH�R�HQVLQR�ILTXH�FRPSURPHWLGR�� 

/LPLWDU�VH�DRV�DVSHFWRV�HVWUXWXUDLV�H�JUDPDWLFDLV�GD�OtQJXD�DWURILD�DV�SRVVLELOLGDGHV�GH�

VH�GHVHQYROYHU�XPD�FRPSHWrQFLD�FRPXQLFDWLYD��+<0(6��������H�FULD�UHVLVWrQFLD��VHP�VXUWLU�

HIHLWRV��QR�SURFHVVR�GH�GHVHQYROYLPHQWR�GD�FRPSHWrQFLD�OLQJXtVWLFD��1HP�XP��QHP�RXWUR��(VVD�

TXHVWmR�p�H[WUHPDQWH�LPSRUWDQWH�QR�FRQWH[WR�GD�(-$��HP�HVSHFLDO��SRLV�RV�VXMHLWRV�TXH�DOL�HVWmR�

FDUUHJDP� XP� FRQKHFLPHQWR� FXOWXUDO� H� VRFLDO� H[SUHVVLYR�� TXH� SRGH� VHU� SURGXWLYDPHQWH�

DSURYHLWDGR�QR�SURFHVVR�GH�HQVLQR� 

2XWUD�TXHVWmR�LPSRUWDQWH�REVHUYDGD�p�TXH�RV�HVWXGDQWHV�VmR�LQGX]LGRV�D�DSUHQGHU�HP�

IXQomR�GR�H[DPH�TXH�SRGHUmR�RX�QmR�SDUWLFLSDU�QR�ILQDO�GH�FDGD�DQR��R�(1(0��(P�QHQKXP�

PRPHQWR�IRL�UHJLVWUDGR��SRU�SDUWH�GD�SURIHVVRUD��VH�RV�HVWXGDQWHV�WLQKDP�RX�QmR�LQWHUHVVH�HP�

ID]HU�D�SURYD�GR�(1(0��7RGDYLD��WRGDV�DV�DXODV�HUDP�PLQLVWUDGDV�GH�PRGR�D�HQFDPLQKi�ORV�D�

HVVD� SURYD��PRWLYDGRV� SHOD� FUHQoD� GH� GHVHPSHQKR� VDWLVIDWyULR�� e� SRVVtYHO� TXH�PXLWRV� QHP�

VRXEHVVHP�GR�TXH�VH�WUDWDYD�R�H[DPH� 

$�VDOD�GH�DXOD�GD�(-$�p�XP�ODERUDWyULR�IpUWLO�GH�SUiWLFDV�VRFLDLV�TXH�SRGHP�H�GHYHP�VHU�

DPDGXUHFLGDV� D� ILP�GH� IRUPDU� FLGDGmRV� FRP�PDLRUHV� FRQGLo}HV� GH� WUDQVLomR� QRV� FRQWH[WRV�

VRFLDLV� HP� TXH� VH� ID]� QHFHVViULR� R� XVR� GD� OHLWXUD� H� GD� HVFULWD�� YLVWR� TXH� D� UHODomR� HQWUH� R�

FRQKHFLPHQWR�VRFLDO�H�R�FRQKHFLPHQWR�QRYR��WUD]LGR�D�SDUWLU�GR�OHWUDPHQWR�HVFRODUL]DGR��UHVXOWD�

HP�XP�SDSHO�GH�FRPSOHWXGH�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GDV�FRPSHWrQFLDV�FRPXQLFDWLYD�H�LQWHUDFLRQDO�

GRV�DOXQRV� 
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Anexos 
 
Normas de transcrição4 

palav- (hífen) marca de corte abrupto 

Pala::vra (dois pontos) prolongamento de som (maior 
duração) 

Palavra (sublinhado) sílaba ou palavra enfatizada 

°palavra° (sinais de graus) LQWHQVLGDGH� PHQRU� �³YROXPH´�
baixo) 

Hh �VpULH�GH�K¶V� aspiração ou riso 
(.) (ponto entre parênteses) micropausa de até 2/10 de segundo 
((olha para baixo)) (parênteses duplos) descrição de atividade não-vocal 
   

Fonte: GARCEZ, BULLA e LODER, 2014 
 
 

                                                 
4 Adotamos como convenções para transcrição dos dados orais o quadro apresentado em Garcez et all, 2014. Aqui, 
no entanto, reproduzimos ele parcialmente; apenas, os marcadores que foram utilizados. 
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A PERTENÇA DO ALUNO À COMUNIDADE LINGUÍSTICA DA SALA 
DE AULA: UM ESTUDO ENUNCIATIVO DAS RELAÇÕES 

INTERLOCUTIVAS EM UMA TURMA DE PRODUÇÃO TEXTUAL 
 

Arthur Marques de Oliveira (Graduando em Letras, UFRGS, Porto Alegre, RS, Brasil) 
Silvana Silva (Doutora em Letras, UFRGS, Porto Alegre, RS, Brasil) 

 
RESUMO: A proposta deste artigo é estudar um conjunto de textos de Émile Benveniste 
tomando-os como base para formular uma perspectiva própria de análise da linguagem, 
considerando a relação entre pertença social e relações interpessoais entre os sujeitos da 
comunidade linguística estudada. Mostrar-se-á também sob a ótica da Teoria da Enunciação, 
como o uso da língua está atrelado às relações interlocutivas que ocorrem em sala de aula. 
Visando esses objetivos, emprega-se uma metodologia focada na análise de aulas gravadas na 
disciplina de Língua Portuguesa C para o Curso Superior de Ciências Contábeis da UFRGS 
durante o primeiro semestre de 2016. Posteriormente, apresenta-se uma classificação elaborada 
acerca dos diferentes níveis de inclusão/exclusão levando em consideração a noção de 
indicadores de subjetividade e pertença social. Nossa leitura aponta que a proposta didática 
favorece a exclusão de alguns casos e não propicia a interpessoalidade na relação comunidade 
linguística e estudante. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Enunciação; Émile Benveniste; Pertença Social; Comunidade 
Linguística. 
 

ABSTRACT: The aim of this article is to study set texts by Émile Benveniste, to take them as 
background for formulation a proper perspective of language analysis and show from the 
approach of Theory of Enunciation, how the use of language is linked to the interlocutive 
relationships that occur in classroom. Therefore, a methodology focusing on the analysis of 
class recording in the discipline of Portuguese Language C for Higher Course of Accounting 
Sciences of UFRGS, searching identify with which students the process of inclusion and 
exclusion happens. Consequently, a classification formulated about different levels of 
inclusion/exclusion is presented considering the notion of indicators of subjectivity and social 
belonging. Our study indicates that the didactic proposal used in the class collaborate for 
exclusion of some cases and does not provides the interpersonal aspect in the relation between 
language community and student. 
 

KEYWORDS: Enunciation; Émile Benveniste; Social Belonging; Linguistic Community. 
 

 

&217(;78$/,=$1'2� $6� 12d®(6� '(� ³62&,('$'(´�� ³&2081,'$'(´� (�
³3(57(1d$�62&,$/´�(0�%(19(1,67( 
 

Na área do discurso, de maneira geral, não existem muitos estudos publicados que 
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interliguem as noções e conceitos de pertença social, sujeito e discurso. Há apenas trabalhos1 que 

tangenciam a questão da pertença social: autores como Bourdieu (1977) usam outras noções como 

µLGHQWLGDGH¶��µKiELWRV�VRFLDLV¶�H�µcomunidade de pertenoD¶ sempre buscando um viés sociológico. 

Nesse cenário, um dos grandes propulsores deste trabalho foi a leitura do texto ³Sugestões de temas 

para debate´ de Flores (2013), que mostra aos leitores que não existem muitos estudos sobre a 

relação entre língua, indivíduo e sociedade na perspectiva enunciativa:  

 
 

Tema um tanto polêmico é a presença de uma visão de sociedade na teoria de Benveniste 
[...] O ponto de partida para desenvolver o tema da sociedade em Benveniste é, sem 
dúvida, o texto Estrutura da língua estrutura da sociedade, de 1968. Nele, Benveniste 
examina as relações ente língua e sociedade à luz da teoria enunciativa dos pronomes. Mas 
é possível surpreender o tópico em outros artigos também. [...] Não há dúvidas aqui: 
Benveniste não opõe indivíduo e sociedade. Pelo contrário, é na dialética que os engloba 
que se pode achar o fundamento linguístico da subjetividade. (FLORES, 2013, p. 120). 

 
 
Assim, desenvolvemos no presente artigo, a (re)significação GRV�FRQFHLWRV�GH�³3HUWHQoD�

6RFLDO´�� ³6RFLHGDGH´�H� ³&RPXQLGDGH´��conceitos-chave sob a visão de Émile Benveniste na/da 

teoria da enunciação, a partir da análise dos textos ³'RLV� PRGHORV� OLQJXtVWLFRV� GD� FLGDGH´��

³&LGDGHV��FRPXQLGDGHV´, ³2V�TXDWUR�FtUFXORV�GD�SHUWHQoD�VRFLDO´  �WRGRV�GR�9RFDEXOiULR�,���³$�

natureza dos 3URQRPHV´�H�³$�IRUPD�H�R�VHQWLGR�GD�OLQJXDJHP´ (ambos do PLG I), para observar 

qual a relação HQWUH�³FRPXQLGDGH´��³VRFLHGDGH´��³IDOD´�H�³OXJDU�GR�HX´�na Teoria da Enunciação e 

observar como tais conceitos embasam as relações de sentidos entre os sujeitos. A (re)significação 

SDVVD�SRU�XP�EUHYH�FRPHQWiULR�VREUH�QRo}HV�GH�µFRPXQLGDGH¶�H�µVRFLHGDGH¶�SDUD�D�6RFLROLQJXtVWLFD�

e, em seguida, sua conceituação na perspectiva de Émile Benveniste. 

 

                                                 
1 Analisamos 100 artigos presentes nos periódicos da Capes, dos quais observamos: a) áreas do conhecimento e b) 
conceitos correlatos. Saúde Pública: 14; Psicologia: 59; Ciências Sociais: 10; Línguas e Literatura: 6; Administração: 
3; Ciências Políticas: 4; Educação: 4. Os conceitos correlatos  encontrados que fazem algum tipo de inferência à 
³SHUWHQoD�VRFLDO´�IRUDP��FRQIRUPH�FDGD�iUHD��6D~GH�S~EOLFD��³LGHQWLGDGH�VRFLDO�H�R�VHQWLPHQWR�GH�SHUWHQoD�HP�DJHQWHV�
GD�VD~GH´��3VLFRORJLD��³VRIULPHQWR�VRFLDO´��&LrQFLDV�6RFLDLV��³HVSDoRV�GH�SHUWHQoD�H�FRQVWUXo}HV�VRFLDLV´��/tQJXDV�H�
/LWHUDWXUD��³JrQHUR�H�FDWHJRULDV�GH�SHUWHQoD�QD�VRFLHGDGH´��$GPLQLVWUDomR��³UHSUHVHQWDo}HV�H�FDWHJRULDV�GH�SHUWHQoD�
QR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR´��&LrQFLDV�3ROtWLFDV��(GXFDomR��³SHUWHQFLPHQWR�j�UHDOLGDGH�VRFLDO�GR�HVWXGDQWH´� Tendo como 
base os números apresentados e a contextualização dos conceitos no que se refere à pertença social, é possível aferir 
que não há trabalhos que interliguem a Teoria da Enunciação com o conceito de pertença social ou mesmo muitos 
trabalhos da área da Linguística sobre esse tema.  
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O objetivo geral do presente artigo é propor uma conceituação enunciativa para a noção de 

µSHUWHQoD�VRFLDO¶�EHP�FRPR�apresentar uma análise das relações interlocutivas em aula de língua 

portuguesa em contexto de ensino superior2. 

 
MARCOS TEÓRICOS:  A NOÇÃO DE COMUNIDADE E SOCIEDADE EM 
DIFERENTES PERSPECTIVAS 
 

A principal contribuição que William Labov trouxe para a Sociolinguística foi o 

desenvolvimento de um método de análise estatístico que permitiu o estudo científico de fatos 

linguísticos excluídos até então do campo dos estudos da linguagem, devido a sua diversidade e 

consequente dificuldade de quantificação. Dessa forma, a Sociolinguística Laboviana (também 

chamada de Teoria da Variação e Mudança ou de Sociolinguística Quantitativa) tem como escopo 

o estudo da estrutura e evolução da língua no contexto social da comunidade, cobrindo a área 

usualmente chamada de Linguística Geral, que compreende as subáreas da Fonologia, Morfologia, 

Sintaxe e Semântica (LABOV [1972] 2008, p. 184). A metodologia da pesquisa Sociolinguística 

proposta por Labov estrutura-se na análise de grupos sociais constituídos de indivíduos em função 

de traços identitários e índices de pertencimento como costumes, crenças, aparências e a língua 

(COAN; FREITAG, 2010). &RQIRUPH� FRUURERUD� /DERY� QD� VHJXLQWH� FLWDomR�� ³R� REMHWLYR� GD�

pesquisa lingüística na comunidade deve ser descobrir como as pessoas falam quando não estão 

sendo observadas ± no entanto, só podemos obter tais dados por meiR�GD�REVHUYDomR�VLVWHPiWLFD´�

(LABOV, 2008, p. 244). Desse modo, para Labov não existe uma comunidade de fala homogênea, 

nem um falante ouvinte ideal. Pelo contrário, a existência de variação e de estruturas heterogêneas 

nas comunidades de fala é um fato comprovado. 

A partir de conceitos elaborados por Ferdinand Saussure acerca da Linguística, Émile 

Benveniste foi um dos estudiosos que ultrapassou os limites da linguística da língua. Criando a 

teoria e o conceito de Enunciação, o autor desenvolve essa teoria linguística que englobando as 

dimensões do sujeito e do discurso.  Por ser o introdutor da noção de enunciação na Linguística de 

seu tempo, Benveniste aponta principalmente o fato de que não pode existir a separação entre 

homem e natureza, na medida em que não há um homem anterior ou exterior à natureza. Na esteira 

                                                 
2 O projeto de pesquisa ao qual este trabalho está vinculado recebeu autorização do Comitê de Ética da Universidade 
e está registrado na Plataforma Brasil (n. 51409415.8.0000.5347).  
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dessas ideias, Benveniste (2005, p. 285) defende que:  
[...]falar de instrumento, é pôr em oposição o homem e a natureza. A picareta, a flecha, a 
roda não estão na natureza. São fabricações. A linguagem está na natureza do homem, que 
não a fabricou [...] não atingimos nunca o homem separado da linguagem e não o vemos 
nunca inventando-a. 

 
Labov considerava ser a língua um fato social, exterior ao indivíduo e existente na 

comunidade de fala. Evidenciam-se aqui as relações das conceituações de Labov com as dos 

linguistas que o precederam, principalmente com as de Saussure e as de Meillet (Labov, 2008, p. 

218).  Nessa perspectiva, a língua é analisada como algo exterior ao indivíduo, fazendo assim, com 

que apenas os falantes possam fornecer dados para a descrição da comunidade. Tratando a língua 

em seu caráter de exterioridade ao indivíduo, Labov mostra que a noção de indivíduo se opõe a 

comunidade de fato. Assim, para o autor a comunidade de fala é estratificada em classes sociais 

formadas por um grupo que compartilha valores normativos sobre a língua, mostrando assim, que 

a língua se apresenta como uma forma de inclusão/exclusão e classificação social.  Labov em sua 

pesquisa explora a distinção entre indivíduo (falante) e comunidade de fala, enquanto Benveniste 

acentua e discute essa distinção.  Desse modo, o método estatístico usado na sociolinguística 

laboviana compreende explicações de fenômenos e cenários sociais em nível macro analítico. 

Entretanto, é importante atentar para a seguinte crítica:  

 
O grande problema com a noção de comunidade de fala de Labov, é que ela traz consigo 
a ideia implícita do falante ideal, um ser que, como se pode inferir, emerge no processo 
das análises estatísticas.  (MARRA; MILANI, 2014, p. 67). 

 
 

Dessa forma, podemos dizer que D�6RFLROLQJXtVWLFD�QmR�HVWXGD�³o falante´��PDV�XPD�³média 

estatística´�TXH�JHQHUDOL]D�RV� LQGLYtGXRV. A abordagem enunciativa, por sua vez, engloba como 

principal característica a noção de intersubjetividade e de subjetividade para o falante e sua relação 

com os demais: é o sujeito que se marca na língua e a enunciação é um evento irrepetível disponível 

para os integrantes de uma comunidade linguística. 9HMDPRV�� ³$� OLQJXDJHP� HVWi� GH� WDO� IRUPD�

organizada que permite a cada locutor apropriar-se da língua toda designando-se como eu.´. 

(Benveniste, 2005, p. 288).   
 

3. SIGNIFICANDO A 12d­2�'(�³3(57(1d$�62&,$/´�(0�%(19(1,67( 
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Émile Benveniste desenvolve ao longo do capítulo XX ³'ois modelos linguísticos da 

FLGDGH´ do livro Problemas de Linguística Geral II um questionamento acerca da visão limitada 

de que a língua seria um espelho da sociedade. Assim, para Benveniste acreditar que a língua reflete 

a sociedade é pressupor que a sociedade se constitui anteriormente à língua. Entretanto, para o 

autor, língua e sociedade não se concebem uma sem a outra e a relação supracitada é uma falácia. 

³7DO�UHODomR��GH�TXH�D�OtQJXD�UHIOHWH�D�VRFLHGDGH��p�³IDOVDPHQWH�FRQFUHWD´�H�Vy�SURGX]�³LOXV}HV�RX�

FRQIXV}HV´´��%(19(1,67(��������S��������1Hsse âmbito, o linguista critica essa visão mostrando 

que tais comparações podem ocorrer apenas em níveis parciais, corroborando o fato de que o léxico 

não abarca as diversas formas da língua e sua relação com a sociedade.  Conforme a seguinte 

FLWDomR��³$FUHGLWDU�TXH�D�OtQJXD�UHIOHWH�D�VRFLHGDGH�LPSOLFD�DFUHGLWDU�TXH�D�VRFLHGDGH�se constitui 

anteriormente à língua; no entanto, conforme busquei apresentar anteriormente, língua e sociedade 

QmR�VH�FRQFHEHP�XPD�VHP�D�RXWUD´��%(19(1,67(��������S�����. 

ND�YLVmR�GH�%HQYHQLVWH��QmR�FDEH�DR�OLQJXLVWD�ID]HU�WDO�³LQYHQWiULR�OH[LFROyJLFR�GD�FXOWXUD´�

(BENVENISTE, 2005, p. 278) esse comportamento, está associado à visão tradicional (e falaciosa) 

citada anteriormente (língua como espelho da sociedade). A análise proposta por ele na sequência 

do texto considera outra comparação, que ocorre a partir da língua. Em sua obra, Benveniste analisa 

a expressão lexical cité (cidade), primeiramente em sua estrutura formal e, em seguida, em seu 

movimento diacrônico conceitual, investigando a relação entre o termo de base e os termos 

derivados na língua latina e na língua grega. À vista disso, o autor propõe uma análise ligada à 

SUySULD�HVWUXWXUD�GD�OtQJXD��HP�TXH�REVHUYD�D�³UHODomR�LQWUDOLQJXtVWLFD´�H�QmR�³VRFLROLQJXtVWLFD´�a 

SDUWLU�GD�³VXEVWkQFLD�GH�XP�GDGR�OH[LFDO´��%(19(1,67(��������S�����-279).  

Em vista disso, é a partir da relação semiológica entre língua e sociedade que se pode fundar 

uma ciência baseada em aspectos culturais sendo que é nessa relação que Benveniste toma a língua 

como um meio de análise da sociedade. Desse modo, a relação é de interpretante e interpretado; 

consequentemente, a língua é interpretante da sociedade, assim como a língua contém a sociedade. 

Portanto, é possível afirmar que a língua possui dois modos de significar, semiótico e o semântico 

tornando-se assim, um instrumento próprio para descrever, conceitualizar e interpretar tanto a 

natureza quanto a experiência que compõem aquilo que se chama sociedade.   

Nesse contexto, é necessário entender como Benveniste aborda e entende o termo sociedade 

em seus escritos. PDUD�LVVR��UHFRUUHPRV�DR�WH[WR�³2V�TXDWUR�FtUFXORV�GD�3HUWHQoD�6RFLDO´��2�autor 
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LQLFLD� R� WH[WR� DILUPDQGR� TXH� D� RUJDQL]DomR� WULSDUWLWH� GDV� SDODYUDV� ³FOm´�� ³IDPtOLD´ H� ³WULER´�

estabelece classes funcionais dentro da sociedade, provendo assim uma organização político-

social. 

Benveniste mostra como a sociedade iraniana está organizada e a influência que essa 

divisão possui no espaço que o sujeito ocupa nessa mesma sociedade��³e�QR�DQWLJR� ,Um�TXH� WDO�

estrutura se faz mais evidente. Ela comporta quatro círculos concêntricos, quatro divisões sociais 

que, partindo da menor unidade, vão se alargando até englobar o conjunto da comunidade. (dPƗQD-

paiti, vis-paiti, zantu-paiti, dahyu-paiti�´ (BENVENISTE, 1995, p. 305-306).  

Dessa forma, Benveniste também usa como exemplo outras estruturas e sociedades, como 

a grega e a latina. O autor compara os termos iranianos clã, tribo, família e país (dPƗQD-paiti, vis-

paiti, zantu-paiti, dahyu-paiti) e conclui que esses termos possuem o mesmo significado. Já os 

termos europeus para clã, tribo, família e país designam estruturas completamente diferentes como 

no caso da sociedade grega, que se estrutura em unidades. Isso mostra que comparando o léxico 

das línguas pela derivação morfológica, há significados diversos para os mesmos termos que se 

constituem em diferentes línguas. Com isso, é possível afirmar que a sociedade grega é baseada 

em traços de hereditariedade e também mais politizada:  nessa estrutura, cada indivíduo ocupa uma 

função social e um espaço de ação. Abaixo um esquema elaborado pelos autores que representa 

como as sociedades eram divididas. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 
 
 
 

 
Figura 2 ± Quatro círculos da pertença social. Sociedade Grega e Latina x Sociedade Iraniana 

Sociedades

traços 
geográficos

Grega
(política)

Latina
(patrimonialista)

traços
genealógicos

Iraniana
(egocêntrica)

Figura 1 - Divisões sociais. 
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Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 
 

Benveniste ressalta algumas diferenças da sociedade latina em relação às outras como por 

exemplo, o fato dela ser mais patrimonialista e estar ligada à uma noção social relacionada com 

poses e construções. Vejamos:  ³R� ODWLP� WHULD� WUDQVIRUPDGR� HP� QRomR� VRFLDO� XPD� VLJQLILFDomR�

PDWHULDO�KHUGDGD´ (p. 301). Essas características voltadas para a questão material e de posses/poder, 

estabelece uma ligação de não dependência entre e dos indivíduos para com a sociedade.  

Desse modo, o autor deixa claro no texto que por mais que as estruturas sociais tenham se 

modificado ao longo do tempo, algumas características se mantiveram. A primeira característica 

está relacionada a questões econômicas e faz referência a fragmentação de uma grande família em 

diferentes famílias, promovendo assim, propriedades e características singulares. A segunda 

característica consiste em divisões sociais que antes eram determinadas por traços genealógicos e 

que passaram a se organizar conforme um agrupamento comum territorial. Apesar disso, a estrutura 

social contemporânea é diferente:  ao invés de ser baseada em traços genealógicos é baseada em 

traços geográficos, levando em consideração o fato de que as sociedades cada vez mais se dividem 

por motivos econômicos, políticos e territoriais. Dessa maneira, a sociedade continua 

subdividindo-se em unidades, conforme observa-se nD�VHJXLQWH�FLWDomR��³2�TXH�H[LVWH�GH�LQtFLR�p�

a sociedade, essa totalidade, e não a família, depois o clã e depois a cidade.  A sociedade, desde a 

origem, está dividida em unidades que se englobam. As famílias estão necessariamente unidas no 

LQWHULRU�GH�XPD�XQLGDGH�PDLRU��H�DVVLP�SRU�GLDQWH�´. (BENVENISTE, 1995, p. 305-306). 

 

A CENA ENUNCIATIVA: INDICADORES DE SUBJETIVIDADE PRESENTES NAS 
RELAÇÕES INTERLOCUTIVAS 
 

Benveniste constrói em seu texto ³A natureza dos pronomes´ um estudo minucioso sobre a 

categoria dos pronomes e explicita que ela é a primeira a representar a subjetividade do indivíduo 
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na linguagem. Nesse mesmo texto, Benveniste aponta que a categoria dos pronomes não deve ser 

vista como uma classe de palavras unitária, cRQIRUPH�FRUURERUD�D�VHJXLQWH�FLWDomR��³as instâncias 

GH� HPSUHJR� GR� ³HX´� QmR� FRQVWLWXHP� XPD� FODVVH� GH� UHIHUrQFLD�� XPD� YH]� TXH� QmR� Ki� ³REMHWR´�

GHILQtYHO�FRPR�³HX´�DR�TXDO�VH�SRVVD�UHPHWHU�LGHQWLFDPHQWH�HVVDV�LQVWkQFLDV��&DGD�³HX´�WHP�VXD�

referência própria e corresponde cada vez a um ser único proposto como taO´� �%(19(1,67(��

2005, p. 278).  )RUPDQGR�DVVLP��XPD�GXSOD� LQVWkQFLD�GR�³HX´�FRPR�UHIHUHQWH�H�FRPR�UHIHULGR��

Nessa ótica, o emprego do ³eu´ não constitui uma classe de referência, pois não há um único ou 

específico objeto. Cada ³HX´ tem sua referência própria e corresponde cada vez a um ser único. 

Sendo assim, os pronomes devem ser entendidos também como fatos de linguagem, pertencentes 

à mensagem (fala), às categorias do discurso e não apenas como pertencentes ao código (língua), 

às categorias da língua, como considerava Saussure. 

Imerso nesse cenário, o autor trata os pronomes como fatos de linguagem, expondo essa 

classe, e todas suas subclasses como os demonstrativos, indefinidos, possessivos, pessoais etc. ao 

domínio da enunciação e aos elementos linguístico-discursivos que nela estão implicados. Dessa 

forma, o movimento dos pronomes no ato da enunciação abrange relações entre instâncias de 

diferentes grandezas que, unidas, embasam a representação do sujeito na língua e além disso, 

indicam o caráter alteritário (se colocar no lugar do outro na relação interpessoal, com 

consideração, valorização e identificação com o outro), intersubjetivo e discursivo das relações de 

pessoa. 

Nesse viés, Benveniste inicia a discussão das noo}HV�GH�³IRUPD�H�VHQWLGR´�QR�WH[WR�³A forma 

e o sentido da linguagem´, GD�VHJXLQWH�PDQHLUD��³D�SUHVHQWH�H[SRVLomR�p�XP�HVERoR�SDUD�VLWXDU�H�

organizar estas noções gêmeas de sentido e forma, e para analisar suas funções fora de qualquer 

SUHVVXSRVWR�ILORVyILFR�´. Nesse viés, forma e sentido são conceitos similares, pois o linguista separa 

dois planos no que se refere ao signo para diferenciar as duas noções: a análise fonêmica e análise 

semiótica. Conforme a seguinte citação de Silva (2012):  
 

[...]QR�VLVWHPD�VHPLyWLFR��p�VXILFLHQWH�GL]HU�TXH�D�µIRUPD¶�GR�VLJQR�HVWi�VXMHLWD�j�análise 
de sua estrutura formal H�TXH�R�µVHQWLGR¶�GR�VLJQR�p�GHWHUPLQDGR�SRU�VXD�existência ou 
inexistência no uso feito ou ignorado pela comunidade falante. &RQVLGHUDQGR�TXH�µIRUPD�
H� VHQWLGR¶� VmR� QRo}HV� JrPHDV�� %HQYHQLVWH� SDUHFH� QRV� LQIRUPDU� TXH� XPD� DQiOLVH� GD�
estrutura formal só vale a pena quando determinados signos são aceitos pela comunidade 
falante. 
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A interpretação mais aceita atualmente é a que considera os dêiticos como elementos cuja 

função básica é, antes de tudo, relacionar o enunciado à enunciação. Seguindo esse ponto de vista, 

a referência não desempenha nenhum papel na caracterização dos indicadores de subjetividade. 

Esses não descrevem por si próprios uma relação entre o enunciado e a enunciação, mas permitem 

que ela seja instaurada pelo sujeito que os enuncia. Estabelece-se com isso uma correlação de 

subjetividade, na medida em que o ³tu´ é a pessoa não-subjetiva que se define a partir do eu. 

Decorrendo naturalmente que o falante é sempre quem dirige todo o processo da enunciação.  

Os indicadores de subjetividade, VmR�IRUPDV�TXH�R�³HX´�XVD�SDUD�VH�YLQFXODU�DR�GLVFXUVR�H�

também são marcas da língua que surgem no/do enunciado e que estão por baixo do processo de 

enunciação, estão inseridos em um determinado tempo e espaço linguístico se fazendo assim, parte 

integrante do enunciado. 

Tendo isso como base, e partindo das atribuições de valores proposta por Silva (2012) no 

que se refere as formas reais do discurso, é possível formular uma nova definição acerca dos 

conceitos de inclusão/exclusão social em sala de aula.  A classificação elaborada se divide da 

seguinte forma: 1) inclusão de valor direto: quando todos os enunciados do professor evocam e 

estimulam interações do estudante para com a comunidade linguística; 2) inclusão de valor 

indireto: quando alguns enunciados do professor estimulam de forma parcial interações entre o 

estudante e a comunidade; 3) exclusão de valor indireto: quando o professor faz poucos 

enunciados, que fazem com que o estudante  interaja de forma precária na comunidade linguística; 

4)  exclusão de valor direto: quando nenhum enunciado do professo convoca o estudante para 

participar da comunidade linguística. 

Imerso nesse cenário, é possível deduzir que a melhor definição de sociedade para o 

contexto de sala de aula seria o conceito de rede enunciativa. A rede enunciativa é composta pelos 

seguintes elementos: i) indivíduos (professor e estudantes) são os atores que irão interagir dentro 

do espaço da enunciação (sala de aula) constituindo assim, uma cena enunciativa. ii) espaço da 

enunciação é o contexto de sala de aula que envolve a comunidade linguística. iii) cena enunciativa 

é quando as interações acontecem entre os indivíduos que irão originar os quatro níveis de inclusão 

e exclusão e iv) interações são os enunciados e o comportamento que os indivíduos adotam em sala 

de aula. Nesse contexto, o processo nesse espaço ocorre geralmente da seguinte forma: o professor 
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por ocupar uma posição diferente dos demais indivíduos, geralmente é quem irá dar início ao 

SURFHVVR�GH�HQXQFLDomR�³HX´��Em seguida, os estudantes e o professor em sua totalidade na rede 

enunciativa ³HOH´��Após isso, R�HVWXGDQWH�³WX´�HQTXDQWR�VXMHLWR�TXH�GHYH�DVVXPLU�XP�SDSHO�QmR�

PHUDPHQWH�SDVVLYR�FRPR�³UHFHSWRU´�RX�³SDUWLFLSDQWH´�GD�cena enunciativa. O estudante enquanto 

indivíduo e sujeito dD�HQXQFLDomR�GHYH�³FRQTXLVWDU´�VHX�HVSDoR�GHQWUR�GD�FRPXQLGDGH�OLQJXtVWLFD�

fazendo uso de relações interlocutivas com o professor e os demais participantes, para que então 

ele possa desenvolver em sua subjetividade o sentimento de pertença social enquanto integrante da 

rede enunciativa e, por conseguinte, do espaço da sala de aula. 

Outro destaque feito por Benveniste em seus escritos é que os índices de pessoa, índices de 

ostensão e os tempos verbais são elementos que constituem os recursos linguísticos no processo de 

interlocução no espaço de sala de aula, possibilitando assim, a apropriação do discurso por aquele 

que, no momento, assume a posição de locutor (estudante/professor). São esses recursos 

linguísticos que indicam a construção de instâncias, cenas e espaços enunciativos. Tendo os 

esquemas apresentados acima e a (re)significação feita acerca dos conceitos de pertença social, 

rede enunciativa, sociedade e comunidade, foi possível o desenvolvimento da presente pesquisa 

primando a análise e discussão acerca das relações interlocutivas na comunidade linguística e no 

espaço de enunciação. 

 Os estudos de Benveniste no texto Os quatro círculos da pertença social nos direcionam 

para ideias que vão além do ³HX´ e do ³WX´, abrangendo a questão da pertença social e da 

comunidade e sociedade. Dessa forma, para melhor discutir essas questões, recorremos a outros 

autores, James e Lesley Milroy que também criticam Labov e abarcam a questão de indivíduos que 

circulam em mais de uma comunidade, trazendo elementos de uma para outra rede (rede 

social/enunciativa). $OpP�GLVVR��DR�DERUGDU�R�FRQFHLWR�GH�µUHGH¶��0LOUR\�H�0LOUR\� UHYHODP�XPD�

crítica impltFLWD�j�QRomR�GH�µFRPXQLGDGH�GH�IDOD¶�HP�/DERY��levando em consideração que muitos 

indivíduos não vivem e interagem na mesma comunidade. A diferença entre os respectivos modelos 

é que Labov baseia-se na comunidade de fala sempre em no consenso de indivíduos. Já Milroy e 

Milroy fundamentam seu modelo em uma comunidade de fala baseado no conflito de classes.  

Os autores também fazem uso de um método de pesquisa mais flexível e menos 

comprometido com a generalização universal (proposta em Labov) e mais próximo ao cotidiano 

dos indivíduos, conforme a seguinte citação: ³>���@�R�SDGUmR�FRQIOLWLYR�SRGH�VHU�HQWHQGLGR��SHOR�
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menos parcialmente, como sendo oriundo de conflitos entre ideologias baseadas no status e 

LGHRORJLDV�EDVHDGDV�QD�VROLGDULHGDGH�SUHVHQWHV�QD�FRPXQLGDGH�´���0,/52<�������S������ Nesse 

âmbito, elaboramos uma representação de como seria uma rede enunciativa, inspirada no modelo 

de rede social proposto por Milroy e Milroy (1985) com isso, a noção de rede nos permite pensar 

as diferentes configurações de sociedades modernas, abarcando assim, a noção de pertença social. 

Dessa maneira, tendo em vista as relações e contradições da realidade social e a pluralidade 

de contextos sociais de uso da língua, buscamos analisar a prática social e o exercício da língua e 

propor uma µUHGH�GH�HQXQFLDomR¶�sob a ótica da Teoria da Enunciação que melhor se encaixe na 

realidade atual das salas de aulas��9HMDPRV��³R�KRPHP�p�DLQGD�H�FDGD�YH]�PDLV�XP�REMHWR�SDUD�VHU�

GHVFREHUWR��QD�GXSOD�QDWXUH]D�TXH�D�OLQJXDJHP�IXQGDPHQWD�H�LQVWDXUD�QHOH´���%(19(1,67(��������

p. 104). Além disso, estudar de forma macro e micro analíticos as relações interlocutivas de sala 

de aula que propiciariam amplo desenvolvimento da noção de pertença social entre os indivíduos, 

tendo como base, o conceito supracitado. O modelo abaixo é constituído pelos seguintes preceitos: 

Rede social - 1: rede social da qual o indivíduo faz parte; Rede social - 2: Rede social diferente da 

qual um outro indivíduo faz parte; Cena Enunciativa: espaço onde há interações com expressão de 

subjetividade e reconhecimento de pertença social entre diferentes estudantes/sujeitos; Interações: 

ações linguísticas que ocorrem entre os indivíduos de uma rede enunciativa; Indivíduo: sub 

caracteriza-se em indivíduo com o status de professor e indivíduo com o status de estudante. 

Identidade: características que tornam cada indivíduo único.  

 
Figura 3 - Rede de Enunciação 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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METODOLOGIA 

A presente pesquisa possui como escopo de metodologia a análise de aulas gravadas3 da 

disciplina de Língua Portuguesa C para o curso superior de Ciências Contábeis da UFRGS durante 

o primeiro semestre do ano de 2016. Também será feita análise documental do plano de ensino da 

GLVFLSOLQD��TXH�SRVVXL�FRPR�HPHQWD��³Estudo do texto: leitura e produção. Os aspectos linguísticos, 

enunciativos e discursivos constitutivos do texto. O tipo dissertativo em diferentes gêneros técnicos 

H�FLHQWtILFRV�´��As análises serão baseadas nos últimos oito (8) encontros, pois é nesse período que 

ocorre o instrumento de avaliação da disciplina.  Trata-se de um trabalho de exposição oral e 

DUJXLomR�GRV����DOXQRV�SDUWLFLSDQWHV��DFHUFD�GR�OLYUR�³5Dt]HV�GR�%UDVLO´�GR�DXWRU�6pUJLR�%XDUque 

de Holanda. 

Nessa perspectiva, são analisadas cenas enunciativas (gravações em sala de aula). A 

metodologia aplicada possui como foco observar e identificar por meio de transcrições feitas das 

gravações supracitadas, quais ações linguísticas ocorridas dentro da cena enunciativa, indicam a 

inclusão de valor direto, inclusão de valor indireto, exclusão de valor direto e exclusão de valor 

indireto do estudante da comunidade linguística. A etapa da transcrição das gravações seguiu a 

seguinte abordagem: 
1. Primeiramente, explicitamos as bases gerais que sustentam a produção de conhecimento 
em metodologia qualitativa interpretativa, 2. Geração de dados, 3. Segmentação e 4. 
Transcrição, abordamos três etapas do trabalho do pesquisador que lida com dados desse 
tipo, apresentando questões teórico-práticas inerentes a esses procedimentos analíticos.  
(GARCEZ; BULLA; LORDE, 2014, p. 258).  

 
Seguindo essa abordagem, no passo 1 foram estudados e selecionados modelos para realizar 

a transcrição das gravações. Em seguida, a geração de dados foi feita pela divisão das gravações, 

levando em consideração quais delas poderiam ser usadas para os fins da pesquisa. Na etapa 3 

foram selecionados trechos das gravações. Ao final, foi feito o trabalho de transcrição baseado nos 

padrões da etapa 1. Foram analisadas cenas enunciativas que seriam conforme explica Silva 2013 

                                                 
3 Os participantes assinaram um o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) que teve aceite do Comitê de 
Ética em Pesquisa da UFRGS no ano de 2016. 
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³$�FHQD��HVVH�MRJR�GH�HQWUH�GL]HUHV�H�UHFXVDV��p��GH�IDWR��R�SULPHLUR�PRPHQWR�GH�QDVFLPHQWR�HIHWLYR�

GR�VXMHLWR´���6,/9$��6��������S�������Prezando pelo distanciamento entre pesquisador e objeto de 

pesquisa, cabe ressaltar que o bolsista não participou da coleta das gravações para uma análise 

isonômica. 

Análises enunciativas  

     A presente seção contém as transcrições de quatro (4) cenas enunciativas4 em que o professor 

FRPHQWD�DV�DSUHVHQWDo}HV�RUDLV�GRV�DOXQRV�VREUH�R�OLYUR�³5Dt]HV�GR�%UDVLO´. Após cada transcrição, 

há uma análise contendo três aspectos importantes para a presente pesquisa.  São eles: indicadores 

de subjetividade em uso, formas da língua e seus usos no discurso dentro da cena enunciativa e 

como a questão da pertença social está sendo tratada em cada transcrição. 

 

CENA 1 
 
V1 ± ANA - 00:08:00 ± 00:20:00 
 
((ruído)) 
Prof: Gostei dessa leitura do/da questão do impeachment em relação com o personalismo 
exagerado: ... ((ruído)) 
PergUntas pessoal?... É só um comentariozinho... Esse livro é muito legal. 
 

 
ANÁLISE: 
 

A cena enunciativa transcrita retrata o comentário do professor em relação aos estudantes 

e ao trabalho elaborado. Na primeira frase, é possível observar que o professor se reporta ao grupo 

como o índice de pessoa tu, a princípio a colocação do professor em relação ao trabalho seria 

positiva. Entretanto, na segunda frase o professor faz um questionamento para turma, passando a 

criar uma relação eu/ele e buscando um incentivo para corroborar ou sugestões para continuar sua 

                                                 
4 As quatro cenas analisadas acima, foram escolhidas, pois elas foram as que tiveram maior interação do professor; nas 
demais cenas, o professor não fez comentários, levando em consideração ao tempo previsto do plano de ensino para 
essa atividade. A análise teve enfoque nos casos apresentado, pois, além disso, alguns dos estudantes não trouxeram o 
termo de consentimento. 
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crítica. 

Nesse contexto, em seguida ocorre uma ação linguística que parte do professor que se 

caracteriza como um movimento de reaproximação eu/tu e faz uso do diminutivo da palavra 

³FRPHQWiULR´�SDUD�GDU�LQtFLR�DR�WpUPLQR�GH�VXD�FUtWLFD��&RP�LVVR��³FRPHQWDULR]LQKR´�VH�WRUQD�XP�

indicador de subjetividade e fazendo com que ocorra o processo de exclusão de valor indireto da 

comunidade linguística.  

A forma -inho é usada com aspecto pejorativo, pois a acentuação usada pelo professor nos 

faz pensar em duas hipóteses. A primeira, o trabalho dos estudantes e sua apresentação estavam 

medíocres e por isso não havia muito o que ser comentado e/ou criticado. A segunda, o professor 

não queria elaborar uma arguição muito longa, pois o tempo destinado para atividade era pouco e 

haviam outros grupos para se apresentar. $R�WpUPLQR�R�SURIHVVRU�ID]�XVR�GR�DGMHWLYR�³OHJDO´�SDUD�

classificar o trabalho dos estudantes. Em suma, tanto se partirmos da primeira ou da segunda 

hipótese o professor não cria um espaço profícuo para estabelecer relações interlocutivas entre os 

indivíduos e criar uma cena enunciativa. 

 
CENA 2 
 
TRANSCRIÇÃO ± V2 ± Maria - 00:00:00 ± 00:35:00 
 
((ruído)) 
Prof: É a PRIMEIRA apresentação que mostra os aspectos mais positivos do livro... 
Achei bem interessante... 
Maria: Não, mas... 
Eu achei a intenção da leitura be:m maçante pelo fato de que muitas pessoas me disseram... 
Mas eu achava engraçados muitos trechos e tinha/tinha vários pontos filosóficos que eram muitos 
legais, por exemplo, um que ele disse que a mulher teve linfoma de () e uma hora ela está pegando 
fogo e o amor é tudo cinza... eu achei interessante por causa disso, mais por causa dessas 
passagens. 
Prof: Tá legal... brigada. 

 
ANÁLISE: 
 

Analisando essa cena, na primeira frase é possível observar que o professor ao mesmo 

tempo que destaca o grupo (eu), também cria uma crítica a turma (ele). Em sequência, na segunda 

frase o professor elogia a apresentação e é interrompido por um dos integrantes. 

Durante a observação dessa cena, é viável elaborar dois caminhos de pensamento: o 
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primeiro, é que ocorre um possível processo de exclusão por parte da estudante Maria (eu) em 

relação ao comentário do professor (tu) e com isso, não dando abertura para que ocorra uma relação 

interlocutivas entre os outros estudantes (ele). 

O segundo, que o professor fornece um espaço para o estudante trazer à tona sua experiência 

de leitura e do processo de elaboração trabalho. Nessa análise fez-se necessário voltar ao vídeo 

original e aferir que na verdade ocorre o segundo pensamento supracitado, fazendo assim, com que 

o estudante se sinta parte da comunidade linguística classificando-se como inclusão de valor 

indireto. Na última linha��R�SURIHVVRU�ID]�XVR�GR�DGMHWLYR�³OHJDO´�SDUD�FRPSOHPHQWDU�FODVVLILFDU�R�

enunciado de Maria.  

 

CENA 3 
 
TRANSCRIÇÃO ± V3 ± Carolina - 00:00:00 ± 00:59:00 
 
((ruído)) 
Prof: Calma Carolina, pode ficar aí deixa a gente conversar aqui um pouquinho... A Carolina 
está louca para sentar. 
a::, alguma pergunta para Luana gente? 
a:: ... 
a:, Tu já tinha lido esse livro antes?...  
Tu tinha gostado dele? A:: questão do casamento, né, o casamen/ o casamento por interesse alé/ 
a:lém daquele personagem tem outro casamento por interesse o/...ou tem vários casamento por 
interesse ou só tem um? ... 
Carolina: tem o da... Luizinha com o:: ... José Emanuel... 
Prof: Sim... 
Aluno:    i 
Prof: TODOS os casamentos do livro são por interesse também. 
Aluno: Sim, é de costume da época acontecer isso a:: ... 
Prof: O casamento por interesse é quase como se fosse casamento igual a interesse, todos os 
casamentos da época era assim... 
Mais alguma pergunta? Obrigada Carolina. 
 

 
ANÁLISE: 
 

Na primeira frase ocorre uma interação direta professor(eu)/aluno(tu) quando o professor 

faz menção a uma integrante do grupo em específico. Em seguida, o professor(eu) cria um interação 

questionando a turma (ele) sobre um dos apresentadores (tu). Ninguém se pronuncia e o próprio 



 

 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

328 
 

professor decide iniciar uma interação com a estudante, fazendo diversos questionamento e 

mostrando um esforço para exaltar o trabalho e a apresentação. 

Nessa transcrição, a cena enunciativa fica centrada na interação entre professor e estudante, 

entretanto ao longo do diálogo e ao final o professor sempre tenta extrair maiores interações da 

turma para com o grupo. Ninguém se pronuncia novamente, e o professor termina com um 

agradecimento. Dessa forma, é possível observar um indicador de subjetividade de inclusão de 

valor direto como por exemplo, um agradecimento, e antes disso, o engajamento do professor em 

criar um processo de enunciação valoroso com o estudante, estabelecendo inclusive associações, e 

fazendo assim, com que a estudante permaneça incluída na comunidade linguística. 

 

CENA 4  
 
 
TRANSCRIÇÃO ± V4 ± Pedro - 00:00:00 ± 00:22 

 
((ruído)) 
Pedro: () Queria agradecer a atenção de vocês e desculpa qualquer coisa... 
Risos 
Prof: Alguma pergunta pro... o: Pedro...? 
Pedro: A pergunta pode ser tua professora... 
Risos 
Prof: A:: a... Só um comentário... Pedro, tu já tinha lido outro livro dessa época? 
Pedro: Nãão, não tinha lido 
Prof: De/des/desse período: romantismo realismo:? 
Pedro: Nã::o. 
Prof: Gostou desse livro? 
Pedro: Sim, gostei ba:stante  

 
ANÁLISE: 
 

Nessa cena, o professor em seu enunciado faz questionamentos ao estudante sobre sua 

apresentação e solicita que o estudante diga seus gostos em relação ao livro. Isso mostra uma 

preocupação com a subjetividade do estudante, pois o fato do professor levantar um 

TXHVWLRQDPHQWR�SDUD�R�HVWXGDQWH��ID]�FRP�TXH�R�³WX´�VHMD�SURPRYLGR�H�LQVWLJDGR��ID]HQGR�DVVLP��

com que os valores daquele estudante sejam incluídos de forma indireta diante da comunidade 

linguística. 
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Diferente das outras, nessa cena quem inicia a relação interlocutivas eu/ele é um dos 

integrantes do grupo (eu) agradecendo a turma incluindo o professor (ele) e pedindo desculpas para 

dar um ar satírico ao final da apresentação. Na terceira linha do trecho, o professor faz o movimento 

de retomar o papel de eu fazendo um questionamento para a turma (ele). 

Na quinta linha, visto que ninguém da comunidade linguística deu início a nenhum tipo de 

interação, o professor faz três questionamentos a um integrante do grupo acerca de gostos pessoais 

de Pedro. Essa ação linguística de elencar esses questionamentos para o estudante, instiga o mesmo 

a refletir acerca do processo de aprendizagem e de seu respectivo desenvolvimento. De maneira 

resumida, o professor em seu enunciado faz questionamentos ao estudante sobre sua apresentação 

e solicita que o estudante diga seus gostos em relação ao livro. Mostrando assim, uma preocupação 

com a subjetividade do estudante e fazendo com que a relação interlocutivas eu/tu seja e instigada, 

classificando-se como inclusão de valor indireto diante da comunidade linguística. 

 
Tabela 1 - Quadro comparativo entre formas de inclusão/exclusão e estudantes. 

Fonte: Elaborado pelos autores . 
 
DISCUSSÃO 
 

Nessa seção, é possível concluir que o modelo didático utilizado para trabalhar a exposição 

oral favorece a exclusão e não dialoga com a interpretação e a subjetividade, isto é, o aspecto 

interpessoal que o estudante supôs em sua arguição. A função do professor seria de 

mediador/avaliador, pois ao término de cada apresentação o mesmo deveria tecer um comentário 

com críticas e avaliar o processo de aprendizagem do estudante em relação ao gênero estudado. 

Entretanto, caberá ainda ao professor como mediador fazer com que o estudante possa ser incluindo 

Formas de inclusão/exclusão 
Aluno Ana Carolina Maria Pedro 
Exclusão de valor direto - - - - 
Exclusão de valor indireto x - - - 
Inclusão de valor indireto - - x x 
Inclusão de valor direto - x - - 

Indicadores ± Forma ³-LQKR´ ³REULJDGD´ ³SRVLWLYR´ ³XP´ 

Indicadores ± Sentido Uso de 
diminutivo. 

Agradecimento 
e associações. Elogio. Quantificador e 

questionamento. 
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ou não na comunidade linguística, levando em consideração sua colocação após as apresentações 

dentro do processo de enunciação que está ocorrendo e fazendo assim, com que a língua se torne 

um mecanismo de inclusão/exclusão social dentro de sala de aula. 

Por mais que a subjetividade do aluno esteja como algo a ser trabalhado no plano de ensino, 

levando em consideração a forma atual e o tempo, hora relógio que é destinado para a disciplina, 

não é possível trabalhar a intersubjetividade dos estudantes no Modelo didático proposto. Um dos 

principais objetivos desse modelo é pôr o estudante em primeiro plano e o professor em segundo, 

esse processo acontece somente durante a apresentação dos estudantes, pois quando a mesma 

termina, a comunidade linguística fica inquieta e espera uma resposta do professor que retoma (por 

alguns instantes) o lugar de avaliador. Desse modo, as ações linguísticas e a forma como o professor 

se posiciona em relação ao trabalho e ao estudante, serão fatores cruciais para a aferição e 

mantimento do estudante dentro da comunidade linguística e do processo de enunciação, fazendo 

assim com que a língua se torne um mecanismo de inclusão/exclusão social da/na comunidade 

linguística e o professor um ator de suma importância nesse espaço. Abaixo um esquema 

representando as interações da cena enunciativa que foram analisadas e categorizadas conforme a 

classificação proposta no presente artigo. 

 
 

Figura 4 - Rede de enunciação hierárquica 

 
Fonte: Elaborada dos autores (2018). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Na esteira dessas ideias, acreditamos que a leitura dos textos de Benveniste e os cenários 

registrados pela presente pesquisa representam reflexões a respeito de como a Teoria da 

Enunciação pode trazer um outro olhar para as noções de sociedade, comunidade e o espaço de 

sala de aula. Ademais, foi possível descrever alguns conceitos como pertença social, relações 

interlocutiva, rede de enunciação e classificar os níveis de inclusão e exclusão na cena rede de 

enunciação. As análises apresentadas são suficientes para aferir que, a partir do uso de indicadores 

de subjetividade, pode ocorrer inclusão ou exclusão em diversos níveis de uma comunidade 

linguística. Desse modo, nas cenas enunciativas analisadas, não foi criada uma rede enunciativa, 

levando em consideração o fato das interações e a noção de pertença social ocorrerem de forma 

hierárquica e partirem sempre do mesmo ator (professor). 

Nesse viés, podemos concluir que esse espaço de enunciação retrata não uma rede 

enunciativa e sim um espaço baseado em sociedades antigas como a grega e a latina. Entretanto, 

essa realidade é anacrônica e não retrata a sociedade e seus espaços da atualidade, como por 

exemplo, a escola.  Nesse cenário, há um olhar linguístico-enunciativo presente nos diversos 

espaços de enunciação da sociedade, como por exemplo, as salas de aula. Desejamos continuar o 

desenvolvimento da presente pesquisa com maior corpus e cases, instigar outras pesquisas que 

busquem associar as relações entre os sujeitos na sociedade e, que o presente estudo sirva como 

um incentivo para que os conceitos da Teoria da Enunciação estejam presentes no planejamento e 

na vivência do professor de língua em seu cotidiano profissional. 
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RESUMO: Este texto desdobra-se da compreensão de que a expressão verbal assume 
valores dependentes do contexto na qual se enuncia. Partindo dessa premissa e 
fundamentando-se na abordagem dialógica proposta pelos estudos bakhtinianos, no que 
concerne à exposição do enunciado concreto, analisa-se no filme O Contador de Histórias 
(Luiz Villaça, 2009) a recorrência de um enunciado e sua expressividade em três cenas nas 
quais a personagem principal o enuncia. O enquadre teórico, no âmbito da concepção 
dialógica da linguagem, traz o outro como ponto central dos seus dizeres e o cotejamento 
das três cenas é mobilizado como orientação metodológica para tematizar sobre a sua 
dimensão valorativa em situações distintas de interações verbais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Bakhtin. Discurso. Linguagem 
 
ABSTRACT: This text unfolds from the understanding that the verbal expression assumes 
values dependent on the context in which it is enunciated. Based on this premise and based 
on the dialogical approach proposed by the Bakhtinian studies, with regard to the exposition 
of the concrete statement, the recurrence of a statement and its expressivity are analyzed in 
WKH�ILOP��2�&RQWDGRU�GH�KLVWyULDV´��/XL]�9LOODoD���������WKUHH�VFHQHV� LQ�ZKLFK�WKH�PDLQ�
character enunciates it. The theoretical framework within the framework of the dialogical 
conception brings the other as the central point of its utterances and the comparison of the 
three scenes is mobilized as a methodological orientation to thematize about its value 
dimension in different situations of verbal interactions. 
 
KEYWORDS: Bakhtin. Discourse. Language 

 

INTRODUÇÃO 

 

A palavra, assumida como enunciado consiste em um ato de intervenção na e sobre a 

realidade, é um território de disputa e os sentidos são resultantes dos percursos da enunciação. 

Como instância de linguagem, passa e perpassa todos os atos humanos e é de fundamental 

importância para a criação verbal, pois, é carregada de marcas valorativas da cultura e da 

subjetividade de quem dela se apropria.  Bem assim, afirma Bakhtin: ³O sentido da palavra é 

totalmente determinado por seu contexto. De fato, há tantas significações possíveis quantos 

contextos SRVVtYHLV�´��%$.+7,1��������S������� Assim, este artigo é resultado de pesquisa no 
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âmbito do Programa de Pós-Graduação em Letras: Cultura, Educação e Linguagens, da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) em nível de mestrado.  

Este texto aporta-se nos princípios do Círculo de Bakhtin, na inspiração do enquadre 

dialógico, para mobilizar a interpretação de um enunciado e sua recorrência em três contextos 

de produção distintos, constatando, assim, que a relação de alteridade existente entre os sujeitos 

e as práticas discursivas que o conforma são processos de produção de sentido. 

A palavra como o signo ideológico por excelência é uma afirmação assumida pelo 

Círculo de Bakhtin e mobilizada como orientadora para se processar interpretações várias dos 

fenômenos sociais  da linguagem. A assunção desse principio possibilita depreender as 

entonações das interações verbais no e do continuum GD� OLQJXDJHP��SRLV�³����  a palavra está 

sempre repleta de conteúdo e de significação ideológica ou cotidiana�´ (VOLÓCHINOV, 2017, 

p. 180).  

Assim, será processada uma análise da palavra/enunciado Puta que la merda,  

utilizando-se da acepção de enunciado concreto, pois todo enunciado é replicante e sujeito à 

intromissão de um outro e,  ao se instaurar como discurso,  expõe  valorações ideológicas  dos 

sujeitos em interação verbal. 

Entretanto, a mesma linguagem que encapsula os signos é traída pela necessidade 

humana de expressar-se e de constituir sentido: [...]a palavra acompanha toda a criação 

ideológica como seu ingrediente indispensável (VOLÓCHINOV, 2017, p. 100). Dessa forma, 

a mesma palavra que se processa, cria e compreende tende a diversas valorações por ser parte 

da própria consciência social e por apresenta fronteiras enunciativas em relação ao outro: a 

alternância entre sujeitos, a conclusibilidade do enunciado e a expressividade para possibilitar 

o fluxo da comunicação. A conclusibilidade, a alternância e a expressividade são marcas verbais 

mobilizadas pelo sujeito para produzir sentidos. 

Em relação à alternância, própria do jogo e tomada da palavra dos sujeitos enunciadores, 

no percurso da enunciação, constata-se que todo falante termina o seu enunciado com um dixi 

conclusivo, como se fosse uma senha para a continuidade da interação, ou, para a compreensão 

de que, para aquele instante, o percurso enunciativo se completou. Importante ressaltar que essa 

atitude e reconhecimento por parte dos interactantes independem da concordância verbal como 

expressões de planos semióticos. Todo enunciado tem um início e um fim absoluto. A partir 

dessa alternância, enunciados são tematizados de formas variadas. 
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Outra fronteira é o acabamento do enunciado, a sua conclusibilidade. Essa possibilita a 

tomada da palavra pelo outro. De certa maneira, se relaciona com a alternância dos sujeitos, o 

que faculta a réplica e a (re)tomada da palavra. Nesse cenário, instaura-se a atitude responsiva 

e responsável do percurso da comunicação. 

A expressividade, também assumida como entonação, o tom da palavra, é onde se 

acentua o valor que os sujeitos imprimem ao enunciado. A palavra como potência ideológica 

carrega as singularidades de quem a enuncia. Adquire sentido e concretude em condições reais 

de comunicação discursiva A entoação impregna sentido. 

Além das particularidades do enunciado, as propriedades da palavra/enunciado são 

abordadas no âmbito do Círculo, na perspectiva de conformar o signo na sua dimensão 

ideológica. A palavra, na perspectiva bakhtiniana, é explorada em quatro propriedades: pureza 

semiótica; interiorização; participação em todo ato consciente e neutralidade. 

A pureza semiótica dirige-se à palavra em abstração, em seu espaço dicionarizado e 

como potência para que se possa impregnar DFHSo}HV� VtJQLFDV� GLYHUVDV�� � ³5HIHUH-se à 

capacidade de funcionamento e circulação da palavra como signo ideológico, em toda e 

qualquer esfera, diferentemente dos materiais criados especificamente para o funcionamento 

HP�XPD�HVIHUD�´ (STELLA, 2007, p. 179). 

A interiorização remete ao valor e expressividade configurados pelos sujeitos que  

produzem a palavra no circuito da comunicação humana. A valoração pelo ato criador e pelas  

matizes que assumem ao se exteriorizar. A citação pode ser tomada como respaldo para essa 

compreensão da  interiorização como propriedade da apalavra 

 
De fato, o ato discursivo, ou mais precisamente o seu produto ± o enunciado ± de 
modo algum pode ser reconhecido como um fenômeno individual no sentido exato 
dessa palavra, e tampouco pode ser explicado a partir das condições psicoindividuais 
e psíquicas ou psicofisiológicas do individuo falante. O enunciado é de natureza 
social. (VOLÓCHINOV, 2017, p. 200). 

 

A participação do todo consciente, talvez, seja a propriedade mais dependente da 

intenção do sujeito como autor de seu enunciado, por que a palavra não se aloja na consciência 

interna e individual, mas tanto nesse como  ³�����por meio da compreensão e da interpretação do 

mundo pelo sujeito, quando nos processos externos de circulação da palavra em todas as esferas 

ideológicas�´��67(//$��������S������ 
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Do enunciado Puta que la merda é possível  imprimir as propriedades da palavra quanto 

à pureza semiótica, a palavra em si mesma é vazia de sentido, e, portanto, preenchida somente 

no interior da comunicação discursiva, o que permite que um mesmo artefato técnico tome 

diversas significações. A entoação diz respeito à materialidade da consciência, a palavra é a 

mediadora entre o sujeito e o mundo (realidade), por seu meio, o processo de compreensão 

acontece. É pela palavra que o ato consciente de compreensão, interpretação e externalização 

se realizam. 

A neutralidade, remontando a afirmação de que a palavra é o signo neutro por 

excelência, é tomada neste artigo como a potencialidade que a palavra, em estado de matéria 

discursiva, possui de se modalizar,  dependendo da situação de comunicação discursiva em que 

estiver inserida, para adquirir uma função ideológica, transmutando-se em signo. 

 
Qual seria então o verdadeiro centro da realidade linguística: o ato discursivo 
individual ± o enunciado ± ou o sistema da língua? E qual seria a forma da existência 
da realidade linguística: a formação criativa ininterrupta ou a imutabilidade imóvel 
das formas idênticas a si mesma? (VOLÓCHINOV, 2017, 172). 

 

Adentrar na escrita do texto sob o enfoque dos estudos bakhtiniano, exige o 

reconhecimento de que a produção discursiva ocorre em eventos cotidianos, não abstratos ou 

formais de realização de uso da língua(gem), portanto deve-se abdicar de  

 
[... ] métodos que ignoram a essência social da arte tentam encontrar sua natureza e 
distinguir características apenas na organização do artefato são obrigados realmente a 
projetar a interrelação social do criador e do contemplador em vários aspectos do 
material e em vários procedimentos para estruturar o material. [...]. A comunicação 
estética, fixada numa obra de arte é, como já dissemos, inteiramente única e irredutível 
a outros tipos de comunicação ideológica. [...]. O que caracteriza a comunicação 
estética é o fato de que ela é totalmente absorvida na criação de uma obra de arte, e 
nas suas contínuas recriações por meio da co-criação dos contempladores, e não 
requer nenhum outro tipo de objetivação. Mas, desnecessário dizer, esta forma única 
de comunicação não existe isoladamente; ela participa do fluxo unitário da vida 
social, ela reflete a base econômica comum, e ela se envolve em interação e troca com 
outras formas de comunicação. (BAKHTIN, 1926, p. 4, grifos do autor) 

 

Aportamos, ainda,  na orientação de Brait (2006) quando da sua apresentação sobre o 

teor de se apropriar de uma da análise/teoria dialógica do discurso para processar extrações de 

valores que se orienta pelos 
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[.. .] estudos da linguagem como formulações em que o conhecimento é concebido, 
produzido e recebido em contextos históricos e culturais específicos e, ao mesmo 
tempo, reconhecer que essas atividades intelectuais e/ou acadêmicas são atravessadas 
por idiossincrasias institucionais e,  necessariamente, por uma ética que tem na 
linguagem, e em suas implicações nas atividades humanas, seu objetivo 
primeiro.(BRAIT, 2006, p.10). 

 

Assim, para este texto, selecionamos três cenas do filme O Contador de Histórias ( 

VILLAÇA, 2009), nas quais o enunciado Puta que la merda compõe materialidades discursivas 

impregnadas de sentidos distintos: criação, espanto e desabafo. Apresentam-se cenas do filme,  

abordamos  noções bakhtinianas para análise da dimensão valorativa desse enunciado em 

situações distintas de interação verbal. 

No filme, o enunciado Puta que la merda não possui um significado estável, se realiza 

no processo de uma compreensão ativa e responsiva. Entretanto, essa construção não está na 

alma do falante, ou fruto de sua subjetividade individual, mas é um efeito da interação das 

ideologias do cotidiano. 

 
O colorido expressivo só se obtém no enunciado, e esse colorido independe do 
significado de tais palavras, isoladamente tomando de forma abstrata [...] Quando 
escolhemos as palavras no processo de construção de um enunciado, nem de longe as 
tomamos sempre do sistema da língua em sua forma neutra [...] costumamos tirá-las 
de outros enunciados e antes de tudo de enunciados congêneres como o nosso, isto é, 
pelo tema, pela composição, pelo estilo, consequentemente escolhemos as palavras 
segundo a sua especificação de gêneros. (BAKHTIN, 2010, p. 292)  

 

Roberto Carlos, a personagem narradora do filme, ao usar de mecanismo da memória, 

(re)cria enunciados. Nessa perspectiva, não se tem o intuito de decalcar uma realidade 

representando um acontecimento ou uma coisa enquanto uma materialidade universal, 

rompendo além de algo concreto e natural, um conformismo. Para analisar a palavra, é preciso 

considerar os contextos históricos e sociais, ou seja, a palavra em situação de uso. 

 

UM DESTAQUE PARA O FILME: COTEJAMENTO DAS CENAS ENTRE 
PALAVRAS E ENUNCIADOS 
 

No filme O Contador de Histórias (VILLAÇA, 2009), a personagem principal, Roberto 

Carlos, em três momentos, se apropria de uma mesma palavra/enunciado para expressar-se em 

contextos distintos. O cotejamento dessas três cenas do filme nas quais o enunciado Puta que 

la merda se materializa compõe materialidades discursivas impregnadas de sentidos distintos, 
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como: criação, espanto e desabafo. Isso, a nosso ver, é expressão das dimensões valorativas da 

linguagem em interação verbal. 

 

a) Primeiro enunciado 

 

No primeiro enunciado Puta que la merda  Roberto está no pátio da instituição e 

conversa com Samuel, também, conhecido como Foguinho. Em narrativa off,  explica-se que 

naquela instituição, uma regra para se afirmar autoridade perante os pares é a de  falar muitos 

palavrões. A conversa entre Roberto e Samuel orienta-se por essa disputa para  constatar quem 

esgota a maior quantidade de palavrões: 

 

Transcrição da diálogo do primeiro enunciado 

 

SAMUEL: É... Caralho! 

ROBERTO: Porra! 

SAMUEL: Merda! 

ROBERTO:Bosta! 

SAMUEL:Cu! 

ROBERTO:Buceta 

SAMUEL:Veado! 

ROBERTO:Vagabunda! 

SAMUEL:Vagabunda acho que não é palavrão. 

ROBERTO CARLOS:Não? 

SAMUEL:Não. 

ROBERTO CARLOS: E Puta que  lmerda? 

SAMUEL: Puta que la merda é bacana. 

OS DOIS: Puta que la merda! 

(VILLAÇA, 2009) 

 

Na cena, Roberto Carlos e Samuel ao proferirem o termo Puta que la merda há uma 

admiração. A palavra toma forma e existência para uma expressão de um ato criador de um 

repertório que foi ativado no momento da interação entre eles. 
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Cena do filme ± Primeiro enunciado 

Fonte: Filme O Contador de Histórias, Villaça (2009). 

 

Pode-se envolver esse primeiro enunciado proferido por Roberto como as palavras em 

direção ao tema, o estudo da significação contextual da palavra nas condições de um enunciado 

concreto; ou em direção ao limite da significação, da palavra dicionarizada. 

Volóchinov denomina de objetivismo abstrato a direção que [...] tende a afirmar a 

realidade e a objetividade imediata da língua como sistemas de formas normativas e idênticas 

(VOLÓCHINOV, 2017, p. 176). Entretanto, Puta que la merda  não possui um significado 

estável, ela é puramente tema que se realiza no processo de uma compreensão ativa e 

responsiva. A  segunda perspectiva denominada de subjetivismo individualista, é um efeito da 

interação das ideologias do cotidiano. Contudo, os estudos do Círculo Bakhtiniano opõem-se a 

essas duas orientações do pensamento filosófico sobre a linguagem, porque assumem a 

enunciação como parte integrante da atividade linguística, pois,  
 

Na realidade não são palavras o que pronunciamos ou escutamos, mas verdades ou 
mentiras, coisas boas ou más, importantes ou triviais, agradáveis ou desagradáveis, 
etc. A palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico 
[ideologia formalizada] ou vivencial [ideologia do cotidiano]. (VOLOCHINOV, 
1986, p. 95, grifos do autor). 

 
A enunciação é entendida pela teoria bakhtiniana como sendo a unidade da linguagem 

em sua expressão linguística real,  logo, o produto dessa expressão verbal é o enunciado e 

pressupõe sempre  a existência de um falante e de um ouvinte, em atitudes respondentes e 

responsivas:  
 

A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato de formas 
linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato psicológico de sua 
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produção, mas pelo fenômeno da interação verbal,  realizada através da enunciação 
ou das enunciações. A interação verbal constitui assim a realidade fundamental da 
língua (BAKHTIN, 2006, p.  125) 

 

Para Volóchinov (2017), o fundamento de toda significação, expressão e ressignificação 

é social. O signo é constituído para além do tema e da significação, tem-se também a 

valoração/entoação, todo enunciado é vivo, não se limita a informar, e por isso, todos carregam 

um julgamento, isto é, uma ênfase valorativa. Por essa razão, ao tratar da relação entre língua, 

enunciado e interação, afirma-se que 

 
De fato, o ato discursivo, ou mais precisamente o seu produto ± o enunciado ± de 
modo algum pode ser reconhecido como um fenômeno individual no sentido exato 
dessa palavra, e tampouco pode ser explicado a partir das condições psicoindividuais 
e psíquicas ou psicofisiológicas do individuo falante. O enunciado é de natureza 
social. (VOLÓCHINOV, 2017, p. 200). 

  

A composição de sentidos do enunciado, ou seja, sua valoração, funciona como uma 

ponte entre o objeto no mundo (referência) e o significante (nome). 

 
[...]  a significação só pode pertencer ao signo; a significação sem o signo é uma 
ficção. A significação é uma expressão da relação entre o signo, como uma realidade 
única, com uma outra realidade, que ele substitui, representa. A significação é a 
função do sínico e por isso é impossível imaginar uma significação (que representa 
uma pura relação, uma função) que exista fora do signo, como um objeto isolado e 
autônomo. [...] Isso seria tão absurdo quanto considerar "[...] ao comer uma maça, 
DILUPDU�TXH�YRFr�QmR�FRPHX�XPD�PDoD�H� VLP�D� VLJQLILFDomR�GD�SDODYUD�³PDoD´��2�
signo é um único objeto material, mas a significação não é um objeto e não pode ser 
isolado do signo, como se fosse uma realidade independente e fora dele. Portanto, se 
a vivência possui uma significação, se ela pode ser compreendida e interpretada, isso 
deve ser feito no material de um signo autêntico, real. (VOLÓCHINOV, p. 119 , 
2017.) 

 

Mesmo que a palavra não pertença por inteiro ao sujeito, como, por exemplo obedecer 

a uma ordem,  esse é o responsável pela sua produção, pois é o mobilizador da palavra social e 

não da palavra abstrata, na acepção de que a palavra não é um ato puramente fisiológico. No 

entanto, nessa cena específica, as primeiras palavras/enunciados  (os primeiros palavrões) são 

demarcadas para o que a corrente subjetivista individualista chamaria de signo interior primário, 

pois se trata do simples ato de expressar-se para fora. Entretanto, a palavra final, Puta que la 

merda, pronunciada em conjunto por Roberto e Samuel, é uma combinação singular de dois 

outros enunciados, uma atualização do signo, o signo atuando sobre o signo, a palavra sobre a 

SDODYUD��³A auto-observação é a compreensão de um próprio signo interior. [...] Isso significa 
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que no processo de auto-observação nós a incluímos em um contexto de outros signos que estão 

sendo compreendidos´ (VOLÓCHINOV, 2017, p. 133). 

 

b)Segundo enunciado 

 

No segundo enunciado, Roberto Carlos está em uma praça pública, em uma fonte de 

água, junto com outros colegas. Roberto havia fugido da instituição. Margherit vê Roberto  o 

brincando na fonte e chama por ele. 

 

Transcrição da diálogo do segundo enunciado 

 

MARGHERIT: Olá!!! 

ROBERTO CARLOS: Puta que la merda! 

SAMUEL: É namorada, é? 

ROBERTO CARLOS: Sua mãe que é minha namorada, palhaço! 

MARGHERIT: Roberto!! 

ROBERTO CARLOS: Eu vô me mandar. 

SAMUEL:Tá com medo do quê?  

SAMUEL:Vê lá o que ela quer. 

ROBERTO CARLOS: O quê que a dona tá querendo? 

(VILLAÇA, 2009) 
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Cena do filme: segundo enunciado 

Fonte: Filme O Contador de Histórias, Villaça (2009) 

 

Nessa cena, a recorrência do enunciado Puta que la merda expressa o espanto de 

Roberto ao ser surpreendido com a presença de Margherit em praça pública. É a mesma unidade 

linguística, mas com outro tema e uma entoação distinta: Desta forma podemos concretizar que 
 

Por isso não se pode falar que a significação pertence à palavra como tal. Em sua 
essência, ela pertence à palavra localizada entre os falantes, ou seja, ela se realiza 
apenas no processo de uma compreensão ativa e responsiva. (VOLÓCHINOV, 2017, 
p. 232). 
 

Disso decorre que os signos são ligados ao contexto, ao meio de circulação, à entonação 

e aos demais enunciados que são ativados pela memória, pois: .  

 
O aspecto constitutivo da forma linguística enquanto signo não é sua identidade a si 
como um sinal, mas a sua mutabilidade específica. O aspecto constitutivo na 
compreensão da forma linguística não é o reconhecimento do mesmo, mas a 
compreensão no sentido exato dessa palavra, isto é sua orientação em dado contexto 
e em dada situação, orientação dentro do processo de constituição e não orientação 
dentro de uma existência imóvel. (VOLÓCHINOV, 2017, p. 179). 

 

b) Terceiro enunciado 

 

Em uma terceira cena, Margherit convida Roberto para fazer uma viagem surpresa, 

como presente de aniversário. Roberto aceita e chega ao local de olhos vendados, como parte 

da surpresa. Ao abrir os olhos, Roberto vê o mar e se espanta. Roberto busca expressar a 

sensações de admiração e encantamento pela primeira vez com o mar, mas a palavra lhe é 

sufocada. 

Cena do filme: terceiro enunciado 
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Fonte: Filme O Contador de Histórias, Villaça (2009). 

 

No terceiro enunciado discursivo, tem-se, sobretudo, uma compreensão dos limites dos 

signos. Para Bakhtin (2010), o signo interior em seu sentido puro é apresentado somente para a 

auto-observação. O discurso interno, ao se tornar exterior e expressar para fora, é obrigado a 

dominar o material exterior, que possui suas próprias leis, alheias ao interior.  

Contudo, uma consciência só se torna consciência social quando ela se apropria da sua 

encarnação sígnica. Assim, o pensamento fora de seu material sígnico e da comunicação social 

é uma consciência não formada e estabelecida, pois, ³Enquanto a consciência permanece na 

cabeça daquele que pensa como um embrião verbal da expressão, ela é apenas uma parte muito 

pequena da existência, com um campo de ação reduzido�´ (VOLÓCHINOV, 2017, p. 212).  

Essas dimensões exterior e interior estão indissoluvelmente conectadas, de modo que é 

impossível fora de uma abstração superficial e genérica serem estabelecidas. Os signos 

interiores são constituídos nas experiências exteriores, que se tornam modos constituintes na 

auto-observação, atingindo seu limite quando se correlacionam para depois retornarem as 

experiências exteriores. 

 

Para Volóchinov (2017): 

 
A existência não e apenas refletida no signo, mas também é refratada nele. O que 
determina a refração da existência no signo ideológico? 
- O cruzamento de interesses sociais multidirecionados nos limites de uma 
coletividade sígnica, isto é, a luta de classes. 
A classe não coincide com a coletividade sígníca, ou seja, com a coletividade que 
utiliza os mesmos signos da comunicação ideológica. Por exemplo, várias classes 
podem utilizar a mesma língua. Em decorrência disso, em todo signo ideológico 
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cruzam-se ênfases multidirecionadas. O signo transforma-se no palco da luta de 
classes.  
A memória histórica da humanidade está repleta desses signos ideológicos mortos, 
incapazes de serem palco de embate dos acentos sociais vivos, no entanto, uma vez 
que o filólogo e o historiadores se lembram deles, eles ainda preservam os últimos 
sinais vitais. (VOLÓCHINOV, 2017, p. 113). 
 

O Círculo de Bakhtin se propôs a conceituar o termo linguagem não enquadrando dentro 

de objetivismos abstratos, ou restritamente aos subjetivistas individualistas, assumindo o campo 

da filosofia da linguagem para transitar por todo percurso histórico da enunciação.  

 

Não existe palavra em si mesma, como também não existe percurso da enunciação sem 

o dizer da palavra.  Afirmamos que a orientação da palavra  é naturalmente um fenômeno do 

discurso; na sua constituição enquanto desejo de dizer e de encontro com o outro Todos os 

movimentos e tentativas de expressão do discurso,  perspectiva pelas  ressonâncias dialógicas 

e entoações dos enunciados. Assim,  há uma relação indissolúvel entre o tempo e o espalho da 

produção discursiva que absorve os valores que constituem a especificidade das relações 

dialógicas. 

 

CONCLUSÕES 

 

Tendo em vista as tomadas de posição que travamos neste texto, concluímos afirmando 

que o enunciado Puta que la merd,a nas três cenas apresentadas no filme, revela entonações 

distintas quando no intercurso de interação de Roberto com os sujeitos Margherit e Samuel.  

No filme O Contador de Histórias (VILLAÇA, 2009), por diversas vezes,  Roberto 

Carlos se apropria do enunciado para compor materialidades discursivas impregnadas de 

sentidos distintos: Criação  ao  pronunciar a palavra pela primeira vez, espanto, ao 

cumprimentar Margherit no espaço público e de desabafo ou deleite ao se encontrar com o 

horizonte ( talvez infinito) do mar que se descortina a sua frente 

As vozes sociais que engendram o discurso no enunciado  são reverberadas na 

dependência dos estados de emoção da personagem Roberto em situação de interação distintas: 

a primeira com um companheiro, a segunda com a personagem que lhe acolhe e representa 

mudança de horizontes de vida e a terceira, em uma posição mais intersubjetiva, quando roberto 

se encontra com o mar, também, aqui, metáfora de uma vida a ser encarada como desafio 
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O enunciado não possui um significado estável, ele é puramente tema que se realiza no 

processo de uma compreensão ativa e responsiva. Entretanto, essa construção não está na alma 

do falante, ou fruto de sua subjetividade individual, mas é um efeito da interação das ideologias 

do cotidiano. 
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RESUMO: Este artigo coloca em relevo as contribuições do pensamento bakhtiniano para 
análise de interações verbais em pesquisas que se ocupam de problemáticas e cenários 
educacionais. A partir de um estudo que tematiza o processo de criação de um Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) de cursos de Letras de uma universidade púbica, salienta a 
pertinência de noções como valoração, relações dialógicas e discurso bivocal para exame 
de enunciados produzidos por professores, num contexto em que os cursos de Letras seriam 
avaliados pelo MEC. As análises dialógicas evidenciam que os pressupostos bakhtinianos 
se configuram como possibilidade teórico-metodológica singular, capazes de revelar 
limites e tensões a que os processos de constituição de um núcleo de professores estão 
condicionados. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Estudos baktinianos; Núcleo Docente Estruturante; Docentes de 
Letras 
 
 

ABSTRACT: This article emphasizes the contributions of the Bakhtinian thoughts for the 
analysis of verbal interactions in researches that discuss questions and educational 
scenarios. From a study which addresses the creation process of a Structuring Professoriate 
Group (NDE) from a public university Language Teacher Education Undergraduate 
Program, highlights the notion relevance as valuation, dialogical relations and double-
voiced discourse for analysis of statements produced by professors in a context in which 
the Language Teacher Education Undergraduate Programs would be evaluated by the 
Ministry of Education (MEC). The dialogical analyses demonstrate that the Bakhtinian 
presuppositions represent a singular theoretical and methodological possibility, showing 
OLPLWV� DQG� WHQVLRQV� WR� ZKLFK� WKH� SURFHVVHV� RI� FRQVWLWXWLRQ� RI� D� WHDFKHUV¶� QXFOHXV� DUH�
conditioned. 
 
KEYWORKS: Bakhtinian Studies; Structuring Professoriate Group; Language Education 
Faculty Members 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 
Este artigo pretende colocar em relevo potencialidades do arcabouço teórico-

metodológico bakhtiniano para análise de interações discursivas do campo educacional, a partir 

de um estudo que tematiza o processo de criação de um Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

de cursos de Letras de uma universidade púbica1. Brait (2018, p. 13) destaca que tal arcabouço 

diz respeito a uma perspectiva dialógica, advinda do conjunto da obra de Bakhtin e outros 

importantes intelectuais ³todos eles com sólida formação filosófica, literária, linguística, o que 

lhes permitiu transitar pelos estudos linguísticos e literários, além de sugerir o alcance dos 

trabalhos para outros campos´. Essa afirmação pode ser completada com o destaque para o fato 

de que as pesquisas em Educação muito tem se beneficiado dessa perspectiva, produzindo 

análises de grande interesse para o conhecimento dos discursos de políticas públicas, assim 

como das relações que esses discursos entretêm com o dia-a-dia das atividades docentes, com 

as formas de estruturá-las e, consequentemente, com o ensino-aprendizagem. É nessa ótica que 

este texto busca sublinhar a relevância do pensamento desse grupo, considerado aqui como 

possibilidade de construção de conhecimento que se configura no enfrentamento das realidades 

que envolvem o tenso diálogo de diferentes agentes do campo educacional.  

Como se sabe, na perspectiva dialógica, as noções, conceitos e/ou categorias não 

devem assumir o protagonismo, na medida em que o objeto de estudo é entendido como sujeito 

que tem voz, fala e deve ser ouvido pelo pesquisador que com ele se defronta, o enfrenta, 

dialoga e se altera a partir de suas singularidades. Isso significa que, ao longo da pesquisa, no 

decorrer do enfrentamento do corpus, o arcabouço teórico e metodológico vai se delineando, 

tomando forma. No caso do corpus constituído por enunciados de professores que integram um 

Núcleo Docente Estruturante de Cursos de Letras, produzidos por meio de uma entrevista 

coletiva e de um questionário aplicado, em contexto de universidade, a dinâmica da pesquisa 

dialógica suscitou reflexões que poderão contribuir para a compreensão dos embates presentes 

no movimento educacional contemporâneo. 

                                                 
1Pesquisa de doutorado de Jozanes Assunção Nunes (2017), orientada por Beth Brait no PEPG em LAEL, PUC-
SP.  
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O Núcleo Docente Estruturante, que motivou a pesquisa, é constituído por um grupo 

de professores, com atribuições de formulação e acompanhamento do projeto pedagógico de 

um curso de graduação, normatizado pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (CONAES), por meio da Resolução CONAES N. 1/2010 (BRASIL, 2010b). Com o 

objetivo de dar conta da complexidade e da importância da análise de interações discursivas aí 

travadas, este artigo, recortando o projeto mais amplo, divide-se em quatro seções, além desta 

introdução e das considerações finais. Na primeira, são apresentados os pressupostos do 

pensamento bakhtiniano que, motivados pela vivacidade do corpus, nortearam a pesquisa; na 

segunda, situando o estudo, apresentam-se o campo, os instrumentos e os sujeitos da pesquisa; 

na terceira, aborda-se o contexto de produção dos enunciados; na quarta, analisam-se os 

enunciados dos professores do NDE, focalizando a motivação dos sujeitos para integrarem o 

núcleo e a motivação que levaram os cursos a reestruturarem os Projetos Pedagógicos dos 

Cursos. 

 

PENSAMENTO BAKHTINIANO, CAMPO EDUCACIONAL E PESQUISA 

 
Noções, categorias e/ou conceitos advindos especialmente de Bakhtin e Volóchinov 

constituem-se como elementos norteadores do processo analítico condutor da pesquisa da qual 

este artigo resulta. Nesse sentido, a questão central a ser explicitada de imediato é a que diz 

respeito ao viés dialógico multidisciplinar que avulta de todos os trabalhos do hoje denominado 

Círculo. Isso significa que qualquer estudo da linguagem, este aí incluído, deve estar centrado 

nas condições concretas em que se realiza, considerando-se que a real unidade da comunicação 

verbal focalizada e, consequentemente de sua análise, deve ser o enunciado concreto, situado 

social e culturalmente. Bakhtin (2011b p. 289) salienta que o enunciado é a instância da 

expressão do posicionamento valorativo do locutor frente ao objeto do seu discurso, tendo em 

YLVWD�TXH�p�D�³D�UHODomR�VXEMHWLYD�HPRFLRQDOPHQWH�YDORUDWLYD�GR�IDODQWH�FRP�R�FRQWH~GR�GR�

REMHWR� H� GR� VHQWLGR� GR� HQXQFLDGR´�� 3RU� esse ângulo, sempre haverá, no enunciado, a 

expressividade da posição axiológica do autor, já que não existem enunciados neutros. Essa 

posição axiológica expressa o tom emocional-volitivo do autor, o qual pode refletir e refratar 

em seu discurso os tons e ecos de palavras alheias, cujo tom valorativo assimila, reelabora e 

reacentua (BAKHTIN, 2011b, 295).  

A interação entre interlocutores, portanto, é singularizada pela dimensão valorativa, 
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dimensão ideológica interligada a um auditório social, de maneira que o falante interage 

discursivamente a partir do horizonte axiológico de uma época, de um grupo social específico. 

Os enunciados dos professores do NDE estão, assim, inerentemente associados às instâncias 

institucionais em que foram produzidos e, por isso, refletem e refratam seus valores ideológicos, 

remetendo a uma posição axiológica. Tendo em vista esse entendimento, buscou-se analisar a 

valoração que atravessa os discursos-respostas, a antipalavra2 dos professores do NDE a partir 

das questões propostas em um questionário, focalizando as motivações dos sujeitos para 

integrarem o Núcleo Docente Estruturante ± NDE. 

Outro aspecto de extrema relevância para o estabelecimento de uma análise dialógica 

é o entendimento de que os enunciados são dialógicos, ou seja, qualquer enunciado pressupõe 

sempre enunciados outros que o antecedem e o sucedem e que com ele criam uma rede 

responsiva. Ele não começa ou acaba em si mesmo: ele responde e deixa espaço para respostas, 

não sendo primeiro ou último, mas um dos elos de uma cadeia discursiva. Disso depreende-se 

que o sujeito, na concepção do Círculo, é dialógico, ou seja, se define pelas relações dialógicas 

que estabelece com a palavra de outros, constituindo-se alteritariamente. Nesse processo de 

embates de alteridades, o falante se apropria do enunciado do outro, dando-lhe acabamento e 

características próprias. Isso significa que a experiência discursiva individual se faz nessa 

interação com o outro. Cada sujeito, nessa perspectiva, é considerado único, configurado na 

interação, na relação com o mundo que o cerca. Assim, a ideia de que o sujeito repete discursos 

de outros deve ser relativizada. A capacidade de individualização e de singularização do 

discurso de um sujeito na interação é mostrada por sua entonação, valoração, avaliação e 

participação no conjunto das vozes sociais das quais é produto e com as quais, ao mesmo tempo, 

dialoga. Essa perspectiva dialógica de enunciado e de sujeito foi fundamental para a 

compreensão de como os professores do NDE tornaram-se sujeitos de discursos relacionados 

ao campo educacional. É preciso acrescentar que discurso, nessa perspectiva, é entendido como 

uma rede de relações dialógicas, entre signos ideológicos, entre palavras, entre enunciados 

Além do apoio nesses elementos teóricos, a análise dos enunciados dos professores do 

NDE foi viabilizada, também, pela noção de ³GLVFXUVR� ELYRFDO´� RX� ³GLVFXUVR� GXSODPHQWH�

RULHQWDGR´ que, apresentado por Bakhtin (2013) em Problemas da poética de Dostoiévski, 

direcionou o olhar dialógico. Em Problemas da poética de Dostoiévski, o filósofo da linguagem 

                                                 
2 Entendida como palavra que se opõe à outra, no sentido de resposta (VOLOCHÍNOV, 2017). 
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especifica tipos diferentes de discursos, componentes dos princípios de análise por ele 

formulado. Antes da apresentação desses tipos, cabe lembrar aqui a diferença apresentada pelo 

autor entre discurso monovocal e discurso bivocal. O primeiro é definido pelo teórico como 

aquele que se apresenta com uma só voz, e o segundo, como manifestando mais de uma. Entre 

as diferentes vozes e os projetos discursivos, Bakhtin (2014) prioriza DV� ³LQWHUDo}HV�

FRPSOH[DV´��o discurso bivocal, que nas palavras dele (BAKHTIN, 2013, p. 209), ³>���@�VXUJH�

inevitavelmente sob as condições da comunicação dialógica, ou seja, nas condições da vida 

DXWrQWLFD�GD�SDODYUD´ e se apresenta por meio das três formas resumidas a seguir.  

(i) Discurso bivocal de orientação única, no qual o discurso do outro é reelaborado, sem 

que haja o embate discursivo, produzindo-se um efeito de fusão de vozes;  

(ii) Discurso bivocal de orientação vária, no qual a orientação do discurso que transmite 

está em direção semanticamente contrária ao discurso de outrem de forma que a segunda 

voz, uma vez fixada no discurso do outro, entra em adversidade com o seu agente 

primitivo e o obriga a servir a fins fundamentalmente contrários. Essa orientação de 

discurso se converte em palco de luta entre duas vozes. Trata-se da polêmica aberta no 

discurso, que se caracteriza por tomar explicitamente a palavra do outro como objeto. 

(iii) Discurso refletido do outro ou tipo ativo no qual o que aparece não é o outro e nem 

a sua voz, mas apenas o diálogo velado com a voz desse outro. Nessa orientação, a 

SDODYUD�DOKHLD�QmR�UHYHUEHUD�VHP�QRYD�LQWHUSUHWDomR��³>���@�PDV�DJH��LQIOXL�H�GH�XP�PRGR�

ou de outro determina a palavra do autor, permanecendo ela mesma fora desta. Assim é 

a palavra na polêmica velada e, na maioria dos casos, na réplica dialógica´��%$.+7,1��

2013, p. 223-224). Esse tipo é denominado variedade ativa. Se nas variedades anteriores, 

o autor do discurso emprega as palavras de outro para expressar suas próprias ideias, 

nesta variedade ativa, conforme Bakhtin (2013), a palavra do outro intervém no discurso 

do autor, levando-o a mudá-lo adequadamente sob o efeito de sua influência e 

envolvimento. A orientação direciona-se ao diálogo tenso com o outro que, 

aparentemente, não está presente no discurso. Na polêmica velada, diferentemente da 

polêmica aberta, o discurso do outro não se apresenta explicitamente no discurso do 

autor, mas o influencia ativamente, apesar de se encontrar fora de seu escopo. 

 
É importante ressaltar que os três tipos de orientação do discurso bivocal podem 

apresentar-se de forma dinâmica, ou seja, eles não se excluem e não ocorrem de modo isolado. 
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Essa dinamicidade é possível porque, nos três, percebe-se o encontro de vozes, seja por meio 

do embate ou da aceitação, consoante à complexidade da linguagem. 

No corpus, a entrevista coletiva realizada com os professores do NDE apresenta uma 

ocorrência significativa do discurso bivocal, pela natureza interativa do gênero que se dá com 

o grupo, baseada em comunicação, interação, trocas, formação de novas ideias. O que se 

observa mais claramente é a presença de uma bivocalidade polêmica, tendo em vista a 

mobilização do gênero que se aproxima da configuração conversacional, em que cada 

participante apresenta suas posições enunciativas, lançando, em direção ao outro, sua 

antipalavra. De acordo com a perspectiva dialógica, toda instância interativa realiza-se numa 

determinada esfera ideológica que, por sua vez, insere-se num contexto social mais abrangente. 

Sob essa ótica, para a análise dialógica dos enunciados produzidos pelos professores integrantes 

do Núcleo Docente Estruturante, foi importante conhecer o contexto imediato de produção, 

considerando como parte integrante da análise as relações extralinguísticas, históricas e 

concretas, passíveis de conduzir entendimentos sobre os sentidos aí originados. Tais 

considerações estão ancoradas, também, na ordem metodológica proposta por Volóchinov 

(2017, p. 220) para o estudo da língua: 

 

1) formas e tipos de interação discursiva em sua relação com as condições concretas; 
2) formas dos enunciados ou discursos verbais singulares em relação estreita com a 

interação da qual são parte, isto é, os gêneros dos discursos verbais determinados 
pela interação discursiva na vida e na criação ideológica;  

3) partindo disso, revisão das formas da língua em sua concepção linguística 
habitual. 
 

Diante dos aspectos apresentados, delineou-se o percurso de análise para apreensão do 

valor semântico dos discursos dos professores do NDE: (i) estudo da situação sócio-histórica 

de interação de produção do enunciado; (ii) estudo das valorações implícitas nos enunciados; 

(iii) estabelecimento de relações dialógicas entre enunciados/discursos, a fim de verificar a 

atitude responsiva dos sujeitos discursivos. 

 
SITUANDO A PESQUISA  
 

A universidade que atendeu aos critérios para realização da pesquisa é de natureza 

pública e foi criada na década de 70. Dentre os cursos de graduação presenciais ofertados, cinco 

cursos são em Letras: Língua Portuguesa e Literatura, Português e Francês, Português e Inglês, 
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Português e Espanhol e, a partir de 2014, Letras-Libras. Os sujeitos da pesquisa, integrantes do 

Núcleo Docente Estruturante (NDE), atuam nos cursos de Letras da instituição, com exceção 

do Curso Letras-Libras. A fim de participar da realidade e coletar informações dentro da 

perspectiva dialógica para a construção do corpus da pesquisa, de acordo com os objetivos 

definidos, e como forma de garantir um estudo aprofundado da problemática da pesquisa, fez-

se uso de entrevista coletiva e de um questionário. Para a transcrição da entrevista, foram 

seguidas algumas das codificações apresentadas por Luiz Antônio Marcuschi3, nomeando-se os 

professores de P01, P02, P03, P04 e P05, a fim de preservar seus anonimatos. 

O gênero entrevista coletiva emerge de uma situação imediata de comunicação verbal, 

constituindo-se num lugar de elaboração de enunciados que produzem sentidos na interação das 

pessoas envolvidas. Para Bakhtin (2011b, p. 296-������³RV�SUySULRV�OLPLWHV�GR�HQXQFLDGR�VmR�

GHWHUPLQDGRV�SHOD� DOWHUQkQFLD�GRV� VXMHLWRV�GR�GLVFXUVR´��1R�FDVR�GD�HQWUHYLVWD coletiva, é o 

pesquisador quem introduz a discussão, encorajando a resposta de cada participante. Este, por 

sua vez, apresenta as suas antipalavras, procurando manter a atenção e o discurso na temática 

abordada. Cabe destacar, porém, que o participante adota uma postura de resposta, tecendo seu 

enunciado-resposta antes mesmo de o pesquisador terminar a sua pergunta. Isso ocorre também 

enquanto os outros participantes da interação discursiva estão apresentando seus discursos-

respostas, suas antipalavras. A entrevista coletiva constitui-se, portanto, como uma produção 

de linguagem cuja finalidade é a compreensão ativa e responsiva entre os participantes. Essa 

dimensão manifesta-se nas concordâncias, discordâncias, hibridizações, acréscimos e silêncios 

elaborados durante todo o processo (BAKHTIN, 2011b). Compreender ativa e responsivamente 

o enunciado alheio denota o voltar-se para o outro, procurando apreender seu sistema de 

valores.  

Além das questões da entrevista, fez-se uso de um questionário, que teve como 

objetivo conhecer o perfil dos professores do NDE, assim como a motivação de cada integrante 

para integrar o núcleo. Tal técnica, por configurar uma situação social de produção de 

OLQJXDJHP�TXH�VXS}H�D�LQWHUORFXomR�FRP�XP�³RXWUR´�FRPR�OXJDU�GH�FRQVWUXomR�GH�VHQWLGRV�H�

de significados, se apresenta como uma opção ética e política de conceber os sujeitos como 

                                                 
3 Os códigos usados são: (  ) fala incompreensível; [  ] fala intercalada dos professores; (+)  pausa breve nos fluxos 
de fala; (++)  pausa longa nos fluxos de fala; (( )) comentários da pesquisadora; / Truncamentos bruscos; : : 
alongamento de vogal; MAIÚSCULAS, ênfase ou acento forte (MARCUSCHI, 2000). Além desses códigos, 
utilizaram-se: Aspas - citação feita pelos professores de outras falas; E para entrevistadora; PO1 ... P02 para os 
professores. 
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locutores e interlocutores no desenvolvimento da pesquisa, num processo intensamente 

dialógico. 

Os sujeitos participantes da pesquisa foram os cinco professores que integram o 

Núcleo Docente Estruturante dos quatro cursos de Letras da instituição pesquisada, com idade 

entre 40 e 65 anos, que tinham a função de reestruturar os cursos após o resultado insatisfatório 

dos alunos no Enade de 2011 (BRASIL, 2011). A ênfase da pesquisa recai sobre o escutar os 

sujeitos que, por serem seres expressivos e falantes, não permitem uma postura monológica 

(BAKHTIN, 2011c), no sentido de apenas falar sobre eles ou deles. Ao contrário, a pesquisa, 

na figura do pesquisador, estabeleceu com eles um diálogo. Sabe-se que as relações de 

alteridade construídas na/pela linguagem se constituem tendo como referência os distintos 

lugares que os sujeitos ocupam na sociedade e de onde proferem seus enunciados. E são esses 

lugares que definem um ângulo de visão possível a cada sujeito. Nessa ótica, tomar os 

integrantes do Núcleo Docente Estruturante dos Cursos de Letras como sujeitos da pesquisa 

implicou assumir que eles se manifestam sobre o mundo a partir de seus horizontes sociais, de 

onde derivam as experiências, expectativas, aspirações. 

 
O CONTEXTO DE PRODUÇÃO DOS DISCURSOS DOS PROFESSORES DO NDE 

 
A criação do Núcleo Docente Estruturante dos Cursos de Letras da instituição 

pesquisada foi impulsionada pelo resultado insuficiente do Conceito Preliminar de Curso 

(CPC), atribuído aos cursos pelo Ministério da Educação (MEC), no final de 2012. O Conceito 

Preliminar de Curso é um indicador de qualidade dos cursos de graduação, avaliados numa 

escala de 1 a 5, divulgado a cada três anos pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES). Visando assegurar o processo nacional de avaliação da IES, o SINAES 

conta com três componentes básicos - a avaliação das instituições, dos cursos e do desempenho 

dos estudantes. O Conceito Preliminar de Curso (CPC) é um índice que avalia os cursos de 

graduação e aqueles com CPC inferior a três são submetidos a medidas cautelares.  

No período de 2013 a 2015, os cursos de Letras da instituição pesquisada tiveram de 

seguir uma série de medidas administrativas porque obtiveram CPC 2 no ENADE realizado em 

2011. Dentre as medidas, destacam-se: (i) a universidade pesquisada teve de, juntamente com 

os cursos, preencher um Protocolo de Compromisso no sistema eletrônico e-MEC, com 

estabelecimento de ações de melhoria das condições gerais de oferta do curso, assim como teve 
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de apresentar um plano de adoção de medidas saneadoras; (ii) os cursos ficaram impedidos de 

aumentar vagas autorizadas pelo MEC; (iii) cada curso recebeu a visita in loco de uma comissão 

de avaliadores externos que teve como objetivo verificar se as ações apresentadas no plano de 

melhorias protocolado no MEC foram cumpridas, além de avaliar a concepção didático-

pedagógica do curso, as condições de infraestrutura, bem como a qualificação dos docentes. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) dos Cursos de Letras foi criado nesse contexto, 

seguindo as determinações da Comissão Nacional de Avaliação de Cursos (CONAES), por 

meio do Parecer n. 4/CONAES/2010 e Resolução n. 1/CONAES/2010, com atribuição de 

reestruturação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos. Conforme o Projeto Pedagógico do Curso 

de Letras Português e Literatura (PPCP), ³D�LQVWLWXLomR�GR�Q~FOHR�IRL�GH�H[WUHPD�UHOHYkQFLD�SDUD�

WRGR�R�SURFHVVR�GH�UHHVWUXWXUDomR´�GRV�SURMHWRV�SHGDJyJLFRV��S�������,VVR�VH�GHYH�DR�IDWR�GH�WHU�

sido atribuída ao NDE a função de gerenciar as discussões sobre assuntos relacionados à 

situação dos cursos naquele momento e à organização didático-pedagógica do seu PPC. Desse 

modo, competia ao Núcleo: 

     
[...] integrar discussões das áreas envolvidas; fazer reunião com alunos para avaliar a 
percepção que têm do curso; revisar os objetivos gerais do curso, considerando as 
exigências da sociedade e da educação ao perfil profissional do egresso; sugerir matriz 
curricular e seus desdobramentos com base nas discussões realizadas e apresentar ao 
Plano Departamental para apreciação (PPCP, 2015, p. 90). 

 
O enunciado destaca o papel do Núcleo Docente Estruturante como espaço 

articulatório responsável pela coordenação do processo de elaboração dos Projetos Pedagógicos 

dos Cursos, propiciando o entrosamento entre os segmentos acadêmicos. Essa forma de 

conceber a construção do Projeto Pedagógico de Curso vai ao encontro do pensamento de Veiga 

�������S������ DR�DILUPDU�TXH�³R�SURMHWR�GHYH� VHU� FRQVWUXtGR�QR�kPELWR�GD�RUJDQL]DomR�H�GD�

formação coletiva, ao propiciar momentos de discussão em reuniões e oficinas de tUDEDOKR´��

Assim, a participação da comunidade acadêmica na construção do PPC é um elemento político 

da ação e até garantia de execução e continuidade das ações. 

Constituído o NDE, deu-se início ao processo de reformulação dos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos de Letras, que seriam uma das categorias de análise da avaliação dos 

examinadores do INEP que visitariam os cursos. Considerando essa realidade, pode-se dizer 

que um dos interlocutores imediatos dos Projetos Pedagógicos dos Cursos, reestruturados pelos 

professores do NDE, é a comissão de avaliadores do MEC. A eles foram endereçados os 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

10 
 

enunciados, resposta a outros tantos enunciados que foram internalizados pelos professores 

autores, e também desses avaliadores se esperava uma nova resposta, a qual resultaria na 

renovação ou não do reconhecimento dos cursos. 

Na elaboração discursiva dos sujeitos da pesquisa, conforme Bakhtin (2011b), esse 

auditório social acabou determinando a escolha do gênero do enunciado, a escolha dos 

procedimentos composicionais, assim como dos meios linguísticos, isto é, o estilo do 

enunciado. Além dos avaliadores dos cursos, fazem parte desse auditório também os colegiados 

em que os projetos são submetidos à apreciação e aprovação, corpos docente e discente, 

instância superior da instituição, entre outros. 

 
NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE: LIMITES E POSSIBILIDADES 

 
Nesta seção, os conceitos bakhtinianos de valoração, relações dialógicas e discurso 

bivocal subsidiam a análise que se organiza de modo a discutir, a partir dos discursos dos 

professores do NDE: (i) as orientações valorativas dos sujeitos acerca da constituição e 

participação do/no referido núcleo e (ii) motivação dos Cursos de Letras para a reformulação 

dos Projetos Pedagógicos. 

No que diz respeito às orientações valorativas dos sujeitos acerca do NDE, serão 

discutidos os enunciados-respostas dos sujeitos da pesquisa ao questionário aplicado, os quais 

apontam para suas posições valorativas quanto às razões que os levaram a integrar o NDE. Na 

análise de tais enunciados, serão articuladas as antipalavras dos sujeitos às seguintes questões 

que também foram propostas no questionário: (i) A sua experiência profissional contribuiu na 

reestruturação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos / propostas curriculares? Fale um pouco 

sobre isso; (ii) Você considera que o Núcleo Docente Estruturante ocupa o espaço merecido 

no curso? Por quê?  

A seguir, apresentam-se as posições valorativas desses sujeitos acerca das razões que 

os levaram a fazer parte do Núcleo. 

 
Qual(is) o(s) motivo(s) do interesse e participação no NDE? 
 

P01: Aprimorar a qualidade do ensino e dos profissionais em formação. 
P02: Fui designada por colegas a me tornar um membro do NDE como representante da área de inglês 
por ter mais tempo de trabalho. Meu interesse foi considerar o NDE como um possível espaço para 
discutir questões acadêmicas voltadas para a melhora do curso de Letras, já que as reuniões de 
departamento não são favoráveis ao tópico. 
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P03: O NDE foi constituído por indicação dos colegas de departamento, segundo o critério 
³DQWLJXLGDGH´��3RU�HVVD�UD]mR��QmR�SRVVR�IDODU�HP�LQWHUHVVH��Mi�TXH�QmR�KRXYH�RSomR�SRU�SDUWLFLSDU�GR�
grupo. Quanto à permanência no grupo, deveu-se à vontade de ± após certo tempo ± contribuir para a 
atualização do Curso, tendo em vista as novas teorias de ensino-aprendizagem, respaldadas, inclusive, 
pelos parâmetros curriculares. 
P04: Em princípio, por uma necessidade de representação da área nessa instância acadêmica, em 
substituição ao colega que desistiu de fazer parte desse Núcleo. Ainda estou em processo de 
perceber/amadurecer o papel dessa instância, para além de nuclear a elaboração do PPC.  
P05: Motivo: representação da área de Francês. 
- Interesse da participação: poder discutir o PPC, propor alterações, promover encontros de 
professores e alunos, promover encontros entre os pares de formação/atualização. 

 
Nas antipalavras de P01 e P02, fica evidente que o aspecto positivamente valorado 

para sua participação no NDE é o fato de poderem contribuir para melhorar a qualidade do 

curso (Aprimorar a qualidade do ensino e dos profissionais em formação ± P01; melhora do 

curso de Letras ± P02). Nesse discurso, ecoam alguns já-ditos assentados no discurso presente 

na Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional ± LDB/96, segundo a qual a educação 

deve garantir o padrão de qualidade, indicando uma preocupação de que esse atributo 

acompanhe a oferta dos serviços educacionais. O discurso da qualidade da formação docente 

faz parte do conjunto de medidas utilizadas pelo governo central com a finalidade de gerar 

consensos no contexto de reestruturação curricular nos cursos de formação docente. As 

Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Letras (DCL) constituem-se numa dentre 

as muitas tecnologias de políticas instituídas pelo Estado com vistas a atender esse objetivo. 

Tais Diretrizes orientam que os professores deverão responder não só pelo ensino de conteúdos 

SURJUDPiWLFRV��PDV�WDPEpP�SHOD�³TXDOLGDGH�GD�IRUPDomR�GR�DOXQR´��%5$6,/��������S�������

Desse modo, o discurso da qualidade vincula-se ao da formação do professor.  

Constata-se que o HQXQFLDGR�GRV�SURIHVVRUHV�³p�SOHQR�GH�Hcos e ressonâncias de outros 

enunciados com os quais está ligado SHOD� LGHQWLGDGH� GD�HVIHUD� GD� FRPXQLFDomR� GLVFXUVLYD´ 

(BAKHTIN, 2011b, p. 297). Pode-se dizer que tais enunciados estão imbricados com os 

enunciados já-ditos na esfera educacional, com aqueles que se configuram como reação-

resposta, com os destinatários e com a ideologia que permeiam a interação. Há uma tentativa 

por parte dos sujeitos discursivos em afinar seus discursos a discursos oficiais da educação que 

figuram como conhecimentos circulantes na esfera acadêmica. Essa busca de afinamento com 

discurso oficial é confirmada quando P02 afirma que: Meu interesse foi considerar o NDE como 

um possível espaço para discutir questões acadêmicas voltadas para a melhora do curso de 

Letras, já que as reuniões de departamento não são favoráveis ao tópico. Observa-se, no 
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segmento em destaque, um diálogo4 com o discurso da CONAES, manifesto no Parecer n. 

04/2010, que, ao argumentar sobre a relevância do NDE no âmbito acadêmico, justifica que o 

Colegiado de Curso, apesar de se ocupar com o Projeto Pedagógico de Curso, 

 
tende a ter um papel administrativo muito forte, resolvendo questões que vão desde a 
definição das necessidades de professores para atenderem disciplinas até a simples 
emissão de atestados, passando pela administração ou acompanhamento do processo 
de matrícula. Tais funções são necessárias, mas, sem dúvida, normalmente se 
sobrepõem à necessária reflexão sobre a qualidade acadêmica do curso (BRASIL, 
2010a, grifos nossos). 

 
Essa explicação da CONAES constitui-se de respostas antecipadas a possíveis reações 

de objeção que as instâncias acadêmicas poderiam contrapor a seu discurso, pelo fato de 

existirem o NDE e o Colegiado de Curso, responsáveis pelo projeto pedagógico de um curso 

de graduação. Pela resposta de P02, parece que a estratégia surtiu efeito, visto que o professor 

utiliza o mesmo argumento em sua resposta, evidenciando, desse modo, uma relação dialógica 

de concordância com o discurso do Parecer. Percebe-se que a CONAES também adota o 

discurso da qualidade acadêmica para convencer seus interlocutores a instituírem o NDE no 

âmbito dos cursos. Assim, a qualidade acadêmica constitui o propósito do curso que busca a 

formação de qualidade. Mas vale destacar que essa qualidade está relacionada, entre outros 

fatores, às condições de trabalho oferecidas, à formação continuada dos professores e à 

qualidade do Projeto Pedagógico de Curso implementado. A instituição de um órgão 

acadêmico-administrativo na estrutura organizacional dos cursos por si só não é garantia de 

qualidade acadêmica. 

O posicionamento de P03 é um pouco menos afinado com o discurso da LDB/96, DCL 

e CONAES. Ele diz ³DWXDOL]DU�R�FXUVR´�DR�LQYpV�GH�³DSULPRUDU´�RX�³PHOKRUDU´�D�TXDOLGDGH�GR�

curso, como fizeram P01 e P02. Todavia, há um ponto de convergência com o posicionamento 

desses dois professores, tendo em vista que seu enunciado também atribui valor ao discurso 

oficial, quando informa que permaneceu no NDE devido à vontade de contribuir para a 

atualização do Curso, tendo em vista as novas teorias de ensino-aprendizagem, respaldadas, 

inclusive, pelos parâmetros curriculares. 

                                                 
4 Apesar de o professor mencionar ³reuniões GH�'HSDUWDPHQWR´� H� QmR�R� ³&ROHJLDGR�GH�&XUVR´�� FRPR� HVWi� QR�
Parecer da CONAES, verifica-se que o seu horizonte apreciativo acerca do papel do NDE e sua relação com outras 
instâncias acadêmico-administrativas da instituição está em consonância com o que está expresso no fragmento 
em análise. 
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P05, por sua vez, valora o fato de participar do NDE por poder discutir o PPC, 

propondo alterações, o que está em consonância com as vozes da Comissão Nacional de 

Avaliação da Educação Superior ± CONAES que, por meio da Resolução 01/2010, resultante 

do Parecer n. 4/2010, normatiza o NDE responsável, entre outras atribuições, pela formulação 

e implementação do projeto pedagógico do curso, instrumento esse essencial para a gestão do 

curso. No discurso-resposta de P05, chama a atenção, ainda, a consonância entre o motivo de 

sua integração ao Núcleo e o compromisso com a reformulação do Projeto Pedagógico. Ao ser 

questionado se sua experiência profissional havia contribuído na reestruturação dos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos, o professor assim se posiciona: Sim, sem dúvida. Ter passado por 

situação semelhante anteriormente me permitiu saber de onde partir e para onde ir. Permitiu-

me ainda saber o que a área esperava de mim, de meu desempenho no NDE. 

A resposta de P05 é bastante relevante, ao se considerar a forma como enuncia, 

evidenciando uma posição de quem tem autoridade no assunto: me permitiu saber de onde 

partir e para onde ir. O professor fala do lugar de quem conhece o processo de reformulação 

dos projetos por ter passado por situação semelhante anteriormente, evidente no emprego de 

palavras de carga semântica positiva, (sim, permitiu, saber). Ele é categórico: Sim, sem dúvida, 

a sua experiência profissional contribuiu na reestruturação dos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos. &DEH�GHVWDFDU�WDPEpP�QHVVH�HQXQFLDGR�R�XVR�GR�FRQHFWLYR�³DLQGD´�TXH�H[SUHVVD�XPD�

continuidade, coerente com o que o professor havia dito na frase anterior, reforçando-a e 

ampliando-a, cujo posicionamento é fortemente marcado pela presença de elementos subjetivos 

³PH´�� ³PLP´�� ³PHX´�� UHYHODQGR�� DVVLP�� XP� VXMHLWR� TXH� HQXQFLD�� TXH� DVVXPH� XPD� SRVLomR� 

Nesse posicionamento, constata-se um movimento duplo entre o eu (professor) e o outro (área, 

os pares do professor), que se constituem mutuamente: Permitiu-me ainda saber o que a área 

esperava de mim, de meu desempenho no NDE. Isso ocorre porque, conforme o pensamento 

bakhtiniano, o eu, visto por mim, é sempre incompleto, pois é o outro quem me confere certo 

acabamento. Assim, o professor toma consciência de si mesmo pela sua refração no olhar dos 

colegas da área, pelo modo como os colegas o veem. Nas palavras do teórico russo: 

 
O homem tem uma necessidade estética absoluta do outro, do seu ativismo que vê, 
lembra-se, reúne e unifica, que é o único capaz de criar para ele uma personalidade 
externamente acabada; tal personalidade não existe se o outro não a cria; a memória 
estética é produtiva, cria pela primeira vez o homem exterior em um novo plano da 
existência (BAKHTIN, 2011a, p.33, grifo do autor). 
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Assim, saber da expectativa da área em relação ao papel desse professor no Núcleo, 

permite-lhe vivenciar quem ele é diante da condição de membro do Núcleo Docente 

Estruturante que ele adquire pela visão do outro. Conforme a concepção dialógica do sujeito 

bDNKWLQLDQR��³HX�WRPR�FRQVFLrQFLD�GH�PLP�DWUDYpV�GRV�RXWURV��GHOHV�HX�UHFHER�DV�SDODYUDV��DV�

IRUPDV�H�D�WRQDOLGDGH�SDUD�D�IRUPDomR�GD�SULPHLUD�QRomR�GH�PLP�PHVPR´��%$.+7,1������d, 

p. 373). Portanto, a exotopia é constitutiva do ser humano: toda e qualquer noção de si mesmo, 

da primeira à última, passa pelo olhar do outro. O olhar exotópico dos colegas da área, da 

coordenação, da comunidade acadêmica como um todo faz com que os professores do NDE se 

completem.  

É importante destacar que, dentre os professores integrantes do NDE, somente P05 

relatou ter participado de um processo de reformulação de Projeto Pedagógico de Curso 

semelhante ao vivenciado pelos membros do NDE. A experiência que adquiriu durante um 

processo de reforma curricular semelhante, como coordenador de um Curso de Letras (revelado 

em outro momento do questionário), foi fundamental para que produzisse seu discurso-resposta 

nos processos de reestruturação dos Cursos. 

P01, ao ser questionado se sua experiência profissional contribuiu na reestruturação 

dos Projetos Pedagógicos dos Cursos, oferece uma resposta de caráter evasivo, afirmando que 

não é possível contribuir para o PPC sem se ficar na própria experiência de cada membro. 

6XD�UHVSRVWD�HYLGHQFLD�XP�³WRP´�GH�FRQWUDULHGDGH�DR�DFHQWR�Yalorativo da pergunta enunciada, 

que solicitava também comentários sobre o assunto. Para se evadir da resposta, o professor 

utiliza-se de repetição de palavras da própria questão. P02, diferentemente de P01, afirma que 

não sabe dizer ainda se a experiência profissional é fator essencial para a reestruturação dos 

PPC��PXGDQGR��GHVVH�PRGR��XP�SRXFR�R� IRFR�GD�SHUJXQWD�� DR� LQFOXLU� D�H[SUHVVmR�³é fator 

HVVHQFLDO´. O professor informa que teve dificuldades para entender qual seria o papel dos 

membros do NDE e mesmo para elaborar o PPC.   

P03, por sua vez, destaca que sua experiência foi útil nas discussões relacionadas, 

especialmente, à formação docente, considerando sua experiência na área. Para P04, as 

experiências pregressas permitem visualizar situações, teorias que funcionam ou não, o que 

nos dá mais segurança e ideias para propor ações, conteúdos etc, para a formação de docentes 

que atuarão no ensino básico. Desse modo, entende-se que a experiência profissional do 

professor é uma das muitas vozes que constituem seu discurso.  
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Os saberes docentes são múltiplos e heterogêneos. Entre eles, estão os saberes da 

experiência, conseguidos na prática do ofício na sala de aula e integrados pela prática do 

trabalho e pela socialização profissional (FRANCO, 2013). Diferentes tipos de objetivos que 

se deseja alcançar requerem mobilização de diferentes tipos de conhecimento, de competência 

ou habilidade. Um trabalho colegiado, nos moldes do NDE, que busca construir uma ação 

integrada e articulada com as diversas instâncias acadêmicas, demanda novos componentes, às 

vezes, ainda não vivenciados na experiência universitária. Conforme Tardif (2008, p. 215), o 

saber experiencial do professor é um "compósito no qual estão presentes conhecimentos 

discursivos, motivos, intenções conscientes, etc., assim como competências práticas que se 

revelam especialmente através do uso que o professor faz das regras e recursos incorporados à 

sua ação". São esses saberes, entre outros, que levam o sujeito a avaliar, refutar, concordar ou 

discordar das questões postas em pauta no núcleo (PIMENTA, 1998).  

Ainda com relação aos objetos do discurso valorados pelos professores, relacionados 

às motivações que os levaram a integrar o NDE, enquanto P05 acentua/valora o fato de o núcleo 

possibilitar discutir o PPC, propor alterações, deixando evidente que participar desse processo 

é um lugar importante e, por isso, tematizado no seu discurso-resposta, P04 afirma que ainda 

está em processo de perceber/amadurecer o papel dessa instância, para além de nuclear a 

elaboração do PPC. Não obstante, considerando as atribuições do NDE definidas na Resolução 

CONAES n. 1/2010, ir além de nuclear a elaboração do PPC, como pondera P04, poderia ser 

³indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de 

necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas 

públicas relativas à área de conhecimento do curso´ (BRASIL, 2010b). Constata-se que tal 

atribuição não foi reenunciada e nem valorada pelos integrantes do Núcleo, constituindo, desse 

modo, um ponto para reflexão do grupo.  

Um aspecto que chama a atenção nas respostas dos sujeitos da pesquisa, quanto aos 

motivos que os levaram a participar do NDE, é a informação acerca do critério adotado pela 

instância colegiada dos cursos para escolha dos integrantes do NDE. Conforme P02 e P03, o 

critério baseou-se no tempo de trabalho do docente no curso: Fui designada por colegas /.../ 

por ter mais tempo de trabalho ± P02; O NDE foi constituído por indicação dos colegas de 

GHSDUWDPHQWR��VHJXQGR�R�FULWpULR�³DQWLJXLGDGH´�± P03. Examinando o Relatório Referente à 

Dimensão 2 - &RUSR� 6RFLDO� GR� 3URWRFROR� GH� &RPSURPLVVR� »� 3ODQR� GH� 0HOKRULDV-Ciclo 

Avaliativo de 2011, enviado ao MEC, foi possível observar TXH��GH�IDWR��RV�³professores mais 
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DQWLJRV�H�FRP�PDLRU�WLWXODomR´�IRUDP�RV�HVFROKLGRV�SDUD�LQWHJUDUHP�R�1'(��$VVLP��WDQWR�RV�

depoimentos dos professores quanto o documento enviado ao MEC justificam a legitimidade 

da indicação dos membros do NDE. A Resolução CONAES n. 1/2010, em seu Art. 1º, parágrafo 

único descreve como critério norteador para a composição do Núcleo a característica da 

OLGHUDQoD�DFDGrPLFD��³SHUFHELGD�QD�SURGXomR�GH�FRQKHFLPHQWRV�QD�iUHD��QR�GHVHQYROYLPHQWR�

do ensino, e em outras dLPHQV}HV�HQWHQGLGDV�FRPR� LPSRUWDQWHV�SHOD� LQVWLWXLomR´� �%5$6,/��

2010b). Além da liderança acadêmica, outro critério é pertencer ao quadro docente do curso. O 

critério estabelecido pela instância colegiada, que se baseou no tempo de atuação do professor 

no curso e maior titulação acadêmica, atendeu à exigência legal, tendo em vista que foram 

escolhidos professores doutores com produção de conhecimento na área.  

Cabe observar o posicionamento de P03, que assim se manifesta quanto ao critério 

adotado pelo colegiado para escolha dos professores: O NDE foi constituído por indicação dos 

FROHJDV�GH�GHSDUWDPHQWR��VHJXQGR�R�FULWpULR�³DQWLJXLGDGH´��3RU�HVVD�UD]mR��QmR�SRVVR�IDODU�

em interesse, já que não houve opção por participar do grupo. Quanto à permanência no grupo, 

deveu-se à vontade de ± após certo tempo ± contribuir para a atualização do Curso. O 

depoimento do professor evidencia o seu descontentamento por ter sido indicado a compor o 

Núcleo. Apesar de destacar no enunciado que permaneceu no grupo por vontade de poder 

contribuir para a atualização do Curso, a sua resposta revela certo desconforto em fazer parte 

do NDE, pois sua participação no núcleo não foi espontânea, ou seja, pela satisfação de fazer 

parte do grupo, de conhecê-lo, de contribuir para o seu desenvolvimento. Desse modo, o 

professor apresenta uma crítica ao critério utilizado pelo colegiado, que não levou em conta a 

liberdade individual como valor e como fundamento da ação colegiada.  

É preciso destacar, no entanto, que essa forma de escolha dos membros do NDE, por 

mais que não se constitua como um processo totalmente democrático, representa a possibilidade 

encontrada pelo colegiado para ter os professores no órgão exigido pela CONAES/INEP/IES, 

que, por ser incipiente, não atrativo, não provoca disputas internas para compô-lo. Somado a 

essas questões, há também o fator sobrecarga de trabalho, que desestimula o professor a assumir 

qualquer outra função no curso. Sabe-se que o professor universitário sofre pressão pela 

produtividade acadêmica, de forma que sua agenda inclui, obrigatoriamente, fazer pesquisas, 

dar aulas tanto na graduação quanto na pós-graduação, orientar trabalhos dos discentes, 

desenvolver projetos, comprovar produção, coordenar programa de pós-graduação (como é o 

caso de dois professores que integram o NDE pesquisado que exerceram essa função no 
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Programa de Pós-Graduação em Estudo da Linguagem), entre outras atividades. Desse modo, 

um membro do NDE acumula essa função com muitas das atividades que vinha desenvolvendo, 

antes de integrar o núcleo, gerando a intensificação e, muitas vezes, a precarização de seu 

trabalho. 

As antipalavras dos professores evidenciam, por outro lado, conteúdos que apontam 

para uma valoração positiva da participação no NDE, em termos de que efetivamente podem 

colaborar com a melhoria dos cursos. Essa valoração positiva é confirmada por P01 e P05 em 

suas antipalavras à pergunta: Você considera que o Núcleo Docente Estruturante ocupa o 

espaço merecido no curso? Por quê? 

P01 valora os efeitos práticos que as ações do NDE têm produzido no coletivo de 

professores. P05, por sua vez, considera relevante a interação que os membros do NDE tiveram 

com os estudantes e professores, no processo de alterações da matriz. P04 assim se manifesta: 

o NDE foi criado há pouco tempo em nosso curso. Ainda não dá para pensarmos nesses termos. 

P02 também destaca o fato de que a constituição do Núcleo ainda é muito recente para emitir 

um juízo de valor sobre o órgão: Vejo o NDE como um trabalho temporário e acredito que com 

mais tempo a sua função será mais marcada para os próprios membros do NDE e para outros 

colegas.  

P03 não respondeu à questão. Mas, o seu silêncio é provido de vários sentidos. Um 

deles pode significar sua discordância com relação à questão. Como foi visto, o professor 

manifestou sua insatisfação com o fato de ter sido obrigado a integrar o núcleo por força da 

situação, tendo em vista o critério estabelecido pelo colegiado. Assim sendo, não há como falar 

em espaço merecido se não foi possível nem a garantia de que esse lugar fosse formado por 

iniciativa e vontade política dos sujeitos. Também é acertado entender esse silêncio como 

próprio de quem não se sente à vontade para apresentar seu ponto de vista sobre o assunto. 

A constituição/atuação do NDE é uma via de mão única, por onde devem caminhar o 

espaço e o tempo da ação colegiada e os princípios do trabalho democrático. Nesse contexto, 

os integrantes do NDE expressam suas vozes a partir de seus lugares sociais, fazendo de seu 

discurso um espaço dialógico e dialético, visto que representam outras vozes da comunidade 

acadêmica. 

Não se constatou nas respostas dos professores que o NDE ocupa um espaço merecido 

no curso e que integrar o Núcleo é um fator que os coloca em outra posição, em lugar 

privilegiado. Dito de outro modo, não há menção de que os integrantes são reconhecidos e 
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valorados no espaço acadêmico. Só o tempo poderá dizer se a função do NDE será mais 

marcada para os próprios membros do NDE e para outros colegas, como destaca P02, e que 

esse fato o levará a ocupar o espaço merecido no curso. 

Em seguida, destacam-se as formas de confronto dialógico presentes na entrevista 

coletiva. Ao serem questionados sobre qual havia sido a motivação dos Cursos de Letras para 

a reformulação dos projetos pedagógicos e propostas curriculares, os sujeitos da pesquisa 

apresentaram as seguintes antipalavras:  

 

FRAGMENTO 1 
E: Qual foi a motivação dos Cursos de Letras para fazer a reformulação dos Projetos Pedagógicos e 
propostas curriculares? 
P03 ± A motivação inicial foi a avaliação negativa que nós obtivemos no processo de 2011, né? E, a 
partir daí, houve a obrigatoriedade de que fossem reformulados os quatro cursos. /.../ 
P02 ± Como que chama o exame (++) a avaliação negativa? 
E ± O ENADE. 
P02 ± /.../ Mas, assim, não foi uma crítica exatamente ao curso em si, à parte acadêmica [P03 ± 
verdade] foi uma questão mais de [PO3 - foi o boicote dos alunos] é o boicote dos alunos, né? /.../. Nós 
fizemos esse projeto aqui (referindo-se ao Projeto Pedagógico de Curso) porque foi uma das metas da 
Comissão das Coordenadoras. Depois, então, foi indicada uma pessoa de cada área, principalmente 
uma pessoa que estivesse há mais tempo no curso [P03: mais velha]. Estivesse há mais tempo no curso, 
Qp"�0DV�DVVLP��QmR�IRL�XP�PRPHQWR�QRVVR�GR�FXUVR�TXH�SDURX�H�IDORX�DVVLP��³YDPRV�UHIRUPDU´��(VWDYD�
tudo correndo normal com o Projeto anterior, o de 2009, né. Então, no fundo, o que aconteceu foi que 
isso aqui foi por causa dessa avaliação. /.../ Por isso, então, foi criado, em consequência disso tudo, 
esse grupo NDE: o Núcleo Docente Estruturante. 
P01 ± /.../ A opinião dos estudantes serviu /.../ de ponto de partida para precisamente essa reformulação. 
Nada foi forçado porque estava dentro do prazo, né? 
E ± Já era o momento? 
P01 ± Já era o momento. Só que /.../ quando o coletivo de professores percebeu que havia uma 
insatisfação que se manifestava através de uma nota baixa, para o curso, começou a procurar 
justificação... justificações. A principal justificação é essa que ouvimos aqui agora, né. De que foi uma 
sabotagem. Mas mesmo que haja alunos que queiram sabotar, se não há insatisfação, a sabotagem se 
neutraliza. E a opiniÃO continua circulando aqui. /.../ 
P03 ± Eu só queria lembrar que esse episódio de 2011, que ((cita o nome de P01)) chamou de 
VDERWDJHP«� 
P01 ± Eu não 
E ± (OH�QHP�TXLV�IDODU�HP�VDERWDJHP« 
P03 ± Não. Não foi sabotagem, mas foi um BOIcote nacional. Nós não podemos nos esquecer disso. 
Foi um movimento nacional. Não foram os nossos alunos que se colocaram contrários ao nosso curso. 
Claro, um grupo deles sim, mas eles estavam envolvidos num movimento nacional de boicote.  
 

Do ponto de vista constitutivo, percebe-se que os discursos sobre a motivação para a 

reformulação dos Projetos Pedagógicos se constrói a partir de dois posicionamentos: um que se 

apoia no fato de os cursos terem obtidos conceito baixo no Exame Nacional de Desempenho 

dos Estudantes ± ENADE (BRASIL, 2011) e outro, TXH�³Mi� HUD�R�PRPHQWR´�GH�DWXDOL]DU�R�
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documento, compreendendo, desse modo, que o PPC deve ser reformulado constantemente, de 

acordo com as novas demandas que vão surgindo no contexto do curso. 

P03 afirma que a motivação inicial foi a avaliação negativa que os cursos obtiveram 

no ENADE de 2011 e a partir daí, houve a obrigatoriedade de que fossem reformulados os 

quatro cursos. Durante a fala de P02, buscando completar o pensamento do enunciador, P03 

traz à tona a justificativa de que, no processo avaliativo dos cursos em 2011, houve, por parte 

dos alunos, o fenômeno popularmente denominado de boicote. Tal informação é ratificada por 

P02, que apresenta um discurso com a mesma orientação semântica de P03 de que a avaliação 

negativa dos cursos foi o fator preponderante para a reformulação dos PPCs. O professor 

complementa, ainda, que, em consequência disso tudo foi criado o Núcleo Docente 

Estruturante.    

Todavia, constata-se um embate polêmico aberto de P01contra os posicionamentos de 

P02 e P03. O professor afirma que a opinião dos estudantes serviu /.../ de ponto de partida para 

a reformulação dos PPCs; que tal reformulação, na verdade, era necessária, que nada foi 

forçado, visto que estava dentro do prazo. No plano linguístico, a polêmica aberta torna-se 

evidente pela utilização da expressão nada foi forçado. Tal expressão vai de encontro à 

apreciação de P03 quando afirma que, devido à avaliação negativa no ENADE/2011, houve a 

obrigatoriedade de reformulação dos Projetos Pedagógicos. A posição de P01 também se choca 

com a declaração de P02 quando afirma que a tarefa foi uma das metas da Comissão das 

Coordenadoras, referindo-se à Comissão de Acompanhamento do Protocolo de Compromisso 

firmado com o MEC, devido ao CPC insatisfatório dos cursos no ENADE de 2011. A Comissão 

foi composta pelas coordenadoras dos cursos. P02, contrariamente à visão de P01, afirma, 

ainda, que tudo estava correndo normal com o Projeto anterior, o de 2009.  

Ainda em relação ao embate polêmico aberto do discurso de P01 contra os discursos 

de P02 e P03, constata-se que o discurso do professor também tem como alvo a justificativa 

utilizada pelos professores de que os cursos obtiveram conceito baixo no ENADE porque houve 

boicote por parte dos alunos. Contrapondo-se a esse ponto de vista, P01 destaca que quando o 

coletivo de professores percebeu que havia uma insatisfação que se manifestava através de 

uma nota baixa, para o curso, começou a procurar justificação... justificações. Segue 

argumentando que a principal justificativa é a de que houve uma ³VDERWDJHP´�SRU�SDUWH�GRV�

alunos. Para o professor, essa justificativa não procede, visto que mesmo que haja alunos que 

queiram sabotar, se não há insatisfação, a sabotagem se neutraliza. 
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P03, por seu turno, mobiliza o discurso citado indireto (queria lembrar que esse 

episódio de 2011, que ((cita o nome de P01)) chamou de sabotagem), a fim de se opor ao 

posicionamento do professor, esclarecendo que a ação dos alunos não foi sabotagem, mas foi 

um BOIcote nacional. No plano linguístico, a polêmica evidencia-se pela utilização do 

FRQHFWLYR�³PDV´��R�TXH�UHYHOD�XP�HPEDWH�HQWUH�R�TXH�3���IDOD�H�3���GHIHQGH��(�3���p�DLQGD�

mais contundente: Não foram os nossos alunos que se colocaram contrários ao nosso curso. 

Claro, um grupo deles sim, mas eles estavam envolvidos num movimento nacional de boicote. 

Cabe esclarecer essa questão do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - 

ENADE e do boicote dos alunos ao referido exame, de que fala P03.  

O processo de avaliação da educação superior no Brasil ocorre por meio do Sistema 

Nacional da Avaliação da Educação Superior (SINAES), criado em 14 de abril de 2004, que 

tem por objetivo avaliar tanto a qualidade acadêmica do egresso como a contribuição do curso 

para a sua formação. O ENADE, assim como a avaliação in loco realizada pelos avaliadores do 

INEP, é um dos principais instrumentos de avaliação de cursos do SINAES. O exame é aplicado 

aos alunos concluintes de cursos de graduação de áreas definidas anualmente pelo Ministério 

da Educação (MEC), com periodicidade trienal de aplicação a cada curso. Tal exame consiste 

numa avaliação de natureza objetiva e discursiva, composta de duas partes, sendo a primeira 

denominada de Formação Geral e a segunda, Componente Específico. Além de responder às 

questões da prova, os concluintes habilitados devem, em período estabelecido pelo INEP, 

responder ao Questionário do Estudante, que é um dos instrumentos de coleta de informações 

do ENADE, de caráter obrigatório, cujo objetivo é subsidiar a construção do perfil 

socioeconômico do estudante e obter uma apreciação quanto ao seu processo formativo. 

Leitão et al (2010) afirmam que o ENADE sofreu muitas resistências por parte de 

graduandos de vários cursos que, juntamente com a União Nacional dos Estudantes (UNE), 

apoiaram o boicote devido à obrigatoriedade da participação no processo avaliativo e à 

relevância que esse exame adquiriu no Conceito Preliminar de Curso (CPC). Algumas das 

possibilidades de demonstração de boicote englobam aqueles participantes que escrevem 

mensagens contra o exame ou fazem qualquer tipo de registro explícito, enfatizando a sua 

posição contrária, assim como aqueles que não respondem nenhuma questão, entregando a 

³SURYD�HP�EUDQFR´��'HVVH�PRGR��RV�SDUWLFLpantes deixam evidente que não tiveram a intenção 

de contribuir com o processo avaliativo, o que passa a ser considerado uma forma de boicote.  
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Tanto o boicote quanto o descompromisso de alguns alunos influenciam no CPC do 

curso. Nesse caso, o prejuízo é arrasador, impondo ao curso enormes esforços para recuperar 

uma boa reputação. No caso dos cursos de Letras da instituição pesquisada, não foi feito um 

estudo a fim de constatar se houve ou não o boicote por parte dos alunos ao exame de 2011. De 

todo modo, os conceitos resultantes do ENADE de 2014 foram bem melhores, tendo os cursos 

obtido o CPC 4. Cabe destacar que, para o ENADE 2014, as coordenações dos cursos 

assumiram uma posição que envolveu, entre outras ações, um trabalho de conscientização com 

os alunos, por meio de palestras acerca da relevância do exame e seu reflexo no resultado da 

avaliação. Assim, constata-se que o posicionamento de P03 reflete o entendimento institucional 

de que houve pouco envolvimento dos alunos no processo avaliativo de 2011, resultando no 

CPC baixo dos cursos.  

Por fim, a pergunta feita aos sujeitos de qual teria sido a motivação dos cursos para 

reestruturação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos evidenciou relações dialógicas polêmicas, 

caracterizadas pela tomada do discurso do outro como objeto de refutação.  

 
RÁPIDAS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
As discussões apresentadas neste artigo evidenciam o quanto aspectos nucleares do 

pensamento bakhtiniano contribuem para o enfrentamento de objetos próprios do campo 

educacional, no caso discursos analisados a partir da concretude dos contextos em que se 

realizaram. A análise dialógica dos discursos-respostas, das antipalavras dos sujeitos da 

pesquisa ao questionário aplicado revela os limites e as tensões a que os processos de 

constituição de um núcleo de professores e de reformulação de projetos pedagógicos estão 

condicionados. No que diz respeito às antipalavras da entrevista coletiva realizada, observou-

se ser a fala dos professores responsáveis pela reformulação dos projetos pedagógicos marcada 

por um processo dialógico de encontro e desencontro de diferentes vozes. Em tal dinâmica de 

interação verbal, diferentes orientações semânticas e axiológicas ocorreram nos processos de 

apreensão dos discursos dos próprios interlocutores da interação discursiva. Em diferentes 

momentos, a palavra do outro foi incorporada em estilo linear para o debate, para a polêmica.  

Por fim, é importante ratificar que a perspectiva presente nos escritos de Bakhtin e o 

Círculo possibilita a orientação de uma produção do conhecimento que aponta para um modo 

de pensar as questões de cunho educacional com base em um olhar dialógico, contribuindo, 
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assim, para o amadurecimento da pesquisa interdisciplinar e para uma melhor compreensão dos 

campos ideológicos envolvidos. 
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RESUMO: Este trabalho se propõe a discutir sobre um escrito de Mikhail Bakhtin 
LQWLWXODGR� ³2� SUREOHPD� GR� WH[WR� QD� /LQJXtVWLFD�� QD� )LORORJLD� H� HP� RXWUDV� &LrQFLDV�
+XPDQDV´��R�TXDO�VH�HQFRQWUD�QR�DGHQGR�GD�FROHWkQHD�Estética da Criação Verbal (2006 
[1979]). Nesse sentido, objetivamos reacentuar e discursivizar as problemáticas 
desenvolvidas em contexto russo sobre o texto, assim como o que se compreende por 
fronteiras em perspectivas formal e dialógica. Os dizeres aqui construídos têm subsídio 
teórico nos pressupostos de Bakhtin (2006 [1979]; 2010 [1923-1924]), Volóchinov (2017 
[1929]; 1926) e Medviédev (2016 [1928]), ao tratarem da problemática do texto em terreno 
russo. Em perspectiva dialógico-discursiva, no âmbito das discussões em Ciências 
Humanas, dividimos o nosso trabalho em duas seções. Na primeira, articulamos uma 
discussão, em notações bakhtinianas e volochinovianas, sobre o problema do texto. Após 
isso, procuramos discursivizar sobre a problemática que foi construída sobre as fronteiras, 
categoria mobilizada por Bakhtin na representação dos sentidos produzidos entre os 
enunciados.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Texto. Fronteiras. Dialogismo.  

 
 
ABSTRACT: This paper proposes to discuss a paper by Mikhail Bakhtin entitled "The 
problem of the text in Linguistics, Philology and other Human Sciences", which is found 
in the addendum of the collection Aesthetics of Verbal Creation (2006 [1979]). In this 
sense, we aim to revive and discursive the problems developed in Russian context on the 
text, as well as what is understood by frontiers in formal and dialogical perspectives. The 
words here constructed have theoretical support in the assumptions of Bakhtin (2006 
[1979], 2010 [1923-1924]), Volóchinov (2017 [1929], 1926) and Medviédev (2016 
[1928]), when dealing with the problematic of the text in Russian terrain. In a dialogical-
discursive perspective, in the scope of the discussions in Human Sciences, we divided our 
work into two sections. In the first, we articulate a discussion, in Bakhtinian and 
Volochinovian notations, on the problem of the text. After this, we try to discursivizar about 
the problematic that was constructed on the borders, category mobilized by Bakhtin in the 
representation of the produced meanings between the statements. 
 
KEYWORDS: Text. Borders. Dialogism. 
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INTRODUÇÃO  
 

Como escreveu no final dos anos 50 em O Problema do Texto, 
numa passagem que causou um certo desconforto em alguns de 
seus leitores, a incapacidade de responder é sempre pior do que 
uma inverdade. (EMERSON, 2003, p. 158). 

 
 2�HVFULWR�GH�%DNKWLQ�LQWLWXODGR�³2�SUREOHPD�GR�WH[WR�QD�/LQJXtVWLFD��QD�)LORORJLD�H�HP�

RXWUDV�&LrQFLDV�+XPDQDV´��YHUVmR�WUDGX]LGD�SDUD�D�/tQJXD�3RUWXJuesa) se encontra no adendo 

da coletânea Estética da Criação Verbal (2006 [1979]), e traz ricas contribuições aos estudos 

do texto, assim como novos modos de compreendê-lo. Essa produção simboliza, portanto, a 

concretização de uma série de discussões feitas por estudiosos integrantes do Círculo de 

Bakhtin, dentre os quais destacamos Mikhail Bakhtin (1895-1975), Valentin N. Volóchinov 

(1895-1936) e Pável N. Medviédev (1891-1938). Nesse direcionamento argumentativo, o 

problema do texto estaria ligado não apenas à maneira como filósofos (desde pressuposições 

aristotélico-platônicas) e gramáticos mobilizaram sua concepção, mas sobretudo como, na 

primeira metade do século XX, na Rússia, tornaram-se tão fortes seus reflexos.  

Então, ao averiguarmos as condições histórico-ideológicas em que Bakhtin situa o 

contexto do formalismo1 e da perspectiva dialógica da linguagem, através de pistas e rastros 

discursivos (VOLÓCHINOV, 2017), torna-se notória sua remissão a alguns dos principais 

críticos da filosofia e da literatura. Nesse topos hermenêutico, Santana (2017) situa que Bakhtin 

realizou, entre 1920 e 1924, o esboço de uma filosofia do ato ético que transpõe diálogos com 

Aristóteles (sobre a conceituação de ato enquanto potência), Schelling (1775-1854) e Hermann 

Cohen (1842-������� ³(VVH� UHSRUWDU-VH� D� RXWURV� FRQVLVWH� HP� XPD� ³ILORVRILD� GR� DWR�

�UHVSRQViYHO�´��WtWXOR�TXH�IRL�DWULEXtGR�D�XP�GH�VHXV�HVFULWRV�SHOR�HGLWRU�UXVVR´���6$17$1$��

2017a, p. 61).   

Os parâmetros dialógicos da linguagem são essenciais para ultrapassar a perspectiva 

escolástica de texto, enquanto conjunto morfossintático de palavras, fundamentada em 

sequências estruturais sintagmáticas. O contemporâneo ensino de texto, em esfera dialógico-

discursiva da atividade humana, na medida em que apresenta fios condutores para a 

                                                             
1 Santana (2018) afirma que alguns grupos, na Rússia, como a Sociedade para o Estudo da Língua Poética 
(OPOYAZ) promoviam a disseminação de um estudo mediante o qual houvesse a distinção entre linguagem 
prática e linguagem poética. IQWHJUDYDP�HVVH�JUXSR��FRP�VXUJLPHQWR�HQWUH������H�������³9LNWRU�&KNOyYVNL������-
1984), Iury Tiniánov (1894-1943), Boris Eikhenbaum (1886-1959), Viktor Vinográdov (1895-1969), Viktor 
Jirmúnski (1891-1971) e o próprio Lev Iakubínski (1892-�����´��*5,//2��(QVaio introdutório, 2017, p. 42).   
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compreensão de texto como discurso, QRV�ID]�SHUFHEHU�TXH�³(P�FDGD�PRPHQWR�FRQFUHWR�GD�

formação discursiva, os enunciados são estetificados em camadas socioideológicas, ou seja, 

manifestam-VH� DWUDYpV� GD� KLVWyULD� H� GD� PHPyULD� FXOWXUDLV� �SURFHVVR� GH� HVWHULILFDomR�´�

(SANTANA, 2017, p. 237). 

Este estudo, o qual está pautado em uma ampliação de horizontes por parte de Bakhtin, 

daquilo que havia desenvolvido em Para uma filosofia do ato responsável2, insere-se em uma 

dimensão investigativa sobre os problemas concernentes à categoria texto, não apenas na Rússia 

ou em países europeus. Tomamos como alicerce o dialogismo, categoria a qual consideramos 

indispensável à construção de sentidos na construção discursiva. Em um contexto de 

problematizações quanto à importância do ato de ler e escrever no âmbito educacional 

brasileiro, acreditamos que tais reflexões são imprescindíveis para que pesquisadores e/ou 

estudiosos estejam cada vez mais capacitados, na dialética teoria-prática.  

Com base no exposto, dividimos o nosso trabalho em duas seções. Na primeira, 

articulamos uma discussão, em notações bakhtinianas e volochinovianas, sobre o problema do 

texto. Após isso, procuramos discursivizar sobre a problemática que foi construída sobre as 

fronteiras, categoria mobilizada por Bakhtin na representação dos sentidos produzidos entre os 

enunciados.   

 
 

1. O PROBLEMA DO TEXTO: NOTAÇÕES BAKHTINIANAS E 
VOLOCHINOVIANAS 

 
Após adentrar o texto com o subtítulo Uma experiência de análise filosófica, Bakhtin 

pontua a necessidade de denominar o item filosófica, já que se trata de sua experienciação. 

Inicia tecendo comparações com outros campos de saber, o que faz através da negDomR��³QmR�p�

uma análise linguística, nem filológica, nem crítico-literária ou qualquer outra análise 

�LQYHVWLJDomR��HVSHFLDO�´�������>����@���S��������6REUH�HVVH�SRQWR��p�QHFHVViULR�QmR�FRQIXQGLU�

                                                             
2 Originalmente, a obra foi escrita nos anos 1920, mas só foi descoberta em 1986. Trata-se de um manuscrito ainda 
QmR�FRQFOXtGR�TXH�WHULD�VLGR�WUDGX]LGR�GR�LWDOLDQR�³GD�HGLomR�RUJDQL]DGD�SRU�$XJXVWR�3RQ]LR��TXH�WRPRX�FRPR�
EDVH� D� ~OWLPD� YHUVmR� UXVVD�� TXH� DSDUHFH� QDV�2EUDV� FRPSOHWDV� GH�%DNKWLQ´� �),25,1�� ������ S�� ����� A versão 
brasileira oficial, Para uma Filosofia do Ato responsável, foi traduzida por Valdemir Miotello e Carlos Alberto 
Faraco e publicada pela Pedro & João editores no ano de 2010. Antecedeu a essa uma versão que circulou nos 
meios acadêmicos (tradução para fins didáticos), de Carlos Alberto Faraco e de Cristóvão Tezza, intitulada Para 
uma filosofia do ato, datada de 1993. 
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os métodos e as proposições da filosofia com as esferas às quais foi comparada, uma vez que 

cada uma possui sua especificidade. Depois, em considerações positivas ao caráter filosófico 

GH�VXDV�SURSRVWDV��DWHVWD�R�ILOyVRIR�TXH�VXD�SHVTXLVD�³WUDQVFRUUH�HP�FDPSRV�OLPtWURIHV��LVWR�p��

nas fronteiras de todas as referidDV�GLVFLSOLQDV��HP�VHXV�FUX]DPHQWRV�H�MXQomR�´��%$.+7,1��

2006 [1979]), p. 307). 

Na perspectiva de Cunha (et. al, 2010), no que tange às diferenças entre linguística e 

filologia, a primeira, como estudo científico, além de ser sistêmica em suas observações sobre 

D�OLQJXDJHP��³WHQGH�D�VHU�HPStULFD��H�QmR�HVSHFXODWLYD�RX�LQWXLWLYD��RX�VHMD��WHQGH�D�EDVHDU�VXDV�

GHVFREHUWDV�HP�PpWRGRV�UtJLGRV�GH�REVHUYDomR´��&81+$�HW�DO��������S�������3RU�VHX�WXUQR��D�

filologia consiste em uma ciência eminentemente histórica, a TXDO��WUDGLFLRQDOPHQWH��³VH�RFXSD�

do estudo de civilizações passadas através da observação dos textos escritos que elas nos 

deixaram, com o intuito de interpretá-los, comentá-los, fixa-los e de esclarecer ao leitor o 

SURFHVVR� GH� WUDQVPLVVmR� WH[WXDO�´� �&81+A et.al, 2010. p. 23). Na linha interpretativa de 

Auerbach (1972, p. 11), 
 

A filologia é o conjunto das atividades que se ocupam metodicamente da linguagem 
do Homem e das obras de arte escritas nessa linguagem. Como se trata de uma ciência 
muito antiga, e como é possível ocupar-se da linguagem de muitas e diferentes 
maneiras, o termo filologia tem um significado muito amplo e abrange atividades 
assaz diversas. 

 
 

Em escala paralela, a crítica literária, no caso a russa, estava tomada pelos métodos 

formalistas, o que fazia com que não houvesse pontos de comparação com a filosofia. As 

críticas eram bastante limitadas, não saindo das margens morfossintáticas, permanecendo nos 

níveis de descrição gramatical, e ignorando-se a perspectiva sociológica. 

Sobre a afirmação de a filosofia transcorrer nas fronteiras, tal fato consiste na 

interligação existente entre arte e cultura (vida) nos estudos literários, pois as fronteiras são o 

lugar onde se dão os sentidos múltiplos, é o feixe semântico das possibilidades de significado(s) 

de determinado enunciado. É por esse motivo que microterritório da heterodiscursividade3 é 

RQGH�VH�Gi�³A confiança na palavra do outro, a aceitação reverente (a palavra autoritária), o 

                                                             
3 O heterodiscurso consiste na ampliação e no aprofundamento dos enunciados para além da estrutura e da 
funcionalidade. Seu acontecimento pleno se dá na concretude do dialogismo, em que as construções enunciativas 
são situadas historicamente, revestidas por forças centrífugas e centrípetas que lhe dão significação e sentido(s). 
(SANTANA, (2017b, p. 239).    
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aprendizado, as buscas e a obrigação do sentido abissal, a concordância, suas eternas fronteiras 

H�PDWL]HV´� (BAKHTIN, 2006 [1979], p. 327, grifos meus). 

Continua, então, o pesquisador soviético:  

 
O texto (escrito ou oral) enquanto dado primário de todas essas disciplinas, do 
pensamento filológico-humanista no geral (inclusive do pensamento teológico em sua 
fonte). O texto é a realidade imediata (realidade do pensamento e das vivências), a 
única da qual podem provir essas disciplinas e esse pensamento. Onde não há texto 
não há objeto de pesquisa e pensamento. (BAKHTIN, 2006 [1979], p. 307, grifos 
meus). 

     
O que se averigua são duras críticas às perspectivas com que os formalistas russos4 

mobilizavam a categoria texto, tanto em suas produções escolares e acadêmicas quanto em seus 

GLVFXUVRV�H�PRYLPHQWRV�³DUWtVWLFRV´��%DNKWLQ�QmR�FRQFHEH�WH[WR�HQTXDQWR�FRQMXQWR�GH�SDODYUDV�

coerentes e coesas, ou enquanto frase nem período, mas sua percepção vai além de asserções 

estruturalistas, enxergando-o como materialidade sígnica, o que também é bastante explorando 

por Volóchinov em Marxismo e Filosofia da Linguagem (2017 [1929]). Ao compreender a 

língua em sua natureza real/viva, afirma que não consiste em um sistema abstrato de formas 

linguísticas (fonéticas, gramaticais e lexicais), mas sua concretude se dá a partir desses 

elementos linguísticos em contexto específico. Surgem, assim, as seguintes proposições:    
 
1. A língua como sistema estável de formas normativas e idênticas é somente uma 
abstração científica produtiva apenas diante de determinados objetivos práticos e 
teóricos. Essa abstração não é adequada à realidade concreta da língua.   
2. A língua é um processo ininterrupto de formação, realizado por meio da interação 
sociodiscursiva.    
3. As leis da formação da língua não são, de modo algum, individuais e psicológicas, 
tampouco podem ser isoladas da atividade dos indivíduos falantes. As leis da 
formação da língua são leis sociológicas em sua essência.   
4. A criação da língua não coincide com a criação artística ou com qualquer outra 
forma de criação especificamente ideológica. No entanto, ao mesmo tempo, a criação 
linguística não pode ser compreendida sem considerar os sentidos e os valores 
ideológicos que a constituem. A formação da língua, como qualquer formação 
histórica, pode ser percebida como uma necessidade mecânica cega, porém também 
SRGH�VHU�XPD�³QHFHVVLGDGH�OLYUH´�DR�VH�WRUQDU�consciente e voluntária.    
5. A estrutura do enunciado é uma estrutura puramente social. O enunciado como tal 
existe entre os falantes. O ato discursivo individual (no sentido estrito do termo 
³LQGLYLGXDO´�� p� XP� contradictio in adjecto (VOLOCHÍNOV, 2017 [1929], p. 225, 
grifos do autor). 

 

                                                             
4  ,QWHJUDYDP�HVVH� JUXSR�� FRP� VXUJLPHQWR� HQWUH������ H� ������ ³9LNWRU�&KNOyYVNL� �����-1984), Iury Tiniánov 
(1894-1943), Boris Eikhenbaum (1886-1959), Viktor Vinográdov (1895-1969), Viktor Jirmúnski (1891-1971) e o 
próprio Lev Iakubínski (1892-�����´��*5,//2��(QVDLR�LQWURGXWyULR��������S������ 
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Enquanto sistema de signos, o texto transcende a realidade escrita ou oral, mas perpassa 

as diversas produções humanas, seja em nível estético, ético ou cognitivo. Volochínov (2017 

[1929]), na medida em que compreende a linguagem como fenômeno social e tessitura da 

interação humana, contrapõe-se severamente às tendências linguístico-filosóficas solidificadas 

na Rússia pós-revolução de 1917, tanto objetivistas, representadas pelos estudos de Saussure, 

quanto subjetivistas, tendo como representante principal Humboldt.  

Tais posicionamentos também são encontrados em Discurso na vida e discurso na arte 

(assinado por Volóchinov e publicado primordialmente em 1926), em que a palavra é 

gerenciada como elemento concreto da vida, interligada à realidade, e constituindo-se como 

parte de um processo de interação entre interlocutores. Stella (2013) comenta que a palavra se 

WRUQD�VLJQR�LGHROyJLFR�³SRUTXH�DFXPXOD�DV�HQWRQDo}HV�GR�GLiORJR�YLYR�GRV�LQWHUORFXWRUHV�FRP�

os valores sociais, concentrando em seu bojo as lentas modificações ocorridas na base da 

VRFLHGDGH´��������S���������� 

Nessa direcionalidade argumentativa, afirma Bakhtin que o texto, compreendido em 

termos mais amplos que aquela realidade formal, como conjunto coerente de signos, resultará 

QR�IDWR�GH�TXH�³D�FLrQFLD�GDV�DUWHV��D�PXVLFRORJLD��D�WHRULD�H�D�KLVWyULD�GDV�DUWHV plásticas) opera 

FRP� WH[WRV� �REUDV� GH� DUWH�´� ������ >����@�� S�� ������ (VVH� SULVPD� GLDOyJLFR� GH� FRPSUHHQVmR�

reacentua o que fora produzido por Medviédev sobre o campo geral das Ideologias (2016 

[1928]). De igual modo, os dizeres bakhtinianos incidem sobre outros estudos, como os de 

Seincman (2008), o qual discorre sobre interrelação entre manifestações artísticas, 

especificamente as músicas na esfera da comunicação humana:    

 
Entendo comunicação musical como duas palavras inseparáveis por natureza, já que 
a música é escrita e interpretada em função de sua comunicabilidade, de sua interação 
com todos os agentes que a realizam enquanto fenômeno material ± autores, obras, 
intérpretes, ouvintes ± e imaterial ± história, cultura, repertório, visão de mundo. 
(SEINCMAN, 2008, p. 69) 

 
Ao propor uma poética de expressões e diálogos via conteúdos internos, o autor não 

apenas enxerga a obra de arte como possuindo uma materialidade física (visual ou sonora), mas 

sobretudo através de códigos, sejam gestos, formas, movimentos, cores, luz ou notas. A 

comunicabilidade, a qual pressupõe no mínimo duas consciências (BAKHTIN, 2006 [1979]), 

institui um interagente, ou seja, um outro ser que me constitui no processo de produções ético-

estéticas. É desse modo que o filósofo russo assevera, sobre o texto enquanto ativismo artístico: 
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³6mR�SHQVDPHQWRV�VREUH�SHQVDPHQWRV��YLYrQFLDV�GDV�YLYrQFLDV��SDODYUDV�VREUH�SDODYUDV��WH[WRV�

VREUH�WH[WRV�´��%$.+7,1�������>����@��S��������7DO�FRPR�PRYLPHQWR�H[RWySLFR��WRGR�HVVH�

percurso reinsere no campo de discussões a agenda de Bakhtin sobre o método formal russo, o 

qual propõe um niilismo artístico (MEDVIÉDEV (2016 [1928]).  

 

2. O TEXTO E O PROBLEMA DAS FRONTEIRAS  
 
 

Com relação ao tenso movimento de dualidades e pontos de vista que incidem na 

comunicação discursiva, Bakhtin dedica parte de seu estudo às peculiaridades de dois polos 

existentes no texto.  

 
Cada texto pressupõe um sistema universalmente aceito (isto é, convencional no 
âmbito de um lado do grupo) de signos, uma linguagem (ainda que seja linguagem da 
arte). Se por trás de um texto não há linguagem, este já não é um texto, mas um 
fenômeno das ciências naturais. (BAKHTIN, 2006 [1979], p. 309)   

 

 
Nesse sentido, os polos do texto (signo) consistem justamente em suas bases 

formadoras: a linguística-estrutural, de um lado, e a discursiva-dialógica, de outro, ou como 

pontua Volóchinov (2017 [1929]), uma significação (domínio do repetível) e um tema (lugar 

do irrepetível). Vejamos como isso se configuraria em termos gráficos:  

 

Gráfico 1: Texto em perspectiva bakhtiniana 
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Fonte: gráfico produzido pelo autor 

 
 

Conforme se demonstra no gráfico anteposto, o texto, em perspectiva bakhtiniana, será 

sempre composto de dois polos, e é unicamente nas fronteiras (diálogos) entre todos os 

elementos componentes (os quais são necessários) que ocorre a compreensão da arquitetônica 

do enunciado.  

4XDQWR�DR�SULPHLUR�SROR��VHUmR�REVHUYDGRV��VHJXQGR�%DNKWLQ��³XPD�VpULH�GH�HOHPHQWRV�

que podem ser chamados de técnicos (aspecto técnico do gráfico, da obra, etc). A esse sistema 

corresponde tudo o que é repetido e reproduzido e tudo o que pode ser UHSHWLGR�H�UHSURGX]LGR´�

(2006 [1979], pp. 309-310). Volóchinov abordará esse conceito como a significação, a qual 

coQVLVWH�³QDTXHOHV�DVSHFWRV�GR�HQXQFLDGR�TXH�VmR�UHSHWtYHLV�H�LGrQWLFRV�D�VL�PHVPRV�HP�WRGDV�

DV�RFRUUrQFLDV´��9ROyFKLQRY�������>����@��S���������PDLV�SUHFLVDPHQWH�³XP�DUWHIDWR�WpFQLFR�GH�

UHDOL]DomR�GR�WHPD�´��9ROyFKLQRY�������>����@��S������� 

No que assiste ao segundo polo, de base dialógica, dar-se-á o efeito de compreensão do 

enunciado, via historicidade e contextualização. Nessa verificação,  

 
...é algo único e singular, e nisso reside todo o seu sentido (sua intenção em prol da 
qual foi criado). É aquilo que nele tem relação com verdade, com a bondade, com a 
beleza, com a história. Em relação a esses elementos, tudo o que é suscetível de 
reprodução e repetição vem a ser material e meio. Em certa medida, isso ultrapassa os 
limites da linguística e da filologia. (BAKHTIN, 2006 [1979], p. 310). 
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Nessa confluência discursiva, afirma o filósofo soviético que o segundo polo é inerente 

ao texto, porém, só se revela no momento em que ocorre acesso às fronteiras, ou seja, em que 

sai dos limites estruturais para tentar compreender o processo de construção e formulação, ou 

até mesmo como se desvelou aquela comunicação discursiva.  

Para percebermos de forma exemplificada a interconstituição dos enunciados através 

dos elementos constituintes polo 1 ± polo 2/ tema ± significação, reportemo-nos ao exemplo 

³4XH�KRUDV�VmR"´��DQDOLVDGR�SRU�9ROyFKLQRY� 

 
2�WHPD�GR�HQXQFLDGR�³4XH�KRUDV�VmR"´�p�VLQJXODr e, tomado em uma ligação estreita 
com a situação histórica concreta, não pode ser subdividido em seus elementos 
OLQJXtVWLFRV��2EYLDPHQWH��D�VLJQLILFDomR�GR�HQXQFLDGR�³4XH�KRUDV�VmR"´�p�D�PHVPD�
em todas as situações históricas em que é proferido, sendo composta pela 
significações das palavras das formas da sua ligação morfológica e sintática, da 
entonação interrogativa, etc. (VOLÓCHINOV, 2017 [1929], p. 229).   

 

Conforme se averigua, todos os aspectos que atravessam a situação comunicativa são 

imprescindíveis para a compreensão do texto (enunciado), inclusive os elementos formais, que 

estão na base da significação. Assim, posta a necessidade de se se recorrer aos aspectos 

histórico-LGHROyJLFRV�GR�HQXQFLDGR��DWHVWD�%DNKWLQ�TXH�³HVVH�VHJXQGR�SROR�p�LQGLVVROXYelmente 

OLJDGR�DR�HOHPHQWR�GD�DXWRULD��H�QmR�WHP�QDGD�HP�FRPXP�FRP�D�VLQJXODULGDGH�QDWXUDO�H�FDXVDO�´�

(2006 [1979], p. 310). 

Quanto aos problemas relacionados às fronteiras do texto, ou seja, às especulações (e 

afirmações) de que as fronteiras seriam limites para interpretações textuais, esses eram os que 

mais incomodavam os pesquisadores do círculo de Bakhtin. Na ótica dos estudiosos russos, as 

fronteiras não indicam limites, mas possibilidades de novas compreensões, na medida em que 

oportunizam a interrelação entre uma multiplicidade de vozes. Além disso, saliente-se que, dada 

a inovação na concepção dialógica da linguagem, Bakhtin operou um deslocamento da noção 

de texto, em que o compreende por enunciado. 

O problema das fronteiras não consiste em uma perspectiva imanentista, ou seja, não há 

erro nas fronteiras, e sim como os sujeitos leitores e pesquisadores mobilizam os enunciados. 

Ainda perpassados por uma perspectiva formalista, não conseguem estabelecer relações entre 

os polos 1 e 2, ou entre a significação e o tema. A problemática, então, se agrava por descreditar 

D� ³LQWHU-relação semântica (dialética) e dialógica dos textos no âmbito de um determinado 

FDPSR�´��%$.+7,1�������>����@��S��������$�TXHVWmR�HVSHFtILFD��QD�WHUPLQRORJLD�GR�SURIHVVRU�
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russo, está no uso ou não da interrelação histórica dos textos. Caso não se estabeleça ligação 

com o segundo polo, as fronteiras ficam reduzidas a explicações causais, infundadas, 

desmaiadas por sua indeterminidade.  

O acontecimento (vivo e concreto) do texto, portanto, está condicionado às fronteiras 

do diálogo, às réplicas encarnadas pela voz do(s) outro(s). Essa essência do texto-enunciado 

³VH�GHVHQYROYH�QD�IURQWHLUD�GH�GXDV�FRQVFLrQFLDV��GH�GRLV�VXMHLWRV´��%$.+7,1� 2006 [1979], 

p. 310), fator que potencializa a linguagem e seus elementos integrantes, tais como o autor, o 

gênero, a corrente histórica, a época, a língua e enfim a singularidade.            
 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As problemáticas elencadas por Bakhtin no referente ao texto partem de inquietações, 

uma vez que estava no crivo das propostas formalistas demarcadamente limitadas, imanentistas, 

excludentes e sem vida. Ao pensar em outras instâncias para o texto, os estudiosos membros do 

círculo de Bakhtin não apenas condicionam outras formas de ler/ver/perceber/dialogar, mas 

apontam, responsavelmente, para a necessidade do diálogo real, vivo, histórico.  

As fronteiras são conferenciadas como o lugar mais importante do texto, uma vez que 

não unem apenas dois polos, mas interior e exterior, viabilizam novas possibilidades de 

compreender, na multiplicidade de sentidos que a língua nos possibilita. 

Esperamos, com a pesquisa, contribuir com as inesgotáveis palavras que tem 

contracenado na academia contemporânea. De igual modo, que nossos dizeres atuem na 

consciência dos leitores como provocações para novos horizontes, réplicas vivas em um palco 

de (contra)discursos.   
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REVIVER A TRADIÇÃO, REINVENTAR SEUS HERÓIS: O DISCURSO 
DO FOLCLORE JOVEM E A CULTURA POPULAR 

 
Nathan Bastos de Souza1 

Doutorando em Linguística ± Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 
 

RESUMO: O objetivo deste texto é analisar a letra de WUrV� FDQo}HV� �³(O� PHQV~´�� ³(O�
FRVHFKHUR´�� DPEDV� GH� DXWRULD� GH�5DPyQ�$\DOD�� H� ³6RPRV� HO� SXHEOR´�� OHWUD� GH�6ROHGDG�
Pastorutti, Chaqueño Palavecino, Mario Teruel e outros) gravadas por um grupo de 
cantores do chamado folclore jovem e discutir como o discurso desse grupo revive a 
WUDGLomR� H� UHLQYHQWD� RV� KHUyLV� GH� XP� ³IROFORUH� j� PRGD� DQWLJD´�� A perspectiva teórico-
metodológica é bakhtiniana: propomos que a noção de cultura é um mirante para o trabalho 
ideológico na abordagem teórica; sobre a metodologia de análise utilizada, trabalhamos 
com o cotejamento de textos, com ênfase em uma perspectiva materialista dos sentidos 
ancorada na reflexão de M. Bakhtin e S. Moirand.   
 
PALAVRAS CHAVE: dialogismo; ideologia; folclore argentino;  
 
ABSTRACT: The objective of this text is to analyze three songs ("El mensú", "El 
cosechero", both written by Ramón Ayala, and "Somos el pueblo", lyrics by Soledad 
Pastorutti, Chaqueño Palavecino, Mario Teruel and others) recorded by a group of singers 
called young folklore and discuss how the group's discourse revives tradition and reinvents 
the heroes of an "old-fashioned folklore." The theoretical-methodological perspective is 
bakhtinian: we review the notions of culture in relation to ideology in the theoretical 
approach; the methodology of analysis used is the collating of texts, with emphasis on a 
materialistic view of the meanings anchored in the reflection of M. Bakhtin and S. Moirand. 
 
KEYWORDS: dialogism; ideology; argentine folklore.  

 

PRIMEIRAS PALAVRAS: 

 A canção folclórica na Argentina foi gestada durante o século XX como resistência às 

identidades estrangeiras no bojo da migração massiva que a capital daquele país recebeu no 

primeiro terço do último século. Dois momentos migratórios culminaram no crescimento 

exponencial da população em Buenos Aires: uma imigração grande de europeus que vinham 

para trabalhar nas indústrias recentemente criadas e uma migração também grande de 

interioranos que se deslocava das mais distantes províncias para viver na capital argentina. A 

canção folclórica é, em um primeiro momento, a forma de resistência desses sujeitos que 

                                                             
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
- Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. O autor é membro do Grupo de Estudos Bakhtinianos do Pampa 
(GEBAP/UNIPAMPA) e do Grupo de Estudos dos Gêneros do Discurso (GEGe/UFSCar).   
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chegavam do interior e sentiam falta daquela vida que lá viviam. As culturas estão em choque 

nesse momento, o discurso de busca de argentinidade produz uma aderência da cidade letrada 

às questões que o folclore trazia.  

 Durante o século XX esse discurso da canção folclórica se metamorfoseou bastante, na 

primeira seção deste artigo retomamos sucintamente alguns pontos dessas mudanças. Na seção 

seguinte revisamos a noção de cultura nos escritos do Círculo de Bakhtin e propomos a tese de 

que a cultura popular é um mirante de trabalho ideológico. A seção de escritos metodológicos 

está reservada para a explicação da metodologia de análise e de recorte no corpus. A seção 

VHJXLQWH�FRQVWD�GD�DQiOLVH�GH�WUrV�FDQo}HV��TXDLV�VHMDP��³(O�PHQV~´ e ³(O�FRVHFKHUR´��DPEDV�GH�

DXWRULD� GH� 5DPyQ� $\DOD�� H� ³6RPRV� HO� SXHEOR´�� OHWUD� GH� 6ROHGDG� 3DVWRUXWWL�� &KDTXHxR�

Palavecino, Mario Teruel e outros. Nesse sentido, nosso objetivo é analisar essas três canções 

e discutir como o discurso do folclore jovem ali veiculado revive a tradição e reinventa os heróis 

GH�XP�³IROFORUH�j�PRGD�DQWLJD´��� 

 

O CONTEXTO DE EMERGÊNCIA DA CANÇÃO FOLCLÓRICA ARGENTINA 

³/D� $UJHQWLQD� HV� XQ� SDtV� IRUPDGR� HQ� UHDOLGDG� SRU� GRV� SDtVHV� GLIHUHQWHV�� 6X�
configuración geográfica ha impuesto esta fatalidad, y toda la historia argentina se 
mueve a través de esa dialéctica. Buenos Aires y la comarca que la rodea ²la llamada 
³SDPSD�K~PHGD´�² HV�XQD�FRVD��HO�LQWHULRU��RWUD�PX\�GLIHUHQWH´� 

Félix LUNA 

A região em que Buenos Aires está situada em relação ao país de que é capital causa 

essa impressão de que sempre esteve, inclusive pela geografia, de costas para o interior. Essa 

fatalidade, nos termos de Luna (1986, p. 9), faz com que a metrópole ± às margens do Rio da 

Prata e do Oceano Atlântico ± esteja em maior contato com a Europa, de onde vieram as formas 

culturais do velho continente. Em outros termos, Luna (1986, p. 9) afirma que em qualquer 

tempo a capital federal esteve sempre mais interessada nas novidades culturais que o porto 

trazia de alhures.  

O interior, todavia, é muito distinto. Salvo alguns núcleos urbanos em acelerado 

processo de industrialização ± as capitais provinciais ± a maior parte das cidades interioranas 

depende economicamente das atividades primárias e possui população média ou pequena. As 

províncias, segundo Luna (1986), conservaram em HVWDGR� ³GH� UHODWLYD� SXUH]D� OD� WUDGLFLyQ�

hispano-criolla y frente al litoral europeísta mantienHQ�XQD�ILVLRQRPtD�PiV�WUDGLFLRQDO´��/81$��

1986, p. 9).  
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No final do século XIX e começo do seguinte, Buenos Aires foi inundada por duas ondas 

migratórias: uma onda migratória de europeus que chegam para trabalhar na capital e uma 

segunda onda, advinda do interior do país, que levou o campesinato pobre, sobretudo do 

extremo norte do país, em busca de empregos e uma vida melhor. Em função disso, a população 

da capital se multiplicou em pouco mais de quarenta anos em progressão geométrica2.  

Esse influxo migratório produziu um choque de culturas: o cidadão da Buenos Aires de 

então estava acostumado ao tango, como algo já consolidado. Os povos do interior chegaram 

com suas canções, muito pobres tematicamente e muito ligadas a um elogio à terra e ao homem 

do campo3; os europeus traziam também outras formas culturais. No encontro, como marca 

identitária de resistência, a capital, metonimicamente, passou a se apropriar da canção folclórica 

porque o tango já não dava mais conta de conter o avanço da cultura europeia4. É nesse sentido 

que se afirma no contexto do estudo do folclore na Argentina que tudo o que provinha do 

interior devia ser avaliado e consagrado em Buenos Aires (LUNA, 1986; ARCHETTI, 2003; 

2013; BARRERO, 2011; GIORDANI, 2010; 2012; SOUZA, 2017b). 

Na esteira da reflexão de Rama (2015) sobre a relação entre o anel do poder ± que 

protege as letras, no centro das cidades latino-americanas ± e a produção de guetos sociais, a 

FLGDGH�GH�%XHQRV�$LUHV�GRV�DQRV������TXH�Mi�OLGDYD�FRP�D�DILUPDomR�GR�³VHQWLU-se aUJHQWLQR´�

em meio às identidades estrangeiras que se moviam na capital se depara com um segundo 

GLOHPD��DJRUD��D�³%XHQRV�$LUHV�HVWUDQJHLUD�H�FRVPRSROLWD´�UHFRQKHFH�XPD�³RXWUD�$UJHQWLQD�H�

VXD� SRSXODomR� QDWLYD� PDUJLQDOL]DGD�� FRP� VXDV� WUDGLo}HV´� �$5&+(77,�� ��03, p. 21). A 

Argentina do porto é obrigada a reconhecer a Argentina do interior. 

Esses choques culturais produziram, naquele momento, uma apropriação pela cidade 

letrada ± daí sua plasticidade, nos termos de Rama (2015) ± dos discursos de resistência 

gestados nos guetos formados pelos interioranos ao redor de Buenos Aires. Um movimento 

iniciado entre o final do século XIX e começos do século XX, partindo das classes dominantes, 

busca a articulação de campanhas em favor dos sentimentos nacionalistas, até os anos de 1930 

a literatura gauchesca deu conta disso.  

&RP�D�WUDQVIHUrQFLD�GRV�WUDEDOKDGRUHV�UXUDLV�SDUD�DV�FLGDGHV�HVVD�LGHLD�GH�XP�³FyGLJR�

GH� WUDGLo}HV� QDWLYDV´� �*,25'$1,�� ������ S���� SDVVD� D� YDOHU�� SRUTXH� DTXLOR� TXH� DQWHV� HUD�

                                                             
2 Archetti (2003) apresenta outros dados relevantes sobre esse perfil da imigração no país.  
3 Por extensão, aos trabalhadores do campo em seu labor, como nossas análises vão demonstrar.  
4 Entre 1910 e 1940 o tango foi, senão o único, o produto mais típico da cultura urbana cosmopolita de Buenos 
Aires (BARRERO, 2011; SOUZA, 2017a). 
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desprezado como incivilizado VHUYH�DJRUD�SDUD�³FRQQRWDU� ODV�ERQGDGHV�GH� OR�DUJHQWLQR�DQWH�

XUJHQFLDV� FRPR� OD� LQPLJUDFLyQ�� TXH� VH� DVHQWDED� VREUH� WRGR� ORV� FHQWURV� XUEDQRV� FRQ� µLGHDV�

H[WUDxDV�DO�VHQWLPLHQWR�SDWULR¶��FRPR�HO�VRFLDOLVPR�\�HO�DQDUTXLVPR´��LGHP���$UFKHWWL��������

p.18) concluL� TXH� HVVH� SURFHVVR� GH� JOREDOL]DomR� VHUYLX� SDUD� ³LQYHQWDU� XPD� µWUDGLomR¶�� XP�

HVSHOKR�QR�TXDO�RV�DUJHQWLQRV�SRGLDP�VH�YHU��SUHFLVDPHQWH�SRUTXH�DOL�RV�µRXWURV¶�FRPHoDUDP�D�

vê-ORV´��LGHP���e�MXVWDPHQWH�Dt�TXH�R�IROFORUH�HQFRQWUD�DV�IUHVWDV�GR�DQHO�GR�SRGHU��e o momento 

em que a face popular do país bicorporal passa a se refletir no espelho.  

Luna (1986) resume essa chegada dos interioranos à capital e dá um panorama da cidade 

de Buenos Aires os recebendo: 
Estos hombres y mujeres, instalados generalmente de modo muy precario, agredidos 
por un medio urbano al que eran extraños, nostálgicos de su terruño y conservadores 
de sus hábitos de vida aún dentro del ritmo de la gran ciudad, tenían sus canciones, 
sus bailes, sus tradiciones, que afirmaban como una defensa frente a la alienación del 
nuevo medio. En pequeños centros ² ³ODV�SHxDV´�² hacían su música, danzaban sus 
danzas, seguían y aplaudían a los pocos artistas que interpretaban sus canciones 
entrañables. Y aunque el público porteño ignoraba el submundo de los cabecitas 
negras (así calificaban despectivamente a los morochos del interior), poco a poco se 
iban extendiendo hacia el centro de Buenos Aires las expresiones propias del medio 
rural de dónde venían (LUNA, 1986, p. 11). 
 

 O processo de guetização é acima resumido: o homem do campo, estrangeiro à cidade 

grande, etnicamente marcado5, trouxe em sua migração para a cidade suas canções, suas 

WUDGLo}HV�H�DV�³SHxDV´�VHUYHP�FRPR�OXJDU�GH�HQFRQWUR�H�GH�PDQLIHVWDomR�GDV�OHPEUDQoDV�GR�

campo.  Nesse sentido, a capital entra em choque, visto que a maioria dos estrangeiros que 

frequentavam Buenos Aires era europeia e caucasiana; de uma hora para outra a cidade começa 

a ser frequentada por outros marcadamente distintos. O anel do poder em seu movimento 

redentorista exclui o diferente para longe do centro urbano, mas é das margens do poder que 

emergiu a força do folclore agora na capital federal.  

Passado algum tempo, nos idos dos anos 1960, esse espelho criado pelo anel do poder 

para refletir o sentimento de argentinidade começa a se estilhaçar porque os grupos de 

folcloristas ± tanto aqueles que viviam em Buenos Aires quanto aqueles que ainda viviam no 

interior ± percebem que a produção cultural argentina passava inteiramente pelo crivo da 

capital. Em outras palavras, os levantes culturais começam a se organizar e dar um contorno 

distinto ao folclore. Em 1961 acontece o primeiro Festival de Cosquín, uma cidade localizada 

na província de Córdoba, e daí por diante o folclore assume um papel institucionalizado como 

                                                             
5 A fisionomia dos norteños e cuyanos (das regiões do norte e do cuyo argentino) é muito característica pelas 
GHVFHQGrQFLDV�LQGtJHQDV��SRU�LVVR�VmR�FKDPDGRV�GH�³FDEHFLWDV�QHJUDV´��XPD�RIHQVD�UDFLVWD�DGYLQGD�GH�XP�OXJDU�GH�
dizer europeísta.  
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cultura popular proveniente do interior na qual se entrecruzam as relações de poder entre cidade 

e campo, interior e capital e outras questões. No dizer de Giordani (2010), depois de 1961 o 

termômetro do folclore argentino passou a ser o Festival de Cosquín, que em todas as últimas 

semanas de janeiro dá a conhecer as últimas tendências da tradição folclórica.  

O período em que a Argentina passou pelas ditaduras durante a segunda metade do 

século XX não foi incólume no tocante à cultura: houve dois golpes de estado naquele país e 

graves perseguições aos adeptos da canção folclórica, exílio de cantores, proibições de toda 

ordem (ver SOUZA e MIOTELLO, 2017, a respeito do discurso de denúncia social dese 

período histórico)6. Uma das últimas e mais importantes imposições do governo ditatorial, às 

vésperas de sua queda, foi proibir que as rádios nacionais tocassem músicas em inglês. Essa 

proibição fez com que se lançasse mão do rock nacional, relegado à invisibilidade pelo rock 

anglófono, que trazia em seu projeto de dizer questões próximas daquele outro rock, mas 

cantadas em espanhol. Esse momento é de alinhamento da juventude argentina ao rock, que 

traduzia muito esse sentimento de necessidade de libertação. O folclore estava em um de seus 

momentos mais cruciais, urgia a necessidade de renovação, dizia-se na época que ouvir folclore 

era ³coisa de velhos´ (cf. GIORDANI, 2010).  

A ditadura encerrou-se em 1982 na Argentina com a derrota na Guerra das Malvinas e 

o momento cultural-musical colocava ênfase no rock nacional alçado nesses momentos finais 

pela regra da junta militar. Entrados os anos 1990 o Festival de Cosquín continuava sendo o 

termômetro do movimento folclórico e é de lá que a renovação em curso com o rock se firmará: 

o folclore jovem.  

Na década de 1990, um grupo de cantores que foram consagrados no Festival de 

Cosquín inovou o folclore argentino de distintas maneiras. Em 1992 se apresentou pela primeira 

vez um cantor de Salta, Oscar Esperanza Palavecino, motorista de ônibus de excursões, que por 

ter nascido no Chaco Salteño ficou conhecido pelo nome artístico El Chaqueño Palavecino. Em 

1993 um grupo constituído por quatro cantores é alçado aos holofotes, liderados pelos irmãos 

Teruel, Los Nocheros se tornaram um fenômeno massivo, com imensas legiões de seguidores, 

sobretudo mulheres (GIORDANI, 2010, p. 184). Em 1995, César Isella7 havia convidado uma 

                                                             
6 O objetivo deste artigo não é discutir como o folclore sofreu a repressão dos governos militares, esse tema seria 
sumamente importante e mereceria de nós atenção em outro artigo. Para ratificar que nossa passagem por esse 
momento não é apressada, indicamos a leitura de trabalhos que se ocupam detidamente do assunto, abordando os 
efeitos da ditadura com especificidade sobre o cancioneiro de alguns cantores ou de modo mais aberto: Molinero 
(2011), Orquera (2015), Loza e Francia (2016), Massholder (2016), Wozniak-Giménez (2017), para citar apenas 
alguns dos mais recentes.  
7 Cantor já tornado clássico no folclore argentino.  
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menina para se apresentar no palco principal do festival, mas por sua idade na época foi proibida 

de participar do show como solista, era Soledad Pastorutti. A cantora, no ano seguinte, com 

apenas 15 anos, foi apresentada no Festival e ganhou o prêmio de destaque.  

O folclore jovem8, assim chamado pela mídia na época em função de que nenhum dos 

cantores era mais velho que trinta anos, começa a transformar o cenário do folclore argentino 

deslocando o projeto de dizer e as formas em que a canção era apresentada. Beaulieu (2013) 

entende o folclore jovem como um fenômeno  
6XUJLGR�GH�³ODV�SURYLQFLDV´��HO�IHQyPHQR�GHO�)RONORUH�MRYHQ�DJUXSDED�D�XQD�VHULH�GH�
artistas cuyas competencias centrales eran una capacidad de vender, convocar y 
producir en el público una gran efervescencia, competencias que convirtieron a esos 
artistas en figuras dominantes del campo (BEAULIEU, 2013, p.3). 

 

A CULTURA POPULAR COMO MIRANTE DO TRABALHO IDEOLÓGICO 

As correntes poderosas e profundas da cultura (particularmente as de baixo, populares), que 
efetivamente determinam a criação literária, continuam aguardando descobertas e às vezes 

permanecem totalmente desconhecidas dos pesquisadores (grifo adicionado).  

Mikhail BAKHTIN 

Ao manusearmos os diferentes textos dos escritos do Círculo de Bakhtin permanece 

uma questão que atravessa a perspectiva dos estudiosos russos: o mirante do qual se deve incidir 

o olhar para criar o objeto é aquele que percebe os sentidos acontecendo na relação entre os 

VXMHLWRV��(P�RXWUDV�SDODYUDV��QR�PRPHQWR�HP�TXH�³HX´�H�³RXWUR´�Ve encontram, no interior de 

uma sociedade organizada, as formas da língua se revestem de ideologia, daí o signo ser 

ideológico refletindo e refratando a realidade.  Nessa perspectiva, esta subseção serve como 

ancoragem para nosso trabalho com a ideologia analisada na seção seguinte. 

A reflexão de Bakhtin (2013) a respeito da cultura popular é seu trabalho de maior 

fôlego dedicado ao problema da cultura. No texto são apresentados desde um contexto da 

cultura popular medieval e do renascimento até a entrada e consequente permanência da cultura 

do riso no texto literário. Os biógrafos de Bakhtin afirmam que a tese não foi aceita em um 

primeiro momento, já que tratava de assunto estranho à academia, aquele relativo, por exemplo, 

ao baixo corporal e ao corpo grotesco hiperbólico e seus sentidos na literatura. A despeito do 

                                                             
8 O grupo envolve principalmente as figuras de Soledad Pastorutti (Santa Fé), Los Nocheros (Salta), Los Tekis 
(Jujuy), Abel Pintos (Província de Buenos Aires), Los Sacha (Córdoba), entre outros, de acordo com Beaulieu 
(2013, p.3). Em sua maioria, eram cantores advindos de províncias do interior do país, como aqueles que 
FRQIRUPDYDP�R�³IROFORUH�j�PRGD�DQWLJD´��FRPR�GHQRPLQRX�6RX]D������D��SDUD�GLGDWL]DU�D�GLYLVmR�� 
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estranhamento e corporativismo dos pares, a tese foi aceita alguns anos mais tarde e o título de 

doutorado concedido ao autor.  

O importante a destacar sobre o livro a respeito de Rabelais é que com ele aprendemos 

na prática um olhar oblíquo, no dizer de Bakhtin (2009), para a cultura. Uma questão 

epistemológica sustentada, sobretudo, pelos textos do Bakhtin já idoso ± reportamo-nos aos 

últimos manuscritos, aqueles dos anos 1970-1971 e ao último texto, de 1974, publicados em 

Estética da criação verbal ± é a crítica ao estruturalismo em função de esse movimento 

simplificar o mundo até a falsificação. Bakhtin (2011, p.376) afirma que, para o caso da ciência 

da literatura do século XIX, a restrição no mundo em busca de modernização da teoria causou 

XPD� DomR� HP� TXH� ³HPSREUHFHPRV� R� SDVVDGR� H� QmR� HQULTXHFHPRV� D� QyV�PHVPRV�� (VWDPRV�

VXIRFDGRV�QD�SULVmR�GDV�LQWHUSUHWDo}HV�HVWUHLWDV�H�GR�PHVPR�WLSR´��� 

Nessa perspectiva, conhecendo o estruturalismo e sabendo que é um sistema de 

conhecimento que funciona com dicotomias ± na base do qual, por exemplo, se a langue 

interessa, a parole é dispensável ± a recusa de Bakhtin (2011) se instala, em consonância 

àquelas de Medviédev (2012) e de Volochínov (2013) em relação ao formalismo russo, 

pensando que os processos de conhecimento se dão em conjunto e em relação. Dessa maneira, 

para compreender a cultura popular no romance rabelaisiano, Bakhtin (2013) reconhece a 

existência da cultura oficial em luta constante com a cultura popular na praça pública, seu 

trabalho, à diferença daqueles que critica, funciona por relação: o encontro entre a cultura oficial 

e a cultura popular serve como abertura, como possibilidade de sentido. Em contraponto com o 

pensamento estruturalista, o autor russo reconhece duas formas de manifestação da cultura, mas 

não exclui nenhuma delas em seu projeto teórico.     

Em outro texto Bakhtin (2014, p.82) afirma que cada enunciação do sujeito do discurso 

se constitue FRPR�³R�SRQWR�GH�DSOLFDomR�VHMD�GDV�IRUoDV�FHQWUtSHWDV��FRPR�GDV�FHQWUtIXJDV´��isto 

é, que a despeito de haver uma força ideológica com vistas ao fechamento dos sentidos, ligada 

à classe social dominante, há em posição contrária uma força advinda das resistências, de modo 

TXH�Ki�³SURFHVVRV�GH�FHQWUDOL]DomR�H�GHVFHQWUDlização, de unificação e de desunificação [que] 

cruzam-VH�QD�HQXQFLDomR´��%$.+7,1��������S������3RU�ILP��QmR�VHULD�GLIHUHQWH�FRP�RV�WH[WRV�

culturais; é aí que defendemos a tese de que a cultura popular é um mirante de trabalho 

ideológico.  

Bakhtin (2009) afirma que o signo ideológico é sempre um pouco refratário porque, 

exceto nos momentos de comoção revolucionária, a classe dominante tende a ocultar a luta 

ideológica que ocorre nos limites dos signos, issR�UHVXOWD�HP�³DEDIDU�RX�RFXOWDU�D�OXWD�GRV�tQGLFHV�
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dH�YDORU�TXH�Dt�VH�WUDYD´��%$.+7,1�������������'HVVD�IRUPD��D�FXOWXUD�SRSXODU�VH�WUDQVIRUPD�

em um mirante para entrever o trabalho ideológico e as lutas com a cultura oficial. A produção 

de resistência como uma arena de confronto entre o oficial e o não oficial. Esse tipo de reflexão 

deve prever que o encontro entre as culturas é enriquecido pelo embate entre elas, de modo que 

apagar uma dessas culturas invalida a perspectiva de constituição mútua, monologiza o objeto.  

A ideologia do cotidiano, como Bakhtin (2004) afirma, é que retroalimenta os sistemas 

ideológicos constituídos. Portanto, a ideologia dominante já foi, em algum momento do 

desenvolvimento da sociedade, uma ideologia do cotidiano, que acabou explodindo o sistema 

daquela. Tomamos uma vez mais o exemplo da literatura para comprovar essa tese: é de tal 

importância a reviravolta no mundo do romance canônico que a literatura carnavalizada de 

Rabelais realizou a ponto de, conforme Bakhtin (2010), não haver a possibilidade do romance 

polifônico de Dostoiévski ter se constituído sem o trabalho fundante de Rabelais. Em outras 

palavras, a dialogização do gênero romance praticada por Rabelais no final da idade média e 

no começo do renascimento prepara a potência do romance polifônico do século XIX. Nesse 

sentido, as poderosas correntes da cultura que preparam e determinam a criação estética, como 

Bakhtin (2017) afirma na epígrafe desta seção, servem de mirante para o trabalho ideológico. 

Se as forças de resistência se calassem por completo não haveria mudança social; se a cultura 

popular cedesse espaço para os bens culturais dominantes não haveria força de escapatória, 

HVWDUtDPRV��QR�GL]HU�GH�%DNKWLQ���������³HPSREUHFHQGR-QRV´��³VXIRFDGRV�SHODV�LQWHUSUHWDo}HV�

HVWUHLWDV´���� 

Resumindo esta revisão apenas aos exemplos da literatura bakhtiniana, é conhecendo o 

sistema das forças ideológicas que atuam na cultura popular que podemos ter um mirante sobre 

o trabalho ideológico ali gestado, um trabalho prenhe de resposta, prenhe de futuro; não 

descartamos a cultura oficial, verificamos seu funcionamento e sua força na relação com a 

cultura popular, as duas se dão e atuam juntas, como forças que se chocam nos limites dos 

signos e produzem significado.  

No tocante ao trabalho com a perspectiva ideológica em relação à cultura, Arán (2006) 

reflete que 
Uno de los grandes postulados teóricos de Bajtín es la relación indisoluble entre 
literatura (y el arte en general) y la cultura, de modo que es imposible pensar el estudio 
de cualquier hecho literario sin pensar en los modos de refracción del orden cultural, 
que no consisten en una mera copia o reflejo, sino en un modo de apropiación 
reevaluadora de la realidad circundante (ARÁN, 2006, p. 79).  
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Nessa perspectiva, adicionamos à afirmação da pesquisadora argentina que para o 

estudo de qualquer fato literário ou cultural é imprescindível levar em conta que, em grande 

medida, a cultura responde, apropriando-se valorativamente da realidade. Assim, os signos 

culturais guardam essa relação reavaliadora, portanto, não são apenas reflexo do real, mas 

também refração. Os fatos culturais, nesse sentido, estão prenhes de resposta. É nessa 

perspectiva que nosso estudo sobre como o discurso do folclore jovem argentino revive a 

tradição reinventando seus heróis, apropriando-se de personagens GH� XP� ³IROFORUH� j� PRGD�

DQWLJD´�SDUD�DOLQKDU-se ao discurso construído ao longo do século XX, em que foi gestado o 

projeto de dizer identitário do folclore argentino. 

   

ESCRITOS METODOLÓGICOS 

 

Metodologicamente nosso trabalho está orientado ao cotejamento de textos e a uma 

perspectiva materialista de estudo dos sentidos. No que se refere à análise das canções, 

XWLOL]DPRV�D�QRomR�GH�³ORFXWRU´��QR�VHQWLGR�GH�7DWLW�������, para recortar a letra da canção como 

objeto de reflexão. O autor brasileiro explica que  
2�WHUPR�µORFXWRU¶��WDQWR�QD�RULJHP�HWLPROyJLFD��loquor  �µIDODU¶��µH[SULPLU¶��µGL]HU¶��
como no senso comum, define alguém que se expressa com as articulações vocais. A 
fala e sua extensão estética, o canto, pressupõem necessariamente um sujeito locutor. 
(VVH�WHUPR�GHILQH�PHOKRU�D�SRVLomR�VLQWiWLFD�GH�µDOJXpP�TXH�FDQWD¶��DQWHV�TXH�VHMD�
preenchida pelo compositor, pelo cantor, pelo intérprete, ou qualquer outra 
personificação. O locutor é apenas uma posição gramatical da canção [...] (TATIT, 
1986, p. 3).  

Assim, a posição que assumimos em relação ao uso da noção ³ORFXWRU´��SDUD�D�DQiOLVH�

das canções que estudamos, não coloca no autor, nem no intérprete, os sentidos do ato de cantar, 

PDV�QR�ORFXWRU�GDV�FDQo}HV��TXH�DQWHV�GH�WXGR�p�³DOJXpP�TXH�FDQWD´��TXH�assume o projeto de 

dizer da canção, assumindo o posto de sujeito sintático do texto, que por sua vez, funciona como 

sujeito enunciativo da canção. Portanto, o locutor é entendido como o lugar de dizer da canção.   

Nossa análise se fundamenta em uma perspectiva materialista de estudos, assim, 

movimentamos a noção de locutor para cotejar os signos ideológicos. Na perspectiva dialógica, 

R�VLJQR�LGHROyJLFR�DSUHVHQWD�XPD�GLDOpWLFD�LQWHUQD�TXH�³QmR�VH�UHYHOD�LQWHLUDPHQWH�D�QmR�VHU�QDV�

pSRFDV� GH� FULVH� VRFLDO� H� GH� FRPRomR� UHYROXFLRQiULD´� �%$.+7,1�� ������ S�� ����� (P� RXWUDV�

palavras, sem que a sociedade esteja imersa no que Bakhtin (2009) GHQRPLQRX�³FULVHV�VRFLDLV´�

H�WHPSRV�³GH�FRPRomR�UHYROXFLRQiULD´��QR�VLJQR�VH�PDQWpP�RFXOWR�HVVH�FDUiWHU�G~ELR��Mi�TXH�D�
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classe dominante confere-OKH�XP�³FDUiWHU�LQWDQJtYHO´��³DFLPD�GDV�GLIHUHQoDV�GH�FODVVHV´��³D�ILP�

GH�WRUQDU�R�VLJQR�PRQRYDOHQWH´��LGHP���  

6HJXQGR�0RLUDQG��������S�������³D�DQiOLVH�GDV�PDWHULDOLGDGHV�GLVFXUVLYDV�FRnstitui [..] 

XP�PHLR�GH�FRPSUHHQGHU�R�SDSHO�GD� OLQJXDJHP�QD�FRQVWUXomR�GRV�DFRQWHFLPHQWRV�VRFLDLV´��

Pensar a dialética interna do signo como reflexo e refração do real nos permite cotejar os textos 

com outros textos identificando neles essa luta de valores que se dá no próprio signo, 

produzindo uma análise materialista desses textos. A autora francesa explica que abordar 

dialogicamente a enunciação é um trabalho com conceitos operatórios que consistem em 

³µSHQVDU�FRP¶�H�TXH�µMRJDGR�FRPR�XPD�UHGH¶� >���@�QR�RFHDQR�GR�GLVFXUVR�SHUPLWH�SHVFDU�RV�

índices (as marcas linguísticas, discursivas, pragmáticas) que podemos descrever, analisar e 

LQWHUSUHWDU��RV�REVHUYiYHLV�GH�DQiOLVH´��02,5$1'��������S������� 

1RVVD�LQYHVWLJDomR�VH�FRQILJXUD�FRPR�³XP�HQFRQWUR�HQWUH�GRLV�WH[WRV�± do texto pronto 

e do texto a ser criado, que reage; consequentemente é o encontro de dois sujeitos, de dois 

auWRUHV�´��%$.+7,1��������S�������A autora francesa afirma que 

Uma abordagem dialógica procuraria descobrir o modo como as palavras, as 
FRQVWUXo}HV�� RV� HQXQFLDGRV� UHSUHVHQWDGRV� µGLDORJDP¶� H� µLQWHUDJHP¶� H� FRPR� HVWD�
circulação de sentidos linguísticos contribui para dar um sentido social a um 
acontecimento ou a uma mesma família de acontecimentos (MOIRAND, 2018, p. 45-
46).  

Assim, o texto de pesquisa é o encontro entre duas consciências que se alargam no 

encontro. De acordo com Bakhtin (2011), o texto é o que permite a realização de qualquer 

pesquisa e reflexão em ciências humanas.  

No que se refere ao recorte no corpus de análise preferimos, neste artigo, refletir sobre 

a construção do discurso do folclore jovem argentino como um alinhamento ao discurso do 

folclore à moda antiga, no bojo do qual se reinventam os heróis e se revivem as tradições. Nesse 

DVSHFWR�� R� GLVFR� ³/D� ILHVWD�� MXQWRV� GH� YHUGDG´�� JUDYDGR� SRU� 6ROHGDG� 3DVWRUXWWL�� &KDTXHxR�

Palavecino e o quarteto Los Nocheros, é objeto de estudos, do qual escolhemos três canções 

(TXDLV�VHMDP��³(O�PHQV~´�H�³(O�FRVHFKHUR´��DPEDV�GH�DXWRULD�GH�5DPyQ�$\DOD��H�³6RPRV�HO�

SXHEOR´��FXMa autoria é do grupo dos seis cantores que são intérpretes do disco) sob as quais 

passamos à análise material de suas letras na próxima seção. A ordem da análise serve para 

mostrarmos que, a despeito de uma ordem inversa em relação à apresentação do disco9, as 

                                                             
9 No disco, a primeira canção, faixa 1, é ³6RPRV�HO�SXHEOR´��³(O�PHQVX´�H�³(O�FRVHFKHUR´�VmR�DV�IDL[DV���H�����
respectivamente. $�QRWtFLD�SXEOLFDGD�SHOR�VLWH�³&DQFLRQHURV´��SRU�RFDVLmR�GD�JUDYDomR�GR�'9'�DR�YLYR�TXH�JHURX�
R�GLVFR�TXH�DQDOLVDPRV�DTXL�� LQIRUPDYD�TXH�³6RPRV�HO�SXHEOR´�GHX�R�HVWLOR�GR show, isto é, que a perspectiva 
temática das canções era fortemente ligada à perspectiva do folclore como manifestação popular. Disponível em 
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canções de Ramón Ayala servem como reinvenção dos heróis do folclore à moda antiga e a 

FDQomR�³6RPRV�HO�SXHEOR´�FRPR�IHFKDPHQWR�GR�SURMHWR�GH�UHQRYDomR�OHYDGR�D�FDER�SHOR�JUXSR�

do folclore jovem.  

REVIVER A TRADIÇÃO, REINVENTAR OS HERÓIS:  

Comecemos nRVVD�DQiOLVH�SHOD�FDQomR�³(O�mensú´��GH�DXWRULD de Ramón Ayala. Essa 

canção, de um modo geral, faz um balanço relacionando homem e natureza. É interessante 

perceber o movimento que dá à natureza atitudes humanas porque isso faz com que a natureza 

comungue do grito de desespero pela injustiça dR� ³PHQVú´�� XP� SREUH� WUDEDOKDGRU� UXUDO��

Passemos à letra da canção para uma análise mais específica de seus sentidos: 

Selva... noche...luna... 
pena en el yerbal 
el silencio vibra 

en la soledad 
y el latir del monte 
quiebra la quietud 
con el canto triste 
del pobre mensú. 

 
Yerba...verde...yerba... 

en tu inmensidad 
quisiera perderme 

para descansar 
y en tus hojas frescas 

encontrar la miel 
que mitigue el surco 

del látigo cruel. 
 

Neike...neike... 
el grito del capanga va resonando, 

neike...neike... 
fantasmas de la noche que no acabó. 

Noche mala 
que camina hacia el alba de la esperanza 

día bueno 
que forjarán los hombres de corazón. 

 
Río...viejo...río... 
que bajando va, 

quiero irme contigo 
en busca de hermandad, 

paz para mi tierra cada día más 
roja con la sangre 
del pobre mensú. 

 
Neike... neike...etc. 

                                                             
http://www.cancioneros.com/co/594/2/soledad-chaqueno-y-los-nocheros-editan-cd-y-dvd Acesso em 29 de maio 
de 2018.  

http://www.cancioneros.com/co/594/2/soledad-chaqueno-y-los-nocheros-editan-cd-y-dvd
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Yerba..verde...yerba.. 
(AYALA, 2009, faixa 9) 

O primeiro verso ³VHOYD����QRFKH����OXQD���´�contextualiza a noite como o período do dia 

em que a enunciação da canção acontece, causando o efeito de que se trata de uma espécie de 

oração, que serve mais como denúncia que como oração.  2V�YHUVRV�³3HQD�HQ�HO�\HUEDO´�H�³HO�

VLOHQFLR�YLEUD�HQ�OD�VROHGDG´ introduzem uma quebra semântica em relação à calmaria da noite 

TXH�R�SULPHLUR�YHUVR�SRGH�VXJHULU��(P�³\�HO�ODWLU�GHO�PRQWH��TXLHEUD�OD�TXLHWXGH´��R�YHUER�³ODWLU´��

que em espanhol é usado para VH�UHIHULU�DR�FRUDomR�TXH�³ODWH´��introduz aí uma personificação 

fazendo FRP�TXH�D�QDWXUH]D�³HO PRQWH´�JDQKH�FDUDFWHUtVWLFDV�TXH�QmR�SRVVXL�SDUD�DMXGDU�QR�

reclamo pela desigualdade flagrante no que se refere às condições de trabalho dos trabalhadores 

UXUDLV��2�PRQWH�FRPHoD�D�³ODWLU´�FRPR�XP�FRUDomR��R�TXH�TXHEUD�R�VLOrQFLR�GD�VROLGmR�H�GR�

esquecimenWR��WXGR�RFDVLRQDGR�SHOR�³FDQWR�WULVWH�GHO�SREUH�mensú´��Vemos, inicialmente, que 

³HO�PHQV~´�p�XPD�GHVVDV�SHUVRQDJHQV�WUDGLFLRQDLV�GR�IROFORUH�j�PRGD�DQWLJD�� 

A segunda estrofe inicia também com essa ilusão de calmaria que produzida pela 

QDWXUH]D��³\HUED���YHUGH���\HUED´��ORJR�HP�VHJXLGD�GHVFRQWUXtGD�SHORV�YHUVRV�VXEVHTXHQWHV�TXH�

dizem da jornada extenuante do trabalhador rural que gostaria de se perder na imensidade do 

erval para poder descansar.  2�XVR�GD�IRUPD�YHUEDO�³TXLVLHUD´��FRQMXJDQGR�R�YHUER�³TXHUHU´�QR�

pretérito imperfeito do subjuntivo, denota um desejo frustrado do locutor da canção, que não 

SRGH�HVFDSDU�GH�WUDEDOKDU��HPERUD�GHVHMDVVH�GHVFDQVDU�³\�HQ�WXV�KRMDV�IUHVFDV�HQFRQWUDU�OD�PLHO´�

TXH�³PLWLJXH�HO�VXUFR�GHO�OiWLJR�FUXHO´��2�MRJR�TXH�R�ORFXWRU�ID]�QD�ULPD�HQWUH�³PHO´��³FUXHO´�

denotando no caso da primeira uma vida mais digna, que é buscada, e no caso da segunda uma 

YLGD� YLYLGD�� FRQWUD� D� TXDO� VH� YROWD� VHX� FDQWR� WULVWH�� ³/D� PLHO´� TXH� VH� EXVFDULD� HP� XPD�

possibilidade distinta daquela TXH�YLYH�³HO mensú´�QHFHVVDULDPHQWH�R�OLYUDULD�GR�DoRLWH�FUXHO��

³PLWLJDU´�VHULD�XPD�IRUPD�GH�DSODFDU�D�GRU�VRIULGD�SHOR�DoRLWH��6REUH�R�XVR�GD�SDODYUD�³VXUFR´�

HP�UHODomR�DR�TXH�p�SURGX]LGR�SHOR�³OiWLJR�FUXHO´��Ki�XP�GHVOL]DPHQWR�VHPkQWLFR��SRUTXH�HVVD�

palavra designa R�HIHLWR�TXH�R�DUDGR�SURGX]�QD�WHUUD��HQWmR��R�³OiWLJR�FUXHO´�ODYUD�R�FRUSR�GR�

³mensú´��DUUDQFDQGR-lhe sangue, suor e lágrimas, por isso a tristeza, a solidão e o desalento do 

locutor.   

A terceira estrofe completa as lacunas a respeito do açoite, as palavras ³QHLNH���QHLNH���´�

que iniciam a estrofe e são repetidas no terceiro verso apresentam uma espécie de chamamento 

TXH�R�³FDSDQJD´��FDSDWD]��Gi�DRV�HPSUHJDGRV�QR�HUYDO��1mR�Ki�XPD�WUDGXomR�SDUD�D�H[SUHVVmR�

³QHLNH´��PDV�OHYDQGR�HP�FRQVLGHUDomR�R�FRQWH[WR�HP�TXH�DSDUHFH�SDUHDGD�FRP�RV�YHUVRV�³HO�
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JULWR�GHO�FDSDQJD�YD�UHVVRQDQGR´�H�³IDQWDVPDV�GH�OD�QRFKH�TXH�QR�DFDEy´��³QHLNH´�WHP�D�YHU�

com esse grito de comando do capataz, certamente violento ± discursiva e fisicamente ± que 

ILFD�QD�PHPyULD�GR�³mensú´�FRPR�XP ³IDQWDVPD´�� 

Levando em consideração a afirmação que fizemos no começo da análise desta canção, 

de que o primeiro verso da canção ³6HOYD���� QRFKH���� OXQD´� LQVWDXUD� D� HQXQFLDomR� HP� XP�

PRPHQWR�QRWXUQR��LVWR�p��QD�SDUWH�GHSRLV�GR�GLD��HP�³IDQWDVPDV�GH�OD�QRFKH�TXH�QR�DFDEy´��D�

SDODYUD�³QRFKH´�SDUHFH�QmR�GHVLJQDU�VLPSOHVPHQWH�D�SDUWH�ILQDO�GH�XP�GLD��PDV�XPD�HVFXULGmR�

completa, uma prisão, a solidão e a tristeza em TXH�YLYH�³HO�mensú´�HP�VHX�WUDEDOKR�GLiULR��

Preso entre o chicote e a tristeza. Os versos seguintes nessa estrofe encaminham para essa 

perspectiva que nossa análise desvela�� HP� ³QRFKH� PDOD�TXH� FDPLQD� KDFLD� HO� DOED� GH� OD�

HVSHUDQ]D´��³QRFKH´�XPD�YH]�PDis é usada em sentido metafórico, designando algo ruim, mas 

TXH�VH�HQFDPLQKD�SDUD�XPD�FRQFOXVmR�PHOKRU��SHOD�TXDO�YDOH�OXWDU��³TXH�FDPLQD�KDFLD�HO�DOED�

GH� OD� HVSHUDQ]D´� FRQWpP� R� JpUPHQ� XWySLFR� GH� UHQRYDomR� UDWLILFDGR� HP� ³GtD� EXHQR 

que forjarán los hombres de corazón´��2�SDU�³QRFKH´�H�³DOED´�VmR�SRORV�RSRVWRV��R�SULPHLUR�

negativo e o segundo positivo, esperado, lutado.  

A quarta estrofe reafirma nossa análise��R�YHUVR�³5tR���YLHMR���UtR���´�LQWURGX]�R�GHVHMR�

GR�³PHQVú´�GH� OLEHUWDU-se das relações de trabalho forjadas nas colheitas para descer o rio, 

WUDWDGR�FRPR�LQWHUORFXWRU��R�XVR�GR�SURQRPH�³FRQWLJR´�GHQXQFLD�LVVR���Descer o rio serviria 

SDUD�LU�³HQ�EXVFD�GH�KHUPDQGDG´ e ³SD]�SDUD�PL�WLHUUD�FDGD�GtD�PiV´�R�TXH�VHULD�D�DQWítese dos 

últimos dois versos da estURIH�³URMD�FRn la sangre/ GHO�SREUH�PHQV~´�� Em outras palavras, as 

DWLYLGDGHV�HFRQ{PLFDV�D�TXH�VH�GHGLFD�³HO�PHQVú´� WHP�D�YHU�FRP�D�H[SORUDomR�H�R� WUDEDOKR�

braçal análogo ao trabalho escravo, com castigos físicos. O trabalho verte sangue dos 

trabalhadores, causa-OKHV�³VXUFRV´�QRV�FRUSRV��0HVPR�DVVLP�Ki�DOJXPDV�IUHVWDV�QHVVD�FDQomR�

que permitem, embora pequenas, perspectivas de mudança social. Essas pequenas marcas 

materiais que remetem às sublevações é que fazem do discurso de denúncia aí contido, bastante 

pessimista em sua descrição, uma marca de ideologia do cotidiano, de resistência às formas 

como o capitalismo produz mais valia explorando a mão de obra.  

$� UHVSHLWR� GD� FDQomR� ³(O� FRVHFKHUR´�� GH�5DPyQ�$\DOD�� SRGHPRV� QRWDU� WDPEpP�XP�

balanço entre homem e natureza: aqui como caminho que leva e traz ³HO�FRVHFKHUR´�SDUD�D�

colheita, para o trabalho. Há nessa canção, de modo geral, uma marcação de origem da 

enunciação, pois o locutor declara que volta de Corrientes (província argentina), coisa que não 
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DSDUHFLD�HP�³(O�PHQV~´��PDV�p�PXLWR�FRPXP�QR�IROFORUH�DUJHQWLQR��VREUHWXGR�DV�FDQo}HV�PDLV�

antigas10. Passemos a uma análise mais pontual da canção: 
El viejo río que va 

Cruzando el amanecer 
Como un gran camalotal 

Lleva la balsa en su loco vaivén 
 

Rumbo a la cosecha, cosechero yo seré 
Y entre copos blancos mi esperanza cantaré 

Con manos curtidas dejaré en el algodón 
Mi corazón 

 
La tierra del chaco quebrachera y montaraz 

Prenderá en mi sangre con un ronco sapucay 
Y será en el sur con mi sombrero bajo el sol 

Faro de luz 
 

Algodón que se va, que se va, que se va 
Plata blanda mojada de luna y de sol 

Un ranchito borracho de sueños y amor 
Quiero yo 
(refrão) 

 
De Corrientes vengo yo 

Barranquera ya se ve 
Y en la costa un acordeón 

Gimiendo va su lento chamamé 
(refrão 2 x) 

(AYALA, 2009, faixa 10). 

A primeira estrofe é totalmente voltada para a questão da natureza, colocando ênfase 

sobre o meio de locomoção dos trabalhadores para as colheitas de algodão, eles se deslocam 

em balsas pelos rios.  

Na segunda estrofe o locutor se coloca na enunciação, enuQFLD�³\R´��GL]HQGR�SDUD�RQGH�

VH�UXPD�³UXPER�D�OD�FRVHFKD��FRVHFKHUR�\R�VHUp´��H�VH�FRORFDU�FRPR�XP�WUDEDOKDGRU�TXH�VHUi�

DR�PHVPR�WHPSR�FDQWRU��³\�HQWUH�FRSRV�EODQFRV�PL�HVSHUDQ]D�FDQWDUp´��³&RSRV�EODQFRV´�VmR�DV�

porções de algodão colhido que serão transfoUPDGDV�HP�ILRV�H�R�³FRVHFKHUR´�FDQWDUi�HQWUH�HODV��

8P� DSRQWDPHQWR� LQWHUHVVDQWH� GH� VHU� IHLWR� p� TXH� QD� DQiOLVH� GD� FDQomR� ³(O�PHQV~´� WDPEpP�

percebemos que as tristezas daquele trabalhador eram cantadas, ou seja, colher e cantar são 

partes do cotidiano diário desses trabalhadores. O locutor da canção é, desse modo, para as duas 

canções analisadas até agora, um trabalhador-cantor. Os versos seguintes destacam o trabalho 

PDQXDO�� GRORURVR� GD� FROKHLWD� GH� DOJRGmR�� ³FRQ� PDQRV� FXUWLGDV� GHMDUp� HQ� HO� DOJRGyQ�PL�

                                                             
10 Algumas das análises realizadas por Souza (2017a) demonstram justamente isso: a geografia é um outro 
constante na canção folclórica argentina, de modo que há algumas canções em que há uma predominância de 
lugares geográficos em relação a outros assuntos ou temas.  
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FRUD]yQ´, as mãos são maltratadas pelos espinhos que a planta apresenta, cada tufo branco de 

algodão é espinhoso, a colheita é manual, ferindo o trabalhador, que deixa no algodão colhido 

seu coração, seu sangue. Uma metáfora de relação entre o corpo do trabalhador e o produto da 

FROKHLWD��(P� ³(O�PHQV~´� R� FRUSR� GRV� WUDEDOKDGRUHV� p� DUDGR� SHORV� VXUFRV� GR� DoRLWH�� DTXL� R�

algodão que é colhido arranca sangue e faz com que o coração do colhedor fique junto ao 

produto. 

A terceira estrofe volta para destacar a natureza como pano de fundo das ações dos 

trabalhadores, o primeiro verso da estrofe caracteriza a região do chaco (onde as plantações de 

algodão são as principais atividades agrícolas) como agreste, grosseira, feroz e o locutor destaca 

que sua relação com aquele meio R�PRGLILFD��SRUTXH�³3UHQGHUi�HQ�PL�VDQJUH�FRP�XQ�URQFR�

VDSXFD\´��1HVVD�SHUVSHFWLYD��R�YHUER�³SUHQGHUi´��FRQMXJDGR�QD�WHUFHLUD�SHVVRD�VLQJXODU��TXH�

retoma ³ella´, que por sua vez retoma a terra do chaco do verso anterior) faz com que a região 

agreste se agarre/entre no sangue do locutor. Esse processo se daria como um movimento de 

FRQVWLWXLomR�PHVPR��D� WHUUD�HQWUDULD�QR� VDQJXH�SRU�PHLR�GH�XP�JULWR� ³VDSXFD\´�TXH�HVFDSD�

áspero do locutor. Ademais, isso acontecerá sob R�VRO��³<�VHUi�HQ�HO�VXU�FRQ�PL�VRPEUHUR�EDMR�

HO�VRO�)DUR�GH�OX]´�� 

$�HVWURIH�VHJXLQWH�WUDWD�GR�DOJRGmR�LQGR�HPERUD��Mi�FROKLGR��³$OJRGyQ�TXH�VH�YD��TXH�VH�

YD��TXH�VH�YD´. A UHODomR�GH�WUDEDOKR�H�GH�SDJDPHQWR�PHUHFH�GHVWDTXH�HP�³3ODWD�EODQFD�PRMDGD�

de lunD�\�VRO´��HP�TXH�R�DOJRGmR�p�UHHVFULWR�SRU�³SODWD�EODQFD´�H�³PRMDGD´�p�XVDGD�HP�FDUiWHU�

DPEtJXR��(VVD�SDODYUD�HP�HVSDQKRO�SRGH�VHU�UHIHUHQWH�DR�YHUER�³PRMDU´��TXH�VLJQLILFD�PROKDU��

PDV�WDPEpP�D�³PRMDGD´�TXH�VH�XVD�FRORTXLDOPHQWH�SDUD�GL]HU�GH�DOJXpP�TXH�IRi ferido por 

arma branca, ou seja, que não foi arma de fogo. Aproveitando esse valor polissêmico do termo, 

³PRMDGD´�SRGH�VLJQLILFDU�TXH�HVVD�³SODWD�EODQFD´�TXH�p�R�DOJRGmR�HVWi�HPEHELGR�HP�GLDV�H�

QRLWHV�GH� WUDEDOKR��SRU� LVVR�PHQFLRQDU�³PRMDGD�GH� OXQD�\�GH� VRO´��GXUR�GRV�³FRVHFKHURV´�H�

também que fere os trabalhadores, porque espinhenta, daí a relação com o sentido de ser ferido 

por arma branca (referência à alvura do algodão). Em outros termos, uma colheita que é ao 

mesmo tempo produtiva financeiramente e custosa fisicamente para o trabalhador.  A estrofe é 

completada com uma espécie de despedida das colheitas, porque o locutor se coloca como 

GHVHMRVR�³TXLHUR�\R´�³XP�UDQFKLWR�ERUUDFKR�GH�VXHxRV�\�DPRU´�� 

A última estrofe é bastante importante para o fechamento de nossa análise enunciativa 

dessa canção, em um primeiro momento pontuamos que a canção iniciava tratando do meio de 

transporte que levava e trazia os colhedores de algodão, a última estrofe descreve a viagem de 

retorno das colheitas em Corrientes, província em que a atividade algodoeira na Argentina é 
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bastante forte.  2V�YHUVRV�³'H�&RUULHQWHV�YHQJR�\R�EDUUDQTXHUD�\D�VH�YH´�UHODFLRQDP-se com a 

chegada dos colhedores de volta em seus portos de partida, os últimos dois versos já dizem de 

como no porto se HVSHUD� RV� FROKHGRUHV�� ³\� HQ� OD� FRVWD� XQ� DFRUGHyQ�JLPLHQGR� YD� VX� OHQWR�

FKDPDPp´��Passemos agora à análise da última canção.  

$�FDQomR�³6RPRV�HO�SXHEOR´��OHWUD�GH�6ROHGDG�3DVWRUXWWL��&KDTXHxR�3DODYHFLQR��0DULR�

7HUXHO�H�RXWURV��p�D�SULPHLUD�IDL[D�GR�iOEXP�³/D ILHVWD´��� 

Somos del pueblo, sus bases.  
Tierra de un canto ancestral.  

Alma de los rezabailes,  
Canto de los que vendrán.  

Una vidala que llora,  
Pena de los que no están.  

 
Míralo no es así de casualidad,  
Por sus ríos yo aprendí a cantar.  
Primero de la copa hasta su raíz,  

Aquí tienes tu país.  
Somos una nación opuesta a la desigualdad,  
Una nueva canción dispuesta a continuar.  

Somos la voz de los que no aparecen,  
De los que están cansados de esperar.  

 
Somos el pueblo, que siempre cantará  
Con voz de pecho gritando la verdad  

La libertad del colibrí  
La voz de aquellos que aman su país 

Somos fertilidad, la siembra, la continuación.  
Una escuela, sin más. Cuadernos que estamos.  

Somos la excusa para tu descargo.  
Libro de quejas para tu dolor.  

 
Somos el pueblo, su necesidad  

Llanto del monte y hambre de ciudad  
De carne y hueso, mi corazón  

La voz del hombre que no tiene voz  
(Refrão)  

(PASTORUTTI, PALAVECINO, TERUEL et. al., 2009, faixa 1). 

O início da letra da FDQomR�OHPEUD�R�WtWXOR�³6RPRV�HO�SXHEOR´��PDV�FRP�XPD�DOWHUDomR��

Mi�TXH�HP�³6RPRV�GHO�SXHEOR´��D�SUHSRVLomR�³GH´�DSDUHFH�FRQWUDtGD�FRP�R�DUWLJR�³HO´��(QWmR��

QR�FDVR�GR�WtWXOR��R�VHQWLGR�p�GH�³somos R�SRYR´��HQTXDQWR�QR�SULPHLUR�YHUVR�p�GH�³VRPRV�GR�

SRYR´��DV�VXDV�EDVHV��TXH�VH�IRUPDP�HP�³WLHUUD�GH�XQ�FDQWR�DQFHVWUDO´��(P�³FDQWR�GH�ORV�TXH�

YHQGUiQ´�H� ³XQD�YLGDOD�TXH� OORUD�SHQD�GH� ORV�TXH�QR�HVWiQ´� WHPRV�RV�FRPSOHPHQWRV�SDUD�R�

primeiro verso, isto é, o que designa ser do povo é cantar os que virão e as tristezas de quem 

QmR�HVWi��³6HU�R�SRYR´ p�HVWDU�SDUD�R�³JUDQGH�WHPSR´��HP�TXH�XPD�REUD�QmR�HQWUD��GH�DFRUGR�

FRP�%DNKWLQ��������S��������³VH�QmR�UH~QH�HP�VL��GH�FHUWR�PRGR��RV�VpFXORV�SDVVDGRV��6H�HOD�
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nascesse toda e integralmente KRMH��LVWR�p��QD�DWXDOLGDGH�´�QmR�GDQGR�QHQKXPD�FRQWLQXLGDGH�DR�

pDVVDGR�� D� DOJR� TXH� DQWHULRU�� ³QmR� SRGHULD� YLYHU� QR� IXWXUR��7XGR� R� TXH� SHUWHQFH�DSHQDV� DR�

SUHVHQWH�PRUUH�MXQWDPHQWH�FRP�HOH´��LGHP��� 

A segunda estrofe traz informações sobre o locutor da canção. Parece que o locutor narra 

LQFOXVLYH�XPD�PHWRGRORJLD�GH�FRPR�DSUHQGHX�D�FDQWDU�R�VHX�SRYR��SRUTXH�DILUPD�³3ULPHUR�GH�

OD� FRSD� KDVWD� VX� UDt]��$TXt� WLHQHV� WX� SDtV´�� 3DUD� R� FDVR� GH� ³6RPRV� HO� SXHEOR´, primeiro se 

DSUHQGHX�D�FDQWDU�D�³FRSD´�± parte maior e visível da árvore ± depois, com a raiz ± parte menor, 

que vai em direção ao solo. Assim, o locutor aprendeu a cantar da copa até a raiz do seu povo, 

SRUWDQWR�SRGH�DILUPDU�³$TXt�WLHQH�WX�SDtV´�HP�FXMR YHUVR�³$TXt´�IXQFLRQD�FRPR�GrLWLFR�TXH�

remete ao cantor cantando em paralelo ao momento da enunciação.   

2V�YHUVRV�SRVWHULRUHV�D�³$TXt�WLHQH�WX�SDtV´�GHVYLDP�R�SURMHWR�GH�GL]HU�SDUD�D�GHIHVD�GR�

povo.  Há nessa segunda estrofe dois versos nos quais a pessoa do verbo é a primeira do plural, 

³QRVRWURV´��R�TXH�PDUFD�R�ORFXWRU�HQWUH�RV�TXH�HVWmR�QR�SRYR�H�TXH�SUHFLVDP�GH�DPSDUR��&RP�

R�YHUVR�³$TXt� WLHQH� WX�SDtV´�H�R� VHJXLQWH� HP�TXH� VH�FDQWD� ³6RPRV�XQD�QDFLyQ�RSXHVWD� D� OD�

GHVLJXDOGDG´��³SDtV´�H�³QDFLyQ´�SHUPLWHP�afirmar que o locutor busca alargar o sentido de que 

o folclore é voz do interior, que despreza a cidade letrada de Buenos Aires.  

'HVWDUWH��D�FDQomR�IROFOyULFD��QR�SRQWR�GH�YLVWD�GR�ORFXWRU��GHYH�VHU�FRQFHELGD�FRPR�³OD�

voz de los que no aparecen/de los quH�HVWiQ�FDQVDGRV�GH�HVSHUDU´��HVWURIH�GRLV���³/D�YR]�GH�

DTXHOORV�TXH�DPDQ�VX�SDtV´��HVWURIH�WUrV���R�TXH�UHWRPD�D�OXWD�HQWUH�D�FLGDGH�OHWUDGD�H�D�SHULIHULD�

GR�SRGHU��LVWR�p��HPERUD�R�ORFXWRU�DILUPH�TXH�³6RPRV�XQD�QDFLyQ�RSXHVWD�D�OD�GHVLJXDOGDG´��

concorda TXH�Ki�DLQGD�DTXHOHV�³TXH�QR�DSDUHFHQ´��³TXH�HVWiQ�FDQVDGRV�GH�HVSHUDU´�H�TXH�PHVPR�

DVVLP�³DPDQ�VX�SDtV´��3RU�FRQVHJXLQWH��R�DWR�GH�FDQWDU�p�HQWHQGLGR�SHOR�ORFXWRU�FRPR�FRORFDU�

o corpo na luta contra a desigualdade, porque ainda há pessoas apagadas, é assumir, então, um 

SRVWR�QD�OXWD��2V�YHUVRV�³6RPRV�HO�SXHEOR��TXH�VLHPSUH�FDQWDUi�&RQ�YR]�GH�SHFKR�JULWDQGR�OD�

YHUGDG´��FRORFDP�R�ORFXWRU�HQWUH�DTXHOHV�SDUD�TXHP�FDQWD���PLVWXUDQGR�DVVLP�³HX´�H�³RXWUR´���

que se torna parceiro no diálogo e na luta contra as disSDULGDGHV��2�XVR�GR�YHUER�³JULWDQGR´�

UHPHWH�DR�IDWR�GH�TXH�D�³YHUGDG´�SRGH�QmR�VHU�WmR�DJUDGiYHO�FRPR�VH�HVSHUD�Mi�TXH�p�SUHFLVR�

gritá-OD��GR�FRQWUiULR��XP�YHUER�GH�DomR�FRPR�³GHFLU´�VHULD�VXILFLHQWH��PDV�D�YHUGDGH�TXH�YHP�

do peito dos que sempre cantarão, ainda que não apareçam e estejam cansados de esperar é um 

grito.  

A quarta estrofe da canção introduz as categorias de renovação que o folclore jovem 

representado pelos autores da canção trouxe no final da década de 1990 para o folclore 

argentino. Bakhtin (2013, p. 180) explica que o tempo é herói e autor que destrona e ridiculariza 
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³R�YHOKR�PXQGR��R�YHOKR�SRGHU��D�YHOKD�YHUGDGH���SDUD�DR�PHVPR�WHPSR�GDU�j�OX]�R�QRYR´��2�

UHSUHVHQWDQWH� GR� YHOKR�PXQGR�� SUHQKH�� Gi� D� OX]� DR� QRYR�� ³RV� JROSHV� VmR� MXVWLILFDGRV�� Hles 

DMXGDP�R�QRYR�D�YHU�R�GLD´��LGHP���1HVVH�VHQWLGR��D�SUySULD�GHQRPLQDomR�TXH�D�FUtWLFD�DGHULX�

às figuras representativas dessa virada no folclore argentino mata o mundo velho que pariu o 

³IROFORUH� MRYHP´�� e� SRU� HVVH�PRWLYR� TXH� R� ORFXWRU� GD� FDQomR� DILUPD ³6RPRV� IHUWLOLGDG�� OD�

VLHPEUD��OD�FRQWLQXDFLyQ´��SRUTXH�R�YHOKR�SRGHU�H�D�YHOKD�YHUGDGH�HVWDYDP�GHSRVWRV�DPERV�

pela renovação em curso, que fertiliza, semeia e continua.  

Essa novidade se instaura com uma distinção, já que no cancioneiro folclórico anterior, 

a perspectiva era de luta contra as ditaduras ou de levante contra as guerras; aqui a entrada é 

SHOD�YLD�GR�FRPpUFLR�H�GR�HQWUHWHQLPHQWR��GR�³HVSHWiFXOR´��'(%25'�������. Esse discurso 

espetacularizado, no sentido de Debord (2008), se evidencia quando o locutor da canção afirma 

³6RPRV� OD� H[FXVD� SDUD� WX� GHVFDUJR��� /LEUR� GH� TXHMDV� SDUD� WX� GRORU´�� LVWR� p�� TXH� D� FDQomR�

produzida e levada a cabo pelo grupo do folclore jovem ademais de apresentar os sentidos de 

um ato ético com o qual se responde com toda a vida e colocando o corpo na luta, a indústria 

do disco e do entretenimento influencia em grande parte a produção de sentido. O mesmo 

acontece nos versos da última estrofe, em que o povo tem uma necessidade, que seria a escuta 

dessa nova canção, dessa possibilidade de renovação que o folclore jovem trouxe. Também 

aqui a ideia de desfazer as velhas resistências existentes entre campo e cidade, já que o locutor 

VH�FRORFD�FRPR�³/ODQWR�GHO�PRQWH�\�KDPEUH�GH�FLXGDG´���RX�VHMD��FRPR�DTXHOHV�TXH�HVWmR�QD�

OLQKD�GH�EDL[R��DTXHOH�³KRPEUH�TXH�QR�WLHQH�YR]´��LVto é, como a voz dos pobres.    

 

APONTAMENTOS FINAIS 

Com base em uma perspectiva dialógica de análise podemos tecer alguns apontamentos 

finais após nossa análise das três canções.  O folclore jovem como essa manifestação de 

renovação se apropria de uma tradição de quase um século de discursos sobre o folclore e faz 

isso revivendo essa tradição à sua maneira e reinventando seus heróis. O discurso veiculado 

pelas três canções postas em análise é bastante produtivo no sentido de demonstrar essa 

DSURSULDomR�GH�XP�GLVFXUVR�WUDGLFLRQDO��GR�TXH�FKDPDPRV�³IROFORUH�j�PRGD�DQWLJD´��HP�TXH�

havia uma ordem discursiva indicando para a defesa de uma identidade, com foco em 

elogiar/discutir/demonstrar como vivia o homem do campo, transformado em herói. Os heróis 

GDV�SULPHLUDV�GXDV�FDQo}HV�DQDOLVDGDV��³(O�PHQV~´�H�³(O�FRVHFKHUR´��VmR�SHUVRQDJHQV�GHVVH�
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mundo antigo e rural a que o folclore anterior se voltava como lugar de constituição de seu 

dizer.  

A retomada dessas duas canções - ³(O�PHQV~´�H�³(O�FRVHFKHUR´�- que enfatizam esse 

trabalhador rural em sua atividade diária nas colheitas mostra como os heróis do folclore à moda 

antiga precisam ser revisitados pelo folclore jovem em uma espécie de alinhamento à tradição, 

ao discurso identitário gestado no bojo da emergência do projeto de dizer do folclore durante o 

século XX, como discutimos na primeira seção deste artigo. Em outros termos, para ser um 

folcloUH� MRYHP� p� SUHFLVR� UHWRPDU�UHGL]HU� R� TXH� VH� GL]LD� QR� IROFORUH� ³YHOKR´�� SDUD� XVDU� XPD�

expressão cara à perspectiva de Bakhtin (2013).  

A análise da terceira canção, cuja letra é produzida pelo grupo do folclore jovem que 

gravou o disco do qual analisamos as três canções, ratifica essa conclusão anterior de que é 

preciso se alinhar ao velho mundo para dizer no contexto do folclore, inicia justamente por 

pontuar que p�GD�³WLHUUD�GH�XQ�FDQWR�DQFHVWUDO´�TXH�VH�LUi�FDQWDU��2X�VHMD��R�IROFORUH�MRYHP�VH�

filia inicialmente ao folclore à moda antiga, à ancestralidade, aos dizeres desse velho mundo; 

HP� VHTXrQFLD� DQXQFLD� TXH� p� UHQRYDomR�� TXH� p� ³IHUWLOLGDG�� OD� VLHPEUD�� OD� FRQWLQXDFLyQ´�� 2�

folclore jovem então retoma o folclore antigo, mas o renova, reinventa a tradição, revive seus 

heróis.  

Para retomarmos as palavras de Moirand (2018), nossa pesquisa na perspectiva 

dialógica retomou alguns índices materiais que funcionaram para nós como observáveis de 

análise. Assim, a análise que fazemos desse discurso do folclore jovem é de que para produzir 

um discurso coerente com a perspectiva folclórica anterior é preciso lançar mão de algumas 

SHUVRQDJHQV�FRPR�R�FDVR�GRV�WUDEDOKDGRUHV�UXUDLV�Dt�WHPDWL]DGRV�SHODV�FDQo}HV�³(O�PHQV~´�H�

³(O�FRVHFKHUR´, mas também mostrar como esse velho mundo prenhe de sentidos dá à luz, para 

usar as metáforas carnavalescas de Bakhtin (2013), a um novo mundo, renovado. Um parto 

fatal: o corte do cordão umbilical é morte e é a vida ao mesmo tempo. O folclore à moda antiga 

morre e dá à luz a uma versão renovada, que é fertilizada pela história de sua constituição. 

Concordando com Bakhtin (2017), as correntes culturais de baixo, as populares, como o folclore 

argentino, guardam em si as pistas de renovação em curso dos cenários culturais futuros.  

Por fim, o popular como configurado no folclore jovem é ao mesmo tempo resgate de 

heróis da tradição folclórica anterior e renovação em curso. É semente que planta novas 

perspectivas e canto ancestral, em um mesmo discurso o velho e o novo se dando juntos. A 

cultura popular serve-nos, portanto, como mirante desse trabalho ideológico em que se 
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desvelam os jogos de forças (centrípetas e centrífugas) agindo sob os signos de modo a 

demonstrar que a cultura é lugar de flagrante mudança social.  
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RESUMO: As formas de tratamento nominais e pronominais em referência ao interlocutor 
singular são elementos linguísticos profundamente interligados às estruturas sociais, com 
a propriedade de expressar relações de poder, solidariedade, intimidade, confiança, 
respeito, diferenças etárias e hierárquicas, etc. Com o objetivo de descrever a representação 
do fenômeno em obras fílmicas ± um dos interesses de pesquisadores do Projeto CEEMO 
±, este estudo tem como recorte o uso das formas de tratamento nominais e pronominais 
em interações presentes na amostra fílmica Lope (2010). Trata-se de uma obra 
contemporânea que retrata a biografia do escritor Félix Lope de Vega y Carpio, ilustrando, 
então, os Séculos de Ouro Espanhol (o período do Século XVI, neste caso). A questão 
central neste estudo é debater sobre a representação do fenômeno na amostra selecionada, 
tomando como parâmetro estudos históricos sobre o objeto em tela, como Biderman (1972-
1973), Medina Morales (2002), De Jonge; Nieuwenhuijsen (2009) e King (2010). Para 
tanto, a metodologia é de base qualitativa e fundamenta-se nas proposições de Brown e 
Gilman ([1960] 2003), acerca das relações de poder e solidariedade, dentre outras variáveis 
sociolinguísticas, tal como a situação sociocultural dos interlocutores, sexo e audiência. 
Como síntese dos resultados, identificou-se certa dissonância temporal entre os usos 
linguísticos presentes na obra e o período que essa representa, sobretudo pelo emprego da 
forma pronominal moderna usted, em detrimento do vuestra merced, forma atestada por 
linguistas em obras dos séculos XVI e XVII. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Formas de tratamento. Variação Linguística. Séculos de Ouro 
Espanhol.  

 
ABSTRACT: Nominal and pronominal forms to address the singular interlocutor are 
linguistic elements deeply intertwined with social structures, with the propriety of 
expressing power relations, solidarity, intimacy, trust, respect, age and hierarchical 
differences, etc. In order to describe the representation of the phenomenon in film works - 
one of the interests of researchers of the CEEMO Project -, this study has as a cut the use 
of nominal and pronominal forms of treatment in interactions present in the filmic sample 
Lope (2010). This is a contemporary film about the biography of Felix Lope de Vega y 
Carpio, illustrating the Spanish Golden Century (the sixteenth century period, in this case). 
The central question in this study is to discuss the representation of the phenomenon in the 
selected sample, taking historical studies parameters about the research object, such as 
Biderman (1972-1973), Medina Morales (2002), De Jonge; Nieuwenhuijsen (2009) and 
King (2010). For this purpose, the methodology is qualitative and it was based on the 
propositions of Brown and Gilman ([1960] 2003) about the relations of power and 
solidarity, among other sociolinguistic variables, such as the interlocuWRUV¶�VRFLRFXOWXUDO�
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situation, sex and audience. As a synthesis of the results, a certain temporal dissonance was 
identified between the linguistic uses presented in the movie and the period it represents, 
especially by the use of the modern pronominal form of address 'usted', to the detriment of 
the form 'vuestra merced', a form attested by linguists in texts of the sixteenth and 
seventeenth centuries. 
 
KEYWORDS: Forms of Address. Linguistic Variation. Century of Spanish Gold. 

 

INTRODUÇÃO  
 

Na comunicação, seja oral ou escrita, geralmente falamos ou escrevemos para alguém, 

e expressamos, por meio da linguagem, as relações estabelecidas com nosso interlocutor: grau 

de intimidade, níveis hierárquicos e relações de poder, distância, intimidade e respeito, níveis 

de formalidade, sentimentos, entre outros aspectos. Um dos elementos linguísticos que nos dão 

pistas dessas relações sociais integradas ao uso da língua são as formas de tratamento, como 

destacam Brown e Gilman ([1960] 2003), a partir do estudo comparativo, com um conjunto de 

diferentes línguas, tradicionalmente citado em pesquisas sobre o fenômeno em tela.  

Diferentes estudos vêm se dedicando à análise das formas de tratamento pronominais 

para segunda pessoa em línguas e períodos históricos diversos1. No caso do espanhol, língua 

de interesse neste estudo, Fontanella de Weinberg (1999) argumenta que esse é um dos temas 

mais complexos da morfossintaxe espanhola, devido a sua ampla variação diatópica. Para tal 

afirmação, a autora considera pesquisas sociolinguísticas históricas e contemporâneas sobre os 

sistemas pronominais de tratamento no mundo hispânico, constatando e descrevendo pelo 

menos quatro subsistemas de tratamentos, além de uma diversidade de formas nominais. 

No que tange à mudança linguística, cabe citar um período histórico especialmente 

interessante para o estudo dessas formas, dadas as mudanças pelas quais a sociedade passava, 

como a ascensão da burguesia, crises políticas, expansão territorial e normatização linguística. 

Referimo-nos aos Séculos de Ouro Espanhol, que abarca os séculos XVI e XVII, em que 

emergem e competem diversas formas de tratamento, algumas delas vigentes no uso atual do 

espanhol (KING, 2011; DE JONGE; NIEUWENHUIJSEN, 2009). Como estratégia 

metodológica para o estudo da variação e mudança do fenômeno em questão em um cenário de 

ausência de fontes orais concretas, linguistas e filólogos descrevem sincronias passadas a partir 

                                                             
1 De modo a ilustrar, podemos citar os estudos de Carricaburo (1997) e King (2011), sobre a variação nos usos das 
formas de tratamento pronominais na língua espanhola na contemporaneidade e nos Séculos de Ouro, 
respectivamente; Scherre et al. (2015), na língua portuguesa, Leitner (2013) na língua inglesa, entre outros.   
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de obras literárias representativas de cada período (MEDINA MORALES, 2002; DE JONGE; 

NIEUWENHUIJSEN, 2009; KING, 2011; RÓZSAVÁRI, 2015; BOLUDA RODRÍGUEZ, 

2016).  

No presente estudo, que se encontra sob o escopo dos interesses do Projeto CEEMO ± 

pesquisas em corpus do espanhol escrito com marcas de oralidade ± nos direcionamos ao 

estudo de uma amostra fílmica contemporânea que representa o período histórico dos Séculos 

de Ouro: Lope (2010), a saber. 

Antes de seguirmos com detalhamentos sobre o estudo aqui proposto, cabe melhor 

explicitar questões do projeto CEEMO/UFSC que julgamos convenientes para este texto. Trata-

se de um projeto que, sob as lentes da Linguística e da Tradução, compila amostras de distintas 

naturezas ± entre elas a amostra fílmica ± para fins de estudos da variação e mudança 

linguísticas (GESSER, 2018; OLIVEIRA; GESSER, 2015; OLIVEIRA et al., 2015; 2016). As 

mais recentes amostras fílmicas compiladas, transcritas e analisadas pelos pesquisadores ± Lope 

(2010) e Alatriste (2006) ± coincidem em um aspecto: são obras do Século XXI que recuperam 

em sua narrativa personagens e fatos dos Séculos de Ouro Espanhol. Os propósitos desta 

compilação consistem em analisar fenômenos relacionados (i) a representações linguísticas nas 

obras, dado o período histórico retratado; (ii) aos efeitos da distância temporal no que concerne 

a fenômenos linguísticos; e (iii) desafios tradutórios decorrentes da variação diacrônica ± nos 

interessa aqui o segundo. 

Como mencionado, para o estudo do fenômeno das formas de tratamento de segunda 

pessoa singular da língua espanhola, consideramos a transcrição do material de áudio do filme 

Lope (2010) ± por assumirmos o áudio como um material linguístico menos afetado do que a 

legendagem ± tendo como ponto de partida para análise a seguinte questão: que aproximações 

são observáveis entre a representação das formas de tratamento em obra fílmica que ilustra os 

Séculos de Ouro e o uso efetivo do fenômeno, descrito por linguistas como De Jonge; 

Nieuwenhuijsen (2009), King (2011) e Medina Morales (2002), a partir da análise de textos 

literários do período entre os séculos XVI-XVII? 

À luz desse questionamento, consideramos a análise do fenômeno nas relações 

interpessoais simétricas e assimétricas presentes na amostra, após elucidações teóricas e 

metodológicas apresentadas em seções adiante neste texto. 
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CONTEXTUALIZAÇAO HISTÓRICA DO FENÔMENO 

 

A variação nos usos das formas de tratamento consiste em um fenômeno em que se 

nota uma íntima relação com as transformações nas estruturas sociais (BROWN; GILMAN, 

([1960] 2003); BIDERMAN, 1972/73). Com vistas a explicitar essa relação, expomos a seguir 

um breve panorama do que ocorria no contexto histórico e social entre os séculos XVI e XVII 

na Península Espanhola ± dada a representação da amostra analisada ± para, então, apresentar 

a retomada bibliográfica acerca do sistema de tratamento nominal e pronominal da época. 

 

 A sociedade dos Séculos de Ouro Espanhol 

 

Torrens Álvarez (2007) considera a primeira metade do século XVI e a segunda 

metade do século XVII como a época de florescimento máximo da literatura espanhola, 

conhecido como Los Siglos de Oro. Nessa época, o espanhol já tinha se firmado como língua 

nacional e alcançava seu esplendor como meio de expressão artística e prestígio na Europa. 

Também esse é o período em que culmina grande parte das mudanças linguísticas observadas 

no espanhol moderno e nas distintas variedades.  

No que concerne ao período histórico aqui de interesse, ao longo do século XVII se 

LQVWDODYD�D�FULVH�H�GHFDGrQFLD�QR�,PSpULR�RQGH�³no se ponía el sol´2. Segundo Pedraza Jiménez 

e Rodríguez Cáceres (2008), entre os séculos XVI e XVII, Espanha foi marcada por uma 

progressiva crise econômica e social em governos como o de Felipe III (1598-1621), Felipe IV 

(1621-1665) e Carlos II (1665-1700). As guerras europeias e a conquista e colonização da 

América provocaram uma crescente despovoação e empobrecimento dos reinos peninsulares, 

em especial Castilha. 

Espanha, assim, experimentava no período do século XVII a decadência como 

potência política, militar e econômica, o que deu lugar a um sentimento de desengano referente 

à natureza humana, favorecendo o individualismo. Pouco antes, a partir do século XVI, a 

sociedade espanhola vivenciava um sistema excludente a qualquer desvio da ortodoxia cristã e 

católica, firmados pelo Concílio de Trento e pela Inquisição espanhola. Nesse cenário, 

                                                             
2 Essa expressão remete à época do reinado de Carlos I e Felipe II, período em que houve intensa expansão 
territorial do Império Espanhol, passando a ser composto por regiões da Europa, África, América e Ásia. Assim, 
sempre havia um lugar do Império em que o sol não tinha se posto.  
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apresentar-se como um homem honrado e cheio de riqueza material era uma forma de fugir da 

Inquisição e ser respeitado socialmente. Tratava-se de uma sociedade que refletia divisões 

sociais de difícil mobilidade, em que a adulteração de documentos, falsificações genealógicas 

e ocultação do passado de uma pessoa eram práticas a facilitar a ascensão social. Como veremos 

em seção adiante, as formas de tratamento constituíam um dos fenômenos linguísticos que mais 

atuavam nessa dinâmica de representação social. 

No que tange ao diálogo do cenário sócio histórico com o que se entende como Séculos 

de Ouro Espanhol, importa citar que a decadência não atingia o contexto da criação literária. 

Era, na verdade, o período de seu apogeu, em que surgem: a picaresca, a mística, a comédia 

espanhola, os poetas do Conceptismo e Cultismo H��FRPR�QmR�GHVWDFDU��³El ingenioso hidalgo 

Don Quijote de la Mancha´�GH�0LJXHO�GH�&HUYDQWHV��1HVVH�FHQiULR��WDPEpP surgia um dos 

maiores representantes da dramaturgia espanhola ou teatro nacional, Lope Félix de Vega y 

Carpio, tendo escritos mais de 1.800 comedias, 400 autos e uma infinidade de poesias e outros 

gêneros literários (ESTRELLA GUTIÉRREZ, 1959).  

 

Percurso histórico das formas de tratamento no espanhol 

 

Relacionando o fenômeno linguístico em discussão ao contexto apresentado na seção 

anterior, citamos o trabalho de Biderman (1972/73), que, ao tratar da Europa nos séculos pós 

Idade Média, alega uma preservação de costumes do passado, como a reprodução de uma 

estrutura de classes e uma sociedade aristocrática fechada, refletidas em comportamento 

linguístico. Para a autora (op.cit, p. ������³[T]oda sociedade diferenciada em classes, insiste em 

cultivar uma etiqueta que individualize a elite da massa´. Dessa forma, em muitas sociedades 

havia (e ainda há) formas de tratamento para distinguir os aristocratas e a alta sociedade.  

Na época medieval, os usos de tratamento pronominais se assemelhavam ao sistema 

latino antigo, em que existia apenas uma forma para o trato no singular (tú) e uma para o trato 

no plural (vos), avançando esta última também para o domínio da segunda pessoa singular para 

o trato reverencial e cortês ± primeiramente em direção ao imperador e, posteriormente, 

estendido a outras figuras de poder.  

De Jonge; Nieuwenhuijsen (2009, p. 1635) assinalam para o espanhol antigo a 

existência de duas formas de se dirigir a um interlocutor:  tú, no trato de confiança, e vos no 

trato de cortesia. A forma vos, nesse período, além do uso que indicava deferência/cortesia 
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singular, era empregada para dirigir-se D�PDLV�GH�XQD�SHUVRQD��³en cuyo caso no estaba marcado 

para cortesía ni para confianza�´ 

Por sua vez, no século XV, a diferença entre esses pronomes parece se flexibilizar, 

aparecendo ambas as formas indistintamente para o tratamento em segunda pessoa singular. 

Nessa direção, De Jonge; Nieuwenhuijsen (2009) assinalam o uso de vos entre pessoas que se 

tratam de maneira familiar e também em referência a desconhecidos.  

 Nesse cenário, a dimensão do poder passa a demandar uma forma capaz de preencher 

a função da deferência, contexto que favorece a emergência de vuestra merced e outras formas 

nominais como señoría. No século XVII, quando o vos já tem o traço de cortesia apagado, 

sendo empregado entre familiares ou para dirigir-se a inferiores ± competindo, portanto, com o 

tratamento tú ±, vuestra merced, forma pronominal já totalmente gramaticalizada, generaliza-

se e passa por complexas evoluções fonéticas até se transformar no atual usted (DE JONGE; 

NIEUWENHUIJSEN, 2009; OLIVEIRA, 2009; RÓZSAVÁRI, 2015). De Jonge; 

Nieuwenhuijsen (2009, p. 1643) afirmam que, ainda no século XVII, tem-se registrado o 

primeiro uso da forma reduzida usted, mais precisamente em amostra do ano de 1620, analisada 

por Pla (1923 apud DE JONGE; NIEUWENHUIJSEN, 2009, p. 1643).  

Ainda sobre o estudo das formas de tratamento em obras históricas, dados os 

propósitos deste artigo, cabe sistematizar o panorama das formas pronominais e nominais 

empregadas em diferentes díades, no período entre os séculos XVI e XVIII, encontrado por 

Biderman (1972/73). 

 
Quadro 1 ± Panorama das formas de tratamento, adaptado de Biderman (1972/73) 

Díades Séc. XVI Séc. XVII e XVIII 

Entre reis Tú tú, vuestra majestad (3.a.p.) 
Reis -> nobres tú, vos vos, vuestra merced 
Reis -> povo tú tú, vos 
Nobres -> reis vuestra majestad; señor (3.a.p.) vos, señor, vuestra majestad, vuestra 

alteza (3.a p.) 

Entre nobres tú, vos (2.a p.); vuestra merced 
(3.a p.) 

tú, vos, señor, caballero, vuestra 
merced, usted 

Nobres -> povo Tú tú, vos 
Povo -> Reis vuestra majestad, tu, real Alteza ( 

3.a p.) 
vuestra majestad 
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Povo -> nobres vos tú, usted, vos, vuestra merced, señor, 
vuestra excelencia 

Povo -> Povo tú tú, vos, vosotros 
Fonte: Biderman (1972/73, p. 353-354). 
 

Sobre os tratamentos empregados em obras do século XVI, Biderman (1972/73) 

chama a atenção para o fato de a forma vos poder ser usada para o trato no singular ou no plural. 

A IRUPD�µtú¶, por outro lado, poderia codificar superioridade descendente (do homem sobre a 

mulher, por exemplo) ± dada a sociedade patriarcal da época ± ou movimentos emotivos, como 

o desprezo. Nota-se, em relação a essas formas, que, no século XVII, o vos passa a ser utilizado 

para o trato entre o povo, deixando de limitar-se à dimensão do poder (de inferior para superior) 

ou entre superiores (deferência recíproca). Passa a apresentar, nesse cenário, dois valores: 

tratamento de superioridade descendente (de superior a inferior) e tratamento da familiaridade.  

Sobre a variação dos tratamentos tú, vos e vuestra merced entre os séculos XVI e XVII, 

Cisneros Estupiñán (1996) argumenta que tais formas iam da máxima informalidade à máxima 

reverência, respectivamente. Assim, a autora explica que o vos era um trato instável entre os 

dois extremos: na extrema esquerda, no polo da informalidade, estaria o tú; na extrema direita, 

no polo da máxima reverência, estaria vuestra merced>usted.  

King (2011) também investiga os usos desses tratamentos a partir de textos literários 

dos Séculos de Ouro, chamando a atenção para alguns fatores que podem influenciar na escolha 

de cada variante (tú, vos, vuestra merced). Para além da classe social e familiaridade, o autor 

constata a atuação de fatores como idade, sexo, relação de distância/intimidade, observando 

diálogos entre patrão e amo, entre desconhecidos e entre amantes. Além disso, sobre o uso de 

vos, assevera tratar-se de uma forma utilizada em diversas situações, representando tratamento 

menos marcado para o período, pelo menos na interação entre homens. 

Também importa mencionar que, no jogo de variantes, exercem grande influência as 

intenções pragmáticas, como destaca Boluda Rodríguez (2016). A autora afirma que os 

sentimentos do falante, o seu estado anímico, a pretensão de cuidar de sua imagem, sendo cortês 

ou buscando persuadir podem determinar a variante escolhida pelo falante em referência a seu 

interlocutor.   

No que se refere a formas ou fórmulas de tratamento nominais, podemos citar o estudo 

de Medina Morales (2002). Essa autora, apoiada na sociolinguística histórica, toma como 

corpus algumas novelas picarescas espanholas publicadas entre 1528-1688, nas quais busca 
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relacionar três variáveis: o vínculo relacional entre os interlocutores, a situação sociocultural e 

as fórmulas nominais de tratamento utilizadas entre as personagens em contextos simétricos 

(isto é, entre iguais). Com isso, essa autora expõe possíveis motivações sociais para a 

proliferação de novos tratamentos nos Séculos de Ouro, por exemplo, o surgimento de uma 

classe média nas cidades, ao mesmo tempo em que emergia um denso mundo marginal e 

delinquente, que gerava uma progressiva evolução dos usos recíprocos. Para a autora, os setores 

médios preocupavam-se com a manutenção das diferenças e, assim como a baixa nobreza, 

exigiam formas de tratamentos marcadas em decorrência de seu estrato social. Desse cenário, 

desencadeia uma série de ajustes no sistema de tratamentos, entre eles a proliferação de 

tratamentos honoríficos, a partir dos quais a burguesia buscava equiparar-se à alta nobreza e 

esta, por sua vez, buscava garantir seu status de superioridade.   

Ainda nos passos de Medina Morales (2002), resumimos no Quadro 2 a sistematização 

das formas de tratamento nominais encontradas em seu corpus. Para tanto, reproduzimos a 

divisão proposta pela autora para as interações simétricas entre as personagens, diferenciando 

os contextos de relações simétricas (i) com o predomínio da familiaridade (ex. companheiros 

de serviço da classe baixa, pícaros e prostitutas) e (ii) com o predomínio da formalidade (ex. 

personagens com vínculos sociais superficiais, apenas conhecidos).  

 
Quadro 2 ± Fórmulas de tratamento nominais em relações simétricas  

Relações simétricas com predomínio da 
familiaridade 

Relações simétricas com predomínio da 
formalidade 

- Nome próprio + tú/vos. 
- Títulos genéricos ou de parentesco, (pode vir 
acompanhado com o nome do interlocutor ou 

não). 
- Uso de diminuitivos e apelidos. 

- Outros (Puta + tú; Noramaza + tú; Niña + tú.). 

- Nome próprio + vuesa merced. 
- Don/doña + nome. 

- 7tWXORV���µYXHVD�PHUFHG¶ RX�µvos¶��WtWXORV�
JHQpULFRV��µVHxRU¶��GH�SDUHQWHVFR�RX�WUDEDOKR�H�

atividade). 
 

Fonte: Medina Morales (2002). 

 

Quanto às formas elencadas no polo simétrico da familiaridade, a autora assevera que, 

nas novelas picarescas analisadas, o uso do nome próprio seguido pelas formas pronominais e 

verbais de tú o vos marca o mais alto grau de solidariedade entre as personagens. Ademais, esse 

uso é encontrado tanto no estrato social baixo, entre companheiros de profissão, quanto nas 

classes média e alta para expressar amizade; nestas últimas, preferencialmente com o pronome 
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vos. Também no polo da familiaridade utilizavam-se títulos genéricos (ex. señora + nome) ou 

de parentesco (pariente + vos, especialmente nas classes baixas); nomes no diminuitivo para 

expressar forte intimidade (em todas as classes sociais); apelidos (nas classes mais baixas); 

entre outras fórmulas.  

Por sua vez, no polo simétrico da formalidade utilizavam-se formas que expressavam 

pouca confiança ou intimidade, como é o caso do nome próprio acompanhado de vuesa merced 

(uma forma alternativa para o trato mais formal), além da forma don(ña) seguido do nome da 

personagem, e os títulos genéricos (señor/a, vuestra excelencia, santidad, etc.).  

Medina Morales (2002) expõe que as formas señor(a) e don(ña) eram recorrentes. 

Sobre essas formas, o tratamento señor já existia no Império Romano em remissão a membros 

anciãos mais representativos da comunidade hebraica e cristã, senadores, etc.; com o tempo, 

passa D�VHU�XP�WUDWR�FRP�YDORU�GH�³VXSHULRU��DXWRULGDGH��GRQR´��KHUGDGR�SHOR�HVSDQKRO�PHGLHYDO��

Para a época dos Séculos de Ouro, señor(a) passou a ser tratamento de respeito para superiores 

e, junto a esse valor, também incorpora um trato de cortesia entre iguais. Importa também 

destacar que a forma em questão apresentava outras variantes, tais como: sor, seor, genior, 

señora, sora. Para Pérez-Salazar (2018), em peças de Calderón de la Barca, essas formas eram 

sinais inequívocos de reverência e respeito de inferior para superior e se aplicavam a, desde 

reis, príncipes, membros da nobreza, até a altos cargos do clero e do exército.  

Por sua vez, o tratamento don(ña) no percurso do tempo passa por extensa 

generalização e mudanças valorativas. No período medieval, representavam títulos de 

privilégios, geralmente comprados, por membros da nobreza e da igreja. No entanto, a partir do 

século XVI, o emprego dessas fórmulas se estendeu para falantes pertencentes a diferentes 

níveis socioculturais e em situações diversas, perdendo, no século XVII, qualquer valor de título 

de privilégio. Assim, nesse período, as formas don(ña) mantiveram apenas matiz de respeito ou 

cortesia em apresentações ou enumerações, sendo usadas em todas as classes sociais. 

Ademais, quanto aos tratamentos honoríficos, Medina Morales (2002) expõe que esses 

expressavam o ponto mais elevado de cortesia, formalidade e respeito simétricos, usados 

também em interações assimétricas. Tais formas eram acompanhadas por verbos em terceira 

pessoa do singular, por exemplo: vuestra señoría está; vuestra excelencia puede; vuestra 

santidad pide, etc. Esses títulos, segundo a autora, eram distribuídos da seguinte forma: (i) no 

polo máximo estava a forma vuestra excelencia (altas hierarquias do governo e da igreja), 

também dirigido aos duques, governadores e generais; (ii) para reis, rainhas, príncipes e 
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infantes, a forma mais adequada era vuestra majestad ou alteza; (iii) a bispos, marqueses e 

condes, destinava-se a forma vuestra señoría; (iv) a cardeais, empregava-se a forma vuestra 

eminencia; e (v) restrito a papas, encontrava-se o tratamento vuestra santidad.  

Medina Morales (2002) também reconhece em seu corpus de novelas picarescas dos 

Séculos de Ouro a existência de diferentes grupos sociais e suas distinções quanto ao uso das 

formas e fórmulas de tratamento, os quais expomos no quadro a seguir: 

 
Quadro 3 ± Grupos linguístico-sociais identificados por Medina Morales (2002) 

Grupos sociais Tendência de uso das formas ou fórmulas de tratamento 

1. Aristocracia e o alto 
clero 

Predomínio de títulos entre os membros do mesmo grupo em que não 
há solidariedade; uso de tú ou vos como trato de afeto ou solidariedade. 

2. Classe média Predomínio das formas cerimoniosas ± esposa mía, señora mía, doctor, 
etc. 

3. Classe popular Preferência por formas de confiança mesmo entre desconhecidos. Usa 
formas variantes dos títulos da classe média, por exemplo seor por 
señor, seidor por servidor, voacedes por vuesas mercedes, e outros 
títulos que perdem seu significado literal para se transformar em formas 
de confiança. 

Fonte: Medina Morales (2002). 

 

Por fim, cabe destacar que as relações hierárquicas entre os séculos XVI e XVII 

marcavam-se a partir do sexo dos interlocutores, idade e classe social; logo, ter em conta esses 

aspectos era fundamental de modo a utilizar o tratamento oportuno, evitando situações 

embaraçosas ou, até mesmo, desencadeamentos de atos violentos.   

 

AMOSTRA E APORTE TEÓRICO-METODOLÓGICO 
 

Assumindo a amostra fílmica como material legítimo para estudos em Linguística e 

Tradução (entre outras áreas), em que se efetiva a inmediatez comunicativa3 a partir da interação 

entre personagens com características sociais e psicológicas diversas, em distintas situações 

comunicativas, a equipe CEEMO tem se dedicado (i) à seleção de filmes pertinentes aos 

propósitos do projeto ± basicamente o estudo comparado de fenômenos linguísticos diversos 

entre obras originais e traduzidas; (ii) à elaboração e ajustes das normas de transcrição desse 

gênero; (iii) às leituras e discussões de estudos sobre o universo audiovisual; e (iv) ao trabalho 

de transcrição e revisão do material de áudio de filmes selecionados.  

                                                             
3 Em termos de Koch; Oesterreicher (2007 [1990]). 
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No âmbito do referido projeto, analisando a relação entre formas de tratamento e 

aspectos sociais, entendemos a amostra fílmica como um recurso que possibilita a observação 

da interação entre as personagens que, embora não seja espontânea, busca, sob o argumento da 

verossimilhança, representar comportamentos, costumes, ritos e, em certa medida, a língua da 

época que representa.  

 Como antes mencionado, para a análise aqui proposta, escolhemos como amostra o 

material de áudio do filme Lope (2010), na versão original em espanhol. A obra dirigida por 

Andrucha Waddington representa um drama biográfico, cujo enredo ambienta-se na Espanha, 

retratando a história da juventude do poeta e dramaturgo mais importante dos Séculos de Ouro, 

seus envolvimentos amorosos e militares. A narrativa se inicia com o retorno de Lope a Madri, 

no século XVI, após uma guerra.   

Para um estudo sobre o sistema de tratamento representado em uma amostra fílmica 

contemporânea que ilustra o cenário dos Séculos de Ouro, importa descrever os papeis sociais 

e as características das personagens que interagem na obra. Nosso protagonista, Lope de Vega, 

aparenta encontrar-se na faixa-etária entre 20 e 30 anos e, apesar de seu destacado talento 

cultural como poeta e dramaturgo, pertence à classe socioeconômica baixa. Como nosso 

objetivo central é debater sobre a representação dos tratamentos simétrico e assimétrico na 

amostra selecionada, tomando como parâmetro estudos de Medina Morales (2002), De Jonge; 

Nieuwenhuijsen (2009) e King (2010), entre outros, descrevemos os papeis sociais e as 

características dos personagens cujas falas compõem nosso conjunto de dados. Listamos a 

caracterização de 23 personagens, que, por limite de espaço, ilustramos a partir da lista 

recortada a seguir. 

 
Quadro 4 ± Personagens do filme Lope e características sociais (recorte para ilustração) 

Personagens /atores Sexo Idade (+/-) Nível 
sociocultural 

Relação com Lope 

Isabel de Urbina (Leonor 
Watling) 

Fem. Jovem; (+/-
20) 

Classe Alta Filha de Urbina, apaixonada 
por Lope 

Elena Osorio (Pilar López 
de Ayala) 

Fem. Jovem; 
(entre 20-

30) 

Classe alta, 
empresária 

Filha de Velázquez, casada, 
apaixonada por Lope 

Marqués de las Navas  
(Selton Mello) 

Masc. Adulto (+/- 
30) 

Classe Alta, 
nobre 

Contrata Lope para escrever 
poesias amorosas 

Fonte: autoria própria. 
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Para a sistematização dos dados, averiguamos as interações realizadas na amostra 

fílmica a partir da teoria de Brown e Gilman ([1960] 2003), os quais direcionaram seu estudo 

às formas de tratamento em várias línguas, tal como o inglês antigo, francês médio, espanhol, 

italiano, alemão e português. Os autores sustentam que os usos dessas formas nas línguas têm 

uma aproximação a duas dimensões fundamentais para a análise da vida social: as dimensões 

de poder e de solidariedade. A essas dimensões, associam o sistema binário T/V, postulando 

que as línguas costumam apresentar uma forma genérica T para o tratamento singular familiar, 

e uma forma genérica V para o tratamento singular de respeito. 

Desse modo, no que tange à semântica de poder, os autores asseveram que indicaria 

uma relação entre pelo menos duas pessoas de modo não-recíproco, no sentido de que ambos 

não podem ter poder na mesma área de comportamento. Nesse contexto assimétrico, o superior 

diz T e recebe V. Cabe mencionar que, embora existam muitas bases de poder ± força física, 

riqueza, idade, sexo, papel institucionalizado na igreja, no estado, no exército ou na família ±, 

a semântica do poder, nos termos de Brown e Gilman, prescreve apenas o tratamento entre 

superiores e inferiores.  

Nesse contexto, as sociedades precisam também estabelecer regras para interações 

entre pessoas da mesma classe (de poder aproximadamente equivalente) ± contexto em que as 

pessoas dão e recebem a mesma forma de tratamento T-T ou V-V, seguindo a semântica da 

solidariedade correspondente a relações simétricas.   

Assim, nos passos de estudos históricos resenhados em seções anteriores, propomos 

uma leitura dos usos das formas de tratamento na amostra fílmica em análise, considerando a 

semântica de poder e solidariedade, a partir da apreciação de fatores sociais relacionados aos 

personagens que interagem com o protagonista Lope de Vega.  

Assim, dividimos as interações diretas (entre personagens) em que ocorrem formas de 

tratamento explícitas nas díades interacionais de nossa amostra, a partir das relações (i) 

assimétricas ascendente e descendente (polo de poder, por exemplo, entre nobres e criados, juiz 

e réus ou advogados, empresários e empregados, oficiais e civis, etc.); e (ii) simétricas com 

predomínio da formalidade ou familiaridade (polo da solidariedade, por exemplo, entre pessoas 

do mesmo título de nobreza ou mesmo ofício, entre amigos, etc.).  

Importa ainda mencionar que buscamos interpretar as ocorrências à luz de alguns 

fatores extralinguísticos, como: a faixa-etária, a situação sociocultural e o sexo dos 
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interlocutores, o tópico das interações e os espectadores envolvidos na situação comunicativa. 

Ademais, consideramos apenas os dados em que as personagens falam diretamente entre si.  

 
ANÁLISE DOS DADOS 
 

Em termos de variantes, considerando neste primeiro momento relações simétricas e 

assimétricas, a amostra considerada apresenta três formas pronominais (tú, vos e usted) e nove 

fórmulas de tratamento nominais, como ilustra o quadro a seguir.  

 
Quadro 5 ± Formas de tratamento encontradas no filme Lope (2010) 

Formas de tratamento pronominais Fórmulas de tratamento  

 
tú (24) 
vos (4) 

usted (6) 
 

nome (41) 
ofício + nome (3) 

señor (13) 
señora (7) 

don + nome (12) 
doña + nome (2) 
(su) señoría (5) 

amigo (2); hermano (3) 
Fonte: Autoria própria.  

 
O quadro 5 mostra que, nas interações da amostra fílmica, as quais retratavam o 

período histórico de finais do século XVI (juventude de Lope de Vega), há uma diversidade de 

formas pronominais e fórmulas nominais identificadas, sugerindo a intenção de ilustrar a 

sensível dinâmica social de uma época de mudanças e consolidação de novas classes sociais, 

como discutido em seções anteriores. No entanto, ao contrastar as variantes encontradas com 

os estudos elencados na seção teórica deste artigo, notamos algumas dissonâncias.  

No que concerne à descrição de Biderman (1972/73), no século XVI, a forma vos ainda 

demarcava a dimensão do poder (de inferior para superior) ou solidariedade entre superiores 

(deferência recíproca). De Jonge; Nieuwenhuijsen (2009, p. 1636) identificam em seu corpus 

histórico um cenário já mais avançado de mudança semântica: no século XIV, vos ainda 

mantinha valor reverencial e, XPD�YH]�WHQGR�VRIULGR�³una rápida decadencia semántica´, passa, 

no século XV, a aparecer no trato mais familiar; momento em que vuestra merced vai 

emergindo em obras literárias, como Corbacho e La Celestina. No século XVI, De Jonge; 

Nieuwenhuijsen (2009, p. 1639) encontram um percentual de 74% de frequência do tratamento 

vuestra merced. 
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 Diferentemente desse cenário encontrado pelos autores supracitados, nas relações 

assimétricas identificadas na amostra não encontramos uso da forma vos com valor deferencial, 

e, tal como a forma tú, aparece em nossos dados em contextos simétricos, como trato (i) 

recíproco (solidário entre personagens de mesmo nível socioeconômico) e (ii) íntimo. Nesse 

sentido, em nossa amostra, chama a atenção que, na representação de uma sociedade afetada 

por um intento de igualdade social ascendente, a forma pronominal da máxima confiança (tú), 

destinada, já desde séculos anteriores, ao trato de inferior para superior, seja expressivamente 

a mais frequente. 

No nível da simetria, encontramos a coocorrência de duas variantes pronominais (tú e 

vos), sugerindo equivalência semântica entre essas formas. Na esteira das reflexões de King 

(2011) e Cisneros Estupiñán (1996), essa observação faz destoar a representação fílmica em 

relação ao real cenário dos Séculos de Ouro, pois, entre os séculos XVI e XVII, as formas 

pronominais tú, vos e vuestra merced apresentavam um contínuo da máxima informalidade à 

máxima deferência, em que o vos era um trato instável entre os dois polos, como já mencionado; 

não se tratava, portanto, de formas exatamente variantes, em termos funcionais. 

Ainda cabe debater sobre as seis ocorrências da forma usted, que também distancia a 

arte da realidade linguística da época retratada. Como debatido anteriormente, o uso do 

pronome usted plenamente gramaticalizado, a partir de um processo de redução fonológica e 

de perdas e ganhos semânticos, difunde-se somente no século XVII. Adiante, expomos algumas 

ocorrências das formas pronominais analisadas. 
 
1) LOPE: [...] Con los ahorros que traigo podré hacer que viva usted como merece. (A sua mãe) 
 
2) PORRES - Disculpad. ¿El señor Lope de Vega? (A Lope) 
 LOPE -  Sí, y usted es Don Gaspar de Porres. (A Porres) 

PORRES - He oído hablar de los arreglos que has hecho a la comedia de Cervantes. Dicen 
los cómicos que la has convertido en algo nuevo. (A Lope) 

 
3) ISABEL - Y usted, señor Lope, ¿no tiene unos versos para nosotros? (A Lope) 

LOPE - Nunca me atrevería, señora. Ese honor está reservado para el señor marqués. (A 
Isabel) 

 
4) ISABEL - ¿Pero qué he hecho mal? Ahora, ahora es usted el que no está siendo justo conmigo, 

padre. (A Urbina). 
URBINA - Pero ¿cómo puedes ser tan insensata? Has humillado al Marqués de las Navas. (A 
Isabel) 
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O dado em (1) insere-se no contexto familiar em que a personagem Lope em referência 

a sua mãe emprega a forma moderna usted, indicando um tratamento de deferência. Em (2), 

temos a primeira interação entre Porres e Lope, em que este utiliza a forma usted, como trato 

respeitoso a seu interlocutor. Sobre este dado, vale destacar que Porres era o dono de uma 

companhia de teatro, e Lope, um dramaturgo iniciante, indicando uma relação assimétrica que 

justifica o tuteo verbal utilizado por Porres nas demais interações com Lope (has hecho, has 

convertido). 

Por sua vez, o trecho (3) é particularmente interessante, uma vez que a audiência 

parece influenciar a escolha da forma de tratamento. O diálogo em questão ocorre na casa do 

Marquês, diante de sua presença e da presença de Perrenot. Isabel, cortejada pelo Marquês, 

dirige-se a Lope por usted e reforça o tom de distância ou respeito com o emprego da forma 

nominal señor. No entanto, nas demais interações entre essas personagens, aparece um tuteo 

recíproco. Assim, considerando os papéis sociais das personagens e da audiência, inferimos 

uma relação assimétrica; entretanto, recorrendo às demais interações entre Isabel e Lope, a 

intimidade e os sentimentos amorosos justificam o tuteo recíproco. Outro aspecto a observar 

neste dado são as pistas de intenção de proteger a imagem perante a audiência, que entra em 

jogo na escolha do pronome a se empregar ao interlocutor, na esteira das discussões de Boluda 

Rodríguez (2016). 

Em (4), Isabel, a causa de seu envolvimento com Lope, discute com seu pai Urbina, 

diálogo em que configura um tratamento não recíproco entre pai e filha: Isabel dá usted e recebe 

tú, como indicam o pronome explícito na fala de Isabel, e as marcas morfológicas (puedes, has 

humillado), na fala de Urbina. Compreendemos esse caso como uma relação de assimetria 

considerando elementos sócio históricos: na sociedade da época, havia um respeito hierárquico 

dirigido aos patriarcas das famílias, em que, ademais, a idade e o sexo dos familiares 

determinavam em muitos casos os tratamentos empregados (KING, 2011, p. 538).  

No que tange às formas de tratamento nominais, identificamos as enumeradas no 

quadro 5, das quais algumas coincidem com as fórmulas elencadas por Medina Morales (2002), 

no polo da simetria com predomínio da formalidade, tais como nome próprio + tú, don(ña) + 

nome/sobrenome e señor(a); embora esta última também possa ser utilizada no polo da 

assimetria.  
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Quanto às formas señor (13 ocorrências) e señora (7 ocorrências), os usos encontrados 

na amostra se assemelham aos elencados na seção teórica deste artigo. De forma a ilustrar as 

suas ocorrências expomos os dados de 5 a 10.  

 
5)  LOPE - Señora, si no va a comprar deje de manosear las cosas. No lo puedo remediar, me 

subleva ver los ajuares de madre de mano en mano. (A uma cliente) 
 
6)  LOPE - Señora, permítame que le presente mis respetos. Me llamo Lope de Vega y he traído 

XQD�FRPHGLD�SDUD�HO�VHxRU« (A Elena) 
ELENA - No pierdas el tiempo, el señor Velázquez no lee comedias que no ha pedido. (A Lope) 

 
7)  SIERVO - Señor, las órdenes del señor Velázquez han sido muy claras. (A Lope) 

LOPE - Dile que don Félix Lope de Vega tiene una comedia nueva. (Ao Servo) 
 
8)  PORRES - ¿Querrías traerla? Tal vez podría representarla con mi compañía. (A Lope) 

LOPE - Se lo agradezco, señor, pero tengo un compromiso con el señor Velázquez. [...] (A 
Porres) 

 
9)  VELÁZQUEZ - ¿Quién eres tú para corregir al maestro? Ve, ¡larga de aquí! (A Lope) 

LOPE - Señor. Le ruego que lea con atención las nuevas escenas. (A Velázquez) 
 
10)  MARQUÉS - Señor Tomás de Perrenot, que honra esta casa con su presencia. (A Perrenot) 
 

O dado em (5) indica uma relação entre vendedor e cliente, em que Lope emprega o 

tratamento formal señora ao se dirigir a uma desconhecida que se interessa em comprar objetos 

da mãe do dramaturgo. Em (6), Lope, ao tentar entregar sua nova comédia para Velázquez, 

conhece Elena e a trata por señora, sugerindo um tratamento respeitoso característico desse tipo 

de primeiro contato. Elena, em seu turno, dá a Lope o tratamento T, constatado na conjugação 

de 2ª p.s. pierdas. Importa citar que, ao tornarem-se íntimos, Lope e Elena passam a utilizar um 

trato recíproco.   

Os dados de (7) a (9), na sequência, apresentam uma assimetria de poder que favorece 

o uso da forma señor, a saber: em (7), um servo dirige-se a Lope com essa forma de tratamento, 

enquanto Lope lhe trata de forma não recíproca, com uso de verbo na 2ª pessoa do singular dile; 

em (8), Porres, dono de uma companhia de teatro concorrente do teatro de Velázquez, tutea a 

Lope (querrías), enquanto Lope lhe trata por señor. De igual modo, em (9), Velázquez, numa 

relação assimétrica (de superior para inferior), tutea a Lope e este lhe devolve o tratamento 

señor, já que aquele era seu chefe. Por fim, em (10), ocorre o único dado em que señor é usado 

para uma personagem de mesmo nível social, o Marquês se dirige a Perrenot com essa forma 

de tratamento, representando cortesia entre iguais.  
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Assim, em nossa amostra o uso das formas señor(a) concentra-se nas relações: (i) entre 

iguais, como uma forma de respeito (polo da simetria); e (ii) de inferiores para superiores (polo 

da assimetria). Esses usos coincidem com os apontados por Medina Morales (2002) em obras 

teatrais dos Séculos de Ouro. Contudo, Pérez-Salazar (2018) destaca, para a mesma época, o 

uso abundante em função vocativa do tratamento señor(a) nas relações de poder, sendo 

empregado (i) no trato a reis, príncipes, membros da nobreza, altos cargos do clero, exército, 

etc.; e (ii) na indicação de reverência e respeito de inferiores para superiores. 

Também, em nossa amostra, identificamos em contextos assimétricos ± considerando 

o papel social dos personagens-interlocutores ± as formas don (12 ocorrências) e doña (2 

ocorrências), seguidos do primeiro nome ou nome completo, como ilustram as ocorrências a 

seguir.  

 
11)  SIERVO - Oiga, Don Félix Lope de Vega o de las mil putas, más le vale salir de aquí si no 

quiere que lo echen a latigazos. (A Lope) 
 
12)  LOPE - Don Jerónimo, en la vida la risa y el llanto van mezclados. (A Velázquez) 
 
13)  PERRENOT ± Doña Isabel, tampoco puede quejarse. >«@ (A Isabel) 
 
14)   LOPE - Quiero leer unos versos que dedico a Don Jerónimo Velázquez y a su honradísima hija, 

Doña Elena de Osorio... y al Señor Don Tomás de Perrenot, su socio en la honorable empresa. 
(Ao público) 

 
No dado em (11), o tom empregado pelo falante e o contexto da interação sugerem a 

escolha de uma forma que se desloca do plano da cortesia para a expressão de ironia. O servo 

de Velázquez utiliza a forma don para indicar a Lope, sujeito de baixo nível socioeconômico e 

de reputação contestável, que sua presença não era desejável. Já em (12), o uso desse tratamento 

parece expressar respeito, tendo em vista a relação hierárquica implicada: Lope era empregado 

da companhia teatral de Velázquez. Em seu turno, no dado em (13), que ocorre na interação em 

meio a uma festa na casa do Marquês, temos o tratamento (doña + nome) de Perrenot para 

Isabel, indicando trato respeitoso à dama que era cortejada por seu amigo. Por fim, em (14), 

Lope utiliza as formas don(ña) ao referir-se a Velázquez, Elena e Perrenot, durante a enunciação 

de versos que agrediam, diante do público do teatro, a moral, o caráter e a honra das personagens 

em questão; indica-se, portanto, o deslizamento da semântica da cortesia à ironia, a exemplo do 

dado em (11).   
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Conforme pontuamos na primeira seção, Medina Morales (2002) assevera que essas 

formas nominais passaram por diferentes valorações durante o século XVI, e chegam ao século 

XVII sem qualquer valor de título de privilégio, expressando respeito ou cortesia em 

apresentações ou enumerações. Além disso, eram formas usadas em todas as classes sociais. Os 

usos desses tratamentos na amostra parecem ser pautados em: (i) relação assimétrica para 

expressar respeito; e (ii) trato irônico. Vale observar que, na amostra, parece haver uma 

diferença estrutural entre esses dois valores, uma vez que o matiz irônico parece configurar-se 

na seguinte estrutura: forma nominal + nome + sobrenome.  

Na amostra fílmica analisada também identificamos a forma (su) señoría (5 

ocorrências), a qual ilustramos através das ocorrências em (15) e (16): 

 
15)  VELÁZQUEZ - [...] Lope, su señoría Don Tomás Perrenot.  [...] (A Lope) 

LOPE - Si me disculpa, señoría, tengo que hacer unas indicaciones a los comediantes. (A 
Velázquez) 

 
16)  ELENA - Discúlpeme, señoría. ¿Podría concederme unos instantes? (Ao juiz) 

JUEZ - ¿Qué desea? (A Elena) 
 

Em (15), Lope estreava na companhia de Velázquez, o qual era sócio de Perrenot; e, 

sem saber que já eram conhecidos, Velázquez os apresenta novamente. A primeira ocorrência 

se dá na fala de Velázquez, sugerindo uma indicação à hierarquia ou ao respeito com que Lope 

deveria tratar a Perrenot. Nesse primeiro momento, Lope mantém o tratamento da formalidade 

repetindo a fórmula usada por Velázquez. Já no dado em (16), Elena utiliza a forma señoría 

para tratar o juiz durante o intervalo do julgamento de Lope. Nessa interação, também notamos 

que o juiz responde a Elena através do tratamento formal, marcado morfologicamente pela 

forma verbal desea. Poderíamos conjecturar que o papel social de juiz licenciaria o emprego do 

tratamento de superioridade descendente (forma T); contudo, a situação comunicativa impõe o 

tratamento da distância, favorecendo, dessa forma, o emprego de uma forma V. As demais 

ocorrências de su señoría também se situaram no julgamento do Lope, realizadas pela defesa 

(personagem Claudio) e acusação.  

Vale ressaltar que, no século XVI, o tratamento (su) señoría era de complexa 

distribuição e poderia ser destinado a bispos, marqueses e condes, de acordo com Medina 

Morales (2002). Para Pérez-Salazar (2018), o uso do tratamento señoría também podia se 

aplicar como trato honorífico a representantes mais altos da hierarquia eclesiástica e da nobreza, 
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embaixadores, esposas de poderosos, damas de companhia da rainha, entre outros, fato que 

coloca em consonância os dados apresentados com o sistema de tratamento nominal da época 

que o filme representa.  

Outras fórmulas nominais encontradas na amostra foram: o nome próprio da 

personagem acompanhado de verbos em 2ª pessoa do singular (ocorrência 17); nome do ofício 

e formas verbais em 2ª pessoa (ocorrência 18) e formas como hermano e amigo (ocorrências 

17 e 19, respectivamente).   

 
17)  JUAN ± Lope, piénsalo bien. En Lisboa podrías alistarte en mi batallón ¿Qué me dices, 

hermano? (A Lope) 
 
18)  ELENA - ¿Estarás contento, poeta? (A Lope) 
 
19)  CLAUDIO ± >«@�&RQRFLHQGR�D�8UELQD��HO�FRQYHQWR�HV�OR�PHMRU�TXH�SXHGH�HVSHUDU�,VDEHO��

Después de esto no va a darle otra salida. ¡Buena la has armado, amigo! (A Lope) 
  

Em (17), Juan, irmão de Lope, tenta convencê-lo a seguir para o exército, tratando-o 

pelo seu nome e utilizando verbos na 2ª pessoa do singular (piénsalo, podrías); ao final, 

emprega o tratamento nominal hermano. Por sua vez, em (18), Elena, ao conseguir que seu pai 

(Velázquez) leia a peça de Lope, dirige-se a este último pelo seu conhecido ofício de poeta. Já 

em (19), Cláudio recrimina Lope pelo seu envolvimento com Isabel, a qual desmanchou o 

noivado com o marquês para ficar com o dramaturgo; aparece, nesse contexto, o trato da 

máxima confiança amigo. As fórmulas de tratamento demonstradas nos dados de (17) a (19) 

também eram recorrentes em textos literários dos Séculos de Ouro, coincidindo com as 

apontadas por Medina Morales (2002), especialmente no âmbito das relações simétricas com 

predomínio da familiaridade ou intimidade. 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 Assumindo que as coordenadas temporais condicionam o modo como uma obra se 

apresenta, em termos de cenário, figurino, linguagem e outros fatores, constituindo um material 

adequado não apenas para o entretenimento, mas também para estudos dessas semioses, neste 

estudo, voltamo-nos à representação temporal no nível da linguagem, especificamente no que 

concerne ao uso das formas de tratamento nominais e pronominais e sua correlação com 

organização e papeis sociais.   
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Em nossa análise da amostra fílmica Lope (2010), percebemos uma espécie de 

rejuvenescimento linguístico, em que o sistema pronominal de segunda pessoa representado na 

obra se distancia do sistema pronominal dos Séculos de Ouro, equiparando-se, de certa maneira, 

ao sistema do espanhol atual. Nossa afirmação se fundamenta na constatação (i) de uma forma 

que só se consolida a partir do século XVII ± usted; (ii) de uma alta frequência do tratamento 

tú; (iii) da pouca produtividade da forma vos, que, em dados históricos, sinaliza a necessidade 

de uma representação de status social típica da sociedade do Século XVI; e (iv) da ausência da 

forma vuestra merced, que já era bastante produtiva no período representado. No plano das 

fórmulas nominais, encontra-se certa simplificação no sistema ± o que é esperado em uma obra 

para entretenimento ±, contando com a presença de formas (su) señoría, señor (a), don(ña), 

com valores de respeito e cortesia de inferiores para superiores ou entre iguais.  

Por fim, respondendo a questão que norteia este estudo ± ³TXH� DSUR[LPDo}HV� VmR�

observáveis entre a representação das formas de tratamento em obra fílmica que ilustra os 

Séculos de Ouro e o uso efetivo do fenômeno, descrito por linguistas como De Jonge; 

Nieuwenhuijsen (2009), King (2011) e Medina Morales (2002), a partir da análise de textos 

literários do período entre os séculos XVI-XVII?´� ±, nossos argumentos indicam certas 

aproximações, mas revelam expressivas distâncias. Nesse âmbito, vale ao menos mencionar um 

tema não debatido nesta publicação, mas que aqui julgamos pertinente: a aparente ausência de 

um diálogo com a linguística na composição de obras dessa natureza.  O filme Lope (2010) 

aportou um expressivo investimento em sua produção, resultando em dois prêmios Goya, por 

melhor canção original (Que el soneto nos tome por sorpresa, do uruguaio Jorge Drexler) e por 

melhor figurino. Uma questão a considerar é se, nesse espaço em que o visual ocupa posição 

de destaque, configurando-se, inclusive, entre as categorias de premiação (melhor figurino, por 

exemplo), caberia atribuir mais atenção aos aspectos linguísticos na tentativa de obter a 

verossimilhança, em termos de coerência temporal entre os usos e o momento histórico que se 

representa, sem, com isso, comprometer a compreensão e a propriedade de entretenimento, 

obviamente.  
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QUESTÕES DE LINGUAGEM: OS GÊNEROS DO DISCURSO EM 
PERSPECTIVA DIALÓGICA 
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João Pessoa, Paraíba, Brasil. 
 

Resumo: Esta análise reacentua as produções russas que contornam os gêneros do 
discurso, incidindo especificamente, sobre o sermão expositivo. Além do ensaio, há muitas outras 
produções de Bakhtin (2006 [1979]; 2008 [1929]; 2010 [1923-1924]), Volóchinov (2017 [1929]; 
1930) e Medviédev (2016 [1928]) a tratar da questão. Propomo-nos, portanto, de forma breve e 
objetiva, a reinserir no âmbito das discussões em Ciências Humanas, novos olhares para os 
gêneros do discurso. O estudo aponta para a necessidade de comprometimento científico, por 
parte dos profissionais da linguagem, quanto à mobilidade dos aspectos teórico-metodológicos 
que circunscrevem uma temática densa e complexa, como a dos gêneros. 
 
Palavras-chave: Gêneros do discurso. Ciências Humanas. Sermão expositivo. 

 
Abstract: This analysis reaccentuate the russian productions that circumvent the genres of 
discourse, focusing specifically on the expository sermon. Besides that essay, there are many 
other productions of Bakhtin (2006 [1979], 2008 [1929], 2010 [1923-1924]), Volóchinov (2017 
[1929]; 1930) and Medvedev (2016 [1928]) question. We propose, therefore, in a brief and 
objective way, to reinsert within the framework of the discussions in Human Sciences, new looks 
for the genres of discourse. The study points to the need for scientific commitment on the part of 
language professionals about the mobility of theoretical and methodological aspects that 
circumscribe a dense and complex theme, such as that of genders. 

 
Keywords: Discourse genres. Human Sciences. Expositive sermon. 

 
 
INTRODUÇÃO 
 
 

Reconhecendo-se a amplitude alcançada pela dimensão (teórico-prática) da 

compreensão de gênero discursivo, concordamos com Brait (2012, p. 371) sobre a necessidade 

GH�TXH�KDMD� ³R� UHFRQKHFLPHQWR�GH�TXH�� HP�VXDV�P~OWLSODV� ILOLDo}HV�� D� FRQFHSomR�GH�JrQHUR�

implica dimensões teóricas e metodológicas diferenciadas, cujas consequências para a 

FRPSUHHQVmR�GH�WH[WRV�H�GLVFXUVRV�QmR�SRGHP�VHU�LJQRUDGDV´�� 

É então que, dentre as múltiplas e produtivas reflexões existentes, delimitamos o nosso 

arcabouço analítico no sentido de reacentuar alguns textos sobre gêneros do discurso, conforme 

o que foi desenvolvido ao longo de várias décadas pelos trabalhos de Bakhtin (1895-1975) e de 

outros membros do Círculo, tais como Medviédev (1891-1938) e Volóchinov (1895-1936). 
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Grande parte dos discursos ganharam notável volume nos documentos oficiais de 

ensino/aprendizagem e em materiais didáticos, o que implica, em relação aos profissionais da 

linguagem que o mobilizam, didática e/ou academicamente, que sejam responsáveis e 

responsivos ao considerar as dimensões sócio-históricas e de produção discursiva.  

Esta análise se propôs a reacentuar os textos que subsidiam discussões em torno de Os 

gêneros do discurso, incidindo especificamente, sobre o sermão expositivo, que ainda não foi 

tão explorado dentro desse viés enunciativo-discursivo. Por mais que o ensaio mais conhecido, 

citado e reenunciado, de forma unívoca, seja Os gêneros do discurso, salientamos que há muitas 

outras produções de Bakhtin (2010 [1923-1924]), 2006 [1979]), Volóchinov (2017 [1929]; 

1930) e Medviédev (2016 [1928]) a tratar da questão. Para composição desta nossa reflexão, 

fez-se imprescindível a leitura dos artigos A produtividade do conceito de gênero em Bakhtin e 

o círculo, de autoria de Brait e Pistori (2012) e Gêneros discursivos, posição enunciativa e 

dilemas da transposição didática: novas reflexões (SOBRAL, 2011). 

O trabalho está subdividido em três seções: a primeira consiste em reacentuações sobre 

os gêneros do discurso, em que incidimos sobre os principais textos dos pensadores do Círculo 

de Bakhtin a fim de viabilizar outras fontes que não sejam o ensaio Os gêneros do discurso. A 

segunda seção desenha uma perspectiva inicial dos gêneros: diálogos com Problema do 

conteúdo, do material e da forma na criação literária (1923-1924), enquanto a terceira aborda o 

caso específico do gênero sermão expositivo. 

 

 

REACENTUAÇÕES SOBRE OS GÊNEROS DO DISCURSO 

 

Em nosso adentramento discursivo, não negamos a importância que há em todo o trajeto 

composicional do filósofo russo com relação ao ensaio Os Gêneros do discurso (2016, [1952-

1953]). Nesta produção, Bakhtin desenvolve de forma detalhada a concepção de dialogismo ao 

estabelecer divergência(s) entre o enunciado concreto, compreendido como unidade da 

comunicação discursiva, e a oração, entendida como unidade da língua. Em tal produção, o 

autor notifica algumas particularidades do enunciado que o distinguem da oração, tais como: a 

alternância entre os sujeitos falantes e relativa estabilidade dos enunciados. As especificidades 

do enunciado, resguardada heterogeneidade que as constitui, territorializam a dimensão 
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dialógica da linguagem na medida em que assinalam a constituição do sujeito pela relação 

alteritária com o(s) outro(s) e seu(s) discurso(s). 

Segundo Bakhtin (2016, p. 54, grifos nossos), 
 

 
[...] a experiência discursiva individual de qualquer pessoa se forma e se desenvolve 
em uma interação constante e contínua com os enunciados individuais dos outros. 
[...] Nosso discurso, isto é, todos os nossos enunciados (inclusive as obras criadas) é 
pleno de palavras dos outros, de um grau vário de alteridade ou de assimilabilidade, 
de um grau vário de aperceptibilidade e de relevância. Essas palavras dos outros 
trazem consigo a sua expressão, o seu tom valorativo que assimilamos, reelaboramos, 
e reacentuamos. 

 
Apesar do reconhecimento de sua imprescindibilidade quanto às modalidades de 

reenunciações sobre os gêneros, em nossa proposta, não limitamos o desenvolvimento teórico-

analítico de gêneros ao que é proposto no clássico Os gêneros do discurso (BAKHTIN (2006, 

[1979])1. Ao nosso ver, constitui-se como um como um reducionismo racional focalizar o 

conceito de gênero do discurso a três elementos: forma de composição, conteúdo temático e 

estilo. Conforme se demonstra (em linhas breves), os gêneros do discurso transcendem essa 

conceituação.  

Além disso, parte perceptível dos analistas detém o texto supracitado como a única fonte 

de escavação para a concepção de gênero do discurso. Delineiam de forma unidimensional, 

porém, em textos anteriores a este já podiam ser averiguados princípios do que Bakhtin iria 

desenvolver sobre os aspectos constituintes dos Gêneros. 

Recorremos a Sobral (2011, p.39), atual professor e pesquisador brasileiro, que realizou 

um ato seletivo dos textos russos do Círculo de Bakhtin em que há recorrências ao conceito e 

desenvolvimento do gênero em perspectiva discursiva:  

 
 

Marxismo e Filosofia da Linguagem (Volóchinov), em O método formal nos estudos 
literários (Medvedev), em Problemas da poética de Dostoievski, nos ensaios de 
Questões de literatura e de estética intitulados O Discurso no Romance, e O conteúdo, 
o material e a forma na criação literária, assim como em O autor e o herói ± nestes 
últimos também em conexão com a importante (e negligenciada) questão das formas 
arquitetônicas ±, e ainda no estudo sobre Rabelais, onde Bakhtin faz um longo 
³KLVWyULFR�GH�JrQHUR´��HP�Para uma filosofia do ato e em Arte e responsabilidade (em 

                                                             
1 2� WH[WR� ³2V� JrQHURV� GR� GLVFXUVR´�� GH� %DNKWLQ�� HVFULWR� HQWUH� ����-53, aparece na coletânea cuja 
primeira edição russa é de 1979, e foi traduzido por Paulo Bezerra. Está junto a outros textos no livro 
³(VWpWLFD�GD�&ULDomR�9HUEDO´�� 
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TXH�R� FRQFHLWR� GH� ³JrQHUR´� HVWi�� SRU� DVVLP�GL]HU�� ³LQWHULRUPHQWH� SUHVHQWH�� (grifos 
nossos).   
 
 

Nossa produção, porém, não adentrará a todos os textos, tendo em vista que o arcabouço 

renderia um amplo estudo.   

Em Problemas da poética de Dostoiévski, BakhWLQ�DILUPD�TXH�³O gênero sempre é e não 

é o mesmo, sempre é velho e novo ao mesmo tempo [...] O gênero vive do presente mas sempre 

recorda o seu passado, o seu começo´. (2008 [1929], p.121). Em seu artigo sobre os gêneros do 

discurso, Brait/Pistori (2012, p. 376) afirmam que Bakhtin (2008 [1929]) traz, na conclusão de 

Problemas da poética de Dostoiévski��³LPSRUWDQWHV�DILUPDo}HV�VREUH�JrQHUR�TXH�UHVSRQGHP�

TXHVW}HV�FRORFDGDV�KRMH�HP�UHODomR�DRV�JrQHURV�SUySULRV�GDV�QRYDV�IRUPDV�GH�FRPXQLFDomR´. 

Ainda de acordo com as autoras, estas formas comunicativas engendram por novos valores, 

assumidos pelo homem contemporâneo, no que tange a tempo/espaço, público/privado, 

efêmero/duradouro. Nesse vetor argumentativo,  
 
 
Ao nascer, um novo gênero nunca suprime nem substitui quaisquer gêneros já 
existentes. Qualquer gênero novo nada mais faz que completar os velhos, apenas 
amplia o círculo de gêneros já existentes. Ora, cada gênero tem seu campo 
predominante de existência em relação ao qual é insubstituível [...] Ao mesmo tempo, 
porém, cada novo gênero essencial e importante, uma vez surgido, influencia todo o 
círculo de gêneros velhos: o novo gênero torna os velhos, por assim dizer, mais 
conscientes, fá-los melhor conscientizar os seus recursos e limitações, ou seja, superar 
a sua ingenuidade. (BAKHTIN, 2008 [1929], p.340).  
 

 
Brait/Pistori (2012) explanam, com bastante clareza, que, anteriormente à publicação da 

primeira edição de Problemas da poética de Dostoiévski (1929), Bakhtin escrevera O problema 

do conteúdo, do material e da forma na criação literária (1923/1924), texto que, segundo 

)DUDFR� ������� S������ WHP�FRPR�REMHWLYR� ³>���@� FULWLFDU� R� SHQVDPHQWR�HVWpWLFR� GR� IRUPDOLVPR�

russo (a que Bakhtin chama de estética material) e apresentar coordenadas básicas de uma 

estética geral sistemática (filosófica) a partir da qual se possa elaborar uma poética que supere 

D�HVWUHLWH]D�GD�HVWpWLFD�PDWHULDO�´� 

Em vias paralelas à produção de Bakhtin, Medviédev (2016 [1928)2, outro estudioso e 

integrante do círculo, fornece informações valiosas para uma concepção de gênero na 

                                                             
2 Especificamente na obra ³2�PpWRGR�IRUPDO�QRV�HVWXGRV�OLWHUiULRV�- Uma introdução crítica a uma 

SRpWLFD�VRFLROyJLFD´��QR�FDStWXOR�³2V�HOHPHQWRV�GD�FRQVWUXomR�DUWtVWLFD�2�SUREOHPD�GR�JrQHUR´� 
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perspectiva de que a linguagem se materializa por meio de enunciados concretos, articulando 

interior e exterior��³YLDELOL]DQGR�D�QRomR�GH�VXMHLWR�KLVWyULFD�H�VRFLDOPHQWH�VLWXDGR´��%5$,7��

2012, p. 373). Ao expor de forma crítica o último problema abordado pelos formalistas russos, 

o gênero, Medviédev afirma que o significado de gênero formulado através do método formal 

DOFDQoRX�XP�UHWDUGDPHQWR�FRPR�³XPD�FRnsequência direta e inevitável do fato de que o objeto 

LQLFLDO�GH�VXD�WHRULD�IRL�D�OLQJXDJHP�SRpWLFD��H�QmR�D�FRQVWUXomR�GD�REUD´���0('9,e'(9��������

p. 193). Partirá dessa articulação para afirmar que  
 

...o gênero é uma forma típica de todo o enunciado. Uma obra só se torna real quando 
toma a forma de determinado gênero. O significado construtivo de cada elemento 
somente pode ser compreendido na relação com o gênero... o gênero é uma totalidade 
típica do enunciado artístico... (MEDVIÉDEV, 2016 [1928], p. 193). 
 

Em mesma perspectiva teórico-analítica, Volóchinov (2017 [1929]), no capítulo 

³5HODomR�HQWUH�LQIUDHVWUXWXUD�H�VXSHUHVWUXWXUDV´� WUDWD�GD�DUWLFXODomR�HQWUH� IRUPDV�H� WHPDV�GH�

cada ato de fala e como estes se vinculam às condições e tipos de comunicação verbal - os 

JrQHURV��(P�RXWUR�FDStWXOR��³$�LQWHUDomR�YHUEDO´��UHWRPD�a discussão sobre as categorias dos 

atos de fala e sua ligação com a criação ideológica ± o diálogo ininterrupto e inacabado na 

cadeia de comunicação verbal em seus vários tipos. Ganha, então, contundência, essa discussão, 

QR�DUWLJR�LQWLWXODGR�³$�FRQVWUXomR�GR�HQXQFLDGR��HQXQFLDomR´���������HP�TXH�R�HVWXGLRVR�se 

refere novamente aos tipos de enunciados comunicativos aos quais denominam gêneros.  

Ao mencionar palavras que se enquadram em um gênero do discurso valorativo, que 

expressam, por exemplo, elogio, entusiasmo e encorajamento, Bakhtin (2006, [1979], p. 291) 

explana TXH�³(P�WRGRV�HVVHV�FDVRV��QmR�HVWDPRV�GLDQWH�GH�XPD�SDODYUD�LVRODGD�FRPR�XQLGDGH�

da língua, nem do significado de tal palavra, mas do enunciado acabado e com um sentido 

concreto: do FRQWH~GR�GH�XP�GDGR�HQXQFLDGR´��grifos do autor).  

A orientação socioideológica do discurso também está presente nos documentos de 

Volóchinov. Na obra Marxismo e filosofia da linguagem: problemas fundamentais do método 

sociológica na ciência da linguagem (2017 [1929]), o estudioso do Círculo reflete de forma 

exaustiva sobre a realidade fundamental da língua, em que dispõe de crítica(s) rigorosa(s) a dois 

sistemas hegemônicos das projeções filosófico-linguísticas de sua época: o objetivismo abstrato 

e o subjetivismo individualista.  
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Os representantes do objetivismo abstrato, influenciados pela Escola de Genebra 

(Ferdinand de Saussure), postulavam que a língua era exterior à consciência individual, um 

sistema abstrato de normas fixas, imutáveis e incontestáveis. Na perspectiva de Santana (2017), 

sobre a oposição de Volochínov (2017 [1929]) às duas tendências linguístico-filosóficas de sua 

época, na esfera da linguística, a primeira tendência tem Saussure (1857-1913) como seu maior 

representante, enquanto a segunda, Humboldt ([1769-1859], posto que as contribuições de 

Saussure estiveram para além dos limites da segunda tendência). 'HVVH�PRGR�� ³Saussure e 

Humboldt simbolizam duas grandes tradições do pensamento linguístico-filosófico que criaram 

raízes, desde os gregos pré-socráticos, em torno das reflexões sobre a linguagem´��6$17$1$��

2017, p.33). A primeira tradição elenca a língua como expressão do pensamento, e a posterior 

como instrumento de comunicação. 

 Em alguns momentos dessa reflexão de Volóchinov, encontramos algumas 

formulações que dão consistência a essa compreensão: 
 
Efetivamente, o enunciado se forma entre dois indivíduos socialmente organizados, e, 
na ausência de um interlocutor real, ele é ocupado, por assim dizer, pela imagem do 
representante médio daquele grupo social ao qual o falante pertence.  A palavra é 
orientada para o interlocutor, ou seja, é orientada para quem é esse interlocutor [...]. 
(VOLÓCHINOV, 2017 [1929], p. 204-205, destaques do autor). 

 
São perceptíveis, nesse instante, diálogos Medviédev, o qual, na década de 1920, 

formulara que  
 
Gênero é um conjunto dos meios de orientação coletiva na realidade, dirigido para seu 
acabamento. Essa orientação é capaz de compreender novos aspectos da realidade. A 
compreensão da realidade desenvolve-se e origina-se no processo da comunicação 
social ideológica. (MEDVIÉDEV, 2016 [1928], p. 200). 

 
A significação da palavra, portanto, está se referindo à realidade efetiva nas condições 

reais da comunicação verbal. Assim, na ótica do teórico russo, a entonação expressiva, que se 

entende distintamente na execução oral, é compreendida como um dos recursos para expressar 

a relação emotivo-valorativa do locutor com o objeto do seu discurso.  

No processo de expor oralmente, um dos pontos fundamentais é o que está ligado aos 

fenômenos psíquicos de simpatia e antipatia entre os homens em contato direto (BAKHTIN, 

2006 [1979]). A temática da simpatia é explorada em Bakhtin (quanto a aspectos de interação) 

tanto na reenunciação freudiana (de ordem biológico-ética) quanto estético-discursiva. Assim, 
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afirma o teórico que não há possibilidade de alguém ser autor de seu próprio valor, do mesmo 

modo que ela não pode levantar-VH�SHORV�FDEHORV��³$�YLGD�ELROyJLFD�GR�RUJDQLVPR�Vy�VH�WRUQD�

um valor apenas na simpatia e na compaixão do outro (materna) por ele; assim, ela se insere 

HP�XP�QRYR�FRQWH[WR�D[LROyJLFR´���%$.+7,1��2006 [1979], p. 51).  

Dessa forma, percebemos a transposição do valor de um ser enquanto elemento 

biológico para um novo centro de valores.  Ainda que esteja falando acerca do plano estético, 

em críticas à estética expressiva, afirma Bakhtin que é justamente a simpatia, ou empatia 

simpática��H�Vy�HOD��³TXH�WHP�IRUoD�SDUD�FRPELQDU�KDUPRQLRVDPHQWH�R�LQWHULRU�H�R�H[WHULRU�GH�

XP� SODQR� ~QLFR´�� �BAKHTIN, 2006 [1979], p. 75). Nessa linha expositiva, percebemos o 

quanto a empatia se torna chave tanto no estético-ético quanto no cognitivo, na obra 

bakhtiniana.     

 

 

UMA PERSPECTIVA INICIAL DOS GÊNEROS: DIÁLOGOS COM PROBLEMA DO 
CONTEÚDO, DO MATERIAL E DA FORMA NA CRIAÇÃO LITERÁRIA (1923-1924) 

 
 

No plano artístico, no que concerne aos fenômenos e movimentos excedentes 

necessários à atividade estética, é de fundamental importância entender os procedimentos de 

compreensão de um texto literário (objeto estético). Para tanto, é preciso adentraremos no texto 

³2� SUREOHPD� GR� FRQWH~GR�� GR�PDWHULDO� H� GD� IRUPD� QD� FULDomR� OLWHUiULD´� �%$.+7,1�� �����

>����@���³HIHWXDGR�QR�SHUtRGR�GH�XPD�YDVWD�GLVFXVVmR�VREUH�D�SUREOHPiWLFD�H�D�PHWRGRORJLD�

JHUDO�GRV�HVWXGRV�OLWHUiULRV´��1RWD�GD�HGLção Russa, 1924, p.9). Este WUDEDOKR�FRQVLVWH�HP�³XPD�

WRPDGD�GH�SRVLomR�VREUH�HVVH�GLiORJR�PHWRGROyJLFR´��1RWD�GD�HGLomR�5XVVD��������S����� 

Logo na primeira parte, em Crítica da arte e estética geral, Bakhtin infere que 
 

Nenhum valor cultural, nenhum ponto de vista criador pode e deve permanecer no 
nível da simples manifestação, do fato puro de ordem psicológica e histórica; somente 
uma definição sistemática na unidade semântica da cultura superará o caráter factual 
do valor cultural. A autonomia da arte é baseada e garantida pela sua participação na 
unidade da cultura, tanto que a definição sistemática ocupa aqui um lugar não só 
singular, mas também indispensável e insubstituível. (BAKHTIN, 2010 (1923-1924), 
p. 16). 
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Em outros termos, o que Bakhtin formulara bem antes da formulação do ensaio Gêneros 

do discurso é que não há como um objeto estético (artístico ou literário) ser deslocado de sua 

realidade cultural, semântico-axiológica. Caso haja esse deslocamento, este perderá seus 

valores, sua trama dialógica, seus sentidos plurivocais. No nível ético, podemos pensar nas vias 

do discurso: quando um discurso é manifesto, existe o real instante da exposição, mas também 

o de completude, o momento em que o sujeito enunciador, revestido de movimentos exotópícos, 

completa o(s) seu(s) interlocutor(es), atribui seus tons possíveis, e é constituído por eles.  

No clássico O problema do conteúdo, do material e da forma na criação literária3, 

Bakhtin (2010 [1923-1924]) discute, dentre outras coisas, um aspecto essencial à concepção do 

gênero: a diferença entre forma composicional e forma arquitetônica.  

O filósofo soviético, no concernente a estas categorias, apresenta a visão do Círculo em 

relação à forma, ainda na primeira parte do texto. Diferencia os dois tipos de forma 

exemplificando: enquanto o drama seria uma forma composicional, o trágico e o cômico seriam 

formas arquitetônicas. Com isso, pretende mostrar que cada forma arquitetônica é realizada por 

meio de formas composicionais definidas. O drama, por exemplo, constitui uma forma 

composicional (a partir do diálogo, do desmembramento em atos, etc.). Por seu turno, o trágico 

e também o cômico são formas arquitetônicas de realização. 

Apesar de a forma do lírico ser arquitetônica, há formas composicionais de poesias 

OtULFDV��1DV� SDODYUDV� GR� WHyULFR� VRYLpWLFR�� ³O humor, a heroificação, o tipo, o caráter, são 

formas puramente arquitetônicas, mas e evidente que são realizadas por métodos 

composicionais definidos; o poema, o conto, a novela, são formas de gênero puramente 

FRPSRVLFLRQDLV´� (BAKHTIN, 2010 [1923-1924], p. 24); Assim, Bakhtin dispõe de que 

elemetnos como o capítulo, a estrofe e o verso, são articulações puramente composicionais, 

apesar de poderem ser compUHHQGLGRV�GH�IRUPD�HVWULWDPHQWH�OLQJXtVWLFDV��LVWR�p��³LQGHSHQGHQWH�

do seu telos HVWpWLFR´�� (BAKHTIN, 2010 [1923-1924], p. 24). Após essa disponibilização 

classificativa, o filósofo russo apresenta, de forma ético-conceitual e metodológica o que são 

cada uma das formas:  

 
 
As formas arquitetônícas. são as formas dos valores morais e físicos do homem 
estético, as formas da natureza enquanto seu ambiente, as formas do acontecimento 

                                                             
3 7H[WR�HVFULWR�HQWUH�����������H�LQVHULGR�QD�FROHWkQHD�³4XHVW}HV�GH�OLWHUDWXUD�H�GH�HVWptica - A 

WHRULD�GR�URPDQFH´��SXEOLFDGD�HP������ 
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no seu aspecto de vida particular, social, hist6rica etc.; todas elas são aquisiçoes, 
realizações, não servem a nada, mas se auto-satisfazem tranqüilamente; são as formas 
da existência estética na sua singularidade, 
As formas composicionais que organizam o material têm um caráter teleológico, 
utilitário, como que inquieto, e estão sujeitas a uma avaliação puramente técnica, para 
determinar quão adequadamente elas realizam a tarefa arquitetônica. A forma 
arquitetônica determina a escolha da forma composicional: assim, a forma da tragédia 
(forma do acontecimento, em parte, do personagem - o caráter trágico) escolhe a 
forma composicional adequada - a dramática. Naturalmente, não é por isso que se 
deva concluir que a forma arquitetônica existe em algum lugar sob um aspecto 
acabado e que pode ser realizada independente da forma composicional. (BAKHTIN, 
2010 [1923-1924], p. 25). 
 

 
O teórico russo afirma, no concernente ao gênero romance, que as formas arquitetônicas 

constituem as formas dos valores morais e físicos do homem estético, as formas do 

acontecimento em seu aspecto de vida particular, social e histórico, são realizações e aquisições. 

Consistem em formas de existência estética na singularidade de uma obra. A forma 

arquitetônica, então, escolhe uma forma composicional. (BAKHTIN, 2010 [1923-1924]). 

Já no plano artístico, ao nos colocarmos diante de um mural renascentista, não é o 

simples olhar e a admiração que farão com que o sujeito-contemplador exceda o objeto. É 

necessário que haja a real vivência cultural histórica, sem a qual é impossível atribuir valores 

excedentes. Sem os movimentos artísticos, torna-se inviável o ativismo empático, que só é 

possível mediante a compenetração, vivenciamento, e retorno, para que de fora do objeto, 

possa-se experimentá-lo. 

Eis algumas asserções do filósofo Bakhtin: 

 
 
Desta forma, é o conteúdo da atividade estética (contemplação) orientada sobre a 
obra que constitui o objeto da análise estética. 
Doravante denominaremos este conteúdo simplesmente como objeto estético, à 
diferença da obra exterior propriamente dita, que admite outras abordagens, e 
sobretudo a abordagem basicamente cognitiva, ou seja, uma percepção sensorial 
regida por um conceito. 
Compreender o objeto estético na sua singularidade e estrutura puramente artística, 
estrutura que a partir de agora chamaremos de objeto estético arquitetônico, é a 
primeira tarefa da análise estética. 
Depois, a análise estética deve abordar a obra na sua realidade original, puramente 
cognitiva, e compreender sua estrutura de forma totalmente independente do objeto 
estético: o esteta deve tornar-se um geômetra, um físico, um anatomista, um fisiólogo, 
um lingüista, como também o artista, até um certo ponto, é obrigado a sê-lo. Assim, a 
obra de arte literária deve ser compreendida inteiramente, em todos os seus momentos, 
como um fenômeno da língua, isto é, de modo puramente lingüístico, sem qualquer 
consideração quanto ao objeto estético que ela realiza, somente nos limites da 
conformidade científica que rege seu material. 
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Finalmente, a terceira tarefa da análise estética: compreender a obra exterior, 
material, como um objeto estético a ser realizado, como aparato técnico da 
realização estética. É claro que esta terceira tarefa pressupõe já conhecidos e 
estudados tanto o objeto estético na sua singularidade, como a. obra material na sua 
realidade extra-estética. (BAKHTIN, 2010 (1923-1924), p. 22). 
      

  
Tendo como base os pressupostos bakhtinianos, é necessário que um professor, ao 

trabalhar com um texto em sala de aula, ou um analista em sua atividade científica, explore as 

fronteiras semântico-axiológico-discursivas do texto. Que isso significa? Procurar explorar ao 

máximo não apenas a forma (se é crônica, conto, poesia) nem o material (verbal ou imagético, 

escultura de mármore ou de madeira), mas todos esses elementos articulados com o conteúdo. 

Todo esse passo a passo metodológico serve de suporte para ampliação dos horizontes na 

composição do texto Gêneros do discurso (2006 [1979]). É no imergir do conteúdo que surgirão 

todos os diálogos possíveis com outros discursos, os quais se dão nas fronteiras dos enunciados.  
 

 

O GÊNERO DISCURSIVO SERMÃO EXPOSITIVO 

 
Dentro de uma perspectiva enunciativo-discursiva da linguagem, esta análise pretende 

compreender o sermão expositivo a partir da abordagem dialógica da linguagem, analisado sob 

a forma de diferentes dimensões (extra)verbais, e de propostas de atuação e circulação deste 

gênero discursivo. Procuramos observar as possibilidades de sentido presentes no sermão, na 

busca de compreender como ocorre a apreensão das vozes sociais pelo sujeito e observando os 

efeitos discursivos a partir dos enunciados que se atualizam. Sob o viés do dialogismo, 

buscamos, assim, discorrer sobre o gênero em questão.  

Primeiro vamos observar o que Lachler (1990) e Silva (1992) nos disponibilizam sobre 

a importância do sermão expositivo em diversos casos, e depois observar o que é refletido sobre 

este gênero, aqui elencado para estudo.  

A eventicidade da boa apreensão das nossas palavras, envolvendo um ajustamento 

delicado da sua enunciação e até da sua escolha, sob o aspecto acústico, em vista das condições 

do auditório, são elementos imprescindíveis no processo comunicativo. Esses elementos de teor 

ético-cognitivo, quando nutridos, tornam-se virtuosos (ou não) para ocorrência do dialogismo.  



 

 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

427 
 

Verifiquemos, então, o que nos disponibiliza Lachler (1990, p. 15) acerca de como 

deveria acontecer tanto a pesquisa quanto a composição do sermão, para o alcance uma 

exposição interativa:  
 
 
I PESQUISA 
1. Familiarização: percepções globais... 
2. Exegese: no vernáculo e nos textos originais 
3. Estudo bíblico indutivo do texto 
4. Proposição Central 
III COMPOSIÇÃO  
1. As divisões principais 
2. As ilustrações (luzes) 
3. Conclusão (foco na decisão) 
Introdução (o ouvinte é fisgado) 
4. Esboço do sermão (uma direção clara para todos) 

 

Diante de tal método disposto pelo estudioso, observa-se que esse processo lógico dos 

passos de pesquisa e composição para as mensagens expositivas é importantíssimo na 

construção semântica, pois este direcionamento impulsiona a ocorrência do dialogismo no 

JrQHUR�HP�TXHVWmR��1D�SHUVSHFWLYD�GH�/DFKOHU��������S�������³2�LPSRUWDQWH�p�TXH�D�PHQVDJHP�

seja esboçada, levando-se em conta que os ouvintes não podem visualizá-la. O pregador-mestre 

(Efésios 4.11) deve estimular a imaginação do grupo com palavras vívidas a uma lógica 

IOXHQWH´�� 

Dentro da proposta de exposição do sermão, há um procedimento metodológico em que 

se parte do formal (ou seja, em que se explora a estrutura) até o conteúdo temático. Torna-se 

notório que todos os elementos dispostos por Bakhtin tanto em O problema do conteúdo, do 

material e da forma na criação literária quanto em Gêneros do discurso são cuidadosamente 

explorados, materializados no plano da enunciação.  

No momento em que o ouvinte é fisgado, significa que a atenção dele está filtrada 

naquilo que está sendo enunciado pelo pregador, as palavras não estão simplesmente flutuando, 

mas elas estão penetrando e atravessando o âmago dos interlocutores. Esse movimento 

discursivo ou deslocamento semântico, na construção do dialogismo (Bakhtin (2006 [1979]), é 

utilizado aqui para simbolizar as ações dos interlocutores quanto à construção dos sentidos 

possíveis. O ato de compreensão ativa é constituído no momento de interação entre 

pregador/ouvinte/sermão que partilham o dito e o não dito.  



 

 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

428 
 

As interações no processo de exposição do sermão revelam a importância de construir 

coletivamente o sentido da enunciação e de considerar os lugares e papeis ocupados pelos 

interlocutores no espaço eclesiástico. As práticas religiosas ou os modos de enunciar em Igreja 

ou outro lugar refletem não só a concepção de linguagem/leitura do pregador, mas também a 

relevância da interação expositor/ouvinte, expositor/enunciado e ouvinte/enunciado. 

Adotamos, aqui, a perspectiva dialógica ou linguagem como interação, e a atividade enunciativa 

no ambiente eclesiástico deverá pautar-se pela interação.  

É imprescindível que todo pregador seja preparado, possua conhecimento teórico-

teológico-bíblico e prático do que irá abordar no sermão e conheça também os aspectos 

histórico-biográficos dos autores com os quais manterá diálogo, as características de cada 

carta/obra, e saiba que esses elementos não podem ser dissociados do estudo do gênero 

escolhido, pois quando estão isolados não têm sentido completo e o ouvinte não compreenderá 

o texto como um todo, mas como algo fragmentado ou desprovido de significado.  

Lachler (1990, p. 26), ao retomar a importância da luz da oratória, afirma que os 

SUHJDGRUHV�³GHYHP�DSUHQGHU�D�percorrer a todos os seus recursos culturais na tentativa de expor 

D�3DODYUD�GH�'HXV´��$R�HOHQFDU�DOJXPDV�FDWHJRULDV�vantajosas (na ótica do autor) para a eficácia 

interativa do sermão expositivo (LACHLER, p. 55-57), o escritor e conferencista introduz três 

pontos fundamentais para que ocorra diálogo pleno entre o pregador e seus ouvintes: 1) A 

pregação expositiva ser baseada em livros da Bíblia; 2) Eleição de temas espontâneos, para que 

ocorra interação; 3) O fator da nutrição. Ater-nos-emos, aqui, apenas na terceira categoria, ou 

o fator da Nutrição.  

 

O fator da Nutrição é a terceira vantagem da pregação expositiva. A palavra de Deus 
é alimento para a alma, mente e espírito. Na pregação expositiva, o pregador não tem 
GH�LPSRU�FDWHJRULDV�³HYDQJHOtVWLFDV´�RX�³GH�HGLILFDomR´�DR�VHX�VHUPmR��$�3DODYUD�GH�
Deus destina-se a ser todas as coisas para toda a humanidade. Ela traz o novo 
nascimento a alguns e concede edificação moral a outros, segundo o desejo do Espírito 
(LACHLER, 1990, p. 55)       

 

Esse nutrir, na perspectiva bakhtiniana, corresponderia ao dialogismo, interação viva 

entre duas consciências. A Palavra de Deus destina-se a ser todas as coisas para toda a 

humanidade. Interessante que Bakhtin nos dirá que, acerca da metodologia das ciências 

humanas, há dois limites existentes, um é o conhecimento da coisa (morta) ± quando eu me 
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volto para mim mesmo [monologismo] e outro o conhecimento do indivíduo, enquanto objeto 

prático e vivo [quando eu me volto para o outro, dialogismo]. Esse segundo OLPLWH�p�³D�LGHLD�GH�

'HXV�HP�SUHVHQoD�GH�'HXV��R�GLiORJR��D�LQWHUURJDomR��D�SUHFH´��%$.+7,1��2006 [1979], p. 

394).   

Diante do exposto, vemos que há uma proposta, por parte do autor, de que o sermão seja 

externado e produzido de forma a alcançar a todos, a voz tem de ser clara, estar entre o objetivo 

e o subjetivo, deve haver um escorrimento semântico entre a teoria e a prática, para que os 

ouvintes compreendam tudo o que está sendo exposto pelo pregador. Assim, ao discorrer sobre 

O todo semântico da Personagem (Estética da Criação Verbal, 2006), especificamente sobre 

três valores autobiográficos individualistas (p.143), Bakhtin afirma que  

 
A concepção filosófica, surgida à base dos elementos essenciais do primeiro tipo de 
biografia, é a filosofia estetizada de Niestzshe; em parte ela é também a concepção de 
Jacobi (neste caso há o elemento religioso, a fé); a atual filosofia da vida, de orientação 
biológica, nutre-se igualmente dos valores biográficos do primeiro tipo, acrescentados 
de fora. (BAKHTIN, 2006 [1979], p. 147, grifo nosso).  

 

Percebe-se, então, que a nutrição é um plano-ação necessário aos processos axiológicos 

GH�FULDomR�GD�SHUVRQDJHP�SRUTXH�WDO�HOHPHQWR�FRQVWLWXL�XPD�JDPD�GH�YDORUHV�³FRPXQV�QD�YLGD�

e na arte, isto é, pode determinar os atos práWLFRV�FRPR�REMHWLYRV�GDV�GXDV´��%$.+7,1������ 

[1979], p. 140). Assim, engendram, nas próprias palavras do filósofo russo, valores da estética 

da vida.  

Em mesma vertente interpretativa de Lachler, um autor em terreno brasileiro que produz 

elementares considerações acerca do sermão expositivo é Silva (1992). Considerando a grande 

variação que este gênero pode assumir a partir das condições a que se submete no processo de 

enunciação, atestará:  

 
 
O sermão expositivo... necessariamente assume um caráter mais extenso e 
progressivo. Define-se este tipo de sermão como aquela mensagem em que uma 
porção mais ou menos extensa das Escrituras é interpretada em relação a um tema ou 
assunto.  
A escolha da passagem  
ƒ Deve ter integridade hermenêutica ± tudo o que se expõe deve ser fiel ao texto e 
argumento principal.  
ƒ O contexto deve estar em sintonia direta com o texto e se coadunarem cada detalhe 
do subtexto e outras formas de expressão. 
ƒ Deve ter coesão ± um colar de pedras preciosas. 
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ƒ Deve ter movimento e direção ± leva o ouvinte para a frente. 
ƒ Deve ter aplicação prática na vida. (SILVA, 1992, p. 25-26).  

 

 

Conforme se pode observar, um dos aspectos que deve ser utilizado para que ocorra 

compreensão, por parte do auditório, da enunciação do sermão, é a coesão, o que soa como 

clareza enunciativa. Quanto a esse aspecto, como categoria essencial para a construção do(s) 

sentido(s), Silva (1992, p. 83) infere que 

 

O pregador, mais que qualquer outra pessoa, tem a sagrada obrigação de usar 
linguagem muito clara. Isso é de suma importância, quando se expressa uma lei, 
quando se escreve um título de propriedade ou coisas assim. Com efeito, tem maior 
importância ainda na proclamação da Palavra de Deus. Os escribas responsáveis pelo 
ensino divino no Antigo Testamento eram homens dotados de grande saber. 
Entretanto, exigia-se deles que, ao ministrar seus ensinamentos, fossem claros e 
REMHWLYRV��³(� OHUDP�QR� OLYUR��QD� OHL�GH�'HXV��H�GHFODUDQGR��H�H[SOLFDQGR�R�VHQWLGR, 
ID]LDP�TXH��OHQGR��VH�HQWHQGHVVH´��1H������� 
  

O entender, o compreender, é uma palavra chave na construção dos múltiplos sentidos 

que podem surgir, durante o percurso enunciativo. Assim, na apresentação do sermão, requer-

se um preparo racional por parte do pregador, e que a mensagem englobe assuntos de variados 

temas. Além disso, temas e assuntos abordados devem ser bem definidos, de forma que o 

sermão deve ser abarcado por recursos internos e externos que possibilitem ao expositor 

apresentação clara e objetiva (SILVA, 1992).  

Acerca desse contato entre sujeitos no processo de interação, conforme Bakhtin (2006 

[1979], p. 395-������ ³���R� VHU�GD�H[SUHVVmR�p�ELODWHUDO�� Vy� VH� UHDOL]D�QD� LQWHUDomR�HQWUH�GXDV�

consciências (a do eu e a do outro); é o campo de encontro entre duas consciências, a zona do 

FRQWDWR�LQWHULRU�HQWUH�HODV�´�(P�RXWUDV�SDODYUDV��D�XQLODWHUDOLGDGH��HX-para-mim) não provoca 

diálogos, logo cai no teoricismo do monologismo. Em contrapartida, o sermão deve estar, 

especificamente em sua enunciabilidade, na esfera dialógica do discurso, e ser construído dentro 

da proposta dos gêneros do discurso.    

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Com esse estudo, que se configura como um ato entre diversos outros atos, damos 

continuidade às discussões existentes tanto em âmbito nacional quanto internacional. Faz-se 

importante que o leitor, e pesquisador, ou o analista, sejam responsáveis pela maneira como se 

apropriam e viabilizam os estudos dos gêneros, os quais são imprescindíveis para que sujeitos 

profissionais da linguagem realizem seu(s) trabalho(s) com êxito e comprometimento ético.  

Estudar os gêneros do discurso, ainda que um tema já tão discutido e reflexo de 

exaustão, torna-se fundamental para a concretização de modalidades do agir (est)ético que se 

coloca na perspectiva dialógico-discursiva. Averiguou-se que, ao incidir sobre outros textos, 

além de Os gêneros do discurso, múltiplas vozes se orquestram num conjunto de produções, 

por parte dos estudiosos do círculo de Bakhtin, ao considerar as dimensões verbal e extraverbal 

do enunciado, sua arquitetônica. É, portanto, na base da interação dialógico axiológica que se 

caracterizam os gêneros do discurso, enquanto possibilidades de comunicação e compreensão 

a vida.  

Ao considerarmos que os estudos linguísticos perpassam várias áreas do conhecimento, 

propomos, aqui, enxergar o sermão expositivo pautado na proposta arquitetônica dos gêneros, 

desenvolvida por Bakhtin, e cujas proposições são centrais em interação contínua com 

Volóchinov e Medviédev, os quais abordam a linguagem como interação entre os sujeitos, 

marcada pela situação e meio social dos indivíduos. Nessa concepção, a linguagem é 

considerada interação constitutiva da identidade do sujeito. Dessa forma, o estudo aponta para 

a necessidade de cuidado e comprometimento científico, por parte dos profissionais da 

linguagem, quanto à mobilidade dos aspectos teórico-metodológicos que circunscrevem uma 

temática densa e complexa, como a dos gêneros. 
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RESUMO: Neste artigo, propomos um instrumento de coleta para captar e testar o grau de 
pertencimento à comunidade e a identidade linguística de uma amostra composta por 
nativos de Florianópolis, do bairro da Barra da Lagoa, mais especificamente por 
trabalhadores de um restaurante tradicional localizado no bairro. Para isso, construímos um 
LQVWUXPHQWR�EDVHDGR�HP�HQWUHYLVWDV�TXH�HQIRFDP�R�³VHU�PDQH]LQKR�GD�LOKD´�H�VXD�IRUPD�Ge 
falar. O roteiro de questões foi dividido em quatro etapas: (i) perguntas relacionadas ao 
trabalho e ao convívio com os colegas, além de perguntas sobre o bairro e sobre a 
identificação com a cultura local; (ii) teste de percepção linguística; (iii) perguntas sobre 
os diferentes modos de falar; e (iv) teste de avaliação metalinguística. Acreditamos que o 
instrumento de coleta é viável para futuras pesquisas e que pode servir como base para 
outros estudos sociolinguísticos que envolvam a relação entre língua e identidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia. Identidade. Sociolinguística. 

 
ABSTRACT: In this paper, we propose a data collection instrument to capture and test the 
degree of a community belonging and the linguistic identity of a sample composed of 
natives from Florianópolis city, from the neighborhood of Barra da Lagoa, more 
specifically by a cluster of workers from a traditional restaurant located in same 
QHLJKERUKRRG��)RU�WKLV��ZH�HODERUDWHG�DQ�LQVWUXPHQW�EDVHG�RQ�LQWHUYLHZV�WKDW�IRFXV�RQ�³VHU�
PDQH]LQKR�GD� LOKD´�DQG�WKHLU�ZD\�of speaking. The questionnaire was divided into four 
stages: (i) questions about work and interaction with colleagues, as well as questions about 
the neighborhood and identification with the local culture; (ii) linguistic perception test; 

                                                 
1 Este trabalho foi realizado como atividade da disciplina de Sociolinguística e Dialetologia (2016/01) do 
Programa de Pós-Graduação em Linguística da UFSC. 
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(iii) questions about the different ways of speaking; and (iv) metalinguistic evaluation test. 
We believe that the data collection instrument is feasible for future researches and can serve 
as a basis for other sociolinguistic studies that involve the relationship between language 
and identity. 

 
KEYWORDS: Methodology. Identity. Sociolinguistics. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é uma proposta de um instrumento de coleta que possa captar e 

testar o grau de pertencimento à comunidade e a identidade linguística de informantes 

nativos da Ilha de Santa Catarina. Desse modo, neste artigo, apresentamos e descrevemos as 

etapas realizadas em nosso instrumento de coleta, de modo que os resultados da testagem 

serão abordados em uma publicação futura. 

Para a elaboração e testagem deste instrumento de pesquisa, delimitamos como foco 

de estudo a comunidade da Barra da Lagoa, com ênfase em um grupo específico ² 

indivíduos da comunidade que trabalham há muitos anos em um restaurante tradicional, 

ORFDOL]DGR�QR�PHVPR�EDLUUR��2�WHPD�TXH�QRUWHDUi�QRVVR�URWHLUR�GH�TXHVW}HV�p�VREUH�R�³VHU�

PDQH]LQKR�GD�LOKD´2 e a sua forma de falar.  

As entrevistas com alguns indivíduos da comunidade, trabalhadores do restaurante, 

foram gravadas em áudio, seguindo um roteiro de questões divididas em quatro etapas: (i)  

perguntas relacionadas ao trabalho e ao convívio com os colegas, bem como perguntas sobre 

o bairro e sobre a identificação deles com a cultura local; (ii) teste de percepção linguística; 

(iii) perguntas sobre os diferentes modos de falar; e (iv) teste de avaliação metalinguística. 

As etapas (ii), (iii) e (iv) foram compostas por perguntas relacionadas a fenômenos típicos 

GR� ³PDQH]rV´�� 3DUD� LVVR�� HVFROKHPRV� DOJXQV� XVRV� OLQJXtVWLFRV� TXH� foram apontados por 

Severo e Nunes de Souza (2015), baseadas em estudos anteriores, como marcas identitárias 

do manezinho: 

Ɣ a realização das oclusivas alveolares diante de /i/ (como em tia e dia), com as 

seguintes variantes: 

ż Não africada [t, d]; 

                                                 
2 ³0DQH]LQKR�GD�LOKD´�p�R�WHUPR�SRSXODUPHQWH�XWLOL]DGR�SDUD�GHVLJQDU�RV�QDWLYRV�GH�)ORULanópolis. 
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ż Africada não palatal [ts, dz]; 

ż Africada palatal [t࡚, dࡩ]. 

Ɣ a realização de marcadores discursivos, com as seguintes variantes: 

ż Não tem? 

ż Entendesse? 

ż Entendeu? 

 

Este trabalho está organizado como segue. Na primeira parte, trazemos as bases 

teóricas que nos guiaram neste estudo. Na segunda parte, descrevemos a metodologia de 

coleta. Na terceira, trazemos os primeiros resultados sobre a captação de dados que nos 

mostram o grau de identificação dos informantes com a comunidade da Barra da Lagoa e 

sobre a possível comunidade GH�SUiWLFD�³WUDEDOKDGRUHV�GH�XP�UHVWDXUDQWH�GD�%DUUD�GD�/DJRD´��

Por fim, nas considerações finais, fazemos uma avaliação de nossa proposta, elencando seus 

pontos positivos e negativos.  

 

APARATO TEÓRICO: DIFERENTES PERSPECTIVAS DE COLETA DE DADOS 

NA SOCIOLINGUÍSTICA VARIACIONISTA 

  

 Com o objetivo de estudar a variação e mudança em escala maior (comunidade de 

fala), a partir do vernáculo do indivíduo, Labov (1966) desenvolveu várias estratégias para 

captar a fala menos monitorada do informante considerando o paradoxo do observador3. 

Valle e Görski (2014) analisam detalhadamente o gênero entrevista sociolinguística e 

mostram que Labov (1984) reconhece a rigidez de controle das entrevistas das décadas de 

1960 e 1970 organizadas em módulos ² com perguntas agrupadas em tópicos bem 

definidos, partindo de questões mais gerais e impessoais para as mais específicas e pessoais 

² e sugere uma relativa flexibilidade durante a entrevista, considerando um equilíbrio entre 

o controle da aplicação dos módulos pelo entrevistador e a liberdade concedida ao 

entrevistado. As autoras mostram também que Labov (2001), em seus recentes trabalhos, 

parece flexibilizar ainda mais o formato da entrevista, dando maior importância à interação 

                                                 
3  7HQWDU�³URPSHU�RV�FRQVWUDQJLPHQWRV�GD�VLWXDomR�GH�HQWUHYLVWD�FRP�YiULRV�SURFHGLPHQWRV�TXH�GHVYLHP�D�
DWHQomR�GR�IDODQWH�H�SHUPLWDP�TXH�R�YHUQiFXOR�HPHUMD´��/$%29�������>����@��S������� 
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entre entrevistador e entrevistado do que à aplicação dos módulos da entrevista 

sociolinguística.   

Nos estudos de variação e mudança em escala menor, como rede social4 e 

comunidade de prática, percebe-VH�TXH�DV� DQiOLVHV� ³VmR�FDSD]HV�GH� IRUQHFHU� LQIRUPDo}HV�

mais detalhadas sobre o uso que os falantes fazem da variabilidade lingutVWLFD´��0,/52<��

1980, p. 21, apud BATTISTI, 2014, p. 79). Milroy (1980), ao estudar o vernáculo de 

indivíduos da classe trabalhadora de três bairros de Belfast, percebeu que os membros da 

classe operária, por frequentarem o mesmo ambiente de trabalho, lazer e vizinhança, tinham 

uma rede de comunicação muito mais tensa que os membros das classes médias ou 

superiores. Ao correlacionar as variáveis linguísticas com redes sociais, a linguista 

compreendeu que o uso majoritário de variantes vernaculares na interDomR�ORFDO�³UHIOHWH�RV�

SDGU}HV�GH�LQWHUDomR�VRFLDO�HQWUH�DV�FRPXQLGDGHV�HP�UHGHV�GHQVDV��PXOWLSOH[DV´��%$77,67,��

2014, p. 83).  Além disso, Milroy (1980) percebeu também que os indivíduos investigados 

eram pessoas que não apresentam grande mobilidade territorial e interagem socialmente no 

próprio bairro, desenvolvendo, assim, um forte sentimento de pertença ao local, o que foi 

denominado pela autora de localismo.  

De acordo com Freitag (2015), para controlar as redes sociais multiplexas, Milroy 

(1980)  
propôs uma combinação de traços para controlar multiplexidade e densidade da 
rede, baseada em uma escala de seis pontos, do 0 a 5, controlando os seguintes 
indicadores: 
- Membro de uma rede densa, territorialmente constituída . rede densa 
- Laços fortes de parentesco . rede multiplexa 
- Trabalha no mesmo lugar com ao menos dois outros membros da mesma 
comunidade  . rede multiplexa 
- Compartilha o mesmo local de trabalho com ao menos dois outros membros do 
mesmo sexo da mesma área .  rede multiplexa 
- Desenvolve trabalhos voluntários nas horas vagas . rede multiplexa 
(MILROY, 1980 apud FREITAG, 2015, p. 46). 
 

Sobre a comunidade de prática (CP), conforme Eckert (1996), esta é um agrupamento 

de indivíduos que compartilham práticas sociais e se reúnem regularmente em torno de um 

objetivo comum. Essas práticas podem envolver crenças, valores, modos de falar, modos de 

fazer as coisas. As pessoas costumam participar de múltiplas CPs, e a identidade individual 

é baseada na multiplicidade dessa participação. Por esse motivo, nas CPs, as variantes 

linguísticas assumem significação social, ocorrendo uma relação direta entre língua e 

                                                 
4 De acordo com Calvet (2002), a noção de redes sociais (social networks) surgiu inicialmente na Sociologia.  
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identidade. Nessa perspectiva, pode-se identificar uma população tendo como base suas 

práticas sociais, dentro das quais se encaixam os traços linguísticos. É, portanto, dentro da 

CP que se forma o significado social da variação. 

De acordo com Severo (2007), a importância que se atribui à identidade nas pesquisas 

sociolinguísticas é diferente conforme o lócus de análise. Assim, em pesquisas centradas na 

FRQFHSomR�GH�³FRPXQLGDGH�GH�IDOD´��D�LGHQWLGDGH�RFXSD�XP�SDSHO�VHFXQGiULR�QD�H[SOLFDomR�

GR�IHQ{PHQR�OLQJXtVWLFR��HQTXDQWR�TXH�HP�SHVTXLVDV�SDXWDGDV�QD�QRomR�GH�³FRPXQLGDGH�GH�

SUiWLFD´��R�SDSHO�GD�LGHQWLGDGH�HP�VXD�UHODomR�FRP�D�YDULDomR�H�D�PXGDnça é mais prioritário. 

De acordo com Tabouret-Keller (1998), a língua falada por alguém e a sua identidade 

enquanto falante dessa língua são inseparáveis, de modo que atos linguísticos são atos de 

identidade. A relação entre língua e identidade é forte o bastante para que um único traço 

linguístico possa ser suficiente para identificar alguém como participante de um determinado 

grupo. Cada indivíduo explora diferentes camadas de identidade, formando redes mais ou 

menos imbricadas, algumas mais propensas a mudanças e substituições, outras mais 

permanentes. Sendo assim, as pessoas se identificam e são identificadas dentro do espaço e 

tempo sociais a que pertencem e dentro dos diferentes grupos que participam ± institucionais, 

profissionais, de amizade, etc. (TABOURET-KELLER, 1998).  

Dessa forma, elaboramos um instrumento de coleta tendo em mente o significado 

social da variação, a fim de verificar como os informantes, trabalhadores de um restaurante 

local e moradores da comunidade da Barra da Lagoa, reagem diante de alguns fenômenos 

linguísticos tipicamente manezinhos e qual(is) significado(s) social(is) esses informantes 

atribuem a cada variante. 

METODOLOGIA DO INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
 

As partes da elaboração do nosso instrumento de coleta de dados serão detalhadas a 

seguir: na primeira parte explicamos a escolha do local de investigação e do grupo de 

informantes e na segunda parte apresentamos a organização do roteiro de perguntas das 

entrevistas. 

 

PRIMEIRA PARTE: LOCAL DE INVESTIGAÇÃO E GRUPO DE INFORMANTES 
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O local a ser investigado é a comunidade da Barra da Lagoa, em Florianópolis - SC, 

e o grupo de informantes escolhidos são alguns trabalhadores de um restaurante local. 

Apresentamos nas próximas seções a descrição da comunidade, do restaurante local e o perfil 

dos informantes e do entrevistador. 

A comunidade da Barra da Lagoa  

A comunidade da Barra da Lagoa, com área total de 4,75 km², localizada a 20 km do 

centro urbano da cidade, é um dos principais pontos turísticos de Florianópolis. De acordo 

com Valle (2014), a antiga vila de pescadores cresceu com a intensificação do fluxo turístico 

e com a chegada de moradores de outros Estados, a partir da década de 1980, quando houve 

uma (re)organização urbana e social da localidade.  

Conforme Valle (2014, p. 201), com a chegada dos turistas, os moradores locais 

³SDVVDUDP�D�HQWHQGHU�R�WXULVPR�FRPR�IRUPD�GH�FRPSOHPHQWDU�D�UHQGD�GD�SHVFD�QRV�SHUtRGRV�

VD]RQDLV´� H� LQYHVWLUDP� QD� DWLYLGDGH� WXUtVWLFD� RIHUHFHQGR� VHUYLoRV� H� PRQWDQGR� SHTXHQRV�

comércios.  

 

Figura 1 ± Localização da comunidade Barra da Lagoa em Florianópolis 

   
Fonte: http://www.encontrasantacatarina.com.br/mapas/mapa-bairros-de-florianopolis.htm 

http://www.encontrasantacatarina.com.br/mapas/mapa-bairros-de-florianopolis.htm
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O restaurante local  

 

O restaurante em que escolhemos aplicar nosso instrumento de coleta de dados é 

muito tradicional na comunidade Barra da Lagoa. Ele está há 22 anos no mercado 

gastronômico de Florianópolis e se encontra no mesmo local desde sua fundação, quando 

era apenas um rancho de pescadores. A proposta inicial dos proprietários era servir pratos 

típicos da ilha e atender à comunidade. O cardápio possui receitas elaboradas com frutos do 

mar e peixes, típicos da Ilha de Santa Catarina. A maior parte de seus clientes é composta de 

turistas de outros lugares do Brasil e do mundo, bem como de pessoas da própria cidade que 

costumam passear pelas praias nos fins de semana. No geral, podemos deduzir que os 

clientes pertencem a classes socioeconômicas média alta e alta, por conta dos altos preços 

do cardápio e da infraestrutura que hoje o restaurante possui. Os funcionários da empresa 

formam uma equipe de aproximadamente 10 garçons, três barmen e 15 colaboradores da 

cozinha (entre cozinheiros e auxiliares de cozinha). Muitos desses funcionários são 

moradores do bairro, nativos de Florianópolis, mas há também alguns gaúchos, paulistas, 

um uruguaio e um peruano. 

 

O perfil dos informantes 

 

Aplicamos nosso instrumento de coleta a três informantes nativos de Florianópolis, 

os quais nunca moraram em outro lugar além da comunidade em que nasceram ² a Barra 

da Lagoa ² e que têm em comum o mesmo local de trabalho ² o restaurante que 

apresentamos na seção anterior. Um quadro com a ficha social dos informantes da amostra, 

escolhidos para a testagem do instrumento está apresentado a seguir:  
 

Quadro 1 ² Estratificação dos informantes da amostra. 

Informante Sexo Idade Escolaridade Tempo de 
trabalho no 
restaurante 

L Feminino 36 anos 2º grau completo 13 anos5 
T Masculino 27 anos 2º grau completo 11 anos 

                                                 
5 A informante trabalhou por dois anos no restaurante, logo que foi inaugurado. Depois de alguns anos, voltou 
a trabalhar no mesmo local, completando ao todo 13 anos de trabalho. 
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C Masculino 39 anos 2º grau completo 18 anos 
 

Nossa hipótese inicial era a de que o restaurante seria um local representativo da 

comunidade da Barra da Lagoa e que os indivíduos que ali trabalham formariam uma 

comunidade de prática, nos termos definidos em nosso aparato teórico. Acreditávamos nisso 

por conta de a empresa estar há tantos anos no mesmo bairro e por conta de, no início de sua 

fundação (quando o restaurante era apenas um rancho de pescadores), a proposta dos 

proprietários ter sido servir pratos típicos da Ilha e atender à comunidade. 

 

Perfil do entrevistador 

 

  Com o intuito de tornar a entrevista um momento de interação entre entrevistado e 

entrevistador, conforme Labov (2001), vimos que seria interessante este instrumento de 

coleta ser aplicado por uma pessoa da comunidade, que já tivesse vivido na comunidade ou 

que conhecesse os entrevistados, para que as pessoas se identificassem e fossem 

identificadas dentro da comunidade a que pertencem. Assim, a partir da interação com os 

participantes e da identificação com o espaço social, talvez pudesse emergir o sentimento de 

pertença ao local (o localismo) durante a conversa, em conformidade com Milroy (1980).  

 Da mesma forma, Baugh (2001) afirma que os pesquisadores de campo são mais 

eficientes como entrevistadores em determinadas comunidades. Para Baugh, a identificação 

do entrevistador com os entrevistados faz emergir certas acomodações linguísticas pessoais 

que têm um papel importante na natureza e na qualidade dos corpora coletados. 

 Apesar de não ser moradora nativa de Florianópolis, a escolha da entrevistadora do 

nosso instrumento de coleta se deu por morar em Florianópolis há 20 anos, sendo 10 anos 

na própria comunidade da Barra da Lagoa e, também, por ter trabalhado no restaurante e 

convivido com os entrevistados por mais de quatro anos.  

 

SEGUNDA PARTE: ORGANIZAÇÃO DO ROTEIRO DE PERGUNTAS DAS 

ENTREVISTAS 

 

Como nosso instrumento busca captar o grau de pertencimento à comunidade e a 

identidade linguística de informantes nativos da Ilha de Santa Catarina, organizamos nosso 

roteiro de perguntas para a entrevista em quatro etapas: 
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Na primeira etapa, optamos por iniciar uma conversa guiada por perguntas 

referentes ao local de trabalho e ao bairro, a fim de captarmos a identificação desses 

indivíduos com o restaurante e com a comunidade da Barra da Lagoa. Fazem parte desta 

etapa perguntas sobre o trabalho no restaurante e a convivência com os colegas; questões 

relacionadas à atitude dos informantes referentes à comunidade da Barra da Lagoa; e 

perguntas sobre as atividades que os informantes exercem na comunidade e o apego à cultura 

local. 

Com as perguntas referentes à convivência no restaurante, pretendemos obter 

respostas sobre as relações entre os indivíduos, com o objetivo de investigar se o grupo 

FRPS}H�RX�QmR�XPD�FRPXQLGDGH�GH�SUiWLFD��D�GH�³7UDEDOKDGRUHV�GH�XP�5HVWDXUDQWH�GD�%DUUD�

GD�/DJRD´� 

A partir das respostas às perguntas sobre a comunidade da Barra da Lagoa e às 

atividades que exercem na comunidade, pretendemos calcular os valores que representam o 

grau de identificação do informante com a comunidade local, conforme o estudo de Valle 

(2014). Nesse sentido, espera-se que, quanto maior a pontuação atingida ao final dos 

cálculos, maior será o grau de identificação do informante com a comunidade local.  

Na segunda etapa, testamos a percepção linguística dos informantes com perguntas 

sobre seis áudios que executamos para eles ouvirem no momento da entrevista. Os áudios 

selecionados são trechos de falas reais de pessoas nativas de Florianópolis, que haviam sido 

entrevistadas6 anteriormente por outros pesquisadores. Em cada áudio, está presente (pelo 

menos) uma variante de nossos objetos de estudo (a realização das oclusivas alveolares 

diante de /i/; e a realização de marcadores discursivos). A transcrição dos áudios se encontra 

a seguir: 

 Áudio 1 (Africada não palatal [ts, dz]) ± Ah, eu fiz uma vez assim... A ڹ

primeira vez que eu peguei, já saí direitinho, né, já saí em pé. Mas... e daí depois não andei 

mais, porque não tinha mais como andar, não tinha mais lancha, não tinha... Agora meu 

marido comprou o motor e a gente vai ver se começa a praticar de novo. Até porque é 

divertido, né. Passa o tempo assim, agora a menina, a minha filha já está maior, já vai fazer 

um aninho, já... já brinca também. 

                                                 
6 Os trechos foram coletados de entrevistas oriundas do Projeto ALIB e do Projeto VARSUL (Amostra 
Brescancini-Valle (2001-2010) e Amostra Floripa (2009-2012).  
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 Áudio 2 (Não africada [t, d]) ± Não, é porque o nosso dia a dia é assim, que  ڹ

é que a gente come: arroz, feijão, peixe. Peixe, ou camarão, tás entendendo? Peixe, camarão, 

siri, tem umas outras coisa [inint]. Então, o nosso passa- o dia a dia, nossa alimentação é 

isso. 

 .Aproveitei muito bem a minha infância ± ([ࡩt࡚, d] Africada palatal) Áudio 3 ڹ

Eu acho assim que foi uma coisa bem produtiva. 

 Áudio 4 (Não tem?) ± A gente comprava cinco, seis saca de cal e vinha tudo ڹ

naqueles saco de cimento, não tem? 

 Áudio 5 (Entendesse?) ± Não, na verdade é que o turista ele traz coisas boas ڹ

e traz coisas ruins, entendesse? (OH�WUD]�D�PRGD��HQWmR��R�LOKpX�HOH�JRVWD�PXLWR�GH�YHU�³DK��

TXH�PRGD�p�HVVD"´�� DTXHOH�FKDSpX�� DTXHOH�ERQp�� DTXHOD� FDPLVD��DTXHOH� FDOomR�� WDO��(�HOH�

começa a querer andar na moda mesmo, entendesse? 

 Áudio 6 (Entendeu?) ± A gente se dá super bem, entendeu? Não é aquela ڹ

relação, é, patrão e funcionário. É amigos, entendeu? 

 

A cada áudio executado, perguntamos aos informantes o que acham desse modo de 

falar e o que os faz lembrar cada uma dessas falas. Depois perguntamos se o próprio 

informante usa essa forma de falar.  

Com as respostas a essas perguntas, procuramos captar as percepções dos 

informantes sobre os fenômenos estudados.  

Na terceira etapa fizemos perguntas direcionadas ao modo de falar local: i) o modo 

de falar no restaurante (se o informante já precisou mudar seu modo de falar quando 

conversava com algum cliente, se havia algum cliente com quem ele não usaria certas formas 

GH�IDODU��HWF����LL��D�GHILQLomR�GH�³VHU�PDQH]LQKR�GD�LOKD´��VH�Ki�DOJXPD�GLIHUHQoD�HQWUH�XPD 

pessoa florianopolitana e uma pessoa manezinha da ilha, se o informante se identifica como 

sendo manezinho da ilha, etc.); e iii) o modo de falar do manezinho da ilha (se o informante 

tomaria como elogio se alguém dissesse que ele fala como um manezinho, se ele 

reconheceria um manezinho falando, etc.). 

Acreditamos que as respostas à pergunta i) possam nos ajudar a atestar (ou não) uma 

de nossas hipóteses, a de que os informantes não alternam seu modo de falar nas interações 

com diferentes clientes porque se identificam com a comunidade local ao manter traços 

linguísticos do manezês. 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

692 
 

A partir das respostas de ii) e iii), pretendemos trazer resultados do sentimento do 

informante em relação à sua origem e ao seu modo de falar. Esperamos que, quanto mais 

atitudHV�SRVLWLYDV�R�IDODQWH�DSUHVHQWDU�HP�UHODomR�DR�³VHU�PDQH]LQKR´�H�VH� LGHQWLILFDU�HOH�

mesmo como sendo um manezinho e com seu modo de falar, apresentará maior grau de 

identificação com sua comunidade. 

Na quarta etapa, testamos a avaliação metalinguística dos informantes. Fizemos 

perguntas diretas sobre cada variante dos nossos fenômenos. 

6REUH�D�UHDOL]DomR�GDV�RFOXVLYDV�DOYHRODUHV�GLDQWH�GH��L���XWLOL]DPRV�D�IUDVH�³$�WLD�YDL�

TXH�GLD� Oi�HP�FDVD"´�SDUD�H[SORUDU�DV�YDULDQWHV��DOWHUQDQGR�HQWUH� >WV��G]@�� >W��G] e [t࡚, dࡩ]. 

Nesta quarta etapa, a própria entrevistadora lê as frases (não há áudio gravado) e, para cada 

variante, pergunta o que o informante acha quando uma pessoa usa X (a entrevistadora diz 

a variante, por exemplo /tsi, dzi/), se essa forma de falar lembra algum grupo e se ele mesmo 

utiliza essa forma de falar. 

Sobre a realização dos marcadores discursivos, a frase falada pela entrevistadora, 

DOWHUQDQGR� DV� YDULDQWHV�� IRL� ³1mR�� HX� YRX� QD� YHQGD� DQWHV� GH� LU� QD� WXD� FDVD�� não 

tem?/entendesse?/entendeu?´��1RYamente, para cada variante, a entrevistadora pergunta o 

que o informante acha quando uma pessoa usa X, se essa forma de falar lembra alguma 

pessoa, algum grupo e se ele próprio utiliza essa forma de falar. 

Com as respostas a essas perguntas, pretendemos captar as avaliações 

metalinguísticas dos informantes sobre os fenômenos estudados. Assim, após a aplicação do 

instrumento, propomos a elaboração de nuvens de palavras para verificar o grau de 

identificação dos informantes com a fala manezês, tanto na etapa de percepção quanto na de 

avaliação metalinguística. Os resultados dessa pesquisa serão divulgados em publicação 

posterior. 

Os resultados de testes de percepção e de avaliação metalinguística, segundo Oushiro 

(2015), muitas vezes podem não coincidir com o uso real de fala dos indivíduos, mas 

podemos ter um panorama sobre a diversidade de atitudes dos falantes, que não 

necessariamente são as mesmas do pesquisador. 

Com base em estudos anteriores (cf. ECKERT, 1996; VALLE, 2014; OUSHIRO, 

2015), as quatro etapas de nosso instrumento de coleta nos levaram a elencar as seguintes 

hipóteses, sintetizadas abaixo:  
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a) Sobre o grau de identificação com a comunidade e com a identidade linguística local: 

Conforme Valle (2014), acreditamos que, quanto mais os informantes estiverem 

voltados para atividades de dentro da comunidade e se identificarem com a cultura 

ORFDO�H�FRP�R�WHUPR�³PDQH]LQKR´��DSUHVHQWDUmR�PDLRU�JUDX�GH�LGHQWLILFDomR�FRP�D�

comunidade da Barra da Lagoa e com a identidade linguística local. 

 

b) 6REUH� D� FRPXQLGDGH� GH� SUiWLFD� ³7UDEDOKDGRUHV� GH� XP� 5HVWDXUDQWH� GD� %DUUD� GD�

/DJRD´�H�RXWUDV�&3V�jV�TXDLV�SHUWHQFHP�RV�LQIRUPDQWHV�� 

Acreditamos que os informantes, por estarem unidos em prol de um objetivo comum 

(atender bem aos clientes), formem uma CP. Além disso, esperamos identificar 

outras CPs às quais pertençam os informantes. 

 

c) Sobre a percepção linguística e a avaliação metalinguística dos informantes: 

Acreditamos que as inferências realizadas pelos entrevistados sobre cada variante em 

estudo mostrarão o grau de identificação do informante com sua fala, bem como seu 

grau de identificação com a comunidade na qual está inserido.  

 

POTENCIALIDADES DO INSTRUMENTO DE COLETA  

 

As quatro etapas de nosso instrumento de pesquisa nos levaram a analisar, a partir da 

amostra: 

a) o grau de identificação com a comunidade e com a identidade linguística local; 

b) possíveis comunidades de prática das quais os informantes fazem parte; e  

c) a percepção linguística e a avaliação metalinguística dos informantes. 

 

 As análises de a) e b) serão apresentadas a seguir. Os testes de percepção linguística 

e avaliação metalinguística serão apresentados em uma publicação posterior. 

 

 ANÁLISE DO GRAU DE IDENTIFICAÇÃO COM A COMUNIDADE E COM A 

IDENTIDADE LINGUÍSTICA LOCAL 
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Conforme explicamos anteriormente, as perguntas que nos auxiliaram a captar dados 

que nos mostram o grau de identificação dos informantes com a comunidade da Barra da 

Lagoa estavam inseridas na primeira e na terceira etapas de nosso instrumento de coleta. 

Fizemos essa separação, pois algumas perguntas eram referentes ao modo de falar e, se 

estivessem logo na primeira etapa, talvez pudessem enviesar todas as respostas que viriam 

depois disso. 

Baseando-nos no estudo de Milroy (1980) e de Valle (2014), que combinaram traços 

ou critérios para o controle de alguns indicadores em suas pesquisas, cremos que a soma de 

algumas características pode compor a identidade social dos indivíduos em relação ao seu 

lugar de nascimento e, a partir delas, sua identidade linguística vai se afirmando socialmente. 

No caso da Barra da Lagoa, estão dentre essas características: i) fala típica dos 

florianopolitanos; ii) localismo/mobilidade; e iii) avaliação/vínculo em relação aos 

moradores de outras partes da ilha e/ou aos moradores não nativos.  

Valle (2014), que trabalhou com informantes da comunidade da Barra da Lagoa, 

considerou todos esses aspectos como variáveis isoladas, que fazem parte de uma variável 

FRPSOH[D� FKDPDGD� ³JUDX� GH� LGHQWLILFDomR� FRP� R� ORFDO´� Em cada uma dessas variáveis 

isoladas, a autora criou uma escala de pontuação em que os pontos mais altos seriam 

atingidos por aqueles informantes que apresentassem: uma fala mais característica do 

manezinho (preferindo utilizar uma fala mais acelerada, com prosódia aguda e com curva 

ascendente no final da frase, com escolhas lexicais típicas, e com preferência pela 

palatalização da consoante fricativa alveolar não morfêmica em posição de coda, como em 

fe[࡚]ta/me[ࡩ]mo, e pela oclusiva alveolar diante de /i/ não africada ou africada não palatal, 

como em [t]ia/[d]ia, [ts]ia/[dz]ia, respectivamente); menor mobilidade para fora dos limites 

da comunidade e maior apego à cultura e a atividades locais; avaliação negativa e/ou pouco 

contato/vínculo com moradores de fora. 

Com as perguntas que fizemos a nossos informantes, podemos trazer apenas 

resultados sobre a variável extralinguística FRPSOH[D�µORFDOLVPR�PRELOLGDGH¶7, adaptado de 

                                                 
7 9DOOH� ������� DQDOLVD� D� YDULiYHO� ³ORFDOLVPR�� PRELOLGDGH´�� MXQWR� FRP� RXWUDV� GXDV� YDULiYHLV� LVRODGDV��
³FDUDFWHUtVWLFD�GD�IDOD�GRV�IORULDQRSROLWDQRV´�H�³DYDOLDomR�YtQFXOR�HP�UHODomR�DRV�PRUDGRUHV�QmR�QDWLYRV´��3DUD�
R� QRVVR� HVWXGR�� IL]HPRV� XPD� DGDSWDomR� GD� YDULiYHO� ³ORFDOLVPR�� PRELOLGDGH´� GH� 9DOOH� ������� H� QmR�
consideramos a variável ³característica da fala típica dos florianopolitanos´� SRrque seria preciso fazer um 
estudo descritivo das entrevistas, controlando quantitativamente as variantes mais utilizadas por cada 
informante. Também não podemos trazer resultados da variável ³avaliação/vínculo em relação aos moradores 
não nativos´� HP� QRVVo estudo, pois não fizemos esse tipo de pergunta a nossos informantes (perguntamos 
apenas em relação a pessoas de fora que acabam vindo trabalhar no restaurante). 
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9DOOH� �������� FXMRV� IDWRUHV� VRFLDLV� VmR�� ³0RELOLGDGH� H� DEHUWXUD� SDUD� IRUD� GRV� OLPLWHV� GD�

FRPXQLGDGH´��³3DUWLFLSDomR�DSHJR�j�FRPXQLGDGH´�H ³$WLYLGDGHV�H[HUFLGDV�SHOR�LQIRUPDQWH�

H�RX�SRU�VHXV�IDPLOLDUHV´��TXH�DSUesentamos no quadro a seguir: 
 

Quadro 2 ± 5HVXOWDGR�GD�YDULiYHO�FRPSOH[D�µORFDOLVPR�PRELOLGDGH¶��PRGHOR�GH�9DOOH��������FRP�
algumas adaptações  
  

Localismo/mobili
dade 
Valor entre 0 e 3, 
resultante do 
somatório dos 
valores atribuídos 
em cada um dos 
critérios de 
localismo/mobilida
de considerados. 

Informante L 
FEM, 36 anos, 2º grau 

Informante T 
MASC, 27 anos, 2º grau 

Informante C 
MASC, 39 anos, 2º 
grau 

Mobilidade e 
abertura para 
fora dos limites da 
comunidade 
1-Quase não 
circula pela área 
urbana e viaja 
pouco ou não viaja 
0,5-Intermediário 
0-Circula bastante 
pela área urbana e 
viaja bastante 

Não costuma sair muito 
do bairro, mas não se 
incomoda de ter que ir 
para outros bairros fazer 
outras atividades, porque 
não é sempre que vai. 
Gosta de viajar, mas vai 
pouco. 
  
  
  
  
 
Pontuação: 1 

Uma vez na semana, 
costuma ter que ir pra 
Lagoa para pagar contas 
ou fazer compra em 
mercados maiores. 
Incomoda bastante o fato 
de ter que sair do bairro 
para pagar conta. Quando 
viaja, vai por perto, no 
próprio estado. Acha que 
tem muita coisa bonita no 
próprio estado. 
  
Pontuação: 1 

Não costuma fazer 
muitas atividades fora 
do bairro. Acha muito 
ruim ter que ir para o 
Centro, depender de 
ônibus. Não gosta 
muito de viajar por 
questões financeiras e 
diz que acaba sendo 
mais cansativo do que 
ficar mais perto de 
casa. 
  
  
 
Pontuação: 1 

Participação/apeg
o à comunidade 
1-Maior 
participação/apego 
0,5-Não tem 
participação 
relevante 
0- Sem 
participação/apego 

Não participa de grupos 
na comunidade. 
Frequenta a igreja 
católica do bairro, mas 
bem pouco. Tem um 
grupo de amigas que se 
encontra todo mês. 
Informante não pesca e 
nem faz renda, mas a 
família sim. Gosta muito 
da praia e não mudaria 
da Barra. Não fica 
chateada de ser chamada 
de manezinha da ilha, 
pois é nativa e se 
identifica com o termo. 
  

Participa bastante da 
igreja católica do bairro, 
toca violão na missa, 
participa do grupo de 
jovens, tem uma banda 
que toca Terno de Reis na 
época de natal. 
Informante surfa e a 
família pesca. Não sairia 
da Barra para morar em 
lugar nenhum. Identifica-
se como manezinho. 
  
  
  
  
 

Não participa de 
grupos na comunidade 
por conta da falta de 
tempo. Tem um grupo 
de amigos homens que 
se encontra todo mês. 
Não mudaria da Barra e 
diz que tem orgulho de 
ser manezinho. 
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Pontuação: 0,5  

  
Pontuação: 1  

 
 
Pontuação: 0,5  

Localismo/mobili
dade 
Valor entre 0 e 3, 
resultante do 
somatório dos 
valores atribuídos 
em cada um dos 
critérios de 
localismo/mobilida
de considerados. 

Informante L 
FEM, 36 anos, 2º grau 

Informante T 
MASC, 27 anos, 2º grau 

Informante C 
MASC, 39 anos, 2º 
grau 

Atividades 
exercidas pelo 
informante e/ou 
por seus 
familiares 
1-Atividades 
ligadas a uma 
tradição local 
0,5-Atividades na 
comunidade 
0-Atividades na 
área urbana 

Informante não pesca e 
nem faz renda, mas a 
família sim. Trabalha no 
restaurante do bairro, 
mas não é muito 
envolvida com 
atividades na 
comunidade. 
  
 
Pontuação: 0,5 

Informante surfa e a 
família pesca. Trabalha no 
restaurante do bairro e é 
bem envolvido com 
atividades na comunidade. 
  
  
 
 
 
Pontuação: 1 

Informante pesca (nas 
férias) e a família 
também. Trabalha no 
restaurante do bairro, 
mas não é muito 
envolvido com 
atividades na 
comunidade. 
 
 
 
 
Pontuação: 1 
  

Somatória dos 
pontos: 

2,0 3,0 2,5 

Fonte: Elaboração das autoras. 
 

&RQIRUPH� R� 4XDGUR� ��� QR� FiOFXOR� GD� YDULiYHO� LVRODGD� µORFDOLVPR�PRELOLGDGH¶�� R�

somatório dos pontos resulta em um valor escalar em que zero representa os informantes 

menos voltados para a comunidade e três aqueles mais voltados para a comunidade. Portanto, 

percebemos uma pontuação diferente para cada informante, respectivamente: L (2,0), T (3,0) 

e C (2,5).  

De acordo com as respostas para o critério Mobilidade e abertura para fora dos 

limites da comunidade, todos disseram que não circulam com muita frequência pela área 

urbana e disseram que fazem poucas viagens nas horas de lazer (ou, quando viajam, preferem 

ir para lugares situados dentro do próprio estado de Santa Catarina).  

Quanto às respostas do critério Participação e apego à comunidade, percebemos que 

os três informantes parecem apresentar apego pela comunidade, mas de maneira diferente: 

o informante T é muito participativo na comunidade tanto em período festivo, por ter uma 

banda que promove o Terno de Reis em época de Natal, quanto em período não festivo, com 
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envolvimento em atividades da igreja católica do bairro, como grupo de jovens e por tocar 

violão na missa. Já os informantes L e C apresentam uma menor participação na comunidade 

do que o informante T.  

Com relação às respostas ao critério Atividades exercidas pelo informante e/ou pelos 

seus familiares, a informante L, dentre os três entrevistados, foi a que tirou o menor ponto. 

Apesar de seus familiares realizarem atividades tradicionais na comunidade, como pesca e 

renda, ela respondeu que não faz atividades de tradição local e não é muito envolvida com 

atividades na comunidade. 

Com relação ao pertencimento à comunidade, todos os informantes disseram que não 

gostariam de morar em outro lugar que não fosse a Barra da Lagoa; e se identificam com o 

WHUPR�³PDQH]LQKR�GD�LOKD´��6REUH�D�GHILQLomR�³VHU�PDQH]LQKR�GD�LOKD´��SHUFHEHPRV�HP�WRGDV�

as respostas atitudes positivas dos informantes, relacionando o manezinho como sendo 

humilde, amigo, receptivo e aquele que valoriza a cultura que tem:  
 
(1)  O manezinho é aquela pessoa receptiva, é aquela pessoa que tá sempre aberta a ouvir as 
pessoas, a conversar com as pessoas, né, ajudar as pessoas numa necessidade, né, não é aquelas 
pessoas travadas que não dão bom dia, não falam com as outras pessoas, que passam pela rua e jogam 
uma latinha no chão sendo que tem uma lixeira próximo. Valorizam o ambiente, o lugar onde moram. 
(Informante C, MASC, 39 anos, 2º grau) 
  
(2)  O manezinho [...] é uma pessoa querida, é uma pessoa que trata todo mundo bem, é uma 
pessoa que tem as portas da casa sempre abertas para os outros, é uma pessoa que, se tu estás 
precisando de alguma coisa, se ele não tiver, mas ele vai tentar dar um jeito, vai te indicar alguém que 
possa fazer por ti. [...] Na questão do terno de reis [...], tem o manezinho e tem o florianopolitano que 
nem tu falou, muitas casas não abrem [para receber o Terno de Reis]. De pessoas que são nativas, 
daqui, que a gente conhece [...]. Pra mim, essa pessoa não é o manezinho, porque o manezinho conhece 
a cultura do terno de reis. [...] Porque, todo mundo que é o manezinho legítimo, ele participa da cultura 
GD�LOKD��2�FDUD�QmR�YHP�PH�GL]HU�TXH�µDK�QmR��VRX�PDQH]LQKR��HX�SUH]R�SHOD�FXOWXUD¶��VH�HX�FKHJDU�QD�
casa dele com Terno de Reis, ele não abre a porta, ele não é manezinho. Se ele não bater palma para 
um boi de mamão, não gostar, ele não é manezinho, porque o manezinho gosta disso. Então, essa é a 
diferença, entendeu, entre o florianopolitano, a pessoa que nasce aqui, mora aqui, mas não cultiva a 
cultura. [...] (Informante T, MASC, 27 anos, 2º grau) 

 
$OpP�GLVVR��RV�LQIRUPDQWHV�UHFRQKHFHP�TXH�³VHU�PDQH]LQKR´�HVWi�UHODFLRQDGR�D�XP�

certo modo de falar e se identificam eles mesmos como sendo manezinhos e como falantes 

GR�³PDQH]rV´� 
 
(3)  Ser manezinho é nascer em Florianópolis, [...] é valorizar aquilo que tu tem, né, que tu tem 
uma linguagem diferenciada, né, tu tem um lugar maravilhoso pra tu morar, tu vive num lugar 
maravilhoso, tu te dá bem com as pessoas. [...] Valorizam o ambiente, o lugar onde moram. E até a 
SUySULD�OLQJXDJHP��3RUTXH��R�TXH�HX�PDLV�RGHLR�p�DOJXpP�YLP�GH�IRUD�SUD�Fi�H�GL]HU�DVVLP��³$K��R�
FDUD�IDOD�yLyLy´��2UUD��(X�W{�QR�PHX�OXJDU��TXHUHV�TXH�HX�IDOH�R�TXr"�4XHUHV�TXH�HX�IDOH�R�HVSDQKRO"�
[...] Eu tô no meu lugar eu vou falar o quê, de forma diferente? Se tu quiser, tu te adaptem, eu não! Eu 
me identifico como manezinho da ilha, com a graça de Deus! (Informante C, MASC, 39 anos, 2º grau) 
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(4)  Eu me identifico, minha filha me lembra bastante! [...] esse meu jeito de falar, a gente acaba 
rindo! [...] Mas é uma coisa que tá em ti, entendeu? Não adianta tu te policiar, porque uma hora tu vai 
falar, é teu jeito, é aquilo ali e pronto! Eu sou isso também, né! [...] Eu gosto [do falar do manezinho]. 
(X�DGRUR�WLSR«�WLSR�HVVH�iXGLR�assim, de tu vê que são dos pescadores, sabe? Eu acho muito gostoso. 
representa o que, tipo, pô, a minha infância, né! Meu pai, eu lembro do meu pai, do meu vô, sabe? É 
da onde a gente veio, né. (Informante L, FEM, 36 anos, 2º grau). 

 

Conforme apontado, os resultados mostram que dentro dos diferentes graus de 

identificação com o local, o informante T apresenta um envolvimento maior na comunidade 

da Barra da Lagoa. É importante destacar também que todos os entrevistados disseram que 

gostam do lugar onde moram e apresentam um certo apego à comunidade, e declararam 

sentimentos positivos em relação à sua origem e ao seu modo de falar e se identificam como 

sendo manezinhos da ilha. 

 

ANÁLISE DA IDENTIFICAÇÃO DE POSSÍVEIS COMUNIDADES DE PRÁTICAS 

³75$%$/+$'25(6�'(�80�5(67$85$17(�'$�%$55$�'$�/$*2$´ 

 

Uma de nossas hipóteses iniciais era a de que os indivíduos que trabalham no 

restaurante local formariam uma comunidade de prática. Após a análise dos dados, 

percebemos que é possível que os funcionários do restaurante formem uma comunidade de 

prática, pois se reúnem regularmente em torno de um mesmo objetivo e compartilham 

práticas sociais. Deduzimos isto, quando o informante T chega a mencionar que todos no 

restaurante se conhecem há muito tempo, inclusive por meio de relações familiares, e 

acrescenta que a relação profissional acaba sendo uma extensão da relação familiar: 

 
(5) A gente fica tanto tempo junto fora daqui que, quando tá aqui, o convívio fica como se fosse 
igual. (Informante T, MASC, 27 anos, 2º grau) 

 
Seria necessário aplicar o instrumento a outros trabalhadores do restaurante e realizar 

uma pesquisa mais aprofundada para atestar ou refutar essa hipótese. 

Além disso, percebemos indícios da existência de outras CPs além da do restaurante. 

Há um grupo��FXMD�PDLRULD�GRV�PHPEURV�SHUWHQFH�DR�UHVWDXUDQWH��FKDPDGR�³(OHV�YLQKR´��

formado por nove amigos que se reúnem mensalmente, cada mês na casa de um membro, 

que fica responsável pela alimentação, enquanto os demais membros levam, cada um, uma 

garrafa de vinho. No final do ano, esse grupo sempre faz uma festa em algum lugar separado. 

Segundo o informante C, trata-VH�GH�HQFRQWURV�HQWUH� DPLJRV�³EDVLFDPHQWH�SDUD� IRIRFDU´��

Além dos informantes C e T, outros quatro funcionários do restaurante também fazem parte 
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desse grupo. Os outros três membros são ex-funcionários do restaurante. Os informantes T 

e C também mencionam que jogam futebol juntos todo fim de semana. O informante C 

coloca, além disso, que tem contato com o informante T em festas. Os laços entre os 

informantes C e L já foram, no passado, mais fortes, quando estudaram juntos, mas agora se 

restringem ao restaurante e a algum contato entre os filhos deles no colégio. A relação entre 

os informantes L e T também ocorre em ambiente familiar. A informante L menciona um 

JUXSR�GH�DPLJDV�FKDPDGR�³&KLFUHWV´��IRUPDGR�SRU�HOD�H�PDLV�VHWH�DPLJDV��(ODV�VH�UH~QHP�

mensalmente para beber, comer e conversar sobre a família e os filhos. O informante T 

menciona outras CPs. Na igreja, toca na missa e participa do grupo de jovens. Também é 

LQWHJUDQWH�GH�XPD�EDQGD�GH�7HUQR�GH�5HLV��$OpP�GLVVR��SDUWLFLSD�GR�³*UXSR�$OXPHMR´  8, que 

toca em festas da igreja e em casamentos. 

Uma indicação para futuras pesquisas na comunidade da Barra da Lagoa seria a de 

investigar essas possíveis CPs, aplicando nosso instrumento com as devidas adaptações 

pertinentes à especificidade de cada um desses grupos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As questões do instrumento de coleta favoreceram, em geral, o objetivo de captar a 

identidade linguística dos informantes da Barra da Lagoa.  

Quanto ao grau de identificação com a comunidade, a partir da pontuação feita pelo 

FiOFXOR�GD�YDULiYHO�LVRODGD�µORFDOLVPR�PRELOLGDGH¶�GH�9DOOH���������RV�UHVXOWDGRV�PRVWUDP�

diferentes graus de identificação com o local. O informante T pareceu apresentar um 

envolvimento maior na comunidade da Barra da Lagoa do que os demais. No entanto, 

destacamos que todos os entrevistados se identificam como manezinhos da ilha, de modo 

que gostam do lugar onde moram, apresentam apego à comunidade, valorizam a cultura local 

e possuem sentimentos positivos em relação à sua origem e seu modo de falar. 

Um ponto negativo no que concerne às questões sobre identidade foi a ausência de 

perguntas sobre a avaliação/vínculo em relação aos moradores não nativos da comunidade 

da Barra da Lagoa: só fizemos perguntas sobre não nativos que trabalham no restaurante. 

                                                 
8 2�LQIRUPDQWH�7�H[SOLFD�TXH�³DOXPHMR´�YHP�GH�³DOXPLDU´��IRUPD�FRPR�R�PDQH]LQKR�GL]�D�SDODYUD ³LOXPLQDU´��
(OH�Gi�XP�H[HPSOR��³$OXPHLD�D�VDOD��TXLULGX´� 
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Em relação à análise da Comunidade de Prática, as perguntas que elaboramos nos 

permitiram identificar algumas possíveis CPs dos informantes9, bem como captar evidências 

do grau de pertencimento deles à Barra da Lagoa. Todos os informantes se identificaram 

como manezinhos e destacaram, como elementos marcantes dessa identidade, o modo de 

falar e a valorização dos costumes locais. 

Imaginávamos que o restaurante também seria apontado como representativo da 

Barra da Lagoa e, consequentemente, teria uma relação com a identidade do manezinho. Isso 

não se confirmou. Embora o ambiente de trabalho tenha, em alguns aspectos, gerado 

vínculos entre os informantes, percebemos que o restaurante, diferentemente do que 

esperávamos, não identifica os funcionários (ao menos os entrevistados) com o local em que 

moram. O ambiente do restaurante é quase familiar e produziu vínculos entre os 

funcionários, vínculos que extrapolam o local de trabalho, originando outras CPs. Todavia, 

os informantes julgaram que o restaurante não representa diretamente a Barra da Lagoa, por 

não ser voltado à cultura da comunidade e porque o preço não é acessível à maioria da 

população do bairro. Sendo assim, o restaurante não é o local que mais identifica esses 

informantes com o bairro. Na verdade, parece ser o local que menos identifica esses 

LQIRUPDQWHV�FRP�R�³VHU�PDQH]LQKR�GD�%DUUD´� 

Uma próxima etapa para dar continuidade a essa pesquisa seria fazer, após refinar o 

instrumento de coleta nos pontos falhos detectados, aplicá-lo (com o devido tempo de 

dedicação necessário para este tipo de estudo) aos membros das CPs identificadas nessa 

DPRVWUD�SLORWR��FRPR�RV�JUXSRV�³(OHV�YLQKR´�H�³&KLFUHWV´� 

Pretendemos, em uma publicação futura, trazer os resultados da testagem do nosso 

instrumento de coleta para os testes de percepção linguística e avaliação metalinguística, que 

nos permitirão avaliar melhor a proposta como um todo. 

Por fim, cremos que nosso instrumento de coleta é viável para futuras pesquisas, pois 

tivemos resultados concretos sobre o grau de identificação dos informantes com a 

comunidade da Barra da Lagoa e com a comunidade de prática do restaurante. Acreditamos, 

desse modo, que o estudo pode servir como base para futuras pesquisas sociolinguísticas que 

envolvam a relação entre língua e identidade. 
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RESUMO: O presente trabalho se propõe a traçar um paralelo confrontando as ideias a 
respeito do tema identidade, sob a ótica de dois teóricos, no sentido de expor os conceitos 
e abordagens que ambos fazem no que se refere a questão identitária. Pretendemos enfatizar 
em que pontos o pensamento desses autores convergem ou se desencontram bem como 
quais impactos a globalização tem trazido para a constituição da identidade na 
modernidade. A iniciativa nasceu tomando como base os debates realizados na disciplina 
Discurso, Sujeitos e Identidades do Programa de Pós-Graduação em Letras Linguagem e 
Identidades da Universidade Federal do Acre.  A metodologia empregada foi a pesquisa 
bibliográfica visando fazer o levantamento dos conceitos e contextualizações necessários à 
abordagem pretendida. Os dois estudiosos analisados foram Hall (2005) com a obra A 
identidade cultural na pós-modernidade e Bauman (2001, 2005) com as obras 
Modernidade Líquida e Identidade, por serem considerados nomes importantes no que 
tange ao estudo tão em voga do tema Identidade.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Identidade. Globalização. Modernidade.  
 

ABSTRACT: The present work proposes to draw a parallel comparing the ideas about the 
subject identity, from the point of view of two theorists, in the sense of exposing the 
concepts and approaches that both make with regard to the identity issue. We intend to 
emphasize in which points the thoughts of these authors converge or disagree as well as 
what impacts globalization has brought to the construction of identity in modernity. The 
initiative was born based on the discussions held in the discipline Discourse, Subjects and 
Identities of the Postgraduate Program in Language and Identity Letters of the Federal 
University of Acre. The methodology used was the bibliographical research aiming to make 
a compilation of the concepts and contextualizations necessary to the intended approach. 
The two scholars analyzed were Hall (2005) with the work The cultural identity in 
postmodernity and Bauman (2001, 2005) with the works Net Modernity and Identity, for 
being considered important names in what concerns the study so present nowadays about 
the theme Identity . 
  
KEYWORDS: Identity. Globalization. Modernity. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Nos últimos anos os estudos a cerca do tema identidade têm aumentado 

consideravelmente. Podemos atribuir o crescente interesse por essa temática graças ao processo 

de globalização, que permite uma interação em grande escala entre indivíduos de diversas 

nações. $V�EDUUHLUDV�HVSDFLDLV�H�YLUWXDLV�VmR�µTXHEUDGDV¶ e a possibilidade de contato com outras 

culturas, línguas e costumes se alarga demasiadamente.  

A partir do momento que passamos a ter contato com pessoas de diferentes 

nacionalidades ou menos ainda, de outros estados somos afetados por conta desse contato. 

Somos influenciados culturalmente, socialmente ou até nacionalmente. Ao receber este tipo de 

influência nunca seremos os mesmos de outrora. Há uma troca involuntária que exerce sua força 

µLQYLVtYHO¶�HP�QRVVD�LGHQWLGDGH��Uefletida em nosso modo de falar, em nossas preferências, etc. 

No entanto, tais influências nem sempre são percebidas do dia para a noite. Sendo assim, 

precisamos pensar a identidade como uma construção histórica e relacional, conceitos esses que 

veremos mais detalhadamente sendo abordados por Stuart Hall1 e Zigmunt Bauman2 que são 

nossa base para a elaboração deste artigo, uma vez que traçar um paralelo confrontando as 

ideias de ambos, no sentido de expor os conceitos e abordagens que fazem a respeito da questão 

identitária se constitui em nosso objetivo central. Pretendemos enfatizar em que pontos o 

pensamento desses teóricos convergem ou se desencontram.  

Para tanto, trabalhamos os apontamentos feitos nas obras Identidade e Modernidade 

Líquida de Bauman; e de Hall investigamos A identidade cultural na pós-modernidade.  

Essa ideia apresentou-se no decorrer das aulas da disciplina Discurso, Sujeitos e 

Identidades, ministradas pela professora Maria de Jesus Morais, onde diversos questionamentos 

e leituras foram oportunizados visando à realização de um trabalho final da disciplina voltado 

para uma temática de livre escolha que tivesse relação com as explanações que se deram em 

sala de aula. 

                                                             
1  Teórico cultural e sociólogo jamaicano, negro. Foi um dos fundadores da escola de pensamento que hoje é 
conhecida como Estudos Culturais. Foi professor de sociologia na Open University da qual se aposenta em 1997, 
tornando-se Professor Emérito. 
2 É um sociólogo polonês. Vivenciou a Segunda Guerra Mundial e a ocupação nazista que o fez se exilar na União 
Soviética. É professor emérito da Universidade de Leeds. 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Teoria_da_cultura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jamaicano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Open_University
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociologia
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No primeiro momento abordamos as concepções de identidade, onde vemos como os 

estudos acerca do tema foram evoluindo historicamente e, como os conceitos de identidade 

foram sendo reestruturados. 

A segunda parte do texto trata da identidade na era da globalização, ou seja, o que seria 

a identidade hoje, no mundo em que vivemos, trabalhamos, nos relacionamos. Procuramos 

mostrar de que forma o mundo pós-moderno é afetado por essa diminuição das fronteiras que 

faz com que nossas identLGDGHV�VHMDP�µOtTXLGDV¶� 

 

 

AS CONCEPÇÕES DE IDENTIDADE 

 

Para entendermos o modo como a identidade é pensada atualmente é pertinente 

retornarmos aos processos ou concepções pelos quais o tema já foi abordado. Para isso, 

exploramos os conceitos apresentados por Hall (2005) e Bauman (2001 e 2005) dentro de uma 

perspectiva histórica.  

Hall (2005) nos diz que os estudos a respeito da identidade estão pautados em três 

concepções baseadas em diferentes períodos históricos da humanidade, que apresentam as 

imagens que foram sendo construídas no que se refere à temática identitária, bem como os 

papeis que o indivíduo desempenhava em cada momento da história.  

Para ele a primeira concepção diz respeito ao sujeito do Iluminismo (século XVIII), 

momento a partir do qual se instalou a problemática da identidade e os primeiros 

questionamentos a seu respeito e sua formação. Nesse período o homem era visto  
como um indivíduo totalmente centrado, unificado, dotado das capacidades de razão, 
de consciência e de DomR��FXMR�µFHQWUR¶�FRQVLVWLD�QXP�Q~FOHR�LQWHULRU��TXH�HPHUJLD�SHOD�
primeira vez quando o sujeito nascia e com ele se desenvolvia, ainda que 
permanecendo essencialmente o mesmo ± FRQWtQXR�RX�µLGrQWLFR¶�D�HOH�± ao longo da 
existência do indivíduo (HALL, 2005, p. 10).  
 

Significa dizer que a essência da identidade humana não poderia ser modificada, nascia 

pronta e assim permanecia até o fim da vida do indivíduo. Havia uma crença numa identidade 

plena, completa, imutável. Na concepção de Bauman (2001) essa seria a identidade denominada 

por ele de sólida, impenetrável, que não se molda, a qual necessitava de muita força para ter 

sua forma alterada. &RPR�HOH�HQIDWL]D��³RV�VyOLGRV�VmR�PROGDGRV�SDUD�VHPSUH´��%$80$1��

2001, p. 14), não há perspectiva de maleabilidade RX�µPROGDELOLGDGH¶. 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

756 
 

No final do século XVIII e início do XIX surge outra concepção de identidade que é do 

sujeito sociológico ou pré-moderno. Nesse ponto de vista a identidade passou a ser estudada 

VRE�XPD�yWLFD�µLQWHUDWLYD¶��Mi�TXH�HUD�³IRUPDGD�QD�LQWHUDomR��HQWUH�R�HX�H�D�VRFLHGDGH´��+$//��

2005, p. 11). Em outras palavras, a essência interior de cada um era chamada de identidade, no 

entanto, ela recebia influências da sociedade com a qual o sujeito estivesse interagindo. Já em 

%DXPDQ�HVVH�FRQFHLWR�SRGH�VHU�DSUHVHQWDGR�FRPR�R�µVyOLGR�SUp-PRGHUQR¶��RX�VHMD��HVWUXWXUDV�

que uma vez foram intactas, inalteráveis e encontravam-se, naquele momento, vulneráveis ou 

³HP� HVWDGR� DYDQoDGR� GH� GHVLQWHJUDomR´� �����, p. 10). Nesse período a identidade já era 

concebida como passível de receber influências do meio. Vivia-se um período de transição para 

o próximo momento histórico do ser iGHQWLWiULR�� Mi� TXH� R� VXMHLWR�� DQWHV� LPXWiYHO� ³HVWi� VH�

tornando fragmentado; composto não de uma única, mas de várias identidades, algumas vezes 

contraditórias ou não resolvidas´��+$//��������S��������  

A terceira concepção de identidade apresentada por Hall é a do sujeito pós-moderno que 

UHYHOD� TXH� ³D� LGHQWLGDGH� WRUQD-se uma µFHOHEUDomR� PyYHO¶�� IRUPDGD� H� WUDQVIRUPDGD�

continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos 

VLVWHPDV�FXOWXUDLV�TXH�QRV�URGHLDP´��������S�������2�WHUPR�µFRQWLQXDPHQWH¶�HQIDWL]D�R�FDUiWHU�

volúvel e instável da identidade na pós-modernidade, uma identidade que é (re)formulada dia-

a-dia. Para essa ideia de pós-PRGHUQLGDGH�R� WHyULFR�%DXPDQ�XVD�D� H[SUHVVmR� µQRYD�RUGHP¶�

�������S������H�µPRGHUQLGDGH�IOXLGD¶��������S������H�DSUHVHQWD�DSRQWDPHQWRV�TXH�condizem com 

os de Hall, uma vez que acredita que vivemos na era dos líquidos, onde as identidades 

apresentam um caráter muito mais inconstante e flexível.  

Segundo ele  
chegou a vez da liquefação dos padrões de dependência e interação. Eles são agora 
maleáveis a um ponto que as gerações passadas não experimentaram e nem poderiam 
imaginar; mas, como todos os fluidos, eles não mantêm a forma  por muito tempo. 
Dar-lhes forma é mais fácil que mantê-los nela (BAUMAN, 2001, p. 14). 
 

Vivemos, portanto, a era das identidades fragmentadas, onde muitas vezes diversos 

µHXV¶� convivem em um único ser. A essência humana deixou de ser pura, imaculada como 

concebida no período do sujeito iluminista. Na pós-modernidade tudo é mais móvel, a 

identidade é muitas vezes, provisória. 

 %DXPDQ�DLQGD�UHIRUoD�HVVH�FDUiWHU�OLTXHIHLWR�GD�LGHQWLGDGH�QD�µQRYD�RUGHP¶�TXDQGR�GL]:  
É nisso que nós, habitantes do líquido mundo moderno, somos diferentes. Buscamos, 
construímos e mantemos as referências comunais de nossas identidades em 
µPRYLPHQWR¶�± lutando para nos juntarmos aos grupos igualmente móveis e velozes 
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que procuramos, construímos e tentamos manter vivos por um momento, mas não por 
muito tempo (2005, p. 32).  
 

Fica evidente que para o sociólogo polonês os próprios relacionamentos ganham caráter 

volúvel e instável, frutos da nova característica instável das identidades modernas. Os 

relacionamentos tornam-se líquidos, passageiros, instáveis, fragilizados. 

Resumidamente podemos dizer que DV� ³VRFLHGDGHV� PRGHUQDV� VmR�� SRUWDQWR�� SRU�

GHILQLomR��VRFLHGDGHV�GH�PXGDQoD�FRQVWDQWH��UiSLGD�H�SHUPDQHQWH´��+$//��������S�������(VWD�

seria a diferença entre as sociedades tradicionais e nossas sociedades atuais. 

Diante do que foi apresentado na primeira parte deste trabalho fica claro que ambos os 

teóricos em estudo traçam um perfil histórico acerca das preocupações com o estudo da 

identidade, bem como têm pensamentos muito parecidos no se diz respeito à ação do ser 

humano nesses períodos históricos, mudando apenas algumas nomenclaturas. Fica evidente que 

a identidade é como diz Hall, ³FRQVWUXtGD�KLVWRULFDPHQWH´� �������S�����, já que assumimos 

identidades diferentes de acordo com o local ou a conveniência. Além de ser relacional no 

sentido de que é construída mediante a ação das trocas existentes entre os sujeitos. 

 

 

GLOBALIZAÇÃO E DESLOCAMENTO 

 

Vivemos uma era em que as fronteiras espaciais e virtuais são facilmente transpostas. A 

multiplicidade dos contatos que temos em nosso cotidiano é fruto desse fenômeno tão 

comentado que é a globalização.  

O grande fluxo de migrações entre países, os acordos comerciais e políticos e a internet 

têm deixado o trânsito entre os estados-nação bem mais intenso. A Internet é a principal 

IHUUDPHQWD�GR�PXQGR�JOREDOL]DGR��SRLV�QRV�SHUPLWH�µHVWDU¶�HP�YiULRV�OXJDUHV�QXm único dia e 

µFRQYHUVDU¶� FRP�SHVVRDV� HP�GLIHUHQWHV� ORFDLV� GR� SODQHWD� QD�PHVPD�KRUD��1HVVH� FRQWH[WR�D�

identidade passa a ser muitas vezes, uma invenção, nunca é uma certeza absoluta, pois no 

mundo virtual pode-se assumir a postura (identidade) que se desejar. Pode-VH� µVHU¶� TXHP�

quisermos.  

No entanto, não é apenas no mundo das mídias sociais que as identidades são 

passageiras, o próprio sentimento de nacionalidade sofre abalos sísmicos no mundo identitário. 

3DUD�%DXPDQ�³JOREDOL]DomR�VLJQLILFD�TXH�R�(VWDGR�Qão tem mais o poder ou o desejo de manter 
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uma união sóOLGD�H�LQDEDOiYHO�FRP�D�QDomR´��������S����� e isso faz com que muitas vezes uma 

nação tão grande em termos territoriais como o Brasil possua diferentes e inúmeros traços 

considerados comuns aos indivíduos que se denominem brasileiros.   

Como bem reforça Hall  
quanto mais a vida social se torna mediada pelo mercado global de estilos, lugares e 
imagens, pelas viagens internacionais, pelas imagens da mídia e pelos sistemas de 
comunicação globalmente interligados, mais as identidades se tornam desvinculadas 
± desalojadas ± de tempos, lugares, histórias H�WUDGLo}HV�HVSHFtILFRV�H�SDUHFHP�µIOXWXDU�
OLYUHPHQWH¶��������S�����.  
 

2�DXWRU� DUJXPHQWD�FRP�LVVR�TXH�Ki�XPD� µLQILOWUDomR�FXOWXUDO¶�QD�HUD�SyV-moderna e 

exemplifica com a situação de que não precisamos sair de nossa cidade para experimentar um 

prato típico de outro país, graças às redes de restaurantes étnicos espalhados pelo mundo (2005, 

p. 79).  

A identidade nacional também se vê esfacelada, não é mais entendida como resultado 

de traços raciais ou de aparência, já que os estilos (vestimentas, músicas, comidas, acessórios, 

corte de cabelo) entre países estão cada vez mais miscigenados entre si, se sobrepõe a qualquer 

traço tradicional, não existindo um estilo único SDUD�GHWHUPLQDGD�QDFLRQDOLGDGH��7DLV�³IOX[RV�

cultXUDLV�� HQWUH� DV� QDo}HV�� H� R� FRQVXPLVPR� JOREDO� FULDP� SRVVLELOLGDGHV� GH� µLGHQWLGDGHV�

SDUWLOKDGDV¶´��+$//��������S������� 

Na verdade, para Bauman se apegar a durabilidade de estruturas de referência numa 

pSRFD�FRPR�D�QRVVD�p�DOJR�LPSRVVtYHO�Mi�TXH�³no admirável mundo novo das oportunidades 

fugazes e das seguranças frágeis, as identidades ao estilo antigo, rígidas e inegociáveis, 

simplesmente não fuQFLRQDP´��������S������ O pensamento do polonês é condizente com o de 

+DOO�TXH�DILUPD�TXH�³D�LGHQWLGDGH�SOHQDPHQWH�XQLILFDGD��FRPSOHWD��VHJXUD�H�FRHUHQWH�p�XPD�

IDQWDVLD´��������S�����.   

 Outro aspecto abordado por ambos os autores dentro da perspectiva da globalização é 

o conceito de µGHVORFDPHQWR¶�� 3ULPHLUDPHQWH�+DOO� QRV� GL]� TXH� ³XPa estrutura deslocada é 

DTXHOD�FXMR�FHQWUR�p�GHVORFDGR��QmR�VHQGR�VXEVWLWXtGR�SRU�RXWUR��PDV�SRU�µXPD�SOXUDOLGDGH¶�GH�

centros GH� SRGHU´� ������� S�� ���, ou seja, a identidade sofre uma fusão de forças externas, 

influências essas que convivem nem sempre harmoniosamente entre si. Estar descolado implica 

em não saber exatamente quem você é. 

Bauman exemplifica tal conceito falando de si próprio ao ser obrigado a sair de seu país:  
Em todo e qualquer lugar eu estava ± algumas vezes ligeiramente, outras 
ostensivamente ± µGHVORFDGR¶�� >���@�(VWDU� WRWDO�RX�SDUFLDOPHQWH� µGHVORFDGR¶�HP� WRGD�
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parte, não estar totalmente em lugar algum (ou seja, sem restrições e embargos, em 
TXH� DOJXQV� DVSHFWRV� GD� SHVVRD� µVH� VREUHVVLDP¶� H� VHMDP� YLVWRV� SRU� RXWUDV� FRPR�
estranho), pode ser uma experiência desconfortável, por vezes perturbadora (2005, p. 
18 ± 19). 
 

Vemos que o deslocamento deixa o indivíduo fragilizado, já que em dados momentos 

ele se sente incapaz de se considerar parte de um grupo, de um lugar, de uma cultura exclusiva. 

O ser muitas vezes, não se enxerga parte de lugar nenhum. Essa pHVVRD�HVWi��SRUWDQWR��QR�µHQWUe 

OXJDU¶��FRQFHLWR�H[SORUDGR�SRU�+RPL�%DEKD3. Nada é duro e sólido; a própria identidade não 

existe em si mesma.  

E Bauman continua reforçando tais conjecturas quando diz que ³VH� YRFr� ILFD� PH�

LQVWLJDQGR�D�GHFODUDU�D�PLQKD�LGHQWLGDGH��RX�VHMD��R�PHX�µHX�SRVWXODGR¶��R�KRUL]RQWH�HP�GLUHomR�

ao qual eu me empenho e pelo qual eu avalio, censuro e corrijo os meus movimentos), esse é o 

máximo a que me pode levar. Só consigo ir até aí.��´��������S������ Vemos que o caminho para 

uma identidade plena é algo incerto, existe apenas um horizonte que vislumbra de longe essa 

possibilidade. Não podemos nos definir de forma exata, completa e acabada, uma vez que 

estamos em constante liquefação. Nossas identidades estão em intensa movimentação. 

No que se refere a essa questão Hall também faz apontamentos interessantes como ao 

GL]HU�TXH�DV�LGHQWLGDGHV�PRGHUQDV�³VmR�FDUDFWHUL]DGDV�SHOD�GLIHUHQoD��HODV�VmR�DWUDYHVVDGDV�SRU�

diferentes divisões e antagRQLVPRV�TXH�SURGX]HP�XPD�YDULHGDGH�GH�GLIHUHQWHV� µSRVLo}HV�GH�

VXMHLWR¶�± isto é, identidades ± SDUD�RV�LQGLYtGXRV´��������S�������Daí a sensação de não se estar 

no seu ambiente, de sentir-se, muitas vezes, como não parte de um grupo ou de sentir-se confuso 

quanto a sua própria identificação, uma vez que nos identificamos com diversas culturas, 

línguas, nacionalidades, costumes, etc. e adotamos traços dessas culturas para nossa 

personalidade (identidade). 

Um conceito mais simples de globalização dentro da perspectiva do deslocamento é 

DSUHVHQWDGR� GHVVD� IRUPD�� ³p� D� µFRPSUHVVmR� GR� HVSDoR-WHPSR¶�� D� DFHOeração dos processos 

globais, de forma que se sente que o mundo é menor e as distâncias mais curtas, que os eventos 

em um determinado lugar têm um impacto imediato sobre as pessoas e lugares situados a uma 

JUDQGH�GLVWkQFLD´��+$//��������S�������O que dizer do 11 de setembro? O mundo parecia estar 

participando presencialmente de evento tão horrendo e destruidor. Mais recentemente o furacão 

no Haiti pareceu ter devastado grande parte do mundo. Sentimos como se estivéssemos 

                                                             
3 Esse autor trabalha conceitos importantíssimos como o hibridismo principalmente nas questões pertinentes à 
identidade. A obra a que fazemos referência é O local da cultura. 
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vivenciando de perto esses acontecimentos, com sentimentos de extrema solidariedade e 

compaixão; como se fossemos parte daquele lugar.  

7DOYH]�SRU�FRQWD�GHVVD�VHQVDomR�GH�µSHUWHQFLPHQWR¶�D�VLWXDo}HV�HVSDFLDOPHQWH�GLVWDQWHV�

é que Hall enxerga o deslocamento como possuidor de características positivas. Citando Laclau 

HOH�HQIDWL]D�TXH�R�GHVORFDPHQWR�³GHVDUWLFXOD�DV�LGHQWLGDGHV�HVWiYHLV�GR�SDVVDGR��PDV�WDPEpP�

abre a possibilidade de novas articulações: a criação de novas identidades, a produção de novos 

VXMHLWRV´��/$&LAU, 1990, p. 40 apud HALL, 2005, p. 17 ± 18). Visto assim o deslocamento é 

a possibilidade de um (re)fazer-se contínuo. Uma oportunidade de (re)atualizarmos nossas 

identidades, já que somos cercados continuamente por características diferentes que exercem 

poder sobre nós. Dessa forma, caminhamos para uma homogeneização global de culturas tendo 

em vista o hibridismo que impera sobre as identidades atuais. 

Bauman também observa que o estar deslocado pode ter pontos positivos, pois, oferece 

uma facilidade maior ao sujeito de percorrer diversos universos (linguístico, psicológico, 

cultural, etc.) dando-lhe a possibilidade inserir-se ou não em determinado universo (2005, p. 

����� 3DUD� HOH� D� LGHQWLGDGH� QXQFD� p� DOJR� SURQWR�� PDV� VHPSUH� ³p� UHYHODGD� FRPR� DOJR� D� VHU�

LQYHQWDGR��H�QmR�GHVFREHUWR��FRPR�DOYR�GH�XP�HVIRUoR�� µXP�REMHWLYR¶��FRPR�XPD�FRLVD�TXH�

DLQGD�VH�SUHFLVD�FRQVWUXLU´��������S�����± 22) e, que vai sendo construída ao longo da vida, sem 

nunca está definitivamente formada, graças às trocas sociais que se efetivam na socialização. 

 Nessas trocas culturais as identidades vão sendo reconfiguradas socialmente já que nos 

realizamos enquanto seres humanos no convívio social que se dá no desenrolar cronológico do 

tempo histórico. E isso é corroborado por Hall ao enfatizar TXH�³D�LGHQWLGDGH�p�UHDOPHQWH�DOJR�

formado, ao longo do tempo, através de processos inconscientes, e não algo inato, existente na 

FRQVFLrQFLD�QR�PRPHQWR�GR�QDVFLPHQWR´��������S������� Vemos que para ele o conceito de uma 

identidade que nasce completa e permanece intocável durante a vida do ser humano é algo que 

não existe, já que a dinâmica da vida na pós-modernidade revela uma identidade sempre 

incompleta, sempre em processo de formação, sempre em movimento.  

 Podemos exemplificar o que foi posto até aqui com a figura do migrante. Ele sai de seu 

lugar de origem e ao chegar a outro local, precisa se adaptar a uma nova língua, uma nova 

cultura, novos costumes. Ele não abandona ou esquece totalmente todo o arcabouço cultural e 

social que traz consigo, no entanto, faz uma reconfiguração ao adotar ou misturar (hibridizar) 

traços de sua herança (cultura) de origem aos novos elementos culturais apresentados no meio 

social em que se inseriu. Sua identidade, portanto, sofre rupturas, fragmentações e infiltrações.  
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 Fica claro que para os autores em estudo esse fluxo frenético da vida moderna (ou pós-

moderna) é algo que não tem como retroceder. A intensificação dos fluxos migratórios, 

econômicos e a veiculação descontrolada de informações permitem que as identidades mais 

difusas convivam entre si.  
Somos confrontados por uma gama de identidades (cada qual nos fazendo apelos, ou 
melhor, fazendo apelos a diferentes partes de nós), dentre as quais parece possível 
fazer uma escolha. (HALL, 2005, p. 75). 
 

As identidades não estão mais presas a uma única cultura isolada: pode-se ser argentino 

de nascimento, usando roupas de estilo americano e possuir equipamentos de última geração 

fabricados no Japão; assim como um negro pode, por exemplo, lutar pela causa do preconceito 

contra as comunidades negras, mas outro negro pode abraçar a causa do direito a aceitação da 

opção sexual, etc. A identidade é, sob essa ótica, leve, precária e provisória, já que essas pessoas 

podem, em questão de dias ou meses, mudar totalmente essas ideologias às quais estavam 

µSUHVDV¶�� 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Já que a proposta do presente trabalho era traçar um paralelo para confrontar as ideias 

de Stuarl Hall e Zygmunt Bauman a respeito da evolução da temática identitária e onde seus 

apontamentos se encontram ou se desencontram, concluímos que a pesquisa bibliográfica foi 

satisfatória no sentido de revelar que nos aspectos expostos dentro das obras estudadas ambos 

possuem pensamentos bem parecidos, não divergindo entre sim na essência conteudística.  

Existe, no entanto, uma diferença de uso de termos e expressões que de certa forma 

foram salientados no texto, revelando o estilo peculiar de cada um.  

Na primeira parte do texto vimos que ambos os estudiosos possuem visões similares 

quanto à evolução dos estudos acerca do tema abordado, ressaltando que Bauman (2001, 2005) 

apresenta apenas duas divisões (concepções para Hall), mas nada que cause divergência entre 

os pensamentos deles. 

Na segunda parte percebemos que ambos concordam que na modernidade (ou era 

liquefeita) as identidades não possuem forma sólida ou definida, pelo contrário estão em 

constante transformação, sejam influenciadas pelo sentimento de deslocamento ou pela 

frenética intensidade com que a vida na sociedade dos líquidos corre.  
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Pode-se aferir por fim, que a identidade é uma construção histórica e relacional que 

nunca estará terminada, sendo (re)modelada a cada dia de vida do sujeito. As identidades vivem 

em constante processo de esfacelamento, sendo reestruturadas concomitantemente. 
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A CONSTRUÇÃO DO RÓTICO EM POSIÇÃO DE CODA NA 

INTERFONOLOGIA PORTUGUÊS BRASILEIRO ± ESPANHOL COMO LE 
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Doutorando em Letras ± Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) - Pau dos Ferros ± 

Rio Grande do Norte ± Brasil. Mestre em Ciências da Linguagem ± Universidade do Rio Grande do 
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivo geral analisar os róticos, em posição de coda, 
na construção da interfonologia envolvendo o PB e o ELE de professores brasileiros de 
espanhol. Temos como pergunta-problema: de que maneira emergem os róticos do 
espanhol em posição de coda de professores brasileiros? Temos como hipótese básica que 
a posição de coda será um local de grande variação e que elisões e fricatizações emergirão 
com maior frequência. Para a realização da pesquisa temos como base teórica a língua 
como Sistema Adaptativo Complexo (BECKNER et al., 2009). A metodologia é de cunho 
quantitativo e de corte transversal, traz como corpus o áudio de 160 tokens divididos em 
três experimentos. Desse modo, verificamos que a construção da interfonologia do rótico, 
em posição de coda, se dá através da competição entre os atratores da LM e da LE. 
 
Palavras-chave: Vibrantes simples e múltipla. SAC. Coda. 
 

ABSTRACT: This work has as general objective to analyse the rhotics in coda position 
through interlanguage construction involving the Brazilian Portuguese (BP) and Spanish 
as a Foreign Language (SFL) of brazilians Spanish teachers. The research 
Problem/question is: how the Spanish rhotics in coda position emerge from Brazilian 
teachers? As a basic hypothesis that the coda position will be a spot of great variation and 
that elision and fricatives will emerge with more frequency. For the realization of this 
research the theoretical data is based in the Adaptative Complex System (ACS) 
(BECKNER et al., 2009). The methodology is quantitative and with a transversal cut, it 
includes an audio corpus of 160 tokens divided by three experiments. This way it´s verified 
that the interlanguage construction of the rhotics in coda position emerge from the 
competition between the attractors of the Mother Language (ML) and the Foreign 
Language (FL).   
 
Key-Words: Simple and Multiple Vibrants. ACS. Coda.   

 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 
Algumas teorias fonológicas tradicionais tais como as de cunho processual e linear 

pressupõem uma representação fonológica única associada à Língua Materna (doravante LM), 

desprovidas de detalhe fonético, portanto, ignorando a influência das variantes regionais na 

emergência da interfonologia da Língua Estrangeira (doravante LE) estudada. Desse modo, a 

falta de atenção dada ao detalhe fonético, característicos dos modelos tradicionais, implica a 
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existência de apenas um percurso de construção da interfonologia de falantes brasileiros de 

Espanhol como Língua Estrangeira (doravante ELE). No entanto, estudos associados a uma 

visão de língua enquanto Sistema Adaptativo Complexo (BECKNER et al, 2009) apontam a 

relevância do uso linguístico na construção das representações mentais. Assim, o estudo de 

variantes do PB é importante na compreensão do percurso de aquisição de uma LE. 

Desse modo, essa pesquisa tem como finalidade analisar os róticos, em posição de coda, 

na construção da interfonologia envolvendo o Português Brasileiro (doravante PB) e o Espanhol 

como Língua Estrangeira de professores brasileiros de espanhol. Trazemos ainda como 

objetivos específicos: a) Verificar o efeito da variável palavra e da frequência de ocorrência; b) 

Analisar a experiência de uso e c) Verificar o efeito dos experimentos do espanhol na 

construção da interfonologia rótica em posição de coda.   

Tentaremos responder a seguinte pergunta: de que maneira emergem os róticos do 

espanhol em posição de coda de professores brasileiros? Temos como hipótese básica que a 

posição de coda será um local de grande variação e que elisões e fricatizações emergirão com 

maior frequência.  

Vários são os motivos que justificam a escolha para pesquisar os aspectos fonético-

acústicos dos róticos, em posição de coda, tendo como foco a interfonologia entre o PB e o 

espanhol. Inicialmente, fomos impulsionados pelo fato de existirem poucos trabalhos na área, 

apesar de, enquanto professores, percebermos a dificuldade eminente na realização dos róticos 

da LE. Além disso, já existem trabalhos que apontam que os róticos do PB são de grande 

variação (LIMA, 2013), o que pode dificultar ainda mais a realização padrão das vibrantes do 

espanhol (GOMES, 2013).  

Esta pesquisa é de cunho quantitativo e corte transversal. Temos como sujeitos 10 

professores de ELE, sendo 5 da rede estadual e 5 de cursos livres. O corpus está composto pelo 

o áudio de 160 tolkens.  

 Esse trabalho está dividido em três partes principais, excetuando as considerações 

iniciais e finais. Na primeira, de cunho teórico, expomos as características da língua enquanto 

Sistema Adaptativo Complexo (doravante SAC). Na segunda, explicamos nossa metodologia, 

dessa forma, expomos nossos sujeitos, descrevemos nossos experimentos e variáveis. Por fim, 

apresentamos nossos resultados e discutimos nossa análise. 

 A seguir, começamos o nosso referencial teórico. 
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A LÍNGUA COMO SISTEMA ADAPTATIVO COMPLEXO 

 

Discutiremos nesta seção os fundamentos de uma perspectiva dinâmica na aquisição de 

LE/L21. Muitos autores defendem uma visão de língua enquanto SAC, no entanto aqui 

apresentamos Bybee (2010), Leffa (2016), Beckner et al. (2009) e Barboza (2013).  

Leffa (2016) explica que o ensino da língua na visão do SAC é adaptativa, pois ela pode 

mudar tanto em relação ao tempo quanto ao espaço, visto que a língua ela muda com o passar 

dos anos, desse modo, não é possível ensinar a língua hoje assim como ensinarão dentro de 50 

anos. Além disso, o espanhol não pode ser ensinado no nordeste do país da mesma forma que 

é ensinado nas regiões de fronteira com países hispânicos do sul e do norte, por exemplo. 

Ademais, o caráter complexo está relacionado com os múltiplos elementos que o sistema 

interage, sejam internos ou externos. Muitos são os fatores em interação envolvidos no percurso 

de aquisição de uma segunda língua, tais como afetivo, aptidão, idade, interlíngua, objetivos do 

aprendiz, entre outros.  

Ademais, Beckner et al. (2009) nos diz que o SAC é um sistema dinâmico, assim, 

desenvolvendo-se ao longo do tempo. Por seu dinamismo, a língua pode ser vista e estudada 

como um Sistema Adaptativo Complexo, pois neste sistema, todos os seus componentes se 

encontram conectados. A teoria do caos está diretamente relacionada com o sistema, pois se 

acredita que uma modificação por menor que seja em qualquer variável pode ter efeito em todo 

o sistema, uma vez que o SAC está conectado em rede. 

Além disso, podemos dizer que o sistema é não linear, pois a alteração inicial que pode 

acontecer ao se adquirir uma língua é imprevisível. A mudança que a língua pode sofrer está 

inserida no contexto de sua produção, ou seja, em um meio social, pois a língua não emerge 

isoladamente. Assim, os SACs são abertos e contextualizados, o que possibilita influenciar e 

ser influenciado pelo contexto. Assim Beckner et al (2009, p. 2) nos diz que: 

 
(a) O sistema consiste de múltiplos agentes (os falantes da comunidade de fala) 
interagindo um com o outro. (b) O sistema é adaptativo; isto é, o comportamento do 
falante é baseado em suas interações passadas, e interações atuais e passadas em 
conjunto vão influenciar o comportamento futuro. (c) O comportamento de um 
indivíduo é a consequência de fatores em competição, variando de mecanismos 
perceptuais a motivações sociais. (d) A estrutura da língua emerge de padrões de 
experiência interrelacionadas, interação social, e processos cognitivos2. 

                                                             
1 Apesar de existirem estudos que abordam os termos LE e L2 com definições diferentes, optamos por utilizar as 
terminologias como sinônimas.  
2 (a) The system consists of multiple agents (the speakers in the speech community) interacting with one another. 
(E��7KH�V\VWHP� LV�DGDSWLYH�� WKDW� LV�� VSHDNHUV¶�EHKDYLRU� LV� EDVHG�RQ� WKHLU�SDVW� LQWHUDFWLRQV��DQG�FXUUHQW�DQG�SDVW�
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Nessa abordagem, Larsen-Freeman (1997) aponta como características do SAC a 

complexidade, imprevisibilidade, dinamicidade, não-linearidade, o caos,  a sensibilidade às 

condições iniciais, a auto-organização e a adaptabilidade. Barboza (2013, p. 30) ainda aponta 

que os SACs têm como objeto os sistemas caóticos. 

 
O termo caótico foi compreendido no paradigma da complexidade como um 
comportamento que pode vir a emergir num SAC, não implicando em sua completa 
desordem. O termo referiu-se à dificuldade de prever acuradamente o comportamento 
do sistema com o desenrolar da variável tempo.  

 
No caso da pesquisa em questão, não há como prever que sons podem emergir da 

interfonologia rótica do PB-ELE de professores brasileiros. 

Visto que o SAC apresenta um caráter adaptativo, complexo e não apresenta linearidade, 

passa a ilusão de que não é possível extrair nenhuma forma de sistematicidade. No entanto, 

pensar assim é não conceber a comunicação, pois para que ela exista é necessário um sistema. 

Em outras palavras, sabemos que há, em tais sistemas, uma tendência à organização, a partir da 

estabilização em alguns estados mais frequentes do que outros. Bybee (2010, p. 6) nos diz que 

³a língua é uma das formas mais sistemáticas e complexas do comportamento humano3´��1R�

caso dessa teoria, não podemos deixar de lado que o sistema linguístico é mutável e que a 

variação linguística existe, sendo esta última contínua e resultado direto das características do 

SAC. 

Larsen-Freeman (1997) associa os termos variação e mudança à dinamicidade do uso 

linguístico. Desse modo, a perspectiva de língua como SAC se diferencia do paradigma 

OLQJXtVWLFR�WUDGLFLRQDOLVWD��$OpP�GLVVR��³R�SDUDGLJPD�FRPSOH[R�UHMHLWRX�R�FRQFHLWR�GH�JUDPiWLFD�

baseada na aplicação de regUDV�� PXLWR� FRPXP� QRV� PRGHORV� OLQJXtVWLFRV� WUDGLFLRQDLV´�

(BARBOZA, 2013, p. 35). 

Não é, portanto, possível imaginar a fonética baseada na proposta dos manuais 

tradicionais, onde a língua é concebida dentro de um sistema linear e estático. Temos que pensá-

la considerando todos os elementos que fazem parte do funcionamento da língua e que estão 

envolvidos no seu uso.  

                                                             
LQWHUDFWLRQV�WRJHWKHU�IHHG�IRUZDUG�LQWR�IXWXUH�EHKDYLRU���F��$�VSHDNHU¶V�EHKDYLRU�LV�WKH�FRQVHTXHQFH�RI�FRPSHWLQJ�
factors ranging from perceptual mechanics to social motivations. (d) The structures of language emerge from 
interrelated patterns of experience, social interaction, and cognitive processes. 
3 Language is one of the most systematic and complex forms of human behavior. 
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Os SACs são abertos e contextualizados, desse modo não são apenas dependentes do 

contexto, mas também o influenciam (LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 2008). Ao escolher 

a língua como SAC, aceitamos que há não apenas a complexidade da língua, mas também a do 

ser humano, com suas interações sociais e experiências. 

 A seguir apresentamos a metodologia. 

 

METODOLOGIA 

 
A presente pesquisa foi delimitada como um estudo quantitativo, seguidora de uma 

metodologia experimental e de corte transversal. Optamos por um estudo de caráter 

quantitativo, pois optamos por uma análise acústica primordialmente estatística dos dados. 

Além disso, usaremos dados qualitativos na descrição dos fatos. 

Para uma melhor explanação da metodologia a dividimos em três partes: Constituição 

da amostra, Experimentos e Análise dos dados. 

CONSTITUIÇÃO DA AMOSTRA  
  

Tivemos como corpus de análise a gravação de 10 professores de ELE das cidades de 

Mossoró e Pau dos Ferros, municípios do Rio Grande do Norte. Utilizamos os seguintes 

critérios para a seleção dos informantes: a) falantes do português brasileiro como língua 

materna; b) não apresentar problemas de audição e/ou fala; c) não ter períodos de residência 

fora do Brasil (em países cuja LM seja o espanhol); d) não utilizar o espanhol com um 

cônjuge/parente próximo; e e) utilizar o falar potiguar do PB. 

Como tratamos de um trabalho experimental, é necessário apresentarmos as variáveis 

que levamos em consideração na aplicação dos experimentos. Assim, iniciamos apontando a 

variável dependente: a realização do rótico, em posição de coda, no ELE. Desse modo, para 

avaliar a qualidade da realização, optamos por uma variável binária. Desse modo, verificaremos 

se os informantes realizaram ou não as vibrantes (simples ou múltipla). Caso não, analisamos 

que realização emergiu. 

Apresentada a variável dependente, partimos para as variáveis independentes, estas são: 

a) Palavra; b) Frequência de ocorrência; c) Experiência de uso e d) Experimentos. 

  A seguir apresentamos os experimentos. 
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EXPERIMENTOS 
 

Dada a complexidade e especificidade de análise das diversas variáveis apresentadas 

anteriormente, fica clara a necessidade da elaboração de experimentos para a obtenção do 

corpus de análise. Para a coleta dos dados, optamos pela utilização de três experimentos, sendo 

um a leitura de frases-veículo do PB, o outro a leitura de frases-veículo do espanhol e 

finalizamos com uma atividade em que os sujeitos deveriam indicar como chegar a 

determinados lugares, seguindo um mapa (ver figura 1). 
 

Figura 1: Mapa do Experimento ELE2 

 
Fonte: profedeele.es (adaptado). 

 

Analisamos 160 tokens na pesquisa. Sendo 50 para a leitura das frases-veículo do PB, 

50 para leitura das frases-veículo correspondentes ao espanhol e 60 referente ao mapa. No 

segundo experimento do espanhol duas palavras foram analisadas (fotografiar e estudiar), as 

mesmas foram faladas 3 vezes por cada informante, totalizando 60 tokens. Apresentamos, no 

quadro 1, as palavras utilizadas nos experimentos frases-veículo. Nos parênteses apresentamos 

a frequência de ocorrência. Consideramos palavras de baixa ocorrência as que têm número igual 

ou menos que 10.000. 

 
Quadro 1: Palavras e frequências dos experimentos frases-veículo do PB-ELE. 

Português Espanhol  

Amar 
barbear 
decifrar 
embriagar 
descartar 

estudiar (135.834) 
mirar (125.923) 
hablar (464.270) 
fotografiar (8.040) 
retroceder (9.297) 

Fonte: Elaboração Nossa. 
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 Com relação às palavras do português não levamos em consideração a frequência de 

ocorrência. Ainda justificamos o uso H[FOXVLYR�GH�YHUERV��SRLV�³SHVTXLVDV�PRVWUDP�TXH�R�³U´�

final do verbo no infinitivo é, na maioria das vezes, mais eliminado da fala de informantes [...] 

TXH�R�³U´�ILQDO�GH�VXEVWDQWLYRV�H�DGMHWLYRV´��6(=$5,2��9275(��������S�������$VVLP��FRPR�

forma de padronização da emergência do som, optamos por essa categoria gramatical. 

Expomos, a seguir, como se deu a análise dos dados. 

 

ANÁLISE DOS DADOS  
 
 

Os meios físicos para a obtenção das gravações foram constituídos de um gravador 

digital profissional, do tipo Zoom H6, e um microfone, do tipo Shure SM 58. O gravador possui 

configurações que podem ser alteradas dependendo das condições do ambiente em que a 

gravação é realizada. 

Temos consciência que o ambiente ideal para as gravações seria em uma sala com 

isolamento acústico, no entanto, devido à dificuldade de horário para reserva do estúdio da 

universidade e a inviabilidade de locomoção e tempo dos informantes, optamos por uma sala 

de aula, com ar condicionado e baixo nível de ruído.   

O estudo foi desenvolvido com a ajuda do programa computacional Praat versão 5.1.43 

(BOERSMA; WEENINK, 2012). O mesmo foi utilizado para a observação espectral e 

oscilográfica dos róticos do PB e ELE.  

Os dados analisados nesta pesquisa foram primordialmente quantitativos. Utilizamos 

principalmente testes estatísticos de chi-quadrado em sua análise, bem como um teste de 

correlação, com o intuito de validar os resultados específicos desta amostra a toda a população 

de professores brasileiros de ELE. O programa estatístico utilizado na análise foi o SPSS, versão 

20.1. Dados qualitativos foram também apresentados, principalmente na discussão de 

emergências dos róticos do ELE em padrões inesperados. 

Na próxima seção discutimos a análise e os resultados encontrados.   

 
RESULTADOS E ANÁLISE 

Nessa seção apresentaremos a análise dos dados com base em nossas variáveis. 

Inicialmente mostramos os resultados referentes ao experimento do PB, em seguida focamos 

nos resultados referentes aos experimentos do ELE.  
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EMERGÊNCIA NO PB 

 
No gráfico 1, expomos os dados referentes a emergência dos róticos do PB. Notamos a 

competição existente do rótico, em posição de coda absoluta, entre o apagamento e a 

fricatização. Foram 50 tokens averiguados enquanto a possível neutralização 

(apagamento/fricativa) dos róticos. 

 
Gráfico 1: Competição da fricativa x apagamento em posição de coda. 

 
Fonte: Elaboração nossa. 

 
Os resultados apontam diferença significativa existente entre as fricativas e o 

apagamento, em que 76% das emergências foram fricativas. Estudos como os de Callou e Leite 

(2002) já mostram essa tendência em outras regiões brasileiras. No gráfico, observamos que as 

fricativas tendem a emergir com mais força nesse contexto. Essa realização é possível como 

destacado por Cristófaro-Silva (2013). No entanto, diferente do esperado e apontado por 

Monaretto (2000) e Cezario e Votre (2013), visto que quando se trata de verbos no infinitivo a 

tendência seria o apagamento.  

Na nossa pesquisa, como já mencionado anteriormente, optamos por verbos para esse 

tipo fonotático, sendo eles: amar, barbear, decifrar, embriagar e descartar. Todos os verbos 

sofreram apagamento pelo menos uma vez. A palavra em que apresentou o maior número de 

ocorrência foi decifrar, pois o rótico foi apagado quatro vezes. Já em amar, o apagamento 

aconteceu uma única vez, pelo informante S10. Ainda apontamos que as palavras barbear e 

destacar tiveram o rótico apagado três vezes, cada uma. Elencamos, ainda, que nas falas dos 

informantes S01, S02, S05 e S07 só emergiram fricativas na realização desses verbos.    
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Na figura 2, apresentamos o espectograma e oscilograma do verbo embriagar. 
 

Figura 2: Espectograma e oscilograma de L2P1Embriagar. 

 
Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 

 
 A parte em destaque indica a fricatização do rótico ± pois não notamos a realização de 

nenhuma oclusão ± sendo produzido um estreitamento do canal bucal fazendo com que o fluxo 

de ar nas cavidades supra-glóticas gere um ruído de fricção. Este é percebido, na imagem, pela 

energia acústica concentrada no espectograma. Assim, a palavra foi realizada como 

ӁmbݐMDܳޖDK.  

 Enfatizamos que a pesquisa não tem como foco a análise do PB em particular. Buscamos 

apenas um panorama geral de realização dos falantes analisados. Desse modo, partimos para a 

análise dos experimentos referentes ao ELE. 

EMERGÊNCIA DO ELE 

 Nessa seção, iniciaremos apontado os dados gerais relacionados à emergência do rótico, 

em posição de coda, nos experimentos do ELE. Para uma melhor explanação dos nossos 

resultados subdividiremos essa seção seguindo as variáveis analisadas: frequência de 

ocorrência, palavra, experiência de uso e experimentos. 

No gráfico 2, analisamos a emergência dos róticos nos experimentos do ELE. Existe um 

consenso de que, no espanhol, os róticos se resumem em dois tipos predominantes: vibrantes 

simples e múltipla (BRANDÃO, 2003). Além disso, o único tipo fonotático que admite a 

neutralização é a posição de coda absoluta, ou seja, é possível a realização tanto da vibrante 

simples quanto da múltipla sem alteração no significado da palavra. (BRISOLARA; SEMINO, 

2014). 
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Gráfico 2: Número de ocorrências em posição de coda absoluta 

 
Fonte: Elaboração nossa. 

 
Os dados apontam que, dentro da interfonologia PB-ELE, a posição de coda final é 

realmente um lugar de marcante variação, pois emergiram diferentes realizações. Analisamos 

um total de 110 tokens em posição final, destes 26 fricativas emergiram, 14 elisões, 42 vibrantes 

simples e 28 vibrantes múltiplas. 

Resultados indicam diferenças significativas entre os valores analisados, em que a 

vibrante simples lidera a emergência neste contexto fonotático. Aparentemente ocorre uma 

competição entre os atratores associados às realizações fricativa e vibrante múltipla, visto que 

os resultados são bem próximos. Finalmente o apagamento, de modo semelhante ao que ocorreu 

no experimento do PB é o padrão emergente menos utilizado. 

Partimos, a seguir, para a discussão acerca das variáveis palavra e frequência de 

ocorrência. 

 

PALAVRA E FREQUÊNCIA DE OCORRÊNCIA 

 
Corroborando os modelos multirrepresentacionais, partimos para a análise da frequência 

de ocorrência e a palavra. Para analisar essas variáveis, dividimos as palavras em dois grupos: 

o de alta e o de baixa frequência. Inicialmente recordamos que as palavras foram selecionadas 

pensadas no número de ocorrências ± abaixo de 10.000 consideradas de baixa ocorrência e 

acima desse valor de alta. 
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As palavras verificadas foram estudiar, mirar e hablar para o grupo de alta frequência 

e fotografiar e retroceder para o de baixa. Os dados apontam um número de ocorrências muito 

semelhante pela maior emergência da vibrante simples tanto em palavras de alta quanto de 

baixa frequência. O teste estatístico indica diferença altamente não-significativa. Desse modo, 

os sujeitos alternam o uso das vibrantes nesse tipo fonotático.   

O gráfico 3 aponta a emergência da fricatização e apagamento em posição de coda 

absoluta quanto à variável frequência de ocorrência. Inicialmente notamos que há um alto grau 

de emergência de fricativas e elisões derivadas da influência do PB. Os dados apontam, de 

modo surpreendente e diferentemente do esperado, que existe uma maior tendência pela 

emergência indevida de fricativas e apagamento em palavras de alta frequência, apesar dos 

estudos relacionados à Fonologia de Uso apontarem para o contrário. Uma vez mais reforçamos 

que o SAC traz como característica a imprevisibilidade da língua (LARSEN-FREEMAN, 

1997).  

 
Gráfico 3: Emergência das fricativas e elisões quanto à frequência de ocorrência em posição de coda. 

 
Fonte: Elaboração nossa. 

 

A análise estatística reporta diferença não significativa na análise deste conjunto de 

dados. Acreditamos que, como são palavras de uso mais constante, os sujeitos se 

despreocuparam ao realizá-las. Assim, permitindo a emergência da fricatização ou apagamento. 

Desse modo, ocorrendo a influência do atrator PB na realização do espanhol. 

Ainda seguindo os preceitos de não-linearidade da língua analisaremos, a seguir, a 

experiência de uso. 
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EXPERIÊNCIA DE USO 

 
Sabemos que medir a experiência de uso da LE é extremamente difícil, pois depende de 

vários fatores assim como aponta os preceitos de complexidade do SAC. Dessa maneira, 

levamos em consideração o uso formal da LE no ambiente profissional, ou seja, dentro da sala 

de aula, visto que os sujeitos são professores. Assim, dividimos os sujeitos em dois grupos: o 

de alta e o de baixa experiência de uso. Além disso, aplicamos um questionário, o mesmo serviu 

para inferirmos o uso da LE do informante fora de sala de aula como através de filme, música, 

histórico de estudo da L2, entre outros tipos de experiências de uso não associados ao uso oral 

enquanto docentes. 

Observamos, a seguir, no gráfico 4, a análise da emergência da fricatização e 

apagamento apenas em posição de coda absoluta quanto à experiência de uso. Através do 

gráfico, constatamos que o grupo de baixa experiência realizou um total de 25 elisões ou 

fricatizações enquanto que o segundo grupo realizou apenas 15.   

 
Gráfico 4: Emergência da fricatização e apagamento em posição final na variável experiência de uso. 

 
Fonte: Elaboração nossa. 

 

A análise estatística dos dados não corrobora essa visão, pois indicam diferença não 

significativa entre as variáveis analisadas. Desse modo, podemos concluir que os grupos 

comportam-se de maneira semelhante. 

Como vimos anteriormente, a posição final é lugar de competição de fenômenos 

HPHUJHQWHV� WDQWR� QR� 3%� TXDQWR� QR� (/(�� SRLV� ³R� FRPSRUWDPHQWR� GH� XP� LQGLYtGXR� p� D�
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consequência de fatores em competição, variando de mecanismos perceptuais a motivações 

VRFLDLV´�(BECKNER et al., 2009, p. 2). Aparentemente os informantes de baixa experiência de 

uso realizam o ELE com maior influência do atrator associado a fenômenos fonológicos do PB, 

por isso realizando fricativas. 

Na figura 3, apresentamos um caso de fricatização do rótico no experimento 1. 
 

Figura 3: Espectograma e oscilograma de M6E1Retroceder. 

 
Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 

 

 A figura acima apresenta o espectograma e oscilograma da palavra retroceder realizada 

pelo sujeito 6, que pertence ao grupo de baixa experiência de uso. Verificamos que no lugar da 

emergência de uma vibrante como se espera dos padrões fonológicos do espanhol, o sujeito 

realiza uma fricativa devido à influência do atrator profundo, o PB. 

Para aprofundar a análise da variável experiência de uso, utilizamos os dados do 

questionário. Para isso, criamos um Índice de Experiência de Uso no Questionário (doravante 

IEUQ) quantificado através de algumas respostas dadas no questionário.  O mesmo enfatizava 

o uso da LE tanto em ambientes formais quanto fora deles. O IEUQ é obtido através da 

quantificação do questionário e a soma do total das respostas. Assim, conseguimos chegar a 

uma configuração dos informantes sobre a maior ou menor utilização da LE. 

 Os sujeitos com maior experiência de uso são aqueles com menor Índice de Realização 

Não-Padrão (doravante IRNP). Segue em ordem crescente o IRNP dos sujeitos: S02 ± S04 ± 

S09 ± S01 ± S07 ± S10 ± S08 ± S05 ± S03 ± S06. Esperávamos que os S01, S02, S03, S04 e 

S05 apresentassem os menores IRNP, visto que estes fazem parte do grupo de alta experiência 

de uso enquanto que os demais estão incluídos no grupo de baixa experiência, por consequência, 

esperávamos que apresentassem os maiores IRNP. 
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 Notamos que do grupo pertencente aos de alta experiência de uso, o S05 é o que mais 

se distancia na relação IRNP x IEUQ. O S02 e o S04 apresentam uma relação bastante 

aproximada dos resultados. Já com relação ao grupo de baixa experiência, percebemos que S09 

apresenta um IRNP semelhante ao grupo de alta experiência, diferentemente do que 

esperávamos.  

 A continuação, apresentamos os dados da última variável analisada, os experimentos. 

 
EXPERIMENTOS  

 
Nessa seção, realizamos uma comparação entre os resultados obtidos através das 

análises dos experimentos ELE1 e ELE2. Lembramos que o segundo experimento tem como 

objetivo verificar como emergem os róticos em uma fala mais espontânea e assim comparar 

com a fala controlada (frases-veículo). 

Sobre a emergência de fricativas e elisões, no gráfico 5, exibimos a análise realizada 

dos róticos em posição de coda absoluta nos experimentos ELE1 e ELE2.  
 

Gráfico 5: Emergência da fricatização e apagamento nos experimentos ELE1 e ELE2. 

 
Fonte: Elaboração nossa. 

 

Dos 40 casos de fricativas e apagamentos, 14 aconteceram no experimento ELE1 

enquanto que 26 no experimento ELE2. No experimento ELE1, 7 fricativas e 7 elisões 

emergiram enquanto que no experimento ELE2, 19 fricativas e apenas 7 elisões. Visivelmente 

a emergência inesperada dos atratores associados ao PB são maiores no experimento ELE2, ou 

seja, há um número de ocorrências bem mais significativo que no ELE1. No entanto, mais uma 
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vez, a diferença estatística é apenas não significativa entre os grupos. Portanto, conclui-se que, 

diferentemente do que foi citado em Gomes (2013), a variável experimento não influencia de 

modo significativo na emergência das vibrantes no ELE de aprendizes brasileiros, 

inesperadamente.  

Para finalizar, apresentamos as conclusões. Na mesma, recapitulamos os objetivos, a 

pergunta-problema e a hipótese. Também fazemos um apanhado dos principais achados.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este estudo teve por objetivo geral analisar os róticos, em posição de coda, na construção 

da interfonologia envolvendo o PB e o ELE de professores brasileiros de espanhol. Além disso, 

como objetivos específicos, buscamos: a) Verificar o efeito da variável palavra e da frequência 

de ocorrência; b) Analisar a experiência de uso e c) Verificar o efeito dos experimentos do 

espanhol na construção da interfonologia rótica em posição de coda.  

 Desse modo, partimos da seguinte pergunta-problema: de que maneira emergem os 

róticos do espanhol em posição de coda de professores brasileiros? Tínhamos como hipótese 

básica que a posição de coda seria um local de grande variação e que elisões e fricatizações 

emergirão com maior frequência.  

No que tange os nossos achados:  

a) No PB o número de fricatizações foi maior do que o número de elisões, 

diferentemente dos trabalhos já encontrados;  

b) No ELE verificamos que a vibrante simples é a variação mais robusta na realização 

do rótico em posição de coda dos informantes e que existe uma competição entre a 

vibrante múltipla e a fricativa; 

c) Com relação às variáveis palavra e frequência de ocorrência notamos que, 

diferentemente do esperado, houve maiores desvios de realização no grupo de 

palavras de alta frequência, no entanto, estatisticamente, só houve diferença não-

significativa; 

d) No que tange a experiência de uso, os informante de baixa experiência foram os 

responsáveis pelo maior uso de fricativas e elisões, todavia, dados estatísticos 

apontam para diferença não significativa, apenas; e 
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e) No que se refere aos experimentos notamos que no segundo experimento, em que a 

fala era mais espontânea houve um maior IRNP, no entanto, uma vez mais, dados 

estatísticos apontam para diferença não-significativa. 

Podemos afirmar que nossa hipótese foi confirmada em parte, pois notoriamente 

verificamos a emergência de padrões fonológicos advindo do PB e um grande número de 

variação: vibrantes simples e múltipla, elisões e fricatizações, no entanto, diferente do esperado, 

foi a vibrante simples que emergiu com mais protuberância. Desse modo, as conclusões foram 

pertinentes para uma melhor compreensão do detalhe fonético de falares do PB e sua influência 

no percurso de construção da fonologia do espanhol como língua estrangeira de professores 

potiguares no que se refere ao rótico em posição de coda. 
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RESUMO:  O objetivo central deste artigo é analisar como se desdobra a ironia romântica 
em Viagem à roda de mim mesmo (1885), conto publicado inicialmente na Gazeta de 
Notícias do Rio de Janeiro, enquadrado na narrativa machadiana que desponta a partir da 
publicação de Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881). A análise enfatizará a dialética 
processada sob o domínio do auto-olhar irônico em que convivem e pressupõem-se 
mutuamente pares contrários num percurso ininterrupto de afirmação e negação do eu, 
tanto dentro da trama quanto na superfície da escrita machadiana neste conto. A referência 
D�XP�³DXWR-olhDU´��FRPR�XP�SURFHVVR�GH�DILUPDomR�H�QHJDomR��FRQVWUXomR�H�GHVFRQVWUXomR�
não prescinde da noção do eu romântico e dos questionamentos inerentes a esta realidade. 
Tal reflexão assume importância essencial para os estudos literários, principalmente, a 
partir das ideias de Friedrich Schlegel (1759-1805) sobre a noção de ironia romântica, o 
que implicitamente nos leva a reconhecer o legado da crítica romântica alemã na 
perspectiva da prosa machadiana. A análise deste conto sob tal perspectiva aponta o 
delineamento de uma escrita irônica em que dialogam visões contrárias que, no conjunto, 
assumem importância fundamental para a leitura e interpretação da narrativa machadiana 
de segunda fase. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ironia Romântica. Conto. Machado de Assis. 
 
ABSTRACT: The central objective of this article is to analyze how romantic irony unfolds 
Viagem à roda de mim mesmo (1885), tale initially published in the Gazeta de Notícias do 
Rio de Janeiro, framed in the Machadian narrative that emerges from the publication of 
Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881). The analysis will emphasize the dialectic 
processed under the domain of the ironic self-view in which opposing pairs coexist and 
mutually co-exist in an uninterrupted path of affirmation and denial of the self, both within 
the plot and on the surface of Machadian writing in this tale. The reference to a "self-
looking" as a process of affirmation and negation, construction and deconstruction does not 
ignore the notion of the romantic self and the questions inherent in this reality. This 
reflection takes on an essential importance for the literary studies, mainly, from the ideas 
of Friedrich Schlegel (1759-1805) on the notion of romantic irony, which implicitly leads 
us to recognize the legacy of German romantic critique in the perspective of Machado's 
prose. The analysis of this tale under such perspective points the outline of an ironic writing 
in which they converse opposite visions that, in the whole, assume fundamental importance 
for the reading and interpretation of the second phase Machadian narrative. 
 
KEYWORDS: Romantic Irony. Tale. Machado de Assis 
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INTRODUÇÃO 
 

A síntese que iremos apresentar neste tópico, e que trata do conceito de ironia romântica, 

busca um delineamento desta questão por meio de sua relação intrínseca com um aspecto central 

do movimento romântico alemão: o pensamento na autoconsciência refletindo a si mesmo 

(BENJAMIN, 1999), a supremacia do eu (VOLOBUEF, 1999), a valorização do indivíduo 

(DUARTE, 2006), a concepção do Eu (AGUIAR E SILVA, 1982). 

Nos termos que buscamos evidenciar esse imbricamento do conceito, nomes 

importantes costumam aparecer como possibilidades de diálogo para discussões sobre o tema, 

tais como, J. G. Fichte, E.T.A. Hoffmann, Ludwig Tieck, Schelling, F. Schiller, Novalis, 

Goethe, Hegel, A. W. Schlegel e F. Schlegel. Esses nomes têm em comum mais que a 

nacionalidade germânica e que a contemporaneidade ou coexistência de suas ideias: de uma 

forma ou de outra, expuseram seu pensamento a respeito da arte e da estética, produzindo obras 

cujas teses circundam a posição essencial do espírito romântico. Filosofia e literatura abarcam 

o campo de discussões e questionamentos que trouxeram para o centro delas, o homem, o 

indivíduo em seu meio como fonte de reflexão, evidenciando a complexidade de um eu 

ambíguo, contraditório, conflitante e fragmentário nas suas relações com o mundo e consigo 

mesmo e o olhar próprio do processo de construção artística sobre ele mesmo.  

$�UHIHUrQFLD�D�XP�³DXWR-ROKDU´��FRPR�XP�método de afirmação e negação, construção 

e desconstrução não prescinde da noção do eu romântico e dos questionamentos inerentes a esta 

realidade. Tal reflexão assume importância essencial para os estudos literários, principalmente, 

a partir das ideias de Friedrich Schlegel (1759-1805) sobre a noção de ironia romântica. Ele não 

foi o único a falar a respeito da ironia, nesse contexto; Estudiosos como Novalis, Solger, 

Schleiermacher, e o próprio irmão mais velho August. W. Schlegel (e outros) também 

dedicaram parte de sua obra à investigação deste fenômeno na literatura. No entanto, para 

Muecke (1995, p�� ����� )�� 6FKOHJHO� ³IRL� R� SULQFLSDO� LURQyORJR¶� GHVVH� SHUtRGR´�� RX� VHMD�� ³GR�

fermento da especulação filosófica que transformou a Alemanha durante muitos anos na líder 

LQWHOHFWXDO� GD� (XURSD´�� 9ROREXHI� ������� S�� ����� UHFRQKHFH� TXH� ³TXDQGR� VH� IDOD� HP� LURQLD�

romântica, há uma tendência expressiva a tomar-se como base a teoria enunciada por Fr. 

6FKOHJHO´��$JXLDU�H�6LOYD��������S��������SRU�VXD�YH]��FRQVLGHUD-R�³R�JUDQGH�UHVSRQViYHO�SHOD�

introdução do conceito de ironia na estética romântica e Hegel (2001, p. 81) afirma que é a 
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SDUWLU�³GR�PRGR�GH�SHQVDU�H�GDV�GRXWULQDV�GH�)ULHGULFK�YRQ�6FKOHJHO´�TXH�R�FRQFHLWR�GH�LURQLD�

VH�GHVHQYROYH�³VRE�GLYHUVDV�FRQILJXUDo}HV´��WHQGR�HVWH��SDUWLGR�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GH�)LFKWH� 

O objetivo central deste artigo é analisar como se desdobra a ironia romântica em 

Viagem à roda de mim mesmo (1885). Conto publicado inicialmente na Gazeta de Notícias do 

Rio de Janeiro, enquadrado na narrativa machadiana que desponta a partir da publicação de 

Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881). A análise enfatizará a dialética processada sob o 

domínio do auto-olhar irônico em que convivem e pressupõem-se mutuamente pares contrários 

num percurso ininterrupto de afirmação e negação do eu, tanto dentro do da trama quanto na 

superfície da escrita machadiana neste conto. A discussão torna-se relevante ao conduzir um 

olhar incisivo sobre o processo de escrita de Machado, na sua chamada segunda fase, e mostrar 

como o narrador/autor induz o leitor ao jogo de olhares permeado pelo conceito romântico de 

ironia, enraizado já nos primeiros românticos alemães, o que implicitamente nos leva a 

reconhecer o legado da crítica romântica na perspectiva da prosa machadiana. 

 
$�,521,$�520Æ17,&$�(�2�³$872-2/+$5´ 
 

Para Hegel, o pensamento de Fichte baseia-se na primazia do eu enquanto realidade 

única de interpretação e conhecimento do mundo, logo, nada pode existir senão através desta 

realiGDGH�� ³SRLV� QDGD�p� FRQVLGHUDGR� em si e para si e em si dotado de valor, mas somente 

HQTXDQWR�SURGX]LGR�SHOD�VXEMHWLYLGDGH�GR�HX´��'HVVH�PRGR��HVWH�PHVPR�eu torna-VH�³VHQKRU�H�

PHVWUH�GH�WXGR�TXH�H[LVWH´��QDGD�KDYHQGR��SRLV��TXH�QmR�SRVVD�VHU�³GHVWUXtGR�SHOR�HX´��+(*(/��

2001, p. 81-�����2�TXH�H[LVWH��SRUWDQWR��HP�VL�PHVPR��p�³XP�PHUR�aparecer´�TXH�VH�Gi�DWUDYpV�

do eu, dotado de liberdade de manipulação da realidade que não pode existir sem o eu, pois este 

é uma espécie de caminho de existência de tudo e dele mesmo. Consequentemente, a obra de 

arte afirma-se sob o poder do eu criador. Hegel defende que o conteúdo da obra de arte está 

validado somente pelo formalismo do eu e, assim sendo, não pode configurar-se como uma 

seriedade substancial. Para Hegel, a ironia schlegeliana p�D�³FRQFHQWUDomR�GR�HX�HP�VL�PHVPR´��

R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�XPD�³JHQLDOLGDGH�GLYLQD´��SRU�PHLR�GD�TXDO�R�DUWLVWD��OLYUH�GH�WXGR�DVVXPH�

uma posição de superioridade sobre a sua criação, anulando as possiblidades de essência das 

FRLVDV�H�GRV�VHUHV��³FRP�H[FHomR�GD�SUySULD�VXEMHWLYLGDGH´��+(*(/��������S����-83). 

Entretanto, em estudo recente, Medeiros (2015, p. 118) entende a crítica de Hegel como 

uma incompreensão da ironia de Schlegel. Pois, HQTXDQWR� DTXHOH� ³FRQVLGHUDYD� D� LURQLD�

romântica uma subjetividade sem substância, a mera expressão de subjetivismo vazio, e do 
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DQLTXLODPHQWR� GH� TXDOTXHU� SRVVLELOLGDGH� GH� FRQKHFLPHQWR� GR� PXQGR´�� D� LURQLD� URPkQtica, 

DWUDYpV� GRV� SURFHVVRV� GH� ³DXWRFULDomR�� DXWRDQLTXLODPHQWR� H� DXWROLPLWDomR´� HVWDEHOHFH� XP�

GLiORJR�QR�LQWHULRU�GD�REUD�SUHVVXSRQGR�XP�OHLWRU�LPDJLQiULR��'HVVD�PDQHLUD��³DR�SURSLFLDU�R�

distanciamento estético do artista em relação a sua obra, a ironia torna-se um elemento 

importante tanto para a criação literária quanto para a exegese crítico-literária, pois ela favorece 

RV� OLPLWHV� GD� FRPXQLFDomR´�� XPD� YH]� WDPEpP�� TXH� ³LQGLFD� D� SUREOHPDWL]DomR� VREUH� D� DUWH�

inserida pelo autor em sua criação poética [...] LVWR�p��D�DUWH�UHIOHWH�VREUH�D�SUySULD�FRQGLomR´�

(MEDEIROS, 2015, p. 110-111). 

2�³DXWR-ROKDU´�D�TXH�QRV�UHIHULPRV�UHSUHVHQWD�D�GLDOpWLFD�QXFHODU�GD�LURQLD�URPkQWLFD��

Ele pode se referir à ambiguidade presente no discurso e na criação artística, ou seja, a 

capacidade de negar afirmando-se, e compactuar com o interlocutor/leitor do substrato indizível 

que amplia as possibilidades de interpretação; indizível, pois se diz incerto, volúvel. 

Benjamin (1999) destaca esse princípio da arte em Schlegel reconhecendo a 

³DXWROLPLWDomR�GD�UHIOH[mR´�FRPR�IRUPD superior. Citando o fragmento 37 do Lyceum destaca  
 
o valor e [...] dignidade da autolimitação, que, por certo, tanto para o artista quanto 
para o homem, [...] é o que há de mais necessário e mais elevado. O mais necessário: 
pois, por toda parte onde o homem não se limita a si mesmo, o mundo o limita, com 
o que ele se torna um escravo. O mais elevado: pois pode-se limitar-se a si mesmo 
apenas nos pontos e nos planos, nos quais tem-se uma força infinita´��6&+/(GEL 
apud BENJAMIN, 1999, p. 82).  

 

Schlegel adverte que da autolimitação pode surgir a autonegação, na medida em que o 

artista e o homem pode aniquilar-se ou negar-se ao intentar uma projeção da obra ou do mundo 

prescindindo daquela dialética irônica necessária à própria obra e à vida. 

Consoante Muecke (1995, p. 39), ³3DUD�6FKOHJHO�� D� VLWXDomR� EiVLFD�PHWDILVLFDPHQWH�

irônica do homem é que ele é um ser finito que luta para compreender uma realidade infinita, 

SRUWDQWR�� LQFRPSUHHQVtYHO´�� (VWD� VLWXDomR� SURMHWD-se no interior da obra de modo difuso 

alargando a perspectiva da ambiguidade e da indeterminação de modo a estabelecer-se um 

³auto-olhar´ de e a partir da obra por meio da trama e dos artifícios de um autor implícito2. De 

DFRUGR�FRP�'XDUWH��������S��������D�LURQLD�URPkQWLFD�p�XPD�LURQLD�³UHILQDGD�H�O~GLFD��TXH�QHJD�

H�DILUPD´��DMXVWDQGR-se à visão romântica de denúncia ao culto da aparência, evidenciando a 

                                                             
2 Corresponde a uma espécie de solução de compromisso, tentativa mitigada de recuperar para a cena da análise 
da narrativa uma responsabilidade que não se confunda com a do autor propriamente dito. (REIS, C; LOPES, A. 
C., 1988) 
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própria artificialidade da obra em detrimento da representatividade unilateral, estabelecendo 

uma obra infinita e livre, nos termos de Schlegel, dada a sua imanente dialética. Para tanto, 

UHGXSOLFDQGR�³RV�MRJRV�GH�HQJDQRV�DWUDYpV�GD�H[LELomR�GH�VHX�SUySULR�ILQJLPHQWR´� 

 
Cria-se um novo cânone, marcados pelos artifícios da máscara, da reduplicação da 
representação e de recursos como espelhamento, reversibilidade mise em abyme e 
distanciamento de vozes intra e extradiegéticas, em brincadeiras que escondem 
profunda seriedade e preocupação com o destino do homem (DUARTE, 2006, p. 142) 

    
 Os aspectos elencados por Lélia Duarte estão enfaticamente presentes, por exemplo, na 

obra prosaica de Machado de Assis (1839-1908), que produziu uma narrativa do abismo, da 

ambiguidade e da dialética constante, conduzida por essa visão dúbia de afirmação e negação. 

 A ironia romântica não pode, enfim, ser projeção de um ³OLYUH� DUEtWULR´� GR� FULDGRU��

ascendente em relação à obra ± e, portanto, obra acabada do subjetivismo artístico romântico. 

Mas, sobretudo, deve desenvolver-se como algo necessário e racional do processo criativo da 

obra, dada a sua extrema capacidade e imanência de questionar e questionar-se. O dualismo da 

ironia romântica expressa-se, de acordo com Muecke (1995, p. 41), em duas fases distintas 

DSRQWDGDV�SRU�6FKOHJHO��XPD� IDVH�HQWXVLDVWD�� HP�TXH�R� LQGLYtGXR�p� LQVSLUDGR��PDV�³FHJR�H��

DVVLP��VHP�OLEHUGDGH´�H�XPD�IDVH�LU{QLFD��FUtWLFD�H�UHIOH[LYD��³PDV�D�LURQLD�VHP�HQWXVLDVPR�p�

HVW~SLGD�RX�DIHWDGD´��$PEDV�DV�IDVHV��FRQWUDSRVWDV��FRPSOHPHQWDP-se reiterando ainda mais o 

caráter primeiro da ironia, o seu viés dialético e vacilante, um rosto que olha para todos os 

lados, oscilando a intensidade desse olhar, ora para um lado, ora para o outro e flerta com um 

riso desconfiado. 

 

$�',$/e7,&$�'2�³$872-2/+$5´�(0�VIAGEM À RODA DE MIM MESMO 

 

 Lúcia Miguel Pereira (1988, p. 225-227) reconhece que é nos contos, a partir de Papéis 

Avulsos��TXH�VH�³SUHFLVDP´�³DOJXPDV�OLQKDV�PHVWUDV´�GD�REUD�PDFKDGLDQD� Isso dever-se-á ao 

fato de que��QR�FRQWR�³2EULJDGD�D�HQFROKHU-VH��D�WUDPD�JDQKD�HP�FRHVmR��HP�UHVLVWrQFLD´��$VVLP�

como Bosi (2007), a estudiosa ver nesses contos, estudos de temas, ou como quer aquele, 

³WHRULDV��EL]DUUDV�RX�SDUDGR[DLV�WHRULDV´��%26,��������S�������(QTXDQWR�D�SULPHLUD�fala de uma 

³DQJ~VWLD�GR�PLVWpULR´��HQIDWL]DQGR�XPD�HVSpFLH�GH�OHL�GH�HTXLYDOrQFLD�GH�FRQWUiULRV�KXPDQRV�

e beirando, às vezes, o irracional, este outro compreende que a narrativa de Machado de Assis 

³VH� Yr� LPSHOLGD� D� DVVXPLU� XPD� SHUVSHFWLYD� PDLV� GLVWDQFLDGD e, ao mesmo tempo, mais 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 
 

854 
 

SUREOHPiWLFD��PDLV�DPDQWH�GR�FRQWUDVWH´��3DUD�%RVL��³D�DPELJXLGDGH�GR�HX-em-situação impõe-

VH�FRPR�XPD�HVWUXWXUD�REMHWLYD�H�LQVXSHUiYHO´��%26,��������S�����. 

 É inegável, portanto, que um certo tom se intercala à narrativa machadiana, 

especialmente, a partir de Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881) e Papéis Avulsos (1882). 

Aliada à uma reflexão e visão de mundo, à uma perspectiva peculiar, a expressividade narrativa 

apresenta um aspecto conflitante na prosa do escritor. E, a partir de então, o narrador 

machadiano adota uma postura ambígua, na medida mesma em que, assumindo a voz principal 

no texto, sendo, por isso, o único meio disponível para contemplação das personagens e os 

SHUFXUVRV�GD�WUDPD��³FRQYHUVD´�LQWLPDPHQWH�FRP�R�OHLWRU� como que em um diálogo discreto, 

dotando este de um papel de comunicação essencial para o perscrutamento da estória. 

 1D�PHGLGD�HP�TXH�³FUHVFH�HP�0DFKDGR�D� VXVSHLWD�GH�TXH�R�HQJDQR�p�QHFHVVLGDGH´�

(BOSI, 2007, p. 84), pode-se deduzir o seguinte: o surgimento desse novo Machado, isto é, o 

escritor que aparece com Memórias Póstumas e Papéis Avulsos, a sua afirmação como contista 

refinado na prosa brasileira está diretamente ligada ao olhar ziguezagueante da ironia 

romântica. O que Bosi (2007) chama de contos-teoria são narrativas breves carregadas dessa 

visão do engano e do jogo de afirmação e negação do eu��GH�XP�³HX-em-VLWXDomR´�QD�WUDPD e 

de um eu que é enunciação. É o que mostraremos em um desses contos analisados a seguir. 

 Viagem à roda de mim mesmo, publicado inicialmente em 1885, na Gazeta de Notícias, 

apresenta uma narrativa intercalada com essa visão conflitante, o movimento de afirmação e 

negação do eu ambíguo e antitético. Porém, é um movimento que não se encerra na análise 

possibilitando uma conclusão, mas que, sendo dialético, é perpétuo e cíclico, um movimento 

que obedece ao impasse irônico. 

 O narrador-protagonista rememora um período da sua vida em que nutria um sentimento 

GH� SDL[mR�³DUGHQWH´� SRU�+HQULTXHWD�� YL~YD� GH� YLQWH� H� VHWH� DQRV� TXH ³segundo toda a gente 

afirmava, jurara a si mesma não passar a segundas núpcias´��$� VXD� ³FRQILDQoD� QR� IXWXUR´�

(ASSIS, 1959, p. 1019), as várias oportunidades de expressar o sentimento à viúva e o desejo 

de desposá-la, posto que constantemente planejado, não o induzem a tal atitude, ficando o rapaz 

a remoer uma futura insatisfação e frustração diante à sua hesitação de sempre. 

 2�IOX[R�FRQWtQXR�GR�³DXto-ROKDU´�LU{QLFR��LVWR�p��R�SHUHQH�PRYLPHQWR�GH�FRQVWUXomR�H�

desconstrução, afirmação e negação do eu, se apresenta primeiramente na distonia entre a 

extrema confiança que o narrador demonstra perante o seu desejo de felicidade e no sucesso da 

conquista de Henriqueta e um equivalente oposto que retrai e anula esse projeto. Assim, pois, 
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a atmosfera de convicção do narrador é representada pelos impulsos motivacionais 

PDQLIHVWDGRV� SHOD� ILJXUD� GR� VRO� TXH� ³WUDMDQGR� FDOomR� H� PHLD� GH� VHGD�� ID]LD-me grandes 

barretadas, bradando-me que era tempo, que me levantasse, que fosse ter com Henriqueta e lhe 

dissesse tudo o que trazia no coração´; o momento em que o narrador acorda, perto de nove 

horas da manhã, horário em que comumente o sol está claro, a manhã limpa e o fato temporal 

do mês de novembro, que pode simbolizar a primavera, momento de renascimento, 

reflorescimento conotam todo um significado de esperança, vividez e confiança. Acentua ainda 

essa atmosfera de convicção uma tal como uma boa sorte do pretendente de Henriqueta expressa 

no trecho: 
Encostei-me à janela da vida, com os olhos no rio que corria embaixo, o rio do tempo, 
não só para contemplar o curso perene das águas, como à espera de ver apontar do 
lado de cima ou de baixo a galera de ouro e sândalo e velas de seda, que devia levar-
me a certa ilha encantada e eterna. Era o que me dizia o coração.  
A galera veio, chamava-se Henriqueta, e no meio das opiniões que dividiam a capital, 
todos estavam de acordo em que era a senhora mais bonita daquele ano. Tinha o único 
defeito de não querer casar outra vez; mas isto mesmo era antes um pico, dava maior 
preço à vitória, que eu não deixaria de obter, custasse o que custasse, e não custaria 
nada. (ASSIS, 1959, p. 1019) 

 

 O leitor é levado a deduzir uma espécie de providência favorável à empresa do narrador 

TXH�VH�XQH�D�VXD�YHHPHQWH�UHVROXomR��2�IDWR�GH�YLU�DR�5LR�GH�-DQHLUR�³UHFRPHQGDGR´�D�XPD�

³SDVWD�GH�PLQLVWUR´�GH�JDELQHWH��³FRXVD�TXH�VHPSUH�UHSXWHL�FHUWD´�YmR�FRQVWUXLQGo a imagem 

de um homem cujo futuro célebre perante a dupla realização no amor e no aspecto material e 

social p� LPLQHQWH�� TXDVH� JDUDQWLGR��$R� FRPSDUDU�+HQULTXHWD� D� XPD� HVWUHOD� ³TXH� VH� GHX� DR�

LQF{PRGR�GH�GHVFHU�DWp�D�EHLUD�GR�WHOKDGR´��H�FRQMHWXUDU�TXH�EDVWDYD�D�HOH�³WUHSDU�DR�WHOKDGR�H�

trazê-OD�SDUD�GHQWUR´�R�QDUUDGRU�VDOLHQWD�DLQGD�PDLV�D�SURSHQVmR�DR�r[LWR�TXH� OKH�FRQYLULD� a 

VLWXDomR�� (QWUHWDQWR�� DR� KHVLWDU�� SHUPDQHFHQGR� QR� ³UHLQR� GRV� VRQKRV´�� ³HVSHUDQGR� TXH� HOD�

descesse por seu pé ao peitoril da minha janHOD´��SURMHWD-se um oposto negativo, concentrado 

na tensão gerada entre ideal e real. (VWD�VLWXDomR�FRQVWUXFWD�H[SOLFLWD�D�³H[WHULRUL]DomR�GH�XPD�

RSRVLomR�VHPSUH�YLYD�FRQWUD�DV�LGHLDV�GRPLQDQWHV´��%(1-$0,1��������S�������XPD�YH]�TXH�

equaliza, por meio do impasse, duas realidades, dado que uma delas aparenta constante 

possibilidade de legitimação. Essa ideia dialoga com o sentido da ironia romântica exposto por 

'XDUWH� �������S�������QR�TXH�R�REMHWLYR�GD�PHVPD�p�³PDQWHU�D�DPELJXLGDGH�H�GHPRQVWUDU�D�

impossibilidade de HVWDEHOHFLPHQWR�GH�XP�VHQWLGR�FODUR�H�GHILQLWLYR´�   

No diálogo intercambiado com o leitor, o narrador-personagem justifica a sua indecisão 

DILUPDQGR� QmR� VHU� RUJXOKR�� H� VLP�� ³DFDQKDPHQWR� H� DSDWLD´� DR� SDVVR� TXH� R� QDUUDGRU-autor, 
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UHFRQKHFHQGR�D�³QDWXUH]D�LQWHUVXEMHWLYD�GH�VXD�LQGLYLGXDOLGDGH´��'8$57(��������S�������LQGX]�

o leitor a creditar-lhe um pouco mais de confiança. 

É na instância bipolar do auto-olhar irônico no jogo de faz-desfaz que o fio narrativo 

vai, cada vez mais, tonificando-se, consolidando uma perspectiva sempre mais e mais ambígua. 

Após nova resolução, o narrador dirige-se à casa de Henriqueta: 
Henriqueta estava só. Pode ser que então pensasse em mim, e até que tivesse ideia de 
negar-se; mas neste caso foi o orgulho que deu passaporte ao desejo; recusar-me era 
ter medo, mandou-me entrar. Certo é que lhe achei uns olhos gelados; o sangue é que 
talvez não o estivesse tanto, porque vi sinal dele nas maçãs do rosto. (ASSIS, 1959, 
p.1020) 
 

 O que prevalece aqui é a intensidade caleidoscópica do olhar entrecruzado, resistente ao 

jogo de contrários da ironia romântica TXH�³GHL[D�DVVLP�HP�G~YLGD�SHUHQH�DTuele leitor que 

procura um sentido final para o texto, obstinando-se a decifrar as suas incongruências, sem 

DWHQWDU�SDUD�R�FDUiWHU�O~GLFR��IOXtGR�H�LQVWiYHO�GD�OLQJXDJHP�TXH�R�FRQVWLWXL´��'8$57(��������

p. 32). Ao mesmo tempo em que faz projeções últimas aos sentimentos de Henriqueta, atendo-

se às suas feições, o narrador acaba sugado, como que por uma força centrípeta, ao enlace criado 

por ele mesmo e pela inviabilidade conclusiva de um olhar que aponta para ambos os lados, 

sem deixar nenhum rastro de verdade. 

 Nos constantes encontros entre o par, desculpas, silêncios, delongas e hiatos 
contrapõem-se a olhares mútuos, receptividade calorosa, palavras suspeitas na dinâmica de 

 
representação como construção de um sentido em constante luta e disputa de 
elementos e visões contrários submete a visão do leitor, a própria construção do 
universo narrado e a realidade representada ao jogo de ambiguidades e paradoxos. 
(IZOLAN, 2006, p. 30) 
 

 Os artifícios da ironia romântica não dedicam as suas forças a intuir a veleidade do 

narrador e provocar o leitor quanto à pungente reflexão moral, oferecendo uma visão espelhada 

da realidade. Deduzir do texto machadiano essa leitura, mesmo que possível, rasa, é deixar de 

relacionar-se com o mesmo de modo mais íntimo e marginalizar-se ao princípio recorrente de 

TXH�³Todo conhecimento é autoconhecimento sem deixar de lado o reconhecimento do jogo 

opositivo interior-H[WHULRU´� VHQGR�� D ironia, ³a interface entre esses dois pontos´ (IZOLAN, 

2006, p. 61). Pois que, a perspectiva que intercala e que orienta a visão do narrador/autor 

³DSRQWD�D�HVFDQVmR�SRVVtYHO�GH�VHU�HVFDPRWHDGD�QD�OLQHDULGDGH�GR�GLVFXUVR´��2/,9(,5$��������

p. 142), o que nos remete a uma dialética além do embate entre os pares contrários, mas, de 

maneira crucial das sobreposições de opostos, do caráter autodestrutivo e, ao mesmo tempo, 

construtivo, em razão de sua estrutura semiótica cíclica. 
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 A rememoração de um episódio estranho, enquanto criança, em que uma espécie de 

GXSOLFDWD�GHOH�PHVPR��³YL�GLDQWH�GH�PLP�D�PLQKD�SUySULD�ILJXUD�TXH�PH�FHQVXUDYD�GXUDPHQWH´�

(ASSIS, 1959, p. 1021), sugere o caráter dúbio cuja expressividade adequada é a ironia, 

H[SORUDGD�WDPEpP�QRV�SDUDGR[RV�³DOXFLQDomR�RX�UHDOLGDGH´��³GRUPLQGR RX�DFRUGDGR´�D�TXH�R�

narrador situa o episódio. Note-se aí a partícula adversativa que evoca um duelo, mas que 

perpetua a dúvida inerente, natureza primeira do discurso lúdico da ironia romântica. 

 A situação inerte do narrador-protagonista é a sua inserção num perpétuo movimento 

dialético de afirmação e negação. Cada novo plano é desconstruído para que se construa um 

novo e, inversamente, cada frustração é superada para que uma outra venha a construir-se. 

Parece haver uma convivência harmoniosa de contrários que, por um lado, cinge o drama da 

personagem e, por outro, carnavaliza a instância do texto machadiano. Veja-se este trecho: 

 
Henriqueta contava mais de um pretendente, mas não sei se fazia com os outros o 
que fazia comigo, que era mandar-me um olhar de quando em quando. Amigas dela 
diziam que a máxima da viúva era que os olhares das mulheres, como as barretadas 
dos homens, são atos de cortesia, insignificantes; mas atribuí sempre este dito a 
intriga. Valsou uma só vez, e foi comigo. Pedi-lhe uma quadrilha, recusou-a, dizendo 
que preferia conversar. O que dissemos, não sei bem; lá se vão vinte e um anos 
(ASSIS, 1959, p. 1023, grifos nossos) 
 

 Vejamos, pois, sob a ótica da nossa dialética do auto-olhar. As duas primeiras 

construções em negrito representam ideias um tanto variáveis, de sentido volúvel e encerram 

dúvidas em todas as possibilidades de significado. Na primeira, o narrador nega conhecer algo 

e afirma, portanto, a probabilidade de Henriqueta agir com outros da forma que age com ele; 

na segunda, a fala de Henriqueta mostra-se instável ao contradizer revelações de suas próprias 

amigas a respeito do seu ponto de vista. Diante disso, além de concentrarem núcleos 

inerentemente paradoxais, as duas construções também se relacionam entre si da mesma forma, 

visto que, enquanto a segunda poderia concluir a primeira, opõe-se a esta impossibilitando 

qualquer veredicto, estabelecendo-se assim, uma equidade que induz sempre ao início, 

anulando o desenvolvimento do discurso até aí. O primeiro trecho sublinhado, carregado de 

subjetividade, concentra em si um movimento de infinita oposição: o olhar de Henriqueta pode 

ser construção pura do subjetivo do narrador, cujas vontades poderiam influenciá-lo na 

observação; mas, mostrando-se imparcial ao expressar a sua ignorância sobre a relação da viúva 

com os outros pretendentes, ao narrador podem-se creditar alguma sensatez de caráter. O 

segundo trecho em sublinhado, que corresponde ao primeiro, pode ser uma opinião verdadeira 
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de Henriqueta, uma vez denunciado pelas próprias amigas, da mesma forma que pode ter sido 

tomado como verdade absoluta pelas amigas sendo, pois, mera implicância das amigas. A 

tensão entre esses dois trechos através da dialética irônica gera duas imposições equivalentes e 

prováveis: a construção meramente subjetiva do narrador, motivado pelo sentimento ardente 

alimentado pela viúva e o dissimulado posicionamento desta face ao interesse do outro. Já no 

último trecho em itálico a impassibilidade irônica reside num interpenetrável percurso dialético 

de opostos que pode ser sintetizado pela relação semiótica entre dançar e conversar: Henriqueta 

aceita uma dança e recusa outra, ambas as respostas dirigidas ao narrador. Por fim, prefere 

conversar. Enquanto a dança exige movimento, locomoção e destreza, a conversa requer 

comumente um espaço mais tranquilo, um acomodamento e flui naturalmente; porém, um traço 

é singular às duas: a intimidade. Digamos que uma está mais ligada à intimidade dos corpos, é 

mais sensitiva, a outra, é mais afeita a uma intimidade de processamento mútuo de consciência 

por meio do diálogo; uma mais sensual, outra mais emocional e cognitiva. Henriqueta prefere 

a conversa, o que poderia denunciar um interesse mais aberto e sua parte. No entanto, (no último 

trecho em negrito) o diálogo pode não ter sido tão significativo, uma vez que o narrador já não 

lembra o conteúdo da conversa, justificando a grande distância temporal daquela noite e do 

momento que narra a sua história. Em outros momentos, ao contrário, ele demonstra fiel 

comprometimento com as recordações ao lembrar, por exemplo, os detalhes da doença do 

amigo da mesma época, inclusive recordando surpreendentemente o horário que o amigo devia 

ser medicado. 

Tudo se encerra num silêncio contínuo e dúbio que concentra essa dialética constante 

GH�³MXVWDSRVLomR�GH�FRQWUiULRV´��92/2%8()��������S�������GRQGH�D�LQVLVWrQFLD�QD�VRQGDJHP�H�

na busca do real é inútil: ³Entretanto, Henriqueta ia falando e sorrindo. Umas vezes parecia-me 

compartir a minha crise moral, e a expressão dos olhos era boa. Outras via-lhe a ponta da orelha 

do GHVGpP�H�GR�HQIDGR´� �$66,6������, p. 1025���7XGR�p� UHSUHVHQWDomR� LU{QLFD�H� ³SURFHVVR�

dialético de criação e des-FULDomR´��GRQGH 
o artista, sendo ele próprio uma parte da natureza, tem ao mesmo tempo uma energia 
criativa e uma des-criativa, uma inventividade entusiasta, irrefletida, e uma 
inquietação irônica, autoconsciente que não pode satisfazer-se com a finitude da 
realização, mas deve continuamente transcender mesmo aqui que sua imaginação e 
inspiração criaram (MUECKE, 1995, p. 39-40) 
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O procedimento da ironia romântica requer construção e desconstrução, é uma constante 

e dinâmica atividade de consciência criativa autolimitadora no fluxo imanente vida-arte, arte-

vida. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Esta breve discussão procurou enfatizar uma dialética presente na criação artística de 

Machado de Assis, que retoma o conceito de ironia romântica arquitetado por estudiosos do 

romantismo alemão. Vimos, portanto, que essa ironia está mais presente na nossa reflexão 

através de Friedrich Schlegel, o principal divulgador do conceito na literatura. 

 No conto analisado, há o constante intercâmbio das instâncias conflitantes que se 

movimentam no cerne da noção de ironia romântica e, assim, na própria construção da 

narrativa. Em Viagem à roda de mim mesmo reflete-se a problemática essencial da crítica 

romântica em torno do eu. No conto, Machado problematiza a situação ambígua e solúvel do 

eu, um eu que significa tanto a personagem na trama quanto a própria ficção, sem se deixar de 

lado o papel do leitor na discussão. O auto-olhar se refere ao constante fluxo GD�³FULDomR�H�GHV-

FULDomR´ (MUECKE, 1995), de afirmação (irônica) e negação (irônica); este fluxo é patente na 

trama narrada, nos acontecimentos e nas particularidades das personagens, mas também o é no 

percurso da narrativa, na linguagem e no diálogo narrador (autor) e leitor. 

 É atentando, pois, à essa especificidade da ficção machadiana, que percebemos amarras 

sutis do texto que se solidifica nos contos e romances a partir das publicações de Memórias 

Póstumas de Brás Cubas e Papéis Avulsos. A partir disso, convém pensarmos sobre outras 

questões importantes: o que representou a modernidade dessa obra para a literatura brasileira, 

tendo em vista como o conceito de ironia romântica incorporou-se à atitude estética de Machado 

de Assis e de que modo isto foi dinamizado no interior de sua narrativa, contribuindo para o 

desvelamento de uma postura artística que eleva a sua obra e a situa numa tradição da prosa 

galgada num profundo grau de ambiguidade e dialética semântica.  
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RESUMO: Um dos pontos-chave dos projetos de letramento é o seu funcionamento, 
alinhado à dinâmica das práticas sociais que ocorrem em diversos contextos da 
sociedade. Com base nisso, objetivamos empreender uma discussão voltada a entender 
como o processo de escrita cotidiana de alunos do Ensino Médio externo à escola pode 
inspirar o desenvolvimento de ações de ensino-aprendizagem ancoradas em projetos de 
letramento  (KLEIMAN, 2000), especificamente no que tange à extrapolação dos 
tempos, lugares e recursos específicos da escola. Assim, na esteira de Barton e Hamilton 
(2000), Bazerman (2011), Heath (1982), Kleiman (1995, 2000, 2006, 2010, 2014), 
Oliveira (2008, 2010a, 2010b), e Oliveira; Tinoco e Santos (2014), embasamos as 
discussões e explicitamos conceitos, como os de letramento, gêneros, projetos de 
letramento, entre outros. A geração dos dados ocorreu por meio de uma entrevista 
endereçada a alunos-sujeitos que falaram sobre os eventos de letramento de que 
participam nos diversos ambientes sociais, excetuando-se à escola. Como resultado, 
nossas reflexões contribuem para o entendimento de que as práticas de escrita dos 
alunos que ocorrem fora do espaço escolar podem representar importantes fontes de 
inspiração para o delineamento e a execução de projetos de letramento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Projetos de letramento. Escrita. Ensino-aprendizagem. 
 
ABSTRACT: One of the key points of the literacy projects is your operation, aligned 
to the dynamics of social practices that occur in various contexts. On the basis of this, 
we aim to undertake a discussion aimed to understand how the process of everyday 
writing of secondary students in Brazil external to school can inspire the development 
of teaching and learning anchored in literacy projects (KLEIMAN, 2000), specifically 
regarding the extrapolation of times, places and specific resources of the school. In this 
way, in the light of Barton e Hamilton (2000), Bazerman (2011), Heath (1982), Kleiman 
(1995, 2000, 2006, 2010, 2014), Oliveira (2008, 2010a, 2010b), and Oliveira; Tinoco 
and Santos (2014), we explain concepts such as literacy, genres, literacy projects and 
others. The data for this research was generated by interviews with secondary students 
in Brazil who spoke about the literacy events taking part in various social environments, 
except for the school. . As a result, our discussion contributed to the understanding that 
WKRVH�VWXGHQWV¶�ZULWLQJ�SUDFWLFHV�WKDW�WDNH�SODFH�RXW�RI�VFKRRO�FDQ�UHSUHVHQW�LPSRUWDQW�
sources of inspiration to the design and execution of literacy projects.  
 
KEYWORDS: Literacy Projects. Writing. Teaching-learning. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Este artigo é fruto da necessidade de argumentar acerca de uma importante 

característica dos projetos de letramento: a sua preocupação em proporcionar à escola 

vivências de ensino-aprendizagem ancoradas nas práticas sociais cotidianas. Pensando nisso, 

objetivamos empreender um debate com o intuito de refletir sobre como a dinâmica de usos 

sociais da escrita cotidiana de alunos do Ensino Médio pode inspirar o desenvolvimento de 

ações de ensino-aprendizagem pautadas por projetos de letramento, especificamente no que 

tange à extrapolação de tempos, espaços e recursos específicos da escola. 

 Para embasarmos nossas discussões, explicitamos as noções de letramento 

(BARTON & HAMILTON, 2000; KLEIMAN, 1995, 2000, 2007, 2010, 2014; OLIVEIRA, 

2010a), gênero (BAZERMAN, 2011), eventos e práticas de letramento (BARTON & 

HAMILTON, 2000; HEATH, 1982), bem como projetos de letramento (KLEIMAN, 2000; 

OLIVEIRA, 2008, 2010b). 

Metodologicamente, optamos pelo paradigma qualitativo de pesquisa (ANDRÉ, 

1983) e pela abordagem baseada no estudo de caso (ANDRÉ, 2005). A entrevista foi o 

instrumento de pesquisa mais pertinente para a geração dos dados. Os sujeitos entrevistados 

foram alunos das três séries do Ensino Médio que responderam a um questionário prévio, 

com perguntas que versavam sobre suas práticas de escrita. 

Como resultado, as reflexões desencadeadas mostram que ações baseadas em 

projetos de letramento são significativas, porque podem estar alinhadas com as reais 

dinâmicas da vida social. Dessa forma, buscamos contribuir com o entendimento de que as 

práticas de escrita dos alunos, que ocorrem fora do espaço escolar, podem ser uma 

importante fonte de inspiração para os direcionamentos e redirecionamentos das práticas 

didático-pedagógicas preocupadas com o ensino da escrita, principalmente aquelas que 

consideram fundamental o agir no mundo orientado por questões relacionadas com o meio 

social. 

Não se trata, contudo, de uma idealização de projeto de letramento que sirva como 

modelo, já que a dinâmica desse dispositivo didático entende o aspecto contextual como 

decisivo para o planejamento e a execução das ações de ensino-aprendizagem a serem 

desenvolvidas. É uma reflexão que remete a sugestões, posturas e encaminhamentos que 
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levam em consideração os achados de pesquisa e os preceitos teórico-metodológicos dos 

projetos de letramento.  

 

PARA ENTENDER OS PROJETOS DE LETRAMENTO 

 

  Para Kleiman �������S�������R� OHWUDPHQWR�p�R�³FRQMXQWR�GH�SUiWLFDV�VRFLDLV��FXMRV�

modos específicos de funcionamento têm implicações importantes para as formas pelas quais 

RV�VXMHLWRV�HQYROYLGRV�QHVVDV�SUiWLFDV�FRQVWURHP�UHODo}HV�GH�LGHQWLGDGH�H�GH�SRGHU´��'HVVD�

forma�� R� OHWUDPHQWR� p� HQWHQGLGR� GH� PDQHLUD� DPSOD� ³FRPR� XPD� SUiWLFD� VRFLDO� SOXUDO� H�

PRWLYDGD�SRU�SULQFtSLRV�GH�QDWXUH]D�LGHROyJLFD´��2/,9(,5$������D��S��������� 

O letramento é interdependente da realidade social, vai além de dicotomias e 

generalizações, leva em consideração todos os circuitos sociais existentes e não apenas os 

consagrados. O letramento é inseparável dos contextos sócio-históricos e ideológicos nos 

quais a leitura e a escrita são utilizadas. Esses contextos abrangem, inclusive, a história de 

vida dos sujeitos, que são encarados como atores ativos e imprescindíveis. Por isso, suas 

experiências de vida representam um dos fatores que contribuem para a compreensão de uma 

dada interação. As pessoas usam o letramento para fazer mudanças em suas vidas. O 

letramento, por conseguinte, muda as pessoas.  

Nessa perspectiva, Oliveira (2010a, p. 329, grifos da autora) ressalta que 

 
(Q[HUJDU� R� OHWUDPHQWR� FRPR� DOJR� µVLQJXODU¶� p� HVTXHFHU� TXH� D� YLGD� VRFLDO� p�
permeada por linguagem de múltiplas formas e destinada a diferentes usos. Nela, 
são veiculados gêneros diversos que são praticados por diferentes pessoas nas mais 
diversas atividades sociais, orientadas a partir de propósitos, funções, interesses e 
necessidades comunicativas específicas, não obstante a compreensão de que 
alguns textos são considerados canônicos e, por isso, mais legitimados que outros, 
socialmente [...] 

 
Os letramentos vistos por essa perspectiva nos levam a compreender as atividades de 

escrita no âmbito das práticas sociais em que ocorrem e nos permite atentar, portanto, para 

os usos efetivos da linguagem, nos diferentes contextos sociais, em diferentes grupos e por 

diferentes sujeitos. Tal compreensão revela, pois, que os usos da escrita e da linguagem 

nunca ocorrem no vazio, mas sempre em uma situação histórica e social concreta, por meio 

da interação. 

Sendo assim, compreendemos a escrita do ponto de vista social, em contraste com 

uma concepção de cunho tradicional que considera a leitura e a produção textual como 
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competências e habilidades individuais. Por ser uma prática discursiva, cujas múltiplas 

funções são inseparáveis dos contextos em que se desenvolvem, a escrita varia em razão da 

heterogeneidade das pessoas, dos grupos sociais e as diversas ações dessas pessoas 

acontecerem de modos muito variados, prescindindo o uso da escrita (KLEIMAN, 2007). 

Em decorrência dessa compreensão de escrita enquanto processo comunicativo que 

envolve diferentes posicionamentos sociais, é natural visualizar inúmeras possibilidades e 

situações das quais os letramentos são parte integrante. É a partir dessa máxima que surge, 

portanto, a ideia de que os letramentos delineados com diferentes propósitos são 

concretizados por meio de gêneros.  

Desse modo, a concepção de gênero por nós adotada é a que evoca ação social, 

FRQIRUPH�SURSRVWD�SRU�%D]HUPDQ��������S�������TXDQGR�DILUPD�TXH�RV�³>���@�JrQHURV�QmR�VmR�

DSHQDV�IRUPDV��*rQHURV�VmR�IRUPDV�GH�YLGD��PRGRV�GH�VHU��VmR�IUDPHV�SDUD�D�DomR�VRFLDO´��

Bazerman (2011, p. 10) acrescenta ainda, 
 

[...] gênero dá forma a nossas ações e intenções. É um meio de agência e não pode 
ser ensinado divorciado da ação e das situações dentro das quais aquelas ações são 
significativas e motivadoras. Assim como as ações, intenções e situações 
humanas, uma teoria de gênero precisa ser dinâmica e estar sempre mudando. 

 
Outras considerações importantes acerca do letramento são as que englobam as 

QRo}HV�GH�HYHQWR�H�SUiWLFD�GH�OHWUDPHQWR��³Um evento de letramento é qualquer ocasião em 

que uma peça de escrita é parte integrante da natureza das interações dos participantes e seus 

processos interpretativos1´�(HEATH, 1982, p. 93). Qualquer prática cotidiana em que seja 

demandado o texto escrito é um evento de letramento, assim como postulam Barton e 

Hamilton (2000, p. 8) quando escrevem: "os eventos são episódios observáveis que surgem 

de práticas e são moldados por elas. A noção de eventos enfatiza a natureza situada do 

OHWUDPHQWR��TXH�VHPSUH�H[LVWH�HP�XP�FRQWH[WR�VRFLDO´� 

Já as práticas de letramento têm sentido mais amplo que os eventos de letramento, 

englobando-os. Barton e Hamilton (2000, p.8) descrevem as práticas de letramento como 

"as formas culturais gerais de utilizar a linguagem escrita que as pessoas aproveitam em suas 

vidas. No sentido mais simples, as práticas de letramento são o que as pessoas fazem com o 

OHWUDPHQWR´��$V�SUiWLFDV�GH�OHWUDPHQWR�HQYROYHP�YDORUHV��DWLWXGHV��VHQWLPHQWRV��HODV�DGYrP�

das relações que ocorrem no meio social. Essas práticas mantêm estreita relação com as 

                                                             
1 Estão traduzidos para o português os trechos de edições em língua estrangeira citados neste texto. 
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formas como as pessoas em uma cultura particular lidam com a escrita, como elas a utilizam 

e extraem os seus sentidos.  

O conceito de projeto de letramento, por sua vez, está imbricado às noções de gênero, 

eventos e práticas de letramento, já que, no trabalho com esse dispositivo didático, existe a 

preocupação com a vivência efetiva de gêneros em eventos respaldados por práticas de 

letramentos que ocorrem no meio social. Para Kleiman (2000, p. 238, grifos da autora), um 

projeto de letramento é  
 

um conjunto de atividades que se origina de um interesse real na vida dos alunos 
e cuja realização envolve a escrita, isto é, a leitura de textos que, de fato, circulam 
na sociedade e a produção de textos que serão realmente lidos, em um trabalho 
coletivo de alunos e professor, cada um segundo sua capacidade. O projeto de 
letramento é uma prática social em que a escrita é utilizada para atingir algum 
outro fim, que vai além da mera aprendizagem da escrita. 

 
Os projetos de letramento são vistos como uma maneira de aprender diferenciada, 

que leva em conta formas de aprendizagem do dia a dia, em que o foco são as práticas sociais 

cotidianas. Dessa forma, Oliveira (2010b) afirma que não há a necessidade de se trabalhar 

com conteúdos programáticos predefinidos, pois o ponto de partida para o planejamento dos 

projetos deve ser a prática social, a demanda de situações específicas. Optar por trabalhar 

com os projetos de letramento é atentar para as necessidades e interesses dos alunos, em 

especial para o contexto em que estão inseridos. Nesse sentido, é preciso haver sensibilidade 

à seleção dos conhecimentos e das práticas a serem abordadas, primando pela 

significatividade. 

1HVVD�SHUVSHFWLYD��RV�SURMHWRV�GH�OHWUDPHQWR�WrP�³FRPR�SRQWR�GH�SDUWLGD�D�SUiWLFD�

social [...] visam atender às necessidades sociais e demandas comunicativas específicas de 

XP�GHWHUPLQDGR�JUXSR��D�SDUWLU�GH�Do}HV�FROHWLYDV´��2/,9(,5$������D��S��������(OHV�VmR�

³XP�PRGR�GH�UHSUHVHQWDomR�GR�PXQGR��PDV�FRPR�XPD�IRUPD�PHGLDQWH�D�TXDO�DV�SHVVRDV�

exercem controle sobre a vida e atribuem sentidos não só ao que fazem, mas a si mesmas 

(OLIVEIRA, 2008, p. 104). 

Nos projetos de letramento, os modelos e programas de ensino prontos dão lugar à 

análise da totalidade dos fenômenos sociais, para que, diante desse conhecimento, os 

indivíduos possam entendê-los e posicionar-se quanto às questões que pautam o mundo, em 

vez de somente reproduzi-las. É, portanto, uma alternativa pedagógica que se baseia em uma 
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educação social, democrática e coletivista, que desacredita o individualismo e os 

relacionamentos sociais alienantes. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Aqui, a nossa opção metodológica foi por adotar o paradigma qualitativo de pesquisa 

(ANDRÉ, 1983) e a abordagem baseada no estudo de caso (ANDRÉ, 2005). Optar por essa 

orientação, condiz com a geração de dados mais detalhados que promovem interpretações 

mais ricas acerca da ação, dos comportamentos e das experiências dos colaboradores 

envolvidos na pesquisa. Além disso, elegemos o estudo de caso porque consiste em um meio 

de pesquisa moldado à luz das necessidades do pesquisador e não uma abordagem de regras 

rígidas e padronizadas. 

A geração dos dados ocorreu, principalmente, mediante a execução de entrevistas 

direcionadas aos alunos-sujeitos. As entrevistas foram realizadas com alunos das três séries 

do Ensino Médio de uma escola da rede pública estadual na cidade do Recife. Para a 

efetivação das entrevistas, elaboramos um questionário prévio com um conjunto de 

perguntas. Para cada uma das séries, selecionamos quatro alunos, dois do sexo masculino e 

dois do feminino. 

 A entrevista possibilitou-nos, ainda, indagarmos os estudantes acerca de 

documentos, artefatos, como fotografias e imagens que evidenciassem as respostas dadas. 

Essa foi, portanto, a segunda parte da nossa geração de dados, a busca por evidências 

materiais das práticas de escrita dos estudantes. Quando citados nas reflexões desencadeadas 

pela pesquisa, os alunos-sujeitos entrevistados recebem denominações especiais, em razão 

de preservamos as suas verdadeiras identidades. 

 

OS USOS DA ESCRITA FORA DA ESCOLA  

 

Os desdobramentos apontados pelos achados de pesquisa sinalizam a ideia de que 

nos espaços sociais externos à escola os aspectos referentes ao tempo, espaço e materiais 

atrelados aos usos da escrita são múltiplos. Revelam as muitas possibilidades de tempo, de 

espaço e dos recursos que permeiam as ações dos sujeitos perante suas trajetórias cotidianas 

atravessadas pela escrita.  
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Para começar, refletiremos sobre um dos questionamentos destinados aos alunos-

sujeitos. As informações mensuradas na pergunta, Quanto tempo você leva para desenvolver 

essa prática de escrita?, nos fazem atentar para aspectos referentes à dinâmica temporal dos 

eventos de letramento dos quais participam os alunos-sujeitos nos ambientes de interação 

fora da escola.  

Para desenvolver o gráfico abaixo, levamos em consideração apenas a participação 

dos colaboradores Maria e Manoel em eventos de letramento que possibilitam a produção 

textual em uma determinada semana. Aqui, vemos que as categorias de eventos são 

diferentes e a distribuição temporal que eles demandam para cada um dos usos da escrita 

também varia. Essa oscilação decorre porque cada um dos diferentes usos da escrita está 

conectado a aspectos de variadas naturezas: motivações, recursos, disponibilidade, 

estratégias, interlocutores etc. São fatores fundamentais e influenciam na configuração de 

cada um dos eventos de letramento, inclusive no tange ao aspecto temporal.            

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 1 - Usos da escrita em eventos de letramento 
Fonte: Acervo da pesquisa 

 
Os alunos-sujeitos demandam grande parte do tempo que têm utilizando a escrita em 

práticas sociais. Uma das características desses usos fora da escola é a grande atratividade 

que eles exercem em relação aos sujeitos, já que muitos dos nossos colaboradores afirmaram 

que ficam curiosos para saber algo, obter uma resposta, instigar outros sujeitos a falar etc. 

São razões que os fazem passar muito ou pouco tempo nessas práticas. As práticas são 

atrativas para os alunos porque nesses momentos de interação eles encontram os assuntos e 

sujeitos com os quais têm afinidades.  

Os alunos-sujeitos que afirmaram demandar mais de uma hora média diária batendo 

papo de maneira síncrona, por exemplo, fazem isso porque se sentem atraídos outros motivos 
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que os levam também a escrever. Nesse sentido, temos o relato do entrevistado Augusto que 

afirmou fazer uso da escrita para interagir com outros sujeitos por meio de bate papo 

síncrono. Nesse caso específico, o nosso colaborador relata utilizar três diferentes interfaces 

digitais (SILVA, 2005) para interagir (facebook, whatssap e snapchat) a depender de quem 

são as pessoas com as quais interage. Todos os dias, ele faz uso da escrita nesses moldes, 

chegando a passar mais de oito horas em dias livres, finais de semana e o uso da escrita está 

atrelado à prática social, porque ele utiliza o bate papo para interagir com sujeitos que, 

segundo ele, são amigos.   

Aliás, todos os nossos entrevistados afirmaram se envolver em eventos de letramento 

que englobam a participação em bate papo síncrono. Alguns com uso menos intenso, porém 

outros relataram um uso mais frequente, como é caso dos colaboradores Roberto e Eliane, 

que quase chegam a duas horas de uso em dias de semana e em dias livres ou finais de 

semana utilizam essa escrita por mais de três horas. Alguns dos motivos de os nossos alunos 

qualificarem como atrativa a participação nesses eventos de letramento é o fato de muitas 

pessoas que conhecem utilizarem as mesmas interfaces digitais que eles. 

Cabe ressaltar, porém, que o fato de os alunos-sujeitos estarem passando longos 

períodos de tempo participando de eventos de letramento que englobam o uso da escrita não 

significa que esses usos sejam organizados e sistematizados. Essa enxurrada de informações 

trocadas ocorre em momentos segmentados, conforme determinados motivos como interagir 

com namorado(a), amigo(a) ou familiar, conhecer pessoas etc. Nesse casos, o acesso ocorre 

de maneira exagerada e, assim, muitas vezes, eles deixam de vivenciar outras práticas sociais 

que fariam com que vivenciassem diversas práticas de letramento.  

De qualquer forma, também não podemos deixar de perceber que os alunos-sujeitos 

desenvolvem a escrita em curtas periodicidades no dia a dia, repetindo-a muitas vezes, 

revelando que são instigados a desenvolvê-la. Essa informação nos mostra, portanto, que as 

práticas sociais as quais os nossos alunos estão imersos requerem a utilização da escrita e 

são importantes porque revelam como são as práticas de letramento cotidianas. É um 

fenômeno de letramento que extrapola o mundo da escrita, tal qual é concebido pelas 

instituições que se encarregam de introduzir formalmente os sujeitos em práticas letradas 

(KLEIMAN, 1995, p. 20). 

Os tempos em que acontecem esses momentos de uso da escrita revelam uma maneira 

bastante peculiar de escrever cotidianamente. Nossos alunos, no dia a dia fora da escola, 
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aproveitam momentos em que estão desocupados para ler e também escrever, como é o caso 

da colaboradora Rita, por exemplo, que nos relatou participar do evento de letramento envio 

de mensagens enquanto espera a hora de ir à escola, no intervalo das aulas ou caminhando 

para chegar a algum lugar.  

Essas dinâmicas das práticas de letramento dos alunos-sujeitos nos mostram que os 

processos de produção de texto podem ser muito diferentes daquilo que costumeiramente 

fazem na escola, quando são instigados a dar conta de uma atividade em uma determinada 

fração de tempo. Barton & Hamilton (2000) já destacavam que as práticas sociais e eventos 

de letramento nos quais os sujeitos estão inseridos no meio social contrastam com o aporte 

tradicional que entende o letramento como uma habilidade para fins específicos. 

 As práticas de letramento atuais propiciam posturas cada vez mais diversificadas por 

parte dos sujeitos. Eles aproveitam para interagir no pouco tempo entre uma tarefa e outra, 

às vezes, alguns segundos ou minutos são necessários para que consigam escrever algo, para 

interagir. Fora da escola, nossos alunos não perdem a oportunidade de escrever ou ler em 

momentos diversos e não é preciso estar de posse de papel de caneta. Assim, eles interagem, 

fazem registros ou anotações, enviam ou gravam áudios, comunicam-se por meio de viva 

voz. São ações sociais que prescindem do uso escrita e a pronta deliberação da situação de 

interação acontece ao passo das necessidades dos sujeitos.    

A diversidade de práticas de letramento dos nossos alunos, realizadas em seu 

cotidiano fora da escola, revelam, em certa medida, como são as práticas sociais nas quais 

estão imersos. São práticas sociais que requerem o domínio de ferramentas de ordem 

tecnológica que podem ser acionadas instantaneamente e derivar formas de linguagem 

diversas, sendo úteis para a interação e inserção nas mais variadas situações sociais. Elas são 

fruto da diminuição das distâncias temporais ou contração de tempo, que ocorrem em virtude 

da velocidade das informações, dos produtos culturais e das mídias (ROJO, 2009). 

As práticas sociais cotidianas solicitam diversificados usos da escrita que, por sua 

vez, revelam uma série de características particulares e uma dessas características diz 

respeito ao fato de os alunos-sujeitos utilizarem a escrita para interagir em vários momentos 

em um mesmo dia. Diferentemente do que ocorre na escola, os horários em que essa prática 

de escrita acontece são flexíveis, já que podem ocorrer a qualquer momento, em pequenos 

intervalos, como enquanto se caminha ou se descansa por um momento (vide figura abaixo).  
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Figura 1 - Praticando a escrita fora da escola 
Fonte: Acervo da pesquisa. 

 
Essa dinâmica das práticas sociais oportuniza aos indivíduos vivenciarem diferentes 

possibilidades temporais de uso da escrita, assim, eles sentem-se à vontade quanto à escolha 

dos melhores momentos para apreciar informações ou as solicitações que recebem, porém, 

geralmente, eles sempre encontram tempo para atendê-las. 

Na vida fora da escola, os alunos-sujeitos praticam a escrita ancorada em práticas de 

letramento carregadas de características da modernidade, que representam uma das muitas 

facetas dos letramentos (BARTON, 2000) concebidos e institucionalizados nas rotinas do 

cotidiano, revelando os variados modos de ler e escrever e os significados sociais dessas 

práticas. 

Outras duas perguntas dirigidas aos alunos-sujeitos, Em que local você desenvolveu 

essa prática de escrita? e Quais recursos utilizou para desenvolver essa prática de escrita?, 

nos proporcionaram entender mais uma das facetas dos eventos de letramento de que 

participam: os locais em que os usos da escrita se dá e o apoio material necessário para 

concretizá-las. As informações referentes às respostas desses questionamentos encontram-

se apresentadas no quadro abaixo: 

 
Locais em que ocorrem os usos da 

escrita 
Recursos materiais necessários à escrita fora da 

escola2 
Própria residência Internet 
Casa de amigos Celular próprio 
Rua Computador da residência (Computador de mesa) 
Escola (pátio, corredores e refeitório) 
refeitório) 

Computador da residência (Computador portátil) 

                                                             
2 Os resultados foram posicionados de acordo com o quantitativo de citações, do mais até o menos citado. 
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Instituições (empresas, igreja) Celular da mãe 
Lan house Papel e caneta ou lápis   

Lápis coloridos 
Fotografia 
Cola 

Quadro 1 ± Locais e recursos da escrita fora da escola 
Fonte: Acervo da pesquisa. 

 
A grande maioria dos entrevistados afirmou que utiliza a escrita em casa. 

Perguntados sobre o porquê de preferirem praticar a escrita em casa e não em outros locais, 

eles explicam que a internet é um recurso indispensável para a produção escrita e, por isso, 

faz uso dessa prática em casa, já que nesse local eles possuem a disponibilidade desse 

recurso. 

 O relato do colaborador Manoel ratifica a ideia de que a internet tem se tornado um 

recurso muito relevante quando das práticas interativas dos dias atuais. Esse colaborador nos 

contou que, para participar de eventos de letramento, como postar em rede social, conversar 

via bate papo e fazer pesquisas, vai até lan houses ou utiliza o recurso da internet dos 

celulares de familiares (mãe), amigos e de residências de pessoas que conhece.    

De toda forma, é relevante refletir sobre a possibilidade de os ambientes que possuem 

a disponibilidade do recurso da internet se tornarem atrativos para os sujeitos que fazem uso 

desse recurso no dia a dia. Essa discussão nos interessa diretamente, pois é por meio da 

utilização de alguns recursos que muitos indivíduos têm acesso à participação em eventos 

de letramento e, por conseguinte, fazem uso da escrita. 

Os eventos de letramento nos quais nossos alunos participam no dia a dia estão 

atravessados pelo uso de recursos materiais indispensáveis ao exercício das práticas sociais 

cotidianas. São recursos que proporcionam a produção textual e vão além do uso exclusivo 

dos clássicos papel e caneta/lápis, muito enfatizados no trabalho em sala de aula. No meio 

social externo à escola, vemos que a utilização de materiais como celulares (smartphones), 

internet e computadores portáteis e de mesa ganham cada vez mais relevância.  

Os achados da pesquisa mostram que os nossos alunos estão cada vez mais 

habituados ao letramento digital, eles estão desenvolvendo outras habilidades para escrever, 

usam os dedos tocando em uma tela touch screen ou em teclados. Fica difícil dimensionar 

TXDLV�VmR�RV�LPSDFWRV�GH�WDQWDV�PXGDQoDV��PDV�p�LQWHUHVVDQWH�DWHQWDU�SDUD�DV�³IDFLOLGDGHV´�

que esses novos usos da escrita podem proporcionar: as autocorreções, as abreviações, os 
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compartilhamentos, o uso do não verbal etc. As práticas sociais nas quais os sujeitos estão 

imersos demandam o uso dessas ferramentas. 

Os usos sociais da escrita cotidiana fora da escola ocorrem mediante a utilização de 

recursos materiais que não parecem ser inacessíveis nessa realidade conjuntural da pesquisa. 

Muitas vezes, essas práticas, que são extremamente eficientes do ponto de vista 

comunicativo, são realizadas por meio de suportes materiais, como um celular ou um 

computador com acesso à internet.  

Os alunos-sujeitos entrevistados desenvolvem a escrita e, necessariamente, não 

possuem recursos materiais sofisticados. Eles usam seus celulares para escrever, na falta 

deles, usam os celulares das mães, o computador da residência, das lan houses e fazem muita 

coisa com esses recursos. 

   

REFLEXÕES SOBRE ESSES ACHADOS DE PESQUISA 

 

Os achados da pesquisa mostram que, ao falar sobre a regularidade com que praticam 

a escrita em ambientes externos à escola, nossos colaboradores sugerem que os eventos de 

letramento dos quais participam demandam longos períodos de tempo, mas também podem 

ocorrer em curtas periodicidades, sempre ao passo das necessidades e oportunidades. Assim, 

eles mostram vontade e necessidade de escrever, fazendo isso durante horas a fio ou em 

vários momentos em um mesmo dia, em horários flexíveis, a qualquer instante, em pequenos 

intervalos. 

As práticas de letramento com as quais nossos alunos estão acostumados são, assim, 

dinâmicas. Diferentemente do que ocorre na escola, nesses momentos de interação, não há 

muita necessidade de seguir modelos prontos, rituais clássicos. O tempo gasto pelos alunos-

sujeitos participando de eventos de letramento fora da escola é muito relevante porque revela 

trajetórias contemporâneas de usos da escrita.  

Nesse sentido, recomendar que desenvolvam atividades na escola que prescindam 

dessa dinâmica pode ser produtivo, porque eles estariam acostumados a agir dessa forma no 

mundo. A literatura que trata dos projetos de letramento mostra preocupação em entender 

que as ações de ensino e aprendizagem podem driblar o viés mais tradicional dos usos da 

escrita tipicamente escolares caso contemplem estratégias que levem em consideração outras 
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possibilidades de ensino-aprendizagem que proporcionem, por exemplo, atividades que não 

se encerrem nas possibilidades do tempo da sala de aula.  

Na escola, temos as disciplinas escolares e o currículo distribuídos de forma 

FRPSDUWLPHQWDGD�� ³$� HVFROD� HVWi� WmR� SUHRFXSDGD� FRP� VXD� SUySULD� HVWUXWXUD� IHLWD� GH�

conteúdos, de grades curriculares, de seriações, que se esquece de ver e de sentir outras 

dimensões das coisas, das narrativas que utiliza, enfim, da própria vida que pulsa dentro e 

IRUD� GHOD´� �&287,1+2�� ������ S�� ����� -i� YLGD� VRFLDO� FRWLGLDQD�� D� FRPSOH[LGDGH� GRV�

fenômenos não pressupõe a fragmentação, mas a complementação de ações que nos ajudam 

a entender esses mesmos fenômenos (OLIVEIRA, TINOCO & SANTOS, 2014).  

Nessa perspectiva, o desenvolvimento de projetos de letramento pode ser uma 

DOWHUQDWLYD� GH� UHVVLJQLILFDomR� GR� ID]HU� GRFHQWH� H� GLVFHQWH�� Mi� TXH� ³WDPEpP� SRGHP� QRV�

aproximar mais do tempo, do espaço e das práticas sociais da vida real e isso pode trazer 

como consequência um novo olhar da comunidade escolar e do entorno acerca da 

LPSRUWkQFLD�GD�HVFROD�H�GR�TXH�QHOD�VH�ID]´��2/,9(,5$��7,12&2�	�6$1726��������S��

21).  

Uma ação de aprendizagem concreta que desencadeou uma ressignificação do 

princípio temporal que geralmente rege as atividades em sala de aula foi relatada por 

Oliveira, Tinoco & Santos (2014), em razão da realização do projeto Nossa Biblioteca. Essa 

ação, implentada sob o viés dos projetos de letramento, tinha como meta o estímulo à leitura 

dos alunos e também visou o desenvolvimento de diversas atividades sob a responsabilidade 

de professores de disciplinas diversas. As ações do projeto desencadearam, por exemplo, a 

realização de debates e pesquisas de opinião; produção de fórum on-line, campanha de 

mobilização nas ruas e de carta aberta à população.  

Como havia muitas metas a alcançar e tarefas a cumprir, o trabalho coletivo foi 

essencial, já que era necessária a divisão de tarefas e a aprendizagem compartilhada. 

Algumas atividades, embora não pautadas diretamente no manuseio de livros da biblioteca, 

possibilitaram inúmeras formas de escrita e leitura. Foram atividades que permitiram aos 

DOXQRV� ³D� UHVVLJQLILFDomR� GR� WHPSR� HVFRODU� H� R� WUDEDOKR� FRQIRUPH� ULWPRV� GLIHUHQFLDGRV´�

(OLIVEIRA, TINOCO & SANTOS, 2014, p.34). Os professores, nesse caso, atuaram como 

articuladores das ações sem, necessariamente ficar presos às questões metodológicas, como 

os limites de suas disciplinas, que também limitam a ação dos alunos. O tempo do projeto 
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foi o necessário para a conclusão das ações estabelecidas para se atingir a meta do estímulo 

à leitura. 

Esse exemplo nos mostra que precisamos atentar para a série de características de 

cada um dos usos da escrita implicadas no meio social. Precisamos compreender que os 

aspectos dessa escrita são primordiais nesses tempos de ampla interação, visto que podem 

aproximar as práticas de escrita da escola daquelas inerentes à convivência social.  

As limitações de tempo das aulas e das disciplinas podem ser relativizadas com o 

desenvolvimento de projetos. Nas escolas, tornou-se regra ensinar fragmentos de 

conhecimento distribuídos em pequenas parcelas de tempo, as aulas, mas em ações de 

aprendizagem proporcionadas por projetos de letramento essa lógica pode dar lugar a 

possibilidade de os alunos alcançarem metas em razão das suas necessidades e interesses. O 

exemplo do projeto de letramento, Nossa Biblioteca, fortalece nossa argumentação.   

 Em projetos de letramento, as características das práticas de escrita cotidianas podem 

ser assumidas, pois esse dispositivo didático oportuniza aos alunos vivências diferentes e 

possibilidades temporais de desenvolver a escrita em instantes singulares e diversos dos que 

são ofertados em sala de aula. Para Oliveira (2008), os projetos de letramento nos abrem 

para os imprevistos, ampliam os tempos e espaços de aprendizagem, bem como se apoiam 

na diversidade de agentes e de formas de participação em função de eventos específicos e 

necessidades locais. Cabe a nós concebermos as situações de ensino-aprendizagem de modo 

que os estudantes sintam-se à vontade quanto à escolha dos melhores momentos para se 

executar as tarefas ao passo das suas necessidades e potencialidades, desde que elas sempre 

sejam atendidas.  

Além de tempo necessário, as vivências das práticas sociais cotidianas são diferentes 

das que a escola oferta, os achados de pesquisa sugerem que os recursos materiais e suportes 

textuais que intermedeiam o desenvolvimento dessas mesmas práticas e, por conseguinte, 

dos usos da escrita, também representam uma nova realidade social. Tais recursos e suportes 

descendem muitas vezes das novas tecnologias da informação e comunicação, que vêm 

revolucionando os processos de escrita.  

Nesse sentido, precisamos estar a par da importância desse aspecto, pois no seu 

convívio social, nossos alunos já participam de ações em que os usos da escrita estão 

associados às novas tecnologias. Hoje, as diferentes categorias de suportes textuais que 

apoiam as práticas de escrita fora da escola estão ligadas, em sua maioria, aos recursos de 
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natureza digital: celulares, smartphones, computadores de mesa ou portáteis etc. Por isso, a 

escola precisa atentar para esse fato.  

Urge, portanto, a necessidade de a escola disponibilizar o manuseio desses materiais 

que parecem essenciais para o desenvolvimento da escrita, mas também é relevante pensar 

na nossa condição no que diz respeito à preparação necessária, à mediação de ações de 

aprendizagem que prescindam desses materiais. Ademais, nada impede que busquemos, 

dentre as possibilidades contextuais da comunidade, formas alternativas de conseguir levar 

nossos estudantes até locais em que essa utilização seja possível. 

A escola precisa se inteirar acerca dos recursos materiais atuais que apóiam a escrita, 

e isso não significa abolir os tradicionais usos, quais sejam a utilização do papel e 

lápis/caneta e o manuseio de suportes textuais impressos, pois, ao fazermos isso, estaríamos 

ratificando a ideia equivocada de que essas práticas não mais existem ou, então, de que elas 

não têm ou não tiveram significação para os processos evolutivos da escrita.  

Se as práticas de letramento vivenciadas na escola estão recorrentemente ancoradas 

em recursos materiais de caráter mais tradicionais (papel, caderno, livro), é relevante que 

nos preocupemos também em proporcionar ao aluno o convívio com práticas apoiadas nos 

materiais e suportes textuais advindos das novas tecnologias, já que no meio social isso é 

uma constante. 

Os achados de pesquisa mostram que os alunos-sujeitos dominam e utilizam os 

recursos materiais oriundos das novas tecnologias com propriedade, ou seja, são muito mais 

que meros suportes, apoios, eles fazem parte da vida dos sujeitos. Com isso, é preciso refletir 

sobre como os sujeitos podem vivenciar situações de interação que prescindem os usos da 

escrita nos dias atuais. A escola pode se tornar obsoleta ao não se conectar também às reais 

vivências sociais que ocorrem fora da escola.  

Ainda que a escola não seja um referencial em termos de disponibilidade de uso de 

recursos materiais, é necessário que ela, ao menos, reconfigure suas possibilidades materiais 

para aproximar suas ações de aprendizagem a partir das vivências sociais que ocorrem fora 

da escola. É importante que o cenário escolar atenda minimamente às necessidades de 

recursos materiais atuais para propiciar práticas que estejam de acordo com aquelas 

vivenciadas no mundo. 

Essas considerações nos fazem atentar para o fato de que é importante atrelar as 

nossas atividades de ensino da escrita também aos usos de novos suportes, muitas vezes 
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digitais e, caso a escola não possua os meios materiais necessários às atividades dessa 

natureza, que sejamos firmes em solicitar ou cobrar dos diferentes gestores ações nesse 

VHQWLGR��³2�SURFHVVR�GH�DSURSULDomR�GH�XPD�WHFQRORJLD�RX�GH�DOJXP�RXWUR�UHFXUVR�PLGLiWLFR�

² o acesso ² depende das estratégias forjadas pelos próprios sujeitos para fazer uso do 

PDWHULDO´��./(,0$1��������S����� 

Além disso, a nossa pauta de reivindicações pode passar também pela necessidade 

de HVWDU�DSWR�j�H[SORUDomR�GDV�³QRYLGDGHV´��WHQGR�HP�YLVWD�VHU�HVVD�XPD�IRUWH�GHPDQGD��É 

imperioso que os responsáveis por mediar as ações de ensino e aprendizagem aprendam a 

gerenciar os recursos materiais, integrando-os às práticas já existentes, fomentando a 

construção contínua do conhecimento. O simples acesso aos materiais novos em si não 

garantH�XPD�H[SORUDomR�FRQVFLHQWH�GHVVHV�UHFXUVRV��³$�GLVSRQLELOLGDGH�GL]�UHVSHLWR�DSHQDV�

às condições materiais existentes; sem uma construção individual, o recurso disponível é 

inutilizável. Há muitas instituições que têm muitos recursos disponíveis, aos quais, no 

HQWDQWR� SRXFRV� WrP� DFHVVR´� �./(,0$1�� ������ S������ 'LDQWH� GLVVR�� GHIHQGHPRV� TXH� D�

superação desse quadro com uma postura tal e qual postula Kleiman (2006) quando afirma 

que o processo de mudança é iniciado a partir da reformulação de cursos de formação (inicial 

ou continuada), visando à habilitação reflexiva dos professores e uma atitude autônoma 

quanto à atuação em novos contextos. 

Precisamos, portanto, repensar os materiais da escola de acordo com as atividades 

que precisam ser desenvolvidas e não o contrário. Esses materiais podem ser 

imprescindíveis, pois fazem parte do âmago das vivências em práticas sociais atuais. Os 

achados de pesquisa sugerem que a reorganização dos recursos materiais escolares é algo 

significativo, uma vez que é crucial atender às novas e reais necessidades sociais.  

O uso exclusivo do livro didático e de outras atividades baseadas nos suportes 

textuais impressos pode converter o ensino em algo descontextualizado, tornar a escola um 

ambiente limitado de possibilidades, em que a inovação e a transformação das atividades 

escolares ficam restritas.  

O aparato teórico metodológico referente aos projetos de letramento também se volta 

para o aspecto dos recursos materiais escolares, já que um dos objetivos desses dispositivos 

didáticos�� QmR� R� SULQFLSDO�� p� SURSRUFLRQDU� DRV� DOXQRV� ³D� OHLWXUD� GH� WH[WRV� TXH�� GH� IDWR��

FLUFXODP�QD�VRFLHGDGH�H�D�SURGXomR�GH�WH[WRV�TXH�VHUmR�UHDOPHQWH�OLGRV´��./(,0$1�������

p. 238). Nesse sentido, o uso de recursos materiais contemporâneos pode ser requerido, pois 
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as práticas sociais do momento proporcionam o emprego diversificado da escrita que, por 

sua vez, demandam que os tais recursos sejam acionados. Assim, o ensino centra-se no 

³IXQFLRQDPHQWR�GD�OtQJXD�HVFULWD��OHYDQGR�HP�FRQWD�D�VLWXDomR�VyFLR-histórica e cultural do 

aluno, sua época, suas necessidades, as exigências da sociedade, os papéis que se espera 

GHVHPSHQKDU��RV�QRYRV�LQVWUXPHQWRV�H�WHFQRORJLDV´��./(,0$1��������S�������� 

Nos projetos de letramento é importante que os recursos materiais solicitados a partir 

do uso atual da escrita façam parte das ações de aprendizagem. Nessa perspectiva, esses 

dispositivos didáticos podem representar uma proposta para o ensino de multiletramentos e 

de inclusão bem-sucedida dos alunos na cultura da escrita da contemporaneidade, já que 

DVVXPHP�³XPD�FRQFHSomR�GH�HQVLQR�GD�OHLWXUD�H�GD�HVFULWD�GLIHUHQFLDGD�H�LQRYDGRUD��FDSD]�

GH� GLPLQXLU� R� IRVVR� HQWUH� DTXLOR� TXH� RV� DOXQRV� ID]HP� QD� HVFROD� H� QD� YLGD� FRWLGLDQD´�

(SANTOS, 2012, p. 42).  

Ações desenvolvidas sob a ótica dos usos de recursos materiais contemporâneos 

podem ser representativas, pois se tornam imprescindíveis à sobrevivência do cidadão na 

sociedade da tecnologia e da informação, da transformação e da transitoriedade. A 

implementação de projetos de letramento lança mão desse princípio e pode representar para 

aos alunos possibilidades de acompanhamento das novas demandas da sociedade 

contemporânea, em que ele próprio deve desenvolver estratégias de acesso à informação e 

traçar os caminhos que fazem sentido para ele (KLEIMAN, 2014). 

O projeto Nossa Biblioteca, orientado a partir da literatuta que rege os projetos de 

letramento e já citado por nós mais acima, revela uma produtiva ação de aprendizagem nesse 

sentido. Uma das atividades indispensáveis para o incentivo da leitura foi uma visita a um 

Cibercafé, organizada pela professora de língua portuguesa com o intuito de oportunizar 

pesquisas.  

Tendo em vista a possibilidade de os alunos terem acesso rápido, atual e variado às 

leituras acerca do tema debatido no projeto, a professora os levou até o local citado para que 

pudessem utilizar um computador com acesso à internet. Além de programar uma atividade 

extraescolar e tornar significativa a atividade de pesquisa, a professora possibilitou aos 

estudantes integrar o conhecimento tradicional aos recursos materiais do presente. Assim, 

IRL� SRVVtYHO� ³UHVVLJQLILFDU� H[SHULrQFLDV� FXOWXUDLV�� DJUHJDU� DV� IRUPDV� GH� OHU� H� HVFUHYHU� QR�

ciberespaço à leitura e escrita lineares, contrapor argumentos e opiniões, comparar as 
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diversas formas de ver o fato social e refletir sobre elas, avaliar a veracidade das informações 

H[SUHVVDV�QRV�WH[WRV�OLGRV´��2/,9(,5$��7,12&2�	�6$1726��������S������ 

Precisamos perceber que é necessário reinventar, reutilizar, reciclar. Na ação de 

aprendizagem mencionada acima, a professora fez uso de recursos materiais da 

contemporaneidade e foi além, pois explorou um espaço social externo à escola no sentido 

de beneficiar a construção da aprendizagem dos alunos. Por vezes, não notamos que é 

possível desenvolver muitas atividades a partir das possibilidades existentes na comunidade 

da qual a escola faz parte. Nesse sentido, precisamos nos preocupar em organizar as ações 

levando também em consideração o arsenal de possibilidades que temos em mãos, pensando 

em como ele pode contribuir para a efetivação de nossos objetivos. Os achados de pesquisa 

nos mostram que nossos alunos, por exemplo, interagem na rua, na casa dos vizinhos, na lan 

house, na igreja etc. Com isso, eles fazem uso da escrita em diferentes espaços sociais e não 

apenas na escola.   

Tendo em vista esse princípio, é de suma importância fazermos com que a gerência de 

atividades realizadas fora dos muros da escola se torne um hábito. Sendo assim, Kleiman, 

Ceniceiros & Tinoco (2013) afirmam que é importante considerar os arredores de uma 

comunidade escolar, sejam físicos ou sociais, no sentido de extrair de cada um deles 

elementos que contribuam para a construção de experiências educativas. Visitas orientadas, 

usos de acervos e ambientes públicos, idas até instituições privadas, aulas de campo, estudos 

do meio, visitas externas, excursões e passeios, tudo isso pode fazer parte da rotina escolar. 

É necessário flexibilizar a permanência em sala de aula, explorando outros espaços.  

A utilização de ambientes fora da escola para o desenvolvimento de atividades de 

ensino-aprendizagem pode servir de mote para a ressignificação dos espaços escolares, 

porque preveem o atravessamento da infraestrutura regular imposta pela escola. Não há 

razão para que todos os ambientes de ensino-aprendizagem proporcionados aos alunos se 

resumam ao espaço da escola. O desenvolvimento de habilidades e competências necessárias 

às vivências contemporâneas solicitam a utilização de espaços diversos e amplos, versáteis, 

alinhados com recursos materiais que estimulem a colaboração e a interação.  

A escola pode se apropriar do bairro, da comunidade e da cidade da qual faz parte. 

Nada nos impede de sair juntos da escola, pois as diferentes áreas do conhecimento e os 

conteúdos a serem debatidos podem nos guiar na criação de itinerários pedagógicos que 
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mesclem circuitos culturais e ambientes sociais, ações implementadas com o intuito de 

discutir, pensar e repensar os conhecimentos. 

Oliveira, Tinoco & Santos (2014) ressaltam que ir além dos muros da escola é uma 

estratégia importante e que os projetos de letramento também podem nos aproximar mais do 

espaço e das práticas sociais da vida real. Com efeito, isso pode trazer como consequência 

um novo olhar da comunidade escolar e do entorno acerca da importância da escola e do que 

nela se faz. Dessa forma, os projetos de letramento também acreditam na aprendizagem que 

se baseia a integração entre vivências escolares e extraescolares de modo que a organização 

funcional e operacional da escola possa extrapolar horários, lugares e recursos de 

particularidade da sala de aula e da escola, pois o trabalho com projetos fundamenta-se 

HVSHFLDOPHQWH� HP� XPD� FRQFHSomR� GH� HVFROD� DEHUWD�� EDVHDGD� ³QD� UHODomR� YLGD�HVFROD��

defendendo os princípios de autonomia, liberdade, igualdade e democracia buscando, 

VREUHWXGR�� SURFHVVRV� GH� PXGDQoD� H� HPDQFLSDomR� VRFLDO´� �2/,9(,5$�� 7,12&2� 	�

SANTOS, 2014, p.12). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As considerações desencadeadas por essa pesquisa apresentam reflexões acerca de 

como podemos pensar em ações de ensino-aprendizagem aportadas em projetos de 

letramento. O conjunto de reflexões empreendidas aqui contribui para o entendimento de 

que as práticas de escrita que os alunos desenvolvem em espaços externos à escola podem 

ser uma importante fonte de inspiração para os direcionamentos e redirecionamentos das 

ações didático-pedagógicas apoiadas por projetos de letramento. 

Nos espaços sociais externos à escola, os aspectos referentes ao tempo, espaço e 

recursos atrelados aos usos efetivos da escrita são múltiplos. Desse modo, é importante 

desenvolver ações de ensino-aprendizagem que agreguem às ações escolares maneiras de 

conceber a escrita baseadas nas demandas sociais atuais. 

Dessa forma, é relevante que levemos em consideração as características reveladas 

pelo convívio dos estudantes com a escrita nos ambientes sociais externos à escola, pois as 

práticas de escrita desenvolvidas podem inspirar atividades didático-pedagógicas 

preocupadas com o ensino da escrita orientado pelo agir no mundo. 
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RESUMO: Apresenta-se uma descrição da situação de contato linguístico existente 
entre duas línguas de sinais no extremo norte brasileiro: a Língua Brasileira de Sinais-
Libras e a Língua de Sinais Venezuelana-LSV em contexto de migração internacional. 
Demonstram-se as particularidades da comunidade surda emergente da cidade de Boa 
Vista-RR. São analisados os fenômenos de contato linguístico possíveis de ocorrer entre 
duas línguas na mesma modalidade, visuoespacial, para então discutir questões teóricas 
relacionados ao bilinguismo uni e bimodal de surdos e sua relação com a sociedade 
ouvinte majoritária. Como resultados dos pontos aqui debatidos, levantam-se 
questionamentos decorrentes da realidade social dos surdos em zonas de fronteira e de 
migração, propondo uma agenda de investigação voltada para os contatos linguísticos 
das línguas de sinais.  
PALAVRAS-CHAVE: Línguas de sinais em contato. Bimodalismo. Bilinguismo. 
 
ABSTRACT: A description of the linguistic contact situation between two sign 
languages in North Brazil is presented, i.e., the contact of Brazilian Sign Language 
Libras and the Venezuelan Sign Language-LSV in the context of international 
migration. The particularities of the emerging deaf community of the city of Boa Vista-
RR are demonstrated. We analyze the possible linguistic contact phenomena that can 
occur between two languages in the same visuospatial modality in order to discuss 
theoretical issues related to uni and bimodal bilingualism of deaf people and their 
relationship with the majority listening society. As a result of the points discussed here, 
some questions are raised due to the social reality of deaf people in border areas and 
migration and then a research agenda focused on the linguistic contacts of sign 
languages is proposed. 
KEYWORDS: Sign languages contact. Bimodalism. Bilingualism. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Sabe-se que os estudos sobre a Língua Brasileira de Sinais-Libras concentram-se 

ainda sobremaneira no Sul e Sudeste do Brasil, nos eixos Rio de Janeiro-São Paulo-

Florianópolis. A realidade linguística dos surdos brasileiros dos estados do Norte mostra-se 

ainda pouco conhecida e por ser investigada devidamente. Exemplo disso é o contexto social 
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de Roraima e sua diversidade linguística na qual, além de uma variedade de português pouco 

estudada, apresenta em seu território línguas indígenas, de imigração e línguas de sinais.  

 Este trabalho direciona-se como uma via exploratória ao trazer à tona um caso 

particular de contato linguístico: o de duas línguas de sinais, a Língua de Sinais Brasileira-

Libras e a Língua de Sinais Venezuelana-LSV. Além dessa particularidade, outros aspectos 

sociolinguísticos tornam o contato entre essas duas línguas de sinais distintas mais 

interessante, o de ser em contexto de fronteira e migração internacional. Discute-se, assim, 

o estatuto da LSV como língua de imigração e os possíveis produtos linguísticos decorrentes 

dos contatos linguísticos. Considera-se que questões de bilinguismo, uni e bimodal, devem 

entrar na agenda de investigações sobre essa realidade sócio-cultural dos surdos brasileiros 

e venezuelanos.  

Para este trabalho, dividido em quatro seções, duas descritivas e as duas últimas 

teóricas, as temáticas abordadas são as que seguem: primeiramente são discutidos alguns 

aspectos sociolinguísticos da cidade de Boa Vista para que então se apresente a comunidade 

surda (emergente) de Boa Vista e a realidade linguística do estado. Após essas duas seções 

de apresentação, enfatiza-se o caso particular das línguas de sinais em contato (Libras e LSV) 

em relação com as demais línguas orais do contexto sociolinguístico boa-vistense 

(nomeadamente o português e espanhol) para em seguida discutir as questões sobre 

bilinguismo uni e bimodal dos surdos no atual contexto de imigração em Roraima. Por fim, 

aspectos teóricos e de pesquisa são enumerados como convite e agenda de investigação, 

seguidos de algumas considerações finais. 

 

ASPECTOS SOCIOLINGUÍSTICOS DE RORAIMA 

 

O estado de Roraima é o mais setentrional do Brasil, fazendo fronteira com a 

República Bolivariana da Venezuela e com a República Cooperativista da Guiana. Possui 

ainda o único estado brasileiro com a capital acima da linha do Equador, a cidade de Boa 

Vista. É o mais jovem estado da federação, com 30 anos da sua criação em 05 de outubro de 

1988, data da promulgação da última Constituição brasileira. Antes Território Federal, 

Roraima é um estado majoritariamente indígena e de imigrantes, nacionais e estrangeiros 

(LIMA, et al, 2016). 
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Roraima apresenta-se como um verdadeiro campo para as pesquisas linguísticas. 

Além de línguas indígenas de três diferentes famílias (Carib, Aruaque e Yanomami), 

encontram-se as línguas de imigração (principalmente espanhol e inglês) e línguas de sinais 

(Libras e LSV, além de línguas de sinais indígenas emergentes ainda não documentadas, 

mas comprovadamente existentes em comunidades indígenas: a Língua de Sinais Indígena 

Macuxi-LSIM e uma Língua de Sinais Yanomami-LSY) 1.  

O que se pode dizer dos aspectos sociolinguísticos da cidade de Boa Vista é mínimo. 

Inexistem pesquisas sobre o perfil sociolinguístico do roraimense, das variedades dialetais 

H��EDVLFDPHQWH��GH�XP�µIDODU¶�ERD-vistense. Percebe-se inegavelmente uma semelhança com 

o falar maranhense, e isso sem dúvida, pela presença marcante de maranhenses no estado. 

No entanto, pouco ou nada é discutido em profundidade sobre a variedade de português 

nortista de Roraima. Além disso, as possíveis variedades de português indígena carecem de 

descrições. A impressão que se tem em relação aos estudos sobre o perfil (socio)linguístico 

da cidade de Boa Vista é simplesmente o de ausência. O que se encontram são algumas 

dissertações de mestrado e trabalhos de conclusão de curso, além de artigos esparsos em 

pequenos periódicos de circulação restrita.  

 

A COMUNIDADE SURDA DE BOA VISTA-RR 

 

A situação da Libras e de possíveis línguas de sinais emergentes em Roraima passa 

pela mesma condição de desconhecimento quase total em relação às línguas do estado. Em 

Boa Vista onde se concentram boa parte das instituições voltadas para a questão surda 

(Centro de Atendimento à Pessoa com Surdez-CAS e cursos de graduação de Letras-Libras 

e pós-graduação na área, Associação dos surdos e associação de TILS), os estudos sobre a 

variedade local da Libras é ainda incipiente. A Libras é a língua de interação dos surdos 

roraimenses, apesar de se saber que no interior do estado o mais comum é o uso de sinais 

caseiros, o que deve ter levado Santos (2012, p. 23) a excluir a Libras da sua pesquisar por 

³����KDYHU�LQGLFDomR�GD�SRVVtYHO�RFRUUrQFLD�GH�XPD�OtQJXD�GH�VLQDLV�GLIHUHQWH�GD�/,%5$6��

FRP�EDVH�HP�UHODWRV�GH�VXUGRV�H�RXYLQWHV�TXH�FRQYLYHP�FRP�D�FRPXQLGDGH�VXUGD�´� 

                                                             
1 A LSIM (sigla provisória) já foi localizada e seria interessante um trabalho de documentação e descrição 
dessa língua. Já a LSY foi localizada por Elder Perri, então no Instituto Sócio-Ambiental-ISA. As duas línguas 
se localizam na Terra Indígena Raposa Serra do Sol.  
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Após três anos de residência na capital roraimense e o contato quase diário com os 

surdos locais, é possível perceber que a comunidade surda em questão ainda está se 

consolidando. O trabalho etnográfico de Aniceto Júnior (2017) indica que a os surdos de 

Boa Vista têm se organizado politicamente nos duas últimos anos, principalmente após a Lei 

de Libras de 2002. Uma conquista relevante a ser citada é a implantação do curso de 

graduação em Letras Libras Bacharelado em 2014 na Universidade Federal de Roraima2.  

No que diz respeito à variedade da Libras utilizada pelos surdos roraimenses, é 

possível identificar alguns sinais específicos de Boa Vista, mas que aos poucos vão entrando 

em desuso, a exemplo do sinal para o aplicativo WHATSAPP, VESTIBULAR, UBER, etc. 

No entanto, é necessário um estudo mais detalhado sobre a variedade dialetal da Libras de 

Boa Vista.  

Considerando a forte influência do português na estrutura sintática da Libras, isto é 

percebido facilmente ao conversar com os surdos. A primeira impressão é de que usam a 

mesma estrutura do português. No entanto, com o contato maior nota-se que eles utilizam 

uma aproximação sintática para se fazer entender pelos ouvintes, pois nas interações só entre 

surdos utilizam a Libras sem aproximações com o português.  

Quanto ao número de surdos no estado não se tem dados precisos. O IBGE não 

identifica o Surdo (sujeito usuário da Língua de sinais), apenas quantifica SRU�³GLILFXOGDGHV´ 

como o quadro abaixo mostra. Segundo dados da Associação Sue Jure dos Surdos de 

Roraima (ASSJR/RR), em 2017, a associação contava com 66 membros, incluindo seus 

familiares (ANICETO JÚNIOR, 2016, p. 54): 

 

 

 

  

Quadro 1 ± Dados do IBGE para a população de Roraima com algum grau de deficiência 

auditiva (Adaptado de ANICETO JUNIOR, 2016, p. 49) 

                                                             
2 Em 2017 foi aprovado o primeiro professor surdo na UFRR, integrar a equipe de professores do Curso de 
Letras-Libras dessa instituição. Em 2018, formou a primeira turma com uma aluna surda. Não se tem um dado 
preciso sobre o ingresso de surdos em outras instituições, mas há dois surdos em cursos técnicos e pelo menos 
quatro estudando em instituições privadas. A escassez de surdos nas universidades e consequentemente 
ausência desses no ensino da Libras nas escolas de ensino básico contribuem para que ainda se encontrem 
surdos com idade entre 13 a 17 anos que não sabem Libras, além, de exercerem trabalhos com menor exigência 
de escolaridade e baixos salários. 
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População residente com alguma deficiência ± Não consegue de algum modo 

Masculino 117 pessoas 

Feminino 172 pessoas 

Total 289 pessoas 

População residente com alguma deficiência ± Grande dificuldade 

Masculino 1191 pessoas 

Feminino 876 pessoas 

Total 2067 pessoas 

População residente com alguma deficiência ± Alguma dificuldade 

Masculino 4826 pessoas 

Feminino 4389 pessoas 

Total 9215 pessoas 

 

Os discursos de surdos de outros estados nortistas, do Acre, Amazonas e Pará, e de 

surdos residentes em Boa Vista que visitam outras capitais como Florianópolis-SC e São 

Paulo-SP, inclusive a cidade de Santarém, no interior do Pará, corroboram a assunção de que 

os surdos em Boa Vista estão a passos largos de outros estados a respeito de inserção política 

e social como mencionado anteriormente.  

Entre 2016 e 2018, com o agravamento da crise política e econômica da Venezuela, 

a presença de surdos venezuelanos aumentou significativamente em Boa Vista. Desde os 

primeiros encontros com surdos venezuelanos em meados de 2016 até o momento, são 

encontrados muitos surdos estrangeiros pedindo esmolas na entrada de agências bancárias, 

lotéricas, praças e semáforos em diversos bairros da capital (surdos brasileiros também são 

vistos, em quantidade menor). Além desses espaços, de encontros ocasionais, é possível 

encontrar com surdos venezuelanos em eventos promovidos pelo curso de Letras-Libras da 

UFRR, como por exemplo, na primeira semana acadêmica do curso, em 2016, onde 

compareceram quase vinte surdos venezuelanos e a equipe de intérpretes de Libras contou 

com a colaboração de uma intérprete de LSV, residente-refugiada em Boa Vista e de surdos 

brasileiros que sabiam LSV e surdos venezuelanos que sabiam Libras. A tradução 

multimodal envolveu as duas línguas de sinais e as duas línguas orais simultaneamente.  

Alguns surdos são acolhidos pelas instituições filantrópicas que estão atuando em 

Boa Vista na questão migratória, outros encontram ajuda e apoio de amigos surdos 

brasileiros. Existem relatos de surdos que com menos de dois meses no estado já se 
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comunicam bem com os surdos brasileiros. Aprendem rapidamente a Libras e existem surdos 

brasileiros que sabem LSV e servem como intérpretes e mediadores nas conversas.  

Esses dois anos de interação entre surdos brasileiros e venezuelanos têm propiciado 

uma situação sociolinguística interessante, bastante particular, a do contato entre duas 

línguas de sinais, permitindo em certo grau um bilinguismo unimodal de surdos entre os 

pares Libras-LSV e bimodal entre os pares linguísticos Libras-português e LSV-espanhol. 

O cenário pode ser ainda mais complexo se se considera que os surdos brasileiros e 

venezuelanos devem se comunicar na modalidade escrita das línguas orais, ora em 

português, ora em espanhol ou uma mistura de códigos entre ambas as línguas. Ainda pode 

acontecer de sinalizantes brasileiros utilizarem a LSV enquanto oralizam (mouthing) o 

português ou sinalizantes venezuelanos utilizando Libras enquanto oralizam em espanhol, a 

exemplo do que ocorre entre bilíngues bimodais de ASL e LSM (QUINTO-POZOS, 2008, 

p. 181).  

Todas essas condições propiciam a ocorrência de fenômenos de contato como o 

codeswitching e code-blending3. As próximas seções abordam os aspectos conceituais e 

teóricos produzido por fenômeno social de migração internacional. 

 

LÍNGUAS DE SINAIS EM CONTATO 

 

A literatura sobre o contato de línguas de sinais com outras línguas orais ou de sinais, 

é relativamente extensa4. Para a Libras, os trabalhos se concentram em aspectos de aquisição 

de língua primeira (L1) e segunda (L2), e algum aspecto do contato, notadamente sobre 

empréstimos da língua falada para a língua sinalizada. Machado (2016) parece ser um 

primeiro trabalho voltado especificamente para o contato da Libras com outra língua de 

sinais, a ASL (American Sign Language).  

Dos vários espectros sociais em que os contatos linguísticos podem ocorrer com 

línguas de sinais, menciona-se o de contato em zonas de fronteiras, como língua de 

imigração e mesmo língua de herança. A pesquisa de Quinto-Pozos (2002) sobre a situação 

                                                             
3 Sugere-se a leitura de Duarte e Mesquita (2016) e Sousa e Quadro (2012) e Quadros, Lillo-Martin e Pichler 
(2014) para a conceituação e descrição desses fenômenos nas línguas de sinais. 
4 A série Sociolinguistics in Deaf Communities editada por Ceil Lucas pela Editora da Universidade Gallaudet 
é um bom exemplo de esforços voltados para os fenômenos de contato de línguas de sinais. Até o momento 
foram publicados 24 volumes disponíveis em: http://gupress.gallaudet.edu/socio-series.html Acesso em 
05/10/2018. 

http://gupress.gallaudet.edu/socio-series.html
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do contato entre a ASL e a Língua de Sinais Mexicana (LSM) em zonas de fronteira entre 

os Estados Unidos da América e o México mostra-se como possível a coexistência entre das 

línguas de sinais diferentes em um mesmo contexto social (de fronteira e imigração). Outro 

trabalho relacionado, mas com outro foco de investigação é o de Adam (2012a). Este para a 

Língua de Sinais Britânica-LSB e a Língua de Sinais Irlandesa-/6,� H� VHXV� ³GLDOHWRV´��

conforme o autor, a Língua de Sinais Australiana (Australian Sign Language-Auslan) e a 

Língua de Sinais Irlandesa Australiana (Australian Irish Sign Language-AISL).  

A atual configuração da crise política e econômica da Venezuela tem propiciado um 

contexto social de migração para o estado de Roraima, produzindo situação relativamente 

análoga a de outras zonas de fronteira em que duas línguas de sinais entram em contato (ASL 

e LSM na fronteira EUA-México, por exemplo, e, no caso do Brasil, a Libras e a LSV). 

Surdos de diversas partes da Venezuela residem e/ou transitam por Boa Vista em períodos 

descontínuos e nesse trânsito acontece o contato com a comunidade surda local de surdos 

brasileiros. Inegavelmente a língua de prestígio e de uso para comunicação e interação acaba 

sendo a Libras. Há registro de casamentos entre surdos brasileiros e venezuelanos nesse 

período, inclusive com filhos (CODAs) nascidos no Brasil.  

Conforme Lucas e Valli (1992 Apud QUINTO-POZOS, 2007, p. 9-10) alguns dos 

possíveis produtos dos contatos linguísticos entre duas línguas de sinais são: empréstimos 

lexicais, sotaque estrangeiro, interferência, criação de pidgins e crioulos e sistemas mistos. 

Quinto-Pozos acrescenta ainda os fenômenos de contato bastante conhecidos na literatura, o 

codeswitching e code-blending, além, é claro, dos fenômenos de atrito e morte de línguas. 

Para o caso das línguas de sinais de interesse deste trabalho, um exemplo ilustrativo de como 

podem ocorrer os fenômenos de contato linguístico entre duas línguas de sinais é o 

codeswitching entre Libras e LSV abaixo5:  

 

(1)  YO _____________ TENER HIJ@  (LSV) 

QUERER                         (Libras)                  

  µEu quero ter filhos¶ 

 

                                                             
5 Os exemplos apresentados foram coletados durante as aulas de um curso de extensão de LSV ministrado por 
uma intérprete de LSV-Espanhol venezuelana, em 2017. Agradecimentos às acadêmicas Analú Fernandes de 
Oliveira e Kalherine da Silva Campos do Curso de Letras-Libras Bacharelado da UFRR, pela coleta e 
transcrição dos exemplos.  
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 No exemplo acima, a língua utilizada era a LSV, mas no momento de sinalizar o 

verbo QUERER em LSV, a sinalizante utilizou o verbo da Libras, configurando-se um 

exemplo comum de codeswitching. O mesmo acontece para o code-blending, o que para o 

exemplo abaixo acontece na verdade com três línguas. Ao mesmo tempo em que o 

sinalizante utiliza a sobreposição de línguas (Português e Libras), ocorre uma inserção do 

sinal INTÉRPRETE da LSV no momento de sinalização: 

 

(2)  Eu sou intérprete       de LSV.  (Português)  

EU      ___________ LSV      (Libras) 

     INTÉRPRETE             (LSV) 

µEu sou intérprete de LSV¶ 

 

Esse último exemplo foi retirado de uma entrevista, para outro trabalho, coletada com 

um surdo e traduzido para o espanhol por uma intérprete de LSV: 

 

(3)  YO  _____________ FAMÍLIA NÃO (AQUI).  (LSV)  

TER                       (Libras) 

µ(X�QmR�WHQKR�IDPtOLD (aqui)¶ 

 

O surdo entrevistado transita entre os dois países há mais de dois anos. Quando 

perguntado se estava com a sua família no Brasil, respondeu que não tinha família aqui, mas 

utilizou o sinal TER em Libras, não em LSV, mesclando o sinal da Libras numa sentença 

em LSV, considerando que na LSV há duas formas do sinal TENER, um para possessivo e 

outro para o sentido deôntico.  

As situações de contato delineadas acima, codeswitching e code-blending, perpassam 

pelo bilinguismo das comunidades surdas, seja o bilinguismo bimodal (entre uma língua de 

sinais e uma língua oral/escrita, portanto, de duas ou mais modalidades distintas) ou 

unimodal (entre duas línguas de sinais, portanto, de mesma modalidade). Pautadas sobre as 

questões de codeswitching e code-blending, os estudos sobre bilinguismo de comunidades 

surdas debatem basicamente as particularidades do bilinguismo dos surdos, se se assemelha 

ao bilinguismo uniomodal de ouvintes, se se aproxima do bilinguismo bimodal ou se é 

distinto desses dois casos (ADAM, 2012a).  
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A seção seguinte é dedicada a algumas dessas questões concernentes ao bilinguismo 

a partir da realidade sócio-cultural dos surdos, venezuelanos e brasileiros, em Boa Vista. 

 

BILINGUISMO UNI E BIMODAL NA SOCIEDADE ENVOLVENTE  

 

Sem dúvidas, o bilinguismo é muito mais um fenômeno cultural e social, e a forma 

como a sociedade encara os diferentes grupos sociais vai também determinar o modo como 

as variedades linguísticas são utilizadas. Percebe-se que os fenômenos de contato relatados 

na seção anterior são também produtos relacionados a como a sociedade abrangente lida com 

o seu capital simbólico representado na língua. Para os surdos, essa representação é fulcral 

por eles existirem em uma sociedade majoritariamente ouvinte e, sem dúvida, 

ideologicamente monolíngue.   

A temática de bilinguismo bimodal atrela-se comumente ao aspecto educacional 

(PLAZA-PUST; MORALES-LÓPEZ, 2008) ou de aquisição de língua (QUADROS; 

LILLO-MARTIN; PICHLER, 2014), e no rol das questões educacionais incluem-se as 

discussões mais recentemente sobre o estatuto das línguas de sinais como línguas de herança 

(QUADROS, 2017; COMPTON, 2014). Quanto ao bilinguismo unimodal de surdos 

sinalizantes de duas línguas de sinais, pouco é conhecido na literatura, conforme aponta 

Adam (2012b, p. 851-2) que para um estudo adequado do bilinguismo unimodal de surdos 

usuários de duas línguas de sinais há a necessidade de uma descrição detalhada dos níveis 

de análise (fonológico, morfológico, sintático, semântico, discursivo) de cada língua de 

sinais em contato. Acrescentam-se a isso algumas particularidades das comunidades surdas 

em que o contexto de interação entre duas línguas de sinais acontece, comumente restrito a 

contexto de eventos internacionais nos quais os Sinais Internacionais são o foco de contato, 

ou no contexto de fronteira e mobilidade migratória (QUINTO-POZOS, 2007; 2002). Vale 

mencionar a possibilidade de contato entre línguas de sinais por meio de mídias digitais ou 

redes sociais proporcionada via tecnologias da comunicação, tema a ser explorado em outro 

momento.  

Diante desse cenário de bilinguismo e contatos linguísticos, são feitas aqui algumas 

observações sobre a relação entre a Libras e a LSV em Boa Vista  
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- o caráter de contato entre surdos venezuelanos e brasileiros parece ser temporário, devido 

ao fato de que boa parte dos surdos venezuelanos não residirem permanentemente em Boa 

Vista. Deslocam-se para outros estados brasileiros ou passam um tempo no Brasil e outro na 

Venezuela; 

- Uma possível situação de diglossia de sinais: surdos venezuelanos utilizam a Libras em 

boa parte das suas interações sociais, e a LSV restrita ao ambiente caseiro; 

- a configuração da comunidade surda brasileira com a comunidade surda em Boa Vista é 

melhor caracterizada como uma comunidade de prática, segundo Plaza-Pust e Morales-

López6;  

- os fenômenos de codeswitching unimodal, de sinais, é desfavorecido por alguns efeitos de 

modalidade, conforme apontados por Quinto-Pozos (2007, p. 14-20): a prevalência da 

iconicidade; a utilização de recursos gestuais e a estrutura de similaridade da interlíngua das 

línguas de sinais.  

 

Frente a esses pontos, indaga-se se os fenômenos de contato mencionados na seção 

anterior acontecem devidamente, conforme averiguado na literatura. Nos momentos de 

interação com surdos venezuelanos e brasileiros é possível perceber que acontecem sim os 

fenômenos usuais de codeswitching e codeblending, entretanto, põe-se a questão de que para 

a Libras e a LSV se configurarem como língua de contato, fatores sociais devem favorecer 

os contatos linguísticos de maneira contínua, ensejando até mesmo políticas linguísticas de 

bilinguismo que promovam o uso unimodal e bimodal das línguas consideradas (Libras, 

LSV, português e espanhol). Com isso, as questões de contato linguístico e bilinguismo uni 

e bimodal confirmam as palavras de Plaza-Pust e Morales-López (2008, p. 337) de que:  

 
[...] um entendimento compreensivo do bilinguismo de sinais só poderá ser 
atingido se as teorias e análises sociolinguísticas estiverem integradas com as 
análises linguísticas e psicolinguísticas do continuum dos fenômenos dos contatos 
de línguas de sinais/orais/escritas. (Tradução nossa) 

 

                                                             
6 Nas palavras das autoras (2008, p. 339)��³$�FRPXQLGDGH�VXUGD��DVVLP��FRQVWLWXL�XP�FDVR�GH�µFRPXQLGDGH�GH�
SUiWLFD¶��5RPDLQH������������SDFH�:HQJHU�������PXLWR�PDLV�GR�TXH�Xm grupo de indivíduos que chegam a 
XVDU�D�PHVPD�OtQJXD�´�No RULJLQDO��³7KH�GHDI�FRPPXQLW\�WKXV�FRQVWLWXWHV�D�FDVH�RI�D�³FRPPXQLW\ RI�SUDFWLFH´�
(Romaine 2004: 387, pace Wenger 1998) rather than a group of individuals that happen to use the same 
language.´ 
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 Estudos de línguas em contato intra e intermodalidade podem contribuir 

sobremaneira para o aprimoramento de modelos teóricos voltados para explicar os 

fenômenos de contato linguístico.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os aspectos sociolinguísticos da Libras e da LSV em contexto de migração em 

Roraima delineados nas seções deste artigo confirmam a possibilidade de coexistência de 

línguas de sinais em contato no Brasil. O caso de Roraima pode não ser o único considerando 

a faixa de fronteira de 150Km e os três grandes arcos, Norte, Central e Sul, do qual Boa 

Vista faz parte do arco Norte (PÊGO, 2018). Pensar na realidade de outras cidades-gêmeas 

em zonas de fronteira permitem levantar a hipótese de outros contextos de contato entre 

surdos com os demais países fronteiriços com o Brasil.  

 Com as informações e pontos discutidos neste trabalho a percepção é a da 

necessidade de estudos direcionados às variedades da Libras no Norte do Brasil e a realidade 

dos contatos culturais e linguísticos dos surdos residentes nas zonas de fronteira. O caso de 

Boa Vista chama a atenção pela atual crise política e econômica do país vizinho, forçando 

surdos de várias regiões da Venezuela a migrar para o Brasil. Além dos temas comumente 

debatidos na literatura dos contatos linguísticos tais como bilinguismo bimodal, 

codeswitching, etc., as interações entre surdos brasileiros e venezuelanos em Roraima 

conduz o olhar para o caso de bilinguismo unimodal de surdos e a atenção para questões 

teóricas de contatos linguísticos específicos de línguas na modalidade sinalizada.  

 O cenário de contato de línguas de surdos de diferentes nacionalidades e diferentes 

línguas completa ainda o quadro geral das línguas que podem ser incluídas como línguas de 

imigração e de herança no Brasil, acarretando uma maior atenção dos pesquisadores para 

um canto do Brasil pouco ou quase totalmente desconhecido como o Norte setentrional. 

Junta-se a isso o encaminhamento de futuras políticas linguísticas que podem ser 

direcionadas ao acolhimento de imigrantes surdos.  
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RESUMO: Em uma época em que o acesso à informação está bastante diversificado, uma 
indagação se faz presente: quais as possíveis resultantes de se preservar um acervo de livros 
raros? Os resultados podem ser os mais variados, destacaremos aqui as práticas de 
preservação e o horizonte de pesquisas em acervos digitalizados. Assim, o presente artigo 
busca expor alguns resultados, ainda que parciais, dos trabalhos realizados com as obras 
literárias de Coelho Neto e Humberto de Campos, no âmbito da digitalização de suas 
produções. Em uma espécie de biblioteca digital, os resultados colhidos são 
disponibilizados e filtrados para um sítio, o Portal Maranhão. Disponível na rede, o formato 
eletrônico das obras permite que o leitor, de maneira rápida e não menos significativa, entre 
em contato com a Literatura, em outro suporte que não seja o livro físico, artigo ainda caro 
no Brasil.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Acesso. Acervo Literário. Possibilidades de Pesquisa. 

 
ABSTRACT: In a time when access to information is quite diverse, a question is asked: 
what are the possible results of preserving a collection of rare books? The results can be 
the most varied, we highlight here the preservation practices and the research horizon in 
digitized collections. Thus, the present work seeks to expose the partial results of the works 
carried out with the literary works Coelho Neto and Humberto de Campos, in the scope of 
the digitalization of their works. In a kind of digital library, the results collected are made 
available and filtered to a site, the "Portal Maranhão". Available on the net, the electronic 
format of the works allows the reader, in a fast and not less significant way, to contact the 
Literature, with support other than the physical book, an article still expensive in Brazil. 
 
KEYWORDS: Access. Literary Collection. Research Possibilities. 

 
³Pequena, mas ilustrada por feitos humanos, a minha vila 
natal. As suas areias beberam muito sangre e muita lágrima. 
Nas suas cercanias foram cortadas árvores para lucro, e 
trançadas cordas para carrascos. É lá esta, hoje, obscura, 
decadente, moribunda, olvidada no ponto mais esquecido e 
impensável do litoral maranhense, onde viu desaparecendo 
aos poucos, em morte lenta, meio comida pelo seu rio, meio 
sepultada SHORV�VHXV�DUHDLV�´ (CAMPOS, 2009, p. 44). 
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INTRODUÇÃO 

 
O objetivo primeiro do presente trabalho é apoiar o resgate do valor histórico e literário 

da produção maranhense, a partir do suporte digital. Serão destacadas informações parciais 

sobre as atividades realizadas com as obras dos escritores Humberto de Campos e Coelho Neto, 

no que se refere à digitalização, à informação e disponibilização no ciberespaço. 

A sociedade evolui e as pessoas com ela se desenvolvem. Vivemos em uma era de 

cultura digital. E a literatura, ainda que parte da crítica ainda se apresente resistente, está 

incluída nesse contexto de cultura digital. Temos hoje novos horizontes e emaranhados. Nessa 

perspectiva, Bordini HP�VHX�WUDEDOKR�³Acervos Literários e Catálogos Digitais´��GL] que: 

 
Os estudos literários descortinam um novo horizonte de possibilidades produtivas, 
com as perspectivas de armazenamento e velocidade de acesso à informação trazidas 
pela idade digital. O potencial de inovação e avanço do conhecimento nessa área 
reside num ângulo de abordagem do objeto literário impossível de ser perseguido 
antes da era do computador pessoal e das redes eletrônicas que os interligam 
(BORDINI, 2006, p.01). 

  
A autora dá outra denominação ao momento, ao chama-lo GH�³,GDGH�'LJLWDO´. Segundo 

ela, há um novo direcionamento dos estudos literários e de possibilidades produtivas que 

contribuem para o armazenamento e acesso à informação advinda com os meios digitais, assim, 

em termos de proporções, o meio digital torna-se cada vez mais presente em todas as esferas 

sociais, nas quais o acesso às informações e arquivos é prático e rápido.  

Desse modo, considerando as mudanças e ressignificações da maneira pela qual é 

percebido o objeto literário enquanto veículo cultural e social de um povo e, sobretudo, diante 

do novo modelo de leitor, o processo de digitalização e disponibilização de obras em meio 

digital torna-se uma significativa ferramenta de possibilidade de acesso a leituras e pesquisas 

mais rápidas e eficazes, já que obras em meio digital adquirem maiores perspectivas de 

abrangência, podendo atingir um maior número de leitores e pesquisadores. O que, além de 

democratizar o acesso às obras, evita que a manipulação constante deteriore, mais ainda, 

documentos raros da nossa historiografia literária.  

Sobre o processo, Santos afirma: 

 
Queremos ter acesso não apenas a uma edição confiável, mas à várias: primeiras 
edições ou edições princeps, edições tiradas em vida do autor, edições críticas, edições 
com grafia atualizada contraposta à grafia original... Com isso teremos a possibilidade 
de comparar diferentes versões impressas de uma mesma obra, fornecendo um amplo 
material aos críticos do manuscrito e da ecdótica. (SANTOS, 2006, p. 167). 
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Assim, Spinelli (2011) diz que todo legado histórico que se traduz como bem cultural, 

testemunho ou prova de contínuo desenvolvimento cultural da humanidade é de 

responsabilidade de todos e isto implica na disponibilidade ao uso, sob critérios determinados 

que garantam sua transmissão às gerações futuras. 
Segundo Brandão (2011), o termo ³documento´, ainda que o seu uso corriqueiro esteja 

associado à ideia de fonte textual, tem sentido forte de informação e aplica-se a livros, revistas, 

jornais, selos, fotografias, monumentos, edifícios etc. A origem latina do termo (doccere) indica 

que o documento é aquilo que informa alguma coisa a alguém. 

Para a autora, tanto o crescimento acelerado, quanto o acúmulo de informações 

impressas nos mais diversos suportes impulsionaram o progresso de estudos e pesquisas que 

propiciam o aperfeiçoamento e a execução dos princípios da preservação e da conservação 

preventiva, entendida como um conjunto de diretrizes e estratégias, baseadas em estudos de 

ordem administrativa, política e operacional, que contribuem direta e indiretamente para a 

permanência da integridade dos documentos e dos edifícios que os abrigam, em seus mais 

distintos ambientes.  

Nessa perspectiva, criou-se o sítio digital Portal Maranhão 

(https://www.literaturamaranhense.ufsc.br/) que tem como finalidade disponibilizar obras 

literárias de autores maranhenses, bem como informações adicionais sobre suas produções e 

seus respectivos relatos biográficos, possuindo atualmente cerca de 2.901obras, 594 autores 

cadastrados e 244 arquivos digitalizados e disponíveis para download (os dados são de setembro 

de 2018). 

Em uma parceria entre a UEMA (Universidade Estadual do Maranhão), a UFSC 

(Universidade Federal de Santa Catarina) e ACL (Academia Caxiense de Letras), realizamos 

um trabalho de preservação e valorização da memória intelectual e preservação de autores 

maranhenses.  

A Academia Caxiense de Letras ± Casa de Coelho Neto ±, fundada em 15 de agosto de 

1997, é uma instituição cultural sem fins lucrativos e de cunho literário, localizada na cidade 

de Caxias±MA. Possui um número razoável de livros em seu acervo, aproximadamente 2.263 

documentos. Divididos e classificados em: Literatura (brasileira, maranhense e estrangeira); 

História; Direito; Religião; Filosofia; Educação e Sociologia.  

 

https://www.literaturamaranhense.ufsc.br/
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AS DUAS ESTRATÉGIAS 

 
Acervos literários que contêm obras antigas possuem uma importância muito 

significativa para a cultura e historicidade de toda e qualquer comunidade, configurando-se 

como ferramentas imprescindíveis para a obtenção de conhecimento, resgate dos fatos de 

grande valor histórico, bem como para que pessoas de diferentes épocas tenham acesso às obras 

literárias.  Porém, o fato de serem antigas as coloca em risco, já que muitas delas se encontram 

em estado precário de preservação, vulneráveis a vários tipos e meios de degradação. Com isso, 

se fazem necessárias ações que visem à preservação dessas obras, bem como sua divulgação, 

para que se possibilitem leituras e pesquisas a partir disso. 

Santos (2008), em Os acervos, o meio digital, o intelectual das Letras, diz que há duas 

estratégias básicas no desenvolver do trabalho com acervos literários. A primeira pressupõe o 

compartilhamento das informações colhidas, consistindo-se, a princípio, na organização do 

acervo. A segunda é desenvolvida a partir da somatória das atividades de organização e 

catalogação dos materiais selecionados, em suma, a pesquisa literária propriamente dita. 

No entanto, independente da estratégia utilizada, são necessários vários fatores em 

conjunto para que o processo de preservação seja eficiente e significativo. Nesse sentido, 

Boeres e Arellano afirmam: 
 
Preservação digital requer não apenas procedimentos de manutenção e recuperação 
de dados, no caso de perdas acidentais, para resguardar a mídia e seu conteúdo, mas 
também estratégias e procedimentos para manter sua acessibilidade e autenticidade 
através do tempo, podendo requerer colaboração entre diferentes financiadoras e boa 
prática de licenciamento, metadado e documentação, antes de aplicar questões 
técnicas. (BOERES E ARELLANO, 2005, p. 4) 

  
É possível perceber, assim, que a continuidade e qualidade do acesso aos materiais 

digitalizados têm importância tão grande quanto a disponibilização dos arquivos no 

ciberespaço. Tal importância se dá por conta do acesso à cultura e, de maneira mais específica, 

o acesso no âmbito acadêmico, o que, ainda segundo a ótica de Boeres e Arellano (2005), é 

importante analisar a preservação a partir da necessidade de assegurar seu acesso e recuperação, 

como fundamento para a pesquisa acadêmica. 
Assim, para o cumprimento dos objetivos, seguimos as duas estratégias sugeridas por 

Santos (2008). Inicialmente, separa-se e classifica-se as obras de acordo com sua 
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categoria/gênero e o teor de seu assunto. Depois, segue-se outra etapa, que ainda faz parte dessa 

primeira estratégia. Em um programa chamado MiniBiblio, as obras obtêm o que chamamos de  

seu ³&3)´��SRLV�QR�PRPHQWR�GH�VHX�FDGDVWUR�p�JHUDGR�XP�FyGLJR�de identificação específico 

para a mesma.    

O MiniBiblio, como dito anteriormente, é um programa computacional que serve para a 

organização e sistematização de dados de um acervo. É dividido em seis compartimentos ± 

livros, revistas, manuais, vídeos, músicas e dados. Em cada um desses itens, encontramos, hoje, 

um número significativo de registros, e por assim o ser, é destacado aqui que a maioria das 

obras e documentos que se encontram na ACL já está sistematizada, um número pouco maior 

que 2.150 registros, isso somados os códigos de todos os itens. Todavia, é necessário dizer que, 

desses itens, têm-se dois com maior registro, os livros e as revistas. Juntos somam cerca de 

2.120, sendo 2.050 para livros e 70 para revistas, subdividindo-se o restante para os demais 

itens.  

 
Figura 1 -  Programa MiniBiblio 
 
Para uma melhor compreensão, segue a representação do programa utilizado no 

processo de catalogação das obras. 

  
Dito isso, podemos abordar a etapa de escanerização, correção e atualização das obras 

e dos documentos digitalizados.  
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Com o manuseio de um Scanner Planetário, realizamos o trabalho de 

digitalização/escanerização das obras. Depois desse processo, é utilizado o programa ABBY, 

que transforma a obra de seu formato original (PDF) para o formato corrigível (.docx).   

Abaixo segue a exemplificação: 

Após o processo, o passo seguinte é o de correção e atualização da escrita das obras, 

retiramos do formato Word todas as possíveis sujeiras do documento digitalizado e realizamos 

uma atualização da grafia, de acordo com a que está em vigência. O programa utilizado para 

fazer a versão em Word da obra reconhece pequenas marcas temporais (manchas e furos de 

traças) como vírgulas, pontos ou acentos. Assim, como esses caracteres não fazem parte da 

versão original das obras, se configuram como erros e, portanto, é necessária uma correção do 

arquivo gerado pelo software. 

 
Figura 2 - Scanner Planetário. 
 

Como exemplificação, abaixo segue uma obra que já passou pelo processo de 

digitalização e que no momento está submetida à atualização de sua grafia. 
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Figura 3 - Obra ³1RWDV�GH�XP�'LDULVWD (1º série)´ 

  
  

 
Figura 4 ± Parte da obra Notas de um Diarista com sua grafia original. 

 
No exemplo acima, é perceptível a mudança da grafia doV�SURQRPHV�³rVVH�H�rOH´, se 

considerarmos a forma como são escritos hoje, em que não se faz o uso de acentuação. Todavia, 

esta não é apenas uma particularidade da obra de Humberto de Campos ou de Coelho Neto, 

mas a vigência ortográfica da época em que a obra foi escrita.   

As duas versões da obra são disponibilizadas, a versão original digitalizada e a versão 

em .docx com a grafia atualizada, podendo até servir de documento de análises sobre as 

transformações da língua ao longo dos tempos. Nesse sentido, a ideia é aproximar essas obras 

de dois públicos leitores, o tradicional, que gosta de ler a obra em seu formato original e o leitor 

emergente da era digital que domina outros suportes de leitura.  

Em um sítio na internet, ³O Portal Maranhão´� 

(https://www.literaturamaranhense.ufsc.br/), são disponibilizadas as informações coletadas no 

acervo da ACL. É feita a alimentação do portal, ou seja, depois de feitas as revisões dos 

https://www.literaturamaranhense.ufsc.br/
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materiais selecionados, é feito o cadastro dos autores, das obras, e, a disponibilização das obras 

em formato digital.  

Dentre os autores cadastrados no portal, temos:  

¾ Silvana Lourenço de Meneses; 

¾ Raimundo Medeiros; 

¾ Eulálio de Oliveira Leandro; 

¾ Nereu Bittencourt; 

¾ Dilercy Aragão Adler; 

¾ Antônio Augusto Ribeiro Brandão; 

¾ Inês Pereira Maciel; 

¾ Edmilson Sanches; 

¾ Maria Firmina dos Reis; 

¾ Wybson José Pereira Carvalho; 

¾ Raimundo Teixeira Mendes; 

¾ Luís Augusto Cassas; 

¾ Gonçalves Dias; 

¾ Nauro Diniz Machado; 

¾ José de Ribamar Fiquene; 

¾ Firmino Antônio Freitas Soares; 

¾ Renato Lourenço de Meneses, 

 

Temos também, dentre os documentos digitalizados e disponíveis para download, 

algumas das obras dos escritores:  

� Humberto de Campos Veras: 
 

¾ Da seara de Booz (1918); 

¾ Grãos de Mostarda (1926);  

¾ O Brasil Anedótico (1927);  

¾ O monstro e outros contos (1932);  

¾ Notas de um Diarista (1º série ± 1933); 

¾ Notas de um Diarista (2º série - 1935);  

¾ Crítica (1º série - 1933)  
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¾ Crítica (2º série ± 1935);  

¾ Memórias inacabadas (1935);  

¾ Sepultando os meus mortos (1935);  

¾ Últimas crônicas (1936).  

 
� Henrique Maximiniano Coelho Neto:  

 
¾ Miragem (1895);  
¾ Tormenta (1901); 

¾ Treva (1906); 

¾  Esfinge (1908);  

¾ Mistério do Natal (1911); 

¾ Baladilhas (1922); 
¾ Fabulário (1924); 

¾ A Bico de Pena (1925); 
¾ Canteiro de Saudades (1927); 

¾ A Cidade Maravilhosa (1928); 

¾ Conversas (1932); 

¾ Vesperal (1963); 

¾ A Capital Federal (1983); 
¾ Rei Negro (1987); 

¾ Inverno em Flor (1997).  
 

E, abaixo, segue a imagem da página inicial do sítio GLJLWDO�³3RUWDO�0DUDQKmR´� 
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Figura 5 ± Portal Maranhão. 

 

A função desta prática é o compartilhamento das informações coletadas e organizadas 

junto ao Acervo da Academia Caxiense de Letras. Nessa perspectiva, chegamos à segunda 

estratégia, que é desenvolvida a partir da somatória das atividades de organização e catalogação 

dos materiais selecionados, à pesquisa literária propriamente dita.  

O contato com as obras e todas as atividades realizadas, como a digitalização, correção 

e atualização da grafia, permite fazer análises e pesquisas para trabalhos futuros. Nesse 

processo, ocorre o que pode ser chamado de leitura da obra e leitura do autor. Há um processo 

de junção, de casamento dos significantes. É feita uma leitura conjunta da obra e autor, e não 

realizamos esse processo com todos os autores maranhenses. O caráter de pesquisa presente nas 

atividades limita-se, especificamente, nas obras dos escritores Coelho Neto e Humberto de 

Campos, ambos maranhenses e de notória intelectualidade.  

Bordini, sobre a ferramenta de catalogação eletrônica, fala de possibilidades produtivas 

em novos horizontes de pesquisas, dizendo que: 

 
A existência da catalogação eletrônica de acervos não apenas é instrumento de 
preservação de nossa memória literária, como abre novos horizontes de pesquisa na 
área dos estudos literários, mobilizando elementos que, sem a informatização, os 
pesquisadores só poderiam associar com muita dificuldade. (BORDINI, 2006, p.09) 

 
 
Dessa maneira, somado todo o processo estratégico de catalogação e informatização dos 

dados da ACL, temos como possibilidades produtivas, o desenvolvimento de duas pesquisas no 
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âmbito dos estudos literários, sobretudo, a partir de concepções teóricas. A primeira, sob o viés 

da estética da recepção, na perspectiva do o alemão Wolfang Iser (1996), focando os escritos 

do caxiense Coelho Neto. E a segunda, sob o prisma da comprovação de autoria, em suma, 

concentra-se nos escritos mediúnicos atribuídos por Francisco Cândido Xavier ao miritibano 

Humberto de Campos.   

 
CONCLUSÃO 

 
A partir das atividades realizadas até agora e das leituras feitas para o desenvolvimento 

das pesquisas, é percebida a importância dos acervos literários tanto no que se referem aos 

conhecimentos, imprescindíveis para acadêmicos e pesquisadores da área de estudos 

literários, quanto ao legado histórico de um povo, em que enxergá-lo como patrimônio 

historiográfico é dever de toda e qualquer instituição, tal como o incentiva ao 

desenvolvimento de ações preservação e divulgação. 

Disponibilizadas em meio eletrônico, as obras e as informações sobre os autores, 

tornam-se mais acessíveis a todas as pessoas que possuem algum interesse, seja acadêmico, 

pessoal ou de outra natureza, e melhor ainda, a digitalização e disponibilização das obras exerce 

dupla função, pois na medida em que está disponível no ciberespaço, não há necessidade de um 

contato direto com o material impresso, o que facilita sua preservação, sobretudo, considerando 

que as obras se encontram, na grande maioria das vezes, em estado precário de preservação, 

por conta da ação de agentes de deterioração, tal como tempo, o local e o manuseio inapropriado 

da obra.  

Nesse viés, Greenhalgh (2011) afirma que o processo de digitalização de obras, 

sobretudo, aquelas tituladas raras, beneficiará a longevidade dos livros, possibilitando o acesso 

ao conteúdo, sem a necessidade de manusear o original. Nessa perspectiva, Corrêa (2013), 

traçando os novos caminhos, acredita que a utilização do computador como recurso na literatura 

faz com que muitas ideias, consideradas revolucionárias pelos escritores e limitadamente postas 

em prática na publicação do texto em papel, possam ser implementadas de forma mais concreta. 

Nota-se então, que o processo aqui abordado permite que os leitores entrem em contato com a 

literatura de um modo diferente, mas não menos significativo.  

O trabalho com a catalogação das obras e documentos não se constitui somente como 

preservação de uma memória, mas também como possibilidade para pesquisas no futuro, 
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destacando a importância e a necessidade de se preservar a memória literária dos autores 

maranhenses, os quais contribuem de maneira significativa para a formação cultural e social do 

cidadão Caxiense e/ou Maranhense, mas também para o desenvolvimento de pesquisas 

literárias.   

Assim, o desenvolver das atividades, uma ação teórica e prática, cujo caráter e 

funcionalidade são de iniciativas imensuráveis para a história literária da comunidade 

maranhense, busca também aproximar o leitor das novas mídias à obra literária.  Colocamos, 

aqui, informações parciais sobre as atividades realizadas com as obras dos escritores Humberto 

de Campos e Coelho Neto, no que se refere à digitalização, à informação e disponibilização no 

ciberespaço, uma vez que o formato deste sítio digital permite a democratização do 

conhecimento, entendendo a Literatura como um bem cultural. 
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo lançar um olhar discursivo-materialista sobre o 
conceito de lugar de fala, a partir da noção de sujeito para a Análise do Discurso de origem francesa. 
Com base nos estudos de Althusser (1970, 1999), compreendeu-se que os Aparelhos Ideológicos de 
Estado são organizações, palco da luta de classes e do funcionamento da ideologia dominante. E com 
Pêcheux ( 2004, 2014), foi possível entender que o sujeito da AD não é o indivíduo em si, mas sim, 
um sujeito do discurso, que é marcado social, histórica e ideologicamente. Esse sujeito se constitui a 
partir da interpelação da ideologia, inscrita em determinadas formações ideológicas, no interior dos 
AIEs. É a partir do caso do vereador negro Fernando Holliday que refletiremos sobre as duas teorias. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Sujeito. Ideologia. Lugar de fala. Lugar social. Discurso. 

 
ABSTRACT: The following article aimed at taking a materialist and discursive look at the concept 
of place of speech by discussing the notion of subject for French Discourse Analysis. Based on 
$OWKXVVHU¶V��������������VWXGLHV��ZH�XQGHUVWRRG�WKDW�,GHRORJLFDO�6WDWH�$SSDUDWXVHV�DUH�RUJDQL]DWLRQV��
where there are class conflicts and where the dominant ideology works. With Pêcheux (2004, 2014), 
it was possible to understanG� WKDW�'$¶V� VXEMHFW� LV� QRW� WKH� LQGLYLGXDO��SHU� VH��EXW� D� VXEMHFW�RI� WKH�
discourse, who is marked socially, historically and ideologically. This subject is formed through 
interpellation of the ideology inscribed in a given ideological formation, within the ISAs. It is through 
the case of Fernando Holliday, a black councilor, that we will ponder over both theories.  
 
KEYWORDS: Subject. Ideology. Place of speech. Social place. Discourse. 

 

INTRODUÇÃO 

  

Resistir sempre foi um verbo obrigatório na vida das mulheres, dos negros e dos 

homossexuais, aliás, das formações sociais da infraestrutura como um todo, para trazer um termo 

marxista. E se resiste apesar das contingências. Essas minorias têm conquistado direitos, espaços, 

mas é preciso mais, uma vez que elas ainda sofrem com violência, com discriminação, da mesma 

forma que a classe trabalhadora ainda é explorada. Assim, movimentos sociais se articulam e 

avançam nas lutas em busca de melhores condições de vida. É a luta de classes em sua mais clássica 

existência. 
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Recentemente, nas práticas dos movimentos sociais de pautas identitárias, principalmente 

no universo virtual, tem-se debatido muito sobre o lugar das minorias. Por exemplo, o lugar das 

mulheres negras no movimento feminista em geral, o lugar das transexuais no movimento LGBT, 

o próprio lugar de negros e negras ao falar de racismo, mas também o lugar daqueles que não são 

considerados uma minoria nesses espaços, a saber, o homem branco heterossexual, por exemplo. 

Em torno desse debate, está o conceito de lugar de fala, que define justamente esse espaço de 

legitimidade que alguém que é parte de uma minoria identitária tem para falar e resistir. 

Neste artigo, queremos falar de resistência, mas mais no sentido de pensar, numa 

perspectiva materialista-discursiva, sobre como os discursos são importantes para as práticas de 

resistência. Dessa forma, tentamos fazer uma conversa entre o conceito de lugar de fala e a noção 

de sujeito para a Análise do Discurso de origem francesa, a fim de mostrar como ambos funcionam 

e que a AD apresenta uma compreensão mais completa sobre discurso, sujeito.  

Pêcheux (2014b), em Semântica e Discurso, coloca que a prática política deve estar aliada 

às questões epistemológicas, ou seja, teóricas e científicas, para que a investigação materialista 

possa ocorrer. A história da produção dos conhecimentos não deve estar sobreposta à prática 

política. Isso quer dizer que a prática política é um processo e que as condições de investigação, 

de observação, devem se dar dentro de um contexto histórico, e não apenas como ações que 

acontecem intencionalmente. Dessa forma, a prática da resistência deve ser entendida como um 

processo histórico e ideológico de embate com a ideologia dominante em que os sujeitos 

envolvidos merecem destaque, mas, na medida em que se entende que eles não são a origem do 

dizer, os discursos também são importantes.  

4XDQGR�3rFKHX[�SURS}H�³XPD�WHRULD�QmR-VXEMHWLYD�GD�VXEMHWLYLGDGH´��HOH�LQLFLD�XP�GLiORJR�

entre as noções de inconsciente e ideologia. Estas noções são fundamentais para compreender o 

conceito de sujeito para a AD na medida em que sua articulação, em conjunto com o materialismo 

histórico, resulta em uma subjetividade que não está centrada no indivíduo consciente de suas 

ações.  

O artigo se divide em três seções. Na primeira delas, para entender a noção de lugar de 

fala, tomaremos como base a autora feminista negra Djamila Ribeiro (2017) que concebe o 

conceito acima como sendo um espaço de legitimidade para pessoas que sofrem na pele as 

opressões identitárias. Na segunda seção, para entender a questão de ideologia e interpelação do 
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sujeito, foi necessário fazer uma leitura de Louis Althusser e de Pêcheux. É a partir de Althusser 

que Pêcheux vai compor a ideia de que o indivíduo só se torna sujeito depois de interpelado pela 

ideologia com a qual se identifica. E, por fim, analisaremos o caso do Fernando Holliday, vereador 

negro, gay, que defendeu, em sua página do Facebook, projetos pelo fim das cotas raciais em 

concurso público e suspensão do feriado do Dia da Consciência Negra, entre outros.  

 

O CONCEITO DE LUGAR DE FALA 

  

O termo lugar de fala tem aparecido com certa frequência no seio dos movimentos sociais 

com pautas identitárias como de mulheres, negros e LGBTs. Tem sido usado, muitas vezes, de 

maneira a silenciar interlocutores no sentido de que a pessoa que sofre preconceito fala por si, 

como protagonista da própria luta e movimento enquanto que quem, a priori, não se enquadra nos 

tais setores, não teria direito a falar sobre eles. É um termo que tem sido pensado a partir da 

problemática que é falar pelos outros. Entretanto, o lugar de fala não surge exatamente com esse 

propósito. 

No Brasil, é a filósofa feminista negra Djamila Ribeiro quem tem se debruçado sobre o 

tema. Em seu livro O que é lugar de fala?, Ribeiro (2017) coloca que não existe exatamente uma 

teoria determinada sobre o termo. Ela explica que a origem é imprecisa, mas que pode ter surgido 

GH� GHEDWHV� DFHUFD� GR� ³SRQWR� GH� YLVWD� IHPLQLVWD´�� GD� GLYHUVLGDGH�� GD� WHRULD� UDFLDO� FUtWLFD� H� GR�

SHQVDPHQWR�GHFRORQLDO��QRV�PRYLPHQWRV�VRFLDLV��³PXLWR�PDUFDGDPHQWH�QR�GHEDWH�YLUWXDO��FRPR�

forma GH� IHUUDPHQWD�SROtWLFD�H�FRP�R� LQWXLWR�GH� VH�FRORFDU� FRQWUD�XPD�DXWRUL]DomR�GLVFXUVLYD´�

(RIBEIRO, 2017, par 455). Outra possibilidade de origem, de acordo com a autora, são tentativas 

de questionar quem pode falar. Em seu livro, Ribeiro (2017) se baseia em filósofas e escritoras 

negras como Patricia Hill Collins, Grada Kilomba, Linda Alcoff e Gayatri Spivak. Além disso, 

apesar de não fazer uma discussão de maneira aprofundada, Ribeiro (2017) também coloca que se 

baseia na noção foucaultiana de discurso. É com base na obra O que é lugar de fala? que 

conceituaremos esse termo neste artigo.  

Antes de seguir com o debate sobre o conceito de lugar de fala para Ribeiro (2017), é 

LPSRUWDQWH�WUD]HU�j�OX]�R�TXH�VHULD�D�³QRomR�IRXFDXOWLDQD�GH�GLVFXUVR´��(P�Arqueologia do Saber, 

Foucault (2008) faz uma verdadeira escavação para entender o que é discurso na prática médica. 
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Para o autor, a medicina deve ser pensada como o resultado de articulação de um certo número de 

elementos distintos, por exemplo, o status médico, o lugar institucional, o lugar técnico de onde 

fala o médico, da posição dos sujeitos que percebem, descrevem, ensinam, etc, ou seja, o conjunto 

de práticas e saberes que constituem a formação dos médicos.  

'HVVD� IRUPD�� GH� DFRUGR� FRP� R� DXWRU�� GLVFXUVR� ³p� XP� Hspaço em que podem ser 

determinadas as formas de relações de dispersão e de descontinuidade do sujeito em relação a si 

PHVPR´��)28&$8/7�������S�������'HILQH-se discurso em relação aos campos de conhecimento, 

às práticas desenvolvidas nele e aos modos como são estabelecidos feixes de relações entre os 

saberes e as práticas próprias dos diferentes campos de conhecimento. Ele é exatamente o grupo 

de enunciados, sob uma dada formação discursiva, praticados ao longo do tempo. A formação 

discursiva para Foucault (2008) é a regularidade que há na dispersão do conjunto de enunciados 

estudados. Se não houver regularidade na dispersão dos enunciados, então não há um discurso. 

Essa regularidade, por sua vez, é feita por regras de formação, pois são as orientações nas quais os 

enunciados se enquadram para pertencer a uma dada formação discursiva e ao discurso, 

consequentemente. 

Retomando Djamila Ribeiro (2017), a autora começa seu livro apontando as dificuldades 

encontradas pelos negros, sobretudo mulheres negras, para serem ouvidos. Os séculos de 

escravidão e de racismo impuseram a essa parcela da população uma posição social de bastante 

inferioridade em que é possível observar que nos mais diferentes espaços da sociedade, negros e 

negras são minoria, ainda que sejam uma parcela significativa da população brasileira. Para 

Ribeiro (2017), pensar o termo lugar de fala é uma saída para que as minorias, mulheres, negros 

e LGBTs, possam ter direito a voz e melhores condições. De acordo com a autora: 

 
Não poder acessar certos espaços acarreta em não se ter produções e epistemologias 
desses grupos nesses espaços; não poder estar de forma justa nas universidades, meios 
de comunicação, política institucional, por exemplo, impossibilita que as vozes dos 
indivíduos desses grupos sejam catalogadas, ouvidas, inclusive, até de quem tem mais 
acesso à internet. O falar não se restringe ao ato de emitir palavras, mas de poder existir 
(RIBEIRO, 2017, par. 525) 

 

 Dessa forma, pensa-se o termo lugar de fala como uma forma de se recusar a hierarquização 

de saberes, de lutar por direito à existência e não tem a ver com o debate atual nas redes sociais 

https://colunastortas.com.br/2015/04/06/as-formacoes-discursivas-arqueologia-do-saber
https://colunastortas.com.br/2015/04/06/as-formacoes-discursivas-arqueologia-do-saber
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que delimita que apenas negros e negras possam falar sobre o racismo, e mulheres sobre o 

feminismo, etc, porque se entende que mesmo mulheres, negros e LGBTs estando no mesmo 

ponto de partida, suas experiências individuais vivenciando as opressões são diferentes. A autora 

explica que: 

 
Quando falamos de pontos de partida, não estamos falando de experiências de indivíduos 
necessariamente, mas das condições sociais que permitem ou não que esses grupos 
acessem lugares de cidadania. Seria, principalmente, um debate estrutural. Não se 
trataria de afirmar as experiências individuais, mas de entender como o lugar social que 
certos grupos ocupam restringem oportunidades (RIBEIRO, 2017, par.  488 489). 

 

 De acordo com Ribeiro (2017), o lugar de fala atua em duas frentes: em uma delas, faz com 

que se refute a visão universal das minorias identitárias promovendo multiplicidade de vozes e 

quebrando com o discurso autorizado e único e, por outro lado, faz com que homens brancos 

entendam o que é estar nesse papel em um mundo que os coloca acima e todo o resto em 

FRQWUDSRVLomR��1DV�SDODYUDV�GD�DXWRUD��³SHQVDU�OXJDU�GH�IDOD�VHULD�URPSHU�FRP�R�VLOrQFLR�LQVWLWXtGR�

SDUD�TXHP�IRL�VXEDOWHUQL]DGR��XP�PRYLPHQWR�QR�VHQWLGR�GH�URPSHU�FRP�D�KLHUDUTXLD´��5,%(,52��

����� SDU� ����� H� ³EXVFD-se aqui, sobretudo, lutar para romper com o regime de autorização 

GLVFXUVLYD´��5,%(,52�������SDU������ 

 3RU�³DXWRUL]DomR�GLVFXUVLYD´�HQWHQGH-se que a parcela da população formada por homens 

brancos tem, historicamente, legitimidade para falar sobre qualquer assunto, até mesmo sobre os 

que não lhe dizem respeito. Romper com essa autorização seria ocupar esse espaço. É a 

necessidade de uma identidade reivindicada das minorias que se constituem como sujeitos 

históricos e políticos. 

 Com base no exposto acima, é possível perceber que, apesar de ainda incipiente e muito 

presente nos debates virtuais dos movimentos sociais, o termo lugar de fala está mais voltado para 

as questões de identidade das minorias oprimidas e coloca uma preocupação sobretudo em relação 

a QUEM fala, ou seja, com sujeitos, sejam eles brancos ou negros, homens ou mulheres, 

heterossexuais ou homossexuais. Na próxima seção, nos dedicamos a debater a noção de sujeito 

para a Análise do Discurso de origem francesa de maneira que possamos pensar, posteriormente, 

com um olhar discursivo-materialista, sobre o conceito de lugar de fala.  
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SUJEITO E IDEOLOGIA: CONCEITUANDO FORMA-SUJEITO e POSIÇÃO-SUJEITO 
 

Em Análise do Discurso, o conceito de ideologia é fundamental para que se entenda o 

funcionamento dos SURFHVVRV� GLVFXUVLYRV�� R� ³VXUJLPHQWR´� GRV� VXMHLWRV� H� WDPEpP� RV� SRVVtYHLV�

sentidos que podem emergir de um determinado enunciado. Um dos conceitos mais fundamentais 

da teoria é que os indivíduos são interpelados em sujeitos pelas ideologias através de formações 

ideológicas. Pêcheux chega a essa conclusão a partir dos estudos de Althusser que, ao fazer um 

debate sobre a questão da ideologia em Marx, chega ao conceito de Aparelhos Ideológicos de 

Estado e como eles contribuem para a reprodução/transformação das relações de produção do 

modo de produção dominante. 

Althusser (1974; 1999) afirma que a ideologia tem uma existência material e não 

imaginária. Além disso, as ideologias são reguladas por rituais igualmente materiais e que são 

definidos pelo que o autor chamou de aparelhos ideológicos de estado (AIEs). No que tange os 

AIEs, estes são considerados o palco da luta de classes devido à relação de contradições existente 

ali. É o meio concreto onde a ideologia trabalha. Segundo Althusser (1999, p. 104): 

 
um Aparelho Ideológico de Estado é um sistema de instituições, organizações e práticas 
correspondentes, definidas. Nas instituições, organizações e práticas desse sistema é 
realizada toda Ideologia de Estado ou uma parte dessa ideologia (em geral, uma 
combinação típica de certos elementos). A ideologia realizada em um AIE garante sua 
XQLGDGH�GH�VLVWHPD�³DQFRUDGD´�HP�IXQo}HV�PDWHULDLV��SUySULDV�GH�FDGD�$,(��TXH�QmR são 
UHGXWtYHLV�D�HVVD�LGHRORJLD��PDV�OKH�VHUYHP�GH�³VXSRUWH´�� 

 

Através dos aparelhos ideológicos de Estado as classes que controlam os meios de 

produção garantem as relações de produção e, portanto, o modo de produção. Além disso, os 

aparelhos e suas práticas têm como objeto os indivíduos tomados em sua relação de produção a 

fim de que se possam entender como as ideologias se desenvolvem a partir da ação desses sujeitos 

no seio das instituições. Como exemplo, podem-se citar a Igreja, a escola, o partido político, entre 

outros. Cada um funciona de maneira autônoma entre si e constituem o local onde se exprime a 

luta entre a classe capitalista e a classe proletária. O alvo que sustenta as relações de produção é o 

poder sobre a consciência do sujeito. A ideologia é o poder que não necessita de armas, soldados, 

coerções. 
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Pêcheux (2004) enfatiza alguns pontos importantes sobre a ideologia, a partir do que 

Althusser desenvolveu. De acordo com Pêcheux (2004), os AIEs não contribuem de maneira 

homogênea para a reprodução das relações de produção, tampouco para sua transformação. Em 

realidade, seus saberes distintos, com características peculiares, condicionam sua importância 

dentro dos AIEs e em função da luta de classes. O autor observa também que o caráter contraditório 

entre reprodução e transformação das relações de produção se dá na medida em que esses objetos 

ideológicos não são tomados separadamente, mas sim dentro dos diferentes saberes que os contém 

e das relações de desigualdade existentes entre essas regiões.  

 Entretanto, Althusser (1974) explica que todo esse funcionamento dentro dos AIEs que 

resulta na reprodução/transformação das relações de produção capitalistas não acontece 

aleatoriamente. Para explicar como se dá tal funcionamento, o autor introduz a ideia de 

DVVXMHLWDPHQWR� LGHROyJLFR�� HP�TXH�³D� LGHRORJLD� UHSUHVHQWD� D� UHODomR� LPDJLQiULD�GRV� LQGLYtGXRV�

FRP�VXDV�FRQGLo}HV�UHDLV�GH�H[LVWrQFLD´��$/7+866(5��������S�������(OH�GHIHQGH�D�WHVH�GH�TXH�DV�

ideologias sempre vão existir em um aparelho e em suas práticas. Trata-se, enfim, de uma 

H[LVWrQFLD�VHPSUH�PDWHULDO�SRUTXH�³R�VXMHLWR�DJH�HQTXDQWR�p�DJLGR�SHOR�VLVWHPD´��$/7+866(5��

1974, p. 90). É como se o sujeito (por ser sujeito) se sentisse capaz de representar fielmente a 

realidade, mas a representa, de fato, ideologicamente.  

Isso nos mostra que Althusser (1974; 1999) entende que é a ideologia que constitui o 

VXMHLWR��$OWKXVVHU��������S������FRQFOXL��HQWmR��TXH�³QD�LGHRORJLD�µRV�KRPHQV�VH�UHSUHVHQWDP�VRE�

uma forma imaginária as suas condições de existência UHDLV¶´��'HVVD�IRUPD��$OWKXVVHU��������S��

���� GHVHQYROYH� DV� WHVHV� GH� TXH� ³Vy� Ki� SUiWLFD� DWUDYpV� GH� H� VRE� XPD� LGHRORJLD� H�GH� TXH� Vy� Ki�

LGHRORJLD�SHOR�H�SDUD�R�VXMHLWR´��DYDQoDQGR�SDUD�R�FRQFHLWR�GH� LQWHUSHODomR�GRV� LQGLYtGXRV�HP�

sujeitos pela ideologia. É a SDUWLU�GRV�HVWXGRV�GH�$OWKXVVHU�TXH�3rFKHX[�YDL�GHVHQYROYHU�VXD�³WHRULD�

não-VXEMHWLYD�GD�VXEMHWLYLGDGH´��(P�$'��R�VXMHLWR�QmR�p�R�LQGLYtGXR��PDV�VLP�R�VXMHLWR�GR�GLVFXUVR��

afetado e constituído por questões sociais, ideológicas e históricas, e que acredita ser a origem do 

que diz.  

3rFKHX[������E��S�������FRORFD�TXH�³WRGD�SUiWLFD�GLVFXUVLYD�HVWi��VREUHWXGR��LQVFULWD�QR�

complexo contraditório-desigual-sobredeterminado das formações discursivas, o que caracteriza a 

instância ideológica em condições históricaV�GDGDV�´�(VWDV�HVWmR�UHIOHWLGDV�QDV�SUiWLFDV�GLVFXUVLYDV��

TXH�� SRU� VXD� YH]�� QmR� H[LVWHP� VHP� VXMHLWR�� e� SUHFLVR� HQWHQGHU�� HQWmR�� TXH� ³WRGR� VXMHLWR� p�
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constitutivamente colocado como autor de e responsável por seus atos [...] em cada prática em que 

se inscreve; e isso pela determinação do complexo das formações ideológicas [...] no qual ele é 

LQWHUSHODGR�HP�µVXMHLWR-UHVSRQViYHO¶´��3Ç&+(8;������E��S��������JULIR�GR�DXWRU�� 

Com base em Althusser, Pêcheux (2014b) coloca que a ideologia existe materialmente sob 

a forma de formações ideológicas, dentro dos AIEs, e que elas possuem características regionais 

e posições de classe, ou seja, uma orientação da classe a que tais formações, ou mesmo os 

aparelhos, servem. Ser desigual e contraditório é parte da luta ideológica que acontece no interior 

das formações ideológicas. Uma luta para tentar impor novas correlações de força e 

transformações, inclusive nos aparelhos, ou, ao contrário, manter as já existentes.  

As formações ideológicas estão inscritas nas formações sociais e são determinadas através 

da formação discursiva, dos lugares sociais que cada sujeito ocupa, e também estabelecem imagens 

que representam estes lugares. Isso quer dizer que o sujeito já possui um lugar social quando 

interpelado pela ideologia e influenciado pelas relações de poder institucionais. 

É importante enfatizar que é através da linguagem que as formações ideológicas se 

revelam. Os processos discursivos são responsáveis pelos efeitos de sentido e é na língua que esses 

efeitos se realizam. Dessa forma, o surgimento de um sujeito do discurso para a AD está 

intimamente ligado aos conceitos de formação ideológica e formação discursiva uma vez que 

 
RV�LQGLYtGXRV�VmR�µLQWHUSHODGRV¶�HP�VXMHLWRV�IDODQWHV�>���@�SRU�IRUPDo}HV�GLVFXUVLYDV�TXe 
UHSUHVHQWDP� µQD� OLQJXDJHP¶� DV� IRUPDo}HV� LGHROyJLFDV� TXH� OKHV� VmR� FRUUHVSRQGHQWHV��
(VSHFLILFDPRV�WDPEpP�TXH�³D� LQWHUSHODomR�GR�LQGLYtGXR�HP�VXMHLWR�GH�VHX�GLVFXUVR�VH�
UHDOL]D� SHOD� LGHQWLILFDomR� �GR� VXMHLWR�� FRP� D� IRUPDomR� GLVFXUVLYD� TXH� R� GRPLQD´�
(PÊCHEUX, 2014a p. 198) 

 

Para a Análise do Discurso, o sujeito não é o indivíduo, mas sim o sujeito do discurso, 

atravessado pela História, pela Ideologia e que acredita ser a origem daquilo que enuncia e que 

detém o sentido do que diz. Essas ilusões do sujeito são tratadas pela AD como esquecimento n°1 

(acha que é a origem do dizer) e esquecimento n°2 (tem a ilusão de controlar o sentido do que diz). 

Através dos esquecimentos, é possível concluir que nem a linguagem e nem o sentido são 

transparentes. Para a AD, o sujeito é interpelado pela ideologia, porém ignora tal condição e, então, 

seu discurso surge sob a ilusão de que ele, o sujeito, é a origem do que tem a dizer. No entanto, a 

AD postula que o sujeito não está na origem do dizer por que ele é duplamente afetado: pessoal 
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(inconsciente) e socialmente (ideologia). O resultado desta articulação gera um sujeito histórico e 

ideológico, mas que ignora tal condição justamente por ser afetado pelo inconsciente e pela 

história.  

 

FORMA-SUJEITO E POSIÇÃO-SUJEITO 

 

Pêcheux (2014b) coloca que o lugar do sujeito é preenchido pela forma-sujeito, ou sujeito 

do saber, de uma dada Formação Discursiva (FD), isto é, o sujeito se inscreve no discurso a partir 

de uma forma-sujeito com a qual se identifica e se constitui enquanto sujeito. A forma-sujeito do 

discurso pode se desdobrar no que o autor chamou de bom e mau sujeito através de três possíveis 

modalidades de tomada de posição. A primeira delas, chamada identificação, acontece quando o 

sujeito do discurso se identifica plenamente com a formação discursiva em que está inscrito, a 

ponto de reduplicar os saberes dessa FD. Esse seria o bom sujeito, para Pêcheux (2014b). A 

segunda modalidade, a do mau sujeito, se chama contra identificação e ocorre quando o sujeito do 

discurso se contrapõe aos saberes da FD com a qual ele se identifica e passa a criticá-los, duvidar 

deles sem, contudo, romper com essa FD. A terceira modalidade, por sua vez, é a desidentificação 

do sujeito do discurso com os saberes da FD com a qual ele se identificava. Nesse caso, o sujeito 

rompe com a FD anterior e passa a se identificar com outra FD. Isto não significa que este sujeito 

esteja livre de ideologia uma vez que ele passa ser um bom sujeito identificado com a nova FD. 

A partir das tomadas de posição, percebe-se que o sujeito da AD assume ou nega 

identificações, entretanto, é preciso lembrar que esses movimentos só são possíveis a partir do que 

a realidade social oferece, uma vez que estamos falando de um sujeito determinado pelas condições 

sócio-históricas, ideológicas e também pelo inconsciente. Por outro lado, Belimira Magalhães 

(2007, p. 330) lembra que apesar de ser muito importante frisar que o sujeito não é a fonte do seu 

discurso, ficar apenas nisso pode ³significar a anulação da práxis, isto é, inibir a capacidade de 

WUDQVIRUPDomR�GH�SURGXomR�GR�QRYR�TXH�Vy�R�VXMHLWR�SRVVXL´��e�FODUR�TXH�WDPEpP�HVVD�KDELOLGDGH�

de conhecer também é atravessada pela ideologia, pela HLVWyULD��H��SRUWDQWR��SHODV�³SRVVLELOLGDGHV�

GH�LQWHUSUHWDomR�TXH�D�VRFLHGDGH�GLYLGLGD�HP�FODVVHV�RIHUHFH�DRV�VXMHLWRV´��$V�WRPDGDV�GH�SRVLomR�

apontadas por Pêcheux (2014b) provam que os sentidos estão em disputa.     



 
 
 

 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

342 
 

 A noção de sujeito para a AD considera aspectos sociais, históricos e ideológicos como 

seus elementos constitutivos, então, o lugar que o sujeito ocupa na sociedade (lugar social) 

determina seu enunciado, isto é, seu dizer. Entretanto, o sujeito se identifica com determinados 

saberes e isso faz com que ele se inscreva em uma Formação Discursiva e, portanto, passe a ocupar 

o lugar de sujeito discursivo. 

(QL�2UODQGL� �������S������DILUPD�TXH�³R�VXMHLWR��QD�DQiOLVH�GH�GLVFXUVR��p�SRVLomR�HQWUH�

outras, subjetivando-se na medida mesmo em que se projeta de sua situação (lugar) no mundo para 

VXD�SRVLomR�QR�GLVFXUVR´��4XHU�GL]HU��R�VXMHLWR�RFXSD�XP�OXJDU�VRFLDO�H�VH�VXEMHWLYD�DR�WRPDU�HVSDoR�

no discurso, de forma que existe uma passagem do lugar empírico para a posição discursiva, ou 

seja, o sujeito é toPDGR�HQTXDQWR�SRVLomR��$LQGD�SDUD�D�DXWRUD��³D�PDWHULDOLGDGH�GRV�OXJDUHV�GLVS}H�

a vida dos sujeitos e, ao mesmo tempo, a resistência desses sujeitos constitui outras posições que 

YmR�PDWHULDOL]DU�QRYRV��RX�RXWURV��OXJDUHV´��25/$1',��������S������ 

Dessa forma, uma posição-sujeito em AD é entendida como a representação imaginária, 

GHQWUR� GR� SURFHVVR� GLVFXUVLYR�� GR� ³OXJDU´� HP� TXH� R� VXMHLWR� HVWi� LQVFULWR� QD� HVWUXWXUD� GH� XPD�

formação social. Quer dizer que o sujeito, quando movimenta um determinado saber para enunciar, 

está determinado por esse lugar social. Entretanto, é importante enfatizar que uma posição-sujeito 

corresponde, mas não equivale nem à presença física, nem aos lugares objetivos da formação 

social. O funcionamento da posição-sujeito se dá através da ideologia que interfere na constituição 

dos sentidos e dos sujeitos. Outro elemento importante a ser levantado acerca da posição-sujeito é 

que ela não existe antes do momento em que o sujeito produza um discurso, assim recorrendo ao 

já-dito, ressignificando-o e se significando. Ela toma forma material e pode ser apreendida no 

discurso através dos saberes da FD que o sujeito movimenta para dizer algo. 

É possível compreender, então, que a forma-sujeito do discurso é a coexistência entre 

interpelação, tomada de posição e produção de sentido, alicerçada nos esquecimentos n° 1 e 2. Já 

a posição-sujeito é a relação de identificação entre o sujeito que enuncia e a forma-sujeito. O 

sujeito para a AD, então, é um sujeito histórico de determinada FD, ele não é homogêneo, mas sim 

fragmentado porque nele existe a forte presença de outros discursos, historicamente já 

constituídos. 

Também é preciso entender que posições-sujeito diferentes podem se relacionar com a 

mesma forma-sujeito, no interior de uma FD, pois há uma espécie de movimento de saberes dentro 
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de uma posição-sujeito. Isso quer dizer que uma posição-sujeito tem espaço para a contradição, 

esta que é intrínseca a todo discurso, uma vez que nem todos os sujeitos inscritos em uma FD se 

relacionam de maneira igual com ela. Dito de outro modo, é como se o espaço destinado à 

produção de discursos em uma posição-sujeito tivesse a marca da historicidade, que determina o 

que pode ser dito, mas o acesso ao discurso é feito de forma desigual. A posição-sujeito tem 

natureza heterogênea porque o sujeito que enuncia está sempre afetado pelos saberes da forma-

sujeito, os quais, por sua vez, são afetados pelas ideologias. 

 

REFLETINDO SOBRE OS SUJEITOS DO LUGAR DE FALA E DA AD 

 

Para refletir, com um olhar materialista-discursivo, o conceito de lugar de fala, debatido na 

primeira seção, e sobre a questão do sujeito para a AD, vamos observar o caso do paulistano 

Fernando Holliday (DEM/MBL), vereador negro da cidade de São Paulo, eleito em 2016 com 

pouco mais de 48 mil votos. Foi eleito aos 20 anos, alcançando dois recordes: o vereador mais 

jovem da história da câmara de São Paulo e o primeiro assumidamente gay. Fernando, além de 

negro e gay, é também proveniente da periferia de São Paulo1. Em sua página, ele postou o 

seguinte: 

 

Sequência Discursiva (SD) 1 
Como Vereador, lutarei para: 
- Combater o vitimismo: 
Todos, independente de cor de pele, podem alcançar o sucesso sem precisar de migalhas do 
Estado para isso. 
- Acabar com as cotas raciais em concursos públicos municipais: 
Chega de segregacionismo institucionalizado. Todos somos iguais!  
- A revogação do dia da consciência negra em São Paulo: 
É um absurdo que exista uma data como esta, e que acima de tudo, homenageie um homem 
assassino escravagista [Zumbi dos Palmares].2 

 
 

                                                 
1 Conforme reportagem da Folha de São Paulo de 20/02/2017 
(https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/02/1860269-negro-e-gay-vereador-mais-jovem-de-sao-paulo-critica-
cotas-raciais.shtml)   
2 Postado em 3 de novembro de 2016, juntamente com a imagem, na página oficial do vereador. 
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 A teoria do lugar de fala coloca que as minorias oprimidas devem ter seu espaço de 

expressão assegurado devido ao fato de que elas estão em um lugar social que lhes dá legitimidade 

para falar. Mulheres têm legitimidade para falar sobre machismo, homossexuais sobre homofobia 

e negros sobre racismo. De acordo com Ribeiro (2017), é possível entender que lugar social, seria 

então a posição de minoria ocupada por uma mulher, um homossexual ou um negro. 

A resistência diária pela qual passam os membros desses grupos, de fato, exige que os 

espaços de fala sejam cada vez mais ocupados. Entretanto, uma teoria que se diz de resistência 

porém não leva em consideração os processos sócio-históricos e ideológicos de produção dos 

sujeitos e dos discursos não ajuda muito. Porque esses espaços têm sim que ser ocupados, mas por 

mais gente que produza discursos que contribuam para a transformação e não apenas para a 

reprodução dos saberes dominantes. 

Da forma como a teoria do lugar de fala é explicada por Djamila Ribeiro (2017), dá a 

entender que o (não tão) simples fato de ser fisicamente pertencente a uma minoria já é suficiente 

para ter um discurso legitimado. A forma como a teoria é aplicada nos espaços de movimentos 

sociais, por outro lado, vai ainda além, pois atua no sentido de silenciar quem supostamente não 

faz parte dos grupos minoritários. Existe uma preocupação grande com QUEM fala e não com O 

QUE se fala. 

A AD entende que não há discurso sem sujeito, entretanto, a teoria defende que não há 

sujeito sem ideologia e que é através dos processos discursivos que se reproduz ou transforma os 

VDEHUHV�GDV�LGHRORJLDV�GRPLQDQWHV�QR�³SDOFR�GD�OXWD�GH�FODVVHV´�TXH�VmR�RV�$,(V��$ILQDO� 

  
todo discurso é o índice potencial de uma agitação nas filiações sócio-históricas de 
identificação, na medida em que ele constitui ao mesmo tempo um efeito dessas filiações 
e um trabalho (mais ou menos consciente, deliberado, construído ou não, mas, de todo 
modo, atravessado pelas determinações inconscientes) de deslocamento no seu espaço 
(PÊCHEUX, 1990, p. 56). 

 

Como visto anteriormente, para a AD, o sujeito é interpelado pela ideologia e afetado pelo 

inconsciente, de maneira que ele não tem como ser a fonte do sentido, mas surge através das 

diferentes formações discursivas que vão representar no discurso diferentes posições-sujeito. Por 

outro lado, o sujeito reivindicado pelo lugar de fala é empírico, é aquele que é apenas negro, ou 

mulher, ou homossexual, que, sim, sofre com as diferentes violências da opressão, mas não se 
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consideram os aspectos ideológicos e do inconsciente que fazem com que, muitas vezes, esses 

sujeitos nem tenham dimensão desse lugar identitário que eles ocupam. O sujeito da AD, por sua 

vez, é um efeito sócio-histórico e ideológico que, ainda que seja afetado pelo lugar social que ele 

ocupa, ao se identificar com determinados saberes, se inscreve em uma formação discursiva e 

passa a ocupar um lugar de sujeito do discurso, não mais o lugar empírico. 

É claramente o caso do Fernando Holliday. Ser negro, gay, morador de periferia, lugares 

empíricos ocupados pelo vereador (que também é um lugar social), não foram elementos 

suficientes para fazer com ele se tornasse um sujeito de uma possível FD resistência antirracista. 

Orlandi (1999, p. 21) vai dizer que a ³materialidade dos lugares dispõe a vida dos sujeitos e, ao 

mesmo tempo, a resistência desses sujeitos constitui outras posições que vão materializar novos 

�RX�RXWURV��OXJDUHV´��&RORFDPR-nos a seguinte questão: Holliday tem legitimidade para ocupar um 

lugar de fala por ser negro e gay, mas o que ele diz é relevante para que mais minorias dêem um 

passo à frente e ocupem espaços discursivos? No caso SD1, é possível notar que em uma FD que 

SRGHUtDPRV� FKDPDU� GH� ³DQWL-povR� QHJUR´�� D� SRVLomR-sujeito adquirida pelo vereador é a de 

identificação com a forma-sujeito desta FD. Ele acha que é vitimismo entender que a população 

negra sofre com uma dívida histórica iniciada com o sequestro do povo africano e que todos têm 

as mesmas chances de obter sucesso. Ele é contra o sistema de cotas, mesmo que o abismo entre 

brancos e negros no que tange o acesso à educação superior só tenha diminuído verdadeiramente 

depois da política de cotas raciais nos anos 20003, ou seja, mais de 100 anos depois da abolição da 

escravidão. Mas, é preciso lembrar que ele não é a origem desse discurso. Na realidade, Holliday 

reproduz os saberes sócio-históricos da ideologia dominante. Na sua práxis de vereador, ele atua 

e discursa contra medidas que auxiliam na equiparação entre negros e brancos.  

É por isso que é importante que os movimentos sociais pensem na ocupação de espaços 

discursivos para resistir, mas também nos processos discursivos. Principalmente porque quando 

se pensa a formação social relacionada às diferentes formações ideológicas, as quais estão 

materializadas nas diferentes relações de poder que perpassam os Aparelhos Ideológicos de 

Estado, como a mídia, a Igreja, a escola, temos saberes que são colocados com efeito de verdade, 

funcionando no conflito de relações de poder. O sujeito do discurso, ao mesmo tempo em que é 

                                                 
3 Conforme artigo em http://www.jornaldebrasilia.com.br/cidades/cotas-diminuem-abismo-entre-brancos-e-negros-
na-educacao/. Acesso em: 02/09/2018 

http://www.jornaldebrasilia.com.br/cidades/cotas-diminuem-abismo-entre-brancos-e-negros-na-educacao/
http://www.jornaldebrasilia.com.br/cidades/cotas-diminuem-abismo-entre-brancos-e-negros-na-educacao/
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interpelado ideologicamente pela formação social, ele se inscreve em um dos lugares sociais que 

lhe foi determinado. Só que esse lugar social é um espaço empírico. Na passagem para o espaço 

do discurso, o lugar social que o sujeito ocupa numa determinada formação social e ideológica, 

que está afetada pelas relações de poder, ideológicas, vai determinar o que pode ou deve ser dito, 

através do movimento da forma-sujeito e da própria formação discursiva com a qual o sujeito se 

identifica. Os lugares são empiricamente constituídos através de sentidos historicamente 

construídos, como por exemplo, o negro é vitimista porque todos têm as mesmas oportunidades; a 

mulher é o sexo frágil, etc. 

Portanto, do ponto de vista das resistências, dos movimentos sociais, pensar somente nos 

sujeitos empíricos não resulta em grandes ganhos para os movimentos, porque os sujeitos 

empíricos não são a origem do que dizem, apesar de acreditarem que o são. Por outro lado, se as 

práticas de resistência passarem a pensar o discurso como um processo sócio-histórico e 

ideológico, o que se passará a defender é uma espécie de lugar discursivo de resistência que, no 

palco da luta de classes, no seio dos AIEs, entra em choque com o discurso da ideologia dominante 

contribuindo para a transformação das relações sociais. 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 No presente artigo, nosso objetivo foi o de debater os conceitos de lugar de fala e também 

de sujeito para a Análise do Discurso de origem francesa. Para tanto, mobilizamos o entendimento 

da escritora Djamila Ribeiro (2017), que nos mostrou que o conceito de lugar de fala vem de 

estudos de feministas negras, na ânsia de defender que as minorias oprimidas tenham legitimidade 

para falar de suas dores. Seria uma forma de fazer com que mais e mais mulheres, negros e 

homossexuais ocupassem espaços para serem ouvidos. Entendemos que a teoria do lugar de fala 

apresenta uma grande preocupação com quem fala e pouco com o que se diz. 

 Para lançar um olhar discursivo-materialista sobre a teoria do lugar de fala, nos 

movimentamos pelos conceitos de sujeito, ideologia e discurso, ou seja, nos debruçamos sobre os  

indivíduos tomados em sua relação de produção buscando compreender como os sujeitos surgem 

a partir das ideologias. A partir dos estudos de Pêcheux (2004, 2014), percebemos que é impossível 

existir um sujeito sem sociedade e sem a ideologia. Esta sempre o interpelará para se tornar sujeito. 
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Desta forma, não se trata somente de um sujeito, empírico, mas de um sempre-já sujeito, pois está 

inserido dentro de relações, inclusive de poder, e é interpelado a todo instante para se assumir 

como sujeito de um discurso em infinitas situações. 

A produção do sujeito envolve a chamada à existência feita através da interpelação. É 

através dela que o espaço vazio do sujeito é preenchido pela forma-sujeito. Essa compreensão 

aponta para a formulação de uma teoria da subjetividade na qual, o sujeito enunciador do discurso 

não é a fonte do sentido, nem senhor da língua. O sujeito é historicamente situado, agente de 

práticas sociais e, desde sempre, um indivíduo interpelado em sujeito pela ideologia e atravessado 

por questões da ordem do inconsciente. Além disso, é através da linguagem que identificamos 

efeitos de sentido e as formações ideológicas em que o sujeito está inscrito. 

Como exemplo para esta reflexão, trouxemos o caso do vereador negro e gay Fernando 

Holliday, que em sua página do facebook colocou que uma das primeiras medidas de seu mandato 

seria acabar com o vitimismo, uma vez que ele crê que todos, independente de cor, são iguais, e 

acabar também com as cotas raciais em concursos públicos, além de ser contra o Dia da 

Consciência negra. De acordo com a teoria do lugar de fala, Holliday, por ser negro tem completa 

legitimidade para falar do racismo. Entretanto, seu discurso aponta para um outro lado: vai ao 

encontro da ideologia dominante que mascara o abismo social entre brancos e negros causado 

pelos séculos de escravidão e depois por mais séculos de descaso. 

Holliday, sujeito empírico vereador, negro e gay, quando interpelado pela ideologia 

dominante, assume uma posição-sujeito identificada com a forma-VXMHLWR�GD�)'�³DQWL-SRYR�QHJUR´��

Ele se coloca contra o sistema de cotas que foi a medida, paliativa é verdade, que de fato reduziu 

o abismo entre negros e brancos no quesito acesso à educação superior. Ele defende que somos 

todos iguais, reproduzindo o apagamento da história promovido pela ideologia dominante de que 

séculos de escravidão e descaso colocaram negros e brancos em patamares completamente 

diferentes.  

Ter direito à voz é importante, mas do ponto de vista das resistências, não pensar os sujeitos 

como efeitos ideológicos e sócio-históricos atrapalha. O lugar de fala não analisa os sujeitos com 

essa completude, com as contradições impostas pela sociedade de classes capitalista, mas apenas 

sob o olhar das pautas identitárias. Não se preocupa com O QUE se diz, apenas com QUEM diz. 

Já a AD coloca essa preocupação, uma vez que postula que é no processo discursivo que se pode 
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observar as formações discursivas e, portanto, os funcionamentos das ideologias. Talvez um 

próximo passo deste estudo fosse o de cunhar um termo melhor que o lugar de fala na busca de, 

sim, fazer com que mais e mais sujeitos pertencentes às minorias oprimidas, assim como das 

formações sociais da infraestrutura possam ser interpelados pelas ideologias que se contrapõem à 

dominante e façam uso da palavra, da fala, para disputar sentidos e transformar as relações de 

poder.  
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RESUMO: As inovações tecnológicas têm mudado a sociedade de maneira fundamental, 
afetando a linguagem e as práticas comunicativas. Por essa razão, em contexto digital, os 
indivíduos têm acesso a interfaces para proferir discursos que antes não tinham espaço para 
circulação e fazem isso mediante a formulação de textos de caráter multimodal como os 
memes. Dada a pertinência desse processo, este artigo fundamenta-se nas concepções de 
multiletramentos e sua relação na produção de efeitos de sentidos para tratar das condições 
de emergência da formulação de memes, baseando-se nos pressupostos teórico-
metodológicos da análise do discurso de linha francesa, em diálogo com a linguística 
aplicada. O arquivo de pesquisa situa-se a partir do contexto brasileiro de 2016, de 
instabilidade política com o processo de impeachment da presidenta Dilma, em que a 
revista Veja SXEOLFD�D�UHSRUWDJHP��³0DUFHOD�7HPHU��EHOD��UHFDWDGD�H�GR�ODU´��FULDQGR�XP�
conjunto de atributos que elevam a senhora Temer como mulher ideal. Sabendo que a 
formulação desses memes se deu em caráter de resposta e protesto ao discurso proferido 
pelo veículo de comunicação, este trabalho busca analisar como ocorre a construção de 
sentidos desse gênero discursivo digital, mediante o estudo dos aspectos que permeiam 
formulação, circulação e recepção dos memes. Os resultados mostram uma pluralidade de 
formações discursivas em torno do imaginário que as usuárias da rede social Facebook 
possuem sobre a posição-VXMHLWR� ³PXOKHU´� HP� VRFLHGDGH�� $OpP� GLVVR�� UHYHOD-se pelo 
batimento entre estrutura, funcionamento e finalidade dos memes, que são textos híbridos 
de grande produtividade para estudo da linguagem. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Memes. Discurso político-midiático. Imaginário feminino.  
 
ABSTRACT. Technological innovations have transformed society to the core and affected 
language and communication practices. Within a digital context, people access interfaces 
to spread discourses which some years ago had no opportunity to be divulged. Therefore, 
people formulate multimodal-featured texts among which memes are conspicuous. Current 
paper, based on the theoretical and methodological presuppositions of French Discourse 
Analysis coupled to applied linguistics, is foregrounded on multi-literacy concepts and their 
relationship in the production of meaning effects to deal with emergency conditions in the 
formulation of memes. Research archive lies within the 2016 context in Brazil 
characterized by political instability due to the impending impeaching of incumbent 
president Dilma Rousseff and the publication of the report by the weekly magazine Veja. 
7KH�WLWOH�µ0DUFHOD�7HPHU��SUHWW\��GLVFUHWH��D�KRXVHZLIH¶�HVWDEOLVKHG�D�VHULHV�RI�DWWULEXWHV�
that praised the Brazilian first lady as the ideal female. Since several memes were vectored 
as a response and protest against the magazine´s discourse, current research analyzes the 
manner meanings were constructed with regard to this digital discursive genre. The aspects 
that pervade the formulation, spreading and reception of memes are studied. Results 
demonstrate plural discursive formulations on the imaginary that Facebook users have on 
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the position-VXEMHFW�µZRPDQ¶�LQ�VRFLHW\��7KH\�DOVR�UHYHDO�WKDW�PHPHV�DUH�K\EULG�WH[WV�ZLWK�
great productivity for language studies due to the interface between their structure, function 
and aims.      
 
KEYWORDS: Memes. Political-social medium discourse. Feminine imaginary.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Linguagem e sociedade se associam na medida em que a linguagem é concebida de 

acordo com as práticas da organização coletiva humana. Seguindo esta lógica, a linguagem, de 

acordo com Koch (2004), pode ser percebida do ponto de vista de três concepções: a primeira 

se explica sendo a representação do pensamento do homem e de tudo que o cerca; a segunda 

concepção a situa enquanto um instrumento ou ferramenta de comunicação, e a última a 

considera como uma atividade ou ação, ganhando status de interação. 

Pensando na última concepção, podemos dizer ainda que, na ação ou interação, está 

pressuposto o atuar sobre o outro considerando os fatores de ordem contextual, histórica e 

ideológica em sociedade. Nesta perspectiva, tem-se como exemplo a mídia cujo papel é 

preponderante na produção e divulgação de textos que tratam de acontecimentos sociais e, 

neles, é possível interrogar o funcionamento da ideologia. 

Em 18 de abril de 2016, a revista Veja publicou em sHX�VLWH��QD�VHomR�³%UDVLO´��XPD�

UHSRUWDJHP�GHQRPLQDGD�³0DUFHOD�7HPHU��EHOD��UHFDWDGD�H�GR�ODU´�TXH��FRPR�VH�SRGH�REVHUYDU�

no título, tratou do perfil de Marcela Temer, a esposa do vice-presidente do Brasil, Michel 

Temer. No conteúdo da publicação, o semanário de atualidades marca sua posição no que diz 

respeito ao papel da mulher na sociedade, sobretudo ao discorrer sobre as diversas funções 

H[HUFLGDV�SHOD�HQWmR�³TXDVH�SULPHLUD-GDPD´� 

Na reportagem, Marcela é enaltecida como modelo de mulher ideal, que está dentro dos 

padrões estéticos de beleza, que não quer chamar a atenção, preferindo ser discreta, e que gosta 

de cuidar de sua família e de seu lar, tal como se poder verificar na sequência enunciativa 1, 

destacada a seguir:   
 
SE1: Marcela Temer é uma mulher de sorte. [...] Seus dias consistem em levar e trazer 
Michelzinho da escola, cuidar da casa, em São Paulo, e um pouco dela mesma [...] 
³0DUFHOD�VHPSUH�FKDPRX�DWHQomR�SHOD�EHOH]D��PDV�VHPSUH�IRL�UHFDWDGD´�>��@�³(OD�JRVWD�
de vestidos até os joelhos e FRUHV�FODUDV´� >���@�0DUFHOD� WHPHU�p�XPD�YLFH-primeira-
dama do lar. (LINHARES, 2016, s/p). 
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A matéria da Veja gerou respostas em larga escala nas redes sociais, já que o público 

feminino, ao não se identificar e até mesmo se sentir ofendido pelo conteúdo da reportagem, 

passou a protestar em suas timeline, mediante a criação e o compartilhamento de memes. 

Enquanto textos de caráter multimodal que apresentam discursos de cunho satírico, irônico ou 

cômico, os memes constituíram-se de imagens de mulheres com roupas decotadas, com bebidas 

nas mãos ou ainda em seus locais de trabalho, tudo isso associado ao mesmo enunciado da 

reportagem da Veja ou com alterações que configuravam a enunciabilidade de práticas 

discursivas de resistência contra o discurso proferido pela revista. Nelas, os sujeitos femininos 

repudiam a centenária propagação de padrões de comportamento para a mulher na sociedade, 

a exemplo de: SE2: ³%HOD��UHFDWDGD�H�GR�ODU"�1mR�VRX�REULJDGD�´� 

O surgimento de memes a partir desse acontecimento discursivo, principalmente no que 

concerne à posição da mulher na sociedade, promoveu uma série de discussões (polêmicas) 

entre os usuários da rede, proporcionando uma pluralidade de formações discursivas. 

2V� GHVGREUDPHQWRV� GRV� PHPHV� GH� ³EHOD�� UHFDWDGD� H� GR� ODU´� DVVumem, entretanto, 

posicionamentos variados na heterogeneidade de dizibilidades que permeiam diferentes sujeitos 

engajados na discussão. Se pensarmos em um continuum sobre essa temática, podemos 

encontrar desde usuárias que se identificam com o discurso da reportagem-fonte, até aquelas 

defendem que a posição social da mulher na atualidade brasileira é bem diferente da relatada 

pela publicação da Veja. 

Diante da relevância das condições de possibilidade desses memes e utilizando os 

pressupostos teórico-metodológicos da Análise do Discurso de linha francesa, em diálogo com 

a Linguística Aplicada, este trabalho tem como objetivo geral investigar a formulação, 

circulação, recepção e construção de sentidos de PHPHV�FRP�R�HQXQFLDGR�³EHOD��UHFDWDGD�H�GR�

ODU´�H�YDULDções que circularam no Facebook em 2016, levando em consideração as condições 

sociais, históricas e políticas que permitiram a emergência da prática discursiva. Na justificativa 

para a escolha do escopo teórico está, portanto, o fato de que a Linguística Aplicada atua na 

promoção de uma prática social que proporcione visibilidade aos sujeitos que ocupam posições 

estigmatizadas em sociedade, conforme (MOITA LOPES, 1998, p. 104). 

Com essa teia teórica, pensar a formulação e a circulação é entender que tais instâncias 

fazem parte dos processos de produção do discurso. Conforme Orlandi (2012), a formulação se 
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dá em condições de produção e circunstâncias de enunciação específicas, e a circulação decorre 

em certa conjuntura e segundo certas condições. Para a autora: 

 
É na formulação que a linguagem ganha vida, que a memória se atualiza, que os 
sentidos se decidem, que o sujeito se mostra (e se esconde). [...] A formulação é o 
acontecimento discursivo pelo qual o sujeito articula manifestamente seu dizer. A 
instância da circulação é onde os dizeres são como se mostram. Os trajetos dos dizeres. 
(ORLANDI, 2012, p. 09-11). 
 

De posse de tal concepção, são objetivos específicos: a) esboçar o funcionamento da 

prática discursivo-digital meme, interrogando os efeitos de sentido possíveis e/ou 

GLVFXUVLYL]DGRV� QD� FLUFXODomR� RX� LQVWkQFLD� GRV� PHPHV� GH� ³EHOD�� UHFDWDGD� H� GR� ODU� H� HP�

comentários/compartilhamentos no Facebook por sujeitos das páginas; b) demonstrar o caráter 

ou a natureza política dos memes; c) realizar leitura das condições de possibilidade do 

acontecimento discursivo promovido pela Veja; d) situar o papel da circulação enquanto o lugar 

de enunciação pertinente à construção dessa prática social. 

 Para isso, montamos um arquivo de pesquisa constituído de 11 memes que foram objeto 

de postagem e compartilhamento nas páginas: Piadas nerds; Só gordinhas; Empodere duas 

Mulheres; É pela dignidade Feminina; Deboísmo; Moça, você é machista; Queria estar lendo; 

Cássialize-se; Hiro; Secretaria de organização do PT e Bela Sarcástica. Em todas essas esferas 

de circulação de discursos, fatos ocorridos em sociedade ganham tratamento reflexivo e ativista, 

na luta pela igualdade e contra o preconceito.  

 Após uma imersão no conjunto dessas discursivizações, recortamos como corpus 

apenas 2 memes, pertencentes às páginas Só gordinhas, Deboísmo, Queria estar lendo e Bela 

Sarcástica, os quais fazem reverberar não apenas materialidades de oposição ao que foi 

publicado na matéria da Veja, no que refere à posição da mulher na sociedade, mas 

regularidades discursivas e dispersões no que tange à voz do sujeito feminino que ganha corpo 

e visibilidade na seção de comentários. 

 
CONDIÇÕES DE POSSIBILIDADE E ARQUIVO DE PESQUISA 

 

$�OHLWXUD�GRV�GLVFXUVRV�DFHUFD�GH�³%HOD��UHFDWDGD�H�GR�ODU´��QR�arquivo formado pelos 

memes selecionados, enquanto representação de um acontecimento, deve considerar, na 

concepção foucaultiana, a existência de um duplo sistema discursivo: de enunciabilidade e de 

https://www.facebook.com/cassializar/
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funcionamento ± os quais são responsáveis por reger as condições de emergência e de 

possibilidade de enunciados efetivamente produzidos a partir de um acontecimento.  

Para Foucault (2007), a noção de enunciado advém na teia comparativa entre eles e 

outras unidades menores, como uma instância de cruzamento entre domínios de estruturas e as 

XQLGDGHV�GH�RUGHP�OLQJXtVWLFD��GH�PRGR�TXH��HQTXDQWR�IXQomR�YHUWLFDO��R�HQXQFLDGR�³>���@�FUX]D�

um domínio de estruturas e de unidades possíveis e que faz com que apareçam, com conteúdos 

FRQFUHWRV�� QR� WHPSR� H� QR� HVSDoR´� �)28&$8LT, 2007, p. 98). Nessa direção, pensar o 

enunciado, na perspectiva do filósofo francês, é situar a relação que o mesmo estabelece com o 

lugar sócio-histórico de um sujeito.  

A primeira característica do enunciado, portanto, é estar no nível enunciativo. Outra 

especificidade importante é o fato manter-se constantemente em relação com outros 

enunciados, o que garante sua historicidade, sua ligação a uma memória. O enunciado ainda 

possui uma materialidade repetível, que é linguística, entretanto é único, raro, na medida em 

que a função enunciativa é diferente, nunca se repete. Há que se considerar ainda que, apesar 

de haver uma materialidade repetível do enunciado, essa repetição ocorre segundo algumas 

regras, dadas pela relação dos enunciados entre si. 

Essa materialidade repetível que caracteriza a função enunciativa faz aparecer o 
enunciado como um objeto específico e paradoxal, mas também como um objeto entre 
os que os homens produzem, manipulam, utilizam, transformam, trocam, combinam, 
decompõem e recompõem, eventualmente destroem (FOUCAULT, 2007, p. 98). 

Dessa maneira, Foucault (2007) apresenta a relação do enunciado e da função 

enunciativa com o homem, seu objeto de estudo primeiro, dada a relação estreita que há entre 

o homem e o discurso, daí a importância de esclarecer a utilização dos dois conceitos que 

procuramos desenvolver segundo a teoria foucaultiana. 

Assim, precisamos relembrar que o enunciado e a função enunciativa estão intimamente 

ligados, já que a existência do primeiro, e a sua diferenciação em relação a outras unidades, se 

dá justamente pela função enunciativa, ou seja, pelo fato de irromper de forma singular (um 

acontecimento), ser materializado por um sujeito inscrito histórica e socialmente e acontecer 

em relação a outros enunciados que também o constituem no interior de um arquivo.  

Entendendo o arquivo FRPR�³R�VLVWHPD�TXH�UHJH�R�DFRQWHFLPHQWR�GRV�HQXQFLDGRV�FRPR�

acontecimentos regulares [...] é o que diferencia os discursos em sua existência múltipla e os 

HVSHFLILFD�HP�VXD�GXUDomR�SUySULD´����07, p. 147-148), nossa inquietação perpassa interrogar o 
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contexto de surgimento dos memes como práticas de resistência à circulação de um discurso 

sobre um padrão de mulher em nossa sociedade. Isso significa que a constituição e os recortes 

do arquivo de memes em corpus de análise reclama uma leitura da regularidade discursiva dos 

acontecimentos discursivizados pela rede social.  

Nesse processo, a noção de regularidade discursiva ³GHVLJQD� para qualquer 

performance verbal [...] o conjunto das condições nas quais se exerce a função enunciativa que 

DVVHJXUD� H� GHILQH� VXD� H[LVWrQFLD´ (FOUCAULT, 2007, p. 163). Para determinar uma 

regularidade, compreendemo-la, então, como a especificidade constitutiva de todo e qualquer 

enunciado, bem como enquanto indissociável dele 

Nessa medida, então, a análise de uma prática discursiva, à luz das reflexões 

foucaultianas, reside em situar o discurso no batimento entre emergência, regularidade e suas 

condições externas de possibilidade�� RX� VHMD� ³jTXLOR� TXH� Gi� OXJDU� j� VpULH� DOHDWyULD� GHVVes 

DFRQWHFLPHQWRV�H�IL[D�VXDV�IURQWHLUDV´�(FOUCAULT, 2010, p.53), a compreensão dos memes 

como resistência ao discurso midiático requer uma leitura do momento histórico situado no 

período brasileiro em questão. 

Em 2016, a presidência da República era exercida por Dilma Rousseff, do Partido dos 

Trabalhadores (PT) sendo o vice-presidente, Michel Temer, pertencente ao Movimento 

Democrático Brasileiro (MDB).  No dia 17 de abril de 2016, foi feito um pedido de abertura de 

impeachment da presidenta, o qual foi aprovado pela Câmara dos Deputados, com 367 votos a 

favor, 137 contra, além de 7 abstenções e 2 ausências.  

Depois disso, no dia 12 de maio do mesmo ano, o senado aceitou o pedido de abertura 

do processo de impeachment, e Dilma ficou oficialmente afastada do cargo por 180 dias a partir 

da notificação da decisão do Senado. Nesse período, o presidente em exercício passou a ser 

Michel Temer. Em 31 de agosto de 2016, o processo obteve seu desfecho com a votação, em 

que 61 senadores votaram a favor da condenação de Dilma Rousseff, e 20 votaram contra. A 

decisão abriu caminho para a efetivação de Temer na Presidência da República até 31 de 

dezembro de 2018.  

Em meio aos eventos políticos relacionados ao impeachment, a mídia produziu uma 

escrita da história sobre o ocorrido indicando seu apoio ou condenação à presidenta, a depender 

do viés assumido pelo veículo de informação. Nesse cenário, em 18 de abril de 2016, a Veja 

publicou uma reportagem escrita pela jornalista Juliana Linhares a respeito de Marcela Temer, 

caracterizando-a cRPR�� ³%HOD�� UHFDWDGD� H� GR� ODU´�� com uma espécie síntese das qualidades 
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apontadas pela revista do que seria uma mulher ideal e de sorte.  A reportagem gerou um grande 

impacto na opinião pública, pois se fez presente no texto uma formação ideológica ultrapassada 

e machista que não corresponde à realidade do perfil das mulheres brasileiras na atualidade. 

A ação realizada pelo semanário também circulou sentidos de oposição à Dilma, ao 

declarar que Marcela é bela, recatada e do lar, caracterizando-a como uma esposa que vive 

sempre submissa a seu marido, ao dedicar sua vida à família e ao lar. No bojo da discursividade 

dos dizeres da revista da Editora Abril, o sujeito Marcela passa a figurar em conformidade à 

ideia de modelo a ser seguido. Em pleno processo de impeachment, torna-se, pois, efeito de 

sentido possível a leitura de que a ocupação democrática de Dilma na Presidência não era bem 

vista pela Veja, uma vez que a petista, sendo uma mulher que luta pelos seus ideais, 

historicamente conhecida por seu combate contra o golpe militar de 64 no país, eleita 

legitimamente para o cargo de presidenta e, ainda, não se enquadrando nos padrões estéticos da 

sociedade, não possuiria os mesmos requisitos de Marcela Temer. 

Por esse motivo, faz-se importante analisarmos as formas de protesto geradas a partir 

de tais condições de possibilidade e mediante, sobretudo, o empreendimento de um gesto de 

interpretação dos memes que foram formulados em caráter emergencial e circularam em redes 

sociais, expressando reações, críticas e ironias a respeito da reportagem da Veja. 

No terreno fecundo de uma prática discursiva interdisciplinar, como se apresenta a 

materialidade discursiva dos memes, situados na interface das redes sociais, é que a natureza 

da pesquisa se faz qualitativa, buscando explorar, interpretar e analisar dados que circulam na 

ordem discursiva do digital. O primeiro ponto a ser definido sobre pesquisas em redes sociais, 

segundo Recuero (et al, 2011, p. 19), é justamente sobre a construção do método: 
 
Procuramos destacar sempre que não existem fórmulas prontas para fazer pesquisa: 
cada problema, cada método, cada amostragem e tratamento dos dados deve ser 
encarada como uma construção única, que pode servir de ensinamento e inspiração, 
mas nunca como um receituário pronto a ser seguido. 
 

Na concepção das autoras, um dos aspectos metodológicos fundamentais ao processo 

de imersão no trabalho com o Facebook é a utilização de filtros e ferramentas de busca 

disponíveis nas próprias redes sociais. Assim sendo, é preciso conhecer a rede social escolhida 

e as ferramentas e filtros proporcionados por ela. O Facebook, por exemplo, possui uma barra 

de pesquisa que permite digitar palavras-chave e, quando isso é feito, o pesquisador é 

direcionado para uma página de resultados que contém as seguintes abas: tudo, publicações, 
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pessoas, fotos, vídeos, páginas, locais, grupos, aplicativos e eventos. Com relação aos filtros, 

por sua vez, a página de resultados dispõe de: publicações de pessoas e grupos (sendo possível 

escolher qualquer fonte ou uma específica), a localização da publicação e ainda a data de 

publicação. 

De posse de tais aspectos produtivos à reflexão da rede social, para a coleta de dados 

deste trabalho, utilizamos a seleção manual de memes, mediante à captura de tela, utilizando o 

print screen, opção disponível em teclados de computadores. Na composição do arquivo de 

memes, digitamos como palavras-chave a sequência enunciativa ³%HOD�� UHFDWDGD� H� GR� ODU´��

selecionando a aba fotos, já que memes são postados na rede sobretudo nesse formato de mídia. 

A busca também decorreu do uso de filtros que permitiam a acolhida de resultados que 

envolvessem: qualquer pessoa, qualquer grupo, em qualquer lugar e a data de 2016 - ano em 

que o fato gerador dos memes ocorreu.  

Por fim, para figurar como exemplares de uma regularidade discursiva inerente à 

dizibilidade do Facebook, na direção dos objetivos estabelecidos por este estudo, optamos pela 

seleção de 2 memes para análise, e o fizemos adotando os seguintes critérios: a) memes que 

denotam uma recusa ao discurso da Revista Veja, no que tange à perfeição de Marcela Temer 

como modelo a ser seguido, dado que, ao recusar, há a expressão da posição-sujeito ocupada 

por cada uma; b) engajamento na instância da circulação (recepção) dos discursos; c) o 

engajamento foi pensado em páginas em detrimento de usuários isolados ou de sujeitos 

ordinários. 

Já para a seleção dos comentários, foram adotados como critérios: a) escolha de 

comentários de mulheres, objetivando dar voz aos sujeitos pesquisados; b) manifestação de 

(in)concordância quanto à representatividade da Marcela; c) apresentação de uma definição do 

que é ser mulher; d) otimização da escolha feminina do que é para cada uma, ser mulher 

(funcionamento). Dito isso, os quatro elementos presentes nos objetivos específicos serão 

analisados com base nas seguintes concepções: 

- formulação: contextualização histórico-social (reportagem-fonte) e o perfil geral da estrutura 

dos memes; 

- circulação: compartilhamentos (com enunciados verbais); 

- recepção: comentários femininos, curtidas e demais reações permitidas no Facebook; 

- construção de sentidos: materialidades recortadas e perfil específico da estrutura de cada 

meme. 
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De posse do arquivo com os dados copiados das páginas do Facebook, as informações 

foram organizadas no programa de criação de planilhas Microsoft Excel, contendo: comentários 

feitos na página de publicação na página, comentários feitos nos compartilhamentos por 

usuários e as reações permitidas pela rede social tais como: curtir, amei, haha, wow etc. Os 

dados foram classificados de acordo com o gênero dos usuários, sendo analisados apenas os 

discursos advindos de sujeitos femininos cujas características se encaixaram nos critérios já 

citados. Os nomes das usuárias foram preservados, sendo os que aparecem na análise apenas 

pseudônimos. 
 

REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Orlandi (2015) nos explica que, etimologicamente, a palavra discurso tem a ideia de 

curso, percurso, movimento. Nesse sentido, o analista do discurso estuda o homem falando, 

levando em consideração o contexto histórico-social. Assim, o discurso não é constituído 

apenas de elementos linguísticos, mas também de extralinguísticos, entre os quais a ideologia 

possui maior representatividade. 

O sujeito que se analisa, por sua vez, não é o ser do mundo, empírico, mas a posição por 

ele assumida no discurso. Há, em toda língua, mecanismos de projeção que permitem passar da 

situação sujeito para a posição-sujeito no discurso. Desse modo, o enunciador e o destinatário 

são pontos da relação de interlocução, indicando diferentes posições de sujeito. Isso significa 

que o sujeito deixa seu lugar social para assumir uma posição no discurso, e essa posição muda 

constantemente, ou seja, podemos falar da posição de pai, mãe, professor, aluno etc.  

A posição assumida no discurso não precisa estar relacionada ao lugar empírico ocupado 

pelo sujeito, isto é, para falar da posição de mãe, o sujeito não precisa ocupar o lugar empírico 

de mãe, basta ter legitimidade. Nesse sentido, pode ocupar a posição de mãe, por exemplo, uma 

irmã, tia, madrinha e até mesmo o pai, por isso há um discurso bastante recorrente no meio 

social que diz: "tem pai que é mãe". 

Tendo em vista que o sujeito é uma posição no discurso, torna-se importante considerar 

que as palavras possuirão sentidos diferentes dependendo da posição ocupada pelo sujeito que 

as proferiu. É dessa maneira que os vocábulos mudam de sentido de acordo com as posições 

daqueles que as empregam, e tais posições se inscrevem em diferentes formações ideológicas.  
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 Apesar de a formação ideológica caracterizar-se como plural, ela dissimula seu 

funcionamento, no interior de determinada formação social, produzindo um tecido de 

evidências nas quais o sujeito e o sentido se constituem. Em outras palavras, a evidência do 

sujeito como origem ou causa de si juntamente à evidência da transparência dos sentidos 

constituem diferentes efeitos ideológicos.  

 O efeito ideológico é resultado do processo de interpelação. É a ideologia que fornece 

as evidências pelas quais se estabelece aos sujeitos o significado de uma palavra ou enunciado: 

soldado, operário, patrão, fábrica, terra etc. A ideologia faz ver como transparente sentidos que 

são produzidos em diferentes lugares sociais. Por isso, ela é responsável por mascarar, sob a 

chamada transparência da linguagem, o caráter material do sentido.  

Ao teorizar a respeito da forma como os sentidos das palavras mudam ao passar de uma 

posição a outra, Pêcheux (2009, p. 147) relaciona o conceito de formação ideológica ao de 

IRUPDomR�GLVFXUVLYD��FDUDFWHUL]DQGR�HVWH�~OWLPR�FRPR�DTXLOR�TXH�³D�SDUWLU�GH�XPD�SRVLomR�QXPD�

conjuntura dada, determinada pelo estado da luta de classes, determina o que pode e deve ser 

dito (articulado sob a forma de uma arenga, de um sermão, de um panfleto, de uma exposição, 

GH�XP�SURJUDPD�HWF��´�� 

A noção de formação discursiva em Pêcheux (2009, p. 146) corresponde a um domínio 

de saber, constituído por enunciados discursivos relacionados à ideologia vigente que regulam 

³R�TXH�SRGH�H�GHYH�VHU�GLWR´��(P�RXWUDV�SDODYUDV��DV�IRUPDo}HV�GLVFXUVLYDV�UHSUHVHQWDP�³QD�

OLQJXDJHP´� DV�posições ideológicas que lhes são correspondentes. No interior da formação 

discursiva, os sentidos são sustentados e estruturados pela memória discursiva.  

Por esta razão, a análise de discurso não reduz o discurso a análises estritamente 

linguísticas, mas aborda também perspectivas histórico-ideológicas que são mobilizadas para a 

análise de diferentes modalidades de texto e diferentes materialidades discursivas. Diferentes 

modalidades de texto pressupõem formas distintas de leitura e interpretação, logo, quando se 

trata de memes, a construção de sentido se dará a partir de diferentes materialidades 

significantes, ou seja, materialidade verbal e imagética.  

*UHJROLQ�H�:LW]HO�LUmR�GL]HU�TXH�³WRGD�LPDJHP�VH�LQVFUHYH�HP�XPD�FXOWXUD�YLVXDO�>���@�H�

só são interpretáveis e analisáveis se forem consideradas a anterioridade e exterioridade [...] por 

PHLR� GH� WUDoRV� YLVtYHLV� QD� PDWHULDOLGDGH� TXH� DSRQWDP� SDUD� D� PHPyULD� GDV� LPDJHQV´��

(GREGOLIN E WITZEL 2016, 123). Assim, o conjunto texto e imagens desvela discursos que 
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estabelecem continuidade temáticas e jogos polêmicos, que devem ser tratados, segundo 

Foucault (2007), em suas condições temporais e espaciais de aparição. 

As mudanças sociais e tecnológicas causam impactos nas mais diversas atividades 

humanas, por isso a linguagem e as práticas comunicativas não poderiam ficar excluídas deste 

fato. Isso se deve, segundo Lima e Grande (2013), a um processo histórico complexo, 

proveniente principalmente do computador pessoal e da Web 2.0. Tais mudanças e 

transformações são exemplificadas pelas autoras com a exploração de novos recursos 

expressivos, novas formas de leitura e escrita, novas práticas de letramento para uma construção 

de sentido. 

 Moita Lopes (2010, p. 394) compara a web 2.0 a ágora grega (local na cidade onde as 

pessoas se reuniam para as decisões fundamentais da cidadania, gerando a vida democrática). 

Do mesmo modo, os recursos disponibilizados na web 2.0 se tornaram a praça em que vida 

pública e privada estão em constante discussão.  Lima e Grande (2013) descrevem a web 2.0 

como possibilitadora de práticas colaborativas e participativas. Logo, é possível verificar um 

espaço digital em que público e privado se mesclam, as pessoas não necessariamente precisam 

estar em interação simultânea, e as vozes de grupos hegemônicos e minoritários podem ser 

contrastadas. Mediante o exposto, é preciso detalhar as propriedades meme. 

 
MEME ± UMA MATERIALIDADE DISCURSIVA DIGITAL  
 

A primeira noção de meme foi cunhada pelo biólogo evolucionista Richard Dawkins, 

em seu livro O gene egoísta. Na obra, o pesquisador compara a evolução cultural com a 

evolução genética, fazendo uma analogia dos memes com os genes. 

Os genes são replicadores capazes de transmitir nossa identidade genética para outras 

gerações, os quais sofrem mesclas com outros genes, no percurso de transmissão, e podem 

inclusive sofrer mutações quando vão sendo passados de pessoa para pessoa. Do mesmo modo, 

RV�PHPHV�VmR�FRQFHELGRV�SRU�'DZNLQV�FRPR�³LGHLDV´�TXH�VmR� WUDQVPLWLGDV�GH�FpUHEUR�SDUD�

cérebro por meio de um processo que o cientista chama de imitação. Nas palavras do biólogo, 

tem-se como exemplR��³6H�XP�FLHQWLVWD�RXYH�RX�Or�XPD�ERD�LGHLD��HOH�D�WUDQVPLWH�D�VHXV�FROHJDV�

e alunos. Ele a menciona em seus artigos e conferências. Se a ideia pegar, pode-se dizer que ela 

se propaga, si própria, espalhando-VH�GH�FpUHEUR�D�FpUHEUR´���'$:.,16��������S����2). E assim 

como os genes passam por mutações, os memes experimentam variações, como continua a 

explicar o evolucionista: 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

124 
 

Cada vez que um cientista ouve uma ideia e transmite-a a outra pessoa ele 
provavelmente muda-a bastante. [...] Os memes estão sendo transmitidos a você sob 
forma alterada. [...] Parece que a transmissão dos memes está sujeita à mutação 
contínua e também á mistura. (DAWKINS, 2001, p. 114). 

Feitas as analogias entre genes e memes, Recuero (2009, p. 123) sinaliza TXH�³R�PHPH�

p� R� JHQH� GD� FXOWXUD�� TXH� VH� SHUSHWXD� DWUDYpV� GH� VHXV� UHSOLFDGRUHV�� DV� SHVVRDV´��4XDQWR� DR�

VXUJLPHQWR�GR� WHUPR�³PHPH´��'DZNLQV�HVFODUHFH�TXH�TXHULD�XP�VXEVWDQWLYR�TXH�SDVVDsse a 

ideia de uma transmissão cultural, ou unidade de imitação. Então, a partir da palavra de origem 

grega mimeme, ele realizou uma redução, de modo a se aproximar do termo gene, formando a 

palavra meme. 

Na atualidade, os memes continuam se modificando e se adequando aos moldes sociais, 

sendo traduzidos agora como textos híbridos, criados digitalmente a partir de programas ou 

ferramentas online, que associam basicamente uma imagem a um texto escrito. Depois disso, 

eles passam a circular em sites de rede social como o Facebook, proporcionando interações, 

movimentos sociais e desencadeando discussões entre os usuários.  Os elementos integrantes 

do meme são imagens e enunciados, e o teor semântico é de cunho crítico, satírico, humorístico, 

irônico etc., a depender do objetivo e da motivação de cada meme. 

Em síntese, o conceito de meme acompanhou sua função social, estes não deixaram de 

denotar uma ideia que é transmitida de pessoa para pessoa, e agora são considerados uma 

materialidade digital que tem suas motivações tanto de fonte pessoal, quanto de fonte social, 

revelando opiniões e discursos dos usuários das redes sociais, bem como se apresentando como 

releituras de fatos ocorridos na sociedade, seja em ambiente concreto ou virtual. 

É parte constitutiva do funcionamento do meme sua natureza política, pois, ao criar e 

compartilhar um meme com propriedades de protesto relacionadas à algo que ocorreu em 

sociedade, se está praticando um ato que envolve, rege e modifica o relacionamento entre a 

sociedade, o Estado e demais instituições. Pessoas irão ter acesso a diversos tipos de ideologias, 

posições, argumentos, que farão com que reflitam sobre determinadas problemáticas e até 

mudanças de atitude. A circulação é bastante favorecida em ambiente virtual de redes sociais, 

o que faz com que o alcance do poder político dos memes seja ainda maior. 

Vemos, assim, que as funções assumidas pelos memes tanto do ponto de vista estrutural, 

sendo um texto multimodal que se adapta ao tipo de resistência discursivizada, quanto de seu 

caráter funcional perpassa um viés heterogêneo, político e replicador. Trata-se de novas práticas 
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sociais cuja emergência se dá em resposta a acontecimentos relevantes, os quais dizem respeito 

ao imaginário que as pessoas têm de si e das outras dentro de seu contexto histórico e social. 

 
GESTO DE INTERPRETAÇÃO DA RESISTÊNCIA POLÍTICA DOS MEMES 

 

As análises que seguem são compostas dos memes devidamente identificados e da 

descrição e interpretação de cada um, conforme critérios e objetivos já detalhados neste 

trabalho: 
Meme 1- ³%HOD��UHFDWDGD�H�GH�ERD´ 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Deboísmo. 

Disponível:<https://www.facebook.com/Deboismo/photos/a.774698972628906.1073741827.774696909295779/
920396911392444/?type=3&theater>. Acesso em: 15 nov.  2017. 

 
Os elementos constitutivos do meme 1 VmR�D�LPDJHP�VtPEROR�GD�SiJLQD�³'HERtVPR´��

um bicho-SUHJXLoD��DVVRFLDGD�DR�HQXQFLDGR�³%HOD��UHFDWDGD�H�GH�ERD´���$R�LQYpV�GH�XPD�PXOKHU��

temos neste caso um animal representado o qual simboliza a vagareza e a despreocupação de 

quem está em posição de descanso sobre um galho de árvore. 

Umas das prerrogativas da página Deboísmo é pregar tranquilidade, a bondade e o amor, 

no entanto entra em discussão polêmica, criando um meme que modifica o discurso inicial da 

Veja GH�³BHOD��UHFDWDGD�H�GR�ODU´��1HVWH�FDVR��SRdemos afirmar que o meme mantém os dois 

primeiros adjetivos originários da reportagem, que podem ter sido mantidos com objetivos 

irônicos, mas QmR�VH�HQTXDGUD�DR�WHUFHLUR�³GR�ODU´��VH�SRVLFLRQDQGR�GH�DFRUGR�FRP�D�formação 

discursiva da própria página, ao caracterizar cRPR�³GH�ERD´��SRUWDQWR�WUDQTXLOD��GHVSUHRFXSDGD��

A dizibilidade do processo inerente a esse meme pode nos fomentar a seguinte questão: quais 

saberes e sentidos, são constitutivos da FD dessa página? 

No meme 1��SRUWDQWR��R�SDU�RSRVLWLYR�³ODU��GH�ERD´ pode ser entendido como um perfil 

de mulher que não se presta a realizar mais serviços domésticos como antigamente, 
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demonstrando despreocupação com isso, uma vez que possui outros afazeres como seu 

trabalho, estudos etc. A publicação do meme provocou um espaço de disputas entre usuárias, 

como se pode ver no quadro 1, que segue: 

Quadro 1 ± Disputa entre usuárias 
Giovana: Não sou bela, nem recatada mas sou dona de casa, por escolha própria. E já tá bom demais. Liberdade 
pra ser quem eu quiser. E quem quiser ser. 
Julce: A reportagem da veja foi extremamente pretensiosa. Não sou feminista, mas acredito que cada um pode 
fazer o que quiser e o problema vai ser dela própria. 
Tamires: De boaissimaaaa, porém não venham destruir anos de luta por igualdade social, por um padrão escroto 
de uma revista que influencia milhões de pessoas todos os dias (podiam pensar melhor antes de fazerem uma 
matéria dessa)!  
Jéssica: Ser recatada e do lar... não é ser Amélia nem submissa.. o lar é um lugar sagrado. Feliz da mulher que 
pode cuidar e edificar teu lar. Essas feministas sem causa não sabe nem o conceito de lar, porque estão nas ruas 
mostrando os peitos caídos. 
Amália: Na verdade nenhum esteriótipo é bom. Para além da rotulação mesmo que seja de boas. 
Rose: Em nenhum momento a revista disse, nem mesmo deixou implícito que "isso sim que é mulher" Bando de 
chato! Eu faço questão de ser recatada e fofa, e bibelô e agradar meu benzinho pq ele merece e eu gosto. 
Thayssa: [...]1, eu na vida! Kkkkkk 
Gabriela: Nem só isso, Deboísmo querido. Qualquer estereótipo não é deboas. Definir coisas e pessoas é limitar. 
É tão mais simples ser livre, né? 
Violeta: [...], olha eu ai! 
Vandreia: [...] essa sim sou eu 
Jeane: [...] nos define 
 

No discurso de Giovana, ela se diz nem bela nem recatada, mas afirma ser do lar, 

ressaltando que é uma escolha própria e é justamente neste ponto que sinaliza querer liberdade 

para poder ser quem ela quiser e também para as outras pessoas. Nesta fala em específico, vê-

se uma espécie de sentimento de negação por parte do sujeito em ter que se enquadrar nos 

PROGHV� GH� ³EHOD� H� UHFDWDGD´�� H[SRVWRV� QR� GLVFXUVR� GD� UHYLVWD� H� FXOWXDGR� SRU� XPD� SDUWH� GD�

VRFLHGDGH��QR�HQWDQWR�VHU�³GR�ODU´�p�DOJR�TXH�UHSUHVHQWD�XPD�HVFROKD�SUySULD�GH�*LRYDQD��SRU�

isso não sente mal nesta posição-sujeito.  

No comentário de Julce, nota-se uma crítica à atitude da Veja em ter publicado a 

reportagem. Nessa direção, a participante classifica tal ato como pretensioso, como se o 

julgamento que a referida revista faz sobre o ideal de mulher fosse o único, excluindo qualquer 

RXWUD�SRVVLELOLGDGH��$�XVXiULD�VH� LQWLWXOD�FRPR�³QmR�IHPLQLVWD´��DQWHV�GH�GHIHQGHU�TXH�FDGD�

indivíduo possa fazer o que quiser, sendo os efeitos das escolhas um problema próprio de cada 

pessoa, segundo ela. Esse posicionamento está de acordo com os princípios do feminismo, mas 

esta não quer ser vista como integrante do movimento, por isso sinaliza antecipadamente não 

                                                 
1 Os colchetes serão utilizados quando a pessoa que fez o comentário marcou algum amigo, colocando o nome do 
mesmo na postagem. Para preservar a identificação dos pesquisados, esses nomes foram suprimidos. 
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pertencer a ele. Tanto no comentário de Giovana como de Julce, temos a contradição em 

funcionamento, pois as duas questionam alguns sentidos publicados no discurso de Veja, mas 

não chegam a romper com a FD do semanário.  

A partir da leitura da postagem de Tamires, vemos uma oposição de efeito mais evidente 

à matéria da Veja. A usuária prega que a publicação estabelece um padrão de mulher e que 

devido à dimensão de influência dessa mídia, esta deveria ter refletido antes de ter tornado a 

reportagem pública, ocasionando uma espécie de retrocesso a todas as conquistas que a mulher 

obteve em sociedade. 

O enquadramento da mulher dentro de padrões pré-estabelecidos também é reprovado 

por Amália e Gabriela, e este efeito se nota em seus comentários, uma vez que a primeira 

considera o enunciado da revista uma forma de rotular um indivíduo, já a segunda argumenta 

que esta prática é algo que impõe uma limitação e sai também em defesa da liberdade das 

pessoas como um todo. 

Ainda no que se refere ao quadro 1, entendemos que há um alinhamento nos discursos 

de Thayssa, Violeta, Vandreia e Jeane, ao demonstrarem identificação com o conteúdo do 

meme, ou seja, são mulheres que possuem outras prioridades em suas vidas pessoais ao invés 

GH�VHUHP�³GR�ODU´� 

Em contrapartida, o que é dito por Jéssica possui um posicionamento ideológico 

diferente do que vimos até o momento. 1HVWH�kPELWR��HOD�DOHJD�TXH�VHU�³EHOD��UHFDWDGD�H�GR�ODU´�

QmR�p�VLQ{QLPR�GH�VXEPLVVmR��$�SDODYUD�³ODU´�WHP�XP�VLJQLILFDGR�GH�SXUH]D�SDUD�D�XVXiULD� 

classificando-o como sagrado, portanto a internauta julga que uma mulher que pode cuidar e 

edificar seu lar é feliz. Percebe-se, assim, a emergência saberes de uma formação discursiva 

religiosa materializados no conteúdo publicado. Além disso, a participante critica as feministas, 

dizendo que estas não sabem o conceito de lar, por isso não valorizam seu significado, que para 

Jéssica tem caráter divino. 

Rose, por sua vez, discorre em defesa da reportagem da Veja ao pautar que, em momento 

algum, a revista deixou claro que sua concepção de mulher é a ideal. A participante classifica 

as pessoas que pensam desta formD�FRPR�³FKDWDV´�H�DLQGD�HVFODUHFH�TXH�ID]�TXHVWmR�GH�VHU�

³EHOD��UHFDWDGD��IRID�H�ELEHO{´��XPD�YH]�TXH�TXHU�DJUDGDU�VHX�FRPSDQKHLUR��(P�VXD�SRVWDJHP��

a usuária da rede aproveita para enfatizar que o mesmo merece tal comportamento por parte 

dela. 
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Os sentidos produzidos nos últimos comentários estão inseridos em uma FD machista 

que é dominante em nossa sociedade e estabelece relações de desigualdade-subordinação em 

relação aos outros sentidos que ressignificam o sujeito-mulher no interior de outras FDs. Apesar 

de muitos comentários consolidarem um lugar de resistência, percebemos, por ser dominante, 

o discurso machista prevalecendo nos comentários de muitos sujeitos.  

A partir da exposição dos comentários, vemos, então, uma diversidade de posições 

assumidas por mulheres a respeito da máxima ³BHOD��UHFDWDGD�H�GR�ODU´��GDGR�TXH�muitas delas 

que lutam por uma liberdade em ser o que bem entenderem, sem a intervenção de qualquer 

aparelho ideológico ou pessoas da sociedade. Verifica-se, também, mulheres que criticam a 

atitude da revista em níveis pacíficos e ou, ao contrário, com tom de protesto mais militante, 

posto que consideram a presença de uma ideologia machista e ultrapassada no conteúdo da 

publicação sobre Marcela Temer. Algumas participantes demonstraram identificar-se com o 

discurso do meme e por fim, se fazem presentes representantes que defendem o posicionamento 

da Veja, seja pelo viés tradicionalista ou pela simples opção de escolha e gosto próprios. 

Houve muitos compartilhamentos e novos comentários referentes ao meme 1, no 

entanto percebemos que os efeitos de sentido produzidos são muito próximos aos primeiros 

comentários, por isso não iremos analisá-los neste momento.  

A partir da postagem do meme na página do Deboísmo, 480 usuárias compartilharam o 

conteúdo sem comentários, colaborando apenas para a circulação. As reações expressas por 

mulheres na página em que o meme 1 foi postado foram: (344) Likes, (383) loves, (244) haha, 

(3) Wow e (1) Angry. Neste seguimento, vê-se que a publicação provocou sentimentos de 

apoio, comicidade, surpresa e até mesmo de raiva na instância da recepção. 

Considerando as características de aparecimento do meme e as características de 

circulação, é perceptível que, em sua constituição, o meme apresenta uma crítica ao discurso 

da Veja, mas, ao circular, as usuárias o problematizam em níveis mais elevados, pedindo 

sobretudo liberdade para que a mulher possa assumir o papel que quiser na sociedade. A 

recepção do meme, verificada a partir dos comentários na página da publicação e a partir das 

reações disponíveis na rede social, nos faz ver na prática a disputa e o contraponto entre 

formações discursivas, com participantes que apoiam a posição adotada pela Veja ou a criticam 

a partir do imaginário que têm a respeito de si como mulheres em sociedade. 

O meme 2, por sua vez, constitui-se de uma imagem que atua como uma releitura da 

famosa pintura do renascentista Leonardo da Vinci, Monalisa, criada entre 1503 e 1506 e do 
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HQXQFLDGR�³BEHOD��UHFDWDGD�H�GR�ODU"�1mR�VRX�REULJDGD�´���1D�SLQWXUD�RULJLQDO��Ki�XPD�PXOKHU�

sentada, mostrando apenas a parte superior de seu corpo e aparentemente parece estar usando 

roupas compridas que escondem a maior parte do corpo, bem como suas mãos estão sobrepostas 

indicando uma postura ou comportamento misterioso e até reservado.  

Já na releitura, apresentada a seguir, podemos ver uma mulher também sentada, mas 

desta vez é possível ver seu corpo por inteiro, vestido por roupas curtas, usando salto alto, 

focalizada em postura despojada, enquadrada fumando e com uma taça de vinho ao seu lado, 

como se pudéssemos afirmar que esta é a Monalisa da atualidade.   
 

Meme 2- ³%HOD��UHFDWDGD�H�GR�ODU"�1mR�VRX�REULJDGD�´ 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Bela Sarcástica. Disponível: 
<https://www.facebook.com/belasarcastica/photos/a.884785218272509.1073741829.880722285345469/981645

371919826/?type=3&theater>. Acesso em: 15 abr.  2018. 
 

Além dos elementos da imagem (meme 2) que já rendem uma mensagem de alerta, 

pode-se compreender do enunciado um discurso de pURWHVWR� TXH� QHJD� RV� DWULEXWRV� ³%ela, 

UHFDWDGD�H�GR�ODU´��WLGRV�SHOD�Veja como um pacote de idealização da mulher, tanto que se afirma 

no início da reportagem que Marcela Temer é uma mulher de sorte que se justifica por essas 

três características e, no fim da redação, registra-se que Michel Temer é um homem de sorte 

por ter Marcela em seu lar.  

O discurso de protesto é constituído no meme em questão a partir da relação da imagem 

com o enunciado verbal, e isso ocorre no interior de uma FD feminista que produz sentidos 

outros ao sujeito-mulher, relacionados a saberes sobre independência financeira, 

empoderamento e representatividade social (embora não dominante). Apesar de tal 

possibilidade de interpretação do meme 2, este não apresentou comentários e possui apenas 1 
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compartilhamento, o qual a página não permitiu acesso para identificarmos se foi um homem 

ou uma mulher quem compartilhou, o que podemos entender como uma forma de silêncio por 

parte dos usuários. 

Das reações indicadas na página de postagem, constam apenas 3 curtidas feitas por 

mulheres, o que se pode compreender como apoio à posição exposta pelo meme. Mediante as 

apresentações dos memes, identifica-se em seu funcionamento, portanto, um tipo de texto de 

cunho significativo, que trata de temas relacionados à historicidade e à exterioridade que 

modificam as relações sociais. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Neste texto, vimos que a revista Veja WUD]��QR�TXH�UHIHUH�j�UHSRUWDJHP��³0DUFHOD�7HPHU��

bela, recatadD�H�GR�ODU´��XPD�PHPyULD�GLVFXUVLYD��XP�Mi-dito sobre a posição-sujeito mulher, 

como uma pessoa que é submissa ao marido, que é discreta, que dedica sua vida para a família 

e para o lar, indicando um posicionamento de passividade. Considerando as condições de 

possibilidade do ano de 2016, de instabilidade política e com uma presidenta que estava 

sofrendo processo de impeachment, a mídia em discussão criou em Marcela um ideal de mulher, 

produzindo uma espécie de ilusão, uma vez que a realidade da mulher brasileira, na maior parte 

das vezes, é bem diferente da esposa de Temer.  

 Nesta guisa, a revista propagou que o perfil de mulher que vive à sombra do marido, 

como dona de casa, é ideal e comum em sociedade, o que provocou respostas imediatas de 

ironia, discordância e protesto mediante à criação de memes que passaram a circular nas redes 

sociais, criando novos lugares de discussão em que a diversidade de formações discursivas se 

fez presente. Sendo assim, entende-se que a necessidade de resposta de mulheres brasileiras 

para com a publicação da Veja gerou uma emergência de formulação desses memes e também 

a circulação dos mesmos para que os debates em torno do assunto tivessem maior alcance. 

Nesse processo, pode-se verificar dois percursos em que linguagem e sociedade se 

entrelaçam. O primeiro é o da mídia que atua sobre os indivíduos mediante a linguagem para 

tratar de acontecimentos em sociedade, demonstrando seu posicionamento relativo a temas 

polêmicos como o da posição da mulher, por exemplo.  

Como segundo, está o processo de reação ao primeiro, em que temos a formação de 

memes, construídos com elementos linguísticos de natureza multimodal, em ambiente digital, 
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permitindo que a interação entre seus criadores e interlocutores seja expressiva no que compete 

à atuação sobre outro, possibilitando, assim, discussões, debates, enfim, uma pluralidade de 

vozes em interação, cada uma falando de uma posição diferente conforme suas realidades. 

Por essa razão, este trabalho recolheu 2 memes que demonstram recusa ao discurso da 

Veja, publicados em páginas de cunho reflexivo e ativista sobre fatos que ocorrem em sociedade 

e dizem respeito às relações sociais. Para tanto, foram analisados comentários de usuárias nas 

páginas de publicação dos memes, comentários feitos a partir de compartilhamentos de 

mulheres sobre eles e também as reações permitidas no Facebook. 

Ao analisar os comentários, verificou-se uma variedade de formações discursivas que 

tratam da recepção dos memes por parte destas usuárias do Facebook.  Considerando os dados 

dos memes analisados, pode-se dizer que as regularidades mais significativas são as de 

identificação por parte das usuárias da rede social com o conteúdo dos memes e mensagens que 

pedem que a mulher possa ter liberdade de escolhas para exercer papéis em sociedade, além do 

maior número de reações expressarem apoio aos memes, com likes e loves. 

Após uma imersão nos conteúdos dos memes e nos efeitos de sentido provocados na 

recepção dos mesmos em nossos sujeitos pesquisados, podemos verificar também o 

funcionamento da prática discursivo-digital meme. Isso significa que, se a construção dos 

memes é alimentada por assuntos socialmente relevantes, portanto significativos, ela utiliza 

como ferramentas a mescla entre imagem e enunciados que ganham caráter interativo na 

medida em que passam a circular na rede. Para significar alcançando seus objetivos, o meme 

também lança mão, como vimos, de elementos irônicos, satíricos, cômicos, humorísticos etc. 

Enquanto prática discursiva, a necessidade de sua formulação é de natureza 

emergencial, pois leva rapidamente respostas, reflexões, convites e provocações às várias 

esferas sociais, uma vez que, na era da web 2.0, os conteúdos se propagam de forma 

incontrolável, dando voz a sujeitos que antes não eram escutados. O maior alcance no 

engajamento de sujeitos à produção de sentidos na rede traz, ainda, mudanças de atitudes que 

se constituem no batimento entre as relações sociais e o imaginário que os indivíduos têm de 

si, dos outros e do mundo em que vivem. 

Diante dos pontos que foram contemplados neste estudo, pode-se dizer que os memes 

estudados pela ótica da associação da análise do discurso de linha francesa com a linguística 

aplicada são de grande produtividade para pesquisa da linguagem em contextos socialmente 

relevantes, sendo de fundamental importância a diversidade de discursos que lhe são inerentes 
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e moventes ao darem voz a todos os grupos sociais que se propõem a falar e ao nítido 

surgimento de gêneros discursivos que acompanham as transformações e as práticas sociais. 
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 TETÊ E O LÍRIO SELVAGEM E A REVISTA GRIFO: 40 ANOS DE 
MEMÓRIAS E INTERLOCUÇÕES 

 
 

Alan Silus (UEMS/ UNIGRAN Net ± Campo Grande ± MS ± Brasil) 
Maria Leda Pinto (UEMS ± Campo Grande ± MS ± Brasil) 

 
 
RESUMO: (P�³7HWr� H�R�/tULR�6HOYDJHP´�QD�5HYLVWD�Grifo: 40 anos de comemoração 
apresentamos um breve panorama do surgimento deste grupo musical iniciado e findado 
entre 1978 e 1979 na Revista Grifo que teve seu período de circulação entre janeiro a 
dezembro do último ano da década de 1970. Buscamos por meio de uma pesquisa 
bibliográfica apresentar e comentar três artigos sobre o quarteto formado pelos irmãos Tetê, 
Geraldo, Celito e Alzira Espíndola apresentados nos volumes zero, 01 e 05 da Revista em 
relação com o percurso da própria Grifo quanto parte de expressão cultural sul-mato-
grossense. Para fundamentar nossas ideias, buscamos elencar os textos apresentados na 
própria Grifo, bem como o aporte de autores sobre música e comunicação regional como 
Guizzo (1982) e Neder (2016). Por fim, destacamos a importância destas duas fontes de 
expressão cultural sul-mato-grossenses mesmo tendo um curto tempo de atividades 
profissionais.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Tetê e o Lírio Selvagem. Revista Grifo. Cultura Sul-Mato-
Grossense. 
 
ABSTRACT: In "Tetê e o Lírio Selvagem" in the Grifo Magazine: 40 years of celebration 
we present a brief overview of the emergence of this musical group started and ended 
between 1978 and 1979 in the Magazine Grifo that had its period of circulation between 
January and December of the last year of the decade 1970. We searched through a 
bibliographical research to present and comment three articles on the quartet formed by the 
brothers Tetê, Geraldo, Celito and Alzira Espíndola presented in the volumes zero, 01 and 
05 of the Magazine in relation to the course of the Grifo itself as part of cultural expression 
of South-Mato Grosso. In order to base our ideas, we seek to list the texts presented in the 
Grifo itself, as well as the contribution of authors on music and regional communication 
such as Guizzo (1982) and Neder (2016). Finally, we highlight the importance of these two 
sources of cultural expression in South-Mato Grosso even though they have a short time of 
professional activities. 
 
KEYWORDS: Tetê e o Lírio Selvagem. Grifo Magazine. Culture Sul-Mato-Grossense. 
 

 
CONTEXTUALIZANDO A REVISTA GRIFO NO CENÁRIO SUL-MATO-
GROSSENSE 

 

Publicadas em Campo Grande, pela Editora Matogrossense Ltda, a Revista Grifo teve 

bastante pequenos: uma edição de inauguração (ou número zero) e mais 6 outras edições 

datadas. Seus objetivos, segundo seus editores, eram possibilitar a interação com os leitores por 

meio de trocas de ideias e de opiniões procurando compreender o que acontecia na região. 
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Veiculados entre janeiro e dezembro de 1979, os sete volumes da Grifo tinham como 

conteúdo, uma série artigos, entrevistas, notícias, propagandas entre outros textos acerca da 

História, Política, Desenvolvimento e Cultura Sul-Mato-Grossense num cenário onde os jornais 

e as rádios eram os meios de comunicação mais utilizados pela região sul de Mato Grosso. 

De acordo com Fernandes e Zampieri, 

 
Em meio a este emergente mercado de mídia sul-mato-grossense, em janeiro de 1979, 
portanto, juntamente com a implantação do estado, foi lançado o número zero da 
revista Grifo. Trata-se de um projeto editorial liderado pelo jornalista paulista Mario 
Marques Ramires, recém-migrado para Mato Grosso do Sul. A revista durou apenas 
um ano, mas deixou uma marca expressiva na história da imprensa local. 
(FERNANDES; ZAMPIERI, 2016, p. 03). 
 

A criação de um novo Estado emanava junto a ele aspirações de novos rumos para as 

artes, comunicação e para a cultura e a Grifo tinha como proposta uma produção que opera com 

a construção da identidade e da formação de um novo Estado de forma a desenvolver um 

retrospecto da história política, econômica, cultural e social de MS que segundo Culler (1999, 

S�������³VmR�PRYLGRV�SHOD�WHQVmR�HQWUH�R�GHVHMR�GH�UHFXSHUDU�D�FXOWXUD�SRSXODU�FRPR�D�H[SUHVVmR�

GR�SRYR�RX�GH�GDU�YR]�D�FXOWXUD�GH�JUXSRV�PDUJLQDOL]DGRV´� 

Os representativos volumes da Revista agregam valores históricos e culturais para o 

Estado, pois os textos que a compõe, retratam os costumes e o período de transição entre o 

velho Mato Grosso Uno para a divisão das terras do sul, tornando assim fonte básica para a 

pesquisa sobre as origens e desenvolvimento de um recém-criado estado brasileiro. 

Para Fernandes e Zampieri no processo constitutivo da Revista, 
 

as fotografias são outros elementos que reforçam o posicionamento editorial da Grifo. 
Em todas as suas capas retrata pessoas comuns em cenas cotidianas. Não há políticos, 
pessoas famosas ou fotos produzidas (posadas). Nas fotos das páginas internas, o 
número de políticos e de outras lideranças não chega a ser expressivo. O que 
predomina é o povo, além das belezas naturais, das rotinas das cidades, entre outros. 
As frequentes enquetes trazem mais de uma centena de fotos de populares. As fotos 
fizeram com que a revista se tornasse destaque na época, pois o custo e a dificuldade 
de se obter uma impressão colorida eram altos. (FERNANDES; ZAMPIERI, 2016, p. 
13). 
 

A edição inaugural da Revista ou o número zero além de ser o primeiro de uma nova 

produção que surgia no cenário da mídia local, abordava sobre a criação de um novo estado. 

Sua capa, conforme apresentamos na Figura 01, apresenta, num tom escuro, o alvorecer de 
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Mato Grosso do Sul em meio a rostos típicos de pessoas que na época aguardavam a bonança 

da mais nova unidade federativa do país. 

 

Figura 1 ± Capa da primeira edição da Revista Grifo (número zero) 

 
Fonte: Os autores. 

Neste volume, fica claro que 

 
Grifo tem uma proposta: fazer desta revista um veículo de ideias. De troca de ideias, 
palpites e opiniões. Sobretudo entre nós que estamos vivendo a realidade do Oeste 
brasileiro. Que sentimos a necessidade de acompanhar as mudanças que estão 
ocorrendo no país, procurando compreender o que se passa em nossa região. (GRIFO, 
1979a, p.03). 
 

O objetivo, segundo seus editores, era possibilitar a interação com os leitores por meio 

de trocas de ideias e de opiniões procurando compreender o que acontecia na região. Embora 

com um percurso muito curto, apenas um ano, mas, os representativos volumes da Revista Grifo 

agregam valores históricos e culturais para o Estado, pois os artigos que as compõe, retratam 

os costumes e o período de transição entre o velho Mato Grosso Uno para a divisão das terras 

do sul, tornando assim fonte básica para a pesquisa sobre as origens e desenvolvimento de Mato 

Grosso do Sul. 

Evidenciamos  que a proposta de Grifo RSHUD� ³XP� SURFHVVR� GH� UHIHUHQFLDomR� TXH� VH�

constrói temporal e espacialmente, por um contexto prévio�´� �/,0%(57,�� ������ S�� ����. A 
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constituição dos artigos e entrevistas contidas nos volumes são amplamente diversificadas, porém 

remontam (quase sempre) ao processo histórico e cultural do Mato Grosso em clima de divisão 

territorial. 

Com base no volume de Janeiro de 1979, logo na primeira página da edição número 

zero os envolvidos no projeto da revista nos apresentam mais objetivos: 
 

Com esta edição especial, dedicada ao Mato Grosso do Sul, Grifo quer dar uma ideia 
do trabalho que pretende desenvolver a partir de março, em toda região oeste do país. 
A opção por uma revista está ligada a própria origem da proposta, que é grifar, de 
maneira clara e agradável os aspectos mais significativos do momento em que 
vivemos, estimulando a troca de opiniões entre nossos leitores, colaboradores e 
entrevistados. (GRIFO, 1979a, p. 03). 

 
Os autores afirmam também que Grifo é um trabalho puramente jornalístico, elaborado 

em nossa região e que o primeiro número (janeiro de 1979) foca na concretização do sonho de 

muitas pessoas, a divisão do Estado de Mato Grosso Uno e a criação de Mato Grosso do Sul, 

ideia desenvolvida, desde 1932, conforme se apresenta abaixo: 
 

Este primeiro número resulta também da confiança e do otimismo de algumas pessoas 
que, dentro ou fora de seus ramos de atividade, acreditaram na ideia e trabalharam por 
ela. E que veem tomar forma agora, no mesmo momento em que se concretiza o 
grande sonho Divisionista em que 1932 sobrevoou a cabeça dos nossos avós. (GRIFO, 
1979a, p. 03). 
 

Consideramos Grifo como um dos muitos elementos constitutivos para o 

desenvolvimento da história regional, pois se utiliza de recursos materiais, naturais e humanos 

disponíveis em favor de melhorias no bem-estar da população sul-mato-grossense. Melhorias 

estas, relacionadas ao conhecimento da cultura e da identidade de uma sociedade e no fomento 

a educação vindoura, pois, a obra serviu, serve e servirá como fonte para diversos pesquisadores 

que visam conhecer ou analisar aspectos históricos e culturas de MS. 

A revista não possui apenas uma produção de caráter artístico, cultural e literário, seus 

números englobam todas as áreas relacionadas ao estudo do desenvolvimento de uma região. 

Podemos assim perceber que os seus conteúdos compartilham dessa regionalidade, pois seu 

foco está voltado ao regional, fazendo menções a fatos ocorridos no país, sem deixar de 

relacionar esses fatos com o Estado. 
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Figura 2 ± Capas das demais edições da Revista Grifo (números 01 a 06). 

 
Fonte: Os autores 

 

Os estudos das mídias impressas, em especial à nossa atenção a Revista Grifo,  

³constituem fonte de informação, cultura e lazer à população estudada. São periódicos que dão 

ênfase às notícias locais, preservando a autenticidade dos costumes e da cultura da sociedade sul-

mato-grossense´. (CATONIO, 2000, p. 13). 

 

A autora destaca ainda que 

 
As manifestações culturais de cada região fornecem rico manancial para se conhecer 
o próprio homem em seu contexto social; permite que se perceba o modo de pensar, 
sentir e agir de determinada população. Os costumes de um povo descrevem caminhos 
particulares devido a diferentes fatores, tais como: geográficos, históricos, 
psicológicos e sociológicos. (CATONIO, 2000, p. 72). 
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Dessa maneira, Grifo em seus sete números buscou retratar ao longo de um ano os 

percursos já traçados e a se traçar de um estado que para Neder (2014) se caracteriza pela forte 

cultura enraizada pelas correntes migratórias e pelas diversas e diferentes situações sócio-

históricas e geográficas que fazem com que o Estado debata até hoje sobre a sua identidade 

cultural. 

 

ESPÍNDOLA CANTA: UM BREVE PERCURSO DO LÍRIO SELVAGEM  

 

Em 1978 os irmãos Tetê, Geraldo, Celito e Alzira Espíndola apresentaram ao Brasil um 

pouco da expressão musical sul-mato-JURVVHQVH�DR�ODQoDUHP�VHX�SULPHLUR�/3�LQWLWXODGR�³7HWr�

H�R�/tULR�6HOYDJHP´��JUDYDGR�HP�6mR�3DXOR��QRV�HVWXGRV�GD�3KLOOLSV� 

De acordo com Guizzo (1982) desde cedo esses irmãos já demonstravam suas vocações 

à música, de início pela influência da família (em especial de Alba, a mãe), em seguida pelos 

festivais de músicas promovidos em Campo Grande até constituírem o grupo LuzAzul em 

meados dos anos 1970. 

Apresentaram-se diversas vezes em locais como a Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT) em Cuiabá e na Universidade do Estado de Mato Grosso (UEMT) em Campo Grande, 

FRP�VXDV�³YR]HV��YLRODV�H�FUDYLRODV�HPLWLUDP�XP�VRP�DF~VWLFR�KDUPRQLRVR�H�LQRYDGRU��VXDV�

canções exalavam o cheirR�GD�WHUUD´���*8,==2��������S������� 

O LuzAzul se desfez com a partida de Alzira para Campinas e com a ida de Tetê para o 

Rio de Janeiro e a posteriori São Paulo, locais estes em que estreitara laços com diversos 

cantores, compositores e produtores do cenário nacional, dentre eles, destacamos Marcos 

Maynard��TXH�WUDEDOKDYD�QD�3KLOOLSV�H�TXH�DR�FRQKHFHU�R�³VRP�GRV�LUPmRV´�FRQYLGRX�7HWr�D�

uni-los em uma produção que resultaria em dois discos. 

³(�DVVLP�DFRQWHFHX��2�*HUDOGR�H�&HOLWR�HPEDUFDUDP�SDUD�6mR�3DXOR�H�$O]LUD�(�YHLR�GH�

Campinas para que pudéssemos gravar o LP [...]. Mas a história de LuzAzul não podia rolar 

mais. A gravadora não queria que o grupo tivesse esse nome [...].  Daí resolvemos colocar Tetê 

H�R�/tULR�6HOYDJHP�´��(63Ë1'2/$�������� 

*UDYDGR�H�ODQoDGR�QR�ILP�GH�������³7HWr�H�R�/tULR�6HOYDJHP´�WHP�VXD�WXUQr�GH�VKRZ�

datada a partir do ano seguinte por diversas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso 

e do recém-criado Mato Grosso do Sul. Junto aos irmãos, uma ilustre figura que se tornaria uma 
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das vozes mais populares do país: Almir Sater, um jovem violeiro que ganhava espaço no show 

dos irmãos para mostrar sua arte. 

 

Figura 3 ± &DSD�H�9HUVR�GR�/3�³7HWr�H�R�/tULR�6HOYDJHP´ 

  
Fonte: Tetê Espíndola (arquivo pessoal) 

 

1HGHU� VDOLHQWD�TXH�³D�SURSRVWD�GR�JUXSR�HUD��EDVLFDPHQWH�� D�SURSRVWD�GH�*HUDOGR�� D�

temática ecológica de um Pantanal estilizado, desterritorializado e não essencialista, unida à 

ambiência anti-stablishment, hippie e roqueira de 68, marcante em sua formação, e à musica 

folk´���1('(5��������S�������JULIRV�GR�DXWRU�� 

Guizzo argumenta que a filosofia artística era bem definida, contudo, o grupo não soube 

³VH�LPSRU´�QR�PHUFDGR�IRQRJUiILFR�GR�SDtV��2�DXWRU�DSRQWD�XPD�VpULH�GH�IDWRUHV�para justificar 

tal afirmação, HQWUH�HOHV�PHQFLRQD��³RV�DUUDQMRV�IRUDP�PXGDGRV�j�UHYHOLD�GR�JUXSR��TXH�PXLWDV�

vezes viam o baixo elétrico e a bateria encobrirem seus suaves vocaLV´���*8,==2��������S������ 

$OpP�GLVVR��RXWUR�IDWRU�PHQFLRQDGR�SRU�HOH�p�TXH�³D�GLVWULEXLomR�H�D�GLYXOJDomR�GR�/3�

foram péssimos e a gravadora não quis investir no grupo; [...] abandonou-os quando eles ainda 

davam os seus primeiros passos no cenário artístLFR�QDFLRQDO´���*8,==2��������S����-19). 

Desmotivado, o grupo fragmentou-se. Em entrevista concedida a Ana Paula Murgel em 

2004, Tetê relata o desfecho da curta história do grupo:  

 
Tetê e o Lírio Selvagem não durou nem um ano, foram oito meses, os meninos 
piraram, voltaram para o Mato Grosso, não quiseram ficar aqui de jeito nenhum, com 
pavor de São Paulo. [...] Teve a maior discórdia entre os irmãos e a gente se separou. 
Eu e a Alzira ficamos separadas por dois anos sem nem se ver. (ESPÍNDOLA, 2004 
apud GURGEL, 2005, p. 112). 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 
 

783 
 

 
Com a dissolução, Tetê ainda tinha um contrato firmado com a gravadora, tendo em 

vista que deveriam ter sido gravados dois LPs. Assim, ela continuou e, como algumas canções 

do próximo disco estavam prontas, convidou os irmãos a participarem de um segundo álbum, 

agora sem o Lírio, somente com Tetê. A esse disco nominou-R� GH� ³3LUDUHWm´� TXH� VLJQLIica 

morada dos peixes em tupi-guarani e constituía-se em uma das faixas gravadas e compostas por 

ela e Celito. 

 

 ³*5,)26´� '(� 7(7Ç� (� 2� /Ë5,2� 6(/9$*(0� 126� 1Ò0(526� ���� ��� (� ��� '$�
REVISTA. 

 

Preocupada desde sua edição-piloto com a Cultura e as Artes regionais, a Revista Grifo 

designa em todas as suas sete edições, uma seção especial às reportagens, notícias e notas sobre 

as expressões artísticas do Estado que acabara de nascer.  Destacamos no número zero os textos 

³&XOWXUD�6XOPDWRJURVVHQVH"´��VLF��H�³0DWRJURVVHQVHV��VLF��QR�0DUFDGR�0XVLFDO´�FRPR�GRLV�

momentos da edição em que é dado tratamento especial a essas temáticas mencionadas 

anteriormente. 

Nesse contexto, nas edições de 01 a 06, percebemos que a Revista ² consolidada em 

sua estrutura de organização e diagramação ² opta por criar uma secional específica para Arte 

e Cultura a fim de comunicar sobre o assunto de maneira geral e em níveis nacional e local. 

Catonio menciona que  

 
na música regional destacam-se os ritmos de polca paraguaia e guarânia, devido à 
influência da cultura paraguaia na região. [...] A música regional tem como principais 
instrumentos a viola, o violão, a craviola e o bandolim, todos instrumentos de cordas; 
dificilmente encontra-se instrumento de sopro nos conjuntos regionais. (CATONIO, 
2000, p. 41). 

 
Em consonância a essas expressões, Neder (2014) reflete que, principalmente em 

Campo Grande os rumos da música regional passariam a atingir outro patamar, muito diferente 

do que se preconizava nas demais regiões do estado. A busca por uma identidade musical 

puramente sul-mato-grossense, faz com que a música popular urbana do Estado (conforme 

denominado por Guizzo), passe a ter uma nova denominação: Música do Litoral Central 

(MLC). 

Termo proposto por Geraldo Roca (�1954 - < 2015), trata-se de uma derivação da 

³P~VLFD�OLWRUDOHxD DUJHQWLQD´�GD�EDFLD�GR�5LR�3UDWD��QD�TXDO�D�$UJHQWLQD�GHQRPLQRX�GH�³OLWRUDO´�
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devido ao seu  não acesso ao mar. Além disso, a bacia do Prata foi imprescindível a Mato 

Grosso e em especial a Mato Grosso do Sul, porque era através dessas águas fluviais que todo 

recebimento de mantimentos, comércio e intercâmbio cultural era desenvolvido até a chegada 

da Estada de Ferro Noroeste do Brasil em Campo Grande em 1914. (NEDER, 2014). 

 
No final dos anos 70 e início dos 80 o mundo vivia uma ebulição cultural e de 
costumes como o surgimento da discotheque ou discoteca e o comportamento dos 
jovens. A Grifo não deixou de refletir essas mudanças no âmbito local. Música, dança, 
cultura, cinema, teatro, exposições, festivais e jogos foram pautas constantes. Antes 
mesmo da crLDomR� GR� DWXDO� UyWXOR� GH� ³VHUWDQHMR� XQLYHUVLWiULR´�� D� UHYLVWD� FKDPDYD�
atenção para o fenômeno de modernização da música sertaneja. (FERNANDES; 
ZAMPIERI, 2016, p. 10). 

 
'HVVD��PDQHLUD��GHVWDFDPRV�R�DSDUHFLPHQWR�GH�³7HWr�H�R�/tULR�6HOYDJHP´�HP�WUrV�GRV�

sete volumes da Grifo e passaremos a apresentá-los detalhadamente, por ordem de publicação 

nos volumes especificados. 

 

92/80(�=(52��³(67È�1$6&(1'2�80�1292�(67$'2´ 

 

As aspirações e feitos pela emancipação do Sul de Mato Grosso estão bem descritas 

neste volume inicial da Grifo. Figueiredo nos apresenta que 

 
Mais do que justo, o oportuno desmembramento viria libertar ambas sociedades de 
uma rivalidade provinciana e anacrônica que lhes impedia a compreensão futura do 
presente. O redimensionamento geográfico lhes possibilita o discernimento para 
redimensionar a história e identificar as vocações em busca de adequáveis soluções 
prospectivas que lhes garantam o voo para grandes perspectivas regionais e 
universais. (FIGUEIREDO, 1994, p. 155). 

 
As primeiras discussões acerca da música neste volume, iniciam-se a partir da página 

���FRP�R�DUWLJR� LQWLWXODGR�³&XOWXUD�6XOPDWRJURVVHQVH"´��VLF���TXH�QDGD�PDLV�p�GR�TXH�XPD�

conversa sobre os caminhos em que a cultura do novo Estado iria tomar. Essa conversa é trazida 

à luz da Revista pelos editores que tomam a função de mediação, já que ao longo dela, nomes 

da expressão cultural do recém-criado Estado como José Octávio Guizzo, Lenilde Ramos, Jorge 

Chacha, Airton Sampaio, Luís Salvador Miranda e Gregório Corrêa participam dela. 

No entanto, é a nas páginas 57 e 58 da edição em quH�WRGD�PHQomR�DR�³/tULR�6HOYDJHP´�

acontece. O LP é apresentado ao público por meio das imagens da capa e verso (Figura 3) e 

FRP� XP� DUWLJR� LQWLWXODGR� ³0DWRJURVVHQVHV� �VLF�� QR�0HUFDGR�0XVLFDO´�� RQGH� R� DXWRU� �QmR�
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mencionado pela Revista) faz um resgate histórico do grupo e apresenta como se deu o processo 

de criação do LP. 

 

Figuras 4 e 5 ± 1RWD�VREUH�R�/3�³7HWr�H�R�/tULR�6HOYDJHP´�QD�HGLomR�Q~PHUR�]HUR�GD�5HYLVWD 

 

 
Fonte: Os autores 

 

O autor buscou fundamentar suas informações a partir de uma entrevista feita com o 

LUPmR�0DUFHOR��TXH�QD�pSRFD�QmR�DVVXPLD�³&HOLWR´�FRPR�DSHOLGR�H�FRPR�KRMH�p�FRQKHFLGR�SRU�

todos. O cantor dá créditos ao brilhante trabalho do maestro Luís Roberto Oliveira que na visão 
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dele uniu muito bem o vocal e o instrumental fazendo assim com que o disco beirasse ao 

eruditismo. 

Outro ponto importante da entrevista é revelado por meio de um lamento do autor do 

texto, que menciona sobre a evasão dos valores artísticos do Estado para os grandes centros 

fazendo com que os artistas locais deixem de produzir a evolução artística de sua gente. 

(GRIFO, 1979a). 

Celito, por sua vez responde: 

 
Tem muita gente procurando criar, trabalhando sério mesmo com música aqui no 
Mato Grosso. Mas esse pessoal foi sempre muito marginalizado profissionalmente. 
Por isso é que agora vamos ter que ficar fora por algum tempo. Pelo menos até surgir 
uma nova oportunidade da gente transar uma terra aqui para morar, montar um estúdio 
e começar um novo tipo de vida, cada um fazendo o que quiser. (GRIFO, 1979a, p. 
58). 

 
A fala de Marcelo Ricardo Miranda Espíndola, o Celito, mostra que o objetivo do grupo 

não era desfazer-se de suas origens culturais e territoriais, mas sim, mostrar ao Brasil um Mato 

Grosso (que para ele não fazia diferença em estar dividido ou não), cheio de riquezas permeadas 

pelos vínculos afetivos que a terra-natal proporcionara a ele. 

 

VOLUME 01: ³MATO GROSSO DO SUL: UMA NOVA CONSTITUIÇÃO VEM AÍ! O 
QUE A GENTE VAI GANHAR COM ISSO?´ 
 

O Volume 01 da Revista Grifo, publicado em março de 1979 apresenta um conteúdo 

um pouco mais consistente que o da edição zero, publicada em janeiro do mesmo ano. 

Destacamos duas matérias, sendo que a primeira trata sobre os garimpos no Estado de Mato 

Grosso do Sul, que vinham provocando o interesse de novas migrações para terras sul-mato-

grossenses. 

O segundo destaque é para a primeira greve de Professores da Universidade Estadual de 

Mato Grosso (UEMT) que lutavam por salários mais dignos, sendo que em 15 anos de 

universidade, pouco havia se alterado, porém as demandas estavam cada vez mais aumentando. 

Além disso, os docentes lutavam pela federalização, projeto que tramitara em Brasília, porém 

fora engavetado sem nenhuma devolutiva aos docentes e funcionários. 

Com reODomR�DR�³/tULR�6HOYDJHP´��HVWH�DSDUHFH em nota, na seção de Arte e Cultura, na 

página 63 no canto esquerdo, junto aos anúncios do 1º Festival Sul-Mato-Grossense da Canção 

e da formação da nova Orquestra Sinfônica de Campo Grande. A nota apresenta a turnê do 
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álbum (lançado em 1978) pelos Estados de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e interior de São 

Paulo. 

Apresentamos abaixo a nota dada pela Revista sobre a turnê ocorrida em MS no mês de 

março de 1979: 

 
TETÊ E O LÍRIO SELVAGEM começaram a viajar pelo interioU�FRP�R�VKRZ�³2�
&DQWR�D�&RUHV�GR�0DWR�*URVVR´��SURGX]LGR�SRU�*XLOOHUPR�)RZOHU��FRP�D�SDUWLFLSDomR�
de Almir Sater e cenário de Sebastião da Costa. Com um repertório composto de 
músicas inéditas e as gravadas no primeiro LP do grupo, Tetê, Alzira, Geraldo e Celito 
cantarão nos dias 15 e 16 no Teatro Dom Bosco, em Campo Grande, seguindo depois 
para Dourados (dia 17), Corumbá (dia 24), Cuiabá (dia 26), e em abril farão uma 
grande excursão pelo interior de SP. (GRIFO, 1979b, p. 63). 

 
A figura 06 apresenta uma imagem do grupo onde temos (em pé) Tetê Espíndola, (á 

direita) Geraldo Espíndola tocando violão, Almir Sater tocando viola, (á esquerda) Celito 

Espíndola e Alzira E tocando violão e craviola respectivamente. Um destaque especial nesta 

foto é, o da cantora e compositora Iara Rennó (á esquerda), próximo da mãe, brincando de tocar 

violão, demonstrando assim que a veia artística da família não se encerraria por ali. 

 

Figura 6 ± 1RWD�GD�5HYLVWD�*ULIR�VREUH�D�WXUQr�GH�³7HWr�H�R�/tULR�6HOYDJHP´�HP�0Dto Grosso 

do Sul 

 
Fonte: Os autores 
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VOLUME 05: ³CORUMBÁ: A CAPITAL DO PANTANAL, ENTRE A RIQUEZA DO 

PASSADO E AS INCERTEZAS DO FUTURO´. 

 

O penúltimo volume da Revista Grifo se demonstra bastante amadurecido com relação 

ao seu conteúdo. Logo na página 05 é notável o quanto sua equipe de produção aumentou, 

contando com colaboradores de Estados como Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo 

além de nomes ilustres como Wilson Barbosa Martins (político e ex-governador de MS) e 

Manoel de Barros (poeta), porém ainda guarda reminiscências da regionalidade marcada pela 

sua origem sul-mato-grossense. 

O destaque da edição número 05 é a cidade de Corumbá no oeste de Mato Grosso do 

Sul, fronteira com a Bolívia. Assinados por Mário Ramires ou Valmir Correa, os vários artigos 

iniciados a partir da página 44 apresentam a cidade branca (como é chamada) sob a ótica de 

seus moradores, da história, do turismo e da cultura. 

A bacia do Prata, conforme já apresentamos, trouxe para Corumbá a benesse do 

desenvolvimento comercial, que segundo Figueiredo (1994) a cidade, 

 
mais beneficiou-se pois havia de aproveitar a única e rápida chance histórica que o 
desenvolvimento comercial lhe oferecera como centro e não fim de linha, para ser 
então, mesmo que breve,  a maior cidade de Mato Grosso. [...] Além das embarcações 
maiores, dezenas de vapores menores, paquetes, lanchas, chalanas e chatas faziam o 
movimento do porto. (FIGUEIREDO, 1994, p. 133). 
 

Das páginas 57 a 60, o folclorista José Octávio Guizzo apresenta um panorama da vida 

e da obra do poeta corumbaense Lobivar de Matos em um artigo que leva seu nome, subtitulado 

SRU�³$�,OXVmR�H�R�'HVWLQR�GR�3RHWD�'HVFRQKHFLGR´��*XL]]R�p�XP�GRV�SULPHLURV�D�DSUHVHQWDU�DRV�

estudos da cultura e da literatura a obra de Matos, abrindo espaço para outros pesquisadores 

verterem seus interesses de estudo ao poeta. 

A página 61 abre a seção de Arte e Cultura e, nesta podemos perceber quatro chamadas 

para textos trazendo informações diversas. A primeira é sobre a premiação do I Salão do Artista 

-RYHP�GH�06��D�VHJXQGD�p�VREUH�R�³QRYR�GLVFR�GR�/tULR�6HOYDJHP´�TXH�WUDWDUHPRV�D�IUHQWH��D�

terceira é sobre os vencedores do I FESTÃO ± Festival de Canção Sertaneja da TV Morena e a 

~OWLPD�WUDWD�GR�ODQoDPHQWR�GR�OLYUR�³$�3UDoD�GR�3RYR´�GH�-RDTXim Borges. 

$�VHJXQGD�QRWD�GDGD�SHOD�VHomR�GD�*ULIR�Q~PHUR����HUD��³�1R�QRYR�GLVFR��XP�/tULR�

6HOYDJHP�GLIHUHQWH´��DQXQFLDQGR�D�JUDYDomR�GR�QRYR�/3�GR�JUXSR��6HP�FLWDomR�GH�DXWRULD��D�
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nota informa que o novo disco irá contar com 13 faixas e que já estavam gravadas algumas 

delas. 

Ponto interessante é o desenho da craviola feito para abrir a nota (conforme mostra a 

figura 7). A craviola é um instrumento de 12 cordas criada por Paulinho Nogueira e Stenio 

Mendes e hoje patenteada pela Giannini. ³A craviola convida para uma exploração mais livre 

que a do violão por ter um braço mais longo e pela sonoridade de suas cordas oitavadas. É um 

instrumento que proporciona aberturas inusitadas para a composição harmônica, esta salta do 

exercício cotidiano de tocar´. (CATUNDA, 2016, p. 67). 

 

 

Figura 7 ±  Nota da Revista Grifo sobre a gravação do novo LP do grupo. 

 
Fonte: Os autores 

 

Do setlist citado pela nota, destacam-se Refazenda (de Gilberto Gil), Pureza (de Almir 

Sater e Geraldo Espíndola), Chorinho Caipira (instrumental), Aratarda (de Tetê e Alzira 

Espíndola), Cunhataiporã (de Geraldo), e A Matogrossense (de Zacarias Mourão). São citados 

também alguns nomes que comporiam a nova formação de músicos para a gravação, dentre eles 
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Hector Costita (no sax), Nelson Ayres (no piano), Zé Eduardo Nazario (na percussão) e 

Oswaldinho (na sanfona). 

Além disso, a nota apresenta ainda, especulações de possíveis shows e de um pré-

lançamento do novo LP em São Paulo, coisa que nunca aconteceu de fato, das músicas citadas, 

Pureza e Chorinho Caipira foram retiradas, os irmãos não tinham mais a autoria do disco e Tetê 

Espíndola agora seguia sozinha em sua carreira e com um novo álbum gravado e lançado em 

1980, o Piraretã. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

(P����������DQRV�PDUFDP�D�SDVVDJHP�GH�³7HWr�H�R�/tULR�6HOYDJHP´�SHOR�FHQiULR�GD�

música nacional. Vindos de um Estado em ascensão cultural, os irmãos Espíndola se 

apresentaram ao eixo Rio São Paulo a fim de mostrar uma ecologia musical remontada de um 

Pantanal em que estavam habituados. 

Conforme menciona Neder (2014), o sonho dos Espíndola em sair do isolamento 

imposto pela distância geossocial em que Mato Grosso do Sul estava submetido e no desejo em 

divulgar sua obra em nível nacional não foi um sonho de sucesso porque a indústria musical da 

época ainda era muito elitista. 

A categorização do álbum como um disco sobre natureza bem como a estilização dos 

PHPEURV� GR� JUXSR� FRQIRUPH� HVVD� FDWHJRULD� H� D� GLVVROXomR� DLQGD� TXH� SUHFRFH� GR� ³/tULR�

6HOYDJHP´ pedem, ainda hoje, à academia novas pesquisas, entrevistas e socialização de dados 

para compor a História da Música Sul-Mato-Grossense que apesar de jovem, tem muitos frutos 

e significativos movimentos. 

O papel da Revista Grifo na socialização desses movimentos culturais fora de extrema 

importância no cenário do recém-criado Estado, uma vez que é uma produção impressa que 

sobressai às duas formas de Comunicação Social mais utilizadas no Estado na época (o rádio e 

o jornal). 

Outro ponto importante é, que Grifo foi pensada e produzida por pessoas comprometidas 

com o avanço que os anos 1980 viriam trazer ao país. Além do mais, estavam empenhados em 

apresentar ao Estado por meio da regionalidade em que seus volumes foram constituídos, como 

poderíamos seguir em busca de uma identidade cultural que se perdura até os dias de hoje. 
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Assim a relação entre Grifo e o ³Lírio Selvagem´ são bastante similares: ambos foram 

vanguardistas dentro de um Estado localizado fora dos grandes centros do país, o que não 

implicou em um empecilho para a realização dos projetos estimados por seus construtores. 

Outro ponto de similaridade é o término precoce do grupo e da Revista que durou apenas 

um ano (oficialmente), os membros do Lírio Selvagem retornaram aos seus cotidianos, sendo 

cantores independentes e os membros gestores da Grifo, trabalharam e trabalham nas diversas 

esferas da Comunicação como é o caso de Mário Ramires (já falecido) e Márcio Licerre que 

atuaram na graduação em Jornalismo da UFMS e de Marília Leite (atuando na diagramação de 

diversas obras publicadas em MS) a quem dedicamos este trabalho em agradecimento pela 

cedência dos volumes da extinta Revista. 

 
REFERÊNCIAS 
 
CATONIO, Ângela Cristina D. R. Semanários Campo-Grandenses: a notícia nossa a cada 
domingo. 2000. 176f. Dissertação (Mestrado em Comunicação Social). Universidade Metodista 
de São Paulo ± UMESP, 2000. 
 
CATUNDA, Marta. A B C de Encontros Sonoros: entre cotidianos da Educação Ambiental. 
São Paulo: Edições Hipótese, 2016. 
 
CULLER, Jonathan. Teoria Literária: uma introdução. Trad. Sandra Vasconcelos. São Paulo: 
Beca Produções Culturais Ltda., 1999. 
 
ESPÍNDOLA, Tetê. A História de Tetê e o Lírio Selvagem. Entrevista concedida a Alan Silus. 
Campo Grande, 9 abr. 2018.  
 
FERNANDES, Mário Luiz; ZAMPIERI, Gustavo T. Grifo: marcas da primeira revista de Mato 
Grosso do Sul. In: 3º Encontro Centro-Oeste de História da Mídia, 2016, Campo Grande. 
Anais... Campo Grande: ALCAR, 2016, p. 01-14. Disponível em: <https://goo.gl/CeYu8p>. 
Acesso: set. 2018. 
 
FIGUEIREDO, Aline. A Propósito do Boi. Cuiabá: UFMT, 1994. 
 
GUIZZO, José Octávio. A Moderna Música Popular Urbana de Mato Grosso do Sul. Rio 
de Janeiro: FUNARTE, 1982. 
 
GRIFO. Campo Grande: Editora Matogrossense, n. 00, jan. 1979a. 
 
GRIFO. Campo Grande: Editora Matogrossense, n. 01, mar. 1979b. 
 
GRIFO. Campo Grande: Editora Matogrossense, n. 05, set. 1979c. 
 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 
 

792 
 

LIMBERTI, Rita de Cássia P. O Jargão da Norma Ideológica nas Relações Interculturais. In: 
SANTOS, P. S. N. dos. (coord.). Divergências e Convergências em Literatura Comparada. 
Campo Grande: UFMS, 2004. 
 
MURGEL, Ana Carolina A. T. Alice Ruiz, Alzira Espíndola, Tetê Espíndola e Ná Ozzetti: 
produção musical feminina na Vanguarda Paulista. 2005. 262f. Dissertação +9(Mestrado em 
História). Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas, 
Campinas (SP), 2005. 
 
NEDER, Álvaro. Enquanto este Novo Trem Atravessa o Litoral Central: música popular 
urbana, latino-americana e conflitos sobre modernização em Mato Grosso do Sul. Rio de 
Janeiro: Mauad, 2014. 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

793 
 

METAPOESIA E INTERTEXTUALIDADE: ASPECTOS DA 
MODERNIDADE NO POEMA ³5(9,6,7$d­2´� DE JOSÉ PAULO 

PAES 
 

Aroldo Garcia dos Anjos  

Mestrando em Estudos da Linguagem, Universidade Federal de Pelotas (UFPel), Pelotas/RS, Brasil 

Aulus Mandagará Martins 

Doutor em Letras, Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Porto Alegre, Brasil  
Professor do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), 

Pelotas/RS, Brasil 
 

 

RESUMO: A modernidade está diretamente associada às noções de progresso, ligada à 
revolução industrial e ao capitalismo, e de valorização do individual, tendo como centro a 
ideia de sujeito cartesiano. Na poesia moderna, encontra-se com frequência um paradoxo: 
textos aparentemente bastante simples e textos extremamente herméticos convivem sob o 
mesmo rótulo da ³modernidade´. Verifica-se, ainda, por parte da crítica, um debate acerca 
da relação do poeta com a sociedade. O objetivo deste artigo é revisitar essa discussão, a 
partir das reflexões de T.S. Eliot, Walter Benjamin, Hugo Friedrich e Theodor Adorno, 
utilizando-se, para tanto, da análise de um poema de José Paulo Paes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Metapoesia. Poesia brasileira moderna. José Paulo Paes. 
 
ABSTRACT: Modernity is directly associated with the notions of progress, linked to the 
industrial revolution and capitalism, and to the enhancement of individuality. The idea of 
a Cartesian subject is at the center of this concept. In modern poetry there is often a paradox: 
apparently rather simple texts and extremely complex texts coexist under the same label of 
"modernity". There is also a debate about the relationship between poetry and society. The 
purpose of this article is to revisit this discussion, on the basis of T.S. Eliot, Walter 
Benjamin, Hugo Friedrich and Theodor Adorno, through the analysis of a poem written by 
José Paulo Paes. 
 
KEY WORDS: Metapoetry. Modern Brazilian poetry. José Paulo Paes. 
 

 

MODERNIDADE, POESIA E SOCIEDADE 

 

(P�VHX�IDPRVR�HQVDLR�³7UDGLomR�H�WDOHQWR�LQGLYLGXDO´��7KRPDV�6WHDUQV�(OLRW�DILUPD�TXH�

R�VHQWLGR�KLVWyULFR�WRUQD�R�SRHWD�PDLV�DJXGDPHQWH�FRQVFLHQWH�GH�VHX�OXJDU�QR�WHPSR��QD�VXD�

UHODomR�FRP� WXGR�TXH� OKH�DQWHFHGH�� FRP�RV�SRHWDV�PRUWRV��(OLRW� VXJHUH�D� ³FRQVLGHUDomR�GD�

SRHVLD�FRPR�R�FRQMXQWR�YtYLGR�GH�WRGD�D�SRHVLD�Mi�HVFULWD�DWp�KRMH´��(/,27��������S�������2�

DXWRU�GHILQH�R�SURFHVVR�GH�GHVSHUVRQDOL]DomR�GD�SRHVLD�QD�VXD�UHODomR�FRP�D�WUDGLomR��7UDWD�VH��
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SRLV��GH�UHWUDEDOKR�GD�OLQJXDJHP��HP�FRQVWDQWH�FRQWDWR�FRP�D�WUDGLomR��³FRP�D�SRHVLD�HVFULWD�

DWp�KRMH´��H�QmR��SRUWDQWR��GH�SXUD�H[SUHVVmR�GH�VHQWLPHQWR��$�SRHVLD��FRQFOXL�R�SRHWD�GH�$�WHUUD�

GHVRODGD��³QmR�p�XPD�OLEHUDomR�GD�HPRomR��PDV�XPD�IXJD�GD�HPRomR´��(/,27��������S�������

QD�TXDO�D�FRQFHQWUDomR�VREUH�DV�IRUPDV�SRpWLFDV�GHVHPSHQKD�XP�SDSHO�LPSRUWDQWH��SRLV�GHOD�

UHVXOWDUi�D�H[SUHVVmR�GH�LQ~PHUDV�H[SHULrQFLDV� 

Essa questão da ausência de ³VHQWLPHQWRV´�QD�SRHVLD�PRGHUQD é retomada por Hugo 

Friedrich, na clássica obra Estrutura da lírica moderna, em que o autor aponta a 

³GHVSHUVRQDOL]DomR´�GR�SRHPD��)5,('5,&+��������S�������RX�DWp�PHVPR�VXD�³GHVXPDQL]DomR´�

(1978, pp. 110-115). Por despersonalização e desumanização, entende Friedrich justamente a 

DXVrQFLD� GH� VHQWLPHQWRV�� D� IDOWD� GH� LQVSLUDomR�� D� SRHVLD� FRPR� ³WUDEDOKR´� �������S�� ����� GH�

linguagem, e não como mero veículo de ideias e sentimentos. Vem a propósito, neste sentido, 

a anedota entre Mallarmé e Degas: 

 
Quando o pintor Degas, que ocasionalmente também escrevia poesias, se queixou de 
que lhe ocorriam ideias em excesso ameaçando destruir seus poemas, Mallarmé 
UHVSRQGHX�� ³9HUVRV� QmR� VH� ID]HP� FRP� LGHLDV�� PDV� FRP� SDODYUDV´�� �)5,('5,&+��
1978, pp. 106-7) 

 

O poema, em suma, não precisa ser explicado por uma experiência vivencial, por 

sentimentos ou ideias que ocorreram ao poeta. A lírica moderna define-se, na percepção de 

Friedrich, por ser refratária a todos esses conteúdos, sendo seu principal traço, pois, a autonomia 

GLDQWH�GD� OLQJXDJHP�³FRPXP´��PHUDPHQWH�FRPXQLFDWLYD��D�³poésie pure´��������S��������$�

desumanização da poesia, sua linguagem essencialmente autônoma, acabariam por estabelecer 

uma determinada relação de radicalidade entre o eu lírico e o eu empírico. Colocando o 

problema em outros termos, o argumento de Friedrich desembocaria na separação entre o poeta 

e a sociedade, em virtude, sobretudo, de o poeta rejeitar estabelecer uma comunicação imediata 

com seu leitor contemporâneo. Assim, podemos supor, a modernidade prevista por Friedrich 

não diz respeito j�³DWXDOLGDGH´�GD�SRHVLD��PDV ao modo como o poeta moderno retoma o legado 

da tradição. 

Ao analisar a obra de Charles Baudelaire, Friedrich opõe o rigor arquitetônico de As 

flores do mal j� FDVXDOLGDGH� GD� LQVSLUDomR� URPkQWLFD�� SURSRQGR� TXH� ³D� VDOYDomR� GD� SRHVLD�

consiste QD� OLQJXDJHP´� ������� S�� ���� ± o que, em certo sentido, se assemelha à noção de 

concentração, de Eliot. Para Friedrich, a poesia é um jogo no qual o trabalho da linguagem se 
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sobrepõe ao conteúdo e, por essa razão, a reflexão metalinguística toma força como tônica da 

SRHVLD� PRGHUQD�� 2� SRHWD� WUDEDOKDULD�� SRLV�� QD� WHQWDWLYD� GH� ³GL]HU� R� TXH� QXQFD� IRL� GLWR´ 

�)5,('5,&+�� ������ S�� ������ 0HVPR� TXH� R� ³DVVXQWR´� GR� SRHPD� VH� FRQVWLWXD� HP� XPD�

EDQDOLGDGH�� FRPR�QR� H[HPSOR� GR� ³eYHQWDLO� �GH�0PH��0DOODUPp�´�� GH�0DOODUPp�� cuja obra 

poética é central no argumento de Friedrich, D� RSDFLGDGH� RX� ³LQFRPSUHHQVLELOLGDGH´� GD�

linguagem (FRIEDRICH, 1978, p. 102) é o que realmente interessa, convertendo, dessa 

PDQHLUD��³D�SRWHQFLDOLGDGH�LQILQLWD�GD�OLQJXDJHP�QR�YHUGDGHLUR�FRQWH~GR�GR�SRHPD´��������S��

104). A poesia é, para Friedrich, um jogo no qual o poeta monta uma estrutura a partir de 

determinadas regras que valem apenas para ele mesmo ou para determinado poema.  

Em outra perspectiva, Walter Benjamin, em Charles Baudelaire, um lírico no auge do 

capitalismo, descreve a vida moderna como pautada pelo acúmulo de vivências assimiladas às 

pressas, em prejuízo da experiência significativa, que se relacionaria ao passado, à tradição. O 

filósofo alemão discorre sobre o exílio e a incompatibilidade do poeta na vida moderna e 

propõe, a partir da poesia de Baudelaire, a figura do flâneur como representante dessa 

inadequação. Esse ser errante, vadio e observador, que perambula a esmo pelas ruas da 

metrópole, está inserido na sociedade, mas mantém um certo distanciamento crítico. Ele está 

nas ruas e erra pela cidade elegendo os temas de sua arte poética, sobretudo as situações e 

personagens que não eram contemplados pela poesia anterior. A inspiração não mais tem a ver 

com o gênio artístico ou com suas musas, mas sim em uma experiência na qual o choque tornou-

VH�D�UHJUD��%HQMDPLQ�GHILQH��DVVLP��D�VHQVDomR�GR�PRGHUQR�FRPR�³D�GHVLQWHJUDomR�GD�DXUD�QD�

YLYrQFLD� GR� FKRTXH´� �%(1-$0,1�� ������ S������� (VVD� SRVLomR� GR� SRHWD� PRGHUQR� p�

dramatizada, dentre outros exemplos, no poema ³2�DOEDWUR]´� em que a ave abatida e humilhada 

pelos rudes marinheiros remete à decadente posição do poeta moderno, que já não ocupa uma 

posição relevante na sociedade. O ³SUtQFLSH� GR� FpX´� Mi� QmR� RFXSD� PDLV� HVVD� SRVLomR�

privilegiada, e, agora, ³exilado na terUD´, deve retirar sua matéria poética justamente dessa 

posição degradante: 

 
O Poeta é semelhante ao príncipe do céu 
Que do arqueiro se ri e da tormenta no ar; 
Exilado na terra e em meio do escarcéu, 
As asas de gigante impedem-no de andar. (BAUDELAIRE, 1985, p. 111) 
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7KHRGRU�$GRUQR� WDPEpP�GLVFXWH� D� UHODomR�GR�SRHWD� FRP�D� VRFLHGDGH��(P�³3DOHVWUD�

VREUH�OtULFD�H�VRFLHGDGH´��R�ILOyVRIR�DOHPmR�UHIOHWH�D�UHVSHLWR�GHVVH�GHVDPSDUR�GR�SRHWD��GH�XPD�

poesia na qual as musas já não fazem sentido algum. De modo próximo ao de Benjamin, e 

distinto da visão de Friedrich, Adorno vê uma relação bastante íntima entre poesia e sociedade, 

SRLV�� FRPR� DILUPD�� ³D� FRPSRVLomR� OtULFD� WHP� HVSHUDQoD� GH� H[WUDLU�� GD� PDLV� LUUHVWULWD�

LQGLYLGXDomR�� R� XQLYHUVDO´� �$'2512�� ������ S�� ����� $GRUQR� Sensa em um procedimento 

imanente, ou seja, como o todo de uma sociedade aparece em uma obra de arte. Essa relação 

do poeta com o mundo deve surgir, pois, das composições líricas. O poema é visto, assim, como 

um exercício crítico à sociedade, tratando-a não de modo explícito, mas questionando-a como 

XPD� ³UHDomR� j� FRLVLILFDomR� GR�PXQGR´� �$DORNO, 2003, p. 69). Adorno fala de um auto-

esquecimento GR� VXMHLWR� HPStULFR�� ³TXH� VH� HQWUHJD� j� OLQJXDJHP� FRPR� D� DOJR� REMHWLYR´�

(ADORNO, 2003, p. 74). O poema moderno se afirma, destarte, em paradoxos: do individual 

aos vínculos universais, das relações de luz e sombra enquanto relógio social histórico-

filosófico. 

 

 

MODERNIDADE EM JOSÉ PAULO PAES 

 

-RVp�3DXOR�3DHV�������������IRL�XP�HVFULWRU�SURItFXR��6XD�SURGXomR�DEUDQJH�WUH]H�OLYURV�

GH�SRHPDV�� LQ~PHUDV� WUDGXo}HV� OLWHUiULDV��DOpP�GH�YiULRV� WtWXORV�GH� HQVDLRV�FUtWLFRV��3RGH�VH�

GL]HU�TXH�R�DXWRU��HP�PDLV�GH����DQRV�GH�DWLYLGDGH�OLWHUiULD��VHX�SULPHLUR�OLYUR�GH�SRHPDV�p�2�

DOXQR��GH��������FRQWULEXLX�SDUD�D�FRQVROLGDomR�GD�PRGHUQD�SRHVLD�EUDVLOHLUD��$�PRGHUQLGDGH�

QD�SRHVLD�GH�3DHV�p�REVHUYiYHO�QD�FRQVWDQWH�EXVFD�GH�XPD�SRpWLFD�SUySULD��PDV�HP�GLiORJR�

FRQVWDQWH�FRP�D�WUDGLomR��1HVVH�VHQWLGR��D�LQWHUWH[WXDOLGDGH�p�XP�UHFXUVR�EDVWDQWH�SUHVHQWH�DR�

ORQJR�GH�VXD�REUD��WDQWR�HQTXDQWR�XP�LQVWUXPHQWR�SDUD�R�GLiORJR�FUtWLFR�FRP�R�SDVVDGR��FRPR�

HQTXDQWR�EXVFD�JUDGXDO�GH�XPD�YR]�SUySULD�H�DILUPDomR�SRpWLFD�� 

8P�IRUWH�HOHPHQWR�GD�GLFomR�SRpWLFD�GH�-RVp�3DXOR�3DHV�p�R�UHFXUVR�GD�LURQLD��VHMD�SHOR�

XVR�LPSDFWDQWH�GR�FKLVWH��GR�SRHPD�SLDGD�j�PRGD�RVZDOGLDQD��VHMD�SHOD�SDUyGLD��QR�TXDO�R�SRHWD�

ID]�XVR�GD�LPLWDomR�HVWLOtVWLFD�SDUD�SURGX]LU�XP�HIHLWR�F{PLFR��1RWD�VH�QD�SRHVLD�SDHVLDQD�D�

EXVFD�SRU�WUDQVSDUrQFLD��D�UHMHLomR�j�YHUERUUDJLD��D�EXVFD�GR�WRP�PHQRU��$�SRHVLD�GH�3DHV�SRVVXL�

XPD�WHQGrQFLD�FRQVWDQWH�DR�HSLJUDPD��XPD�SRHVLD�QD�TXDO�R�PHQRV�p��YLD�GH�UHJUD��PDLV�±�³FRP�
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R�FRUWH�VHFR�GD�OLQJXDJHP�UHGX]LGD�j�IRUPD�EUHYH´��FRPR�REVHUYD�'DYL�$UULJXFFL�-U��QR�HQVDLR�

³$JRUD�p�WXGR�KLVWyULD´��3$(6��������S����� 

(VVD�SRpWLFD��FHQWUDGD�QDV�IRUPDV�EUHYHV�H�QR�GLiORJR�LU{QLFR�FRP�D�WUDGLomR�OLWHUiULD��

SRGH�VHU�LOXVWUDGD�QR�SRHPD�³)DOVR�GLiORJR�HQWUH�3HVVRD�H�&DHLUR´��GH�0HLD�SDODYUD�������� 

 
��D�FKXYD�PH�GHL[D�WULVWH��� 
��D�PLP�PH�GHL[D�PROKDGR��3$(6��������S������ 

 

(P�VHXV�GRLV�YHUVRV��R�SRHPD�SURS}H�XP�GLiORJR��VREUH�FXMD�IDOVLGDGH�DOHUWD�VH�GHVGH�

R� WtWXOR��HQWUH�R�SRHWD�)HUQDQGR�3HVVRD�H�VHX�KHWHU{QLPR�$OEHUWR�&DHLUR��$VVLP��D�SDUWLU�GR�

VHQWLPHQWR�TXH�FDGD�SRHWD�VXSRVWDPHQWH�DWULEXL�HP�UHODomR�j�FKXYD��-RVp�3DXOR�3DHV�GHWHFWD�

SRpWLFDV� GLVWLQWDV� RX� DWp� PHVPR� RSRVWDV�� XPD� YROWDGD� SDUD� XPD� FRPSUHHQVmR� VXEMHWLYD� GD�

QDWXUH]D��RXWUD�FHQWUDGD�HP�XPD�SHUVSHFWLYD�PDLV�FRQFUHWD�H�SURVDLFD��SRU�DVVLP�GL]HU��2�FKLVWH�

HYLGHQFLD�XP�GLiORJR� LU{QLFR�FRP�D� WUDGLomR� OLWHUiULD��QD�PHGLGD�HP�TXH�D�SRHVLD�GR�SRHWD�

SRUWXJXrV��EHP�FRPR�VHXV�GHVGREUDPHQWRV� QRV�KHWHU{QLPRV��p� UHIHUHQFLDGD�� OHPEUDGD��PDV�

WDPEpP�UHGX]LGD�D�IyUPXODV�LU{QLFDV��FRPR�VH��SRU�VL�Vy��H[SOLFDVVHP�WRGD�D�SRHVLD�GH�3HVVRD�

H�GH�&DHLUR��$OpP�GR�PDLV��p�LPSRUWDQWH�GHVWDFDU�TXH�VH�WUDWD�GH�XP�GLiORJR�³IDOVR´��$�IDOVLGDGH�

QmR�GHFRUUH�DSHQDV�GD�LPSRVVLELOLGDGH�GR�GLiORJR�IDFWXDO�HQWUH�R�SRHWD�H�XPD�GH�VXDV�YR]HV�

OtULFDV��PDV�VREUHWXGR�GR�³IDOVHDPHQWR´�D�TXH�D�WUDGLomR�p�VXEPHWLGD��3RU�RXWUDV�SDODYUDV��R�

SRHWD�PRGHUQR� QmR� SRGH� SUHVFLQGLU� GD� WUDGLomR��PDV�HVVD� WUDGLomR� GHYH� VHU� OLGD� D� SDUWLU� GD�

FRQVWUXomR�GH�VXD�GLFomR�SRpWLFD��$R�UHWRPDU�3HVVRD�H�&DHLUR��R�SRHPD�QmR�p�GH�XP�QHP�GH�

RXWUR��PDV�GH�-RVp�3DXOR�3DHV��HPERUD�D�SUHVHQoD�GH�DPERV�RV�RXWURV�QHOH�VH�PDQLIHVWH� 

3DUD�D�GLVFXVVmR�TXH�D�QRV�SURSXVHPRV�DTXL��WUD]HPRV��HQWUHWDQWR��XP�SRHPD�TXH�IRJH�

jV� WHQGrQFLDV� HSLJUDPiWLFDV� RX� LU{QLFDV�� DQWHV� FLWDGDV�� ³5HYLVLWDomR´�� SXEOLFDGR� HP�$�PHX�

HVPR��GH�������UHYHOD�RXWURV�DVSHFWRV�GD�PRGHUQLGDGH�GH�-RVp�3DXOR�3DHV� 

 
1. Cidade, por que me persegues? 
 
2. Com os dedos sangrando 
3. já não cavei em teu chão 
4. os sete palmos regulamentares 
5. para enterrar meus mortos? 
6. Não ficamos quites desde então? 
 
7. Por que insistes 
8. em acender toda noite 
9. as luzes de tuas vitrinas 
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10. com as mercadorias do sonho 
11. a tão bom preço? 
 
12. Não é mais tempo de comprar. 
13. Logo será tempo de viajar 
14. para não se sabe onde. 
15. Sabe-se apenas que é preciso ir 
16. de mãos vazias. 
 
17. Em vão alongas tuas ruas 
18. como nos dias de infância, 
19. com a feérica promessa 
20. de uma aventura a cada esquina. 
21. Já não as tive todas? 
 
22. Em vão os conhecidos me saúdam 
23. do outro lado do vidro, 
24. desse umbral onde a voz 
25. se detém interdita 
26. entre o que é e o que foi. 
 
27. Cidade, por que me persegues? 
28. Ainda que eu pegasse 
29. o mesmo velho trem, 
30. ele não me levaria 
31. a ti, que não és mais. 
 
32. As cidades, sabemos, 
33. são no tempo, não no espaço, 
34. e delas nos perdemos 
35. a cada longo esquecimento 
36. de nós mesmos. 
 
37. Se já não és e nem eu posso 
38. ser mais em ti, então que ao menos 
39. através do vidro 
40. através do sonho 
41. um menino e sua cidade saibam-se afinal 
 
42. intemporais, absolutos. (PAES, 2008, pp. 421-2) 
 

 

2� WtWXOR� GR� SRHPD� IRUQHFH� DOJXPDV� SLVWDV� GH� OHLWXUD�� ³5HYLVLWDomR´� LQGLFD� R� DWR� GH�

UHYLVLWDU��GH�WRUQDU�D�YLVLWDU�DOJR�RX�DOJXpP��2�YHUER�³YLVLWDU´��RULXQGR�GR�ODWLP�YLVLWDUH��UHPHWH�

j�LGHLD�GH�³LU�D�YHU´��5HYLVLWDU�SRGH�VHU�WRPDGR��HQWmR��FRPR�XP�PRYLPHQWR�HP�GLUHomR�D�DOJR�

TXH�VH�EXVFD�HQFRQWUDU�H�YHU�QRYDPHQWH��'HVVH�PRGR��R�SULPHLUR�YHUVR�GR�SRHPD��DVVRFLDGR�j�

LGHLD�GH�UHYLVLWDomR��PRYLPHQWR��SHUPLWH�QRV�SHQVDU��LQLFLDOPHQWH��QD�QRomR�GH�HUUkQFLD��RX��

PDLV�SUHFLVDPHQWH��QD�GH�IOkQHULH��R�SRHWD�IOkQHXU��ILJXUD�FHQWUDO�GD�SRHVLD�PRGHUQD��QD�OHLWXUD�

TXH�:DOWHU�%HQMDPLQ�UHDOL]D�GD�REUD�GH�&KDUOHV�%DXGHODLUH��&RQWXGR��HVVH�YHUVR�WDPEpP�p�XPD�
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HYRFDomR� EtEOLFD� GR� DSyVWROR� 3DXOR�� $VVLP�� R� YHUVR� HP� TXHVWmR� DUWLFXOD� XPD� GXSOD�

LQWHUWH[WXDOLGDGH��HVWDEHOHFHQGR��SRLV��XPD�UHODomR�HQWUH�R�HSLVyGLR�EtEOLFR�H�D�SRVLomR�GR�SRHWD�

PRGHUQR�QD�FLGDGH� 

1R�HSLVyGLR�EtEOLFR��6DXOR��MRYHP�MXGHX�SHUVHJXLGRU�GRV�FUHQWHV�FULVWmRV��p�LQWHUSHODGR�

SRU�-HVXV��TXH�OKH�SHUJXQWD��³6DXOR��SRU�TXH�PH�SHUVHJXHV"´��%Ë%/,$��$WRV��������&HJDGR�SHOD�

YLVmR�GH� -HVXV��6DXOR�HQWUD� HP�'DPDVFR��RQGH�� FRPR� IRUPD�GH�GHPRQVWUDU� DUUHSHQGLPHQWR�

SHORV� VHXV� HUURV� H� SHGLU� SHUGmR�� VH� GHL[D� EDWL]DU� FRPR�3DXOR��$� SDUWLU� GH� VXD� FRQYHUVmR�� R�

DSyVWROR�SDVVD�D�GHIHQGHU�H�GLIXQGLU�D�PHQVDJHP�GH�&ULVWR��3DXOR��QR�HQWDQWR��p�LQLFLDOPHQWH�

UHFHELGR�FRP�GHVFRQILDQoD�SHORV�FULVWmRV�H��HP�VHJXLGD��WDPEpP�p�SHUVHJXLGR�SHORV�MXGHXV��

FRQWXGR��DFHLWD�R�VRIULPHQWR�GHVVDV�SHUVHJXLo}HV��FRPR�VLQDO�GH�VXD�DVFHVH�HVSLULWXDO� 

No poema de Paes, o poeta interpela a cidade. A referência intertextual ao episódio da 

conversão de Paulo em Damasco sugere que a cidade passou, de algum modo, por um processo 

de transformação. No entanto, não se trata, aqui, de uma conversão da qual se extrai um sentido 

positivo, como no texto bíblico, quer dizer, a passagem de Saulo para Paulo marca uma cisão 

em que o sujeito, agora, encontra-se numa condição melhor do que a anterior. Ao indagar a 

cidade, o eu lírico destaca seus aspectos mundanos, indicando um movimento inverso ao do 

episódio de Paulo, ou seja, a impossibilidade de converter o espaço urbano em algo melhor, em 

contraste com a condição observada. Se as palavras de Jesus transformaram Saulo, a cidade, no 

poema de Paes, parece impermeável às palavras do poema. Se houve uma conversão, essa é da 

ordem da corrupção e da deterioração, a tal ponto que não seria mais possível resgatar aquela 

cidade do passado que o poeta tem na memória. 

Como sugerimos acima, a relação do poeta com a cidade é uma questão fundamental na 

lírica moderna. (P�³5HYLVLWDomR´��R�SRHWD��SDVVHDQGR�RXWUD�YH]�SHODV�ruas da cidade, depara-se 

com um quadro nada animador. Daí o tom de perplexidade diante do que vê, dramatizado, no 

poema, pelas perguntas que ficam sem resposta (versos 1, 5, 6, 11, 21 e 27). Um dos aspectos 

que deixa o eu lírico perplexo é, justamente, aquilo que a aproxima da metrópole moderna, a 

cidade que se transformou pelo capitalismo: ³3RU�TXH�LQVLVWHs / em acender toda noite / as luzes 

GH�WXDV�YLWULQDV���FRP�DV�PHUFDGRULDV�GR�VRQKR���D�WmR�ERP�SUHoR"´��Em Charles Baudelaire, 

um lírico no auge do capitalismo, Benjamin analisa o impacto da mutação da cidade sobre a 

poesia do poeta francês e, por extensão, da poesia moderna. As vitrines cheias de mercadorias, 

no poema de Paes, evocam uma passagem do livro de Benjamin: 
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As galerias são um meio-termo entre a rua e o interior da casa. Se quisermos 
mencionar uma artimanha própria das fisiologias, falaremos de uma dos folhetins, já 
comprovada: a de transformar os bulevares em interiores. A rua se torna moradia para 
o flâneur que, entre as fachadas dos prédios, sente-se em casa tanto quanto o burguês 
entre suas quatro paredes. Para ele, os letreiros esmaltados e brilhantes das firmas são 
um adorno de parede tão bom ou melhor que a pintura a óleo no salão do burguês 
(BENJAMIN, 1989, p. 35). 

 

É na figura do flâneur que a lírica de Baudelaire dialoga com a sociedade. O flâneur é 

XP�³PDQtDFR�REVHVVLYR´� XP�³H[FrQWULFR´�² o indivíduo que, inserido na multidão, não perde 

sua individualidade, vale dizer, não se confunde ou se reduz à multidão da qual mantém um 

distanciamento crítico. Se, como vimos, o flâneur de Paes não é um peregrino convertido em 

pregador, tampouco será o parisiense dos poemas de Baudelaire, que circula pelas galerias e 

ruas da cidade flagrando a vida cotidiana dos miseráveis e desocupados, daqueles que 

ocupavam um lugar à margem da metrópole. Aqui, ele é o homem que relembra da infância e 

flana em reconstruções mnemônicas, em busca de reconciliação, que, no entanto, não ocorre: 

³Não ficamos quites desde então?´��YHUVR���. Entre o poeta e a cidade interpõe-se sempre um 

obstáculo, que interdita a reconciliação, como o vidro, importante elemento arquitetônico, 

juntamente com o ferro, das galerias parisienses: ³Em vão os conhecidos me saúdam / do outro 

lado do vidro, / desse umbral onde a voz se detém interdita / HQWUH�R�TXH�p�H�R�TXH�IRL´��YHUVRV�

22-26). 

 De seu passeio pela cidade, o eu lírico registra, portanto, a impossibilidade de pertencer 

ao espaço urbano. Essa relação problemática com a sociedade configura a posição do flâneur, 

que, ao mesmo tempo, sente-se inserido na cidade e não pertencente a ela, devido, sobretudo, 

ao seu olhar crítico. É a partir desse olhar crítico que o eu lírico revisita a cidade. O poeta parece 

buscar, nas frinchas da memória, a cidade de outrora, de sua origem, da qual sente falta, mas a 

qual sabe já não ser mais a mesma de sua infância. Desse modo, o poeta desloca a noção de 

espacialidade para a de temporalidade. A cidade do passado ainda existe, não no espaço, apenas 

no tempo: ³As cidades, sabemos, / são no tempo, não no espaço, / e delas nos perdemos / a cada 

longo esquecimento / GH� QyV�PHVPRV´� �YHUVRV� 32-36). Rememorar é, pois, como o poeta, 

nostalgicamente sugere, confrontar-se com simulacros. Na angústia e impossibilidade de 

reviver o passado, individual e coletivo, não resta ao poeta mais que reconstrui-lo pelo seu fazer 

poético: ³>���@�através do vidro, / através do sonho, / um menino e sua cidade saibam-se afinal // 

intemporais, absolutos´��YHUVRV���-42). 
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As relações intertextuais presentes no poema de Paes colocam em cena um outro aspecto 

da lírica moderna: a metapoesia. Friedrich destaca que a ³SRHVLD� VREUH� D� FULDomR� SRpWLFD´ 

(FRIEDRICH, 1978, p. 104) é um dos traços marcantes na poesia moderna. A centralidade da 

metapoesia é evidente sobretudo na análise que Friedrich propõe para a poesia de Mallarmé, 

em cuja obra o estudioso alemão reconhece um dos pontos altos da modernidade, uma obra que 

³QmR� SDUHFH� FRPSDUiYHO� j� GH� QHQKXP� GH� VHXV predecessores ou contemporâneos´�

(FRIEDRICH, 1978, p. 95). Essa poesia voltada para si mesma�� FRPR� ³WUDEDOKR� H� MRJR´��

reverbera na reflexão sobre os limites da linguagem poética e da natureza do poeta. Se, como 

vimos, a poesia moderna não está mais submetida à expressão dos sentimentos e aos ditames 

da inspiração, resta ao poeta a linguagem e a tradição poética. 

2�SRHPD�³5HYLVLWDomR´�QmR�SURS}H�QHQKXPD�SRpWLFD�H[SOtFLWD, em nenhum verso as 

SDODYUDV�³SRHVLD´��³SRHPD��³SRHWD´ são mencionadas. No entanto, podemos entendê-lo como 

uma reflexão metalinguística, no sentido em que mobiliza a tradição poética, de onde, em última 

instância, retira sua matéria. O que é revisitado não é apenas a cidade perdida na memória, mas 

os outros textos com os quais dialoga. Nessa perspectiva, o jogo intertextual com o texto bíblico, 

que é retomado para ter seu sentido original subvertido, indica o modo como o diálogo com a 

tradição deve se operar. Assim, o poeta não se deixa converter pelo texto da tradição, mas 

integra-o para a construção de seu texto, nascida da tradição, mas não a ela convertido. Do 

mesmo modo, ao retomar a herança do poeta flâneur, José Paulo Paes busca inserir-se nessa 

tradição da poesia moderna, que remete à relação conflituosa do poeta com a sociedade. No 

caso de Paes, o flâneur não é tanto aquele que recolhe os detritos da cidade, como em 

Baudelaire, mas aquele que tenta conciliar a memória com o presente ± o que só se torna 

possível na e pela linguagem. 

Essa experiência individual, misto de aflição e perseguição, por remeter a uma falta que 

insiste em se fazer presença, encontra a universalidade. Poesia e memória fluem, assim, através 

da narração. A cidade, bem como a infância, é revisitada como experiência de linguagem. A 

única conciliação possível é a da palavra poética. ³Revisitação´ adquire, assim, sentidos mais 

amplos, ao propor a consciência do presente em diálogo com a tradição, ao mesmo tempo que, 

à moda borgeana, revitaliza os textos anteriores, garantindo-lhes sobrevida. 
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5()(5Ç1&,$6 

 

$'2512��7KHRGRU��3DOHVWUD�VREUH� OtULFD�H�VRFLHGDGH�� ,Q��1RWDV�GH�/LWHUDWXUD�,��6mR�3DXOR��
(GLWRUD���������� 
BAUDELAIRE, C. As flores do mal. Trad. Ivan Junqueira. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 
1985. 
%(1-$0,1��:DOWHU��&KDUOHV�%DXGHODLUH��XP�OtULFR�QR�DXJH�GR�FDSLWDOLVPR�±�2EUDV�(VFROKLGDV�
9RO��,,,��6mR�3DXOR��(GLWRUD�%UDVLOLHQVH������� 
%Ë%/,$��3RUWXJXrV��%tEOLD�VDJUDGD��FRQWHQGR�R�DQWLJR�H�R�QRYR�WHVWDPHQWR��7UDGXomR�GH�-RmR�
)HUUHLUD�GH�$OPHLGD��5LR�GH�-DQHLUR��6RFLHGDGH�%tEOLFD�GR�%UDVLO������� 
%26,��$OIUHGR��+LVWyULD�FRQFLVD�GD�OLWHUDWXUD�EUDVLOHLUD������HG��6mR�3DXOR��&XOWUL[������� 
(/,27��7��6��7UDGLomR�H�WDOHQWR�LQGLYLGXDO��,Q���(QVDLRV��7UDGXomR��LQWURGXomR�H�QRWDV�GH�,YDQ�
-XQTXHLUD��6mR�3DXOR��$UW�(GLWRUD������� 
)5,('5,&+��+XJR��(VWUXWXUD�GD�OtULFD�PRGHUQD��6mR�3DXOR��'XDV�&LGDGHV������� 
3$(6�� -RVp� 3DXOR��2V�0HOKRUHV� 3RHPDV�� 6mR� 3DXOR�� *OREDO�� ������ 6HOHomR� H� RUJDQL]DomR�
$55,*8&&,�-81,25��'DYL� 
3$(6�� -RVp� 3DXOR�� 3RHVLD� FRPSOHWD�� 6mR� 3DXOR�� &RPSDQKLD� GDV� /HWUDV�� ����� 
5,&$57(��3��&��6��7UDGLomR�H�WDOHQWR�LQGLYLGXDO��D�PHWiIRUD�GD��FHLD��HP�XP�SRHPD�GH�-RVp�
3DXOR�3DHV��ËFRQH��5HYLVWD�GH�/HWUDV��8(*��6mR�/XtV�GH�0RQWHV�%HORV���Y�����S�������������� 

http://lattes.cnpq.br/7787201109867865
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RESUMO: Discursos normativos e prescritivistas têm sido utilizados no ensino de 
língua portuguesa nas escolas brasileiras desde a criação do sistema educacional 
nacional. Já nos primeiros anos de escolarização, os cidadãos brasileiros são 
apresentados a uma lógica de preservação da língua e manutenção da norma, que trata 
os desvios como erros que afastam os falantes de um ideal de correção. Na perspectiva 
de que a língua é uma representação da cultura nacional e de que é através da língua que 
discursos identitários são construídos, faz sentido pensarmos no indivíduo e na sua 
identidade nacional a partir de questões linguísticas. No Brasil, a língua oficial é o 
português desde os tempos coloniais, de modo que a conservação da língua portuguesa 
foi uma das medidas para o próprio estabelecimento da nação. Nesse cenário, este 
trabalho buscou tratar da defesa do uso da norma culta da língua portuguesa como 
argumento para preservação da cultura nacional e para a própria constituição do falante 
como cidadão brasileiro. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Prescritivismo; Norma culta; Nacionalismo; Identidade 
cultural. 
 
ABSTRACT: Normative and prescriptive discourses have been used in Portuguese 
language teaching in Brazilian schools since the creation of the national educational 
system. In the very beginnig of schooling, Brazilian citizens are presented to the logic 
of the maintenance of the standard norm, which considers deviations as errors that keep 
the speakers away from an ideal of correction. From the perspective that language is a 
representation of national culture and that it is through language that identity discourses 
are constructed, it makes sense to think about the individual and his national identity 
from linguistic issues. In Brazil, the official language has been Portuguese since colonial 
times, and the preservation of the Portuguese language was one of the measures for the 
establishment of the nation itself. In this scenario, where prescriptive standard language 
derives from a desire for national (cultural, political and social) cohesion, this work 
sought to defend the use of the standard Portuguese language as an argument for the 
preservation of the national culture and for the very constitution of the speaker as 
Brazilian citizen. 
 
KEYWORDS: Prescriptivism; Nationalism; Standard language; Cultural Identity. 
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INTRODUÇÃO 

 

Não é difícil encontrarmos livros, blogs ou páginas de redes sociais dedicados à 

preservação da língua portuguesa, como se esta fosse uma espécie em extinção. Os infratores 

falantes brasileiros seriam os culpados pela morte da última flor do Lácio, inculta e bela dada 

D� QyV� SHORV� QRVVRV� ³GHVFREULGRUHV´� SRUWXJXHVHV�� 2V� EUDVLOHLURV�� LQFDSD]HV� GH� VHJXLU�

naturalmente as regras impostas, já que não são donos da língua (ela é realmente portuguesa), 

deveriam ao menos lutar por sua manutenção antes que ela desvaneça. Afinal, se nossa pátria é 

nossa língua, seríamos expatriados pelo nosso descuido linguístico. É sob os indícios de 

empobrecimento da língua que manuais do bem falar e do bem escrever pregam seus 

mandamentos, que devem ser seguidos antes que seja tarde e o nosso português seja totalmente 

contaminado.  

Ao longo do tempo, pesquisas linguísticas vêm desmentindo e questionando manuais 

normativos, derrubando o discurso pseudocientífico de seus autores com resultados de estudos 

e reflexões acerca dos preconceitos sociais reproduzidos nos preconceitos linguísticos. No 

entanto, mesmo não sendo novidade a superficialidade dos prescritivismos, ainda é comum a 

valorização das regras padronizadoras e arbitrárias (muitas vezes tomadas como naturais) como 

ferramentas que devem ser cuidadosamente manuseadas pelos falantes do português do Brasil, 

para estes que possam exercer o papel de cidadãos brasileiros. Essa valorização se dá, 

SULQFLSDOPHQWH��SHOD�DPSOD�GLYXOJDomR�GD�³QRUPD´� ± que em algumas vezes designa norma 

padrão, em outras, culta ± como ideal essencial para a comunicação. 

Nesse contexto, buscamos trazer aqui uma problematização sobre normativismo, a 

imposição de regras arbitrárias como necessárias para a utilização da língua, e norma culta 

como sinônimo de falar ideal. Pensando nisso, foram ressaltados pontos que perpassam o 

significado de língua como representação da nação e questionam o lugar do falante brasileiro 

de uma língua portuguesa. Desse modo, a seguir são apresentadas três seções: a primeira, onde 

é discutida a relação entre língua e nação; a segunda, em que são levantadas algumas 

considerações sobre norma culta do português brasileiro; e a última, que trata da questão 

identitária do falante como cidadão de um país. Por fim, tecemos nossas considerações finais. 
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1. LÍNGUA E NAÇÃO 

Do senso FRPXP��WHPRV�D�FRQKHFLGD�GHILQLomR�GH�OtQJXD�FRPR�³XP�GLDOHWR�FRP�XP�

H[pUFLWR�H�XPD�PDULQKD´. A partir daí temos um ponto de partida para a reflexão sobre o que é 

uma língua, como ela se estabelece e quais são seus limites, politicamente falando.  

Cada país tem pelo menos uma língua oficial, que é a língua (ou uma das línguas) falada 

no território nacional, utilizada para atividades comerciais e legislativas e pelos meios de 

comunicação mais abrangentes. Na maioria dos países não europeus, as línguas oficiais são 

provenientes das antigas metrópoles europeias, o que revela a história da colonização mesmo 

pós-independência. Para além do fato de, por exemplo, nos Estados Unidos, na Austrália e na 

Nova Zelândia falarem inglês; no Brasil, em Moçambique e em Angola falarem português; na 

Argentina e no México falarem espanhol, meramente como herança cultural, está a expressão 

de poder de um centro para suas periferias. 

Durante a expansão territorial, assim que as colônias eram conquistadas, era decretada 

como língua oficial daquele lugar a língua da metrópole. Além de demarcar a ocupação 

estrangeira, o uso da língua da metrópole nas colônias estabelecia a continuidade de uma nação: 

periferia e centro tinham os mesmos símbolos nacionais, as mesmas bandeiras, os mesmos 

heróis. Quando as antigas colônias se tornaram independentes, foram criados outros símbolos 

para consolidar a nova nação: um novo hino, uma nova bandeira etc. Entretanto, a língua oficial 

do colonizador permanecia, pela manutenção das transações econômicas e da ordem legislativa, 

e, no máximo, convivia com outra língua nativa com o número mais expressivo de falantes.  

No caso do Brasil, depois de estabelecida a pátria independente, não houve outra língua 

oficial além da portuguesa. Vale ressaltarmos que chamar a língua falada no Brasil de português 

é insistir na manutenção de um grande bloco formado pelos países de língua portuguesa, com 

características nacionais distintas, mas unidos pelo eixo do código de comunicação. É por ter 

sido trazida da metrópole e por ser português (e não brasileiro) que a língua é tratada por muitos 

como propriedade de Portugal, ainda hoje. Em decorrência disso, a língua do outro lado do 

oceano serve como parâmetro para correção das variedades faladas no Brasil, que deveriam 

imitar um ideal europeu. Logo, sendo brasileiros, seria impossível falarmos português com tanta 

precisão quanto os portugueses. Portanto, estamos diante de um ideal inalcançável: pertencer a 

um lugar sem efetivamente fazer parte dele. 

No conhecido livro Preconceito Linguístico, Marcos Bagno lista os oito mitos que 

FRPS}HP�D�³PLWRORJLD�GR�SUHFRQFHLWR�OLQJXtVWLFR�QR�%UDVLO´��2�VHJXQGR�PLWR�OLVWDGR�SHOR�DXWRU�
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DVVLQDOD� TXH� ³brasileiro não sabe português/ sy� HP� 3RUWXJDO� VH� IDOD� EHP� SRUWXJXrV´�� Esse 

pensamento nos UHYHOD�GXDV�IDFHV�GH�XPD�PHVPD�PRHGD�H�UHIOHWH�³R�FRPSOH[R�GH�LQIHULRULGDGH�

[dos brasileiros], o sentimento de sermos até hoje uma colônia dependente de um país mais 

DQWLJR�H�PDLV�µFLYLOL]DGR¶´��%$*12��������S�������(VVH�WLSR�GH�FUHQoD�SUHVHQWH�QR�LPDJLQiUio 

do preconceito linguístico dá força ao discurso normativista, que determina que a língua deve 

ser usada com cuidado, como um patrimônio herdado passível de deterioração.  

A língua é tratada como única e como propriedade de um país, mesmo que seja falada 

em outros continentes. O significado de língua como meio de comunicação e de expressão do 

pensamento fica suspenso para que se possa tratá-la como norma a ser seguida e respeitada, 

FRPR�RV�OLPLWHV�WHUULWRULDLV��&RQVLGHUDQGR�TXH�³DV�FXOWXUDV�QDFLRQDLV�VmR�compostas não apenas 

GH� LQVWLWXLo}HV� FXOWXUDLV��PDV� WDPEpP�GH� VtPERORV� H� UHSUHVHQWDo}HV´� �+$//�� ������ S�� �����

podemos questionar se a língua, que é uma dessas representações, é algo que possa ser possuído. 

A delimitação da língua oficial para a nação brasileira permaneceu depois da 

independência das colônias. Nesse cenário, vale salientar que determinar um código de 

comunicação, por lei, é um dos processos de totalização, base dos estados modernos, que 

anulam as diferenças individuais para construir a identidade da nação a partir de símbolos 

nacionais, unificando os nativos do território como membros de um grande grupo homogêneo. 

Esse tipo de processo ocorre porque, como afirma Stuart Hall, uma cultura nacional não é 

palpável e pré-existente aos habitantes do país, mas p�XP�GLVFXUVR�� ³XP�PRGR�GH�FRQVWUXLU�

sentidos que influencia e organiza tanto nossas ações quanto a concepção que temos de nós 

PHVPRV´��+$//��������S������ É desse discurso que se cria a ideologia do nacionalismo, que, 

nas palavras de Johnstone (2000), 

 
depende da noção de língua como unidade autônoma e super-individual porque uma 
nação é definida, em parte, linguisticamente. Argumentos a favor dos estados-nação 
que substituíram sistemas autoritários feudais foram, por vezes, baseados em imagens 
de compartilhamento: uma nação consiste em povo com uma cultura compartilhada, 
uma história compartilhada e uma língua compartilhada. (JOHNSTONE, 2000, p. 
409, tradução nossa1).  

 

Ao mesmo tempo em que são produzidos significados VREUH�³QDomR´��SHODV� FXOWXUDV�

nacionais, são construídas identidades individuais dos cidadãos dessa nação. O discurso da 

 
1 No original: ³the ideology of nationalism depended on the notion of the autonomous, super-individual language 
because a nation was defined, in part, linguistically. Arguments in favor of the nation-states that replaced 
authoritarian feudal systems were often based on images of sharing: A nation consisted of people with a shared 
culture, a shared history, and a shared language´. (JOHNSTONE, 2000, p. 409). 
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FXOWXUD�QDFLRQDO�FRQVWUyL�LGHQWLGDGHV�FRP�SDVVDGR�H�IXWXUR��H�D�OtQJXD�p�D�IRUPD�GH�³FRVWXUDU´�

as diferenças identitárias numa única identidade nacional. Enquanto cidadãos, nascemos em um 

país e fazemos parte da sua história, convivemos com consequências de fatos do passado e 

devemos deixar um legado para o futuro. Pode parecer natural falar português no Brasil porque 

existe a impressão de que sempre foi assim, do mesmo modo que parece adequado o esforço 

que deve ser feito para preservar a língua portuguesa sem violações, mantendo a tradição da 

língua no país. 

No livro A identidade cultural da pós-modernidade��6WXDUW�+DOO�PHQFLRQD�D�³LQYHQomR�

da tradição´�(HOBSBAWN; RANGER apud HALL, 2006) como fato recorrente na construção 

de culturas nacionais. Tradições que parecem ser antigas, em muitos casos, são recentes e 

inventadas. As tradições inveQWDGDV�VmR�XP�FRQMXQWR�GH�SUiWLFDV�³TXH�EXVFDP�LQFXOFDU�FHUWRV�

valores e normas de comportamentos através da repetição, a qual, automaticamente, implica 

FRQWLQXLGDGH� FRP� XP� SDVVDGR� KLVWyULFR� DGHTXDGR´� �+$//�� ������ S�� ����� Portanto, soa 

adequado falar português no Brasil porque sempre foi assim, e, como cidadãos brasileiros, 

devemos manter a tradição em nome de um passado que não vivenciamos, mas que devemos 

KRQUDU���³$V�FXOWXUDV�QDFLRQDLV�VmR�WHQWDGDV��DOJXPDV�YH]HV��D�VH�YROWDU�SDUD�R�SDVVDGR��D�UHFXDU�

defHQVLYDPHQWH� SDUD� DTXHOH� µWHPSR� SHUGLGR¶�� TXDQGR� D� QDomR� HUD� µJUDQGH¶�� VmR� WHQWDGDV� D�

UHVWDXUDU�LGHQWLGDGHV�SDVVDGDV´��+$//��������S������ 

Segundo Hall, por trás do que constitui uma cultura nacional como uma comunidade 

imaginada há as memórias do passado, o desejo por viver em conjunto e a perpetuação da 

herança. São esses fatores que mantêm a unidade nacional. É a favor dessa unidade que dizem 

estar professores, gramáticos e instrumentos normativistas ± como manuais de redação, páginas 

da web e, mais recentemente, canais no YouTube TXH� DERUGDP� ³GLFDV´� GH� SRUWXJXrV��

especialmente para fins de estudo para concurso ±, que condenam estrangeirismos e mudanças 

internas ao sistema linguístico e defendem a homogeneidade da língua portuguesa, admitindo 

que as diferenças linguísticas entre Brasil e Portugal apareçam apenas nos níveis lexical e 

fonético. 

$�FRQGHQDomR�GH�PXGDQoDV�OLQJXtVWLFDV�WHP�D�YHU�FRP�D�³SHUSHWXDomR�GD�KHUDQoD´�H�

com a manutenção da unidade no território. Nesse viés, cULWLFDU�RV�³PRGLVPRV´��DV�QRYLdades 

na língua, sem nenhum outro critério além da defesa do passado, e sentenciar determinados 

usos como não sendo do português é negar um processo natural do sistema linguístico sem 

observar o que está para além desse sistema. 
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2. NORMA CULTA DO PORTUGUÊS BRASILEIRO 

Qualquer língua natural é heterogênea, e, além de sistema de comunicação, é uma 

entidade cultural e política. Nesse sentido, uma língua é um conjunto de variedades. Dentre as 

variedades do português falado no Brasil, existe chamada culta, prestigiada e difundida pelos 

meios de comunicação, que é ensinada nas escolas como ideal linguístico a ser utilizado nas 

atividades mais formalizadas e nos contextos mais monitorados. O ensino da norma culta tem 

como finalidade proporcionar a todas as pessoas escolarizadas a possibilidade de acesso às 

informações escritas e faladas nessa variedade considerada padronizada em todo o país. 

De acordo com Carlos Alberto Faraco (2008, p. �����QRUPD�GHVLJQD�³XP�FRQMXQWR�GH�

fatos linguísticos que caracterizam o modo como normalmente falam as pessoas de uma certa 

FRPXQLGDGH��LQFOXLQGR�RV�IHQ{PHQRV�GH�YDULDomR´��1mR�H[LVWH�QRUPD�OLQJXtVWLFD�³SXUD´��WRGDV�

são hibridizadas de alguma forma. Porém, mesmo híbridas, são caracterizadamente padrões, 

moldes distintos para cada contexto de uso, que normatizam D� OtQJXD��1RUPD�³p� WDPEpP��H�

principalmente) um agregado de valores socioculturais articulados com aquelas formas 

>OLQJXtVWLFDV@´� �)$5$&2�� ������ S������ SRUWDQWR�� D� FKDPDGD� QRUPD� FXOWD� p� XP� FRQMXQWR� GH�

valores sociais vLQFXODGRV� jV� IRUPDV� OLQJXtVWLFDV� XWLOL]DGDV� SRU� SHVVRDV� ³FXOWDV´� RX� HP�

FRQWH[WRV�³FXOWRV´��6mR�FRQVLGHUDGRV�IDODQWHV�FXOWRV��HP�JHUDO��SHVVRDV�FRP�QtYHO�VXSHULRU��D�

erudita e pequena parcela da população brasileira que faz parte das elites escolarizadas. A 

norma culta, também denominada norma comum ou standard, se identifica, na maioria das 

YH]HV�� FRP�D�³OLQJXDJHP�XUEDQD�FRPXP´, ³YLQFXODGD�HVWUHLWDPHQWH�DR�HVSHFWUR�GH�SUiWLFDV�

socioculturais que constituem o que se pode chamar de cultura letrada em sentido DPSOR´�

(FARACO, 2008, p.58).  

O estabelecimento da norma culta como variedade a ser ensinada e utilizada nos 

DPELHQWHV�IRUPDLV�³>���@�p�XP�SURFHVVR�TXH�VH�LQWHJUD�KLVWRULFDPHQWH ao modelo de sociedade 

que uma certa elite implanta, calcado na manutenção da HVWUXWXUD�GH�GRPLQDomR´��3$*2772��

1998, p. 51). Aqueles que são responsáveis pelo ensino escolar e pela produção de informação 

nos meios de comunicação são os indivíduos escolarizados, falantes da variedade culta, que 

ensinam e dialogam com os falantes incultos, impondo seu modo de falar e suas determinações, 

mantendo as relações de dominação e poder, de elite e periferia.  

Em qualquer ambiente existem relações de poder que caracterizam e constituem o corpo 

VRFLDO�H�³HVWDV�UHODo}HV�GH�SRGHU�QmR�SRGHP�VH�GLVVRFLDU��VH�HVWDEHOHFHU�QHP�IXQFLRQDU�VHP�XPD�

SURGXomR��XPD�DFXPXODomR��XPD�FLUFXODomR�H�XP�IXQFLRQDPHQWR�GR�GLVFXUVR´��)28&$8/7��
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1993, p. 179). A manutenção de disposições regrando o uso da linguagem depende do 

funcionamento do discurso pró-norma culta. A defesa de um padrão estabelecido para a 

comunicação, fixado em regras de uma norma, é de que é necessário um conjunto de 

regulamentos no uso para que sejam satisfeitas as condições de comunicação.  

No entanto, a ampliação do ensino da norma culta não tem se mostrado como garantia 

do acesso à informação e da eficácia na comunicação, muito menos problematiza as convenções 

VRFLDLV��³$V�IRUPDV�OLQJuísticas da chamada norma culta estão impressas de sentidos que se 

ligam tanto à ancestralidade de uma cultura superior quanto à inscrição social do sujeito no 

GRPtQLR�VLPEyOLFR�GDV�GLIHUHQoDV´��3$*2772��������S�������PDV��PHVPR�DVVLP��R�HQVLQR�GD�

norma, na maioria das vezes, se restringe às formas e não trata dos significados atrelados a ela 

que poderiam ser investigados e discutidos. 

A norma culta é confundida muitas vezes com a norma padrão, construto sócio-

histórico que serve como referência para estimular um processo de uniformização diante de 

variedade dialetal. Essa norma é uma abstração, não existe efetivamente, e está em gramáticas 

normativas e dicionários ± instrumentos padronizadores, não descritivos ± onde está a língua 

estática, fora dos usos reDLV��2V�³GHIHQVRUHV´�GD�QRUPD�SDGUmR�DUJXPHQWDP�TXH�R�VHX�GRPtQLR�

levaria à ascensão social, quando se sabe que isso não é o que se observa. Além de a norma 

padrão ser diferente da culta, variedade prestigiada e correlacionada à ascensão social, não é 

apenas o domínio da norma de prestígio que irá permitir que as pessoas tenham acesso aos seus 

direitos como cidadãos.  

Já há vinte anos, (PLOLR�3DJRWWR�FKDPRX�GH�³SURFHVVR�GH�H[FOXVmR�SRU�PHLR�GD�OtQJXD´�

a relação das formas linguísticas com determinados grupos dominantes somada à promoção de 

determinadas formas pelos aparelhos ideológicos do Estado e ao discurso (pseudo)científico. O 

autor ressalta que é D�SDUWLU�GR�GLVFXUVR�FLHQWtILFR�TXH�³VH�WRUQD�SRVVtYHO�OHJLVODU�D�H[FOXVmR��

FRP�D�FRQGHVFHQGrQFLD�H�D�VHUHQLGDGH�TXH�D�HILFiFLD�GHVHMDGD�H[LJH´��3$*2772��������S�  

67). E é na escola que vemos mais nitidamente os efeitos mais diretos desse discurso que prega 

VLPXOWDQHDPHQWH�³QRUPD�H�FRQGHVFHQGrQFLD´� 

A manutenção de uma língua de herança exige a adoção de regras excessivamente 

artificializadas e demanda um ensino prescritivista, já que não se observa essa língua, ensinada 

na escola, na vida real (portanto, não se aplicaria uma lógica descritiva, muito menos analítica 

e crítica no seu ensino). Entretanto, deveria ser para reduzir a exclusão social por meio da língua 

que o seu ensino nas escolas deve ser eficaz, sem ser apenas prescritivo. As pessoas 
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escolarizadas, além de dominar a variedade linguística comum ± a norma culta brasileira, nesse 

caso ±, deveriam ser capazes de observar que não por acaso o uso da norma culta é requerido 

nas situações em que o poder está em jogo, e que não por acaso é falado português no Brasil 

etc. Assim, os falantes seriam mais conscientes sobre sua própria língua e teriam mais 

independência ao se moverem pela linguagem. Resta, portanto, questionar: de quem é o 

interesse da manutenção de uma realidade distinta dessa idealizada? 

O ensino da norma culta deve ser justificado por outro fator que não a preservação da 

língua portuguesa. Estudos sociolinguísticos comprovam, investigando fenômenos linguísticos 

UHDLV��TXH�QmR�KDYHULD�UD]mR�HP�WHPHU�D�³GHJUDGDomR´�GD�OtQJXD�SRUWXJXHVD�QR�%UDsil. É inerente 

à língua a mudança e a possibilidade de variação tanto que: 

 
[...] o fato mais básico que salta aos olhos é muito simples: o português do Brasil 
sempre foi o português. No imenso território que atualmente ocupa como língua 
materna da grande nação brasileira, não se estabeleceu nenhum traço estrutural 
estranho à estrutura original com a qual a língua portuguesa aportou na América 
(NARO; SCHERRE, 2007, p. 179). 

 

Segundo Antony Naro e Marta Scherre, pensar que o português brasileiro atual seria 

uma versão simplificada da língua portuguesa é equivocado, uma vez que não há bases 

HPStULFDV�TXH�VXVWHQWHP�D�KLSyWHVH�GH�TXH�D�OtQJXD�IDODGD�QR�%UDVLO�³VRIUD´�GH�³YtFLRV�H�SUDJDV´��

como afirmam muitos defensores ferrenhos do ensino tradicional. De acordo com os linguistas, 

³R� SRUWXJXrV� EUDVLOHLUR� QmR� p� R� SRUWXJXrV� VLPSOLILFDGR�� p� R� SRUWXJXrV� FRP� DV� VXDV� UDt]HV�

RULJLQDLV��UXUDLV�H�SRSXODUHV´��1$52��6&+(55(��������S��������SRUWDQWR��DV�YDULHGDGHV da 

língua, surgidas em diferentes localidades e ao longo do tempo, não trouxeram perdas ou 

prejuízos. Todas as transformações observadas no português brasileiro encontram motivações 

externas e internas ao sistema linguístico para ocorrerem, e não são acomodadas nesse sistema 

aleatoriamente. Consequentemente, a percepção da mudança linguística como fenômeno 

natural leva a uma compreensão muito mais ampla sobre o que é língua e sobre como ela 

funciona em nosso meio social. 

Vale lembrar que, assim como a língua (conjunto de variedades), a norma culta não é 

fixa, mas muda constantemente ± justamente por ser uma variedade. A mudança ocorre quando 

um fato linguístico deixa de ser individual e se torna recorrente socialmente. Pensar sobre 

variação e mudança linguística nos leva a analisar a relação entre o falante e a língua, pois é a 

recursividade do uso que condiciona uma nova regra ou novo registro. É nesse sentido que uma 
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mudança no comportamento de um grupo necessariamente começa com uma inovação por um 

LQGLYtGXR��PDV�QmR�Ki�FRPR�QHJDU�TXH�³R�FRPSRUWDPHQWR� LQGLYLGXDO� p� sempre socialmente 

FRQGLFLRQDGR´��-2+16721(��������S������2. Dessa maneira, não há como dissociar do estudo 

da língua o estudo do indivíduo e do ambiente social. 

 

3. ³$�,'(17,'$'(�(0�48(67­2´ 

 

Na perspectiva de que a língua é uma representação da cultura nacional e que é através 

da língua que discursos identitários são construídos, faz sentido pensarmos no indivíduo e na 

sua identidade nacional debruçados em questões linguísticas.  

2� LQGLYtGXR� FRQVWUyL� VXDV� LGHQWLGDGHV� GLVFXUVLYDPHQWH� H� ³>���@� HP�JUDQGH�PHGLGD� DV�

HVFROKDV�OLQJXtVWLFDV�GRV�LQGLYtGXRV�VH�YLQFXODP�DR�SURFHVVR�LGHQWLILFDWyULR�GHVWHV´��6(9(52��

2007, p.11). Suas narrativas não só os representam, mas os constituem como atores sociais ao 

mesmo tempo em que constituem o mundo social onde eles atuam (BRUBAKER; COOPER, 

2000)3.  

Nesse contexto, conforme afirma Severo (2007, p.12), ³um mesmo indivíduo é 

atravessado por uma série de identidades, que não são estáticas, mas GLQkPLFDV�H�LQWHUOLJDGDV´��

constantemente modificadas. A existência de múltiplas identidades decorre das diversas 

situações vivenciadas pelos indivíduos, que exigem deles posturas diferentes para cada ocasião 

ou interação. É natural, portanto, que cada identidade seja expressa de uma maneira específica.  

Dessa forma, as identidades são construídas em relação às diferentes pressões e 

interações sociais, assim como as normas linguísticas. Sobre essa questão, vale destacar que 

sociedades da modernidade tardia 
 
>���@�VmR�FDUDFWHUL]DGDV�SHOD�µGLIHUHQoD¶��HODV�VmR�DWUDYHVVDGDV�SRU�GLIHUHQWHV�GLYLV}HV�
H� DQWDJRQLVPRV� VRFLDLV� TXH� SURGX]HP� XPD� YDULHGDGH� GH� GLIHUHQWHV� µSRVLo}HV� GH�
VXMHLWR¶�± isto é, identidades ± para os indivíduos (HALL, 2006, p. 17). 

 

Um indivíduo, que vivencia diferentes papeis num mesmo dia, por exemplo, cada um 

com seu estilo particular, agencia diversas características para cada identidade, e uma delas é o 

 
2 ³Individual behavior is always socially conditioned´��-2+16721(��������S������� 
3 ³Narratives not only represent but, in an important sense, constitute social actors and the social world in which 
they act´��BRUBAKER; COOPER, 2000, p. 12). 
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uso de uma variedade linguística específica para determinada interação. O ajuste do uso 

lingXtVWLFR�SDUD�FDGD�LGHQWLGDGH�LQGLYLGXDO�UHYHOD�TXH�³as motivações para a variação/mudança 

HVWmR�LQWULQVHFDPHQWH�YLQFXODGDV�DR�SURFHVVR�GH�IRUPDomR�GDV�LGHQWLGDGHV�GRV�LQGLYtGXRV´�H�

FRQILUPD�TXH�D�YDULDomR�RFRUUH�³DWUDYpV�GH�SUiWLFDV�VRFLDLV�QDV�TXDLV�RV�VXjeitos se engajam, 

mediante o compartilhamento de valores, crenças etc.��H�WURFDV�OLQJXtVWLFDV´��6(9(52��������

p. 13).  

Ainda sobre as escolhas que moldam as identidades individuais, Makoni e Makoni 

(2013, p. 2, tradução nossa) afirmam que ³a capacidade e latitude dos indivíduos em expressar 

e moldar sua identidade é restrita pelo fato de que o agenciamento e as escolhas feitas por eles 

VmR�OLPLWDGDV�SRU�XPD�FRPELQDomR�GH�IDWRUHV�OLQJXtVWLFRV��KLVWyULFRV�H�VRFLDLV´4.  

Mesmo sendo multifacetados, os indivíduos passam por uma fragmentação pós-

moderna, resultado da globalização. Por mais que a estrutura da identidade permanecesse 

aberta, o que era antes identidade nacional é ampliada como uma identidade cosmopolita. 

Como efeitos de possíveis consequências da globalização sobre as identidades nacionais 

podemos destacar, com Hall (2006), que: 

 
- As identidades nacionais estão se desintegrando, como resultado do crescimento da 
KRPRJHQHL]DomR�FXOWXUDO�H�GR�µSyV-PRGHUQR�JOREDO¶� 
- As identidades nacionais e outras iGHQWLGDGHV�µORFDLV¶�RX�SDUWLFXODULVWDV�HVWmR�VHQGR�
reforçadas pela resistência à globalização 
- As identidades nacionais estão em declínio, mas novas identidades ± híbridas ± estão 
tomando seu lugar. (HALL, 2006, p. 69). 

 

Com a possibilidade de identidades híbridas e amplas, os sujeitos passam a desenvolver 

identidades locais, também como efeito da globalização. Desse modo, as identidades flutuam 

livremente, desvinculadas de histórias e tradições específicas, e  

  
No interior do discurso do consumismo global, as diferenças e as distinções culturais, 
que até então definiam identidade, ficam reduzidas a uma espécie de língua franca 
internacional ou moeda global, em termos das quais todas as tradições específicas e 
todas as diferentes identidades podem ser traduzidas. (HALL, 2006, p. 75). 

 

Conforme ressalta Hall (2006), a identidade só se torna uma questão quando está em 

crise. Vemos, na Pós-Modernidade, que essa crise acontece pela fragmentação do indivíduo, 

 
4 No original: ³WKH�FDSDFLW\�DQG�ODWLWXGH�RI�LQGLYLGXDOV�WR�H[SUHVV�DQG�VKDSH�WKHLU�LGHQWLW\�LV�UHVWULFWHG�E\�WKH�IDFW�
that agency and the choices they make are constrained by a combination of linguistic, historical, and social 
IDFWRUV´ (Makoni; Makoni, 2013, p. 2). 
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pela descentralização do seu lugar social, efeito das mudanças nas sociedades modernas, 

consequências da globalização. Nesse sentido, com o intuito de pôr fim numa possível crise 

LGHQWLWiULD� FDXVDGD� SHOD� LQWHUQDFLRQDOL]DomR� GR� PXQGR� JOREDOL]DGR�� ³R� VXMHLWR� EXVFD� XPD�

identidade nacional e cultural com a expectativa de que essa identidade lhe assegure o 

conhecimento de si´��6(9(52��3$8/$��������S��������FRP�R�GLVFXUVR�GH�QDomR�XQLILFDQGR�

as diferenças. 

 Como podemos observar, mesmo a partir dessa breve reflexão, tratar de questões 

identitárias e de língua não é uma tarefa simples. Por mais que sejam assuntos que fazem parte 

da vida de todas as pessoas, não devemos perder de vista que: 

 
Ao tratar sobre língua e identidade, assim como outras categorias de ciências sociais, 
como classe, gênero, identidade nacional e assim por diante, temos que ser céticos 
quanto a uma tendência que assume que essas noções são fixas e não problemáticas, 
em termos de tempo e espaço. Em adição a isso, essas noções são determinantes no 
sentido de que cada categoria molda a natureza das práticas de linguagem. Além disso, 
noções como língua e identidade estão constantemente evoluindo na academia, o que 
torna as relações entre essas duas noções mais difíceis de estabelecer. (MAKONI; 
MAKONI, 2013, p.5).5 
 

 

 Além de ser necessário trazer esses temas à tona, principalmente no ensino de língua, é 

preciso não perder de vista que os conceitos que englobam essa discussão são constantemente 

reformulados e reinterpretados à luz de diferentes perspectivas teóricas e momentos históricos.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A língua é tão determinante para a construção e a expressão da identidade da mesma 

forma em que é determinante para o estabelecimento de uma cultura nacional, de modo que se 

o indivíduo julga não saber sua língua, ele perde um pouco da sua identidade nacional. Falar e 

escrever na norma culta do português brasileiro, variedade utilizada para fins administrativos, 

legislativos e comunicacionais de modo geral, afirma a nacionalidade brasileira, porque a língua 

oficial do país é um dos elementos que o constitui como nação. Portanto, dominando a língua 

 
5 ³In language and identity, as in other social science categories such as class, gender, national identity, and so 
on, we have to be skeptical of a tendency which assumes that the notions are unproblematic and fixed, in terms of 
both time and space. In addition, notions are deterministic in the sense that each category shapes the nature of 
language practices. Furthermore, notions such as language and identity are constantly evolving in academe, 
rendering relationships between them harder to establish. ´ (MAKONI; MAKONI, 2013, p. 5). 
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prestigiada, cedendo às pressões normativas impostas por diversas instâncias, o indivíduo tem 

a possibilidade de exercer sua identidade nacional. 

Nessa lógica, se a língua é um fator determinante para o estabelecimento da nação, a 

conservação da nação dependeria do cuidado com a língua. Entretanto, a língua é heterogênea 

e está em constante processo de mudança, independentemente (em certa medida) de qualquer 

ação controladora. O controle das formas linguísticas nos ambientes formais, assim como a 

exigência de uma dada norma para se comunicar em determinadas situações refletem o controle 

TXH�RV�DSDUHOKRV�LGHROyJLFRV�GR�(VWDGR�H[HUFHP�VRE�RV�VXMHLWRV��$�PDQXWHQomR�GD�³RUGHP´�QD�

OtQJXD� SDUD� TXH� QmR� ³YLUH� XPD� EDJXQoD´� UHYHOD� TXH� QmR� LQWHUHVVD� jTXHOHV� TXH� H[HUFHP�

dominação que a fala dos não escolarizados e não elitizados seja considerada como digna da 

língua portuguesa, logo, digna da nação brasileira. 0DQWHU�D�³RUGHP´�QHVVH�DVSHFWR�JDUDQWH�R�

³SURJUHVVR´�GR�SDtV��VHP�TXH�VH�SHUFDP�DV�UDt]HV�KHUGDGDV�GRV�WHPSRV�FRORQLDLV� 

A preservação da língua portuguesa (como se esta corresse o risco de extinção) tem 

como consequência o cuidado antes de falar qualquer coisa, a preocupação e a vigilância do 

que e de como dizer. Ensinar, nas escolas, que a língua precisa ser salva, antes de qualquer 

coisa, cria nos alunos medo de falar o que quer que seja, já que ninguém quer ser culpado pela 

morte do português ou sua depredação. 

Apesar disso, e convivendo nesse cenário de pressões ideológicas, tem-se mostrado 

como alternativa ao prescritivismo o ensino da norma culta, variedade real do português 

brasileiro. Essa prática visa dar aos alunos condições linguísticas necessárias para acessar 

informações e bens culturais. Mas, vale destacar que, ao ensinar uma norma, interessa que ela 

seja problematizada e que sejam discutidos os motivos que definiram aquela variedade como 

standard. O ideal de ensino deveria passar pelo acesso à cultura, à mobilidade nas práticas 

socioculturais da escrita, ao letramento e à reflexão sobre a língua como sistema e como forma 

de exercício de poder. Considerando todas essas questões, a aprendizagem da norma culta deve 

ser emancipatória no sentido de fazer os indivíduos refletirem sobre a própria realidade e de dar 

a eles condições de questionarem e participarem da vida social. 
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RESUMO: Esse artigo objetiva demonstrar a importância das concepções de linguagem 
no ensino de língua portuguesa e seus reflexos no tratamento dos estudos da variação 
linguística (VL) e da norma-padrão. Sabe-se que tais concepções adotadas pelo professor 
de língua portuguesa são capazes de influenciar positiva ou negativamente o ensino de 
língua. Dessa maneira, discutiu-se, a partir de Travaglia (2011), Perfeito (2005) e outros 
teóricos, as seguintes concepções de linguagem: a) a linguagem como expressão do 
pensamento; b) a linguagem como forma de comunicação; e c) a linguagem como forma 
de interação. Feito isso, debateu-se sobre o ensino da VL e da norma-padrão na escola, à 
luz de Soares (1986), Possenti (1996), Bagno (2009) dentre outros, e, na sequência, sobre 
a sua abordagem em livros didáticos (LD) do sexto e nono anos do Ensino Fundamental II, 
os quais constituíram o nosso corpus. Assim, o intuito da pesquisa foi verificar como a 
concepção de linguagem se fez sentir nos livros didáticos em estudo e se há reflexo dela 
sobre a abordagem da variação linguística. Foi possível observar a existência de todas as 
concepções de linguagens no trato com a norma-padrão em ambos os LDs. Por outro lado, 
a variação linguística ganhou destaque no livro do quinto ano, mas as atividades sobre o 
tema, em ambos os anos, foram isoladas e focalizaram tarefas como a identificação e/ou 
classificação de termos ou textos que empregam variações da língua, sendo influenciadas 
pela concepção de linguagem como instrumento de comunicação.   
  

PALAVRAS-CHAVE: Língua Portuguesa. Concepções de linguagem. Ensino.  

 

ABSTRACT: This article aims to demonstrate the importance of language conceptions in 
the teaching of Portuguese Language and its reflections in the treatment of linguistic 
variation studies (VL) and the standard linguistics. It is known that such conceptions 
adopted by professors of Portuguese language are able to influence positively or negatively 
the teaching of language. ,Q� WKLV�PDQQHU�� LW¶V� GLVFXVVHG� IURP�7UDYDJOLD� �������� SHUIHFW�
(2005) and other theorists, the following language conceptions: a) language as expression 
of thought; b) language as communication tools; c) the language as a means of interaction. 
$IWHU�WKLV�SDUW��LW¶V�KDV�GHEDWHG�WKH�DERXW�WKH�WHDFKLQJ�RI�9/�DQG�WKH�VWDQGDUG�OLQJXLVWLF�DW�
Portuguese teaching based on Soares (1986), Possenti (1996), Bagno (2009) among others, 
and, as a result, about your approach in textbooks (LD) of the sixth and ninth years of 
elementary school II, which constituted our corpus. Therefore, the aim of the research was 
to verify how conception of language was inserted in textbooks and if is there a reflection 
on the approach of linguistic variation and the standard linguistic. It was possible to observe 
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the existence of all the three language conceptions in dealing of the standard linguistic in 
both textbooks. On the other hand, the linguistic variation was highlighted on the fifth 
grade, but the activities about the VL, in both textbooks, were isolated and most of the 
activities required identification and/or classification of terms or texts which use linguistic 
variation, being influenced, especially, by the language as an instrument of communication.    
 
KEY-WORDS: Portuguesa Language. Language conception. Teaching.  

 

PALAVRAS INICIAIS  

 

Partindo do pressuposto da língua como elemento social, cultural e histórico, a qual está em 

plena mutação, subtende-se, assim, que seu ensino no contexto escolar deveria contemplar seus 

aspectos tanto intralinguísticos quanto extralinguísticos. Nesse sentido, a implementação eficaz e 

crítica de uma concepção de linguagem voltada aos estudos da variação linguística e, ao mesmo 

tempo, de uma nova postura de ensino da norma-padrão, é necessária para uma compreensão mais 

democrática desses fenômenos e sensível diante da produção escrita e oral de alunos, principalmente 

dos que não dominam a norma-padrão da língua.  

 Apesar de observarmos um avanço no entendimento da língua(gem) em documentos oficiais 

como nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) em 1998, os quais reconhecem a diversidade 

linguística a partir da noção de variação linguística, o ensino de língua portuguesa (LP) ainda perpassa 

por desafios para uma inserção de um ensino eficaz da variação linguística.  

De início, pensamos na escola a partir de Almeida (2011), o qual elucida que a instituição 

escolar reforça modelos de ensino e conteúdos de cunho conservador, sem a criticidade necessária, 

considerando todo e qualquer conteúdo válido, o qual muitas vezes baseia-se em preconceitos e 

dogmas. Esse modelo de ensino tradicional reflete-se também no ensino de LP, em especial quando 

o assunto é variação linguística. Isso acontece, em grande parte, por questões sócio-históricas e 

políticas de normatização da língua, pois ainda predomina um ensino de língua voltado quase que 

exclusivamente para a norma-padrão, o qual é oriundo de uma concepção de língua(gem) cunhada na 

ideia de homogeneidade da língua, bem como de um prestígio social associado ao uso de determinado 

grupo ± a elite burguesa ±, o que, segundo Bortoni-Ricardo (2005), é resultado de um valor cultural 

arraigado à herança colonial consolidada na história do nosso país.   

Não obstante a língua portuguesa seja uma língua histórica e, portanto, apta a modificações, 

Mattos e Silva (1997) explica que há a necessidade social de unificação, padronização, diante da 

heterogeneidade da língua. Assim, volta-se à questão da língua portuguesa no ambiente educacional, 
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sendo que este desponta como espaço fundamental no ensino da norma-padrão, ponto este consensual 

entre linguistas como Possenti (1996), Bortoni-Ricardo (2005), Bagno (2015) etc.   

Compreende-se, assim, que a instituição escolar tem como um de seus deveres fundamentais 

capacitar os alunos ao uso profícuo da norma-padrão da língua, sem descuidar da importância dos 

estudos acerca da variação linguística na sala de aula. Contudo, como foi dito anteriormente, para a 

criação de um ambiente no qual a relação entre VL e norma-padrão se estabeleça no ensino, é preciso 

que o professor de LP norteie-se por uma concepção interacionista da linguagem, segundo Geraldi 

(2011), capaz de aprimorar o processo de ensino-aprendizagem de língua portuguesa, especialmente 

no que tange à variação linguística e à norma-padrão.  

Assim, procura-se discutir a relação entre a variação linguística e os preceitos da norma-

padrão no ensino de língua portuguesa a partir da concepção de linguagem inserida em livros 

didáticos destinados aos 6º (sexto) e 9º (nono) anos do Ensino Fundamental II. Por serem duas fases 

de ensino diferentes, acredita-se que haja uma diferença na abordagem desses conteúdos no momento 

da entrada do alunado ao ensino fundamental e no seu término.  

 A escolha desse corpus se dá por serem objetos profícuos no ensino de LP e, muitas vezes, o 

principal apoio teórico-metodológico que o professor possui em sala de aula. Além disso, apreender 

a(s) concepção(ões) de linguagem que os livros didáticos abordam é necessário, para, então, verificar 

o tratamento dado, nesses livros, aos estudos da VL e da norma-padrão. 

 Para tanto, dividimos esse texto em três partes: em primeiro lugar, elencaram-se as 

concepções de linguagem presentes no corpus, com o intuito de discutir o reflexo de cada uma no 

ensino dos conteúdos aqui propostos, à luz de Travaglia (2009), Geraldi (2011) e Soares (1986); em 

seguida, discutiu-se a relação entre a variação linguística e a norma no ensino da língua portuguesa, 

baseando-se em Faraco (2017); Bortoni-Ricardo (2005) e Possenti (1996) dentre outros e, por fim, a 

análise de livros didáticos e a abordagem neles de assuntos retrorreferidos, e, assim, apreender 

qual(is) a(s) concepção(ões) de linguagem que se insere(m) nos LDs em questão. 

 

CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM 

 

Compreende-se que a linguagem está presente, de modo geral, em toda nossa vida, ou seja, 

nos constituímos como sujeitos na e pela linguagem, sendo ela indissociável do ser humano 

(BENVENISTE, 1995). Nesse sentido, somos capazes de refletir sobre ela, inclusive no que concerne 
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à sua aplicabilidade no ensino de língua portuguesa conforme as concepções que norteiam o percurso 

teórico-metodológico do professor em sala de aula, em especial na abordagem da variação linguística 

e da norma-padrão.  

Pensar o ensino de língua materna, nesse caso, da língua portuguesa, requer, inicialmente, que 

se depreenda qual é a concepção de linguagem que orienta o trabalho do professor em sala de aula. 

Por essa razão, é fundamental discutir o posicionamento de alguns autores diante tais concepções, 

para assim, apreender como elas influenciam o ensino de LP na atualidade. Dessa maneira, atenta-se, 

primeiramente, à SOXUDOLGDGH� QR� WHUPR� ³FRQFHSo}HV´, que faz jus à natureza do fenômeno da 

linguagem, uma vez que, segundo Fuza, Ohuschi e Menegassi (2011), as concepções de lingua(gem) 

alteram-se ao longo do tempo, por demandas sócio-históricas, bem como científicas, o que evidencia 

o seu caráter dinâmico.  

Este trabalho não aborda exaustivamente as concepções de linguagem a partir de uma análise 

historiográfica. Porém, é vital situarmos o fenômeno tomando por base Saussure (1960), considerado 

o fundador da Linguística, pelo viés do estruturalismo, FRPR�³multiforme e heteróclita; o cavaleiro 

de diferentes domínios, ao mesmo tempo física, fisiológica e psíquica (SAUSSURE, 2012, p. 39). 

Assim, Saussure considera que a linguagem se compartimenta em duas partes indissociáveis entre si: 

a língua (langue), que existe no âmbito social, e a fala (parole), de realização individual, sendo a 

primeira compreendida como homogênea e organizada estruturalmente, enquanto a segunda 

demonstra maior diversidade.    

As pesquisas saussurianas ressoaram nos estudos da língua(gem), ocasionando várias 

percepções sobre o mesmo objeto de análise, com as abordagens gerativista, funcionalista, sócio-

interacionista, dentre outras correntes teóricas, que, por sua vez, contribuíram para o aprimoramento 

do ensino de língua portuguesa.   

Nesse sentido, a partir dos estudos linguísticos, alguns autores voltaram-se para a importância 

da concepção de lingua(gem) no contexto educacional, a exemplo de Travaglia (2009, p. 21) o qual 

UHVVDOWD�TXH�³������R�PRGR�FRPR�VH�concebe a natureza fundamental da língua altera em muito o como 

se estrutura o trabalho com a língua em termos de ensino. A concepção de linguagem é tão importante 

quanto a postura que se tem relativamente à educação´�� Posto isso, evidenciamos nesse trabalho três 

possibilidades distintas de conceber a linguagem e, consequentemente, seus reflexos no ensino de 

língua materna, a saber: a linguagem como expressão do pensamento; a linguagem como instrumento 

de comunicação e por último a linguagem como processo de interação.  
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A LINGUAGEM COMO EXPRESSÃO DO PENSAMENTO  

 

Sobre essa concepção, Geraldi (2011) alude que somos levados a compreender que as pessoas 

não se expressam bem porque não pensam, isto é, porque demonstram algum tipo de confusão mental 

ou dificuldade de organização das ideias de modo a produzir enunciados eficientes, perspectiva que 

se alinha à concepção inatista da língua. Nessa ótica, Travaglia (2009) explica, primeiramente, que o 

pensamento se constrói no interior da mente, atividade individual, sendo sua exteriorização, através 

da língua, apenas uma tradução daquele. Em outras palavras, subentende-se, então, que o pensamento, 

produzido logicamente no âmbito psíquico do indivíduo, correlaciona-se à capacidade do homem de 

organizar seus pensamentos, o que exclui os fatores extralinguísticos do processo de enunciação.  

Assim, para o Travaglia (2009), presume-se que há regras a serem seguidas para a organização 

lógica do pensamento, e, consequentemente, da linguagem, e são elas que constituem o falar e 

escrever, considerados ³FHUWRV´�RX�³HUUDGos´��LGHLD�intimamente relacionada à tendência proscritiva 

da gramática normativa. Resultam desse posicionamento considerações de que quem fala e escreve 

³EHP´ domina as normas gramaticais da língua porque organiza logicamente o seu pensamento.  

Resume-se tal concepção à ideia de uma linguagem encaixada nos moldes da gramática 

normativa e tradicional, a qual, segundo Mattos e Silva, ³reforça padrões de uso que são próprios a 

uma classe dominante´��������S������  Assim, a partir dessa perspectiva, a língua(gem) é concebida 

como um sistema de normas, organizada logicamente, sem interferência do social, e, além disso, 

considerada uma única forma válida de língua, a norma culta.  

Diante dessa relação entre língua como forma de pensamento e seu reflexo no ensino, 

compreendemos, primeiramente, a língua como um sistema de normas imutável, a qual não abarca 

os estudos da variação linguística - pois não correspondem às proscrições da gramática normativa, e, 

dessa forma, contrariam a regularidade da língua.  

Assim, ao defender-se no ensino de LP a exclusividade da norma-padrão, como única forma 

correta da língua, desconsiderando-se o ambiente social, histórico e cultural em que a língua e o 

falante se inserem, esta abordagem se faz presente. Perfeito (2005) elucida que o ensino da gramática, 

para tal concepção, gira em torno do classificar, conceituar, e, sobretudo, do seguir regras que 

subjazem à gramática normativa. Soares (2004) complementa que a presença desta ideologia no 
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ensino de língua portuguesa, a qual permaneceu por um longo período, deu lugar exclusivo à escrita 

de autores consagrados, a servir como exemplo GR�³ERP´�XVR da língua.  

 

A LINGUAGEM COMO INSTRUMENTO DE COMUNICAÇÃO  

 

A segunda perspectiva, de acordo com Travaglia (2009), considera a linguagem como 

instrumento de comunicação, como meio objetivo ou final para a comunicação. Assim, a partir desta 

compreensão, a língua é vista como código, ou seja, conjunto de signos que se articulam segundo 

regras, independentemente do contexto situacional, o que para Geraldi (2011) elucida que tal 

concepção está ligada à Teoria da Comunicação. 

Assim, observa-se que essa visão da linguagem preocupa-se com os elementos comunicativos, 

como Travaglia (2009) elucida que há um emissor e receptor e ambos devem dominar o código para 

que haja uma comunicação eficaz, ou seja, ³R�IDODQWH�WHP�HP�VXD�PHQWH�XPD�PHQVDJHP�D�WUDQVIHULU�

a um ouvinte [...] código (codificação) e a remete para o outro através de um canal (ondas sonoras ou 

luminosas). O outro recebe os sinais codificados e os transforma de novo em mensagem 

�LQIRUPDo}HV���e�D�GHFRGLILFDomR´��TRAVAGLIA, 2009, p. 22-23). 

Nesse sentido, foi a partir da corrente funcionalista, com Jakobson (1973), que houve uma 

ruptura no ensino marcadamente gramatical em sala de aula, pois enfatiza o ato de comunicação 

verbal, concebendo a língua como código, que servirá como transmissão de informações entre 

sujeitos. Esse modelo jakobsoniano restringe a língua à comunicação verbal entre um remetente e um 

destinatário, a qual possui seis funcionalidades: referencial, emotiva, poética, fática, conativa e 

metalinguística1. 

Outros linguistas apoiaram-se nessa concepção de língua enquanto código virtual, isolado do 

contexto extralinguístico, a exemplo de Saussure, à luz da corrente teórica do Estruturalismo, e 

Chomsky, a partir do Gerativismo, ao trabalhar com o desempenho, sendo que ambos os autores 

preocuparam-se com as formas abstratas da língua. Essas concepções teóricas resultaram de uma 

visão monológica da língua, isto é, afastou o falante do processo de produção, do que é histórico e 

social da língua (TRAVAGLIA, 2009).  

                                                             
1 Para uma explicação mais aprofundada sobre as funções da linguagem, consultDU�D�REUD�³/LQJXtVWLFD�H�&RPXQLFDomR´, 
de Jakobson (1988).  
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Desse modo, é construído um pensamento de língua o qual se limita ao estudo do seu 

funcionamento interno, compreendendo-a como uma ferramenta de comunicação. Assim, no contexto 

escolar, Soares (2004) explica que, a partir do contexto sócio-histórico do Brasil em 1964, em que 

vigorava a ditadura militar, desencadeou-se a mudança da nomenclatura GD�GLVFLSOLQD�GH�³/tQJXD�

3RUWXJXHVD´�SDUD�³&RPXQLFDomR�H�([SUHVVmR´ RX�Vy�³&RPXQLFDomR´. Por conseguinte, para a mesma 

autora, o objetivo do ensino de LP passa a ser pragmático e utilitário, ou seja, trata de desenvolver e 

aperfeiçoar os comportamentos linguísticos do alunado como emissor e receptor de mensagens 

usando códigos diversos ± verbais e não verbais.  

Todavia, ainda que tenha havido um avanço no ensino de LP, ainda mais com a inserção do 

estudo de produção de textos em livros didáticos (SOARES, 2004), tal concepção tende à 

exclusividade do ensino da norma-padrão, desconsiderando, assim como na primeira concepção aqui 

apresentada, o contexto extralinguístico do enunciado.     

 

LINGUAGEM COMO PROCESSO DE INTERAÇÃO  

  

 Além da primeira concepção de linguagem, em que o indivíduo traduz ou exterioriza seus 

pensamentos através da língua, e da segunda, em que o falante transmite informações de um remetente 

a um destinatário, resta a última, a da linguagem como processo de interação, a qual capacita o sujeito 

a realizar ações, isto é, atuar sobre o seu ouvinte/leitor (TRAVAGLIA, 2009; GERALDI, 2011).   

Diferentemente das outras, é a partir dessa concepção que se consideram as influências dos 

contextos sócio-histórico e ideológico em uma dada situação de comunicação, sendo ela heterogênea, 

mutável e dinâmica. Além disso, a atenção se volta, também, ao falante e às questões sociais que 

estão imbricadas no fenômeno da linguagem. Nesse sentido, Travaglia (2009, p. 23) pontua que ³RV�

usuários da língua ou interlocutores interagem enquanto sujeitos que ocupam OXJDUHV�VRFLDLV�H�µIDODP¶�

H� µRXYHP¶� GHVVHV� OXJDUHV� GH� DFRUGR� FRP� IRUPDo}HV� LPDJLQiULDV� �LPDJHQV�� TXH� D� VRFLHGDGH�

estabeleceu para tais lXJDUHV�VRFLDLV´.   

Os estudos bakhtinianos foram pioneiros nesta perspectiva a partir dos anos 80 e sedimentam 

até os dias atuais a relação do processo de ensino-aprendizagem da língua materna com a ideologia 

da linguagem na perspectiva dialógica, a qual enfatiza os gêneros discursivos como elementos 

construtivos do processo discursivo (PERFEITO, 2005).  
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Desta feita, a concepção da linguagem como processo de interação é defendida por 

Bakhtin/Volochinov (1992), que concebem a língua como o elemento que permite a interação verbal 

e social entre interlocutores. Ademais, o sujeito é reconhecido como agente social, sendo por meio 

do diálogo que ocorre a comunicação, a troca de conhecimentos e de experiências de vida. 

Portanto, tais autores contribuíram com uma nova forma de conceber a linguagem, 

propiciando uma mudança no ensino de língua no contexto escolar. Soares (2004) explica que, a partir 

dos anos 1980, correntes como a Sociolinguística, a Psicolinguística e a Análise do Discursos, que 

defendem a interação entre língua e sociedade, interferiram significativamente no ensino de língua 

materna, ainda mais com a introdução dos estudos da variação linguística, bem como com um novo 

olhar para o ensino da gramática e da norma-padrão.  

A análise linguística é considerada o ponto chave do processo de ensino-aprendizagem da 

língua portuguesa. A esse respeito, Perfeito (2005) elucida que o conceito de análise linguística 

corresponde ao processo reflexivo (epilinguístico) dos sujeitos-aprendizes em relação à  
movimentação de recursos lexicais e gramaticais e na construção composicional - 
concretizada em textos pertencentes a determinado (s) gêneros discursivo(s), considerando 
seu suporte, meio/época de circulação e de interlocução (contexto de produção) - veiculados 
ao processo de leitura, de construção e de reescrita textuais (mediado pelo professor) 
(PERFEITO, 2005, p. 829). 

 
 Dessa maneira, diante da perspectiva interacionista da língua, o ensino da LP deve basear-se 

tanto na compreensão do sujeito-falante quanto dos processos intra e extralinguísticos na produção 

de enunciados verbais e não verbais.  

 

O LUGAR DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA E DA NORMA-PADRÃO NO ENSINO DE LP 

Discutir o espaço do ensino da variação linguística e da norma-padrão não é uma tarefa fácil. 

Ambas as questões são imprescindíveis para que o estudante em sala de aula compreenda a 

complexidade de tal fenômeno: por um lado, a sistematicidade que toda língua possui e, pelo outro, 

as variações linguísticas intrínsecas a ela. 

Não obstante, há um impasse, ou, pode-se dizer, um conflito entre linguistas sobre o ensino 

de língua materna no que tange à abordagem das questões sócio-históricas. Algumas perspectivas são 

discutidas, e, de certa forma, subdividem-se em posições mais ideológicas do que de natureza 

linguística. Pode-se resumi-las da seguinte forma: na ideia em que prevalece o ensino de LP restrito 

à norma-padrão, a partir do discurso da elite sobre a ascensão social em detrimento dos falantes que 
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usam variantes estigmatizadas da língua; e de um ensino da norma-padrão, com a abrangência da 

variação linguística, a partir da compreensão do contexto sociointeracionista em que o usuário da 

língua se situa.  

Em virtude disso, apesar dos avanços dos estudos sociolinguísticos e sobre o ensino de língua 

portuguesa, a norma-padrão ainda vigora quase que com exclusividade, até os dias atuais, nas aulas 

de LP. Mattos e Silva (2017) explica, a partir de um contextualização sócio-histórica, o porquê da 

vitalidade de uma abordagem linguística normativo-pedagógica no contexto escolar, que consiste no 

fato de a ideologia presente muitas vezes no ensino da língua materna encontrar-se em uma estreita 

vinculação política com a elite, nesse caso, a brasileira.  

Nesse sentido, vigora no Brasil a ideia de que o domínio da norma-padrão é a chave para a 

ascensão social, sendo assim um dos principais motivos para o ensino predominante dessa norma. 

Favoráveis a tal concepção, Possenti (2000) e Bortoni-Ricardo (2005) expõem que os menos 

favorecidos socialmente só têm a ganhar com o domínio de outra forma de falar e escrever ± a norma 

de prestígio, sendo esse o caminho para uma democracia linguística e social. Porém, ambos os autores 

evidenciam a necessidade de se trabalhar de maneira efetiva a variação linguística em sala de aula.  

Além disso, evidencia-se o papel da mídia sobre os conteúdos que a escola deve ensinar, em 

geral fazendo uma ampla defesa do ensino da norma-padrão e, ao mesmo tempo, criticando a inclusão 

da VL, por exemplo, em livros didáticos, por considera-la uma apologia ao erro linguístico2.  

Em perspectiva similar, linguistas como Soares (1986), Bagno (2015), Gnerre (1987), Faraco 

(2017) e sociólogos, a exemplo de Bourdieu (2003), assumem que um ensino voltado exclusivamente 

ou predominantemente à norma-padrão��PXLWDV�YH]HV�FRQIXQGLGD�FRP�R�WHUPR�³QRUPD�FXOWD´, serve 

como ferramenta de poder, a qual exclui não somente a variedade cotidiana do falante, mas também 

omite a cultura do alunado em sala de aula, ou seja, trata-se de XPD�³YLROrQFLD�VLPEyOLFD´3. 

Faraco (2017), a partir de uma postura crítica em relação à norma-padrão, admite a 

necessidade de uma revisão do ensino de LP, pois, para o mesmo autor, seu predomínio nas aulas 

desta disciplina acarreta graves problemas, a exemplo da distância e das incongruências entre o 

proscrito e o uso efetivo, real e/ou concreto dos falantes, o que gera um impacto negativo de 

insegurança constante no uso da língua por parte de estudantes da educação básica.  

                                                             
2 Um exemplo disso é o livro GLGiWLFR�³3RU�XPD�YLGD�PHOKRU´, GD�FROHomR�³9LYHU��ASUHQGHU´��GLVWULEXtGR�SHOR�0(&��no 
ano de 2011, o qual foi evidenciado pelas mídias, sobretudo nos casos de VHQWHQoDV� FRPR� ³QyV� SHJD� RV� SHL[HV´, 
repercutindo negativamente o discurso de que o livro ensina o português ³errado´.  
3 7HUPR�XVDGR�SRU�3LHUUH�%RXUGLHX�QD�REUD�³A economia das trocas linguísticas´��2003). 
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Compreende-se, então, que não se deve excluir a base linguística que o aluno traz para escola, 

isto é, o seu modo de falar e escrever; assim como não se deve ensinar somente a norma-padrão. 

Nesse sentido, não se trata de recusar uma norma, mas repensar de modo crítico o seu espaço na sala 

de aula, e, de certa forma, desvincular o pensamento que restringe o uso de determinadas normas ± 

aquelas que não seguem as regras da norma-padrão ± a lugares periféricos, uma vez que todas têm 

igual valor, em uma perspectiva sociolinguística.  

 Dessa maneira, ao pensar no contexto escolar, especificamente, na sala de aula, observa-se 

um espaço no qual residem diferenças ± as quais referem-se ao contraste socioeconômico e das 

experiências linguísticas diversas de alunos. Dessa maneira, há a necessidade de mostrar ao alunado 

toda a abrangência da diversidade da língua, de modo a observar e evidenciar as diferentes formas de 

falar, bem como os níveis de adequação do uso da escrita, formal e informal. Portanto, Possenti (2000) 

retoma que o papel da escola é de capacitar os alunos a escrever e ler diversos tipos de textos, dos 

menos monitorados socialmente (carta, mensagem eletrônica, dentre outros que circulam em 

contextos informais) aos mais monitorados (texto jornalístico, leis), favorecendo, de forma sensível, 

o ensino da norma-padrão.  

 

A ABORDAGEM DE ASPECTOS SÓCIOHISTÓRICOS EM LIVROS DIDÁTICOS 
DE LP DO 6º E 9º ANOS DO EF 

O livro didático ocupa um papel central no ensino de língua materna, e, muitas vezes, constitui 

o principal apoio teórico-metodológico ao professor em sala de aula. À vista disso, é necessário que 

o docente de Língua Portuguesa deixe de ser passivo e se torne reflexivo e crítico perante o conteúdo 

presente nesse material didático. Os livros didáticos analisados, ³3RUWXJXrV�/LQJXDJHQV´, de Cereja 

e Magalhães (2015), correspondem ao sexto e nono ano do Ensino Fundamental II, pois são os níveis 

de atuação do professor formado em curso de Letras. Assim, acredita-se que a distância entre esses 

dois níveis educacionais resulta em uma abordagem diferente da variação linguística e da norma-

padrão, embora perceba-se que a concepção de linguagem é a mesma em ambos os livros.  

Assim, partindo para a análise, verifica-se que, diferentemente do nono ano, o livro didático 

destinado ao sexto apresenta uma explicação mais abrangenWH� VREUH� WHUPRV� FRPR� ³OLQJXDJHP´��

³língua´�H�³FyGLJR´, bem como sobre norma-padrão e variação linguística. Aparentemente, há uma 

abordagem satisfatória para que o alunado compreenda, através de textos expositivos, charges e 

algumas atividades relacionadas aos assuntos em questão. Porém, é necessário depreender a 
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concepção de linguagem que o livro traz, e, assim, analisar a abordagem da norma-padrão e da 

variação linguística.  

 No início do livro do sexto ano, os autores trazem conceitos de linguagem, língua e código. 

A linguagem é conceituada FRPR�³processo comunicativo SHOR�TXDO�DV�SHVVRDV�LQWHUDJHP�HQWUH�VL´�

(CEREJA; MAGALHÃES, 2015a, p. 23), isto é, corresponde à ideia de linguagem conforme a 

terceira concepção de linguagem como processo de interação, bem como pela segunda ± forma de 

comunicação.  

Ao compreender o conceito de linguagem no livro didático, percebe-se um diálogo entre essas 

duas concepções. De acordo com a segunda concepção, a linguagem serve como uma ferramenta para 

fins comunicativos, transmissão de mensagens entre falantes. Portanto, diante de tal concepção, nota-

se, no livro didático, a conceituação de termos como ³ORFXWRU´, o que produz ; ³ORFXWiULR´, o que 

UHFHEH�D�PHQVDJHP��³FyGLJR´�como conjuntos de sinais instituídos e utilizados por uma determinada 

comunidade; e, por fim, o fenômeno da língua é subtendido como fenômeno social que resulta da 

interação verbal a partir de enunciados concretos (CEREJA; MAGALHÃES, 2015a), correspondendo 

a terceira concepção com a ideia de compreender o fenômeno na perspectiva social resultado da 

interação ente sujeitos-falantes.  

Problematiza-se a concepção da linguagem como forma de comunicação, pois os autores 

referidos acreditam que a linguagem tem como prioridade a interação humana, e, a partir disso, usa-

se a língua como um instrumento de comunicação. Por isso, retomamos Bakhtin/Volochinov (1992), 

os quais afirmam que a língua se faz na interação social, em um processo ininterrupto, no diálogo 

com ou sem outro sujeito. Além disso, ao pensar na concepção da linguagem como forma de 

comunicação no ensino, Fuza, Ohuschi e Menegassi (2011) enfatizam que as atividades, de modo 

geral, voltam-se para a forma linguística, ou seja, são realizadas de forma mecânica e não reflexiva.   

Nesse sentido, evidenciamos uma atividade a qual inicia a discussão a respeito da variação 

linguística, a partir da tirinha de Fernando Gonsales:  
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FIGURA 1 ± Tirinha sobre variação linguística, de Fernando Gonsales. 

                                            Fonte: Cereja e Magalhães (2015a). 

   

De modo lúdico e humorístico, o assunto da variação linguística é introduzido pela 

apresentação da tirinha e, em seguida, por atividades a respeito dela, para identificarem-se palavras 

que causaram estranhamento à personagem feminina GD� WLUD�� VHQGR� HODV� ³ELFLFUHWD´�� ³FRFUHWH´� H�

³FDUGHQHWD´��/RJR�HP�VHJXLGD� é requerido ao aluno que escreva como essas palavras seriam faladas 

corretamente, sendo as respostas pretendidas ³ELFLFOHWD´�� ³FURTXHWH´� H� ³FDGHUQHWD´, conforme 

observa-se no Livro do Professor. Após essas duas questões, a última explica que os modos de uso 

da língua frequentemente geram preconceitos, pois as pessoas podem ser julgadas positiva ou 

negativamente em função de tais usos. Na sequência, questiona-se por que a personagem feminina da 

tira não quer levar o papagaio para casa, ao que o OLYUR�GR�SURIHVVRU�WUD]�FRPR�SRVVtYHO�UHVSRVWD��³HOD�

pode estar querendo evitar que pensem que em sua casa se IDOD� FRPR� R� SDSDJDLR´� �&(5(-$� 

MAGALHÃES, 2015a, p. 40).  

 Tal abordagem da variação linguística não se restringe a esta questão. Tanto no livro do sexto 

ano quanto no do nono ano, a VL é abordada da seguinte maneira: 1) questões isoladas, sem nenhuma 

contextualização; 2) atividades para se observar qual linguagem, formal ou informal, é empregada 

em determinado texto; 3) atividades para se identificarem quais termos, em gêneros textuais diversos, 

estão em desacordo com a norma-padrão; e 4) atividades de conversão de frases ou termos de uma 

norma estigmatizada para uma norma de prestígio. É o que pode-se perceber no enunciado a seguir, 

H[WUDtGR� GR� OLYUR� GR� VH[WR� DQR�� ³2EVHUYH� D� OLQJXDJHP� HPSUHJDGD� QR� FRQWR� OLGR�� ³Que tipo de 

linguagem predomina: uma linguagem culta, de acordo com a norma-padrão, ou uma linguagem 

SRSXODU"´��FXMD�UHVSRVWD�FRQVWDQWH�QR�/LYUR�GR�3URIHVVRU�p�³8PD�OLQJXDJHP�GH�DFRUGR�FRP�D�norma-

padrão´��&(5(-$��0$*$/+­(6������a, p. 48).    
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Nesse sentido, apesar dos livros didáticos apresentarem uma concepção de linguagem como 

processo de interação, evidenciou-se que o tratamento dado à variação linguística decorre do diálogo 

entre as concepções de linguagem como instrumento de comunicação e expressão do pensamento. A 

primeira é identificada em exercícios que se preocupam com a comunicação, e, por isso, requerem ao 

aluno que identifique se determinado texto apresenta uma linguagem voltada a norma-padrão ou não. 

Já a segunda concepção encaixa-se nas atividades em que o aluno é incentivado a transcrever certa 

parte do texto de acordo com a prescrição da gramática normativa, sendo que o seu intuito parece ser 

a ³correção´ de uma variação linguística utilizada indevidamente.   

Nota-se, ainda, nos livros analisados, uma variedade terminológica, em especial em torno dos 

termos ³norma´ e ³OLQJXDJHP´��FRPR�HP�³OLQJXDJHP�LQIRUPDO´������E��S�������³OLQJXDJHP�RUDO´�

(2015b, p. 171), ³linguagem culta H�OLQJXDJHP�SRSXODU´������D��S� 48) e ³norma-padrão formal e 

norma-padrão informal´� (2015a, p. 180). A não diferenciação entre estes termos, bem como a 

profusão de elementos especificadores podem ser barreiras para uma discussão profícua sobre 

variação linguística, uma vez que algumas dessas nomeações carregam sentidos pejorativos, tais 

FRPR�³FXOWD´��³SRSXODU´�H�³SDGUmR´. Dessa maneira, autores como Bagno (2015) e Lucchesi (2011) 

já apontam possibilidades de terminologias mais adequadas, por exemplo, para a noção de ³QRUPD´, 

a subdivisão em ³SUHVWLJLDGDV´�H�³HVWLJPDWL]DGDV´, pois denotam a avaliação sociocultural sobre as 

normas dos falantes, mostrando que língua e sociedade são indissociáveis. 

Nessa perspectiva, percebe-se no corpus em estudo uma representação da norma-padrão como 

modelo ideal de língua, ³XPD�UHIHUrQFLD��XPD�HVSpFLH�GH�PRGHOR�GH�µOHL¶�TXH�QRUPDWL]D�R�XVR�GD�

língXD�� IDODGD� RX� HVFULWD´� �&(5(-$� MAGALHÃES, 2015a, p. 41). Apesar de ambos os livros 

apresentarem uma discussão sobre adequação e inadequação dos usos da língua, assim como, 

especialmente no livro do sexto ano, sobre o que é o preconceito linguístico, verificou-se que o 

alunado não é incentivado a fazer uma reflexão crítica a esse respeito, mas apenas a identificar os 

³SUREOHPDV´�Qo texto, de acordo com a norma-padrão��H�³FRUULJL-ORV´. 

 Assim, o ensino da norma-padrão centra-se no falar e escrever bem, sendo solicitado ao aluno 

que reverta os empregos de variação linguística em textos de gêneros diversos, tal como afirma 

Dionísio (2005). Além disso, a maioria das questões de gramática voltam-se para a classificação e 

identificação de funções morfossintáticas em textos-base, ausentando o processo interacional do 

aluno com o texto.   
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 Dessa maneira, identificou-se, no corpus analisado, a presença de atividades em que os textos-

base serviram apenas como pretexto para a identificação de elementos gramaticais. De forma 

descontextualizada, as atividades, em geral, solicitam que o aluno retire sentenças ou termos do texto, 

com base na sua identificação e/ou classificação de acordo com alguma regra ou conteúdo gramatical. 

Outro ponto comum entre as obras em questão é a existência de uma nota de rodapé ou um aviso, ao 

longo das explicações de atividades, informando que, apesar do reconhecimento das variações na 

língua, deve-se atentar aos usos da norma-padrão.  

Chamou-nos a atenção, no livro do nono ano, a abordagem da regência verbal, pois aponta 

para a existência de controvérsias na regência de tais verbos. A título de exemplificação, ao discutir 

sobre a transitividade GRV�YHUERV�³FKHJDU´�H�³LU´��R�OLYUR�DILUPD�TXH�DPERV�RV�YHUERV�VmR�LQWUDQVLWLYRV��

H��GHVVH�PRGR��H[LJHP�D�SUHSRVLomR�³D´�TXDQGR�LQGLFDP�OXJDUHV��(QWUHWDQWR��DR�ODGR�GD�H[SOLFDomR�

sobre esses verbos, há um quadro discutindo um contraponto sobre a regência de desses verbos, 

UHFRQKHFHQGR�TXH�R�HPSUHJR�GD�SUHSRVLomR�³D´�HVWi�HP�GHFOtQLR�QD�IDOD��DWp�mesmo por falantes que 

fazem uso da norma-padrão, utilizando em seu lugar a preSRVLomR�³HP´��1mR�REVWDQWH�D�H[SOLFDomR�

dessa mudança na transitividade dos verbos em questão, o livro reforça o uso de acordo com a norma-

padrão em situações formais (CEREJA E MAGALHÃES, 2015b, p. 221). 

Considera-se, nesta questão, dois pontos, sendo um positivo e outro negativo. O ponto positivo 

se dá a partir da postura do livro didático em trazer a discussão sobre essa variação no uso de tais 

verbos, o que evidencia que a língua está em movimento e em constante mudança, mesmo entre 

falantes considerados cultos. Já o ponto negativo é a presença do discurso normativo proscritivo 

quando trata-se do emprego da variação linguística, ao advertir sobre o uso da norma-padrão sem 

nenhuma explicação crítica ou mais detalhada sobre o assunto.  

Desse modo, pode-se afirmar que há influência de características das duas concepções de 

linguagem no ensino da norma-padrão: a linguagem como instrumento de comunicação e como 

expressão do pensamento. Com a finalidade de comunicação, o ensino da norma-padrão parece 

fundamental para que haja um processo comunicativo entre emissor e receptor, já que ambos devem 

manter a clareza na hora de emitir ou receber mensagens.  

 Nesse sentido, a concepção de linguagem como expressão do pensamento centra-se no 

discurso de que a exteriorização de uma língua, com enfoque mais na escrita quanto na oralidade, 

deve seguir as normas do bem falar e do bem escrever, que, por sua vez, advêm da gramática 

normativa.   
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No entanto, poucas vezes, no momento de reforçar o uso da norma-padrão, o livro relembra 

que o uso de tal norma deve ser seguido em contextos formais, pressupostos da concepção de 

linguagem como processo de interação.  

Depreende-se, então, que o sexto e o nono ano abarcaram a mesma compreensão de linguagem 

como processo de interação no tratamento de diversos conteúdos. Contudo, há uma ausência de tal 

concepção no tratamento dado ao fenômeno da variação linguística e da norma-padrão.  

 O livro do nono ano não apresentou explicitamente a concepção de língua(gem), 

diferentemente do sexto, que possui uma seção específica sobre o assunto. Mas subtende-se que, a 

partir das análises, em ambos os livros didáticos, há mais de uma concepção de linguagem presente 

na abordagem dos fenômenos em análise.  

Observou-se que a abordagem da variação linguística se deu mediante a concepção de 

linguagem como instrumento de comunicação, na proposição de atividades para que o estudante 

identificasse ou classificasse qual linguagem ou norma± formal ou informal, padrão ou não padrão ± 

foi empregada em determinado texto, sendo esses elementos linguísticos descritos fora dos contextos 

reais de interação, e, pode-se dizer que há também traços da linguagem entendida como expressão de 

pensamento, indicando o discurso, nas atividades, de correção das variações presentes em textos 

diversos. O ensino da norma-padrão organizou-se pelo esquema de exercícios morfossintáticos, bem 

como de identificação e classificação de estruturas. Além disso, constatou-se, ao longo dos livros 

didáticos, uma orientação para seguir as regras exclusivas da gramática normativa. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Ao longo do tempo, o ensino de língua materna perpassou por várias mudanças e recebeu 

diferentes influências de teorias linguísticas diversas, alterando as concepções de linguagem, 

levando uma a se sobrepor à outra, mas sem substituir totalmente a anterior. Por essa razão, a 

compreensão a respeito da concepção de linguagem que o professor possui é essencial para sua 

própria formação, bem como o auxilia na sua atuação. 

A partir do estudo bibliográfico, foi possível elencar e distinguir três concepções de 

linguagem: a linguagem como expressão do pensamento, a linguagem como instrumento de 

comunicação e a linguagem como processo de interação, sendo que cada uma apresenta um modo 

de conceber o estudo dos preceitos da norma-padrão e da variação linguística no ensino.  
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Para tanto, para discutir o ensino dos fenômenos em questão, utilizou-se como corpus os 

livros didáticos, pois são objetos basilares no ensino de língua materna e servem de auxílio teórico 

ao professor da disciplina. Em ambos os níveis escolares, sexto e nono anos, os fenômenos da língua, 

VL e norma-padrão, são tratadas de forma semelhante, o que desconsidera a hipótese desse trabalho, 

a qual acreditava-se em uma diferença no tratamento destes. Porém, o sexto ano destaca um capítulo 

para discutir sobre termos-base coPR�³OtQJXD´��³OLQJXDJHP´�H�³YDULDomR�OLQJXtVWLFD´, enquanto no 

do último ano, o destaque se deu aos estudos da gramática.  

  Há um diálogo entre as três concepções sobre o ensino da norma-padrão, em ambos os livros 

didáticos, sendo elas a linguagem como expressão de pensamento, linguagem como forma de 

comunicação e linguagem como processo de interação, sendo essa última apresentada de forma 

anódina. Em ambos os níveis, as atividades sobre a norma-padrão são constituídas de classificação 

morfossintáticas e identificações de termos gramaticais em textos, desconsiderando totalmente o 

contexto extralinguístico. Além disso, há um discurso ameno que, apesar do reconhecimento das 

variações linguísticas, deve-se corrigir e seguir atentamente às regras da gramática normativa, 

entendidas como forma de expressão escrita e oral ³corretas´, principalmente, em situações formais.  

Já o ensino da variação linguística se situa na ideia da linguagem como instrumento de 

comunicação e expressão de pensamento. Embora tais concepções excluam os fatores 

extralinguísticos, o modo como a variação linguística é tratada oriunda de questões construídas para 

que o aluno seja capaz de ler e identificar textos que possuem emprego de variação linguística, e, 

muitas vezes, é requerido ao aluno que transforme ou reescreva tal termo ou sentença ± que não siga 

a regra da norma-padrão, SDUD�XPD�IRUPD�FRQVLGHUDGD�³FRUUHWD´��LVto é, o que a gramática normativa 

almeja, desconsidera-se, assim, qualquer discussão mais profunda sobre o assunto. 

 Dessa maneira, percebemos que há a presença das três concepções de linguagem nos livros 

didáticos, portanto, um diálogo permeia entre elas, influenciando no tratamento dado aos fenômenos 

estudados nesse trabalho. Por isso, é crucial que o professor de língua portuguesa se capacite 

teoricamente e metodologicamente quanto ao entendimento da linguagem, e acredita-se que a 

terceira concepção de linguagem, como processo de interação, seja a mais adequada, pois ela reforça 

o papel dialógico da língua, bem como se centra no falante e no processo de produção do enunciado, 

o qual sofre influências extralinguísticas.  

 Conclui-se, então, que o professor não pode ser passivo aos conteúdos propostos nos livros 

didáticos. A importância de compreender a concepção de língua que visa sua prática docente, é o 
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ponto chave para que ocorra uma mudança no ensino da língua portuguesa. Diante de tal concepção, 

nesse caso da linguagem como processo de interação, esse docente será capaz de ser mais crítico, 

analítico e sensível perante a produção tanto escrita quanto oral de alunos, bem como passar por 

barreiras teóricas e metodológicas que os livros didáticos apresentam, o que desenvolverá, na sala 

de aula, um ambiente mais democrático e abrangente sobre o ensino da língua materna, em especial, 

sobre o ensino-aprendizagem dos fenômenos da variação linguística e da norma-padrão.  
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RESUMO: Este artigo visa analisar os GLVFXUVRV�VREUH�RV�SUHVVXSRVWRV�GR�³QRYR´ e da 
³PRGHUQL]DomR´�na propaganda do Novo Ensino Médio brasileiro e o modo como estes 
mecanismos estruturam-se na produção, funcionamento e materialidade discursivos em que 
se constituem através de diferentes dizeres. Essa propaganda amplamente veiculada na 
mídia televisiva no ano de 2017 será o elemento central nas interrelações do saber e do 
poder, e possibilitará, a partir das perspectivas teórico-metodológicas da Análise do 
Discurso de linha francesa e da Semiótica greimasiana, interpretar os efeitos de sentido que 
emergem da tentativa de convencimento sobre a aceitação das mudanças no sistema 
educacional do país. 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso. Novidade. Propaganda. 
 
 
ABSTRACT: This paper aims at analyzing the discourses about the assumptions on the 
³QHZ´�DQG�WKH�³PRGHUQL]DWLRQ´�LQ�%UD]LOLDQ�1HZ�0LGGOH�6FKRRO�SXEOLFLW\�DQG�KRZ�WKHVH�
mechanisms are structured in the discursive production, functioning and materiality in 
which they are constituted through different utterances. This publicity widely aired on 
television in 2017 will be the central element in the interrelations of knowledge and power, 
and will enable, from the theoretical-methodological perspectives of French Discourse 
Analysis and Greimasian Semiotics, to interpret the effects of meaning which emerge from 
WKH�DWWHPSW�WR�FRQYLQFH�WKH�DFFHSWDQFH�RI�FKDQJHV�LQ�WKH�FRXQWU\¶V�HGXFDWLRQDO�V\VWHP� 

KEYWORDS: Discourse. Novelty. Publicity. 
 

INTRODUÇÃO 
 

Uma das propagandas que divulgaram a formatação do novo Ensino Médio, 

amplamente veiculada pelo Governo Federal brasileiro no ano de 2017 utilizando-se, sobretudo, 

da televisão e da internet, surgiu em um momento bastante importante na complexidade do 

tratamento que recebe a educação brasileira.  

Sob os dizeres Novo Ensino Médio. Quem conhece aprova1, pareceu haver uma tentativa 

de convencimento da população brasileira a aceitar e validar as novidades que reformariam o 

                                                             

1 O vídeo institucional está disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=RuF0GYgmrJQ>. Acesso em 15 
set. 2018. 

https://www.youtube.com/watch?v=RuF0GYgmrJQ
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modelo de ensino então vigente. Têm especial poder de convencimento os números coletados 

em pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Opinião e Estatística (IBOPE), que revelam, 

na propaganda, a aprovação dos brasileiros sobre as mudanças e a comprovação de que tais 

medidas ampliariam as possibilidades de escolha que os estudantes teriam com vistas à sua 

colocação no mercado de trabalho. 

Nesse contexto, são de interesse para este trabalho os efeitos de sentido que emergem 

da circulação dos discursos sobre o novo responsáveis por sua validação como verdade, isto é, 

somos levados a um questionamento que tentaremos responder ao longo do texto: em que 

medida se configura a característica do novo na proposta de reforma do Ensino Médio 

brasileiro? 

Para desenvolver essa questão, atender a essa proposta, recorreremos a alguns princípios 

teórico-metodológicos da Análise do Discurso de linha francesa, com vistas a produzir uma 

crítica acerca do novo e do aspecto de modernização que se desenvolve a partir dele como forma 

de aumentar a qualidade de vida das pessoas e de atender aos interesses coletivos. Tal crítica 

levará em consideração episódios que ocorreram em um passado recente da história do Brasil 

e que vislumbravam, tal como ocorre no presente, uma espécie de modernização na educação 

escolar. Assim, será possível estabelecer algumas comparações que poderão auxiliar a 

desenvolver o problema de pesquisa aqui caracterizado. 

 

ENTRE O PASSADO E O PRESENTE 

 

Tendo em vista que o homem é um produto social do seu meio e de sua época, pode-se 

observar que desde a primeira República até os dias presentes, é latente a ideia, tanto por parte 

da sociedade geral, como dos aparelhos institucionais, de que a educação consiste na salvação 

e no princípio do progresso.  

Ainda assim, parece haver certa viciosidade na formação dos estudantes, cuja 

preocupação maior seria satisfazer o processo de inclusão dos mesmos no mercado de trabalho, 

de modo que as demandas da sociedade republicana sejam plenamente atendidas. Essa 

característica foi bastante evidente, por exemplo, no âmbito da crescente industrialização, 

urbanização e organização das cidades brasileiras no período do governo Vargas, com a busca 

de um novo homem da década de 1930. 
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Reconhecendo que a ideia de modernização não é exclusivamente atual, mas histórica, 

os discursos que a constitui dialogam, inevitavelmente, com outros anteriores, fazendo-se 

QHFHVViULR�³distinguir redes e os níveis a que pertencem e reconstituir os fios que os ligam e 

TXH�ID]HP�FRP�TXH�VH�HQJHQGUHP��XQV�D�SDUWLU�GRV�RXWURV´ (FOUCAULT, 2009, p. 5). 

A fim de situar historicamente o leitor, chamamos a atenção para Orlandi (2011), que 

nos mostra que o novo perpassa a atualização dos regimes de governo desde 1889, quando da 

Proclamação da República: 

Logo após a Proclamação da República (1889) temos a Jovem República, 
denominação que se aplica aos inícios do novo regime político para distingui-lo da 
fase anterior, ou seja, o Império. Visto, porém da atualidade, o período da República 
que vai de sua proclamação até os anos 30 é chamado de República Velha. Alguns 
autores distinguem, na República Velha, dois períodos: até 1894 (República da 
Espada) e depois de 1894 (República das Oligarquias). Em seguida temos a Era 
Vargas, temos o período denominado República ou República Contemporânea 
(1946/1984) (ORLANDI, 2011, p. 270).  

Para um retorno ao passado recente, temos em Anísio Teixeira (1976) a preocupação 

com o ensino na primeira constituição republicana brasileira e a frustração diante da euforia em 

construir uma nação com desenvolvimento. O autor afirma: 
[...] A evolução do sistema educacional brasileiro constitui, como procuramos 
descrever, uma afirmação de que a educação, em uma sociedade em mudança, 
constitui processo de promoção social, pelo qual ascende em status e passa a participar 
de posição mais vantajosa. A educação continua, como dos tempo de colônia, a 
educação de poucos, tendo-se, entretanto, aumentado o número de chamados, para 
tornar menos inaceitável a restrição mesma de poucos (TEIXEIRA, 1976, p. 309). 

 
De maneira semelhante, o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, datado de 1932, 

trazia-se o seguinte dizer:  
Um educador pode ser um filósofo e deve ter sua filosofia da educação; mas, 
trabalhando cientificamente nesse terreno, ele deve estar tão interessado na 
determinação dos fins educacionais quanto também dos meios de realizá-los. Esse 
Movimento é hoje uma ideia em marcha, apoiando-se sobre duas forças que se 
completam: a força das ideias e a irradiação dos fatos (FUNDAÇÃO JOAQUIM 
NABUCO, 2010, p. 34-36). 

 
A necessária categorização da educação para o trabalho só ganhou maior evidência a 

partir da alteração da Lei de Diretrizes e Bases, em 1971, como visualizamos a seguir:  

Art. 1º O ensino de 1º e 2º graus tem por objetivo geral proporcionar ao educando a 
formação necessária ao desenvolvimento de suas potencialidades como elemento de 
auto-realização, qualificação para o trabalho e preparo para o exercício consciente 
da cidadania. (Lei n. 5692/71, alterada a partir da primeira LDB, de 1961, grifo nosso). 
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Essa alteração, com caráter inovador à época, é marca característica da escola brasileira 

desde então, direcionando o olhar sobre os conteúdos ministrados ao alunado para o mercado 

de trabalho, como forma de garantia e elevação das condições sociais e econômicas.  

Tal proposta criou sobre a instituição escola uma imagem que parece ser retomada na 

propaganda institucional do Governo Federal que consiste em nosso objeto do presente estudo. 

Nesse sentido, o novo carrega semanticamente não apenas um termo retórico, acessório 

ou argumentativo, mas apoia-se em uma espécie de apagamento e silenciamento do anterior de 

forma intencional e ideológica, para construir e possibilitar, com certa prevalência, uma 

legitimidade contida e estabelecida pela incerteza e na insatisfação, assim propagando 

possibilidades e desejos a partir dos discursos de renovação que chegam até a sociedade geral. 

O uso constante da adjetivação revela seu funcionamento como circunstância enquanto 

nome, contornando os efeitos de deslocamento, substantivando-o, ou seja, novo porque não é 

velho, e sendo o Novo Ensino Médio porque não é o Ensino Médio Novo.  

Percebe-se, então, uma intenção em relação a tudo o que veio anteriormente e ao mesmo 

tempo, significa especialmente através do silenciamento do original, que é anterior. Na 

propaganda, é operando a noção de anterior, velho ou ultrapassado, que o enunciador utiliza-se 

de diversos mecanismos para tentar apagar ou ressignificar o discurso sobre a política 

implantada. 

Sendo os mecanismos operadores discursivos, deixam marcas que junto às propriedades 

exteriores, percebem-se essas noções da novidade, ainda que silenciada em relação ao discurso 

anterior, pois são, ainda, dispositivos que sustentam na prática pela persuasão os efeitos de 

avanço e inovação produzidos na propaganda.  

[...] o enunciador se coloca como representante e, ao dar nomes, interpreta a história. 
Cumpre assim sua função mediadora: gerencia os conflitos, administra as passagens 
das formas de governo para que tanto as passagens quanto os conflitos não existam 
fora de uma certa ordem e de um certo controle (ORLANDI, 2011, p. 271).   

Compartilhando do entendimento de Foucault (2009, p. 26) quando afirma quH�³R�QRYR�

QmR�HVWi�QR�TXH�p�GLWR��PDV�QR�DFRQWHFLPHQWR�HP�VXD�YROWD´��R�GLVFXUVR�GD�QRYLGDGH�QmR�SRGH�

ser dissociado do período histórico que a ele preexiste, nem dos meios de difusão, 

reorganizando-se sob a perspectiva do já dito, que remonta a épocas anteriores cujas relações 

se revestem por valores distintos e com mecanismos semelhantes para atender às demandas. 
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Posto isso, acreditamos que essas considerações iniciais são indispensáveis para a 

contextualização do trabalho ora desenvolvido, e para percebermos na linguagem as marcas 

discursivas que estão sempre presentes, embora sejam, por vezes, negligenciadas.  

É pertinente esclarecer que  

[...] do ponto de vista da análise do discurso, o que importa é destacar o funcionamento 
da linguagem, sem esquecer que esse funcionamento não é integralmente linguístico, 
uma vez que dele fazem parte as condições de produção que representam o mecanismo 
do posicionamento dos protagonistas e do objeto do discurso (ORLANDI, 1985, p. 
10). 

Entender a condição em que se instalam os discursos, é compreender como os entornos 

concretizam materialmente em certa centralidade ou unicidade as ideias e as intenções pelas 

quais os sujeitos são submetidos ou submetem-se àqueles dizeres passados e realocados no 

presente, de maneira que seus sentidos se constituem no momento em que há condições 

específicas e propícias para sua circulação e constituição. 

 

 

OS PROCESSOS SEMIÓTICOS NA PROPAGANDA DO NOVO ENSINO MEDIO 

 

No início do vídeo, a câmera focaliza a expressão, centralizando o olhar dos atores e 

colocando-os em direção ao horizonte. Ao fundo, ouve-se o locutor afirmando: Novo Ensino 

Médio. Quem conhece aprova.   

Aquele que vê, ouve e assiste ao vídeo tende a despertar o interesse pelo que está sendo 

veiculado não somente pelo dito, mas também pela forma como se apresenta o dizer. Os atores 

são jovens e o foco dado aos seus olhares radiantes suscitam nos espectadores as ideias de 

novidade e de confiança que se estabelecem contextualmente no espaço enunciativo.  

Importa observar  o espaço geofísico onde situam-se os atores, haja vista que se inverte 

o posicionamento de uma plateia em palco (centro, com destaque) em que não há passividade 

em relação ao comumente estabelecido, e das escolhas lexicais que se correlacionam entre si, 

ou seja, os verbos trabalhar, escolher, estudar e fazer aparecem recorrentemente, indicando 

para uma ação potencializada pela escolha em que o interlocutor adquiriria ao conhecer e aceitar 

a mudança que supera o sistema educacional vigente. A expressão Eu quero (utilizada quatro 

vezes pelos jovens) representa a autonomia e a liberdade oferecida pelo novo Ensino Médio. 

De acordo com Barros (2001, p. 100), ³R�DWR�GH�SUHVVXSRU�XP�FRQWH~GR�FRQVLVWH�HP�

situá-lo como já conhecido do enunciatário e em apresentá-lo como fundo comum, no interior 
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GR�GLVFXUVR�QR�TXDO�R�GLVFXUVR�GHYH�SURVVHJXLU´��'HVVD�IRUPD��R�HVSDoR discursivo estabelecido 

pela propaganda coloca-nos a forma de uma grande apresentação teatral onde o espetáculo é 

protagonizado por aqueles que querem a mudança, e o novo em oposição ao velho institui a 

vontade própria e a agência nas escolhas que poderão ser feitas, construindo, assim, uma 

sensação de poder conferida a quem passa a aceitar e compartilhar o discurso. 

O novo e o querer configuram, inicialmente, uma construção mútua. O desejo e o poder 

mesclam-se em torno do funcionamento discursivo, que pode ser aceito ou não, mas sem 

extrapolar o contexto de persuasão. 

Percebe-se nas instâncias enunciativas uma relação interdiscursiva tangente à aspiração 

conjectural de alteração da ordem vigente para um novo patamar que atenda aos interesses 

populares, entretanto, carrega em seu bojo outros interesses e dizeres implícitos. 

É através do poder oferecido pela proposta de um novo Ensino Médio que os jovens 

passam a visualizar a possibilidade mais concreta de alcançar uma finalidade, que seria o 

ingresso no mercado de trabalho e o sucesso profissional que satisfaria suas necessidades. Por 

esta razão, tal possibilidade de poder os tornaria reprodutores do discurso veiculado 

midiaticamente, garantindo a construção virtual de sentidos. 

Ressalta-se a importância de compreender as formações discursivas que se evidenciam 

quando a última jovem atriz encerra a propaganda com seu dizer mencionando a palavra 

trabalho, que é objetivo primeiro do ensino técnico, e utiliza-se do advérbio já, que aponta 

prontamente para uma colocação no mercado de trabalho. 

Vejamos, a seguir, um dos dizeres constantes da propaganda institucional (Caso A) e a 

inversão de sua ordem (Caso B), a fim de compreendermos como o sentido se instaura ali. 

Caso A. Eu quero um curso técnico para já poder trabalhar. 

Caso B. Para já poder trabalhar eu quero um curso técnico. 

No Caso A, o sujeito que se coloca sobre a perspectiva da ação de querer ou agente do 

processo de escolha, ao passo que na inversão de sua ordem (Caso B), admitindo que a 

finalidade é o trabalho, o curso técnico torna-se pressuposto e condição (meio) para poder 

alcançá-la. 

Valendo-nos da nomenclatura proposta pela semiótica francesa (GREIMAS e 

COURTÉS, 2008; BARROS, 2001; FIORIN, 2004), caracterizamos o ensino técnico como o 

objeto modal, isto é, o meio pelo qual se alcança o objeto de valor, o trabalho, que garantirá a 

satisfação do sujeito que realizou a performance de poder escolher.  
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Os estudantes do velho Ensino Médio desempregados ou a procurar emprego, 

descontentes ou insatisfeitos com o ensino que têm/tiveram, adentram o processo de circulação 

de produção discursiva do novo, que tem a renovação e a mudança como elementos centrais. 

Passam, então, a assumir que o atual ensino médio não atende às expectativas da população, 

pois o emprego está em disjunção com o mercado de trabalho, e a reversão para um estado de 

conjunção só será possível com o reconhecimento do ensino técnico como objeto modal, de 

fato. 

Outro dizer constante da propaganda, para o qual agora voltamos nossa atenção, é 

enunciado por outra atriz que afirma: Eu quero ser professora. É o que eu amo.  

É ao menos questionável, nesse caso, o forte juízo de valor afirmado pela jovem, 

quando, mesmo não sendo licenciada, revela amar a profissão. A hipérbole empregada no 

enunciado e a forma atenuada com a gesticulação ali realizada nos mostra como os mecanismos 

discursivos respondem pela significação mesmo daquilo que não é dito, mas que figura na 

cadeia enunciativa. 

Desse prisma, não se pode desconsiderar que o argumento consiste em um dos 

elementos do processo de significação e que a construção do discurso depende de vários fatores 

externos para a construção do sentido. Portanto, importa realçar que, historicamente, as salas 

de aula e o processo de ensino estiveram, por muitas décadas, condicionados às mulheres, não 

se restringindo ao exercício docente profissional, mas incluindo-se a educação e o cuidados 

dados aos filhos em casa, uma vez que tal prática ± o exercício da maternidade ± era parte das 

tarefas domésticas às quais as mulheres eram relegadas. 

De acordo com o Censo Escolar da Educação Básica de 2007, um estudo exploratório 

realizado pelo MEC, do total de 1.882.961 professores atuantes nas escolas brasileiras, 

1.542.925 eram mulheres. Daquele total, o quantitativo de professores no Ensino Médio, 

especificamente, era de 414.155 profissionais, dos quais, 267.174 eram mulheres, 

representando 64,4% do professorado. Nos dois ciclos do Ensino Fundamental, essa proporção 

é incrementada para cerca de 82,5%, e na Pré-escola para, aproximadamente, 96,6% (BRASIL, 

2007).  

A relação das mulheres com atividades técnico-profissionais as teriam influenciando de 

maneira consistente no aumento da participação feminina no mercado de trabalho e em seu 

consequente crescimento econômico, reduzindo o caráter de condicionamento a atividades 

domésticas. 
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Com isso, percebemos que o discurso se renova, com caraterísticas e relações distintas, 

porém jamais de modo dissociado da memória e da historicidade do percurso e do processo 

para cristalizar e estabilizar do novo dito.  

Como atesta Fiorin (2014, p. 62): 

No seu persuasivo, o enunciador procura criar efeitos de estranhamento com a 
finalidade de chamar a atenção do enunciatário para sua mensagem. Com efeito, esses 
procedimentos retóricos operam no âmbito da simulação (/parecer/ e /não ser/) ou da 
dissimulação (/não ser/ e /ser/). Cabe ao enunciatário perceber esse segredo ou essa 
mentira no seu fazer interpretativo.  

Seguindo essa mesma linha de pensamento, o não-dito deve ser cuidadosamente 

analisado, pois os poucos enunciados presentes abrem margem para subentendidos múltiplos. 

Orlandi (2005, p. 85) assevera que ³HQWUH�R�GL]HU�H�R�QmR�GL]HU�GHVHQUROD-se todo um espaço de 

LQWHUSUHWDomR�QR�TXDO�R�VXMHLWR�VH�PRYH´� 

A propaganda utiliza-se do termo liberdade e, com isso, silencia o aspecto impositivo 

do novo Ensino Médio. A escolha lexical por querer e aprovar anula uma possível rejeição. E 

o novo, termo sobre o qual já comentamos anteriormente, funciona semanticamente ocupando 

o lugar de algo que deve ser assumido como velho, ultrapassado.  

As negações e oposições alcançadas a partir do não dito revelam certa persuasão 

praticada pelo marketing em mídias mais tradicionais, como a televisão, no caso de nosso 

estudo. O discurso adequado poderá conferir um aparente poder, e projetará/virtualizará nos 

sujeitos pacientes a modalização do poder-saber, que se faz imprescindível para alcançar seu 

objetivo de ingressar mais rapidamente no mercado de trabalho. 

O processo de construção do sentido está para além das condições internas ao próprio 

texto. As palavras ditas pelos jovens atores nos levam a identificar mais um recurso utilizado 

na propaganda que faz-nos refletir sobre as condições de produção do discurso e as formações 

histórico-discursivas nele presentes.  

Na propaganda, o primeiro ator, um rapaz, utiliza o verbo fazer (Caso C), ao passo que 

outra atriz, uma moça, utiliza o ser (Caso D), como podemos visualizar a seguir: 

 

Caso C. Eu quero fazer jornalismo. 

Caso D. Eu quero ser professora. É o que eu amo. 

 

As distinções entre os dizeres nos Casos C e D ocorrem no âmbito interno do 

funcionamento discursivo. Portanto, a argumentação e os mecanismos geram um estilo que 
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sobressaltam nas marcas lexicais, que nesse caso não vai somente do ideológico para a 

linguagem, mas internamente, sobretudo, do funcionamento do discurso na linguagem para a 

ideologia (ORLANDI, 1985).  

Todo discurso é intencional (ORLANDI, 1985) e carrega dizeres que suscitam 

ideologicamente despertares automáticos em relações mais profundas contidos nos processos 

de apreender/adquirir da linguagem, que reafirmam-se cada vez que entram em contato com os 

novos dizeres. Têm-se, a partir daí, o homem e o mundo na linguagem, representando e 

representando-se, procurando significados que revisitam o todo social junto à sua língua. 

 O funcionamento do verbo acional fazer e o de estado ser revela-nos dois quereres 

distintos: o primeiro condiciona-se à operacionalização do próprio desejo, demonstrando 

domínio sobre o objeto como sua ação. O outro expressa uma subjetividade passional, vinculada 

a um amar, estar e ser aparentemente muito maior do que o primeiro querer. Estar para, ser 

para e não fazer para vai além do próprio eu. Consiste em uma questão de gênero, 

funcionamento e direcionamento ideológico-discursivo marcado historicamente pelos ditos de 

outros lugares, formações discursivas e práticas culturais extremamente complexas. 

No que concerne à educação e ao sistema educacional, Foucault (1985, p. 44) afirma 

TXH�³WRGR�VLVWHPD�GH�HGXFDomR�p�XPD�PDQHLUD�SROtWLFD�GH�PDQWHU�RX�PRGLILFDU�D�DSURSULDomR�

GRV�GLVFXUVRV��FRP�RV�VDEHUHV�H�RV�SRGHUHV�TXH�HOHV�WUD]HP�FRQVLJR´��3DUD�FRPSUHHQGHUPRV�R�

processo de aceitação dos discursos por parte da sociedade geral, é preciso avaliar os 

mecanismos reais para a sua circulação. No caso dos programas de governo para a educação, a 

linguagem é o mecanismo utilizado como meio de atingir tanto a população como a propositura 

em si. 

Sob esse prisma, Foucault (1985) chama a atenção para os efeitos da circulação que se 

distribuem de maneira quantitativa sobre os corpos e são exercidos no próprio indivíduo. 

³(IHWLYDPHQWH�DTXLOR�TXH�ID]�TXH�XP�FRUSR��JHVWRV��GLVFXUVRV�H�GHVHMRV�Vejam identificados e 

constituídos enquanto indivíduos é um dos primeiros efeitos de poder´��S������. O processo de 

construção de um produto discursivo é, portanto, permanente, ou seja, inacabado, e o espaço 

para ele se dá na instância enunciativa da interlocução. 

A obra Microfísica do Poder (FOUCAULT, 1985) torna bastante clara a relação corpo-

poder como algo que não se constitui somente com sentido repressivo ou negativo, mas âmbito 

do desejo ou bônus, perfazendo uma necessária vinculação entre sujeitos e seus saberes. O 

poder é forte, nesse caso   
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[...] porque produz efeitos positivos a nível do desejo ± como se começa a conhecer ± 
e também a nível do saber. O poder longe de impedir o saber, o produz. Se foi possível 
constituir um saber sobre o corpo, foi através de um conjunto de disciplinas militares 
e escolares (FOUCAULT, 1985, p. 148-149). 

Com essas considerações, entendemos que as propagandas governamentais, de modo 

geral, e a do Novo Ensino Médio, particularmente, trazem no seu bojo a designação da vontade 

e da aspiração dos indivíduos em terem seus anseios satisfeitos a partir de construções possíveis 

como eu quero, eu escolho, eu posso, que extrapolam o enunciado da propaganda e nos revelam 

um propósito altamente persuasivo sobre o corpo, o saber e o poder de liberdade em conseguir 

um novo patamar no mercado de trabalho, com mais oportunidades e de boa qualidade, 

reafirmando o aspecto de modernização já construído em episódios anteriores da história 

brasileira. 

A fim de consolidar a problematização que propomos com este trabalho, é 

imprescindível que, ademais do funcionamento semiótico da materialidade estudada, 

compreendamos o próprio contexto social e as propriedades discursivas na perlocução. 

>«@�HP�XPD�VRFLHGDGH�FRPR�D�QRVVD��PDV�QR�IXQGR�HP�TXDOTXHU�VRFLHGDGH��H[LVWHP�
relações de poder múltiplas que atravessam, caracterizam e constituem o corpo social 
e que estas relações de poder não podem se dissociar, se estabelecer nem funcionar 
sem uma produção, acumulação, uma circulação e um funcionamento do discurso 
(ORLANDI, 1985, p. 179). 

Nas falas dos jovens atores, diversas vezes ocorre um fenômeno relevante para nossa 

análise e para compreendermos a produção discursiva: a repetição dos enunciados. Essa 

recorrência atenuada situa-se na instância de interlocução e pode atribuir, sobretudo através das 

imagens na propaganda, um comportamento previsível dos sujeitos em relação ao objeto 

valorado. Posenti (1985, p.49) argumenta que ³p�D�LPDJHP�TXH�GHWHUPLQD�D�RSomR´� Pensar nos 

jovens que estão do outro lado da comunicação da propaganda (pré-texto), com uma linguagem 

situacional e contextualizadora (durante o texto), valendo-se de uma entonação que leva em 

conta a dinâmica e a fluidez da geração moderna e seus anseios (após o texto), permite surtir os 

efeitos incididos, construídos e desejados por parte dos produtores ou interlocutores.  

Seguindo por essa perspectiva, é necessário considerar como se aborda uma questão até 

então desconhecida em poucos segundos, buscando atingir, interagir e convencer a maior parte 

da população, especialmente os jovens, a aderir a ideia exposta.  

Também Posenti (1985) cita um exemplo de uso da linguagem repetitiva, similar ao 

caso em questão, porém no âmbito da literatura infanto-juvenil, como forma de uniformizar e 

subscrever a novidade a partir das escolhas que os jovens poderão realizar. Trabalha-se com 
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uma linguagem aparentemente facilitada, lúdica (e repetitiva) nas instâncias do objeto do 

discurso e de seus receptores, procura-se na produção formas de suscitar a reprodução dos 

dizeres por meio de imagens projetadas nos interlocutores. 

É muito comum que os autores de literatura infanto-juvenil faça seu público de 
pequenos idiotas; isso se verifica facilmente nas temáticas e na linguagem. É uma 
questão de imagem, não necessariamente correta, mas extremamente produtiva 
(POSSENTI, 1985, p. 51). 

Não se trata, nesse caso, de conceber a linguagem adotada como mais ou menos 

acessível ao público, haja vista que isso seria pensar que quem produziu o discurso não 

planejara as marcas discursivas que recairiam sobre seu interlocutor. Notemos que o narrador 

da cena enunciativa iniciada pelo dizer Novo Ensino Médio. Quem conhece aprova representa 

o poder materializado, que carrega uma informação (conhecimento) através de seu discurso 

utilizando, para isso, a inscrição da novidade em elementos que servirão aos jovens poderem 

escolher, possuir, decidir o futuro, ser aprovado. 

Nesse sentido, verificamos que o discurso está diretamente ligado ao poder e é 

reproduzido em uma esfera semiconsciente, que circula na interlocução entre os sujeitos que 

assimilam motivados pelo mesmo desejo. Configura-se, assim, a tensão entre o dito e o novo 

dizer, ou, como coloca Orlandi (2011), a permanente tensão do que é com aquilo que poderia 

ser. 

Reconhecendo que o poder e o saber são elementos essenciais na composição do 

discurso, pode-se compreender que temos o cenário seguinte: uma entidade que propõe-se a 

delegar um poder aos membros de uma sociedade, de modo que estes (interlocutores) assumirão 

o aspecto de cidadania à maneira do próprio locutor. Para esse efeito, Geraldi (1985, p. 56) nos 

chama a atenção para a forma desse movimento: 

2�TXH�p�XPD�³ERD�IRUPD´�SDUD�WDO�WHPD�H�WDO�RFDVLmR�IXQGH-VH�FRP�R�TXH�p�³XPD�ERD�
IRUPD´� SDUD� WDO� ORFXWRU� IDODQGR� D� WDO� LQWHUORFXWRU�� VHMD� SDUD� TXH� HOH� HQWHQGD� D�
informação que se quer veicular, seja para que, através da forma, se qualifique o 
interlocutor e o próprio locutor. 

As diferentes formas, mesmo ocorrendo no mesmo espaço e sob a mesma formação 

ideológica e discursiva, repetindo quase que as mesmas estruturas sintáticas e semânticas, 

significam diferentemente na medida em que a construção e a estabilização do discurso atingem 

seu ápice, quando se produzem os efeitos enclausurados e contidos no próprio discurso para 

incidir sobre todos os níveis discursivos com um propósito e uma chancela. Para alcançar esse 
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objetivo, o ponto de partida não é, necessariamente, a imagem do outro, mas as relações de 

poder que provocam determinado efeito de maneira intencional.  

 

 

A PESQUISA COMO INSTRUMENTO DE ARGUMENTAÇÃO 

 

As mídias tradicionais, de modo geral, em especial a televisão, que certamente é o meio 

de maior alcance no território nacional, aliadas a um instrumento formal de pesquisa, como o 

Ibope, cuja sigla é bastante reconhecida pela população em geral, são fundamentais na 

legitimação e na afirmação dos números com valor de verdade. Trata-se da instância maior pela 

qual o governo tenta conferir respaldo e credibilidade à veiculação da propaganda aqui 

analisada, exercendo seu poder persuasivo e de convencimento de que a aprovação ampla 

reflete a importância do caráter de novidade que se almeja conferir ao Ensino Médio brasileiro.   

A validação dessa nova política aparece em dois momentos muito representativos 

durante a propaganda. No início, com a chamada principal Novo Ensino Médio. Quem conhece 

aprova, e mais ao fim, em que há menção ao Ibope como idealizador da pesquisa que revelou 

tal aprovação, com a frase: Já é assim com 72% dos brasileiros, projetando a ideia de que a 

maioria da população já conheceu e aprovou a novidade. 

A propósito do caráter de verdade que valida um dado discurso, Foucault (2009, p. 13) 

esclarece que 

[...] a verdade é centrada na forma de discurso científico e nas instituições que o 
produzem; está submetida a uma constante incitação econômica e política 
(necessidade de verdade tanto para a produção econômica, quanto para o poder 
político); é objeto, de várias formas, de uma imensa difusão e de um imenso consumo 
(circula nos aparelhos de educação ou de informação, cuja extensão no corpo social é 
relativamente grande, não obstante alguma limitações rigorosas); é produzida e 
transmitida sob o controle, não exclusivo, mas dominante, de alguns grandes 
aparelhos políticos ou econômicos (universidade, exército, escritura, meios de 
comunicação); enfim, é objeto de debate político e de confronto social (as lutas 
³LGHROyJLFDV´��   

 
Na propaganda estudada, o dizer é iniciado pelo narrador com suposta intenção de 

convencer o ouvinte/leitor, uma vez que a representação do próprio convencimento é trazida 

para a enunciação quando a jovem atriz, após ouvir que quem conhece aprova, subscreverá o 

dito e o reendereçará para outrem. Tem-se, com isso, a transição de um estado de disjunção, no 

qual a jovem, que até aquele instante não conhecia sobre o novo,  para um estado de conjunção 
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com a novidade posta pelo locutor, em que a jovem aprova, corrobora com o peso enuncivo-

discursivo e o transmite, para que outros reconheçam e aprovem, tal como lhe ocorrera. 

Nos dizeres que são colocados a partir do instituto de pesquisa, Já é assim com 72% dos 

brasileiros, o verbo ser expressa um estado de transição e, ao mesmo tempo, de permanência 

em relação ao seu predicado que indica a exigência do imediatismo (já) para a aprovação do 

novo.  

Na sequência, verifica-se a ligação entre a afirmação com um destinatário expresso em 

um plural generalizando ± é assim com todos ± que pode induzir aqueles que ainda não 

conhecem a reforma a fazerem parte da mudança. 

Em vias de conclusão, é pertinente sintetizar que todo o exposto parece ilustrar o que 

Orlandi (1985) caracteriza como processo perifrástico, que contribui para distintas formas de 

interação com base nos seus próprios constituintes, ou seja, a relação entre os interlocutores 

mesmos, sua relação com o objeto discursivo e, através dele, sua relação com o mundo. 

Mantêm-se como objetos centrais, no caso da análise aqui proposta, o ensino médio e o 

referente centrado no interlocutor, dando-lhe uma direção, indicando perspectivas 

particularizantes pelas quais se olha (reconhece) e se diz (reproduz).  

 

Considerações finais 

A sociedade moderna trata de instaurar no discurso da inovação pressupostos carregados 

de ideologias que suscitam, por sua vez, comportamentos e atitudes simultâneas, aproveitando-

se da rapidez e dinâmica que se visualizam com certa facilidade, por exemplo, nas propagandas 

televisivas. 

 Ao voltarmos a preocupação para a questão do Novo Ensino Médio pensado pelo 

Governo Federal, questionamo-nos: qual é a novidade e a modernização da proposta, se o 

discurso parafraseia historicamente os mesmos mecanismos operadores discursivos e sociais de 

outrora? 

A novidade contém um mesmo já dito e, serve outra vez à caracterização dos novos ou 

outros novos dizeres, isto é, aquilo que já foi, é, ou poderia ser, ora mesclando-se com discursos 

ainda vivos e constantes, ora atenuando-se em virtude das condições sócio históricas do 

convencimento dos sujeitos através da linguagem. 

 O novo será sempre revisitado, porque para sua constituição, necessariamente houve 

um passado com elementos nunca fechados à atualização ou à renovação. A projeção do futuro 
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só se faz possível a partir da novidade que se adequa aos diferentes contextos sociais para 

garantir o conhecimento. Os PCNs garantem pertinente compreensão a respeito do estatuto do 

novo por meio da necessária relação com o contexto, e não puramente como definição. 

Vejamos:  

 
[...] o conhecimento é sempre social e culturalmente situado, os novos conhecimentos 
introduzidos em determinada prática sociocultural ou determinada comunidade de 
prática entrarão numa inter-relação com os conhecimentos já existentes. Nessa inter-
relação HQWUH�R�³QRYR´�H�R�³YHOKR´��DPERV�VH�WUDQVIRUPDP��JHUDQGR�FRQKHFLPHQWRV�
³QRYRV´��3DUD�TXH�HOH�VH�WRUQH�XP�SURFHVVR�FUtWLFR�H�HILFD]��p�LPSRUWDQWH�HYLWDU��QHVVD�
inter-relação, a mera importação do novo, sem promover a devida interação com o 
velho, por meio da qual tanto o recém-importado quanto o previamente existente se 
transformarão, criando algo novo (BRASIL, 2006, p. 109). 

 
E, ainda: 

[...] a novidade pode não estar nos conceitos e sim na sua contextualização. No espírito 
do processo de recontextualização e transformação [...], seria incoerente abandonar 
por completo o conhecimento anterior dos leitores deste documento e simplesmente 
substituí-OR�SHOR�³QRYR´��%5$6,/��������S������� 

 

É na mesma esteira do entendimento trazido pelos PCNs sobre o novo que buscamos 

com este trabalho delinear um caminho de influência da propaganda sobre as instâncias do 

saber e do poder do espectador, de maneira que seja marcada pela contramão da 

contextualização, isto é, pela proposição de um modelo de ensino conceitual, através do qual o 

novo se institui outra vez como solução, como definição. 

Contudo, segue ele na dependência de ser aceito ou rejeitado. Para atingir o fim, que é 

sempre o convencimento, dependerá da composição estrutural da sociedade que, por sua vez, 

se delineia não sua relação com a (não -) memória, o (não -) passado e o (não -) novo. 
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RESUMO: Sabendo da importância da escritora portuguesa Teolinda Gersão no panorama 
lusófono, no âmbito do romance português contemporâneo, o propósito desta pesquisa é 
examinar de que forma os personagens apreendem subjetivamente a paisagem portuguesa 
na obra A cidade de Ulisses, publicada em 2011. Por se tratar de um romance que foi 
publicado após a Revolução dos Cravos, ocorrida em Portugal no ano de 1974, buscamos 
privilegiar o posicionamento crítico da autora, associando experiência e perspectiva 
imagética ao cenário cultural português. 
 
Palavras-chave: Teolinda Gersão. Espaço. Paisagem.   
 
 
ABSTRACT��+DYLQJ�NQRZOHGJH�RI�WKH�7HROLQGD�*HUVmR¶V�LPSRUWDQFH� LQ�WKH�OXVRSKRQH�
panorama, in the scope of contemporary portuguese novel, the purpose of this research is 
to examine how the characters perceive subjectively the portuguese landscape on the 
literary work titled A cidade de Ulisses, published in 2011. Since this novel was published 
after the Carnation Revolution that took place in Portugal in 1974, we seek to focus on the 
critical position of the author, associating experience and imagery perspective with the 
portuguese cultural scene. 
 
 
Keywords: Teolinda Gersão. Space. Landscape.  

 

-i�HP�FDVD��XP�DOYRURoR�PH�UHYROYH�D�DOPD�� 

�&2872��������S������ 
 

$�QDUUDWLYD�$�FLGDGH�GH�8OLVVHV��������FRQYLGD�QRV�D�UHYLVLWDU�DV�LPDJHQV�GD�IDQWDVLRVD�/LVERD�

QD�FRPSDQKLD�GR�DUWLVWD�SOiVWLFR�3DXOR�9D]��SURWDJRQLVWD�GR�URPDQFH��&RPR�p�GH�VH�HVSHUDU��7HROLQGD�

*HUVmR�YLQFXORX�DR�XQLYHUVR�GLHJpWLFR�GR�URPDQFH�R�GLiORJR�FRP�DV�DUWHV�SOiVWLFDV�H��LQHYLWDYHOPHQWH��

FRP�D�KLVWyULD�GH�3RUWXJDO��7HQGR�FRQKHFLPHQWR�GH�TXH�7HROLQGD�*HUVmR�ODQoRX�VH�QR�FtUFXOR�OLWHUiULR�

SRUWXJXrV� FRPR� URPDQFLVWD� HP� ������ FRP� D� REUD� 2� VLOrQFLR�� H� ORJR� DOFDQoRX� QRWRULHGDGH� H�

UHFRQKHFLPHQWR�FUtWLFR��IDWR�TXH�UDWLILFD�R�VHX�WDOHQWR�SDUD�DUWH�OLWHUiULD�±�p�LPSRUWDQWH�OHPEUDU�TXH�HOD�

YLYHX�HP�XPD�pSRFD�GH�JUDQGHV�PHWDPRUIRVHV��R�TXH��GH�FHUWD�IRUPD��FRQWULEXLX�SDUD�UHYROXFLRQDU�DV�

/HWUDV� 3RUWXJXHVDV�� e� EHP� YHUGDGH� TXH� HVVDV� PRYLPHQWDo}HV� SROtWLFR�VRFLDLV� SHODV� TXDLV� SDVVRX�

3RUWXJDO�VHUYLUDP�GH�VXVWHQWiFXOR�SDUD�R�DODUJDPHQWR�GD�H[SUHVVmR�JHQXLQDPHQWH�SRUWXJXHVD��QR�VHQWLGR�

GH�DPSOLDU�R�ROKDU�GRV�HVFULWRUHV�VREUH�D�VRFLHGDGH�TXH�RV�FHUFD�H�GDV�SRVVLELOLGDGHV�P~OWLSODV�GH�WUDGX]LU�
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VHXV�DQVHLRV�SRU�PHLR�GD�SDODYUD�SRpWLFD��(�LVVR�ILFD�H[SOtFLWR�TXDQGR�7HROLQGD�*HUVmR�EXVFD�HVWUHLWDU�R�

GLiORJR�FRP�RXWURV�FDPSRV�GR�VDEHU��R�TXH�FULVWDOL]D�XPD�SHFXOLDULGDGH�HP�VXD�MRUQDGD�OLWHUiULD�  

(VVD�FDUDFWHUtVWLFD�DOFDQoD�SURMHomR��VREUHWXGR��HP�REUDV�FRPR�3DLVDJHP�FRP�PXOKHU�H�PDU�DR�

IXQGR�H�2V�WHFODGRV��SXEOLFDGRV�UHVSHFWLYDPHQWH�HP������H�������DV�TXDLV�FULDP�]RQDV�GH�FRQWDWR�FRP�

D�+LVWyULD��DV�$UWHV�3OiVWLFDV��D�0~VLFD��D�$UTXLWHWXUD��D�)LORVRILD��GHQWUH�RXWUDV��&RPR�VH�SRGH�REVHUYDU��

D�HVFULWRUD�QRV�Gi�D�HQWHQGHU�TXH�R�VHX�ID]HU�SRpWLFR�VH�UHYLJRUD�QR�HQWUHODFH�LQWHOHFWXDO�FRP�R�LQWXLWR�

GH� ³SDUWLOKDU�� H[SHULPHQWDU�� WRUQDU� YLVtYHO´� �*(56­2�� ������ S�� ���� D� FRPSOH[LGDGH� GD� FRQGLomR�

KXPDQD�� HP�VXDV�P~OWLSODV� DFHSo}HV��Tomando proveito desse excerto literário, adentraremos nessa 

análise em outro campo do conhecimento, a Geografia Humanista Cultural, objetivando circunscrever 

a experiência do sujeito nos domínios do espaço, do lugar e da paisagem no romance A cidade de Ulisses 

(2011), a fim de visibilizar a dimensão poética do sujeito diante da geometria arquitetônica do espaço 

da casa. 

'HVVH�PRGR��HP�PHLR�j�HVWUXWXUDomR�GD�REUD��GLYLGLGD�HP�WUrV�FDStWXORV�VREUHSRVWRV�HP�FDPDGDV�

YiULDV�GR�WHPSR��HQWUDP�HP�FHQD�DV�PXOKHUHV�&HFtOLD�%UDQFR�H�6DUD��TXH�VH�HQYROYHP�FRP�3DXOR�9D]��

D� UHLQYHQomR� GH�8OLVVHV�� HP� VXD� FRQFHSomR� FRQWHPSRUkQHD�� /LVERD� p� R� FHQiULR� RQGH� DFRQWHFHP� RV�

HQFRQWURV�H�GHVHQFRQWURV�DPRURVRV��GHILQLQGR�VH��DVVLP��FRPR�XP�WHUULWyULR�GH�SDL[}HV�DUGHQWHV�SRU�

PHLR�GD�PDHVWULD�GD�HVFULWRUD�SRUWXJXHVD��(�QmR�Ki�FRPR�UHFXVDU�HVVH�FRQYLWH��³3HQVR�TXH�XPD�YH]�QD�

YLGD� D� VRUWH� HVWHYH� GR� QRVVR� ODGR� H� HQFRQWUDPRV� D� FLGDGH� TXH�SURFXUiYDPRV��$�&LGDGH� GH�8OLVVHV´�

�*(56­2��������S�������5HDOL]DQGR�D� WUDYHVVLD�SHOR�XQLYHUVR�P~OWLSOR�GD�FLGDGH� OLVERHWD��7HROLQGD�

*HUVmR�DGHQWUD��WDPEpP��QD�LPHQVLGmR�GRV�OXJDUHV�tQWLPRV��RX�PDLV�SDUWLFXODUPHQWH��GD�³/LVERD�FRP�

VXDV�FDVDV���'H�YiULDV�FRUHV�>���@´��3(662$��������S�������GHVYHQGDQGR�DV�QXDQFHV�SRpWLFDV�VXVFLWDGDV�

HQWUH�RV�SHUVRQDJHQV�H�R�HVSDoR�GD�FDVD��� 

'HVVH�PRGR�� R� REMHWLYR� GHVVH� HVWXGR� p� Gi� YLVLELOLGDGH� j� UHODomR� DUTXLWHWDGD� HQWUH� VXMHLWR� H�

SDLVDJHP��VXEOLQKDQGR�R�ROKDU�GD�HVFULWRUD�QD�SHUFHSomR�GR�HVSDoR�JHRJUiILFR�UHLQYHQWDGR�QD�WHVVLWXUD�

ILFFLRQDO��WHQGR�FRPR�EDVH�WHyULFD�RV�FRQFHLWRV�DGYLQGRV�GD�*HRJUDILD�+XPDQLVWD�&XOWXUDO��EXVFDQGR�LU�

DOpP�GR�HVSDoR�SXUDPHQWH�REMHWLYR��SDUD�DQDOLVDU�VRE�XPD�yWLFD�FXOWXUDO�H�KXPDQD�D�LPHQVLGmR�GD�FDVD��

D� TXDO� DEULJD� DV� YLYrQFLDV� LQWHUQDV� GRV� VHXV� SHUVRQDJHQV�� 1HVVH� VHQWLGR�� FRQVWUXtGD� HP� FDPDGDV�

WHPSRUDLV�YiULDV��D�QDUUDWLYD�$�FLGDGH�GH�8OLVVHV��������HQJHQGUD�XP�MRJR�GH�LQGHWHUPLQDo}HV�TXH�WRPD�

IRUPD�QRV�LQWHQVRV�GHVORFDPHQWRV�GRV�SHUVRQDJHQV�QR�LQWHULRU�GD�FDVD��(QWUHPHDGD�SRU�XP�GLVFXUVR�HP�

VXVSHQVH�� D� FDVD� TXH� p� GDGD� ³D� YHU´� QD� UHIHULGD� REUD� QRV� OHYD� D� GHSUHHQGHU� R� GLQDPLVPR� GLDOpWLFR�

VXVFLWDGR�QD�UHODomR�HVSDoR�VXMHLWR�PHPyULD��$WHQWHPR�QRV��HQWmR��DR�GLVFXUVR�GH�3DXOR�9D]�DFHUFD�GH�

VXD�LQIkQFLD� 

 
2�PHX�SDL�HUD�XP�KRPHP�UtVSLGR�� LUDVFtYHO��TXH� WUD]LD�SDUD�D�FDVD�D�GLVFLSOLQD�GR�
H[pUFLWR�� 2UGHQV� EUHYHV�� VHFDV�� SDUD� VHUHP� GH� LPHGLDWR� FXPSULGDV�� (UD� PHWyGLFR��
RUJDQL]DGR��MXOJDYD�TXH�R�SDSHO�GH�PDULGR�H�SDL�FRQVLVWLD�HP�JHULU�XP�SHTXHQR�PXQGR�
SUp�HVWDEHOHFLGR��UHJLGR�SRU�KRUiULRV�H�UHJUDV�IL[DV�H�VDOYDJXDUGR�SRU�XPD�SHTXHQD�
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FRQWD�GH�EDQFR��TXH�WRGRV�RV�PHVHV�GHYHULD�UHJLVWUDU�XP�DXPHQWR��DLQGD�TXH�OLJHLUR��
$FKR�TXH�IRL�R�HVVHQFLDO�GR�TXH�WH�GLVVH��$OpP�GD�QRVVD�GLYHUJrQFLD�HVVHQFLDO��D�VXD�
UHFXVD�HP�HQWHQGHU�H�DFHLWDU�TXH�HX�TXLVHVVH�VHU�DUWLVWD�SOiVWLFR��1mR�WH�FRQWHL�TXH�IXL�
SDUD� HOH� XP� ILOKR� WDUGLR�� LPHQVDPHQWH� GHVHMDGR�� HP� TXHP� GHSRVLWRX� WRGDV� DV�
HVSHUDQoDV��$FKDYDV�TXH�HX�DV�WLQKD�JRUDGR��H�HUD�LVVR�TXH�PH�WUDQVPLWLD��2V�PHXV�
VHQWLPHQWRV�HP�UHODomR�D�HOH�IRUDP��GXUDQWH�PXLWR�WHPSR��PHGR��FRQIXVmR�H�YHUJRQKD�
�*(56­2��������S������ 
 

 
�3DUD�R�DUWLVWD�SOiVWLFR�IDODU�GH�VXD�LQIkQFLD�p�R�PHVPR�TXH�H[SRU�R�HVSDoR�TXH�KDELWDYD��D�FDVD�

HP�TXH�LPSHUDYD�XPD�RUGHP�SUHHVWDEHOHFLGD�TXH�RFXOWDYD��GH�FHUWR�PRGR��XPD�GHVRUGHP�LQWHUQD��$�

UHODomR� FRQIOLWXRVD� FRP� R� SDL� HVWDEHOHFH�VH� QD� FDVD� GH� PRGR� LQWHQVR�� ³2� ��� GH�$EULO� QmR� PXGRX�

HYLGHQWHPHQWH�QDGD�QD�QRVVD�UHODomR��PDV�WDPEpP�QmR�WURX[H�VXUSUHVDV��FDGD�XP�ILFRX�RQGH�Mi�HVWDYD��

(OH�PDQWHYH�VH�DRV� VHVVHQWD�H�TXDWUR�DQRV��R�PLOLWDU� DIHFWR�DR� UHJLPH�TXH� VHPSUH� IRUD´� �*(56­2��

������S�������3RGHPRV�SHUFHEHU�TXH�D�FDVD�PDWHULDOL]D��SRU�PHLR�GH�VXDV�FRUHV��JHRPHWULDV�H�RUGHQDomR��

DV� SURIXQGH]DV� GH� VXD� LQWHULRULGDGH� WRUQDQGR�VH� ³XP� LQVWUXPHQWR� GH� DQiOLVH� SDUD� D� DOPD� KXPDQD´�

�%$&+(/$5'�� ������ S�� ���� JULIRV� GR� DXWRU��� (VVH� SHTXHQR� PXQGR�� FRQIRUPH� UHODWD� R� QDUUDGRU�

SHUVRQDJHP�� JXDUGDYD� SDUD� DOpP�GD� JHRPHWULD� HVSDFLDO� D� HVWUXWXUD� VXEMHWLYD� GH� VHXV�PRUDGRUHV� H� D�

XQLYHUVDOLGDGH�GH�VHXV�PXQGRV�FRQVFLHQFLRVRV� 

'R�SRQWR�GH�YLVWD�IHQRPHQROyJLFR��*DVWRQ�%DFKHODUG�SRQWXD�TXH�³D�FDVD�p�R�QRVVR�FDQWR�GR�

PXQGR��(OD�p��FRPR�VH�GL]�DPL~GH��R�QRVVR�SULPHLUR�XQLYHUVR´��%$&+(/$5'��������S�������$�SDUWLU�

GHVVD�IXQGDPHQWDomR�WHyULFD�SRGHPRV�HVWDEHOHFHU�D�FRQH[mR�TXH�3DXOR�9D]�DUUDQMD�FRP�D�VXD�OHJtWLPD�

PRUDGD��D�SDUWLU�GDV�PHPyULDV�GH�VXD�LQIkQFLD��7HPRV��SRUWDQWR��R�SRQWR�IXOFUDO�GH�QRVVD�GLVFXVVmR��D�

H[LVWrQFLD�LQWLPDPHQWH�UHODFLRQDGD�FRP�D�FDVD�KDELWDGD�QRV�WHPSRV�GH�FULDQoD��$VVLP��SDUD�R�QDUUDGRU�

SHUVRQDJHP��OHPEUDU�VH�GH�VXD�FDVD�p�GHPDUFDU�XP�OXJDU�TXH�IRL�SHUPHDGR�SRU�VXEVWkQFLDV�IXJLGLDV�H�

PHODQFyOLFDV��DR�PHVPR�WHPSR�TXH�HP�GHWHUPLQDGRV�PRPHQWRV�VHQWLX�XP�LPHQVR�FRQWHQWDPHQWR� 

�&RQVLGHUDQGR�TXH�R�OXJDU�XQH�VH�DR�WHPSR�SDUD�UHDYLYDU�D�FKDPD�GD�WUDMHWyULD�H[LVWHQFLDO��D�

PHPyULD�HTXLSDUD�VH�D�XPD�JDYHWD�RQGH�HVWmR�JXDUGDGRV�RV�IDWRV�PDUFDQWHV�H�DV�VHQVDo}HV�YLYHQFLDGDV�

QD�HVSDFLDOLGDGH��VREUHWXGR��QR�TXH�FRQFHUQH�j�VXD�GLPHQVmR�VLPEyOLFD��2�JHyJUDIR�KXPDQLVWD�(GXDUGR�

0DUDQGROD�-~QLRU�HOXFLGD�TXH� 

 
2�WHPSR�p�YLYLGR�FRPR�PHPyULD��H�SRU�LVVR�PHPyULD�H�LGHQWLGDGH�DGHQVDP�R�OXJDU��
$�PHPyULD�p�D�H[SHULrQFLD�YLYLGD�TXH�R�VLJQLILFD��GHILQLQGR�HQTXDQWR�WDO��1mR�p�j�WRD�
TXH�SHQVDU�HP�OXJDU�p�PDLV�IiFLO�UHFXDQGR�QR�WHPSR��OXJDU�GH�QDVFLPHQWR��OXJDU�GH�
OHPEUDQoDV��OXJDU�GH�VDXGDGH��OXJDU�GH�PHPyULD��OXJDU�GH�LGHQWLGDGH��(OH�SDUHFH�PDLV�
FRQHFWDGR�D�XPD�WUDGLomR��D�XPD�H[SHULrQFLD�SURIXQGD�GH�HQWUHODoDPHQWR�FRP�D�WHUUD��
8P�ULWPR�OHQWR�RQGH�R�VHQWLGR�GH�SHUPDQrQFLD�SUHYDOHFH��0$5$1'2/$�-5��������
S������� 

 
 (��GHVVD�IRUPD��GHOLQHDPRV�D�RQWRORJLD�GH�3DXOR�9D]��0HVPR�KDELWDQGR�RXWURV�OXJDUHV�tQWLPRV�

OHPEUD��DLQGD�TXH�VHMD�FRP�SHVDU��R�OXJDU�TXH�GLYLGLX�FRP�VXD�IDPtOLD�H�TXH�ILFDUi�SDUD�VHPSUH�UHJLVWUDGR�

HP�VXD�PHPyULD��$V�LPDJHQV�GH�VXD�FDVD�VHPSUH�HPHUJLUmR�FRPR�XP�OXJDU�GH�DFRQFKHJR�H�SURWHomR��
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SRLV� PHVPR� TXDQGR� HVWDPRV� HP� XPD� ³QRYD� FDVD�� UHWRUQDP� DV� OHPEUDQoDV� GDV� DQWLJDV� PRUDGDV��

WUDQVSRUWDQGR�QRV�DR�SDtV�GD�,QIkQFLD�,PRYtYHO��LPyYHO�FRPR�R�,PHPRULDO��9LYHPRV�IL[Do}HV��IL[Do}HV�

GH�IHOLFLGDGH��5HFRQIRUWDQGR�QRV�DR�UHYLYHU�OHPEUDQoDV�GH�SURWHomR´��%$&+(/$5'��������S������ 

1R� HQWDQWR�� 3DXOR� 9D]� SUHIHUH� JXDUGDU� HVVDV� LPDJHQV� QD� REVFXULGDGH� GH� VXD� PHPyULD��

WUD]HQGR�DV�j� OX]� VRPHQWH�TXDQGR� IRU�GHPDVLDGR�SUXGHQWH��&RPR�FDGD�HWDSD�GD�YLGD� WUD]�FRQVLJR�R�

DPDGXUHFLPHQWR�SVtTXLFR�SUySULR�D�FDGD�IDVH��p�FRPSUHHQVtYHO�TXH�R� ³SDVVDGR��R�SUHVHQWH�H�R�IXWXUR�

GHHP�j�FDVD�GLQDPLVPRV�GLIHUHQWHV��GLQDPLVPRV�TXH�QmR�UDUR��LQWHUIHUHP��jV�YH]HV�VH�RSRQGR��jV�YH]HV�

H[FLWDQGR�VH�PXWXDPHQWH´��%$&+(/$5'��������S�������$V�OHPEUDQoDV�GR�DUWLVWD�SOiVWLFR�HP�WRUQR�GH�

VXD�FDVD�DOFDQoDP�FRQRWDo}HV�GLYHUVDV��j�PHGLGD�TXH�R� WHPSR�SDVVD��H�UHVLGHP��TXDVH�VHPSUH��QXP�

FDPSR�FRQIOLWXRVR� 

 $�LQIkQFLD�GR�QDUUDGRU�SHUVRQDJHP�UHODFLRQD�VH�SURIXQGDPHQWH�FRP�D�FDVD�H�FRQVXEVWDQFLD�

FDPSRV� VXEMHWLYRV� TXH� UHYHUEHUDP� GXUDQWH� WRGD� D� VXD� H[LVWrQFLD�� &RQIRUPH� HVWXGRV� UHODFLRQDGRV� j�

*HRJUDILD�+XPDQLVWD�&XOWXUDO��VREUHWXGR�GR�JHyJUDIR�KXPDQLVWD�(ULF�'DUGHO��³XPD�YHUGDGH�HPHUJH�GD�

SDLVDJHP��FRQWXGR�QmR�FRPR�WHRULD�JHRJUiILFD�RX�PHVPR�FRPR�YDORU�HVWpWLFR��PDV�FRPR�H[SUHVVmR�ILHO�

GD�H[LVWrQFLD´��'$5'(/��������S�������$VVLP��p�SRVVtYHO�YLVXDOL]DU�D�SDUWLU�GD�RUJDQL]DomR�JHRPpWULFD�

GD�PRUDGD�DV�YLYrQFLDV�GR�SHUVRQDJHP��LOXVWUDGDV�DTXL�SRHWLFDPHQWH�SRU�7HROLQGD�*HUVmR� 

 
0XLWDV� YH]HV� VHQWL� QR� HQWDQWR� TXH� D�PLQKD� YLGD� FRQVLVWLD� QHVVD� WDUHID� LPSRVVtYHO��
HQIUHQWDU� DTXHOH� KRPHP�� GHIHQGHU�PH� H� GHIHQGHU� D�PLQKD�PmH� FRQWUD� HOH�� 3RUTXH�
WDPEpP�HOD�R�UHFHDYD��(X�VDELD��HPERUD�HOD�QXQFD�R�GLVVHVVH��0DV�HUD�YLVtYHO�R�VHX�
QHUYRVLVPR�TXDQGR�FKHJDYD�D�KRUD�GH�HOH�YLU��D�SUHVVD�FRP�TXH�ODUJDYD�R�TXH�TXHU�
TXH�HVWLYHVVH�D�ID]HU�SDUD�VH�FHUWLILFDU�GH�TXH�WXGR�HVWDYD�FRQIRUPH��D�PHVD�SRVWD��DV�
FDGHLUDV�QR�OXJDU��R�DOPRoR�SURQWR�D�VHU�VHUYLGR��&RUULD�D�VHJXLU�DR�HVSHOKR��SHQWHDYD�
VH�GHSUHVVD��VDFXGLD�XP�FDEHOR�LPDJLQiULR�TXH�SXGHVVH�WHU�OKH�FDtGR�VREUH�RV�RPEURV��
DOLVDYD�D� VDLD�GR�YHVWLGR��(QWmR�VHQWDYD�VH� QD�VDOD�H�HVSHUDYD�R��(VSHUDU�HUD� Mi�XP�
PRGR�GH�VHUYL�OR��GH�FULDU�j�YROWD�XP�HVSDoR�YD]LR�TXH�R�DQWHFLSDYD�H�TXH�HOH�SLVDULD�
DR�HQWUDU��(�WXGR�R�TXH�D�VHJXLU�HOD�GLVVHVVH�RX�IL]HVVH�VHULD�DWHQWR�H�ULJRURVR��FRPR�
VH�FXPSULVVH�j�ULVFD�XP�PDQXDO�GH�LQVWUXomR��*(56­2��������S������ 
 
 

2�IUDJPHQWR�DFLPD�WRUQD�YLVtYHO�D�WHQVmR�HQWUH�D�RUGHQDomR�GD�FDVD�H�D�IOXLGH]�QHUYRVD�TXH�

H[WUDYDVD�GRV�SHUVRQDJHQV�±�PmH�H�ILOKR��$�SUHYLVLELOLGDGH�GR�HQWRUQR�LPSRVVLELOLWD�TXDOTXHU�PRYLPHQWR�

VXEMHWLYR� TXH� HVFDSH� j� DUTXLWHWXUD� ItVLFD� GR� HVSDoR�� (P� VHXV� SULQFtSLRV� WHyULFRV��*DVWRQ�%DFKHODUG�

DUJXPHQWD� TXH� ³QD� YLGD� GR� KRPHP�� D� FDVD� DIDVWD� FRQWLQJrQFLDV�� PXOWLSOLFD� VHXV� FRQVHOKRV� GH�

FRQWLQXLGDGH��6HP�HOD��R�KRPHP�VHULD�XP�VHU�GLVSHUVR��(OD�PDQWpP�R�KRPHP�DWUDYpV�GDV�WHPSHVWDGHV�

GR�FpX�H�GDV�WHPSHVWDGHV�GD�YLGD��e�FRUSR�H�DOPD´��%$&+(/$5'��������S�������'H�IDWR��VH�SHQVDUPRV�

QDV�FLUFXQVWkQFLDV�QDWXUDLV�H�QRV�DUFDERXoRV�DIHWLYRV��D�FDVD�p�VLQ{QLPR�GH�FRUSR�H�DOPD�GR�VXMHLWR�TXH�

KDELWD�� 6DEHQGR� TXH� DV� LGHLDV� GH� %DFKHODUG� LQIOXHQFLDUDP� R� JHyJUDIR� KXPDQLVWD� <L�)X� 7XDQ�� p�

FRQWXQGHQWH�DVVHJXUDU�TXH�³R�HVSDoR�IHFKDGR�H�KXPDQL]DGR�p�OXJDU��&RPSDUDGR�FRP�R�HVSDoR��R�OXJDU�
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p�XP�FHQWUR�FDOPR�GH�YDORUHV�HVWDEHOHFLGRV´��78$1��������S�������$�FDVD�p��HQWmR��D�PRUDGD�GRV�YDORUHV�

HVWDEHOHFLGRV� 

&RQWXGR�� DR� GLUHFLRQDUPRV� R� QRVVR� ROKDU� VREUH� D� QDUUDWLYD� $� FLGDGH� GH� 8OLVVHV� �������

FRQFHEHPRV�XP�GHVFRPSDVVR�HQWUH�D�PRUDGD�H�RV�SHUVRQDJHQV��,VVR�VH�FRQILUPD�TXDQGR�FRQVLGHUDPRV�

TXH� D� PHVPD� FDVD� TXH� FHQWUDOL]D� R� VXMHLWR� H� LPSHGH� D� VXD� GLVSHUVmR� SHOR� PXQGR� SURYRFD�

GHVPRURQDPHQWRV�LQWHUQRV��FRQILUPDQGR�R�DUJXPHQWR�GRV�OXJDUHV�VHP�OXJDULGDGH��(P�RXWUDV�SDODYUDV��

DSHVDU�GH�VHU�D�PRUDGD�OHJtWLPD�TXH�JXDUGD�DV�UDt]HV�PDLV�SURIXQGDV�GRV�SHUVRQDJHQV��DV�LPDJHQV�GD�

FDVD�TXH�R�WH[WR�QDUUDWLYR�GH�7HROLQGD�*HUVmR�SURMHWD�FDUDFWHUL]DP�VH�SHOD�DXVrQFLD�GH�VLJQLILFDomR��GH�

DIHWLYLGDGH��$�SDUWLU�GLVVR�SRGHPRV�FRPSUHHQGHU�TXH�D�UHODomR�OXJDU�H� OXJDUHV�VHP�OXJDULGDGH�QmR�p�

VLPSOHVPHQWH�XP�FRQWUDVWH�WHyULFR��PDV�QRV�³SHUPLWHP�HQWHQGHU�OXJDU�SHOD�DXVrQFLD��WDQWR�TXDQWR�SHOD�

SUHVHQoD´� �5(/3+�� ������ S�� ����� 2� YD]LR� GDV� UHODo}HV� IDPLOLDUHV� SUHHQFKH� R� HVSDoR� GD� VDOD� H�

LPSRVVLELOLWD�R�VXUJLPHQWR�GH�HVWUXWXUDV�SURIXQGDV�GH�DIHWLYLGDGH��RX�VHMD��DXVrQFLD�GH�ODU�QR�SUySULR�

ODU�� 3HUFHEHPRV�� HQWmR�� TXH� ³REMHWRV� H� OXJDUHV� VmR� Q~FOHRV� GH� YDORU��$WUDHP� RX� UHSHOHP� HP� JUDXV�

YDULDGRV� GH� QXDQoD´� �78$1�� ������ S�� ����� 1HVVH� FDVR�� D� RUGHQDomR� UDFLRQDOL]DGD� GD� FDVD� RULJLQD�

DIDVWDPHQWR��+i�XP�HVIRUoR�GHPDVLDGR�SRU�SDUWH�GRV�VXMHLWRV�ILFWtFLRV�HP�TXHUHU�HVWi�HQYROYLGR�QHVVH�

DPELHQWH��EXVFDQGR��DVVLP��XP�SHUWHQFLPHQWR��FRQWXGR�R�GHVDMXVWH�DUWLFXODGR�HQWUH�VXMHLWR�H�SDLVDJHP�

p�YLVtYHO��(�LVVR��GH�IDWR��SUHVFUHYH�DRV�SHUVRQDJHQV�XPD�HVSpFLH�GH�LWLQHUiULR�GH�IXJD��4XDQWR�D�LVVR��

3DXOR�9D]�QDUUD� 

 
(X�H[LJL�GHVGH�R�LQtFLR�SDUWLOKDU�HVVD�H[SHGLomR�FRP�HOD��2�WHPSR�TXH�SDVVHL�QR�VyWmR�
IRL�GH�ORQJH�R�PDLV�IHOL]�GD�PLQKD�LQIkQFLD��$�LGHLD�TXH�JXDUGR�p�D�GD�FDVD�FRPR�XP�
HVSDoR�GLYLGLGR��R�HVSDoR�DPHDoDGRU�GR�PHX�SDL�H�R�PXQGR�DYHQWXURVR�H�VHFUHWR�GD�
PLQKD�PmH��3DVVDYD�VH�GH�XP�SDUD�R�RXWUR�DWUDYpV�GD�HVFDGD��R�VyWmR�HUD�XP� OXJDU�
LOLPLWDGR��FRPR�VH�ERLDVVH�QR�DU�RX�DVVHQWDVVH�QDV�QXYHQV��$�PLQKD�PmH�HVWHQGLD�QD�
PHVD� XPD� IROKD� GH� SDSHO� H� SXQKD� DR� PHX� DOFDQFH� OiSLV� GH� FRU�� SLQFpLV� H� WLQWDV�
�*(56­2��������S������ 
 
 

'HYLGR�j�VXD�FRPSDUWLPHQWDOL]DomR��D�FDVD�UHYLYLGD�SRU�3DXOR�9D]�S}H�HP�WHQVmR�GRLV�FDPSRV�

VXEMHWLYRV��R�VyWmR�IRL�GH�ORQJH�R�HVSDoR�PDLV�IHOL]�GD�VXD�LQIkQFLD��HQTXDQWR�RV�RXWURV�F{PRGRV�VmR�

SUHHQFKLGRV�SHOD�RSUHVVmR�H�GHOLPLWDGRV�SHOD�LPSRVLomR�GDV�SDUHGHV�TXH�QmR�SHUPLWHP�D�FLUFXODomR�H�R�

FRQWDWR�FRP�RXWURV�HQOHYRV�DIHWLYRV��&RQWXGR��QR�VyWmR�WXGR�p�SRVVtYHO� 

 
(QWmR�WXGR�FRPHoDYD�D�VHU�SRVVtYHO��EDVWDYD�HX�TXHUHU�H�XPD�FRLVD�DSDUHFLD��R�VRO��XP�
SiVVDUR��XPD�iUYRUH��XPD�IROKD�GH�HUYD��(OD�GL]LD�VLP��H�VRUULD��eUDPRV�F~PSOLFHV�H�
SDUWLOKiYDPRV�XP�SRGHU�PiJLFR��FDGD�XP�GHVHQKDQGR�XPD�IROKD�GH�SDSHO��(VWiYDPRV�
QR�FHQWUR�GR�PXQGR��H�HOH�REHGHFLD��)D]tDPRV�R�VRO�VXELU�QR�KRUL]RQWH��S~QKDPRV�XP�
FDUUR� QD� HVWUDGD�� XP�PRLQKR�QXP�PRQWH�� SHVVRDV� DFHQDQGR�GDV� MDQHODV��7XGR�TXH�
TXLVpVVHPRV�DFRQWHFLD��7XGR��*(56­2��������S������ 
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'LIHUHQWHPHQWH� GR� UHVWDQWH� GD� FDVD�� R� VyWmR� SRGH� VHU� YLVWR� FRPR� R� OXJDU� GDV� P~OWLSODV�

SRVVLELOLGDGHV�H[LVWHQFLDLV��RQGH�R�H[HUFtFLR�GR�VHU�PDQLIHVWD�VH�GH�IRUPD�IOXLGD�H�OHYH��6H�R�VXMHLWR�HVWi�

IDGDGR�D�XP�³PRYLPHQWR�GLDOpWLFR�HQWUH�UHI~JLR�H�DYHQWXUD´��78$1��������S������H�VH�³QR�HVSDoR�DEHUWR��

XPD�SHVVRD� SRGH� FKHJDU� D� WHU� XP� VHQWLGR� SURIXQGR�GH� OXJDU�� H� QD� VROLGmR� GH� XP� OXJDU� SURWHJLGR� D�

YDVWLGmR�GR�HVSDoR�H[WHULRU�DGTXLUH�XPD�SUHVHQoD�REVHVVLYD´��78$1��������S�������R�VyWmR��DSHVDU�GH�

VHXV� OLPLWHV� UHVWULWRV�� VH� GHILQH� FRPR�R� OXJDU� HP�TXH� DV� SUREDELOLGDGHV� GH� FRQWDWR� FRP�D� OLEHUGDGH�

DPSOLDP�VH��(VVD�OLEHUGDGH�SRGH�VHU�YLVXDOL]DGD�QR�PRGR�FRPR�PmH�H�ILOKR�SHUFHEHP�D�H[LVWrQFLD�D�

SDUWLU�GHVVH�SRQWR�H�H[SUHVVDP�VH�SRU�PHLR�GR�FRORULGR�GD�SLQWXUD��HP�TXH�TXHP�FRPDQGD�R�SLQFHO�VmR�

RV�H[FHVVRV�GD�FULDWLYLGDGH��$�MDQHOD�WDPEpP�Gi�DFHVVR�j�OLEHUGDGH��j�DYHQWXUD�GH�VHU�OLYUH� 

 
+DYLD�XPD�MDQHOD�QR�VyWmR��GH�RQGH�VH�SRGLD�YHU�R�ULR��PRUiYDPRV�QXP�SUpGLR�DQWLJR��
j� 5XD� GH� 6mR� 0DUoDO��� 1D� YHUGDGH� HUD� PDLV� XP� DOEyLR� GR� TXH� XPD� MDQHOD�� XP�
UHFWkQJXOR�GH�YLGUR�QR�WHFWR�HVFRQVR��TXH�SDUFLDOPHQWH�VH�SRGLD�DEULU�VREUH�R�WHOKDGR��
$�PLQKD�PmH�FRQVHJXLD�YHU�DWUDYpV�GHOH��VHQWDGD�QD�FDGHLUD��(X�WLQKD�GH�VXELU�D�XP�
EDQFR��PDV�QmR�PH�FDQVDULD�GH�ILFDU�GH�Sp�GXUDQWH�PXLWR�WHPSR��2�ULR��XPD�JUDQGH�
PDQFKD� GH� iJXD�� TXH� PXGDYD� GH� FRU� FRQIRUPH� D� OX]�� 3DVVDYDP� EDUFRV� HQWUH� DV�
PDUJHQV��EDUFRV�SHTXHQRV��FDFLOKHLURV�LQGR�H�YLQGR��EDUFRV�j�YHOD��DUUDVW}HV�H�JUDQGHV�
SDTXHWHV��TXH�VHJXLDP�SDUD�R�PDU��3RUTXH�R�ULR�OHYDYD�DWp�DR�PDU��H�R�PDU�VHJXLD�H�
VHJXLD��H�HUD�WmR�JUDQGH�TXH�QmR�VH�YLD�PDLV�QDGD�TXDQGR�VH�HQWUDYD�QHOH��2�PDU�HUD�
XPD�GDV�PLQKDV�UHFRUGDo}HV�PDLV�DQWLJDV��'D�MDQHOD�QmR�VH�YLD�R�PDU�PDV�VDELD�VH�
TXH�HVWDYD�Oi��SRUTXH�HUD�DWp�HOH�TXH�GHVOL]DYD�R�ULR��2�VyWmR�WLQKD�GHQWUR�R�ULR��H�R�ULR�
WLQKD�GHQWUR�R�PDU��2�ULR�FRP�R�PDU�Oi�GHQWUR�HUD�XPD�SDUHGH�TXH�GHL[DUD�GH�KDYHU��
TXH�VH�WLQKD�GLOXtGR��RX�WRUQDGR�WUDQVSDUHQWH�FRPR�iJXD��2�VyWmR�Vy�WLQKD�WUrV�SDUHGHV��
D�RXWUD�SDUHGH�HUD�R�ULR�H�R�PDU��*(56­2��������S�������� 

 
 
'HVVH�PRGR��D�VHQVDomR�GD�IXJDFLGDGH�GR�HVSDoR�LQYDGH�D�FDOPDULD�GR�OXJDU��H�QHVVD�SDLVDJHP��

HP�TXH�VXUJH�D�LOXVmR�GDV�FRUHV�UHFRQIRUWDQWHV�GR�PDU��DVVLQDOD�VH�D�QHFHVVLGDGH�GRV�SHUVRQDJHQV�HP�

DOFDQoDU�D�LPHQVLGmR�GR�HVSDoR�DWUDYpV�GD�YLVXDOL]DomR�GDV�iJXDV�WUDQVSDUHQWHV�GR�ULR��1D�REUD�$�iJXD�

H�RV�VRQKRV��HQVDLRV�VREUH�D�LPDJLQDomR�GD�PDWpULD��������*DVWRQ�%DFKHODUG�H[SOLFD�TXH� 

 
$�iJXD�p�UHDOPHQWH�R�HOHPHQWR�WUDQVLWyULR��e�XPD�PHWDPRUIRVH�RQWROyJLFD�HVVHQFLDO�
HQWUH�R�IRJR�H�D�WHUUD��2�VHU�YRWDGR�j�iJXD�p�XP�VHU�HP�YHUWLJHP��0RUUH�D�FDGD�PLQXWR��
DOJXPD�FRLVD�GH�VXD�VXEVWkQFLD�GHVPRURQD�FRQVWDQWHPHQWH��$�PRUWH�FRWLGLDQD�QmR�p�D�
PRUWH�H[XEHUDQWH�GR�IRJR�TXH�SHUIXUD�R�FpX�FRP�VXDV�IOHFKDV��D�PRUWH�FRWLGLDQD�p�D�
PRUWH�GD�iJXD��$�iJXD�FRUUH�VHPSUH��D�iJXD�FDL�VHPSUH��DFDED�VHPSUH�HP�VXD�PRUWH�
KRUL]RQWDO��(P�QXPHURVRV�H[HPSORV�YHUHPRV�TXH�SDUD�D�LPDJLQDomR�PDWHULDOL]DQWH�D�
PRUWH�GD�iJXD�p�PDLV�VRQKDGRUD�TXH�D�PRUWH�GD�WHUUD��R�VRIULPHQWR�GD�iJXD�p�LQILQLWR�
�%$&+(/$5'��������S����� 
 

 
1RV�HVWXGRV�ILORVyILFRV�GH�*DVWRQ�%DFKHODUG��D�iJXD�FRQVWLWXL�XP�HOHPHQWR�WUDQVLWyULR��TXH�

IRJH�j�VROLGH]�GD�PDWpULD�H�GHViJXD�HP�VXD�LQILQLWD�PRUWH�KRUL]RQWDO��6HQGR�D�LPHQVLGmR�GR�PDU�XPD�

FHQD�UHFRUUHQWH�QRV�URPDQFHV�GH�7HROLQGD�*HUVmR�H�TXH�UHVVLJQLILFD�R�VHX�HVWDWXWR�VLPEyOLFR��D�FDGD�

QDUUDWLYD�SHQVHPRV��HQWmR��QD�PHWiIRUD�GR�PDU�FRQVXEVWDQFLDGR�QR�WH[WR�$�FLGDGH�GH�8OLVVHV���������6H�

D�SDLVDJHP�H�R�VXMHLWR�WRUQDP�VH�XQRV��D�LOXVmR�GH�TXH�³R�VyWmR�WLQKD�GHQWUR�R�ULR��H�R�ULR�WLQKD�GHQWUR�R�
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PDU´� �*(56­2�� ������ S�� ���� LOXPLQD� SRQWRV� HVVHQFLDLV� QD� FRQGLomR� GRV� SHUVRQDJHQV� TXH� Oi� HVWmR�

LQVHULGRV��$VVLP�FRPR�D�iJXD�TXH�HVFDSD�D�WRGR�REVWiFXOR�HP�EXVFD�GH�GHVDJXDU�QR�KRUL]RQWH�LQILQLWR�

GR�PDU��3DXOR�9D]�H�VXD�PmH�XOWUDSDVVDP�D�RUGHQDomR�UDFLRQDO�GR�DPELHQWH�GD�FDVD�SDUD�VH�DFRQFKHJDU�

QRV� GHYDQHLRV� RQtULFRV� GR� VyWmR�� 1D� REUD� 'LFLRQiULR� GH� VtPERORV� ������� -HDQ� &KHYDOLHU� H� $ODLQ�

*KHHUEUDQW�H[SOLFDP�TXH�R�PDU�p�R� 

 
6tPEROR� GD� GLQkPLFD� GD� YLGD�� 7XGR� VDL� GR� PDU� H� WXGR� UHWRUQD� D� HOH�� OXJDU� GRV�
QDVFLPHQWRV��GDV�WUDQVIRUPDo}HV�H�GRV�UHQDVFLPHQWRV��ÈJXDV�HP�PRYLPHQWR��R�PDU�
VLPEROL]D�XP�HVWDGR�WUDQVLWyULR�HQWUH�DV�SRVVLELOLGDGHV�DLQGD�LQIRUPHV�jV�UHDOLGDGHV�
FRQILJXUDGDV�� XPD� VLWXDomR� GH� DPELYDOrQFLD�� TXH� p� D� GH� LQFHUWH]D�� GH� G~YLGD�� GH�
LQGHFLVmR��9HP� GDt� TXH� R� PDU� p� DR� PHVPR� WHPSR� D� LPDJHP� GD� YLGD� H� GD� PRUWH�
�&+(9$/,(5�H�*+((5%5$17��������S������� 
 

 
�$R� QRV� DSURSULDUPRV� GHVVD� VLJQLILFDomR�� GHSUHHQGHPRV� TXH� RV� UHIHULGRV� SHUVRQDJHQV�� QR�

PRPHQWR�HP�TXH�WRPDP�SRVVH�GR�OXJDU�ItVLFR�H�RQWROyJLFR�GH�VXDV�DOPDV�GHVHMDQWHV��SDUHFHP�DGHTXDU�

VH�DR�FRQILQDPHQWR�GR�DPELHQWH��SHUPLWLQGR�D�WUDQVFHQGrQFLD�GD�HVVrQFLD�GH�FDGD�XP��2X�PHOKRU��DV�

VXDV� LGHQWLGDGHV� UHQDVFHP� H� WRPDP� IRUPD� QHVVH� QRYR� OXJDU�� OLYUH� GH� TXDOTXHU� RSUHVVmR� H� SRGHU��

$WHQWHPR�QRV�D�RXWUR�IUDJPHQWR�GD�QDUUDWLYD� 

 
'XUDQWH�R�DOPRoR�HOD�FRQYHUVDYD�±�R�TXH�VLJQLILFDYD�FRQFRUGDU�FRP�WXGR�R�TXH�PHX�
SDL�GL]LD��VHPSUH�FRP�PHGR�GH�DLQGD�DVVLP�SRGHU�GL]HU�DOJXPD�FRLVD�HUUDGD�±�H�QXQFD�
ROKDYD�R�UHOyJLR�SDUD�YHU�DV�KRUDV��0DV�TXDQGR�GHSRLV�GR�FDIp�HOD�R�YLQKD�DFRPSDQKDU�
j�SRUWD��R�WHPSR�LQWHUURPSLGR�SDUHFLD�RXWUD�YH]�VROGDU�VH��ROKDYD�SDUD�R�UHOyJLR�GH�
SrQGXOR�GD�HQWUDGD�H�FRUULD�QRYDPHQWH�HVFDGD�DFLPD��HP�GLUHomR�DR�VyWmR��>���@�0DV�
ORJR�TXH�SRGLD�HVFDSDYD�PH�H�YROWDYD�DR�VyWmR��WRUQDYD�D�EDWHU�j�SRUWD�H�D�FKDPDU��
FRP�WRGDV�DV�PLQKDV�IRUoDV��$�PLQKD�PmH�DEULD��VXVSLUDQGR��H�GL]LD�TXH�HX�Vy�SRGLD�
ILFDU�VH�QmR�IDODVVH�H�HVWLYHVVH�TXLHWR��*(56­2��������S�������� 
 

 
$�HVFDGD�WRUQD�VH�R�SRQWR�GH�DFHVVR�HQWUH�RV�RXWURV�F{PRGRV��WHUULWyULRV�GHVFRQKHFLGRV��H�R�

VyWmR�� ³RQGH� RV�PHGRV� µUDFLRQDOL]DP�VH¶� IDFLOPHQWH´� �%$&+(/$5'�� ������ S�� �����1HVVD� SHULJRVD�

WUDYHVVLD�� ³D� HVFDGD� GR� VyWmR��PDLV� DEUXSWD��PDLV� JDVWD�� QyV� D� VXELPRV� VHPSUH��(OD� WUD]� R� VLJQR� GD�

DVFHQVmR�SDUD�D�PDLV�WUDQTXLOD�VROLGmR��4XDQGR�YROWR�D�VRQKDU�QRV�VyWmRV�GH�DQWDQKR��QmR�GHVoR�MDPDLV´�

�%$&+(/$5'��������S������JULIR�GR�DXWRU���$�HVFDGD� UHSUHVHQWD�� DLQGD�TXH�GH�PDQHLUD� ILJXUDGD��R�

FDPLQKR�GDQWHVFR�TXH�RV�OHYD�KDELWXDOPHQWH�GR�FpX�DR�LQIHUQR�H�YLFH�YHUVD��VLQDOL]DQGR�R�TXH�SRGHPRV�

GHILQLU�FRPR�D�HIHPHULGDGH�GRV�OXJDUHV��(P�XPD�YLVmR�PDLV�DSURIXQGDGD��³D�HIHPHULGDGH�GRV�OXJDUHV�

VHULD�� HP� SDUWH�� DGYLQGD� GDV� PHWDPRUIRVHV� RSHUDFLRQDOL]DGDV� SHOR� KRPHP� QR� LQFHVVDQWH� PRQWD� H�

GHVPRQWD��QR�HVTXHFLPHQWR�GHVPHGLGR�H�QD�GHVWUXLomR�FULDWLYD�GRV�PDLV�GLYHUVRV�UHFDQWRV´��0(//2��

������ S�� �����1D� YHUGDGH�� R� VyWmR� p� SDUD� 3DXOR�9D]� H� VXD�PmH� R� OXJDU� GR� DEULJR� GRV� VRQKRV�� GRV�

GHYDQHLRV��XPD�HVSpFLH�GH�³FDVD�RQtULFD��XPD�FDVD�GH�OHPEUDQoD�VRQKR´��%$&+(/$5'��������S������

TXH�QD�WRWDOLGDGH�GD�DUTXLWHWXUD�JHRPpWULFD�UHSUHVHQWD�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�YDORUHV�~QLFRV�GD�LQWLPLGDGH�

GDV�SHVVRDV�H�TXH�SURSLFLD�R�HQWUHODoDPHQWR�VHQVtYHO�GDV�UHODo}HV�KXPDQDV��3RU�PHLR�GD�H[SHULrQFLD��R�
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HVSDoR� IHFKDGR� DOFDQoD� R� HVWDWXWR� IDPLOLDU� H� tQWLPR� WRUQDQGR� SRVVtYHO� D� FRPXQKmR� HQWUH� VXMHLWR� H�

SDLVDJHP�� 1HVVH� VHQWLGR�� R� VyWmR� WRUQD�VH� R� OXJDU� GD� HVSHUD�� GD� VROLGmR�� GR� SXUR� VLOrQFLR�� GR�

H[WUDYDVDPHQWR�FULDWLYR��1R�WRFDQWH�D�HVVD�TXHVWmR��R�ILOyVRIR�*DVWRQ�%DFKHODUG�HOXFLGD�TXH� 

 
>���@�p�JUDoDV�j�FDVD�TXH�XP�JUDQGH�Q~PHUR�GH�QRVVDV�OHPEUDQoDV�HVWmR�JXDUGDGDV��H�
TXDQGR�D�FDVD� VH�FRPSOLFD�XP�SRXFR��TXDQGR�WHP�XP�SRUmR�H�XP�VyWmR��FDQWRV�H�
FRUUHGRUHV��QRVVDV�OHPEUDQoDV�WrP�UHI~JLRV�FDGD�YH]�PDLV�EHP�FDUDFWHUL]DGRV��$�HOHV�
UHJUHVVDPRV�GXUDQWH�WRGD�D�YLGD��HP�QRVVRV�GHYDQHLRV��%$&+(/$5'��������S������ 

� 
6H�D�FDVD�p�PRUDGD�GR�VHU�H�GDV�HVWUXWXUDV�SURIXQGDV�TXH�SHUID]HP�VXD�RQWRORJLD�H[LVWHQFLDO��

D� PHPyULD� p�� VHP� G~YLGD� DOJXPD�� D� JDYHWD� TXH� HQFHUUD� DV� H[SHULrQFLDV� GRV�PDLV� GLYHUVRV� OXJDUHV�

DWUDYHVVDGRV�SHOR�VXMHLWR��(VSDoR�H�PHPyULD�IXQGHP�VH�SDUD�SRQGHUDU�D�WUDQVFHQGrQFLD�GR�VXMHLWR��$�

UHIHULGD�QDUUDWLYD�GH�7HROLQGD�*HUVmR�UHFULD��HP�VXD�HVWUXWXUD�OLQJXtVWLFD��HGLILFDGD�SHOR�LPDJLQiULR�H�

GHYDQHLRV�SRpWLFRV��DV�PRUDGDV�GR�SDVVDGR�³TXH�VmR�LPSHUHFtYHLV�GHQWUR�GH�QyV´��%$&+(/$5'��������

S������H�TXH�YH]�RX�RXWUD�DFDEDPRV�SRU�UHWRUQDU��QHP�TXH�VHMD�SRU�PHLR�GDV�OHPEUDQoDV� 

5HFROKLGDV�DV�PHPyULDV�GD�PRUDGD�GH�VXD�LQIkQFLD��3DXOR�9D]��FRP�SRVVH�GH�VXD�QRYD�FDVD��

EXVFD�LQFHVVDQWHPHQWH�³DV�LPDJHQV�GR�HVSDoR�IHOL]´��%$&+(/$5'��������S������JULIR�GR�DXWRU�� 

 
1HQKXP�HVSDoR�PH�SDUHFLD�GHPDVLDGR�JUDQGH�SDUD�RV�SURMHFWRV�TXH�DFDOHQWDYD��3RU�
FDXVD�GR�DWHOLr�WLQKD�DOXJDGR�SDUD�PRUDU�XP�DSDUWDPHQWR�PtQLPR�QR�PHVPR�SUpGLR��
WDOYH]�GHVWLQDGR�D�XPD�SRUWHLUD�TXH�QXQFD�H[LVWLX��SHOD�FRPRGLGDGH�GH�YLYHU�MXQWR�DR�
ORFDO� GH� WUDEDOKR�� 0DV� R� DSDUWDPHQWR� HUD� GHPDVLDGR� SHTXHQR� H� REYLDPHQWH� VHP�
HOHYDGRU��'LJDPRV�TXH�R�HVSDoR�TXH�SRU�HQTXDQWR�VREUDYD�QR�DWHOLr�ID]LD�IDOWD�QD�FDVD��
RQGH�QmR�FDEHULDP�WUrV�SHVVRDV��'DYD�SDUD�XPD��FRP�PXLWD�ERD�YRQWDGH�SDUD�GXDV��
0DV�QD�DOWXUD�HX�Vy�FRQWDYD�FRPLJR��>���@�1XQFD�WH�FRQIHVVHL�TXH�SRU�YH]HV�R�VHQWLD�
FRPR�XP�OXJDU�LQyVSLWR�RQGH�DV�FRLVDV�PH�DJUHGLDP�±�D�KXPLGDGH�QR�FKmR��MXQWR�j�
HQWUDGD�� D� WLQWD� HVWDODGD� QDV� SRUWDGDV�� D� &UHPRQD� HQIHUUXMDGD� GH� XPD� GDV� MDQHODV��
$UUDVWDQGR�DOJXQV�PyYHLV�H�REMHFWRV��OLEHUWiPRV�>VLF@�XP�HVSDoR�DPSOR�QR�DQGDU�GH�
EDL[R��FRP�ERD�OX]�GD�MDQHOD��RQGH�LQVWDOH�VHX�SUySULR�DWHOLr��$�WXD�SUHVHQoD��D�SDUWLU�
GR� ILP� GD� WDUGH� RX� DRV� ILQV�GH�VHPDQD� �SRUTXH� FRQWLQXDYDV� D� IUHTXHQWDU� R� FXUVR��
VXDYL]DYD�DTXHOH�OXJDU�GHPDVLDGR�JUDQGH��)LFDYDV�D�WUDEDOKDU�MXQWR�GD�MDQHOD��HX�VXELD�
D�HVFDGD�GH�PDGHLUD�H�UHIXJLDYD�PH�QD�PH]]DQLQH��MXQWR�GD�RXWUD�MDQHOD��$t�WXGR�HUD�
PDLV�SHTXHQR�H�DFROKHGRU�H�VREUHWXGR�PHQRV�FDyWLFR��1R�OXJDU�RQGH�WUDEDOKDYD�QHP�
VHTXHU�WH�YLD��PDV�VDEHU�TXH�HVWDULDV�HP�EDL[R�GD�HVFDGD��MXQWR�GD�MDQHOD��SURWHJLD�PH�
GH�DOJXP�PRGR�GH�PLP�SUySULR��*(56­2��������S������� 

 
 (VVH�IUDJPHQWR�UHYHOD�R�TXDQWR�R�VHU�KXPDQR�EXVFD�D�UHIHUrQFLD�GH�VXD� OHJtWLPD�PRUDGD�HP�

RXWURV�HVSDoRV��SURFXUDQGR�VHPSUH�D�HVVrQFLD�GD�FDVD��(�PHVPR�TXH�R�QRYR�HVSDoR�QmR�FRQVWLWXD��GH�

IDWR��XP�DEULJR�IHOL]��D�LPDJLQDomR�SRpWLFD�WUDEDOKD�QR�VHQWLGR�GH�DWULEXLU�OKH�XP�DIHWR�H�XPD�VHQVDomR�

FRQIRUWDQWH��6REUH�HVVH�DVSHFWR��*DVWRQ�%DFKHODUG�H[SOLFD�TXH� 

 
>���@�WRGR�HVSDoR�UHDOPHQWH�KDELWDGR�WUD]�D�HVVrQFLD�GD�QRomR�GH�FDVD��>���@�D�LPDJLQDomR�
WUDEDOKD�QHVVH�VHQWLGR�TXDQGR�R�VHU�HQFRQWURX�R�PHQRU�DEULJR��YHUHPRV�D�LPDJLQDomR�
FRQVWUXLU�³SDUHGHV´�FRP�VRPEUDV�LPSDOSiYHLV��UHFRQIRUWDU�VH�FRP�LOXV}HV�GH�SURWHomR�
±�RX��LQYHUVDPHQWH��WUHPHU�DWUiV�GH�JURVVRV�PXURV��GXYLGDU�GDV�PDLV�VyOLGDV�PXUDOKDV��
(P�VXPD��QD�PDLV�LQWHUPLQiYHO�GDV�GLDOpWLFDV��R�VHU�DEULJDGR�VHQVLELOL]D�RV�OLPLWHV�GR�
VHX�DEULJR��9LYH�D�FDVD�HP�VXD�UHDOLGDGH�H�HP�VXD�YLUWXDOLGDGH��DWUDYpV�GR�SHQVDPHQWR�
H�GRV�VRQKRV��%$&+(/$5'��������S������ 
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1HVVH�FDVR�� D�SUHVHQoD�GD�DPDGD�&HFtOLD� ID]�FRP�TXH�3DXOR�9D]�SHUFHED�R�PHQRU�DEULJR��

TXDOTXHU�TXH�VHMD��FRPR�R�FDVWHOR�GR�VHX�LPDJLQiULR��DLQGD�TXH�QD�UHDOLGDGH�QmR�R�SDUHoD��LQWHUHVVDQGR�

VRPHQWH� D� VHQVDomR� GH� FRQWHQWDPHQWR��(OH� YLYH�� GHVVH�PRGR�� XPD� UHDOLGDGH� FRORULGD� SRU� GHYDQHLRV�

LPDJLQiULRV��2�DPRU�TXH�VHQWH�SRU�&HFtOLD�SDUHFH�SUHHQFKHU�TXDOTXHU�YD]LR�RX�GHVFRQIRUWR�TXH�YHQKD�D�

VXUJLU�HP�VXD�QRYD�FDVD��HGLILFDQGR��SRUWDQWR��DPRUHV�H�OHJtWLPDV�PRUDGDV� 

3RU� RXWUR� ODGR�� D� LQIkQFLD� p� UHFREUDGD� SRU� LQWHUYHQomR� GD� PHPyULD� GD� OHJtWLPD� PRUDGD��

/HPEUDQGR�VH�GD�YLVmR�GH�*DVWRQ�%DFKHODUG��DGHQWUDPRV�QD�YHOKD�FDVD�SRUWXJXHVD��LQHEULDGRV�SRU�XPD�

WHQVmR�TXH�RFDVLRQD��RUD�DSUR[LPDomR��RUD�GLVWDQFLDPHQWR�GRV�SHUVRQDJHQV�QD�FRPSDUWLPHQWDOL]DomR�

HVSDFLDO�GR�DPELHQWH��GHL[DQGR�YLVtYHO�R� OXJDU� VHJXUR�H� OLYUH��TXH�p�R� VyWmR��$�FDVD� UHLQYHQWDGD�SRU�

7HROLQGD� *HUVmR� UHWUDWD� XPD� pSRFD�� XP� VXMHLWR� H� XP� VXEMHWLYLVPR�� DUWLFXODGRV� SRHWLFDPHQWH� QD�

GHQVLGDGH� GRV� HVSDoRV� RSULPLGRV�� 'HVFUHYHU� D� FDVD� SRUWXJXHVD�� HP� WHPSRV� GH� SyV�UHYROXomR�� p�

GHPDUFDU�SRQWRV�TXH�VH�FRQWUDS}H�FRP�R�TXH�*DVWRQ�%DFKHODUG�FKDPD�GH� ³LPDJHQV�GR�HVSDoR�IHOL]´�

�%$&+(/$5'��������S������JULIRV�GR�DXWRU���$�FDVD��HP�VXD� WRWDOLGDGH��QmR�DSUHVHQWD�VHQVDo}HV�GH�

FRQIRUWR� H� DFRQFKHJR� H� GHVSRQWD� XP� GHVDFHUWR� HQWUH� VXMHLWR� H� SDLVDJHP�� 2� UHVJXDUGR� tQWLPR� p�

YLVXDOL]DGR�HP�XP�~QLFR�HVSDoR��R�VyWmR��RQGH�Ki�D�FLVmR�HQWUH�VXMHLWR�H�SDLVDJHP��$�MDQHOD�H[LVWHQWH�

QHVVH�HVSDoR�WRUQD�VH��HQWmR��R�SRQWR�GH�SDUWLGD�SDUD�D�DYHQWXUD�GR�PXQGR��QHP�TXH�VHMD�SRU�PHLR�GR�

ROKDU�RQtULFR�GD�LPHQVLGmR�GR�PDU��YDOLGDQGR�R�SHQVDPHQWR�GH�<L�)X�7XDQ�D�UHVSHLWR�GD�QRomR�GH�HVSDoR�

H�OXJDU� 

 

 
5()(5Ç1&,$6 
 
 
%$&+(/$5'��*DVWRQ��$�SRpWLFD�GR�HVSDoR��7UDGXomR�GH�$QWRQLR�GH�3iGXD�'DQHVL����HG��6mR�3DXOR��
0DUWLQV�)RQWHV������� 
 
&+(9$/,(5�� -HDQ��*+((5%5$17��$ODLQ��'LFLRQiULR�GH� VtPERORV��5LR�GH�-DQHLUR�� -RVp�2O\PSLR��
����� 

 
COUTO, Mia. Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra. São Paulo: Companhia das Letras, 
2011. 
 
'$5'(/��(ULF��2�+RPHP�H�D�7HUUD��QDWXUH]D�GD�UHDOLGDGH�JHRJUiILFD��7UDGXomR�GH�:HUWKHU�+RO]HU��
6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD������� 
 
*(56­2��7HROLQGD��$�FLGDGH�GH�8OLVVHV��3RUWXJDO��6H[WDQWH������� 

0$5$1'2/$�-5��(GXDUGR��/XJDU�HQTXDQWR�FLUFXQVWDQFLDOLGDGH��,Q��-5��0$5$1'2/$��(GXDUGR��
+2/=(5��:HUWKHU��2/,9(,5$��/tYLD��RUJV���4XDO�R�HVSDoR�GR�OXJDU"�6mR�3DXOR��3HUVSHFWLYD��������
S���������� 
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0(//2��-RmR�%DSWLVWD�)HUUHLUD�GH��2�WULXQIR�GR�OXJDU�VREUH�R�HVSDoR��,Q��-5��0$5$1'2/$��(GXDUGR��
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RESUMO: A globalização dos intercâmbios econômicos e sociais está repercutindo no 
modo de abordar o ensino de línguas, caminhando para a dimensão intercultural. Isso 
implica em novas propostas e novos desafios para os professores da área, aos quais são 
atribuídas novas tarefas que estes terão que desempenhar em seu cotidiano de sala de aula 
(PARICIO, 2004). Deste modo, o presente texto se propõe a apresentar um exemplo do 
enfoque comunicativo e seu viés intercultural em prática por meio de ações do PIBID 
Letras Espanhol da Universidade Estadual de Londrina, no qual os alunos puderam ampliar 
seus conhecimentos dos povos que falam o espanhol, seus costumes, suas características, 
seus pensamentos frente ao outro e seu modo de vida. Por meio de intervenções em escolas 
públicas da cidade de Londrina foi possível aproximar a cultura mexicana com relação ao 
Día de Los Muertos, além de desenvolver a competência comunicativa explicando e 
exemplificando os componentes da dimensão cultural e de consciência cultural crítica, 
promovemos a autoconsciência acerca da nossa própria cultura. Sendo a competência 
intercultural um dos aspectos mais recentes no campo da didática de línguas, o ensino e a 
aprendizagem passam a articular língua e cultura em sua práxis. Assim, esse conjunto de 
ações teóricas e práticas desenvolvidas dentro do PIBID embasam uma formação inicial e 
continuada, dos alunos bolsistas e das professoras supervisoras, respectivamente, bem 
como integra a universidade e a escola. 
 
PALAVRAS-CHAVES: PIBID. Interculturalidade. Espanhol.  
 
ABSTRACT: The globalization of economic and social exchanges is having repercussions 
in the way of approaching the teaching of languages, moving towards the intercultural 
dimension. This implies new proposals and new challenges for the teachers of the area, 
who are assigned new tasks that they will have to perform in their daily classroom 
(PARICIO, 2004). In this way, the present text proposes to present an example of the 
communicative approach and its intercultural bias in practice through actions of PIBID 
Spanish Letters of the State University of Londrina, in which the students could broaden 
their knowledge of the people who speak Spanish, their customs, their characteristics, their 
thoughts in front of the other and their way of life. Through interventions in public schools 
in the city of Londrina, it was possible to bring Mexican culture closer to the "Día de Los 
Muertos", in addition to developing communicative competence by explaining and 
exemplifying the components of the cultural dimension and critical cultural awareness, 
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promoting self-awareness about our own culture. As intercultural competence is one of the 
most recent aspects in the field of language teaching, teaching and learning begin to 
articulate language and culture in its praxis. Thus, this set of theoretical and practical 
actions developed within the PIBID base an initial and continuous formation of the 
scholarship students and the supervising teachers respectively, as well as integrates the 
university and the school. 
 
KEYWORDS: PIBID. Interculturality. Spanish 

 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A língua, não só é parte da cultura, como também é o veículo fundamental por meio 

do qual se expressam as práticas culturais e crenças dos grupos sociais que a fala. Logo, todo 

intercâmbio comunicativo, toda interação comunicativa deve ter também uma dimensão 

cultural. 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) de espanhol afirmam que, 

por meio do desenvolvimento de forma integrada de competências e habilidades, como a 

competência (inter)pluricultural, a competência comunicativa, a compreensão oral, e a 

produção oral, a compreensão leitora e a produção escrita, o estudante desenvolve a consciência 

LQWHUFXOWXUDO��%5$6,/��������S�������GH�PDQHLUD�TXH�R�DOXQR�SRVVD�³YHU-se e constituir-se como 

sujeito a partir do contato e da exposição ao outro, à diferença, ao reconhecimento da 

GLYHUVLGDGH´��%5$6,/��������S������� 

Um enfoque intercultural do ensino e da aprendizagem de idiomas fixa, como um de 

seus objetivos fundamentais, promover o desenvolvimento harmonioso da personalidade do 

alunado e de seu sentimento de identidade como resposta à enriquecedora experiência que 

supõe o encontro com alteridade nos âmbitos da língua e da cultura (PARICIO, 2004). A autora 

agrega propostas indicadas por um documento organizado na Europa como uma das 

possibilidades de materialização da política linguística da União Europeia. 

 
La publicación, en el 2001, del Consejo de Europa del Marco de referencia europeo 
para el aprendizaje, la enseñanza, y la evaluación de las lenguas (INSTITUTO 
CERVANTES, 2002) ha supuesto un importante avance de cara a la planificación de 
la enseñanza de las lenguas en Europa. El documento, que concede un papel 
importante a la dimensión intercultural, refleja el deseo de esta entidad de adaptar la 
enseñanza de idiomas a las necesidades del mundo contemporáneo y de desarrollar 
consensos sobre los objetivos y principios por los que ha de guiarse dicha enseñanza 
en el futuro. Concebido como una especie de guía, su finalidad es proporcionar un 
conjunto de orientaciones en cuanto a objetivos, metodología, procedimientos de 
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evaluación, etc., de utilidad para administraciones educativas, autores de libros de 
texto, formadores de formadores y profesorado en general (PARICIO, 2004, p. 7-8). 

 

Ainda que o fragmento anterior faça remissão a um documento feito para a Europa, a 

uma realidade distante da vivida na Hispanoamérica, o texto contribui para a necessidade 

eminente do Brasil olhar para a extensa faixa de fronteira. Uma extensão territorial de mais de 

15.500 quilômetros, em 11 unidades da federação e 588 municípios, o que corresponde a 27% 

do território nacional. Nosso país faz fronteira com dez países da América do Sul e todos eles 

têm a língua espanhola como língua oficial.1 Embora esses dados sejam mais que argumentos 

para que o Brasil tenha uma política pública que estabeleça a língua espanhola (ou espanhol) 

como língua estrangeira a ser incorporada na Educação Básica, o que temos é um constante 

monolinguismo que ignora o cenário da América Latina, bem como a perspectiva intercultural 

para o ensino de idiomas.   

Cabe esclarecer que adotamos o termo interculturalidade baseadas no que propõem 

%HQDPL�H�*DOLQD��������S��������³$TXt�QRV�VHUYLUHPRV�GH�OD�SUHPLVD�GH�TXH�OD�LQWHUFXOWXUDOLGDG�

hace referencia a las (inter)relaciones que ocurren en un espacio común (por ejemplo, el aula), 

HQ�WDQWR�TXH�FRQWH[WR�PXOWLFXOWXUDO´��  

Dentro desta perspectiva, os professores e alunos, bolsistas do Programa Institucional 

de Iniciação à Docência (PIBID2), para apropriar-se de suas experiências e qualificar-se melhor, 

organizaram, dentre as inúmeras atividades do Projeto, atividades em uma perspectiva que 

conceba as relações histórico-sociais e culturais de um dos países hispano falantes da América, 

o México, e sua tradição com o dia de Finados, celebrado dia 02 de novembro em ambos os 

países.  

Todas as experiências serão de suma importância para a qualificação dos alunos em 

formação inicial dos bolsistas, estudante da licenciatura em Letras Espanhol, além de dar maior 

visibilidade à língua espanhola nas escolas envolvidas. Aos professores das escolas e 

supervisores do PIBID, cabe a função de co-formadores, uma vez que estão diretamente 

                                                             
1   BRASIL. Presidência da República. Subchefia para assuntos jurídicos. Lei nº 6.634, de 2 de maio de 1979. 

Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L6634.htm>. 
2  BRASIL. Ministério da Educação. Pipid ± Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 2008. 

Disponível em: <http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid/pibid>. O Pibid é uma iniciativa para o 
aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores para a educação básica. O programa concede bolsas 
a alunos de licenciatura participantes de projetos de iniciação à docência desenvolvidos por Instituições de 
Educação Superior (IES) em parceria com escolas de educação básica da rede pública de ensino. 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L6634.htm
http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid/pibid
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atuando com os bolsistas de iniciação à docência (ID) com a interlocução da coordenação de 

área, docente da universidade. 

O conjunto dos saberes utilizados pelos professores em seus espaços embasa suas 

práticas pedagógicas. Entretanto, a busca pela teoria que sustenta esta prática é elemento 

fundamental para sua formação continuada e para o entendimento do fluxo da sala de aula. 

Assim, a práxis é o caminho para dirimir a lacuna existente entre teoria e prática, algo tão 

comentado ao longo da história e da literatura sobre o agir docente. 

Na sequência, teremos a descrição da atividade realizada nas escolas que possuem o 

PIBID Letras Espanhol na cidade de Londrina, Paraná. 

 
 
(;3(5,Ç1&,$�&20�,17(59(1d®(6�62%5(�³(/�'Ë$�'(�/26�08(5726´ 
 

Byram y Risager (1999, p. 58 apud PARICIO, 2004) propõem uma definição da 

dimensão cultural no ensino e aprendizagem de línguas que inclui três elementos inter-

relacionados. Dois deles são concernentes à aprendizagem, enquanto que o terceiro afeta o 

ensino. Assim, para os autores, a dimensão cultural se refere a: 

 
1. aquel aspecto de la competencia comunicativa que pone a la persona que aprende en 

contacto con el mundo cultural de un grupo particular de hablantes nativos;  
2. la capacidad de reflexionar, de analizar la propia cultura desde una perspectiva 

externa y de comprender su relación con otras culturas con el fin de facilitar la 
comunicación; 

3. En consonancia con estos dos elementos, el papel de la persona que aprende es el de 
un mediador entre culturas y es la mediación la que permite una comunicación 
efectiva. El tercer elemento a que aludíamos, relativo a la enseñanza, tiene que ver 
WDPELpQ� FRQ� OD� PHGLDFLyQ�� SHUR� SRGUtD� OODPDUVH� OD� ³SURIHVLRQDOL]DFLyQ´� GH� OD�
mediación, ya que apela a la capacidad y responsabilidad del profesorado de lenguas 
de ayudar a quienes aprenden a comprender a los otros y la alteridad como base para 
la adquisición de una competencia comunicativa y cultural. El profesorado es, por 
consiguiente, un mediador profesional entre quienes aprenden y las lenguas y 
culturas extranjeras (BYRAM y RISAGER, 1999, p. 58). 

 
Nesta perspectiva, o grupo do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência) de Letras Espanhol, da Universidade Estadual de Londrina, se organizou, para 

promover o contato com alguns aspectos culturais do México, país que tem o espanhol como 

OtQJXD�PDWHUQD��HVSHFLILFDPHQWH�³(O�'tD�GH�ORV�0XHUWRV´��FHOHEUDGR�QR�GLD����GH�QRYHPEUR��

Após pesquisar sobre os elementos que compõem este costume dos mexicanos foi feita uma 

intervenção em escolas públicas de Londrina/Paraná para difusão da língua espanhola para além 

de sua proximidade linguística com o português, mas em seus aspectos mais particulares de 
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alguns de seus falantes. Além da divulgação de aulas gratuitas de espanhol que o CELEM ± 

Centro de Línguas Estrangeiras Modernas3 oferece nas escolas públicas do Estado do Paraná, 

buscou-se dar visibilidade à língua espanhola ressaltando a presença do Brasil na América 

Latina e suas relações comerciais e sociais com os países com os quais faz fronteira e/ou estão 

bem próximos, como é o caso do México. Este tipo de atividade favorece a desmistificação de 

estereótipos que os alunos possam ter com relação aos costumes e crenças dos povos que falam 

espanhol, além de fazê-los refletir sobre sua própria cultura. 

 
El MCERL, siguiendo a Canale (1983), Byram y Fleming (2001) y otros, opta por el 
hablante intercultural, en cuya configuración como tal deben desarrollarse una serie 
de habilidades y destrezas interculturales, definidas en su apartado 5.1.2.2: 
- La capacidad de relacionar entre sí, la cultura de origen y la cultura extranjera. 
- La sensibilidad cultural y la capacidad de identificar y utilizar una variedad de 
estrategias para establecer contacto con personas de otras culturas. 
- La capacidad de cumplir el papel de intermediario cultural entre la cultura propia y 
la cultura extranjera y de abordar con eficacia los malentendidos interculturales y las 
situaciones conflictivas. 
- La capacidad de superar relaciones estereotipadas.  
El aprendiente de una lengua extranjera, según el modelo de personalidad intercultural 
propuesto por el MCERL, desarrolla la interculturalidad en el proceso de adquisición 
de la lengua extranjera (BENAMI e GALINA, 2012, p.102). 

 

Compreendemos o espaço escolar como lugar em que são apresentadas ou vividas 

diversas manifestações culturais referentes ao nosso país como também ao estrangeiro. Dentro 

dessa afirmação cabe aos professores de línguas demonstrar a dimensão que envolve países 

interculturalmente. Nosso trabalho com a língua espanhola busca trazer ao aluno a compreensão 

da cultura do outro de modo a conhecer, respeitar e valorizá-la. 

Existe na docência de LE a preocupação em minimizar qualquer tipo de pensamento 

capaz de gerar preconceito sobre a cultura do outro; o conhecimento de uma cultura diferente 

muitas vezes traz essa carga. Reconhecer a diferença, buscar, compreender e respeitar outro 

povo e seus costumes por muitas vezes torna-se um desafio em sala de aula. 

Repensando a definição da palavra preconceito, tomamos a que diz o dicionário Aurélio 

(FERREIRA, 2010): 

 
1. Conceito ou opinião formados antecipadamente, sem maior ponderação ou 
conhecimento dos fatos; ideia preconcebida;  
2. Julgamento ou opinião formada sem se levar em conta o fato que os conteste; 
prejuízo;  
3. Superstição, crendice, prejuízo;  

                                                             
3 PARANÁ. Cursos CELEM. Disponível em: <http://www.lem.seed.pr.gov.br/>. 
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4. Suspeita, intolerância, ódio irracional ou aversão a outras raças, credos, religiões, 
etc. (FERREIRA, 2010). 

 
Frequentemente encontramos na escola comportamentos relacionados às definições 

acima quando os alunos rejeitam o que pertence ao outro povo demonstrando estranheza e 

intolerância. Nesse momento, entramos nós, professoras, para interpelar e propor 

esclarecimentos os quais demonstrem o valor de ambas as culturas, materna e estrangeira. Nesse 

sentido, o professor tem papel primordial como agente colaborador na formação humana o qual 

promove a conscientização sobre a interculturalidade. 

Nas escolas em que desenvolvemos as atividades tivemos como objetivo estimular a 

aprendizagem por meio de atividades que contemplassem o oral, auditivo, visual, artístico, 

turístico, gastronômico e lúdico  buscando o protagonismo. Os alunos foram incentivados a 

participar por meio de leitura, debate e preparação de alimentos. Queríamos que tivessem uma 

experiência diferente, motivadora e construtiva sobre a celebração Día de los muertos e 

consequentemente queríamos promover a eliminação do preconceito religioso quando é esta 

data o alvo posto que, ao mencionar o fato de a cultura mexicana crer que as almas retornam à 

WHUUD�ORJR�GL]HP�DOJR�FRPR�³FUHGR´�RX�³TXH�KRUURU´��e�QRUPDO�DFRQWHFHU�a qualquer pessoa 

uma manifestação sobre o novo, outra cultura pode chocar; porém quando se trata de educação, 

ao ensinar LE é preciso não deixar que o rechazo seja cristalizado e tentar promover a 

compreensão acerca do outro. 

Nas escolas, propusemos atividades com apresentação de vídeo sobre as maravilhas do 

México, produzimos mural com infográfico sobre a colonização, comidas típicas e vocabulário, 

enfeitamos o espaço com bandeira do país, papel picado (bandeirinhas típicas que enfeitam as 

festividades mexicanas), montamos altar de muertos com objetos alusivos à festividade e 

explicações sobre cada um, propusemos leitura de materiais referentes ao país e posterior debate 

com os alunos, realizamos  atividade envolvendo alunos na produção de texto para pequena 

apresentação teatral e oferecemos degustação de doces e guacamole. No Colégio Estadual 

Professora Célia Moraes de Oliveira, ampliamos as atividades acima mencionadas relacionando 

R�DVSHFWR�FXOWXUDO�GR�³'tD�GH�ORV�0XHUWRV´�FRP�D�GDWD�GH�³)LQDGRV´�QR�%UDVLO�H�³+DOORZHHQ´��

WDPEpP�FRQKHFLGR�FRPR�³'LD�GDV�%UX[DV´��FHOHEUDomR�GD�FXOWXUD�QRUWH-americana que ocorre 

todo dia 31 de outubro. Anteriormente à data das atividades específicas sobre a tradição 

PH[LFDQD��IRL�WUDEDOKDGR�R�³'LD�GH�)LQDGRV´��FRQVLGHUDGR�R�Gia de respeito e consideração pelos 

entes e pessoas falecidas, mas que no Brasil apresenta uma conotação de tristeza, de perda. Os 
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alunos comentaram segundo suas crenças e religião, as ações das suas famílias nesse dia (visitar 

o túmulo, levar flores ou objetos, fazer preces pela alma do falecido/a, não ir ao cemitério/ 

cultuar esse dia, entre outros). Percebe-se que as ações dos alunos e de suas famílias estão 

intimamente ligadas à religião professada pelo núcleo familiar ou apenas pelo discente. Como 

parte do planejamento pedagógico, solicitamos ao Professor Adriano Melo, de Filosofia, para 

SDOHVWUDU�VREUH�³$�PRUWH�HP�3ODWmR´��H�j�3URIHVVRUD�GH�LQJOrV��0DUWD�0DULDQD�5LFFLDWR�SDUD�

H[SOLFDU�VREUH�R�³+DOORZHQQ´�H�UHDOL]DU�XP�FRPSDUDWLYR�FRP�D�IHVWLYLGDGH�PH[Lcana. Também 

nos deu apoio interdisciplinar, a professora de Arte, Andrezza Claro da Silveira, que 

SURSRUFLRQRX�D�H[SHULPHQWDomR�DUWtVWLFD�GDV�SLQWXUDV�IDFLDLV�WtSLFDV�GR�³'tD�GH�ORV�0XHUWRV´�QR�

México.  

A primeira impressão dos alunos, comentada posteriormente às atividades propostas, 

foi de estranheza. O México é um país festivo, alegre, logo, esse aspecto está presente nos dias 

01 e 02 de novembro. O colorido das bandeiras (papel picado), as músicas, a organização do 

³DOWDU�GH�PXHUWRV´ e o comportamento sociocultural díspar impactou alguns alunos. Vislumbrar 

TXH�D�PRUWH��SDUD�RV�PH[LFDQRV��QmR�p�R�ILP��PDV�XP�³QmR�H[LVWLU�FDUQDO´��HOHPHQWR�D�VHU�YLYLGR��

rememorado, cultuado de acordo com as tradições naquele país, provocou certo desconforto 

religioso e cultural, visto que, costumeiramente, observamos a cultura do outro através das 

nossas referências culturais. Os aspectos culturais do outro não fazem sentido para nós porque 

não pertencemos àquela organização sociocultural e, mesmo que por um espaço de tempo, nos 

introduzimos nela (por ocasião de uma viagem, por exemplo), somos indivíduos com formação 

cultural diferente por isso não haverá apropriação dos componentes culturais como a de um 

nativo. 

2�SODQHMDPHQWR�GD�RILFLQD�VREUH�³(O�'tD�GH�ORV�0XHUWRV´ iniciou-se já com o Plano de 

Trabalho Docente (PTD), intensificando as pesquisas e revisões por parte das bolsistas e 

professoras regentes, Marcia Regina Soares W. Claudino, docente dos 3º anos, e Daise Angélica 

do Prado, docente dos 1º e 2º anos, no mês de setembro e outubro. As bolsistas participaram 

ativamente da organização, momento importante para a formação profissional delas, (re) 

conhecendo os aspectos necessários para a execução das atividades propostas. A parte teórica 

a ser trabalhada, a parte de montagem da sala com os elementos constituintes da cultura 

mexicana, a fala dos professores convidados, o comportamento e participação dos alunos 

durante as palestras, oficinas gastronômicas e de pintura facial deveriam estar cuidadosamente 

planejados, pois atendemos alunos do Ensino Médio do 1º ao 3º ano. Por fim, no dia da oficina, 
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nos reunimos para preparar a sala, que contou com doação de materiais pelas bolsistas, pelas 

professoras, pelos próprios alunos e pela direção. O interesse pela oficina nos causou surpresa, 

pois compareceu um grupo numeroso para a atividade extra-curricular4. 

Como parte do planejamento, na construção do altar dos mortos, colocamos a foto de 

uma pessoa conhecida e querida pelas duas culturas, a brasileira e a mexicana, a imagem do 

ator e humorista Roberto Gómez Bolaños (1929-2014) responsável por interpretar os 

personagens "Chaves" e "Chapolin". Foi notório o sentimento de nostalgia e respeito pela justa 

homenagem ao mexicano, o que diminuiu a estranheza de se construir um altar a alguém 

falecido. Nas oficinas culinárias, os alunos moldaram caveiras em leite em pó e degustaram a 

UHFHLWD� GH� ³JXDFDPROH´�� )D]-se necessário mencionar que alguns alunos não moldaram as 

caveiras e mencionaram que não o fizeram porque este elemento representa para eles, algo 

negativo, sendo confirmada esta visão na oficina de Arte, com pinturas faciais representando a 

ILJXUD�SRSXODU�³&DWULQD´��XPD�FDYHLUD� 

Como pós-atividade, na próxima aula de espanhol, os alunos que compareceram à 

oficina socializaram a experiência com os demais colegas que não participaram com o intuito 

de que o grupo pudesse debater, refletir e opinar sobre a atividade. Assim, foi solicitado que os 

alunos compartilhassem o conhecimento cultural e linguístico adquirido e de que forma o 

trabalho proposto alterou, ou não, a visão de morte e festividade para eles. Essa devolutiva nos 

permitiu avaliar o planejamento e a execução das atividades, bem como a importância de 

reforçar que a linguagem está no indivíduo, que é formado socioculturalmente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Elementos da festividade El Día de los Muertos 

                                                             
4  1R�SODQR�GH�WUDEDOKR�GRFHQWH��37'��p�PHQFLRQDGR�R�WUDEDOKR�FRP�³(O�'tD�GH�ORV�0XHUWRV´, mas não em forma 

de oficina e em aula contraturno, como foi realizado. 
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Fonte: Foto de Daise A. do Prado (2018). 
 
 
 
 
 
Figura 2 - 3URIHVVRU�$GULDQR�0HOR�³$�PRUWH�HP�3ODWmR´ 

 
Fonte: Foto de Daise A. do Prado (2018). 
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Figura 3 - Professoras Marcia R. Claudino e Daise A. do Prado introduzindo o tema da oficina 

 

Fonte: Foto de Daise A. do Prado (2018). 
 
 
Figura 4 - %ROVLVWD�%iUEDUD�%DWLVWD�SDOHVWUDQGR�VREUH�D�ILJXUD�GD�³&DWULQD´ 

 
Fonte: Foto de Daise A. do Prado (2018). 
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Figura 5 - Espaço decorado e organizado para a realização das oficinas 

 
Fonte: Foto de Daise A. do Prado (2018). 
Figura 6 - Oficina de pintura com a professora Andrezza Claro da Silveira e palestra sobre as 
GLIHUHQoDV�HQWUH�³+DOORZHQQ´�H�³'tD�GH�ORV�PXHUWRV´�FRP�D�professora de língua inglesa, Marta 
Mariana Ricciato. 
 

 
Fonte: Foto de Daise A. do Prado (2018). 
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As Diretrizes Curriculares da Educação Básica - DCE (PARANÁ, 2008) propõem que 

a escola apresente um currículo baseado em diferentes dimensões do conhecimento, científica, 

filosófica, artística a fim de possibilitar o trabalho pedagógico que consiga abordar de maneira 

mais estreita a relação do conhecimento na vida cotidiana. Nesse sentido, realizamos tais 

atividades nas escolas para buscar integração do conhecimento teórico e prático. 

Escolher a data El Día de los Muertos é uma oportunidade ímpar para realizar atividades 

diversas as quais comumente não se encaixam no cotidiano escolar como também é momento 

de envolver os alunos e levá-los a uma maior compreensão de mundo. 

 
No ensino de Língua Estrangeira, a língua, objeto de estudo dessa disciplina, 
contempla as relações com a cultura, o sujeito e sua identidade. Torna-se fundamental 
que os professores compreendam o que se pretende com o ensino da Língua 
Estrangeira na Educação Básica, ou seja: ensinar e aprender línguas é também ensinar 
e aprender percepções de mundo e maneiras de atribuir sentidos, é formar 
subjetividades, é permitir que se conheça no uso da língua os diferentes propósitos 
comunicativos, independentemente do grau de proficiência atingido. 
As aulas de Língua Estrangeira se configuram como espaços de interações entre 
professores e alunos e pelas representações e visões de mundo que se revelam no dia-
a-dia. Objetiva-se que os alunos analisem as questões sociais-políticas-econômicas da 
nova ordem mundial, suas implicações e que desenvolvam uma consciência a respeito 
do papel das línguas na sociedade (PARANÁ, 2008, p. 55). 

 
A organização em disciplinas trouxe vantagens para a divisão do trabalho e dos 

conteúdos, sem dúvida, mas trouxe também a superespecialização como inconveniente e a 

IUDJPHQWDomR� GR� VDEHU�� &RORFDU� WXGR� HP� ³FDL[LQKDV´�� LVRODGDV�� VHSDUDGDV� SRU� EDUUHLUDV�

intransponíveis não parece ser a melhor maneira para a organização curricular. Eduardo 

Galeano descreve bem este distanciamento da proposta de interações do conhecimento ao dizer 

TXH� ³>���@� GHVGH� TXH� QDVFHPRV�� VRPRV� WUHLQDGRV� D� QmR� YHU� PDLV� GR� TXH� SHGDFLQKRV´�

(GALEANO, 1990, p. 10). 

Ao observamos o que sugerem os documentos oficiais (Parâmetros Curriculares 

Nacionais ± PCN) que orientam a educação no Brasil (BRASIL, 1998, 2000) encontraremos 

que, mediante o contato com a nova cultura o aluno compreenderá melhor a sua própria e o 

aprendiz desenvolverá uma aceitação do outro, ou seja, da nova cultura que antes desse primeiro 

contato era desconhecida pelos aprendizes. Ferreira (2012) ressalta a importância de extrapolar 

o ensino dos elementos linguísticos, de explorar e evidenciar também os aspectos 

(inter)culturais relacionados com a língua meta. 
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EM SUMA 
  

Tal como o aluno, o professor precisa saber defender suas opiniões, suas descobertas e 

saber explanar sobre elas. Sendo assim: 

 
>GLPHQVLyQ� LQWHUFXOWXUDO@«�HO� SURIHVRUDGR� QHFHVLWD� WHQHU�� PiV� TXH� PXFKRV�
conocimientos de otros países y otras culturas, la capacidad de crear en el aula las 
condiciones necesarias para lograr el compromiso personal del alumnado en los 
planos intelectual y emocional, capacidad que se adquiere a través de la práctica y la 
reflexión. El propio profesoraGR� GHEH� FRQYHUWLUVH� HQ� ³DSUHQGL]� LQWHUFXOWXUDO´�
(PARICIO, 2004). 

 
O envolvimento das professoras supervisoras e dos alunos bolsistas na preparação e 

execução das intervenções mostra essa nova postura que o professor, na formação inicial e 

continuada, deve assumir ao eleger ensinar língua estrangeira dentro da proposta intercultural. 

Apresentar aos alunos aspectos da cultura mexicana configurou-se num momento de 

rica aprendizagem visto que nas atividades realizadas nas escolas oferecemos informações 

sobre países que falam espanhol, detalhes sobre a celebração El Día de los Muertos, objetos e 

imagens do México, degustação, maquiagem característica da festividade, vídeos de telejornais 

e documentário sobre a data. Entendemos que a língua estrangeira, nesse sentido, serve para 

estreitar pontes, criar vínculos de cooperação, conhecimento e diversidade cultural. 

Sarmento (2004, p. 6) aponta que não se pode delimitar as atividades sociais de um 

grupo, mas é possível, em sala de aula, desconstruir uma visão de julgamento ao se estudar a 

cultura da língua-DOYR�³HP�WHUPRV�GH�VHXV�SUySULRV�YDORUHV�VLJQLILFDGRV�H�YDORUHV´��7RGRV�QyV�

possuímos uma cultura e nos comportamos de acordo com nosso grupo social, sendo assim, é 

natural o estranhamento diante da cultura do outro. O que o aluno precisa compreender, antes 

de mais nada, é que nossa cultura é multifacetada, que ele, como indivíduo, possui princípios, 

padrões e crenças semelhantes ou totalmente divergentes do colega sentado ao lado. A partir 

desse reconhecimento, estudar outra cultura (de um grupo de falantes da LE estudada, por 

exemplo) não constitui domínio cultural, de identificação total com o outro, segundo menciona 

Moita Lopes (1996, p. 24, apud Sarmento, 2004) e avalia ainda que essa atitude é um erro. O 

estudo da cultura nas aulas de LE deve ter como objetivo a sensibilização do aprendiz, aponta 

Sarmento (2004, p. 8). Diríamos mais, ao se introduzir um componente cultural nas aulas, 

buscamos a (re) construção de um indivíduo crítico que busca aprimorar sua capacidade 

intelectual apoiada na compreensão do diferente, sem julgamentos discriminatórios; 

questionador, mas não preconceituoso, destituído de estigmatização linguística e cultural. 
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LINGUÍSTICAS E LINGUA(GEM) 
 

 
  Me. Eric Júnior Costa (CEFET/MG), Belo Horizonte/MG, Brasil1 

 
Ma. Flávia Campos Silva (CEFET/MG), Belo Horizonte/MG, Brasil.2 

 
 

RESUMO:  O presente artigo é uma reflexão sobre a produção de sentidos e 
significados que emergem da ausência de políticas linguísticas no Brasil para 
imigrantes. A pretensão é avaliar como a proposta de ensino de Português Língua de 
Acolhimento (PLAc) é capaz de promover deslocamentos na realidade de sujeitos 
vulneráveis, ao basear sua abordagem metodológica numa dinâmica que envolve: o 
estabelecimento de práticas sócio-discursivas que consideram competências 
comunicativas para além das que se constituem no ensino de língua estrangeira (LE); 
a consciência intercultural e a consideração de questões psicossociais no 
ensiono/aprendizagem. Explorando, centralmente, os pressupostos de Grosso (2010), 
Amado (2011, 2013), São Bernardo (2016), Elhajji (2011), Castles (2010) e Silva 
(2017), a proposta é articular conceitos do PLAc ao contexto da legislação migratória, 
no objetivo de verificar o quanto essa nova situação educativa atua frente aos 
fenômenos relacionados à migração, suas implicações legais e os possíveis 
interpretativos resultantes do movimento de idas e vindas. Considerando ainda que a 
proposta de trabalho orienta-se pela Análise do Discurso, na tentativa de verificar 
como as implicações discursivas são capazes de dar sentidos outros no quadro sócio-
político-cultural que se estabelece neste contexto, as premissas de Pêcheux (1991), 
Orlandi (2003) e Araújo (2004) serão norteadoras. A pesquisa indicou que o não 
reconhecimento do Português Brasileiro (PB) enquanto direito fundamental 
assegurado legalmente ± e consequentemente, a falta de investimento governamental 
em programas de ensino da língua ±  traz dificuldades de re-integração aos imigrantes 
que precisam adaptar-se a uma nova realidade e cultura. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Linguísticas. PLAc. Análise do Discurso. 
 
ABSTRACT:  This article is a reflection on the production of senses and meanings 
emerging from the absence of language policies in Brazil for immigrants. The 
pretension is to evaluate how the proposal for the teaching of Portuguese Host 
Language (PLAc) is capable of promoting displacements in the reality of vulnerable 
subjects, by basing their methodological approach on a dynamic that involves: the 
establishment of practices Socio-discursive Partners who consider communicative 
skills beyond those constituting foreign language teaching (LE); intercultural 
awareness and the consideration of psychosocial issues in learning. Exploring, 
centrally, the assumptions of Grosso (2010), Amado (2011, 2013), São Bernardo 
(2016), Elhajji (2011), Castles (2010) and Silva (2017), the proposal is to articulate 
concepts of PLAc to the context of migratory legislation, in order to verify how much 

                                                         
1 Doutorando em Estudos de Linguagens pelo Programa de Pós-graduação em Estudos de Linguagem 
POSLING, do Centro de Educação Federal Tecnológico de Minas Gerais (CEFET/MG). 
2 Doutoranda em Estudos de Linguagens pelo Programa de Pós-graduação em Estudos de Linguagem 
POSLING, do Centro de Educação Federal Tecnológico de Minas Gerais (CEFET/MG). 
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this new educational situation is able to act in the face of the phenomenon related to 
migration and the possible interpretations resulting from this movement of comings 
and goings. Whereas the work proposal is guided by the Discourse Analysis, in an 
attempt to verify how the discursive implications are able to give other senses in the 
socio-political-cultural framework that is established in this context, the premises of 
Pêcheux (1991), Orlandi (2003) and Araújo (2004) will be guiding. The research 
indicated that the non-recognition of Brazilian Portuguese (PB) as a fundamental right 
assured legally ± and consequently, the lack of government investment in language 
teaching programs ± brings difficulties of re-integration to immigrants who need to 
adapt to a new reality and culture. 
 
KEYWORDS: Linguistic policy. PLAc. Discourse Analysis. 

 
 
INTRODUÇÃO  
 
 
 As novas formas de ser e estar no/para o mundo do sujeito pós-moderno têm 

movimentado a discussão de questões de ordem social e nos levado a refletir sobre 

dilemas da sociedade atual, até então, diríamos, inviabilizados. Os novos olhares sobre 

os sujeitos e o seu lugar no mundo, que começaram a ser evidenciados no século XXI, 

por meio de manifestações de novas subjetividades, têm (re) configurado e (re)significado 

questões com os quais as sociedades sempre teve dificuldade em lidar. A migração é uma 

delas. Apesar de ser um fenômeno de movimentação de entrada e saída de indivíduos, 

que sempre existiu, os fluxos migratórios têm provocado transformações socioespaciais 

cada vez mais expressivas e demandado atenção especial nos últimas décadas. 

Simplesmente ignorar os impactos causados por eles, não é uma alternativa há muito 

tempo.  

 Frequentemente a migração é tratada como um problema, uma situação 

disfuncional. E nós discordamos. Corroboramos o pensamento de autores que concebem 

o ato de migrar enquanto uma condição fundadora da nossa espécie (ELHAJJI, 2011), 

parte intrínseca do desenvolvimento humano, de mudança social ao longo dos tempos 

(CASTLES, 2010). Não desconsideramos, entretanto, os acontecimentos relacionados à 

questão migratória que têm indicado não apenas mazelas humanas, como graves falhas 

na condução dos fatos que se referem à temática, por parte de muitos países.  

 Quando olhamos para a História, vemos que a omissão e negligência dos governos 

é secular. Lembremos, por exemplo, das migrações no período mercantil, séculos XV, 

XVI e XVII, momento intensamente marcado pela escravidão de milhares de negros 

africanos nas Américas (BANDECCHI, 1972; ANDRADA e SILVA, 2000). Ou na era 
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industrial aqui mesmo no Brasil, séculos XIX e XX, em que a imigração foi sublinhada 

por políticas de abertura/controle/seletividade (SILVA, 2017), baseada na acolhida de uns 

[normalmente imigrantes europeus] e no controle/exclusão de outros [quase sempre os 

africanos]. E esses são apenas recortes que trazemos para ilustrar a temática em pauta, 

tendo podido falar a respeito de inúmeras outras passagens históricas em que os governos 

não apenas não souberam [ou não quiseram] ocupar-se com a questão migratória com o 

mínimo de hombridade, como acarretaram seriíssimas consequências para o convívio 

entre povos e nações, afetando ainda a administração e condução política dos países mais 

fracos. 

 Temos a consciência de que falar sobre migração é complexo e abre um leque de 

possíveis interpretativos que, indubitavelmente, não caberiam em um artigo. Assim, 

trataremos especificamente dos imigrantes deslocados forçados (LOPEZ, 2016) que hoje 

residem no Brasil e como a relação com o idioma interfere no processo de readaptação 

dos mesmos a essa nova realidade. Para o presente trabalho, adotaremos a noção de 

imigrantes deslocados forçados como: os solicitantes de asilo, os refugiados, os 

portadores de visto humanitário e os apátridas. Os direitos destes cidadãos encontram-se 

amparados por diversos instrumentos legais ± nos quais destacamos, em âmbito 

internacional, a Carta das Nações Unidas de 1945 e a Declaração de Cartagena de 1984 e 

em âmbito nacional, as Leis 9.474 de 1997 (Lei do Refugiado) e 13.445/2017 (Lei de 

Migração).  

 Tanto para a legislação internacional quanto para a nacional, imigrantes 

deslocados forçados são sujeitos de direito, isto é, pessoas que requerem proteção, mas 

que também possuem obrigações junto aos Estados Nacionais. Estes Estados, por sua vez, 

detêm a responsabilidade primeira e deve garantir o respeito universal aos direitos 

humanos e às liberdades fundamentais de todos, sem distinção de raça, sexo, idioma ou 

religião (Art. 2º, Declaração Universal dos Direitos Humanos, 1948). E é nesse momento 

que destacamos o papel da linguagem, já que um dos direitos fundamentais a ser 

assegurado pelo Estado é a aprendizagem da(s) língua(s) do país de acolhimento.  

 No Brasil, ações em atendimento às necessidades linguísticas não garantidas 

politicamente, são realizadas por meio das universidades, organizações não-

governamentais, conselhos missionários e outros centros de acolhida a imigrantes. Esses 

espaços têm ofertado, especificamente, cursos de Português como Língua de 
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Acolhimento (AMADO, 2013; COSTA & SÁ, 2018) na tentativa de contribuir no 

processo de recomeço e reintegração desses imigrantes.  

 

O PORTUGUÊS COMO LÍNGUA DE ACOLHIMENTO ± PLAC 

 

 O termo Língua de Acolhimento (LAc) corresponde aos termos host language 

(RAJPUT, 2012), ODQJXH�G¶DFXHLO (CANDIDE, 2001) e lengua de acogida (ARANDA & 

EL MADKOURI, 2005) e refere-se à aprendizagem de uma língua não-materna num 

contexto migratório, cujo principal objetivo é a integração ao país de acolhimento. 

Referimo-nos a falantes oriundos de lugares em contexto de guerras; precariedade 

econômica, social ou política, e demais fatores que comprometem a integridade física e 

psicológica dos mesmos ± é o que chamamos comumente de imigrantes econômicos e/ou 

políticos. Assim, uma especificidade da Língua de Acolhimento é que a 

aquisição/aprendizagem da língua acolhedora esteja inserida num quadro em que o 

domínio de determinadas competências linguísticas seja capaz de promover certo 

conhecimento sociocultural e, consequentemente, autonomia no que se refere ao 

comunicar-se numa língua que não é a sua. 

 No Brasil, o conceito de Língua de Acolhimento é definido no verbete de São 

Bernardo (2016), obra de referência aludida no Dicionário Crítico de Migrações 

Internacionais3, como: 

 
O conceito de língua de acolhimento, ao nosso entender, transcende a 
perspectiva linguística e cultural e refere-se também ao prisma emocional e 
subjetivo da língua e à relação conflituosa presente no contato inicial do 
imigrante com a sociedade de acolhimento, a julgar pela situação de 
vulnerabilidade que essas pessoas enfrentam ao chegarem a um país 
estrangeiro, com intenção de permanecer nesse lugar. (ibid., p. 65) 

 

 Uma das especificidades de PLAc é ainda a contribuição para a cooperação entre 

os países do Sul Global, uma vez que as estatísticas sobre o refúgio no Brasil indicam um 

grande número de imigrantes deslocados forçados que chegam ao país oriundos de países 

periféricos do hemisfério sul do planeta, tais como Síria, Colômbia, Congo, Venezuela. 

 

                                                         
3 SILVA, Leonardo Cavalcanti. et al. (Org.). Dicionário Crítico de Migrações Internacionais. Universidade 
de Brasília, 2017. p. 434-437. 
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Baseado em um processo de ensino/aprendizado em que são privilegiadas ações 

didáticas que promovam e despertem a consciência sociocultural, o compartilhamento de 

saberes, a mitigação dos estereótipos o diálogo multicultural, o PLAc caracteriza-se 

ainda, de acordo com Costa & Sá (2018) por um foco comunicativo voltado para 

necessidades mais imediatas, a saber: 

 
produzir currículos e realizar entrevistas de trabalho, compreender os aspectos 
culturais do país acolhedor (em âmbito público e em esferas mais privadas), 
conversar com profissionais como psicólogos ou assistentes sociais e 
advogados sobre direitos e deveres sociais, entre outros (ibid., p. 04).  

 
 

 Podemos assim afirmar que a aprendizagem da língua de acolhimento contribui 

para a interação do imigrante transplantado de outros territórios (AMADO, 2011) na vida 

cotidiana, nas convenções sociais mais urgentes e necessárias para sua sobrevivência na 

sociedade em que agora, ele faz parte.  

 Diante deste quadro e com base nas teorizações de Orlandi (2003) que acredita 

que o indivíduo só se constitui enquanto sujeito quando ³������afetado pelo real da língua 

H�SHOR�UHDO�GD�KLVWyULD´ (ibid., p.20), algumas questões se impõem e pedem espaço para 

reverberar: Como o imigrante/refugiado poderá inserir-se na história discursivamente, se 

ele sequer é interpelado pela língua que é o daria a ele condições de pertencimento nessa 

nova realidade GR�SDtV�TXH�R�³DFROKHX´? Como ele vai relacionar-VH�FRP�R�RXWUR��VH�³RV�

VHQWLGRV�HVWmR�QD�UHODomR�FRP�D�H[WHULRULGDGH´��ORLANDI, 2003, p.30) com a qual ele 

ainda não tem acesso? Como ele vai colocar-se no/para o mundo por meio de uma 

linguagem, que ele não compreende os processos parafrásticos e polissêmicos que a 

constitui como tal e que, consequentemente,  ³PRYLPHQWDP� VXMHLWRV� H� VHQWLGRV��

VLJQLILFDQGR�VHXV�SHUFXUVRV´? (ORLANDI, 2003, p.36) 

 Assim, pensamos que não é precipitado conceber o PLAc numa visada 

pecheutiana (1991) e posicioná-lo enquanto uma alternativa de ensino/aprendizado que 

re-signfica a realidade, instaurando novos sentidos. Uma prática que se estabelece na/pela 

carência de demandas não atendidas. E que [consideração nossa] tem sido o único meio 

acessível para que imigrantes em condição de vulnerabilidade possam recomeçar suas 

YLGDV�QR�SDtV�TXH�RV�³DFROKHX´� 
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SOBRE O PAPEL DA LINGUA(GEM) E A CONDIÇÃO DE REFÚGIO 
 
 

 No contexto do Português Língua de Acolhimento (PLAc), que poderíamos 

classificar como uma das formas de aquisição de Língua Não-Materna 4  (LNM), a 

competência linguística em português brasileiro (PB) é significativa no processo de re-

integração do imigrante, porque além de lhe conceder maior autonomia no convívio 

social, amplia suas possibilidades de participação  na vida pública. É preciso considerar 

que a lingua(gem) não é um mero instrumento de comunicação, que nos permite criar e 

PDQWHU�UHODo}HV�H�YLYHU�HP�VRFLHGDGH��³e�QD�H�SHOD�OLQJXDJHP�TXH�VH�SRde não somente 

expressar ideias e conceitos, mas significar um comportamento a ser compreendido, isto 

é, um comportamento que provoca rHODo}HV�H� UHDo}HV´�� �$5$Ò-2�����4, p. 9). Nesta 

visada, o acesso à língua, como um elemento de reumanização, diríamos, assegura certa 

defesa pessoal (LOPEZ, 2016) na luta contra o desproteção inicial da chegada a um 

território geográfico, social e cultural desconhecido. 

 Constata-se que neste contexto migratório de possíveis interpretativos vários, que 

a condição de refúgio está intimamente relacionada à aprendizagem de uma nova língua. 

E mais questões pedem passagem: Afinal, como se estabelecer em um país sem assumir 

o lugar de um sujeito falante? E mediante faltas, falhas, carências e omissões, num quadro 

em que o número de solicitações de refúgio cresce exponencialmente no Brasil e no 

mundo, o que fazer para além de um atendimento às necessidades mais imediatas? Como 

promover a adaptação dessas pessoas sem o domínio de competências linguísticas 

básicas? Como agenciar a questão migratória sem um sistema ou código de signos 

comuns aos sujeitos dessa relação? E por último, mas não menos importante: Se é pela 

interpelação do indivíduo em sujeito que a discursividade é inaugurada (ORLANDI, 

2003, p. 48), como esse indivíduo poderá posicionar-se e/ou ser posicionado enquanto 

um ator discursivo, se a prática ideológica (efeito da relação entre sujeito, língua e 

história) ainda não o atravessou? 

 É na/pela lingua(gem), que os discursos são constituídos para representar aspectos 

da vida social. Construídos [e articulados] os discursos são capazes de criar sentidos e 

                                                         
4 A decisão por adotar o conceito Português Língua Não-Materna (PLNM), deve-se ao fato de que esse 
conceito é uma FRQFHSomR� ³JXDUGD-FKXYD´�� $EUDQJH� D� QRomR� GH� 3RUWXJXrV� /tQJXD� (VWUDQJHLUD� �3/(���
Português Língua II (PL2) e Português Língua de Herança (PLH). 
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significados entre os sujeitos em interlocução, indo além da simples significação das 

palavras que os constituem. Prática de significação do mundo, os discursos estabelecem as 

relações entre os sujeitos, gerando conhecimento, consolidando crenças, instituindo e/ou 

reforçando ideologias e ainda constituindo-se como o lugar da manifestação e luta do 

SRGHU��³2�KRPHP�p�XP�VHU�VRFLDO�TXH�VH�XWLOL]D�GD�OLQJXDJHP�FRPR�PHLR�GH�FRQVWUXLU�R�

mundo a significar em um mundo significado discursivamente e, assim, poder falar dele 

FRP�VHXV�LQWHUORFXWRUHV´��3$8/,8.21,6�H�0211(5$7��������S������ 

 Compreender a importância e o potencial das ações da lingua(gem) vai além do 

estudo da língua, enquanto um sistema ou código de signos. A lingua(gem) é prática 

social e ideológica e atua enquanto condição de existência e pertencimento da/na vida em 

sociedade, significando tudo o que há no mundo [e o próprio mundo]. É impossível 

orientar relações com os outros e compreender a realidade em que se está inscrito, sem 

conhecer, ser hábil, autónomo e competente linguísticamente. 

 Segundo levantamento do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados 

(ACNUR)5 em parceria com o Comitê Nacional para Refugiados (CONARE), o número 

total de pedidos de refúgio aumentou cerca de 2.868% entre os anos de 2010 e 2015 

(subindo de 966 solicitações em 2010 para 28.670 em 2015). Ainda segundo dados da 

Polícia Federal, divulgados em relatório do Ministério da Justiça, em 2017, a soma de 

33.866 pedidos totalizou o número de requerimento dos refugiados no Brasil, conforme 

pode ser observado no gráfico abaixo. 
 

Gráfico 01 ± Número de solicitantes de refúgio 
 

                                                         
5 Até abril de 2016, o Brasil tinha 8.863 refugiados reconhecidos oficialmente. Das 79 nacionalidades, a 
porcentagem de mulheres é de 28,2%. Até a data do relatório, os países com maior número de refugiados 
no Brasil eram: Síria (2.298), Angola (1.420), Colômbia (1.100) e República Democrática do Congo (968). 
Disponível em: http://www.acnur.org/portugues/recursos/estatisticas/dados-sobre-refugio-no-brasil/. 
Acesso em  04 out 2018, 08h46min. 

http://www.acnur.org/portugues/recursos/estatisticas/dados-sobre-refugio-no-brasil/
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Fonte: Polícia Federal/Ministério da Justiça (2017) 

 
 Refugiado é, basicamente, toda pessoa que precisa deixar seu país de origem por 

questão de sobrevivência e/ou todo aquele que não tem nacionalidade reconhecida pelo 

seu Estado6. Diante disso, a Lei 9474/97 reconhece as seguintes motivações para o 

estabelecimento da condição de refúgio: 
 

I ± fundados temores de perseguição por motivos de raça, religião, 
nacionalidade, grupo social ou opiniões  políticas encontra-se fora de seu país 
de nacionalidade e não possa ou não queira acolher-se à proteção de tal país; 
II ± não tendo nacionalidade e estando fora do país onde antes teve sua 
residência habitual, não possa ou não queira regressar a ela, em função das 
circunstâncias descritas no inciso anterior; 
III ± devido a grave e generalizada violação de direitos humanos, é obrigado a 
deixar seu país de nacionalidade para buscar refúgio em outro país.  

  

 Segundo um mapeamento sobre os núcleos de PLAc no Brasil  realizado por 

Costa e Sá (2018), López e Diniz (no prelo) e pela Prefeitura de São Paulo7 esses cursos 

que têm trabalhado no intuito de não apenas ensinar o Português Brasileiro como também 

contribuir para o proceso de re-integração dos imigrantes de forma humanizada. Em sua 

maioria, têm sido realizados por ONGs, conselhos missionários, associações e 

universidades públicas como a Universidade Federal do Paraná (UFPR), a Universidade 

de Brasília (UnB), o Centro de Educação Federal Tecnológica de Minas Gerais 

(CEFET/MG) e a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).  

                                                         
6 Ver Lei 13445/17, Seção II - Da Proteção do Apátrida e da Redução da Apatridia ± Artigo 26. 
7 Disponível em: 
https//www.prefeitura.sp.gov/cidades/secretarias/uploads/direitos_humanos/mapeamento%20cursos%20d
e%20portugues.pdf 
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LEGISLAÇÃO MIGRATÓRIA: ONDE ESTÃO AS POLÍTICAS 

LINGUÍSTICAS? 

 

 Considerando que referimo-nos a sujeitos em condição de vulnerabilidade e que 

precisam recorrer a princípios constitucionais em âmbito internacional e nacional para 

garantir direitos fundamentais, o que fazer quando não há instrumentos legais que 

asseguram o direito à língua, por meio do estabelecimento de políticas linguísticas para 

imigrantes?  

 Segundo pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(IPEA) de 2015, em parceria com o Ministério da Justiça, muitas são as dificuldades 

enfrentadas pela população imigrante no Brasil. E como pode ser verificado no gráfico 

abaixo, a principal barreira de re-integração é o idioma.  

 
Gráfico 02 ± Principais dificuldades enfrentadas pelos imigrantes no Brasil 

 

 
Fonte: IPEA/Ministério da Justiça (2015) 

 

 A dificuldade de acesso ao novo idioma representa um grande obstáculo à efetiva 

cidadania desse sujeito. Sem a habilidade linguístico-discursiva, a adaptação fica 

comprometida e a possibilidade de geração de outros conflitos é potencializada.  Segundo 

a coletânea Migrações Sul-Sul (2018): 
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são fundamentais ações em direção à institucionalização de políticas de 
acolhimento que, necessariamente, considerem o migrante como uma voz 
efetiva do processo de inserção, não apagando as particularidades de seu 
deslocamento e das construções culturais e sociolinguísticas que o constituem. 
(ibid., p.713) 

 

 É diante desse contexto de ausências que o surge o PLAc e, numa postura 

configurada como nova situação socioeducativa (GROSSO, 2010), baseia-se numa 

cultura de ensino participada e numa abordagem orientada para a ação em que a primeira 

QHFHVVLGDGH� D� VHU� VXSULGD� p� FRQFHGHU� DR� LPLJUDQWH� ³DJLU� linguisticamente de maneira 

autônoma´� �GROSSO, 2010). Essa é, centralmente, a proposta do PLAc. Uma 

metodologia de ensino-aprendizagem que trabalha no Brasil hoje sem nenhum 

investimento governamental, sem nenhuma política de ensino e sobrevivendo por meio 

de trabalho voluntário. 

 Assim, no o intuito de legitimar e incluir definitivamente o Português Língua de 

Acolhimento como uma política pública e linguística no marco jurídico brasileiro 

(LOPEZ & DINIZ, no prelo), em 2017, durante o Fórum de Participação Social (FPS)8 

do Conselho Nacional de Imigração (CNIg), foi apresentada uma proposta com base na 

criação de uma política linguística, cuja proposição foi recusada e, portanto, não  incluída 

na Lei de Imigração 13445/17 ± excelente oportunidade de atualização da legislação 

migratória, que há vinte anos permanecia inalterada. 

 O CNIg organiza o Fórum de Participação Social desde 2015 por entender que a 

participação da sociedade civil [minimamente capaz de debater a temática, 

evidentemente] é de extrema importância para a tramitação de questões relacionadas às 

políticas migratórias. Destarte, com a finalidade de debater questões pertinentes à lei em 

tramitação (13.445/2017), em agosto de 2017, estabeleceu grupos de trabalho para 

discussão dos seguintes temas: 

 
1) Vistos e autorização de residência; 2) Segurança Jurídica, cidadã e técnica; 
3) A Sociedade Civil na formulação das políticas migratórias e 4) O Brasil e o 
Pacto Global das Migrações, os quais foram coordenados por um(a) 
moderador(a)/ coordenador(a), representante da sociedade civil. Houve 
também a presença de um(a) sistematizador(a), de um(a) conselheiro(a) do 
CNIg e representante do Ministério das Relações Exteriores (MRE) como 

                                                         
8 Disponível em: http://trabalho.gov.br/mais-informacoes/cni/forum-de-participacao-social/atividade-do-
fps-2017. Acesso em 10 de out 2018, 19h31min. 

http://trabalho.gov.br/mais-informacoes/cni/forum-de-participacao-social/atividade-do-fps-2017
http://trabalho.gov.br/mais-informacoes/cni/forum-de-participacao-social/atividade-do-fps-2017
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debatedor(a) e de um relator(a) escolhido entre os participantes de cada Grupo 
de Trabalho.9 

 

 No grupo II, onde as questões de segurança jurídica, cidadã e técnica, eram o alvo 

das discussões, os objetivos do grupo definiam-se da seguinte forma:  

 
implementar o acesso igualitário e livre a serviços, programas e benefícios 
sociais, bens públicos, educação, assistência jurídica integral pública, trabalho, 
moradia, serviço bancário e seguridade social e também direitos civis, sociais, 
culturais e econômicos em condição de igualdade com os brasileiros (CNIg, 
2017).  
 

 

 Para o debate, estiveram presentes os professores Me. Eric Júnior Costa10 e Dra. 

Lúcia Maria Barbosa11. Ambos salientaram a importância das políticas linguísticas com 

relação ao PLAc e a urgência de sua inserção na nova legislação. A proposição sugeria 

inclusão no artigo III, da Lei de Migração 13445/17 e a temática intitulada ³Inserção 

linguística-cultural de migrantes´��institucionalizaria: 
 
 

A garantia, por meio de políticas públicas, ao acesso pleno à aquisição 
da língua portuguesa, com a garantia do reconhecimento e valorização 
da diversidade linguístico-cultural de crianças, jovens e adultos no 
sistema educacional em geral (do jardim de infância à universidade). 
Igualmente assegurar a formação continuada de agentes escolares, 
administrativos, direção, professores, coordenadores, supervisores ± 
para o pleno acolhimento e inserção educacional dos imigrantes, 
refugiados no campo educacional.12 

 

 Ainda que a proposta conste no documento final do fórum, a proposição não foi 

aceita e, portanto, não foi incluída na Lei 13.445/2017. O que nos leva a refletir o por quê 

da recusa, afinal, se outras demandas relacionadas à questão migratória foram 

                                                         
9 Fragmento do material explicativo do evento. Disponível em: http://trabalho.gov.br/mais-
informacoes/cni/forum-de-participacao-social/atividade-do-fps-2017. Acesso em 04 out de 2018, 
09:59min. 
10Me. Eric Costa é Doutorando em Estudos de Linguagens e atual coordenador do PLAc, ambos pelo 
CEFET/MG. 
11Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa é atual Coordenadora do Pro-Acolher (UnB). 
12 Vale constar que a referida proposta constitui-se em subsídios para o Grupo de Trabalho de 
Regulamentação da Nova Lei de Migração do Ministério do Trabalho instituído pela Portaria nº 642, de 04 
maio de 2017. Foi ainda apresentada na plenária do Conselho Nacional de Imigração, em 08 de agosto de 
2017 e representou a comissão brasileira na reunião regional preparatória para o Pacto Global sobre 
Migrações da América Latina e Caribe, que ocorreu em Santiago do Chile, nos dias 30 e 31 de agosto do 
mesmo ano. 

http://trabalho.gov.br/mais-informacoes/cni/forum-de-participacao-social/atividade-do-fps-2017
http://trabalho.gov.br/mais-informacoes/cni/forum-de-participacao-social/atividade-do-fps-2017
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consideradas relevantes e incluídas na revisão da lei, quais teriam sido os critérios para 

deixar uma proposição de ordem linguística de fora? Sem nenhuma garantia legal de 

acesso à língua, como assegurar que esses imigrantes vão conseguir agir no/para o mundo, 

sua nova realidade, efetivamente?   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O acesso à lingua(gem) é o princípio fundamental da vida em sociedade. Numa 

visada pós-metafísica (HABERMAS, 1988), o sujeito que constitui o mundo 

contemporâneo é aquele caracterizado como sujeito ³TXH� fala, constituído nas e pelas 

trocas linguísticas a que tem acesso, não pela introspecção, mas publicaPHQWH´�

(ARAÚJO, 2004, p. 19). Assim, temos que a linguagem, especialmente após as guinadas 

linguística e pragmática é aquela concebida na sua relação com a ação e a sociedade ± 

não se reduzindo à apenas uma forma de comunicação e/ou manutenção da vida social.  

 Partindo da premissa de que a lingua(gem) é mais que do que um elemento de 

mediação, mas um meio que engaja o homem na sua própria realidade (BRANDÃO, 

2004), concluimos que os imigrantes deslocados forçados não podem asumir, 

efetivamente, o papel de ator social na sociedade de acolhimento, já que os mesmos não 

detêm o domínio da lingua(gem), pois, sem um bom nível de proficiência em Português 

Brasileiro (PB), os imigrantes deslocados forçados têm suas garantias e direitos 

reduzidos [para não dizer, inviabilizados]. 

 Cumpre por fim dizer, que é urgente incluir o ensino/aprendizagem do Português 

Brasileiro na legislação migratória brasileira, como um direito assegurado aos imigrantes 

acolhidos pelo país, pois, o não reconhecimento do Português Brasileiro (PB) enquanto 

direito fundamental asegurado legalmente ± e consequentemente, a falta de investimento 

governamental em programas de ensino da língua ± traz grandes dificuldades de re-

integração a esses sujeitos que precisam adaptar-se a uma nova realidade e cultura que 

não são seus e enfim, se posicionarem enquanto atores sociais com poder de ação e 

intervenção e inscritos, efetivamente, na sociedade em que foram [agora podemos dizer 

sem aspas] acolhidos. 
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RESUMO: A pesquisa apresentada no presente artigo está inserida no contexto de ensino 
do português como língua estrangeira (PLE), mais especificamente no Projeto de Extensão 
Português Brasileiro para Migração Humanitária (PBMIH), desenvolvido no curso de 
Letras e vinculado ao Programa de Extensão Política Migratória e Universidade Brasileira 
(PMUB) da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Partindo deste contexto, verificamos 
como o conceito de intercompreensão (IC), entendido como uma ferramenta didática, 
poderia integrar o conjunto de estratégias metodológicas para o ensino-aprendizado do 
português brasileiro e trazer perspectivas importantes para o PBMIH. Nossa argumentação 
se baseia nas discussões teórico-metodológicas realizadas acerca da IC enquanto conceito 
didático para o ensino de línguas e como eixo estruturante das abordagens plurais na 
didática do ensino de línguas. Os elementos de análise provêm do período de atuação no 
PBMIH, durante o 1º semestre de 2018. Neste espaço exploratório de pesquisa, pudemos 
realizar observações de aulas e analisar materiais didáticos elaborados no projeto, que 
aproveitamos para as reflexões realizadas. Nossa intenção era verificar como o recurso 
didático da intercompreensão poderia ocorrer - nas aulas e nos materiais. Buscamos mostrar 
como a IC pode ser uma ferramenta didática possível de ser integrada à dinâmica do 
PBMIH e como contribui para promover o aprendizado do português ± em uma perspectiva 
plurilingue e pluricultural. Além disso, esperamos que as reflexões realizadas possam servir 
de apoio para a elaboração de aulas e de materiais didáticos em contextos de ensino do 
português brasileiro como língua de acolhimento, que busquem usar a IC como ferramenta 
didática.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Português como Língua Estrangeira. Plurilinguismo. Didática da 
Intercompreensão.  
 
 
ABSTRACT: This article presents a research inserted in the context of the Portuguese as 
a Foreign Language (PLE, in Portuguese), more specifically in the Projeto de Extensão 
Português Brasileiro para Migração Humanitária (PBMIH), developed by the Letters 
course and linked to the Programa de Extensão Política Migratória e Universidade 
Brasileira (PMUB) from the Federal University of Paraná (UFPR, in Portuguese). We 
verified how the Intercomprehension Concept (IC), which is comprised as a didactic tool, 
could integrate the set of methodological strategies for the teaching and learning of 
Brazilian Portuguese and thus bring important perspectives to the PBMIH. We argue based 
on the theoretical-methodological discussions about IC as a didactic concept for language 
teaching and as a structuring axis of the Pluralistic approaches in language 
teaching didactics. The elements here analyzed came from the execution period in the 
PBMIH during the first semester of 2018. In this exploratory space of research, we 
were able to observe classes, analyze the didactic materials that were produced, and avail 
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from them as reflection sources. We expected to verify how the didactic resource of 
Intercomprehension could occur - in classes and materials. We aimed to show how IC can 
be a didactic tool to be integrated into the PBMIH dynamics, and how it may help to 
promote Portuguese learning - in a plurilingual and multicultural perspective. In addition, 
we assume that our reflections  may support the preparation of classes and didactic 
materials in the context of Brazilian Portuguese teaching as a host language, that pursue the 
use of IC as a didactic tool.   
 
KEYWORDS: Portuguese as a Foreign Language. Plurilingualism. Intercomprehension 
Didactics. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa que apresentamos neste artigo1 se situa no contexto de ensino-aprendizado 

do português brasileiro para migrantes e refugiados, no âmbito do Projeto de Extensão 

Português Brasileiro para Migração Humanitária (PBMIH), desenvolvido no curso de Letras e 

vinculado ao Programa de Extensão Política Migratória e Universidade Brasileira (PMUB) da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR). 

Partindo deste contexto, se o PBMIH compartilha do principal objetivo do PMUB, que 

é a inclusão e a integração efetiva do migrante e refugiado na sociedade, a necessidade de 

adaptação às demandas concretas/reais do público alvo é uma constante no âmbito do projeto. 

Desse modo, seu espaço provoca um frequente questionamento das dinâmicas já consolidadas 

na área do ensino de línguas e do ensino do Português como Língua Estrangeira (PLE), o que 

igualmente nos desloca para uma perspectiva que engendra novos modos de ensinar o português 

brasileiro. 

Sendo assim, consideramos que a intercompreensão, como conceito didático e eixo 

estruturador das chamadas abordagens plurais, pode ser uma ferramenta a serviço do ensino-

aprendizado do português brasileiro no contexto do PBMIH, inclusive por se adequar ao 

conceito de língua de acolhimento, como um impulso a favor da integração do migrante e 

refugiado na sociedade. Em nosso propósito investigativo, interessa verificar como o conceito 

de IC, entendido como uma ferramenta didática, pode integrar o conjunto de estratégias 

                                                             
1 O presente artigo é decorrente de uma pesquisa mais ampla, em andamento, a ser apresentada como monografia 
de conclusão de curso de Graduação em Letras na Universidade Federal do Paraná (UFPR). 
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metodológicas para o ensino-aprendizado do português brasileiro e trazer perspectivas 

importantes para o PBMIH, respondendo às suas demandas contextuais. 

A pesquisa se apoia em elementos de análise provenientes do curto período de atuação 

no PBMIH, durante o 1º semestre de 2018, onde pudemos realizar observações de aulas e 

analisar materiais didáticos elaborados no projeto. Mobilizando os referenciais teórico-

conceituais em torno do conceito didático da IC, nossa argumentação aproveita da experiência 

para averiguar como a IC, enquanto ferramenta didática integrada ao conjunto de estratégias 

metodológicas do projeto, contribuiria para promover o aprendizado do português brasileiro.  

De modo mais amplo, buscamos refletir em que medida esta noção plurilingue e 

pluricultural do ensino da língua - que valoriza a diversidade e a igualdade entre as línguas, 

também responderia aos objetivos do PMUB, no sentido da inserção do migrante e refugiado 

na sociedade, garantindo sua visibilidade e a preservação de sua identidade e humanidade. 

 

 

O ENSINO-APRENDIZADO DO PORTUGUÊS BRASILEIRO NO PBMIH 

 

O objetivo principal do PMUB é oferecer suporte ao refugiado, migrante e apátrida 

residente na cidade de Curitiba/PR e região metropolitana, para sua melhor inserção na 

sociedade. O PMUB surgiu através do PBMIH, que justamente ganhou amplitude devido às 

necessidades do público alvo, necessidades que iam para além do contexto de aprendizado da 

língua, já que muitos alunos acabavam levando questões de ordem extralinguística para a sala 

de aula, como por exemplo, questões trabalhistas, jurídicas, psicológicas, entre outras.  

Em decorrência deste contexto, desde 2015, o PMUB tem o objetivo de agregar e 

articular projetos de pesquisa e extensão, dentre eles o PBMIH, e como dissemos, a fim de dar 

suporte ao migrante e refugiado. Atualmente, o Programa é composto por seis projetos 

vinculados aos cursos de Letras, Direito, Psicologia, Sociologia, História e Ciências da 

Computação. Sobre o público alvo, Pita (2016, p. 5-6) esclarece que todo o estrangeiro em 

WHUULWyULR� QDFLRQDO� p� FRQVLGHUDGR� XP� PLJUDQWH�� SRUpP�� RV� UHIXJLDGRV� VmR� ³YtWLPDV� GH� XPD�

migração forçada para salvaguardar a vida, a segurança ou a liberdade ante uma situação de 

perseguição, de conflito armado e de vioODo}HV�PDVVLYDV�GH�GLUHLWRV�KXPDQRV´�� 

Sendo assim, o PMUB atende um público constituido por diversas nacionalidades, a 

maioria do Haiti, da Síria e de países africanos como República Democrática do Congo, Angola 
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e Benim, além dos latino-americanos. Como o atual fluxo migratório brasileiro tem se 

acentuado no decorrer dos últimos anos, a integração do migrante e do refugiado na sociedade 

se mostra um desafio urgente e o PMUB, em seu caráter interdisciplinar, se propõe a contribuir 

com o acolhimento no âmbito deste fenômeno migratório atual. Nesse sentido,  

 
[...] o Programa se empenha para contribuir para a formulação de política migratória, 
que altere a atual política institucional do Estado brasileiro, ao reconhecer que o 
fenômeno do refúgio e da migração tem, atualmente, um perfil diferenciado e requer 
um debate público aprofundado, que acolha os pressupostos da proteção integral dos 
migrantes e refugiados e se inscreva na perspectiva filosófica da alteridade, 
hospitalidade e dos direitos humanos. Também se pretende fomentar uma cultura 
institucional que crie um ambiente propício a prevenir a constituição de uma 
mentalidade excludente e discriminatória na universidade, na sociedade e demais 
órgãos públicos, em relação aos migrantes e refugiados, sem descuidar de tratamento 
específico que a multiplicidade das migrações, seus fluxos e tempos exigem, evitando 
um tratamento homogêneo e padronizado das políticas propostas. (FRIEDRICH et al., 
2016, p. 74).  

 

O PBMIH, criado em 2013, inicialmente organizado no Centro de Línguas e 

Interculturalidade (Celin) da UFPR para atender os haitianos residentes em Curitiba/PR, tem o 

objetivo de promover a superação da barreira linguística do migrante e do refugiado 

oferecendo-lhes o curso de português brasileiro, entendido no projeto como língua de 

acolhimento. Vale ressartar que, ainda hoje, o PBMIH é a porta de entrada para muitos 

estrangeiros que desconhecem os demais serviços oferecidos pelo PMUB.  

De acordo com Barbosa e Ruano (2016, p. 321-322), o contexto no qual o PBMIH se 

insere, impõe uma dinâmica particular de ensino-aprendizado do português brasileiro, diferente 

dos contextos tradicionais de ensino do PLE. Nesse sentido, o projeto engendra novas 

perspectivas metodológicas no que diz respeito à formação de professores, à elaboração de 

material didático e às dinâmicas de sala de aula. 

Uma estratégia pedagógica específica da dinâmica do projeto é a ideia de que cada aula 

possui uma unidade temática fechada em si, ou seja, com começo, meio e fim. Tal estratégia, 

GHQRPLQDGD� ³SRUWDJLUDWyULD´, permite que ao final de cada aula (de duração média de três 

horas), o aluno tenha desenvolvido certas habilidades linguísticas específicas para ser capaz de 

realizar uma determinada tarefa comunicativa. Assim, ao invés de um curso linear, em que uma 

aula depende da outra para garantir a progressão de conteúdos, no caso da portagiratória, cada 

aula é independente de sua precedente para fazer sentido enquanto unidade temática.  



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

28 
 

De acordo com Ruano e Grahl2 (2015 apud BARBOSA; RUANO, 2016, p. 331), na 

ideia da portagiratória, ³SDVVDPRV�(...) de uma forma linear de ensino da linguagem para um 

PRGHOR�HVSLUDO� FHQWUtIXJR��PXLWR�PDLV� SURGXWLYR� QHVVD� VLWXDomR� GH� FRQVWDQWH� WUkQVLWR´� Isso 

permite tanto que alunos novos possam ingressar a qualquer momento do curso, quanto também 

resolve a questão da assiduidade, já que muitos alunos nem sempre têm condições para se 

deslocar regularmente até a UFPR.  

Por isso, a busca em adaptar-se às demandas concretas/reais do público alvo é uma 

constante no PBMIH e impulsiona para novos modos de se ensinar o português brasileiro, 

criando um espaço de pesquisa e prática que permite rever, repensar, aprimorar os conteúdos e 

estratégias já consolidados na área do ensino de línguas, já que o principal objetivo é a inclusão 

e a integração efetiva do aluno migrante e refugiado na sociedade que o acolhe.  

 

 

A INTERCOMPREENSÃO COMO CONCEITO DIDÁTICO 

 

A intercompreensão (IC) é um conceito bastante amplo para o qual são propostas 

diversas definições. Ao buscar explicar a intercompreensão, Araújo e Sá (2015, p. 153) 

reconhece a ampla dimensão GH� VXD� FRQFHLWXDomR�� TXH� GLIHUH� ³HP� IXQomR� GDV� SHUWHQoDV�

HSLVWHPROyJLFDV�GH�FDGD�DXWRU�H�JUXSR´��'H�PRGR�VLPLODU��3DOPHULQL�H�)DRQH��������S�������

FRQVLGHUDP�TXH�³QRV�GLVFXUVRV�GRV�SHVTXLsadores, o termo intercompreensão parece evocar 

GLYHUVDV�UHIHUrQFLDV�FRQFHLWXDLV´��Vale ressaltar que, ainda para as mesmas autoras, no ensino 

de línguas, a noção de intercompreensão enfatiza sobretudo a pesquisa das afinidades dos 

sistemas linguísticos para se fazer compreender e para compreender o outro. Nesse sentido, elas 

esclarecem o seguinte,  

 
A inerente polissemia do termo não faz senão espelhar, ao nosso ver, um estágio de 
constante evolução dos limites do campo da pesquisa, no qual o conceito de 
intercompreensão encontra-se a reagir às várias declinações de uso com as quais 
circula na comunidade cientifica, que o desenvolve, o completa, o adapta, o modifica, 
associando-o a diversas referências [...]. Em outras palavras, existe a impressão de 
que ainda não se foi estabelecido um objeto comum de pesquisa mas que prevalece a 
imagem de que a singular prospectiva de estudo propõe. Por outro lado, essa 
deformação contínua da noção de intercompreensão é sintomática do caráter 

                                                             
2 RUANO e GRAHL (2015) - ³3RUWXJXHVH�DV�D�ZHOFRPLQJ�/DQJXDJH-teaching experiences with Haitian and Syrian 
students from PBMIH-8)35� SURMHFW´� ± Anais LASA 2015. Disponível em 
<http://lasa.international.pitt.edu/auth/prot/congress-papers/Past/lasa2015/files/45600.pdf.>. 
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inerentemente transversal da categoria conceitual que se encontra no ponto de 
intersecção entre o estudo da comunicação através de sistemas de signos (semiótica), 
o estudo das línguas verbais (a linguística), o estudo da variação linguística (a 
tipologia linguística, a linguística diacrônica, a sociolinguística, a linguística 
espacial), a didática das línguas e a política linguística. (PALMERINI E FAONE, 
2014, p. 143-144).  

 

Mesmo que a perspectiva epistemológica do termo pareça um tanto vaga, como coloca 

Sheeren (2016), há séculos a intercompreensão é praticada de modo natural e instintivo pelos 

falantes, sobretudo nas línguas próximas, de mesma família linguística, mas pode acontecer 

entre falantes de línguas mais distantes entre si. Ainda que, no caso das línguas românicas, 

tenha havido o aproveitamento do conhecimento acumulado pelas disciplinas da linguística e 

da filologia - que se desenvolveram ao longo do século XIX, segundo o mesmo autor, o conceito 

de IC como recurso didático começa a se desenvolver a partir do final do século XX, o que 

significa que se trata de uma área de conhecimento bastante recente para a linguísitca aplicada, 

tanto na América Latina quanto na Europa. 

Mais recentemente, as atuais demandas sociais, políticas, econômicas e culturais do 

contexto da globalização são as impulsionadoras de uma mudança de paradigma para o ensino 

de línguas. Por isso, nos deslocamos da noção de competência comunicativa para a noção de 

competência plurilingue e intercultural, ou seja, de uma noção isolada e fechada de se aprender 

uma língua, para uma abordagem plural - que valoriza a diversidade e a igualdade entre as 

línguas. Sendo assim, na linguística aplicada ao ensino de línguas, uma primeira conceituação, 

que melhor aproxima a IC do molde no qual pretendemos enquadrá-la, está situada no âmbito 

das abordagens plurais. 

Desse modo, as abordagens plurais, identificadas como (1) interculturalidade, (2) 

sensibilização para a diversidade linguística (O¶éveil aux langues), (3) didática integrada de 

línguas e (4) intercompreensão, têm o CARAP - Cadre de Référence pour les Approches 

Plurielles des Langues et des Cultures como documento de referência3 e são compreendidas 

como os eixos estruturadores desta abordagem que visa ao desenvolvimento de uma 

competência plurilingue e pluricultural (CANDELIER, 2007). 

                                                             
3 O CARAP, do Conselho da Europa, é o quadro de referência que tem o objetivo de promover o desenvolvimento 
de uma educação plurilingue e intercultural. O site do CARAP oferece uma série de documentos e materiais 
didáticos que constituem o instrumental para o propósito do projeto. Disponível em: 
<https://carap.ecml.at/CARAP/tabid/2332/language/fr-FR/Default.aspx>. Acesso em: 17 jul. 2018.  
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Compreendemos que esta mudança de paradigma no ensino de línguas não esteja se 

opondo às correntes e abordagens metodológicas precedentes, nem esteja substituindo por 

completo as dinâmicas de ensino-aprendizado anteriores, pelo contrário, as abordagens plurais 

pretendem melhor responder ao atual contexto plurilingue da comunicação socioverbal, 

agregando um novo entendimento e incorporando também os conhecimentos anteriores. Nesse 

sentido, em nosso entender, sua principal contribuição é considerar as línguas como universos 

interdependentes de uma competência global de comunicação e, além disso, propor uma visão 

mais ampla e fluída sobre o ensino de línguas.  

Ainda que possa haver um diálogo entre as quatro abordagens plurais, que integre um 

ou mais de seus aspectos no âmbito de um projeto educativo para o ensino de línguas, 

pretendemos aqui nos orientar para a abordagem da intercompreensão, situando-a como um 

conceito didático, do seguinte modo: 

 
[...] um conceito didático que possibilita a compreensão da promoção de uma maior 
justiça linguística pela visibilidade que dá a mais línguas, a outras línguas, às línguas 
dos sujeitos que aprendem e comunicam em situações de contacto de língua, pelos 
cruzamentos permitidos entre os diferentes universos linguísticos-comunicativos. 
Valorizam-se através da IC os espaços de mudança e de mistura de línguas, em 
processos de compreensão e de construção comunicativa, possibilitando uma maior 
interação entre os sujeitos, ³XPD�PDLRU� FRPSUHHQVmR� Go outro, do mundo e de si 
SUySULR´�>���@��$1'5$'(��0$57,16��������S������� 

 

Concordando com Sheeren (2016), o uso didático do conceito de IC no ensino de línguas 

estrangeiras implicaria também em uma desconstrução dos paradigmas teórico-metodológicos 

vigentes atualmente. Por exemplo, a desconstrução da ideia de que só se pode falar apenas uma 

língua estrangeira em sala de aula e da ideia de que não se pode adotar uma abordagem de 

análise contrastiva entre as línguas (no caso, para estudar suas estruturas linguísticas). De modo 

mais amplo, como já dissemos anteriormente, a intercompreensão desestabiliza noções teórico-

metodológicas já cristalizadas na área do ensino de línguas estrangeiras, mas ao mesmo tempo 

vem ao encontro das atuais e possivelmente futuras demandas sociais, políticas, econômicas e 

culturais.  

Dentre as vangagens da abordagem da intercompreensão colocadas por Sheeren (2016), 

citamos: (1) a maior rapidez de aprendizado da língua na compreensão escrita e oral; (2) o uso 

de documentos autênticos que desinfantiliza e estimula o aprendizado; (3) a desconstrução da 

noção de erro, inclusive em relação ao sentimento de culpa e incapacidade do aluno; (4) cria 
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relações entre as línguas no sentido de fazer estabelecer uma reflexão comparativa sobre suas 

estruturas.  

Todavia, seguindo a linha de raciocínio de Palmerini e Faone (2014, p. 146), a 

intercompreensão como recurso didático poderia tranquilamente ser integrada em uma 

abordagem mais tradicional de ensino de línguas estrangeiras. Entendemos por tradicional toda 

a trajetória de ensino das línguas estrangeiras que, tanto na América Latina quanto na Europa, 

privilegia o estudo linear, sistemático e fechado das formas linguísticas, e o torna a base 

norteadora do estudo das línguas4. 

Nessa perspectiva, a intercompreensão poderia ser uma estratégia didática que 

estimulasse o aluno a perceber as proximidades, semelhanças e diferenças entre as línguas, 

sobretudo na primeira fase do processo de aprendizagem da língua estrangeira. Além disso, de 

modo mais amplo, teria como finalidade o aprender a aprender - evocando aqui o termo usado 

por Palmerini e Faone (2014), no sentido de que o aluno aprenderia a se servir da ferramenta 

intercompreensão para aprender a nova língua.  

Sobre este aspecto, cabe um esclarecimento conceitual em relação aos termos língua 

estrangeira e segunda língua, comumente entendidos como a língua e a cultura do outro. Para 

Grosso (2010), o termo língua de acolhimento, ultrapassando as definições encontradas nos 

termos anteriores, seria o mais adaptado para estar vinculado aos contextos migratórios atuais, 

ao público adulto. Além disso, estaria inicialmente vinculado a uma exigência 

mercadológica/laboral, de sobrevivência no país. De acordo com a mesma autora, o 

aprendizado do que ela chama de língua-alvo é requisito necessário e fundamental para o acesso 

à cidadania.  

Por isso, não se trata somente de conhecer as estruturas da língua e certos códigos 

socioculturais para objetivos de turismo ou acadêmicos, por exemplo; o conceito de língua de 

acolhimento diz respeito ao falante em imersão, que vive e trabalha no país que o acolheu. 

Assim, o aprendizado da língua ganha outra proporção, sentido e relevância. Desse modo, 

compreendemos que a IC, como recurso didático, adequa-se ao conceito de língua de 

acolhimento por se caracterizar como um impulso a favor da integração do migrante e refugiado 

na sociedade.  

                                                             
4 Sobre esta questão, remetemos à pesquisa de Picanço (2003). 
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 Finalmente, em termos de afinidade teórico-conceitual, há pontos em comum que 

podem ser estabelecidos entre a teoria bakhtiniana de linguagem e as discussões acerca do 

conceito de intercompreensão e de língua de acolhimento. As relações que buscamos 

estabelecer entre ambos os conceitos são conciliáveis com uma visão discursiva, dialógica e 

sociointerativa dos processos de ensino-aprendizado de línguas ± que compreendem o aluno 

como sujeito ativo destes processos. Todavia, caberia aqui um maior aprofundamento que foge 

ao nosso objetivo no momento. Por enquanto, limitamo-nos a delinear o conceito de 

intercompreensão como um recurso didático. 

 

 

A INTERCOMPREENSÃO COMO FERRAMENTA DIDÁTICA NO PBMIH 

 

Partindo do contexto anteriormente exposto, que circunscreve a pesquisa, interessa-nos 

averiguar como o conceito de IC, entendido como uma ferramenta didática, poderia integrar o 

conjunto de estratégias metodológicas para o ensino-aprendizado do português brasileiro e 

trazer perspectivas importantes para o PBMIH, respondendo às suas especificidades 

contextuais. Nossa argumentação encontra elementos de análise no breve período de atuação 

no projeto, durante o 1º semestre de 2018, que proporcionou um espaço exploratório de 

pesquisa onde pudemos realizar observações de aulas e analisar os materiais didáticos 

elaborados. Nosso objetivo é aproveitar desta experiência e mobilizar os referenciais teórico-

conceituais em torno do conceito didático da IC, que fundamentam a investigação, para cumprir 

nosso propósito de pesquisa5.  

Se no âmbito das abordagens plurais, a abordagem intercompreensiva supõe uma visão 

mais ampla sobre o ensino-aprendizado de línguas, que vai ao encontro de situações de 

diversidade linguística, no contexto do PBMIH ela valoriza a língua materna e a biografia 

linguística do aluno, ou seja, seu repertório de línguas conhecidas/aprendidas, como ponto de 

partida para o aprendizado do português. Isto porque a didática da intercompreensão é uma 

didática de transferência de pré-conhecimentos. Como bem explicam Palmerini e Faone (2014, 

                                                             
5 De modo mais amplo, a pesquisa visa trazer uma perspectiva de abordagem do conceito de intercompreensão 
como um recurso didático ± em seu caráter empírico, de aplicação no ensino-aprendizado do português brasileiro 
como língua de acolhimento e em seu caráter teórico-conceitual, contribuindo para a discussão epistemológica do 
campo de estudos no qual está situada. 
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p. 22), o conhecimento de outras línguas (incluso a materna) representa para os alunos 

principianteV�D�³FKDYH�GH�DFHVVR´ a outras línguas; o que implica igualmente em uma reflexão 

sobre a própria língua.  

Nesse sentido, parte-se do pressuposto que a língua aprendida torna-se mais 

transparente, pois o aluno conta com a experiência verbal e letrada das outras línguas que já 

conhece para compreender a nova. Vale ressaltar que no caso do PBMIH, os idiomas mais 

frequentes, falados pelos alunos, são o francês, o crioulo haitiano, o espanhol, o inglês e o árabe, 

ou seja, tem-se em um mesmo espaço pelo menos três grandes famílias linguísticas 

representadas.  

Desse modo, a instauração de um ambiente plurilingue em sala de aula e o recurso à 

análise linguística contrastiva entre as línguas para facilitar o aprendizado do português seriam 

estratégias metodológicas que poderiam ser integradas à dinâmica do projeto. Algumas destas 

estratégias já foram observadas em sala de aula, mais especificamente durante o 1º semestre de 

2018, em uma turma de nível básico (Básico 1A), formada por um público heterogêneo ± de 

uma média de dezessete alunos, das seguintes nacionalidades: haitiana, síria, congolesa e 

nigeriana. As duas atividades propostas usaram o recurso da comparação entre as línguas para 

promover a tomada de consciência das semelhanças e das diferenças sistemáticas que podem 

ocorrer a nível lexical (QUADRO 1 e FIGURA 1).  

Nestes casos, a presença de outras línguas no espaço da sala de aula é positiva, por 

exemplo, os ditos falsos amigos são considerados bons aliados da compreensão; na primeira 

atividade mencionada (QUADRO 1), temos o exemplo de taça do português e tasse do francês, 

de pote do português e pot do francês e de copo do português e cup do inglês. Além disso, este 

tipo de abordagem pode tornar o português uma língua mais familiar para o aluno e, nesse 

sentido, facilitar uma aproximação afetiva de uma língua que lhe foi inicialmente imposta 

devido à situação de refúgio no Brasil. Como o exemplo da palavra arroz no português, que 

tem a mesma sonoridade da palavra em árabe, semelhança que deixou os alunos positivamente 

motivados (FIGURA 1). 

 
 QUADRO 1 - Semelhanças lexicais entre as línguas faladas pelo público alvo e o português brasileiro6 

                                                             
6 Aula do dia 07 de abril de 2018. Nesta atividade, o objetivo era descobrir o vocabulário relacionado ao tema 
utensílios de cozinha. A atividade se limitava à associação do léxico ao seu significado através do uso de imagens 
como suporte para a compreensão linguística. O quadro aqui sistematizado reproduz as associações que foram 
sendo feitas oralmente ± pelo professor e pelos alunos - no momento da correção da atividade.  
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PORTUGUÊS FRANCÊS INGLÊS 

garfo 

colher 

fourchette fork 

cuillère spoon 

faca couteau knife 

xícara tasse cup 

prato assiette dish 

pote pot bowl 

copo  verre glass 

Taça verre glass 

Fonte: A autora (2018). 

 
FIGURA 1 - Quadro lexical construído coletivamente pelos alunos do PBMIH ± Básico 1A7 

 
Fonte: A autora (2018). 

 

Por fim, vale ressaltar que se o nível lexical é o nível linguístico no qual são mais 

comuns as transparências entre as línguas (PALMERINI; FAONE, 2014, p. 140), este tipo de 

atividade pode servir de sensibilização para o aluno tomar consciência das relações que ele 

                                                             
7 Aula do dia 14 de abril de 2018. Nesta atividade, os alunos foram ao quadro para escrever os nomes dos alimentos 
em suas línguas ± crioulo, francês e árabe, a partir do nome colocado em português. A partir da construção do 
quadro, para além de uma análise linguística contrastiva, os alunos puderam perceber suas línguas presentificadas 
no espaço da sala de aula.  
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mesmo pode estabelecer para facilitar o aprendizado do português. Retomando as palavras das 

DXWRUDV�FLWDGDV��³������VRPHQWH�TXDQGR�RV�DSUHQGL]HV�FROKHP�RV�SDUHQWHVFRV�Hxistentes, podem 

tentar reconstruir de maneira intuitiva um léxico transversal entre as línguas, o que ajuda 

VXEVWDQFLDOPHQWH�D�FRPSUHHQVmR´8. 

A partir da análise destas atividades e de outras subsequentes, foi possível perceber que 

o recurso à intercompreensão pode ocorrer durante as aulas de acordo com os seguintes 

critérios: a) ocorre espontaneamente ± da parte dos professores e/ou dos alunos, por exemplo, 

no momento de facilitar ou de compreender explicações; b) no âmbito da análise linguística do 

português, ocorre para análise da fonética, da morfologia, do léxico, da sintaxe, da semântica, 

do discurso ou outra; c) ocorre para incentivar a motivação (ou automotivação) do aluno no 

aprendizado da língua, a partir da instauração de um ambiente plurilingue em sala de aula. 

 Em uma breve análise do material didático do PBMIH, não foram encontradas 

atividades que fizessem o uso didático da IC. Todavia, a seleção do material se deu de modo 

bastante aleatório, pois foi preciso contar com a colaboração dos professores que aceitaram 

contribuir com a pesquisa disponibilizando os seus materiais. Da coleta de material, buscamos 

aqueles que apresentavam usos representativos/particulares da IC, que viriam a enriquecer a 

discussão realizada. 

Nesse sentido, vale ressaltar que quando o material didático é elaborado pelos próprios 

professores do PBMIH, tem-se em vista a preocupação em adequar o ensino-aprendizado do 

português às necessidades específicas do público alvo em cada turma e nível. Tal contexto 

poderia superar uma das críticas frequentemente feitas, por exemplo, aos materiais didáticos 

comunicativos de línguas estrangeiras elaborados a partir das recomendações do Quadro 

Europeu Comum de Referência para as línguas (QECR)9, que dizem afastar o aluno dos reais 

contextos socioculturais, considerar apenas o estudo da língua-alvo desconsiderando a bagagem 

da experência discursiva/letrada do aluno e, de modo geral, tornar o estudo da língua estrangeira 

fechado em si mesmo, dando maior privilégio ao estudo dos aspectos formais do sistema da 

língua10 e empobrecendo a interação socioverbal.  

                                                             
8 PALMERINI; FAONE, loc. cit.  
9 Elaborado pelo Conselho da Europa no contexto de formação da União Europeia, o QECR é o documento oficial 
de referência que se propõe a estabelecer parâmetros comuns para o ensino, aprendizagem e avaliação de línguas 
estrangeiras em diversos países europeus.   
10 O termo sistema da língua é entendido aqui na perspectiva saussuriana, como o sistema estável de formas 
linguísticas que se organizam normativamente. 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

36 
 

Contudo, se o professor pode elaborar o material didático e direcionar o aprendizado da 

língua para torná-lo mais coerente e real para o alunos, o que encontramos materializado remete 

a uma abordagem metodológica eclética, que reproduz muito mais as convicções linguísticas e 

culturais pessoais de cada professor-autor do que uma abordagem pautada em alguma 

concepção linguística e/ou teoria de referência. A constatação é decorrente da breve análise do 

material didático do PBMIH, elaborado durante o 1º semestre de 2018. 

Na medida em que as análises dos materiais didáticos possam complementar nossa 

percepção, nos restaria investigar de que modo, no momento de sua elaboração no projeto, o 

professor-autor reproduziria o modelo de livro didático de PLE. Nessa perspectiva de análise, 

concordando com Coracini (1999), compreendemos que ao elaborar os materiais didáticos do 

PBMIH, o professor pode também acabar reproduzindo as mesmas dinâmicas que os livros 

didáticos tradicionais/normativistas estruturam. De acordo com a autora, ainda que os 

professores acreditem produzir um material inédito, na maior parte dos casos, trata-se da 

reprodução do modelo do livro didático, como se ele estivesse internalizado no professor, 

funcionando como um parâmetro a ser seguido.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ainda que nossos elementos de análise constituam um corpus bastante restrito, devido 

ao curto período de atuação no PBMIH e das limitações impostas pelo próprio contexto, 

buscamos responder ao nosso questionamento inicial. Em conclusão, ressaltamos que o uso da 

IC como ferramenta didática para ensino-aprendizado do português brasileiro no contexto do 

projeto engloba os seguintes aspectos: (1) a valorização da experência discursiva/letrada do 

aluno (2) a instauração de um ambiente plurilingue em sala de aula; (3) a interação socioverbal 

entre os alunos; (4) o recurso à análise linguística contrastiva entre as línguas para facilitar o 

aprendizado do português. 

Consideramos que, para o enriquecimento da discussão, a elaboração de atividades que 

fizessem o uso do recurso didático da intercompreensão para ensino do português brasileiro 

poderia trazer pistas para nortear a posterior elaboração dos materiais didáticos do projeto. A 

aplicação destas atividades poderia estar prevista ou não, mas poderia integrar o escopo de 

pesquisas futuras. É importante dizer que não se trata de desenvolver um método 
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intercompreensivo ou uma abordagem em si, mas de enquadrar o conceito didático de 

intercompreensão como uma estratégia para o aprendizado do português.  

De modo geral, se compreendida como um recurso didático no PBMIH, a IC contribuiria 

para promover aprendizado do português, não como uma língua tão estrangeira - fechada ou 

estática em si mesma, mas, pelo contrário, seu aprendizado aconteceria através de um processo 

de compreensão ativa do aluno. Neste processo, cada um usaria sua bagagem linguística e 

cultural anteriormente adquirida para decifrar, interpretar e assimilar o novo idioma. Ainda, os 

alunos podem se dar conta de que não HVWmR�³SDUWLQGR�GR�]HUR´��WHQGR�HP�YLVWD�D�TXDQWLGDGH�GH�

conhecimentos anteriores que mobilizam para investir no aprendizado do português. 

Também, a IC ainda valoriza a fluidez com que os alunos podem transitar entre os 

diferentes universos linguísticos e culturais, característica igualmente inerente aos contextos 

reais de comunicação nos quais os migrantes e refugiados encontram-se inseridos. Ou, como 

nas palavras de 6KHHUHQ���������³Oes langues dépassent les frontières, pénètrent dans nos pays 

et esprits via le tourisme, la culture, Internet, les mouvements migratoires...´�� Nessa 

perspectiva, eles poderiam ver que suas línguas também se encontram presentificadas em nosso 

território, ainda que esta percepção se limite inicialmente ao espaço plurilíngue que seria 

instaurado dentro da sala de aula.  

  Finalmente, de um ponto de vista ideológico, a IC seria capaz de responder aos objetivos 

do PMUB na medida em que o migrante e refugiado só estariam efetivamente inseridos na 

sociedade, quando a visibilidade e legitimidade desta população garantir também a preservação 

de sua identidade e humanidade. Em outras palavras, a partir de seu reconhecimento como 

cidadãos participantes e ativos na sociedade, ou seja, quando eles se movimentarem com mais 

ampla mobilidade entre os universos linguísticos e culturais; encontrando fronteiras 

transponíveis entre suas línguas e culturas e a língua e cultura(s) do Brasil.  

Assim, de modo mais amplo, o conceito de IC vem ao encontro da necessidade que o migrante 

e refugiado têm de se integrar na sociedade brasileira, onde o domínio da língua é porta de 

entrada para que eles possam dar o primeiro passo de recomeço. 
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32578*8Ç6�(�(63$1+2/�&202�/Ë1*8$6�'(�,17(*5$d­2�12�
0(5&268/�(�6(8�(16,12�1$�)5217(,5$�$5*(17,1$�%5$6,/1 

 
 

&OyYLV�$OHQFDU�%XW]JH 
'RXWRUDQGR�GR�33*/J��8)6&��)ORULDQySROLV��6DQWD�&DWDULQD��%UDVLO 

'RFHQWH�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GD�)URQWHLUD�6XO��8))6��&DPSXV�5HDOH]D��3DUDQi��%UDVLO 
 
 

5(6802�� $� FRQVWLWXLomR� GD� IURQWHLUD� $UJHQWLQD�%UDVLO� UHPRQWD� DR� SHUtRGR� FRORQLDO�
HVSDQKRO�H�SRUWXJXrV�H�HVWHQGHX�VH�DWp�D� FRQVWLWXLomR�GHVVHV�GRLV�HVWDGRV�QDomR��$VVLP�
FRPR� DV� IURQWHLUDV� JHRSROtWLFDV� KLVWRULFDPHQWH� VH� FRQVWLWXtUDP�� WDPEpP� DV� OtQJXDV�
HVSDQKROD� H� SRUWXJXHVD� IRUDP� LQVWUXPHQWRV� GH� DILUPDomR� GD� FRQTXLVWD� GRV� LPSpULRV�
HVSDQKRO�H�SRUWXJXrV�H��SRVWHULRUPHQWH�FRPR�VtPERORV�GD�DILUPDomR�GD�QDFLRQDOLGDGH�GRV�
SDtVHV�HPDQFLSDGR�GDV�PHWUySROHV��&RP�R�DGYHQWR�GR�0HUFDGR�&RPXP�GR�6XO��0HUFRVXO���
Mi�DR�ILQDO�GR�VpFXOR�;;��DV�OtQJXDV�HVSDQKROD�H�SRUWXJXHVD�SDVVDP�D�VHU�HQWHQGLGDV�FRPR�
OtQJXDV�GH� LQWHJUDomR�HQWUH�RV�SRYRV�GD�UHJLmR�GR�&RQH�6XO��(VWH�DUWLJR�WUDoD�XP�EUHYH�
SDQRUDPD� KLVWyULFR� H� OLQJXtVWLFR�� FRP� HQIRTXH� QDV� SROtWLFDV� OLQJXtVWLFDV� H� HGXFDFLRQDLV�
GHVHQYROYLGDV�D�SDUWLU�GR�0HUFRVXO��HVSHFLDOPHQWH�LQLFLDWLYDV�HVSHFtILFDV�GD�$UJHQWLQD�H�
GR� %UDVLO� H� VHXV� GHVGREUDPHQWRV� QR� HQVLQR� GHVVDV� OtQJXDV� QD� SURYtQFLD� GH� 0LVLRQHV�
�$UJHQWLQD��H�3DUDQi��%UDVLO���2EVHUYRX�VH��D�SDUWLU�GD�DQiOLVH�GH�GRFXPHQWRV�GLSORPiWLFRV�
H� OHJDLV�H�GD�RIHUWD�GH� OtQJXD�HVWUDQJHLUD�QDV�HVFRODV�GD�IURQWHLUD�� �TXH��DSHVDU�GH�VHUHP�
HQWHQGLGDV� FRPR� OtQJXDV� GH� LQWHJUDomR�� DLQGD� Ki�PDLRU� rQIDVH� QR� HQVLQR� GH� LQJOrV� HP�
GHWULPHQWR�jV�OtQJXDV�GR�0HUFRVXO��DVVLP�FRPR�XPD�RULHQWDomR�SDUD�R�HQVLQR�GD�OtQJXD�GR�
SDtV� YL]LQKR� FRPR� HVWUDQJHLUD�� LJQRUDQGR�VH� IDWRUHV� VyFLR�KLVWyULFR�OLQJXtVWLFRV� TXH�
DSUR[LPDP�RV�VXMHLWRV�IDODQWHV�GHVVD�UHJLmR�GH�IURQWHLUD� 
 
3DODYUDV�FKDYH��3ROtWLFDV�HGXFDFLRQDLV��3ROtWLFDV�OLQJXtVWLFDV��(QVLQR�GH�OtQJXD� 
 
 
$%675$&7��7KH�IRUPDWLRQ�RI�WKH�$UJHQWLQD�%UD]LO�ERUGHU�GDWHV�EDFN�WR�WKH�6SDQLVK�DQG�
3RUWXJXHVH� FRORQLDO� SHULRG� DQG�ZDV� H[WHQGHG� XQWLO� WKH� FRQVWLWXWLRQ� RI� WKHVH� WZR�QDWLRQ�
VWDWHV��-XVW�DV�JHRSROLWLFDO�ERUGHUV�ZHUH�KLVWRULFDOO\�FRQVWLWXWHG��WKH�6SDQLVK�DQG�3RUWXJXHVH�
ODQJXDJHV�ZHUH�LQVWUXPHQWV�RI�DIILUPDWLRQ�RI�WKH�FRQTXHVW�RI�WKH�6SDQLVK�DQG�3RUWXJXHVH�
HPSLUHV� DV� ZHOO� DV� V\PEROV� RI� WKH� DIILUPDWLRQ� RI� WKH� QDWLRQDOLW\� RI� WKH� FRXQWULHV�
HPDQFLSDWHG� IURP� WKH� FRORQLDO� PHWURSROH��:LWK� WKH� DGYHQW� RI� WKH� 6RXWKHUQ� &RPPRQ�
0DUNHW��0HUFRVXU��DW�WKH�HQG�RI�WKH���WK�FHQWXU\��WKH�6SDQLVK�DQG�3RUWXJXHVH�ODQJXDJHV�
VWDUWHG� WR� EH� XQGHUVWRRG� DV� ODQJXDJHV� RI� LQWHJUDWLRQ� E\� SHRSOHV� RI� WKH� 6RXWKHUQ� &RQH�
UHJLRQ��7KLV�DUWLFOH�SUHVHQWV�D�EULHI�KLVWRULFDO�DQG�OLQJXLVWLF�SDQRUDPD�RI�WKLV�VLWXDWLRQ��ZLWK�
D� IRFXV� RQ� WKH� OLQJXLVWLF� DQG� HGXFDWLRQDO� SROLFLHV� GHYHORSHG� E\�0HUFRVXU��:H� PDLQO\�
GLVFXVV� VSHFLILF� LQLWLDWLYHV� FDUULHG� RXW�E\�$UJHQWLQD� DQG�%UD]LO��ZLWK� IRFXV� RQ� ODQJXDJH�
WHDFKLQJ� LQ� WKH�SURYLQFHV� RI�0LVLRQHV� �$UJHQWLQD�� DQG�3DUDQi� �%UD]LO���7KH� DQDO\VLV� RI�
GLSORPDWLF�DQG�OHJDO�GRFXPHQWV�DQG�RI�WKH�IRUHLJQ�ODQJXDJH�WHDFKLQJ�SROLF\�LQ�WKH�IURQWLHU�
VFKRROV� VKRZ� WKDW� WKHUH� LV� VWLOO� D� JUHDWHU� HPSKDVLV� RQ� WHDFKLQJ� (QJOLVK� UDWKHU� WKHQ� WKH�
0HUFRVXU�ODQJXDJHV��ZKLFK�XQGHUPLQHV�WKH�OLQJXLVWLF�SROLWLFV�RI�LQWHJUDWLRQ��:H�DUJXH�WKDW�
VXFK�(QJOLVK�RULHQWHG� SROLWLFV� LJQRUH� VRFLR�KLVWRULFDO�OLQJXLVWLF� IDFWRUV� WKDW� EURXJKW� DQG�
VWLOO�EULQJ�WRJHWKHU�WKH�VSHDNLQJ�VXEMHFWV�RI�WKLV�ERUGHU�UHJLRQ� 
 
.H\ZRUGV��(GXFDWLRQDO�SROLFLHV��/DQJXDJH�SROLFLHV��7HDFKLQJ�RI�ODQJXDJH� 

 
1�$JUDGHoR�D�FRODERUDomR�GH�PLQKD�RULHQWDGRUD�GH�GRXWRUDGR��SURIHVVRUD�'UD��&ULVWLQH�*RUVNL�6HYHUR��SHOD�OHLWXUD�
H�VXJHVW}HV�� 
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$V�OtQJXDV�HVSDQKROD�H�SRUWXJXHVD�Ki�FHUFD�GH�FLQFR�VpFXORV�³DSRUWDUDP´�QD�$PpULFD�

GR�6XO�H��JUDGXDOPHQWH��QXP�SURFHVVR�TXH�HQYROYHX�YLROrQFLDV�VLPEyOLFDV�H�ItVLFDV�VREUH�RV�

SRYRV�DTXL�SUHVHQWHV�H�SDUD�DTXL�WUD]LGRV��HVFUDYL]DGRV�RX�QmR���SDVVDUDP�D�VHU�KHJHP{QLFDV�

HP�SUDWLFDPHQWH�WRGRV�RV�SDtVHV�UHVXOWDQWHV�GRV�WHUULWyULRV�LQYDGLGRV�SHORV�LPSpULRV�(VSDQKRO�

H�3RUWXJXrV��-$1621���������'H�OtQJXD�GH�FRQTXLVWD��D�SDUWLU�GDV�LQGHSHQGrQFLDV�GDV�FRO{QLDV��

SDVVDUDP� D� OtQJXDV� QDFLRQDLV�� DILUPDQGR�VH� D� WUtDGH� ³XP� SRYR�� XPD� OtQJXD�� XPD� QDomR´��

PRYLPHQWR�TXH�DSDJD�R�SOXULOLQJXLVPR�H�FULD�XPD�PLWRORJLD�GH� OtQJXD�~QLFD�QHVWHV�HVWDGRV�

�2/,9(,5$���������1D�HVWHLUD�GD�JOREDOL]DomR��DV�UHODo}HV�PXOWLODWHUDLV�HQWUH�DV�QDo}HV�OHYDP�

RV�HVWDGRV�HQYROYLGRV�DR�HQWHQGLPHQWR�GH�TXH�p�QHFHVViULR�XP�QRYR�SURMHWR�FRPXQLFDWLYR�HP�

TXH� RV� HVWDGRV� LQWHUDMDP� H�� SRUWDQWR�� VHXV� SRYRV� WDPEpP�� PXGDQGR� R� VWDWXV� GDV� OtQJXDV�

�632/6.<��������GHVVDV�QDo}HV�SDUD�R�TXH�FKDPDUHPRV�DTXL�GH�³OtQJXDV�GH�LQWHJUDomR´� 

&RQVLGHUDQGR� HVVH� PRYLPHQWR� KLVWyULFR�JHRSROtWLFR�VRFLROLQJXtVWLFR�� HVWH� DUWLJR�

SUHWHQGH�ROKDU�SDUD�R�HVSDQKRO�H�R�SRUWXJXrV�QD�IURQWHLUD�$UJHQWLQD�%UDVLO2�H�DQDOLVDU�SROtWLFDV�

OLQJXtVWLFDV�H�HGXFDFLRQDLV�PRELOL]DGDV�D�SDUWLU�GDV�UHODo}HV�HQWUH�HVVHV�GRLV�SDtVHV�H�WDPEpP�

QR� FRQWH[WR� GH� LQWHJUDomR� PXOWLODWHUDO� LQDXJXUDGR� D� SDUWLU� GR� 0HUFDGR� &RPXP� GR� 6XO�

�0HUFRVXO��� OHYDQGR�VH� HP� FRQVLGHUDomR� TXH� RV� HVSDoRV� GH� IURQWHLUD� DSUHVHQWDP�

SDUWLFXODULGDGHV�QR�WRFDQWH�j�VXD�IRUPDomR�VRFLROLQJXtVWLFD� 

(P� ������ YLJRUDYD� QR� %UDVLO� D� /HL� ������������ �%5$6,/�� ������� TXH� WRUQDYD�

REULJDWyULD�D�RIHUWD�GH�HVSDQKRO�QR�(QVLQR�0pGLR�H�IDFXOWDWLYD�QR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��H�QD�

$UJHQWLQD� D� /H\� ������������ �$5*(17,1$�� ������� TXH� WRUQDYD� REULJDWyULR� R� HQVLQR� GH�

SRUWXJXrV� QR� (QVLQR� 0pGLR� �³HVFXHODV� VHFXQGDULDV´�� HP� WRGR� R� SDtV� H� QDV� SURYtQFLDV�

IURQWHLULoDV�DR�%UDVLO�GHVGH�R�QtYHO�)XQGDPHQWDO��³SULPDULR´���$QDOLVDPRV�QHVWH�DUWLJR�SROtWLFDV�

SDUD�D�RIHUWD�GHVVDV�OtQJXDV�QD�IURQWHLUD�$UJHQWLQD�%UDVLO��PDLV�HVSHFLILFDPHQWH�QD�SURYtQFLD�

GH�0LVLRQHV� H� HP� HVFRODV� HVWDGXDLV� GRV�PXQLFtSLRV� SDUDQDHQVHV� IURQWHLULoRV� ORFDOL]DGRV� QR�

6XGRHVWH� GR� 3DUDQi� H� TXH� LQWHJUDP� R� 1~FOHR� 5HJLRQDO� GH� (GXFDomR� �15(�� GH� )UDQFLVFR�

%HOWUmR��2EVHUYRX�VH��SRU�XP�ODGR��DSHVDU�GH�WtPLGD��D�RIHUWD�GH�SRUWXJXrV�HP�0LVLRQHV�H��PDLV�

WtPLGD� DLQGD�� D� RIHUWD� GH� HVSDQKRO� QDV� HVFRODV� HVWDGXDLV� DWUDYpV� GR� &HQWUR� GH� /tQJXDV�

 
2�2SWRX�VH�DTXL�SHOD�GHVLJQDomR�³IURQWHLUD�$UJHQWLQD�%UDVLO´��VHP�SUHSRVLomR��FRP�KtIHQ�H�HP�RUGHP�DOIDEpWLFD��
SHOD�GLILFXOGDGH�GH�VH� UHSRUWDU�D�HVVH� WLSR�GH�HVSDoR�VHP�GHPDUFDU�³XP� ODGR´�FRPR�JHUDOPHQWH�RV�EUDVLOHLURV�
ID]HP��³IURQWHLUD�GR�%UDVLO�FRP�D�$UJHQWLQD´��³IURQWHLUD�HQWUH�R�%UDVLO�H�D�$UJHQWLQD´� 
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(VWUDQJHLUDV�0RGHUQDV� �&HOHP��� HP� GHWULPHQWR� D� XPD� RIHUWD� PDFLoD� GH� OtQJXD� LQJOHVD� HP�

DPERV�ODGRV�GD�IURQWHLUD� 

$LQGD�HP�������HGLWRX�VH�D�0HGLGD�3URYLVyULD�����������%5$6,/���������D�TXDO�IRL�

FRQYHUWLGD�HP������SDUD�D�/HL��������������%5$6,/���������WDPEpP�FRQKHFLGD�FRPR�³/HL�GH�

5HIRUPD�GR�(QVLQR�0pGLR´��TXH�UHYRJRX�D�/HL�������������H�WRUQRX�REULJDWyULR�R�HQVLQR�GH�

LQJOrV�D�SDUWLU�GR����DQR�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�H�QR�(QVLQR�0pGLR��WRUQDQGR�R�HVSDQKRO�OtQJXD�

GH�RIHUWD�RSWDWLYD�³SUHIHUHQFLDO´��5HYLVLWDPRV��HQWmR��DV� IRQWHV�GH�GDGRV�GH�RIHUWD�GH� OtQJXD�

HVWUDQJHLUD�QDV�HVFRODV�SDUDHQVHV�SDUD�FRPSDUDU�VH�KRXYH�PXGDQoDV�QD�RIHUWD�H��WDPEpP��VH�VH�

DSUHVHQWDP�UHVLVWrQFLDV�QDV�HVFRODV�jV�PXGDQoDV�OHJDLV�TXH�GmR�DR� LQJOrV�R�VWDWXV�GH�OtQJXD�

HVWUDQJHLUD�³RILFLDO´�GH�HQVLQR�QR�%UDVLO� 

3DUD�GDU�FRQWD�GHVVD�HPSUHLWDGD��RUJDQL]DPRV�HVWH�DUWLJR�HP�WUrV�VHo}HV�SULQFLSDLV��

TXH� DERUGDUmR�� L�� D� DERUGDJHP� �H� VXDV� GLILFXOGDGHV�� GD� IURQWHLUD�$UJHQWLQD�%UDVLO� SRU� XPD�

SHUVSHFWLYD�GDV�SROtWLFDV�OLQJXtVWLFDV��LL��R�FRQWH[WR�GH�IRUPDomR�GR�0HUFRVXO�H� GHVFULomR�GH�

DWRV�PXOWLODWHUDLV�QR�kPELWR�HGXFDFLRQDO�H�OLQJXtVWLFR�YLVDQGR�XPD�LQWHJUDomR�VRFLROLQJXtVWLFD�

GRV� SDtVHV� PHPEURV�� LLL�� DSUHVHQWDomR� H� DQiOLVH� GH� SROtWLFDV� OLQJXtVWLFDV� H� HGXFDFLRQDLV�

DUJHQWLQDV�H�EUDVLOHLUDV�H�GH�GDGRV�GH�RIHUWD�GH�OtQJXD�HVWUDQJHLUD�HP�0LVLRQHV�HP������H�HP�

PXQLFtSLRV�IURQWHLULoRV�EUDVLOHLURV�HP������H������ 

 

80� 2/+$5� 3$5$� $� )5217(,5$� $5*(17,1$�%5$6,/� (� 3$5$� $�

&203/(;,'$'(� '(� 6(� (678'$5� 32/Ë7,&$6� /,1*8Ë67,&$6� 1(67(�

&217(;72 

2�HVWXGR� VLVWHPDWL]DGR� GDV� SROtWLFDV� OLQJXtVWLFDV� p� EDVWDQWH� UHFHQWH� H� GHPDQGD� XP�

GLiORJR�PXOWLGLVFLSOLQDU� GD�/LQJXtVWLFD� FRP�RXWUDV� iUHDV� GR� FRQKHFLPHQWR�� HP�HVSHFLDO� GDV�

&LrQFLDV�+XPDQDV�H�6RFLDLV��2/,9(,5$���������(VWH�DUWLJR�VH�LQVFUHYH�QR�FDPSR�GD�3ROtWLFD�

/LQJXtVWLFD�H� VH� SURS}H�D� ROKDU� SDUD�D� IURQWHLUD�$UJHQWLQD�%UDVLO� H� LQYHVWLJDU� DV� LQWULQFDGDV�

UHODo}HV�HQWUH�OtQJXD�H�SROtWLFD��SDXWDQGR�VH�QR�TXH�HQVLQD�&DOYHW��������S�������JULIRV�GR�DXWRU��

GH� TXH� ³R� REMHWR� GH� HVWXGR� GD� OLQJXtVWLFD� QmR� p� DSHQDV� D� OtQJXD� RX� DV� OtQJXDV�� PDV� D�

FRPXQLGDGH�VRFLDO�HP�VHX�DVSHFWR�OLQJXtVWLFR´� 

&RQVWLWXL�VH� GHVDILR� DRV� HVWXGLRVRV� GD� OLQJXDJHP� GHILQLU� D� FRPXQLGDGH� VRFLDO� TXH�

SUHWHQGHP�LQYHVWLJDU��HVSHFLDOPHQWH�SHOD�H[LJrQFLD�FLHQWtILFD�GH�VH�GHILQLU�UHFRUWHV�TXH�SRGHP�

³GHWXUSDU´� VHX� REMHWR� GH� LQYHVWLJDomR�� 1R� FDVR� GHVWH� DUWLJR�� Ki� XP� ³DJUDYDQWH´�� HVWXGDU�

FRPXQLGDGH�V�� GH� IURQWHLUD� LQWHUQDFLRQDO�� HVSDoRV� TXH�� FRPR� GL]� +HLQVIHOG� ������� S�� �����



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

��� 
 

³DSUHVHQWDP�VH�QD�KLVWyULD�QDFLRQDO�FRPR�iUHDV�YXOQHUiYHLV��VHQGR�XPD�IRQWH�GH�SUHRFXSDomR�

FRQVWDQWH��OXJDU�RQGH�D�TXHVWmR�GD�VREHUDQLD�p�LPSUHVFLQGtYHO´��SRLV��KLVWRULFDPHQWH��³p�SHOD�

IURQWHLUD�TXH�VXUJLX�D�LGHLD�GR�
RXWUR
��GR�LQLPLJR��GR�HVWUDQJHLUR´��+(,16)(/'��������S������ 

$� KLVWRULRJUDILD� UHJLRQDO� GHEUXoD�VH� Ki� WHPSRV� VREUH� D� FRQVWLWXLomR� GHVVH� HVSDoR�

JHRSROtWLFR�H�SRGH�DMXGDU�D�FRPSUHHQGHU�VXD�FRQILJXUDomR�SUHVHQWH�H�WDPEpP�LQGLFDU�UHVTXtFLRV�

GD�PHPyULD�GH�IRUPDomR�GHVVD�IURQWHLUD��0\VNLZ��������OHPEUD�TXH��Mi�HP�������D�&RO{QLD�GH�

6DFUDPHQWR��KRMH�WHUULWyULR�XUXJXDLR��IRL�IXQGDGD�SRU�SRUWXJXHVHV�D�ILP�GH�FRQWURODU�D�EDQGD�

RULHQWDO�GR�5LR�GD�3UDWD��GHIURQWDQGR�VH�FRP�%XHQRV�$LUHV��GRPtQLR�HVSDQKRO�VLWXDGR�QD�EDQGD�

RFLGHQWDO��$V�PHWUySROHV� LEpULFDV�GLVSXWDYDP�SDOPR�D�SDOPR�DV� WHUUDV� DPHULFDQDV�� jV�YH]HV�

ILUPDQGR� DFRUGRV� �7UDWDGRV� GH�7RUGHVLOKDV�� GH�0DGUL�� GH�6DQWR� ,OGHIRQVR�� HQWUH�RXWURV��� jV�

YH]HV� VH� FRQIURQWDQGR� EHOLFDPHQWH� RX� XQLQGR�VH�� FRPR� QR� FDVR� GD� H[SXOVmR� GRV� MHVXtWDV�

HVSDQKyLV�H�tQGLRV�JXDUDQLV�GD�EDQGD�RULHQWDO�GR�5LR�8UXJXDL3� 

� 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

)LJXUD�����0DSD�GDV�&{UWHV������4 

 

2�0DSD� GDV� &{UWHV� �)LJXUD� ���� SURGX]LGR� D� SDUWLU� GD� VtQWHVH� GH� GLYHUVDV� SODQWDV�

 
3�0XLWR� VLJQLILFDWLYD� IRL� D� SDUWLFLSDomR� GD�&RPSDQKLD� GH� -HVXV� QR�PRYLPHQWR� FRORQL]DWyULR�� TXH� HVWDEHOHFHX�
UHGXo}HV� WDQWR�QRV� WHUULWyULRV�SRUWXJXHVHV�TXDQWR�HVSDQKyLV��$� WRSRQtPLD�GD�UHJLmR�p� IRUWHPHQWH�PDUFDGD�SHOD�
SUHVHQoD�MHVXtWLFD��SRU�H[HPSOR�R�QRPH�GD�3URYtQFLD�GH�0LVLRQHV�DGYpP�GDV�0LVV}HV�-HVXtWLFDV��DVVLP�FRPR�GH�
FLGDGHV�GD�UHJLmR�JD~FKD�GDV�0LVV}HV��&DPSLQD�GDV�0LVV}HV��*XDUDQL�GDV�0LVV}HV��6DOYDGRU�GDV�0LVV}HV��6DQWR�
$QW{QLR�GDV�0LVV}HV��6mR�0LJXHO�GDV�0LVV}HV��6mR�3DXOR�GDV�0LVV}HV��9LWyULD�GDV�0LVV}HV� 
4�)RQWH��0\VNLZ��������S������ 
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FDUWRJUiILFDV�GLVSRQtYHLV�QD�pSRFD�GH�VXD�IHLWXUD��HP�������UHWUDWD�XP�%UDVLO�³RULHQWDO´��HP�TXH�

DV�IURQWHLUDV�D�2HVWH�DLQGD�HVWmR�LPSUHFLVDV�H�PXLWR�GLVWLQWDV�GR�TXH�VmR�KRMH��0\VNLZ��������

QDUUD� TXH�� QD� GpFDGD� GH� ������ DV� GXDV� FRURDV� LQLFLDUDP� XP� SURFHVVR� GH� GHPDUFDomR� GDV�

IURQWHLUDV�� D� SDUWLU� GDV� GHILQLo}HV� GR� 7UDWDGR� GH� 6DQWR� ,OGHIRQVR� �������� 0XLWRV� HYHQWRV�

GHFRUUHUDP�D�SDUWLU�GDt��FRPR�D�LQGHSHQGrQFLD�GRV�HVWDGRV�QDFLRQDLV�H�JXHUUDV�FLYLV��FRPR�D�

*XHUUD� )DUURXSLOKD�� H� LQWHUQDFLRQDLV� �FRPR� D� GR� 3DUDJXDL��� (VVH� SURFHVVR� GHPDUFDWyULR� GD�

GLYLVD�HQWUH�$UJHQWLQD�H�%UDVLO�VRPHQWH�FKHJRX�DRV�WHUPRV�DWXDLV�GH�IURQWHLUD�QR�ILQDO�GR�VpFXOR�

;,;��FRP�R�/DXGR�$UELWUDO�GR�SUHVLGHQWH�QRUWH�DPHULFDQR�*URYHU�&OHYHODQG��R�TXDO�GHILQLX�

FRPR� EUDVLOHLUDV� DV� iUHDV� HP� OLWtJLR� HQWUH�$UJHQWLQD� H� %UDVLO�� DV� TXDLV� KRMH� FRQVWLWXHP� R�

6XGRHVWH�GR�3DUDQi�H�2HVWH�GH�6DQWD�&DWDULQD��085$52���������$�)LJXUD����D�VHJXLU��LOXVWUD�

R�SHUtPHWUR�HP�OLWtJLR�HQWUH�$UJHQWLQD�H�%UDVLO��LPSDVVH�TXH�HQWUH�RV�DUJHQWLQRV�p�FRQKHFLGR�

FRPR�³4XHVWmR�GH�0LVLRQHV´�H�HQWUH�RV�EUDVLOHLURV�FRPR�³4XHVWmR�GH�3DOPDV´� 
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)LJXUD���±�4XHVWmR�GH�0LVLRQHV�RX�3DOPDV5 

 

$WXDOPHQWH��DV�IURQWHLUDV�JHRSROtWLFDV�HVWmR�FRQVROLGDGDV��SRUpP�D�RFXSDomR�KXPDQD�

GHVVHV�HVSDoRV�YDULD�PXLWR��DVVLP�FRPR�DV�UHODo}HV�HQWUH�RV�SRYRV�TXH�KDELWDP�HVVHV�HVSDoRV��

2�%UDVLO�³RFLGHQWDO´��HVSHFLDOPHQWH�QD�DOWXUD�GD�5HJLmR�1RUWH��DLQGD�PRVWUD�XPD�GHQVLGDGH�

GHPRJUiILFD�EDVWDQWH�EDL[D�� VH� FRPSDUDGR�DR�RHVWH�QDV� UHJL}HV�6XO� H�&HQWUR�2HVWH��RQGH�R�

%UDVLO�ID]�IURQWHLUD�FRP�RV�SDtVHV�GR�&RQH�6XO6��(VVD�EUHYH�GLJUHVVmR�KLVWyULFD�EXVFD�PRVWUDU�

TXH� D� iUHD� GH� IURQWHLUD� HP� WHOD� FRQVWLWXL�VH� HP� HVSDoR� GH� GLVSXWD� �SHUtRGRV� FRORQLDO� H� SyV�

LQGHSHQGrQFLD���PDV��WDPEpP��HP�FHUWRV�PRPHQWRV��GH�DSUR[LPDomR��FRPR�DWHVWD�R�VXUJLPHQWR�

GR�0HUFRVXO��QD�HVWHLUD�GR�SURFHVVR�GH�JOREDOL]DomR�TXH�R�PXQGR�YLYH� 

$�OtQJXD��FRPR�GLPHQVmR�VRFLDO��WDPEpP�ID]�SDUWH�GHVVH�FHQiULR�VyFLR�KLVWyULFR��YLGH��

SRU�H[HPSOR��R�'LUHWyULR�GRV�,QGtJHQDV��GH�������SXEOLFDGR�SHOR�0DUTXrV�GH�3RPEDO��R�TXDO��

HQWUH�RXWUDV�FRLVDV��LQVWLWXL�R�SRUWXJXrV�FRPR�~QLFD�OtQJXD�GH�HQVLQR�QR�%UDVLO���1R�FDVR�GD�

IURQWHLUD�$UJHQWLQD�%UDVLO��VHPSUH�YrP�j�PHQWH�R�HVSDQKRO�H�R�SRUWXJXrV��QmR�SRU�FRLQFLGrQFLD�

DV�OtQJXDV�RILFLDLV�GR�0HUFRVXO���PDV�QmR�VH�SRGH�HVTXHFHU�GDV�OtQJXDV�LQGtJHQDV�H��GHFRUUHQWH�

GH�SURFHVVR�PLJUDWyULR�QRV�VpFXORV�;,;�H�;;��GH�OtQJXDV�FRPR�R�DOHPmR��LWDOLDQR�H�SRORQrV�

�5$',1�������7� 

e�LQWHUHVVDQWH�REVHUYDU�TXH�DV�OtQJXDV�HVSDQKROD�H�SRUWXJXHVD�IRUDP��HP�XP�SULPHLUR�

PRPHQWR��OtQJXDV�GH�FRORQL]DomR��HP�XP�VHJXQGR�PRPHQWR��OtQJXDV�GH�DILUPDomR�QDFLRQDO��H�

DJRUD�� WDPEpP�� SUHWHQGHP�VH� FRPR� OtQJXDV� GH� LQWHJUDomR�� FRPR� SRGH� VHU� REVHUYDGR� QRV�

FRQVLGHUDQGRV�GR�³$FRUGR�GH�DGPLVVmR�GH�WtWXORV��FHUWLILFDGRV�H�GLSORPDV�SDUD�R�H[HUFtFLR�GD�

GRFrQFLD�QR�HQVLQR�GR�HVSDQKRO�H�GR�SRUWXJXrV�FRPR�OtQJXDV�HVWUDQJHLUDV�QRV�HVWDGRV�SDUWHV´�

�0(5&268/�� ������� 3RU� RXWUR� ODGR�� Ki� QDV� UHODo}HV� GR� 0HUFRVXO� XP� DSDJDPHQWR� GR�

 
5�)RQWH��)HUUDUL��������S������ 
6�5HJLmR�DPHULFDQD�VLWXDGD�DR�VXO�GR�7UySLFR�GH�&DSULFyUQLR�H�TXH�DEDUFD�$UJHQWLQD��&KLOH��3DUDJXDL��8UXJXDL�H�
SDUWH�GR�%UDVLO� 
7� (VWH� ³MRJR´� GH� LPSRVLomR� GH� XPD� OtQJXD� H� GH� HVTXHFLPHQWR� GH� RXWUD�V��� TXDQGR� QmR� GD� H[WLQomR� GHVWD�V���
GHPRQVWUD� TXH� Ki� XP�SURFHVVR� GH� LQYHQomR�GDV� OtQJXDV�� VHMD� QRV�PRYLPHQWRV� FRORQL]DWyULRV� RX� GH� DILUPDomR�
QDFLRQDO� �6(9(52�� 0$.21,�� ������� (VVH� VLOHQFLDPHQWR�� UHVVDOWH�VH�� RSHUD� QmR� Vy� VREUH� DV� FRPXQLGDGHV�
DXWyFWRQHV�� PDV� WDPEpP� VREUH� RXWURV� JUXSRV� VRFLDLV�� FRPR� RV� DIURGHVFHQGHQWHV� H� RV� LPLJUDQWHV� HXURSHXV� H�
DVLiWLFRV��2V�HVIRUoRV�LEpULFRV�SDUD�LPSODQWDU�D�FXOWXUD�GR�FRORQL]DGRU�H��GHSRLV��D�EXVFD�SRU�DILUPDomR�GRV�HVWDGRV�
QDFLRQDLV��IL]HUDP�GD�OtQJXD�XP�GRV�PRWRUHV�GR�SURFHVVR�GH�KRPRJHQHL]DomR�VRFLDO��DWUDYpV�GH�GLVFXUVRV�FRPR�R�
GD� OHJLWLPLGDGH� GLYLQD� DWULEXtGR� DR� PRQDUFD�� RX� GD� XQLGDGH� QDFLRQDO�� 3RGH�VH�� DVVLP�� DILUPDU� TXH� FRPR� D�
$UJHQWLQD�H�R�%UDVLO� VmR�³LQYHQo}HV´�KLVWyULFDV��R�HVSDQKRO�H�R�SRUWXJXrV�VmR�³OtQJXDV� LQYHQWDGDV´��$R�VHUHP�
LQVWLWXtGDV� FRPR� OtQJXDV� RILFLDLV� GR�0HUFRVXO�� LVVR� SDUHFH� VH� FRQILUPDU�� HP� GHWULPHQWR� GDV�PDLV� GH� GX]HQWDV�
OtQJXDV�IDODGDV�QR�&RQH�6XO��HQWUH�DXWyFWRQHV�H�DOyFWRQHV��%251�������� 
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SOXULOLQJXLVPR�UHJLRQDO��DR�RILFLDOL]DU�R�SRUWXJXrV�H�R�HVSDQKRO8�H�LQFHQWLYDU�R�HQVLQR�GHVVDV�

OtQJXDV�FRPR�HVWUDQJHLUDV�QRV�SDtVHV�LQWHJUDQWHV�GR�EORFR� 

3DUD�LQYHVWLJDU�HVVH�FRQWH[WR�VRFLROLQJXtVWLFR��ODQoDPRV�PmR�GD�3ROtWLFD�/LQJXtVWLFD�

FRPR�XP�FDPSR�GH�LQYHVWLJDomR�FLHQWtILFD��R�TXDO��DVVLP�FRPR�R�FRQFHLWR�GH�³SODQHMDPHQWR�

OLQJXtVWLFR´�� VXUJH� FRQWHPSRUDQHDPHQWH� DR� DGYHQWR� GD� 6RFLROLQJXtVWLFD� QD� GpFDGD� GH� �����

�&$/9(7�������9��&RQIRUPH�&DOYHW��������S��������D�³SROtWLFD�OLQJXtVWLFD´��D�TXDO�FRQFHLWXD�

FRPR� ³XP� FRQMXQWR� GH� HVFROKDV� FRQVFLHQWHV� UHIHUHQWHV� jV� UHODo}HV� HQWUH� OtQJXD�V�� H� D� YLGD�

VRFLDO´� H� R� ³SODQHMDPHQWR� OLQJXtVWLFR´�� TXH� VHULD� ³D� LPSOHPHQWDomR� SUiWLFD� GH� XPD�SROtWLFD�

OLQJXtVWLFD´��VXUJHP�SDUD�GDU�FRQWD�GH�SUiWLFDV�VHPSUH�SUHVHQWHV�QD�KLVWyULD�GD�KXPDQLGDGH��'H�

FHUWD�IRUPD�FRQFRUGDQGR�FRP�LVVR��5DMDJRSDODQ��������������S������YDL�DILUPDU�TXH�SROtWLFD�

OLQJXtVWLFD�p��DQWHV�TXH�XPD�FLrQFLD��XPD�DUWH��SRU�VHU�³XP�FDPSR�UHJLGR�SRU�SUiWLFDV�TXH�QmR�

WHULDP�R�ULJRU�RX�D�LQIDOLELOLGDGH�GH�UHJUDV�GHWHUPLQtVWLFDV´��$VVLP��D�³SROtWLFD�OLQJXtVWLFD´�YDL�

DWHQWDU�SDUD�SUiWLFDV�TXH�SRGHP�VH�GDU�QR�kPELWR�GH�JUXSRV�UHVWULWRV��PHQRUHV�TXH�R�(VWDGR��RX�

SUiWLFDV�QR�kPELWR�GR�(VWDGR��RX�DLQGD�SUiWLFDV�LQWHUQDFLRQDLV� 

1HVWH�FHQiULR��TXDO�p�R�SDSHO�GR�OLQJXLVWD�RX�GD�/LQJXtVWLFD"�3DUD�5DMDJRSDODQ���������

HP�XP�(VWDGR�GHPRFUiWLFR��R�SDSHO�GR�OLQJXLVWD�p�R�PHVPR�GH�WRGR�FLGDGmR��QmR�FDEHQGR�DR�

OLQJXLVWD��H�SRU�FRQVHJXLQWH�j�/LQJXtVWLFD��ID]HU�DV�SROtWLFDV��PDV�HVWXGi�ODV��2OLYHLUD��������S��

���QmR�FRQWUDULD�HVVD�SHUVSHFWLYD��PDV�DWULEXL�DR�OLQJXLVWD�XP�SDSHO�GH�HQJDMDPHQWR�SROtWLFR��

³WUDEDOKDU�MXQWR�FRP�RV�IDODQWHV�GDV�OtQJXDV��DSRLDQGR�WHFQLFDPHQWH�VXDV�GHPDQGDV�SROtWLFDV�H�

FXOWXUDLV´�� YLVmR� FRQVRDQWH� j� GH� $OWHQKRIHQ� ������� S�� ���� JULIRV� GR� DXWRU��� TXDQWR� j�

³FRQWULEXLomR��HP�SDUWLFXODU��GR�SHVTXLVDGRU�GH�OtQJXDV�PLQRULWiULDV�FRPR�PHGLDGRU�HQWUH�DV�

FRPXQLGDGHV�PLQRULWiULDV��D�OLQJXtVWLFD�H�DV�LQVWkQFLDV�GHFLVyULDV�GD�SROtWLFD�OLQJXtVWLFD´���3DUD�

ROKDU�R�FHQiULR�VyFLR�KLVWyULFR�OLQJXtVWLFR�GD�IURQWHLUD�$UJHQWLQD�%UDVLO��ODQoDU�VH�i��SRUWDQWR��

PmR�GH�DSRUWH�WHyULFR�GR�FDPSR�GD�3ROtWLFD�/LQJXtVWLFD� 

3DUWLQGR�GHVVHV�SUHVVXSRVWRV�WHyULFRV��EXVFRX�VH�DQDOLVDU�SROtWLFDV�OLQJXtVWLFDV��DTXL�

HQWHQGLGDV�HP�VXD�SOHQLWXGH��GHFLVmR��SODQLILFDomR�H�LPSOHPHQWDomR��GHVHQYROYLGDV�QD�IURQWHLUD�

$UJHQWLQD�%UDVLO�� FRQWHPSRUkQHDV� DR� DGYHQWR� GR� 0HUFRVXO�� TXH� YLVDP� DOoDU� DV� OtQJXDV�

 
8�$�OtQJXD�*XDUDQL��SRU�VHU�RILFLDO�QR�3DUDJXDL��WDPEpP�p�OtQJXD�RILFLDO�GR�0HUFRVXO��SRUpP�QmR�JR]D�GR�PHVPR�
VWDWXV��FRPR�SRGH�VHU�REVHUYDGR�QR�VLWH�RILFLDO� �ZZZ�PHUFRVXU�LQW���R�TXDO�QmR�Gi�RSomR�GH�OHLWXUD�HP� OtQJXD�
JXDUDQL� 
9�1R�%UDVLO�� VRPHQWH�QDV�~OWLPDV� WUrV�GpFDGDV�D�3ROtWLFD�/LQJXtVWLFD�SDVVRX�D� WHU�PDLRU� VLVWHPDWLFLGDGH��FRPR�
UHVXOWDGR�GD�IRUPDomR�GH�XPD�YLVmR�SOXULOtQJXH�GR�SDtV��HP�FRQWUDSRQWR�j�YLVmR�KHJHP{QLFD�GH�XPD�LGHRORJLD�GD�
³OtQJXD� ~QLFD´� TXH� SUHYDOHFLD� QmR� Vy� QR� VHQVR� FRPXP�� PDV� HP� PXLWRV� TXDGURV� GD� 8QLYHUVLGDGH� EUDVLOHLUD�
�2/,9(,5$�������� 
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HVSDQKROD�H�SRUWXJXHVD�DR�VWDWXV�GH�OtQJXD�GH�LQWHJUDomR�HQWUH�RV�LQWHJUDQWHV�GR�EORFR��3DUD�

DWLQJLU�WDO�REMHWLYR��QDV�SUy[LPDV�VHo}HV��IRUDP�GHVFULWRV�H�DQDOLVDGRV�GRFXPHQWRV�OHJDLV�VREUH�

SROtWLFDV�OLQJXtVWLFDV�H�HGXFDFLRQDLV��HVSHFLDOPHQWH�GH�HQVLQR�GH�OtQJXD��TXH�DIHWHP�D�UHJLmR�GH�

IURQWHLUD��DOpP�GD�GHVFULomR�H�DQiOLVH�GD�RIHUWD�GH�HQVLQR�GDV�OtQJXDV�HP�IRFR� 

2� (63$1+2/� (� 2� 32578*8Ç6� &202� /Ë1*8$6� '(� ,17(*5$d­2� 12�

0(5&268/ 

 

&RP�R�DGYHQWR�GR�0HUFRVXO��HP�������TXDQGR�IRL� ILUPDGR�R�7UDWDGR�GH�$VVXQomR�

�0(5&268/���������SHOR�YLpV�HFRQ{PLFR��EXVFRX�VH�XPD�PDLRU�DSUR[LPDomR�HQWUH�RV�SDtVHV�

GR�&RQH�6XO�� ,QLFLDOPHQWH��$UJHQWLQD��%UDVLO�H�3DUDJXDL� IRUPDUDP�R�EORFR�H�� ORJR�GHSRLV��R�

8UXJXDL��0DLV�UHFHQWHPHQWH��D�9HQH]XHOD10�LQJUHVVRX�QR�0HUFRVXO�H�D�%ROtYLD�HVWi�HP�SURFHVVR�

GH� DVVRFLDomR�� 'H� ����� SDUD� Fi�� DFRUGRV� IRUDP� ILUPDGRV� WDPEpP� QDV� iUHDV� FXOWXUDLV� H�

HGXFDFLRQDLV��$� FULDomR� GR� 0HUFRVXO� p� XP� IDWR� DOWDPHQWH� UHOHYDQWH� SDUD� R� &RQH� 6XO� TXH�

LQVWLWXFLRQDOL]D� R� LQWHUHVVH� P~WXR� GRV� SDUWLFLSDQWHV� GHVWH� 0HUFDGR� &RPXP� GH� LQWHUDJLU�

HFRQ{PLFD�H�FXOWXUDOPHQWH��&RQIRUPH�GDGRV�GD�SiJLQD�GD�6HFUHWDULD�GR�0HUFRVXO11��R�EORFR��

KRMH�� FRQVWLWXL�VH� QD� TXLQWD� HFRQRPLD� GR� PXQGR�� HVWHQGHQGR�VH� SRU� ����������� .P�� H�

DEDUFDQGR�PDLV�GH�������������KDELWDQWHV� 

$�OtQJXD��HYLGHQWHPHQWH��QmR�ILFRX�j�PDUJHP�GHVWH�SURFHVVR��VHQGR�GHILQLGDV�FRPR�

LGLRPDV� RILFLDLV� GR�0HUFRVXO� R� HVSDQKRO� H� R� SRUWXJXrV�� FRQIRUPH� DUWLJR� ��� GR�7UDWDGR� GH�

$VVXQomR� �0(5&268/�� ������ H� UDWLILFDGR� SHOR� 3URWRFROR� GH� 2XUR� 3UHWR� �0(5&268/��

�������2�VLWH�GD�6HFUHWDULD�GR�0HUFRVXO�PDWHULDOL]D�HVWD�GHFLVmR�DR�DSUHVHQWDU�D�SRVVLELOLGDGH�

GH�VH�YLVXDOL]DU�D�SiJLQD�HP�SRUWXJXrV�RX�HVSDQKRO��DVVLP�FRPR�R�EDQFR�GH�GDGRV�GLVSRQLELOL]D�

GRFXPHQWRV�QDV�GXDV�OtQJXDV� 

2�PDLRU�VWDWXV�GR�HVSDQKRO�H�GR�SRUWXJXrV�ILFD�HYLGHQFLDGR�VH�FRPSDUDGRV�DR�JXDUDQL��

OtQJXD�RILFLDO�QR�3DUDJXDL�GHVGH������H�GR�0HUFRVXO�GHVGH������±�FRQIRUPH�GHFLVmR����������

�0(5&268/���������SRUpP�VHP�R�VWDWXV�GH�OtQJXD�GH�WUDEDOKR12��QmR�KDYHQGR��VHTXHU��RSomR�

 
10�'H�DFRUGR�FRP�R�VLWH�RILFLDO�GR�0HUFRVXO��³/D�5HS~EOLFD�%ROLYDULDQD�GH�9HQH]XHOD�VH�HQFXHQWUD VXVSHQGLGD HQ�
WRGRV�ORV�GHUHFKRV�\�REOLJDFLRQHV�LQKHUHQWHV�D�VX�FRQGLFLyQ�GH�(VWDGR�3DUWH�GHO�0(5&2685��GH�FRQIRUPLGDG�
FRQ� OR� GLVSXHVWR� HQ� HO� VHJXQGR� SiUUDIR� GHO� DUWtFXOR� ��� GHO 3URWRFROR� GH� 8VKXDLD�´�� 'LVSRQtYHO� HP�� ��
KWWS���ZZZ�PHUFRVXU�LQW�LQQRYDSRUWDO�Y��������LQQRYD�IURQW�HQ�SRFDV�SDODEUDV!��$FHVVDGR�HP�������������� 
11� $� SiJLQD� GD� 6HFUHWDULD� GR� 0HUFRVXO� HVWi� GLVSRQtYHO� HP� HVSDQKRO� H� SRUWXJXrV�� QR� HQGHUHoR� HOHWU{QLFR�
ZZZ�PHUFRVXU�LQW� 
12�2�*XDUDQL�SDVVRX�D�VHU�OtQJXD�GH�WUDEDOKR�QR�3DUODPHQWR�GR�0HUFRVXO�DSyV�HVWH�yUJmR�ILUPDU�XP�FRQYrQLR�FRP�
D�6HFUHWDULD�GH�3ROtWLFDV�/LQJXtVWLFDV�GD�5HS~EOLFD�GR�3DUDJXDL��D�TXDO�GLVSRQLELOL]RX�VHUYLoRV�GH�DVVHVVRUDPHQWR�
H� VHOHomR� GH� WUDGXWRUHV� SDUD� D� OtQJXD� JXDUDQL� �3$5/$0(172� '(/� 0(5&2685�5(3Ò%/,&$� '(/�

http://www.mercosur.int/innovaportal/file/4506/1/decision-suspension-de-venezuela-del-mercosur_es.pdf
http://www.mercosur.int/innovaportal/file/4054/1/1998_protocolo_es_ushuaiacomprodemocraticomcs-bych.pdf
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GH�OHLWXUD�HP�JXDUDQL�QD�SiJLQD�RILFLDO�GD�HQWLGDGH��$OpP�GLVVR��QmR�VH�SRGH�HVTXHFHU�DV�PXLWDV�

RXWUDV�OtQJXDV�QDFLRQDLV�SUHVHQWHV�QRV�SDtVHV�GRV�EORFRV�H�WDPEpP�OtQJXDV�GH�LPLJUDomR�TXH�

ILFDP�j�PDUJHP�QR�EORFR��2XWUR�IDWRU�LQWHUHVVDQWH���D�YHU�FRPR�VH�FRPSRUWDUi�R�0HUFRVXO���GL]�

UHVSHLWR�j� HIHWLYDomR� GD�%ROtYLD� FRPR�PHPEUR�� SDtV� TXH� HP� VXD�³&RQVWLWXFLyQ�3ROtWLFD� GHO�

(VWDGR�3OXULQDFLRQDO�GH�%ROLYLD´��SURPXOJDGD�HP�������HVWDEHOHFH��HP�VHX�DUWLJR����LQFLVR�,��

DOpP�GR�³FDVWHOKDQR´�����OtQJXDV�LQGtJHQDV� 
6RQ�LGLRPDV�RILFLDOHV�GHO�(VWDGR�HO�FDVWHOODQR�\�WRGRV�ORV�LGLRPDV�GH�ODV�QDFLRQHV�\�
SXHEORV� LQGtJHQD� RULJLQDULR� FDPSHVLQRV�� TXH� VRQ� HO� D\PDUD�� DUDRQD�� EDXUH�� EpVLUR��
FDQLFKDQD�� FDYLQHxR�� FD\XEDED�� FKiFRER�� FKLPiQ�� HVH� HMMD�� JXDUDQt�� JXDUDVX¶ZH��
JXDUD\X��LWRQDPD���OHFR��PDFKDMX\DL�NDOODZD\D��PDFKLQHUL��PDURSD��PRMHxR�WULQLWDULR��
PRMHxR�LJQDFLDQR�� PRUp�� PRVHWpQ�� PRYLPD�� SDFDZDUD�� SXTXLQD�� TXHFKXD�� VLULRQy��
WDFDQD�� WDSLHWH�� WRURPRQD�� XUX�FKLSD\D�� ZHHQKD\HN�� \DPLQDZD�� \XNL�� \XUDFDUp� \�
]DPXFR����%2/,9,$��������S�������� 
 

$� ILP�GH� VH� DQDOLVDU� R� SRVLFLRQDPHQWR� GR�0HUFRVXO� TXDQWR� D� SROtWLFDV� GH� OtQJXD�H�

HGXFDFLRQDLV��UHDOL]DPRV�XP�OHYDQWDPHQWR�GRV�WUDWDGRV��SURWRFRORV�H�DFRUGRV13�ILUPDGRV�GHVGH�

�����H�VH�REVHUYRX�TXH�SRXFDV�SROtWLFDV�HIHWLYDV�WrP�VH�HVWDEHOHFLGR��$OpP�GD�GHILQLomR�GDV�

OtQJXDV�RILFLDLV�D�SDUWLU�GR�WUDWDGRV��SURWRFROR�H�GHFLVmR�DFLPD�PHQFLRQDGRV��QmR�VH�HQFRQWURX�

QHQKXPD�QRUPDWLYD�TXH�WHQKD�D�OtQJXD�FRPR�³PDWHULD´��RX�VHMD��WHPiWLFD�FHQWUDO��2�4XDGUR����

D� VHJXLU�� PRVWUD�� HP� RUGHP� FURQROyJLFD�� ��� GRFXPHQWRV� �GH� ���� GLVSRQLELOL]DGRV�14�� TXH�

DERUGDP�GLUHWDPHQWH�RX�LQGLUHWDPHQWH�TXHVW}HV�GH�HGXFDomR�H�FXOWXUD� 

 

7tWXOR 35272&2/2�'(�,17(*5$&,Ï1�('8&$7,9$�<�5(&212&,0,(172�'(�
&(57,),&$'26��7Ë78/26�<�(678',26�'(�1,9(/�0(',2�12�7e&1,&2 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR 35272&2/2�'(�,17(*5$&,Ï1�('8&$7,9$�62%5(�5(&212&,0,(172�'(�
7Ë78/26�81,9(56,7$5,26�3$5$�/$�3526(&8&,Ï1�'(�(678',26�'(�3267���
*5$'2�(1�/$6�81,9(56,'$'(6�'(/�0(5&2685 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR 35272&2/2�'(�,17(*5$&,Ï1�('8&$7,9$�<�5(9$/,'$�'(�',3/20$6��
&(57,),&$'26��7Ë78/26�<�5(&212&,0,(172�'(�(678',26�'(�1,9(/�
0(',2�7e&1,&2 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR 35272&2/2�'(�,17(*5$&,Ï1�('8&$7,9$�3$5$�/$�)250$&,Ï1�'(�
5(&85626�+80$126�$�1,9(/�'(�3267���*5$'2�(175(�/26�3$Ë6(6�

 
3$5$*8$<�������� 
13�8P�HVWXGR�PDLV�DSURIXQGDGR�WHULD�GH�GDU�FRQWD�GDV�GHFLV}HV��UHVROXo}HV��GLUHWLYDV�H�UHFRPHQGDo}HV�GR�0HUFRVXO�
DFHUFD� GHVWD� WHPiWLFD�� SRUpP� HQWHQGHPRV� TXH�� SDUD� ILQV� GHVWH� DUWLJR�� RV� WUDWDGRV�� SURWRFRORV� H� DFRUGRV� VmR�
VXILFLHQWHV�SDUD�WUDoDU�XP�SDQRUDPD��KDMD�YLVWD�VHUHP�HVWHV�GRFXPHQWRV�EDVLODUHV�SDUD�D�SURGXomR�GDTXHOHV� 
14�$SHVDU�GH�XP�SRXFR�H[WHQVR��HQWHQGHPRV�TXH�R�TXDGUR�FRQWULEXL�SDUD�D�VLVWHPDWL]DomR�GH�GDGRV�TXH�SRGHP�VHU�
GH�LQWHUHVVH�GRV�OHLWRUHV�SDUD�IXWXUDV�SHVTXLVDV� 
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0,(0%526�'(/�0(5&2685 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR 35272&2/2�'(�,17(*5$&,Ï1�&8/785$/�'(/�0(5&2685 

0DWHULDV ,17(*5$&,Ï1�&8/785$/ )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR 35272&2/2�'(�,17(*5$&,Ï1�('8&$7,9$�3$5$�/$�3526(&8&,Ï1�'(�
(678',26�'(�3267���*5$'2�(1�/$6�81,9(56,'$'(6�'(�/26�3$Ë6(6�
0,(0%526�'(/�0(5&2685 

0DWHULDV ,17(*5$&,Ï1�&8/785$/ )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR 35272&2/2�'(�$'0,6,Ï1�'(�7Ë78/26�<�*5$'26�$&$'e0,&26�3$5$�(/�
(-(5&,&,2�'(�$&7,9,'$'(6�$&$'e0,&$6�(1�/26�3$Ë6(6�'(/�0(5&2685 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR $1(;2�$/�35272&2/2�'(�$'0,6,Ï1�'(�7Ë78/26�<�*5$'26�
81,9(56,7$5,26�3$5$�(/�(-(5&,&,26�'(�$&7,9,'$'(6�$&$'e0,&$6�(1�
/26�(67$'26�3$57(6�'(/�0(5&2685 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR $1(;2�$/�35272&2/2�'(�$'0,6,Ï1�'(�7Ë78/26�<�*5$'26�
81,9(56,7$5,26�3$5$�(/�(-(5&,&,2�'(�$&7,9,'$'(6�$&$'e0,&$6�(1�/26�
(67$'26�3$57(6�'(/�0(5&2685 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR $&8(5'2�'(�$'0,6,Ï1�'(�7Ë78/26�<�*5$'26�81,9(56,7$5,26�3$5$�(/�
(-(5&,&,2�'(�$&7,9,'$'(6�$&$'e0,&$6�(1�/26�(67$'26�3$57(�'(/�
0(5&2685 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR $&8(5'2�'(�$'0,6,Ï1�'(�7Ë78/26�<�*5$'26�81,9(56,7$5,26�3$5$�(/�
(-(5&,&,2�'(�$&7,9,'$'(6�$&$'e0,&$6�(1�/26�(67$'26�3$57(�'(/�
0(5&2685��/$�5(3Ò%/,&$�'(�%2/,9,$�<�/$�5(3Ò%/,&$�'(�&+,/( 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR 35272&2/2�'(�,17(*5$&,Ï1�('8&$7,9$�3$5$�/$�)250$&,Ï1�'(�
5(&85626�+80$126�$�1,9(/�'(�3267�*5$'2�(175(�/26�(67$'26�3$57(6�
'(/�0(5&2685�<�/$�5(3Ò%/,&$�'(�%2/,9,$ 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR 35272&2/2�'(�,17(*5$&,Ï1�('8&$7,9$�<�5(&212&,0,(172�'(�
&(57,),&$'26��7Ë78/26�<�(678',26�'(�1,9(/�35,0$5,2�<�0(',2�12�
7e&1,&2�(175(�/26�(67$'26�3$57(6�'(/�0(5&2685��%2/,9,$�<�&+,/( 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR $&8(5'2�'(�$'0,6,Ï1�'(�7Ë78/26��&(57,),&$'26�<�',3/20$6�3$5$�(/�
(-(5&,&,2�'(�/$�'2&(1&,$�(1�/$�(16(f$1=$�'(/�(63$f2/�<�'(/�
32578*8e6�&202�/(1*8$6�(;75$1-(5$6�'(�/26�(67$'26�3$57(6�'(/�
0(5&2685 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR $&8(5'2�62%5(�*5$78,'$'�'(�9,6$'26�3$5$�(678',$17(6�<�'2&(17(6�
'(�/26�(67$'26�3$57(6�'(/�0(5&2685 

0DWHULDV 9,6$��9,6$'26 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR $&8(5'2�&203/(0(17$5,2�'(�&223(5$&,Ï1�(175(�/26�(67$'26�
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3$57(6�'(/�0(5&$'2�&20Ò1�'(/�685��0(5&2685��<�(/�&219(1,2�
$1'5e6�%(//2��&$%��62%5(�5(&212&,0,(172�'(�(678',26��7Ë78/26�<�
&(57,),&$'26�'(�('8&$&,Ï1�35,0$5,$�%È6,&$�<�0(',$�6(&81'$5,$�12�
7e&1,&$ 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR $&8(5'2�62%5(�/$�&5($&,Ï1�(�,03/(0(17$&,Ï1�'(�81�6,67(0$�'(�
$&5(',7$&,Ï1�'(�&$55(5$6�81,9(56,7$5,$6�3$5$�(/�5(&212&,0,(172�
5(*,21$/�'(�/$�&$/,'$'�$&$'e0,&$�'(�/$6�5(63(&7,9$6�7,78/$&,21(6�
(1�(/�0(5&2685�<�(67$'26�$62&,$'26 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR 35272&2/2�'(�,17(1&,21(6�(175(�(/�0(5&2685�<�/$�25*$1,=$&,Ï1�
'(�(67$'26�,%(52$0(5,&$126�3$5$�/$�('8&$&,Ï1��/$�&,(1&,$�<�/$�
&8/785$ 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

7tWXOR 35272&2/2�'(�,17(*5$&,Ï1�('8&$7,9$�<�5(&212&,0,(172�'(�
&(57,),&$'26��7Ë78/26�<�(678',26�'(�1,9(/�35,0$5,2�)81'$0(17$/�
%È6,&2�<�0(',2�6(&81'$5,2�(175(�/26�(67$'26�3$57(6�'(/�0(5&2685�
<�(67$'26�$62&,$'26 

0DWHULDV ('8&$&,Ï1 )HFKD�GHO�7UDWDGR ���������� 

4XDGUR���±�3URWRFRORV�H�$FRUGRV�GR�0HUFRVXO�TXH�HQIRFDP�HGXFDomR�H�FXOWXUD15 
 

8PD� UiSLGD� YLVDGD� QRV� GRFXPHQWRV� GR� 4XDGUR� �� UHYHOD� TXH� D� PDLRU� SDUWH� GRV�

SURWRFRORV� H� DFRUGRV� GL]HP� UHVSHLWR� DR� UHFRQKHFLPHQWR� GD� IRUPDomR� HVFRODU� �IXQGDPHQWDO��

PpGLD�H�VXSHULRU��HQWUH�RV�HVWDGRV�LQWHJUDQWHV�GR�0HUFRVXO�H��WDPEpP��D�IDFLOLGDGH�GH�YLVWR�SDUD�

RV�LQWHUHVVDGRV�HP�HVWXGDU�QRV�SDtVHV�YL]LQKRV��'HQWUH�RV�DFRUGRV��GHVWDFDPRV�DTXL��GHYLGR�DR�

WHPD�GHVWH�DUWLJR��R�³$FXHUGR�GH�DGPLVLyQ�GH�WtWXORV��FHUWLILFDGRV�\�GLSORPDV�SDUD�HO�HMHUFLFLR�

GH�OD�GRFHQFLD�HQ�OD�HQVHxDQ]D�GHO�HVSDxRO�\�GHO�SRUWXJXpV�FRPR�OHQJXDV�H[WUDQMHUDV�GH�ORV�

HVWDGRV�SDUWHV�GHO�0HUFRVXU´��7UDQVFUHYHPRV��D�VHJXLU��RV�FRQVLGHUDQGRV�GHVWH�DFRUGR��RQGH�VH�

VLQWHWL]DP� DOJXQV� SRVLFLRQDPHQWRV� GR�0HUFRVXO� HP� UHODomR� DR� HVSDQKRO� H� SRUWXJXrV� H� VHX�

HQVLQR� 
4XH�16�D�HGXFDomR�WHP�XP�SDSHO�FHQWUDO�SDUD�TXH�R�SURFHVVR�GH�LQWHJUDomR�UHJLRQDO�
VH�FRQVROLGH� 
4XH��R�7UDWDGR�GH�$VVXQomR�H�3URWRFROR�GR�2XUR�3UHWR�HVWDEHOHFHQ�TXH�VHMDP�LGLRPDV�
RILFLDLV�GR�0(5&268/�R�HVSDQKRO�H�R�SRUWXJXrV� 
4XH�� R� 3URWRFROR� GH� ,QWHQo}HV�� DVVLQDGR� HP� ��� GH� GH]HPEUR� GH� ������ PHQFLRQD�
HVSHFLILFDPHQWH�R��LQWHUHVVH�GH�GLIXQGLU�D�DSUHQGL]DJHP�GRV�LGLRPDV�RILFLDLV�GR�
0(5&268/���HVSDQKRO�H�SRUWXJXpV���DWUDYpV�GRV�VLVWHPDV�HGXFDWLYRV�� 
4XH��D�PRELOLGDGH�GH�GRFHQWHV�GRV�LGLRPDV�RILFLDLV�GR�0(5&268/�GH�LQVWLWXLo}HV�

 
15� )RQWH�� 2UJDQL]DGR� SHOR� DXWRU� FRP� EDVH� HP� GDGRV� GD� 6HFUHWDULD� GHO� 0HUFRVXU�
�KWWS���ZZZ�PUH�JRY�S\�WUDWDGRV�SXEOLFBZHE�&RQVXOWD0HUFRVXU�DVS[����2�TXDGUR�VLVWHPDWL]D�DV�LQIRUPDo}HV�HP�
HVSDQKRO��FRQIRUPH�QD�SiJLQD�GR�0HUFRVXO� 
16�7UDQVFUHYHPRV��DTXL��R�WH[WR�RULJLQDO�GR�DFRUGR��3RVWHULRUPHQWH��XPD�HUUDWD�UHWLURX�DV�YtUJXODV�DSyV�D�SDODYUD�
³TXH´� QR� LQtFLR� GH� FDGD� FRQVLGHUDQGR� H� WDPEpP� UHWLILFRX� D� WUDGXomR� GD� SDODYUD� ³HVWDEHOHFHQ´� H� ³SRUWXJXpV´��
SUHVHQWHV��UHVSHFWLYDPHQWH��QRV�VHJXQGR�H�WHUFHLUR�FRQVLGHUDQGRV�SDUD�R�SRUWXJXrV� 
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GH� HGXFDomR� SULPiULD� H� PpGLD� GD� UHJLmR� FRQVWLWXL� XP� GRV� PHFDQLVPRV� SDUD�
LPSOHPHQWDU�R�HVWDEHOHFLGR�QR�3URWRFROR�GH�,QWHQo}HV� 
4XH�� p� SUHFLVR� IDFLOLWDU� D�PRELOLGDGH� GRV� SURIHVVRUHV� GH� HVSDQKRO� FRPR� OtQJXD�
HVWUDQJHLUD� SDUD� R� %UDVLO� H� GH� SRUWXJXrV� FRPR� OtQJXD� HVWUDQJHLUD� SDUD�$UJHQWLQD��
3DUDJXDL� H� 8UXJXDL�� SDUD� FRPSHQVDU� DV� FDUrQFLDV� H[LVWHQWHV� QRV� SDtVHV� GR�
0(5&268/�FRP�UHVSHLWR�D�SRWHQFLDO�GHPDQGD�GH� UHFXUVRV�KXPDQRV�TXDOLILFDGRV�
SDUD�R�HQVLQR�GRV�LGLRPDV�RILFLDLV�GR�0(5&268/� 
4XH�� QD� ;;,,� 5HXQLmR� GH� 0LQLVWURV� GH� (GXFDomR� GRV� (VWDGRV� 3DUWHV� H� (VWDGRV�
$VVRFLDGRV��UHDOL]DGD�HP�%XHQRV�$LUHV��5HS~EOLFD�$UJHQWLQD��QR�GLD����GH�MXQKR�GH�
������UHFRPHQGRX�VH�SUHSDUDU�XP�$FRUGR�VREUH�DGPLVVmR�GH�WtWXORV�SDUD�R�H[HUFtFLR�
GRFHQWH�TXH�SHUPLWD�IRUWDOHFHU�R�HQVLQR�GRV�LGLRPDV�RILFLDLV�GR�0(5&268/�HP�
LQVWLWXLo}HV�HGXFDWLYDV�GD�UHJLmR� 
4XH��D�PRELOLGDGH�GH�SURIHVVRUHV�GHYH�UHVSRQGHU�DRV�SDGU}HV�GH�TXDOLGDGH�YLJHQWHV�
HP�FDGD�SDtV�SDUD�DVVHJXUDU�VHX�FRQWtQXR�DSHUIHLoRDPHQWR��0(5&268/��������S�����
JULIRV�QRVVRV�� 
 

&RPR�VH�Yr��R�DFRUGR�UHDILUPD�D�LGHLD�GH�TXH�D�HGXFDomR�p�FHQWUDO�QD�LQWHJUDomR�GRV�

SDtVHV�PHPEURV�H�TXH�R�HQVLQR�GDV�OtQJXDV�RILFLDLV�p�GHVHMiYHO��LQFHQWLYDQGR�D�PRELOLGDGH�GRV�

SURIHVVRUHV�GH�HVSDQKRO�H�SRUWXJXrV�³FRPR�OtQJXD�HVWUDQJHLUD´��&XPSUH�UHVVDOWDU�TXH�QD�GDWD�

GH�IHFKDPHQWR�GHVWH�DFRUGR�R�*XDUDQL�DLQGD�QmR�HUD�OtQJXD�RILFLDO�GR�0HUFRVXO�H�TXH��DSyV�VXD�

RILFLDOL]DomR��QmR�KRXYH�QRYR�DFRUGR�TXH�LQFOXtVVH�HVWD�OtQJXD� 

1D�HVWHLUD�GHVWD�FRQFHSomR�³LQWHJUDFLRQLVWD´�� HVWDGRV�PHPEURV�YrP� LPSODQWDQGR�R�

HQVLQR�GR�SRUWXJXrV�RX�HVSDQKRO�FRPR�OtQJXD�HVWUDQJHLUD��VHQGR�TXH�QD�$UJHQWLQD�H�QR�%UDVLO�

RSWRX�VH� SHOD� REULJDWRULHGDGH� �SRVWHULRUPHQWH� UHYRJDGD� QR� %UDVLO��� FRQIRUPH� YHUHPRV� QD�

SUy[LPD�VHomR� 

 

2� (63$1+2/� (� 2� 32578*8Ç6� &202� /Ë1*8$6� '(� ,17(*5$d­2��

/(*,6/$d­2�(�2)(57$�'(�(16,12�3Ò%/,&2�1$�$5*(17,1$�(�%5$6,/ 

 

(P����GH�QRYHPEUR�GH�������$UJHQWLQD�H�%UDVLO�ILUPDUDP�R�³&RQYrQLR�GH�&RRSHUDomR�

(GXFDWLYD�HQWUH�D�5HS~EOLFD�)HGHUDWLYD�GR�%UDVLO�H�D�5HS~EOLFD�$UJHQWLQD´17���R�TXDO�GHILQLD��

HQWUH�RXWUDV�FRLVDV��HP�VHX�DUWLJR�,9� 
&DGD�XPD�GDV�3DUWHV�HVWLPXODUi� 
D��D�LQFOXVmR��QR�FRQWH~GR�GRV�FXUVRV�GH�HGXFDomR�IXQGDPHQWDO��GR�HQVLQR�GR�LGLRPD�
RILFLDO�GD�RXWUD�3DUWH� 
>���@ 
G��D�FULDomR�GH�FXUVRV�GH�SRUWXJXrV�H�GH�FXOWXUD�EUDVLOHLUD�QDV�XQLYHUVLGDGHV�
DUJHQWLQDV�H�GH�HVSDQKRO�H�GH�FXOWXUD�DUJHQWLQD�QDV�XQLYHUVLGDGHV�EUDVLOHLUDV� 
>���@��$5*(17,1$�%5$6,/��������S���� 
 

&RPR� GHVGREUDPHQWR� GDV� LQWHQo}HV� ILUPDGDV� QHVWH� FRQYrQLR�� SRGHPRV� FLWDU� D� OHL�

 
17�(VWH�FRQYrQLR�IRL�DSURYDGR�DWUDYpV�GD�/H\���������GH�������������SHOR�&RQJUHVVR�$UJHQWLQR��H�SURPXOJDGR�
SHOR�JRYHUQR�EUDVLOHLUR�DWUDYpV�GR�'HFUHWR�������GH������������ 
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EUDVLOHLUD� �������� GH� ������������ TXH� UHJXODPHQWD� R� HQVLQR� GH� HVSDQKRO� H� GHILQH� VXD�

REULJDWRULHGDGH�QR�HQVLQR�PpGLR��³$UW�����2�HQVLQR�GD�OtQJXD�HVSDQKROD��GH�RIHUWD�REULJDWyULD�

SHOD� HVFROD� H� GH� PDWUtFXOD� IDFXOWDWLYD� SDUD� R� DOXQR�� VHUi� LPSODQWDGR�� JUDGDWLYDPHQWH�� QRV�

FXUUtFXORV�SOHQRV�GR�HQVLQR�PpGLR�´��%5$6,/���������-i�D�$UJHQWLQD�IRL�DOpP�H��HP�������������

SURPXOJRX�D�/H\���������D�TXDO�GHILQH�HP�VHX�DUWLJR�SULPHLUR�TXH� 
7RGDV� ODV� HVFXHODV� VHFXQGDULDV� GHO� VLVWHPD� HGXFDWLYR� QDFLRQDO� HQ� VXV� GLVWLQWDV�
PRGDOLGDGHV�� LQFOXLUiQ� HQ� IRUPD� REOLJDWRULD� XQD� SURSXHVWD� FXUULFXODU� SDUD� OD�
HQVHxDQ]D�GHO�LGLRPD�SRUWXJXpV�FRPR�OHQJXD�H[WUDQMHUD��HQ�FXPSOLPLHQWR�GH�OD�/H\�
1R���������(Q�HO�FDVR�GH�ODV�HVFXHODV�GH�ODV�SURYLQFLDV�IURQWHUL]DV�FRQ�OD�5HS~EOLFD�
)HGHUDWLYD� GHO� %UDVLO�� FRUUHVSRQGHUi� VX� LQFOXVLyQ� GHVGH� HO� QLYHO� SULPDULR��
�$5*(17,1$������� 
 

2OLYHLUD��������GHVWDFD�D�QHFHVVLGDGH�GH�SROtWLFDV�UHFtSURFDV�D�ILP�GH�TXH�DV�OtQJXDV�

SRVVDP� VH� LQWHUQDFLRQDOL]DU�� R� TXH� H[LJLULD� H[WUDSRODU� DSHQDV� R� FDPSR� GD� QHJRFLDomR�

OLQJXtVWLFD� 
>���@� SDUHFH� TXH� R� TXH� DFRQWHFH� FRP� DV� OtQJXDV� QmR� p� DOKHLR� DR� TXH� RFRUUH� FRP� R�
VLVWHPD�GH�SURGXomR�H�FRP�VHXV�FRUUHODWRV�SROtWLFRV�HP�WHUPRV�GD�RUJDQL]DomR�GRV�
SDtVHV��HVWDU�HP�QRYRV�FRQWH[WRV�GH�JHVWmR��UHSRVLFLRQDU�VH�SDUD�REWHU�FRQWUROH�VREUH�
QRYRV�PHUFDGRV��SDUHFH�HQYROYHU�VH�HP�Do}HV�GH�UHFLSURFLGDGH��SDUD�TXH�VXD�OtQJXD�
SRVVD�HVWDU�DTXL�p�SUHFLVR�TXH�D�PLQKD�OtQJXD�SRVVD�HVWDU�Dt��e�R�TXH�DV�SDUFHULDV�GR�
%UDVLO� QD�$PpULFD�/DWLQD� HVWmR�PRVWUDQGR�� XP� GRV�PDLRUHV� JDQKRV� HP� WHUPRV� GH�
UHSRVLFLRQDPHQWR� SDUD� R� SRUWXJXrV� ±� R� IDWR� GH� TXH� HOH� VH� WRUQD� OtQJXD� GH� RIHUWD�
REULJDWyULD�HP�WRGD�HVFROD�VHFXQGiULD�DUJHQWLQD�SHOD�OHL�Q���������GH����GH�GH]HPEUR�
GH� ������ SURPXOJDGD� SHOR� VHQDGR� GDTXHOH� SDtV�� Vy� IRL� SRVVtYHO� SRUTXH� R� %UDVLO�
SURPXOJRX�D� OHL�Q���������GH���GH�DJRVWR�GH�������TXH� WRUQD�R�HVSDQKRO� OtQJXD�GH�
RIHUWD�REULJDWyULD�QR�SDtV�D�SDUWLU�GH��������2/,9(,5$��������S����� 
 

1R�HQWDQWR��XP�UHYpV�QHVWD�UHODomR�GH�UHFLSURFLGDGH�VH�GHX�FRP�D�0HGLGD�3URYLVyULD�

�����GH�������������FRQYHUWLGD�QD�/HL��������������D�TXDO�UHYRJRX�D�/HL��������H�LQVWLWXLX�D�

OtQJXD� LQJOHVD� FRPR� REULJDWyULD� QR�(QVLQR� )XQGDPHQWDO� ±� DQRV� ILQDLV� H� QR� (QVLQR�0pGLR��

VXJHULQGR� TXH� VHMDP� RIHUWDGDV� RXWUDV� OtQJXDV� HP� FDUiWHU� IDFXOWDWLYR�� SUHIHUHQFLDOPHQWH� R�

HVSDQKRO� 

3DUD� VH� REVHUYDU� GHVGREUDPHQWRV� GDV� SROtWLFDV� GR�0HUFRVXO� H� WDPEpP�GH� SROtWLFDV�

HVSHFtILFDV�GD�$UJHQWLQD�H�GR�%UDVLO��DQDOLVDPRV�DOJXQV�GDGRV�GH�RIHUWD�GH�OtQJXD�HVWUDQJHLUD�

QD�SURYtQFLD�GH�0LVLRQHV�QR�DQR�GH������H�HP�PXQLFtSLRV�GH�IURQWHLUD�SDUDQDHQVHV�DEDUFDGRV�

SHOR�15(�GH�)UDQFLVFR�%HOWUmR�QRV�DQRV�GH������H�������&RQIRUPH�GDGRV� IRUQHFLGRV�SHOR�

,QVWLWXWR� GH� 3ROtWLFD� /LQJXtVWLFD� GH�0LVLRQHV18�� VLVWHPDWL]DGRV� QR� *UiILFR� ��� R� Q~PHUR� GH�

HVFRODV� TXH� RIHUWDP� R� SRUWXJXrV� FRPR� OtQJXD� HVWUDQJHLUD� HVWi�PXLWR� DTXpP� GR� Q~PHUR� GH�

HVFRODV�TXH�RIHUWDP�R�LQJOrV� 

 
18�2V�GDGRV�IRUDP�HQFDPLQKDGRV�GLUHWDPHQWH�DR�DXWRU�GHVWH�DUWLJR��QmR�KDYHQGR�SXEOLFDomR�GRV�PHVPRV� 
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/HPEUDQGR�TXH��VHJXQGR�D� OHJLVODomR�DUJHQWLQD��SRU�VHU�SURYtQFLD�TXH�ID]�IURQWHLUD�

FRP�R�%UDVLO��0LVLRQHV�p�REULJDGD�SHOD�/H\��������D�RIHUWDU�D� OtQJXD�SRUWXJXHVD�QmR�Vy�QR�

VHFXQGiULR�� FRPR� QR� SULPiULR�� 3RUpP�� GH� TXDOTXHU� IRUPD�� R� LQJOrV� SUHGRPLQD�� VHQGR�

SUDWLFDPHQWH� KHJHP{QLFR� QR� 1tYHO� ,QLFLDO� ���� HVFRODV�� FRQWUD� ��� GH� RXWURV� LGLRPDV��

HTXLYDOHQGR�D�FHUFD�GH�����GD�RIHUWD���R�PHVPR�RFRUUHQGR�QR�1tYHO�3ULPiULR�������FRQWUD����

GH�RXWURV�LGLRPDV��HTXLYDOHQGR�D�FHUFD�GH�����GD�RIHUWD19���QR�1tYHO�6HFXQGiULR������HVFRODV�

RIHUWDP�LQJOrV��FRQWUD����GH�RXWURV�LGLRPDV��SHUID]HQGR�FHUFD�GH������GD�RIHUWD20���-i�HQWUH�DV�

LQVWLWXLo}HV�TXH�RIHUWDP�QtYHO� VXSHULRU�QmR�XQLYHUVLWiULR21�� ���RIHUWDP� LQJOrV�� FRQWUD����TXH�

RIHUWDP� RXWUDV� OtQJXDV�� GDV� TXDLV� ��� RIHUWDP� SRUWXJXrV�� VHQGR�� QHVWH� FDVR�� D� GLIHUHQoD�

SURSRUFLRQDO�EHP�PHQRU��FHUFD�GH�����LQJOrV��DQWH�����SRUWXJXrV�� 

*UiILFR���±�2IHUWD�GH�OtQJXD�HVWUDQJHLUD�HP�HVFRODV�GH�0LVLRQHV�$5* 

 
19�1mR�FRQVLGHUDPRV�QR�FiOFXOR�DV����HVFRODV�TXH�RIHUHFHP�PDLV�GH�XP�LGLRPD��SRUTXH�RV�GDGRV�UHSDVVDGRV�QmR�
GHL[DP�FODUDV�DV�FRPELQDo}HV�RIHUWDGDV��PDV�p�SUHVXPtYHO�TXH�R�LQJOrV�VHMD�XPD�GHODV�QD�PDLRULD�GRV�FDVRV� 
20�$TXL�WDPEpP�GHVFRQVLGHUDPRV�DV����HVFRODV�TXH�RIHUWDP�PDLV�GH�XP�LGLRPD��SHORV�PHVPRV�PRWLYRV�DSRQWDGRV�
DFLPD� 
21�2�HQVLQR�VXSHULRU�QmR�XQLYHUVLWiULR�DEDUFD�IRUPDomR�WpFQLFD�WHFQROyJLFD�H�WDPEpP�GRFHQWH� 
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 )L]HPRV�� WDPEpP��XP�OHYDQWDPHQWR�GH�RIHUWD�GR�HVSDQKRO�HP�HVFRODV�EUDVLOHLUDV��

HVSHFLILFDPHQWH�GH�HVFRODV�S~EOLFDV�HVWDGXDLV�GH�(QVLQR�)XQGDPHQWDO� �DQRV�ILQDLV��H�0pGLR�

YLQFXODGDV�DR�15(�GH�)UDQFLVFR�%HOWUmR��2V�GDGRV�IRUDP�SURVSHFWDGRV�GLUHWDPHQWH�GD�SiJLQD�

RILFLDO�GD�6HFUHWDULD�GH�(VWDGR�GD�(GXFDomR22�H�UHYHODP��FRPR�VH�SRGH�YHU�QD�7DEHOD����D�VHJXLU��

SUHGRPLQkQFLD� GH� RIHUWD� GR� LQJOrV� VREUH�R� HVSDQKRO�� QmR� KDYHQGR� RIHUWD� GH� QHQKXPD�RXWUD�

OtQJXD�QD�FLUFXQVFULomR�GR�15(�GH�)UDQFLVFR�%HOWUmR�� 

$�7DEHOD���VLVWHPDWL]D�DV�OtQJXDV�SRU�RIHUWD�QD�JUDGH�UHJXODU�GD�HVFROD�RX�YLD�&HQWUR�

GH�/tQJXDV�(VWUDQJHLUDV�0RGHUQDV��&HOHP���&RPR�VH�SRGH�REVHUYDU��GDV����HVFRODV�QR�15(�GH�

%HOWUmR��HP�������DSHQDV�XPD��GH�(QVLQR�)XQGDPHQWDO��QmR�RIHUWD�QD�PDWUL]�FXUULFXODU�UHJXODU�

D� OtQJXD� LQJOHVD��SRUpP�RV�DOXQRV�SRGHP�RSWDU�SRU� FXUVi�OD�DWUDYpV�GR�&HOHP�� -i�QDV�FLQFR�

HVFRODV�HP�TXH�D�OtQJXD�HVSDQKROD�p�D�OtQJXD�RIHUWDGD�UHJXODUPHQWH��HP�TXDWUR�R�HVSDQKRO�ILJXUD�

DR�ODGR�LQJOrV�QD�JUDGH�UHJXODU�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�� 

 

0XQLFtSLR (VWDEHOHFLPHQWRV�GH�
(QVLQR�(VWDGXDO 

(VSDQKRO 
*UDGH�
UHJXODU 

(VSDQKRO 
&HOHP 

,QJOrV 
*UDGH�
UHJXODU 

,QJOrV 
&HOHP 

$PSpUH � � � � � 

%DUUDFmR � � � � � 
%HOD�9LVWD�GD�&DURED � � � � � 

%RP�-HVXV�GR�6XO � � � � � 

&DSDQHPD �� � � � � 

(QpDV�0DUTXHV � � � � � 
)ORU�GD�6HUUD�GR�6XO � � � � � 

)UDQFLVFR�%HOWUmR �� � �� �� � 

0DQIULQySROLV � � � � � 

0DUPHOHLUR � � � � � 
3pUROD�GR�2HVWH � � � � � 

3LQKDO�GH�6mR�%HQWR � � � � � 

3ODQDOWR � � � � � 

3UDQFKLWD � � � � � 
5HDOH]D � � � � � 

5HQDVFHQoD � � � � � 

 
22�2�VLWH�KWWS���ZZZ�FRQVXOWDHVFRODV�SU�JRY�EU�FRQVXOWDHVFRODV��IRL�$FHVVDGR�HP��������������VHQGR�TXH�RV�GDGRV�
WLQKDP�VLGR�DWXDOL]DGRV�SHOD�~OWLPD�YH]�HP������������ 
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6DOJDGR�)LOKR � � � � � 

6DQWD�,]DEHO�GR�2HVWH � � � � � 
6DQWR�$QW{QLR�GR�6XGRHVWH �� � � �� � 

9HUr � � � � � 

7RWDLV  �� � �� �� � 

7DEHOD���±�2IHUWD�GH�OtQJXD�HVWUDQJHLUD�HP������QR�15(�GH�)UDQFLVFR�%HOWUmR�3523 
 

(P�WRGDV�DV�HVFRODV�GH�(QVLQR�0pGLR�R�HVSDQKRO�p�RIHUWDGR�DWUDYpV�GR�&HOHP��R�TXH�

VLJQLILFD� TXH� Ki� XP� Q~PHUR� PXLWR� LQIHULRU� GH� DOXQRV� FXUVDQGR� HVSDQKRO�� ,VVR� SRGH� VHU�

YHULILFDGR�WDPEpP�SHOR�Q~PHUR�GH�GRFHQWHV�DWXDQGR�HP�FDGD�OtQJXD��SRLV��FRQIRUPH�GDGRV�GR�

VLWH�GR�15(�GH�)UDQFLVFR�%HOWUmR��Ki����SURIHVVRUHV�GH�LQJOrV�ORWDGRV�QDV�HVFRODV�GD�UHJLRQDO�

����FRP����KRUDV�VHPDQDLV�H���FRP����KRUDV�VHPDQDLV���DQWH����SURIHVVRUHV�GH�HVSDQKRO��WRGRV�

FRP����KRUDV�24� 

&RP�D�³5HIRUPD�GR�(QVLQR�0pGLR´�LQVWLWXtGD�SHOD�/HL��������������%5$6,/���������

UHYRJDQGR�D�REULJDWRULHGDGH�GR�HVSDQKRO�QR�(QVLQR�0pGLR�H�REULJDQGR�R�HQVLQR� GD� OtQJXD�

LQJOHVD�D�SDUWLU�GDV�VpULHV�ILQDLV�GR�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�H�QR�(QVLQR�0pGLR��FRQIRUPH�GDGRV�

GD�7DEHOD����D�VHJXLU��PRVWUDP�XPD�UHODWLYD�HVWDELOLGDGH�QD�RIHUWD�WDQWR�GH�LQJOrV�TXDQWR�GH�

HVSDQKRO�HP�������VH�FRPSDUDGR�FRP�RV�GDGRV�GH�������KDYHQGR�D�LQFOXVmR�GR�HVSDQKRO�QD�

PDWUL]�FXUULFXODU�UHJXODU�HP�PDLV�WUrV�HVFRODV�� 

 

0XQLFtSLR (VWDEHOHFLPHQWRV�GH�
(QVLQR�(VWDGXDO 

(VSDQKRO 
*UDGH�
UHJXODU 

(VSDQKRO 
&HOHP 

,QJOrV 
*UDGH�
UHJXODU 

,QJOrV 
&HOHP 

$PSpUH � � � � � 
%DUUDFmR � � � � � 

%HOD�9LVWD�GD�&DURED � � � � � 

%RP�-HVXV�GR�6XO � � � � � 

&DSDQHPD �� � � � � 
(QpDV�0DUTXHV � � � � � 

)ORU�GD�6HUUD�GR�6XO � � � � � 

)UDQFLVFR�%HOWUmR �� � �� �� � 

 
23� )RQWH�� RUJDQL]DGR�SHOR� DXWRU��2� VLWH� KWWS���ZZZ�FRQVXOWDHVFRODV�SU�JRY�EU�FRQVXOWDHVFRODV�� IRL�$FHVVDGR� HP��
������������VHQGR�TXH�RV�GDGRV�WLQKDP�VLGR�DWXDOL]DGRV�SHOD�~OWLPD�YH]�HP������������ 
24� 2V� GDGRV� IRUDP� SURVSHFWDGRV� QR� OLQN� �KWWS���ZZZ�FRQVXOWDHVFRODV�SU�JRY�EU�FRQVXOWDHVFRODV�I�IFOV�QUH��
SURILVVLRQDLV�SURIHVVRUHV3HGDJRJRV3RU'LVFLSOLQD�[KWPO!��$FHVVDGR�HP������������� 
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0DQIULQySROLV � � � � � 

0DUPHOHLUR � � � � � 
3pUROD�GR�2HVWH � � � � � 

3LQKDO�GH�6mR�%HQWR � � � � � 

3ODQDOWR � � � � � 

3UDQFKLWD � � � � � 
5HDOH]D � � � � � 

5HQDVFHQoD � � � � � 

�FRQWLQXD�      

�FRQFOXVmR�      

0XQLFtSLR (VWDEHOHFLPHQWRV�GH�
(QVLQR�(VWDGXDO 

(VSDQKRO 
*UDGH�
UHJXODU 

(VSDQKRO 
&HOHP 

,QJOrV 
*UDGH�
UHJXODU 

,QJOrV 
&HOHP 

6DOJDGR�)LOKR � � � � � 
6DQWD�,]DEHO�GR�2HVWH � � � � � 

6DQWR�$QW{QLR�GR�6XGRHVWH �� � � �� � 

9HUr � � � � � 

7RWDLV  �� � �� �� � 

7DEHOD���±�2IHUWD�GH�OtQJXD�HVWUDQJHLUD�HP������QR�15(�GH�)UDQFLVFR�%HOWUmR�35�25 

 

5HVVDOWH�VH�TXH�GDV���HVFRODV�TXH�RIHUHFHP�R�HVSDQKRO�GH�IRUPD�QmR�IDFXOWDWLYD����VmR�

GH�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�RX�0pGLR�LQWHJUDO�H�XPD�DSHQDV�GH�(QVLQR�)XQGDPHQWDO�QmR�LQWHJUDO��

SRU� VLQDO� D�PHVPD� HVFROD� TXH� Mi� RIHUHFLD� HVSDQKRO� HP������ H� TXH� DLQGD� RIHUHFH� LQJOrV� YLD�

&HOHP��2OKDQGR�SDUD�R�Q~PHUR�GH�SURIHVVRUHV�GH�FDGD�XPD�GDV�OtQJXDV�TXH�DWXDP�QR�15(�

%HOWUmR��REVHUYD�VH�XPD�SHTXHQD�UHGXomR�SDUD����SURIHVVRUHV�GH� LQJOrV� ����FRP����K� �DXOD�

VHPDQDLV�H���FRP����K�DXOD�VHPDQDLV��H����GH�HVSDQKRO��WRGRV�FRP�FDUJD�VHPDQD�GH����K�D26� 

$�UHGXomR�GH�SURIHVVRUHV�GH�LQJOrV�SRGH�VHU�H[SOLFDGD�SHOD�UHGXomR�GH�WXUPDV�H�SHOD�

UHYLVmR�GH�SROtWLFD�GH�LQWHJUDOL]DomR�GH�KRUD�DWLYLGDGH�GR�*RYHUQR�GR�3DUDQi��TXH�DXPHQWRX�

SURSRUFLRQDOPHQWH�R�Q~PHUR�GH�DXODV�GH�FDGD�SURIHVVRU��Mi�TXH�D�RIHUWD�QDV�HVFRODV�SUDWLFDPHQWH�

QmR�PXGRX��4XDQWR�j�PDQXWHQomR�GH�SUDWLFDPHQWH�R�PHVPR�Q~PHUR�GH�GRFHQWHV�GH�HVSDQKRO��

 
25� )RQWH�� RUJDQL]DGR� SHOR� DXWRU� FRP� EDVH� HP� GDGRV� GH� RIHUWD� UHJXODU� GLVSRQtYHLV� QR� OLQN�
�KWWS���ZZZ�FRQVXOWDHVFRODV�SU�JRY�EU�FRQVXOWDHVFRODV�MDYD�SDJHV�SDJLQDV�SURILVVLRQDLV�GHPDQGD6XSULPHQWRV�
(VWDEHOHFLPHQWR�MVI"ZLQGRZ,G F�E!� H� RIHUWD� YLD� &HOHP� QR� OLQN� �KWWS���ZZZ�OHP�VHHG�SU�JRY�EU��
PRGXOHV�FRQWHXGR�FRQWHXGR�SKS"FRQWHXGR ���!��$FHVVDGRV�HP������������ 
26�2V�GDGRV�IRUDP�DFHVVDGRV�QR�OLQN���KWWS���ZZZ�FRQVXOWDHVFRODV�SU�JRY�EU�FRQVXOWDHVFRODV�
MDYD�SDJHV�SDJLQDV�SURILVVLRQDLV�SURIHVVRUHV3HGDJRJRV/LVWD�MVI"ZLQGRZ,G ���!��$FHVVDGR�HP������������� 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

��� 
 

SRGH� VHU� H[SOLFDGD� SHOD� LQVHUomR� QD� JUDGH� UHJXODU� GHVVD� OtQJXD� QDV� HVFRODV� LQWHJUDLV�� HP�

FRQWUDSRVLomR�j�UHGXomR�GH�GHPDQGD�GRFHQWH�HP�YLUWXGH�GD�QmR�REULJDWRULHGDGH�GH�RIHUWD�DRV�

DOXQRV�GR�(QVLQR�0pGLR� 

$�7DEHOD���PRVWUD�TXH��SURSRUFLRQDOPHQWH��D�GHPDQGD�GH�SURIHVVRUHV�GH�HVSDQKRO�p�

PDLRU�QDV�HVFRODV�TXH�RIHUHFHP�HVVD�OtQJXD�QD�JUDGH�UHJXODU��HQTXDQWR�D�RIHUWD�YLD�&HOHP�QmR�

DWLQJH�WRGDV�DV�HVFRODV��LQFOXVLYH�QHP�WRGRV�RV�PXQLFtSLRV��$�GLVFUHSkQFLD�GR�WRWDO�GH�KRUDV�

DXOD�GHPDQGDV�HQWUH�HVSDQKRO������K��H�LQJOrV��������K��WDPEpP�LQGLFD�R�SUHVWtJLR�GD�~OWLPD� 

 

0XQLFtSLR (VWDEHOHFLPHQWRV�GH�
(QVLQR�(VWDGXDO 

(VSDQKRO 
*UDGH�
UHJXODU 

(VSDQKRO 
&HOHP 

,QJOrV 
*UDGH�
UHJXODU 

,QJOrV 
&HOHP 

$PSpUH � � ���K ����K � 

%DUUDFmR � � � ����K � 
%HOD�9LVWD�GD�&DURED � � ��K ���K � 

%RP�-HVXV�GR�6XO � ���K � ���K � 

&DSDQHPD �� ���K ���K ����K ��K 

(QpDV�0DUTXHV � � ��K ���K � 
)ORU�GD�6HUUD�GR�6XO � � ��K ���K � 

)UDQFLVFR�%HOWUmR �� ���K ���K ����K � 

0DQIULQySROLV � � ��K ���K � 

0DUPHOHLUR � � ���K ���K � 
3pUROD�GR�2HVWH � � �
 ���K � 

3LQKDO�GH�6mR�%HQWR � � �
 ���K � 

3ODQDOWR � � ��K ���K � 

3UDQFKLWD � � ��K ���K � 
5HDOH]D � � ���K ����K � 

5HQDVFHQoD � � ���K ���K � 

6DOJDGR�)LOKR � � �
 ���K � 

6DQWD�,]DEHO�GR�2HVWH � ���K �
 ���K � 
6DQWR�$QW{QLR�GR�6XGRHVWH �� ���K ���K ����K � 

9HUr � � � ���K � 

7RWDLV  �� ����K ����K ������K ��K 


�0XQLFtSLRV�HP�TXH�R�VLWH�RILFLDO�GR�&HOHP�LQGLFD�KDYHU�RIHUWD�GH�WXUPDV�GH�HVSDQKRO��SRUpP�HP�TXH�
QmR�Ki�GRFHQWHV�FRQWUDWDGRV�FRQIRUPH�R�VLWH�GR�15(�GH�)UDQFLVFR�%HOWUmR� 

7DEHOD���±�'HPDQGD�SRU�SURIHVVRUHV�GH�OtQJXD�HVWUDQJHLUD�HP������QR�15(�GH�)UDQFLVFR�
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%HOWUmR�35�27 
 

$�SXEOLFDomR�GDV�OHLV�QDFLRQDLV�DUJHQWLQD�H�EUDVLOHLUD�WRUQDQGR�REULJDWyULDV�DV�OtQJXDV�

GRV�SDtVHV�YL]LQKRV�HP�DOJXP�PRPHQWR�GR�HQVLQR�EiVLFR��FRPR�VH�YLX�QRV�GDGRV�DFLPD��QmR�

LPSHGLUDP��DR�PHQRV�QR�FRQWH[WR�GH�IURQWHLUD�HVWXGDGR��TXH�R�LQJOrV�SHUGHVVH�R�VWDWXV�GH�OtQJXD�

HVWUDQJHLUD�SUHIHUHQFLDO�� DQWHV�� FRQVHJXLUDP�JDUDQWLU�XP�HVSDoR�PtQLPR�SDUD�R�HVSDQKRO�QR�

%UDVLO� H� R� SRUWXJXrV� QD�$UJHQWLQD�� 3RUpP�� HVVHV� DYDQoRV� SURYDYHOPHQWH� WHQGHP� D� UHWURDJLU�

VHQVLYHOPHQWH�QR�%UDVLO�FRP�D�/HL������������28�H��TXHP�VDEH��LQIOXHQFLDU�D�$UJHQWLQD�D�UHYHU�

D� REULJDWRULHGDGH� GH� HQVLQR� GH� SRUWXJXrV�� FRPR� XPD� UHDomR� j� TXHEUD� GH� UHFLSURFLGDGH�

EUDVLOHLUD�� SRLV�� FRPR� DILUPD� /DJDUHV� ������� S�� ������ ³>D@� SUySULD� GHFLVmR� VREUH� DV� OtQJXDV�

HVWUDQJHLUDV� TXH� LQWHJUDP� R� FXUUtFXOR� HVFRODU� p� FRQVHTXrQFLD� GH� GHEDWHV� VRFLDLV� H�PHGLGDV�

OHJLVODWLYDV�TXH�VXUJHP�HP�FRQWH[WRV�JHRSROtWLFRV�H�HFRQ{PLFRV�FRQFUHWRV´� 

  

&216,'(5$d®(6�),1$,6 

 

8P� ROKDU� LQJrQXR� SDUD� DV� SROtWLFDV� OLQJXtVWLFDV� TXH� YLVDP� HOHYDU� R� SRUWXJXrV� H� R�

HVSDQKRO�D�OtQJXDV�GH�LQWHJUDomR�HQWUH�RV�SDtVHV�GR�0HUFRVXO�SRGH�VXJHULU�TXH�VH�HVWi�D�SDVVRV�

ODUJRV� UXPDQGR� SDUD� HVVH� REMHWLYR�� 3RUpP�� FRPR� Mi� VLQDOL]DGR� QD� LQWURGXomR�� DV� UHODo}HV�

LQWHUQDFLRQDLV�� HVSHFLDOPHQWH� HP� HVSDoR� GH� IURQWHLUD�� VHPSUH� VmR� FRQIOLWXRVDV� H� SROtWLFDV�

OLQJXtVWLFDV�³WRS�GRZQ´�QHP�VHPSUH�FRQVHJXHP�VHXV�REMHWLYRV��&$/9(7�������� 

7UDEDOKRV� Mi� UHDOL]DGRV� VREUH� Do}HV� QD� IURQWHLUD�$UJHQWLQD�%UDVLO� GHPRQVWUDP�� SRU�

H[HPSOR�� TXH� Ki�PDLRU� DGHVmR� GH� DUJHQWLQRV� DR� SRUWXJXrV� TXH� GH� EUDVLOHLURV� DR� HVSDQKRO�

 
27� )RQWH�� RUJDQL]DGR� SHOR� DXWRU� FRP� EDVH� HP� GDGRV� GH� GHPDQGD� GH� SURIHVVRUHV� GLVSRQtYHLV� QR� OLQN�
�KWWS���ZZZ�FRQVXOWDHVFRODV�SU�JRY�EU�FRQVXOWDHVFRODV�MDYD�SDJHV�SDJLQDV�SURILVVLRQDLV�GHPDQGD6XSULPHQWRV�
(VWDEHOHFLPHQWR�MVI"ZLQGRZ,G F�E!��$FHVVDGR�HP������������� 
28�1R�&ROyTXLR�5HJLRQDO�6XO� ³(QVLQR�0pGLR�� UHIOH[}HV� H� SURSRVWDV´� SURPRYLGR�SHOD�$VVRFLDomR�1DFLRQDO� GH�
'LULJHQWHV�GDV�,QVWLWXLo}HV�)HGHUDLV�GH�(QVLQR�6XSHULRU��$1',)(6���5HJLRQDO�6XO��HP�3RUWR�$OHJUH��QR�GLD���GH�
QRYHPEUR�GH�������IRL�GLYXOJDGR�XP�0DQLIHVWR�TXH�DVVHYHUD�WHU�VLGR�³FDVVDGR�R�GLUHLWR�GH�HVFROKD�D�XPD�OtQJXD�
HVWUDQJHLUD�SUHYLVWR�QD�/'%(1����������Mi�TXH�R�,QJOrV�VHULD�DGPLWLGR�FRPR�FRPSRQHQWH�FXUULFXODU�REULJDWyULR´��
'LVSRQtYHO� HP�� �KWWS���ZZZ�XIIV�HGX�EU�LQGH[�SKS"VLWH XIIV	RSWLRQ FRPBFRQWHQW	YLHZ DUWLFOH	LG ������
XQLYHUVLGDGHV�IHGHUDLV�GD�UHJLDR�VXO�GHEDWHP�SURSRVWDV�GH�PXGDQFDV�QR�HQVLQR�
PHGLR	FDWLG ���QRWLFLDVLQVWLWXFLRQDO	,WHPLG !��$FHVVDGR�HP�������������� 
7DPEpP� QD�5HJLmR� 6XO� HFORGLX� R�PRYLPHQWR� ³)LFD� (VSDQKRO´�� RUJDQL]DGR� SRU� SURIHVVRUHV� H� HVWXGDQWHV�� TXH�
FRQVHJXLX�DSURYDU�HP�SULPHLUD�YRWDomR�XPD�3URSRVWD�GH�(PHQGD�j�&RQVWLWXLomR��3(&��QR�5LR�*UDQGH�GR�6XO�TXH�
REULJXH� DV� HVFRODV� S~EOLFDV� GH� (QVLQR� )XQGDPHQWDO� H� 0pGLR� D� RIHUHFHU� D� OtQJXD� HVSDQKROD�� FRP� PDWUtFXOD�
IDFXOWDWLYD� DRV� DOXQRV�� e� SRVVtYHO� DFRPSDQKDU� D� WUDPLWDomR� GD� 3(&� QR� OLQN�
�KWWS���SURZHE�SURFHUJV�FRP�EU�FRQVXOWDBSURSRVLFDR�DVS"�
6LJOD7LSR 3(&	1UR3URSRVLFDR ���	$QR3URSRVLFDR ����!��$FHVVDGR�HP������������� 
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�2/,9(,5$�� ������ 6$*$=�� �����29�� 6HULD� HVVD� DGHVmR� XPD� FRQVHTXrQFLD� GH� RUGHP�

HFRQ{PLFD��KDMD�YLVWD�EUDVLOHLURV� IUHTXHQWHPHQWH�FUX]DUHP�D� IURQWHLUD� HP�EXVFD�GH�EHQV�GH�

FRQVXPR��FRPR�EHELGDV��FRVPpWLFRV�H�SURGXWRV�DOLPHQWtFLRV"�3RU�RXWUR�ODGR��PXLWRV�DUJHQWLQRV�

FUX]DP� D� IURQWHLUD� EXVFDQGR� EHQV� GH� FRQVXPR� QR�%UDVLO�� HQWmR�� SRU� TXH� D� UHFtSURFD� QmR� p�

YHUGDGHLUD" 

2X�SRGHU�VH�LD�HQYHUHGDU�SRU�H[SOLFDo}HV�GH�RUGHP�FXOWXUDO��FRPR��SRU�H[HPSOR��XP�

FRQKHFLGR�³GHVDSHJR´�GR�EUDVLOHLUR�SRU� OtQJXDV�HVWUDQJHLUDV� �PHVPR�R� LQJOrV�� OtQJXD� IUDQFD�

LQWHUQDFLRQDO�� DSHVDU� GH� HVWDU� QR� FXUUtFXOR� GD� PDLRULD� GDV� HVFRODV� EUDVLOHLUDV�� p� GRPLQDGR�

SURSRUFLRQDOPHQWH�SRU�SRXFRV�EUDVLOHLURV�"�2X�D�KLVWyULFD�ULYDOLGDGH�HQWUH�$UJHQWLQD�H�%UDVLO�

�TXH�QmR�p� UHFHQWH�� UHPRQWDQGR�QHVWH� HVSDoR�GH� IURQWHLUD�� FRPR�DSUHVHQWDGR�QD� LQWURGXomR��

GHVGH� D� pSRFD� FRORQLDO�� SDVVDQGR� SHOD� DILUPDomR� GRV� HVSDoRV� QDFLRQDLV�� LQIOXHQFLD� QD�

YDORUL]DomR�RX�DFHLWDomR�GD�OtQJXD�GR�RXWUR" 

2X�VHULDP�DV�SODQLILFDo}HV�OLQJXtVWLFDV�LQHILFLHQWHV��DR�HOHJHU�R�HQVLQR�GH�SRUWXJXrV�H�

HVSDQKRO�FRPR�OtQJXDV�HVWUDQJHLUDV"�e�VDELGR�TXH�QD�iUHD�GH�IURQWHLUD�$UJHQWLQD�%UDVLO�Ki�XVR�

GR�³SRUWXQKRO´�FRPR�XPD�³LQWHUOtQJXD´�RX�PHVPR�VH�RSWD�SHOR�GLiORJR�SROLJORWD��HP�TXH�FDGD�

IDODQWH�XVR�VXD�OtQJXD�GLDOHWR���RV�TXDLV�UHVXOWDP�HP�³VHPLFRPXQLFDomR´��%251��������S������

������6HULD�R�HQVLQR�GR�HVSDQKRO�H�GR�SRUWXJXrV�FRPR�OtQJXD�HVWUDQJHLUD��JHUDOPHQWH�SDXWDGR�

QD�JUDPiWLFD�QRUPDWLYD��XPD�JHVWmR�³LQ�YLWUR´�GDV� OtQJXDV�� UHOHJDGD�D� VHJXQGR�SODQR�SHORV�

IDODQWHV��TXH�RSWDP�SHODV�VROXo}HV�³LQ�YLYR´��FRPR�R�SRUWXQKRO�H�R�GLiORJR�SROLJORWD��&$/9(7��

������ S�� ������"�$LQGD�� FRQVLGHUDQGR�VH� D� KLVWyULFD� UHODomR� IURQWHLULoD�� VDEH�VH� TXH�PXLWDV�

IDPtOLDV�VmR�LQWHUpWQLFDV��QDV�TXDLV�R�SRUWXJXrV��R�HVSDQKRO�H�R�SRUWXQKRO�FRQYLYHP��VHP�FRQWDU�

RXWUDV� OtQJXDV�� FRPR� GH� LPLJUDomR� RX� LQGtJHQDV���$VVLP�� ID]� VHQWLQGR� HQVLQDU� SRUWXJXrV� H�

HVSDQKRO�FRPR�OtQJXD�HVWUDQJHLUD�SDUD�HVVHV�PRUDGRUHV�GH�IURQWHLUD"�2X��ID]�VHQWLGR�SDUD�HVVHV�

PRUDGRUHV�HVWXGDU�DSUHQGHU�SRUWXJXrV�H�HVSDQKRO�FRPR�OtQJXD�HVWUDQJHLUD" 

(VVDV�TXHVW}HV�UHIRUoDP�D�LPSRUWkQFLD�GD�3ROtWLFD�/LQJXtVWLFD�HQTXDQWR�FLrQFLD�TXH�

LQYHVWLJD�DV�SROtWLFDV�OLQJXtVWLFDV�HQTXDQWR�³DUWH´��5$-$*23$/$1���������D�ILP�GH�TXH�VH�

SHQVH�SDUD�DOpP�GDV� OtQJXDV�� WDPEpP�RV�VXMHLWRV�HQYROYLGRV�QHVVHV�SURFHVVRV��1mR� WHPRV�D�

SUHWHQVmR� GH� IHFKDU� HVVDV� TXHVW}HV� QHVWH� DUWLJR��PDV� p� SRVVtYHO� DILUPDU�� GH� DQWHPmR�� TXH� D�

LQWHJUDomR�EXVFDGD�DWUDYpV�GR�HVSDQKRO�H�GR�SRUWXJXrV�SDVVDP�SHOD�LQWHJUDomR�GRV�SRYRV�TXH�

 
29�2�LQYHUVR�IRL�FRQVWDWDGR�SRU�6WXU]D�H�2OLYHLUD��������QD�IURQWHLUD�%UDVLO�9HQH]XHOD��HP�TXH�EUDVLOHLURV�DGHUHP�
j�OtQJXD�HVSDQKROD�H�QmR�R�LQYHUVR��UHYHODQGR�TXH�DV�FRQGLo}HV�VRFLDLV�GRV�IDODQWHV�LQIOXHQFLDP�HP�VXDV�RSo}HV�
OLQJXtVWLFDV� 
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DV�IDODP��VHMD�FRPR�OtQJXD�PDWHUQD�RX�VHJXQGD�OtQJXD� 

 

5()(5Ç1&,$6 

 
$/7(1+2)(1��&OpR�9��%DVHV�SDUD�XPD�SROtWLFD�OLQJXtVWLFD�GDV�OtQJXDV�PLQRULWiULDV�QR�%UDVLO��
,Q���1,&2/$,'(6��&KULVWLQH��6,/9$��.OHEHU�$SDUHFLGR�GD��7Ë/,2��5RJpULR��52&+$��&ODXGLD�
+LOVGRUI��2UJV����3ROtWLFD�H�3ROtWLFDV�/LQJXtVWLFDV��&DPSLQDV��63��3RQWHV��������S�������� 
 
$5*(17,1$��/H\���������GH����GH�GHFHPEUH�GH�������(VWDEOpFHVH�TXH� WRGDV� ODV�HVFXHODV�
VHFXQGDULDV� GHO� VLVWHPD� HGXFDWLYR� QDFLRQDO�� LQFOXLUiQ� HQ� IRUPD� REOLJDWRULD� XQD� SURSXHVWD�
FXUULFXODU�SDUD�OD�HQVHxDQ]D�GHO�LGLRPD�SRUWXJXpV�FRPR�OHQJXD�H[WUDQMHUD��HQ�FXPSOLPLHQWR�GH�
OD� /H\� 1�� �������� 'LVSRQtYHO� HP��
�KWWS���VHUYLFLRV�LQIROHJ�JRE�DU�LQIROHJ,QWHUQHW�DQH[RV����������������������QRUPD�KWP!��
$FHVVDGR�HP������������� 
 
$5*(17,1$�%5$6,/��&RQYrQLR�GH�FRRSHUDomR�HGXFDWLYD�HQWUH�D�5HS~EOLFD�)HGHUDWLYD�GR�
%UDVLO� H� D� 5HS~EOLFD� $UJHQWLQD�� ������ 'LVSRQtYHO� HP�� KWWS���GDL�PUH�VHUSUR�JRY�EU�DWRV�
LQWHUQDFLRQDLV�ELODWHUDLV������EB���B��������������������DWBGRZQORDG�DUTXLYR�� $FHVVDGR�
HP������������� 
 
%5$6,/��/HL���������GH����GH�DJRVWR�GH�������'LVS}H�VREUH�R�HQVLQR�GD�OtQJXD�HVSDQKROD��
'LVSRQtYHO� HP�� �KWWS���ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU�FFLYLOB���B$WR�����
����������/HL�/������KWP!��$FHVVDGR�HP������������� 
 
%5$6,/��0HGLGD�3URYLVyULD������GH����GH�VHWHPEUR�GH�������,QVWLWXL�D�3ROtWLFD�GH�)RPHQWR�j�
,PSOHPHQWDomR�GH�(VFRODV�GH�(QVLQR�0pGLR�HP�7HPSR�,QWHJUDO��DOWHUD�D�/HL�Q� �������GH����GH�
GH]HPEUR�GH�������TXH�HVWDEHOHFH�DV�GLUHWUL]HV�H�EDVHV�GD�HGXFDomR�QDFLRQDO��H�D�/HL�Q� �������
GH����GH�MXQKR�������TXH�UHJXODPHQWD�R�)XQGR�GH�0DQXWHQomR�H�'HVHQYROYLPHQWR�GD�(GXFDomR�
%iVLFD�H�GH�9DORUL]DomR�GRV�3URILVVLRQDLV�GD�(GXFDomR��H�Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV��'LVSRQtYHO�
HP�� �KWWS���ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU�FFLYLOB���B$WR���������������0SY�PSY����KWP!��
$FHVVDGR�HP������������� 
 
%5$6,/�� /HL� �������� GH� ��� GH� IHYHUHLUR� GH� ������ 
$OWHUD�DV�/HLV�QRV �������GH����GH�GH]HPEUR�GH�������TXH�HVWDEHOHFH�DV�GLUHWUL]HV�H�EDVHV�GD�
HGXFDomR�QDFLRQDO��H���������GH����GH�MXQKR�������TXH�UHJXODPHQWD�R�)XQGR�GH�0DQXWHQomR�H�
'HVHQYROYLPHQWR� GD� (GXFDomR� %iVLFD� H� GH� 9DORUL]DomR� GRV� 3URILVVLRQDLV� GD� (GXFDomR�� D�
&RQVROLGDomR�GDV�/HLV�GR�7UDEDOKR���&/7��DSURYDGD�SHOR�'HFUHWR�/HL�QR �������GH��R GH�PDLR�
GH�������H�R�'HFUHWR�/HL�QR �����GH����GH�IHYHUHLUR�GH�������UHYRJD�D�/HL�QR ��������GH���GH�
DJRVWR�GH�������H�LQVWLWXL�D�3ROtWLFD�GH�)RPHQWR�j�,PSOHPHQWDomR�GH�(VFRODV�GH�(QVLQR�0pGLR�
HP� 7HPSR� ,QWHJUDO�� 'LVSRQtYHO� HP�� �KWWS���ZZZ�SODQDOWR�JRY�EU�FFLYLOB���B$WR�����
����������/HL�/������KWP!��$FHVVDGR�HP������������� 
 
%2/,9,$��&RQVWLWXFLyQ� SROtWLFD� GHO� HVWDGR� SOXULQDFLRQDO� GH�%ROLYLD�� ������'LVSRQtYHO� HP��
�KWWS���ZZZ�SUHVLGHQFLD�JRE�ER�GRFXPHQWRV�SXEOLFDFLRQHV�FRQVWLWXFLRQ�SGI!�� $FHVVDGR� HP��
����������� 
 

http://www.presidencia.gob.bo/documentos/publicaciones/constitucion.pdf
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%251�� -RDFKLP�� 3OXULOLQJXLVPR� H� ELOLQJXLVPR� QD� (XURSD� H� QD�$PpULFD� GR� 6XO�� p� D�8QLmR�
(XURSHLD�XP�PRGHOR�SDUD�R�0HUFRVXO"�,Q���=,//(6��$��0��6�� �2UJ����(VWXGRV�GH�YDULDomR�
OLQJXtVWLFD�QR�%UDVLO�H�QR�&RQH�6XO��3RUWR�$OHJUH��(GLWRUD�GD�8)5*6��������S��������� 
 
&$/9(7��/RXLV�-HDQ��6RFLROLQJXtVWLFD��XPD�LQWURGXomR�FUtWLFD��6mR�3DXOR��3DUiEROD������� 
 
BBBBBBB��$V�SROtWLFDV�OLQJXtVWLFDV��6mR�3DXOR��3DUiEROD��,32/������� 
 
)(55$5,��0DULVWHOD��,QWHUDo}HV�WUDQVIURQWHLULoDV�QD�]RQD�GH�IURQWHLUD�%UDVLO�$UJHQWLQD��
R�([WUHPR�2HVWH�GH�6DQWD�&DWDULQD�H�3DUDQi�H�D�3URYtQFLD�GH�0LVLRQHV��VpFXOR�;;�H�;,;���
����������I��7HVH��'RXWRUDGR��±�3URJUDPD�GH�3yV�*UDGXDomR�HP�*HRJUDILD��&HQWUR�GH�&LrQFLDV�
+XPDQDV��8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GH�6DQWD�&DWDULQD��)ORULDQySROLV�6&������� 
 
+(,16)(/'�� $GHODU�� $� IURQWHLUD�� KLVWRULFLGDGH� H� FRQFHLWXDOL]DomR�� ,Q�� 5$',1�� -�� &���
9$/(17,1,��'��-���=$57+��3��$���2UJV����+LVWyULD�GD�)URQWHLUD�6XO��3RUWR�$OHJUH��/HWUD�	�
9LGD��&KDSHFy��8))6��������S������� 
 
-$1621��7RUH��$�KLVWyULD�GD�OtQJXDV��XPD�LQWURGXomR��6mR�3DXOR��3DUiEROD�(GLWRULDO������� 
 
/$*$5(6��;RiQ�&DUORV��(QVLQR�GR�HVSDQKRO�QR�%UDVLO��XPD��FRPSOH[D��TXHVWmR�GH�SROtWLFD�
OLQJXtVWLFD�� ,Q��� 1,&2/$,'(6�� &KULVWLQH�� 6,/9$�� .OHEHU� $SDUHFLGR� GD�� 7Ë/,2�� 5RJpULR��
52&+$��&ODXGLD�+LOVGRUI��2UJV����3ROtWLFD�H�3ROtWLFDV�/LQJXtVWLFDV��&DPSLQDV��63��3RQWHV��
������S��������� 
 
0(5&268/�� 7UDWDGR� GH� $VVXQomR�� ������ 'LVSRQtYHO� HP��
KWWS���ZZZ�PUH�JRY�S\�WUDWDGRV�SXEOLFBZHE�&RQVXOWD0HUFRVXU�DVS[�� $FHVVDGR� HP��
����������� 
 
BBBBBB�� 3URWRFROR� GH� 2XUR� 3UHWR�� ������ 'LVSRQtYHO� HP��
KWWS���ZZZ�PUH�JRY�S\�WUDWDGRV�SXEOLFBZHE�&RQVXOWD0HUFRVXU�DVS[�� $FHVVDGR� HP��
����������� 
 
BBBBBB��$FRUGR�GH�DGPLVVmR�GH�WtWXORV��FHUWLILFDGRV�H�GLSORPDV�SDUD�R�H[HUFtFLR�GD�GRFrQFLD�QR�
HQVLQR� GR� HVSDQKRO� H� GR� SRUWXJXrV� FRPR� OtQJXDV� HVWUDQJHLUDV� QRV� HVWDGRV� SDUWHV�� ������
'LVSRQtYHO� HP�� KWWS���ZZZ�PUH�JRY�S\�WUDWDGRV�SXEOLFBZHE�&RQVXOWD0HUFRVXU�DVS[��
$FHVVDGR�HP������������� 
 
BBBBBB�� � '(&,6­2� 1�� ������� ,QFRUSRUDomR� GR� JXDUDQL� FRPR� LGLRPD� GR�0HUFRVXO�� �������
'LVSRQtYHO� HP�� �KWWS���ZZZ�PHUFRVXU�LQW�LQQRYDSRUWDO�Y��������LQQRYD�IURQW�GHFLVLRQHV�
����!��$FHVVDGR�HP������������� 
 
0,6.,:��$QWRQLR�0DUFRV��8PD�EUHYH�KLVWyULD�GD�IRUPDomR�GD�IURQWHLUD�QR�6XO�GR�%UDVLO��,Q��
5$',1��-��&���9$/(17,1,��'��-���=$57+��3��$���2UJV����+LVWyULD�GD�)URQWHLUD�6XO��3RUWR�
$OHJUH��/HWUD�	�9LGD��&KDSHFy��8))6��������S������� 
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LETRAMENTO DO PROFESSOR INDÍGENA E FORMAÇÃO DA 
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Natal ± Rio Grande do Norte ± Brasil 

 
RESUMO: Os sistemas de ensino brasileiros tornaram legítimos, ao longo dos anos, 
determinados conhecimentos, os quais passaram a fazer parte de um currículo homogêneo, 
inflexível e gerador de desigualdades sociais. Por essa razão, nas últimas quatro décadas, 
os povos indígenas brasileiros, dentro de sua agenda política, vêm empreendo lutas 
constantes em busca de uma educação escolar específica. Sendo assim, pode-se afirmar que 
a Educação Escolar Indígena tem como principal característica o ensino situado, o que 
implica dizer que, independentemente do vínculo que os professores mantêm com a 
comunidade, suas práticas pedagógicas devem ser norteadas pela realidade local, 
promovendo o respeito às crenças, aos costumes e à língua de seus alunos. Considerando, 
então, essa realidade sociocultural, o propósito central deste artigo é analisar os eventos de 
OHWUDPHQWR� UHJLVWUDGRV� QD� FDUWLOKD� ³(QVLQDQGR� H� DSUHQGHQGR� D� SDUWLU� GD� KLVWyULD� ORFDO´��
produzida por professores indígenas da comunidade Amarelão - João Câmara/RN. 
Metodologicamente, este estudo documental está concentrado na área de Linguística 
Aplicada e foi desenvolvido a partir da abordagem qualitativa. Como subsídio teórico, 
amparamo-nos na Pedagogia Crítica, nos Estudos de Letramento e nos Estudos Pós-
Coloniais. Os dados gerados nos permitem afirmar que os professores indígenas, mesmo 
diante de várias limitações, atuam, em sala de aula, como agentes de letramento 
mobilizadores de processos próprios de aprendizagem. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Letramento. Cartilha. Identidade profissional docente. 

 
 

ABSTRACT: Through the course of the years, the brazilian teaching systems legitimated 
certain knowledges, which became part of an homogenic and inflexible curriculum, which 
is the source of social inequality. Therefore, the last four decades saw the brazilian 
indigenous people, with their political agenda, fighting for an specific school teaching. So, 
the situated tHDFKLQJ� FDQ� EH� FODLPHG� DV� WKH� ,QGLJHQRXV� (GXFDWLRQ� 6FKRRO¶V� PDLQ�
characteristic, which implies that, although any bond the teacher sustains with the 
community, all the pedagogical practices must be guided by the local reality, promoting 
the respect to believes, the costums and the students language. Considering that social and 
cultural reality, the leading purpose of this article  is to analise the literacy events registered 
E\�WKH�³(QVLQDQGR�H�DSUHQGHQGR�D�SDUWLU�GD�KLVWyULD�ORFDO´�ERRNOHW��PDGH�E\�$PDUHOmR¶V�
community indigenous teachers. Methodologically, this documental study is focused on 
the Applied Linguistics area and has been develop based on a qualitative bias. As for the 
theoretical background, we sought support from the Critical Pedagogy, the Literacy Studies 
and the Postcolonial Studies. The data generated by this research allow us to sustain the 
LQGLJHQRXV�WHDFKHUV¶�UROH�DV�DQ�DJHQW�RI�VSHFLILF�OHDUQLQJ�SURFHVVHV�OLWHUDF\�DJHQWV��GHVSLWH�
a number of limitations faced by them. 
 
KEY-WORDS: Literacy. Booklet. Teacher professional identity. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

Os índios, na condição de povos tradicionais, possuem características que configuram 

sua identidade sócio-política, como a racionalidade ambiental, a relação com o território e a 

territorialidade, a racionalidade econômico-produtiva, as inter-relações com os outros grupos 

da região e a autoidentificação (CRUZ, 2012). Nesse sentido, dada a sua singularidade frente a 

outros grupos sociais, a educação escolar indígena mostra-se, ao defender um ensino específico, 

diferenciado e de qualidade, necessária para manutenção e revitalização da identidade indígena. 

Diante dessa questão, aumentou nos últimos anos no Brasil as reivindicações de 

educadores indígenas que buscam uma proposta curricular dinâmica e adequada às realidades 

locais, em substituição ao currículo hegemônico, essencialmente monolítico. Inclusive, leis ± a 

exemplo da Lei de Diretrizes e Bases da Educação ± e documentos oficiais que regulamentam 

a educação brasileira ± a exemplo do Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas 

± fazem constantes referências à qualificação de professores, a fim de que estes tenham 

condições suficientes para atender às diversas demandas das comunidades tradicionais e, desse 

modo, consigam desenvolver colaborativamente um novo currículo escolar. 

 Na busca por uma educação adequada a esse contexto, educadores indígenas têm 

investido em ações formativas, muitas vezes sem o devido apoio do Estado. A título de 

exemplo, na comunidade indígena Amarelão (João Câmara/RN), formada por índios da etnia 

potiguara, foram elaboradas, no ano de 2016, oficinas com professores indígenas e não-

indígenas que atuam nas escolas desse lugar. Como produto, organizou-VH�D�FDUWLOKD�³(QVLQDQGR�

H�DSUHQGHQGR�D�SDUWLU�GD�KLVWyULD�ORFDO´��objeto de análise deste artigo. 

 Nessa direção, este texto, produto de nossas reflexões na área de Linguística Aplicada 

(MOITA LOPES, 1996), problematizará a escrita de professores-pesquisadores de uma 

comunidade indígena, na tentativa de investigar, a partir da análise da cartilha, de que forma os 

educadores se posicionam a respeito do ensino de língua materna, bem como da Educação 

Escolar Indígena.  Para tanto, apoiamo-nos teoricamente nos Estudos de Letramento, na 

Pedagogia Crítica e na Teoria Pós-Colonial. 

No que diz respeito à sua estrutura, o artigo encontra-se assim organizado: inicialmente, 

teceremos algumas considerações a respeito da Educação Escolar Indígena; serão apresentadas, 

em seguida, as teorias que subsidiarão a análise de nosso objeto de estudo; posteriormente, 

faremos a contextualização da pesquisa, situando-a na área de Linguística Aplicada e na 
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abordagem qualitativa de vertente documental; após a contextualização, analisaremos a cartilha 

³(QVLQDQGR� H� DSUHQGHQGR� D� SDUWLU� GD� KLVWyULD� ORFDO´�� SRU� ILP�� VHUmR� HOHQFDGDV� DOgumas 

considerações sobre o trabalho, ressaltando nossa contribuição para a Linguística Aplicada. 

 

NOTAS SOBRE A EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA BRASILEIRA 

 

É impossível fornecermos neste artigo a história completa da educação indígena 

brasileira, mas, para o que estamos propondo aqui, torna-se de fundamental importância 

destacarmos, pelo menos, alguns momentos significativos na educação indígena os quais 

justifiquem o nosso arcabouço teórico-metodológico. Ademais, os momentos selecionados nos 

auxiliarão, ainda que minimamente, a compreender a paisagem contemporânea da educação 

escolar indígena. Para tanto, nossa breve revisão seguirá uma linha cronológica, iniciando, 

como já é de se esperar, com a chegada dos portugueses no Brasil.   

No período da colonização brasileira, os portugueses depararam-se com grupos de 

nativos que possuíam uma organização comunitária diferente da sua, pois, não havendo uma 

sociedade estratificada, os conhecimentos construídos pelos índios eram acessíveis a todos, 

visto que necessitavam deles para agir dentro da comunidade. Nesse período, a inexistência da 

pedagogia entre os índios não invalidou a existência da educação indígena. Havia, sim, uma 

educação específica aos nativos, a qual, aos poucos, foi sofrendo modificações em razão da 

intervenção dos invasores, incluindo-se também aqui os representantes de ordens religiosas, 

sobretudo a jesuítica e a beneditina. Estas, para alcançar seu objetivo (atrair os "gentios" para o 

catolicismo), criaram os primeiros centros pedagógicos e, a partir deles, esboçaram o primeiro 

projeto de ensino no Brasil, que consistiu no ensino das línguas portuguesa e latina, da doutrina 

cristã e das atividades agrícolas mais refinadas (SAVIANI, 2013).  

Após a expulsão dos missionários pelo Marquês de Pombal, na segunda metade do 

século XVIII, foi criado o Diretório dos Índios, cuja proposta era desfazer a educação pública 

assumida pelos evangelizadores e, consequentemente, instaurar uma educação pública 

gerenciada pelo governo português. Entretanto, segundo Cunha (1992), o Diretório dos Índios 

foi invalidado algumas décadas depois, uma vez que diretores utilizaram sua autoridade para 

violentar os nativos. Em razão disso, no século seguinte, retomou-se a "pedagogia brasílica" 

(SAVIANI, 2013) do Período Colonial, porém, dessa vez, com a interferência do Estado. 
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No Brasil, os povos tradicionais sempre foram colocados à revelia de outros grupos, 

mesmo depois de instalada a República. É preciso considerar que, se índios permanecem com 

seus direitos ameaçados ± apesar de viverem hoje em um período que compreende, 

aparentemente, a distribuição equitativa de direitos ±, pode-se pensar, então, que, em períodos 

nos quais a democracia ainda não existia ou esteve ameaçada, tais grupos foram completamente 

ignorados. A esse respeito, mostra-se essencial para esta reflexão o estudo empreendido por 

Valente (2017), o qual apresenta o contexto de opressão a que os índios estavam submetidos no 

período da ditadura militar brasileira. Nessa pesquisa, de caráter documental, suas constatações 

apontam, inclusive, para a omissão do Serviço de Proteção ao Índio (SPI) ± órgão federal 

instituído em 1910, responsável por proteger e integrar os nativos ± em relação aos inúmeros 

casos de assassinatos e epidemias que atingiram comunidades indígenas em todo o país. 

Se o direito à vida lhes foi negado, pode-se afirmar, por extensão, que a educação 

indígena nesse período foi tratada de modo superficial, até mesmo porque, em razão do forte 

contexto de extermínio, devia-se pensar, primeiramente, em como preservar suas vidas. 

Entretanto, até mesmo para cumprir esse objetivo fulcral, o SPI não obteve o êxito esperado. 

No domínio da educação, conforme consta nos artigos 19, 20 e 26 do Decreto n° 736, de 06 de 

abril de 1936, era atribuição do SPI oferecer cursos agrícolas e de criação de animais, educação 

militar e educação cívica. Lendo os artigos, é possível perceber que a pedagogia da doutrinação, 

abertamente pregada por jesuítas e beneditinos, passou a ser assumida pelo próprio Estado. Se 

antes a doutrinação servia para converter os índios em novos cristãos, a doutrinação do governo 

mediante o Decreto n° 736 era utilizada para promover o culto cívico à bandeira e aos outros 

símbolos de nacionalidade, os quais, nos artigos elencados acima, parecem ser mais relevantes 

que a valorização das culturas genuinamente locais. 

Nos últimos anos, apesar de terem ocorrido alguns avanços, a exemplo do 

reconhecimento de escolas em aldeias e da formação inicial (Licenciatura Intercultural Indígena 

- Prolind) e continuada (Saberes Indígenas na Escola) de professores indígenas, muitos desafios 

são impostos, sobretudo a oferta de materiais pedagógicos próprios e a ampliação dos níveis de 

ensino, uma vez que muitas das escolas oferecem apenas o ensino infantil e o ensino 

fundamental. A respeito do primeiro ponto, especificamente, a Resolução N° 3 do Conselho 

Nacional de Educação, de 10 de novembro de 1999, a qual Fixa Diretrizes Nacionais para o 

funcionamento das escolas indígenas, deixa claro no inciso VII do Art. 3° TXH�p�QHFHVViULR�³R�

uso de materiais didático-pedagógicos produzidos de acordo com o contexto sociocultural de 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

55 
 

FDGD� SRYR� LQGtJHQD´. Por outro lado, o Censo Escolar 2015 mostra que apenas 53,5% das 

escolas indígenas têm materiais adequados para atender a esse contexto específico. 

ESTUDOS PÓS-COLONIAIS, PEDAGOGIA VERMELHA E LETRAMENTOS 

 

O desenvolvimento de estudos em comunidades socialmente marginalizadas é um 

desafio imposto a todo pesquisador comprometido com mudanças no cenário sócio-político, 

levando em consideração que, além das convencionais atribuições competidas a ele, o estudioso 

precisa selecionar um arcabouço teórico que desvele os jogos de poder existentes nas 

representações culturais formuladas por grupos hegemônicos. Nesse sentido, mais que expor a 

lógica da descriminação política, sua pesquisa deve promover a análise de diferenças culturais 

a fim de reformular determinados espaços de significação e, consequentemente, suscitar 

alterações nos arranjos da sociedade. 

 Nesta pesquisa, estamos adotando uma teoria de caráter agentivo que nasce na divisão 

geopolítica Norte-Sul, não para reforçar estereótipos, como se pode equivocadamente pensar, 

mas para questionar irregularidades na distribuição do poder. Utilizar as perspectivas pós-

FRORQLDLV�GH�HVWXGR�p��QDV�SDODYUDV�GH�%KDEKD��������S��������XPD�IRUPD�GH�LQWHUYLU�³QDTXHOHV�

GLVFXUVRV� LGHROyJLFRV� GD� PRGHUQLGDGH� TXH� WHQWDP� GDU� XPD� µQRUPDOLGDGH¶� KHJHP{QLFD� DR�

desenvolvimento iUUHJXODU�H�jV�KLVWyULDV�GLIHUHQFLDGDV�GH�QDo}HV��UDoDV��FRPXQLGDGHV��SRYRV´� 

Pode-se dizer, então, que, a partir de um discurso científico fundamentado na teoria pós-

colonial, o pesquisador e os sujeitos pesquisados poderão, em parceria, ³HODERUDU�HVWUDWpJias 

OHJLWLPDGRUDV�GH�HPDQFLSDomR��GH�HQFHQDU�RXWURV�DQWDJRQLVPRV�VRFLDLV´ (BHABHA, 1998, p. 

240), buscando, com isso, reivindicar os espaços de enunciação dos grupos subalternos. 

 Nessa direção, parece ser consenso entre os teóricos pós-coloniais que a luta por 

igualdade deve ocorrer, sobremaneira, no campo do conhecimento, tendo em vista que, para 

garantir a manutenção do poder imperial, foram introduzidas nas antigas colônias europeias 

formas distorcidas de pensar a cultura autóctone, o que caracterizaria, nas palavras de Spivak 

(2010), uma violência epistêmica. Aqui, podemos trazer à baila a dicotomia ³civilizados versus 

bárbaros´, responsável por legitimar a ideia de que, em oposição aos europeus, os quais 

constituem o grupo dos civilizados e detentores de poder, todos os sujeitos colonizados devem 

integrar o grupo dos bárbaros. Sobre essa questão, também são valiosas as contribuições de 

Santos (2007), para quem o pensamento ocidental moderno caracteriza-se como um 

pensamento abissal, disposto em uma linha imaginária, que vela determinados conhecimentos 
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em detrimento de outros. De um lado da linha, estão os conhecimentos científicos 

eurocêntricos; do outro lado, os ³[...] conhecimentos populares, leigos, plebeus, camponeses ou 

indígenas [...], que desaparecem como conhecimentos relevantes ou comensuráveis por se 

encontrarem para além do universo do verdadeiro e do falso´��SANTOS, 2007, p. 72-73).  

 É possível levar essa discussão para o espaço educacional, principalmente se 

consideramos que, nas últimas décadas, discursos sobre desigualdades circulam nas instituições 

de ensino, a fim de que professores, alunos e gestores tentem reconhecer como as diferenças 

são construídas socialmente, uma vez que estas ainda fazem parte do dia a dia da comunidade 

escolar, seja reproduzidas nos livros didáticos, nos discursos docente e discente ou, até mesmo, 

no calendário escolar. Agora, entende-se, ao menos, a necessidade de escutar as narrativas dos 

sujeitos subalternos, as quais, dentro de uma arena discursiva, questionam a falsa supremacia 

da cultura dominante e vinculam a cultura a um problema político. 

Em relação à desigualdade étnica, precisamente, há uma particularidade que deve ser 

observada. O discurso a respeito da educação multicultural, tão difundido nas escolas 

brasileiras, esconde uma falha a qual, muitas vezes, não é levada em consideração por seus 

adeptos, qual seja: a dissociabilidade do preconceito étnico dos discursos sobre poder e privação 

de poder (GIROUX, 1999). Ao tratar o preconceito étnico como uma questão que deve ser 

combatida em favor da inclusão social, obliteram-VH��D�SDUWLU�GR�GLVFXUVR�YD]LR�GH�³UHVSHLWDU�DV�

GLIHUHQoDV´� as discussões relativas aos discursos de superioridade construídos e moldados 

historicamente pelo Outro. Nesse sentido, além de pregar a igualdade, é preciso identificar um 

culpado pela desigualdade ± neste caso, o homem branco ± e, a partir dessa identificação, 

desconstruir o seu dizer, gerando, assim, uma pedagogia combativa. 

De acordo com Henri Giroux, um dos principais nomes da Pedagogia Crítica e 

idealizador da pedagogia de fronteira da resistência, tornou-se necessário pensar em uma 

política da diferença que questione o que antes era inquestionável, inclusive as reflexões 

essencialistas a respeito das noções de raça e diferença. Isso, evidentemente, a partir da 

emergência de vozes que, durante séculos, foram silenciadas. A esse respeito, ele diz: 

 
Para a elaboração de uma pedagogia anti-racista escapar de um conceito da diferença 
que é silenciosa sobre outros antagonismos e formas de luta sociais, ela deve ser 
desenvolvida como parte de um discurso público mais amplo que ao mesmo tempo 
diga respeito ao discurso de uma pluralidade engajada e à formação de uma cidadania 
crítica. Este deve ser um discurso que dê vida ao conceito de democracia, enfatizando 
um conceito de comunidade viva que não esteja em desacordo com os princípios de 
justiça, liberdade e igualdade. (GIROUX, 1999, p. 157) 
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 Acrescentamos, ainda, que a proposta de Henry Giroux nos leva a pensar na importância 

da sensibilidade docente para gerenciar diálogos de múltiplas vozes, sem perder de vista o 

UHVSHLWR� DRV� ³HVIDUUDSDGRV� GR� PXQGR´� �)5(,5(�� ������� A pedagogia de fronteira, nesse 

sentido, tem o propósito de não só educar os alunos para democracia e cidadania, mas também 

os professores e gestores educacionais, tendo em vista que estes, em sua prática diária, se 

deparam com diferentes maneiras de compreender o mundo. Ademais, essa proposta pode 

igualmente educar os membros da cultura hegemônica, a fim de que estes possam repensar o 

seu papel dentro da democracia radical. Sendo assim, a pedagogia de fronteira é, ao mesmo 

tempo, emancipatória, quando consideramos que os oprimidos podem vir a ser agentes de suas 

próprias vidas; redefinidora do papel docente, quando observamos que estes podem utilizar 

instrumentos geradores de diálogos; solidária, quando nos damos conta de que os opressores 

em potencial também se reposicionam frente aos discursos subalternos. 

 Embora a pedagogia crítica ofereça, de modo geral, subsídio para construção de uma 

práxis que reverta os valores capitalistas e crie um projeto de humanização, não podemos 

desconsiderar que os índios possuem particularidades que os diferenciam de outros grupos 

étnicos. Por essa razão, os professores indígenas ³SUHFLVDP�GH�XPD�SHGDJRgia que cultive um 

senso de agência coletiva, tanto para conter os excessos do poder dominante quanto para 

revitalizar as comunidades indígenas´1 (GRANDE, 2004, p 26). Haja vista tais particularidades, 

bem como a relevância de buscar estratégias que desconstruam a dominação cultural provocada 

pela imposição do currículo culturalmente imperialista, foi necessário que a própria Pedagogia 

Crítica delimitasse mais o seu campo de atuação, criando, nesse caso, uma vertente responsável 

por nortear os trabalhos de professores indígenas e pesquisadores: a Pedagogia Crítica 

Vermelha ou, simplesmente, Pedagogia Vermelha. Ainda no que concerne às características 

que a diferenciam de outras abordagens pedagógicas, Grande (2004, p. 28) esclarece: 

 
Finalmente, o que distingue a pedagogia vermelha é sua base na esperança. Não é a 
esperança centrada no futuro da imaginação ocidental, mas sim uma esperança que 
vive em contingência com o passado - que confia nas crenças e entendimentos de 
nossos antepassados, bem como no poder do conhecimento tradicional. Uma 
pedagogia vermelha é, portanto, tanto quanto à crença e à aquiescência quanto ao 
questionamento e ao empoderamento, sobre o respeito do espaço da tradição enquanto 
ele cruza com os cronogramas temporais do mundo pós-moderno. Sobretudo, é uma 

                                                             
1 need a pedagogy that cultivates a sense of collective agency, both to curb the excesses of dominant power and to 
revitalize indigenous communities. 
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esperança que acredita na força e na resiliência dos povos e comunidades indígenas, 
reconhecendo que suas lutas não são sobre inclusão e emancipação à "nova ordem 
mundial", mas sim são parte do projeto indígena de soberania e indigenização2.   

 

 Dado o seu caráter político e, consequentemente, o anseio de transformar a escola em 

um espaço de luta, percebemos que, ao propor uma educação para a descolonização, a 

Pedagogia Crítica Vermelha precisa contemplar diversas questões, as quais oferecerão aos 

alunos competências necessárias para que estes consigam fazer julgamentos críticos a respeito 

da desigualdade social. Sendo assim, temáticas como relações de poder, distribuição de renda, 

emancipação, identidade étnica e cultura estão imbricadas. 

Essa vertente da Pedagogia Crítica surge nos Estados Unidos dentro de um projeto de 

educação que visa garantir a justiça social. É válido destacar que, ao trazermos para o contexto 

brasileiro uma teoria desenvolvida por norte-americanos para problematizar a educação escolar 

indígena naquele país, não estamos sugerindo uma transposição sem questionamentos e 

adequações. No entanto, sabemos que sua proposta emancipatória pode auxiliar a equidade de 

índios e não-índios no Brasil, inclusive se considerarmos a influência freiriana nos estudos 

empreendidos por esses pesquisadores (no estudos de Sandy Grande, em especial). Ou seja, o 

trânsito da teoria crítica entre os dois países já foi proposto há algumas décadas. 

 Um projeto emancipatório em educação não pode se eximir de pensar a respeito das 

práticas sociais de leitura e escrita dos indivíduos, tanto daqueles pertencentes a grupos 

hegemônicos quanto daqueles historicamente silenciados, pois, sendo a ideologia nelas 

materializada, as práticas de letramento contribuem para manutenção ou transformação das 

relações de poder. No espaço escolar, isso pode ser constatado quando observadas as escolhas 

dos gêneros discursivos pelos professores de Língua Portuguesa. Em um estudo de caso 

desenvolvido por Pereira, Mendonça & Souza (2012), foram problematizadas as escolhas dos 

gêneros pela professora-colaboradora da pesquisa, os quais não condiziam com aqueles aos 

quais os alunos têm acesso em outros contextos comunicativos. Em muitos casos, os professores 

                                                             
2 Finally, what distinguishes Red pedagogy is its basis in hope. Not the future-centered hope of the Western 
imagination, but rather, a hope that lives in contingency with the past²one that trusts the beliefs and 
understandings of our ancestors as well as the power of traditional knowledge. A Red pedagogy is, thus, as much 
about belief and acquiescence as it is about questioning and empowerment, about respecting the space of tradition 
as it intersects with the linear time frames of the (post)modern world. Most of all, it is a hope that believes in the 
strength and resiliency of indigenous peoples and communities, recognizing that their struggles are not about 
inclusion and enfranchisement to the "new world order" but, rather, are part of the indigenous project of 
sovereignty and indigenization.  
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são orientados pelos livros didáticos, que, geralmente, trazem gêneros pertencentes a esferas 

comunicativas específicas. No livro adotado pela professora-colaboradora do estudo, 

apareceram com recorrência gêneros dos domínios literário, jornalístico, lazer e publicitário. 

 Além da seleção dos gêneros discursivos, outra questão relevante que também está 

relacionada ao caráter ideológico das práticas de letramento no domínio escolar diz respeito à 

concepção de linguagem adotada pelo professor. Em outras palavras: o que fazem os 

professores com os gêneros discursivos por eles selecionados? Os gêneros são utilizados para 

alguma finalidade discursiva ou são empregados exclusivamente como pretexto para o trabalho 

gramatical? Quais os papeis destinados a professores e alunos nas atividades escolares? 

Respostas a esses três questionamentos podem determinar a concepção de língua que subjaz a 

prática docente, as quais são assim distribuídas: língua como expressão do pensamento, língua 

como estrutura e língua como processo de interação (KOCK & ELIAS, 2006). 

 De acordo com Kock e Elias (2006), quando a língua é compreendida como 

representação do pensamento, o texto é um produto lógico do pensamento, uma representação 

mental do autor, entendido, por sua vez, como individual e dono de suas vontades e ações. 

Nesse viés, a leitura é uma atividade de captação das ideias do autor, sem se levar em conta as 

experiências e os conhecimentos do leitor. A língua como estrutura, por outro lado, encara o 

texto como produto da decodificação de um emissor a ser decodificado pelo leitor/ouvinte, 

caracterizado pelo assujeitamento. Nessa segunda perspectiva, a leitura exige do leitor o foco 

na linearidade do texto. Por fim, a língua como interação vê o texto como lugar do diálogo entre 

os sujeitos ativos, os quais, a partir dele, se constroem e são construídos. Nessa última 

perspectiva, a leitura é uma atividade complexa responsável pela produção de sentidos. 

Nasce daí a necessidade de os agentes governamentais, responsáveis pelas políticas 

públicas, criarem mecanismos para que os contextos culturais ± e, portanto, as práticas de 

letramento ± de grupos marginalizados possam ser valorizados nos programas do governo. 

Estes também precisam considerar uma perspectiva de linguagem que dê conta da 

complexidade das comunidades segregadas, a fim de que o subalterno, por sua própria 

iniciativa, mas em parceria com outros sujeitos, saiam dos espaços de obliteração e 

reivindiquem seus direitos, subvertendo a ordem imposta.  

 No que diz respeito às campanhas de alfabetização/letramento, Street (2014) é claro ao 

afirmar que, ao difundir o letramento dominante, os formuladores das políticas públicas, na 

OyJLFD�GD�³GRPLQDomR�LQWHUQD´� estão igualmente transmitindo os ideais de uma cultura soberana 
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para as comunidades dominadas��2�DXWRU�VXJHUH��SRUWDQWR��TXH�³SDUD�FRPSUHHQGHU�RV�SURFHVVRV�

de transmissão de letramento nesses contextos, não basta simplesmente analisar o papel do 

colonialismo ou do neocolonialismo; também é necessário desenvolver modos de conhecer as 

estruturas de SRGHU�H�DV�FXOWXUDV�ORFDLV´��675((7������, p. 53). Acreditamos que uma proposta 

etnográfica em educação, preocupada em compreender as culturas locais, seja capaz de romper 

com a dominação cultural. 

 

METODOLOGIA E CONTEXTO DA PESQUISA  

 

Este estudo está alinhado à perspectiva do grupo de pesquisa Letramento e Etnografia 

(UFRN), que tem como proposta investigar os impactos dos letramentos para sociedade 

FRQWHPSRUkQHD�� $GHPDLV�� HVWH� HVWXGR� FRPSUHHQGH� XP� UHFRUWH� GD� SHVTXLVD� ³/HWUDPHQWR�

indígena: mapeamento das práticas sociais de leitura e escrita na comunidade indígena 

0HQGRQoD�GR�$PDUHOmR��-RmR�&kPDUD��51´, viabilizada pelo Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, mediante Edital 08/2016 - PIBIC-EM/CNPq. A 

respeito desse estudo, os pesquisadores envolvidos tinham como objetivo principal fazer o 

levantamento das práticas de letramento ± materializadas em gêneros discursivos ± em seis 

esferas comunicativas (digital, religiosa, da saúde, política, cotidiana e escolar), a fim de 

observar as diferentes manifestações da identidade étnica. Entretanto, dada a natureza concisa 

deste texto, tivemos de realizar um recorte, de modo a contemplar apenas a última esfera.  

 O estudo foi desenvolvido na área de Linguística Aplicada, compreendida como campo 

³LQGLVFLSOLQDU´�� ³DQWLGLVFLSOLQDU´� H� ³WUDQVJUHVVLYR´�� XPD� YH]� TXH� XOWUDSDVVD� DV� EDUUHLUDV�

GLVFLSOLQDUHV��RIHUHFHQGR�DRV�SHVTXLVDGRUHV�PHLRV�SDUD�FRPSUHHQVmR�GRV�³SUREOHPDV�GH�XVR�GD�

linguagem situados na práxis KXPDQD´��02,7$�/23(6��������S������Por ser uma pesquisa 

social, utilizamos a abordagem qualitativa, a qual, segundo Godoy (1995), apresenta como 

principais características o contato direto e prolongado com o ambiente e os sujeitos da 

pesquisa, a descrição pormenorizada dos dados, a valorização da perspectiva dos participantes 

para o fenômeno pesquisado e a utilização de método indutivo para a análise dos dados. Quanto 

aos procedimentos, este estudo é classificado como documental, uma vez que nosso objeto de 

pesquisa é um material elaborado por nossos colaboradores, a ³Cartilha Ensinando e 

Aprendendo a partir da História Local´, a qual será analisada na próxima seção deste artigo. 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

61 
 

Quando considerado o objetivo principal deste trabalho acadêmico, mostra-se de 

extrema relevância a nossa abordagem metodológica, uma vez que ela assinala as perspectivas 

de todos os participantes envolvidos, tanto dos pesquisadores quanto dos sujeitos pesquisados. 

Nesse sentido, também devemos afirmar que ela se aproxima das teorias selecionadas (Estudos 

Pós-Coloniais, Pedagogia Vermelha e Letramentos Críticos), tendo em vista que, ao invés de 

concentrar as avaliações na figura do pesquisador, dá espaço para que os colaboradores também 

deixem explicitados os seus posicionamentos, ainda que as vozes sejam dissonantes.   

Para o seu desenvolvimento, contamos com o apoio das lideranças3 da comunidade 

indígena Amarelão, que nos cederam os documentos para o estudo, dentre eles a cartilha. Além 

desse documento, resgataremos algumas notas de campo que foram elaboradas durante as 

visitas à comunidade, iniciadas em setembro de 2016. Ainda que a cartilha constitua o nosso 

principal objeto de análise, as notas de campo entrarão como dados auxiliares para melhor 

compreensão do fenômeno observado: as práticas de letramento desenvolvidas por professores 

indígenas e não-indígenas e alunos da comunidade, mas registradas na cartilha pelos primeiros. 

 

A CARTILHA DO AMARELÃO: UMA AÇÃO EMANCIPATÓRIA  

 

1HVWD� VHomR�� DQDOLVDUHPRV� D� FDUWLOKD� ³(QVLQDQGR� H� $SUHQdendo a partir da História 

/RFDO´��GHVHQYROYLGD�SRU�SURIHVVRUHV�indígenas e não-indígenas das escolas do Amarelão, do 

Serrote de São Bento e do Assentamento Santa Terezinha, espaços pertencentes à zona rural do 

município de João Câmara/RN, onde hoje vivem a maior parte dos Mendonça, grupo familiar 

integrado à etnia Potiguara. Há, nessas localidades, cinco escolas de ensino infantil e 

fundamental menor, a saber: Escola Municipal Professora Alice Soares, Escola Municipal 

Vereador Francisco Zábulon, Escola Municipal Saramandaia, CMEI Maria Rosa do 

Nascimento e CMEI Izabel Antônio Ferreira, estas duas centros de educação infantil. 

O documento foi construído após quatro oficinas realizadas na Associação Comunitária 

do Amarelão (ACA) e apresenta uma divisão constituída por cinco partes, sendo a primeira 

destinada a agradecimentos aos professores envolvidos na ação. A segunda parte, por sua vez, 

                                                             
3 Na comunidade indígena Amarelão, as lideranças organizam-se em quatro frentes, quais sejam: o departamento 
de educação e lazer, o departamento de etnodesenvolvimento e cultura, o departamento de gênero e geração e o 
departamento administrativo. Aproveitamos este espaço para agradecer às lideranças com quem mantivemos maior 
contato: Ivoneide Campos, Thayse Campos, Liziane Campos, Rafael Souza e Ismael Souza. 
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expõe as temáticas exploradas em cada momento ± Educação Escolar Indígena, Gestão 

'HPRFUiWLFD�� &XOWXUD� /RFDO� �OtQJXD� 7XSL� H� DUWHVDQDWR� LQGtJHQD�� H� FDUWLOKD� ³(QVLQDQGR� D�

$SUHQGHQGR�D�SDUWLU�GD�+LVWyULD�/RFDO´ ± e a descrição das atividades realizadas ± discussão 

sobre a Educação Escolar Indígena e leitura das leis nacionais que sustentam a educação 

diferenciada; discussão sobre Gestão Democrática; participação em aula de Tupi, exposição 

fotográfica sobre os Mendonça e exposição do artesanato indígena local; socialização de 

atividades desenvolvidas em sala de aula e estruturação da cartilha. Na terceira parte do 

documento, são apresentadas quatro perguntas de um questionário sobre ensino de História 

aplicado aos professores. Na quarta parte, estão reunidos planos de aula executados pelos 

professores. Na quinta parte, por fim, são expostos comentários aos participantes da oficina a 

respeito do que estes entenderam por Educação Escolar Indígena. 

Na área de educação, as cartilhas são um gênero textual cujo objetivo é oferecer, de 

modo objetivo, informações conteudísticas, recomendações e modelos didáticos que possam 

ser aplicados após sua construção. Faz-se interessante observar que as cartilhas começam a ser 

formuladas no Brasil no século XIX, mas serão mais bem exploradas no século XX, momento 

de sua institucionalização e de transformação do professor em escritor didático profissional 

(MORTATI, 2000). Outra característica recorrente nas cartilhas tradicionais é a formação de 

sujeitos pouco críticos, os quais, na lógica da educação normativa, devem tão somente assimilar 

a cultura transmitida em suas páginas e repassá-la aos alunos. 

No entanto, diferentemente das cartilhas mais convencionais, cujas propostas são 

alinhadas a um mesmo método de ensino, a cartilha aqui analisada4 mostra-se heterogênea, 

conforme observaremos a seguir, mediante descrição analítica de alguns excertos.  

 
Quadro 1 ± Fragmento 1 de plano de aula 1 

Educação Infantil, nível II, turma A 

Atividade multidisciplinar (geografia, história, língua portuguesa e ensino da arte.)  

Objetivos:  

- Reconhecer os diferentes tipos de moradia dos Mendonça do Amarelão.  

- Identificar como eram as moradias antigamente.  

- Identificar os tipos de moradia nos dias de hoje.  

- Identificar a importância de conhecer suas origens indígenas.  

                                                             
4 Em razão do recorte temático e do objetivo deste artigo, analisaremos, dentre os dez planos de aula que existem 
no documento, os três que contemplam a disciplina de Língua Portuguesa. 
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- Identificar e reescrever o nome dos tipos de moradia.  

Fonte: Cartilha Ensinando e Aprendendo a partir da História Local 

 

Quadro 2 ± Fragmento 1 de plano de aula 2 

3° ano do Ensino Fundamental 

Tema: gênero textual, convite com tema Festa da Castanha.  

Objetivos: estimular o hábito da leitura;  

                 compreender e produzir um texto a partir de um tema  

                (Festa da Castanha na comunidade indígena Amarelão) 

Fonte: Cartilha Ensinando e Aprendendo a partir da História Local 

 

Quadro 3 ± Fragmento 1 de plano de aula 3 

1° ano do Ensino Fundamental 

Objetivo geral: levar o conhecimento do aluno do ponto de vista lógico ajudando ampliar e valorizar as 

atividades e os causos contados na literatura, sob forma de cordel, ditados populares, e superstições 

indígena da comunidade. Incentivar a compreender a sabedoria popular local e sua influência na vida 

social.  

Objetivos específicos: 

- Conhecer e resgatar algumas histórias vivenciadas, o dialeto e lendas locais, estabelecer relações entre o 

falado e o escrito, trocar ideias e respeitar a percepção do outro.  

- Conhecer e valorizar a cultura local. 

Fonte: Cartilha Ensinando e Aprendendo a partir da História Local 

 

Nos três excertos acima, são notórias algumas diferenças entre as propostas formuladas 

para a disciplina de Língua Portuguesa, a começar com o diálogo com outros campos de 

conhecimento, característica do primeiro plano de aula. Certamente, há uma proposta para a 

multidisciplinaridade sugerida no documento, a qual, como podemos perceber, aproxima-se das 

palavras geradoras da alfabetização freireana (FREIRE, 2007). Para Paulo Freire, as palavras 

geradoras teriam de pertencer ao universo vocabular dos educandos, a fim de auxiliá-los no 

processo de aquisição do código escrito. Dessa forma, os vocábulos teriam outra significação 

para os alunos, pois, além de estudadas as letras e as sílabas, deles também era retirado um 

significado político, facilitando, assim, a apreensão crítica dos mecanismos de combinação 

silábica. Não é à toa, portanto, a integração das demais disciplinas ± todas pertencentes à área 

humanística! ± para essa mesma atividade. 
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Sobre esse procedimento didático�� )UHLUH� ������� S�� ����� p� WD[DWLYR� DR� GL]HU�� ³1mR�

acreditávamos na necessidade de 40, 50, 80 palavras geradoras para a apreensão dos fonemas 

básicos da língua portuguesa. Seria isto, como é, uma perda de tempo. Quinze ou dezoito nos 

SDUHFLDP�VXILFLHQWHV��SDUD�R�SURFHVVR�GH�DOIDEHWL]DomR�SHOD�FRQVFLHQWL]DomR´� Lendo o plano da 

professora, ainda que não tenha sido determinado o número previsto de vocábulos, percebemos 

não haver uma busca desenfreada por quaisquer palavras.  Na verdade, há o objetivo de se 

procurar vocábulos que suscitem uma mesma reflexão: as moradias dos Mendonça.  

Entretanto, quando observados os verbos que iniciam cada objetivo, é possível constatar 

uma limitação que evidencia o peso da tradição escolar sobre alguns procedimentos empregados 

pela autora do primeiro plano de aula��9HUERV�FRPR�³UHFRQKHFHU´ e ³LGHQWLILFDU´, embora não 

inviabilizem completamente a reflexibilidade dos alunos para o recorte temático definido pela 

professora, implicam em uma possível redução dos objetivos atitudinais a uma simples 

atividade de identificação. Nesse sentido, fica comprometida a agência dos estudantes, sendo 

este um elemento indispensável para encorajá-los ao processo de emancipação. 

 Por sua vez, os planos de aula dois e três, elaborados para turmas de níveis mais 

avançados, trazem propostas baseadas em gêneros textuais de circulação local, quais sejam: o 

convite, o cordel, a lenda e o ditado popular. Apesar de não termos acompanhado a execução 

das práticas de letramento, podemos afirmar, ao menos, que as professoras tiveram 

sensibilidade para planejar atividades que, ao invés de reproduzir modelos hegemônicos, 

contemplassem conhecimentos fortalecedores da identidade étnica das crianças do Amarelão. 

 Ainda a respeito dos dois últimos planos, podemos observar também que a concepção 

de linguagem como interação é reforçada em ambas as propostas, na medida em que os gêneros 

são explorados em sala de aula. Em meio à dinamicidade das atividades neles encontradas, a 

fronteira que separa professores e alunos é rompida e, graças ao seu desaparecimento, novos 

papeis são atribuídos a esses sujeitos, uma vez que estes, agora imersos em um contexto 

dialógico, passam a ser agentes de letramento. O professor, especificamente, torna-se um 

mobilizador de recursos para seus alunos, a fim de que, em suas redes comunicativas, estes 

possam agir socialmente por meio da leitura e da escrita (KLEIMAN, 2006). 

Por essa razão, não podemos dizer que essas professoras-pesquisadoras são apenas 

mediadoras do conhecimento, tal como sistematizado por Vygotsky. Os temas selecionados 

pelas professoras (todos voltados à realidade dos alunos) e a forma de trabalho com os gêneros 

textuais (engajamento de professores e alunos em um ensino-aprendizagem horizontalizado) 
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nos levam a crer que, muito mais que mediadoras, as professoras têm seu papel redimensionado, 

isso porque sujeitos, objetos, comunidade, artefatos culturais, regras e divisão do trabalho ± 

todos os elementos atrelados entre si ±  passam a integrar sua prática (OLIVEIRA, 2010). 

 Nas partes seguintes dos planos de aula, são apresentados os procedimentos para cada 

proposta, os quais, em momentos futuros, poderão ser adaptados por professores das três 

comunidades. Inclusive, em conversa informal com a educadora aposentada Ivoneide Santos, 

quem atualmente está à frente do Departamento de Educação e Lazer da Associação 

Comunitária do Amarelão (ACA), foi-nos explicitada a intenção da cartilha: socializar 

experiências educativas desenvolvidas nas escolas do Amarelão, do Serrote de São Bento e do 

Assentamento Santa Terezinha, a fim de que o documento subsidiasse o trabalho dos 

professores para construção de uma educação diferenciada. 

 
Quadro 4 ± Fragmento 2 de plano de aula 1 

Metodologia:  

- Contação da história dos Mendonça do Amarelão.  

- Atividade em grupo.  

- Colagem.  

 Recursos: Papel ofício, cola, lápis, coleção, palha, areia e palito de picolé. 

Fonte: Cartilha Ensinando e Aprendendo a partir da História Local 

 
Quadro 5 ± Fragmento 2 de plano de aula 2 

Metodologia:  

- Leitura compartilhada do livro BRUXA, BRUXA VENHA A MINHA FESTA;  

- Listagem de nomes de amigos que desejam convidar para uma festa;  

- Produção de texto: convite, tema festa da castanha;  

- Enumeração dos elementos que não pode faltar no convite: (data, local e hora). 
Fonte: Cartilha Ensinando e Aprendendo a partir da História Local 

 
Quadro 6 ± Fragmento 2 de plano de aula 3 

Etapas:  

Português:  1ª aula 

- Contação do cordel para a turma, depois fazer questionamentos sobre o entendimento de cada aluno e a 

troca de ideias.  

Matemática:  2ª aula  

- Quantidades com a castanha de caju (estimativa).  
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Ciências: 3ª aula 

- Hábitos alimentares locais: Formiga (tanajura) - Quais são as vitaminas e seus nutrientes, em que época 

do ano podemos encontrar a tanajura?  

Geografia 4ª aula  

- Paisagens do Amarelão.  

- A importância do Amarelão e as contribuições para nossa comunidade e meio ambiente.  

Ensino da arte: 5ª aula 

- Tipos de moradia; mapeamento de Amarelão e Santa Terezinha. 

- Trabalhando com recorte e colagem.  

 Recursos: Tesoura, lápis de cor, folha de ofício, cola, livros e revistas.  

 Avaliação: O aluno será avaliado de forma contínua através das atividades desenvolvidas em sala de aula 

e pelo seu desempenho. 

Fonte: Cartilha Ensinando e Aprendendo a partir da História Local 

 

 No primeiro plano de aula, a professora sugere na metodologia que a atividade seja 

realidade em grupo, o que parece ser coerente com a proposta geral, uma vez que se busca 

fortalecer a identidade étnica dos alunos. Historicamente, índios espalhados por todo o Brasil 

tiveram de lutar em grupos com a intenção de buscar seu reconhecimento como povos 

originários. Na escola, não poderia ser diferente, até mesmo porque, sendo ela a mais importante 

agência de letramento, tem-se na colaboração um instrumento para dar continuidade à luta 

indígena, mas agora com a escrita a seu favor.  

 Faz-se interessante observar, também a respeito do primeiro plano, que a oralidade 

recebeu um espaço de destaque na atividade. Para comunidades tradicionais, as quais 

conseguiram se desenvolver com o apoio exclusivo da oralidade, ter essa modalidade da língua 

nas práticas escolares torna-se importante, pois, por meio dela, são acessados conhecimentos 

JXDUGDGRV�³D� VHWH� FKDYHV´�SHORV�PDLV� DQWLJRV (a origem do Amarelão, por exemplo). Além 

disso, descontrói-se a ideia de que, sendo a oralidade utilizada desde a tenra idade, não haveria 

QHFHVVLGDGH� GH� D� HVFROD� VH� SUHRFXSDU� HP� ³HQVLQi-OD´�� Como pode ser percebido acima, a 

proposta da educadora abole o modelo dicotômico oralidade versus letramento ± pouco 

produtivo nos estudos de línguas e ainda muito difundido nas escolas brasileiras ±  e, em seu 

lugar, é formulado um modelo baseado na visão interacionista da língua, segundo a qual 

apre(e)nde-se formas textuais dentro de um continuum entre a fala e a escrita. 

 Em relação ao segundo plano de aula, é exibida, pela primeira vez, uma proposta com 

foco em um gênero específico, o convite. Nos estágios do evento de letramento elencados no 
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plano, percebemos que a professora optou pela abordagem explícita da pedagogia de gênero, 

LQLFLDQGR�FRP�D�H[SORUDomR�GR�FRQWH[WR�D�SDUWLU�GD�OHLWXUD�FRPSDUWLOKDGD�GR�OLYUR�³%UX[D��EUX[D��

YHQKD� j�PLQKD� IHVWD´�� GH�$UGHQ�%UXFH� Aqui, também chamamos a atenção para o caráter 

situado dessa prática em um tempo-espaço específico, visto que o convite é elaborado em razão 

da Festa da Castanha, evento organizado anualmente no Amarelão. Em seguida, é evidenciada 

D� UHODomR� HQWUH� R� FRQWH[WR� H� R� JrQHUR� ³FRQYLWH´�� SRU� PHLR� GD� qual são destacadas as 

características composicionais do gênero (data, local e hora). 

 No que concerne ao terceiro plano, é mencionado um outro gênero textual para a aula 

de Língua Portuguesa, o cordel. A escolha da professora parece ser orientada, ainda que 

intuitivamente, pela proposta descolonizadora da Pedagogia Vermelha, a qual, como discutimos 

anteriormente, objetiva descentralizar os conhecimentos, de modo a oferecer também espaço 

aos saberes locais. Apesar de não ter referenciado o cordel a ser utilizado, está claro, sobretudo 

quando feita a leitura dos objetivos da educadora, que o gênero selecionado por ela contemplará 

as narrativas do Amarelão. Inclusive, há cordéis sobre o lugar produzidos por alguns Mendonça, 

a e[HPSOR�GR�FRUGHO�³$PDUHOmR��WHUUD�ERD�H�DEHQoRDGD´��GH�DXWRULD�GH�)UDQFLVFD�%DWLVWD�GH�

Melo Silva (Dona Chiquinha) e publicado em 2014 pela editora Manimbu. 

Curiosamente, mediante a aplicação desse último plano, surgirão diferentes vozes na 

sala de aula, mas todas com o propósito único de fortalecer os saberes tradicionais do povo 

Potiguara: percebemos, ao mesmo tempo, o diálogo suscitado pela palavra daqueles indivíduos 

mais experientes ± o escritor do cordel e a professora, por exemplo ± com a palavra dos alunos, 

sujeitos responsáveis por aprender e perpetuar aqueles conhecimentos. Conforme podemos 

observar no plano, a educadora utiliza-se de questionamentos nas aulas de Língua Portuguesa 

e Ciências para que as palavras não sejam meramente sons esvaziados de sentido, e sim 

instrumentos transformadores de realidades (FREIRE, 1987). 

 A propósito da variedade de disciplinas que compõe o plano (Língua Portuguesa, 

Matemática, Ciências, Geografia e Artes), ele afasta-se da natureza precisa do documento, uma 

vez que planos de aula devem planificar ações de um único momento, em consonância com a 

proposta firmada anteriormente no plano de ensino. Na verdade, dado o sentido amplo atribuído 

às atividades, o texto da professora mais se assemelha ao próprio plano de ensino ou a um 

projeto didático, no qual se encontra a organização de ações voltadas para o mesmo problema: 

o apagamento da tradição Potiguara nas instituições de ensino. 
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Embora existam algumas dissonâncias entre as propostas das três educadoras, todas 

estão ancoradas em temas que não aparecem no currículo dominante: moradias, festas e lendas 

específicas dos Potiguara. Conforme podemos observar nos três planos de aula aqui analisados, 

as propostas partem, na verdade, de uma perspectiva local, sem perder de vista a cultura global. 

Elas sabem que, na medida em que a história dos Mendonça é resgatada, seus alunos ganham 

propriedade para, em outras esperas, se posicionar como representantes daquele grupo étnico. 

 Ao fim do documento, são acrescentados depoimentos sobre os significados da 

Educação Escolar Indígena atribuídos por alguns dos professores que contribuíram para a 

construção da cartilha ³(QVLQDQGR� H� DSUHQGHQGR� D� SDUWLU� GD� KLVWyULD� ORFDO´, bem como a 

relevância das oficinas promovidas pela Associação Comunitária do Amarelão (ACA). 

Gostaríamos de encerrar esta sessão reproduzindo abaixo a voz da autora do segundo plano de 

aula aqui analisado, uma voz capaz de sintetizar a proposta da cartilha e traduzir a relevância 

de ações formativas para professores de comunidades tradicionais, sendo eles indígenas ou não. 

Para a autora, a Educação Escolar Indígena: 

 
Quadro 7 ± Fragmento da parte final da cartilha 

É uma educação vista com outro olhar, um olhar voltado para a comunidade e seu dialeto. Um momento 

de aprendizado, a socialização dos trabalhos dos colegas com relação a escola indígena, uma visão melhor 

sobre a educação indígena e sua cultura local. 

Fonte: Cartilha Ensinando e Aprendendo a partir da História Local 

 

À GUISA DE CONCLUSÃO 

 

 Conforme discutido neste artigo, o Estado brasileiro possui alguns dispositivos legais 

que apontam para o investimento de políticas em Educação Escolar Indígena, de maneira que 

sejam oferecidas condições básicas para que professores e alunos valorizem, nas práticas 

educativas, as singularidades de seu povo. Entretanto, o que está no papel nem sempre é o que 

podemos encontrar nas comunidades indígenas, pelas mais diversas razões as quais não nos 

cabia problematizar neste artigo. Ainda assim, as limitações não os impedem de tomar o 

autorreconhecimento como bandeira a ser hasteada também nos espaços internos às instituições 

de ensino, porém com esforços redobrados, como já é de se esperar em situações que envolvem 

a carência de recursos simbólicos e materiais. 
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Na esteira dessas ideias, os planos de aula aqui analisados evidenciam o compromisso 

das educadoras com as comunidades das quais fazem parte e, consequentemente, o sentido 

político que reveste suas práticas de letramento no domínio escolar. As três professoras, na 

condição de também pesquisadoras, demonstraram a autonomia necessária para juntas 

romperem com a condição de destinatárias passivas dos conhecimentos hegemônicos e 

ressignificarem a Educação Escolar Indígena em suas comunidades, de modo a idealizarem, 

colaborativamente, por meio da construção da cartilha, um ensino que tornasse visíveis as 

identidades do povo Potiguara, tanto para os índios quanto para os não índios. 

Evidentemente, o trabalho autônomo dos educadores não retira do Estado a 

responsabilidade pelo desenvolvimento de programas e políticas públicas de formação inicial e 

continuada de professores indígenas. Inclusive, no plano das ações formativas, também deve 

ser assegurada a capacitação do quadro de professores não-indígenas, visto que, muitas vezes, 

tais educadores saem da universidade sem ter acesso a um conhecimento mais sistemático do 

exercício da docência em terras indígenas. Dessa maneira, a partir de uma assessoria 

pedagógica, os professores terão melhores condições para agir em função de uma educação que 

respeite as singularidades das diversas etnias.  
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RESUMO:  Este artigo visa promover reflexões sobre o uso de recursos digitais para 
práticas de ensino de Língua Portuguesa. Para isso, é apresentada uma análise do jogo 
digital ³Jogo de Crônica Crogodó´, disponível no site da Olimpíada de Língua 
Portuguesa Escrevendo o Futuro. Ressaltamos, com a discussão que propomos, como 
esse recurso digital estimula práticas de multiletramentos que contribuem para o 
aprendizado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Gêneros textuais. Recursos digitais. 
 
 
ABSTRACT: This article aims to promote reflections about the use of digital resources 
for Portuguese Language teaching practices. For this objective, an analysis is presented 
RI�WKH�GLJLWDO�JDPH�³-RJR�GH�&U{QLFD�&URJRGy´��DYDLODEOH�RQ�WKH�VLWH�RI�WKH�³2OLPStDGD�
de LtQJXD�3RUWXJXHVD�(VFUHYHQGR�R�)XWXUR´��Due to this discussion, we intended to 
highlight the extent to which this digital resource encourages multiliteracies practices.  
 
KEYWORDS: Teaching. Textual genres. Teaching digital resources. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) apresentam-se hoje como uma 

realidade inserida em nossa sociedade que proporciona o rompimento de barreiras físicas de 

tempo e de espaço (LEVY, 1999). Além desse fato, elas possuem um grande potencial para 

serem incluídas em práticas escolares e para o ensino e aprendizagem de diversos conteúdos e 

áreas.  

                                                             
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
- Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. 

2 taisabiagiolli@gmail.com 
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No Brasil, desde 1998, o ensino em instituições públicas delineia-se conforme as 

orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), que visam a um desejo de uma 

padronização para o que deve ser trabalhado nas salas de aulas distribuídas pelo território 

nacional. No conjunto desses documentos, aquele que se refere a uma introdução aos 

parâmetros, destinados aos terceiros e quartos ciclos do ensino fundamental, apresenta uma 

seção intitulada ³Tecnologias de informação e comunicação ± 5ª parte´, em que o uso das 

tecnologias é discutido (BRASIL, 1998a, p.133-158). 

Neste documento, postula-se que a grande quantidade de informações disponibilizadas 

com as TIC por si só não são sinônimos diretos de conhecimento (BRASIL, 1998a, p.134-136) 

e que se faz necessário, por parte da escola, formar cidadãos críticos quanto ao uso da 

tecnologia. Essas orientações oficiais também trazem um destaque para o fato de que as 

WHFQRORJLDV�³>���@�SRGHP�VHU�IHUUDPHQWDV�LPSRUWDQWHV�SDUD�GHVHQYROYHU�WUDEDOKRV�FRRSHUDWLYRV�

que permitam a atualização de conhecimentos, a socialização de experiências e a aprendizagem 

SHUPDQHQWH´��%5$6,/������a, p.140). Corrobora-se, com isso, a necessidade e a utilidade da 

tecnologia para o ensino e a aprendizagem. 

Para o ensino de Língua Portuguesa (LP), um volume específico dos PCN foi elaborado 

e divulgado também no ano de 1998. Nessa área de conhecimento, são os gêneros textuais (orais 

e escritos) que assumiram um papel de destaque, entendendo-se que  

 
Os textos organizam-se sempre dentro de certas restrições de natureza temática, 
composicional e estilística, que os caracterizam como pertencentes a este ou aquele 
gênero. Desse modo, a noção de gênero, constitutiva do texto, precisa ser tomada 
como objeto de ensino. [...] A compreensão oral e escrita, bem como a produção oral 
e escrita de textos pertencentes a diversos gêneros, supõe o desenvolvimento de 
diversas capacidades que devem ser enfocadas nas situações de ensino. (BRASIL, 
1998b, p. 23-24) 
 

 

Diante desse fato, materiais didáticos e programas de extensão de ensino voltados para 

alunos e professores de LP lançaram os gêneros como centros irradiadores para o trabalho em 

sala de aula, permeados por diversos temas e conteúdos a serem ministrados. 

Inserido nesse contexto, inicialmente como um programa da iniciativa privada, o 

Programa Escrevendo o Futuro foi criado em 2002 pela Fundação Itaú Social e o CENPEC - 

Centro de Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária. Contudo, esse 

programa teve sua maior difusão a partir de 2008, com o estabelecimento de uma parceria com 
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o Ministério da Educação - MEC e a realização da Olimpíada de Língua Portuguesa 

Escrevendo o Futuro para as escolas públicas brasileiras. Também uma página na internet ± 

www.escrevendoofuturo.org.br ± é mantida, sendo nela que informações oficiais sobre o 

programa e materiais didáticos são disponibilizadas para livre acesso.  Para sua realização e 

manutenção, ainda há uma parceria com outras entidades, como o Conselho Nacional de 

Secretários de Educação ± CONSED, a União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação 

± UNDIME, e o Canal Futura.    

  Com o objetivo de incentivar e colaborar com as práticas de leitura e escrita de alunos 

do ensino fundamental e ensino médio, o programa realiza, a cada dois anos, um concurso 

QDFLRQDO�GH�UHGDo}HV�FRP�D�WHPiWLFD�³2�OXJDU�RQGH�HX�YLYR´�GHVHQYROYLGD�HP�JrQHURV�WH[WXDLV�

determinados para cada seriação de estudantes, segundo informações disponibilizadas em seu 

próprio site. Para os alunos cursistas dos quintos e sextos anos do ensino fundamental, o gênero 

em que a temática local deve ser GHVHQYROYLGD�p�R�³SRHPD´��SDUD�RV�HVWXGDQWHV�GRV�VpWLPRV�H�

RLWDYRV� DQRV� GR� HQVLQR� IXQGDPHQWDO�� ³PHPyULDV� OLWHUiULDV´�� SDUD� RV� QRQRV� DQRV� GR� HQVLQR�

fundamental e primeiros anos do ensino médio, o gênero definido pelo programa para a escrita 

das redações é a ³FU{QLFD´��SDUD�RV�VHJXQGRV�H�WHUFHLURV�DQRV�GR�HQVLQR�PpGLR��SRU�ILP��R�JrQHUR�

é o ³DUWLJR�GH�RSLQLmR´� 

Formações para professores também são oferecidas na modalidade de cursos online a 

distância, bem como seminários locais, além de uma coleção de textos, vídeos, entrevistas, a 

fim de proporcionar uma maior reflexão para o trabalho docente. Juntamente com esses 

materiais, recursos digitais estão disponibilizados para colaborarem com atividades que podem 

ser desenvolvidas pelos alunos em sala de aula ou não. Na última edição do concurso de 

redações, realizada em 2016, 4.876 municípios brasileiros participaram, com cerca de 40 mil 

escolas envolvidas (www.escrevendoofuturo.org.br, acesso em 19/07/2017). 

Nesse artigo, pretende-se realizar uma análise e uma reflexão sobre um dos recursos 

digitais que estão disponibilizados gratuitamente na plataforma da Olimpíada de Língua 

Portuguesa Escrevendo o Futuro:  o ³Jogo de Crônica Crogodó´. Alinhando o uso das TIC, já 

destacada pelos PCN, juntamente com o ensino de LP permeado pelos gêneros textuais, o jogo 

atua como uma ferramenta para aprimorar o estudo do gênero crônica, podendo ser utilizada 

tanto em salas de aula quando fora dela pelos estudantes.  

Também acredita-se que o diálogo constituído nesse texto faz-se relevante à medida que 

procura contribuir para a reflexão sobre práticas de ensino de LP mediadas por tecnologias e 
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inseridas no contexto dos multiletramentos (ROJO, 2012, 2015) envoltos na atual realidade de 

nossa sociedade. 

Assim, nosso artigo, que se constitui como uma pesquisa interpretativista de uma análise 

do recurso digital citado, apresentará uma contextualização das orientações dos PCN 

específicas para o trabalho com gêneros em aulas de LP, seguida de uma definição das práticas 

de multiletramentos e suas configurações em sala de aula (ROJO, 2012, 2015). Posteriormente, 

descreveremos o ³Jogo de Crônica Crogodó´ e analisaremos como ele apresenta-se para alunos 

e professores, guiando-nos também pelas características que definem os objetos de 

aprendizagem digitais, elencadas por Maciel e Backes (2013).  

Esperamos, assim, promover uma discussão e reflexão sobre o uso de recursos digitais 

disponibilizados gratuitamente para práticas de ensino de LP, bem como destacar a importância 

de práticas de multiletramentos para uma aprendizagem mais dinâmica, significativa e 

interativa. 

 

APORTES TEÓRICOS: GÊNEROS TEXTUAIS E MULTILETRAMENTOS  

   

Nesta seção serão apresentadas exposições teóricas relativas ao ensino de gêneros, 

segundo as orientações dos PCN (1998) para as aulas de LP, além de uma definição sobre o 

conceitos dos multiletramentos trabalhada por ROJO (2012, 2015), a fim de contribuir para 

QRVVD�UHIOH[mR�GH�FRPR�WDLV�SULQFtSLRV�HVWmR�SRVWRV�QR�³-RJR�GH�&U{QLFD�&URJRGy´�� criado e 

disponibilizado pelas equipes da Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro.  

 

Ensino de gêneros e as orientações dos PCN 

 

Com a publicação dos PCN de LP para os terceiros e quartos ciclos do ensino 

fundamental em 1998, os gêneros textuais assumiram uma posição de destaque, sendo 

colocados nesse documento como centralizadores para o trabalho docente em sala de aula. A 

fragmentação do ensino de práticas de linguagem deve, segundo esse documento, ser 

substituída por uma articulação que vise a atender os diferentes propósitos comunicativos e 

expressivos de uma língua:  
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Ao invés de organizar o ensino em unidades formatadas em texto, tópicos de 
gramática e redação, fechadas em si mesmas de maneira desarticulada, as atividades 
propostas no ambiente escolar devem considerar as especificidades de cada uma das 
práticas de linguagem em função da articulação que estabelecem entre si. (BRASIL, 
1998b, p.36)     

 
 

O trabalho com gêneros conforme exposto e orientado pelos PCN possui relações 

teóricas com a noção de gênero discursivo dos trabalhos de Mikhail Bakhtin (2010). Ocorre, 

assim, uma tentativa de aproximação das teorias linguísticas desenvolvidas e estudadas durante 

o século XX para o campo da educação e da sala de aula. 

Mikhail Bakhtin (2010) apresenta em seu texto ³Os gêneros do discurso´, uma possível 

GHILQLomR�SDUD�JrQHURV�GLVFXUVLYRV��HVFUHYHQGR�TXH�³>���@�FDGD�FDPSR�GH�XWLOL]DomR�GD�OtQJXD�

elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do 

discurso´��%$.+7,1��������S������JULIRV�GR�DXWRU���'LDQWH�GHVVD�SDVVDJHP��LQWHUSUHWDPRV�TXH�

os gêneros funcionam no cotidiano de nossas vidas, envoltos na esfera social e comunicativa.  

Luiz Antônio Marcuschi (2010), por sua vez, apresenta uma definição para gênero 

textual caracterizando-o como a materialização de textos que encontramos em nossa vida diária 

e que possuem características sociocomunicativas definidas por conteúdos, por propriedades 

funcionais, estilo e pela composição (MARCUSCHI, 2010, p. 22-24). 

Assim, é a ideia de funções comunicativas que permeiam a escolha de um ou outro 

gênero a que se apresenta como uma orientação para os docentes a partir da leitura dos PCN:  

 
Todo texto se organiza dentro de determinado gênero em função das intenções 
comunicativas, como parte das condições de produção dos discursos, as quais geram 
usos sociais que os determinam. Os gêneros são, portanto, determinados 
historicamente, constituindo formas relativamente estáveis de enunciados, 
disponíveis na cultura. [...] A noção de gênero refere-se, assim, a famílias de textos 
que compartilham características comuns, embora heterogêneas, como visão geral da 
ação à qual o texto se articula, tipo de suporte comunicativo, extensão, grau de 
literariedade, por exemplo, existindo em número quase ilimitado. (BRASIL, 1998b, 
p. 20-21) 
 

 

Diante da significativa quantidade de gêneros apresentados em nosso cotidiano, esse 

documento selecionou alguns gêneros como privilegiados para práticas de leitura, escuta e 

escrita (BRASIL, 1998b, p.53), justificando-VH�TXH�RV�JrQHURV�HOHQFDGRV�IRUDP�³>���@�DTXHOHV�

cujo domínio é fundamental à efetiva participação social, encontrando-se agrupados [...] em 
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gêneros literários, de imprensa, publicitários, de divulgação científica, comumente presentes no 

XQLYHUVR�HVFRODU´��%5$6,/������E, p.53). 

O gênero trabalhado em nosso objeto de estudo ± o ³Jogo de Crônica Crogodó´- como 

o próprio nome explicita, é a crônica. Esse tipo de texto, segundo o apresentado pelos PCN 

estaria inserido no campo dos gêneros relacionados às práticas de leitura e escuta e seria relativo 

à linguagem escrita (e não oral) e ao campo literário (e não de imprensa, divulgação científica 

ou de publicidade) (BRASIL, 1998b: 54). A crônica também é encontrada dentro das mesmas 

classificações para às práticas de produção de textos escritos (BRASIL, 1998b, p.57).  

Contudo, atualmente sabemos que cada vez mais os gêneros mesclam-se e unem-se em 

novos formatos também mediados pelas tecnologias digitais. De acordo com Marcuschi (2009, 

p.198-199), a interação online, marcada pela grande participação dos indivíduos nesse processo, 

culminou por ocasionar uma evolução nos gêneros textuais, sobretudo pelo fato de que os 

gêneros estão sempre servindo a propósitos comunicativos.  

Faz ±se necessário, assim, um novo pensamento docente acerca do ensino de gêneros e 

de LP, não se pautando somente em característica e categorias definidas e historicamente 

descritas. Deve-se considerar as novas funções dos gêneros e a novas ocorrências (midiáticas 

ou não) deles na sociedade. Para isso, novas leituras e maneiras de compreensão de textos são 

requeridas e desejadas.  

 

Ensino e os multiletramentos 

 

Com as mudanças trazidas com o uso das TIC, o processo de leitura e escrita de textos 

sofreu uma grande alteração em relação ao que se convencionou tradicionalmente: leitores não 

são simples apreciadores de textos, meros destinatários e receptores; são, agora, produtores, 

autores, distribuidores de textos e opiniões (ROJO, 2012, p.22-28). 

Os multiletramentos corroboram para essas mudanças e, por isso, fazem-se necessários 

para a escola na atualidade e para as novas relações de uma sociedade globalizada. 

Esses multiletramentos são apresentados por Roxane Rojo, em seu texto ³Pedagogia dos 

multiletramentos: diversidade cultural de linguagens na escola´ (2012), como práticas de 

letramentos que valorizam concomitantemente à multiplicidade de culturas e à multiplicidade 

de linguagens presentes em nossa sociedade e refletidas em textos orais e escritos que se tornam 

híbridos, interativos e colaborativos. 
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Assim, essa autora, que também possui entrevistas publicadas na plataforma online da 

Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro, aponta para a necessidade de que 

práticas relativas aos multiletramentos sejam incluídas no cotidiano escolar. Diante desse fato, 

o trabalho com os alunos deveria partir de gêneros que eles mesmos conhecem para caminhar 

aos novos gêneros, sempre estimulando a criticidade e a reflexão. 

Citando os trabalhos de García Canclini (2008 apud ROJO, 2012, p. 13), Rojo descreve 

o conceito de multiplicidade de culturas e afirma que na atualidade não ocorre mais uma 

diferenciação entre uma cultura de elites e uma cultura de massas: ambas caminham juntas e 

misturam-se na produção de textos e sentidos. Há, assim, uma grande possiblidade de 

experimentação e comunicação por parte de alunos e de produtores de textos. O uso das 

tecnologias, por sua vez, acarreta que esse acesso a textos seja realizado de maneira facilitada 

e democrática, sendo também papel da escola trabalhar em prol de questões éticas que norteiam 

o diálogo e a reprodução desses textos. 

Já a multiplicidade de linguagens está amplamente presente e sendo divulgada por meio 

da internet, televisão, revistas e outras formas de comunicação. O uso de imagens, gráficos, 

textos escritos em diversas fontes e mesclados em uma única página de revista, por exemplo, 

exigem do estudante a capacidade de compreensão de diversas linguagens. Requere também 

um entendimento de que, separadas, as linguagens podem servir a uma significação e, unidas, 

essas linguagens estabelecem novos sentidos (ROJO, 2012, p. 18-22). 

A defesa de uma pedagogia dos multiletramentos está na necessidade de trabalho com 

esses letramentos, aliados às tecnologias. Acreditamos, também, que essas novas práticas de 

letramentos corroboram com o que é exposto no Relatório para a UNESCO da Comissão 

Internacional para a Educação no Século XXI (UNESCO, 2010). 

Nesse relatório, são apresentados quatro pilares para a educação: aprender a conhecer, 

aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. Esses pilares são perpassados por um 

ideal de aprender durante toda a vida e refletem a necessidade de conceber a educação como 

um todo, e não somente como o mero acesso ao conhecimento (DELORS, 2010, p. 5-23).  

A efetividade de práticas ligadas a esses pilares encontraria na tecnologia uma aliada à 

medida que ela possibilita novas leituras e novas relações entre informações, conhecimentos e 

pessoas. Em consequência, vê-se a necessidade dos multiletramentos em ambientes 

educacionais. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Este trabalho, conforme o já citado, configura-se como um artigo de uma pesquisa 

LQWHUSUHWDWLYLVWD� GR� UHFXUVR� GLJLWDO� ³-RJR� GH� &U{QLFD� &URJRGy´�� 3URFXUDPRV� GHVFUHYr-lo e 

analisá-lo a fim de promover reflexões sobre o seu uso para o ensino em escolas regulares, 

destacando as mediações realizadas pelos multiletramentos nele. 

Maciel e Backes (2013) QR� WH[WR� ³2EMHWRV� GH� DSUHQGL]DJHP�� REMHWRV� HGXFDFLRQDLV��

UHSRVLWyULRV� H� FULWpULRV� SDUD� VXD� DYDOLDomR´, SRVWXODP�TXH� ³FRP�R� DYDQoR� GD� WHFQRORJLD�� RV�

documentos impressos e os materiais de vídeo, áudio e imagem vêm sendo gradualmente 

transformados em documeQWRV�GLJLWDLV´��0ACIEL e BACKES, 2013, p.163).  

Esses arquivos, aliados a outros conteúdos no formato multimídia tornam-se objetos de 

aprendizagem, necessitando tanto de uma maior divulgação quanto de um maior estudo para 

práticas que efetivem e fomentem seus usos. Buscamos, dessa maneira, reforçar esses estudos, 

dedicando-nos à esfera do ensino básico.  

Assim, seguiremos apresentando e descrevendo o jogo da maneira como ele está no site 

da Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro. Para isso, inicialmente analisaremos 

tanto as características didático e pedagógicas desse recurso, bem como o seu layout, à esteira 

de alguns dos critérios de avaliação de objetos de aprendizagem de Maciel e Backes (2013).  

Em seguida, trataremos de estabelecer relações entre as práticas de multiletramentos e 

esse jogo, à luz dos trabalhos de Roxane Rojo (2012, 2015) que versam sobre essa temática. 

 

2�³-2*2�'(�&5Ð1,&$�&52*2'Ï´ 

 

2�³-RJR�GH�&U{QLFD�&URJRGy´��REMHWR�GH�QRVVR�HVWXGR�QHVVH�DUWLJR��DSUHVHQWD-se como 

um recurso digital para um melhor estudo das características de estilo e linguagem do gênero 

crônica. Ele é destinado, prioritariamente, aos alunos que, para participarem do concurso de 

redações da Olimpíada�� GHYHP� SURGX]LU� XPD� FU{QLFD� QD� WHPiWLFD� ³2� OXJDU� RQGH� HX� YLYR´��

compreendendo assim o público de estudantes que cursam o nono ano do ensino fundamental 

e o primeiro ano do ensino médio. 

 

 

 ³Jogo de Crônica Crogodó´: objetivos e características didático e pedagógicas 
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Na plataforma da Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro, dentro da 

seção denominada por biblioteca, são apresentadas na categoria dos recursos didáticos três tipos 

GH�PDWHULDLV�� (VVHV� PDWpULDV� VmR� GHVFULWRV� FRPR� RV� ³SDVVDWHPSRV´� �Vendo 24 passatempos 

GLIHUHQWHV���RV�³MRJRV�GH�DSUHQGL]DJHP´��HP�XP�WRWDO�GH���MRJRV��XP�SDUD�FDGD�WLSR�GH�JrQHUR�

proposto para o concurso da olimpíada ± poema, memórias literárias, crônica e artigo de 

RSLQLmR��H�RV�³YHUVRV�GH�GLYHUVRV�OXJDUHV´��TXH�FRPS}HP 5 arquivos desdobrados em vídeos e 

áudios de textos de alunos vencedores e de textos consagrados pela literatura brasileira 

comentados e lidos por atores e atrizes). 

Nosso objeto de estudo exposto nesse artigo está inserido na categoria dos jogos de 

aprendizagem e destina-se ao estudo do gênero crônica. A descrição desse jogo apresentada no 

site assim é colocada:  

 
Era uma vez uma cidade e suas peculiaridades. Os jogadores são convidados a 
explorar alguns dos diversos ambientes que compõem Crodogó, o município das 
crônicas. O que está em jogo é uma vaga para o blog Cronicanto, oferecida ao 
vencedor das disputas que acontecem no campo de futebol, mercearia e lan-house. 
Apure o seu olhar, cronista, porque o desafio está posto! Clique aqui para acessar o 
jogo de Crônica. (escrevendoofuturo.org.br, 19/07/2017) 

 

Como é possível perceber, o que ocorre não é uma apresentação técnica de regras de 

³FRPR�VH�MRJDU´��PDV�VLP�XPD�DSUHVHQWDomR�QR�IRUPDWR�GH�XPD�SHTXHQD�QDUUDWLYD�TXH�Mi�LQVHUH�

o jogador-cronista nos desafios que serão colocados em sequência. Acreditamos que esse fato 

atua já como um estímulo ao estudante que poderá exercitar práticas de leitura de maneira lúdica 

e dinâmica. 

O recurso somente funciona de maneira online, com acesso à internet e não pode ser 

feito o seu download. Clicando-se para iniciar o jogo, uma nova tela é aberta, com uma nova 

apresentação para o estudante: 

 
Você e seu colega estão disputando uma vaga para o Cronicanto. E essa não é uma 
disputa qualquer, pois o Cronicanto é um blog em que estudantes de todo o Brasil 
revelam a sua percepção do lugar onde vivem por meio de crônicas publicadas 
diariamente. 
Para conseguir fazer parte desse time, você também deverá exercitar seu olhar 
observador. Convidamos vocês a conhecerem a cidade de Crogodó, com tarefas a 
serem executadas no campo de futebol, no armazém e na lan house. Quem se sair 
melhor nas etapas fica com a vaga! 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

165 
 

(https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/caderno/cronica/jogo.html, 
19/07/2017) 
 

Por esse texto-apresentação, uma metáfora ao concurso de redações já é feita 

inicialmente, seguida de um convite ao jogo. Na mesma tela, existe um ícone para iniciar o 

joJR��EHP�FRPR�XP�PHQX�GH�³DMXGD´ para uma melhor e maior explicação das tarefas que 

deverão ser realizadas.  

Iniciando o jogo, os estudantes podem escolher entre três localidades da cidade de 

Crogodó ± o campo de futebol, o armazém e a lan house ± que os conduzirão a três atividades 

diferentes (Figura 1). A ordem de escolha não irá interferir no resultado final, pois as atividades 

não são continuação umas das outras e podem ser realizadas de maneira independente. Nessas 

três etapas, são sempre duas as personagens apresentadas na tela: Artur e Mimi; por isso, o ideal 

é que dois alunos participem das atividades, mas em um mesmo computador, alternando-se as 

jogadas. 

Escolhendo o campo de futebol (Figura 2), a atividade que será realizada é denominada 

GH�³-DUJ}HV�GD�3HOHMD´��H�SRVVXL�FRPR�REMHWLYR�TXH�os alunos identifiquem expressões típicas 

do futebol com o que elas significam.  

Esse exercício caracteriza-se por abordar o uso de expressões ligadas ao campo 

semântico dos jogos de futebol que popularmente aparecem em conversas cotidianas. A tarefa 

de encontrar significados, escritos por meio de uma linguagem considerada pela gramática 

normativa com um maior grau de formalidade, faz com que os estudantes necessitem refletir 

sobre as possíveis ligações dessas definições com os termos utilizados em gírias. Embora o 

gênero crônica, no âmbito de uma produção escrita, não esteja diretamente abordado nessa 

atividade, indiretamente o exercício estimula discussões sobre o entendimento do uso cotidiano 

da linguagem, partindo-se, assim, da realidade dos alunos e propiciando consequentemente 

reflexões sobre textos escritos. 
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1R�³-DUJ}HV�GD�3HOHMD´��XP�DOXQR��GH�FDGD�YH]��GHYH�FOLFDU�FRP�R�FXUVRU�GR�PRXVH�QR�

desenho da bola que aparecerá na tela, a fim de marcar um gol e ter o direito a uma tentativa de 

resposta, unindo um jargão futebolístico com o seu significado. O vencedor dessa etapa será o 

que maior pontuação obtiver ao final. 

O jogo organiza-se de maneira didática e clara, com regras que podem ser acessadas a 

qualquer momento caso os estudantes tenham necessidade. 

Optando-se pelo armazém, a etapa do jogo que aparecerá será a que é chamada de 

³6HFRV�H�PROKDGRV´ (Figura 3). Nessa tarefa, apresenta-se a seguinte descrição: 

  
Nas suas andanças pela cidade, você e seu colega intuíram que o armazém de secos e 
molhados pode ser um lugar propício para inspirar boas crônicas. Convidamos vocês 
a explorar os diversos objetos à venda e a conhecer as histórias inusitadas ligadas a 
sete deles. Será que elas renderam crônicas ou textos de outros gêneros? 
(https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/caderno/cronica/jogo.html, 
19/07/2017) 

 
 

Iniciando-se a atividade, os objetos disponíveis para escolha são: um conjunto de 

escovas de dentes; um conjunto de chapéus; um paletó; um conjunto de pacotes de velas; 

enxadas e serrotes; sacos de farinha; um conjunto de boné. Clicando-se em cada um deles, 

aparece um texto escrito relacionado a esses objetos, juntamente com uma gravação da leitura 

desse texto. Na mesma tela, uma questão de alternativas é apresentada, geralmente sobre as 

características do texto e a relação ou não desse texto com o tradicional gênero crônica. A 

exemplo, selecionamos a questão relativa ao objeto conjunto de escovas de dente: 

Figura 1: Início do jogo 
www.escrevendoofuturo.org.br 

Figura 2: Jargões da Peleja 
www.escrevendoofuturo.org.br 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

167 
 

 
João Tarcísio era meio desmiolado, mas companheirão do seu Mário pelas andanças 
por sertões afora, vendendo tecido, linha, agulha. Malas cheias de amostras e um rolo 
de chita barata, que saía rápido. Em geral viajavam de trem, parando nos vilarejos, 
dormindo em pequenas pensões, sem banheiro no quarto, só pia para lavar o rosto. 
Foi numa dessas que seu Mário saiu para se aliviar. Voltou e deu de cara com João 
7DUFtVLR�HVFRYDQGR�D�GHQWDGXUD��³Ð�7DUFtVLR��(VVD�HVFRYD�p�PLQKD�´��³7HQKR�QRMR�
QmR��VHX�0iULR´� 
 

 Questão: 
Em escova de dente,  

- o narrador se caracteriza como um observador bem humorado, articula bem as 
descrições no desenrolar da crônica; 
- o narrador do conto é um personagem soturno e enigmático; 
- o narrador da crônica transmite diversos ensinamentos aos leitor do texto; 
- o narrador da crônica faz uso de recursos poéticos ao escrever sobre flagrantes do 
dia a dia. 
(https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/caderno/cronica/jogo.html, 
19/07/2017) 

 

 

Novamente, a proposta é para que dois alunos participem do jogo, alternando as rodadas. 

Sairá vencedor o que mais pontuar. 

Para nós, esse recurso didático possibilita que o aluno execute um exercício de múltipla 

escolha, comum em diversas salas de aula, de maneira interativa e envolvente. As questões 

possuem relação com os textos que surgem e esses textos possuem relações com as imagens, 

sendo de gêneros diversos, não somente crônicas. Esse fato possibilita ao estudante uma maior 

reflexão em um duplo sentido: a interpretação do texto em si e a compreensão de características 

que podem inferir que um texto possui mais relação com um gênero textual ou com outro.  

Na última opção de escolha, a ³Lan house do Tom´, a descrição do objetivo da atividade 

é a seguinte: 

 
Uma pequena parada na Lan house... Afinal, você e seu coleg@ não conseguem ficar 
#desconectados por muito tempo! 
A má notícia é que quatro das cinco máquinas disponíveis não receberam manutenção 
: ( 
Assim que conseguirem descobrir em qual computador o jogo está instalado, vocês 
vão se deparar com uma missão desafiadora: montar quatro crônicas contando a 
mesma história em diferentes tons (humorístico, irônico, crítico e lírico). 
Cumprido essa etapa, não se esqueça de compartilhar a conquista nas redes sociais! ;-
) 
(https://www.escrevendoofuturo.org.br/caderno_virtual/caderno/cronica/jogo.html, 
19/07/2017) 
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Quando os alunos entram nessa etapa do jogo, a tela aparece com a imagem de cinco 

desenhos de computadores e os estudantes devem, intercalando as chances, escolher um 

computador. Quando o computador sem o jogo instalado, conforme o orientado na descrição, é 

elegido, um som que se remete a uma negação é emitido. Quando se escolhe o computador com 

o jogo certo, uma roleta surge na tela e o aluno deve clicar para sortear um tom para a crônica 

que irá produzir, dentre os quatro apresentados também nas orientações.  

Em sequência, quatro parágrafos iniciais de uma mesma história ± a crônica ³Tião e o 

bom ladrão´ - surgem na tela e o aluno deve escolher qual é o parágrafo que melhor contará a 

crônica dentro do tom que foi sorteado (Figura 4). Essa atividade será realizada por quatro 

vezes, montando-se uma crônica com quatro parágrafos. Por fim, o estudante recebe a resposta 

se conseguiu ou não eleger todos os parágrafos dentro do tom sorteado.  

Acreditamos que esse jogo é uma interessante atividade para o exercício de mecanismos 

de coesão de textos e coerência relativa ao tom que um texto pode assumir. Com ele, os 

estudantes podem perceber que uma mesma informação ± uma mesma crônica ± pode ser 

descrita de diferentes maneiras para atingir distintos objetivos. 

 

 

 
 

 

 

 

 ³Jogo de Crônica Crogodó´: o layout 

 

Figura 3: $UPD]pP�³6HFRV�H�
PROKDGRV´ 
www.escrevendoofuturo.org.br 

Figura 4: ³Lan house do Tom´ ± 
parágrafos de uma crônica 
www.escremonvendoofuturo.org.br 
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Analisaremos também como o ³Jogo de Crônica Crogodó´ apresenta-se ao público no 

que se refere a seu layout. Para isso, iremos nos basear nos trabalhos de Maciel e Backes (2013) 

que elencaram critérios para avaliar os objetos de aprendizagem. Esses autores consideram que 

objetos de aprendizagem são recursos educacionais e situações de ensino em conteúdos digitais 

no formato de multimídia e desenvolvidos com padrões que permitem que eles sejam 

reutilizados em diversas disciplinas, por diversos docentes e alunos. Eles também devem ter 

interoperabilidade, sendo possíveis de adaptar-se a hardwares e sistemas operacionais distintos, 

bem como serem fáceis de se atualizar e utilizar/acessar por diversas pessoas e em diversos 

contextos. 

&RP�EDVH�QHVVD�GHILQLomR�� DFUHGLWDPRV�TXH�R�³-RJR�GH�&U{QLFD�&URJRGy´�SRVVD� VHU�

considerado como um objeto de aprendizagem, uma vez que possui um objetivo específico ± 

contribuir para o estudo da linguagem e da produção de textos do gênero crônica ± mas que 

pode ser utilizado em outras disciplinas além de LP, em projetos interdisciplinares, por 

exemplo. Também é um jogo que pode ser operado em diversos sistemas e navegadores, desde 

que com acesso à internet. 

Dentre as categorias relacionadas a um layout de um objeto de aprendizagem tratadas 

pelos autores, iremos focalizar as referidas à apresentação de textos (escritos), às imagens 

utilizadas e ao uso de animações, vídeos e sons. Ressaltamos que todo o jogo é de fácil 

navegabilidade pela internet e fácil compreensão de orientações e fases.  

Nas três etapas encontradas no jogo, os textos escritos possuem a mesma fonte, 

variando-se os tamanhos de títulos, subtítulos, textos explicativos, textos com tarefas. Cores 

diferenciadas e negritos são utilizados quando há a necessidade de algum destaque e não 

encontramos nenhum erro ortográfico nesses textos. Os parágrafos de textos de apresentação e 

regras são curtos e organizados de maneira clara, o que também ocorre com os blocos de textos 

que caracterizam as tarefas. 

As imagens utilizadas ao longo de todo o jogo são gravuras e desenhos, não existindo a 

ocorrência de fotos reais. Essas imagens são coloridas, mas não ocasionam uma poluição visual 

na tela; ao contrário, atraem a atenção para o que é necessário aos estudantes e professores. 

Muitos desses desenhos ilustram textos escritos ou textos que surgirão na sequência do jogo, 

não sendo supérfluas, mas sim presentes de forma adequada para despertar a atenção e a 

ludicidade desse recurso digital.  
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Não existem animações ou vídeos inseridos em quaisquer etapas do jogo, mas existem 

sons que são reproduzidos quando há um acerto ou um erro, sendo que eles são diferentes para 

cada uma dessas situações.  

No quesito sonoro, destacamos a etapa da mercearia, em que os textos que surgem a 

cada objeto selecionado possuem uma gravação com uma leitura dramática, que auxilia na 

compreensão desse texto. Essa leitura, realizada por homens e mulheres que aparentam possuir 

distintas faixas etárias, também contribui para uma aproximação dos alunos com os textos 

apresentados.  

 

26�08/7,/(75$0(1726�(�2�³-2*2�'(�&5Ð1,&$�&52*2'Ï´ 

 

Interpretar textos oriundos de múltiplas linguagens e múltiplas culturas configura-se 

como uma necessidade para a sociedade atual e, por esse fato, deve também ser uma das 

preocupações de escolas e institutos. A Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro, 

na esteira desse pensamento, elaborou diversos materiais voltados para alunos e professores no 

que se refere à leitura e produção textual, a exemplo do recurso digital que é nosso objeto nesse 

trabalho. Como colocado pela organização desse programa, os jogos de aprendizagem da 

SODWDIRUPD�³>���@�EXVFDP�WRUQDU�o aperfeiçoamento da escrita em gêneros textuais colaborativo, 

interativo e divertidR´��CADERNOS DO PROFESSOR, 2016). 

2� ³-ogo de Crônica Crogodó´ possibilita uma reflexão sobre o gênero crônica de 

maneira interativa, utilizando assim uma linguagem imagética, que se movimenta e ganha vida 

SRU� PHLR� GD� DomR� ³SRU� WUiV� GD� WHOD´� GR� DOXQR� H� XQH-se a textos escritos que também são 

comandados e elegidos pelos estudantes.  

Junta-se a esse fato, imagens, sons e áudios de textos que auxiliam na compreensão de 

ideias e de tarefas a serem executadas, além de entreterem. As múltiplas linguagens unem-se 

para apresentarem novos significados aos textos que podem transmitir ainda novas mensagens 

aos estudantes de uma forma diferente do habitual das salas de aula.  

Como uma proposta voltada à temática do programa ± ³O lugar onde vivo´ ± a 

ambientação do jogo ocorre em localidades comuns de muitas cidades brasileiras, sejam 

metrópoles ou cidades do interior: um campo de futebol, um armazém, uma lan house. 

Acreditamos que esse fato possibilite uma aproximação da cultura vivida pelo aluno com um 
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novo mundo que se abre para ele por meio do jogo: como essas localidades podem ser planos 

de fundo para textos e histórias que futuramente podem ser escritas imersas no gênero crônica.  

Muitas vezes também o que se mostra no jogo, por mais que se relacione com 

localidades conhecidas pelos alunos, é diferente do vivenciado por eles no sentido de novas 

percepções e sensações geradas no meio virtual. Emergem, assim, descobertas culturais que 

podem ser novas para estudantes das mais diversas realidades ± jargões que são utilizados na 

esfera de jogos de futebol, caracterização de armazéns simples que vendem produtos referentes 

ao trabalho na roça, o ambiente de uma lan house representando a tecnologia no nosso dia-a-

dia (comuns em muitas cidades, não tão presentes em outras).  

A pedagogia dos multiletramentos, proposta pelo Grupo de Nova Londres, em 1996 

questionava-se sobre o que seria uma educação apropriada para todos os indivíduos tendo-se 

em vista fatores relativos à diversidade cultural das populações (ROJO, 2012: 11-12). É essa 

busca de um único ideal de educação comum e efetivamente funcional para todos que pode ser 

rompida com a valorização de culturas e linguagens presentes no cotidiano de cada cidadão 

para uma posterior pesquisa e exploração de novas culturas e novas linguagens.  

Ainda Roxane Rojo (2015) aponta considerações importantes sobre os 

multiletramentos: 

 
As demandas sociais devem ser refletidas e refratadas criticamente nos/pelos 
currículos escolares. [...] Para que a escola possa qualificar a participação dos alunos 
nas práticas da web, na perspectiva da responsabilização, deve propiciar experiências 
significativas com produções de diferentes culturas e com práticas, procedimentos e 
gêneros que circulam em ambientes digitais [...] (ROJO, 2015, p.135) 

 

Com isso, o recurso digital disponibilizado pela Olimpíada de Língua Portuguesa 

Escrevendo o Futuro, o qual trouxemos para esse artigo, é uma oportunidade para trabalhar 

com estudantes práticas de leitura e organização textual de maneira significativa e incluindo-os 

em ambientes digitais, propiciando novas maneiras de aprender. Estimula-se, também, a 

autonomia do aluno frente à construção do conhecimento e estabelecendo, ainda, novas relações 

entre leituras e visões de mundo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ainda com base nas orientações dos PCN, 
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A incorporação das inovações tecnológicas só tem sentido se contribuir para a 
melhoria da qualidade do ensino. A simples presença de novas tecnologias na escola 
não é, por si só, garantia de maior qualidade na educação, pois a aparente modernidade 
pode mascarar um ensino tradicional baseado na recepção e na memorização de 
informações. (BRASIL, 1998ª, p. 140) 

 

O uso das TIC é, assim, uma grande ferramenta que pode vir a acrescentar práticas que 

fomentem novas maneiras para se aprender e relacionar-se com a sociedade. O uso de jogos 

digitais em salas de aulas, além de atraírem a atenção de muitos alunos, são uma alternativa 

para dinamizarem as aulas 

2�³-RJR�GH�&U{QLFD�&URJRGy´��QHVWH�DUWLJR�H[SRVWR��DGHTXD-se, em nosso julgamento, à 

faixa etária para a qual destina-se prioritariamente (alunos do nono ano do ensino fundamental 

e primeiro ano do ensino médio, em média de 13 a 15 anos) e também é passível de ser utilizado 

com outras seriações, sobretudo no ensino fundamental ciclo II.  

Esse recurso também é eficiente ao que se propõe: o trabalho com o gênero crônica 

envolto na temática de cidades espalhadas pelo Brasil, uma vez que traz para seu plano de fundo 

ambientes conhecidos aos estudantes ± campo de futebol, armazém e lan house. Também por 

esse fato, os multiletramentos efetivam-se no jogo, à medida que mesclam culturas de cidades 

com linguagens múltiplas ± textos, imagens e sons interativos.  

A questão do trabalho com o gênero crônica adquire, ademais, novos desenhos e não 

nega as mudanças de linguagem e estilo pelas quais esse gênero tem passado, também oriundas 

das novas tecnologias. A crônica é passível de retratar acontecimentos cotidianos que hoje se 

inserem em quaisquer lugares e vivenciados por quaisquer pessoas, em uma linguagem mais 

próxima da informalidade ou não de acordo com o público ao qual se destina, o tom que é 

pretendido e o suporte em que é publicada. 

Com isso, a Olimpíada de Língua Portuguesa Escrevendo o Futuro apresenta a docentes 

e alunos uma alternativa para a construção do conhecimento com recursos digitais, de maneira 

a contribuir para uma formação cidadã, crítica e dinâmica.  
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RESUMO: Este trabalho visa analisar algumas ocorrências do item lexical ainda em 
diálogos produzidos em situação de autocronfrontação (cf, FAITA, 1997, 2007), que 
seguiram princípios da Clínica da Atividade (cf, CLOT, 2010, 2005) com a participação de 
dois professores e um pesquisador, em um programa de formação docente idealizado por 
Lima em 2009. Partindo do pressuposto de que a linguagem e as ações dos sujeitos estão 
intimamente ligadas, esta pesquisa ancora-se nas formulações de Vigotski (1979, 2001) e 
de Bakhtin (1992, 1981) e em Chierchia (2003) e Grice (1975) para tratar da semântica e 
pragmática. Para isso, analisamos dados reais de comunicação, por meio de diálogos e 
argumentamos que a presença de ainda nesses diálogos introduz a pressuposição de um 
evento que está relacionado ao evento veiculado pela sentença e dispara também uma 
implicatura de contraexpectativa (GRITTI, 2013). Assim, a conclusão é que com a 
utilização do ainda, por meio da implicatura, há uma quebra de expectativa gerada por seu 
contexto de trabalho e, assim, o professor - sujeito do diálogo em autoconfrontação - busca 
ter uma postura contrária àquela esperada pelos alunos para melhorar a interação em sala 
de aula. Também, pela pressuposição ativada pelo ainda, mostramos que o professor tem 
interesse em demonstrar que acompanha e continua acompanhando os alunos, com a 
intenção de aproximação do público, o alunado. Isso demonstrará que a linguagem utilizada 
no diálogo incide diretamente sobre a ação de trabalho do sujeito, o que permite que ele a 
repense por meio da linguagem. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Linguagem e ação. Análise linguística. Semântica e pragmática. 
 
ABSTRACT: 7KLV�SDSHU�DLPV�WR�DQDO\]H�VRPH�RFFXUUHQFHV�RI�WKH�OH[LFDO�LWHP�³DLQGD´�LQ�
dialogues produced in a self-confrontation situation(cf. FAITA, 1997, 2007), which 
followed the principles of the Clinic of Activity (cf. CLOT, 2010, 2005) with the 
participation of two teachers and a researcher, in a program of teacher training designed by 
Lima in 2009. Assuming that the language and the actions of the subjects are closely linked, 
this research is anchored in the formulations of Vygotsky (1979, 2001) and Bakhtin (1992, 
1981) and in Chierchia (2003) and Grice (1975) to deal with semantics and pragmatics. For 
this, we analyze real communication data through dialogues and we argue that the presence 
RI�³DLQGD´�LQ�WKHVH�GLDORJXHV�LQWURGXFHV�WKH�SUHVXSSRVLWLRQ�RI�DQ�HYHQW�WKDW�LV�UHODWHG�WR�WKH�
event conveyed by the sentence and triggers a counterexpectative implicature (GRITTI, 
�������7KXV��WKH�FRQFOXVLRQ�LV�WKDW�ZLWK�WKH�XVH�RI�³DLQGD´��WKURXJK�LPSOLFDWXUH��WKHUH�LV�D�
drop in expectation generated by its work context and, thus, the teacher - subject of dialogue 
in self-confrontation - seeks to have an attitude contrary to that expected by the students to 
improve classroom interaction. $OVR��E\�WKH�SUHVXSSRVLWLRQ�DFWLYDWHG�E\�³DLQGD´��ZH�VKRZ�
that the teacher has interest in demonstrating that he accompanies and continues to 
accompanythe students, with the intention of getting closer to the public, his students. This 
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will demonstrate that the language used in the dialogue focuses directly on the subject's 
work action, which allows him to rethink it by means of language. 
 
KEYWORDS: Language and society. Linguistic analysis. Semantics and pragmatics. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A Linguística, tal como grande parte das ciências, abarca muitas subdivisões dentro dela 

mesma e cada uma dessas ramificações, muitas vezes, fecha-se em si e perde um pouco do 

diálogo com as demais. Não é o caso deste trabalho que visa justamente o contrário. Pretende-

se aqui fazer um diálogo entre a Linguística Aplicada e a Teoria e Análise Linguística. 

 Assim, este artigo objetiva apresentar a análise de algumas ocorrências do item lexical 

ainda com o arcabouço teórico da área da Semântica e da Pragmática (Teoria e Análise 

Linguística) em diálogos produzidos em situação de autocronfrontação, argumentando que a 

linguagem e as ações dos sujeitos estão intimamente ligadas (Linguística Aplicada). Por isso, 

traz dados dos diálogos que utilizaram o procedimento metodológico da autoconfrontação em 

sua origem que servem como corpus para este trabalho. Esses diálogos foram produzidos na 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, com a participação de dois professores da 

Instituição que foram filmados, separadamente quando estavam em suas situações de trabalho, 

ou seja, ministrando aulas.  

Em outro momento, eles foram autoconfrontados para analisar essas situações de 

trabalho e novamente filmados. É esse momento que foi utilizado para coletar ocorrências do 

item lexical ainda. Esse material foi produzido por Althaus (2013) e, posteriormente, transcrito 

por ela. Assim, pôde-se utilizar e selecionar só os trechos em que o ainda apareceu.  

O método utilizado para a gravação dos entrevistados, como já dito, é o da 

autoconfrontação, utilizado pela Clínica da Atividade, que conta com uma equipe de pesquisa 

em psicologia do trabalho do Conservatório Nacional de Artes e Ofícios e mais à frente serão 

melhor detalhados.  

Também partimos do pressuposto de que a linguagem e os sujeitos estão intimamente 

ligados, uma vez que é em função do interlocutor que o locutor seleciona todos os recursos 

linguísticos para construção do seu enunciado (BAKHTIN, 1992). Além disso, acreditamos que 

é por meio da linguagem que o sujeito organiza e/ou transforma seu pensamento e suas ações 

VIGOTSKI (1979, [1967]). 
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LINGUAGEM, AÇÃO E INTERLOCUÇÃO 

 

Partindo da concepção de que a língua é produto da interação social e histórica 

(VIGOTSKI, 2001), este artigo visa relacionar a linguagem com a sociedade. Assim, 

corroborando a ideia de Vigotski (1979), mostraremos, por meio da análise linguística, com 

dados reais de comunicação, que a linguagem e as ações dos sujeitos estão intimamente ligadas 

e influenciam diretamente tanto as escolhas de determinadas palavras pelo falante, quanto a 

reação que essas palavras podem causar nos interlocutores.  

É nele, no interlocutor, que o discurso é pensado, elaborado, reelaborado, etc, etc, 

(BAHKTIN, 1992). Nessa perspectiva, o sujeito, no momento da enunciação, lançará mão de 

seu conhecimento linguístico que perpassa a semântica e a pragmática tudo em vista de seu 

interlocutor.  
³1D�UHDOLGDGH�� WRGD�SDODYUD�FRPSRUWD�GXDV�IDFHV��(OD�p�GHWHUPLQDGD�WDQWR�SHOR�IDWR�
que precede de alguém, como pelo fato de que se dirige para alguém. Ela constitui 
justamente o produto da interação do locutor e do ouvinte. Toda palavra serve de 
expressão a um em relação ao outro. Através da palavra defino-me em relação ao 
outro, isto é, em relação à coletividade. A palavra é uma espécie de ponte lançada 
entre mim e os outros. Se ela se apoia sobre mim numa extremidade, na outra apoia- 
se sobre o meu interlocutor. A palavra é o território comum do locutor e do 
LQWHUORFXWRU´���%$.+7,1��������S������ 

 

 Dessa forma, dado que a palavra está intimamente relacionada aos sujeitos da 

enunciação, ela também gera ações interiores e exteriores tanto no locutor, quanto no (s) 

interlocutor (es). Isso porque, segundo Vigotski (2001, p.478-������ ³R� SHQVDPHQWR� QmR� VH�

H[SULPH� HP� SDODYUD��PDV� QHOD� VH� UHDOL]D´��1HVVD perspectiva, o locutor, ao enunciar-se, ao 

mesmo tempo em que se comunica, realiza e constata ações, também muda seu pensamento e 

reflete sobre suas ações por meio da linguagem. Mas, para que isso possa acontecer, é preciso 

ter em mente a significação das palavras:  
(...) a significação é uma parte inseparável da palavra enquanto tal, pertence à esfera 
da linguagem tanto quanto à do pensamento. A palavra sem significação não é uma 
palavra, é um som vazio. A palavra privada de significação não mais se relaciona ao 
mundo da linguagem. É por isso que a significação pode ser considerada tanto como 
um fenômeno verbal quanto como um fenômeno de pensamento. Não podemos falar 
de significação da palavra tão à vontade quanto inicialmente falávamos dos elementos 
da palavra tomados isoladamente. O que ela representa? Linguagem ou pensamento? 
Ela é linguagem e pensamento ao mesmo tempo, pois ela é a unidade básica do 
pensamento verbal. Se isto é assim, o método de pesquisa só pode ser a análise 
semântica, a análise do aspecto semântico da linguagem, o estudo da significação da 
palavra (VIGOTSKI, 1997, p. 56, apud LIMA, 2008, p. 93) 
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Assim, como pensamento, palavra, significação e ação são indissociáveis, este artigo tenta 

considerar todos esses âmbitos e, para isso, na perspectiva da ação, trouxe a teoria da Clínica 

da Atividade e o método da autoconfrontação.  

 

CLÍNICA DA ATIVIDADE E O MÉTODO DA AUTOCONFRONTAÇÃO 

 

Para fazer a análise linguística e verificar essa relação entre linguagem, pensamento e 

atividade, utilizamos dados de diálogos produzidos em situação de autocronfrontação com a 

participação de dois professores e um pesquisador. Esses diálogos foram retirados de gravações 

feitas para o programa de formação docente continuada na Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná1.  

$�VLWXDomR�GH�DXWRFRQIURQWDomR�p�XP�³>���@�PpWRGR�GH�FRQKHFLPHQWR�H�DQiOLVH�GD�DWLYLGDGH�

de trabalho que consiste em associar à pesquisa os próprios trabalhadores, confrontando-os a 

sequências de imagens em que elHV�PHVPRV�DSDUHFHP�WUDEDOKDQGR´ (LIMA, 2008, p. 6). Esse 

método foi desenvolvido pelo linguista Daniel Faïta (1997; 2007) e amplamente utilizado pelo 

psicólogo francês Yves Clot em sua Clínica da Atividade (CLOT, 2010; 2005). Nesse método, 

o trabalhador é filmado em sua situação de trabalho e depois ele assiste a essas imagens, 

juntamente com um pesquisador que será o mediador, o que permite ao trabalhador fazer uma 

análise desse seu trabalho. Esse procedimento é chamado de autoconfrontação simples e é o 

que foi utilizado nesse trabalho.  

Mas, existe também a autoconfrontação cruzada na qual uma dupla de profissionais são 

igualmente gravados para posterior discussão entre eles sobre imagens selecionadas. Em um 

primeiro momento um profissional analisa a atividade do trabalho do outro e pode com isso ter 

a chance de refletir sobre sua própria atividade e vice-versa.  

Como foi dito, esse método da autoconfrontação é largamente utilizado pelo 

pesquisador Clot em sua Clínica da Atividade, nome esse dado à ³[..] equipe de pesquisa em 

psicologia do trabalho dirigida por Clot no CNAM de Paris (Conservatório Nacional de Artes 

H� 2ItFLRV�´� �/,0$�� 2008, p.110).  Essa clínica fundamenta-se em trabalhos de Vigotski, 

                                                             
1 Esse programa será melhor detalhado na seção da metodologia.  
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Leontiev e Luria e foca suas atenções nos trabalhadores, em suas atividades e modos de agir e 

de fazer, concebendo o trabalho como um campo de desenvolvimento humano (CLOT, 2005). 

 

A UTILIZAÇÃO DO AINDA NA FALA DOS SUJEITOS ANALISADOS INFLUENCIA 

NAS SUAS PRÁTICAS? 

  

Como visto, partimos da ideia de que a linguagem e as ações dos sujeitos estão 

intimamente ligadas. Por isso, vamos apresentar a significação (tanto semântica, quanto 

pragmática) do ainda e verificar se a escolha feita desse item, em momento de enunciação, com 

a significação que será apresentada, confirma essa hipótese da implicação na ação dos sujeitos 

analisados e em suas práticas pedagógicas.  

 

PRAGMÁTICA E A IMPLICATURA LIGADA AO AINDA  

 

 O conceito de Pragmática é bem amplo e por isso, antigamente, muitas vezes, se 

confundiu com os de outras áreas. Há quem o coloque em relação com a Análise do Discurso, 

outros com a Semântica, outros ainda com a Sociolinguística e a Psicolinguística, a notar pelo 

histórico dos conceitos atribuídos à Pragmática, feito por Rajagopalan (1999) e Pires de Oliveira 

& Basso (2007).  

 Como não é objetivo aqui relatar esse histórico, deteremo-nos nas considerações de 

Pires de Oliveira & Basso (2007, p. 6), baseadas em Morris (1946), que defende que, em linhas 

JHUDLV��D�SUDJPiWLFD�³p�R�HVWXGR�GD�UHODomR�HQWUH�VLJQRV�H�VHXV�LQWpUSUHWHV�>���@�GL]�UHVSHLWR�DRV�

aspectos bióticos da semiose, isto é, a todos os fenômenos psicológicos, biológicos, 

sociológicos que ocorrem no funcionameQWR�GR�VLJQR´��Ainda, segundo Chomsky (1997), a 

Pragmática tem relação com a maneira pela qual o linguístico é usado. Para mais definições 

sobre Pragmática, ver Silveira (2007).  

Assim, o significado pragmático pode variar, mas também pode não variar, como é o 

caso de algumas implicaturas (comumente entendidas como inferências). As implicaturas são 

um fenômeno tratado dentro da Pragmática. Trata-se de proposições baseadas tanto no conteúdo 

do que foi dito quanto em algumas suposições, deduções de natureza cooperativa em um 

determinado contexto (GRICE, 1975 [1967]).  
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Essas implicaturas nascem da violação de alguma máxima da conversação. As máximas 

da conversação, por sua vez, fazem parte do Princípio Cooperativo2, que é uma teoria criada 

por Grice (1975 [1967]) para tentar explicar como se dá a conversação e como que os 

participantes atingem os propósitos e objetivos de comunicação dessa conversação com 

eficiência, sem mesmo conhecer teoria sobre isso. Dentro dessa perspectiva, o falante obedece 

a uma reJUD�JHUDO�GHVVH�3ULQFtSLR��³)DoD�VXD�FRQWULEXLomR�FRQYHUVDFLRQDO�WDO�FRPR�UHTXHULGD��

no momento em que ela ocorre, pela finalidade ou direção da situação comunicativa em que 

você está envolvido3´�� 

Essa regra geral está subdividida em quatro máximas:  

 

1- Máxima da Qualidade: relacionada inicialmente à Supermáxima ³3URFXUH afirmar 

FRLVDV�YHUGDGHLUDV´�H�GXDV�0i[LPDV�PDLV�HVSHFtILFDV� 

(i) Não afirme o que você acredita ser falso; 

(ii) Não afirme algo para o qual você não possa oferecer evidência adequada. 

 

2- Máxima de Quantidade: relacionada à quantidade de informação que deve ser 

fornecida em uma mensagem. A ela correspondem duas máximas: 

 

 (i) Faça com que sua mensagem seja tão informativa quanto necessária, conforme os 

propósitos da conversação; 

(ii) Não dê mais informações do que o necessário (ou não faça sua contribuição mais 

informativa do que é requerido). 

 

3- 0i[LPD�GD�5HODomR��OLJDGD�j�0i[LPD�³6HMD�UHOHYDQWH´� 

4- 0i[LPD�GH�0RGR��OLJDGD�j�6XSHUPi[LPD�³6HMD�FODUR´�H�jV�0i[LPDV� 

 

(i) Evite obscuridade de expressão; 

(ii) Evite ambiguidade; 

                                                             
2 Para entender melhor o que é o Princípio Cooperativo e as máximas da conversação, criados por Grice, ver seu 
texto Logic and conversation (GRICE, 1975). 
3 ³0DNH�\RXU�FRQYHUVDWLRQDO�FRQWULEXWLon such as required, at the stage at which it occurs, by the accepted purpose 
RUGLUHFWLRQ�RI�WKH�WDON�H[FKDQJH�LQ�ZKLFK�\RX�DUH�HQJDJHG´��*5,&(��������S������ 



 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

479 

 

(iii) Seja breve (evite prolixidade desnecessária); 

(iv) Seja ordenado. 

 

Assim, a idéia de Grice (1975, [1967]) é que todos os participantes da conversação estão 

seguindo essa regra geral e suas máximas e quando isso não acontece é porque o participante 

tem uma segunda intenção com seu enunciado, quer dizer algo a mais. É nesse momento que é 

gerada a implicatura. Por exemplo:  

 

Contexto - Mãe e filha já desceram do quarto andar até o térreo (fundo conversacional 

compartilhado)  

Mãe: - Ai, esqueci meu óculos.  

Filha: - Tá bom, mãe, já vou buscar.  

Implicaturas: A mãe não quer ir buscar o óculos. 

A filha tem que ir buscar.  

A mãe quer que a filha vá buscar.  

 

Nesse caso, o sujeito (a mãe) disse que esqueceu o óculos, mas a ouvinte (a filha) acredita que 

a mãe está pensando e querendo que ela (a filha) volte lá no quarto andar buscar. A filha acredita 

que tanto ela como a mãe podem concluir que para preservar o Princípio Cooperativo faz-se 

necessário chegar a essa conclusão de que é para a filha ir buscar o óculos.  

 Ou seja, se a mãe quisesse ser cooperativa e cumprir as máximas, ela poderia dar mais 

informação (sem violar as máximas da qualidade e da quantidade), como, por exemplo, - filha, 

vá lá no quarto andar buscar o óculos que esqueci. Assim, ela estaria dando informações (nem 

a mais, nem a menos) relevantes e de qualidade para sua interlocutora. Porém, não é isso que 

acontece, a mãe está violando as máximas da qualidade e da quantidade para dizer mais a sua 

filha. Foi dessa forma que nasceram as implicaturas acima descritas. 

Reportando-nos ao caso do ainda, conforme afirma Gritti (2013), ele sempre gera uma 

implicatura aquela relacionada à contraexpectativa. Por exemplo: 

 

(01) João ainda está namorando Maria 
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 Era esperado que o João não estivesse mais namorando a Maria. Essa expectativa de 

³WpUPLQR�GH�QDPRUR´�DGYpP�GR�IXQGR�FRQYHUVDFLRQDO�FRPSDUWLOKDGR�� 

 

Nessa sentença, a intuição dos falantes é a de que a sentença quer dizer que já não era para João 

estar namorando mais Maria, essa é uma expectativa, é o que se espera para essa situação de 

estar namorando. O ainda contraria essa expectativa: João ainda está. Em seguida, na sequência 

em (a) serão mostrados outros usos de ainda elencados por Gritti (2013) e que também 

apresentam essa mesma implicatura. Na sequência em (b) a comparação com sentenças sem a 

presença do item em questão.  

 

(02) a. João ainda perdoa Maria. (continuativo) 

expectativa: João já não perdoasse mais Maria. 

b. João perdoa Maria. 

 

(03) a. Eu ainda vou me casar. (aditivo no futuro) 

expectativa: não fosse também se casar. 

b. Eu vou me casar.  

contexto: Maria tem prova amanhã, estudou a tarde inteira, fez bolo para vender e além 

disso vai se casar.  

 

(04) a. Maria ainda foi ao cinema. (aditivo) 

expectativa: dado tudo o que tinha para fazer, ela não faria mais nada. 

b. Maria foi ao cinema. 

 

(05) a. João ainda está no trabalho. (continuativo) 

expectativa: João já não estivesse mais no trabalho. 

b. João está no trabalho. 

 

(06) João ainda fumou um cigarro antes de morrer. (repetitivo) 

expectativa: João já não fumasse mais um cigarro antes de morrer. 

b. João fumou um cigarro antes de morrer. 
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(07) Ainda que João se esforce, ele não conseguirá o perdão de Maria. (conjuntivo) 

expectativa: João vai conseguir o perdão. 

b. João se esforça e ele não conseguirá o perdão de Maria. 

 

(08) Vale ressaltar, ainda, a importância do leite materno. (discursivo-textual) 

expectativa: já tinham dito ou escrito tudo sobre o assunto. 

b. Vale ressaltar, a importância do leite materno. 

 

Diante dessa pequena amostra de exemplos retirados de Gritti (2013), que representam 

muitos outros analisados, podemos perceber na sequência acima, nos exemplos em (a), que em 

todos eles as sentenças contêm uma expectativa à qual a sentença com o ainda se contrapõe, o 

que não acontece com os exemplos em (b), sem o item. 

O que ocorre é que o ainda contraria a expectativa do fundo conversacional 

compartilhado (contexto), por isso foi dito que ele gera uma implicatura de contraexpectativa, 

pois contraria a expectativa.  

Assim, este trabalho visa demonstrar em situações reais de comunicação, por meio dos 

diálogos gravados, na seção 4 que essa implicatura acontece e que a utilização das sentenças 

com o ainda faz parte das atitudes dos docentes. Além desse componente pragmático, o item 

ainda carrega o semântico. 

 

SEMÂNTICA 

 

O significado semântico, sem muito aprofundamento, em linhas gerais, é o significado 

do item, da expressão, da sentença, sem a intenção do falante. Dentro da Semântica, há vários 

fenômenos que são desencadeados pelos elementos linguísticos e a pressuposição é um deles.  

 

PRESSUPOSIÇÃO 

          

        A pressuposição é uma relação que pode ser analisada sob diversos enfoques teóricos. 

Alguns autores tratam-na dentro da abordagem referencial, como será aqui concebida 
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(CHIERCHIA & MCCONNELL-GINET, 1990; CHIERCHIA, 2003; LYONS, 1977; entre 

outros). Há ainda quem subdivida as pressuposições em semânticas e pragmáticas. Neste artigo, 

porém, não vamos entrar no mérito dessa questão e a pressuposição será assumida como 

semântica.  

A pressuposição, em uma asserção, constitui aquilo que é assumido pelo locutor como 

sendo informação compartilhada por ele e pelo seu interlocutor. Esse fundo conversacional 

compartilhado, segundo Ducrot (1987) é um elemento contextual que é aceito tanto pelo falante 

quanto pelo ouvinte4. Por isso a discussão se a pressuposição é algo semântico ou pragmático, 

ou ainda semântico-pragmático.  

Dessa forma, na pressuposição há a existência de algo ou verdade (evento, ser, 

sentimento) anterior e essa existência de algo é a informação compartilhada (mesmo que em 

vezes considerada pragmática), gerada por meio do material linguístico das sentenças, isto é, 

do significado das palavras, sintagmas ou sentenças. Assim, há um certo consenso na literatura 

de que existem itens, expressões, construções, entre outros que são geradores de pressuposição, 

exemplo clássico: 

  

(09) 

(a) Posto: João parou de fumar. 

(b) Pressuposição: João fumava.  

 

Dizer que João parou de fumar é pressupor que anteriormente João fumava. O verbo fumar 

ativa um conhecimento compartilhado de que antes do momento de proferimento da sentença 

João fumava, uma vez que quem enunciou a sentença posta conhecia João e sabia que antes ele 

fumava. Assim, o interlocutor que ouviu ou leu essa sentença posta aceitou como verdadeira a 

informação de que João fumava, se não, o enunciador não a teria dito dessa forma e isso foi 

chamado de pressuposição por Frege. Para verificar se há, verdadeiramente, essa relação de 

pressuposição é preciso analisar a família dessas sentenças uma vez que Frege (1960) observou 

que existia um tipo de conteúdo nessas sentenças que não era afetado quando essas sentenças 

são negadas, ou transformadas para a forma interrogativa ou em condicional, por exemplo:  

                                                             
4 Há ainda casos em que a pressuposição pode ser cancelada justamente pelo conteúdo pressuposicional ser falso, 
disso também deriva a dificuldade em identificar a pressuposição como sendo do campo semântico ou pragmático. 
Porém, aqui isso não será discutido.  
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(10) 

 

a. João não parou de fumar.  

b. João parou de fumar?  

c. Se João parou de fumar, ele caiu em si.  

 

Nas sentenças em (10), a informação de (09b) ³João fumava´ permaneceu inalterada. Assim, 

essa família em (10) compartilha o mesmo conteúdo que (09a) na afirmativa.  

Nessa perspectiva, pressuposição pode ser definida da seguinte forma para Cançado 

(2008, p. 34):  

 

³A sentença (a) pressupõe a sentença (b), se, e somente se, a sentença (a), assim como 

também os outros membros da família da sentença (a) tomarem a sentença (b) como 

YHUGDGH´  

 

 Além do verbo parar, há outros verbos que também são considerados ativadores de 

pressuposição, tais como, conhecer, saber, retornar, deixar, começar, terminar, acabar, ficar, 

tonar-se, criar, lamentar, lembrar, descobrir, advérbios como de novo, mais, novamente, antes 

de, descrições definidas como os artigos, estruturas clivadas como não foi X que, expressões 

que quantificam novo, segundo, terceiro. E, finalmente, o item lexical ainda, que por muitos é 

considerado um advérbio.  

Como mostramos em Gritti (2013), a utilização do ainda nas sentenças dispara uma 

pressuposição da existência de um evento anterior ao momento do proferimento da sentença, 

como se segue no exemplo: 

 

(11) João ainda está dormindo. (continuativo) 

(12) João está dormindo. 

 

As sentenças (11) e (12) são diferentes. É evidente que (11��WHP�³DOJR�D�PDLV´�H�R�TXH�

foi proposto foi que ela é desmembrada em duas partes: uma pressuposição de um evento 
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causalmente vinculado ao evento denotado pela matriz (contribuição semântica) e uma 

implicatura, relacionada à expectativa (contribuição pragmática). 

 

(13) João ainda está comendo. (continuativo) 

 

pode ser desmembrado em duas informações: o conteúdo veiculado e o conteúdo pressuposto. 

A sentença ³João está dormindo´ é verdadeira no Português Brasileiro se e somente se 

João está dormindo no momento em que a sentença é proferida. Ela veicula a informação sobre 

o evento de João estar dormindo e elimina os mundos em que João não está dormindo naquele 

momento. O ainda veicula, na forma de uma pressuposição, que há um evento relacionado 

causalmente com o evento da sentença e esse evento já está no fundo conversacional 

compartilhado. Nesse caso, o evento causal é o mesmo veiculado pela sentença João está 

comendo, por isso podemos pensá-lo como um subevento de estar comendo. Obtemos, então, 

a leitura de continuação do evento episódico que se prolongou. A partir disso, iremos analisar 

linguísticamente ocorrências do termo ainda em situações reais de comunicação e verificar se 

essas pressuposições e/ou implicaturas têm alguma relação com a atividade dos profissionais 

envolvidos nos diálogos analisados.  

 

METODOLOGIA 

 

Para fazer essa análise, como mencionado, utilizamos o banco de dados coletado por 

Dalvane Althaus (2013), em ocasião de seu trabalho de mestrado, orientada pelo professor 

doutor Anselmo Pereira de Lima. Os sujeitos da pesquisa os quais compuseram esse banco de 

dados são docentes do ensino superior da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, câmpus 

Pato Branco e, na ocasião, faziam parte de um Programa de Formação Docente Continuada na 

(GXFDomR� 6XSHULRU� FKDPDGR� ³3UiWLFDV� 'RFHQWHV�� GLDORJDU�� FRPSDUWLOKDU� 	� UHIOHWLU´��

implementado em 20095. Esse Programa era liderado pelo professor doutor Anselmo Pereira de 

Lima, também responsável pela Chefia do Departamento de Educação (DEPED) da instituição 

na época, fazia parte de sua equipe a pedagoga Dalvane Althaus e algumas alunas de iniciação 

científica.  

                                                             
5 Para mais informações sobre esse Programa, ler Lima (et al, 2011).  
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O objetivo deste Programa era o de, primeiramente, filmar as aulas dos docentes que 

disponibilizaram as suas gravações, para depois, esses mesmos docentes (cada qual com sua 

aula) observarem as suas próprias aulas em um procedimento metodológico de 

autoconfrontação simples em que havia a oportunidade de esse profissional pensar a sua aula 

em um espaço diferente do da sala de aula.  

Em seguida, em uma sessão de autoconfrontação cruzada, um outro docente foi 

convidado a também assistir a aula do colega e a fazer comentários sobre. Havendo, assim, o 

dialogismo nessas situações de autoconfrontação em que ambos os sujeitos dialogam a respeito 

do mesmo objeto.  

Os trechos deste trabalho que contêm as ocorrências do item lexical ainda foram 

retirados e analisados da filmagem, da seção de autoconfrontação simples, em que o professor, 

analisa sua prática. Os trechos foram transcritos na dissertação de Althaus (2013) e dali foram 

analisados.   

 

ANÁLISE DOS DADOS 

 

Para início da análise, reportemo-nos a um exemplo em diálogos produzidos em situação 

de autocronfrontação com a participação de um professor e um pesquisador, exemplo retirado 

da p. 66, da dissertação de Althaus (2013):  

 

 ³Um Professor que, para garantir a melhor qualidade possível de sua aula, compromete sua 

saúde física´� 

 

 Para esse professor, o bem-estar está relacionado com o mental, com o sentimento de 

que fez o melhor, mesmo que para isso comprometa seu físico. No AA (anexo A), L (linha) 

145-150, o PA (professor A) observa uma parte do trecho de aula em que está digitando 

LQFOLQDGR� SDUD� GHPRQVWUDU� FRPR� R� ³VHUYLGRU´� UHFHEH�PHQVDJHQV�� ³(PERUD� RSWH� SRU� GLJLWDU�

LQFOLQDGR��UHFRQKHFH�TXH�VHULD�PHOKRU�VH�SXGHVVH�ILFDU�HP�Sp´ (ALTHAUS, 2013, p. 66 ± 67):  
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(14) ³HX�DFKR�DVVLP�y�HX�PH�VHQWLULD�PHOKRU����VH�HX�SXGHVVH�ILFDU�GH�Sp��. eu posso/ me:: 

me daria maior/ sei lá dá impressão que eu ainda estou... a::: acompanhando todo 

PXQGR���´��$$��/�����-193).  

 

Analisando o trecho, pragmaticamente, podemos dizer que conhecido o fundo 

conversacional compartilhado da sala de aula específica, com os alunos específicos, seria 

esperado que o professor PA já não estivesse mais acompanhando todo mundo. Porém, não é o 

que o professor PA faz. Ele fala que se pudesse ficar de pé ele daria a impressão que continuaria 

a acompanhar os alunos: ³LPSUHVVmR�TXH�HX�ainda HVWRX����D����DFRPSDQKDQGR�WRGR�PXQGR���´ 

Ou seja, o professor PA quer quebrar a expectativa dos alunos que é a de que o professor já não 

estaria mais acompanhando todo mundo. Assim, ele opta por utilizar a sentença com o ainda, 

pois é intuitivo o conhecimento linguístico de que o ainda carrega uma implicatura (inferência) 

de contraexpectativa. 'HVVD�IRUPD��FRP�VXD�VHQWHQoD�³DLQGD�HVWRX�DFRPSDQKDQGR�WRGR�PXQGR´�

ele quebra a expectativa negativa dos alunos.  

 Portanto, pode-se perceber por meio da linguagem (da fala) que o professor quer romper 

com a barreira que há entre ele e os alunos. Quer se aproximar mais dos alunos, sua linguagem 

expressa isso. Se não, ele utilizaria uma sentença sem o ainda:  

± ³sei lá dá impressão que eu [...@�HVWRX����D����DFRPSDQKDQGR�WRGR�PXQGR´�� 

Assim, por que o professor utilizou a sentença com o ainda?  

Na tentativa de resposta à essa pergunta, podemos reportar-nos à discussão entre o 

significado da palavra e a intenção do falante em usá-la ou não. Na sentença sem a presença 

do ainda não há expectativa por parte dos alunos, tampouco, uma contraexpectativa. E qual a 

diferença que isso faz?  

A diferença é que ao proferir a sentença com o ainda, o prof. está informando que sabe 

(está ciente) da expectativa negativa dos alunos e com a utilização de ainda ele quer quebrar 

essa sensação ou a ideia negativa de que o professor não esteja mais acompanhando. 

Pragmaticamente, podemos inferir que o professor quer ter uma postura contrária ao 

esperado pelos alunos, quer ser melhor visto pelos alunos. Com a quebra da expectativa, por 

meio da linguagem, certamente, o professor expressa que quer ganhar pontos positivos com os 

alunos. Isso comprova que é em função do interlocutor que o locutor seleciona todos os recursos 

linguísticos para construção do seu enunciado.  
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Semanticamente, a sentença ³VHL� Oi� Gi� LPSUHVVmR� TXH� HX� DLQGD� HVWRX���� D����

DFRPSDQKDQGR� WRGR�PXQGR´ contém uma pressuposição da existência de evento anterior ao 

proferido no momento da fala e ele seria o de que, supostamente, o professor já estaria 

acompanhando os alunos antes. O que é diferente de dizer ³sei lá dá impressão que eu [...] 

estou... a::: acompanhando todo mundo´��em que não há nenhum evento de acompanhamento 

antes, o que já não acontece com a sentença em que o ainda está presente e pressupõe a 

existência de um evento de acompanhamento anterior.  

Essa interpretação de continuidade que é acionada com a presença do item em questão 

analisado é a tentativa de mostrar por meio das suas escolhas linguísticas que o professor se 

esforçou e tentou fazer a sua parte. Ora, se ele estivesse de pé, ainda estaria acompanhando seus 

alunos. Ou seja, a ação do professor de estar de pé e sua continuidade (denotada pela linguagem, 

na figura do ainda) estão intimamente ligadas. Logo, ação e linguagem não podem ser 

dissociadas.  

Isso também pode ser percebido em outro exemplo com o uso do ainda:  

 

Althaus (2013, p. 80): PB: ³Um Professor que enfrenta problemas de indisciplina dos alunos´  

 
O PB observa pela segunda vez uma parte do trecho de aula em que traz o exemplo 
para uma situação hipotética, uma brincadeira segundo o que explicou anteriormente, 
em que envolve dois alunos: uma menina que teria acessado sites pornográficos, mas 
que não seria ela e, sim, um menino que teria invadido o computador dela e estaria se 
passando por ela. Pausa aproximadamente na metade da parte do trecho de aula em 
que faz a brincadeira e comenta:  

   

(15) ³H�DJRUD�WHQWDQGR�DLQGD�FKHJDU�PDLV�SUy[LPR�GRV�DOXQRV�Qp´ 

 

 Esse ainda na fala do professor PB, semanticamente, nos diz que ele já havia tentado 

chegar mais próximo outras vezes antes e essa é uma das diferenças da sentença com o ainda e 

sem ele, observe:  

 

(16) ³H�DJRUD�WHQWDQGR�>���@�FKHJDU�PDLV�SUy[LPR�GRV�DOXQRV�Qp´� 

 

Perceba que a sentença sem o ainda deixa em aberto se o professor tentou antes chegar mais 

próximo dos alunos, ao contrário da anterior com a presença do ainda, que pressupõe o 
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professor já tê-lo feito. Isso sem contar que há a ocorrência do mais que também dispara uma 

pressuposição, nesse caso, de que o professor já era próximo e queria ficar mais próximo, mas 

esse item não entra na análise em questão.  

Assim, por meio da linguagem, com a fala desse outro professor que utiliza os termos 

em função do seu interlocutor, observamos que ele tem boa intenção, pois já tentou outras vezes 

chegar mais próximo dos alunos.  

 Além do significado semântico, que é essa pressuposição de existência de um evento 

anterior ao momento de fala, que nesse caso é o evento de tentar chegar mais próximo dos 

alunos, há também o significado pragmático, aquele relacionado à implicatura de 

contraexpectativa (GRITTI, 2013).  

Nesse caso, o conhecimento compartilhado seria o de que não era esperado que o 

professor ainda estivesse tentando chegar mais próximo dos alunos, mas, ele, o professor PB, 

utiliza da sentença com o ainda para contrariar essa expectativa dos demais e afirmar que ele 

estava tentando chegar mais próximo dos alunos por meio de sua prática. 

Ou seja, neste momento há um esforço a mais por parte do professor para tentar chegar 

mais próximo dos alunos. Assim, por meio da linguagem (de sua fala), podemos perceber a 

atitude que o professor tem em relação aos alunos, a da tentativa de conquista dos alunos.  

Portanto, com uma quebra de expectativa gerada por seu contexto de trabalho, um 

professor - sujeito do diálogo em autoconfrontação que estamos analisando - busca ter uma 

postura contrária àquela esperada pelos alunos para melhorar a interação em sala de aula e isso 

se dá em uma parceria da linguagem com seus gestos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com base nos dados de fala em situação de autoconfrontação, pudemos perceber que 

nas ocorrências com o ainda pragmaticamente é gerada uma implicatura de contraexpectativa, 

contrariando a expectativa dos interlocutores��3RU�H[HPSOR��DR�DILUPDU�³�µsei lá dá impressão 

que eu ainda estou... D����DFRPSDQKDQGR�WRGR�PXQGR���¶ (AA, L. 191-����´�R�IDODQWH�TXHEUD�D�

expectativa negativa dos alunos de que ele não estivesse mais acompanhando todo mundo.  

Analisando esse mesmo trecho, semanticamente pudemos dizer que há uma 

pressuposição da existência de evento anterior ao proferido no momento da fala e ele seria o de 
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que, o professor já estaria acompanhando os alunos antes. Essas duas relações presentes nas 

sentenças com o ainda não estão presentes nas sentenças sem o item. O que isso faz de diferença 

na prática docente do professor que as enunciou?  

Mostramos, com alguns exemplos, que ao utilizar sentenças com o ainda o falante 

demonstrou interesse por seus alunos, o que não ocorreria se ele não tivesse utilizado sentenças 

com o ainda. Ou seja, é a linguagem interferindo nas ações e nos pensamentos do professor.  

Com o método de autoconfrontação, trazendo conceitos da teoria e análise linguística, 

foi possível perceber, mesmo com uma amostra limitada de itens analisados (só o ainda), que 

a escolha do sujeito na utilização ou não de determinadas palavras pode fazer diferença na 

resignificação de sua prática no trabalho. 
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RESUMO: Objetivo desse trabalho é fazer, à luz da Análise de Discurso de Linha 
Francesa, uma análise discursiva das propagandas governamentais e não 
governamentais contra vírus da aids no Brasil, em que o verbal e o não verbal 
presentificada no corpo do discurso, produz alguns efeitos de sentido. Uma 
multiplicidade de práticas históricas, ideológicas que irrompem das redes de 
significações, que sob um gesto de leitura de um sujeito no contexto social, cria um 
efeito de legitimação, de verdade no dizer, de modo a mostrar a importância do 
preservativo nas relações sexuais, bem como a criar formas de interpelação no que se 
refere aos testes de aids nas unidade de saúde do Brasil. 
 
Palavras-chave: Discurso.Aids.Propaganda. 
 
 
 
ABSTRACT:The objective of this work is to make, in the light of the French Line 
Discourse Analysis, a discursive analysis of governmental and non - governmental 
propaganda against AIDS virus in Brazil, in which verbal and nonverbal presentificada 
in the body of discourse produces some effects of sense. A multiplicity of historical, 
ideological practices that emerge from the networks of meanings, under a gesture of 
reading a subject that, to create an effect of legitimation, truth in the saying, is inscribed 
in the medical discourse in order to show the importance of the condom in sexual 
relations, as well as to create interpellation forms with regard to testing in health 
networks.  
 
Keywords: Discurse.AIDS.Advertisement. 

 
 
INTRODUÇÃO 

 

 Para que venhamos compreender o processo de inscrição de um discurso 

(PÊCHEUX, 1999), bem como seus efeitos, é importante analisarmos seus processos de 

significação, (ORLANDI, 2013), isto é, os sentidos que se formam e que se constituem no 
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jogo da memória discursiva, em seu processo de ativação de materialidades significantes, 

em dadas condições de produção. 

Nesse processo, o imagético e o verbal, (SOUZA, 2001) enquanto materialidades 

significantes, atravessados por redes de memórias, cujos itens atualizam e reconfiguram 

práticas, bem como se submetem ao jogo da língua e da história que, em muitos casos, 

silenciam o dizer, de forma que não houvesse uma origem, um processo discursivo ali, 

semiotizado. 

Dessa forma, nesse artigo, pretendemos analisar os efeitos de sentidos (ORLANDI, 

2008) instaurados em algumas campanhas publicitárias governamentais e não 

governamentais contra a aids no Brasil, em que o verbal e o não verbal promovem um 

conjunto de significações, de práticas historicamente produzidas, que sob o comando das 

formações ideológicas, presente no dizer, rompem fronteiras e naturalizam sentidos. 

Por outro lado, o vírus do está bastante disseminado na contemporaneidade, tanto no 

Brasil, quanto ao longo do globo, com milhões de portadores, e outros que nem sabem que 

o possuem em seu organismo.  

O processo de infecção pelo vírus continua de maneira exorbitante em todo o mundo, 

sem distinção de classe sexo, cor ou condição social, porém, os casos mais extremos e, com 

certa frequência se dá entre em homossexuais masculinos, em que as formas de transmissão 

e contaminação se efetuam através de sexos anais e de compartilhamento de agulhas para 

injeção de drogas ilícitas. 

Nessa perspectiva, escolhemos esse tipo de discursividade, porque, ao longo dos 

anos, diante dos múltiplos casos de infecção pelo vírus HIV, na sociedade brasileira, bem 

como sua constante propagação, surgem inúmeras campanhas publicitárias difundidas por 

instituições governamentais e não governamentais, de forma a conscientizar a população 

inerente às formas de prevenção e de contaminação da doença. 

Isso, evidentemente, produz certas tensões, alguns efeitos no discurso instaurado 

pelas agências de combate ao vírus HIV no país, já que, atualizam um conjunto de práticas 

históricas, ao mesmo tempo, silenciam outras semiotizadas ali, no espaço do corpo do dizer, 

a produzir uma um efeito de fechamento, de naturalização dos sentidos (ORLANDI, 2008). 
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 Desse modo, o objetivo geral dessa pesquisa é analisar os efeitos de sentido em 

discursos verbais e não verbais de campanhas publicitárias contra aids no Brasil. Tendo em 

vista que, esse tipo discursividade é atravessado pela ideologia, que silencia as pegadas da 

história, bem como os sujeitos produtores do dizer, o que significa essas materialidades 

carregam no seu arcabouço discursivo, formas de enunciações, cujas bases filiam-se em rede 

de significações historicamente constituída, que dão aos sujeitos condições de dizer o 

querem dizer, ou seja, dão formas de sustentação ao discurso, criando, assim, os efeitos de 

verdade. 

Como proposta metodológica para esta pesquisa, isto é, para analisar a materialidade 

discursiva verbal e não verbal, (SOUZA, 2001), utilizamos os pressupostos teóricos da 

Análise de Discurso de Linha Francesa, em que articula o linguístico e sociais inscritos em 

práticas históricas (ORLANDI, 1999).  

Por outro lado, o corpus desse trabalho é composto por imagens de propagandas 

verbais e não verbais, enquanto materialidades discursivas, contra o HIV, que começam a 

surgir no Brasil, a partir da década de 80, com os primeiros casos da doença. Essas imagens 

são organizadas e selecionadas na pesquisa e, consequentemente, feito um recorte dos 

sentidos, dentro dos parâmetros dos objetivos do trabalho. 

 

 

VERBAL E NÃO VERBAL: ENCONTRO DE MATERIALIDADES DISCURSIVAS  

 

 A Escola Francesa de Análise do Discurso propaga um dispositivo de leitura que, em 

essência, rompe com as concepções interpretativista conteudista nas ciências sociais e 

propõe um modelo, uma forma de olhar o texto verbal e não verbal não como conjunto de 

formas que possui um significado, ou mesmo uma interpretação, mas mostrar como que o 

texto (material verbal e não verbal) produz sentido. 

  Salienta-se ainda que AD, não só trabalha com as formas semióticas abstratas, mas 

FRP�IRUPDV�PDWHULDLV�GH� OLQJXDJHP´, em outras palavras, o objeto do AD é o discurso e 

sendo tal, ele está articulado explicitamente/implicitamente em várias materialidades, seja 
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esta uma fotografia, um vídeo, até mesmo uma seqüência lingüística de texto verbal.  

(ORLANDI, 1995,p.35).  

 Nesse sentido, a investigação do imagético no Brasil é relativamente nova, já que no 

âmbito da Análise do Discurso de Linha Francesa, o não verbal tem sido renegado a um 

espaço marginalizado como objeto empírico de análise (LAMPOGLIA, MOREIRA & 

SILVA, 2011, p. 120). 

 Por outro lado, Souza (1998) enfatiza que os estudos convencionais inerente aos 

processos de significação estão particularmente restritos a duas vertentes majoritárias: a 

primeira toma a imagem tal como o signo lingüístico, do qual a base se dá sobre questões 

referentes à arbitrariedade e da referencialidade; a segunda limitam-se aos traços que 

caracterizam o imagético, como sombras, cores, texturas, produzindo, assim, uma descrição 

visual da imagem. 

Assim, na teoria discursiva de análise do imagético para se compreendê-la, cuja 

metodologia, vai além da visibilidade e da transparência, o que é necessário, portanto:  

 

 
 Analisar a imagem como discurso permite ainda entender como funcionam os 
discursos sobre a imagem; discursos que vêm corroborando o mito da informação 
( evidência de sentido) aliado a um outro mito- o da visibilidade ( a transparência 
da imagem), os quais são fundados nos aparelhos midiático que produzem a 
assepsia da comunicação, e do próprio acontecimento discursivo, no caso, à mercê 
dos esforços que procuraram despi-lo ao máximo da sua complexidade. (SOUZA, 
2001, p.23)  

 

 Desse modo, esse trabalho não prioriza, de fato, a uma mera descrição visual do 

imagístico, mas ao que, Pêchuex (1999, p.55) enfoca em AD, que, segundo ele, a imagem 

não é aquela legível na transparência da linguagem, e atravessada por um discurso, de forma 

que este a constitui, mas a que é opaca, muda em que memória perdeu seu trajeto de leitura, 

e não sua inscrição. Em outras palavras, o discurso não verbal, embora pareça mudo, opaco 

na linguagem imagética é, na verdade, silenciado, impedido de significar, mas isso não quer 

dizer que a memória não o inscreveu. Remete-se sempre a um já lá formulado historicamente 

e que continua significar diante do peso outro acontecimento.  

 Por outro lado, o conceito de discurso em AD Francesa, refere-se, de acordo com 

Orlandi (2008, p. 69), D� XPD� ³SUiWLFD�� RX� PHOKRU�� ³XPD� HIHLWR� GH� VHQWLGR� HQWUH�
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LQWHUORFXWRUHV´�� SURGX]LGR� SHOD� LQVFULomR� GD� OtQJXD� QD� KLVWyULD�� UHJLGD� SHORV�PHFDQLVPRs 

ideológicos, já que ele, como prática traz em si, as marcas da articulação da língua com a 

histyULD�SDUD�VLJQLILFDU��³3DUWLQGR�GD�LGHLD�GH�TXH�D�PDWHULDOLGDGH�HVSHFtILFD�GD�³LGHRORJLD´�

p� R� ³GLVFXUVR´� H� D�PDWHULDOLGDGH� GR� GLVFXUVR� p� D� OtQJXD�� WUDEDOKD-se com a relação entre 

OtQJXD��GLVFXUVR�H�LGHRORJLD´��25/$1',��������S������2�GLVFXUVR�p�um espaço de lutas e 

conflitos, o que quer dizer que, ele tem uma relação histórica e ideológica que se manifesta 

através da linguagem, marcando sua relação de poder e de sentido. 

 Michel Pêcheux, ao conceber a memória como um espaço de deslocamento, de 

disputas, de polêmicas, põe em evidência, que o mesmo da palavra abra-se então o jogo da 

metáfora, com outras possibilidades de articulação discursiva, de forma que o já-dito, do já 

significado, possa brotar o novo, acontecimento, cujo movimento determinado pelas 

formações discursivas.  

Uma espécie de repetição vertical, em que a memória esburaca-se perfura-se antes 

mesmo de se desdobrar-se em paráfrase. São uns buracos provocados pelo acontecimento, 

uma outra série sob a primeira desmascarando o aparecimento de um série que não estava 

constituída enquanto tal e que é assim o produto do acontecimento. 

 Dessa forma, no espaço de formulação circulação de sentidos em materialidades 

verbais e não verbais, diante de um acontecimento novo, a memória esburaca-se em 

paráfrase. Isso, evidentemente, sob ação das formações ideológicas que, por meio de 

"formações discursivas" que, segundo Pêchuex (1997, p.15) é ³DTXLOR�TXH�SRGH�H�GHYH�VHU�

dito, numa conjuntura, numa posição dada,´�TXH�QDWXUDOL]DP�XP�FRQMXQWR�GH�UHSUHVHQWDo}HV�

saberes e dizeres possíveis, para um sujeito em uma conjuntura dada fazendo parecer óbvio 

que se de diga de um modo e, não de outro.  

 Pêchuex (2002) denomina de ³trajetos de sentidos´ os discursos inscritos em redes 

de memória, que se deslocam de filiações sócias históricas, para se inscreverem em uma 

determinada conjuntura social. Esses dizeres, em muitas circunstâncias, são silenciados e 

impedidos de significar, mas, por outro lado, deixam marcas na linguagem pelos efeitos que 

produzem. De acordo com Orlandi (2008) o silêncio na linguagem significa que todo dizer 

apaga necessariamente outros, produzindo uma exclusão de outros sentidos que poderiam 

ser ditos estar circulando ali.  
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 Desse modo, o verbal e não verbal encontram-se no espaço da linguagem das 

propagandas contra aids, um lugar construção de sentidos que se movem, através de posições 

sujeitos que instauram significações e efeitos de sentido, a partir das condições de produção. 

Em se tratando dos discursos que envolvem a saúde pública, vale salientar que esses dizeres 

legitimam-se nos espaços sociais pelo discurso médico, que dissemina formas de prevenção 

e tratamento do HIV e, consequentemente, as agências de combate ao vírus da aids no Brasil, 

por meio de propagandas de massa, instauram e promovem um conjunto de dizeres, de 

práticas sob as quais circulam, pois, formas de enunciações e posições sujeitos.  

 

 

BREVE HISTÓRIA DA AIDS NO BRASIL 

 

 Como qualquer outra doença, o vírus HIV surgiu em um contexto social 

historicamente organizado e amplamente propagado no discurso da medicina, o que quer 

dizer que essa epidemia, quando apareceu no mundo não escolheu pessoas, nem os valores 

histórico-culturais e econômicos que carregavam, simplesmente, por relações afetivas entre 

parceiros homossexuais ou heterossexuais infectados, ela espalhou-se ao longo do globo, 

provocando um colapso na medicina, no discurso científico da época, já que, quando surgiu 

não havia tratamento e nem cura, os pacientes, logo morriam.  

Essa situação na contemporaneidade sofreu algumas evoluções, sobretudo, inerente 

à questão do tratamento que passou contar com medicamentos mais eficazes, como coquetéis 

entre outros inibidores do HIV, por outro lado, a cura ainda intriga pesquisadores, na busca 

por algo que elimine completamente o vírus do organismo humano.  

 O ano de 1982 refere-se ao período que o vírus HIV, começou a espalhar-se pelo 

território norte americano, época a qual alguns médicos do Brasil, já interessados pelo 

assunto e pela temática, procuravam casos entre seus pacientes. Entretanto, no país o vírus 

só foi descoberto a partir de 1983, data esta, que se identificaram os primeiros casos da 

epidemia. Um mal que atingia principalmente homens homossexuais jovens, em suas 

relações intimas com parceiros do mesmo sexo (UNESCO, 2015, p. 28). 
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 No contexto norte americano, a primeiras formas de comunicação oficial sobre a 

doença, imunodeficiência em homens homossexuais, data dos 5 de junho de 1981, no 

EROHWLP�³0RUELGLW\�DQG�0RUWDOLW\�:HHNO\�5HSRUW���00:5��GRV�&HQWURV�GH�&RQWUROH�GH�

Doença (CDC) norte americano, com sede em atlanta, Geórgia.  

É importante enfatizar ainda que nessa pesquisa, a homossexualidade de todos os 

doentes foi sublinhada, como a origem do vírus, mas nenhuma explicação causal foi 

identificada. Esse alerta foi dado em forma de comunicação pelo médico Michael Gottlieb, 

que, junto com Joel Weisman e Wayne Shandera, investigaram cinco pacientes, entre 

outubro de 1980 e maio de 1981, em três hospitais de Los Angeles (UNESCO, 2015, p.28). 

Por outro lado, o governo brasileiro com o agravamento e com o alastramento do 

vírus no país, estabeleceu, por meio do Ministério da Saúde, o Programa de DST/ AIDS 

(PNDSTAIDS), bem como recomendou a criação de comissões interinstitucionais estatuais. 

O Estado de Minas Gerais foi um dos primeiros a fazer isso, em 1985 (GRECO, 2016, p.02).  

Como também,  

 
Em 1992, o Programa Global de AIDS da OMS propõe a criação de centros de 
vacinas em quatro países em desenvolvimento (Uganda, Ruanda, Tailândia e 
Brasil) como parte do esforço global contra a Aids. O PNDSTAIDS estabeleceu 
competição nacional e definiu três centros: um em São Paulo, outro no Rio de 
Janeiro e a UFMG foi escolhida por comissão externa ao PNDSTAIDS como o 
terceiro. (GRECO, 2016, p.02). 
 

 
 O objetivo desse projeto era obter dados confiáveis acerca do HIV e de sua 

incidência. Para isso, priorizou-se a criação de cortes para avaliar o impacto de intervenções 

educativas para que venha reduzir a vunerabilidade da infecção. Com as informações 

recebidas, poderia decidir sobre participação em futuros ensaios com vacinas.   
 

Na década de 90 tiveram alguns acontecimentos que marcaram a história da aids em 

nosso país e no mundo.  

x Em 1990 Cerca de 307.000 novos casos de Aids são reportadas à OMS, 

estimativas porém, falam em quase 1 milhão de pessoas; Morre Cazuza;�  

No 1º de Dezembro o tema escolhido foi: Aids e Mulheres. 
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x Em 1991 Autorização pelo FDA o terceiro antiretroviral ± ddc indicado para 

pacientes com intolerância ao AZT, ficando desta forma evidente a limitação 

desta droga. Realização do I Encontro Nacional de Pessoas Vivendo com 

Aids, pelo Grupo� Pela Vidda e ABIA. Neste encontro que reuniu mais de 

160 pessoas, discutiu-se a Terceira Epidemia, ou seja, as repercussões 

sociais, jurídicas e éticas provocadas pela epidemia de Aids;  ONGs 

brasileiras protestam contra a política do então presidente: Fernando Collor� 

GH�0HOR��³6H�YRFr�QmR�VH�FXLGDU�D�$LGV�YDL�WH�SHJDU´� 

x Em 1992 Inicia-se o combate à epidemia de Aids utilizando-se a combinação 

de dois� antiretrovirais, o ddc + AZT, proposta terapêutica precursora do 

Coquetel;  O Conselho Federal de Medicina aprova uma resolução que 

proíbe a realização� compulsória de exames anti-HIV e, impediu o médico 

de revelar a sorologia sem autorização prévia do paciente. 

x Em 1993 Pesquisa Européia ± Pesquisa Concorde, aponta que AZT não é 

100% eficiente para portadores de HIV que ainda não desenvolveram os 

sintomas de infecção;  3.700.00 novas infecções, sendo mais de 10.000 por 

dia ± OMS;�  Morre Rudolf Nureyev.�  Produção Nacional ARVS� 

x 1994 Tom Hanks ganha um Oscar por sua atuação em Philadelphia;�  Novos 

medicamentos surgem para atuar em novas frentes, os inibidores da� 

protease;  ONGs disputam liberação de verbas para os projetos a serem 

financiados pelo� governo federal, conhecido como Aids I.  

x Em 1995  Aprovado pelo FDA, o Saquinavir antiretroviral inibidor da 

protease;�  Organização Mundial do Comércio ± Trips ± Acordo 

Propriedades: Direitos� Propriedade Intelectual no Comércio.  Decreto 

3201- Define casos Nacionais para Licenças Compulsórias.�  A 

Coordenação Nacional de DST/Aids, já possui registro de mais de 80.000 

casos� de Aids no Brasil;  Nascimento do Plano Nacional de Cooperação 

Técnica Horizontal entre países� da América Latina.  
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x Em 1996 Transformação do Programa Global de Aids ± OMS, pelo 

Programa Conjunto das� Nações Unidas em HIV/Aids ± UNAids;  Nasce 

oficialmente a terapêutica conhecida como coquetel, usando o tríplice� 

esquema de antiretrovirais, dois inibidores de transcriptase reversa e um de 

protease. Crescendo desta forma o otimismo de que o HIV poderia ser 

controlado através do coquetel;  Editada a Resolução 196, pelo Conselho 

Nacional de Saúde, que estabelece� regras para experimentos com seres 

humanos, dificultando assim a realização de experimentos antiéticos com 

pessoas soropositivas;  Aprovada a Lei 9.313, obrigando o SUS a distribuir 

gratuitamente remédios para� HIV/Aids para todos os brasileiros infectados 

pelo HIV;  O movimento de Luta contra a Aids consegue uma vaga no 

Conselho Nacional de� Saúde.  

x Em 1997 Descoberta de santuários para o HIV, locais onde se esconde, 

jogando por terra a� possibilidade de eliminação do organismo através do 

uso continuado de coquetéis;  A UNAids alarmeia o Mundo ao prever 

30.000.000 pessoas infectadas e 16.000� novos casos de Aids por dia;  

Realização do VII Encontro Nacional de Pessoas Vivendo com HIV/Aids ± 

Rio de� Janeiro, com mais de 1.000 pessoas, contando com a presença do 

Dr. Luc Montaigner.  

x Em 1998  Morre Jonhnatan Mann, idealizador e diretor da UNAids;�  

Começa nos EUA o primeiro teste de um produto candidato a vacina anti-

HIV/Aidsh (em 1984 o governo americano previu que em 2 anos, no ano de 

1986, já haveria uma vacina Anti-HIV/Aids, há, portanto 12 anos de atraso 

deste cronograma); Assinatura de dezembro do Acordo de Empréstimo com 

o Banco Mundial para o Segundo Projeto de Controle de Aids e DST, 

conhecido como Aids II. 

x  Em 1999  O Governo Federal divulga nota afirmando que houve redução 

em 50% nas mortes,h e a redução em 80% nas infecções oportunistas em 

função do uso do coquetel;  Inicio da produção nacional de 3TC e da AZT+ 

3TC;h  350 projetos financiados pelo governo em 1 ano;h O Ministério da 
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Saúde gasta 336 milhões de dólares com a compra e distribuição de 

antiretrovirais (GUÉRCIO, 2005?). 
 

  Nessa perspectiva, a partir do ano 2000, os casos de aids no Brasil têm aumento, bem 

como os de mortandades. Estima-se que cerca de 35 mil casos de aids são registrados por 

ano no país. Nesse mesmo período, o governo brasileiro contabilizava 31 mil portadores/ 

porém, em 2009, esse número tem aumentado, de forma exorbitante chegando 

aproximadamente a 38 mil casos no país (BRASIL, 2010, p. 01). O que significa que existem 

cerca de 630 mil pessoas, que vivem com o vírus HIV na sociedade brasileira. E Destas, pelo 

menos, 255 mil não sabem disso ou nunca fizeram o teste.  

 
 20,9 milhões de pessoas tiveram acesso à terapia antirretroviral até junho de 2017. 
36,7 milhões [30,8 milhões±42,9 milhões] de pessoas em todo o mundo viviam 
com HIV em 2016. 1,8 milhão [1,6 milhão±2,1 milhões] de novas infecções pelo 
HIV em 2016. 1 milhão [830.000±1,2 milhões] de pessoas morreram por causas 
relacionadas à AIDS em 2016. 76,1 milhões [65,2 milhões±88,0 milhões] de 
pessoas foram infectadas pelo HIV desde o início da epidemia. 35 milhões [28,9 
milhões±41,5 milhões] de pessoas morreram por causas relacionadas à AIDS 
desde o início da epidemia. (UNAIDS, 2007, p.) 
 

 Dessa forma, sob esses dados entre outros, o governo do Brasil, sob o discurso das 

propagandas, tem implementado campanhas publicitárias em rádio, televisão, de modo a 

prevenir, conscientizar os cidadãos referentes ao vírus da aids no país. 

 

 
ANÁLISE DOS DADOS  

 
 Os dados dessa pesquisa proveem de campanhas publicitárias verbais e não verbais, 

difundidas por instituições governamentais e não governamentais cujo slogan propõe 

combater e prevenir o vírus HIV no Brasil. Nessas propagandas as unidades discursivas 

sintagmatizadas e semiotizadas nesses espaços sociais, promovem uma gama de sentidos 

que se cruzam e encontram no corpo do dizer, movimentado as fronteiras e a instaurar um 

conjunto de significações inerente ao vírus da aids na sociedade brasileira. 
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 Dessa forma, os discursos imagéticos aos quais propomos analisar, semiotizados  em 

instituições privadas e governamentais contra o HIV, mostram trajetos de sentido 

(PÊCHEUX, 2002) que são agenciados nesses espaços sociais no Brasil. Um dizer marcado 

por oposições: vida/morte; doente/saudável; uso/desuso que emergem de redes de sentidos 

nas quais exibem os efeitos do HIV no organismo, assim como, o não uso de preservativos 

nas relações sexuais. Além disso, constatam-se também, a emergência de cores, imagens 

fotográficas nas textualizações do dizer, que visam criar alguns efeitos de sentidos, ou 

mesmo formas de silenciamento no discurso. Questões estas que trataremos ao longo dessas 

análises. 

 
Figura 01 

 

 Nessa imagem acima do ano de 2008, em que o verbal e o não verbal se encontram 

no corpo do dizer, a posição sujeito governo federal, em campanha publicitária sobre o dia 

Mundial de Combate aids no Brasil, agencia alguns discursos para produzir um efeito de 

legitimação e de validação, isto é, um efeito de sentido que se agrega ao enunciado, de modo 

a fazer o dizer circular com mais facilidade no país. Uma formação discursiva que reatualiza, 

por meio redes de memória um discurso com sentido cômico, propagado por vendedores de 

cervejas. Inicialmente, vê-se a representação imagética de um idoso, cuja propaganda 

defende o sexo depois dos 50 anos, mas não de qualquer forma, mas com uso de preservativo.  
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Nesse ínterim, o plano não verbal da imagem, bem como o uso da unidade 

³H[SHULPHQWD´, parafraseia os discursos das propagandas de cerveja que usa essa 

UHSUHVHQWDomR�SDUD�FULDU�XP�HIHLWR�GH�³GHVHMR´, em seus degustadores. Além disso, a unidade 

³H[SHULPHQWD¶¶�� IRL� WHFLGD� QR� GL]HU� FRP� YHUER� QR� LPSHUDWLYR�� SURGX]LQGR� XP� HIHLWR� GH�

ordenança, isto é, de obrigação. Nesse sentido, o funcionamento dessa imagem, no discurso 

contra a aids, busca seduzir os cidadãos sobre a importância se de prevenir nas relações 

sexuais. 

Enfatiza-VH�DLQGD�TXH��R�XVD�GD�XQLGDGH�³H[SHULPHQWD´��SURGX]�XP�HIHLWR�GH�sentido 

GH�³GHYHU¶� ou seja, em que o discurso do Estado, da instituição, do Ministério da Saúde e 

do SUS, ecoa na linguagem da posição sujeito, de forma instruir a população que o 

verdadeiro problema, na realidade, não é fazer sexo, mas prevenir-se, o que significa que a 

XQLGDGH�³H[SHULPHQWD´��QHVVD�SURSDJDQGD��DILUPD�D�REULJDWRULHGDGH�GR�XVR�GH�SUHVHUYDWLYR�

nas relações sexuais, mesmo depois de certas idades.  

Vê-se também nesse discurso que o homem idoso, como ator dessa representação 

propagandista, faz alguns gestos com as mãos, convidando os cidadãos a participar do 

³&OXEH� GRV� (QWD´, que na imagem, a posição sujeito assume a função de gramático, 

preescrevendo os processo de sufixação em Língua Portuguesa, em que a palavra 

³H[SHULP�HQWD´�� seguimentada em duas unidades menores, cria um efeito de sentido de 

convite, mas também, por outro lado, no fio do dizer, silencia os discursos de obrigação e de 

³dever´� historicamente, formulado no âmbito institucional e instaura um discurso cômico, 

de forma D�SDJDU�DV�IRUPDV�GH�UHSUHVVmR�H�FRHUomR�SURYRFDGD�SHOD�XQLGDGH�³H[SHULPHQWD´�

no verbo imperativo, que traz consigo valores ilocucionários (AUSTIN, 1999), de ordem, 

³dever´� entre outro. 

 

 
O humor [...] é um campo em que se praticam gêneros numerosos, da comédia à 
FKDUJH�� SDVVDQGR� SHODV� ³FU{QLFDV´� H� QDUUDWLYDV�� KLVWyULDV� HP� TXDGULQKRV�� WLUDV��
pelas piadas e pela exploração humorística de numerosos outros tipos de textos 
>���@�� ³FRPpGLDV� HP� Sp´�� SURJUDPDV� GH� UiGLo e televisão... Além de os gêneros 
humorísticos serem muito numerosos, pode haver manifestações humorísticas no 
interior de todos os tipos de texto [...] (POSSENTI, 2010, p.175) 
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 Nesse sentido, o discurso de humor que a posição sujeito evoca no seu dizer, apaga 

a negatividade institucional que existe no que refere ao uso de preservativo. ³(P�RXWURV�

WHUPRV�� D� SRVLomR� VXMHLWR� WHQWD�PLQLPL]DU� RV� HIHLWRV� QHJDWLYRV� GH� ³RUGHP´�� ³REULJDomR´, 

criado pelas instituições governamentais, parafraseando o discurso de humor, disseminado 

pela campanha publicitária da cervejaria Nova SFKLQ´, produzida em 2003, com objetivo 

FULDU�XP�HIHLWR�GH�³GHVHMR´�HP�VHXV�SURdutos, o que nos slogans do Governo Federal Contra 

Aids, esse dizer funciona como uma forma de incentivar a população a usar preservativo nas 

relações sexuais, mesmo a após certas idades. 

 É importante salientar que historicamente existem certos tabus no contexto social, 

 que se sustentam em discursos sobre sexualidade de vários grupos, sobretudo os dos 

idosos. De acordo Foucault, (1980), a sexualidade é, por natureza, um domínio penetrável 

por processos patológicos, um campo de significações a decifrar, um lugar de processos 

ocultos por mecanismo específico.  

Nesse sentido, a sexualidade dos idosos, dos adolescentes e jovens possuem uma uma 

historicidade, uma conjunto de práticas discursivas que se fundamentam em métodos, 

particularmente, específico de cada grupo, o que em se tratando de doenças sexualmente 

transmissíveis, não quer dizer que esses grupos deixem de realizar, de ter relações sexuais, 

mas usam um conjunto formas de prevenção, objetos específicos, mesmo após certas idades 

ou certos tipos de parceiros, já que vírus HIV, não escolhe idade, muito menos, parceiros. 

 

 
Figura 02 

 

Nessa outra propaganda, o não verbal emerge no discurso produzindo um efeito de 

³união´�� GH� LJXDOGDGH� GRV povos contra o vírus da aids. Além disso, nesse dizer circula 

sentidos, alicerçado pelo RSHUDGRU�XQLYHUVDO�³WRGRV´��presente na imagem, que retoma o art. 
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5ª Constituição Federal (BRASIL, 1988), segundo qual ��³7RGRV�VmR�LJXDLV�SHUDQWH�D�OHL��

sem distinção de qualquer natureza.  

Nessa perspectiva, a posição sujeito inscreve no dizer da Constituição Federal, para 

afirmar o sentido de ³XQLmR�´�LVWR�p��VH�WRGos fizerem o teste de HIV, isso possibilitará que 

tenham uma vida com mais qualidade, mesmo sendo aidéticos. Em outras palavras, a posição 

sujeito, por meio de um discurso médico que legitima o dizer, valida os procedimentos 

científicos propagados pela medicina e usados para o tratamento de portadores do vírus da 

aids.   

3RU�RXWUR�ODGR��QD�XQLGDGH�³-RmR�YLYH�FRP�+,9´��D�SRVLomR�VXMHLWR�WHQWD�VXDYL]DU�R�

seu discurso, neutralizar os feitos da negatividade, das formas de preconceitos que existem 

na sociedade, em ser um aidético, ou seja, tenta mostrar ao povo brasileiro que ser um 

aidético hoje, não é o fim de tudo, porque, se a doença for descoberta no início, existe 

possibilidade de eficácia do tratamento e, com isso uma vida normal, sem complicações.  

Veja que nesse dizer há outras formações discursivas que o atravessam, enfatizado 

as formas oposicionais morte versus vida, isto é, se o HIV for descoberto início, o tratamento 

é mais eficaz, o que aumenta o tempo de vida do portador, porém, se não o for existe a 

possibilidade de complicações e findar na morte do aidético. No entanto, a posição sujeito 

neutraliza essa questão vida/morte no dizer para evitar pânico e medo criando uma situação 

fictícia, uma narrativa baseada na realidade social, trazendo à tona uma exemplificação que 

poderia existir no contexto social. 

Enfatiza-se ainda que a unidade ³-RmR�YLYH�FRP�+,9´��WHFLGD�QD�FRU�DPDUHOD��TXH��

evidentemente, não está ali corpo do discurso apenas para colorir as letras ou enunciado, mas 

para dar uma ênfase, uma forma de identificação ideológica ao portador do vírus da aids, já 

que as cores carregam em si significações ideológicas, tal como os símbolos e as cores nas 

bandeiras nacionais, que promovem sentidos e defendem um conjunto de princípios e valores 

históricos (BAKTHIN, 2009, p,12).  

Além disso, a cor branca que colore a unidade ³OHYD�XPD�YLGD�FRP�TXDOLGDGH�SRUTXH�

descobriu a tempo de se cuidar´, uma formação discursiva de cunho médico, atravessa esse 

discurso, criando um efeito de ³WUDQT�LOLGDGH´, o que diminuía as tensões, os medos da 

população de se submeter aos testes de HIV. Enfatiza-se ainda que a posição sujeito apaga 
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a negatividade do dizer, impondo um discurso em que minimiza os efeitos de sentido de  

³PRUWH´�� GH� ³GRHQoD� LQFXUiYHO´�� GH�PRGR� D� LQFHQWLYDU� D� SRSXODomR� D� ID]HU� RV� WHVWHV� QDV�

unidades de saúde. 

Por outro lado, numa análise do material verbal, a XQLGDGH�³TXDOLGDGH�GH�YLGD´, sobre 

a qual esse dizer se valida, constituindo, desse modo, uma coerência, uPD� ³RUGHP� GR�

GLVFXUVR´� �)28&$8/7, 2010), de modo que funcione no imaginário social e produza 

determinados efeitos de sentido, o que significa que, evidentemente, nessas propagandas 

contra o vírus HIV, a posição sujeito, com intuito de enfatizar a importância dos testes, 

apropria-se, pois, do discurso médico e de suas redes de significações, historicamente, 

constituída, para criar os efeitos de sentidos de imprescindibilidade dos testes´�GH�DLGV�QR�

contexto social brasileiro. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Ao longo das análises pudemos perceber trajetos de sentidos que percorrem os 

discursos das propagandas de combate à aids no Brasil. Uma multiplicidade de práticas e 

dizeres que circulam e que se propagam na sociedade brasileira inerente ao vírus HIV, 

produzindo determinados efeitos de sentido. Esses discursos circulam no país instaurando 

posições sujeitos, isto é, através do dispositivo da propaganda cria-se no leitor uma 

conscientização, uma forma motivacional, bem como o desejo de querer submeter ao 

tratamento, aos exames, assim como aos testes nas unidades de saúde.  

 Por outro lado, nessas propagandas governamentais e não governamentais referentes 

à erradicação da aids no contexto brasileiro, os dizeres presentes aí, isto é, no imagístico 

produzem alguns efeitos de sentido, um dos quais se refere à unidade experimenta 

corporificada no dizer por um gesto de leitura de um sujeito, a partir das condições de 

produção.  

Nesse discurso, a posição sujeito com intuito de criar um efeito de desejo, vontade 

no cidadão brasileiro de fazer os testes de HIV, reatuliza o dizer da cerveja Nova schin do 

ano de 2003, configurando-o a produzir efeitos de incentivo, para que o brasileiro use 
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preservativo nas relações sexuais, mesmo após os 50 anos. Mas para isso ainda, introduz na 

propaganda um efeito cômico, de modo a apagar o sentido de ³obrigação´ H� ³GeYHU´ 

institucionalmente criado.  

Dessa forma, os efeitos de sentidos existentes no imagístico das propagandas de 

combate à aids no Brasil, buscam produzir formas de subjetivação, posições sujeitos que, a 

partir de um conjunto de dizeres formulados no/pelo discurso médico que, em suma, legitima 

o dito, de forma que lhe dá uma coerência, uma estrutura, para que circule e produza os 

efeitos de verdade e se inscreve na ordem do discurso. 
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RESUMO: Esta pesquisa busca descrever como livros didáticos (LD) de Língua 
Portuguesa voltados para o Ensino Médio (do 1º ao 3º ano) abordam o que a tradição 
gramatical de língua portuguesa nomeia como sujeito indeterminado, com intuito de 
verificar se o fazem baseando-se unicamente na gramática normativa ou buscando outras 
abordagens (utilizando conceitos mais descritivistas ou problematizando conceitos 
tradicionais), bem como analisar os exercícios propostos. Os resultados indicam que o 
discurso científico-educacional presente nos LDs vem tentando lidar, no que diz respeito 
DR� HQVLQR� JUDPDWLFDO�� FRP� R� TXH� &KDUORW� ������� FKDPRX� GH� ³FRQWUDGLomR� LQHUHQWH´�� D�
necessidade, de um lado, de construir saberes novos, atendendo às solicitações de novas 
abordagens pedagógicas e linguísticas e, por outro lado, transmitir um patrimônio de 
saberes acumulados pela humanidade, neste caso, a tradição gramatical do português.  

PALAVRAS-CHAVE: Ensino. Sintaxe. Indeterminação do sujeito.  

 

ABSTRACT: This research aims to describe how Portuguese textbooks (LDs),adopted  at 
Ensino Médio education in Brazil, address what the Portuguese language grammar tradition 
names as an indeterminate subject, in order to verify, not only  if they do it based solely in 
normative grammar or by seeking other approaches (using more descriptive concepts or 
problematizing traditional concepts), as well as analyzing proposed exercises. The results 
indicate that the scientific-educational discourse present in LDs has been trying to deal with 
grammatical teaching based on what Charlot (2008) called "inherent contradiction": on one 
hand, the need to build new knowledge, taking into account the demands of new 
pedagogical and linguistic approaches and, on the other hand, transmitting a heritage of 
knowledge accumulated by humanity, in this case, the grammatical tradition of the 
Portuguese language. 

 KEY-WORDS: Learning. Syntax. Indeterminate Subject. 

 

INTRODUÇÃO  

Neste artigo, discutimos como livros didáticos (LD) de Língua Portuguesa têm lidado 

com o ensino de gramática tradicional, considerando as críticas que se têm realizado a esta nos 

                                                             
1 Este artigo é parte de pesquisa realizada de Iniciação Científica e liga-VH�DR�JUXSR�GH�SHVTXLVD�³'HVFULomR�GR�
3RUWXJXrV�GR�%UDVLO´��FHUWLILFDGR�SHOR�&13T�H�YLQFXODGR�DR�,)63� 
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últimos anos e a necessidade de novas abordagens pedagógicas em seu ensino.  O conflito 

principal quH� PRYH� D� GLVFXVVmR� p� D� H[LVWrQFLD�� SRU� XP� ODGR�� GD� FUtWLFD� jV� ³FRQVHTXrQFLDV�

PDOpILFDV� GH� XP� HQVLQR� JUDPDWLFDOLVWD´� �/8)7�� ������ S�� ����� ³FXMDV� SUHPLVVDV� EiVLFDV� GR�

modelo de ensino de língua reproduzido se pautam pela demarcação de um território linguístico 

HOLWLVWD��KRPRJrQHR�H�H[FOXGHQWH´��0285$�	�&$0%5866,��������S�������H��SRU�RXWUR��D�

necessidade de alternativas viáveis a este ensino e o peso da própria tradição gramatical, que, 

³QHVVH�FDVR��UHIHUH-se a mais de 2000 anos de reflexões que envolvem a liQJXDJHP´��0285$�

& CAMBRUSSI, 2018, p. 93). Para este estudo, analisamos o que a tradição gramatical tem 

chamado de sujeito indeterminado, isto é, sua descrição nos LDs e as propostas de exercícios, 

uma vez que neste tópico esses conflitos são bem visíveis. 

Na primeira seção, apresentamos as discussões que se têm realizado acerca do ensino 

de gramática nos livros didáticos e como se relacionam conflituosamente com as propostas em 

que a unidade central de estudo é o texto. Em seguida, descrevemos como o sujeito 

indeterminado tem sido abordado em gramáticas normativas, em gramáticas descritivas e em 

pesquisadas acadêmicas, para que se tenha desta maneira um panorama de diferentes 

abordagens do fenômeno. Posterior a isso, é dada especial atenção à abordagem utilizada pelos 

livros didáticos, cotejando-a com as anteriormente vistas.  Por último, analisamos três dos 

exercícios sobre sujeito indeterminado propostos nas obras, observando quais os tipos de 

conhecimento que estes exercícios exigem do discente, bem como o modo que articulam o 

conhecimento da gramática ao estudo do texto. A partir da análise da abordagem de ensino e o 

cotejo com as gramáticas normativas ou descritivas foi delineado se os livros didáticos ainda se 

atentam à tradição gramatical e de que forma têm buscado novas abordagens. A pesquisa visa 

com isto contribuir para a reflexão sobre o ensino de língua materna e a prática discente, 

considerando a necessidade de estudos que considerem os avanços da Linguística, mas que 

também observem o ensino-aprendizado de língua materna no cenário brasileiro. 

O LIVRO DIDÁTICO E O ENSINO DE LÍNGUA 

O ensino de Língua Portuguesa, como se tem tradicionalmente concebido, vem sendo 

marcado por conflitos e dissonâncias teórico-pedagógicas. O centro das discussões, pode-se 

afirmar, vem sendo principalmente o ensino de gramática no ambiente escolar. Apesar da 
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antiguidade dessa discussão, segundo Faraco (2017, p. 15) circulamos ainda entre três 

postulações:  

Há quem defenda um ensino sem gramática e voltado exclusivamente ao 
desenvolvimento das práticas de leitura, de escrita e de oralidade. (...)Há também 
quem pratique um ensino centrado na gramática, embora não haja quem defenda 
abertamente essa centralidade, salvo, talvez, a mídia e o senso comum. Por último, os 
documentos oficiais mais recentes se referem sempre à gramática como um 
conhecimento complementar, auxiliar e articulado com a leitura e a produção de texto 
(...). 

Seguindo mais de perto essa última orientação, o PNLD buscou reorientar o ensino de 

língua nos livros didáticos com base nos documentos oficiais de ensino (OCEM, PCN, PCN+), 

colocando entre seus critérios de avaliação propostas de ensino-aprendizagem específicas à 

oralidade, ao trabalho FRP�D�YDULDomR�OLQJXtVWLFD�H�³à sistematização com base na observação 

do uso (...) um corpo básico de cRQKHFLPHQWRV�UHODWLYRV�DR�SRUWXJXrV�EUDVLOHLUR´��*XLD�31/'�

2018, p. 38). Afetando diretamente o ensino de gramática, o PNLD passou a postular que a 

GHVFULomR� JUDPDWLFDO� ³GHYH� MXVWLILFDU-se por sua funcionalidade, exercendo-se, sempre, com 

base em textos produzidos em condições sociais efetivas de uso da língua, e não em situações 

GLGiWLFDV�DUWLILFLDOPHQWH�FULDGDV�´ (Guia PNLD 2018, p. 37) 

Esta abordagem, direta ou indiretamente, está em oposição a um ensino de língua 

portuguesa que se formou ao longo dos anos, muitas vezes criticado por sua falta de 

funcionalidade, em que o estudo de língua era principalmente descontextualizado. 

AparentemenWH��³p�HVVD�SUiWLFD�GH�GHVFRQWH[WXDOL]DomR�GD�DQiOLVH�OLQJXtVWLFD�TXH�SHUGXURX��RX�

SHUGXUD��QD�PDLRULD�GDV�HVFRODV��FRP�IRFR�HP�HOHPHQWRV�HVWUXWXUDLV�GH�FRPSRVLomR�GH�IUDVHV´�

(ANTUNES, 2014, p. 41) e, consolidando-se em cultura escolar, torna-se visível também nos 

livros didáticos. Segundo 1HYHV��������S��������RV�OLYURV��SRU�VXD�YH]��³RIHUHFHP��HP�JHUDO, 

uma taxonomia das formas, numa apresentação que vai da definição das entidades aos quadros 

de flexão, passando por subclassificações, tanto de base nocional como de base morfológica´��

$OpP� GLVVR�� PXLWDV� YH]HV� ³D� PDWpULD� DSUHVHQWDGD� p� FRQVLGHUDGD� LQFRPSOHWD�� UHVXPLGD��

superficial ou com insuficiente exercitação (...) a parte gramatical do livro não leva à 

reflexão. (NEVES, 2011 [1990], p. 27, grifo nosso.) 

Para Antunes, (2014, p. 41) foi o avanço das teorias sobre o texto e os avanços da 

Pragmática que, repercutindo fortemente nos estudos da linguagem, fizeram que o uso da língua 

e os estudos de textos, orais e escritos, fossem o eixo do ensino de língua, o que se fez sentir 
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nos PCNs (1998, 2000).  Tal situação gerou um duplo movimento: enquanto, por um lado, 

houve grande repercussão da novidade acadêmica, por outro, surgiu o impasse de o que fazer 

com os programas de gramática. Com a dificuldade de FRQFLOLDomR� HQWUH� ³RV� SURJUDPDV� GH�

JUDPiWLFD��VHFXODUPHQWH�LQVWLWXtGRV´�H�³DV�VROLFLWDo}HV�GH�SURJUDPDV�TXH�SULRUL]assem os usos 

GD� OLQJXDJHP´� FRP� R� WH[WR� FRPR� FHQWUR�� DFDERX� SRU� KDYHU� D� PDQXWHQomR� GDV� SUiWLFDV�

tradicionais sob o estudo textual, conforme alertado pela autora (2014, p. 42): 

O texto ± que incluía gêneros multimodais como tiras, cartuns, publicidades etc., em 
demonstração da modernidade admitida ± servia apenas de material de onde se haviam 
de retirar palavras e frases para serem analisadas sob as velhas perspectivas 
morfossintáticas de antes. Quer dizer: o texto não era o objeto de estudo, (...) o texto 
HUD�DSHQDV�R�³SUHWH[WR´�SDUD�JDUDQWLU�D�VHTXrQFLD�GDV�OLo}HV�GH�JUDPiWLFD� 

 A prática de ensino está sujeita, portanto, a novidades que podem tornar-se pouco 

producentes no ensino de língua, a depender de como são implantadas e a depender também da 

realidade pedagógica que encontrem. As mudanças teóricas, políticas e didático-pedagógicas, 

que se relacionam com os estudos específicos da área, com as políticas sociais e de ensino e 

com a prática discente, respectivamente, causam impacto direto nos instrumentos de 

letramento. Em linhas gerais, o que se percebe são fortes críticas, principalmente, ao estudo 

meramente classificatório, o excesso de metalinguagem, o estudo restrito ao nível frasal e falta 

de identidade da norma estudada com a norma realmente praticada pelos falantes. Em outras 

palavras, o estudo gramatical apresenta forte atraso em relação às demais áreas de estudo 

(literatura e redação), que têm mudado suas abordagens (cf. Guia PNLD 2008).  

Com os documentos oficiais e, também, com as recentes produções desenvolvidas em 

Linguística acerca do português brasileiro, acreditamos que o livro didático esteja em processo 

de mudança tanto de método quanto de seu aporte teórico, saindo da tradição e tendendo a 

abordagens mais contemporâneas. Para tanto, é necessário delimitar aquilo que neste trabalho 

caracteriza esses conceitos, especificamente dentro do estudo do sujeito indeterminado. É o que 

realizamos a seguir.  

TRADIÇÃO E MODERNIDADE: O SUJEITO INDETERMINADO  

Inicialmente, a fim de verificar se as concepções de sujeito indeterminado dos LDs 

tendem mais à tradição ou a abordagens mais contemporâneas, analisamos como o tópico é 

apresentado em gramáticas pedagógicas, normativas e de divulgação científica. Para este artigo, 

utilizamos seis exemplares, considerando-se o viés normativo ou descritivo das gramáticas: 
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Cunha e Cintra (1985), Almeida (2005) e Rocha Lima (2011) como mais vinculadas à tradição 

e, em posição oposta, as gramáticas de Neves (2000), Bagno (2012) e Perini (2016), de 

orientação descritiva. Nos livros didáticos, no que se refere ao conteúdo sintático propriamente 

dito, isto é, à descrição do sujeitR�LQGHWHUPLQDGR��GHQRPLQDPRV�DERUGDJHP�³canônica´�aquela 

mantida pela tradição gramatical do português e encontrada principalmente nas gramáticas 

normativas. A abordagem puramente expositiva dos conceitos seguida de exercícios de fixação, 

em que os conhecimentos mobilizados sejam apenas de classificação e/ou identificação, 

denominamos tradicional, em consonância com Charlot (2008, p. 25) e Faraco (2017, p. 18). 

Outras abordagens que destas se distanciem, denominamos em geral inovadoras ou descritivas, 

quando mais próximas das gramáticas de tal orientação.2  

As gramáticas pedagógicas e normativas, em geral, pouco variam sua posição sobre o 

WHPD���$�GHILQLomR�GH�VXMHLWR�LQGHWHUPLQDGR�FRPR�³GH�LPSRVVtYHO�LGHQWLILFDomR´��$/0(,'$��

������S��������³TXH�QmR�VH�TXHU�RX�QmR�VH�SRGH�HVSHFLILFDU´��/,0$��������S�����-90), em geral 

se repete nas demais gramáticas vinculadas à tradição gramatical. A configuração 

morfossintática da indeterminação também pouco varia: Cunha e Cintra (2008, p. 142-3) e 

Rocha Lima (2011, p. 289-����FRQVLGHUDP�R�YHUER�QD�WHUFHLUD�SHVVRD�GR�SOXUDO��³VHP�referência 

DQWHULRU�DR�SURQRPH�HOHV�RX�HODV��H�D�VXEVWDQWLYR�QR�SOXUDO´��/,0$��LELG��± forma a que nos 

referiremos aqui como construção Ø + 3pp ± e o verbo na terceira pessoa do singular 

acompanhado de ³VH´�± a que nos referiremos como construção Ø + 3ps + se. Isso demonstra 

uma das características da tradição gramatical: a visão uniforme da língua, decorrente de sua 

própria normatização, e a apresentação, no que se refere ao conteúdo ± muito geralmente ± não 

dissonante entre seus exemplares, tendo como referência o molde greco-latino tradicional. 

Entre as principais críticas feitas ao tratamento do sujeito indeterminado (e ao 

tratamento do sujeito, em geral) na gramática tradicional, podemos considerar i) se por um lado, 

no sujeito indeterminado, as gramáticas indicam em tais construções a existência de um sujeito, 

o que as diferenciariam das construções de sujeito inexistente (cf. CUNHA E CINTRA, 2008, 

p 126), por outro, ambas as construções têm ausência de sujeito formal expresso, havendo 

conflito, portanto, entre critérios formal e semântico; ii) definir sujeito indeterminado como o 

³GHVFRQKHFLPHQWR�GH�TXHP�H[HFXWD�D�DomR´��&81+$�(�&,175$��������S�������LPSOLFD�XPD�

                                                             
2 Claramente, não se exclui aqui a possibilidade de abordagens que ensinam a tradição, não se distanciando no que 
se refere ao conteúdo, mas que mostram suas contradições e fazem sua crítica.  
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definição de sujeito como aquele que executa a ação (verbal); a definição de sujeito encontrada, 

QR�HQWDQWR��p�D�GH�³VHU�GH�TXHP�VH�GL]�DOJR´���FI��52&+$�/,0$��������$/0(,'$��2005; 

CUNHA E CINTRA, 2008) sem referência alguma à sua agentividade, havendo portanto duas 

definições de sujeito; iii) a mistura de critérios usados para defini-lo e classificá-lo, ora se 

utilizando de critérios sintáticos, ora se utilizando de critérios semânticos. 

As gramáticas de Neves (2000), Bagno (2012) e Perini (2016), por sua vez, possuem 

mais clareza nos critérios usados para o tratamento do fenômeno. Neves (2000, p. 463) trata da 

³UHIHUHQFLDomR�JHQpULFD�GRV�SURQRPHV´��3DUD�%DJQR��������S� ������³D�LQGHWHUPLQDomR�p�XP�

traço semântico, que recorre a elementos morfossintáticos para obter efeitos pragmáticos de 

QmR�H[SOLFLWDomR�GR�DJHQWH´�� �3DUD�3HULQL��������S��������³LQGHWHUPLQDomR�p�R�IHQ{PHQR�TXH�

consiste em entender mais ou menos esquematicamente a referência de um sintagma.´��Porém, 

SDUD�R�DXWRU��³R�VXMHLWR��VHQGR�XPD�IXQomR�VLQWiWLFD��QmR�SRGH�VHU�HOH�SUySULR�LQGHWHUPLQDGR´��

(idem���(�UHVVDOWD��³������HVWDPRV�IDODQGR�GD�LQGHWHUPLQDomR��HVTXHPDWL]DomR��GR�UHIHUHQWH�GR�

sujeito. Assim, indeterminação do sujeito se entende como uma forma reduzida de 

³LQGHWHUPLQDomR� GR� UHIHUHQWH� TXH� OHYD� R� SDSHO� WHPiWLFR� FRGLILFDGR� SHOR� VXMHLWR´�� �ibidem.) 

Desta forma, para os três autores aqui apontados, a indeterminação é um fenômeno que se 

relaciona à morfossintaxe, mas que ocorre no campo da semântica. 

A configuração morfossintática da indeterminação, no entanto, é o que mais chama a 

atenção nestas gramáticas. Ao lado das duas construções anteriormente mencionadas (Ø + 3pp 

e Ø + 3ps + se3) é consenso dos autores a possibilidade de ocorrer a indeterminação com a 

posição do sujeito ocupada, principalmente ± mas não somente ± por pronomes. São 

FRQVHQVXDLV��HQWUH�HOHV��R�XVR�LQGHWHUPLQDGR�GRV�SURQRPHV�³HOHV´��³YRFr´�H�GR�YHUER�QD�WHUFHLUD�

pessoa do singular (Ø + 3ps). Outras formas, entretanto, por vezes figuram em um, mas não em 

RXWUR�� %DJQR� ������� H� 1HYHV� ������� FRQVLGHUDP� WDPEpP� R� XVR� GR� SURQRPH� ³QyV´� FRPR�

indeterminado, não considerado por Perini (2016). Neves (2000) não considera o uso do 

SURQRPH�³D�JHQWH´�H GH�WHUPRV�JHQpULFRV�FRPR�³R�VXMHLWR��R�FDUD��D�SHVVRD´� considerados pelos 

                                                             
3 Para Bagno, na verdade, QHVWD�FRQVWUXomR�R�SURQRPH� ³VH´�H[HUFHria a função de sujeito da oração, havendo, 
portanto, a estrutura se + 3pp. Para o autor, trata-se de um processo de gramaticalização da voz média, que ele 
FKDPD�GH�SVHXGRUUHIOH[LYD��(P�FDVRV�FRPR�³D�SRUWD�VH�DEULX´��FXMR�YHUGDGHLUR�DJHQWH�GH�DEULU�D�SRUWD�HVWi�IRUD�GD�
sentença (já que a porta é incapaz de exercer a ação) e cuja estrutura é sujeito-complemento-verbo, o caráter 
semântico-pragmático da voz média se cristaliza na própria sentença e causa uma reanálise, em que a estrutura 
passa a ser complemento-sujeito-YHUER��H�HP�TXH�³VH´�SDVVD�D�H[HUFHU�D�IXQomR�GH�VXMHLWR���%$*12����12, p. 804-
805). 
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outros dois como indeterminado, mas considera o uso do pronome de primeira pessoa (eu). Por 

ILP��3HULQL��������DFUHVFHQWD�DLQGD�R�XVR�GR�SURQRPH�³WX´��R�XVR�GH�VLQWDJPDV�QRPLQDLV�Vem 

determinante e o uso do infinitivo sem sujeito. Totalizam-se doze formas de indeterminação, 

em oposição a apenas duas das gramáticas normativas. Opõem-se também à uniformidade: a 

pluralidade é uma das características das gramáticas descritivas, isto é, a possibilidade de 

discordarem entre si, o que decorre dos diferentes métodos científicos utilizados na descrição; 

e a visão heterogênea da língua pautadas pelo princípio da variação.4  

Essa abordagem, cuja orientação descritiva deixa de usar majoritariamente a literatura 

como exemplário e apoia-se principalmente em textos que revelam o real uso da língua, o que 

inclui textos orais, aproxima-se muito mais das pesquisas acadêmicas que têm se desenvolvido 

sobre o tema, principalmente sob a ótica sociolinguística. Nas pesquisas acadêmicas, chama-se 

a atenção para quatro fatores: L��D�LQDGHTXDomR�GR�WHUPR�³VXMHLWR�LQGHWHUPLQDGR´�Má que o que 

se indetermina é a referência do termo, e não sua função sintática5, propondo termos alternativos 

como indeterminação da referência (TEIXEIRA, 2014) ou referência arbitrária (PONTE, 

2008); ii) a existência de contextos linguísticos que podem afetar a escolha da estratégia para 

expressar a indeterminação do sujeito (PONTE, 2008, p. 71), entre elas o arranjo textual e 

interacional (TEIXEIRA, 2014, 109); iii) a visão da indeterminação FRPR� ³um processo 

QRWDGDPHQWH�SUDJPiWLFR�GH�GLIHUHQWHV�IRUPDV�GH�FRGLILFDomR�PRUIRVVLQWiWLFD´��TXH�GHpende das 

intenções do falante (TEIXEIRA, 2014, p. 6); e, principalmente iv) a existência de distintos 

níveis de indeterminação. Nesta pesquisa, apresentamos a proposta de Ponte (2008, p. 75), que 

DSUHVHQWD�QD�YDULiYHO�³QtYHO�GH�UHIHUHQFLDOLGDGH´�TXDWUR�QtYHis: i) genérico, de caráter universal, 

que engloba qualquer pessoa do discurso, ii) parcialmente definido, em que há limites quanto à 

possibilidade de quem seja o agente da ação verbal, contudo, sem limites precisos (PONTE, 

2008, p. 42); iii) específico indefinido, mais próximo do definido pela tradição gramatical como 

DTXHOH�TXH�QmR�VH�SRGH�RX�QmR�VH�TXHU�GHWHUPLQDU�H�LY��HX�DPSOLDGR��³UHSUHVHQWDWLYR�GH�FDVRV�

HP�TXH�Ki�DOWHUQkQFLD�GRV�SURQRPHV�QyV�H�RX�D�JHQWH�H�R�SURQRPH�GH����SHVVRD�³HX´�H�HP�TXH�

                                                             
4 Cabe informar que todas as gramáticas consideram a variação linguística, apesar de apresentarem orientações 
científicas diferentes. Neves (2000) tem como aparato teórico a corrente Funcionalista. Bagno (2012) lança mão 
da orientação Sociolinguística. Perini (2016, p. 46-�����SRU�VXD�YH]��GL]�QmR�³GLVFXWLU�RX�VXVWHQWDU�DOJXPD�WHRULD�
HP�SDUWLFXODU´��VHJXLQGR�DSHQDV�XPD�RULHQWDomR�GHVFULWLYD� 
5 ³$� QHFHVVLGDGH� GH� XPD� QRYD� QRPHQFODWXUD� MXVWLILFD-se pelo fato de entendermos ser a categoria sujeito um 
constituinte sintático de uma estrutura sentencial que pode ocorrer ou não em uma sentença; tal noção não se 
coaduna com a noção pragmática (ou pragmático-VHPkQWLFD��GH�LQGHWHUPLQDomR�´��7(,;(,5$��������S���� 
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se verificam a utilização de nós e a gente com referência à prLPHLUD� SHVVRD� GR� VLQJXODU´�

(PONTE, 2008, p. 40). 

Em síntese, pode-se concluir do que foi aqui exposto que as principais características do 

tratamento da indeterminação nas gramáticas normativas são o fato de o argumento externo do 

verbo não aparecer preenchido, a abonação de apenas duas construções para a indeterminação 

H��QR�kPELWR�PHWRGROyJLFR��D�³DXVrQFLD�GH�FODUH]D�QR� WUDWDPHQWR�GRV�SDUkPHWURV�VLQWiWLFR�H�

VHPkQWLFR´� �3217(6�� ������ S�� ����� -i� DV� JUDPiWLFDV� descritivas têm como principais 

características a distinção explícita do que é sintático e o que é semântico, prevalecendo a visão 

semântica sobre o sujeito indeterminado, apesar de não ser oferecida uma terminologia 

alternativa ao fenômeno; o uso também do registro oral como fonte de dados, em oposição à 

tradição gramatical, pautada em textos literários canônicos escritos; e, principalmente, as outras 

diversas formas de indeterminação abonadas, em especial o uso indeterminado dos pronomes 

³HOHV´��³YRFr´�H�GR�YHUER�QD�WHUFHLUD�SHVVRD�GR�VLQJXODU�������SV). Soma-se a isso a contribuição 

das pesquisas acadêmicas, que não apenas apresentam uma lista de itens recorrentes na 

indeterminação, como o faz as gramáticas descritivas, mas também apontam para a não-

aleatoriedade da escolha entre cada estratégia de indeterminação, isto é, as escolhas realizadas 

são motivadas e apresentam diferentes níveis de abrangência.6 Com base nesses parâmetros, 

pode-se analisar com mais clareza a proposta dos livros didáticos, se tendem mais a abordagens 

tradicionais ou vinculam-se mais a abordagens contemporâneas. 

O SUJEITO INDETERMINADO NOS LIVROS DIDÁTICOS  

Para a seleção dos livros didáticos, utilizamos como critérios a avaliação positiva do 

PNLD e a adoção em escolas públicas ou particulares de Ensino Médio de São Paulo (do 1º ao 

3º ano). Para estudo e análise dos exercícios nos livros didáticos, levantamos de maneira 

quantitativa-qualitativa, no capítulo em que abordam a sintaxe, somente as questões que 

tratavam especificamente sobre sujeito. Deste levantamento foi feito um recorte, também de 

maneira quantitativa-qualitativa, dos exercícios sobre sujeito indeterminado. Sendo foco 

principal de nossa pesquisa, a partir deste último é que foi realizada a análise a que nos 

propusemos. Nesta análise, é a partir do cotejo da abordagem do sujeito indeterminado feita 

                                                             
6 Exceção feita a Neves (2000), que faz referência em sua gramática à indeterminação total (ou forte) e à 
indeterminação parcial. 
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nos livros didáticos com a abordagem realizada nas gramáticas (normativas, pedagógicas e 

científicas) que delineamos a tendência predominante da abordagem dos livros didáticos, isto 

é, se estes tendem mais à tradição ou a abordagens mais contemporâneas.  Acreditamos 

conseguir, com isso, para além do âmbito teórico, discutir como se tem realizado o trabalho 

com a variação linguística, a oralidade e a relação entre fala e escrita na educação básica, 

conforme orientação dos documentos oficiais e, também, a importância basilar desses conceitos 

na prática de letramento.  

Nos livros didáticos, o sujeito indeterminado está atrelado à incapacidade de se 

identificar um referente explícito na oração pelo contexto ou à incapacidade de atribuir a flexão 

do verbo a um sujeito presente na oração, o que foi recorrente em todos eles. A constante 

referência à flexão verbal possivelmente decorre da definição de sujeito como aquele que 

concorda com o verbo, definição também recorrente em todos os livros, já diferindo, portanto, 

das três principais gramáticas apresentadas anteriormente, que apresentam definições 

semânticas, não sintáticas.  A uniformidade da gramática tradicional foi a primeira característica 

encontrada nos livros didáticos.  As construções canonizadas Ø + 3pp e Ø + 3ps + se são as 

únicas abonadas consensualmente em todos os três. A presença de apenas duas formas de 

indeterminação do sujeito, sem menção às demais estratégias empregadas pelos falantes, 

apresentam certo apego à gramática tradicional, uma vez que essas estratégias já são 

encontradas mesmo em gramáticas cujo corpus é constituído exclusivamente de língua escrita 

(cf. NEVES, 2000; AZEREDO, 2008), não se tratando, portanto, de fenômenos restritos à 

oralidade. Cabe comentar que, nas estratégias de indeterminação, um dos livros (ABAURRE et 

ali, 2016) distingue o uso de pronomes indefinidos na função de sujeito da indeterminação do 

sujeito propriamente, distinção não consensual mesmo nas pesquisas acadêmicas (cp. 

TEIXEIRA, 2014 e 3217(6�� ������� -XVWLILFD� TXH� ³Vomente os casos de indeterminação 

VLQWiWLFD�p�TXH�GHILQHP�VXMHLWRV� LQGHWHUPLQDGRV´��S��������R�TXH�FRQIOLWD�FRP�DV�JUamáticas 

descritivas e pesquisas acadêmicas aqui apresentadas. 

Um paralelo interessante de se estabelecer é acerca dos verbos usados nas 

exemplificações tanto das gramáticas tradicionais quanto dos livros didáticos. Nas gramáticas, 

R�YHUER�³SUHFLVDU´�p�UHForrente. Em todo o levantamento, ele ocorre 5 vezes e os três principais 

gramáticos aqui elegidos exemplificam ao menos uma vez com este verbo, em orações como 

³SUHFLVD-VH�GH�SURIHVVRUHV´�RX�DQiORJDV��2� VHJXQGR�PDLV� UHFRUUHQWH� p�R�YHUER�³YLYHU´��TXH�
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aparece em dois dos três gramáticos (cf. CUNHA E CINTRA, 2008; LIMA, 2011) e 4 vezes 

HP�WRGR�R�OHYDQWDPHQWR��HP�FRQVWUXo}HV�FRPR�³YLYH-se bem (por) aqui´ e variações. Ambos 

os verbos aparecem em todos os LD analisados�� FRPR� HP� ³SUHFLVD-VH� GH� HQIHUPHLURV´�

(BARRET2�HW�DOL��������S�������H�³SUHFLVD-VH�GH�YHQGHGRUHV´��$%$855(�HW�DOL��������S��������

RX�HP�³YLYH-VH�EHP�QDV�FLGDGHV�VHUUDQDV´��%$55(72�HW�DOL��������S�������H�³YLYH-se mal numa 

FLGDGH� WmR� SROXtGD´� (ORMUNDO & SINISCALCHI, 2016, p. 272). Evidencia-VH� DVVLP� ³o 

espírito de cópia que predomina em grande parte de nossos estudos gramaticais´��+$8<��������

p. 197), afetando também o livro didático. 

É interessante reparar também que o objetivo das exemplificações é de meramente 

apresentar as formas com que se pretende trabalhar. Não há uso de corpus nem a referência de 

onde foram tirados os exemplos. São dados somente dois exemplos de sujeito indeterminado, 

sendo utilizadas tirinhas ou ilustração, dependendo da obra, e mais uma frase solta (inventada 

pelo próprio autor?). Essa prática demonstra que os LDs não se pautam por exemplos da 

literatura canônica, como o faz a gramática tradicional. Segundo Neves (2002, p. 238-239), o 

abandono da normatividade é fruto da modernização do livro didático, que passa a preferir 

DSHQDV�³H[LELU�RV�TXDGURV�GDV�HQWLGDGHV´�� �3RU� FRQVHTXrQFLD�� ³D aprendizagem cobrada é a 

catalogação de unidades e o reconhecimento de funções na estrutura frásica. O texto ± se é 

usado ± é apenas o estoque escolhido para fornecer palavras que o H[HUFtFLR�PDQLSXODUi������´�

(idem). 

 6H� HQWHQGHUPRV� DTXL� ³WH[WR´� principalmente FRPR� WLULQKDV�� H� ³HVWUXWXUDV´� FRPR� DV�

formas de indeterminação, teremos o quadro do sujeito indeterminado nos livros didáticos até 

agora descrito: as formas e os exemplos são os da gramática tradicional, mas sem a 

normatização que os acompanha. Cabe, portanto, iniciarmos a próxima seção buscando 

verificar o que foi citado a partir de Neves (2002)��VH�³D�PRGHUQL]DomR´�GRV�OLYURV�GLGiWLFRV�

implica o abandono do interesse normativo e o foco apenas na exibição dos paradigmas formais, 

seria o objetivo dos exercícios propostos a fixação destes paradigmas? Entra aqui em discussão 

a unidade central de análise proposta pelos documentos oficiais: o texto. 

O SUJEITO INDETERMINADO NOS EXERCÍCIOS E A PRÁTICA DE TEXTOS 

Para este artigo, apresentaremos um recorte da pesquisa realizada, apresentando um 

panorama geral dos resultados e exemplificando com a análise de um exercício. Como dois dos 
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três livros apresentaram tendências mais conservadoras, iniciamos apresentando os resultados 

de suas análises, seguindo com a exemplificação de um exercício do último livro. Doravante, 

nos referiremos aos livros como LD1, LD2 e LD3. 

Ao todo, nas três obras aqui analisadas, são 53 questões que tratam do estudo do sujeito 

gramatical (determinado). A partir desse levantamento quantitativo, foi realizada uma 

classificação qualitativa dos tipos de exercício a partir do conhecimento ou da atividade exigida 

por parte do discente. Assim, exercícios que buscavam identificação ou classificação de 

HVWUXWXUDV� IRUDP� FODVVLILFDGRV� FRPR� ³LGHQWLILFDWyULRV� H�RX� FODVVLILFDWyULRV´�� ([HUFtFLRV� TXH�

buscassem a reflexão do aluno sobre determinados usos linguísticos, que partiam de textos ou 

apoiavam-VH�QHOHV� IRUDP�FRQVLGHUDGRV�³UHIOH[LYRV�H�RX� UHODFLRQDGRV�D� WH[WRV´��$R� WRWDO�� QR�

estudo do sujeito determinado foram encontrados 28 exercícios identificatórios e/ou 

classificatórios (52,83%), e 25 exercícios relacionados a textos e/ou reflexivos (47,16%).  Das 

53 questões, 17 tratam especificamente sobre sujeito indeterminado, sendo oito identificatórios 

e/ou classificatórios (47%), e nove exercícios relacionados a textos e/ou reflexivos (53%). Se 

os números quase se equilibram, havendo ainda leve predomínio de exercícios identificatórios 

e/ou classificatórios no estudo do sujeito, o quadro se inverte no estudo específico do sujeito 

indeterminado. Esses dados sugerem que o sujeito indeterminado é mais frequentemente visto 

como uma estratégia textual, propícia à reflexão sobre a língua. Quanto aos gêneros textuais 

utilizados na parte teórica e nos exercícios, apenas uma obra (LD2) preferiu utilizar uma 

diversidade de gêneros, incluindo até uma pintura, usada para discutir seu sentido e construção 

e, em seguida, expor o tópico da discussão.  

O LD1 apresenta apenas cinco exercícios sobre sujeito, dois sendo sobre sujeito 

indeterminado. São os menores números no levantamento feito.  Três entre os cinco exercícios 

eram identificatórios, classificatórios e/ou exercícios de cópia, com um de relação com o texto 

proposto e o outro de produção textual. Quanto aos que tratavam sobre sujeito indeterminado, 

um exercício era do tipo identificatório, o outro, classificatório, o que sugere uma tendência a 

abordagens mais tradicionais no livro.  O LD2 apresentou exercícios mais reflexivos. Em um 

total de 27 exercícios sobre sujeito, possui nove sobre sujeito indeterminado. Entre estes 27, 15 

eram reflexivos e/ou relacionados a textos, e 12 eram identificatórios, classificatórios e/ou 

exercícios de cópia. Quanto aos nove exercícios sobre sujeito indeterminado, seis eram de 

relação com o texto e/ou reflexivos e três eram classificatórios. Ambos utilizam em seus 
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exercícios tirinhas, gênero amplamente explorado pelos livros didáticos por tornar possível que 

se explore rapidamente um texto completo com a finalidade de se apresentar algum tópico de 

discussão.  

O principal problema encontrado nestas duas primeiras obras foi, no primeiro caso, o 

uso do texto somente para a fixação de formas, mobilizando conhecimentos apenas de 

identificação e classificação; e no segundo, apesar de mais moderado, o uso do texto como 

pretexto para o ensino de gramática, em que o tratamento do texto pouco tem de ³textual´. Em 

ambos, esta é uma perspectiva que não visa o gênero em questão como uma unidade 

comunicativa, mas como uma unidade gramatical, pouco auxiliando o letramento do alunado. 

Considerando a divisão dos livros (Literatura, Gramática e Produção de Texto), a divisão entre 

texto e gramática parece incidir também na maneira como se realizam os exercícios: se em 

3URGXomR�GH�7H[WR�R�ROKDU�SDUD�R�WH[WR�p�³IXQFLRQDO´��LVWR�p��DERUGD-se sua realização plena de 

sentido e os diversos tipos de conhecimento mobilizados para que ele se realize, e se em 

Literatura R�ROKDU�SDUD�R�WH[WR�p�DUWtVWLFR��HP�*UDPiWLFD�UHVWD�R�ROKDU�³IRUPDO´��QmR�GR�WH[WR�HP�

si, mas das unidades formais que o compõem.7  Configura-se assim um quadro de conflito entre 

o exigido pelo PNLD e pelos documentos oficiais e a prática da tradição gramatical.                             

Uma articulação destes dois pontos é mais bem realizada no LD3. Nele há 23 exercícios 

sobre sujeito, entre os quais 6 são sobre sujeito indeterminado. Nos 23 exercícios, 13 são 

identificatórios e/ou classificatórios. Os outros 10 se dividem em reflexivos e/ou relacionados 

ao texto (8), reflexão sobre a oralidade (1) e prática de reescrita (1). No âmbito do sujeito 

indeterminado, três são classificatórios e/ou identificatórios e os outros três são reflexivos e/ou 

relacionados a textos. Apesar de ainda predominar o tipo identificatório e/ou classificatório no 

estudo do sujeito, no estudo do sujeito indeterminado há um equilíbrio entre a prática tradicional 

e práticas reflexivas, em uma visão do fenômeno como uma estratégia textual. Escolhemos para 

exemplificação o exercício que segue transcrito, por acreditarmos que os conhecimentos 

mobilizados, bem como a forma de elaboração trabalham melhor a interface texto e gramática, 

vendo-a como participante da construção de sentidos do texto e aproximando-se mais do 

idealizado pelo PNLD. 

                                                             
7 Cabe a ressalva de que a seção Produção de Texto e a seção Literatura não foram de fato analisadas, ficando o 
ensejo a uma pesquisa que se pode realizar posteriormente.  
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O texto trabalhado no exercício sob análise é um fragmento da carta-testamento de 

Getúlio Vargas, sobre a qual são oferecidas informações vocabulares e, principalmente, 

contextuais. O gênero utilizado é de frequência rara nos manuais didáticos, fugindo ao uso 

repetitivo das tirinhas.8 O texto é extremamente rico em diversos recursos. Sendo um texto 

histórico, seu campo social-discursivo é político, propício para o trabalho interdisciplinar. 

Mesmo sendo uma carta divulgada à imprensa (ou seja, de ampla circulação), sua linguagem 

cuidadosamente pensada e formal mostra-se adequada ao contexto por seu conteúdo e por quem 

era seu emissor.  

Nele, o narrador aparece em primeira pessoa, em tom afirmativo e conflituoso ± repare-

se no uso de vocábulos como luta, revolução, domínio, e verbos como acusar, insultar, 

combater, pertencentes ao campo semântico da guerra ± por meio do qual, durante toda a carta, 

posiciona-se a favor do povo e em situação de conflito com outrem. Logo ao início são usados 

três recursos textuais: negação seguida de afirmação (não me acusam, me insultam), que 

evidencia a diferença de sentido dada no texto entre o que é negado e o que é afirmado; a 

reiteração dessa estrutura, recurso enfático; e a indeterminação do referente, que põe em relevo 

a informação do predicado ± a ênfase reiterada está em o que é feito, e não em quem o faz. 

Desta forma, o texto inicia-se altamente informativo e visa fixar uma situação inicial sobre a 

qual o narrador discorrerá ± confira-se a posição de tópico frasal ± e para esta fixação usa-se 

um quarto recurso, a justaposição, tanto entre o que é negado e o que é afirmado quanto na 

repetição desta estrutura, marcada pelo ponto e vírgula (não me acusam, me insultam; não me 

combatem, caluniam).  

O primeiro grande parágrafo, que utiliza períodos mais longos e com mais usos de 

vírgula, contrasta com o segundo, que utiliza períodos mais curtos e com mais pontos finais. 

Nele, o uso de segunda pessoa do plural para dirigir-se ao interlocutor demonstra respeito, 

reverência e formalidade, além de indicar ao leitor que este é um texto cujas referências e 

participantes são de um tempo passado, em que ainda se encontrava esse uso. Isso ressalta a 

gravidade presente neste parágrafo, que concentra mais tensão e demonstra textualmente o 

                                                             
8 Esta obra apresenta 9 diferentes gêneros textuais nos exercícios sobre sujeito: tirinha, miniconto, artigo de 
opinião, poema em prosa, carta-testamento, haicai, canção, crônica e trecho de romance. A tirinha ainda tem maior 
reincidência de uso (4 vezes), maior que a do romance (2 vezes) enquanto os outros 7 destes sequer reincidem; 
entretanto a diversidade se faz notória. O trabalho com o sujeito indeterminado, porém, aparece em somente 3 
deles (tirinha, carta-testamento, poema em prosa) e figura em frase isolada em determinado exercício.  
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³JUDQGH�VDFULItFLR´�GH�9DUJDV�SHOR�SRYR��3RU�VHU�R�TXH�PDLV�VH�GHVHMD�IL[DU��p�QHOH�HP�TXH�VH�

encontram recursos estilísticos de diversas ordens, como repetições enfáticas (mês a mês, dia a 

dia, hora a hora), paralelismos sintáticos (quando vos humilharem/ quando vos vilipendiarem), 

recursos de ordem fonológica (cada gota de meu sangue será uma chama imortal na vossa 

consciência e manterá a vibração sagrada para a resistência) e recursos de ordem semântica, 

como o trabalho com palavras de campos semânticos opostos (ao ódio respondo com o perdão; 

era escravo do povo e hoje me liberto). 

O uso do sujeito indeterminado faz referência clara a uma entidade extratextual que está 

em oposição ao narrador do texto. No momento de circulação deste texto, em que suas 

referências históricas seriam mais claras aos seus leitores, provavelmente essa indeterminação 

também era parcial, já que seu referente seria recuperável, tal qual hoje nos são os referentes 

³LQGHWHUPLQDGRV´�GRV�GLVFXUVRV�SROtWLFRV��5HSDUH-se que, neste caso, de fato não se quer revelar 

o agente dos verbos acusar, insultar e outros, mas este referente não é indeterminado ao emissor 

e é recuperável ao receptor/leitor, se conhecedor das informações históricas necessárias.  

São propostos 5 exercícios para este texto; o exercício 4 se subdivide em 5 questões e o 

exercício 5 em mais duas. Os exercícios 1 e 2 trabalham a estrutura do testamento e seu 

conteúdo, enquanto em 3 se trabalha a referência do pronome vós. Em 1, é dada ao discente a 

LQIRUPDomR�GH�TXH��HP�XP�WHVWDPHQWR�³DV�SHVVRDV�GHILQHP�R�GHVWLQR�GH�VHXV�EHQV�DSyV�VXD�

PRUWH�H�DSUHVHQWDP�VXDV�~OWLPDV�GHWHUPLQDo}HV�RX�GHVHMRV´��'Dt�TXHVWLRQD-se qual a possível 

finalidade de Getúlio Vargas escrever seu testamento e qual seria sua herança, segundo o texto. 

Em 2, pede-se que o aluno explique a importância que Getúlio Vargas atribui ao povo, sempre 

segundo os fatos apresentados na carta. Essas duas questões, na verdade, exploram o campo 

social-discursivo do texto, mobilizando conhecimentos político-históricos por parte do alunado. 

Em 4a e 4b, explora-se a semântica dos verbos usados no segundo parágrafo (a oposição dada 

pelo autor entre acusar e insultar, combater e caluniar.) e o que quer se destacar desta forma 

na carta. As demais questões tratam do sujeito indeterminado. A disposição das questões exige 

que o discente vá e volte ao texto, buscando compreender a razão do uso de determinadas 

estruturas (e não de outras) e o sentido que constroem dentro do texto. Aqui sim, o uso de 

determinadas formas gramaticais é visto como participante da construção de sentidos do texto.  
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 Assim, a visão do texto como unidade ± e não como fragmento, ou unidade gramatical 

± é exercida, aproximando-se muito mais do recomendado pelo PNLD. Algumas contradições 

teóricas ainda persistem, apesar de a obra se afastar consideravelmente das definições prévias 

fornecidas pelas gramáticas normativas. Entretanto, problemas teóricos à parte, muito mais 

importante é o questionamento, na questão 4e, sobre a finalidade de se utilizar a indeterminação. 

Desta forma articulam-se texto, estrutura gramatical (a indeterminação) e conhecimento 

enciclopédico. O mesmo raciocínio é aplicado em 5a e 5b. Questiona-se em 5a sobre a estrutura 

gramatical do sujeito (em orações que o aluno é livre para escolher) e em 5b questiona-se sobre 

como essa escolha contribui para o sentindo do texto. Fica claro, portanto, que a proposta da 

obra é levar o aluno ao contato com a tradição gramatical, mas também de aproximá-lo de 

noções básicas da Linguística9��DOpP�GH�RIHUHFHU�XP�³WUDWDPHQWR�WH[WXDO�GR�WH[WR´�H�EXVFDU�RV�

mecanismos de sua construção de sentido. Posiciona-se, portanto, mais próximo de novas 

DERUGDJHQV�� LQGR� DOpP� GD� ³WD[RQRPLD� GH� IRUPDV� JUDPDWLFDLV´� RX� GR� XVR� GR� ³WH[WR� FRPR�

SUHWH[WR´�� 

Acreditamos que esta abordagem, que mobiliza conhecimentos linguísticos, 

enciclopédicos e interacionais (KOCH & ELIAS, 2008, p. 40), atende mais de perto as 

exigências dos documentos oficiais, utilizando textos produzidos em condições reais e 

utilizando-se funcionalmente dos conhecimentos linguístico-gramaticais (Guia PNLD 2018, p. 

37). Cabe considerar que este livro também apresenta a divisão entre Linguagem (assim 

concebida como gramática, como nos demais LDs) e Produção de Texto, visão que, mesmo 

limitadora por tornar distante a interação gramática/texto, pode ser mais bem trabalhada dentro 

da existente e conhecida restrição de espaço, tempo e conteúdo para a exploração de 

determinados conceitos nos LDs.  

Em suma, acreditamos que com a visão da abordagem do sujeito indeterminado nessas 

três diferentes obras possamos delinear alguns comentários finais sobre o trabalho com a língua 

que se vêm realizando nos LDs, bem como indicar pontualmente, por meio do estudo do sujeito 

indeterminado como aqui realizamos, a tendência maior ou menor dos livros didáticos à 

                                                             
9 &RQFHLWRV�FRPR�³VLQWDJPD´��³HVWUXWXUD�DUJXPHQWDO�GR�YHUER´�H�³YDULHGDGHV�XUEDQDV�GH�SUHVWtJLR´�SHUFRUUHP�WRGR�
o capítulo. 
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tradição gramatical e à Linguística contemporânea, e como isso vem incidindo sobre sua prática 

pedagógica.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conforme a análise realizada nessa pesquisa, a abordagem dos livros didáticos ainda 

mantém, no que se refere ao sujeito indeterminado, vínculo estreito com a tradição gramatical, 

reproduzindo as estruturas canonizadas de indeterminação mesmo frente a outras estruturas já 

documentadas pelas gramáticas descritivas. Disso, pode-se concluir que é pouca a ambição do 

livro didático em inovar conceitualmente, isto é, a preocupação em trazer as contribuições da 

Linguística é, em geral, pequena. O que se encontra, com base nos levantamentos quantitativo-

qualitativos, é uma preocupação não em o que ensinar, mas em como ensinar. Acreditamos que 

WDO� VLWXDomR� JHUD� XPD� WHQVmR�� TXH� VH� WRUQD� XPD� ³FRQWUDGLomR� LQHUHQWH� DR� DWR� GH� HQVLQDU´��

conforme conceitua Bernard Charlot (2008). O apego à tradição gramatical pode se explicar 

por uma visão do próprio papel da escola e, como instrumento desta, do livro didático, de 

transmitir os conhecimentos acumulados pela humanidade VLVWHPDWL]DGRV� ORJLFDPHQWH�´�

(SAVIANI, 2009, p. 5-6). Dito de outra forma, o dever da escola e do livro didático 

necessariamente ³HQYROYH�D�WUDQVPLVVmR�GR�SDVVDGR�D�XPD�QRYD�JHUDomR´��'(:(<��������S��

19-20) e ³UHPHWH�j� WUDQVPLVVmR�GH�XP�SDWULP{QLR��(VWD�p�XPD�GDV�IXQo}HV�IXQGDPHQWDLV�GD�

educação e da escola e, nesse sentido, seja qual for o seu funcionamento e sua pedagogia, uma 

HVFROD�QmR�SRGH�GHL[DU�GH�VHU�WUDGLFLRQDO�´ (CHARLOT, 2008, p. 24). Portanto, tal estado da 

arte do sujeito indeterminado está relacionado ao próprio estado de conservação da tradição 

gramatical, vista como uma reflexão sobre a linguagem que, científica ou não, tem mais de 

2000 anos e, por isso deve ser ensinada. A contradição inerente ao ato de ensinar gramática, 

HVWi�HP�DR�PHVPR�WHPSR�³mobilizar a atividade dos alunos para que construam saberes e 

transmitir-lhes um patrimônio de saberes sistematizados legado pelas gerações anteriores de 

seres humanos´��LVWR�p��D�WUDGLomR�JUDPDWLFDO. (CHARLOT, 2008, p. 25, grifo nosso.) 

As perguntas não deixam de existir: como melhor relacionar o estudo do texto com o 

estudo gramatical? Ou, nos termos de Charlot (2008), como construir saberes e transmitir esse 

patrimônio cultural? Reconhece-se que de fato relacionar ambos não é tão simples, mas como 

visto, não é impossível.  Um ponto a se rediscutir é a postura adotada pelos livros didáticos de 

não-normatização e apenas exposição dos paradigmas. Tal postura não resolve o ensino de 
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gramática, nem a questão da norma-culta do português-brasileiro10. O problema não está em 

prescrever-se uma norma, mas em sua inadequação por basear-se em falsos padrões. 

Acreditamos, conforme Koch e Souza-e-Silva (2012, p. 24) TXH�³FDEH�j�OLQJXtVWLFD�GHVFULWLYD�

descrever os padrões em uso nos quais a gramática normativa [e o livro didático] possam 

basear-se, de tal modo que a norma não seja uniforme e rígida, mas se mostre elástica e 

contingente, adaptando-se às diferentes situações´. 

Sugere-se, também, olhares diferenciados aos textos selecionados para os exercícios, 

como o acréscimo de questões para abordar de forma mais efetiva a interface gramática/texto, 

de maneira que a gramática seja vista como um mecanismo de produção de sentidos do discurso 

e no discurso. Não só o sujeito indeterminado está propício ao trabalho com o texto, mas toda 

a gramática está ao seu serviço. Entretanto, a própria divisão clássica do livro de língua 

portuguesa entre Literatura, Leitura e Produção de Textos e Gramática tem impedido que se 

estabeleça essa relação.  Por fim, não se espera que o livro didático seja perfeito ou que por si 

realize as aulas de língua portuguesa na educação básica e resolva suas deficiências. Sendo 

ferramenta principal (e, por vezes, única) para o processo de letramento dos alunos (BAGNO, 

2013), tais deficiências têm de ser supridas pela atuação do professor em classe, enquanto 

mediador da relação livro didático-aluno, que, para tanto, deve também estar preparado teórico-

metodologicamente, apropriado dos fundamentos da educação linguística e capacitado para 

lidar com a realidade linguística brasileira. 
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RESUMO: Este trabalho objetiva apresentar uma análise do funcionamento dos critérios 
de textualidade: situacionalidade e informatividade, em um debate público regrado. Sua 
fundamentação teórica está pautada em Beaugrande e Dressler (1981), Koch (1985), 
Perelmann e Olbrechts-Tyteca (2005), Costa Val (1999), Marcuschi (2008), Koch e Elias 
(2014), Dolz e Schneuwly (2004), Costa (2014), Ribeiro (2009) e Fiorin (2015). Quanto à 
fundamentação metodológica, utilizamos o paradigma indiciário de Ginzburg (1989) e os 
critérios de textualidade explorados. O corpus selecionado diz respeito a um trecho, do 
primeiro bloco, do debate realizado, pela emissora televisiva Rede Globo, em 2014, no 
segundo turno das eleições presidenciais do Brasil. Nossa análise está centrada nas falas 
dos oponentes, Dilma Rousseff e Aécio Neves, nas quais constatamos que o debatedor 
Aécio Neves, utilizando a ação discursiva direcionamento da situação, emprega, com maior 
ênfase, a estratégia 11 de situacionalidade, a qual requer o emprego de informações. Assim, 
por meio deste estudo, compreendemos que os critérios de situacionalidade e de 
informatividade estão presentes em produções de caráter argumentativo, como o debate 
público regrado, funcionando como recursos que auxiliam no processo de construção 
argumentativa. A partir disso, evidenciamos que esses critérios podem revelar uma relação 
de codependência entre eles, visto que a situacionalidade, por ser de caráter estratégico, 
encaminha a escolha das informações que podem ser relevantes para a situação 
comunicativa e a informatividade, por meio do emprego de informações, dependendo do 
grau, pode ou não validar o(s) argumento(s) apresentado(s). 
 
PALAVRAS-CHAVE: Argumentação. Oralidade. Linguística do Texto. 

 
ABSTRACT: This paper aims to present an analysis of the functioning of the textuality 
standards: situationality and informativity, on a public debate ruled. The theoretical 
referencial is based on Beaugrande and Dressler (1981), Koch (1985), Perelmann e 
Olbrechts-Tyteca (2005), Costa Val (1999), Marcuschi (2008), Koch e Elias (2014), Dolz 
e Schneuwly (2004), Costa (2014), Ribeiro (2009) e Fiorin (2015). As regards to 
methodologic, we used the indiciary paradigm from Ginzburg (1989) and the textuality 
standards explored. The corpus selected concerns an excerpt, from first block, of the debate 
accomplished, by television station Rede Globo, in 2014, on the second round of the 
SUHVLGHQF\�HOHFWLRQV�RI�%UD]LO��2XU�DQDO\VLV�LV�FHQWHUHG�RQ�RSSRQHQWV¶�GLVFRXUVHV��Dilma 
Rousseff e Aécio Neves, in which we find that the discussant Aécio Neves, using the 

                                                             
1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
± Brasil (CAPES) e desenvolvido, no primeiro semestre de 2018, para a disciplina Linguística do Texto, ofertada 
pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal de Santa Maria, ministrada pela professora 
doutora Vaima Regina Alves Motta. 
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GLVFXUVLYH� DFWLRQ� ³GLUHFWLRQ� RI� WKH� VLWXDWLRQ´�� HPSOR\V�� ZLWK� JUHDWHU� HPSKDVLV�� WKH�
situationality strategy 11, which requires the employment of information. Thus, through 
this study, we understand that the situationality and informativity standards are present in 
productions of argumentative character, such as the public debate ruled, functioning as 
resources that aid in the process of argumentative construction. From this, we evidence that 
these standards may reveal a relationship of codependency between them, since the 
situationality, being of strategic character, leads the choice of the information that may be 
relevant for the communicative situation and the informativity, through the information 
employment, depending on the degree, may or may not validate the argument(s) presented. 
 
KEYWORDS: Argumentation. Orality. Linguistics of the text.  
 

 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

  

O objetivo deste estudo é apresentar uma análise do funcionamento e da relação dos 

critérios de textualidade: situacionalidade e informatividade, em um debate público regrado. 

Para tanto, buscamos fundamentação teórica nos proponentes desses critérios, Beaugrande e 

Dressler (1981), bem como em outros estudiosos de Linguística do Texto (LT), dentre os quais, 

destacamos: Koch (1985), Costa Val (1999), Marcuschi (2008), Koch e Elias (2014). No que 

tange ao tratamento do gênero textual debate, apoiamo-nos em Dolz e Schneuwly (2004) e 

Costa (2014). Para promover reflexões referentes à argumentação, alicerçamo-nos em 

Perelmann e Olbrechts-Tyteca (2005), Ribeiro (2009) e Fiorin (2015).  

Quanto à fundamentação metodológica, exploramos uma metodologia qualitativa, 

utilizando o paradigma indiciário de Ginzburg (1989), que proporciona perceber, nesse caso, 

pistas linguísticas que permitem encaminhar a investigação. Destacamos, também, que 

utilizamos os próprios critérios em pauta para realizar a análise, uma vez que, a partir dos 

subsídios teóricos da LT, elaboramos as categorias analíticas deste artigo.  

Nosso corpus de análise consiste em um trecho de um debate público regrado, promovido 

pela emissora televisiva Rede Globo, entre os candidatos à presidência, Dilma Rousseff e Aécio 

Neves, no segundo turno das eleições do Brasil, no ano de 20142. Posteriormente, realizamos 

os comentários analíticos e, por fim, apresentamos nossas considerações finais. Assim, na 

sequência, passamos ao tratamento teórico deste estudo. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

                                                             
2 O estudo, aqui apresentado, isenta-se de qualquer posicionamento político-partidário, pois nosso foco é 
explorar a argumentação. 
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Nesta seção, dedicamo-nos ao tratamento dos critérios de textualidade: situacionalidade 

e informatividade, à argumentação e ao gênero textual oral debate público regrado.  

 

Critérios de textualidade 

 

Os proponentes dos critérios de textualidade, Beaugrande e Dressler (1981), concebem o 

texto como um evento comunicativo. Desde então, essa concepção é adotada pelos estudiosos 

de Linguística do Texto (versamos em amplitude nacional), dentre os quais, mencionamos 

Marcuschi (2008), que esclarece que o texto é assim concebido posto que não diz respeito 

somente a FRQGLo}HV�IRUPDLV��PDV��EHP�DOpP�GLVVR��³p�XPD�SURSRVWD�GH�VHQWLGR�H�HOH�Vy�VH�

completa com a participação do seu leitor/ouvinte´��MARCUSCHI, 2008, p. 94). A asserção 

de Marcuschi (2008) nos permite observar que a construção de sentido é decorrente da interação 

entre autor, texto e interlocutor. Nesse viés, o contexto em que estão inseridos esses três 

constituintes e os conhecimentos compartilhados entre produtor e interlocutor se tornam 

fundamentais para a produção de sentido de um texto.  

Quanto à textualidade, Beaugrande e Dressler (1981) propõem sete critérios, quais sejam: 

coesão, coerência, intertextualidade, aceitabilidade, intencionalidade, situacionalidade e 

informatividade. Dentre eles, ao consultar a literatura da LT, é possível observar que os estudos 

exploram, de modo mais expressivo, a coesão, a coerência e a intertextualidade. Os demais, 

como a situacionalidade e a informatividade, não são tão explorados. Isso, também, motiva-nos 

a explorá-los e observar suas contribuições aos estudos do texto, em especial, aqueles do campo 

argumentativo. Passamos, agora, ao tratamento desses dois critérios de textualidade. 

 

Situacionalidade  

 

Situacionalidade, de acordo com Beaugrande e Dressler (1981), é o critério responsável 

pelos fatores que tornam um texto relevante para determinada situação comunicativa. Refere-

se, principalmente, à produção estratégica e à recepção de um texto, isto é, também, envolve a 
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aceitação e a credibilidade que os interlocutores3 ao se inserirem em uma interação verbal ± em 

especial na modalidade oral da língua ±, esperam alcançar. 

Conforme os teóricos supracitados asseveram, podemos entender que os indivíduos, ao 

interagirem com os outros, procuram defender seus objetivos e metas discursivas, tendo em 

vista o contexto sociocomunicativo no qual estão inseridos. Logo, uma situação comunicativa 

requer duas ações discursivas: controle da situação, quando não há uma mediação, ou seja, 

quando não há uma interação, uma continuidade, entre os envolvidos na situação ou, até mesmo, 

quando se apresenta um rebaixamento (no sentido literal do termo) ou uma resolução para o 

que está em discussão; e direcionamento da situação, quando é necessário negociar, com os 

demais interlocutores, até se chegar ao resultado pretendido. 

Koch (1985), apoiada em Beaugrande e Dressler (1981), realiza uma revisão crítica da 

noção de situacionalidade. Nessa revisão, ela discute as duas ações discursivas, anteriormente 

mencionadas, assim como explica que, ao negociar o controle, em determinada situação 

comunicativa, os envolvidos não só utilizam o direcionamento da situação, como, também, 

podem empregar doze estratégias, propostas por Beaugrande e Dressler (1981), que facilitam 

essa negociação. As estratégias 1 e 2 dispõem acerca do início do discurso, do controle da 

situação e de posicionamentos que os interlocutores devem assumir em casos de discordância:  

 
Estratégia 1 ± Para iniciar um discurso, convém usar um controle da situação; 
Estratégia 2 ± Se o controle de outrem não estiver de acordo com a nossa própria 
opinião, não se deve aceitá-lo. Pode-se, então: a) rejeitá-lo totalmente; b) colocá-lo 
em questão; c) ignorá-lo; d) substituí-lo pelo nosso próprio controle (KOCH, 1985, p. 
24).  

 

 A SDUWLU� GRV� SRVLFLRQDPHQWRV� ³D´�� ³E´�� ³F´� H� ³G´� ± citados na estratégia 2 ±, o 

interlocutor, que deseja manter ou obter o controle, buscará direcionar a situação para uma 

possível negociação, o que pressupõe uma escalada de planos, em que serão empregadas, de 

forma gradativa4 e de acordo com o seu propósito discursivo, algumas estratégias. Ademais, 

esse direcionamento, dependendo da forma como for abordado, pode se distanciar muito da 

adesão esperada, demandando uma substituição, por meio de uma adequação do discurso 

                                                             
3 Nesse caso, todos os envolvidos na interação verbal que, ao longo dos turnos de fala, revezam o papel de 
produtor/locutor. 
4 As estratégias são escolhidas pelo interlocutor de maneira que ele consiga direcionar a situação comunicativa, 
para um acordo, sem necessitar utilizar de meios extremos, como a violência, conforme explica Koch (1985).  
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apresentado, para uma outra versão mais próxima de aceitação, o que é explicitado nas 

estratégias 3 e 4: 
 

Estratégia 3 ± Para encetar a escalada do quadro de planos, convém valorizar o objeto 
pedido ou a ação que se está sendo solicitado a executar; 
Estratégia 4 ± No caso de um controle não ser aceito, deve-se substituí-lo por outra 
versão menos mediatizada (KOCH, 1985, p. 25).  

 

 No decorrer da negociação, aquele que está mantendo ou tentando obter o controle da 

situação poderá, além de adequar o seu discurso, projetar seus desejos e objetivos, no seu 

interlocutor, buscando aproximá-lo do seu raciocínio ou, até mesmo, da sua realidade, de forma 

que ele, talvez, possa se identificar ou, ao menos, aceitar o seu posicionamento. Além disso, em 

alguns casos, a situação comunicativa, ao se instaurar, pode não ter um tema bem definido, o 

que dificulta a continuidade da interação. Como não se estabelece uma troca comunicativa sem 

que exista um objeto de discussão, esse poderá, então, ser negociado/acordado conforme o 

interesse dos interlocutores. As estratégias 5 e 6 dão suporte para isso:  

 
Estratégia 5 ± É conveniente projetar os próprios desejos e objetivos nos demais 
participantes, desde que não haja evidência em contrário; 
Estratégia 6 ± Quando os controles dos participantes não combinam entre si, convém 
negociar o sentido dos conceitos-tópico envolvidos (KOCH, 1985, p. 25).  

 

 Não obstante, os interlocutores, com base em seus conhecimentos prévios ou nos 

indícios observados, ao longo da interação, poderão, ainda, durante o processo de negociação, 

optar por não apresentarem o seu controle de forma direta, evitando uma rejeição total. A seguir, 

as estratégias 7 e 8: 
 

Estratégia 7 ± Havendo possibilidade de um controle direcionado para um plano ser 
desacreditado, não se deve apresentá-lo, mas também não comprometer-se com o 
oposto; 
Estratégia 8 ± Se houver risco de um controle ser desacreditado, convém não 
apresentá-lo diretamente, mas indagar dos outros participantes as razões pelas quais 
ele não seria plausível (KOCH, 1985, p. 25).  

 

 Já as estratégias 9 e 10 versam acerca das situações em que o propósito do interlocutor 

é apenas um: obter um objeto ou um favor, não abrindo espaço para negociações sobre o que 

está em pauta. Por sua vez, as estratégias 11 e 12 abrem espaço para a negociação e cooperação 

entre os envolvidos na situação comunicativa:  
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Estratégia 9 ± Quando se deseja obter objetos ou favores de outros, convém rejeitar 
seus pedidos, invocações ou informações até que a escalada do plano atinja o estágio 
de barganha; 
Estratégia 10 ± Para evitar a renúncia aos próprios objetivos ou a escalada extrema do 
parceiro, pode-se mostrar indecisão nas próprias recusas; 
Estratégia 11 ± Para valorizar a contribuição e conduzir a escalada para uma 
negociação favorável, deve-se informar ou invocar a opinião de pessoas ausentes, que 
não podem contradizer-nos, para não parecermos insensatos ou extremamente 
ambiciosos; 
Estratégia 12 ± Para encorajar a cooperação, é aconselhável depreciar o dispêndio do 
tempo e de recursos que os outros terão de empregar para favorecer nossos objetivos 
(KOCH, 1985, p. 26). 

 

 Em nosso prisma, tais estratégias, exceto a primeira ± que atine ao controle da situação 

±, são empregadas em uma sequência que requer uma interação contínua. Em razão disso, são 

mais perceptíveis na oralidade, posto que a fala prevê uma continuidade e, assim, abre espaço 

para uma negociação entre interlocutores. Compreendemos que tal negociação sempre será 

dialógica e o interlocutor, por meio de estratégias, buscará alcançar o controle da situação.  

Nesse caso, o controle, quando visto pelo viés dialógico e resolutivo do problema em 

discussão, será a meta principal dos interlocutores.  Mais adiante, podemos entender melhor o 

emprego e a função de algumas dessas doze estratégias pensadas por Beaugrande e Dressler 

(1981), por meio da análise de um debate público regrado e a relação que é possível estabelecer 

entre elas e o critério de informatividade, tratado na sequência. Salientamos que o foco não é 

observar todas as estratégias, mas, sim, observar o funcionamento do critério situacionalidade, 

que requer, na estratégia 11, o uso da informatividade, no corpus selecionado. 

 

Informatividade  

 

 Para Beaugrande e Dressler (1981), a informatividade diz respeito a ocorrências que são 

novas ou inesperadas pelo interlocutor. Costa Val (1999), em seus estudos, a partir dos teóricos 

supracitados, assevera que a informatividade demanda atender à exigência de suficiência de 

dados, argumentando que, além da relativa imprevisibilidade, o texto necessita apresentar 

aspectos (dados) que deem base para que se efetive sua compreensão. 

 Para observar a informatividade nos textos, as ocorrências novas e dadas, esperadas e 

inesperadas, Beaugrande e Dressler (1981) propõem três ordens de informatividade: grau mais 

baixo na escala de previsibilidades, ou seja, grau baixo de informatividade; grau mais alto na 
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escala de previsibilidades, isto é, grau médio de informatividade, o qual os autores consideram 

o mais adequado a ser utilizado nos textos, visto que apresenta um equilíbrio5 entre informações 

novas ± aquelas que não fazem parte do rol de conhecimentos do interlocutor ±  e dadas ± 

aquelas que já fazem parte do rol de conhecimentos do interlocutor; e grau relativamente fora 

do conjunto: grau alto de informatividade. 

 Quanto ao grau baixo, Beaugrande e Dressler (1981) defendem que um bom exemplo 

dessa ordem é o texto ³SDUH´ presente em placas de trânsito, pois não apresenta dado novo ao 

motorista e requer processamento rápido, diante das circunstâncias de tráfego. Para os autores, 

existem casos, como esse, em que é adequado que o texto apresente informatividade baixa. 

 O grau médio de informatividade, consoante os teóricos, refere-se às informações que 

são atualizadas quando provindas do grau baixo. Esse movimento de atualização é proposto 

para que o texto não se torne desinteressante, nem de difícil compreensão. Em nossa acepção, 

o grau médio pode ser caracterizado pela presença de informações novas e dadas, o que 

configura um balanceamento de informações, em consonância com Koch e Elias (2014).  

 Já o grau alto de informatividade concerne às informações que são imprevisíveis ou 

desconhecidas pelo interlocutor, o que pode tornar o texto mais interessante, todavia de mais 

difícil compreensão. Beaugrande e Dressler (1981) defendem que o ideal é utilizarmos o grau 

médio de informatividade, para tal, propõem rebaixamentos (reverso, posterior e externo), que 

são possibilidades para compreendermos textos com grau alto de informatividade. 

 Antes de nos atermos a elas, destacamos que os referidos teóricos entendem que a 

coerência dá origem à textualidade e se realiza quando apresenta continuidade de sentido no 

texto. Tornando à questão da informatividade, os estudiosos dispõem que uma informação nova 

no texto, imprevisível e desconhecida ao interlocutor, pode ser observada quando há uma 

quebra na continuidade do texto, ou seja, uma descontinuidade. Para que o texto volte a 

apresentar continuidade, o interlocutor precisa compreender tal informação. Para isso, pode 

realizar movimentos de busca no texto, caracterizados como rebaixamentos. 

 Conforme Beaugrande e Dressler (1981), esses rebaixamentos são: reverso ± ocorre 

quando o interlocutor realiza a busca em ocorrências que já leu naquele texto; posterior ± 

realiza-se quando o interlocutor efetiva buscas em ocorrências posteriores àquela que 

apresentou descontinuidade; e externo, quando o interlocutor demanda buscar, no contexto, 

                                                             
5 Termo caracterizado, por Koch e Elias (2014), FRPR�³EDODQFHDPHQWR´.  
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elementos que contribuam para o restabelecimento da continuidade do texto. Esses movimentos 

podem favorecer a compreensão do discurso argumentativo, além de revelar o processo de 

construção da argumentação em um gênero oral, como o debate público regrado abordado na 

sequência. 

 

Argumentação e debate público regrado 

 

Como já mencionado, o enfoque deste artigo está na observação do funcionamento dos 

critérios de situacionalidade e de informatividade em um texto do campo argumentativo. Nesse 

sentido, mencionamos Ribeiro (2009, p. 10), TXH�H[S}H��³QD�FRQYLYrQFLD�FRWLGLDQD��D�DWLYLGDGH�

argumentativa está sempre presente, e desde muito cedo. A vida em sociedade acarreta 

inúmeras ocasiões em que uns precisam convencer os outros a atender às suas necessidades e 

interesses, a abraçar suas ideias´. Sendo assim, embora algumas situações comunicativas 

requeiram um viés mais argumentativo que outras, como bem nos expõe Fiorin: 

 
todo discurso tem uma dimensão argumentativa. Alguns se apresentam como 
explicitamente argumentativos (por exemplo, o discurso político, o discurso 
publicitário), enquanto outros não se apresentam como tal (por exemplo, o discurso 
didático, o discurso romanesco, o discurso lírico). No entanto, todos são 
argumentativos: de um lado, porque o modo de funcionamento real do discurso é o 
dialogismo; de outro, porque sempre o enunciador pretende que suas posições sejam 
acolhidas, que ele mesmo seja aceito, que o enunciatário faça dele uma boa imagem. 
(FIORIN, 2015, p. 09) 

 

 Nesse prisma, conforme comenta Fiorin (2015), o produtor do discurso argumentativo 

intenta obter a adesão do seu público. Desse modo, convém recorrermos a Perelman e 

Olbrechts-Tyteca �������S�������RV�TXDLV�DVVHYHUDP�TXH��³SDUD�DUJXPHQWDU��p�SUHFLVR�WHU�DSUHoR�

SHOD� DGHVmR� GR� LQWHUORFXWRU�� SHOR� VHX� FRQVHQWLPHQWR�� SHOD� VXD� SDUWLFLSDomR�PHQWDO´�� R� TXH�

demanda investir em argumentos que visem influenciar os interlocutores, requerendo, por parte 

do produtor/locutor, preocupação e interesse pela disposição revelada por aqueles.  

Na sequência, abordamos o gênero oral debate, mais precisamente, o debate público 

regrado. Segundo Costa (2014, p. 94), o debate pode VHU�GHILQLGR�FRPR�XPD�³GLVFXVVmo (v.) 

acirrada, altercação, contenda por meio de palavras ou argumentos ou exposição de razões em 

defesa de uma opinião ou contra um argumento, ordem, decisão, etc´. Nessa perspectiva, o 

gênero em questão não só potencializa a capacidade argumentativa do interlocutor/debatedor, 
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como, de igual modo, viabiliza a formação e exposição de seu posicionamento. Para Dolz e 

Schneuwly (2004), o debate:  

 
[...] pertence claramente às formas orais da comunicação (o que não significa que a 
escrita esteja aí totalmente ausente) e inclui um conjunto de capacidades privilegiadas 
nesse modo de comunicação: gestão da palavra entre os participantes, escuta do outro, 
retomada de seu discurso em suas próprias intervenções etc.;  
[...] coloca assim em jogo capacidades fundamentais, tantos dos pontos de vista 
linguístico (técnicas de retomada do discurso do outro, marcas de refutação etc.), 
cognitivo (capacidade crítica) e social (escuta e respeito pelo outro), como do ponto 
de vista individual (capacidade de se situar, de tomar posição, construção de 
identidade (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 214).  

 

 Quanto às especificidades do debate público regrado, Costa (2014) esclarece que é um 

debate que se caracteriza por possuir regras e um moderador, o qual fica responsável por não 

permitir dispersões desnecessárias. Assim, de acordo com o autor (COSTA, 2014, p.  95), é 

³XP� PRGHOR� GH� GHEDWH� PXLWR� FRPXP�� XVDGR� SHORV� PHLRV� GH� FRmunicação, em época de 

eleições´. Dessa forma, como estamos tratando de dois critérios (situacionalidade e 

informatividade), que se destacam na argumentação, em seguida, atentamos para um debate 

público regrado específico, que, fortalecendo as afirmações do referido autor apresenta uma 

³GLVFXVVmR� DFLUUDGD´�� XPD�YH]� TXH� GL]� UHVSHLWR� DR� GHEDWH� UHDOL]DGR� HQWUH� GRLV� FDQGLGDWRV� j  

presidência, no segundo turno das eleições do Brasil, em 2014.   

  

FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA  

 

Nesta seção, atemo-nos à contextualização e análise do corpus selecionado. Pontuamos 

que, para realizar a análise, utilizamos o paradigma indiciário de Ginzburg (1989), o qual, diante 

de sua natureza voltada para o trabalho com sistemas semióticos, proporciona e promove a 

observação de pistas que, por sua vez, auxiliam-nos a sustentar a exploração do corpus. Para 

*LQ]EXUJ��������S��������³VH�D�UHDOLGDGH�p�RSDFD��H[LVWHP�]RQDV�SULYLOHJLDGDV�± sinais, indícios 

± que permitem decifrá-ODV´��(P�QRVVD�DQiOLVH��HVVHV�VLQDLV�VmR�DSUHFLDGRV�SHOR�YLpV�GD LT, na 

instância dos critérios de situacionalidade e de informatividade.  

 

 O corpus de análise  
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 Para este estudo, selecionamos um trecho, disponibilizado no G1 ± portal de notícias ± 

referente ao primeiro bloco, dos quatros constituintes, do debate realizado, pela emissora 

televisiva Rede Globo, durante o segundo turno das eleições à presidência do Brasil, em 2014. 

Tal excerto abrange o início desse debate até os 8 minutos e 14 segundos, momento em que 

finda o primeiro confronto entre os candidatos, Dilma Rousseff e Aécio Neves.  

 Por questões de espaço, não trouxemos o corpus de análise na íntegra6, apenas os trechos 

em que observamos o uso de estratégias de situacionalidade. Destacamos que o corpus se trata 

de um gênero textual argumentativo pertencente à modalidade oral da língua, diante dos estudos 

referentes às estratégias de situacionalidade estarem, por ora, centrados nessa modalidade.  

 

Análise e discussões  

 

Para organizar esta subseção, elaboramos um quadro, no qual dispomos três colunas, em 

que a primeira aborda o registro7 do confronto estabelecido nas:  fala 1 ± pergunta ao candidato 

oponente; fala 2 ± resposta à pergunta; fala 3 ± réplica; e fala 4 ± tréplica. A segunda coluna, 

por sua vez, expõe as estratégias de situacionalidade identificadas nas referidas falas. Já a 

terceira apresenta as informações utilizadas na estratégia 11, observadas na fala 1 e fala 3. A 

seguir, consta o quadro e a posteriori os comentários analíticos: 

 
Quadro 1 ± Debate político e os critérios de situacionalidade e informatividade ± organizado pelas autoras  

Registro - Debate Situacionalidade  
Estratégias 

Informatividade 
Informações 

Fala 1 - Pergunta ao candidato oponente 
 

AÉCIO NEVES: Candidata, essa campanha vai 
passar para a história como a mais sórdida das 
campanhas eleitorais do nosso sistema democrático. 
A calunia, a infâmia, as acusações irresponsáveis 
foram feitas não só em relação a mim, com relação 
ao Eduardo Campos, em relação à Marina, agora em 
relação a mim. Isso é um péssimo exemplo. Mas eu 
lhe faço uma pergunta, candidata. A revista hoje 
publica que o delator, um dos delatores do 
³SHWUROmR´�� GLVVH� TXH� D� VHQKRUD� H� R� H[-presidente 
Lula tinham conhecimento da corrupção na 

Estratégia 1 ± Para iniciar 
um discurso, convém usar 
um controle da situação; 

 
Estratégia 11 ± Para 
valorizar a contribuição e 
conduzir a escalada para 
uma negociação favorável, 
deve-se informar ou 
invocar a opinião de 
pessoas ausentes, que não 
podem contradizer-nos, 
para não parecermos 

Informação 1 ± A revista 
hoje publica que o delator, 
um dos delatores do 
³SHWUROmR´�� GLVVH� TXH� D�
senhora e o ex-presidente 
Lula tinham conhecimento 
da corrupção na 
Petrobras, uma 
oportunidade da senhora 
responder aos brasileiros. 

                                                             
6 O debate transcrito, na íntegra, pode ser consultado no seguinte sítio eletrônico: 
<:http://g1.globo.com/politica/eleicoes/2014/transcricao-debate-presidencial-2-turno.html. Acesso em 31 de mai. 
de 2018.  
7 O registro, que aqui apresentamos, mantém-se em conformidade com a fonte em que se encontra. 

http://g1.globo.com/politica/eleicoes/2014/transcricao-debate-presidencial-2-turno.html
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Petrobras, uma oportunidade da senhora responder 
aos brasileiros. A senhora sabia, candidata, da 
corrupção na Petrobras? 

insensatos ou 
extremamente ambiciosos. 

 
Fala 2 - Resposta à pergunta  
 
DILMA ROUSSEFF: Candidato, é fato que o 
senhor tem feito uma campanha extremamente 
agressiva a mim. Isso é reconhecido por todos os 
eleitores. Agora essa revista que fez e que faz 
sistematicamente oposição a mim, faz uma calúnia e 
uma difamação do porte que ela fez hoje. E o senhor 
endossa. Candidato, a revista Veja não apresenta 
nenhuma prova do que faz. Eu manifesto aqui a 
minha inteira indignação. Porque essa revista tem o 
hábito de nos finais das campanhas na reta final, 
tentar dar um golpe eleitoral e isso não é a primeira 
vez que ela fez. Fez em 2002, fez em 2006, fez em 
2010 e agora faz em 2014. O povo não é bobo, 
candidato. O povo sabe que está sendo manipulada 
essa informação porque não foi apresentada 
nenhuma prova. Eu irei à Justiça para defender-me e 
ao mesmo tempo tenho certeza de que o povo 
brasileiro vai mostrar a sua indignação no domingo 
votando e derrotando essa proposta que o senhor 
representa e que é o retrocesso no Brasil. 

Estratégia 2 ± Se o 
controle de outrem não 
estiver de acordo com a 
nossa própria opinião, não 
se deve aceitá-lo. Pode-se, 
então: a) rejeitá-lo 
totalmente; b) colocá-lo em 
questão; c) ignorá-lo; d) 
substituí-lo pelo nosso 
próprio controle; 

 
Estratégia 5 ± É 
conveniente projetar os 
próprios desejos e objetivos 
nos demais participantes, 
desde que não haja 
evidência em contrário. 

 

Fala 3 ± Réplica 
 

AÉCIO NEVES: Candidata, eu apenas dei a 
senhora a oportunidade de apresentar sua defesa, não 
acredito que a acusação à revista ou a tentativa do 
seu partido de tirá-la de circulação seja a melhor 
resposta. A delação premiada traz ao réu o benefício 
dele obviamente apresentar provas, caminhos que 
levem à comprovação das acusações e nós temos que 
aguardar que isso ocorra. Uma outra revista, para ver 
que não há um complô contra a senhora, lança hoje 
na sua capa, a revista Isto É, fala da campanha da 
mentira, da campanha da infâmia. Hoje aqui no Rio 
de Janeiro, na sede do seu partido, foram 
apreendidos boletins apócrifos contra a minha 
candidatura. No Nordeste brasileiro, carros de som 
estão circulando dizendo que se o eleitor votar no 45, 
ele está automaticamente desligado do Bolsa 
Família. A senhora se orgulha, candidata, de uma 
campanha nesse nível? 

Estratégia 2 ± Se o 
controle de outrem não 
estiver de acordo com a 
nossa própria opinião, não 
se deve aceitá-lo. Pode-se, 
então: a) rejeitá-lo 
totalmente; b) colocá-lo em 
questão; c) ignorá-lo; d) 
substituí-lo pelo nosso 
próprio controle; 

 
Estratégia 11 ± Para 
valorizar a contribuição e 
conduzir a escalada para 
uma negociação favorável, 
deve-se informar ou 
invocar a opinião de 
pessoas ausentes, que não 
podem contradizer-nos, 
para não parecermos 
insensatos ou 
extremamente ambiciosos. 

Informação 2 ± A delação 
premiada traz ao réu o 
benefício dele obviamente 
apresentar provas, 
caminhos que levem à 
comprovação das 
acusações. 
 
Informação 3 ± Uma outra 
revista, para ver que não 
há um complô contra a 
senhora, lança hoje na sua 
capa, a revista Isto É, fala 
da campanha da mentira, 
da campanha da infâmia. 

 
Informação 4 ± Hoje aqui 
no Rio de Janeiro, na sede 
do seu partido, foram 
apreendidos boletins 
apócrifos contra a minha 
candidatura.  

Fala 4 ± Tréplica 
 
DILMA ROUSSEFF: Candidato, eu fico muito 
estarrecida com o senhor, porque eu na minha vida 
política, na minha vida pública, jamais persegui 
jornalista, jamais reprimi a imprensa. Tenho respeito 
pela liberdade da imprensa, porque eu vivi os tempos 
escuros desse país. Agora candidato, eu acredito que 
o senhor cita duas revistas candidato, que nós 
sabemos para quem fazem campanha. E agora 

Estratégia 2 ± Se o 
controle de outrem não 
estiver de acordo com a 
nossa própria opinião, não 
se deve aceitá-lo. Pode-se, 
então: a) rejeitá-lo 
totalmente; b) colocá-lo em 
questão; c) ignorá-lo; d) 
substituí-lo pelo nosso 
próprio controle. 
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acredito que a partir de segunda-feira vai 
desaparecer essa acusação. Agora, eu não vou deixar 
que ela desapareça. Eu vou investigar os corruptos e 
os corruptores, e os motivos pelos quais isso chegou 
a esse ponto.  

Estratégias de situacionalidade e informações observadas no confronto realizado, dos 4 minutos e 19 segundos aos 
8 minutos e 11 segundos, entre os candidatos, Dilma Rousseff e Aécio Neves.  

 

 Ao atentarmos para o Quadro 1, observamos a ação discursiva denominada 

direcionamento da situação ± retomada, neste estudo, por Koch (1985) a partir de Beaugrande 

e Dressler (1981) ± no confronto estabelecido entre os candidatos à presidência do Brasil, Dilma 

Rousseff e Aécio Neves, no debate público regrado realizado no segundo turno, do ano de 2014, 

visto pelo prisma das estratégias de situacionalidade. Isso configura uma negociação ± cuja 

meta consiste em obter e manter o controle da situação ±, pautada pelo emprego das estratégias 

1, 2, 5 e 11, além da menção das informações 1, 2, 3 e 4, ora de grau médio, ora de grau alto.  

Na fala 1, identificamos que o candidato Aécio Neves, ao perguntar à sua oponente, 

Dilma Rousseff, inicialmente, utiliza as estratégias 1 e 11. Quanto àquela estratégia, o referido 

candidato usa do controle da situação, uma vez que dá início ao debate e, para reforçar esse 

controle, emprega a estratégia 11, na qual traz a informação 1. Esse movimento permite 

observar que a situacionalidade encaminha a possibilidade do emprego de estratégias, dentre as 

quais, a 11 utiliza, como recurso, informações. Desse modo, estabelece-se uma relação de 

cooperação entre os critérios em pauta, pois a estratégia 11 convida o emprego de informações 

e, ao utilizá-las, o interlocutor, caso traga informações novas, pode tornar seu discurso mais 

interessante ao interlocutor, corroborando a eficácia do uso de estratégias de situacionalidade, 

no caso, a 11. 

A informação 1, já destacada no Quadro 1, pode apresentar um grau alto de 

informatividade, pois verificamos uma descontinuidade QR�WUHFKR��³UHYLVWD�KRMH´��(VVH�H[FHUWR�

pode não fazer parte dos conhecimentos dos interlocutores, pois remete a uma revista 

específica, caracterizada por publicar determinadas matérias para um público em particular. 

Para retomar a continuidade do texto, os interlocutores demandam realizar um movimento de 

busca, no caso, um rebaixamento externo: precisam buscar, no contexto, a revista à qual o 

candidato se refere para compreender o que o trecho em questão implica.  

 Em relação à fala 2, observamos que a candidata Dilma Rousseff, no momento em que 

responde ao seu oponente, usa as estratégias 2 e 5. No que concerne àquela, compreendemos 

que a candidata rejeita totalmente a informação apresentada na fala 1, colocando em questão a 
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YHUDFLGDGH�GHVVD�LQIRUPDomR��R�TXH��HP�QRVVR�SRQWR�GH�YLVWD��HVWi�LPSOtFLWR�DR�H[SRU��³$JRUD�

essa revista que fez e que faz sistematicamente oposição a mim, faz uma calúnia e uma 

GLIDPDomR� GR� SRUWH� TXH� HOD� IH]� KRMH´�� 1R� TXH� FRQVWD� j� estratégia 5, Dilma projeta, nos 

interlocutores, seu objetivo, que é se defender, e seu desejo, derrotar o oponente, conforme 

SRGHPRV�QRWDU� HP��³R�SRYR�EUDVLOHLUR�YDL�PRVWUDU� D� VXD� LQGLJQDomR�QR�GRPLQJR�YRWDQGR�H�

derrotando essa proposta que o senhor representa e que é o retroceVVR�QR�%UDVLO´��$�GHEDWHGRUD��

ao fazer isso, tenta se aproximar do seu público e, assim, conquistar a sua adesão, focalizando 

não no resultado do debate, mas no resultado das eleições.  

No que diz respeito à fala 3, o candidato Aécio Neves, retornando ao seu turno de fala, 

continua mantendo o controle da situação, visto que a sua oponente não apresentou argumentos 

FRQVLVWHQWHV� SDUD� VH� GHIHQGHU�� ,VVR� p� HYLGHQFLDGR� QR� WUHFKR�� ³HX� DSHQDV� GHL� D� VHQKRUD� D�

oportunidade de apresentar sua defesa, não acredito que a acusação à revista ou a tentativa do 

seu partido de tirá-OD� GH� FLUFXODomR� VHMD� D�PHOKRU� UHVSRVWD´�� HP� TXH� HOH� QmR� Vy� FRORFD� HP�

questão, fazendo uso da estratégia 2, a resposta apresentada pela candidata, como, também, 

utiliza novamente a estratégia 11, para reafirmar o que já havia dito, apresentando três novas 

informações. Isso revela que a situacionalidade, por meio do emprego dessa estratégia, solicita 

a articulação com a informatividade, uma vez que requer o emprego de informações para 

sustentar o discurso argumentativo. 

A informação 2, observada na fala 3, corresponde ao grau médio de informatividade, já 

que o debatedor realiza um balanceamento entre informações novas e dadas. Em nossa acepção, 

³GHODomR�SUHPLDGD´�SRGH� VH� FDUDFWHUL]DU� FRPR�XPD� LQIRUPDomo nova, pois não é um termo 

comum a todos, é peculiar a algumas áreas de conhecimento, como os meios jurídico e político. 

Diante disso, o interlocutor necessita realizar um rebaixamento posterior, situado pelos termos 

³UpX´�� ³EHQHItFLR´� H� ³SURYDV´�� TXH� VmR informações dadas, visto que podem, com maior 

facilidade, fazer parte dos conhecimentos de mundo do público, auxiliando a contextualizar e 

compreender a informação nova.  

 De igual modo, a informação 3 apresenta o mesmo grau de informatividade, pois a 

expUHVVmR�³XPD�RXWUD� UHYLVWD´�SRGH�VHU�FRPSUHHQGLGD�FRPR�XPD�LQIRUPDomR�QRYD��D�TXDO�p�

DWXDOL]DGD�TXDQGR�R�FDQGLGDWR�UHYHOD�R�QRPH�GD�UHYLVWD��³Isto É´��1HVVHV�PRPHQWRV��SRU�PHLR�

das informações 2 e 3 ± caracterizadas pela realização de um balanceamento e de uma 

atualização, respectivamente ±, Aécio emprega o grau médio de informatividade, o qual, 

conforme Beaugrande e Dressler (1981), é considerado padrão nas comunicações. 
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Por fim, a informação 4 apresenta grau alto de informatividade, porque o candidato 

DSUHVHQWD�D�LQIRUPDomR�QRYD�³EROHWLQV�DSyFULIRV´��WRGDYLD�QmR�UHDOL]D�XP�EDODQFHDPHQWR�SDUD�

promover a compreensão por parte dos interlocutores. Esses, por sua vez, deparam-se com uma 

descontinuidade no sentido do texto, o que os leva a realizar, como na informação 1, um 

rebaixamento externo, visto que em nenhum momento do texto é revelado o sentido de tal 

expressão, ficando delegado, aos interlocutores, buscar, no contexto, o entendimento da 

informação.  

Na fala 4, a debatedora, utilizando a estratégia 2, mais uma vez,  parece não se preocupar 

em obter o controle da situação, não aceitando as informações apresentadas pelo oponente, 

rejeitando-DV�WRWDOPHQWH��R�TXH�SRGH�VHU�REVHUYDGR�QR�H[FHUWR��³HX�ILFR�PXito estarrecida com 

o senhor, porque eu na minha vida política, na minha vida pública, jamais persegui jornalista, 

MDPDLV�UHSULPL�D�LPSUHQVD´�H��DVVLP�FRPR�REVHUYDGR�QD fala 2, ao fazer isso, coloca em questão 

os apontamentos de Aécio, como podemos notar nR�WUHFKR��³$JRUD�FDQGLGDWR��HX�DFUHGLWR�TXH�

R�VHQKRU�FLWD�GXDV�UHYLVWDV�FDQGLGDWR��TXH�QyV�VDEHPRV�SDUD�TXHP�ID]HP�FDPSDQKD´��HP�TXH�

ela, novamente, coloca em questão a veracidade das informações levantadas pelas revistas 

mencionadas pelo candidato oponente.  

Diante do que expomos, entendemos que Aécio Neves, ao obter e manter o controle da 

situação, emprega, com maior ênfase, a estratégia 11 de situacionalidade, utilizando-se de 

informações para construir a sua argumentação, junto aos seus interlocutores. Por outro lado, 

Dilma Rousseff não utiliza essa estratégia, o que, de certo modo, em nosso posicionamento, 

dificulta o estabelecimento de uma negociação favorável a ela, uma vez que não insere 

informações novas ao discurso, focalizando sua defesa em duas das opções abordadas pela 

estratégia 2, rejeitar totalmente e colocar em questão o controle apresentado, assim como 

investe na estratégia 5,  projetando seu desejo ± derrotar o candidato oponente ±, em seus 

possíveis eleitores, o que é evidenciado  na fala 2. 

Dessa forma, podemos compreender que o discurso argumentativo, aqui analisado, revela 

que as situações comunicativas ± como em um debate político, que é um exemplo de debate 

público regrado ± demandam o emprego de estratégias argumentativas por parte dos 

debatedores. Essas estratégias podem ser observadas pelo viés da situacionalidade, sendo uma 

delas ± estratégia 11 ± de grande relevância para a construção argumentativa do discurso dos 

debatedores, uma vez que requer o emprego de informações que, por sua vez, podem sustentar 

argumentos. Nesse momento, entra em cena, a informatividade, estabelecendo uma relação de 
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codependência com a situacionalidade, haja vista que contribui, por meio do jogo de 

apresentação de informações novas e dadas, para a efetivação da estratégia em questão, 

favorecendo a compreensão do público acerca do discurso apresentado.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo das discussões, aqui realizadas, tratamos acerca dos critérios de textualidade, 

com enfoque na situacionalidade e na informatividade, com apoio em Beaugrande e Dressler 

(1981) e demais estudiosos de Linguística do Texto. Ademais, abordamos o gênero textual oral 

debate público regrado tendo em vista um viés argumentativo. A partir dessa abordagem e das 

disposições dos teóricos supracitados, realizamos a análise do corpus ± um trecho, do primeiro 

bloco, do debate realizado pela emissora televisiva Rede Globo, em 2014, no segundo turno 

das eleições presidenciais do Brasil.  

Na análise, observamos o funcionamento dos referidos critérios na construção de uma 

argumentação de caráter oral, em que, com base nas falas dos debatedores, Dilma Rousseff e 

Aécio Neves, realizamos algumas constatações. Nas falas 1 e 3, do debatedor Aécio Neves, 

percebemos que o confronto foi estabelecido com o controle inicial, o qual se manteve a partir 

da ação discursiva direcionamento da situação, em que o debatedor explorou, com maior ênfase, 

a estratégia 11 de situacionalidade, recorrendo ao uso de informações para sustentar a sua 

argumentação. Visto que ele apresentou 4 informações, sendo as informações 1 e 4 de grau alto 

de informatividade e as informações 2 e 3 de grau médio de informatividade, podemos apontar 

que o seu discurso revela um padrão médio/alto de informatividade, o que favoreceu que 

mantivesse o controle da situação. 

Ainda em relação ao controle da situação, compreendemos que a debatedora Dilma 

Rousseff não o alcançou, pois, diferentemente do seu oponente, preocupou-se em enfatizar sua 

rejeição às exposições manifestadas, além de investir, na fala 2, na estratégia 5, projetando seus 

desejos e objetivos nos demais interlocutores, seus possíveis eleitores. Entendemos que, nesse 

caso, o emprego da estratégia 11 apresenta um potencial argumentativo bem maior em relação 

ao emprego da estratégia 5, diante da natureza do debate em âmbito político, que consiste em 

sustentar uma defesa e, por meio desta, alcançar a aceitação do público eleitoral.  
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Assim, evidenciamos que os critérios de situacionalidade e informatividade podem 

revelar uma relação de codependência entre eles, visto que a situacionalidade, por ser de caráter 

estratégico, encaminha a escolha das informações que podem ser relevantes para a situação 

comunicativa e a informatividade, por meio do emprego de informações, dependendo do grau, 

pode ou não validar o(s) argumento(s) apresentado(s). 

Desse modo, consideramos válido investir na exploração dos critérios de textualidade: 

situacionalidade e informatividade, no estudo e trabalho de gêneros do campo argumentativo, 

em especial, da modalidade oral, bem como na relação de ambos, no emprego de construções 

argumentativas. Portanto, os estudos da LT podem contribuir para a construção argumentativa 

que está presente tanto nas atividades comunicativas cotidianas como nos discursos políticos, 

seja com o gênero oral debate público regrado ou demais gêneros do campo argumentativo.  
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo refletir sobre as bases teóricas das pesquisas 
sociolinguísticas quanto à interação entre língua e sexo/gênero, por meio da análise de uma 
entrevista disponibilizada na plataforma Youtube, com três sujeitos homossexuais da cidade 
de Teresina-PI. Embasado nos pressupostos da terceira onda da Sociolinguística, na noção 
de estilo/estilização como prática social e no entendimento de gênero como performance, 
este artigo busca não só discutir como as pesquisas na área tem tratado a variável 
sexo/gênero, como também enfatizar a necessidade de os estudos levarem em consideração 
os cenários diversos em que as identidades são construídas na contemporaneidade. A 
análise será orientada pela investigação de como o emprego estratégico da estilização 
impõe desafios quanto ao tratamento da noção de identidade de gênero e pela tentativa de 
se compreender a variação linguística como parte de um processo de construção de 
significados sociais. 

PALAVRAS-CHAVE: Gênero. Identidade. Estilo.  
 
 

ABSTRACT: The objective of this article is to reflect upon the theoretical bases of 
sociolinguistic research on the interaction of language and sex/gender, through the analysis 
of an interview broadcasted on the Youtube platform with three homosexual subjects from 
the city of Teresina-PI. Based on the findings of the third wave of sociolinguistic studies, 
on the notion of style/stylization as social practice, and on the understanding of gender as 
performative, this article aims not only to discuss how researchers in the area have dealt 
with the sex/gender variable, but also to emphasize the importance of taking into account 
the diverse scenarios in which the identities are constructed in the contemporary world. 
The analysis will be guided both by the investigation of how the strategic use of stylization 
imposes some challenges on the treatment of the notion of gender identity, and by the 
attempt to understand linguistic variation as a process of social meaning construction. 

KEYWORDS: Gender. Identity. Style. 

 

 

CONTEXTUALIZANDO A DISCUSSÃO: A RELAÇÃO ENTRE GÊNERO, SEXO E 
LINGUAGEM NOS ESTUDOS SOCIOLINGUÍSTICOS     
     

As discussões sobre sexualidade, identidade de gênero e suas relações com as práticas 

sociais dos sujeitos têm passado por mudanças significativas nos últimos anos. Motivados, 
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principalmente, pela virada pós-moderna nos estudos da linguagem (CAMERON, 2005), esses 

debates têm sido deslocados de perspectivas que tratam as noções de sexo e gênero de forma 

essencialista e biológica, para interpretações que se embasam no entendimento de que esses 

elementos são construídos socialmente. Na Sociolinguística, importante área interdisciplinar 

que estuda a relação entre língua e sociedade, a investigação sobre a correlação entre sexo e 

gênero e mudança linguística, que se iniciou com os estudos variacionistas labovianos, estava 

assentada na concepção de gênero como sinônimo de sexo biológico. Mais 

contemporaneamente, entretanto, pesquisas sobre variação linguística desenvolvidas na terceira 

onda da Sociolinguística (ECKERT, 2012) já apontam para o caráter sócio-histórico da 

construção da ideia de gênero e discutem seus impactos nas práticas de linguagem dos sujeitos.

          As mudanças de 

SRVWXUD�TXDQWR�DR�WUDWDPHQWR�GD�³YDULiYHO´�VH[R�JrQHUR�WrP�SURGX]LGR�LPSRUWDQWHV�UHIOH[}HV�

sobre a concepção de variação como uma forma de significação social (ECKERT, 2000) e sobre 

o lugar das discussões sobre os processos de construção de identidades nos estudos sobre prática 

estilística.  Dessa forma, embasado nos pressupostos teóricos da terceira onda dos estudos 

sociolinguísticos e na noção de estilo como prática social (ECKERT; RICKFORD 2001; 

COUPLAND, 2007), discutirei não só a concepção de sexo e gênero nas pesquisas 

sociolinguísticas, como também defenderei a ideia de que o uso da língua não reflete apenas 

distinções sociais, mas sim constrói/projeta diferenças identitárias dentro de um contexto 

específico. Para isso, analisarei uma entrevista, disponibilizada pelo canal ³%RE�1XQHV´ na 

plataforma Youtube, com três sujeitos homossexuais1 e um heterossexual da cidade de Teresina-

PI. Essa análise será orientada pela investigação de como o emprego estratégico da estilização 

                                                             
1 Desenvolvo minha reflexão embasado no entendimento de gênero como uma construção social, por isso acredito 
que homens que se relacionam afetivo-sexualmente com mulheres, e vice-versa, não são necessariamente 
heterossexuais, bem como homens que se relacionam afetivo-sexualmente com outros homens, ou ainda mulheres 
que se relacionam afetivo-sexualmente com outras mulheres, não são necessariamente homossexuais. Apesar de 
ainda utilizar termos como homossexuais, gays, heterossexuais etc., peço que eles não sejam pensados de maneira 
estanque e inflexível. Não os abandonei, entretanto, uma vez que sem essas nomenclaturas, as experiências que os 
sujeitos desta pesquisa desenvolveram, não poderiam sequer serem pensadas e problematizadas (NEIVA, 2014). 
Assim, mesmo estando consciente da limitação que os termos apresentam, optarei pelo uso da palavra 
³KRPRVVH[XDO´�SDUD�ID]HU�UHIHUrQFLD�DR�GHVHMR�VH[XDO�H�DIHWLYR�GH�VXMHLWRV�GR�³mesmo sexo´ e me concentrarei no 
estudo de práticas de linguagem de sujeitos conhecidos como homossexuais masculinos. Ainda, como pontuado 
por Carvalho (2017)��RSWDUHL�SHOR�XVR�GD�SDODYUD�³JD\´�FRPR�XP�FRQFHLWR�TXH�WHP�UHODomR�FRP�R�XQLYHUVR�FXOWXUDO�
que circunda, mas que não se restringe aos indivíduos homossexuais. 
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impõe desafios quanto ao tratamento da noção de identidade de gênero, de sujeitos gays e 

hétero/homossexuais nos estudos sobre a língua e seus usos sociais. 

IDENTIDADE(S) DE GÊNERO(S) E OS ESTUDOS SOCIOLINGUÍSTICOS 
      

Ao rediscutir a variável sexo/gênero nos estudos sociolinguísticos brasileiros, Freitag 

(2015) retoma a discussão de que, inicialmente, a ideia defendida era de que as mulheres 

tendiam a liderar processos de mudança linguística que envolviam variantes prestigiadas e 

assumiam uma postura conservadora quando as variantes eram socialmente desprestigiadas. Ao 

longo de sua discussão, a autora deixa claro que por detrás da covariação entre sexo/gênero 

estava, implicitamente, a ideia de que havia algo errado na fala feminina e que, se as mulheres 

quisessem ser levadas a sério, precisariam aprender a falar como os homens. Essa concepção 

de sexo/gênero acentuava a premissa de que homens e mulheres pertenciam a subculturas 

distintas, ou seja, enfatizava a noção de que as mulheres tinham uma voz diferente, uma 

psicologia diferente e uma experiência de amor, família e trabalho diferente da dos homens 

(LAKOFF, 1975). Para Freitag (2015, p. 24), ³>���@�1HVVD�SHUVSHFWLYD��D�IDOD�IHPLQLQD�GHYH[ria] 

ser analisada não sob o prisma da opressão ou do não empoderamento, mas da força das 

estratégias linguísticas caracterísWLFDV�GDV�PXOKHUHV´��    Cameron 

(2005) insere essa forma de interpretar a relação entre sexo/gênero e variação linguística no que 

chama de paradigma da diferença, o qual analisa as diferenças linguísticas entre homens e 

mulheres, considerando-os como grupos estáticos e internamente homogêneos. Nesse contexto, 

³JrQHUR´�VHULD algo que as pessoas tinham e seria adquirido nos estágios inicias de socialização 

cultural. Entretanto, a autora ressalta que a partir das contribuições dos estudos pós-modernos 

e pós-estruturalistas, a percepção das diferenças linguísticas entre homens e mulheres passa a 

acomodar discussões sobre a diversidade de gênero. Assim, ao invés de se buscar variedades 

linguísticas que distinguiam os homens das mulheres e vice e versa, pesquisadores passam a 

assumir que não há DOJR�FRPR�³KRPHP´�H�³PXOKHU´, pois para Cameron (2005, p. 487, tradução 

minha���³0DVFXOLQLGDGHV�H�IHPLQLGDGHV�VmR�H[SUHVVDV�GH�IRUPDV�YDULDGDV� moldando e sendo 

moldadas pelas outras dimensões da identidade social de uma pessoa ± sua idade, etnicidade, 

FODVVH��SURILVVmR�HWF�´2. Essa noção se alinha à investigação que considera que as identidades 

                                                             
2 Masculinities and femininities come in multiple varieties, inflecting and inflected by all the other dimensions of 
VRPHRQH¶V�VRFLDO�LGHQWLW\�± their age, ethnicity, class, occupation and so on. 
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sociais não são fixas e estáveis, mas construídas em contextos específicos através das práticas 

de linguagem dos sujeitos. 3RUWDQWR��³JrQHUR´�SDVVD�D�VHU�HQWHQGLGR�FRPR�XP�ato performativo 

(BUTLER, 1990).    Ao afirmar que a identidade de gênero é performada nas 

relações sociais, Buttler (1990), assim como estudiosos que embasam seus trabalhos em uma 

perspectiva pós-estruturalista, afastam-se de proposições essencialistas e enrijecidas sobre os 

gêneros e passam a se dirigir a um processo de construção identitária, isto é, à noção de gênero 

como constituinte da identidade dos sujeitos. Para Louro (1997), o conceito de identidade que 

está por trás dessa interpretação se alinha aos pressupostos dos Estudos Feministas e dos 

Estudos Culturais, para os quais os sujeitos são atravessados por identidades múltiplas e que se 

transformam a todo instante. Logo, ao afirmar que o gênero constitui a identidade do sujeito 

(assim como a etnia, a classe, ou a nacionalidade, por exemplo), a autora refere-se a algo que 

transcende o mero desempenho de papéis, já que a ideia é perceber o gênero fazendo parte do 

sujeito (LOURO, 1997).         

 Louro ainda pontua que as identidades sexuais estão intimamente relacionadas com as 

identidades de gênero. Ela observa que, apesar de as identidades sexuais se constituírem através 

das formas que os sujeitos vivem sua sexualidade (com parceiros/as do mesmo sexo, do sexo 

oposto, de ambos os sexos ou sem parceiros/as), esses também se identificam, social e 

historicamente, como masculinos, femininos e outros, e assim constroem suas identidades de 

gênero. A autora esclarece, portanto, que apesar das distinções, o importante é compreender 

TXH�³>���@�WDQWR�QD�GLQkPLFD�GR�JrQHUR�FRPR�QD�GLQkPLFD�GD�VH[XDOLGDGH�± as identidades são 

sempre construídas, elas não são dadas ou acabadas num determinado momento´��/2852��

1997, p. 27).        Ainda sobre essa distinção, 

Carvalho (2017), embasado nos estudos de Eckert e Mcconnell-Gilnet (2003), discute que as 

categorias de sexo e gênero não podem ser consideradas sinônimas, já que a segunda seria a 

elaboração social da primeira. Ao coadunar com as palavras das autoras, Carvalho (2017, p. 36) 

afirma que 

[...] a dicotomia menina-menino é a primeira a partir da qual a nossa identidade é 
formada. Meninas e meninos aprendem a ser femininas ou masculinos através das 
práticas sociais que existem nas diversas comunidades às quais eles pertencem. 
Assim, tem-se que: (i) meninas e meninos são tratados diferentemente por seus pais 
em relação ao padrão linguístico que esses utilizam, à maneira pela qual eles brincam 
com seus filhos ou aos brinquedos que eles escolhem para suas filhas e filhos; (ii) as 
meninas e os meninos se envolvem com os mesmos grupos sexuais durante grande 
parte da infância, o que significa que meninas e meninos são socializados em 
diferentes culturas de gênero ± isto, por sua vez, influencia o comportamento verbal 
que elas/eles desenvolvem [...]. 
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Com isso, qualquer característica de um determinado gênero que não corresponda ao padrão 

pré-estabelecido será marginalizada e alvo de preconceitos, como é o caso dos homossexuais, 

travestis e transexuais.         

 Tanto Cameron (2005) quanto Freitag (2015) ressaltam a necessidade de uma política 

de investigação sobre a variação linguística que se adeque à realidade das relações que os 

sujeitos desenvolvem uns com os outros através do discurso. Assim, se torna essencial analisar 

as diversas maneiras em que as identidades de gênero são construídas através do emprego de 

diferentes recursos linguísticos, desde a pronúncia de uma sílaba específica até a seleção de 

variantes que melhor respondem aos objetivos comunicativos dos sujeitos. Nesse sentido, os 

estudos sobre variação estilística desenvolvidos nos trabalhos da terceira onda da 

Sociolinguística se configuram como alternativas possíveis na investigação sobre o uso 

linguístico e seu significado social. 

  

ESTILO E COMUNIDADES DE PRÁTICA: O QUE ELES TÊM A VER COM 
IDENTIDADE DE GÊNERO?    

     

O estilo, um dos elementos centrais no estudo da variação linguística desde a 

constituição do campo da Sociolinguística por Labov (1972), ainda constitui problema teórico 

profícuo. Dentro do paradigma variacionista laboviano, o fenômeno da variação linguística é, 

comumente, caracterizado a partir de dois componentes principais: (i) componentes sociais dos 

falantes, sua classe social, gênero, grau de escolaridade (fatores interfalantes) e (ii) fatores de 

natureza individual (intrafalantes), que constituem o cerne dos componentes estilísticos. 

Segundo Moore (2004), enquanto que o primeiro componente estuda a correlação entre 

variantes linguísticas e fatores sociais como idade, sexo, classe social e raça, o último se dedica 

ao estudo da mudança no uso da língua por um sujeito ou um grupo de falantes que transcende 

categorias sociais aprioristicamente definidas.     

 Tradicionalmente, o estilo tem sido analisado dentro de um modelo que analisa o 

monitoramento da fala pelos sujeitos. Dentro dessa perspectiva, há também dois princípios 

básicos: primeiro, os sujeitos alteram seus discursos de acordo com a atenção que dão à fala; e 

segundo, a atenção que eles prestam à fala é determinada pelo seu grau de formalidade. Em 

trabalhos mais recentes, entretanto, tem-se argumentado que o lugar do estilo nos estudos 
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sociolinguísticos vai além da influência de um ambiente mais ou menos formal, pois 

corresponderia a um processo de diferenciação social. Autores como Eckert (2000); Eckert e 

Rickford (2001); Moore (2004) e Coupland (2007) afirmam que para entendermos o significado 

sociolinguístico das variantes, precisamos começar a focar no processo simbiótico que permite 

que esses elementos ganhem sentido. Isso porque a língua usada pelos sujeitos nunca é 

determinada por um único fator (questão de maior ou menor formalidade), mas é também 

consequência da tentativa de construírem identidades apropriadas ao contexto de uma dada 

interação.            Para 

Irvine e Gal (2000), os estilos têm a ver com o modo pelo qual os falantes negociam suas 

posições e seus objetivos dentro de um sistema de possibilidades no espaço social. Para 

Coupland (2007), a estilização é um fenômeno que deve ser observado de uma forma mais 

restrita, em contextos comunicativos específicos e em níveis semióticos e linguísticos 

determinados, nos quais os efeitos da estilização são criados e experienciados localmente. 

Assim, para o autor, uma observação do fenômeno da estilização sob uma perspectiva que se 

volte para contextos e efeitos locais é mais reveladora justamente porque opera sobre um modo 

específico de ação social, a saber, a performance, já que a variação estilística é vista como uma 

DSUHVHQWDomR�GLQkPLFD�GR�³HX´.  

Coupland (2007) compreende o estilo enquanto modos de falar e maneiras como os 

falantes empregam os recursos de variação linguística para produzir sentidos nos encontros 

sociais. O autor defende ainda que essa forma de ver o estilo nos ajuda a compreender como os 

falantes criam diferentes relações sociais por meio de suas escolhas estilísticas e ainda nos ajuda 

a compreender como estilos e contextos sociais se inter-relacionam. Assim, o estilo se refere à 

gama de ações estratégicas e de performances através das quais os sujeitos constroem a si 

mesmos e a suas vidas sociais (COUPLAND, 2007).     

 Para esses pesquisadores, o que importa não é se um sujeito seleciona uma variante 

particular em um contexto pré-determinado, mas sim como ele constrói sentido 

sociolinguístico, através da manipulação de um repertório social e linguístico disponível em 

uma determinada comunidade. Esse entendimento de construção local de significado social se 

ancora nas discussões sobre comunidade de prática (ECKERT; MCCONELL-GINET, 1992), 

que diferentemente da ideia de comunidade de fala, enfatizam o caráter sempre contextual das 

práticas de linguagem através das quais um grupo de sujeitos desenvolvem algum tipo de 

atividade.            
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 O termo ³comunidade de prática´ foi usado inicialmente por Lave e Wenger (1991) e, 

mais tarde, Eckert e McConnell-Ginet (1992) o definiu como um agregado de pessoas que se 

juntam em torno de um empreendimento comum. Assim, o termo caracteriza indivíduos de 

acordo com a atividade empreendida em um meio social e não de acordo com o pertencimento 

a uma estrutura social descontextualizada. Além disso, as práticas desenvolvidas na medida em 

que os sujeitos interagem uns com os outros se tornam significativas porque elas servem para 

identificá-los e contrastá-los com outros sujeitos que se reúnem para desenvolver práticas 

sociais relativamente diferentes.        

 Em estudo desenvolvido sobre a fala de adolescentes em duas comunidades de prática 

distintas em uma escola da Inglaterra, Moore (2004) analisou como a negociação de significado 

estilístico se configura como um processo de diferenciação social. Moore observou que uma 

das comunidades de prática estudada��DV�³ORFDLV´��DR�XVDU�D�IRUPD�QmR-padrão do verbo to be 

no passado (I were drunk) buscava uma forma de se distanciar das práticas sociais do grupo das 

³SRSXODUHV´�� $� DXWRUD� FRQFOXLX� TXH� DWUDYpV� GR� XVR� GHVVD� IRUPD� QmR-SDGUmR�� DV� ³ORFDLV´�

buscavam construir identidades que as relacionassem com práticas rebeldes e de contestação 

institucLRQDO��HQTXDQWR�TXH�DV�³SRSXODUHV´��DR�DGRWDUHP�XP�UHSHUWyULR�OLQJXtVWLFR�GLIHUHQFLDGR��

buscavam variantes que pudessem marcar uma identidade específica e também que as 

DIDVWDVVHP�GDV�SUiWLFDV�GHVHQYROYLGDV�SHODV�³ORFDLV´��&RP�LVVR��0RRUH�HQIDWL]RX�D�QRomR de 

que os falantes não selecionam variantes em relação à uma distinção taxonômica abstrata, mas 

sim em relação ao processo de diferenciação estilística que ocorre na comunidade de prática na 

qual eles interagem como seres sociais.   Cameron (2005) pontua que, apesar 

de adeptos da noção de comunidade de prática não trabalharem, necessariamente, com o 

conceito de gênero como performance, eles também consideram que essa identidade é um 

HOHPHQWR� TXH� HPHUJH� GD� SUiWLFD� H� GR� TXH� DV� SHVVRDV� ³ID]HP´� DR� LQYpV� GR� TXH HODV� ³VmR´��

Segundo a autora,  
[...] A relação entre língua e gênero é tratada levando em consideração as práticas 
locais das quais mulheres e homens participam e nos termos sob os quais eles 
participam. Se mulheres e homens normalmente participam de uma variedade de 
comunidades de práticas, ou participam das mesmas comunidades, mas em termos 
diferentes, suas formas de usar a linguagem estarão relacionadas com as diferentes 
coisas que eles estão fazendo, e para esse fim o uso da linguagem será diferente [...]3 
(CAMERON, 2005, p. 489, tradução minha). 

                                                             
3 The relationship of language to gender is conceived in terms of the local practices women and men participate in 
and the terms on which they participate. If women and men in a given community typically participate in a different 
range of CoPs, or participate in the same ones on different terms, their ways of using language will be related to 
the different things they are doing, and do that extent will tend to differ.  
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Dessa forma, é possível perceber que as possibilidades linguísticas disponíveis tanto para os 

homens como para as mulheres são sempre locais e dependentes dos seus contextos 

comunicativos.          

 Essa maneira de observar o estilo dentro de comunidades de práticas específicas marca 

um distanciamento de abordagens mais tradicionais dos estudos sociolinguísticos e se 

encaminha em direção à compreensão da variação enquanto uma prática social (ECKERT, 

2000), segundo a qual a construção de uma identidade, neste caso específico a de gênero, 

depende de uma agentividade linguística que é atravessada pela forma como os sujeitos 

conduzem os estilos (VELOSO, 2014). Portanto, considero essa perspectiva a mais adequada 

para a discussão aqui apresentada, uma vez que advoga que a identidade de gênero precisa ser 

investigada ³>���@�D�SDUWLU�GH�IDODV�TXH�HYLGHQFLHP�VXD�IRUPDomR��VXDV�QXDQFHV�H�VHX�DSUHQGL]DGR�

HP�FRPXQLGDGHV�GH�SUiWLFD´��9(/262��������S���������HQIDWL]DQGR��DVVLP��TXH�HOa deve ser 

concebida como algo que se origina nas interações.      Para 

exemplificar os construtos teóricos apresentados até então, discutirei como as noções de gênero 

e sexualidade são co-construídos em uma entrevista que envolve três sujeitos homossexuais e 

um sujeito heterossexual da cidade de Teresina-PI. Meu interesse é o de analisar como a 

linguagem desses sujeitos é influenciada pelos estilos adotados e interfere na constituição das 

identidades que são projetadas. Os dados aqui apresentados são transcrições de trechos dessa 

entrevista, através da qual eu pude observar como as identidades dos participantes são 

FRQVWUXtGDV� GH�PRGR� D� VHUHP� DVVRFLDGDV� jV� QRo}HV� GH� ³JD\´�� ³ELFKD´�� ³YLDGa´�� ³KRPHP´��

³PXOKHU´� HWF�� &RPR� D� HQWUHYLVWD� HVWi� GLVSRQLELOL]DGD� HP� XPD� SODWDIRUPD� GH� YtGHR�� RV�

participantes dispõem não só de recursos linguísticos (tais como o léxico e aspectos 

gramaticais), como também sonoros e imagéticos para a projeção dessas identidades, o que 

torna esses elementos importantes para a análise que proponho neste estudo.  Não 

defini nenhum fenômeno linguístico a priori, já que meu foco é problematizar o lugar da 

variação na construção social das identidades em jogo. Dessa forma, a análise será de base 

qualitativa e priorizará a discussão sobre os processos de construção identitária que se opera 

através do manejo de diferentes estilos e pretende explicitar como determinadas características 

atribuídas às identidades de gênero e sexualidade são enfatizadas por determinadas variáveis 

linguísticas e ao mesmo tempo ressignificam o valor social atribuído a elas.  
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³9,$'26�'(35$9$d­2´�(�$�&216758d­2�,'(17,7È5,$�&202�35È7,&$�
SOCIAL: UMA BREVE ANÁLISE   

     

Os trechos que serão analisados a seguir fazem parte de uma entrevista dividida em duas 

partes e disponibilizada pelo FDQDO�³%RE�1XQHV´, que conta com mais de 100 mil inscritos na 

plataforma de streaming de vídeos, Youtube. Os vídeos4 LQWLWXODGRV�³Bob Entrevista: Viados 

depravação parte 1 e 2´�foram disponibilizados em 2014 e juntos somam mais de 1 milhão de 

visualizações até o momento. Eles têm aproximadamente 20 minutos e trazem uma entrevista 

com três sujeitos homossexuais da cidade de Teresina-PI que ficaram famosos por 

protagonizarem situações polêmicas em vídeos compartilhados no Facebook e no próprio 

Youtube. Nessa entrevista, realizada em um espaço público da cidade de Teresina, os sujeitos 

são questionados sobre diversos temas que envolvem sexualidade e preconceito. As 

entrevistadas5 são três adolescentes homossexuais do sexo masculino, mas que se identificam 

com nomes femininos ou que se aproximam do que conhecemos como nomes femininos (Josy, 

Tiaga e Domdom). Além de se identificarem com esses nomes, o que já demarca uma posição 

identitária específica, as participantes projetam atitudes e comportamentos que seriam 

FRQVLGHUDGDV�³IHPLQLQDV´ RX�GH�VXMHLWRV�³DIHPLQDGRV´, tais como passar as mãos pelos cabelos 

enquanto falam, sentar de pernas cruzadas, e lançar mão de muitas caras e bocas e de usos da 

OLQJXDJHP� GRV� ³JD\V´� RX� ³ELFKrV´� (LAU, 2017) como forma de acentuar determinadas 

identidades sociais. O fato de estarem sendo filmadas e entrevistadas por um canal de uma 

plataforma mundialmente famosa contribuiu para que as participantes exagerassem na 

performance de suas identidades e também se configura como uma maneira de elas poderem 

discutir questões consideradas tabus em grande parte das sociedades.   

         Os trechos selecionados da 

entrevista correspondem a dois pontos teóricos anteriormente discutidos: a 

negociação/construção da noção de gênero e sexualidade e a filiação a comunidades de prática 

específicas. Como os limites entre esses dois temas não são tão claros, durante a discussão dos 

dados não será feita nenhuma divisão que isole um elemento do outro, portanto, a análise dos 

                                                             
4 Disponíveis em: <https://www.youtube.com/watch?v=GNh_b24MC50&t=1s>. Acesso em: 22 mai. 2018 e 
<https://www.youtube.com/watch?v=ShUvg8NzLpU>. Acesso em: 22 mai. 2018. 
5 Como as entrevistadas, em grande parte da entrevista, usam o gênero gramatical feminino para falarem de si e 
se referirem umas às outras, optei pelo uso desses pronomes na escrita desta seção do artigo. 
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trechos contemplará esse debate de forma holística. Embora haja um levantamento de algumas 

formas linguísticas usadas pelos sujeitos, não pretendo elaborar uma análise quantitativa 

exaustiva, pois, como já pontuado anteriormente, busco discutir os propósitos que estão 

relacionados à variação estilística e ao modo como esses sujeitos manuseiam os diferentes 

recursos linguístico-semióticos que estão a sua disposição para construir significado social.  

 

A NEGOCIAÇÃO/CONSTRUÇÃO DA NOÇÃO DE GÊNERO E SEXUALIDADE: A 
PARTICIPAÇÃO DOS SUJEITOS EM DIFERENTES COMUNIDADES DE PRÁTICA
          

     

O trecho6 a seguir foi extraído dos minutos iniciais da entrevista e traz o entrevistador, 

Bob, indagando se as participantes seguiam alguma filosofia de vida ou tinham algum ditado 

que melhor caracterizaria suas práticas sexuais. A participante, Josy, ao tentar responder à 

pergunta, inicia um novo tópico na conversa, em que ela passa a relembrar o dia em que 

conheceu uma de suas amigas, Tiaga. Josy, através de diferentes recursos linguísticos, emprega 

variadas expressões para caracterizar sua identidade e a de sua amiga: 

 

BOB: tem algum ditado também, Josy?        

JOSY: ahh, e::u sempre:: tenho VÁrios. era::: o mais falado assim que eu comecei essa carreira 

de depravada. porque (+) eu comecei a minha carreira de depravada sozinha. ai::: eu conheci 

o Thiago porque ele tinha me adicionado no Face ((Facebook)) ai:: até pensava que o Thiago 

era homem. até coloquei no::          BOB:                                   

[   (inaudível     ]       JOSY:       lá no 

mural dele ȃ����ȱ���-vindo, GATOȄȱ��������ȱ���ȱ��e era homem, mas, na verdade, era uma: 

mulher ingual eu. ai a gente se encontrou. ai quem arrastou ela pros mundos da depravação, 

esse mundo assim /.../ de escândalo, fui eu que arrastei ela.     

       É possível notar que em sua tentativa de 

                                                             
6 A transcrição da entrevista foi realizada com base no modelo desenvolvido por Marcuschi (1986). Dessa forma: 
[[ - Falas simultâneas; [ - Sobreposição de vozes; [ ] ± Sobreposições Localizadas; (+) - Pausas e silêncios; ( ) - 
Dúvidas ou sobreposições; MAIÚSCULA - Ênfase ou acento forte; :: - Alongamento de vogal; (( )) - Comentários 
do analista; /.../ - Indicação de transição parcial ou de eliminação. 
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projetar uma identidade espHFtILFD��-RV\� ID]�XVR�GD�SDODYUD�³GHSUDYDGD´ que, comumente, é 

empregada de forma pejorativa. Entretanto, se faz necessário pontuar que o emprego dessa 

palavra se afasta da sua definição tradicional e passa a caracterizar a identidade de um sujeito 

gay. Outro ponto importante nesse trecho é como Josy manipula o recurso linguístico (estilo) 

da concordância de gênero para construir noções de identidade muito específicas. Por exemplo, 

ao falar de si, Josy se refere como um sujeito gay depravado sempre no feminino, entretanto, 

ao falar de Tiaga, ela varia entre o uso da concordância de gênero gramatical masculino e 

feminino.     O ponto central dessa discussão reside no fato de 

que Josy atribui à Tiaga possíveis características de uma identidade de gênero masculina 

TXDQGR� QmR�D� FRQKHFLD� H� QmR� WLQKD� FHUWH]D� GH� VXD� RULHQWDomR� VH[XDO��(P� ³FRQKHFL� o Tiago 

porque ele WLQKD�PH� DGLFLRQDGR´�� -RV\� sugere que a falta de uma definição de identidade 

colocaria Tiaga na categoria de gênero masculino, já que ela ³SHQVDYD�TXH�7LDJo era homem´��

Esse fato teria motivado -RV\�D�SRVWDU�QR�PXUDO�GH�7LDJD�³seja bem-vindo, gato´. Porém, ao 

conhecê-la melhor, Josy percebe que Tiaga era, na verdade, ³PXOKHU´ igual a ela, e a partir 

dessa constatação, passa a usar a concordância de gênero gramatical feminino para se referir à 

amiga, TXDQGR�GL]�³DL�TXHP�DUUDVWRX�HOa pros mundos da depravação, esse mundo assim de 

escândalo, fui eu que arrastou ela´�        

     Para Cameron (2005) o significado sociolinguístico 

deixado por cenários dessa natureza é de que a estreita relação entre gênero e identidade sexual 

influencia a performance linguística de ambos os elementos. Segundo a autora, 
[...] Um exemplo óbvio, onde a homossexualidade está fortemente associada à 
mudança de gênero, é o de que membros de um grupo podem explorar a concordância 
de gênero gramatical não-padrão para projetar identidade sexual (exemplo: homens 
podem usar pronomes de gênero feminino, adjetivos e artigos para fazer referência a 
si mesmos e a outros) [...]7 (CAMERON, 2005, p. 494, tradução minha).  

Desse modo, os estilos de fala, como discutido por Eckert (2005), deixam de ser tratados 

como simples ajustes que os sujeitos fazem de determinadas variáveis em dadas situações e 

passam a ser entendidos enquanto combinações estratégicas que eles lançam mão para a criação 

de identidades sociais distintas.  Assim, ao transitar entre a concordância de gênero gramatical 

masculino e/ou feminino e ao fazer determinadas escolhas lexicais, Josy nos leva a entender 

                                                             
7 To take a fairly obvious example, where homosexuality is strongly associated with gender-crossing, group 
members may exploit non-standard grammatical gender-making to display their sexual identities (eg. males may 
use feminine-gendered pronouns, adjectives, and articles in reference to themselves and one another). 
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que a variação linguística deve ser compreendida como parte de um processo de construção de 

identidades e de significados sociais.      Em outro trecho, é 

possível observar como a escolha lexical é um importante elemento para a construção da noção 

de identidade de gênero. Nesta passagem, Bob questiona se alguma das participantes já haviam 

se relacionado sexualmente entre elas e negocia conjuntamente a ideia do que é ser ³PXOKHU´��

³WUDYHVWL´�H�³ELFKD´� 

BOB: eu quero saber uma coisa, pra finalizar mesmo, uma coisa séria. Tiaga já ficou com com 
Josy? Ou Josy já ficou com Tiago. o que foi que aconteceu? Já?      
JOSY: NUNCA (+)   [   nu          
BOB:                      vocês são amigas mesmo de lacrar não de::      
JOSY: só de lacrar mesmo. até porque duas bicha dá choque. não dá certo porque: (+) ela é 
passiva e eu também sou e: não dá certo. a gente só é amigas mesmo.    
  ...             
BOB:           [ (nunca rolou nada)          
TIAGA: não, porque nós somos duas passivas quase travestis (+) totalmente (+) e não dá 
certo duas mulheres [ ficando           
BOB: mas vocês já usaram a Domdom (+) ou não?        
TIAGA: não. a Domdom é mais mulher que a gente. ela é traves/ a Domdom já é uma 
travesti. só falta ela colocar os peitos (+) ir pra São Paulo  terminar de botar os  [ peitos 
            BOB: mas 
como assim? você tá admitindo que ela é mais (+) mais viada do que você?   TIAGA: 
não:: digo assim que ela é mais: [ mais:       BOB:  quem 
é mais? agora pra/ quem é a mais mais?       DOMDOM: 
mulher?      

 

2�XVR�GDV�SDODYUDV�³ELFKD´��³SDVVLYD´��³WUDYHVWL´�H�³YLDGD´�GHPRQVWUD�DV�PDLV�YDULDGDV�

possibilidades de se construir a concepção GH�³PXOKHU´�nessa interação local e que se distancia 

GRV�GLVFXUVRV�PDLV�³WUDGLFLRQDLV´�VREUH�HVVD�LGHQWLGDGH�GH�JrQHUR��e�LPSRUWDQWH�PHQFLRQDU�TXH�

ao responder negativamente à pergunta do entrevistador, é possível apontar que Josy também 

reforça uma ideia heteronormativa, binária e estereotipada sobre sujeitos que desempenham 

papel de passivos nas relações sexuais. Ao justificar o fato de nunca terem se relacionado 

porque ela e Tiaga são ³SDVVLYDV´��-Rsy reproduz o discurso sobre a relação que se faz entre ser 

passivo e ser mulher. Sobre isso, Almeida (2011, p. 9) discute que 
2�WHUPR�µSDVVLYR¶�UHPHWH�j�ILJXUD�GR�KRPRVVH[XDO�FRP�D�µYLVLELOLGDGH�GR�HVWLJPD¶��
ou seja, daquele que apresenta atitudes que identificam sua preferência sexual. [...] 
[O] homossexual ativo tende a ganhar status de mais macho, chegando ao ponto de, 
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HP�UDUDV�H[FHo}HV��RV�PDFKRV�TXH�µFRPHP�ELFKDV¶�QmR�VHUHP�FODVVLILFDGRV�GH�PDQHLUD�
GLIHUHQWH� GRV� µKRPHQV� YHUGDGHLURV¶� GHYLGR� DR� VHX� GHVHPSHQKR� GR� SDSHO� DWLYR��
Inclusive, muitos homens que têm relações homossexuais não se consideram 
KRPRVVH[XDLV��GHVGH�TXH�QmR�SUDWLTXHP�R�VH[R�DQDO�RX�TXH�H[HUoDP�R�SDSHO�µDWLYR¶�
na relação sexual [...]. 

$VVLP��R�XVR�GDV�IRUPDV�³GHSUDYDGD´��³ELFKD´��³SDVVLYD´�H�³YLDGD´�LQGLFD�XP�FRQIOLWR�

social ao qual estão submetidos os sujeitos homossexuais, o que demanda deles a contínua 

construção de uma identidade local linguisticamente marcada e politicamente engajada. Essa 

busca de afirmação de uma identidade social local pode ser percebida pela insistente projeção 

de práticas que, normalmente, são rechaçadas por outras comunidades de prática gay, uma vez 

que DGRWDU� XPD� OLQJXDJHP� ³IHPLQLQD´� H� VHU� ³SDVVLYD´�� DTXHOD� TXH� GXUDQWH� R� DWR� VH[XDO� p 

penetrada, é entendido FRPR� D� UHSUHVHQWDomR� GD� ³PXOKHU´� em uma relação heterossexual, 

reforçando, assim, os binarismos (a divisão de gêneros em masculino e feminino) e a relação 

de poder que, tradicionalmente, caracterizam essas relações.     

 Ao estudar a fala de homossexuais masculinos na cidade de Salvador-BA, Carvalho 

(2017) observou que o emprego de exSUHVV}HV�FRPR�³ELFKD´�H�³YLDGR´��que tradicionalmente 

são usadas de forma depreciativa, tem começado a subverter a referência binária de identidade 

de gênero. Para o autor, essa seleção lexical, por exemplo, seria uma maneira consciente de 

esses sujeitos indexicalizarem, às suas falas, o pertencimento à distintas comunidades de prática 

gay. Assim, ao empregar alguma dessas palavras, Josy e suas amigas, não só ressignificam a 

noção tradicional que se tem dos lexemas, como também se inserem em uma comunidade de 

prática que busca se diferenciar de outras comunidades gays que estariam embasadas em 

discursos heteronormativos e binários.      Outro ponto 

que merece destaque nesse trecho é o de como a noção de identidade de gênero por parte dos 

participantes da interação não é muito clara, mas está sempre aberta a negociação. Ao falarem 

sobre a identidade de Domdom, Josy e Tiaga atribuem determinadas características com o 

intuito de a colocarem em uma posição distinta dentro dessa comunidade de prática. (P�³ela já 

é uma travesti´��7LDJD�GHILQH�Domdom como sendo mais mulher que as demais, diferenciando 

a amiga de si mesma e de Josy, TXH�IRUDP�FDUDFWHUL]DGDV�DQWHULRUPHQWH�FRPR�³TXDVH�WUDYHVWLV´. 

$TXL��VHU�³PXOKHU´�H�³WUDYHVWL´ equivaleriam ao mesmo campo semântico e são termos usados 

para diferenciar os sujeitos que fariam parte de um mesmo grupo social.    

        Em contrapartida, Bob não 

compreende o ponto a que Tiaga e Josy querem chegar e questiona ³Você tá admitindo que ela 
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é mais mais viada GR� TXH� YRFr"´�� 2� TXHVWLRQDPHQWR� GR� HQWUHYLVWDGRU� pode refletir a sua 

necessidade de entender como as categorias de sexo e de identidade de gênero estão sendo 

construídas. Ao fazer essa pergunta, Bob abre espaço para um processo de negociação sobre a 

noção de gênero que está sendo construída naquele momento para, então, poder tirar suas 

conclusões. Ao perceber que as entrevistadas não apresentaram nenhuma definição clara do que 

ele buscava��R�HQWUHYLVWDGRU�FRPSOHPHQWD�D�VXD�SHUJXQWD�FRP�³TXHP�p�D�PDLV´? E é questionado 

pela Domdom se o que ele quer saber é quem se encaixaria dentro da noção do que é ser 

³PXOKHU´��$�LQWHUDomR�WHUPLQD�VHP�QHQKXPD�GHILQLomR�definitiva das noções das identidades 

que estão em jogo, o que demonstra que uma das mais importantes contribuições sobre o 

entendimento de gênero e sexo como performance é o de justamente não atribuir a essas 

identidades nenhum caráter fixo e essencialista, visto que os processos pelos quais elas são 

construídas ocorrem no interior da linguagem (BUTLER, 2011).     

       Outro aspecto importante observado na 

entrevista é o de como os sujeitos se filiam a comunidades de prática específicas como um 

processo de diferenciação identitária. No trecho a seguir, Bob pergunta às entrevistadas se 

alguma delas já tinha sofrido preconceito por causa de suas identidades/orientações sexuais. Ao 

formular a pergunta, Bob sente a necessidade de se distanciar não só dos sujeitos que têm 

preconceitos contra homossexuais, mas também das próprias entrevistadas, quando marca, 

explicitamente, a sua posição social e orientação sexual. 

BOB: bom, mas e preconceito. cês (+) não não também não. o recado pro preconceito porque eu 

to aqui também EU eu particularmente eu gosto de mulher só de mulher, mas eu não tenho 

preconceito. EU, meu amigo Roni também não, a galera que faz humor com a gente também 

não. mas e aí a galera que tem preconceito com vocês qual o recado também que cês deixam? 

2�XVR�HQIiWLFR�GR�³HX´�GHPRQVWUD�D�SUHRFXSDomR�GR�HQWUHYLVWDGRU�GH�PDUFDU�VXD�SRVLomR�

social/sexual frente às entrevistadas. Seu objetivo, antes de se colocar como um sujeito sem 

preconceitos, é o de ser identificado como um homem heterossexual que se interessa somente 

SRU�PXOKHUHV�TXDQGR�DILUPD�³HX�JRVWR�GH�PXOKHU�Vy�GH�PXOKHU´��&RP�LVVR��é possível inferir 

que Bob procura se filiar a uma comunidade de prática distinta, como forma de se distanciar 

daquelas às quais as entrevistadas fariam parte. (VVD�³SUHRFXSDomR´�SHUSDVVD�R�HQWHQGLPHQWR�

de que para um homem heterossexual não ser confundido com um homossexual, ele precisaria 
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reforçar o discurso sobre suas práticas heterossexuais, caso contrário, sua masculinidade seria 

colocada em xeque e ele poderia ser descriminalizado da mesma forma que os homossexuais o 

são. Porém, mesmo marcando suas diferenças quanto a sua sexualidade, isso não impossibilita 

Bob de querer soar não preconceituoso. O entrevistador também se preocupa em deixar claro 

que outras pessoas, assim como ele, também não têm preconceitos contra homossexuais. Nesse 

sentido, Bob fala por si e pelos outros, no intuito de mostrar empatia quanto às práticas e 

identidades das entrevistadas, mas sem deixar a entender que ele estabelece relações 

homossexuais.      O que a análise dos dados aponta é que as 

variáveis discutidas só ganham significado social quando investigadas como sendo partes 

integrantes de um processo de variação estilística. Dessa forma, o uso do gênero gramatical 

feminino por sujeitos socialmente construídos como homens para se referirem a si mesmos e a 

outros tem relação com a tentativa de eles projetarem aspectos identitários que os fariam ser 

identificados como pertencentes a comunidades de prática distintas. Além disso, a escolha 

lexical e a flexibilidade/mutabilidade nas noções de gênero e sexualidade podem estar 

associadas à um ato político de empoderamento de identidades sexuais que foram/são 

historicamente marginalizadas. Portanto, se buscamos definir variáveis linguísticas em nossos 

estudos, que façamos com o objetivo de discutir como elas são combinadas como uma forma 

de diferenciação e prática social.  

 

PALAVRAS (IN)CONCLUSIVAS       
    

Este artigo buscou explicitar como determinadas qualidades atribuídas às identidades 

GRV�³YLDGRV�GHSUDYDomR´�VmR�UHIRUoDGDV�SRr certas variáveis linguísticas. Foi possível perceber 

através da análise dos trechos selecionados, que o uso estratégico da estilização ± tanto das 

interações entre entrevistadas e entrevistador, quanto do estilo de fala atribuído a essas 

identidades ± revela um conjunto de valores sociais e ideológicos associado não apenas às 

variáveis atribuídas na entrevista à noção de mulher, homem, travesti, mas sim à própria 

identidade do ³YLDGR� GHSUDYDomR´� TXH� p� SURMHWDGD� GH� IRUPD� cômica, engajada, e, às vezes, 

estereotipada. DessD� IRUPD�� DV� SHUIRUPDQFHV� GRV� VXMHLWRV� LGHQWLILFDGRV� FRPR� ³YLDGRV�

GHSUDYDomR´� VmR� JXLDGDV� por atitudes, comportamentos e linguagem que conferem distintas 

performatividades que rompem com o que é padronizado e aceito socialmente. 
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 A articulação aqui proposta encaminha-se na direção que concebe a variação linguística 

como parte de um processo de construção de identidade e de significados sociais, e, por isso, 

defendi que o emprego de determinadas formas linguísticas revela uma consistência de usos 

que estão diretamente relacionados com a situação e com os traços identitários que os sujeitos 

querem projetar por meio de suas práticas sociais. Entretanto, como este artigo focou em 

aspectos específicos da variação estilística e da discussão sobre identidade de gênero, 

inevitavelmente, outros elementos ficaram de fora da análise. Portanto, considero de extrema 

importância que pesquisas futuras na área possam desenvolver estudos mais detalhados sobre 

a relação sexo/gênero e poder em discursos de sujeitos homossexuais e que possam incluir a 

perspectiva dos próprios participantes sobre as suas práticas de linguagem. 

 Por fim, ressalto a necessidade de os estudos em Sociolinguística correlacionarem a 

análise dos fenômenos linguísticos aos processos que identificam e constroem os sujeitos de 

acordo com as identidades sociais que eles performam e enfatizo a importância de essa 

performance ser entendida como um processo que é influenciado tanto pelas atividades 

linguísticas quanto pelos propósitos comunicativos que os sujeitos traçam para si e para os 

outros em situações específicas de interação. 
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RESUMO: Pêcheux e Foucault são dois dos grandes representantes da análise do 
discurso francesa, dadas as proximidades e divergências dentro do dispositivo analítico 
a partir do qual se inscrevem. Um aspecto que os aproxima é o entendimento de que a 
exterioridade é determinante para a produção/significação dos discursos. A noção de 
sujeito é um dos conceitos que fornece parâmetros para se pensar as formulações 
teóricas de Pêcheux e Foucault. Neste trabalho, empreende-se uma proposta de análise 
a respeito da noção de subjetividade, levando em conta os pontos de convergência e 
divergência entre os autores, como, por exemplo, o conceito de ideologia e interpelação, 
que é fundante na teoria pecheutiana, e a noção de micropoder, presente nas principais 
obras foucaultianas. Para que a proposta seja efetivada, parte-se de uma materialidade 
audiovisual, intitulada Tecnologia na educação, publicada em 24 de agosto de 2015, 
pela plataforma Porvir, que tematiza a influência das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TICs) no processo de ensino. Ao longo da análise, o corpus se constitui 
a partir de recortes que materializam o sujeito i) afetado ideologicamente pelo discurso 
do ensino; na proposta pecheutiana; e ii) demarcado pela ordem do discurso e pela 
existência de micropoderes no contexto em questão, do ponto de vista foucaultiano. 
Fundamentam a pesquisa autores: da Filosofia (CHAUI, 2000); da Linguística 
(POSSENTI, 2005; GREGOLIN, 2004) e da análise do discurso, pecheutiana 
(PECHÊUX 1995; ORLANDI, 1988; 2009) e foucaultiana (VEYNE, 2014; 
AGAMBEN, 2009; FOUCAULT, 1995, 2000, 2008, 2015). 
   
PALAVRAS-CHAVE: Sujeito. Ideologia. Micropoder.  
 
ABSTRACT: Pêcheux and Foucault are two of the greatest representatives of the 
French discourse analysis, given the vicinity and divergences within the analytical 
device from which are. Something that the approach the both is the understanding that 
the exteriority is crucial to the production/meaning of the speeches. The notion of 
subject is one of the concepts that provides parameters to think about the theoretical 
formulations of Pêcheux and Foucault. In this work, undertakes a proposal of analysis 
regarding the notion of subjectivity, taking into account the points of convergence and 
divergence between the authors, as, for example, the concept of ideology and 
notification, which is fundamental in the theory, and pecheutiana concept of 
PLFURSRZHU��SUHVHQW�LQ�WKH�PDLQ�)RXFDXOW¶V�ZRUNV��)RU�WKH�SURSRVDO�KDV�WDNHQ�HIIHFW��
part of an audio-visual materiality, entitled Technology in education, published on 24 
August 2015, for Future platform, that discusses the influence of information and 
communication technologies (Icts) in the the teaching process. Throughout the analysis, 
the corpus is from newspaper clippings to materialize the subject i) affected 
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ideologically by the discourse of the teaching; pecheutiana's proposal; and ii) 
demarcated by the order of speech and by the existence of micropowers in the context 
LQ� TXHVWLRQ�� DQG� )RXFDXOW¶V� YLHZ� SRLQW�� 7KH� UHVHDUFK� LV� XQGHUOHG� E\� DXWKRUV� RI��
philosophy (CHAUI, 2000); of Linguistics (POSSENTI, 2005; GREGOLIN, 2004) and 
discourse analysis, pecheutiana (PECHÊUX 1995; ORLANDI, 1988; 2009) and 
foucaultiana (VEYNE, 2014; AGAMBEN, 2009; FOUCAULT, 1995, 2000, 2008, 
2015). 
 
KEYWORDS: Subject. Ideology. Micropower. 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

  Investigar as especificidades do conceito de sujeito para o campo da Análise do 

Discurso é imprescindível para garantir o rigor teórico do lugar de onde se fala. A ideia de 

sujeito começa com o renascimento do homem como centro do universo (século XV) - 

antropocentrismo - e prolonga-se até o século XX, em três diferentes modos: Humanismo 

(século XV), Positivismo (séculos XIX e XX) e Historicismo (final do século XIX). No 

século XIX, se constituem as Ciências Humanas e se consolidam entre os anos 1920 e 1950, 

a partir de três correntes de pensamento: fenomenologia, marxismo e estruturalismo. A 

fundação desta última corrente é atribuída a Ferdinand Saussure com o Curso de Linguística 

Geral ��������TXDQGR�D�OLQJXtVWLFD�SDVVRX�D�VHU�FRQVLGHUDGD�D�³FLrQFLD�SLORWR´�SDUD�RXWUDV�

disciplinas como a Análise do Discurso francesa (doravante AD). Nos anos 1960 o filósofo 

Michel Foucault decreta a morte do sujeito moderno e se junta à Michel Pêcheux para 

³KLVWRULFL]DU� DV� HVWUXWXUDV�� HVWDEHOHFHU�XPD� UHODomR� WHQVD�FRP�RV�FRQceitos e métodos da 

linguística saussureana, problematizando o corte entre a língua/fala e, assim, fazendo 

UHWRUQDU�R�VXMHLWR�H�D�KLVWyULD´��*5(*2/,1��������S����-26). 

Assim, tanto Foucault quanto Pêcheux buscam compor uma teoria que descarta o 

sujeito como uma individualidade, como fonte de sentidos, contudo, há diferenças 

fundamentais entre eles (GREGOLIN, 2004). Sob tal temática, o objetivo deste estudo é 

investigar as particularidades da noção de sujeito nos dois teóricos e como é o funcionamento 

de cada conceito na análise da materialidade audiovisual Tecnologia na educação, produzido 

e publicado pela plataforma Porvir, em 24 de agosto de 2015. 

O texto está organizado em três seções: na primeira, mobiliza autores da Filosofia 

(CHAUI, 2000) e da Linguística (POSSENTI, 2005; GREGOLIN, 2004) para refletir as 

diferentes concepções de sujeito e trazem à tona as bases epistemológicas dos projetos 

foucaultianos. Na sequência, abordamos o conceito de sujeito em Pêcheux por meio da 
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forma-sujeito e ideologia (PECHÊUX, 1995; ORLANDI, 1988; 2009) e, em Foucault, as 

noções de posição sujeito e biopolítica (FOUCAULT, 1995, 2000, 2008, 2015; VEYNE, 

2014; AGAMBEN, 2009). Por último, empreendemos um gesto de leitura da materialidade 

audiovisual Tecnologia na educação a fim de colocar em funcionamento os conceitos de 

sujeito dos dois filósofos. 

ANÁLISE DO DISCURSO: BASES EPISTEMOLÓGICAS 

  

Desde os gregos até o século XVII, considerava-se que a realidade ou o Ser existiam 

em si mesmos e que, enquanto tais, poderiam ser conhecidos verdadeiramente pela razão ou 

pelo pensamento ± conhecido por Realismo. Essa noção sofre rupturas que abrem um abismo 

com o Humanismo, proveniente da filosofia da renascença, nos séculos XIV a XVI. Gestado 

em meio às grandes descobertas marítimas, passa a vigorar o ideal do homem, um ser natural 

diferente dos demais, racional e livre.  

Trata-se do sujeito do Racionalismo Clássico, descrito por René Descartes e 

consagrado na conhecida expressão cogito ergo sun. O homem é o ponto de partida ao invés 

da Natureza. Chega-se à deliberação que as coisas exteriores podiam ser conhecidas pelo 

intelecto ou o sujeito cognoscente, desde que fossem formuladas como representações.  

Kant (1724-1804) representa mais um interstício no saber filosófico ocidental com o 

chamado Idealismo, no qual considerava-se que o conhecimento não advinha das coisas em 

si para a consciência como era no Realismo, mas viria das ideias da consciência para as 

FRLVDV��1R�VLVWHPD�NDQWLDQR��R�VXMHLWR�QmR�HUD�SVLFROyJLFR�LQGLYLGXDO��³PDV�XPD�HVtrutura 

universal, idêntica para todos os seres humanos em todos os tempos e lugares, que é a razão, 

a faculdade a priori GH� FRQKHFHU� RX� R� 6XMHLWR�7UDQVFHQGHQWDO´� �&+$8,�� ������ S�� ������

Portanto, o sujeito kantiano é transcendental. 

Nesse sentido, concorda a Filosofia da Ilustração ou Iluminismo ao colocar o homem, 

por meio da razão, como passível de conquistar a liberdade, igualdade e fraternidade, ideias 

constitutivas posteriormente na Revolução Francesa de 1789. A razão conduziria à evolução 

e ao progresso, pois a partir do conhecimento o homem poderia libertar-se dos preconceitos. 

A relação com a ideia de evolução faria com que a biologia tivesse um lugar central no 

pensamento ilustrado.  

No mesmo período surge o positivismo, cuja figura central é Augusto Comte para 

quem o homem é um ser social. Comte propôs como estudo científico estudar os fatos 



 

 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

381 
 

humanos usando procedimentos e métodos das ciências da Natureza. A concepção 

positivista é uma das correntes mais poderosas e influentes nas ciências humanas em todo o 

século XX (CHAUI, 2000). 

De qualquer modo, percebe-se até o momento que o sobrevoo que se inicia com a 

Modernidade e vai até o Positivismo, vigora-se a noção de sujeito como centro do universo, 

como pensante e agente de sua história. Esse modo de enunciar o objeto sujeito é desbancado 

somente com Marx, no final do século XIX, e Freud, no início do século XX, cada qual em 

seu campo de investigação - o primeiro voltado para a economia e a política e o segundo, 

para às questões psíquicas. 

Em Marx, o sujeito consciente e racional sofre abalo, pois o pensador sistema que há 

um poder social invisível no qual seríamos agidos por ele - ideologia. Trata-se do sujeito 

produto da história. Freud, por sua vez, aponta uma semelhante ilusão de controle em razão 

do desconhecimento de um poder psíquico e social que atua sobre nossa consciência sem 

que ela o saiba - inconsciente. Nessas circunstâncias, as ciências humanas se consolidam nos 

anos 1920 e 1950 e, além do marxismo ocorre ruptura em outras duas correntes de 

pensamento: a fenomenologia e o estruturalismo.  

A fenomenologia, iniciada pelo filósofo alemão Edmund Husserl, ainda considera 

que o sujeito do conhecimento seria dotado de intencionalidade, refletiria sobre os atos 

realizados pela consciência e as significações produzidas e, conheceria a estrutura formada 

por eles.  Já a corrente estruturalista, desenvolvida por Ferdinand Saussure faz uma crítica 

ao sujeito fenomenológico, soberano e fonte do sentido sem, no entanto, suprimir o sujeito. 

Nas palavras de LDFDQ� R� HVWUXWXUDOLVPR� p� ³XP� SHQVDPHQWR� TXH� HVPLJDOKD� H� R� GLVWULEXL�

VLVWHPDWLFDPHQWH´ (LACAN, apud POSSENTI, 2005, p. 387), pois o sujeito sai do centro 

para entrar numa estrutura que o gere e o limita. (LACAN, apud POSSENTI, 2005, p. 387) 

Gregolin (2004) acrescenta que essa forma de pensamento se impôs e passou a fazer par com 

o marxismo de forma a substituir a fenomenologia. Para sintetizar os tipos de sujeito 

produzidos pelas diferentes epistemes que expusemos até agora, elaboramos o seguinte 

quadro ilustrativo: 

 

 

 
Quadro 1: A modificação do conceito de subjetividade ao longo de cinco séculos 

SUJEITO 
COGNOCENTE 

SUJEITO 
TRANSCEDENTAL 

SUJEITO 
HISTÓRICO 

SUJEITO 
ESTRUTURAL 
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O sujeito do 
conhecimento é o 
ponto de partida para 
conhecer o mundo. A 
subjetividade do 
homem é o ponto de 
partida de todo 
Racionalismo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O sujeito do 
conhecimento ou a 
razão pura universal é 
a condição necessária 
de existência e sentido 
dos objetos do 
conhecimento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A história não é feita 
pelo Sujeito, mas por 
sujeitos movidos pelo 
motor da luta de 
classes. Dá-se na 
reprodução ou 
transformação das 
relações de classes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O conceito do sujeito 
como agente 
histórico desaparece. 
Ele é colocado 
dentro da própria 
estrutura que 
desempenha o papel 
de atuante.  

Fonte: Autoria nossa a partir de Chaui (2000). 

 

Em suma, essas três correntes do século XX contribuíram de diferentes maneiras nas 

ciências humanas: a fenomenologia possibilitou a definição e a delimitação dos seus objetos; 

o estruturalismo contribuiu com uma metodologia para interpretar os fatos humanos, 

dispensando imitação dos procedimentos das ciências naturais; o marxismo conduziu à 

compreensão dos fatos humanos como historicamente determinados permitindo sua 

interpretação racional e o conhecimento de suas leis. Essas contribuições, além de terem sido 

incorporadas pelas várias ciências humanas, possibilitando que os fenômenos humanos 

fossem tratados cientificamente e diferentemente dos fenômenos naturais, provocaram 

profundas mudanças no campo dos estudos da linguagem. A fenomenologia conservou o 

sujeito do conhecimento, dotado de intencionalidade e o marxismo e historicismo colocaram 

em cheque esse sujeito, constituído pela história e assujeitado pela ideologia. 

Vale ressaltar que na sequência o estruturalismo e o marxismo substituíram a 

fenomenologia especialmente em torno da linguagem, graças à re-leitura de Marx, Freud e 

Saussure por Lévi-Strauss, Lacan, Althusser, Foucault e Derrida, provocando um 

HVIDFHODPHQWR�GD�/LQJXtVWLFD�SyV�VDXVVXUHDQD��3DUD�3rFKHX[��³R�HQFRQWUR�WHyULFR�H�SROtWLFR�

entre o estruturalismo e o marxismo, na França dos anos 1960, representou uma tentativa 

anti-positivista que visou apreender e explicar o entrecruzamento entre a linguagem e a 

KLVWyULD´��*5(*2/,1��������S������� 

Eu tenho 
o capital 

Só tenho a 
força de 
trabalho 

Sujeito dentro da 
estrutura 



 

 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

383 
 

Entre 1960 a 1975, ocorreu uma reestruturação da rede de afinidades disciplinares 

em torno da Linguística, dada a articulação entre propostas de Saussure, Marx e Freud 

originando novos conceitos - sujeito, História, língua - H�GHOHV�GHULYRX�R�REMHWR�µGLVFXUVR¶��

surgindo a análise do discurso francesa como disciplina transversal. Os trabalhos resultantes 

GD� WHQVmR� HQWUH� XP� QRYR� µHVWUXWXUDOLVPR¶� �UHOHLWXUD� GH� 6DXVVuUH��� XP� QRYR� µPDU[LVPR�

(releitura de Marx) e uma nova teoria do sujeito (releitura de Freud) receberam o rótulo de 

³SyV-estrutXUDOLVPR´��3DUD�*UHJROLQ��������S�������R�TXH�VH�SRGH�JHQHUDOL]DU�HP�UHODomR�DRV�

que se denominaram pós-HVWUXWXUDOLVWDV� ³IRL� R� IDWR� GH� TXH� RFRUUHX� XPD� LQVDWLVIDomR� HP�

relação à teoria do sujeito proposta pela fenomenologia e houve diferentes propostas a esse 

SUREOHPD��VHMD�LQGR�D�)UHXG��D�0DU[��D�1LHW]VFKH��HWF´��$�UHOHLWXUD�GD�OLQJXtVWLFD�GH�6DXVVure 

WHYH�SDSHO�GHFLVLYR�QD�DQiOLVH�GR�GLVFXUVR��SRUTXH�HVVH�FDPSR�GH�SHVTXLVD�³SHUPLWLX�HVWXGDU�

R�TXH�VH�SRGH�ID]HU�FRP�D�OLQJXDJHP��LVWR�p��R�GLVFXUVR´��*5(*2/,1, 2004, p. 29). 

Tratando especificamente dos projetos epistemológicos de Pechêux e Foucault, em 

linhas gerais, ambos têm divergência e semelhanças. O projeto pecheutiano busca construir 

a análise do discurso dialogando constantemente com a Linguística por PHLR�GD�³Tríplice 

Aliança´�HQWUH�6DXVVXUH��0DU[�H�)UHXG��2�REMHWLYR�HUD�FRQVWUXLU�³XPD�teoria materialista do 

discurso aliada a um projeto político de intervenção na luta de classes, a partir da leitura 

althusseriana do marxismo-OHQLQLVPR´� �*5(*2/,1�� ������ S�� ���� JULIRV� GR� DXWRU��� 1D�

tentativa de conciliar a teoria à prática política, Pêcheux construiu um método de análise - a 

µDQiOLVH�DXWRPiWLFD¶��TXDQGR�GD�SULPHLUD�IDVH�GD�$QiOLVH�GR�'LVFXUVR��RX�D�$'��� 

Já o projeto foucaultiano tinha forte relação com as problemáticas da História e da 

Filosofia dada a tensão da tríplice aliança de Nietzsche, Freud e Marx, indicando que seu 

objetivo imediato não foi construir uma teoria do discurso. O objetivo de Foucault era 

analisar o fenômeno do poder ou elaborar os fundamentos dessa análise direcionada ao 

VXMHLWR�� ³FULDU�XPD�KLVWyULD�GRV�GLIHUHQWHV�PRGRV�SHORV�TXDLV�� HP�QRVVD�FXOWXUD��RV� VHUHV�

humanos tornaram-VH�VXMHLWRV´��)28&$8/7��������S��������3DUD�WUDWDU�GHVVDV�WHPiWLFDV��

Foucault as articulou à uma reflexão sobre os discursos. No desenrolar do tratamento teórico 

³XPD�teoria do discurso vai-VH�GHOLQHDQGR�H�HQFRQWUD�XP�OXJDU�FHQWUDO�QD�REUD�GH�)RXFDXOW´�

(GREGOLIN, 2004, p. 53-54).  

O que Foucault e Pêuchex têm em comum, independentemente de suas épocas, e o 

fato de serem anti-humanistas e por isso buscarem compor uma teoria que descarta as 

concepções que pensa o sujeito idealista e essencial. O sujeito da AD não é, portanto o 
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indivíduo, sujeito empírico, é antes o sujeito do discurso produzido historicamente.  É 

exatamente esse tópico que trataremos a seguir. 

FOUCAULT X PÊCHEUX: CONCEITO DE SUJEITO  
Como discutimos na primeira parte da seção anterior, o desenrolar das três principais 

correntes do século XX ± fenomenologia, marxismo e estruturalismo ± e a união das duas 

últimas fez com que o homem desaparecesse na filosofia, não como objeto de saber, mas 

como sujeito de liberdade e de existência, provocando uma crise no Humanismo. 

Nesse sentido, possivelmente a ruptura mais importante para a teoria da AD seja a 

concepção de sujeito moderno, substituindo-a por uma teoria não-subjetivista (POSSENTI, 

2005). A teoria da subjetividade apontada por Pêcheux em Semântica e discurso (1975) 

admite não ser possível apreender um sujeito-em-si no discurso, somente o sujeito 

FRQVWLWXtGR� VRFLDOPHQWH�³SRLV�QmR� VmR� Vy�DV� LQWHQo}HV�TXH�FRQWDP�� Mi�TXH�DV�FRQYHQo}HV�

FRQVWLWXHP�SDUWH�IXQGDPHQWDO�GR�GL]HU´��25/$1',��������S�������5HLWHUD-se que o sujeito 

psicológico, cheio de intencionalidade, senhor de si e do seu dizer não é o sujeito da AD.  

Althusser esclarece que o sujeito não pode ser uno porque ele é afetado pelo 

inconsciente (Freud) e não pode ser livre, nem a origem do discurso porque ele é interpelado 

pela ideologia (Marx).  Tanto o inconsciente quanto a ideologia dissimula sua própria 

existência no interior do seu próprio funcionamento, constituindo o sujeito no lugar deixado 

vazio.  

Para Pêcheux, a instância ideológica existe na materialidade concreta, sob a forma 

de formações ideológicas - referidas aos Aparelhos Ideológicos de Estado (AIE), abordados 

por Althusser em uma releitura sobre o conceito de ideologia. As ideologias são práticas que 

ocorrem na história cujo motor é a luta de classes subjugadas pela ideologia dominante 

(PÊCHEUX, 1995). Não existe discurso sem sujeito, nem sujeito sem ideologia e a 

interpelação ocorre na identificação do sujeito com a forma-sujeito (PÊCHEUX, 1995). Em 

outras palavras, o sentido só se produz pela sua relação com a forma-sujeito do saber e pela 

sua identificação com uma determinada formação discursiva (FD), nutrindo a ilusão de ser 

a origem do dizer e a evidência de que o sentido de uma palavra por ele enunciada só pode 

ser aquele e não outro.  

Para explicar como se dá a ilusão do sujeito enquanto origem de si e o sentido de 

uma palavra ou enunciado como evidente, Pêcheux enumera duas teses chamadas por 

Orlandi (1988) de esquecimentos. No esquecimento nº 1, a ilusão origina-se do apagamento: 



 

 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

385 
 

trata-se do esquecimento inconsciente, ideológico. O sujeito tem a ilusão de ser a origem ou 

causa do que diz enquanto, na realidade, retoma sentidos preexistentes. Esquece também que 

toda sequência discursiva deve ser incluída numa formação discursiva (e não outra) para que 

essa sequência tenha um sentido (e não outro). O esquecimento nº 2 é parcial e 

semiconsciente, da ordem da enunciação: a linguagem seria transparente, sendo evidente que 

o sentido de uma palavra seja aquele e não outro. O sujeito fala de uma determinada maneira, 

embora ela possa ser dita de inúmeras formas (famílias parafrásticas). O interlocutor tem a 

ilusão de realidade do pensamento, de que o que foi dito só pode ser dito daquela maneira e 

QmR�GH�RXWUD�SRUTXH�D�OtQJXD�p�³WUDQVSDUHQWH´� 

Esmiuçando a primeira tese de Pêcheux, o sentido não existe em si mesmo porque 

ele é determinado pelas posições ideológicas no processo sócio histórico onde as palavras 

são produzidas e reproduzidas. O sentido se forma por um trabalho de rede de memória, 

acionado pelas diferentes formações discursivas. As formações discursivas vão representar, 

no interior do discurso, diferentes posições-sujeito, resultado das contradições, dispersões, 

descontinuidades, lacunas, pré-construídos, presentes nesse discurso.  

Ao passo que a mesma palavra pode mudar de sentido ao passar de uma formação 

discursiva a outra, na segunda tese as palavras e expressões distintas podem ter o mesmo 

sentido no interior de uma mesma formação discursiva. É ela a matriz para a constituição do 

sentido e aquela que veicula a forma-sujeito. A forma-sujeito constitui o Sujeito universal, 

o sujeito do saber, que serve como referência do que o sujeito está determinado a dizer. A 

ideologia interpela o indivíduo em sujeito que livremente se submeterá aos saberes do 

Sujeito com S maiúsculo, isto é, o sujeito absoluto universal. 

No discurso, existe também a relação de forças, ou seja, as relações são 

hierarquizadas, sustentadas no poder dos diferentes lugares, o que concede mais valor na 

fala do professor, do que a do aluno, como exemplifica Orlandi (2009). As condições de 

produção implicam também no imaginário. Ao passar para a ordem do discursivo, o sujeito 

já é tomado enquanto posição porque ele sempre fala de um determinado lugar social, o qual 

é afetado por diferentes relações de poder, e isso é constitutivo do seu discurso. Trata-se do 

que Pêcheux (1069) denomina formações imaginárias, ou seja, as imagens que os 

interlocutores de um discurso atribuem a si e ao outro são determinadas por lugares 

empíricos/institucionais, construídos no interior de uma formação social. Tudo isso contribui 

para a constituição das condições em que o discurso se produz e, portanto, no processo de 
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VLJQLILFDomR��³2V�VHQWLGRV�QmR�HVWmR�QDV�SDODYUDV�HODV�PHVPDV��(VWmR�DTXpP�H�DOpP�GHODV´�

(ORLANDI, 2009, p. 42).  

Enquanto Pêcheux se utiliza do marxismo e considera a luta de classes para explicar 

o assujeitamento e a resistência, Foucault parte da ideia de micropoderes que ultrapassa a 

noção de poder do Estado. Em oposição à tradição cartesiana, Foucault, pois sustenta que o 

sujeito não é uma substância. Ele é uma forma nem sempre idêntica a si mesma. Veyne 

������� S�� ���� GHVFUHYH� R� IRXFDXOWLVPR� FRPR� ³XPD� DQWURSRORJLD� HPStULFD� TXH� WHP� VXD�

FRHUrQFLD��H�FXMD�RULJLQDOLGDGH�HVWi�HP�VHU�IXQGDGD�QD�FUtWLFD�KLVWyULFD´� 

A inserção de Foucault na história da filosofia se dá a partir da problematização do 

conhecimento, a fim de investigar as rupturas, as fissuras, as contingências, a exemplo de 

seu olhar acerca das epistemes, como as ciências humanas (GREGOLIN, 2004). Ele 

assevera, em Arqueologia do saber, que o sujeito do enunciado não pode ser reduzido aos 

elementos gramaticais por três motivos: primeiro, ele não está dentro do sintagma 

linguístico; segundo, mesmo que um enunciado não esteja em primeira pessoa, ele sempre 

tem um sujeito; e terceiro, todos os enunciados que têm uma forma gramatical fixa não têm 

um único e mesmo tipo de relação com o sujeito do enunciado. Trata-se de uma relação que 

URPSH� D� LQVWkQFLD� JUDPDWLFDO� H� GR� VXMHLWR� HPStULFR� GH� XPD�SURSRVLomR��2�³DXWRU´� QmR�p�

idêntico ao sujeito do enunciado (FOUCAULT, 2008). 

O discurso ou o regime das enunciações não deve ser descrito nem pelo sujeito 

transcendental, nem pela subjetividade psicológica, mas antes nas diversas modalidades de 

enunciação. O sujeito é definido pela sua dispersão e descontinuidade em relação a ele 

PHVPR��³QRV�GLYHUVRV�VWDWXV��QRV�GLYHUVRV�OXJDUHV��QDV�GLYHUVDV�SRVLo}HV�TXH�SRGH�RFXSDU�

RX� UHFHEHU� TXDQGR� H[HUFH� XP� GLVFXUVR�� QD� GHVFRQWLQXLGDGH� GRV� SODQRV� GH� RQGH� IDOD´�

(FOUCAULT, 2008, p. 60.) Essas três características - status, lugar e posição ± constituem 

a função sujeito que é neutra, indiferente ao tempo, ao espaço e idêntica em qualquer sistema 

linguístico e que pode ser ocupada por qualquer indivíduo. É um lugar vazio e pode ser 

efetivamente ocupado por indivíduos diferentes (FOUCAULT, 2008).  

$�IXQomR�VXMHLWR�QRV� OHYD�j�SHUJXQWD�³VREUH�TXHP�IDOD��TXHP�GHWpP�R�GLUHLWR�HP�

WHUPRV� LQVWLWXFLRQDLV�RX� MXUtGLFRV�GH�SURIHULU� WDO�GLVFXUVR´��$5$Ò-2��������S��������(P�

outras palavras, o filósofo propõe que se deve entender porque estes enunciados e não outros, 

o lugar de onde vem e de quem vem.  

Para exemplificar como se formam as modalidades enunciativas, Foucault (2008) 

utiliza-se do discurso médico e nomeia as três questões que implicarão na formação 
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(modalização) e encadeamento de enunciações diversas: o discurso médico só pode ser dito 

por determinada pessoa que goze do status de médico. Ele fala a partir de um lugar 

institucionalmente reconhecido e ocupa determinada posição em relação aos diversos 

domínios, na rede de informaçõeV��³'HVFUHYHU�XPD�IRUPXODomR�HQTXDQWR�HQXQFLDGR�>���@�p�

GHWHUPLQDU�TXDO�p�D�SRVLomR�TXH�SRGH�H�GHYH�RFXSDU�WRGR�LQGLYtGXR�SDUD�VHU�VHX�VXMHLWR´��

(FOUCAULT, 2008, p. 107) 

2�FRQFHLWR�³GLVSRVLWLYR´�p�XP�WHUPR�WpFQLFR�GHFLVLYR�QD�HVWUDWpJLD�GR�SHQVDPHQWR�

foucaXOWLDQR´��$*$0%(1���������VREUHWXGR�SDUD�SHQVDU�QR�VXMHLWR��'LVSRVLWLYR�p�D�UHGH�

que se estabelece entre o conjunto heterogêneo de elementos que o constitui, cuja função é 

estratégica e se inscreve numa relação de poder. Dito de outro modo, um conjunto de 

instituições é imposto aos indivíduos por um poder externo e se torna interiorizado nos 

sistemas das crenças e dos sentimentos do indivíduo, transformando-o em sujeito. 

Na constituição dos sujeitos por meio dos dispositivos, o papel do genealogista é 

recupHUDU� QD� KLVWyULD� D� ³RULJHP´� SDUD� FRQVWLWXLomR� GH� XP� VDEHU� KLVWyULFR� GDV� OXWDV� H� D�

utilização deste saber nas táticas atuais. A partir da análise da irrupção de acontecimentos 

que provocam rupturas e mudanças nas práticas discursivas é possível encontrar os regimes 

de verdade, isto é, o conjunto de procedimentos, regras que controlam e regem o 

IXQFLRQDPHQWR�GRV�HQXQFLDGRV��³&DGD�VRFLHGDGH�WHP�VHX�UHJLPH�GH�YHUGDGH��VXD�µSROtWLFD�

JHUDO� GD� YHUGDGH¶´�� LQVWLWXtGD�� HULJLGD�� UHIRUoDGD� H� FRQGX]LGD� SRU� XP� GLVSRVLWLYo 

(FOUCAULT, 2015, p. 52). 

Foucault não nega que todos os tipos de sujeição sejam fenômenos derivados de 

processos econômicos e sociais. No entanto, discorda de Pêcheux ao considerar que os 

PHFDQLVPRV� GH� VXMHLomR� ³PDQWrP� UHODo}HV� FRPSOH[DV� H� FLUFXODUHV� FRP RXWUDV� IRUPDV´�

(FOUCAULT, 1995, p. 236) além dos mecanismos de exploração e dominação. Foucault 

não concebe o poder somente no sentido do edifício jurídico da soberania ou dos aparelhos 

GH�(VWDGR�H�GDV�LGHRORJLDV��FXMR�SRQWR�HP�FRPXP�p�R�³HFRQRPLFLVPR�QD�WHRULD�GR�SRGHU´��

)RXFDXOW�HVWXGRX�R�SRGHU�³D�SDUWLU�GDV�WpFQLFDV�H�WiWLFDV�GH�GRPLQDomR´��(FOUCAULT, 2015, 

p. 52) em suas relações com os diversos dispositivos de poder em diferentes da sociedade 

(FOUCAULT, 2015). 

ANÁLISE FOUCAULTIANA E PECHEUTIANA DA MATERIALIDADE 

  Para empreender as análises propostas, retomando os conceitos de subjetividade do 

projeto pecheutiano e foucaultiano, tomamos como material de análise o vídeo Tecnologia 
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na educação, idealizado pela plataforma Porvir1, um dos programas gerenciados pelo 

Instituto Inspirare. A partir dele, observamos as regularidades para que pudéssemos 

estabelecer o corpus, isto é,  as sequências discursivas recortadas para este gesto de leitura. 

Para as regularidades, passamos a considerar o sujeito que enuncia, diretora do Porvir, o 

sujeito pelo qual toma como referente o professor inovar. Tais segmentos são representativos 

SDUD� GHVFUHYHU� H� LQWHUSUHWDU� R� IXQFLRQDPHQWR� GR� GLVFXUVR� GH� ³LQFOXVmR� GH� WHFQRORJLD� QD�

HGXFDomR´��$SHVDU�GH�VH�WUDWDU�GH�uma materialidade audiovisual, esta pesquisa se interessa 

pelos enunciados verbais pronunciados pelo sujeito do discurso, o que nos autorizou fazer 

apenas a transcrição dos recortes escolhidos.  

O roteiro do vídeo aborda a temática com estilo de realização da história orientado 

SDUD�R�LQGLYtGXR��2�ILOPH�FRQVLVWH�QXP�WHVWHPXQKDO�QD�PRGDOLGDGH�³SRUWD-YR]´��%$55(72��

2004, p. 43), apresentado por uma pessoa não famosa mas de relevância hierárquica para a 

organização, a diretora do Instituto Inspirare Anna Penido, no qual esta relata dados acerca 

do tema. Essa estratégia permite despertar mais confiança no espectador em virtude da 

credibilidade do apresentador, no compartilhamento de suas próprias experiências ou ainda 

aproximar o público do anunciante ao usar como emissor um membro da diretoria.  

Penido apresenta vários argumentos que sustentam o porquê de inserir os recursos 

tecnológicos na educação. O vídeo está em consonância com o objetivo da iniciativa Porvir, 

em propor práticas inovadoras para melhorar qualidade da educação no Brasil. A plataforma 

se descreve como uma iniciativa de comunicação e mobilização social para produzir, 

difundir e trocar conteúdos sobre inovações educacionais, para promover políticas e 

investimentos, em resumo, ser uma agência de notícias para subsidiar a educação 

contemporânea com informações quentes.  

Além do vídeo, o canal formulou uma página especial2 Tecnologia na Educação com 

documentos digitalizados abordando: recursos tecnológicos usados para ensinar; a 

infraestrutura necessária para usar tecnologia nas escolas; exemplos de aplicação da 

tecnologia na educação.  

Passemos à análise dos segmentos à luz dos projetos dos dois pensadores em questão. 

  

                                                 
1 O Porvir (http://porvir.org/) é uma iniciativa do Inspirare, instituto que busca inspirar inovações em 
iniciativas empreendedoras, políticas públicas, programas e investimentos que melhorem a qualidade 
da educação no Brasil. Site: http://inspirare.org.br/ 
2 +RPHSDJH�³(VSHFLDO�7HFQRORJLD�QD�(GXFDomR´��'LVSRQtYHO� HP���http://bit.ly/1Ihv8gU> Acesso 
em: 01 ago. 2018. 

http://porvir.org/
http://inspirare.org.br/
http://bit.ly/1Ihv8gU
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a) Sujeito em Pêcheux: 

  

Enfatizamos o que já discutimos, que a AD parte do pressuposto de que o sujeito se 

forma por um trabalho de rede de memória, acionado pelas diferentes formações discursivas 

que vão representar, no interior do discurso, diferentes posições-sujeito. O discurso da 

inclusão tecnológica na Educação é um bom exemplo de discurso heterogêneo, que 

contempla diferentes posições-sujeitos em seu interior. 

A primeira sequência discursiva (SD) representa a posição-sujeito de incorporação 

do discurso digital ao discurso pedagógico, à medida que o sujeito do discurso reconhece as 

mudanças significativas que as tecnologias da informação e comunicação ou TICs estão 

SURPRYHQGR� QDV� YiULDV� LQVWkQFLDV� VRFLDLV�� ³SURGX]�� FRQVRPH�� LQWHUDJH�� H[HUFH� D� QRVVD�

FLGDGDQLD´�H�GHYHP��SRU�FRQVHTXrQFLD��SURYRFDU�QD�HGXFDomR� 

 

6'���³$�WHFQRORJLa já mudou a forma como a gente faz muitas coisas na vida. Como agente 
produz, como a gente consome, interage, até mesmo como agente exerce a nossa 
cidadania´��JULIRV�QRVVRV�� 

  
A sequência acima serve como pré-construído para a sequência a seguir, na qual o 

sujeito via forma-sujeito seleciona os saberes da tecnologia digital e funciona de forma 

imbricada com a posição-sujeito de incorporação ao discurso pedagógico, a partir da 

LQVFULomR�GD�GLUHWRUD�QR�OXJDU�GLVFXUVLYR�GH�³PHQWRUD�GD�HGXFDomR�GLJLWDO´� 

 

6'���³$JRUD�p�D�YH]�GD� tecnologia mudar a forma como a gente aprende e ensina. Se 
antes a gente educava os alunos para usar a tecnologia, hoje a gente usa tecnologia pra 
educar RV�DOXQRV´��JULIRV�QRVVRV�� 

  
Ao tratarmos do funcionamento do discurso da Inclusão tecnológica na Educação, 

GHYHPRV�FRQVLGHUDU�TXH�DV�LPDJHQV��WDQWR�GD�GLUHWRUD�GD�,QVSLUDUH��GR�³SURIHVVRU�LQRYDGRU´�

(construído no discurso) quanto do professor comum (público-alvo), já estão dadas, 

construídas a partir do lugar social que cada um dos sujeitos do discurso ocupa. Trata-se, 

FRQIRUPH�QRV�PRVWUD�3rFKHX[�GR�³µVHPSUH�Mi-Dt¶�GD�LQWHUSHODomR�LGHROyJLFD�TXH�IRUQHFH-

LPS}H�D�µUHDOLGDGH¶�H�µVHX�VHQWLGR¶�VRE�D�IRUPD�GD�XQLYHUVDOLGDGH´��3Ç&+(8;������� p. 

164) A forma-sujeito da Inclusão tecnológica na Educação constrói um quadro ilustrativo do 
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³SURIHVVRU� LQRYDGRU´�� TXH� p� R� ³PiUWLU´�� DTXHOH� TXH� DMXGDUi�� SRU� PHLR� ³7HFQRORJLD� QD�

(GXFDomR´��QD�VXSHUDomR�GDV�GHVLJXDOGDGHV�VRFLDLV�SRU�PHLR�GD�HGXFDomR�� 

O sujeito Universal da Inclusão tecnológica na educação busca nos saberes da 

tecnologia digital as práticas educacionais que ajudariam nessa empreitada ± ³D�UHFXUVRV�GH�

qualidade, a videoaulas, a games��D�SODWDIRUPDV´� 

  

6'��� ³(� DVVLP� D� JHQWH� FRQVHJXH� DYDQoDU� QD� superação de três grandes desafios da 
educação brasileira. 
O primeiro deles a equidade. Com tecnologia a gente consegue ampliar o acesso dos alunos, 
não importa se eles estão em regiões vulneráveis ou até geograficamente dispersas. Que eles 
possam ter acesso a recursos de qualidade, a videoaulas, a games, a plataformas (grifos 
nossos). 

  

O sujeito do saber assume na sequência discursiva abaixo, sua posição-sujeito de 

³PHQWRU�GD�HGXFDomR�GLJLWDO´��LQGLFDQGR�D�LPSRUWkQFLD�GD�SUHSDUDomR�GR�VXSRVWR�³SURIHVVRU�

LQRYDGRU´�SDUD�D�XWLOL]DomR�GDV�7,&V��1HVVH�SURFHVVR��HVVH�VXMHLWR�PRELOL]D�³D�VRFLHGDGH�

EUDVLOHLUD´�DWXDQGR�QD�LQVWkQFLD�GH�SURYLPHQWR�GRV�VXEVtGLRV�SHGDJyJLFRV�SDUD�D�³IRUPDomR�

GR� SURIHVVRU´�� LQVSLUDQGR�D� LQRYDomR� H� LQFOXVmR� GD� ³HGXFDomR� GH� TXDOLGDGH� SUD� WRGRV� RV�

EUDVLOHLURV´� 

6'��³SUD�R�ERP�XVR�GH�XVR�GH�WHFQRORJLD�p�D�formação do professor. [...] é importantíssimo 
mobilizar a sociedade brasileira pra que utilize esses recursos com cada vez mais propósito 
e da melhor forma possível, pra garantir uma educação de qualidade pra todos os 
brasileiros, que os preparem para a vida e garanta que eles possam aprender ao longo de toda 
VXD�H[LVWrQFLD´��JULIRV nossos). 

  

Em síntese, a forma-sujeito realiza a incorporação-dissimulação dos elementos do 

interdiscurso, o que aponta para o efeito de unidade/evidência do sujeito. E é efeito porque 

essa unidade é apenas imaginária. Ao tomarmos, por exemplo, o sujeito do discurso de 

Inclusão de tecnologia na educação é, via forma-VXMHLWR��TXH�HOH�³YDL´�DR�LQWHUGLVFXUVR�- onde 

circulam tanto os saberes da pedagogia quanto os da tecnologia digital - recorta, incorpora o 

que lhe interessa desses saberes, identificando-se com a FD do discurso da Inclusão 

tecnológica na Educação, e traz os enunciados pertencentes a esses saberes à ordem 

intradiscursiva, linearizando-os no fio do discurso e materializando, assim, um discurso que 

pretende divulgar ao espectador- embora faça todos esses movimentos inconscientemente, 

isto é, sem se dar conta disso. 

  



 

 
Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 

Ano 14 -  n.23 ² 2º Semestre ² 2018  ² ISSN 1807-5193 

 

391 
 

b)  Sujeito em Foucault: modalidade enunciativa, dispositivo e vontade de verdade 

  

Tomando os pressupostos foucaultianos para empreender o estudo teórico-

metodológico, a análise consistirá em levantar o acontecimento discursivo, a modalidade 

enunciativa, o dispositivo e o regime de verdade que sustenta a inovação na educação 

contemporânea, nos discursos pedagógico e tecnológico. Para empreender o movimento de 

descrição-interpretação arqueogenealógico, selecionamos sequências enunciativas (SE) que 

constituem argumentos que inserem novas informações, promovendo a progressão 

discursiva. 

De início, para identificar a constituição dos sujeitos por meio dos dispositivos, 

UHFXSHUDPRV�D�³RULJHP´�GD�FRQVWLWXLomR�GH�XP�VDEHU�KLVWyULFR�H�D�XWLOL]DomR�GHVWH�VDEHU�QDV�

táticas atuais. Nossa tarefa é identificar o acontecimento ou irrupção de uma singularidade 

histórica a fim de compreender que condições permitiriam que o discurso da tecnologia 

coexistisse ao discurso pedagógico.  

A tecnologia só foi possível de ser enunciada após o advento da rede de 

computadores com o nome de ARPANET, em 1969, nos Estados Unidos. Na época foi 

criado pelo Departamento de Defesa norte-americano para garantir a comunicação entre 

militares e cientistas durante a Guerra Fria mesmo.  

A partir da década 1980, o uso da Arpanet se expandiu no âmbito acadêmico e para 

outros países, com o nome internet. Já o objeto tecnologia alocado no campo da educação é 

demarcado a partir de condições de emergência que possibilitaram seu surgimento. 

Elencamos as que TICs começaram a ser usadas como referencial a partir da iniciativa da 

Sociedade da Informação no Brasil, aprovada pelo Conselho Nacional de Ciência e 

Tecnologia, em 1998. O objetivo era informatizar todas as trocas de informação, em todos 

campos de atividade humana.  

No ano seguinte, o Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) compôs um Grupo de 

Implantação do chamado Programa Sociedade da Informação no Brasil. Para colocar em 

ação o programa, foi lançado o Livro Verde em 2000, construído com base nos programas 

existentes na Europa, contendo metas de implementação.  

Em 2002 foi lançado o Livro Branco, no qual a meta passou a ser inclusão digital 

com a criação de programas que valorizassem a conectividade. Segundo o MCT, não houve 

pausas para a implantação de políticas de inclusão digital, como mostra a página do governo 

eletrônico. Esses procedimentos atendem à emergência de uma sociedade em rede, presente 
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no funcionamento discursivo da globalização e compreendem o dispositivo, que em nossa 

análise vamos chamar de dispositivo da sociedade da informação e conhecimento. 

2�GLVSRVLWLYR�SRU�QyV�HULJLGR�p�XP�FRQMXQWR�KHWHURJrQHR�FRPSRVWR�SRU�³GLVFXUVRV��

instituições, organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas 

DGPLQLVWUDWLYDV´� �)28&$8/7��������S�� ������SRis as mudanças da tecnologia digital se 

espalharam por várias instâncias das atividades sociais conforme nós identificamos no 

enunciado: 

 

6(���³$�WHFQRORJLD�Mi�PXGRX�D�IRUPD�FRPR�D�JHQWH�ID]�PXLWDV�FRLVDV�QD�YLGD��&RPR�DJHQWH�
produz, como a gente consome, interage, até mesmo como agente exerce a nossa 
cidadania´���JULIRV�QRVVRV� 

          

O dispositivo da sociedade da informação e conhecimento sustenta estrategicamente 

o funcionamento dos discursos pedagógico e tecnológico: 

 

6(���³$JRUD�p�D�YH]�GD�tecnologia mudar a forma como a gente aprende e ensina. Se antes 
a gente educava os alunos para usar a tecnologia, hoje a gente usa tecnologia pra educar 
RV�DOXQRV´���JULIRV�QRVVRV� 

  

No enunciado abaixo os discursos pedagógico e tecnológico estão em 

funcionamento, sustentados por um regime de verdade instituída, erigida, reforça e 

conduzida pelo dispositivo da sociedade da informação e conhecimento. A plataforma Porvir 

integra o dispositivo da sociedade da informação e conhecimento, à medida que ele funciona 

na rede de poder sustentada por saberes ela se coloca como uma colaboradora da inclusão 

de recursos digitais, oferecendo conteúdo e suporte didático, apoio institucional, 

incentivadora de políticas públicas e inspiradora na sociedade da informação. 

 

6(��� ³(� DVVLP� D� JHQWH� FRQVHJXH� DYDQoDU� QD� superação de três grandes desafios da 
educação brasileira. 
O primeiro deles a equidade. Com tecnologia a gente consegue ampliar o acesso dos alunos, 
não importa se eles estão em regiões vulneráveis ou até geograficamente dispersas. Que eles 
possam ter acesso a recursos de qualidade, a videoaulas, a games, a plataformas. (grifos 
nossos) 

  
Porvir é agenciado no regime de verdade da urgência da tecnologia na escola 

conforme destacamos no enunciado a seguir: 
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6(���³SUD�R�ERP�XVR�GH�XVR�GH�WHFQRORJLD�p�D�formação do professor. [...] é importantíssimo 
mobilizar a sociedade brasileira pra que utilize esses recursos com cada vez mais propósito 
e da melhor forma possível, pra garantir uma educação de qualidade pra todos os 
brasileiros, que os preparem para a vida e garanta que eles possam aprender ao longo de toda 
sua H[LVWrQFLD´���JULIRV�QRVVRV� 

  

Na agenda da atualidade, o século XXI, entram na ordem do discurso a necessidade 

de inserção das TICs no contexto escolar, bem como a urgência da inovação nos métodos 

didáticos. Os recursos digitais na educação são uma promessa para a superação de três 

desafios conforme o primeiro enunciado. Nesse verdadeiro, a tecnologia pode promover 

inclusão e igualdade, qualidade nos recursos de aprendizagem e atualização dos métodos 

pedagógicos. Nesse jogo discursivo, os professores se constituem como agentes da prática 

pedagógica contemporânea, ou como conceitua o vídeo, designers da aprendizagem, 

mobilizando a disponibilização de subsídios em ambiente virtual a fim de preparar esses 

profissionais da educação, por meio da formação docente continuada, a usufruir da 

tecnologia como inovação. 

Por último, na formação (modalização) de enunciações se manifesta na dispersão do 

VXMHLWR�³QRV�GLYHUVRV�status, nos diversos lugares, nas diversas posições que pode ocupar 

ou receber quando exerce um diVFXUVR�� QD� GHVFRQWLQXLGDGH� GRV� SODQRV� GH� RQGH� IDOD´�

(FOUCAULT, 2008, p. 61, grifos nossos). Na materialidade analisada, quem enuncia ocupa 

o cargo de diretoria executiva (status do sujeito) do instituto Inspirare. Esse lugar 

institucional e técnico de onde provém os discursos (Inspirare), que endossa como tarefa: 

promover a formação do professor e a mobilização da sociedade brasileira para a utilização 

da tecnologia na educação. Para finalizar, a posição que o sujeito do discurso ocupa na rede 

de informações é de quem expõe os dados, fundamenta e aconselha acerca da importância 

em usar tecnologia na educação, assumindo o papel de transmissora na difusão do saber 

tecnológico e pedagógico[R3] . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Neste texto, nos detivemos em estudar um conceito crucial na análise do discurso de 

linha francesa ± o conceito de sujeito. No percurso buscamos discutir que embora Pêcheux 

e Foucault sejam anti-humanistas e busquem compor uma teoria que descarta o sujeito como 

uma individualidade, como fonte de sentidos, há diferenças fundamentais entre eles. 
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Pêcheux pensa o sujeito em relação com a ideologia e Foucault o propõe numa relação com 

os micro-poderes. O objetivo foi investigar as particularidades da noção de sujeito nos dois 

filósofos e compreender o funcionamento de cada noção a partir de um gesto de leitura 

análise de uma mesma materialidade audiovisual. No quadro teórico mobilizamos os 

filósofos Pechêux e Foucault , bem como seus comentadores. 

         Tomamos como percurso iniciado pela retomada da subjetividade na filosofia, desde 

seu surgimento a partir da renascença - Sujeito cognoscente, sujeito transcendental, sujeito 

histórico e sujeito estrutural - até chegar na contemporaneidade, quando ele é esfacelado ou 

FRPR�TXHLUD�)RXFDXOW��³HQWmR�VH�SRGH�DSRVWDU�TXH�R�KRPHP�VH�GHVYDQHFHULD��FRPR��QD�RUOD�

GR�PDU��XP�URVWR�GH�DUHLD´��)28&$8/7��������S�������� 

Abordamos as especificidades do sujeito relido pela AD e transformado no sujeito 

do discurso e apropriado por seus representantes, Foucault e Pêcheux, cada um em suas 

especificidades. Tanto um quanto outro são anti-humanistas e por isso buscam compor uma 

teoria que descarta as concepções que pensa o sujeito idealista e essencial. O sujeito da AD 

não é, portanto o indivíduo, sujeito empírico, é antes o sujeito do discurso produzido 

historicamente. 

Além do mais, demos detida atenção às bases epistemológicas da AD, ao discutir a 

corrente estruturalista e as vertentes constituintes do projeto teórico de cada filósofo: 

Pêcheux ± Saussure/Marx/Freud e Foucault ± Nietzsche//Marx/Freud. As diferentes bases 

teóricas de ambos filósofos conferiram-nos a explicação das diferenças na concepção de 

subjetividade. Para Pêcheux o sujeito não pode ser uno e racional porque é afetado pelo 

inconsciente e interpelado pela ideologia. E para Foucault, o sujeito é uma fabricação 

histórica a partir dos dispositivos, que resultam do cruzamento de relações de poder e de 

relações de saber, mediados por um regime de verdade. 

         Para finalizar, demonstramos o funcionamento das especificidades de cada noção de 

sujeito, realizamos dois gestos de leitura a partir de uma materialidade visual sobre a 

temática da tecnologia na educação. Ressaltamos que os conceitos mobilizados de ambos 

teóricos, não contemplam todas especificidades teóricas, uma vez que recortamos apenas 

uma fatia da fase intermediária da produção intelectual de Pêcheux e Foucault. Tentamos 

iniciar uma análise da subjetividade em ambos, cientes de que nossa análise, provisoriamente 

exaurida, pode se aprofundar tanto do ponto de vista da heterogeneidade discursiva em 

Pêcheux, quanto da governamentalidade em Foucault. 
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RESUMO: Neste artigo, objetivamos analisar discursivamente efeitos de sentido 
decorrentes de formas linguísticas relativas ao sujeito LGBT no século XXI. Centramo-nos 
no arcabouço teórico da Análise de Discurso (AD) e em perspectivas queer. A 
materialidade discursiva selecionada é a transcrição de um vídeo do Põe na Roda, canal do 
YouTube que produz conteúdos sobre a comunidade LGBT. Focalizamos, de um lado, as 
temáticas das identidades de gênero, orientação sexual, papel sexual (ou social) e sexo 
biológico, e por outro, as categorias teóricas de disciplinarização, categorização, 
silenciamento e ideologia, a fim de empreender as análises. Os resultados apontam uma 
inter-relação entre ³OXWDV´ de movimentos LGBT, processo educativo e novas relações de 
desigualdade-subordinação na sociedade, a partir da noção de luta ideológica de classes. 
Concluímos, portanto, que o duelo de sentidos de estabilidade e instabilidade se inscreve 
no processo sócio-histórico de disciplinarização do sujeito LGBT.   
 
PALAVRAS-CHAVE: Sujeito LGBT. Ideologia. Silenciamento  
 
 
ABSTRACT: In this article, we aim to analyze discursively the effects of meaning arising 
from linguistic forms related to the LGBT subject in the 21st century. We focus on the 
theoretical framework of Discourse Analysis (AD) and on queer perspectives. The selected 
discursive materiality is the transcription of a Põe na Roda video, a YouTube channel that 
produces content about the LGBT community. On the one hand, we focus on gender 
identity, sexual orientation, sexual (or social) role and biological sex, and on the other, the 
theoretical categories of disciplinarization, categorization, silencing and ideology, in order 
to undertake the analyzes. The results point to an interrelationship betwHHQ�³VWUXJJOHV´ of 
LGBT movements, educational process and new relations of inequality-subordination in 
the society, from the notion of ideological class struggle. We conclude, therefore, that the 
duel of meanings of stability and instability is inscribed in the socio-historical process of 
disciplining the LGBT subject. 
 
KEY-WORDS: LGBT subject. Ideology. Silencing  

 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Na sociedade brasileira contemporânea, é cada vez mais crescente o interesse pela 

discussão das temáticas das identidades de gênero, diversidade sexual, direitos humanos e 

                                                             
1 Sigla atribuída a lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, transgêneros, etc. 
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estudos queer, sobretudo na mídia e na comunidade acadêmica. A busca pela democracia e pela 

igualdade social são algumas das explicações desse acontecimento. Nesse sentido, ao lado das 

discussões, que põem em confronto diversos setores da sociedade e, consequentemente, sua 

reavaliação em várias dimensões, inúmeras vezes temos visto essas temáticas serem tratadas de 

forma polêmica. Essas discussões põem em xeque uma problemática social relevante, e um dos 

grupos sociais responsáveis por abri-las e intensificá-las é o movimento LGBT.   

No cerne dessas discussões emerge este trabalho. Assim, a escolha dos temas 

(identidade de gênero, orientação sexual) se justifica pela nossa vinculação com o projeto de 

dissertação ainda em andamento: ³3URFHVVRV�GH�UHIHUHQFLDomR��HVWUDWpJLDV�WH[WXDO-discursivas 

na construção argumentativa de depoimentos de ativistaV�/*%7�GH�$UDFDMX�6(´ (PPGL/UFS), 

com bolsa da CAPES2. Além disso, nossa relação profícua com essas temáticas vem de longa 

data, devendo-se, parcialmente, ao constante acesso aos vídeos disponíveis no ³Põe na Roda´, 

canal do YouTube que mais produz conteúdo informativo e de qualidade sobre a comunidade 

LGBT. Porém, diferentemente dos objetivos e dos aspectos metodológicos a serem adotados 

em nossa pesquisa, o percurso realizado aqui compreenderá uma análise discursiva.   

Este artigo objetiva analisar discursivamente, com base no arcabouço teórico da Análise 

de Discurso (doravante, AD), formas de categorização do sujeito LGBT no século XXI, tendo 

em vista o processo sócio-histórico de disciplinarização. Dessa maneira, temos como 

materialidade discursiva para análise o vídeo Menino ou menina?3, transcrito do YouTube, 

disponível no ³Põe na Roda´. Analisaremos os efeitos de sentido produzidos a partir das noções 

de disciplinarização e categorização que dão margem para o analista pensar sobre novas 

relações de subordinação-desigualdade na sociedade. Para tanto, de modo a nortear as análises, 

elencamos estudos desenvolvidos sobre silêncio, silenciamento e vozes sociais (ORLANDI, 

1997), ideologia (BERNARDO-SANTOS, 2009), condições ideológicas de 

reprodução/transformação das relações de produção (PÊCHEUX, 1997), disciplinarização e 

categorização (HAROCHE, 1992) e educação no movimento LGBT (MELO, 2008).  

Diante desse contexto, estruturamos o presente trabalho em duas seções principais, além 

da introdução e considerações finais: i) uma breve discussão sobre educação e categorização 

                                                             
2 Agradeço a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) pela concessão da bolsa 
de mestrado pela qual foi (e está sendo) possível executar as ações deste trabalho, bem como da pesquisa em 
andamento.   
 
3 Assistir vídeo completo em: <https://www.youtube.com/watch?v=VEqHtKVaxx8>.  

https://www.youtube.com/watch?v=VEqHtKVaxx8
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do sujeito no movimento LGBT, perscrutando, rapidamente, o Manual de Comunicação LGBT; 

ii) disciplinarização, categorização, ideologia e silenciamento nas práticas discursivas sobre o 

sujeito LGBT. Com o intento de sermos breves na discussão teórica das categorias de análise, 

optamos por correlacionar, nas duas seções principais, o aporte teórico da AD com a 

materialidade discursiva selecionada. Ao cabo das análises empreendidas, esta investigação se 

propõe a um diálogo incipiente entre questões de linguagem, práticas discursivas, educação 

social e movimento LGBT. 

 
 
EDUCAÇÃO E CATEGORIZAÇÃO NO MOVIMENTO LGBT 
 

Iniciamos nossas reflexões sobre a categorização do sujeito LGBT a partir do processo 

educativo constituído pelo movimento LGBT. Tomaremos como base teórica o estudo de Melo 

(2008) para focalizar as seguintes questões na análise:  

(a) De que maneira as identidades de gênero e sexuais são classificadas pelo movimento 

LGBT?  

(b) Qual a relação entre oposições binárias (homem/mulher, 

heterossexual/homossexual, etc.) e o processo educativo na materialidade discursiva do 

corpus selecionado? 

A partir disso, veremos quais posições-sujeito assumem as três personagens do vídeo 

transcrito e como nele ocorre o processo educativo em torno dos temas da identidade de gênero 

e da sexualidade (ou orientação sexual). Ao lado destas, também, está inclusa outra temática: o 

papel social (ou papel sexual). Entretanto, antes de procedermos à apreciação do nosso corpus, 

vejamos o que nos diz o Manual de Comunicação LGBT, publicado pela Associação Brasileira 

de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (ABGLT4) no ano de 2010: 

 
Esse manual, além de explicar didaticamente a terminologia correta a ser usada para 
falar sobre homossexualidades, lesbianidades, bissexualidades, travestilidades e 
transexualidades, serve ainda para que profissionais de comunicação não corram o 
risco de sofrer ações de danos morais e cometer crimes de injúria, calúnia ou 

                                                             
4 A Associação Brasileira de Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis e Transexuais ± ABGLT foi criada em 31 de 
janeiro de 1995, com 31 grupos fundadores. Trata-se de uma rede nacional formada por 220 organizações. É a 
maior rede LGBT na América Latina. Sua missão é promover a cidadania e defender os direitos de lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis e transexuais, contribuindo para a construção de uma democracia sem quaisquer formas de 
discriminação, afirmando a livre orientação sexual e identidades de gênero (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
GAYS, LÉSBICAS, BISSEXUAIS, TRAVESTIS E TRANSEXUAIS, 2010, p. 42).   
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difamação. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GAYS, LÉSBICAS, BISSEXUAIS, 
TRAVESTIS E TRANSEXUAIS, 2010, p. 6-7, grifo nosso).   
 

$�H[SUHVVmR�³WHUPLQRORJLD�FRUUHWD´�OHYD�R�OHLWRU�GR�0DQXDO�D�FRPSUHHQGHU�TXH��SDUD�VH�

referir a pessoas LGBT, é preciso fazer uso de categorias adequadas, instituídas ao longo da 

história dos movimentos LGBT e dos estudos científicos. O emprego dessa terminologia se 

encontra na apropriação de determinadas formas linguísticas e na exclusão de outras (por 

H[HPSOR�� ³JD\´� HP� YH]� GH� ³YHDGR´�� ³ELVVH[XDO´� HP� YH]� GH� ³JLOHWH´�� ³OpVELFD´� HP� YH]� GH�

³VDSDWmR´��� Essa inclinação à apresentação de categorias implica um processo de ensino-

aprendizagem. Tal exposição corresponde não somente ao objetivo central do Manual, como 

também parece estar filiada ao processo educativo da ABGLT a partir de sua oitava e última 

meta atual em relação à mídia:  

 
8. Fomento à participação de profissionais, estudantes e professores de comunicação, 
ativistas LGBT e pessoas de outras áreas pertinentes, em oficinas, seminários, debates, 
rodas de conversas, conferências, encontros, congressos, audiências públicas, visando 
à sensibilização e à disseminação de conhecimentos para fundamentar a uma 
comunicação de respeito às pessoas LGBT (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
GAYS, LÉSBICAS, BISSEXUAIS, TRAVESTIS E TRANSEXUAIS, 2010, p. 8, 
grifo nosso).  

 
Diante dessa citação, observamos que o interesse da ABGLT é o de promover a 

expansão do conhecimento sobre a comunidade LGBT na sociedade. Expor categorias de 

identidades de gênero e sexuais e disseminar conhecimentos sobre a comunidade LGBT podem 

significar posturas de um processo educativo semelhante àquele que ocorre no ambiente 

escolar. Porém, o movimento LGBT (e também a ABGLT) funciona como lugar social de 

disciplinamento, muito além de um espaço físico específico como se caracteriza a escola. A 

esse respeito, Melo (2008) nos diz o seguinte:  
 
Entender o Movimento Homossexual [ou LGBT] como espaço educativo envolve o 
esforço de ressignificar os conceitos de Educação para além da Pedagogia, 
percebendo a Educação e os processos de socialização dos sujeitos para além dos 
processos escolares e de uma educação baseada, simplesmente, no processo ensino-
aprendizagem (MELO, 2008, p. 73, grifo nosso).  

 
É no processo de socialização, portanto, onde se realiza a categorização do sujeito. Aí 

está delimitada a nossa concepção de educação utilizada neste trabalho. Feito esse percurso 

inicial, passemos à leitura de um excerto do nosso corpus5:  

                                                             
5 Ver transcrição completa do vídeo em Anexo.  
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Excerto 01 

MÉDICO: Primeiro, estamos falando viado. Se o seu filho mais pra frente se descobrir como 
homossexual, gay, ele continua sendo um homem como um outro qualquer. 
[...]  

MÉDICO: Hetero. É a pessoa que sente desejo sexual pelo sexo oposto. Só que no caso vai ser uma 
transexual mulher hetero. E olha... Uma dica��YDPRV�SDUDU�GH�IDODU�³YLUD´��Wi"�1Lnguém vira nada. 
[...] 

MÉDICO: Calma... Que eu vou explicar. Olha só: existem dois tipos de pessoas, tá? Cisgêneros e 
transgêneros. [...] 
 

O vídeo transcrito para a análise condiz à encenação de uma prática comum no dia a dia 

de uma maternidade: a descoberta do sexo/gênero de um bebê. Porém, tal situação ocorre após 

o nascimento, e não durante a gestação da mãe. Resumindo: um casal espera o médico chegar 

com a notícia sobre o sexo/gênero do bebê que nasceu. A mulher está deitada no leito e o marido 

ao lado. O médico chega e dá a notícia, mas, diante um estereótipo social comum presente na 

fala da mãe (associar cores ao sexo/gênero), ele conduz XPD�ORQJD�FRQYHUVD�RX�³DXOD´�VREUH�

identidades de gênero, orientação sexual e papel sexual (ou social).  

2V� WUHFKRV�GHVWDFDGRV�DFLPD� �³SULPHLUR´�� ³XPD�GLFD´��³HX�YRX�H[SOLFDU´�� ³ROKD� Vy´) 

indicam uma posição-professor, a qual é assumida pelo médico. Sendo assim, podemos apontar, 

no vídeo, duas posições-sujeito relativas às três personagens: 1) Médico: professor; 2) Mãe e 

Pai: alunos. Os trechos destacados são próprios da fala do professor no processo ensino-

aprendizagem, quando se utiliza de formas didáticas para se expressar e conceitos na exposição 

de conteúdos �³+HWHUR��e�D�SHVVRD�TXH���´�, objetivando alcançar a compreensão por parte de 

seus alunos. Além disso, desafiar e questionar o outro condiz com a postura de um professor. 

Vejamos isso no excerto abaixo:  
 

Excerto 02 

MÉDICO: Novamente vocês só estão falando de papeis sexuais, tá? Não têm a ver necessariamente com 
a sexualidade da pessoa. Mas, agora, um desafio! Hã? Quero ver! E se é um travesti apaixonado por 
outro travesti? Temos o que, temos o que?  

 
Durante o vídeo, o médico (posição-professor) vai procurando instruir os pais do bebê 

recém-nascido sobre novas formas de se referir a pessoas LGBT. Essa atitude acaba por tentar 

desconstruir nos pais algumas visões limitadas acerca da diversidade sexual e de gênero.  
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Figura 1: Vídeo do Põe na Roda - Menino ou Menina? 

 

Vejamos um novo excerto do vídeo onde essa relação de ensino-aprendizagem pode ser 

observada: 

 
Excerto 03 
 
MÃE: É menino? 
 
PAI: Menina? 
 
MÉDICO: Sei lá.  
 
PAI: Mas, como assim, sei lá... Tem piroca, tem buceta?  
 
MÃE: Osvaldo! Pelo amor de Deus, é uma maternidade, né? Um lugar fofo. Fala, é... Pipi ou pepeca.  
 
MÉDICO: Bom, gente. No caso, ele nasceu com um pipi.  
 
MÃE: Ai, que bom! Eu tava pressentindo... Ainda bem! Ainda bem que eu pintei a parede do quarto de 
azul.  
 
MÉDICO: É, mas... Ainda pode ser uma menina, né? 
 
PAI: Não, mas... Tudo bem, tudo bem também, viu? Que eu sou um pai moderno, e se o menino nascer 
viado, não tem problema.  
 
MÃE: Aí são o que? São sete baldes de tinta pra pintar um arco-íris na parede? Fica difícil pra mim...  
 
MÉDICO: Primeiro, estamos falando viado. Se o seu filho mais pra frente se descobrir como 
homossexual, gay, ele continua sendo um homem como um outro qualquer. O que eu quis dizer é: 
independente de como seu filho nasceu, ou se foi com pipi ou pepeca... Se mais pra frente ele se 
identificar com o sexo feminino, é uma menina.  
 
MÃE: Então, será que era melhor eu ter pintado o quarto de rosa?  
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PAI: O senhor tá querendo dizer que... Se pá! O nosso filho pode ser que nasça traveco, é isso ou não?   
 

Nesse excerto, observamos que os trechos destacados correspondem a identidades de 

JrQHUR��³PHQLQR´��³PHQLQD´��³LGHQWLILFDU�>-VH@´��³WUDYHFR´���VH[R�ELROyJLFR��³SLURFD´��³EXFHWD´��

³SLSL´��³SHSHFD´), RULHQWDomR�VH[XDO��³YLDGR´��³KRPRVVH[XDO´��³JD\´), bem como àquilo que 

FKDPDPRV�GH�HVWHUHyWLSRV�VRFLDLV��SLQWDU�³D�SDUHGH�GR�TXDUWR�GH�D]XO´�SDUD�R�JrQHUR�PDVFXOLQR��

³XP�DUFR-tULV�QD�SDUHGH´��SLQWDU�³R�TXDUWR�GH�URVD´�SDUD�R�JrQHUR�IHPLQLQR���Temos aqui formas 

linguísticas distintas para diferentes aspectos relativos à categorização do sujeito LGBT. No 

entanto, o que ocorre no vídeo é que, enTXDQWR�R�PpGLFR��GH�SRVVH�GD�³WHUPLQRORJLD�FRUUHWD´��

procura instruir os pais do bebê, estes fazem uso aleatório das categorias, confundindo, por 

exemplo, sexo biológico �³SLSL´��FRP�LGHQWLGDGH�GH�JrQHUR��³PHQLQR´��� 

Esses diferentes aspectos e diferentes categorias são, no mundo contemporâneo, alvos 

de constante reavaliação e debate pela sociedade e pelos ativistas LGBT. O ato de separar seres 

humanos por categorias está entranhado significativamente na ordem social. Mesmo 

disseminando ideais de liberdade e instabilidade no processo de identificação social, o 

movimento LGBT figura como reprodutor de oposições binárias. Fundamentado em Silva 

(2000), diz-nos Melo (2008):  
 
No mundo social, uma importante forma de classificação e hierarquização é aquela 
que se estrutura em oposições binárias. [...] várias relações de identidade e diferença 
se ordenam, todas, em torno de oposições binárias: masculino/feminino, 
branco/negro, heterossexual/homossexual (MELO, 2008, p. 71, grifos nossos).  

 

No vídeo transcrito, observamos diferentes oposições binárias nas falas do médico e dos 

SDLV�GR�EHEr��QmR�DSHQDV�UHODFLRQDGDV�DR�JrQHUR�H�j�VH[XDOLGDGH��³PHQLQR�PHQLQD´��³SLURFD�

(pipi) / EXFHWD��SHSHFD�´��³D]XO�URVD´. Apesar disso, está claro que o movimento LGBT, ao qual 

o médico do vídeo parece estar filiado, não se limita a esse tipo de ordenação social. Ele também 

reconhece a existência de pessoas desse segmento que não se enquadram nessas oposições. É o 

caso da bissexualidade, da travestilidade ou da transexualidade, por exemplo. Ainda assim, 

muitos sujeitos sociais, inclusive ativistas LGBT, não respeitam de todo as diferenças dessas 

pessoas no que tange à identidade de gênero.  

Aprofundaremos essas e outras questões na seção a seguir, fazendo uso de categorias 

teórico-analíticas da AD.  
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DISCIPLINARIZAÇÃO E CATEGORIZAÇÃO DO SUJEITO LGBT: QUESTÕES DE 
IDEOLOGIA E SILENCIAMENTO 
 

Nesta seção, abordaremos noções de disciplinarização e categorização do sujeito LGBT 

acopladas à ideologia e ao silenciamento. Vamos proceder de forma teórico-analítica, conforme 

já mencionado. Para organizar a discussão, sugerimos duas ordens de questões:  

(a) Como a ideologia e o silenciamento podem servir para constituir o sujeito LGBT no 

processo de disciplinarização?  

(b) De que maneira as interdições (o que pode e não ser dito) e o silenciamento (dizer 

³;´�SDUD�QmR�GL]HU�³<´��VH�DWUHODP�j�FDWHJRUL]DomR�GR sujeito LGBT? 

Comecemos pela exposição de um novo excerto da transcrição do vídeo:  
 

Excerto 04 
 
PAI: O senhor tá querendo dizer que... Se pá! O nosso filho pode ser que nasça traveco, é isso ou não?  
 
MÉDICO: É, na verdade, não se diz traveco, né? Seria um travesti.  [...] 
 
MÉDICO: É. Mas, na verdade, não é um travesti porque o travesti se sente como menino e menina. Se 
nasceu com pipi e se sente menina, seria uma trans mulher.  
 
PAI: Menino que gosta de menino é gay. Aí já... Né? Se ele nasce menino, ele tem o pênis, mas ele vira 
menina, e ele gosta de um menino. Ele é o que? 
 
MÉDICO: Hetero. É a pessoa que sente desejo sexual pelo sexo oposto. Só que no caso vai ser uma 
transexual mulher hetero. E olha... Uma dica: YDPRV�SDUDU�GH�IDODU�³YLUD´, tá? Ninguém vira nada. 
 
PAI: Ah... 
 
MÉDICO: Quem vira é o Roberto Leal, é a roda do Bom Dia e Companhia, é borboleta. A pessoa adéqua 
o corpo àquilo que ela já sentia.  
 
PAI: Aquele negócio de mudança de sexo, né? 
 
MÉDICO: Redesignação sexual.  
 
PAI: O.K. Se ele se entende como menina e gosta de uma outra menina... 
 
MÉDICO: No caso, ela, né? Uma transexual mulher lésbica.  
 
MÃE: Meu Deus, será que eu vou precisar fazer xadrez?  
 
MÉDICO: Olha, gente, não é porque a criança é um menino que vai gostar de azul e futebol, é menina 
e vai gostar de rosa... Ou é menina lésbica e vai gostar de xadrez e vai gostar de pochete. Isso são só 
papeis sexuais, entendeu? Têm mais a ver com gosto, não necessariamente têm a ver com a sexualidade 
da pessoa. [...] 
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MÉDICO: [...] Olha só: existem dois tipos de pessoas, tá? Cisgêneros e transgêneros. Quando a pessoa 
nasce com um pipi e se sente no sexo masculino, ou nasce com uma pepeca e se sente uma mulher, são 
cisgêneros. Agora... Se ela se identifica com o sexo oposto ao genital com o qual ela nasceu, você é um 
transgênero.   

 
Nesse excerto, observamos que as três personagens (médico, pai e mãe) estão falando 

sobre identidade de gênero, orientação sexual, papeis sexuais (ou sociais) e sexo biológico. O 

médico, assumindo uma posição-professor, vai apresentando ao pai e à mãe novas 

terminologias para referir-se a pessoas LGBT. Nessa situação enunciativa, pode-VH�GL]HU�³LVVR´�

H�QmR�³DTXLOR´��GL]-VH�³WUDYHVWL´�H�QmR�³WUDYHFR´��Isso ocorre em tom de correção, atitude própria 

de um professor de ensino tradicionalista. Seria estranho de nossa parte encontrar alguma 

relação entre essa correção e a questão do silenciamento?  

(P�VXD�REUD�³$V�IRUPDV�GR�VLOrQFLR��QR�PRYLPHQWR�GRV�VHQWLGRV´��(QL�Orlandi (1997) 

se ocupa do estudo do silêncio presente na constituição do sentido e do sujeito de linguagem. 

Para ela, o silêncio é o que rege os processos de significação. Duas formas de silêncio parecem 

servir para explicar o nosso percurso analítico do excerto acima: silenciamento e silêncio e 

vozes sociais. Primeiramente, o silenciamento se constitui enquanto política do sentido porque 

³SURGX]�XP�UHFRUWH�HQWUH�R�TXH�VH�GL]�H�R�TXH�QmR�VH�GL]´��H��DR�GL]HU�DOJR��R�VXMHLWR�WHQGH�D�

DSDJDU� ³QHFHVVDULDPHQWH� RXWURV� VHQWLGRV� SRVVíveis, mas indesejáveis, em uma situação 

GLVFXUVLYD�GDGD´��25/$1',��������S�������2�GLVFXUVR�DWHVWD�R�SRGHU-dizer no processo sócio-

histórico de constituição do sujeito. De forma resumida, Orlandi (1997) fala sobre dois tipos de 

silenciamento: a) silêncio constitutivo; b) silêncio local. Interessa-nos, primordialmente, o 

silêncio constitutivo:  
 
Determinado pelo caráter fundador do silêncio, o silêncio constitutivo pertence à 
própria ordem de produção do sentido e preside qualquer produção de linguagem. 
Representa a política do silêncio como um efeito de discurso que instala o 
antiimplícito: VH� GL]� ³[´� SDUD� QmR� �GHL[DU�� GL]HU� ³\´, este sendo o sentido a se 
descartar do dito. É o não-dito necessariamente excluído. Por aí se apagam os 
sentidos que se quer evitar, sentidos que poderiam instalar o trabalho significativo de 
XPD�³RXWUD´�IRUPDomR�GLVFXUVLYD��XPD�³RXWUD´�UHJLmR�GH�VHQWLGRV��2�VLOrQFLR�WUDEDOKD�
assim os limites das formações discursivas, determinando consequentemente os 
limites do dizer (ORLANDI, 1997, p. 75-76, grifos nossos).  

 

O silêncio local e a censura (esta tomada como exemplo correspondente) estão 

circunscritos à interdição do dizer, à proibição do interdito, do proibido (ORLANDI, 1997). Ao 

lado desse segundo tipo de silenciamento se encontra o silêncio atrelado às vozes sociais. De 
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DFRUGR�FRP�D�DXWRUD��������S�������QHVVDV�IRUPDV�GH�VLOrQFLR�³SURtEHP-se certas palavras para 

VH� SURLELUHP� FHUWRV� VHQWLGRV� >���@� VH� SURtEH� DR� VXMHLWR� RFXSDU� FHUWRV� ³OXJDUHV´�� RX� PHOKRU��

proíbem-VH�FHUWDV�SRVLo}HV�GR�VXMHLWR´�� 

Dessa maneira, tanto o silêncio constitutivo quanto o silêncio local parecem guiar os 

sentidos da fala do médico. Temos um confronto entre duas formações discursivas diferentes e 

duas posições-sujeito também distintas (a voz da ciência e da política LGBT na fala do 

médico/posição-professor, e a voz do senso comum, na fala dos pais/posição-aluno). Nesse 

processo de silenciamento, formas linguísticas se apagam para darem lugar a novas formas. 

Quer-se evitar sentidos de instabilidade (³9DPRV� SDUDU� GH� IDODU� ³YLUD´, tá? Ninguém vira 

QDGD´��³$�SHVVRD�DGpTXD�R�FRUSR�jTXLOR�TXH�HOD�Mi�VHQWLD´) na identidade de gênero de um ser 

humano. Isso nos remete ao que Melo (2008) chama de identidades muradas. Movimentos 

LGBT defendem que há uma instabilidade, uma relação assimétrica entre sexo biológico e 

identidade de gênero. Porém, ao dispor em categorias diversos tipos de seres humanos a partir 

da realidade observada, esses movimentos estão contribuindo para a exclusão de possíveis 

variações nas identidades. Esses processos de categorização e de silenciamento se encontram 

presentes nas políticas/militâncias LGBT.  

Com base no exposto, vejamos os quadros abaixo, elaborados por nós para ilustrar um 

UHFRUWH�HQWUH�³R�TXH�VH�GL]´�H�³R�TXH�QmR�VH�GL]´�VREUH�R�VXMHLWR�/*%7 no vídeo em análise, 

bem como as relações de diferença entre identidade de gênero, orientação sexual, sexo 

biológico e papel sexual (ou social):  

  

 
O QUE SE DIZ 

 
O QUE NÃO SE DIZ 

Travesti Traveco 
Redesignação sexual Mudança de sexo 
Homossexual/Gay Veado 

 

Quadro 1: O que se diz versus O que não se diz 

 

 

 

 
Quadro 2: Identidade de gênero, orientação sexual, sexo biológico e papel sexual 

 

IDENTIDADE 
DE GÊNERO 

ORIENTAÇÃO 
SEXUAL 

SEXO 
BIOLÓGICO 

PAPEL 
SEXUAL 
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Nessa visada, percebemos relações entre categorização, silenciamento e condições 

ideológicas de reprodução/transformação das relações de produção. Tocar em condições 

ideológicas nos leva a retomar o conceito de ideologia na AD. Segundo Bernardo-Santos (2009, 

S�������IXQGDPHQWDGR�QRV�HVWXGRV�GH�.DUO�0DU[��³D�LGHRORJLD�p�R�TXH�DOLHQD�R�KRPHP��R�TXH�

ID]�FRP�TXH�HOH�QmR�FRPSUHHQGD�VXD�SUySULD�UHDOLGDGH´� A noção de ideologia está afeita ao 

SURFHVVR�GH�³DVVXMHLWDPHQWR´��$�LGHRORJLD�PROGD�DV�FRQGLo}HV�GH�YLGD�H�DV�Do}HV�GR�VXMHLWR�DR�

longo do tempo. A linguagem do sujeito é afetada pela ideologia, de modo que ele pensa, age 

e fala de determinadas maneiras, e não de outras, inconscientemente. Pêcheux e Fuchs (1975, 

p. 165-166 apud BERNARDO-SANTOS, 2009, p. 63), acreditam que, sem se dar conta, o 

VXMHLWR�³WHP�D�LPSUHVVmR�GH�HVWDU�H[HUFHQGR�VXD�OLYUH�YRQWDGH��D�RFXSDU�R�VHX�OXJDU�HP�XPD�RX�

outra das duas classeV�DQWDJRQLVWDV�GR�PRGR�GH�SURGXomR´�� 

Ao tratar de condições ideológicas da reprodução/transformação das relações de 

produção, Pêcheux (1997) alerta que a ideologia não é o único elemento que as efetiva em uma 

determinada formação social. Para ele, a ideologia, vista pela noção de aparelhos ideológicos 

de Estado��VH�HVWDEHOHFH�FRPR�³SDOFR�GH�XPD�GXUD�H�LQLQWHUUXSWD�OXWD�GH�FODVVHV´��S��������1DV�

palavras dele, as condições ideológicas são condições contraditórias constituídas 
 
em um momento histórico dado, e para uma formação social dada, pelo conjunto 
complexo dos aparelhos ideológicos de Estado que essa formação social comporta. 
Digamos bem, conjunto complexo, isto é, com relações de contradição-desigualdade-
VXERUGLQDomR� HQWUH� VHXV� ³HOHPHQWRV´�� H� QmR� XPD� Vimples lista de elementos... 
(PÊCHEUX, 1997, p. 145, grifos do autor).  
 

Em conformidade com Pêcheux (1997), a instância ideológica possui um caráter 

³UHJLRQDO´� H� DEULJD� SRVLo}HV� GH� FODVVH�� $V� UHODo}HV� GH� GHVLJXDOGDGH-subordinação entre 

GLIHUHQWHV�³UHJL}HV´�FRQVWLWXHP�D�FHQD�GD� luta ideológica de classes. Quando, por exemplo, 

essa luta procura transformar as relações de produção existentes, surgem, porém, novas 

relações de desigualdade-subordinação. É nesse limiar que estabelecemos, neste artigo, 

algumas relações entre condições ideológicas de reprodução/transformação das relações de 

produção, luta ideológica de classes, disciplinarização e categorização do sujeito LGBT no 

século XXI.  

Por essa ótica, a busca constante por introduzir ou impor formas linguísticas específicas 

para diferentes segmentos LGBT nos permite pensar, enquanto analistas, que o movimento 

LGBT faz parte de uma classe social que entra no jogo da instituição de novas relações de 
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desigualdade-subordinação por meio do ato de disciplinar e/ou dispor em categorias o sujeito 

LGBT.  

Para finalizar, vamos ao último excerto do vídeo transcrito, o qual reforça a nossa 

discussão teórico-analítica. É o momento em que a conversa vai chegando ao fim e o médico 

então indaga aos pais do bebê:  

 
Excerto 05 
 
MÉDICO: [...] Viu como é simples? 
 
PAI: Simples foi quando eu nasci. Na minha época, era ser homem ou mulher e meio viado, e só! Isso é 
simples!  
 
MÉDICO: Simples, a sexualidade humana nunca foi. E todas essas variações sempre existiram. Sempre. 
Isso só não era exposto, e as pessoas sofriam por não saber quem elas são, do que elas gostam... Isso 
quando tinham coragem.   

 

A partir de condições ideológicas que instituem novas relações de desigualdade-

subordinação e de silenciamento, podemos afirmar que as palavras veiculadas em tal trecho 

indicam uma noção de tempo passado �³6LPSOHV�IRL�TXDQGR�HX�QDVFL´��e tempo presente �³,VVR�

Vy�QmR�HUD�H[SRVWR´��PDV, agora, sim). Isso, por si só, já implica situarmos a relação entre língua, 

história e a abertura da discussão sobre a diversidade sexual e de gênero. A fala do pai remete 

a um tempo em que essa discussão ainda não havia sido iniciada de todo, ou quando ele ainda 

não ouvira falar abertamente em tais temas. Em contrapartida, a fala do médico remete ao tempo 

presente, ou seja, o século XXI, embora as discussões sobre essas temáticas tenham sido 

iniciadas já nas décadas finais do século XX, isto é, com os estudos gays e lésbicos e, anos mais 

tarde, com os estudos queer (SANTOS, 2006).  

Compreendemos que, com os estudos gays e lésbicos e os estudos queer, os quais 

contribuíram intelectual e significativamente para a militância LGBT, os processos de 

categorização e disciplinarização emergiram com força na formação discursiva que abarca 

discursos sobre identidades de gênero e diversidade sexual no século XXI. O duelo de sentidos 

HQWUH�³VLPSOHV´��H[SOtFLWR�OLQJXLVWLFDPHQWH�QR�YtGHR�WUDQVFULWR��H�³FRPSOH[R´��LQIHULGR�SRU�QyV�

pela ideia contrária) leva-nos a refletir sobre essas novas relações de desigualdade-subordinação 

às quais se atrela o movimento LGBT. Impossível é escapar da ideologia e de suas condições. 

Por ela, o Sujeito é um animal ideológico (PÊCHEUX, 1997) e está eternamente afeito, 
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inconscientemente, à determinação, à individualização, à passividade, à disciplinarização. 

Nesse contexto, inscreve-se a noção GH�³DVVXMHLWDPHQWR´�� 

É Claudine Haroche (1992) TXH�YDL�WUDWDU�GHVVDV�TXHVW}HV�HP�VHX�OLYUR�³)D]HU�GL]HU��

TXHUHU� GL]HU´�� (OD inicia suas reflexões ao mencionar uma diferença importante entre 

individualismo e individualização. O primeiro aspecto denota o sujeito revoltado e resistente, 

aquela noção de sujeito própria dos estudos da psicologia científica; sujeito consciente, 

transparente. Por seu turno, o segundo aspecto (individualização) se trata do sujeito coagido 

pelo Estado. Citando Foucault (1984), a autora menciona que o poder se encontra distribuído 

HP� PHFDQLVPRV� ³LQGLYLGXDOL]DQWHV´�� YLVDQGR� FRQVWUXLU� XP� GHWHUPLQDGR� WLSR� GH�

³LQGLYLGXDOLGDGH´�GR�VXMHLWR�QD�VRFLHGDGH��'HVVD�PDQHLUD��FRQGX]-se a determinação do sujeito 

SRU�PHLR�GR�VHX�LVRODPHQWR�HP�XP�FDUiWHU�³FHOXODU´�GH�GLVFLSOLQDV��2�(VWDGR��DVVLP� governa o 

sujeito pelo processo de individualização.  

A questão da determinação encontra estreita relação com a disciplinarização e a 

individualização. Com base em Haroche (1992), podem existir assim dois polos que permitem 

situar o sujeito na sociedade e na história: território fixo e classificação. O território fixo era a 

noção que definia o sujeito como indivíduo que não se deixa determinar pelos mecanismos 

³LQGLYLGXDOL]DQWHV´�� -i� D� FODVVLILFDomR� VH� UHIHUH� DRV�PHFDQLVPRV� TXH� OHYDP� R� VXMHLWR� D� VHU�

tipificado, assumindo uma classe, um lugar específico, uma categoria. Sobre essa classificação 

repousa o traço silencioso dos processos históricos de disciplinarização (e individualização) do 

sujeito. De acordo com ela, o ³governo pela individualização´� �)28&$8/7�� ����� apud 

HAROCHE, 1992) VH�FRQVWLWXL�³XPD�IRUPD�GH�poder que classifica os indivíduos em categorias, 

identifica-os, amarra-os, aprisiona-RV�HP�VXD� LGHQWLGDGH´��+$52&+(��������S�������'LDQWH�

disso, a ideia de domínio que o sujeito acredita ter sobre a liberdade é uma falsa ilusão.  

 Nesse contexto, a língua, a gramática e a psicologia estão instituídas sob a forma de 

mecanismos individualizantes, que induzem traços ou comportamentos psicológicos nas ações 

do sujeito. De acordo com a autora, pela falsa ilusão, o poder acaba por disciplinar e normalizar 

a subjetividade desse sujeito. Visando desambiguizar/determinar o sujeito, ao passo que o poder 

do Estado tenta classifica-lo, compreendê-lo enquanto individual, procura, na verdade, 

controlá-lo e manipulá-lo (HAROCHE, 1992). Compreendemos, dessa maneira, que a 

gramática, vista pelos moldes tradicionais, determina e individualiza o sujeito. Tal 

determinação, construída sociohistoricamente, tem subjacente o postulado geral de que não 

pode haver ambiguidade no sujeito. Por isso é que aspectos como clareza e legibilidade estão 
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inscritas nesse processo. Deixar claro, transparente e legível significa uma ação do sujeito rumo 

ao seu isolamento. Haroche (1992) vai dizer que os mecanismos gramaticais estão em acordo 

com os imperativos de poder que induz o sujeito a ser uma entidade homogênea e transparente. 

Assim sendo, ele se verá limitado, podado em sua liberdade de dizer o que quiser, fazer o que 

bem desejar.  

De acordo com Melo (2008), seguindo a perspectiva dos estudos queer, as identidades 

coletivas apresentam um caráter unitário que propicia processos de exclusão social. Isso nos 

leva a pensar que, se a existência de movimentos LGBT significa uma reação contrária à lógica 

social pautada em critérios heteronormativos6 e oposições binárias rigorosas, os processos de 

categorização de pessoas LGBT e a disciplinarização (educação sexual e de gênero) também 

induzem a uma exclusão de outros segmentos sociais afeitos (bissexuais, travestis, por 

exemplo) ou não (heterossexuais) à comunidade LGBT. Dessa maneira, a sexualidade e a 

identidade de gênero são tomadas não como dados da natureza humana, mas como dispositivos 

históricos (MELO, 2008). Este autor, citando Seidman (1996, p. 12) e Butler (2005), ainda 

afirma que os teóricos queer entendem que as políticas homossexuais/LGBT e as afirmações 

LGHQWLWiULDV� VmR� GLVFLSOLQDUHV� H� UHJXODGRUDV�� LQVWLWXLQGR�³PDUFDV´�� ³PRGHORV´�� ³FDWHJRULDV´� H�

³YHUGDGHV´�VREUH�R�TXH�p�R�VXMHLWR�homossexual, excluindo variações de subjetividades, desejos, 

corpos e ações.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A educação, a categorização e a disciplinarização são processos intimamente ligados na 

sociedade do século XXI no que tange às discussões sobre identidade de gênero e orientação 

sexual, como vimos durante a análise do vídeo. Feito todo esse percurso, pontuamos, então, 

duas considerações: 

1. O movimento LGBT representa, na sociedade contemporânea, uma cena de luta 

ideológica de classe, procurando conquistar direitos civis relevantes à cidadania das pessoas 

LGBT. Um deles foi aqui discutido: a categorização. Por meio desta, o movimento institui, por 

assim dizer, uma política linguística de usos das categorias relativas a pessoas LGBT. O uso 

dessas categorias, porém, indica o apagamento do sentido da instabilidade que parece nortear 

                                                             
6 Expressão utilizada para descrever ou identificar uma suposta norma social relacionada ao comportamento 
padronizado heterossexual (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GAYS, LÉSBICAS, BISSEXUAIS, TRAVESTIS 
E TRANSEXUAIS, 2010, p. 12).  
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um dos seus ideais. Quer dizer, ao mesmo tempo em que o movimento procura ampliar a 

compreensão da sociedade sobre questões de identidade de gênero e sexualidade, acaba por 

reduzir também questões outras que estariam vinculadas à flexibilidade e complexidade da 

natureza humana, já que o que se prega é a homossexualidade enquanto realidade não fabricada, 

mas natural.  

2. Somando-se as análises feitas do vídeo com o Manual de Comunicação LGBT e os 

estudos sobre disciplinarização, silenciamento e ideologia, compreendemos que o processo 

educativo de identidade de gênero e diversidade sexual está entranhado hoje, no século XXI, 

de tal forma na sociedade, que determinados sentidos de estabilidade se apagam gradativamente 

em face dos que primam pela instabilidade, embora esta, como vimos, retome, de certa forma, 

aqueles primeiros. Isso porque o Sujeito, animal ideológico, como diz Pêcheux (1997), 

consciente de uma aparente liberdade, faz parte do funcionamento ideológico. Sendo assim, a 

categorização e a disciplinarização se inscrevem nas instâncias ideológicas que constituem 

historicamente o Sujeito. E o sujeito LGBT, uma faceta do Sujeito (com letra maiúscula), não 

está fora disso.  
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SANTOS, A. C. Estudos queer: identidades, contextos e acção colectiva. Revista Crítica de 
Ciências Sociais. v. 76, p. 3-15, dezembro/2006. 
ANEXO  
 
 

TRANSCRIÇÃO DO VÍDEO: MENINO OU MENINA? ± PÕE NA RODA 
 
Um casal espera o médico chegar com a notícia sobre o gênero do bebê que nasceu. A mulher 
está deitada no leito e o marido ao lado. O médico chega. 
 
MÉDICO: Gente, desculpem. Eu tive que levar o bebê correndo porque ele correu alguns riscos, 
mas agora tá tudo bem, tudo tranquilo. Mais tarde, ele já vem pra ficar aqui no quarto com 
vocês.  
 
PAI: Na aflição, na correria, no nervosismo, eu fechei o olho e nem vi e... Afinal de contas, o 
que é que é?  
 
MÃE: É menino? 
 
PAI: Menina? 
 
MÉDICO: Sei lá.  
 
PAI: Mas, como assim, sei lá... Tem piroca, tem buceta?  
 
MÃE: Osvaldo! Pelo amor de Deus, é uma maternidade, né? Um lugar fofo. Fala, é... Pipi ou 
pepeca.  
 
MÉDICO: Bom, gente. No caso, ele nasceu com um pipi.  
 
MÃE: Ai, que bom! Eu tava pressentindo... Ainda bem! Ainda bem que eu pintei a parede do 
quarto de azul.  
 
MÉDICO: É, mas... Ainda pode ser uma menina, né? 
 
PAI: Não, mas... Tudo bem, tudo bem também, viu? Que eu sou um pai moderno, e se o menino 
nascer viado, não tem problema.  
 
MÃE: Aí são o que? São sete baldes de tinta pra pintar um arco-íris na parede? Fica difícil pra 
mim...  
 
MÉDICO: Primeiro, estamos falando viado. Se o seu filho mais pra frente se descobrir como 
homossexual, gay, ele continua sendo um homem como um outro qualquer. O que eu quis dizer 
é: independente de como seu filho nasceu, ou se foi com pipi ou pepeca... Se mais pra frente 
ele se identificar com o sexo feminino, é uma menina.  
 
MÃE: Então, será que era melhor eu ter pintado o quarto de rosa?  
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PAI: O senhor tá querendo dizer que... Se pá! O nosso filho pode ser que nasça traveco, é isso 
ou não?  
 
MÉDICO: É, na verdade, não se diz traveco, né? Seria um travesti.  
 
MÃE: Mas não dá uma a menos, Osvaldo?  
MÉDICO: É. Mas, na verdade, não é um travesti porque o travesti se sente como menino e 
menina. Se nasceu com pipi e se sente menina, seria uma trans mulher.  
 
PAI: Menino que gosta de menino é gay. Aí já... Né? Se ele nasce menino, ele tem o pênis, mas 
ele vira menina, e ele gosta de um menino. Ele é o que? 
 
MÉDICO: Hetero. É a pessoa que sente desejo sexual pelo sexo oposto. Só que no caso vai ser 
XPD�WUDQVH[XDO�PXOKHU�KHWHUR��(�ROKD����8PD�GLFD��YDPRV�SDUDU�GH�IDODU�³YLUD´��Wi"�1LQJXpP�
vira nada. 
 
PAI: Ah... 
 
MÉDICO: Quem vira é o Roberto Leal, é a roda do Bom Dia e Companhia, é borboleta. A 
pessoa adéqua o corpo àquilo que ela já sentia.  
 
PAI: Aquele negócio de mudança de sexo, né? 
 
MÉDICO: Redesignação sexual.  
 
PAI: O.K. Se ele se entende como menina e gosta de uma outra menina... 
 
MÉDICO: No caso, ela, né? Uma transexual mulher lésbica.  
 
MÃE: Meu Deus, será que eu vou precisar fazer xadrez?  
 
MÉDICO: Olha, gente, não é porque a criança é um menino que vai gostar de azul e futebol, é 
menina e vai gostar de rosa... Ou é menina lésbica e vai gostar de xadrez e vai gostar de pochete. 
Isso são só papeis sexuais, entendeu? Têm mais a ver com gosto, não necessariamente têm a 
ver com a sexualidade da pessoa.  
 
PAI: Mas, eu não tô entendendo mais nada aqui. Eu não sei mais se é mulher, se é homem, se 
ela é filha dele (apontando para a esposa), se ele é meu filha, se eu sou mulher, se ela é o pai, 
se eu sou a tia-avó, se ela é o meu co-cunhado, eu não tô entendendo mais! 
 
A mãe chora.  
 
MÉDICO: Calma... Que eu vou explicar. Olha só: existem dois tipos de pessoas, tá? Cisgêneros 
e transgêneros. Quando a pessoa nasce com um pipi e se sente no sexo masculino, ou nasce 
com uma pepeca e se sente uma mulher, são cisgêneros. Agora... Se ela se identifica com o sexo 
oposto ao genital com o qual ela nasceu, você é um transgênero.  
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PAI: (assustado) Meu Deus... Do jeito que o senhor tá falando aí, eu me enquadro na mesma 
categoria que o David Brasil, mas eu nunca me toquei disso!  
 
MÉDICO: Exatamente! Vocês dois são homens cisgêneros. Nasceram com pênis, se entendem 
como homens, só que no seu caso, homem hetero, e ele, gay. Entendido? 
 
MÃE: Azul com rosa dá uma parede o quê? Roxa? Roxa é pesado, né, amor?  
 
MÉDICO: Gente, olha só: vocês estão confundindo três coisas diferentes. 
 
MÃE: Três cores? 
 
MÉDICO: Não. Três coisas. Veja bem: a primeira é o sexo biológico, é o genital com o qual a 
criança nasceu, que, no fim das contas, define pouquíssima coisa.  
 
PAI: Pois... Se for o filho do Kid Bengala, não é pouca coisa, não é, doutor? Vai confundir ali 
o cordão umbilical com a piroca...  
 
MÉDICO: Esse é só um órgão. Depois disso vem a identidade sexual, que é o que? Como essa 
pessoa se enxerga no mundo: homem? Mulher?  
 
MÃE: Gente, sério. O pintor vai me matar.  
 
MÉDICO: Aí depois do sexo biológico e da identidade sexual, nós temos o que? A orientação 
sexual, que é o que? Por quem essa pessoa sente desejo? Se for por homem... 
 
PAI: Eu sei! Homem gay... Uma mulher hetero... Ou um homem trans gay.  
 
MÉDICO: Pinto! Ora, digo: bingo! Exatamente. E se for desejo por mulher... 
 
PAI: Ou é uma mulher trans lésbica, ou homem hetero como eu, ou uma mulher lésbica como 
a minha cunhada.  
 
MÃE: Vixe, amor! A gente ainda não sabe, ela ainda tá no armário... A gente acha só, que ela 
já tá com idade avançada, tá solteira... Ela tá no Clube Irmão Caminhoneiro.  
 
PAI: Ela usa pochete, tá... O buço dela já tá aqui...  
 
MÉDICO: Novamente vocês só estão falando de papeis sexuais, tá? Não têm a ver 
necessariamente com a sexualidade da pessoa. Mas, agora, um desafio! Hã? Quero ver! E se é 
um travesti apaixonado por outro travesti? Temos o que, temos o que?  
 
PAI: EU! EU! EU!  
 
MÃE: Vai! Vai! Vai!  
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PAI: Um travesti... A gente tem um travesti aqui... (riscando no papel) Tem outro travesti aqui 
que é... Quando eles, é...  
 
MÉDICO: É homossexual, gente!  
 
PAI: Só? 
 
MÉDICO: Exatamente! Ele sente desejo pelo mesmo sexo, só que, no caso, travesti. Viu como 
é simples? 
 
PAI: Simples foi quando eu nasci. Na minha época, era ser homem ou mulher e meio viado, e 
só! Isso é simples!  
 
MÉDICO: Simples, a sexualidade humana nunca foi. E todas essas variações sempre existiram. 
Sempre. Isso só não era exposto, e as pessoas sofriam por não saber quem elas são, do que elas 
gostam... Isso quando tinham coragem.  
 
MÃE: Tá certo, doutor. Tá ótimo. A gente só queria entender mesmo que é pro nosso filho ser 
feliz. Né? Seja ele hetero, gay, é... Homossexual, transexual, travesti, bissexual, Tammy 
Gretchen, Valter Mercado, Gugu... 
 
PAI: O que importa a essa altura do campeonato é saber se você já definiu a cor do quarto.  
 
MÃE: Claro que já, meu amor. Vou comprar um Romero Brito bem grande assim... E lá tem 
tudo quanto é forma, tamanho, cor, né? Aí a criança mesmo que escolhe mesmo, entendeu?  
 
PAI: Muito obrigado, doutor!  
 
MÉDICO: É doutora.  
 
Pai e mãe ficam assustados.  
 
MÉDICO: É nada! Vou lá buscar o filho de vocês. Já venho... Ah...   
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Entrevista do LABREV - Laboratório de Revisão de Textos Acadêmico-científicos da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), feita pela graduanda Thayne Costa dos Santos à Profa. Dra. 
Eliane Gouvêa Lousada, em setembro de 2017, por ocasião do IX Simpósio Internacional de Estudos 
de Gêneros Textuais (SIGET) na UFMS. Eliane Lousada é líder do grupo de pesquisa ALTER-CNPq 
- Analise de Linguagem, Trabalho e suas Relações. Foi professora da University of Guelph, Canadá, 
no departamento de Etudes Françaises, onde atuou na graduação e no mestrado (Masters) em Estudos 
Franceses (French Studies) e leciona, atualmente, na área de Estudos Linguísticos, Literários e 
Tradutológicos em Francês, na Universidade de São Paulo (USP). Nesse encontro, a pesquisadora 
fala sobre a as questões abordadas em suas pesquisas ligadas ao uso dos gêneros textuais na 
graduação, ao funcionamento do projeto de extensão que realiza em parceria com a Profa. Dra. 
Marília Ferreira, intitulado Laboratório de Letramento Acadêmico em Línguas Materna e 
Estrangeiras, bem como trata das produções de textos acadêmico-científicos dos alunos ingressantes 
da USP. No diálogo, Eliane Lousada também pondera sobre os métodos de imersão dos graduandos 
de Letras da UFMS nessa escrita.  
 
 

 
ENTREVISTA 

ELIANE GOUVÊA LOUSADA  
USP ± Universidade de São Paulo 

 
 Por Thayne Costa dos Santos 

 
1) Pensando nas formas de circulação do conhecimento, sobretudo levando em conta sua 
experiência na USP e nos projetos desenvolvidos em instituições francesas, como a senhora 
avalia o papel da iniciação científica para o desenvolvimento da escrita acadêmica dos 
graduandos de Letras e para formação de futuros professores de línguas? 
 
A questão de Iniciação Científica (IC) é muito importante, é fundamental. Desde que entrei na USP, 
eu tenho sempre orientado IC, e a maioria depois continua a formação para a pesquisa, cursando 
Mestrado e Doutorado. É visível a diferença entre os alunos que iniciam pós-graduações tendo 
passado pelo processo de IC e os alunos que iniciam mestrado sem ter passado por essa etapa. É 
claro que das duas maneiras é possível fazer uma ótima dissertação, mas talvez o que aconteça é que 
o aluno de mestrado tenha que aprender muito mais, porque, além de investigar as coisas da própria 
pesquisa, vai ter que aprender o domínio da escrita acadêmica, o qual vai começar naquele mesmo 
momento. Enquanto isso, o aluno de IC já tem uma formação, com certeza mais sólida nesse quesito, 
porque, embora o relatório final não seja igual a uma dissertação, ele já domina algumas operações 
de linguagem que permitem com que escreva com mais facilidade o texto do mestrado. 1Eu tenho um 
                                                 
1 Thiago Jorge Ferreira Santos já defendeu a dissertação de mestrado, e o trabalho está disponível no banco de teses da 
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aluno que, aliás, apresentou no 2simpósio do IX SIGET. Em seu mestrado, ele analisou o processo 
de formação do pesquisador na IC e foi muito interessante, porque mostrou que, no momento inicial 
em que o aluno escreve o projeto de pesquisa, há uma voz de estudante, contendo várias marcas que 
demonstram um discente começando o projeto de pesquisa. No entanto, ao longo de um ano, ao 
redigir os quatros gêneros textuais que pertencem ao processo da iniciação na USP, como por 
exemplo, o projeto, o relatório parcial, a apresentação oral no 3Simpósio Internacional de Iniciação 
Científica da USP ² SIICUSP² e o próprio relatório final, o aluno vai se constituindo como 
pesquisador e, então, percebemos que a voz final é de uma pessoa adentrando na esfera de pesquisa, 
e não mais aquele estudante que começou. Então, eu vejo que essa pesquisa empírica mostra 
realmente a importância desse processo da IC para a formação do acadêmico, ou seja, de sua 
formação como um todo, não só da questão do desenvolvimento da escrita, uma vez que, ao 
desenvolver a escrita, existe também a construção de um pensar científico, ou seja, também existe o 
desenvolvimento de uma forma científica de pensar ao escrever. A esse respeito, temos pensado nessa 
função que a gente chama de epistêmica da linguagem escrita que já foi estudada, por exemplo, o 
Bernard Schneuwly, que foi bastante citado no IX Siget. Ele tem um livro ³Vygotsky, a escola e a 
escrita4´ em que vai mostrar essa função epistêmica para a formação do pensamento científico. Já 
em relação aos futuros professores de línguas, a IC contribui dependendo da área em que o aluno a 
realiza: se ele atuar em sua própria área de formação, poderá conseguir uma contribuição em 
referência ao conteúdo. No que diz respeito à escrita acadêmica como contribuição para a formação 
de professores de línguas, eu acho que é uma questão que precisa ser melhor desenvolvida, discutida 
e explicada, porque não dá para afirmar automaticamente. Um exemplo disso é que há muita gente 
usando o relatório de estágio, como nós vimos na mesa-redonda5 do IX SIGET, que faz parte da 
licenciatura, como meio de desenvolver a escrita acadêmica. O relatório de estágio é um meio de 
aprender a profissão de professor, eles fazem parte da esfera universitária. Mas os gêneros 
produzidos na IC, que fazem parte da esfera acadêmica, não estão automaticamente ligados ao 
desenvolvimento do professor de línguas. Claro que qualquer texto que a gente escreva na 
universidade contribui para o desenvolvimento da escrita e da reflexão, mas apenas escrever os 
textos da IC não contribui diretamente para a formação enquanto professor, a não ser que seja sobre 
um tema relacionado a isso. Portanto, acho que temos que pensar melhor no local e no gênero, como 
também para quê ele está servindo. Há outros gêneros que vão circular no meio acadêmico e 
universitário que podem servir para isso. Então, acerca da formação de futuros professores, eu acho 

                                                 
USP (http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8146/tde-05082016-132904/pt-br.php). 
2 6LPSyVLR� ³*rQHURV� WH[WXDLV� HP� FRQWH[WRV� DFDGrPLFRV´�� FRRUGHQDGR� SHOD� (OLDQH�*RXYrD� /RXVDGD��$QLVH�'
2UDQJH�
Ferreira e Ermelinda Barricelli (USP/SP), que ocorreu em setembro de 2017, em Campo Grande-MS, na Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). 
3 Trata-se de um evento anual que divulga os resultados dos projetos de iniciação à pesquisa científica e tecnológica 
realizados por discentes de graduação da USP ± informações disponíveis em: <siicusp.prp.usp..br>.  
4 SCHNEUWY, B. (2008). Vygotski��O¶HFROH HW�O¶pFULWXUH��Genève : Cahier de la 6HFWLRQ�GHV�6FLHQFHV�GH�O¶(GXFDWLRQ��
no 118. 
5Mesa-redonda intermediária que ocorreu no IX SIGET, chamada "Gêneros e participação em contexto educacional" com 
participação das pesquisadoras Eliane Gouvêa Lousada, Glaís Sales Cordeiro e Roxane Rojo. A gravação pode ser vista 
na página do youtube do IX SIGET em: <youtube.com/channel/UCT0nwXvpuoO9Oc9daCu0gWw>.  
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que a IC tem sua contribuição se ela for na área, senão eu acho que outros gêneros e outros espaços 
de formação serão mais apropriados.  
 
2) 3RU�RFDVLmR�GH�VHX�VLPSyVLR�³*rQHURV�WH[WXDLV�HP�FRQWH[WRV�DFDGrPLFRV´��D�VHQKRUD�UHODWRX�
que, na Universidade de São Paulo, não são desenvolvidas disciplinas introdutórias de Leitura 
e Produção de Textos no início da graduação em Letras. Essa informação chamou nossa 
atenção, uma vez que, na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), o primeiro ano 
das licenciaturas dos cursos de inglês e espanhol possuem, na sua grade curricular, as chamadas 
LPTC (Leitura e Produção de Textos Científicos) I e II, disciplinas voltadas ao trabalho com os 
principais gêneros acadêmicos. No contexto de nossa instituição, ingressantes e professores 
relatam a extrema importância do aumento de carga horária desse trabalho. Como se dá esse 
processo nos cursos de Letras da USP?  
 
Pelo que eu tenho observado e comentaram comigo, 6essa disciplina que vocês têm é frequente, não 
sei se é obrigatória ou não nas federais, mas nas estaduais não é exatamente igual. Eu não sei como 
é na UNESP e na UNICAMP, porém na USP essa disciplina voltada para a leitura e produção não 
é ofertada. Nos últimos anos, uma disciplina semelhante tem sido oferecida a todos os alunos e 
sempre está cheia, embora não faça parte da grade de disciplinas obrigatórias. É claro que existem 
outras disciplinas que trabalham com texto, tem uma parte linguística muito forte, eu inclusive falo 
aos meus alunos para seguirem essa disciplina, porque possui discussão teórica importante, mas não 
é também um exemplo de trabalho prático em relação à produção textual. Lá, é exatamente como 
você relatou7: os professores pedem gêneros diferentes, fichamentos, resumos, resenhas. Alguns 
docentes trabalham esses gêneros antes de pedir como atividade avaliativa. A exemplo disso, eu dei 
uma palestra há umas três semanas para a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas - 
FFLCH - e um aluno de outro curso relatou que fez uma matéria com uma professora que trabalhou 
o que era fichamento com eles, uma disciplina que não era da Letras, era de outro curso, e ela fez 
oficinas fora do horário da sala de aula para trabalhar isso com os graduandos. Sei que esse caso é 
uma exceção, não é a maioria dos professores que fazem isso. O que nós temos proposto, então, é o 
laboratório acadêmico para suprir tais lacunas e foi assim que ele surgiu. Na verdade, a ideia é que 
os alunos possam ter um apoio fora do horário da disciplina, pois mesmo que essa professora tenha 
conseguido fazer o trabalho fora do tempo de aula, é evidente que muitos docentes e discentes não 
se dispõem ao processo. Então, o laboratório presta essa assistência aos acadêmicos que tenham 
dificuldade na produção textual científica. À vista disso, são oferecidos os horários de atendimentos 
individuais em que os alunos trazem o texto e discutem com o monitor-tutor a respeito dele. Também 
procuramos realizar as palestras, e eu mencionei um pouco sobre tal funcionamento na mesa-

                                                 
6 Eliane refere-se à LPTC - Leitura e Produção de Textos Científicos,  disciplina presente na grade curricular do curso de 
licenciatura em Letras na UFMS. 
7 A entrevistadora, Thayne Costa, ao fazer a pergunta, explicou que, na UFMS, os professores pedem com frequência 
trabalhos de diversos gêneros, os quais são essencialmente acadêmicos, ou seja, não são previamente estudados no ensino 
médio. Considerando essa realidade da educação básica e como ela reflete academia, o oferecimento da disciplina Leitura 
e Produção de Textos Científicos no 1º ano configura uma estratégia do curso para atender a essa necessidade.  
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redonda aqui no Siget. Nas palestras, nós procuramos abordar questões importantes para a 
produção textual, algumas baseadas em gêneros, outras sobre plágio, outras sobre processos de 
produção textual, enfim, explorando questões importantes dentro da universidade.  
 
3) 1R�DUWLJR�³$o}HV�GR� ODERUDWyULR�GH� OHWUDPHQWR�DFDGrPLFR�GD�XQLYHUVLGDGH�GH�6mR�3DXOR��
Promovendo a escrita acadêmica na graduação e na pós-JUDGXDomR´��D�VHQKRUD�SXEOLFRX��HP�
coautoria com a Marília Mendes Ferreira, parte da experiência desenvolvida em um projeto 
em andamento na Universidade de São Paulo. Aqui na UFMS, ao criar um laboratório de 
revisão de textos acadêmico-científicos, nós percebemos que existe maior demanda da 
comunidade acadêmica para realização de cursos sobre normas de publicação ou de revisão de 
textos do que a procura por cursos voltados para o aprimoramento da própria escrita 
acadêmica. Por outro lado, o que os textos de graduandos, sobretudo ingressantes, têm 
mostrado é ainda uma grande dificuldade na produção e na compreensão de seu 
funcionamento. Pensando nas suas experiências tanto no laboratório quanto em instituições 
francesas, como a senhora avalia esse maior interesse pelas questões normativistas do que pelas 
oportunidades de acesso às práticas discursivas científicas em si. 
 
Eu tenho algumas ideias sobre o que acontece aqui, eu acho que primeiro existe uma representação 
da produção escrita como sendo obedecer às regras gramaticais e regras da ABNT que eles não 
conhecem, então eu acho que a primeira coisa é isso, eles imaginam que exista um laboratório e 
pensam de imediato nesse tipo de solução. Na língua estrangeira, temos muitos problemas com isso, 
porque os alunos estão aprendendo uma língua que eles não dominam e, às vezes, os discentes acham 
que irão para o laboratório para fazer uma correção gramatical. No nosso caso, se vocês entrarem 
no site, poderão assistir a um vídeo da professora 8Marília Ferreira, no qual ela diz que não é uma 
revisão de texto, e aí talvez o nome que foi escolhido para o projeto da UFMS possa contribuir com 
essa confusão. O que eu posso sugerir é que precisamos desenvolver uma cultura, que não existe no 
Brasil. Nos países anglófonos, (laboratório da USP é inspirado de outros), isso é muito comum, se 
vocês forem ler as publicações do Bazerman, Russell entre vários outros autores, verão que há 
aqueles writing centers que funcionam nos países anglófonos há muitos anos e os alunos têm essa 
cultura de consultar esse writing center, não para questões pontuais, mas para questões de ³como 
eu escrevo na universidade´ e ³como vou conseguir ter boas notas escrevendo bem´. Como essa 
cultura não existe aqui, é muito fácil confundir com esse tipo de revisão ou com um ensino das normas 
da ABNT. Para desenvolver como é que a gente faz?  Nós também estamos tentando desenvolver uma 
                                                 
8 A Profa. Dra. Marília Mendes Ferreira possui graduação em licenciatura português-inglês e literaturas pela Universidade 
Federal de Uberlândia, mestrado em Linguística Aplicada pela Universidade Estadual de Campinas e doutorado na mesma 
área em The Penn State University. Em parceria com a Profa. Dra. Eliane Lousada, criou o laboratório de letramento da 
USP. Seu currículo está disponível no site <lattes.cnpq.br>. 
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cultura. Eu falei durante a mesa-redonda muito rapidamente porque não tinha tempo, mas o que eu 
tenho feito é o estabelecimento de parcerias com disciplinas, por exemplo, os meus alunos de Francês 
I, II, IV e V têm um trabalho escrito maior para o qual a consulta ao laboratório vale 1 ponto da 
nota. Dessa forma, no 1° semestre, eu trabalho com diário de leitura, por exemplo; no segundo, 
trabalho com resumo e a consulta ao laboratório também vale 1 ponto da nota. Dá bastante trabalho, 
porque eu faço uma ficha com horários, porque se não for assim e eu falo ³consultem o site e 
marqueP�´, eles não vão. Nesse processo, alunos monitores do laboratório que são mestres, 
doutorandos ou mestrandos se apresentam em minhas disciplinas, colaboram com uma aula sobre o 
gênero trabalhado (diário de leitura, resumo ou resenha), e assim, os discentes já conhecem a 
monitora e marcam um horário. Alguns não vão ao laboratório, mesmo com o horário marcado, e a 
nota máxima é nove para eles, mas os outros que vão podem tirar até dez com essa consulta. Assim, 
criamos uma cultura de consulta ao laboratório, porque a gente sabe que é preciso conchecer antes, 
o funcionamento e as pessoas, essa relação interpessoal no Brasil é muito importante.  
 
Para esse processo, o atendimento é individualizado, ou seja, o aluno marca e a monitora senta 
com o texto individual para discussão? 
  
Sim, o aluno marca o horário e o monitor senta com o ele, na frente do texto, para o atendimento. 
No site, já existe a explicação como a gente faz: nós pedimos para que os discentes levem o texto de 
preferência. Quando é a primeira vez, eles não levam produção e vão apenas com a ideia. No caso 
de vocês, valeria mexer um pouco, se vocês conseguissem, no título do projeto do LABREV e valeria 
a pena fazer parcerias com outras disciplinas do curso. Sobre as normas da ABNT, no nosso site, 
por exemplo, tem um local com links para sites que os alunos podem consultar, ou seja, eles não 
precisam fazer um curso sobre isso. O que é fato é que os estudantes precisam de um direcionamento, 
porque, na pesquisa, aparecem muitas coisas e eles ficam um pouco perdidos. Há outro aspecto 
importante que quero mencionar: temos exercícios. Nós criamos uma página no moodle que linkamos 
ao nosso site e, assim, os alunos podem ter acesso e também fazer exercícios dessa parte mais formal 
acerca das normas da ABNT. Então, acho que é isso, temos que criar essa cultura e essa parceria. 
Com disciplinas de literatura, por exemplo, eu tenho uma aluna que trabalhou com o artigo científico 
da área de literatura em uma disciplina literária que chama monografia, na qual o professor pede 
para os alunos escreverem um artigo, sendo que eles são graduandos e a maioria não faz uma 
pesquisa de IC. Essa aluna, além do atendimento no laboratório, deu três aulas sobre como fazer um 
artigo cientifico nessa área de conhecimento, o que foi importante, pois os alunos não sabiam 
escrever um artigo científico, gênero conhecido por quem desenvolve uma pesquisa. Isso também foi 
interessante para mostrar que a escrita de um texto da graduação, nesse campo do saber, não é só 
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respeitar as normas e corrigir francês, tem também toda uma organização que precisa que ser 
aprendida.  
 
4��1D�DSUHVHQWDomR��LQWLWXODGD�³*rQHURV�DUJXPHQWDWLYRV�H�IRUPDomR�GD�FLGDGDQLD´��SURIHULGD�
por Joaquim Dolz na mesa-UHGRQGD� ³*rQHURV� H� SUiWLFDV� VRFLDLV´�� GXUDQWH� R� ,;� 6LJHW�� HOH�
destacou a ideia de que a argumentação é fundamental para a construção do capital social. A 
partir desse pressuposto, pensando especificamente no gênero acadêmico resenha e no modo 
como ele possui menor circulação nos espaços discursivos de difusão do conhecimento, como a 
senhora avalia a menor adesão à escrita desse gênero em periódicos?  
Eu acho que, como você está me contando, as revistas não estão mais publicando as resenhas, de 
fato, a gente tem que ligar isso com o contexto acadêmico da produção científica por pesquisadores. 
Realmente, as revistas precisam manter a periodicidade e o que conta para o pesquisador é o artigo 
- isso é um fato no Brasil, principalmente. Agora, no panorama mundial, eu não vejo essa diminuição 
dos números de resenhas, embora a produtividade na academia seja uma questão internacional, 
porque os critérios da valorização desses gêneros não ocorrem da mesma forma, e isso tem a ver 
com a pontuação da CAPES e, por consequência, é uma coisa muito interna ao Brasil. A gente tem 
que ver quem escreve resenha, porque muitas vezes há pesquisadores com muitos anos de experiência 
que produzem esse gênero ainda, sobretudo ao aparecer um livro novo da sua área de conhecimento 
ou o livro de um colega. Claro que esse pesquisador não vai fazer dez resenhas, vai fazer uma e em 
ocasião especial. Então, eu acho que no Brasil, pelo menos, o trabalho de escrita desse gênero não 
deveria desaparecer, mas talvez pudesse ficar ligado a doutorandos. O próprio orientador deveria, 
talvez, sugerir ao orientando que faça resenhas dos livros que estão em período de lançamento, assim 
como me aconteceu: minha ex-orientadora, 9Anna Rachel Machado, sempre cultivou esse tipo de 
atividade. Para o doutorando, é uma maneira de se inserir um pouquinho como especialista na área 
do conhecimento e ter uma publicação que conta, mas, claro, não conta como um artigo. De todo 
modo, vejo que a resenha está muito presente no cotidiano, é um gênero que, na mesa-redonda, como 
a Roxane Rojo destacou, é um dos gêneros para a vida. Nesse caso, nós podemos trabalhar com ela 
no ambiente acadêmico, mas ela tem sua versão mais cotidiana e pode ser encontrada por aí em 
qualquer site, jornal, revista etc. Penso que é fundamental trabalhar a questão da resenha e o que a 
gente pode fazer, na verdade, é que os alunos a escrevam em sala de aula e que o texto possa circular 
em um local maior, por exemplo, nas revistas de alunos ± esse pode ser um dos lugares para publicar 
as resenhas que são produzidas no ambiente universitário. Por fim, eu concordo que esse gênero é 
fundamental para a argumentação do texto científico e acho que é um movimento do qual os 

                                                 
9 Anna Rachel Machado possui graduação em Língua Portuguesa e Francesa pela PUC/Campinas, mestrado em 
Linguística na UNICAMP e doutorado em Linguística Aplicada na PUC/SP.  
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orientadores, pensando na nossa questão brasileira, têm que estar conscientes e sensibilizando seus 
alunos com o panorama mundial que não é exatamente o mesmo. 
 
O Laboratório de Letramento Acadêmico10 da USP, coordenado pela Profa. Dra. Eliane Lousada, 
oferece workshops, palestras e atendimentos individuais gratuitos. O LABREV11 - Laboratório de 
Revisão de Textos Acadêmico-científicos da UFMS, coordenado pela Profa. Dra. Elaine de Moraes 
Santos, oferta serviços de revisão textual e cursos sobre a escrita acadêmico-científica. Nos dois 
casos, trata-se de ações que integram atividades de ensino, pesquisa e extensão dos respectivos grupos 
ou núcleos de pesquisa, dado que, para além dos serviços disponibilizados, suas produções 
reverberam orientações de trabalhos na graduação e na pós-graduação, contribuindo para o aumento 
do escopo teórico-metodológico acerca da escrita acadêmica como um processo maior que perpassa 
a própria formação docente nas instituições. 
 
 

                                                 
10 Mais informações podem ser encontradas pelo site: <http://letramentoacademico.fflch.usp.br>. 
11 Enquanto ação de extensão, o LABREV funciona como subprojeto do LiDiH ± Núcleo de Linguagens, Discursos e(m) 
Hipermídia da UFMS. Mais informações podem ser encontradas pelos sites: <https://www.ufmslabrev.com> e 
<https://lidihsite.wixsite.com/lidihufms>. 
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ALÓS, Anselmo Peres; FELIPPE, Renata Farias de; SOUTO, Andrea do Roccio (orgs.). 
Figurações do imaginário cinematográfico na contemporaneidade. 1. Ed. Santa 
Maria: PPG-L Editores (com auxílio financeiro do CNPq), 2017, 216p. 

 

1tFROODV�&D\DQQ1 

 

O ato de contar histórias é tão antigo quanto a humanidade. Lendas e mitos 

cumpriram o papel de conservar a história durante gerações. As primeiras narrativas 

escritas (precedidas pela Oralitura) possuíam estruturas e moldes funcionais muito 

similares e repetidos à exaustão. A tradição de narrar histórias baseadas nos mitos 

clássicos e medievais foi rompida a partir do surgimento do romance no início do século 

XVIII (WATT, 1957). Embora o romance seja, possivelmente, uma das formas mais 

tradicionais de narrativa, ele não é a mais antiga, a bem da verdade as formas mais anciãs 

de narrativa não contavam com o auxílio da língua escrita.  

As primeiras manifestações de cunho artístico desempenhadas pelos hominídeos 

são reflexos de seus estados físicos e mentais. Existem gravuras rupestres com cerca de 

300 a 250 mil anos (localizadas em solo germânico) que demonstram usos das práticas 

rupestres por seres pré-sapiens. Contudo, o Homo sapiens começa a representar seu 

cotidiano com pinturas rupestres entre 40 e 10 mil anos atrás. Estes registros artísticos 

pré-históricos são compostos pelo uso excessivo de simbologia de uma comunidade sem 

escrita padrão (JUSTAMAND et al, 2017). A narração gráfica foi uma das primeiras 

formas (encontradas) de narrativa (PETERSEN, 2011).  

Assim que uma sociedade alcança determinado nível de letramento, a tendência é 

que o formato de armazenamento e de acesso de informação se torne em maioria ± em 

alguns setores quase que exclusivamente ± escrito (PETERSEN, 2011, p. 11). Contudo, 

a forma escrita, assim como o formato imagético, são apenas opções. A ação narrativa 

pode tomar diferentes formas. Mesmo com a presente ascendência da escrita no mundo 

ocidental a narrativa imagética não desapareceu do cotidiano do homem. Quadrinhos, 

                                                             
1 Bacharel em Relações Internacionais pela Universidade Federal de Pelotas, Mestre em Literatura 
Comparada pela Universidade Federal da Integração Latino-Americana e, atualmente, doutorando do 
Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal de Santa Maria, orientando do Prof. Dr. 
Anselmo Peres Alós. Bolsista CAPES/DS. Endereço: Av. Roraima, n. 1000, Cidade Universitária, Camobi, 
Santa Maria ± RS, 97105-900. E-mail: nicollascayann@gmail.com.  
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Comics, Bande Dessinée, artes plásticas, publicidade e cinema são bons exemplos de 

como as narrativas imagéticas compõe também o imaginário moderno.  

A literatura abriu um leque para vários outros domínios. O termo literatura, 

principalmente na condição de objeto de pesquisa, é multifacetado, isto é, seus 

desdobramentos não são limitados histórica ou socialmente. As teorias se alteram, se 

constroem, se destroem, e se reconstroem, e de forma alguma são fixas, assumir a 

importância dos trânsitos e deslocamentos teóricos é comprometer-se com a natureza da 

função teórica. No livro Figurações do imaginário cinematográfico na 

contemporaneidade (2017), organizado por Anselmo Peres Alós, Renata Farias de 

Felippe e Andrea do Roccio Souto, os autores brindam seus leitores com uma 

aproximação de pressupostos teóricos da literatura com obras cinematográficas. Os três 

organizadores são professores do PPG±Letras da UFSM, e tanto o professor Anselmo 

Alós quanto a professora Renata de Felippe, são membros da linha de pesquisa Literatura, 

Cultura e Interdisciplinaridade. Esta breve apresentação deixa mais evidente de onde 

vem os bemóis que guiam a composição do livro: interdisciplinar, complexo, e ao mesmo 

tempo didático. 

A interdisciplinaridade dá-se por questões óbvias, e a interação entre cinema e 

literatura é, em si só, complexa pelas distinções teóricas e conservadorismos que se 

encontram principalmente por parte de certo nicho de estudiosos. A forma como a 

brochura digital foi organizada é que dá o tom didático. O capítulo de abertura, de autoria 

de Ubiratan Paiva de Oliveira, faz uma relação entre cinema e pintura, nesta proposta o 

autor verifica a existência de padrões para colaboração entre as duas artes, e neste esforço 

Ubiratan acaba classificando diferentes grupos de pertencimento das artes dentro do 

cinema. Dando sequência, o segundo capítulo do livro é de autoria de Andrea do Roccio 

Souto, neste texto a autora analisa fílmica na qual questiona as dimensões dos limites da 

literatura e do cinema. No artigo que segue, a autora Dina Maria Martins Ferreira analisa 

as disposições simbólicas naquilo que tange a representação na contemporaneidade 

através de: Frankenstein e Prometeu. No capítulo seguinte, de autoria de Wilton Garcia, 

o autor debate questões muito relevantes de corpo, identidade e alteridade, fazendo um 

paralelo entre cinema a literatura e corpus. Lidando ainda com os estreitos limites de 

literatura e outras artes, o quinto capítulo trata dos territórios interartes do discurso 
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cinematográfico, Enéias Farias Tavares e Juliana de Abreu Werner tratam de ópera e 

literatura.  

Entender o cinema como o produto cultural do período contemporâneo é essencial. 

O papel antes ocupado pela literatura no imaginário social hoje é preenchido pelas 

produções cinematográficas (ALÓS e SOUTO, 2017). Neste sentido, Tibério Caminha 

Rocha propõe uma análise dos desdobramentos do cinema na construção da sociedade, 

tendo em vista sua importância naquilo que consiste representar. Seguindo o tópico de 

leituras análogas da realidade, os autores Darlan de Mammann Marchi e Débora Mutter 

executam uma análise fílmica utilizando o conceito de memória na narrativa através de 

uma perspectiva que posiciona o cinema dentro da história, fazendo parâmetros entre 

história, memória, cinema e patrimônio. 

No antepenúltimo capítulo do livro, João Manuel dos Santos Cunha, trata das 

implicações de traduzir e do massivo exercício de alteridade que se constrói na 

representação feita pelo cinema. No penúltimo capítulo, de autoria de Luiz Cláudio 

Kleaim e Sérgio Rodrigo da Silva Ferreira, os autores debatem a posição do autor de 

literatura que é adaptada para o cinema na contemporaneidade. E o capítulo que encerra 

o livro, assinado por Paul Melo e Castro, tece uma análise crítica sobre a representação 

do outro nas dinâmicas que compõe a colonização e os fomentos pós-coloniais. 

O livro Figurações do imaginário cinematográfico na contemporaneidade 

(2017) surge como uma colaboração significativa nos estudos interdisciplinares entre 

literatura e cinema. Questionando, desafiando, infringindo, reconstruindo e ampliando as 

fronteiras e limites entre as narrativas literárias e cinematográficas, o livro em questão se 

constitui como um importante aparato teórico e crítico para auxiliar na composição de 

novos parâmetros para a relação entre literatura e cinema. 
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